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O B I L I S S Í M O H E R O L 
Litcetaciífimoque equiti Domino 

D E F E L O A G A , 

I N S V P R E M A G A S T E L L ^ E 

A u l a d i g n i í l i m o S e n a t o r i : i n I t a l i i E i t e m 

f u p r e m o S e n a t u o l i m F i í c a l i : p o f t q u e p r o 

ftatu M e d i o l a n e n f i i l l i u s R e g e n t i : A l e a n -

t a r e n f i s M i l i t i s e S i g n í f e r o ? & : c -

S d ^ i l ^ ^ ^ s perilluftris HeroSjqai qnotidie magis 
inualcfcic, Procerum gremiiuii humiles Scripcores 

\ ambire 5 non vc lacrancium linguas frenent, eum 
imdla fcrtptura y Clemente Alcxandrino a tefte, 

ü adeo fortunatd pracejferittcui nuüus omnino contra-
dtcat : quippe 5 ve veré, beneque Hieronymis b aiebaĉ , qutfcribit, 
mullos fumit mdicesyalms in alterimgrajfaturingenio: ¿b nimirüm, 
quia5vtinquií: alibic n i l tam factleyquam otiofumj>& dormientem^ 

% de 

a lib.i. 
ftrotn* 

b Epift.ad 
Préfd. 

c in Regtú-
Aiúnacb. 



de aliorum labore, & vigtUis difputare: ergo qualitér domí ma-
nens Matr i t i obticefcerc faciec Gallos, Belgas3Italos 3 aliofve 
exteros fugillatores ? N i l , norunc omnes 5 hominum pacroci-
nium íuuac, vt obtreótationis materias rábula vbiuis non colli-
gat :nam 

thTard d ^ u ^ 0 ^ e n s captum trahit hdmus ab equorepifeems 
S e d bona 'verba mal í nuilus ab ore trahit. 

Dúo ¿gicur, Nobiliffime Mecoenas 5mouent Scriptores ad íoas 
alicui íacrandas vigilias. Akerum ín gratiíicationis inditium: 
ergo omnia mea tibijianc ob caufam dedico: nam mirum quan-
topere tua míhi arriferie dominado3&: quam impenfe mihi fe» 
ueac:¡n me fuifti íupra tnerimm indulgentior, nec ideo iogra-
tumme exhibebo. Nec folus ego, fed &: tora noftrum Reiigia3 
cuius puppisclauumjicet indignus^ rego3tancum fe cibi deberé 
clamuar? quantum * etiamíi íe appoíuerit pignonsounquam üx 
períolucura facis.Immortales gracias tibi cam mulcas ago5vs: quas 
aliis quamlibetamicisagamjnon habeam , habeam, quas non 
agam. Non igitur mihi deero, quandm aiiud prceftare nequeoa 
quin fakim illo feribendi genere meiimin re animum pleniffi-
mum pietads. oftendam, perfíciamque , vr me in omní loco 
meraorem.grarumque efíe cognoícas. Non me fallir, 

I f r ^ t * J u r i S ) & aquamm cultor fanfftjfime le^dm 
gramm.tf. Verídico L a t t u m qui regu oreforum. 

Non me fallir, inquam, quam id5pro meo íingulari erga te ftu-
dío.qtio quidemfum mirabiliter imbutus3minimum íii.Veiuraj 

íinpréfat.yt cum Plinio f l o q u a r , ^ di islaSte rufttci¡multaquegentes ftrp-
%I'e^a fltcanty & mola tantwn f a i f a l í tant , qui non habent thura* Non 
l^^^enimdebentjaiebat alius § qui magna praeílare nequeunc5parua 
imii> wnegligere :5£qui in rebus maionbus vfui eífenon poílunr^ob id 
LudoHic. ^ ¡euio^-ibĵ js aTuneribus apud eos, quos pr^cipue obferuant col-

locandis5 diligentiam remitrere: piasfercim cum in ornnigenere 
officij pluris animi voluncas5quam muneris magnitudofacienda 
íít. Quid immoror? Quod referam tuo in me animo dignum 
nihil habeo^íime ipfuinalicuiusciTe prceij pucas?totum peculio 
tuo aferibito. ) N i l reddidííTe faceor3 íi forte fie ubi videar pne-

k ^ w milituirj vt aienti,h 
ub.i. Ep. J j a t multum:, multumque f a a t quicumque fatetur 

E f fe mhi l quod d,aty quod faci t ejfe nihil , 
Honons caufa, quíE in meam refundís opellam?vt eam cibi con^ 
fecremjeftjquod me mouet, alterum. Curar omnis res fuas ha
bed magni, fiocci efto fine ^ftimabiles: quamobré enixé inhiac 
in fublimiori manu collocari^vr pr^eftans illis exhibeatur bonos. 
Enimverb certo certius eft,qubd annulus, etíí nofeatur ^reus, 
vcnonnullius virtutis; ^ asftimabilitatisa quoquo cernitur,fi iu 

alicuius 
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alícuius magni virí manu confpicituiTe contra licet aureus, ex 
aurichalco, asreve fufiíe exiftímabitur fidus5fi in dígito ruftici 
videacur appenfus- Ecquá igitur cam diueríi indicij aífignabicur 
racio:,niíimanuunidircretío?Benenoueris illudPetri Maríi di-
Q i u m 1 '.bonum^ q p t o d i n d e x t e r a > n e q u a m > q u o d m f m i f i r a c o n f p e x $ ~ i m uwí-» 

r i s m a m . S c i o ( a k c m , plura licet neíciam3mea qua^nam fir d e x - ^ ' ^ 
tra5 ¡n qua queque mea apparebunt bona:cu enim^Dommatio 
eximia^ dextera mihies: D e x t e r a n a m q u e e f i , fubdit Maríus.,1 ^ 
q u & i m m i n e n t e d a m n o , p r á c i p u e p r o t e g k . l í x g p í Liberj í in dexce-
ram meam.in qua nobilicatns confpiciens: cumque m eâ  v t i in 
fublimi folio j> te videris , m o d u h x c : m d e x t e r a ü o m m ( cui fa-m -P/*/* 

cracus lumen video ) f e c i t " v i r t u t e m , d e x t e r a D o m i n i e x a l t a m t n 7 , 

m e ¡ d e x t e r a d o m t m f e c i t n j t r t u t e m * N o n m o r i a r ^ f e d v m a ? ? } ^ n a r 

r a b a o f e r a D o m i n i o Igitur quis jCIariflime Eques, meum tuum 
iamjin manu tua cerneíls librum non aiicuius pretij ipfum pu-
tct^ vcpocémaior qu^dam^ac i l luñriorinte nobílitas elucet? 

" C r e d í d e m n , m v i r g o f o r e t x t e P a H a d e n a t u m > 

A u t l o m s e c e r e b r o t e q m q u e p r o g e n i t u m * ^ I l T o n t ' 

Cxcerum maius quid peníuo , medicorque, dum Dominam ^ : 1 ' ^ * " 
D . Francifcum de Feloaga, in fupremOí& Regali Nauarr^ no-^^"3 " 
ítiís Senatu^ belli^pacisjilirifprudentix, & prudenti^-iuris em
porio ,.mcnníTumim per anuos plurimos Coníiliarium 5 Lares 
tibi video dediíTe Genitorem.Cuius ad maiorum facinora íi ver-
tam oculos^ longioré video me poííe habere3quam mei íit infti-
tuti orano!lem:quippe, ad iuftam hiftoriam conficiendam ¿íe^ 
ges abundé foret. Sat dicere euoluenri feunia e periiluítri do
m o , folari, & Caftello de F e l ó a g a primitus & c B e l l u a g a , hoc 
eft^adbellum agendum>in Guipuzcoan^Prouinciás Oyarcitanó 
valle^co ce ongincm ducere: notiora enim funt alia 3 quam VE 
meam narrationem defiderent. Tuos fileo fuperos 3 dúos ve-
rúm natu minores non tacebo germanos. 

0 Q u i d v e f t r a s m e r n o r e m l a u d e s ¡ p a r n o b i l e f r á t m m . o bmion. 

I n g e n i o a q u a l e s , fimiles u i r t u t i b u s a m b o ! g r Z m ^ ' 

Vnus eíí Dominus D.Hieronymus de Feloaga5vItrb in prasfato 
noftiüm Nauarreoium Senatu meritiífimus Coníiliarms, quera 
pro honore tituli,potius quam pro titulo honoris5in tali faftigio, 
cufpideve poíicum nüncupo. Si enim fumma eruditione pr^:-
ítanceii)3&po!icioris difciplinís é trípode pra^dicem pi^ñantifli-
mum^annuet omnis non poftremus ínter meliotum littérarum 
myftas. Dominus D. Antonius de Feloaga fuit alcer, eques la-
cobeus.Salmanticíe in maiori Archiepifcopi Mufeo togatus, & 
illius LyGei,inund¡ Athenárum Vefpertinus Moderator5in Val-
lis-Oletana^ ChanceUaria Fifci Pra^feótus , 6c Senator , poíí 
in fupremo Regiae gaz^ Se demum in ítem íupremo India-

V rutó 



rum Senaru Fifcalis > quem mors (ah!) falce pnecoci de medio 
fuftulic: 

P Seuer. p j i h f t u l i t v n a d i e s m l d e c u s , i f f i a q u e l u t t u 

^pud c i . C o n t t c u i t L a t í a t r t f l t s f a c u n d i a U n g u a : 

M i n . ad Y m c a í o l t c t t i s q u o n d a m t u t e l a f a l u f q u e : 

iv .Jicia- E g r e g i u m f e m p e r p a t r i a c a p u t n l l e S e ñ a t u s 

V m d e x , i l l e f o r t \ l e g u m , r i t u f q u e , t o g a q u e . 

Sique virtute rancum nomiñis gloria comparacunquia^vc Me-
Vfmh, nan^er inquic ^ " v t r i u f t u s t n f i n i t í s n o n m f i i s f r a f i a t , nihil eil 
Nnu. animi tul magnitudine nobiiius , nihil laude tu ê liberalicatis 

illuftrius, nihil ingenij tui f rudi i prasftancius, Quis te incorru-^ 
prior ?Quis in gmcificando i iumañior?Qmsinbcne dealiis me
rendó pararior?Inuenifti enim grariam apud Demxb&l apud ho-
mines. Quodnofcens. Noftri'Philippi quarci facra Casfarea,6C 
Regalis JVlaieftasIudicem controuerílarum ce confticuití h e pro 
pecendis donaíluis, ipíius nomine a Cordubenfi ^ &: Gienneníi 
Regnis peculiari dclegatíone nominauic. 

Plurima poflem de te pangere fecurus : quia benc norunt^ 
qui me norunt , quantum faceíTat a me alTenrationis fufpicío, 
qui nec fum palpo doloíus , nec delmio viros palliati blandi-
mentipopyfmace, aft dum preclara multa, & omni encomio 
cumulatiíTima in te circunfpicit, eaquas palam clamitare meus 
animus pr^cipit, 

tifí^zpi- 1 O c c e a n i f u ó í u s m e n u m e r a r e i u b e t , 

gram.^. E t m a r i s A e g d f p a r j a s p e r U t t o r a c o n d a s > 

E t c ¡ u & C e c r o p i o m o n t e v a g a n t u r a p e s . 

Nam 
i n m . s l a c e n t r a t i o n e s , f i l e t i u d i c i u m : q u i d d i c a m n e f c i o * 

Z t d n b 6 Accipias igitur 5 Prasclariífime Mecoenas , hoc qualequaic 
de ̂ y?^ munufculum : quippe. 

D i g n u s e s 5 v t p o j f i s t o t u m f e m a r e c l i e n t e m : 

V t U c e a t t a n t u m v e r a p r o b a r e p o t e s . 

Valeas. 

7 ^ D o m i n a t t o n i s a d d i c i i f f i m u s f e m u s . 

Fr. L E A N D E R DE S A N C T I S S I M 
S A C R A M E N T O . 

j í p p r o b a t i a 



¿¡pprokatw Reuerendtjjimi Patns Fr.Leonis de Anmintiaito~ne,& Fr. 
Franclfa de Spntu Sando , Ordmis Dtfcalceatomm SancitiJJtwa 

Trinitatís^n Complmenji Collegto S-Theologia Profejforum. 

WSjjk V z s E S T I O N E S Morales in primum Decalogi PraceptHmWtxho&o apprimé placida concinnaras. 
• & maturicate perlepidc oíficiofa refolutas á ReueiendiíTimo Patie N . Leandro de SanótiíTimo Sa

cramento , N o l t r i coeleftis Ordinis Difcalceatorum SandiíTimae Trinitacis Redemptionis Capci-
uorum General! Dignif í imo , Nof t r i Diffinicorij Generalis iiiíTmne at tenté vidimus , í'edulóciue perlegi-
mus. Opus fuo Audlore dignum. Cuius laudes funt pleótro meliore canend^ : quippe ^ternumillarum 
piíEconium méri to hbnoie non valemus profequi. Stylus clarus , non bombum fonans 3 nec raucum tara-
xantzra clangens: in Ecdefa namc¡He Dei 3 inquit S.Zeno ^ Serm. de luft i t . Fucatus non qmritur fermo^fed 
veritas fura : Et Nico l . not. S.Bern. Epift. 49, Sermo ver<e. furitatis 3 vel pura veritatis illbatus debet ejj'e 3 & 
faciUs. Breuitas mi iabi l i s : cwa illi fu j t , ve loquar cum Sidon. l i b . 4. Epift. 5. caufam poúus implen > quam 
pagtmm, Sic tamen 3 vt monuit Hieronym. prooem. l i b . i 1. in Tfaiam , ftuduit breuitati, vt nnllum damnum 
fiereí intelligentia. I n euoluendis l ib r i s , 5c referendis eorum a u í l o r i b u s , indeficiens , & illibatus 3 i l lo -
rum nominibus abunde diftindtis: quod laudi dacum Nepotiano, de qno aiebat prxfatus Hieronym.Epift.5. 
ad Eliodor. ingenuo pudore , verba Cunt Stridonenf. qui ornahat dtatem quid cuius ejfet fimpliciter confiteri , at-
que in hunc modum eruditionis gloriam declinando , eruditijfimus habebatur. Illud aiebat 'Tertulliani, iflud Cy~ 
priani, hoc Latiantij, illnd fiilarij eft. Sic Minutius Félix , ita Vitlorinm , in hunc modum efl locutus Arno-
bius. Al iorum fententias, pro m é r i t o , laudat: quia , vt aic Philippus Abbas 5Epif t . i . Sic diuini trattatores 
eloqui] fenfum fuum nituntur approbare , vt tamen non prafumant alterius improbare , nififorte illum a fide[ana 
cognouerint deuiare ,vel ei circunfiantiam lettionis manifeftius obuiare. Qi-iapropter digniffimum iudicamus 
i n lucem prodeat: cum ni l non vtiliíTimum contineat 3 aut quod Fidei Catholica: , Se bonis moribus dif-
'cordet. In 'hoc noftro Difcálc. Sandiíliraas T r i n i t . Collegio Compluc. Idibus lunij jann. D o m i n i 1^59. 

Fr. L e o d e A n n v ísí t i a t i o n e. 

Fr. F r a n c i s c v s d e S p i r i t v S a n c t o . 

F A C V L T A S O R D I N I S . 

FRater Claudius de Sanfto Gregorio Difíínitor generalis 3 & Secretarius generalis Definitori] Ordinis 
Sanítiflimas Trini tat is , Redemptionis Capciuorum, Congregacionis Hiípaniíe , fídem fació j quod i n 

jDefinitorio geherali in noftro Complutení i Collegio die duodécima lanuarij currentis anni ce lébra te 
conceflum fui t , vtPrimus Tomus Quaflionum Moralinm 7'heologicarum in decem (Decalogi pracepta a Reue-
rendijfimo Patre Noflro Patre Fratre Leandro de SantUffimo Sacramento, Maior i , ac Generali Noftriditii Or
dinis Miniííro compofitus , & eiufdem Ordinis grauium Dodiorum indicio approba;us, typis mandetur 
cúm n i h i l i n eo, íicuc nec in aliis q u i n q u é , qui iara pridem ab eodem Reuerendiffirao Patre Nof t ro 
Min i f t ro Generali elaborad i n publicam prodiere vtilitacem j n i í i , fecundüm OrtHodoxam fidem, alcum3 
dodtum , p iúmque repertum íit. I n cuius teftimonium , has literas manu mea (ubícr ip tas , & pfíicij raeí 
fígillo munitas dedi 3 M a t r i t i i r i noftro Coriuenta die prima meníis Marcij-anno D o m i n i Mil lef imo Sex-
^eíitefimo Sexagefimo. 

Fr. C l a v d i v s d e S. G r e g o r i o Diff. Generalis & Secreú 

A F P R O 



A P P K O B A T I O. 

Rmi.PatrisF.LeandrideSanBilfimo Sacramento Ordinis Difcalceaterum SanUi¡Jm*Trimtatis Redemptionis 
Captiuorum,Generalis Mimftri3 Tomu?n primum Elticuhrationum in Decalogum , Ego infrafcdptus D o d o r 

Theologus Facultatis Parifienfis Ordinis Pracdicatorum examinaui .probatü & prado dignum exiftimauijVt-
pote qui exquiíiciflimara dodnnam, naeuum autem ñeque quoad dodrinam feu ad mores nulltim condneat, 
i m ó qui ad religionem S>c pietatem conferat plunmuin. Datum Lugduni hac die décima quaita Od:obi-is> 
anuo D o m m i 1661. 

Fr. I O A N N E S R O B E ' . 

Approbatio Ordmarij* 

V lfa Doí to r i s Approbationecenfemus hunc primum Tomum Elucubrationum in Decalogum R'"1. Patris 
E Le'andride SanBi(ftmo Sacramento Ordinis Difcalceatcmm Sanftijfimdt. Trinitatis D ign i í l imum eíTe qui 

inlucem prodeat Lugduni die 15. Noucmbris 166 1. 

D E N E V F - V I L L E Fie. Generalis* 

Con jen fus Procuratoris Reoij. 

V IÍis fupradiótis Approbationibus, non impedio Regis causa, ne líber in ícnptus s Ehicubrationes in. 
Decalogum Rmt. Fatris F. Leandride SS. Sacramento Ordims Difcalceatorum SS. Trinitatiss typis vulge-

t u r a P H i L i p p o B o r d e , L a v r e n t i o A r n a v d , & C l a v d i o R i g a v d BibliopolisLugdu^ 
nen í ibus : Id ipíum quibufeunque aliis, vt par eft3prohibendo. Lugduni die 18. Nouembris anno 1661. 

V I D A V D . 

F E K M I S S 1 0 . 

lat iuxta Conclufiones Procuratoris Regij. Datum die decinlo-octano Nouembris) 
anno 1661. 

S E V E. 

Spimrna Pmúlegij Regis Chnjiidnijftmi. 

V D O V I C y S X I V . Dei grat iá Galliarum j 6¿ Nauarríe Rex ChriftianiíTimuSi fingu» 
lari Priuilegio fanxit 3 ne quis per vniuerfos Regnorum fuorum fines, intra nouera annos3á 
die finitae ímprefíionis computandos imprimat a íeu typis excudenda curet, &: venaba habeat. 
Opera Mor alia Reuerendijjimi admodu Patris Leandri de fanüi¡¡imo Sacramento Ordinis Difcal~ 

ceatormn SanEiiffmA Trinitatis Redemptionis Capimmm Mimftri ^ « ^ / / ' i ' , príEter loannem' 
Couronneau Bibliopolam Bayonnenfem^aut illos quibusipfemet concelíeric Qi i i fecüs facic, praecer l ibro-
rum confifeationem 3 ter miiie librarum illatione rauldabitur, v t i latius patee in litteris datis Parifiis die 7. 
lanuarij 1654. 

E x mandato Regis. 
Signatum C R A M O Í S Y . 

prima Editio huius Partis fext& defiit excudidie 7. Decembris \ 66 

Dif t i i s loannes Couronneau in lure fupradiit i Priuilegij coníociauit P h 1 l 1 pr v m Bo r d e , L a v 
R e n t i v m A r n a v d s & C l a v d i v m R i g a v d , BibliopolasLugdunenfes, vt clarius in contra
e n ínter eos in i to conftat. 

I N D E X 



I N D E X 

C T A T V 
Q f féSTlOJSlVM) E A R V l t i O J E R E S P O N S I O N V M > 

qH£ in hac fe'xta parte c o m i n e n t u ñ 

T A C T A T V S P R I M V S . 
ín Decalogmrio pagina i 

raHhm copre, 
i. Qux,&c quot funt Decá log i pr^cepta. 

D í S P V T A T I O V N I C A 
Pra;ainbula in Decalognm. ibid. 

Q y j e s t . i . ̂ S ^ S ^ ^ V i d fieDecalogus. p . i 
-tyi Qupd eflihreuis fumma 

legis mturalis, &dim-
ndi.decemfr&ceptis mo~ 

kffija, ib-, 
ib id , 

^¿ jQuod decem. ib id . 
t,. A n decem Deeálogi piascepta, i n duabus Cabulis 

lapidéis fcripra fueiint. ib id . 
1U -Vt certum : quod ftc. . i b id . 
4. A n i n íingulis Decalbgi tabüiis s quina eíTeííc 

í c d p t a príeccpta Dei . p . i 
Probabilius % qmd non. Sed ifrfrima,tyia\in fecun

da feptemo ib id . 
5. A n PnEcepta Decalogijfint iuris náturalis, & d i -

u in i poíi t iui . iBid. 
fy. certum : E fe vtriufque. ib id . 
6. A n piscepta Decalogi vigeant etiatii nunc y i n 

lege gratis. ib id . 
¿̂ certum: quod jic. ib id . 

7. A n prsecepta Decalogi prscijpiaht adus virtutis, 
tam Theologal is jquám moralis. ib id . 

'sf. Quodjic. i b id . 
8. A r i j tranígreíTio cuiufais pr icept i Decalogi} íic 

ex fepeccatum mortale. ib id . 
Kt certum: Ejfe: nifi excufetur aliqua caufa. ib id . 

9. A n Príecepta Decalogi fine difpenfabiiia. i b id . 
3££ jQuod nec ab ipfo Deo. ib id . 

T R A C T A T V S I I . 
D e iis á q u £ ad Fidempert inent . p.3 

D I S P V T A T I O P R I M A . 

De ejfentiay obieffo) & fuhieffo Fideí* ibid. 

N virtus fidei, eiufquei príeceptum, 
ad primum Decalogi prasceptum 
reuocetui"í& pertingát. ib id . 

F t certum: Qmd fie. i b i d . 
R .PXcand . in Decalogund. 

2. Quid íit íidss ? & quotnpiex, tbia. 
¿̂ Quod fides, efl virtus [upernaturalls diulnitm in 

imelleViu infufa 3 qua ítluftratpts homo, certo, & fir-
miter ajfentitur i is , ¿¡ha a Deo funt reueUta} & ab 
Ecclefia ad eredendum propofita. Ef i antem dúplex 
implícita feilicet & explícita. i b i d . 

5. Quodnara íit obieólum mateiiale fidei. i b i d , 
j ^ . Quod efttresa'Deo reuelatíii&pro^ofitA ah Eccte-

fia, v t credenddi. \ ib id , 
4 . Quid íic obieólum fórmale fidéi. i b i d , 

Quod efi veritas dimnasut reuelans. i b i d . 
5. Quaenam alia requirantur ád ailentiendum Hdei, 

pi'ovc eft i n notis. p.4 
3^ Quod requirantur quinqué. i b i d . 
6. A n habitas fidei fit in intelle£fcu. i b i d , 
3^ cProbabílim'quod fie. i b i d , 
7. A n i n Beatis íit fidei a6í:as , vel habito-;, i b i d . 
%t Vt quid certilfmum : Non manere aftum : & Vi Ion-

ge probabilius i nec habimm manere. ibid». 
8. A n in doemonibus,, Se damnatis manéat íides fu-

pematutalis informis. i b id , 
¿̂ Vt fere certum: Ñon manere3nec quoad hahitum* 

ib id . 
9. A n j i n animabus purgatorij^maneat fides fuper-

natLUalis,tam quodl iab i tum^quám quoad a d u m . 
ib id . 

¿̂ Vt fere certum'. qmd fie. ib id , 
10. A n , in híerecids fit íides íuperna t iúa l i s , íalcem 

quoad habitum. ^ 5 
Tty. Vt omnirío certum : quod non. ibidCT 

D I S P V T A T I O I L 

De necefittate fydei interna 

hls, qu£ necéft'ttñte me 
credenda. 

dij , necejpirio funt 
ibid. 

A ' 
N fides íit í impl ic i te r , neceflitate rae-

d i ) , ómnibus ad íalutem neceífaria. 
i b id . 
Vt quid ceftifftmMm,quod fie, i b id , 

1. A n , tam parüulis, q u á m adukis.,íit íides nece í -
favia ad íalutem , íiue ad iuftificationera, ibida 

5^ Vt quid eertiffimum: quod fie,. i b id , 
5. A n in aliquo caíu fufficiat fides i n voto^ v t quis 

íalutem coníequi poflit, ibid» 
^ Üf quid ceniffmnm : quod mn. p ó 

i 4. As» 



Qu^ í l í onum, & Refolutionum. 
4. Anfides oraniüm tñyftedorum , fit neceíTaria ad 

{alutem3neceííitate medij. ÍP;|4,« 
Vt cenum : Qupd fit necesaria, fides impUcita i l -

lorum^on explícita. i b id . 
• j . A n ómnibus Tic neceíTarium a d falutem confe-

quendarrij credere expliciie 3 Deum exi í le re , auc 
elle. i b i d . 

Si Vt certum.-Quodfíe. ib id . 
é . A n etiam ómnibus fie ñeceífaria fides explicita 

Dei3non íolum vt exiftentis^edetiam^vt remune-
rarorisjad iuftificationem coníequendara. i b id . 

?¿ certtfjimnm : ejfe necejfariam imflicitam : expli-
citam vero ad tuflificationem infidelium. Pag-7 

7« An 3 Sa^dif í lma; Tnnitat is fides explicita fuerit 
neceí lar iaad falutem 3 neceííitate medi j : in í latu 
legis na tu i íE •, vel feripta: •, íeu ante pi'omulgatio-
nem Euangelij. ib id . 
Vt certum.'Qmdnon. ib id . 

So A n 3 faltem poft Euangelij promulgationem 3 fit 
•neceíritate medij ad falutem , neceííaria, fides ex -
preíTa, & explicita royfteii) Sanótifíimae Tr in i t a -
tis. ib id . 
Quidquid álij prohabiliter dicant:Quod non. ib id . 

« j .Ana lapfu Adami vfque ad aduentum'Chuiftij 
fuerit ñeceífaria neceíiitate medij ad gratiam , &; 
.glori-am confequendam fides , faltem implícita^ 
Chr i í l i . Pag-S 

¿̂ Vt certum: Q^odfíe. i b i d . 
'!<>. Ansnonfolum fides implieicaChrifti mediatoris, 

fedetiam explicita eiuidem-jfuerit neceíTaria , ne-
ceflTitate medij ad falutem, ante aduentum ipfiuf-
met Chr i í l i . ib id . 

^¿ Cum communi rfuffectjfe implicitam. ibid. 
í i . A n faltem3ante aduentum Chdf t i , fuerit necef-

fariaineceíritáte m e d i j , explicita fides Mediatoris 
alicuiusjinter Deum , &c homines: quamuis , t a l i 
íide , n o n cognofeeretur j talem Mediatorem eífe 
D e u m ^ horainem. ibid. 

2̂1 Probabilmsiquod nec fuerit, necejjltate medij , ne
cesaria, ib id . 

12. I n quo adht fidei explícito 5 potuerit contineri 
fides implícita C h d f t i , q-uam eííe neceílariam ad 
faluterajiieceíficate medij^diximus. Pag'9 

35¿ Prohabllius:quod in d í i u f u p e r n M u r a l l , quo q u ü ex-
f'ye[fe¡& fupernaturaliter crederetiDeum ejfe,&au-
thorern pupernaturalium do-norum ad peccatorum re-
médium. ib id . 

J j . A n faltem modo , poft fufficientem Euangelij 
Chdf t i promulgationem 3 cognit io, feu explicita 
fides eiuídem Chr i f t i ^ fit necelsitate medij necef-
fariaad vtramque falutem3gratiíE , & glorise c o n 
fequendam. ibid. 

¿̂ Quod non'ynifívt couenienüori modo confequantur.ib. 

§. Í I ; 

De hls , qUit necefitate pracepti fidei credere 
tenemtur fideles. ibid. 

14. \ N oranes fideles teneantur n o n diferedere 
JL\x\£c minimum obieclum reuelatum á Deo, 

ab Ecclefia propofitnm. ibjd. 
Vt certum de fide: Teneri. ib id . 

15. A n omnes fideles teneantur3neceílitate jpra?cepti¿ 
ícire j & credere , aftu p o f i t i u O í O m n i a j q u a s Deus 
reuelauitA' ab Ecclefia func propoíítai pag. 10 

£̂ Vt certum: Non teneri. i b i d . 
3 i . An o m n e s fídeles^etiam rudes 5 teneantur3necef-

fítate praBcepti, credere explicite aliquos artículos 
fidei. i b i d . 

Vt certtfjimum: Quodfíe. ib id . 
17. A n fatisfaciant precepto pofitiuo fidei, qui ex-

pÜcite credunt: Deum eííe remuneratorembono-
r u m , & malorum punitorem5& ímplicite 6c gene-
í'atímjquidquid credic S.Mater Ecclefia. ib id . 
Vt certijfimurn: Non fatisfaceré. ib id , 

18. A n faltem3íatisfacianc praecepto fidei, qui expli
cite credunt omnia, quaí ex necefsitate medij te-
nenturcrederexastera vero ímplicite. i b id . 

ty. Vt certum:Quod nec fatisfaciant. i b i d . 
19. A n fatisfaciant huic fidei precepto, qui explici

te credunt omnes illos articulo5J& non alíosjquos 
Ecclefia folemni r i tu ccfticelebrat. ib id . 

ty. Vt cermm:Qmd non fatisfaciant. ib id . 
20. A n teneantur fidelesjneceffitate prosceptií expli

cite credere fnyfteda omnia , qua: i n fymbolo 
Apoí lolorum concinentur. pag. 11. 

¿̂ Abfolute:quodfíe. ib id . 
2 1. A n fufficiat fidelibus , explicite credere artículois 

fidei 3 qui in fymbolo Apoílolorum concinentur. 
ib id . r 

^ Probabllius : fvflicere. ib id . 
22. A n Myfteria in fymbolo Apoí lo lorum, aut i n 

quatuordecim articulis contenta, neceífado de-
beanc credi fecundum fubilantiam , & modurti, 
& eorum circunftantias. pag. 1 2 
Satis efíe cognafcere3quoad fuhfantiam. ib id . 

23. Qj-üd ad fubftandam feptera articulorum qui ad 
Diuinitacem pertinent: & quos fidelss explicite 
tenentur^ettineat. . ib id . 
Quodpertineat credere, Deum ejfe vnum omnipoten-
tem d"c.LegatLir. ib id . 

Dub'mm primum , an fit neceíTe explicite credere 
Deum crcaiíe mundum in teftiipore ¿ &: non ab 
¿Eterno. i b id . 

¿̂ Probabilim:rlSlon effs nece-jfe. ib id . 
Dttb.i. A n fit neceíle explicite credere ; quod Spiri-

tus San¿lus5á Patre^Filioque procedat. i b id . 
3¿ Vt longe prohahílius.Qiiod non. pag. 1 3 
24. Quid adfubftantiara feptem articulorum.ad hu-

manitatem Chr i í l i Domini attinentium j & quos 
fideles explicite credere cogumur percineat. i b . 

^1 Quod videos in corpere qíidíflionü. ib id . 
Dub.i. An teneantur fideles > neceíEtate prascepti, 

etiam explicite credere; raanfiíle Matrem 3 D e i , 
Virg inem poft partum3ac perpetuo. i b id . 

E¿ Probabilius : Quod fíe. ib id . 
Dub.i . A n teneantui'jex necefíitate prascepti, fideles 

explicite credere, C h d í l u m Dominum paíTum 
fuiííe fub Pondo Pilato. ib id . 

¿̂ Vt longe probahilim : fufpcere credere explicite i 
pajfurn fuiffe mortem. i b . 

Dub.2,. A n fit neceiradum , necefsitate prsecepti ex-
plicite credere , Chrif tum Dominum defeendiífe 
fecundum animam3ad inferos. pag.14 

i^i Vtprobabílipu:Gl¿vodfíe. i b id . 
Dub.4. A n fit neceííarium , ex praecepto fidei^crede-

re explicite , quod Chriftus Dominus j tercia die 
refurrexerit. i b id . 

V/. Ejfe necejfarium expracepto fidei 3 credere quod re
furrexerit ; fed non quod tenia die ex diffo pre
cepto, ibid. 

25. An fideles teneantur ex prafecepto fidei, explicite 
credere^j^ Bcclefíam fantiam. i b id . 

¿̂ Vt mihi certum.Teneri. i b id . 
26. A n , ítem , ceneantur ex fidei príecepto , cre

dere explicite fideies j Communionem SanBorum* 
ibid. 

í / Probabilius : Etiafn teneri. i b i d . 
27. A n deínde , teneantur fideles, neceíiitate prar-

cepcíí 



< ) u a s f t i o n u m 5 t ¿ R e f o l u c i o n i m i 

teptl, creciere explicite myfteria Circuncifionis, 
Pr^íencationis ' in templo ;Aduentus fpiritus San-
d i ^ aliamm feftiuicatum, quas íolcmni r i tu Ec-
cleiia celebrat. ^ l ^ ' 

^¿ Probabilius.Quod non. \h\á.. 
28. A n i-uiíus^fidelesteneanturiiieceííítate prxcepti, 

explicire credere Cubftantiam Sacramencorum 
. Baptifmi Eucharif t i f fA P0^"^611"^- P3?-^ 
ty. Proíwhilius: Non terxriilU Sacramenta credere ex 

plicite aftufidei : bene tamen attu virtutis Religio-
?j¿s, guando tenentur illa rectpers. ibid. 

25). A n eodcm modo philofophandmm fit de rel i-
quis Sacramentis, Confkmationisj Extrema V n -
¿ l i o n i s & c . ibiJ» 
Probabilius : Eodem modo ejfe philofophandum. 

p a g . i ó . 
50. A n fie neceírarium credere íide diuina3pr^cepta 

Decalogi. ibid. 
^ Próbabilim. Non ejfe neceffarium credere illa fide 

diuina : bene tamen fide humana. ib id . 
3 1. A n puceceptum explici^e ciedendi artículos con

tentos in Symbolo , &c Catechifmo , fit diuinum. 
ibid. 

$¿ Ft certum : Quod fie. it>id. 
^2 . A n Pueri^qui in infantia baptizad fant^ tenéan-

tur didtos artículos fidei, ex neceííitate praiceptij 
explicite credere , í lat im ad víum racionis funt 
aíTeqului. ib id . 

%i- V t fere certufH i Tenéri. ib id . 
3 3. A n e t i a m Adul t i 3 qui denno Conuertuntur ad 

íidem3 teneahtur explicite credere myfteria dicta, 
cumpr imum fit i l l is fufficienter propoíita lides, 
pag. iy 

^ Vt certum : TenerL ib id . 
.54. A n in eodcm inftanti metaphyí íco , in quo fides 

propoíita eft fuííicientet infidelibus \ teneántur Hi 
ad élicieridos adtus fidei. ib id . 

%l Probabilius : qmd non teneántur in éodém inflanti 
metaphyJico\fed morali, ib id . 

3 5. Anipraeter fupradióbá témpora , obüge t hoc fidei 
prscepeum a ad elieiendos illius adus , ómnibus 
feftis diebus. i b id . 

ty- Vt certum.Quodnon. ibid, 
$.G. A n , per fe obliget prsceptum fidei, ad exercen-

dum aólui-h illius,fi non ómnibus feftis , &: de ó m 
nibus myftedís , faltem fingulis feftis, circailldd 
myftetium,quod eo die celebratur. pag.18 

ty- Vt certum : Quod néc his diebm obliget. ib id . 
.57. A n obliget per fe praeceptum fidei j ad a d u cre-
. dendum,Cerael iri fingulis annis- ib id . 
j|¿ Probabiltuá: Gluod non obliget. i b . 
38. A n faltem obliget per fe hoc pr3!ceptum,ad cre-

deridum femel in vita, non pro tempore determi-
nato; fed pro tempore ad arbitriülti ipfiüs creden-
ds. ibid. 
Vt certiffimum:obligare per fé pro tempore determi-

nato. ib . 
35?- An,hoc diuinum fidei prasceptilmobliget per fé 

vt quis eliciat adum fidei i i \ _ articulo mortis; ib. 
¿̂ Probabilius : Quod non obliget per fe. ib id . 

40. A n 3 quando quis granes tentationes fidei pati-
.tnr3obligatus fitjex v i príécepti fidei,ad elieiendos 
adus illius,ne tentationi fuecumbat. Pag'i9 
Probabilius : Quod neo in hoc cafu fit ohligdtui per 

fe- ib id . 
4 1 . A n faltem obligetur quis, per fe, autex v i pr^-

cepti afSrmatiui fidei3ad exercendum adam fidei, 
Cafu,€]uo vrgeat Tyrannus ad negationé,fideÍ. i b . 

j§¿ Trobabilius: Non obligari ex vi pracepti afirma-
tiui fidei: bene tamen ex vi fr&cepti negatiui > ideft̂  

R.P.Leand, in Deealoguraá 

non negandi fidem. 
4 1 . A n , teneatur qu i s , ex pv^cepto fidei pofitiuoj 

elicere adum fidei j quando exeiceri debent adus 
voluntatis fupernacurales,ad quospríerequiruntui: 
adus fidei. ' ^ pacr.io * 

¿̂ K^an teneri per fe ex vi direUa prxcepi pofitinl 
fidei:bene tamen ex alio. 

45. A n detur prsecepaim feiendi res fidei. ibid,. 
B¿ Vt certum:Dari. ib id . 
44. Qiia rétate pnEceptum hoc,fcieiidi,& addifeendi 

res fidei3obliget. ibid, 
^ Vtfere certum:Obligare fdelesjcüm primmn v f m 

rationñ ajfeqmíntnr. ib id . 
45. An?ndeles3itaobligentur3fcive.,aut addifeere my

fteria fideijvt illa raeraoriá retineant. ib id . 
Vt certum:Obligari, ib id . 

46'. A n fideles teneántur ex precepto,habere memo-
riter fymbolura 3 aut articulos fidei; non folum, 
quoad res ipfasjfed etiam,quoad verba. pag. 2 í 

%. Probabilius.Etiam teneri^uoad verba. ib id . 
47. A n piasceptum addifeendi fymbolum , aut fidei 

ardollos , &c retinendi iilos memoria , quoad res 
ipfas , &: fecundum eorum fubftantiam 3 obliget 
íub mortali. i b i d . 

"ty. Vt certum-.Quodfic. ib id . 
48. A n etiam obliget fub mor ta l i , piíeceptum ret i 

nendi memoria verba ipfa f y m b o l i , aut art-iculo-
lorum fidei, ib id . • 

¿̂ Probabilius: Non ahligari fub mortali ; fed fub vé'-
niali iantum. pag. 2 i 

49. An,omnes fidelesjpríBter fymbolum, aut art ícu
los fidei, teneántur fub mortali, feiré , ac tradere 
memoria: Orationem Dominicam. i b i d . 

¿̂ Probabilius-.Teneri feire ¡quoad fibflantiam fub mor-
Pali:fedqmadordinerr!-1& verba3fub vemali. ib id , 

50. A n i tem,teneántur fideles fub moutaliiaddifcerej 
& memoria ret iñere , prsecepta Decalogi, & Ec-
clefís. ib id . 

P¿ Trobabilius'itsneri fub mortali, addifeere & retiñere 
illa ¡quoad fubftantiam : fed quoad ordinern & verba» 
fub veniali. ib id . 

5 í. A n etiam teneántur fideles fub aliqua cnlpas 
addifeere Orationem Angelicam. pag.23. 

¿̂ Teneri,fub veniali. i b id . 
52; A n , fatisfaciat obligatioñi feiendi memorker¿ 

Symbolum , Orationem Dominicam , & Ange l i 
cam , & alia fupradida, & infra dicenda, qui i g -
narus linguíe latinas,ea latine addifeit. - i b id . 

¿̂ Non fdtisfaceye\nifi faltem , imperfeto modo ¡inte lll-
gat latinam linguam. i b id . 

55. A n faltem fatisfaciat obl igat ioñi feiendi fupra-
didasqui'ea,lingua materna addifeit j non tantum 
fenfum verborum percipit. ib id , 

%t Vt certúm.-Nonfatisfaceré i ibid0 
54. A n fit mortále j nefeire fe fignare í igno cruciá, 

ib id . 
¿̂ Vt Ion ge probabilius : Non ejfe: fed veníale ad fum-

mum. i b i d . 
55. A n teneántur fideles 3 fub veniali faltem 3 falue 

Regina addifeere. pag. 24 
%t. Vt certum : Non teneri. i b id . 

A n i áftririgantur fideíesjfciTé , Se addifeere me-
rtloriter opera quatuordecim mifericordiíe. ibid, 

B¿ Vt longe probabilius : Non téneH tnemoriter feire 
ib id . 

57. An , fub mortali culpa , teneántur fidelesj adulcí 
ícirej-ac addifeere ea,, quse ad Sacramenta Bap-
t i fmi 3 Poenitentias , Euchariftis pertinenc» 
ib id . 

' f t Vt certum :Teneri. ib id , 
I 2. 58. An^ 



Index Tradacuum 
58. Ar^e t i amíub raortali culpa,teneanturfideles ad-

dircerejaut ícire ea,qu3C ad íubftandá, &c difpoíi-
tio^es aliorum Sacramentorum. Confirmationisi 
Extremae vnftionis 3 Oidinis ,^ : Matr imonij pei-
tinent. ib id , 
Probabilius.'Tener'heafn, quo recipiendaprxditta 
Sacramentajfe determinet'̂ alias non. ib id . 

59. An^porsinc Prítlati compelkre fubditos/ub pcc-
naexcommunicacionisivt doótt inara Chriftianam 
addiícanc,& ParochosjPaL-errte^j^c D ó m i n o s , vC 
doceant. . Pa§'2'5 

y. Vtfere certumt?o¡fe. ib id . 
60. An , i l l i3qui ita rudes runt3&: agguefteSíVt eajqus 

in rymbolo3& Articulis condné iur jnec memoria 
percipere^nec fensuintelligere poíÍLinf.excureDrur 
ab hac lciendi5& credendi obligatione. ibiá. 

^¿ Excupiri, ratione iwpotentu a credendió explicite\ 
nona credendis impliate. ib id . 

61. A n 3 nmnes fídeíes neneancur íEqualicei: habere 
expl icicam n o t i t i a m m y f t e n o r u m fídei. ibid. 
Phtfíjuam certum.'S)u,od non. ib id . 

^ 2 . A d q u a m fídei explicicam noti t iam teneancur 
Fideles laici . i b id . 

jjL Qmd ad iliam , quam ex neccjfitate medij & prm-
cepú tenentiw.non ad aliam. ib id . 

6 5. An3Ecclefiaftici teneantur ad maiorem, magifqj 
explicicam cognicionem myfteriorum fideijquam 
faeculaies tenentur. ib id , 

|¿ Vt certum. Tener i. i b id . 
64. An,obligatio íciendi myfteria Fidei^íitin omni-

bus Eccleíiaílicis xqualis. ib id . 
"fy Vt certum : qmd non. ib id . 
^5 . A n , Sacerdotes fimplices teneantur ad fidem 

magis explicicam ^ &: ad maiorem cognitionem 
mytleriorum eÍLis,quam ali) fideles. ib id . 

ty- Vt certum: Non teneri: exceptis bis, qm ad fuum 
munm oheundumpertinent. i b i d . 

66. An,Parochi , feu C u r a t i , teneantur ad m aiorem 
cognitionem myíler iorum fídei, qaam alij Sacer
dotes íímplicesjfeu non Curati . Pag- i £ 
Vt certum : Teneri. ib id . 

6 l . AnjEpi fcopi .&ai i j Eccleí í^ Pallores obí igentur 
ad maiore cogni t ioné rerú fídei, & moruiquá ob-
ligantur Parochi, & alij mediocres Príelati. i b . 

% Vt certum:Quodfie. ib id . 
<í8. A n , Poenitens ignorans ea , quas ratione medij 

funt neceíTaria ad falutem y poílic á ConfeíTario" 
abfolui. ibid, 

^ Vt certum:Non poJje>nifiprius kConfejfario iuftrua-
tnr-i&promittat fe aecuratius addifeere. ibid. 

^5). An fakem poíRt abfolui poenitens, qui feir illos 
artículos fidei^qui funt neceíTariy neceíl i tate me
dij : ignorat tamen alios, quos, folum neceíl i tate 
príEceptijdebec coghofcere3ac feire. ibid. 

^ Pojfe.Jires i-pfas feiat, folumque î noret ordinem, & 
modum: fecuf vero f i ignoret & fahftanúam anicu-
lorum&c. pag.27, 

70. A n , ConfefTores teneantur interrogare omneS 
pcenkentesjDo&rinam Chi i i l i anam. ibid . 
Ĝ und non: fed folum iÍlos,quos probabiliter iudlcant 

ilUm ignorare. ib id . 
•71. An^Doftr inaCíuir t ianaí i tneceí íaL-iodocéda. ib. 
^ Qupdfitdoctrdai&pubtice. ib id . 
7 2 . A n Parochus, feu Curatus, teneatur docere fuas 

oues ,Do¿h inam Chriftianara. ib id , 
Teneri>&fub mortaü. i b id . 

73. A n Parochusyno folü publice5veiri etiafil in par-
icülar i , teneaturquel ibet í idelé fubditü docere D o -

rinam Chriftianam/en Rudimenta Fidei. ib id . 

y Difpucationum. 
74. An inter infideles poíTit dari ignorantia inüins 

cibilis myí ler iorum noftrs fidei ^ q u ^ a peccato 
excuiec* pag-2.2 

^ Vt certum:Pojfe. ibid* 
75. An3etiam incer Fideles,poflit dari dida ignoran

tia inuincibilis myíleriorum noílras í i d e i , q u ^ á 
peccato excufet. iBidi 

I5¿ Probabiliptí.-etiam pojfe dari apuel aliónos rufticos.\h*. 
76. An.inter Chriftianos, fappe hsec ignorantia coii-

tingat. ibidj 
]^ Prohabiliui: Non ftpe contir/gere, locjnendo de igno

rantia rnyflerioríim, qiaz funt de neceffitate mcd.tj ad 
fahítem:fecus vero loque nao d.e r/¿yl¡eriis} qtu funt dé 
neceffitate pnecepti. ib id , 

77. An,poíric dari ignorantia inuincibilis jCxeufans 

á peccato,illoium prseceptorum, q u ^ funt princi
pia communi í f ima, & vniuerfaliíTima anteceden
cia Decalogum,qualia funny^í/jww eftfugiend.um, 
Bonum amplettendur/i&c. pag.2$) 

3^ Non pcffe dari. ib id . 
78. An,poííic dari ignorantia inuincibilis prarcepto-

mmjquse in Decálogo concinentur. ib id . 
3^ Pojfe dari ¡non folum pro breni tempore [vtquidam 

wlunt) fed pro multo etiam* -

5¿ Non tenerL i b i d . 

D I S P V T A T I O 
p<? externo pMu^ vel Confefiione externa fidei) 

eiufque obligatione. f^g -^ 

^ / " ^ l ^ ^ aí^:i1s externus fídei. ibid, 
V ^ b ¿ Quod efl confeffio externa a l icHius my-

•jierij fdei crediti. ib idi 
2. Ar3,h^c externa fídei confeíTiOjeliciatur ab habi-

tu,aut virtute fídei. ibida 
3J¿ Vt certum i Quod nom ib id . 
3. A n faltem huiuímodi externa confeííio fidei,im-

peretur ab ipíomec habitu fidei. ibid» 
Ĵ . Probabilim : Imperuri. pag. 3 o 
4. A n decur prsecepíumjde non neganda fide exte-

rius. ibid., 
¿̂ DejideiDari. ib id , 

5. An^ad euitandam mortem , infamiam . Se í imilia 
damnajiceat aiicui,negare fidem,corde í í m u l , &C 
ore, ib id . 

^ Vt certum de fide: Non licere. ib id . 
6. An,adminus,liceat, ad euitanda pra^diíla damna, 

negare fidem , non corde 3 fed fülo ore j aut alio 
fígno exceriori. ibido 

^ V t certum de fide: <sJ%finime ticere. ibid, 
7. A n , fidelis interrogatus a perfona priuata, de fuá 

íide,in odium eiufdem fideii teneatur refpondere, 
& fidem profíreri. i b id . 

¿̂ Probabilius •' Non teneri tune rcjpondere: fed pojfe 
refponfnmrecufare licite. ib id . 

8. An,adminus fidelis interrogatus de fuá fide a Re-, 
geTyranno , feu abalia perfona publica iurifdi--
¿ l ionem babente, teneatur refpondere , fideroqueí 
exterius fateri. p a g . ^ í 

^ Probabilius.Teneri, ibid.' 
A n etiam teneatur refpondere , & fateri exterius 
lidé,fidelis,qui no publice,fed fecreto de illainter-
rogatur á Tyranno,publica poreftate fingente.ib., 

5£. Probabilius: Non teneri , fi Tyrannus interroget; 

vtperfonapriuata:fecus, [i vt perfona publ ica . \\h'\áa 
i&. A n deinde,Fidelis teneatur exterius fateri fidem, 

fi de illa incerrogetur a perfona priuata , publice 
tamen de coram multis, i b i d . 

$ Probabilim.Non teneri per fe faltem. ib id . 
11. An, fiille i qa i de fide intenogatur a. perfona p r i -

. - .* uatíi . 



Q ü ^ í l i o n u m , he R é f G l u t i o l i u m . 

uata s Tic magnas authoiitads j teneatur tune ref-
pondere. Pag-52, 

^ P r o b a b i l i H i : Nec tmic teneri per fe3refpondere, í h . 

12. A n , ¡upedori Catholico Ecclefiaftico interro-
ganci de íide ; teneatur Fidelis ad c lá ie refpon-
dendum. 

certum : 'Teneri. ib id . 
13. A n , tempore perfecutionis 3 liceat Chriftiano 

• fLigerejne cogatur fidem negare. ib id . 
^ F t certum : licere^x obie^oi& per fe. i b i d . 

14. A n , non fo lum liceac Chriftiano fugere perfé-
cutorem Vverum etiara ad id teneatur 3 íaltem fe 
occultandoJ&: diffimulando. ibid. 

^¿ ceríum:Tenéri inquincjue ca:fíhus.Leganttír.Wiá. 
15. Aiijeciam é contra , liceat aliquando Chriftianis 

non fugere perfecutorem; ramctíi peiiculum vita; 
eis immineat. Pag- 5 ? 
Vt certum.Et'mm licere aliquando. bid. 

16. A n non Colar^keat Chiiftianis aliquando per
fecutorem nón fugerejverum etiarA ad id tenean-
t n i . , ib id . 

k i Teneri ad non f-HoJendum, in duobus cafíhus. ib id . 
17. A n ;-tiarn, poíí int ü c i t e fugere perlecutórem 

E p i i c ó p i , Pá róch i ,& alij Paftores t an veuo fem-
per te n érat'úr fi ftere, fidem'q-, p a 1 a ni pro fice 1;i. ib id . 

"^i. certum > Pofie eúarn diquando fugere perfecuto
rem. ib id . 

i-S. A n 3 e contra, teneantur aliquando dlcti Paftores 
eúarn cum perkulo vit<e » ad nonfugiendum , nec di-
rnhtendími Oues. ib i d. 
'Ff certum: Teneri in aliquibus cafbuJ. ib id , 

1 cf . A n , negaret qai'Sitaltem indirefte,fidem •,. fi ne
gare c explicitejelíe Chr i í l i anum, Gatholicum,auc 
Papiílarn. ib id . 
Vt certum : Quod veré riegaret indi'reííe fidem. ib . 

l o . A n etiam negaret indiie¿te fidem 3 qui inuerro-
gatus;án fit Chrift ianusjvfuipándo nbmen C h t i -
ftiani, non ad íigniíicandam Religionem 3 fed 
natioiiemjaut fáélionem alicjuani Gerttis , id ne
garet. . _ pag.54 

3^ Qüod/nec indlreBe tuncnegaret fudefn. ib id . 
2 í. An3 neget fidem fidelis , qui interrogatusjan fit 

Turcajvel Lüthei-anus,affirraac elí'e. ib id . 
ty- Quod J¡c,(i imerrogatio fiat intuitu Reiigionis.fecm, 

f¡intuitu naticnii. i b id . 
22. A t i , peccét nlórtálitet contra fidem , qni apuá 

hísrecicosjrogatas 3 fie ne Clericus , Sacerdosiauc 
Religiofus",neget,fe talem eiíe^cum fir. ib id . 
Qttodnon peccet mortaliter, ibid. 

25. A n , q a i i n eafibusnuper affignatis, negáretef ie 
CIiL-iftiáhum,CÍéricura3vel Sacerdorera & c . Ucee 
non peecaréc coiltrajConfeílionem fideijeommic-
teret faltem culpam mendacij venialem. ibid. 

3£i Committeré cñlpam vsvialem mendacij ; m f aliat, 
excufaret il¡am> vtendo aliqua reftrtEiione mentali.vt 
potefl. ib id . 

24. A n j peccent contra tonfeí í ionem fideiClerici, 
vel Religiofi j qui dum per loca infideliunv tran-
feüntjvt incólumes euadant ¡ habitum faicularém 
induunt. ib id . 

$t Quod non peccent. ib id . 
25. An3aliquando liceat, graui de cania, faí t is , áut 

rebusjfalfam le¿tam,fidei comrariá.fimulare.p.^ j 
(Jt certum:Ñunquam licere :vt vldehis. ib id . 

%6. A!>,liceat homini ChriftianOjob roortem vitan-
dani5eXeii"eLe per í imalat ionem 3 aciones , q u ¿ 
immediate funt inftítuta; in cultum faifas religio-
nis 3 v.g. adolere ídolo incenfum 5 fieftere corara 
i l l o g e n u a & c . ibid . 

ty. Vt quid certiffmum: Non licere si. ib id . 
R.PXeand. in Decalogum; 

27. A n faltem, fít l ici tum fideli; vArpare carrctéfe 
mas m $ legis ,non q u a tales funt^ fed , oh h ó # 
I tum h n e r a : v t f i quis vellet3fe circnncidere, vel, 
ob raoruficatiorienr, vel ob imitationem Chri í l r , 
non . ob proteftatiohem ludaifmi. pna, 5 g 

rfy M quid certum i sJMittime ejfe illi licitum. ibid. 
28. A n liceat homini Chiir t iano , ob vitandum ali-

quod grauepericulumjvci veftibus^ cliie¿le5& peí: 
fe deftinatis ad cultum , vel honorem , falíis düs 
exhibendum;ficuti funt veftes, quibus Sacerdotes 
infidelium ad otíendenda Sacrificia falíis d ü s , 
induuntur. ib id . 

ty-Wt cerrum>qmdqttid alij fentianiy7\(dn licere. ib id . 
29. A n faltem l ic i tum fu Chriftiano3vti ex rationa-

b i l i cauía,veftibüs,Infidelium inflitutis ad Corpus 

tegendum3&: íímul ad fedam ipforum Infidelium 
manifeí landam. pag. fy 
Trobabilius: Non effe licitum. i b id . 

50. A n Adminus / i t l ici tum Chriftianis3 v t i vefti-
bus fignificantibus aliquam fa l fam fedlam ; i n f t i -
tutis tamen^ob finem pol i t icum; ve ad difeernen-
dam vnamfedam ab alia^ob veótigalia fpecialinj 
ob vitandas rixas & c . ib id . 
Probabilius : Nec adhuc id f t licitum. pag. 5 8 

3 1. AnJiceatChriftianispugnantibus, contra Har-
reticoSiautTurcasiaffigere fuis vexillis figna, quas 
in íuisjipíi geftare folent i modo non fint alicuiu.s 
faífidei. ib id , 
Vt longe probabilius i licere. i b id . 

3 2. An3non folum prasfata figna, fed etiam illa,quíe 
funt imaginis MahometijMercurij , vel aliornmi 
quos vt Déos Gentes colunt i liceant Chr i í l ianis 
i i i fuis vexillis, in bello geftare. . i b id . 
Vt longe probabilius: Non licere. i b id . 

5 5. A n l i c i tumf i t Chr i f t ianis i in triremibus, & na-
uibus,portare figna Turcarum ; vt eos aggredian-
tur tut ius ,^ fugiant fecurilis. ibid, 

ty. Vt longeprohahiliui.-Licittm ejfe illü. ibid» ' 
34. An item,liceat Ghri ft iank ex plora torrbu's, (vuí-

g ó Efpias) v t i lingua , be habicu infidelium , ad 
ferutanda i l lorum fecretá,pofteadetegenda Prin-
cipibus Ghriftianis. ^ % f9 

%i Item licere. . ib id . 
35. A n , i n Comc!ediis,& Tragífdiis3 quiE populo ex-

hibentur,liceat v t i habitu infidelium , quamtum-
uis fie. vanas religionis figniim. ib id . 

tí/- Vt certum : licere. i b id . 
5^. An3fi fidelis quis nudus eílec5& grániffime plue-

ret liceret eijmponere fibí pileum flbunra ; & ve-
ftibus deftinatis pro idolorum Sacrificiis , fe Con
tra pluniam tégere; ib id . 

)fy Quidqúid al'ij dicanfjicere ei. ib id , 
37. Aniíi aliquis infidelis Frincepstv.g.Turca, mari-

det ómnibus exiftentibus in fuo Regno , ci>-
iufeumque feílae prius fue r in t , v t aííumanc tale 
í ignum , v.g.Turcicum, ad proceftandum , quod 
iam fint Mahomecanr,pofsint tune Chriftiani,aci 
euadendam mortem,vti tal i figno. i b i d . 

Tfy. Vt cernm : Nonpojfé. i b i d . 
38. A n faltem poíTent licíte,vti tali figno Chri f t iani 

cafu , quo T ü i c a maiidaret; vt omnes, qui effenc 
Maumethani in Regno eius, i l lud fignum gefta-
rentjnihi l dicendo de ali is, qui non funt Maume-
thahi. ib id . 

¿̂ Probabilius : Nec in-hoc cafu poffe. . ib id . 
39. An,(i Princeps Gentilis mandet,in odiu Fidei;vc 

benhes Chrif t iani geftent veftes,fitb certa aliqua 
forma , q u a cognofeantur efte Chr i f t iani , liceat 
Cin i f t i an i s , ob vitandara mortero, dimictere tale 
fignum; pag.4 2 



Index Traftacuum^ Difputationuro. 
/ ip. Probahiltíis :licere. ih'id. 

40. A n s accedeie ad templa haeteticomm *, aut,audi-
re eorum condones-, fit f ignum, quod accedens 
íít eiufdem fects cum illis. ib id . 
Vt certum: Non ejfe Jignum. ib id . 

4 1 . A n l ici tum i i t 5 inceruenien.te aliqua caufa^di-
re templa haereticorumjaiK Paganorum, necnqn 
fynagogam I i idsomm. ib id . 

3^ Vt certum. EJfe licitum. ib id . 
42.. A n , peccet mortaliter 3 qui Tola cutiofitate du-

¿tusjtempla h^reticorum ad i t , & eomm concio-
nibus aíTiftit. ib id . 
¿̂ ftlonge •prohahiliui. Peccaremortditer. ibid. 

43. A n etiam íit moitale,adire, fola curioíitatis can
ia , íynagogas ludasorum i & officiis ab ülis cele-
bratis afTiftere. Pag-4 1 

ty- yt certiffimum : EJfe mortale,J¡ exlftat de hac re 
prohibitio Prálati. E t > etiamfnon exiflat 3 f i fre-
quemer adeat : non tamen 3 J i femel 3 aut iterum. 
ib id . 

44^ A n , íi Princeps aliquis hasreticus príEcipiat 
Catholicis , füfcrmortis poena \ vt templa hasreti-
comm adean^non Religionis gracia , fed ob alias 
caufas; vt ad defendendum templara ab hofteí 
aut , ob.aliud negotium ciuile , tnnc l ic i tum 
íit Catholicis fubditis Principi , templa adiie, 
ibid . 

¿̂ Vt certum: Ejfe illií licitum. ibid. 
45. A n , etiam fu Catholicis licitus didus ingreíTus, 

ad euitandam raortis poenarajcafu, quo Princeps 
hasreticus prceciperet talem ingreíTum ad andi-
endas conciones hasreticorum , vel ad alias ac io 
nes exercendas in honorem íuae falix religionis, 
ib id . 

^¿ Vt certum 3 ( auidquld di] dicant) non ejfe licitum. 
ib id . 

4^ . A n , liceat famulis Catholicis/uos dóminos has-
reticos;&ancillis , íuas dominas^ad templa hsre-
ticomra comitari. ib id . 
Vt certum : licere Hits dummodo, folum fuis do-
minü reuerentiam exhiben videantur. ibid. 

,47 . Anjferuo Chriftiano , apud Turcas, vel Genti
les 5 captiuo 3 liceat comitari Dominura templa 
idolorum adenntem , ac cum il lo genufleí tere co
rara idolo 5 ac humeris íuftinere i l lum idoia ado-
rantem. Pag-42. 

fy. Licere i l l i , dummodo nullum cultum idolo tribuat. 
Idem dic de ancilla &c. ib id . 

4S. A n , i n aliquo caíujíit l ic i tum, ingredi templa i n -
íidelium, vel híereticorum , ad communicandum 
cum eis, in csciemoniis , & ritibus fuá? faifas rel i
gionis- ib id . 

ty- Vt certum. In nullo cafu ejfe licitum, i bid, 
49 . A n 3 íi vigente morte , deeííet Catholicus, qui 

poí íe t baptizare ; poífet quis ingredi templa hce-
reticomm , ad recipiendum Baptifmura ab eis. 
ibid . 

^ Vt quid certum3in eo cafu foffe. ib id . 
30. A n i tera , l ici tum íit Cathol ic is , in articulo 

mortis, recipere Sacramentum Pcenitentias a Sa-
cerdotibus hsereticis , íi deíinc Cathol ic i . 
i b id . 

¿̂ Licitum ejfe : dummodo non fit fcandalofum.aut vr-
geat praceptum confitendi fidem &c. ib id . 

5 1. A n deinde 3 fit l ici tum , in articulo mortis re
cipere Euchariftiamde manuSacerdotis haeretici, 
i nde fe í t u Sacerdotis Catholici. ibid. 

¿̂ Probabilius:EJfe licitum : dummodo non dmr fcan-
dalnm\nec feqmtur infamia Chriftiana religionis. 

52. Anj iur fus , l ici tum fitCatholicis3matnmonium 
contrahere cum hxrecicis. ib id . 

¿̂ Vt certum: Quod non. ib id . 
5 j . A n j i c i t u m fit Catholicis,amicitisl caufa, iré ad 

Nuptias hasreticorum. pag^? 
3^ U t certum: EJfe licitum 'dummodo fme communica-

tione in ritibus h ireticis iñpat, :bid, 
54. A n liceat Catholicis, contrahere matrimonium, 

coram Mini f t ro híeretico, ex piícícripco Principis 
híeretici id prsecipientis. ib id . 

ty. Vt certum non licere. i b id , 
55. A n Fidelis exiftens, aut ttanfiens per térras hae-

reticorum , aut Turcarum , poííit comedere car
nes in diebus ab Ecclefia probibit ís ,ad occultan-
dum , fe eííe- Catholicum , ne alias graue fubeat 
periculum. . ib id . 
Vt certum.Quod pojfit ( nifi alias coméjlio carnis in-

flituta f¡t in j ígmm faifa religionis 3 'üt flatim dice-
mm. ib id , 

jía. A n etiain liceat Catholicis , ve Chriftianam 
Religionem oceultenr , & hoc modo raortern 
vitent \ comedere carnes i n diebus, quibus ab 
Eccleíía proh ' tentur , & ab haereticis inf t i tu t i 
funt in fignura fuae falfe feda;: v. g. feria fexta 
apud Angios, iivev quos, fignum eft Caluinifmi, 
veíci ea die carnibiu. i b id . 
Probabtlius: Non licere. i b id , 

57. An falrém poíTit vefci carnibus i n diebr.s d id is , 
qui alios non habet cibos, U. ita fame ant morbo 
vrgetur,vt íi illis non vefeaturjanimam ager, ib, 

^ Pojfc in hoc cafu. pag.44 
58. A n , i n eodemcafu , extremíe neceíritatisjetiam 

liceat Catholicoavefci¿dolothytis. ib id . 
^ Etiam licere. ibid^ 
55). A n peccaret fidelis, qui coraederet carnes, ve-

titas ab heré t ico Principe ; vel ab alia publica 
perfonajappoíitás ad explorandum, an íit Catho
licus. ' ib id , 

¿̂ Vt certum : Peccare contra fdem. ib id . 
60. An}eodem modo peccaret fidelis, qui vefeeretur 

diólis carnibus , appofitis ad explorandum eius 
fidem,á perfona priuata. ibid. 

^ Probabdim : Eodem modo peccare. ib id . 
6 1 . A n , íi qui cogerent Catholicos ad efura Car-

nium díe p roh ib i to , in concemptum legis Eccle-
íiafticíCípoíTent i l l i s , ad euitandam alias mortem, 
vefci. p .4 j 

¿̂ Vt certum:Nonpoffe illis vefci. ib id . 
61. An Catholicus^, qui videt Chrif tum Dominura, 

ab híereticis contumeliis afficij vel imagines con-
culcari Sandlorum , teneatur, publica confcíTio-
ne,faceri íidera C h r i f t i , etiam cura periculo v i t s , 
ib id . 

¿̂ Vt certum^qnidquid aliqui dicant^eneri. ib id . 

D I S P V T A T I O I V . 

De Commumcatíonc externa cum Híereticis, ¿* 
Infidelibus. 

§. L 

pag,45 

ibid. 

? b i d . 

De remm Fidei Difputatione. 

Q ^ i , A N licita fit de rebus fidei difputatío , fi 
£ \ . fiar animo fcholaftico. i b i d . 

¿̂ Vt certum.EJfe licitamiimo & honeftam. i b i d . 
2. An licita íit etiam , cum Catholicis difputatio de 

ve fidei^apquam de dubia. i bid. 
Refpondeo 



3¿ cerHimymimme ejfe Ikitum, ibid. 
A n íitlicitumjabfoluté , &: fecundum re^ifputa-
re de rebus íidei y cum hsretieis, & Infidelibus. 
ib id . 

35¿ F t cermm: Ejfe UcitumyUudabile^ & fape ohlig^to-
rhm. ibid. 

4 . A n fit l ici tum do í lo C a r b ó l i c o , difputare cum 
haeretieo, adeo pert inaci , v t nullam Ipem de fuá 
reduófcione concipiaf. p.4^ 

3̂ . Non ejfe Ucitum^abfolute loqmndo. ib id . 
5. A n adminus j didVa difpucatio cum híeretico pei> 

t i n a c i , & duro, fíerec licita , í i j ice t non ei, aliis 
praeíentibus prodeíTet. ib id . 
E(fe tune licitam,ex adiunBa ciycunftantia. i b id . 

6 A n laicis íic puohibitum , iure poíitiuo 3 de rebus 
íidei piiblice,vel piiuatim difpucare. ibid. 

¿̂ Vt certum : Ejfe iure-pofitiuo prohibttum. ibid-. 
7. A n , haec iuris prohibitio3 comprehendat omnes 

laicos,eciam doctos. ib id . 
Probahilius : Quodftc. ib id . 

8. A n í a^em fie licícum laicis do£Hs, difputare cum 
haereticis de rebus Fidei^ex mandato Clericorum. 

Fg"47 j • • • 
Frobtibilim: Nec hocmodo ejfeeis licitnrn. ib id , 

5. A n di t la piohibi t io vetans laicis3(ub cenrura5cum 
híerencis de re fidei dilputare , obliget illos ínb 
mortali . ib id . 

35¿ Vt certum'. obligar^ fub mort.ex fuo genere. ibid. 
10. A n in Germania,&; aliis Prouinciis , in quibus 

baeretici s;íaflantiirj & mixei habi-ant hasierici &: 
Cadiol ic i ípoí i in t laici doóli cum haereticis difpu
tare. - 1 - ib id . 
Vt certunf.hmpojfe. ibid. 

Quasftionum, &: Refolutionum. 
tat io/i tvenialis tantum. ib id . 

^ EJfeahquanao vemale ; fed monde freetuemius. 
ib id . * 

15? A n faltem^icitafirdifputatio, coram vudioribus 
fidelibus •> cafu > quo ab hasreticis folicitentur ad 
fidei defeéHonera. 

3^ Effe tune omnino licitam. ib id . 
2 0 . An} difputatio de rebus íídei 3 coram Poncifici-

bus tanquam coram iudicibus habita , fit l icita. 
ib id , 

y. V t certum:Non ejfe licitam. b i d . 

Ve Política communicatione cum ¡UYeticis^ 

O* IfífidúihuSé i b i d . 

2I* A ^ 5 P ^ h i b i t u m fit fideltbus, comraunicare 
r\. cum haereticis. i b i d . 

Syi Ejfe prohibttum. i b id . 
22. A n 5 communicatio ciuilis 3 & humana , cum 

Infideiibus3fitex fe mala.aut iure d iu ino , p roh i -
bita. p.^o 

¿̂ jQuod non. ibU^. 
t y An3in aliquibus cafibusjptühibeatur, iure poí i 

tiuo Eccleiiaftico, communicatio cum l u d á i s , 
aliis Infidelibus. i b i d . 

¿̂ Qmd fie. i b id . 
24. An,defa6bo5prohibita fit fidelibusjfamUiaritas, 

& conuerfatio frequens cum ludá i s . i b id , 
^ Probabílius ; prohiberi illam foU}rn3ex qua periculum 

peruerfionis oriri timeatur. i b id . 
j 1. A n cafu^quo aliquis he ré t i cas , cum íidei iniuria 25. A n , prohibeatur Chriftianis , cum ludads fimul 

loqueretur ^ yt aliquos fideles peruerreret3 vt nul-
lus Clericus , vel Religiofus adeífet , qui poííet 
i l l i re í i í lere , tune liceret laico do£to , hoCreticum 
ai gaere,& cum íllo de re íidei difputare. ib id . 
Vt mihi certum'.lieere ei; imo,& teñen. ibid. 

12. A n , ó m n i b u s Cléricis^t-jam fola prima T o n í u r a 
init iat isj l ici tum íit ,di{putare de re íidei cum hx-
reticis. ibid» 
Vt certumilicitum illis ejfe) dummodo dcñiJintÁh'xA. 

1$. A n etiam Religiofis deftinatis ad Chorum, ^ Frobabilius.-licere cjuamuü femperexpediatfamilia-

habitare. ibid . 
Qmdfie. i b i d ; 

Dub.i . An,liceat Chriftianis abfolutc in vna domo, 
firaul cum ludá i s habitare 3 fi neutri famulentui: 
aliis. ibid»' 

j ^ . Probabilius:: llcere> fi nullum iinmineat peruerfionis 
periculum. i b i d . 

Dub.i . A n liceat Chriftianis 3 ludceum habére i n 
feruum. ib id . 

etiamíi aólu non fint initiati ,aliquoordine Eccle-
fiaftico,adhuc primaTonfuraj fit l i c i t um, difpu
tare de íide cum hasreticis 3 fi alias fint d o d i . 
pag.48 
Probabiliur.Ejfe licitum. ib id . 

14. A n item Religiofis ad ofíicia domeftica defti-
natis, qui communiter vocantur L a k h fiue Con-

• uerfi, aut MütiUti : l icitum fit ( fi alias fine do-
. d i ) difputare cum hasreticis de rebus fidei. ib id . 

ProbabÜim'.Etiam ejfe his Religiofis Jicitum. ibid. 
15. A n denique , fit l ici tum Monialibus ómnibus 

de rebus fidei difputare, attento iure citato , quo 
perfonas laicíe prohibentur difputare. " ibid. 
Prohabilim. Qmdjicety altas^ob alias caufas non fit 
fa¿ illis difputare \ attento tamen iure Ecclefiafticoy 
poffent. ib id . 

16. A n faltem >, Clericus, vel Religiofus,fi indoftus 
fi^peccet mortali ter, contra inhibi t ionem I u 
ris ^ difputando de fide cum híereticís. ib id . 

1/. Vt certum: Teccarefid non contra inhibitionem in
ris y fed filum contra im naturale. ib id . 

17. A n fit peccatum dilputare de íide 3 coram indo-
¿tis^aut rudibus. p.49 
Vt certum\Ejfepeccatum^ijlcafa quodifputans ejfet 
excellens do[ior3&c. ibid. 

18. A n di¿la coram ruclioribus,de rebus fidei difpu-

ntatem vitare. i b id . 
Dub-t* A n etiam liceat Chrif t iano, cum ludada 

commorari , feruiendo vterque Domino C a r b ó 
lico, p . ^ i 

¿̂ Liceresdummodo abfit periculumperuerfionls. i b id , 
16. A n , interdiiftum fit Chiiftianis,azymis ludaeo-

rüm vefei. ibid» 
1̂ , u4bfolute'.EjfeinterdiUum. ibidó 
Dub.i . An fit peccatum lethale j azymis ludfeorum 

vefei. i b i d . 
Ejfe lethale peccatum s vefei Hits j aut r i tu Judeeo-
rum i aut cum ipfifmet ludáis \ minime vero , fi vef-
cantur^fine vilo fcandalo3& fine vilo refpe&u ex pm* 
fatis. .bid. 

V u b . i . A n fit prohibitum fub m o r t a l i , Chriftianis^ 
inuitare ludasos: vel ad eorum conuiuia accederé , 
&" vna cum eis cibum fumere. ib id . 

^¿ Qtúd alij dicant\prohabil¡us ejferfuod fit* i b i d , 
Dub.$. A n faltem,liceat Chri f t ianis , accipere á l u 

dá is eos cibos,quos ipfi difeernunt , & abiiciunti 
poftea abíque vilo ludasorum conTortio 3 iis 

vefei. ib id . 
ty, Probabilius'.Non licere. SecuSifi dittos clhos ab ipfis 

non réciperent,eft dicendum. ib id , 
27 , An , in t e rd i ¿ tum fi.t Chriftianis; l u d i o s médicos 

aceerferCjad eorum morbos curandos. p.52 

•á 4 . y. vp 
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índex Tradatuum 
1Y- Vt certum : Ejfe ínterdtftum. 
Z ) ^ u m i . k n l ici tum fu Ghriftianis,.medicnm l u -

dsum 3 vel Sarracenum , vocare, quando medi
cas alias non a d e f t ^ morbus graiiiier vrgec. ib id . 

& Ve certum : Tune ejfe licitum. ib id . 
JOnh.!. A n etiam íít licitum , pr^didis Medicis vt i , 

ca!U,t]uo morbus,ica fu grauisj vt Cathoiici Me
d i d pro eo morbo non fufficiantj&c. ib id , 

|¿ Vt certum: Etiam effe licitum. i b i d . 
28. A n fítproHibírum Chriftianis i recipere medi-

dicinas á íudasis exhibitas. i b i d . 
}5¿ ÉJJ'e prohihitmn a ture. i b id . 
Dubium 1. A n prohibitum fu Chriftianis3médicinas 

prceparatas emere a ludaeis. ibid-
Probabilius : Non ejfe id illijprohihitum. ibid. 

V u h . i . An , l i c i t um fu Chriftiano Medico ; venderé 
medicinas3& applicare illas Iuda:o cegrotd. ibid. 

^¿ Probabiltus:Ejfe iüilicttftm. ib id . 
Dub.t. A n liceat étinra Chriftiano^extra ca í i ib ne-
ceíHtatis, vocare lud ícum, ve i l l ivenam feindat^cu-
curbitas applicer, &rc. \h\&. 
^ Non ei licefei, ib idi 
Dub.^. A n faltem liceat Catholico , vócáre Barbi-

/ tonfoiem ludsum \ vt i l l i baibam vadat, auc ca
pillos londat. ibid. 

3$¿ Lkere illi^vocare hdmm ¿id rádendam barbafn , vel 
tondendos capillos hominis fani'.non vero infirmi 3 ob 
falutem illius. p.5 5 

3.9. A n prohibitum fu CatholicojGmul c u m ludso 
in bálneum ingvedi. ibid5 

^ Ouodlicet alij negent>alij vero ajjirment '.certum ta-
men eft s talem fngrejfum , aliquando ejfe illicitumi 
aliquande licitum. i b id . 

Dubium f. A n l ici tum fit Chriftiano balneütn in^-
gredi cum ludaío^in cafu neceíli'tatis 3 nempe i fa-
nitatis caufa. ibid¿ 
Vt quid certum. Ejfe licitum. ibidi 

Dub.x. A n etiam fit licitus Chriflíario talis ingref-
íus; íi folura caufa recreationis fíat. ibid. 

¿̂ Etiam ejfe licitum; dümmodo Chrijliama non ingré-
diamr cum JuddiOitanquamfocioi&c. ib id . 

50. A n Chriftianis foeminis prohibitum fit, fílios 
Iudaeorum3in horumdomibus nutriré. ib id . 

3¿ Vt cenum'.Effe prohibitum,iure poptim. ibid¿ 
'Dubium 1. A n faltem liceat diftis fceminis, filios 

ladsorum 5 extra horum domus nutriré. i b i d . 
Erobabilius i. qmdsattento iure, liceat: atienta vero 

praxi, minime. i b i d . 
^Duh.i.kn l icitum fit Chriftianar feminacjrlteídufn 

adire ludsEorum domos 3 ad eorum infantés la-
¿fcandos. P-J4 
Ejfelicitmn. i b i d . 

Dub.$. An Epifcopus poffit difpenfate 3 vt Fermina 
Chriftiana nutriat infantem ludceum, in proprio 
ludan domo. i b i d . 
VtcertumtQuod non. i b i d . 

31, A n liceat Cathoi icojfamular i í& fernire ludaeoj 
in propria domo ipfius ludasi ^ tanquam famuius 
habitando. i b i d . 

/ V t certum-.Minime licere. i b i d . 
Dubium 1. A n faltem , liceat Chriftiano 5 fumulari 

ludaeo s habitando extra propriam domara ipfius 
ludaei. 

^¿ Probahiliki:Nec id ei licere. ib id . 
Dnb.z. An ad minusi Hceat Chriftiano príEftarefa-

mulatum ludseo-jfi famulatus í í t in terpol la tus .non 
afliduüSjfic diútiirnusí ibid» 

¿̂ Probabilius,j4dhuc non licere ei. ib id , 
Dub.$. A n etiam prohibitum fit Chriftianis , res 

fuss^ vecurrus , boues3 iumenta9 & C * locara 

, Dirputadonuín, 
l udá i s . ibid'. 
Vt certum'. Qmd non fit illü prohibim?n. ibidw 

Dub.^. An item,licitum fit Chriftianis ; operas fuas 
locare ludáis p r^ fen t ibus^ aftiftentibus. p.5S 

^ Probabilins'. Ejfe ttiam illis lici'tum,fpeñata confuta 
rudine3&praxi:K'on vero,fpeÜ:ato iure, ibíd. 

32. An prohibitum fie Chriftianis 3 aliquid legaré 
in teí lamento 3 eollegio 3 áut vniuerí i iad ludíeo-

. rum. ib id . 
ty. Vt certum:Ejfe prohibitum Jure Ciuili. i b id i 
Dubium vnicmi 3 A n faltem 3 licitum fit Chriftiano> 

aliquid legare in teftamento.alicui íudaio in par-
ticulari. , ib id , 
Vt longe frohSilius'.Nec id ei ejje ÜbitíM. ibidi 

35. A n prohibitum fit Chriftianis accedecs ad 
dsrorum Nuptiasj aut-Choreas cum ds dücercilu-
dere3 & c . 
Ejfe omnino prchlhitutn. '^ú\^. 

An.mif f i ad pr^dicandura Iudasis 3 poíTilit cum 
illis ederejfamiliaricer loqai35¿ firailia. ibidi 

^ Pofé. i b i d . 
55. A n ludcei poffinc ínter Chriftianos ¿ publicis 

officiis fungi. ibidi 
Vt certum\Non pojfe. ib idi 

3(j. A n , licitum fie Chriftianis, in mercibus emen-
dis , & vendendis 3 cum ludíeis contradus inire. 

%t Vt certum: Ejfe licitum illií. ibidi 
37. An fit peccatum moríale3commünicátio p ioh i -

bita cum ludseis in ómnibus cafibus á quíEft .24 . 
~. - i • 1 hucvfque aíTigilatis; ¡« id , 

Qmdquid alij dicant 3 quod fint mortalia ex obieBa 
omnesilU comrnunicationes , quá iure communifmt 
prohibit<e'.c£terit vero minimh ib id; 

38. An3communicat iones3qu2interdi í t íefunt cual 
l u d á i s ; intrrdiílffi cenfeantur cum aliis infide-
libus. ib id . 

ik. Probabilusi Non cenferi , nifi in cafibus a iure ex-
preffs. ib idi 

39. Ar i , folus Pontifex poíTit i n fupradidtis cafibus 
difpenfare. ibid; 

í¿ Quodfolus. ibidi 

D I S P V T A T I O V. 

De externa fidei profeffione íuxta Tr ident i -
i i i im facienda. Pag-57 

C .̂ 1. A N Beneíiciati cu ra t i ; necnon Canonici 
£ % . l k Dignicates Ecclefi.T Cathedral is í 

teneanair ad emittendam fidei profeífionemí 
ib id . 

l^i Tener i. ibid* 
x. A n etiam Epifcopi, & ali] Praslati fuperiores te

nsan tur hanc fidei profeíTionem faceré. i b id . 
^ Teneri. i b id . 
3. A n P rda t i Regulares, etiam Mi l i t a r ium obl i -

gentur ad emittendam profeíTionem fidei. ib id . 
JJi Probabilius * lam non obligari. ibidi 
4. A n Profeííbres T h e o l o g i x , Se vtriufque iuris, 

necnon artinm l iberal ium, teneantur ad eandem 
fidei profeílionem. ib id i 

¿̂ Teneri ex decreto Pij V1' ibidj 
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Quasíl ionum, &C 

T R A C T A T V S I I I . 

D e V m u t i h u s S m T h e o l o g i c J y & T m o r i s i 

& oppofi tá earum v i t i M 

D I S P V T A T I O P R I M A . 

p c Efientiñ) Obieffv) ¿r Suhiefío Spei. ihid. 

^ i . ^ ^ ^ ; N detur SpesjVü'tus Theplogia:. ib id . 
^ ^ ^ ^ Tanquam ceytijfmum: Dari. ib id . 

2. Quid Spes Yitcus Theologica fit.ib. 
^ Q u o d efi v i r t u s fupernatura l i s , qua bona fupernaM 

t u r a i i a 3 pr&fertim Beatitúdinem, diu'mo auxilio ob~ 
iinenda fperamus. ib id . 

| i Qu^d iif. obie¿tum materiale priráariumí& fecun-
daiium Spei Thcologicse. ibid. 

¿̂ £ u o d primariumyéft gima \fecUndarium3gratia, & 
• vinutes cjuihus gloriam confequirmtr. - ib id . 

4 . Aníobié6iiura fórmale ádasquatum Spei, ííc ipfe-
mecDeus,tub ea ratione^quá nobis fummé bonus 
eft^'conueniens. ib id . 

^¿ P foy.abilius Quodfc. p.59 
5. 'An Spes^fit Virtus Theologica, ^ f i d e ^ Char i -

tace,re ipfa diftinóta. ib id . 
Vt quid certijfmum (quidqnid alij dicant) quod fit. 
ib id . 

C. An fub i e í t um Spei5íít voluntas. ib id . 
{ Q u i d q u i d d i \ fcnúarit)quod fie. ib id . 

7. A n , i n Beatis maneat adus i Vel habitus Spei 
ftiióté fumpt^. ib id . 
Prohabílius.Ñec AÚHm jiéc hábituni fnanere. p. 6 ó 

8. A n } i n damnatis maneat adlus 3 vel habi tüs Spei 
Theologica?. ib id . 
Vt quid certijfimum:í¡hiod non. ibid* 

5). A n j i n añ imabus Purgatorij^íít Spes Theologica. 
ib id . 

^¿ Vt longe fnulio pyobabiUus:Quod fit. ib id . 
1 0 . A n , i n haereticis permaneat habitas 5pei Theo-

logicse. 
¿̂ Vt mihi ceHum\Qmd non. ib id . 

i 1. A n etiam in reliquis peccatoribus deperdatur, 
per quodeumque lethale3Spes. ibid. 

^¿ t^tc&rtum: Non d e p e r d i i n i j i p e r peccatUm defpera-

t i o n ü i & peccatum harej is . i h i d . 

D I S P V T A T l O í t . 

Pe Precepto Virtutis Spei. pag.6t 

Q i . i - A ^ ^etul* P^ceptum aííírmatiuiim Speii 
f \ . quo obl igemúrj aliquandcSpei adum 

• eluere. P-^i 
certum ¿t fide:cbm. ib id . 

2 . A n praeceptum negatiuum , non defperáhdi de 
D e o , & illius promiflionibus •, obliget femper, & 
pro femper. "ibid. 

ty. F t certum:Qmd fie. ibid. 
3. A n pracceptum Spei affirmatiuum, obligets pofi-

t iué, & per fe , ad eíiciendura adum Spei. ib id . 
^ Vtmihi certum.Quod fie. i b id . 
í - An 3 CufíiGienter fatisfaeiat kuie praecepto, qui^ 

Refolutionum. 
femel i n vi ta 3 habuit aftum Spei non pró tetó3 
pore fixo 5 fed ad aibitrium ipfms Sperantisi 
i b i d . 

3 .̂ certúm.'Qmd non fatisfaciat. £ ,6z 
A n huiufmodi Spei prsceptum , obliget per fe¿ 
ad adu fperandum g lor iam, 6cc. á DeoCemel i n 
ííngulis annis. ibiá; 

3̂  Probttbilius.-Non obligan. ibid. 
6. A n faltem hoc Spei pi£ccepíum3obligetpeL' fe3in 

articulo mortis. ' ibid. 
%i ProbabilÍHs:QHod me pro hoc temporepper fe ¿obliget* 

ib id . 
7. An3quando quis, graui tentatione clefperationis^ 

vexatur j tune teneatur per fe 3 auc ex v i huius 
príEcepti3elicere adum Spei. i b i d . 
F t prókabilius.-ÍSlec tune tener i per Je. * ib id . 

8. A n Aduki3qui conuertuncur ad fidem y Se vitam 
Chrif t ianam inchoant , obligentur direde , 5¿ 
ex v i príceepti Spei , ad eliciendum eius adum, 
p a g . ó j 
F t longe prohabilms.-Óbligari. i b id . 

9- A n , extra témpora á nobis a í l i g n a t a , obiiget 
i n aliis , h o c Spei prasceptum afíirmatiuum > d i -
r e d é , &: ex v i Tua, ad eliciendos adus Spei. 
ibid. 
Obligari in aliis quibufdam. ib id . 

j o . A n fv'fficienter íaasfaciat quis precepto affir-
matiuo fpei , íí ob motiuum Charitatis 3 aut alte-
rius virtutis infufa;, efficaciter Tperet s aut deíide-
1 et Beatitudinei-h. p.(j 4 

¿̂ ProbabiUus : Quod fie. i b i d . 

1 í . A n 3 huic Spei prascepto poíuiuo oranés fideles 
facillimo negotio fatisfaciant. ib id . 

fy. Qpiod fie i i b id . 

D I S P V t A t i O I I I . 

De VcfperfJione ̂  ¿r Prújumptione 3 Spei oppo-
fiús. pag.6$ 

i i 
t)e Befperationé, ihid 

, V i d íit Defperatio. i b id . 
Quod efl j voUüitás ejfieax noíéndiprofe-

'quutionem gloria. ib id . 
2. An^Dcrperano fconíiílat in a d u Voluntatis. ib id . 
3^ F t longe probabiliüs:Qt(od fie. ib id . 
5. A n Deíperat io femper JÍit peccatum moitale. 

p a g . í j 
¿̂ F t quid eertum.-Semper ejfe: nifi alias excufet defe* 

ñus píen a adúertentia. i b i d . 
4. A i i i ÍDefperatio íit femper coniundaciam hse 

refi. 
ty. r t certum:Qubd non. 
5. A n , Defperatio i ex atedia 3 

ib id . 
Tíji Óriri.-SedfptcialiUí ex acedía. 
6. A n , peccaret a qui iud icá re t , fe non poíTe fal-

uari ; fi fiante hoc iudicio snori defpetaret, ibid» 
¿̂ P't certum quod fie. ib id , 

7. AniDeus^de potentia ordinaria,poffic alicui fuani 
damnationem reuelare,reuelatione abfülucaiqUara 
teneatur credere. ibid . 
F> certum:Ñon poffe. ib id . 

8. An,faltem de potentia abfoluta pofllt Deiis,certo 
reuelare alicui füamdamiiátiQrieai. p-^^ 

ib id , 
i b id ; 

& luxuria oriatur. 

i b id . 

f 
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•fy. Vt mihi certum.quod poffit. ibid. 
5. A n ille, coi abíolutc eííec reuelata íua damnatio; 

poííet licite defpei-are de mifedeordia Dei . ib id . 
*/. Quod alij affirmtwt: Alij ncgAnt. Alij denique di-

cum^uodlícet non fojfet fperare falutem j teneremr 
tamen , non defpersire omnesprohabiliter. ib id . 

20. A n , teneretur quis corripeieeum, cui nota eííec 
daranatiojcettoj^ abfoluté futura. ibid, 

$t Non tenerifi illi confliterint peccata}per qM Ule ¿o-
modamnandus eft'.fecus alias: . ibid. 

De Prdfumptionis peccato. - i b i d . 

11. T N quo confiftat Pra^furaptio^ fumpta pro v i * 
JLno oppofito Spei Theologic^. ib id . 

¿̂ Quod confiftitjn motuftuaffeflru 3 quo fperamus (ilí
quida ÍJeOjinordinate tamen. io id . 

12. Aníhüiúfraodí praj íumptio, fíe 3 ex genere luo, 
femper mortalis. 

>̂ Vt c€rtmn:Quodfic. „_ ib id . 
15. An j crimen raortale prarumpeionis committe-

ret, qui íperaret a Deo , comparare cantara gra-
tiam.quanram habuk V i r g o Deipara. ib id . 

$¿ Vt certwrj.-Quod fie. ib id , 
14. An^fi quis veiiec remiíTionem peccacorum 3 aus 

^ gloriara impetrandam s propriis vir ibus, & fine 
auxilio gratiae \ peccarec raortalicer, & contra 
fpem. ib id . 

B¿ Aíulto verius : qttod -peccíint mortaliíer 3 & contra 
fpem. ib id . 

15. A n , crimen prsfumptionis adraitteret, qui vel-
let^fme posnicencia, veniam peccacorum j & fine 
rneritis , gloriara obtinere. ibid. 

Tyi Vt certumtQtiod fie. ib id . 
16. A n peccato graui prsEfuraptionis delinquac3qui 

fesfaniftiorem quára eftjexiftimac. ibid . 
£̂ Quod peccaret peecato •prafmnptionü > quod quidem 

femper non ejfet moríale: at veníale femper. ibicf. 
17. A n etiam, quifuam fpem in creaturis coMocat, 

tanquara in remedio , quod per fe folüm,,ad falu
tem obtinendam fufficiat^ peccec mortaliceracon-
trafpem. ib id . 

^ ^ftdfic. ibid'. 
iS . An item peccet mortalicer 3 prícfumptionis cr i 

mine , q u i , fpe venise obcinend^ 3 poenitenciam 
de peccacis in vl t imam feneílucem difiere. p.(í8 

¿̂ FrohahiUns : quod veré peecet mortaliter pe ce ato 
prafumptionü > & contra fpem , Ule qui in articu-
lum mortis pcenitentiam dijfert: fecus flnon in tlt i-
murn articulum ; [ed folum amplius iufto , di ferrete 
i b id . 

ic). A n peccacum pr^furapcionis/rcfemper coniun-
¿lum cura laasreíi. ibid. 
Quod non femper yfedaliquando. fbid. 

B I S P V T A T I O l Y . 

De Timore filiali , & feruilt. 

i - A N , Timor Domini opponatur Spei. ib id . 
J f \ ¿̂ Opponi in quihufdam releus, ib id . 

2. Quotuplex íic Timor , & quid. i b i d . 
5̂  Quid efl triplex: Filialis, Sernilis 3 & Mundanus. 

Quid autem l Lege. ib id . 
5. Aw Timor í imil is , fie bonus3IicitusP& honeftus. 

De fide certum: Quod fpc,. i b i d . 

4. A n huiufmodi timor feruilis , poíTiteííe maius 
ex aliqua circunftancia ^ feu, aólui l l i adiundo* 
ibid. 

^¿ Vt certum:Quod pojfit, ibid» 
5. An^Timor mundanuSjVt fie í i trnalus. ib idi 

EJfe. i b id . 
6. Án , T imor mundanus femper fie mortalis. ib id . 
¿̂ Quod ¡ i rigorose fumatur , femper f t mortalis : f í 

ver o ̂  lato modo,pojJít efe venialis, p.70 
7' A n 3 T imor mundanus i qui ad peccatum indu^-

cic dúplex peccacum importec j aliud racione i i -
ilus ad quod inducic; aliud racione affedus i m -
moderati ad rem illam 3 quam timec amiccere. 
ibid. 

¿̂ Quod dúplex peccatum importet3 cafií, quo ihclitdat 
affeflum circa ohiecrum 5 ex fe iüicitutn : fecusfícif-
ca obieílumexfe licítumfevi indifferens. ib idi 

8. An^decur praeceptum diuinumjde Timore Fi l ia l i , 
& Seruili Dei , ib id . 

^ Vt certumrDarit ib id , 
5?. A n , pra?ceptum de Timore Fil ial i , & Seruili, 

fine fpecialia ; itavt ex v i i l lorum , teneatuv quis 
al iquandoíexpreísé, &: formalicer,aliquem a é h u n 
diftorum timorum exercer^ ibid^ 

¿̂ PTohábilius.-Qitod non, ib id , 

^ ^ ^ Í% ̂  ̂  4̂  : ̂  
: T R A C T Á V V S I V . 

D e C h a r i i a t e Dmm-i PaK67É 

D I S P V T A T I O P R I M A . 

De Bjfentia chariíaíts* itíeL 

^ ' l ^ S M ' ^ Cba r i t a s ,quános E)eum diíigirfius3 
fie quid ereacum. ib id ^ 
¿̂ Vt quid certiffimum: Ejfe. ibiá: 

2. Quotuplex fumacur Charieas. ibid . 
QS0^ tripliciter: nempe-.y pro ipfo Deo i pro attu di~ 
lefttonis , vel Dei erga ms3 vel noftri ergaDeum)& 
pro habiiu fiipérnaturali, qui eft virtus volúntate??» 
eleuans , & inclinans ad amándum Deum 3 &€* 
ib id . 

3. Quid fíe Cbaritasfumpea pro habicu. ib id . 
Quod eft virtus fupernaturalis, qua Deum, propter 
ipjum amamuSi& digni efficimur eius amore. i bid. 

4 . An,Charleas fie Excellenciílima vireueum, in ge
nere raorum. - p.72 

t/. Vt quid certifiimum:Ejfe. ibid.-
5. A n f i ó n folúm in éííe morís , fed etiam in gene

re phyíico omnes vircutés, & príscipus Fidera, 
antecellat Cliaricas. ibid* 

¿̂ Probabtlius : Quod etiam in genere phjfco y omnes 
'virtutes>& etiam Edem, antecellat. ibiíd. 

C. Quid fie obieótum maceriale pr imarium,6¿fecun-
darium Cliaricacis. ibid, 
Quqd primarium,fit ipfe Deus: fecundarium^foxi* 

mus,quatenus Deo refertur. ib id . 
7. Quid fie obiedum fórmale Charieatis. ib id . 
i£ G¡itodeft Deus fub r añone boni > propter fe amahiliú 

ibid. 

D l S P Y T A T l © 



Quasftionum 5 8c Refoluriónurn. 

D I S P V T A T I O I L 

De Fracepto charitfttis Dei, pag.75 

Q: 1. A N íít príEcepcum 3 de iínplicite diligendo 
Z j L Deo. ib id . 

Vt quid certiffmuTn:. Ejfe. i b id . 
i . A n etiam íít fpeciale práeceptum , de dil igendó 

Deo.amore proprio,&: vero poíiciuo. ib id . 
Vtfere ctrmm. Etiam ejfes& dari. ib id , 

5. A n huiufraodi amoris praceptum , obligec ad 
arnandum Deiim fuper omnia j non folum appre-
tiaduéjíed etiam imeBÍíueb ib id . 

^ V t quid c€rmm{qmdqmd alij dicant) folum obligari 
ad arnandum Deum fuper omnia, appretiatiué, non 
intenfme. i b i d . 

4. A n íic peccatam^patirem , aut matrera/auc aliam 
creaturam 3 inteníioi i amore, quám Deum , d i i i -
gere. p.74 

ii¿ Vt certum.Quod non. ib id . 
Jf. A n peccet mortaliter 3 contra hoc prasceptum, 

qui delibei-até deíiderac 3 perpetuo i n hac vita 
degeré. ib id . 
Peccare mortaliter, cafn quo veüet, ferpetuo in hac 
vita degere,prdíponendo illam bonü aterníi : fecm 3 f i 
alio fine. ib id . 

6 A n íit mortale , Deum diligere3ob mercedem v i -
tst s t e r n í e , t ánquam fínem vk imum 3 princi-
palem. i ib id . 

^ Tanquam certum:Effe mortale. ib id . 
7. A n faltem íit licitum^diligere Deum, ob merce

dem vitas s tern^ 5 tanquam finem minus prinei-
palem. p ,7 j 

i j i Tanquam c e r t u m : Hoc modo ejfe licitUm), ibTd» 
8. A n j i c i t u m íit ,dile¿lionem Dei fuper omnia., &c 

alias aótiones pias , & ípirituales ; ad res tempo
rales obtinendas, tanquam ad finem dirigere, &: 
ordinare. ib id . 

^ Non effk licitum.&c, ib id . 
5. Anj i ta íít i l l i c i tum, bona fpirituália ordinare 3 & 

dirigere ad aífecudonem temporalium, tanquam 
ad finem , qnod fit mortale de fe. ib id . 

ly. Defe,non effe mortale. i b id . 
10. An , huiuímodi diled:ionis prsEceptum , obliget 

ad amotem Tupernaturalem , &: naturalem. ibidi 
^ Vírumque effe prohñhile. ib id . 
11 . Anchoe amoris Dei prsceptum, obliget per fe, 

pro aliquodeterrainato tempore. p.76 
E¿ Vt mthi certumtQQod fie. ib id . 
1 i . A n , hoc pr^ceptum obligec per fe , ad elicien-

dum adlumamoris, toties3 quoties obligat quod-
cumque aliud prsceptum. ibid. 

'fy Vt certum:Quod non. ib id . 
1 j . A n prasceptum diledionis Dei j obliget tantum 

íemel in vita. ib id . 
'Bf. F t longe prohahilim ; qmd non femel tantum ohiiget 

invita. ib id . 
14- A n , príEceptilm dileótionis Pe i obliget perTej 

ftatim, ac quis víum perfeítse rationis habeat. 
ibid . 

1^ Non obligare (iatim ) hoc eft, in primo inftantiphy-
Jice fumpto:bene in injiant't fumpto moraliter. p.y^ 

15. Quo tempore,poft adeptum perfeótum víum ra-
tionis3obliget per íejpuerum 3 príeceptum de d i l i 
gendo Deo. ib id . 

i5¿ Vt longe probabiliuí, quod obliget pofl aliqmd hreue 
tempm , pofi adeptumperfe&um vfum rationis , .& 
pbftfuffeientem notitiam de 'Deo 3 de eim botmate* 

& obligativne hutía pr&cepti' ib id . 
\6. An^prascepcum de diligendo Deo.obli^et per fe 

quolibet die fetlo. ib id . 
¿̂ Vt ia?n certum:3jMod non. ib id , 

17. A n , hoc dilecflionis De i prÉceptum, oblicree 
per fcfemel i n quolibet anno. p.7S 

Ty. T4 prohabilius-.^uodfit. ibid. 
18. An^diledionis De i príeceptum , obliget per fe, 

cum quis contritionem peccatorum habere tene-
tur j aut veram eius deteftacionem extra Sacra-
mentum. i b i d . 

¿̂ Probabilius'.obligare per fejegatur. i b i d . 
icf. A n ^ p i í E c e p t u m amoris De i ob l ige t , c u m mor-

tis articulus inf ta t , 6c adeft confeientia peccati 
mortaiis. ?'79 

¿̂ Vt certum:obliga^e,&perJe. ib id i . 
10. An^príeceptum de diligendo Deo obliget quem 

in morcis articulo, et iamíi peccati mortaiis c o n í -
cius non íit. i b id , 
Vt probabilim: Etiam tune obligare, & per f e , & p e r 

aceiden's. ib id , 
11. A n , obliget eiüfmodi amoris De i prseceptum, 

cum martyrium fubueundum eft. p.8o 
Probabdius: obligare, partim fer f s , & parti?n p e r 
accidens. i b id , 

22. A n , praecepeum diligendi Deum obl ige t , curn 
. q u i s aliquem in Deum blafphemantem, audit 5 

aut i l l i gvauem inimiam inferentem. i b i d . 

Probabilius.. Quod non ohiiget: quamfds alias¡au-
diens , teneatur honorem Dei tueri. i b i d , 

2 j . A n j obligec huiüímodi de diligendo Deo prjE-
cepcumjcum quis beneíicium magnum á Deo ac-
cipit s vt íi ab imminenci mortis perieulo libere-
tur a Deo. p.8t 

¿̂ Vt longe probabilius : jQuod noñ : cum falü f t , tum 
illi gratias agere. i b i d , 

24 . An3obiigec perTejhoc amoris De i pra^ceptum, 
quando granes odij Dei tentaciones inftant , &C 
i l i i s eft periculum coníent iendi . i b i d . 

3̂ . Probahilius'.Non obligare per fe. i b id , 
25. A n ^ c u m quis.adulca sécate, recipic Bap t i ímum, 

ceneacur^vi huius praecepcij elicere a6lum amoris 
Dei . i b i d . 

E i Vt longe probabilius:Non teneri. i b i d i 
2 6. Anjobí iget piseceptum de diligendo Deo , q u o -

cies Euchariftia {ufeipienda eft. p.82 
tí/. Vt certum, ( quidquld aliquis dicat) Non obligare. 
. i b i d . 

27. Anjtodes obligemur Dei amoris prasceptOíquo-
t ies obligamur proxiraü. ex Charitace diligere.ib, 

ii¿ Ut probabilius'.Non toties obligari. i b i d , 

2 8. Ai i i f ac i l l imo negodo, poíTint huic amoris D e i 
príEcepto fatisfacere fidelesó i b i d * 

Pojfe. i b id . 

í ) Í S P V t A T I O I I L 

D€ Precepto Charítaíis Proximi. pag.81 

Q ; . ! . / - \ Y inam nomine Troximi , m liac materia 
intelligantur. i b id , 

JU- Quod omnes homines,qui Beatitudinií fupematura-
lü [unt capaces. ib id , 

2. AnjDamnat i iamjveniant nomine Proximi^ i ta-
vtjCharitas verfari poffic circa illos. i b id . 

^¿ Quod licet damnati non poffini diligi a nobü effica-
citer amore perfeÜo Chantatis: pojfunt tamen diligi 
amore Charltatis imperfeto % & per defideria im~ 
ferfeíia. p. 8 j 

3. An* 



Index Tradacuum 
5. A M e t u r praeceptum Charitat-is3 ele pi-oximo d i 

ligencio, ib id . 
Vt certum:QHod fie. ihiá, 

4 . An,detur prseceptum naturale, dediligendopro-
ximojamoue nacuraü. 

ibid . 
^ Vt certum.-Dáñ. ib id . 
5. An^etiam detur pra;ceptum diuinum, & íuperna-

turale Charitatis, quo ex C h a r i t á t e , 6¿: amore^ 
íupematural i teneamur diligeie proximum. ibid. 
y t quid certilfimum 3 (qmdquid quídam dixerínt) 
Dar i etidm. ib id . 

6. A n teneamur3vi diéti piaíceptij amare aliquando 
proximum , a&u amoris interno y procedente á 
C h á n t a t e Theologica. ibid . 

% ffprohabiliw.Teneri. i b id . 
7. A n teneamurjvi prascepti amoris proximij, ama

re i l lum ( aliquando faltem ) amore interno , d i -
ftindo ab amere ipííus De i . p.84 
Tkneri aliquando etmore frox'wíim amore interno: 

fed non dijiinílo ah amare Dei. ibid. 
8. A n prárceptum eliciendi aótum diledlionis inter-

numjerga proximum, obliget per (e.quando grá-
uis odi} tentationes infurgunt contra i l lum ^ quae 
aliter íupetare nequeunt. ib id . 

^¿ Ñon obligare per fe in propofto cafu: & f i aliquan
do obliget3erit per accidens. ib id . 

'^. A n faltem praeceptum Chári ta t is Prox imi , ob l i -
get per fead eliciendura a í l u m amoris internum, 
quando qü i sod io áliquem habuit. ib id . 
Quod fie. ib id . 

ro . An, 3 teneamur elicere aólum diledionis eiga 
proxiraum , quoties tenemur ei aliquod bonum 
fácere ex precepto s YtEleemoíynam , corredio-
nemfraternamj&e. p.85 

Í£ Q m d non quoties. - ibid. 

D I S P V T Á T I O í V . 

I 5 í DileffiíQne InimicoYum. Í 3 a g . 8 j 

Q;,1» A N detur príEceptum diligendi inimicos. 
l \ . ibid. 

De fde certum:Quod fie. i b id . 
¿ . A n hoc príEceptum diligendi inimicos 3 obiiga-

uerit antiquum D e i populum, cum lex feripta v i -
gebaf, faltem ioquendo de Inimicis íudass j qü i 
ad ipfum Dei populum pertinebahr. ib id . 
Vt certumiobligajfe. i b i d . 

3. An etiam d i í l u m prárceptum obligauerit He-
breeosi ad diligendos inimicos externarum natio-
num. i b i d . 

^ ¡Zluodjicet al'ij negent, alij affirmentiego autem dico, 
nunquam fuijfe illii concejfum odium immicitia , ad-
huc refpecÍH inimici alienigeni: hene tamén odium 
abominationis. p.8(5 

4« A n teneamurjvi huiüs prascepti^áráare aliquan
do inimicosjadu amoris interno. ib id , 

% §Uiidqmd alij dixerínt:Teneri. ib id . 
5̂  A n pofifit quis licite excludere inimicum fuum 

a generali diledione proximorum j lioc eft , áb 
oratione, beneficio, Éleemofyna 3 aut alio opere3 
in gratiam alicuius communitatis i l iberé fa^Oi 
ib id . 

P (Qyidquid alij agirment, alij negent ) qmdpoffit, 
qftando bemficia l qug quis prmflat aliü , non fint 
íllii debita i fecHá fifmt debim toti commniiati, &c. 
i b id . 
A n a teñeáraur per fe , aut v i huius amoris tó¿ 

i B | d a falutare inimicum dum nobis oesurrit» ló-

, Difputationum^ 
quendo illi3caput apeiiendo , &c» p.87, 

$¿ Probabilins: Teneri aliquando ; qumdoqug) non* 
i b id . 

7- A n , omiflio falutationis , aut alloquutionis debi-
taSi-fit regularicer peccatum mortale. i b id , 
F t longe probabilÍHí:Qinodfít. p-^S 

8. A n etiam peccet mortaliter i l l e , qu i , oceurrenti-
bus pluribusj inter quos eft inimicus, falutát om-
nesjexcepto inimico. 

¿̂ f t longe probabilim : Teccare mortalk€r3nifiinter~ 
ueniat aliqua caufa excufans}&c. i b i d . 
A n s poffit quis i n aliquo cafu, non falutare i n i 
micum j nec i l lum alloqui. ^ i ^ * 
Tofe inquadruplkí cafií. 

10. A n j i n cafibus.in quibus tenetur quis in imicum 
falutare teneatur adhuc falutatione pracuenire, 
ib id . 

i/- Teneri aliquando. i ^ * 
11. A n teneamur refalutnre inimicum , nos fálütan-

tem. P-S9 
^ Vt certum-.Teneri. ib id . 
12. A n , inimicum non refalutáre i fit peccatum 

mortale. i b i d ; 
V ( L i c h alij affirme?it> alij abfolute negent) quod fit 

mortale3cafu, quoperfona falntata fit aqualü,aut non 
longe fuperiorü conditionüi& dignitatü: fecus alias. 

\ } \ A n Confellarius poíTit abíoluere nolentem fa-
lutare¿aut alloqui inimicum/edufo odio, 62 fcan-
dalo. ib id . 

3̂ . Pofein iquibufdam eafibus l in dtiáinon. ib id . 
14. A n poffit Confeífarius abfoluere Patrem , qu i 

non vult admitiere ad colloquium íi l ium, qui i n 
digno , vel valde insequali, matrimonio fe copu-
lauit. x . p.90 
V JPojfeifi id ob cafíigmdum illum faciot. ib id . 

15. A n teneamur, inimicis figna fpeciafe amoris 
exhibere. ib id , 

ty- G^odnon. i b id . 
16. An , qui aliquem iniuftc láfit 3 teneatur ab eo 

veniam petere,& i l l i reconcil iará ib id . 
^ Vt eertPim'.Teneri. , ibid» 
17. A n , qui iniufte iniuriam alij i n t u i i t , teneatur 

veniam petere j etiam cafu , quo timeat pruden-
ter , peifonam laefam exponendam eíTe perículo 
maioris furoris, nec admiíluram fat ísfadionem, 
ib id . 

^ Tune non teneri. ib id . 
1 8. A n , venia petenda fit,ílatim3ac iniuria ab al i

quo fuit i l lata. i b id . 
^ Quod nonifedpoft aliquod tempm. i b id . 
19. An , quando dno in imic i , fe inuicem laeduntj 

teneatur prius veniam petere, qui prius Iseíit. 
ib id . 

ty- Teneri \ nifi aliter grauitate iniuria compenfauerit 
pneritatem. ib id . 

20. A n , teneamur fab mortali , inimico veniam pe-
tenti, iniuriam remittere , quantum ad odium, 6c 
quantum ad culpam in nos commií íam. p.9 1 

%i- Vt cert'um'.Teneñ. i b id . 
21,. An^non folúm teneamur iniuriam inimico re

mittere quantum ad odium : verum etiam quan
tum ad damnum illatum in honorejfama3aut bo-
nis temporalibus,&c. ib id , 

% Vt certum:§luod non tenemur. ib id . 
22. Anjetíi non teneantur 5 pofíint faltem femper 

fatisfaólidnem remittece omnes perfon.ae Xxíx* 
i b id . 

^ Non pojfe omfies. i b id . 
2 j . A n , femper fit melius , quod offenfus potens 

eondonaye fatisfa^ionem,aondonet, ib id . 
3̂  G^od 



¿̂ Quod mn fit mlius femper. ' i b i d . 

2 4. Anj i ic i tum fie perfons o f ^ n f a s , non folürn co-
ram iudice petere vindicara oífendentis .• verum 
etiam á Deo. i b i d . 

Licitum ejfe. i b i d , 

.25. A n , fi perfona , quse lasfit , ratisfadionecn 
i n i n r i í E fadas offerat ; poíTit adhuc perfona IÍE-
fa fatisfadionem , coram Iudice expoftulare. pa
gina 92 
Probabilim \ quod licet adhuc poffit abfolute fa-
tisfattionem petere.-fuadendum tamen eft contrarium. 
i b id . 

2<n A n etiam cafa 3 quo iniuria i l la ta , talis con-
ditionis fie, ve reparai'i ab offenfore non poíf i t ; 
(v tconcingi t in morte filij, vel pai-encis) poíTit 
adhuc Isefus proíequi a<5bionem iniuriarutn , co
ram Iudice. ib id . 
Q3od adhuc pojfittfuidquid alij dicant* i b i d . 

Qu^ft ionum, 6£ Refolucionum. 

T R A C T A T V S V . 

V e Elcemojyna . Pag-9S 

D I S P V T A T I O V. 

T>e Ordine in charitate femando. p ^ g . ^ i 

Q ^ t . h. N i homo debeat fe ipfum magis appre-
x l L t i a t i u é , eííicaciter d ü i g e i e ; .quam cas-

tara fuppoíita creaca a quoad bona lpiritualia,quzB 
ad falutem anima: necelfaria func ; vt Fides, 
Spes , Chantas 3 Grada habitualis s Se Gloria, 
ib id . 
ft certum. Deberé. ib id . 

2 . A n faltem a debeat homo a^ftiraare magis bona 
fpiritualia humanitatis Chr i f t i D o m i n i jv quám 
fuá propria. p.93 

SjL Quodfic, ib id . 
3. Aiijétiam Beatiflimam Virg inem M a r i a m , pluf-

quam nos ipfos,amare debeamus. ib id . 
3J¿ <ty£que probabiliter3&magis pie \ Deberé. ib id . 
4 . A n fit l icitum , defiderare eíficaciter carentiam 

íeternam 3 aut temporalem, gratis , aut beatitu-
dinis ; ob bonum fpintuale proximi 3 auttotius 
mundi 5 caíu ,quo talis carentia cum peccato mor-
tali coniungatiu'. ib id . 
Vt certum : jQuod non jit licitum \ fed moríale. 

i b i d . 
A n faltem fit l ic i tum, velle carere g r a d a d bea-

titudine in perpetuum •, ob bonum fpirituale áii-
cuius communitatis , aut totius mund i ; cafi^quo 
id^abfque peccato poflit contingere. ibid . 

¿̂ Vt longe multo probabil 'ms: quod adhuc mnfit l i 
citum. ibid. 

C. Ad ad minus^t licitum,defiderare 3 ac petere d i -
lationem vifionis beata: a ob bonum fpirituale 
proximomm. 

¿̂ U t quid certum.-Ejfe licitum. ib id . 
7. - An licitum fit, faltem pro breui tempore , puta 

pro vno horajgratiaiSc C h á n t a t e carere velle ; ob 
bonum fpirituale proximi , fi d ida carentia , abf-
que peccato contingerec, iB id , 

E¿ Quod non. ib id . 
8. A n faltem^liceat cuipiam , aliquem gradum gra-

t ia : , & glorias, a fe abdicare; ob maiorem glo-
riam Dei \ & proximi vti l i tatem. ibid . 

ÍÜ¿ Probabilius: Nec id licere. ib id . 

R.P.Leand.in Decalogum. 

D I S P V T A T I O P R I M A . 

De Bjftntia) ¿r Effetiihus Eleemofyn*. p.9 J 

Q y ^ s T . 1. f M M V 1 D , & Quotuplex fit Benefi-
g centia. ibid. 

^¿ Quod Beneficentia eft aftus 
externuj Charitaiü, vel Theologic£,vel moralü-Eft-

. que duplex,corporalts)videlicet3& fpiritualü. ib id . 
2. Eleemofyna; nomen , vnde ovitur. ib id . 
^2 jQuod a quodam gr&co nomine 3 quod miferationem 

(ignificat. ib id . 
2. Quid fit Eleemofyna. ib id . 
^ Quod e(i, aliena miferU fubleuatio. i b id . 
4. Ana Eleemofyna fit proprié adus Charitatis i n 

proximura. P .9 Í 
2̂ Q m d fit \ fidetur, ob proprium>& intrinficum mo-

tittum. ib id . 
5. Quotuplex eft Eleemofyna. ib id . 

Quod efl ,corporalü , & fpiritualü. ib id . 
A n opera Eleemofynx corporalisjfint feptem. i b . 

¿̂ Qnod fie. ib id . 
7. A n opera Eleemofynae fpiritualis 3 etiam fine 

feptem. • ib id . 
3¿ Quod etiam Jim. ib id . 
8. An3fepelire mortuos^apte numeretur,inter opera 

mifericordiae. ib id . 
Vt quid certijfimum:apte numerari. ibid. 

9* A n , peccet mortaliter , q u i , fine vlla vrgente 
caufaXhriftianorum corpora infepulta relinquit . 
Pag97 

^ Peccare mortaliter. ib id . 
10. A n i tem peccaret mortaliter, qui G e n t i l i u m ^ 

Hasreticorum corpora inhumata relinqueret, fi 
commodé á fepelire poíTet, ib id . 
Etiam peccare. ib id . 

11. A n Eleemofyna: fpiritualeSifint pot ioresjquám 
corporales. ib id . 
Vt certum'.Qmd fie. ^ ib id . 

12. A n Eleemolyns corporales habeant non folüm 
eíFcdus corporales,fed etiam fpirituales. i b id . 
Vtrofque habere. ib id . 

1 3. Quot funt effedus/eu frudus fpeciales Eleemo
fyna: corporalis. ib id . 
Ejfe duodecim. ibid, 

14. An , Eleemofyna exerclta folá virtucé mortal i , 
fit íufficiens ad iuftificandum impium. p.98 

^¿ De fide certum:Quod non. ib id , 
15. A n licct Eleemofyna , fine Chari tate, fed fola 

virtute morali exercita, non habeat v i m , v t , ob 
i l lam immediaté remittantur peccata habeat ta-
men annexam eorum remií l ionem , per modum 
impetrationis infallibilis. i b id . 

¿̂ Tanquamcertum'.Quod ñeque hoc modo. i b id . 
'\6. A n fa l tem, Eleemofynae debeat t r ibui aliqua 

fpecialis vis obtinendi auxilia congrua ad remif-
fionempeccati,qua: non tribuatur ie iuni is ,& aliis 
piis operibus. ibid, 

¿̂ Deberé tribui. ibid. 
17. AnjEleeraofyna data, ob amorem Dei fun-mc 

•é d i l t d i 



Index Tradatuum 
d i l e d i , fu fuíficiens ad iuftificandum impium. 
ibid . 
Tanqmm certum : EJfe fufficientem. \h\&. 

D I S P V T A T I O l í . 

De Fracepto dandi Ekemofynam. 

Q . i . A N fie prasceptum de danda Eleemofyna 
t \ coi'poi-ali. ib id . 

^ DefiAeierturrr/^pAfie. P-99 
2. A n prcEceptum de danda Eleemofyna, fíe diui-

nnnj3naturale ,& Ecclefiafticum, ibid. 
ijk Ft quid certunr.EJfe. i b id . 
5. A i ^ i n aüqua paite Decalogi, hoc de Eleemofy

na pr^cepturn condneatur. i b i d . 
¿̂ Continerlin abqíta. ib id . 

4 . A n ad imp!ecionem huins pra'cepti debeat elar-
giri quis Eleemofynáiex motiuo mifericordiae.ib. 

ib id . 
5. A n , in cafibus , in qiybus quis ad Eleemofynam 

faciendam oblisatut: ;teneaau- ex iufticia j an fo-
lum ex C h á n t a t e , vel ex vtraque virtutejeiaigir i 
i l lam. ib id . 

¿̂ Quod fohm ex Charitate \ qnidquid dij dtcant. 
pag.ioo 

6. Qiiotuplex eft neceffitas in paupenbus, ex qna, 
obligatio dandi Eleemofynam póíEs afllu-gere. ib . 

¿̂ Quod triplex,riempe>extre?na}graMís) & communü. 
i b i d . 

7. A n ílt iudicanda extrema nece í l i t a s , qnando al i -
qua perfona grauis eft in pénenlo cadendi á fuo 
alto ftatn; kavc n i f i cogatur difeere aitem me-
chanicam^vel manibus íuctaii cibum , non poílic 
ie faftentare» p. 101 

¿̂ f^od fie. ib id . 
8. A n , qni á iatronibus occidendus e í l , nifi aliqua 

pecunia redimat vitam fuamjdicendus fie extreme 
indigere eá pecunia. ib id . 

ty- QSod dij affirmantidij negmt. Lege refolutionem. 
ib id . 

5?. An3etiam dicendus fit extreme indigens ille, qni 
vulc fe ipfum interiieere , nifi ego dem i l l i mille 
v .g . áureos. ib id . 

¿̂ U t eerturn : Quod non. i b id . 
10. ,Quot íinc bona corporalia , quibus fubueniri 

poteftjextremam^grauem ,communemve neceíli-
tatem patienti. ib id . 

3$¿ Ojiad funt tria. i b id . 
i r . An pvascepcam EleemofyníE faciendo obliget 

i l lum , qui nulla bona, ex quibus daré Eleemofy
nam queat,habet. . ibid, 

l¿ quid eertijfimunr.Quod non. ib id . 
12. A n , qui habet vnde Eleemofynam tribuar, 

obligetur illius prcecepco , íi nefeiat proximnm 
eíle in neceíl i tate. p i i o i 

S¿ Vt certum.-Tune non oblivari. ib id . 
15. An3vt quis ad iuecunendum pnnperi obli^enu-, 

íit neceílum , vt i l l i probabiliter conftetjiion elfe 
aHum,qui p o í í l t , ^ vcíit ei fuecurrere. ib id . 

^ Ft certum:Effe necejfum. ib id . 
14. An3cafu,-quo ad pauperem indigentem ext remé, 

£ressauc quatuor, qui poííunt i l lum iuuare, acce-
danti teneantur omres tune i l l i fcccurrere,an po-
teric vnius expeétave^uid alij í adaa t i ibid. 

4¿ Quod-pcterit expeftare. i b i d / 
15. A n , extremé indigenti teneatur quis daré Elee-

moíynam,ex bonis vi ta [wx neceííariis. ib id . 
/^/ certum:Quod non. ib id . 

j Difputationum? 
Anfal temjí i extremé indigens fit máxime vtilis 

Reipublicae , teneatur quis , adhuc ex bonis v i t s 
fuá: neceílariis^lli fuecurrece. ib id . 

iji Vt quid certurmTeneri. . .v ib id , 
17. A n , teneatur quis daré Eleemoíynam extreme 

indigent i , ex bonis ílmpliciter neceííariis ad con-
feruadonem fui ftatus 3 & fittí quibus, ftatusmn-
nino amittitur. ifciá. 

E¿ Frobabilim:Nonteneri. P-IO> 
j 8. A n faltem , íi extreme indigens fie valde neceí-

íarius Reipublicas, aut Eeclena? ; obligetur quís 
i l l is fuecurrere ex bonis, fimpliciter iuo Oatui ne
ceííariis. ibid.. 

3¿ Vt ceYtím:Ohlig¿iri. ibid. 
19. A n etiam obligetur quis ad fuccuirendum pr i -

uatae perfona: in extrema neceíiirate poíitas, ex. 
bonis non fimpliciter neceííariis ad coníeruado-
nem fui ftatus,íed fecundum quid : hoceft,ex ne
ceííariis, fine quibus ftatus , fi non dimit t i tur , é.i-
minuitur in aliquo. ibiá> 

¿̂ Non obligari eura magno detrimento fnl fi>um]ficm 
vero eum diqudi. ib id . 

zo. A n , diuites teneantur redimeré captiuos, apuá 
Turcas j cafu, quo feiant illos redemptione maxs-
raé egere , nec habete, quibus fe rediraant. pa
gina 104 

$i Probabiltm.-Teaeri. . i b id , 
1% A n quis facisfadat Eleemofynre prscepto , í í es

t remé indigenti fubueniac per mu tuum, aut ven.-
ditionem ^ cafujquo indigens h i c , & tune habeaE 
aliqua bona alibi vel ípem proximam illa ha-
bendi; vel vires ad illa lucranda. ihiá. 
Vt eertumfotisface'/e. ibidL 

22. A n etiam fatisfaciat quis Eleemofyna prascepto^, 
íí extremé indigenti,nec habenti alibi bona, nec 

.fpera proximam illa habendi,nec vire,s,aiU artem 
illa lucrandi,rautuet, vel vendar abfoluté. i b id . 
Vt multo prob¿ibilius:Quod non fatisfaciat. p. 1 o 

23. An ad minus fatisfacia^Ele^mofynas praecepto, 
qui mutat rem próximo, qui non re ipfa, fed fo» 
lum vfu ilíius indiget. ibid. 

^ Vt eerturn.Quodfíe. ib id . 
24. A n etiam fatisfaciat Eleemofynx pra;cepto, qui 

patienti non extremam,fed grauem tan túm necef-
íitatem , fubueniatper mutuum, aut venditionem 
ad creditnm. ib id . 

j^t Probahil'ms-rfttod non,fiobUgatus fit i/JiftibuenireAb* 
25. A n , i n caftt, in quo quis debet,aut poteft , Elee

mofynam matul facere(vE fupra q . i i.S¿; 23.) poí- • 
íit lucrum celíans deducere in pa¿ lum. ib id . 
Probabilim:^od non poffit. ib id . 

2¿>, A i i j q u i omittitdare Eleemofynam,cum ex cha-
rirare tenecur , obligatus maneat ad reftituenda 
damna,inde infurgentia. p.ic<> 

¿̂ Vt certum ?nihi:]Von manere obligatum. ib id . 
25. A n , Index poííit cogeré diuites ad elavgiendam 

Eleemoíynam , tempore extremas neceífitatis, 
quando ad hoc tenentur. ibid. 
Vt quid certum:Pojfe. ib id . 

28. An , non folüm in extrema neccíTuate , verr.m 
é t i am,er t ra il lam; poííit ludex diuites coropellere 
ad elargiendam Eleemofynam. ibid. 
Probabilim , quod etiam pojfit in grauibus necefita-
tibus. ib id . 

29. A n , Pauperes habeant adionem contra diuites; 
vtdent eis Eleemofyna in extrema neceíTitate.ib. 

E¿ Probabilim:Quod non. ib id . 
50. A n extremé indigentes, poíHnc aliena furripe-

re ,& confumére. p.107 
n/. Vt mihi certn?n:Pof[e, ibid. 

31. A n , 



Quasftionum, 
31. At i jVt extreme indigentes aliena íurr ipiant , te-

neantur prius rogaie diuites 3 vt fuccurram íibi. 
ib id . 

¿̂ Teneri,fiprobabilitercredam,hac via s ejfe admitid 
bus fnccurfuros. ibid. 

52. An,ab hac rogatione á diui te , excufetiu^extre-
mé indigens, fi hicí ic nobilis familia;, aut hone-
ÍIÍE conditionis. i b id . 
fAíque probabiliter¡Excufari. ib id . 

55. A n , fi extremé indigens velit aliquam rem íibi 
neceííai-iam íurripere , vel occupare i poflu á do
mino illius rei impedid. ib id . 

3^ Vt certum : Non pojfe iufte. ib id . 
34. A n non folum quifque pro fe extremé indigen-

te,poíIít acciperealienumifedetiam poflitilludac-
cipere3 vt fubueniat próximo ita indigenti. ib id . 
Vt certum:Etiampojfe, dummodo i f fe , quiaccipit3 
non habeat v n d e fuccurrat. ib id . 

3 5. A n , q u i patitur giauem neceílicatem , poílic oc-
cuité aliena íurripere } íi alia viá , fibi fuccurrere 
non valer. p.ioS 

j ^ - i/Equeprobabiliter:Pojfe. ib id . 
3j>. A n 3 ab eo, qui eft in pari neceflicate poílit quis 

accipere illam rem,qua ille indiget. ib id . 
^ V t certum ': Quod non. ib id . 
37. An,qua? quisaccepiti&: confumpficinexcrema 

neceflitace; teneatur reíli tuere , íi ad meliorem 
forcunam veneric, ibid. 

^ Vt longe probabilius:Non teneri. ib id . 
38. An, í i quis , ante extremara neceí l í ta temjacce-

pi t aliquid ab alio per contradlurn tranflatiuum 
dominij (vt per mutuum,vel emptionem) & il lud 
confumpfic i n ipfa extrema neceífitate \ teneatur 
reftituere poftea, faótus pocens. p. 109 

^ Vt certum:Teneri. ib id . 
39. An^deinde , fi ante dicbam extremara neceíl i ta-

te 3 rem acccperat per contradum non tranfla
tiuum dominij(vt per coraraodatura^ondudluraj 
vel precariura ) teneatur etiara reftituere poftea 
íí faltem , rem in neceílicate extrema confumpíit . 
i b id . 

^ Vt multo probabilius : Tmc non teneri. ib id . 
4 ° ' An faltera j teneatur ad reftitutionem ille 3 qui 

ante extremara neceíli tatera furatus eft aliquara 
rera i quara poftea, i n di£í:á extrema confumpíit . 
i b id . 

^ Probabilius : Nec in cafu teneri. ib id . 
4 1 . A n , quando creditor , & debitor 3 íimul funt in 

extrema neceílicate rei debitse ; teneatur debitor 
eam tradere , feu reftituere creditori. ib id . 

35¿ Probabilius:Non teneri. ibid. 
42 . An faltem,teneatur reftituere^cafu, quo quis ex

trema neceílicate preííusjabftulerit rem á domino 
i n extremara inopiara redado. 1 p.110 

^¿ ProbabiliPié:Adhuc non teneri. ibid. 
43. An, í i creditor, & pate^vel mater debitoris íint 

f imul i n extrema neceíTitate ; poíTit etiara tune 
debitor , licité fubuenire pa t r i , vel matri , praster-
miíTo credicore. ib id . 

P/ Probabilius:Pojfe tune. i b id . 
44 . An ,qu i in graui neceíTitate accepic rem , quas 

erat akerius ; teneatur reftituere domino , fi ad 
lautiorem venerit fortunara. ib id . 
Vt probabilus.-Teneri. ib id . 

&¿ Refolutionum 

R.P.Leand. in Decalogum, 

D I S P V T A T I O I I I . 

De his , qui Bltemofynam faceré poffunt. pa
gina 110 

§. L 
Be erogando. Eleemofyna a Sernis, Mínoribus^ 

F ü i i s , ¿r Vxoribus. ibid. 

Q ^ i . A N j omnes, & f o l i i l l i ^ u i r e r u m fuarum 
L \ , habent dominiura , &: plenam adraini-

ftrationerajpoílinc faceré Eleemofynara. ibid. 
¿̂ ZJt certum. Gljiod, extra cafum necefiit(itisiomnes>& 
foli ipfipoffint. ib id . 

2. A n etiara/acere poílinc Eleemofynara i l l i , q u i l i -
cecnonhaben^ dominiumjhabent tamen coníen-
fum exprelíumjaut rationabiliter pr^fumptumjeo-
rura^qui habent dominiura rei donando, p. 111 
Vt certum.-Etiam pojfe. ib id . 

3. A n , feruus mancipium poflic facerej Eleemofy
nara. ibid» 
Vt certum:Non pojfe,nift ex confenfu tácito, vel ex~ 

preffo fui domini. ibid, 
4. A n a feruus raancipiura poflic faceré Eleemofy-

nai-n3de pecuniis, auccibis, infuftoíitationem fui 
deíignatis . i b i d . 
Vt quid certum.-Poffe. i b i d . 

5. A n etiam poflic feruus mancipium Eleemofynara 
facerejex peculio p r o p ñ o / i habeat. i b id . 

^ Etiam vt certum:Poffe, ib id . 
6. AnJ)Minores}Pupilli3& Prodigij poflint Eleemo-

fynas raagnas^facere. i b id . 
¿̂ Vt certum: Q u o d non. ib id . 

7. A n faltem3di£ti Minores,Pupilli5&: Prodigi5qui-
bus dantur tutores , vel curatores , poffint paruas 
Eleeraofynas faceré, i b i d . 

¿̂ Vt certum:Ha¿ pojfe. ib id , 
8. Anjí i Minores, Pupil l i , & Prodig i , de fado alir. 

quam magnam Eleemofynara facianc 3 teneac 
paótura . p . n z 
FaElum tenere. i b id . 

9. An)Tutores .6¿ Curatores po f í i n t , de bonis pu-
pillorura,aut Minorura,feu Prodigorum, modera-
tas Eleeraofynas faceré. ib id . 

¿̂ Vt quid certum:Pojfe. ib id . 
10. A n eciam d i d i , Tucoies , Se Curatores, poííinc 

eas Eleeraofynas facere^quas Pupilli , de Minores, 
fi adultas eífent a£catis,exercere deberent. ib id . 

¿̂ Quod fie. ' i b id . 
11. An3Tutor poílit pro pupillo aliquid donare, 8c 

muñera confueta confanguineis pupilli mittere. 
ib id . 

¿̂ Pojfe. ib id . 
12. A n , filiusfamilias poflit faceré Eleeraofynas de 

bonis Parentum,quorum nonhabe t c íomin ium. ib . 
ij¿ Vt certum'.Nonpojfe,niji ex conjenfitpatrü,&c.ih\d. 
15, A n filiusfamilias poflic faceré Eleeraofynas, ex 

bonis Caft i 'eníibus,autquaíi Caftrenfibus. ib id , 
Vt certum:Pojfe. ib id . 

14. A n etiam filiusfamilias poflic faceré Eleemofy-
nas,de bonis aduencitiis. ?•115 

í¿ Vt certuw:Quod non. ibid, 
15. A n faltem,de bonis profediciis, quae filiofami-

iias , ex bonis ipfius pacris , auc proximé pa'tris 
caufa , i l l i proueniunc; poíEc didus filius Elee
raofynas elargiri, ib id . 

c ? Vt 



Index Traólacuum , Diíputationuni. 
^¿ Etiampojfe. ibid» 
3 4. A n deinde,póílic vxor^ fibi ípfi applicare totam 

illam Tuammamaquamex EleemoíyniSj & dona-

f t certum\ Adhuc mn-po¡[e. i t " ^ * 
K?. An,filiiisfamilias poííic faceré Eleemofynas, de 

peculio mixto 3 quod de bonis paternis, íuá indu-
ftria acquirit. ih\<\. 

^¿ Etiam vt certum'.Non poffe. ihiá. 
i 7. A n a filiusfamilias poííic ex bonis paternis Elec-

mo íynam facereiquandojconfenfu patrisiperegri-
natur ; vel in ícholisjftudi) gratia 3 remotos a pa-
tre verfacur. íbid. 

18. A n , filiusfamilias poíHt erogare Eleemoíynas, 
ex bonis datis ííbi á patie, ad congiuam íuftenta-
tionem, honeftamve fuam recreationem. ibid. 
Pojfcfi parce viuaty&c. ib id . 

15). A n , íi filiusfamilias, ludo l i c i to^ l iqu id lucrifa-
• ciat, id pauperibus erogare queat.. ibid. 
¿̂ Poffcfolpim ex tacita v o l ú n t a t e patrts. ib id , 

20. Anjfiliusfamilias poffit, de bonis patris s faceré 
aliquas E leemoíynas , quando pater nullas fack. 
pag . ; i4 

^ Pojfe. c ib id . 
2 1 . A n , . vxor poffit Eleemofynas faceré , ex bonis 

communibus ip í íA' marico. ibid, 
Vt certum:Non pojfe¡nijiin cents ca f ihm. ib id . 

22. Ar^vxoi-jCX bonis communibus poíTic eas Elee
moíynas elargiri^quasalia: foerain^ eiufdem con-
dicionis clargiuncur. ib id . 

^¿ certumtTojfe-faltem d u m non c o r f í e t de contrar ia 

V o l ú n t a t e mariti; de quo ¡iatim. ib id . 
25, A n , cafu , quo raaritus vxori vetet diátas par-

uas Eleemofynas faceré > poíEc nihilominus illas 
vxorelargi r i . ib id . 
Prohahilim:Adhuc pojfe. i b id . 

24. A n dein¿e poíTic vxor , de bonis communibus, 
aliquas Eleemofynas faceré ad auertendum ma-
lum temporale Mar i t i . P-*^ 
Vt quid certnm:Pojfe. ibid. 

25. A n etiam poffit vxor Eleemofynas dií tas face-
r e , ad auertendum malum fpirituale m a r i t i ; vf, 
videlieet , Deas i l lum conuertat jvel ne i l l um, ob 
flagitia pimiat. ib id . 
Probabilius: Etiam pojfe. ib id . 

2.6. A n , vxor poffit Eleemofynas faceré , ex datis, 
feu aí l ignat is fibi ad vi£tum , & veftitura á fuo 
vi ro . ib id . 

35¿ F t quid certum:? o ¡fe. ib id . 
27. A n i t e m , poííic vxor daré aliquas Eleemofynas, 

quando Maritus eft diues , fed prorfus negligens 
i n dandis Eleemofynis. ib id . 

^ F t certum:Etiam-pojfe. ib id . 
28. A n íi Maritus fit abfens , poílit vxore larg i r i 

Eleemofynas,ex bonis communibus. ib id . 
^ Poffe. ibtd. 
25. A n etiam poílit vxor daré Eleemofynas , iuxta 

fuum arbitrium , ^¿k prudentiam , íi maritus eft 
amens^el fatuusxaut ftolidus. p. i 1 <í 

•s¿ Prohabiliuí:etiam pojfe. ib id . 
30. A n , vxores poíí int dure Eleemofynas, ex bonis 

communibus, ext remé , aut quaíi extreme indi -
genti. ib id . 

^ Vt certum:QuQd fie. ib id . 
3 1. A n itera, poílint vxores, módicas faceré Elee-

mofynas,panis videlicet,vini,&:c. ib id . 
^ Pojfe. i b id . 
3 i. Án,vxor3qu3e,vt diximus,moderatas Eleemofy

nas poffit elargiri-,poffit illas íimul congregare.^: 
t o t á f u m m á v n i firaul Parentipauperi tribuere.ib. 

^ Poffe. ib id . 
35» A n etiam,vxor donationes , quas faceré poteft, 

poffit vnire3& vniíCidemque firaul,liberaliter do
nare, ib id . 

tionibus elargiendis vni,congregauit. i b id . 
i£ Solnm pojfe¡j'mnmam, quam congregauit ex donatio-

mbm \ non ex Eleemofynis. \\>m* 
35. A n poffit affignari quantitas , quam in húcc 

Eleemofynis , donacionibus liberalibus, vxor, 
velexpendere,vet congregare, fine v i i i eonfeniu, 
valet. P 1 ^ 

¿̂ Cerñus}ac verius non poffe fiffgnari. \h\á. 
$6, A n vxor poffit prsebere Eleemoíynas Parentibusi 

aut filiisex priori mat i - imonio„indigenrihi i5 , Hiw4 
1^ ¡LAicjuefrobabiliter: Pojfe, & abfcjíiS vlki culpa ; fi 

marirm non fuecurrat iUts. i bw-
37. A n item.poffic vxor pv3íbere,infclo mari to,EÍee-

molynasjnon (olura paventibus,^: ñliisifed etianj 
fratribus fuis,vel fororibus>in egeílate coni l i tuús . 
ib id . 

Probabilius:Etiampoffe. íhí®-
3 8. An, í i vxor habeat bona propria3de quibus poffic 

difponeread l ibi tumj poffit de iMis faceré extraor
dinarias Eleemofynas. p. u 8 

BA Vt certum: Pofe-. ib id . 
35). An,vxorpoí í i r ,de bonis paraphernaí ibus,aut de 

aliis,quae,con fiante matrimonio , i l l i per l)2Eredi-
tatera , aut donationera obueniunt , etiai}! inu í to 
marito,Eleemofynas faceré» ib id . 

E¿ Vt certum.-Tojfe. i b id . 
40. An,vxores inHifpania^ante lure C^fartecpofi-

fintdifponere pro fuo übi to , de ditSlis bonisipara-
phernalibus,(?c aliis,quorum habent domimú. ib . 
Non pop. ib id , 

4 1 . An,caiu,quo vxor babear aliqua bona5de quibur. 
ad l ib i tum poteft difponerejpoffit adhuc de bonis 
M a r i t i faceré moderaras Eleemofynas, quas d i x i -
mus poíle.eo adhuc inuito/upra q . i 3. ib id , 
Adlmc yoffe. i ^ i ^ -

42. A n deinde, vxor , quae alicuius rei habet dorai-
ir;um,£c adminiftrationem , & videt aliquem ex
tremé patientem , poffit cune ex bonis Mar i t i i l l i 
fubuenire. ibid. 

¿̂ Poffe , fi baña mariti diqm iure fmt vxori debita ; 
d ías non. ibid. 

i r. 
D¿ eroganda a Clericis Eleemofytm. i b i d . 

43. A N Eccleíiaftici tencantur fub praecepto, 
l \ , de bonis Ecclefiafticis faceré Eleemofy-

nam. ib id . 
¿̂ Vt ccrtum.'Teneri. ib id . 

44. A n Eccleíiaftici teneantur iurediuino , fuper-
tluum ex redditibus Eccleíiaíticis largiri pauperi-
bus. P-1 19 

¿̂ Vt mihi certum: Teneri iure díuino\Í7Ko & naturati, 
& Ecciefiajiico. ; ib id . 

45. A n , Beneficiarius ardius obligetur ad dandam 
Eleemofynam ex fruólibus fui beneficij; quam 
laicus ex bonis fui parr imrni j . ib id . 

¿̂ Vt quid certum:arElius obliaari. ib id . 
4<5. An,fummus PontiFex,hoc aftringatur precepto, 

& teneatur, fuperfl uum ex íuis Ecclefiafticis 
redditibus,largiri pauperibus. ib id . 

¿̂ Vtmihi certum:Teneri. ib id . 
47. A n , Clericus, non íolúm ex fruíUbus fui bene-

ficij; verum ex bonis patrimonialibus,aut quafi ; 
arótius obligetur ad dandam Eleemofynam,quam 
laicus ex bonis fui patrin^oíiij. ib id . 

^ Qucdnon, ib id . 

48. A 



Quasñionum, &C Refolucionum. 
48. Anjclencus poíTit ex bonis patrimonialibusjaut 

quaf i ; confanguineos ditare 3 & ad aitiorem fta-
tum promouere. ib id . 

^¿ Vtcertftm.'Quodfic j b i d . 

49. Anjclericusjqui bonapatrimonialia , autquafi 
patrimonialia } in fuam fuftentationem ihíutnit; 
poflit i l la compenfare ex ledditibus fui beneficij, 
& ex illis tancundem in víus^quos voluerit , infu-
meie. ib id . 

y, Pojfe,. ' i b i d . 

50. Anjetiamfi clericus beneficiariusjbona patrimo-
. nialiajauc aliquos frudus eorunijin eleeraofynas, 

auc alia pia opera eonfumpíi^poíTit tantundem de 
reddicibus beneficij accipere3&difponere de i l l is , 
í icut de bonis-patrimonialibus. p.120 

¿̂ Pojfeeñam. ib id . 
j i . A n , fi BeneficiariiiSjparcé viuendoimifius con-

fumat de trudibus fui beneficij» quám cofumere 
poííec, in fuam congruam fuftentationem ; poííic 
de huiurmodi frudibus fie referuatis, ditpoueie.ac 
de bonis patrimonialibus. ib id . 
Pojfe. ib id . 

52. A n Beneficiarius cum portione fuá: congruas fu-
í lentat ionis^oíTit computare totam^quo amplius 
eftdignus3vt id expédeiepoíTujin quq voluerit.ib. 

¿̂ Pofe. ibid. 
55. A n Benefíciarij teneantur eam parte fruófcuum 

beneficiorum, quae non eft congrua? tuftentationi 
neceílariaiíed fuperflua, in Eleemofynas 3 aut i n -
alia opera pietatis, fub mortali expenderé, i b i d . 

F t quid certum:Teneri. i b id . 
-54. A n , folüm iure pofitiuo Ecclefiaílico, tenean

tur fub mortali Benefíciarij , quas íibi fupei'fuht 
• congroas lu í l en ta t ion i , in pauperes, pioíque vfus 

infumere. ib id . 
Vt fere certum : GlUod nori: nam etiam tetientur iure 

natttrali,&dinino. ib id . 
55. A n s immunis á mortali maneat Beneficiarius, 

qui ex fruóbibus beneficij, Xuae fuftentationi fu-
' perfluis, aliquidleuis materias, i n vanos vfus ex

pendí t. - p. 12 r 
t̂ . Vt certum:Qmd fie. ib id . 
56. hn f i BeneficiariuSjtertiamjaut quartam partera 

beneficij fi-u6tuu}c6gru£E fuftentationi,fupeifluen-
tium3 in vanos vfus expendat peccat mortaliter.ib. 

¿̂ Quod fie. ib id . 
57. A n , poíBt aflignari certa3ac determinata quan-

titas , pro congrua cuiufque Beneficiati fuftenta-
tione. ibid . 

¿̂ Vt certum ( quidqmd alij dieant) Nonpojfe. ibid. 
58. An^quo Beneficiarius eft nobilior, ¡ k do61:ior,eo 

plus i l l i pro congrua fuftentatione ex frudibus 
beneficij,fit affignandum, ib id . 

^ Vt longe frohahilim:Quodfie. ib id . 
59. A n deinde^pro qualitate beneficij,^: quantitate 

reddituum , plus pro competenti fuftentatione, 
Beneficiato eft aíTignandum. ibid . 
Etiam ejfe plus affignandum. ib id . 

60. An,nomine congruq fuftentationis5quam Bene
fíciarij,ex früdtibas Ecclefiíc fibi poí luntdeducere; 
veniant neceíTaria adfui ftatus,& famil is , h o n o -

rabilem fuftentationem. Pvi22 
¿̂ Vteertum:'^£pdh(g,comniaveniunt. i b i d . 

61 . An,nomine congruas fuftentationis}veniant etiá 
neceíTaria ad exhibenda aliqua moderara conuiuia 
amicis,&: confanguineis, ipfius Beneficiati. ib id . 

Ri Vt certum. Venire etiam. i b i d . 
6z A n delude, nomine congruas fuftentationis, ve

niant donationes r e m u n e r a t o r i í E , quas Beneficia-
rius^ob aliqua bona accepta, alicui facit. ib id . 

3^. P.Leand.in Decalovum. 

^ Vt certum:Adhue venire. ibid-
(35. An ,non folüm donationes remuneratoria;; ve-

rura etiam, liberales moderatas veniant nomine 
congruas fuftentationis. ib id . 
Prob'ihiliuá: Etiam venire. i b ^ , 

64. An , l i c i tum íit Beneficiario, plus, ex ftudibus 
beneficij , remunerare, quám valet donum ptius 
acceptum. ibid. 

^¿ Probahilius. Elfeillilicitum. ibid. 
65. |An,Clericus habens filias illegitimas^poffit illis, 

ex fru£bibus beneficij,alimenta, 6c dotes prouide-
re,íi indigeanr. ibid. 

¿̂ Vt certum:Pojfe. ibid. 
66. A n etianijcafu, quo dií tus Clericus habeat alia 

bona propria,vnde poilet alimenta, & dotes filia-
bus propriis3aut fpuriis pra^bere, poííet: n ih i lomi-
nusjex frudibus beneficij.hasc illis tradere.p.i 2 3 

¿̂ Vt fere mihisertulm.-Turic non-pofie. ib id . 
6-7. An, l icéat Clerico, Elias fpurias adeo dotare,ae 

íi legitimse eílent. ib id . 
¿̂ Vt certum'.Quod non. ib id . 

6 8. A n , poílit Clericus, ex redditibus fuperfluis be
neficij,aliquam mediocrem quantitatem , adpro-
píias neceífitates euenturas,referuare. • ib id . 

¿̂ Pojfe ad propriaí euenturaí prohahiliter. ib id . 
69. A n , poflit Clericus, ex redditibus beneficij fu-

peifluis,fuftentare confanguineos in ftudio,etiam-
fi patrimonialia bona habeat. ib id . 

¿̂ Vt certum:Pojfe,fipauperes fifit. i b i d , 
70. An,etiamfi Confangninei, aut nepotes non i n 

di geant, eo quod Patres diuites , habeant, poílit 
nihilominus diftus Clericus., illos ex redditibus 
beneficij in ftudio alere. ib id . 

¿̂ Pojfe adhue , f i patres nolint illis fufourrere j fecus 
alias. P " I i 4 

71 . A n , Clerico, ex redditibus beneficij Cuperfluis, 
poffint fuis Confanguineis pauperibus condonare. 
id,quo ad fui ftatus fuftentationem indigent. i b id 

¿̂ Vt certtm.-PoJJe. i b id . 
7- 2 i A n , poflint C l e r i c i , ex fuperfluis Eccleíiafticis 

redditibus, paulo plus fuis Confanguineis paupe
r ibus ,quám aliis egenisjiargiri. ib id . 

¿̂ Pojfe. i b id . 
75. A n , fi Clericus humil i loco natus, eleuetur ad 

maguara dignitatem ; poflit fuis Confanguineis, 
de redditibus Eccleíiafticis fuperfluis, competen-
tera fuftentationem augere. ib id . 

^ Pojfe. i b i d . 
74. AnjEpifcopus, velalius quilibet Ecclefiafticus, 

etiam ditiílimus,fatisfaciat fuá; obligadoni j fijfe-
clufis neceíI i ta t ibusgrauibus,eroget in communi-
bus neceíí i tat ibusjquartam partera omniura red
dituum Ecclefiaftieorumí; vel faltera diraidiura 
eius, quod remanet, poft congruara fuftentatio-
nera. ib id . 

¿̂ Vt longe multo prohabilius îmo^vt mihi certum^Quocji 
minirne fatisfaciat. P-I25 

7 J A n , Beneficiati integrum dominium acquirant 
fuorura Eccleílafticorum reddituum j & p r sc ipué 
i l l o r u m , qui fuam congruam fuftentationem ex-
cedunt. ibid , 

¿̂ BenignÍHs:Quodfic',dummodo non fint Regulares, i b . 
j 6 . A n Clerici Benefíciarij, íi redditus,qui fuae con-

gruíE,fuftentationi fuperfunt, pauperibus non ex-
- hibeant,non folüm peccent mortaliter, fed etiam 

teneantur ad reftitutionem. p. 116 
¿̂ Qu,odfie. ibid. 

57. A n etiam Pení ionar i j , feu, qui habet penfiones 
deduólas ex bonis Eccleíiafticis 5 habeant eande m 
obligationera, ac Benefíc iar i j , expendendi fuper-

3 e flua 



Index Tradacuum 
fíua in pauperes , aut in alia opera pia. ib id . 

jf¿ jguod, negatimm fententiam pojfit q n ü ^ t benignio-
rem fequi. ib'iá. 

78. An.Coramendatarii DJacobi jCalat rau^Akan-
carae & D.Ioannis^teneantur expenderé in paupe-
ies,auc in alia opera pia , reíiduum ex congrua íu-
ftentacione, ibid^ 

IJ¿ ProhabiliwtNon teneri. i b i d . 
79. A n } i l l e , cui datum eft beneficium aliquod 

in Commendam3teneatur daré i n víus pios,quod 
íuaí ruftencationi fupereft. ib id . 

^ Vtcertim:Teneru pag - í27 
So. A n , Beneficiarij , Teu Canonici , teneantur, 

Tuperflaum diftribiuionum , qu£C iMis dantur, 
ob piíEfentiam in choro , vel alio min i f t e r io , 
i n pauperes , aut alios pios víus expenderé, 
ibid. ... , , 

^ ProhabU'ms :Non tener i. \h\&. 
fc>i. A n j e x fruélibus CapellanirE , non eoliariua!, 

fed amouibilisad nutiuniteneatur Capellanus ex
penderé ruperfluum fuá; congrua, in víus pios,, 
ib id . 
Vt certum:Non teneri, ib id . 

S2. An/al tem de frudibus Capellani^ collatiusí , & 
inamouibilis; tenearur Capellanus expenderé íu-
peifluum in víus pios. ib id . 

^ i y£qHe probabilÍM:.<t^dhuc non tenerh i b id . 
85. A n , Religiofi a l íumpti ad aliquod beneficiura 

faeculare , vel regularejad nurum araouibile fmt 
veré domini reddkuun^ beneficij , & pofiint de 
illis diCponere j ac alij Clerici beneficiad fácula-
res, i b i d . 
Vt certim:Quodnon. i b i d . 

84 . A n faltem , di£ti Rel ig ión l in t veré domini 
talium reddituum , & poítint de illis difponere^ 
ac ali] clerici Beneficiati lacculares; cafu , quo aí-
fumpci íint ad beneficium perpetuum j &c non 
amouibile. pag.128 
Vt longe probñbiliuí.Nec in hoc cafu , effe veros- do-

minos, ib id . 1 
S5. A n ad minus , Religiofi ad ftatum Epiícopalera 

a í rumpt i ;habeant dominium reddituum Ecclefia-
í l i corum,& poílinc difponere de illisj ac alij Ep i -
fcopi fa^culares. ib id . 

^¿ Vt Longe multo-•probabdim ; qmd winime dominium 
habeant* ib id , 

"De eyoganda a Regularihm Bleemofyna. ibid. 

8^. A N , Regular ibus fit in terdidum , aliquas 
faceré Eleemofy ñas. i b i d . 

í̂ ? Vt ceYtum:Quj)d non. pag. 11 ^ 
8.7. A n liceat Religiofo , cum tacita l ícemia fu-

perioris}aliquam Eleemoiynara elargiri. ib id . 
1^ Lie ere, ibid. 

D 1 S P V T A T I O . I V . 

JAT qmbus bonis faciendo fit Eleemofyna. pag. 
119 

Q: ^ A ^ ex F ^ p t ü s , facienda fit Eleemofyna. 
I X . ibid. 

m Vtquid certum>quodpeY[eloquendo,fic. i b id . 
2. A n . v t licite Eleemofyna fiatifuíficiat, quod bona 

fint propria. j b i d . 
tyQuqdflbfolmewnfnjjiciu i b id . 

9 Difputacioiitmi, 
5. A n íaltera 3 in cafu extrema: neceílitatis 3 liceat 

cuilibet^ex bonis alienis Eleemofynam faceré ex
treme patienti. i b id . 

ty. Vt certum: licere cuilibet ,J í alias ipfe,qm fuecurrit 
bona propria non habeat. ibid^ 

4. An} fi apud aliquem fint aliena bona , & propria, 
poílit extreme indigehti fubuenire ex alieno> re-
íeruatis propriis. i b i d . 

certum:Non pojfe. i b i d , 
5.. A n , qu i habendo p r o p r i a bona, aliena fu iTÍperer3 

vt extreme indigenti daret 5 teneretur ad re í l im-
t ionem. ib id^ 

^ Vt longe probabilim.-Tmeri. Vz% l lQ 
6. A n ^ H ^ r e t i c i , aut qui commiferunt crimen i x i s s 

Maieftatis j poirint,ante criminisdeelarationem3 
Eleemofynam daré pauperibus, etiamjcitra extre-
mam neceflitatem. ib id , 
^robabilius: Poffeidummodoid non faciant infrátí-

dem F¿fci. i b id , 
7. A n , ex bonis vfura comparatis^poílit quis Elee

mofynam daré . ib id . 
¿̂ Pojfe j eoncurrentibus qvibufdam condmonihm* 

ib id . 
8. An3qui íudendo lucrifacitjpofsit ex lucro Eleerao= 

fynam l a r g i r i f i pecuniara ludo expofítam fnerat 
furatus. ibiáv 

^ Pojfe. i b i d . 
5. A n , Meretr ix ex b i s , quae quasftu meretricio ac-

quiritjpofsit Eleemofynam daré. . pag.iji 
Vt certum:Pojfe. i b id . 

10. A.n liceat daré Eleemofynam , ex bonis obno-
xiis reftitutionij veluti 5 furto , aut rapiña ablatk-
ib id . 

¿̂ jQuod non ticeat\nifitali cafu &c. ibid» 
1 í . An,cx acquifiris , o b aliquara illicitara aííbionem 

iam exercitara;vt3 ob homicidium patratum, auc 
iniuftam fententiam •,|)ofsit quis faceré Eleemo
fynam. _ , i b i d „ 

^ Pojfe* i b i á . 

D I S P V T A T I O Y-

Be hisrftríhíts dmdafit Eleemofyna pag. 13 £ 

Q. 1. A N foíum pauperibus danda fit Eieemo-
C \ . fyna. ib id , 

¿̂ Vt certum:Quod folum. i b id . 
2. Quotuplex fitpauperum genus. ib id , 
^ Quod triplex, alij inuoluntari '^ali] vduntwij plañe: 

& alij inuoíuntarij fecundum fe. ib id , 
5. An3non folum pauperibus pr imi , fed etiam fecun-

di generis > nempe , Rcligiofis^anda fit Eleemo
fyna. ib id . 
Plufquam certum : Quod fie. i b i d . 

4. A n fit danda Eleemofyna patientibus necef-
fitatem.non , ob amorem virtutis , fed ob o t ium, 
taediumque laboris i quales funt vagabundi. pag. 

£̂ Q m d minime fit eis dandacommuniter. i b id , 
5. A n , expediat vnicaiqne examinare j an mendici 

occurrenteSjfint veré pauperes-, an vero vagabun
di . ibid* 

^¿ Quodnon. i b id . 
6. A n , Pauperibus male viuentibus , danda fie Elee

mofyna. ib id , 
l$¿ Dandam ejfe^mn tomen qua tales funt. i b id . 
7. A n etiam in imicis , quamuispropri iSi í i t elargien-

da Eleemofyna. ib id . 



Qu^ft íonui i i , 6£ Relolutionum. 
V t c e m m : ¿ ¡ H o d fiCynifi t a l i , v d t d i cafu. ibid. 

8. A n etiam Hoftibus Reipublicae , fakem ex
treme indigentibus * danda fit Eleemofynai 
ib id . 

^¿ Q u o d r i o n . ib id . 
<). A n danda fit Eleeraofyna h o m i n í auaro indigen-

t i , eo quod n i b i l ex fuo velit infuraere, «juo fuse 
neceflitatí íubueniat . pag. 15 5 
Vt cenum:Non ejfe expr&cefto dandam. ib id . 

10. A n pecccc grauiter, qui paupertace fiéta petirjac 
recipit Eleemofynas. ib id . 
Vtcenum:Quod fie. ib id . 

11. Anji'ecipiens eleeraofynam raagnam, aut extra-
ordinariam , fimulans paupertatem, teneaturad 
illius reftitutionem. ib id . 

^ ProhabiliusiTeneri. ib id . 
12. An etiam il lejqui fimulans paupertatem módicas 

Eleemofynas rec ip i t ; teneatur quoque ad illas re-
ftituendas, ibid . 
Probabiliter:TíifJC non teneri. ib id . 

15. A n , Eleemofyaa daca vero pauperi, qui tamen 
fingit fe S a n d u m i á u t cognatum eius, á q u o i l lam 
peticafit valida. Pag-I34 

¿̂ Quod fit. ib id . 
14. A n 3paiiper , qui folum pigritia?, aut cupidicatis 

caufa^Ieemofyná pofcit^peccet monaliter, & te
neatur ad reftitutionem. ibid . 
Quod nonxfi alias veré fitpauper. ib id . 

3 5. An3íi pauper aftans oftio diuitis, vel monafterij, 
expedlans Eleemofynam , dicat alteri pauperi ac-
cedentijiam eííe datam, cam re vera non fit i te
neatur ad reftitutionem. i b i d . 

ty. Probahilim'.Quodnoti. i b id . 
1(5. A n j teneatur ad aliquid reftituendum pauper 

i l l e , quis vltra modum,eialatibus3 & clamoribns 
fuam necefficatem exageiat. ib id . 
Quod non. ib id . 

17. An3peccet mortalicer , & teneatur ad reftitutio
nem pauper ille,qui pet i t ,& accipit Eleemofynas, 
poftquam iam fuííicientem vi£lum , per illas ac-
quifitum Kabet. ib id . 

^ Quod fie. . ib id . 
18. A n , licite pofíit petere , Be accipere Eleemofy

nas , tanquam pauper 3 qui filias habet nubiles, 
quas commode dotare non poteft : habet tamen 
necefíaria ad vitam fuam , & filiarum fuftentan-
dam. ib id . 
Probahiliter. Qmdfie. ib id . 

19. A n fitlicitumjdiuites emendicare^vt Eleemofy
nas erogent pauperibus. ib id . 
V t certuw.Quod fie. ib id . 

20. An itemjfi quis diñes obIigetur,aliquem paupe-
rera aleie ; poffit nihilominus pro il lo Eleemofy
nam petere. Pa§-15 5 

m. Nonpoffe. ib id . 
21 . A n , Pater 5 vel frater diuites poílint Eleemofy

nam colligere » pro filio, vel fororc pauperibus. 
ib id . 
Quodmn. ib id . 

ü . A n , Eremita: , qui alicui feruit Ecclefi.t , l i -
ceat viuere , ex Eleemofynis ipfius Ecclefia'. 
i b id . 

s¿ Licere. i b id . 
J ^ . A n , Eleemofyna fada pauperi fimulato, re-

ftituenda fit donatori ^ an vero aliis pauperibus. 
ib id . 

£̂ ( Quidquid alij fentiant ) qmd vtricjue poffit* 
i b id . 

14. Quid nomine paupevis veniat $ cui data pauperi 
fido pofíint reftitui. i b i 4 

^ modvemHntptrfontegentcs, Eedefi^enodochidi 
Monajterta&c. Í»:^ 

25. A n , fiquis h a b e a t á T e f t a r o r e poteílatem^di-
ftnbuendi aliquam pecuniamin pauperes - pof
íit vmco pauperi totam illam donave. ibid , 

^ Quod non. 
2Í3. A n , íi Teftator determinatos pauperes elicTac> 

vt inter illos diftribuatur certa Eleemofyna-, pof
fit executor i l lam aliis pauperibus donare* 
pag.155 

^ Nonpoffi^ ibid. 
27, A n , qui Eleemofynam accipit in pauperes 

difttibuendam,poflic fibi, fuifque/i verc pauperes 
fint,partem illius applicare. ib id . 

^ Vt mihi certum : PoJJe. ib id i 
28. A n fit aliquis ordo tenendus in Eleemofyna 

pauperibus eroganda. ib id . 
^ Vt certum.'Gluod fie. i b id . 
25?. Quando Eleemofyna ómnibus fieri non poteft, 

qu iñam debeant aliis piíeferri. i b id . 
Quod illi y qui maiori necejfitate lahorat &c, 
ibfd. 

30. Quinam in extrema neceflltate pra:ferendi funt 
aliis. i b i d / 

JJ¿ Qmd mnfeteftfummatimrefolui*Lz<gzt\ax. q u ^ í l i o . 
ib id . 

T R A C T A T V S V I . 

V e C o m B í o n e f r a t e r n a . pag. 13 f 

D I S P V T A T I O P R I M A . 

De quidditate , & pracepto Correffionis frá~ 
terna. P*1»-1}/^ 

Q \ R ^ S T . i , ^ ^ ^ ^ ^ ^ V 1 D fit coureÓl-io fra
terna, ib id . 
E¿ Qmd efl admonitiopro^ 
ficimi, qua nitimur tuto Á ' 
peeeato reuoeare. i b i d . 

2. An fit prasceptum de Correlfeione fraterna, 
ibid . 

^ De fide eertum:EJfe. ib id . 
3. A n prseceptum huiufmodi correótionis , fit natu-

rale3diuinumj&humanum. ibid.. 
1̂ TdnqmmjxrtumiQuodfit. ib id . 

4 . A n Corredionis praiceptum obl ige t , non folum 
Chriftianosiverum etiam Infideles, ib id . 

^¿ Vt ceftUm:omnes obligare. ib id . 
j . A n hoc pracceptum obliget ex genere fuo ad mor-

ta!e. i b i d . 
• ̂  Vt certum Qusd fie. ibid, 
6. A n prasceptum correftionrs, obliget femper , 6¿ 

pro femper. p a g - 1 ^ 
3̂ . Vt certum.-Quodnon. i b id . 
7. Quot debent conditiones concurrere , vt hoc pras-

ceptum aftringat. ib id . 
^ Q i i < f d í t d m i n u S ) q U í i t m r 3 v e 7 n p e & c , ib id . 

I 4 Í H S P V t . 



Index Tradatnum/Difputationurn^ 
aliis notabiliter nociua. pag. 141 

— Quod per fe, ven t t m t ó w , per ácúdens 3 raro* 
i b i d . 

15. An , i ud i ce s , ac Magiftratus; teneantur et iaín 
fub mor t a l i , expeliere á república peecata venia-
lia. k i b i d . 

^ Teneri expeliere s fub mortali, licet non omma j f & 
iüa3e{n& rempuhlicam valde conturhant. ib id . 

14. An j extra aíTignatos cafus, íit obligatio 3 fub 
veniali jcorripiendiproximum, i n oecafione pec-
candi venialiter confticutüfti. 

1̂ . 'Frobahilm.'QuQd non. 

§. I I . 
De fecunda conditione , qua eft , vt adfit fpes-

emenda fratru)qui eorrificndus efi, ibicL 

A N , vt obíiget corredlionis prasceptum , re-
- t X quiratur 3 v t adfit/pes frudus > aut emenda? 
fratris. ibid^ 

^ Vt certum-.Gluodfie. i b i d . 
16. Anteneatur quis correótionis precepto, cafu, 

quo non liabeatfpem frudtus i l l ico colligendi» 
ib id . 

it Vt certum:Teneri, ibid» 
17. A n , cafu, quo ex p r ima , & fecunda ac ter-

tia correótione , quis non videat emendam fra
tris corre í t i 5 teneatur quarco corrigere , fi ex 
hacrepetita correÓtione, fperet emendam ill ius. 
i b id . 

i¡ Pr-obabílÍH4:Poffe'fed non teneri. i^i 'd , 
18. An^vt corredlio obl iget , requiratur , quod fpes 

fruótus íit certa. i b i d . 
ií Vt certum z qmd non: nam fatis efijvt fit probabilü* 

ib id . 
15). A n , íi quis probabiliter creclat3nihil effedurum 

per correótionem i teneatur i l lam apponere. 
ib id . 

•f Non teneri. i b i d . 
20. A n , qyando quis dubius eft , an correótio no-

citura vel profutura íit poffit i l lam omittere. 
ib id . 

f Probabilim í Q^od non folum pojfit ; fed & teneatur 
illam omittere. p a g •14 5 

2 1 . A n faltem teneatur ad correófcionem , qui licéc 
babeat dubiam fpem emendationis ; probabiliter 
tamen putat , quod corredio non nocebit corr i -
piendo. ib id . 

ir Tune teneri. ibid. 
22. A n , cum asquali probabilitate, quod corredtio 

ober i t , aut proderit ••, teneatur quis á cor re í t ione 
abfiftere. ib id , 

it Probabilius : Non teneri a correElione abftinere ; fed 
pojfe licite\vel correttionem adhibere, vel illam omit
tere. i b id . 

23. Anj in extremo vitse periculo , quando probabi
liter creditur, frater moriturus in mortali i tune 
debeat fien correótio, etiam in dubio , an íit pro-
futura3an nocitura. i b i d . 

ií Vt certum:Tunc deberé fieri. ib id . 
14. A n í i tomi t tenda correótio , ex qua probabili

ter fperatur frudus i fi ex illa3in eo , qui corrigi-
tur3aliqua triftitia^aut aliud leue damnum, fequa-
tur. ib id . 

f Vt certm:Non ejfe omittendam, ib id . 

D I S P V T A T I O I I . 

De conditiomhuí.quihM concmrenúhm , ohligM 
Correttionis f y septum. Pag-i 3̂  

%. I -

De prima conditione7 qudt eft, certa feccati cog-
nttio. ibid. 

Q ^ i . A N , vt obliget Correótionis praeceptum, 
X j L Í í t neceííaria cognitio probabil is , feu 

cenitudo moralis , peccati mortalis proximi. 
ibid. 

1/. Vt certim multo,acprobabiliw, Qmd fie. i b id . 
2. A n 3 q u i , per auditura 3 vel per rumorem , aut per 

í ignadubia , feit crimen graue fratris j teneatur 
i l lum corrigere. / i b id . 
Vt multo probahilim'.Quod non. i b i d . 

3. A n , quando peccatum poteft redundare in prs-
iudicium t e i t i j , fuíficiat dubia cognitio illius , ad 
corrigendum. ib id . 

?¿ Suffieere. ¡ i b id . 
4. An3peccatum mortale omnino p r í E t e r i t u m J & pes 

poenitentiam deletum, fit materia neceífaria cor-
re í t ion is . ib id . 

D/. Vt certum:Quod non. ib id . 
5. A n faltem , peccatum mottale prasteritum om

nino , fed n o n deletura per dolorem, íit materia 
necelíat ia Correót ionis . ib id . 
Probabiliuí:non ejje materiam neceffariam \ nifieafu» 

quo timeatur prudenter 3 non fore corripiendum pro-
ximum fuo tempore. pag. 15 9 

6. A n j excufetur quis a co r re¿ l ione , ex eo, quod 
proximus , ex ignorantia v inc ib i l i peccet. 
ib id . 
Vt eertum'.Non excufari. i b i d . 

7. A n faltem á corredtione , vel monitione quis 
excufetur 3 ex eo quod proximus ex ignorantia 
inuincibi l i legem offendar. ib id . 

¿̂ Quod alij negant : affirmant alij : ego autem di-
pinguendo Kefoluo fex conclufiones. Legantur. 
ib id . 

8. A n 3 Praelati Rel igionum teneantur Religiofo-
rum venialia 3 íi oceulta íint 3 fub mortali corr i 
gere. pag. r 4 ° 
Non teneriifub mortali. ib id . 

5). A n faltem, teneantur d i d i Praslati corrigere fub 
mor t a l i , peecata venialia fuorum fubditorum 3 G 
hxc fint p u b l i c a ^ o b nimiam eorum licentiam, 
aut frequentiam , aliis ruina paratui-,vel religiofa 
difciplina labefaftatur. ib id . 

Vt certum:Tenerii& ex iufia. , ib id . 
10. A n etiam Syndici3Viíitatores3 &: ali"; vices Pr£e-

latorum gerentes 3 teneantur 3 etiam fub grauí 
obligatione j ad corrigenda venialia, Rel igioni 
nociua3fubditoium. • ibid . 

ify Teneri etiam. ib id . 
J 1. A n , Vicari) , Supriores3Vice-Re£l:ores , & a l i j , 

qui i n abfentia Praelatorum, eorum vices geruntj 
teneantur5etiam ex iuftitia, corrigere fub mortal i , 
venialia fuorum fubditorum3eodem modo^ac alij 
Pradati proprij. i b id . 

¿̂ Teneri eodem modo3m illorum abfentia.. i b i d . 
12. A n Religiofus priuatus, teneatur ex mifericor-

dia ,vi tare ,^ corrigere venialia communitati, aut 
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D e t e r t i a c o n d i t i o n e ^ u a e f t j p p o r t m i t a á t e m p o -

rfSidr perfona. , i h i d . 

25- A N^excufetur quis a corre¿t ione I tat imfa-
X \ cienda íi fperec aliud tempus magis oppor-

tunum i in quo fruduoíius eft proximus corrigen-
dus. 

^¿ Tancjuam certum.-Excufar i . i b id 
Ka. A n l i c e a t cuipiam , differre correftionem i n 

aliud oppoitunius tero pus,cafu, quo i l lo interme
dio proximus giaue aliquod admiílurus íic pecca-
tum. ib id . 

^¿ O¿iod L ice ta l i j affirment\ali] vero m g e n t : difi inttiHs 

dico 3 qtiod non l iceat differre fi credat f r a t r e m c¡uem 

corrtgit, non ampl ius p t c c a t u r u m : fecus fe o p p o f í t u m 

frobahi l i t er credat. i b id . 
27- A n teneatur quis ad proximum corrigendumj 

íi certo, aut faltem piobabiliter , credat} vel fpe
rec , ab alio , vel á í eme t ip ío , eíTe corrigendum. 
ibid. 

^¿ N o n t e n e r i , ib id . 

§ . I V . 

D e J i h m r t a c o n d i t i o n e c o r r e B i o n i s , q u a e f l v t 

•fiat c o m m o d e . ibid. 

28. \ N , príeceptum corredtionis obliget cum 
¿ A damno notabili falutis , honoris * fama?, 

&c bonorum períonna; priuat^ corripientis. 
ibid . 

^í. Ion ge multo probahi l i tu : N o n obligare talem 

fer fonam \ fa l t em , c i r c a ex tremam neeejfitatem. 

ib id . 
25). A n faltem irr cafu extrema: neceíTitatis pro-

x imis t eneatur quis ad illura corrigendum, cum 
periculo Viitse propri^ j íi moraliter exiftimec 
certum , correótione poíita 3in gratia decef-
íu rumj fecus ve ro , i n mortali moriturum. pag. 
^ 5 
V t certum : T e n e ñ , [1 p r o x i m u s extreme indigeat 

corre Elione. ib id . 
30. A n , poílit dari cafas, in quo proximus n e c e í í a -

rio egeat mea corredione ad fuam falütem. 
ib id . 

%l V t A í i h i certmi.-Poffe d a r i t a l e m cafnm. ibid^ 
3 í, Quando dentur cafus, in quibus proximus extre

me , & neceífar io, mea corredione ad falutem 
egeat. ib id . 

^ Q u o d d a n t n r , i n tr ibus euemibus : Legantur 

i b id . 
j 1 - A n item,extra cafum neceíTitatis, teneatur Prae-

í a t u s , corrigeue fubditos, etiam cum difpendio 
propriae v i t ^ , quando fperatur corredio profutu-
i'a> ^ i b id . 

^ T e n e r i : & lege Chari tat i s^dr iu¡ft it í£. ib id . 
3 ?. A n faltem jexcufctur a mortali ,qui ob pudorem, 

vel verecundiam, aut negligentiam , fea tepidita-
tem omit t i t corre£tionem, ib id . 
ProbabiUfer . - exc í i far i a m o r t a l i ; n i / i i n caj ibui e x t r e 

m é neceffitaHs. V ^ - 1 ^ 

D I S P V T A T I O I I I . 

D e P e r f o n i s q u a t e n e n t u r c o r r i g e r e • & q u a f t i n t 

c o r r i g e n d a pag.i4^ 

Q j ' ^ i J^5 ornnes cuiufcumque condiuonis per-
ioní 

ib id . 
tcneantur proximum corrigere^ 

%l T a n q u a m certum ( q u i d q m d Gloffa dtxer i t ) omnes 

perfonadteneri. ibid. 
2. An3folum i u f t i , obligentur hoc correptionis prce-

cepto. ib id , 
^¿ f t certum.-etiofnpeccatorestferfe loquendo, obl igara 

ibid» 
3. An,Peccator publicus, & vt talis notus,obligetU£ 

ad corrigendos alios,pr£Ecipue circa peccata, q u i 
bus ipfe eft infetftus: i b i d . 

^ O b l i g a r i per f e l icet p e r acc idens , regular i ter deobli* 

getur. i b i d . 
4 . A n , Príelatus , feu fuperior Eccleriafi:icus>po0it> 

abfque peccato, i n ftatu peccati iudicialiter alium 
corripere. i b i d . 
V t certum ( qu idqu id a l i q u i d i c a n t ) pojfe. pag. 

K 7 
5. A n P r ^ l a t i , qui ex ofíício tenentur fubditos cor

rigere i teneantur prius de fuis peccatis pocni-
tere , vt íic fru(ftuosé poffint corripere illos. 
ib id . 

3^' T e n e r i . 

6. An.etiam priuats perfonae teneantur ex Charita-
te,propriam emendare vicam , & de fuis peccatis 
poenitentiam agerejvt fie vtiliter poíTint corrige-
re indigentem. i b i d . 

V t m i h i certum : N o n t e n e r i , f a l t e m e x t r a cafum 

neceffitatis. i b id . 
7. An faltem,cafu, quo proximus, conftitutus in ex-

tremis, correótione indigeat ^ quia ítne i l la , i n 
peccato decidet: teneatur tune priuata perfona 
emendarevitamjVt í ic in gratia decedatproximus. 
ibid . 

( Q u i d a l i ' ja j f rment \ a l i j vero negent ) c a f u m h u n c 

rnoraliter effe fere impojfibilern. i b id , 
8. A n , ille , qui alium ad peccatum pofitíue pertra-

x i t ; teneatur emendare vitam, etiam extra cafum 
extremum , vt eum corrigat, quem ad peccatum 
induxit. i b i d . 

^¿ T e n e r i ; J i p u t e t , a l i t er non effe i lh im c o r r i g e n d u m . 

ibid. 
9. A n j u b d i t i tcneantur,fuos Praclatos fiaterne,cum 

opas eft,corrigere. pag. 148 
V t cer tum:Tener i . ibid. 

10. A n , vt fru¿tuofa fit corre¿tio ad Pradatos fá-
cienda, feruandíe fint aliqus conditiones.# i b i -
dem. 

^ § l 3 o d / i c ) & p r t e i p u e tres. ibid.' 
I i . . A n , concionatores teneantur corripere publica 

peccata-jet iamíi credanc ea committemes , non 
emendandoj&rc. i b i d . 

^¿ T e n e r i : n i j i c a f u quo maiora mata t imeant . ibido 
12. An,aliquando fit l ici tum , publicé reprehéndele 

Príelatum. ib id , 
Q u o d f e . ib id , 

15. An,concionatores,&: iudicesjin mortal i pecca'd 
corrigentes aliosjmorcaliter peccenti ibid* 

^ V t longeprobabilius:§lUod non. ib id . 
J4. An3Meretncibus,vfurariis, ¿k aliis peccatoribus 

publicis , adhibenda fit correótio ex praecepto, 
ib id . 

V t c e r t u m : Q u o d pe* ib id . 
t> í S P 
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D I S P V T A T I O I V . 

D e O r d i n e , q u o f a i e n d a fit c o r r e g i ó f r a t e r n a 

f e c c m o c c u l t i . P ^ H ^ 

QL1- A N 3 correaio fraterna peccati occulti , 
/ V f i t facienda, eo ordine, quem Chriftus 

Dominus in Euangelio , Matth.18. prx tcnpí i t . 
i b i d . 

i j i Vt certumfo faciendam ejfe. ^01^ 
2. A n diftus ordo , in corredione peccati occul

t i adhibendus > cadat fub praecepto naturali. 
ib id . 

^ Vt certum: Quodfic. ^1^' 
5 . A n e t iam, p r x d i á a s ordo i n corre€lione ler-

uandus , fit á Chrifto domino prasceptus. 
i b i d . 

¿̂ F't longeprobMiHS.Quodfic. 
4. A n ad correólioneni adhibendam ; teneatur quis, 

prius adhibere vnum teftem 3 quam dúos, i b i -
dem. 

líi Non teneri.fedpojfe ambos firnul. ib id . 
5. An3ad corrigendum fratrem 3 poíTit quis 3 plures, 

quam düos3teftes adhibere. ib id . 
3^ Vt longe -probahiUm.-Nonfojfe. i b i d . 
6. A n j teíles i qui ad corredionem adhibendi Cunt, 

d e b e a n t e í í l , exhis^qui norunt crimen fratris. 
pag. 150 

^ Quodfic. i b i d . 

7. A n ad corredionem peccati, vn i tantum no t i , 
í in t adhibendi teíles , iuxta prcefatum Chr i f t i 
ordinem. ibid, 

3^ Quod multi affirmant: alijt contra negant: omnes 
•probahiliter. ib id . 

8. Quot , & Quales íint caufíE inducendi teíles. 
i b i d . 
G¡uodtres,&c. ibid. 

5?. A n 3 renuncian poílit ab a l iquo, vt fecum hic 
ordo correptionis fcruetur i quando alias ex pras-
cepto diuino feruandus erat. ib id . 

ty. Tanquam certum ( quidqmd alij dicant ) Pojfe. 
i b i d . i b i d . 

10. A n 5 pradióhis ordo i n corredlione feruandus, 
femper cadat fub precepto. ib id . 

¿̂ Quod non. ibid. 
11 . A n , immediata delatio fecreti criminis ad Vtx-

l a t u m , poílit aliquando eííe neceílaria , aut de 
praecepto. pag. 151 

^¿ V t mih'fplanumrfojfe Aliquando. ib id . 
3 2. A n , fi quis fperct, delinquentem emendandum 

eíTe per Cuam monitionem 3 licet non tam bene, 
quam per Praslatumjtunc poílit Praelatum irame-
diate adire. ibid. 

¿̂ Gjjtod non. ib id . 
13. An a íi quis exiíl imet s fuam corredionem 3 nec 

coram teílibus eíTe profuturam; vel non adíint 
teíles idonei5eo quod timeat eos ? peccatum reue-
laturos; poílit tune Praelato immediate de l idum 
deferre. ib id . 

^ ^of. ib id . 
14. A n 3 quando peccatum efl notorium, notorieta-

te f a d i j fie feruandus ordo i n corredione facien-
dum. ib id . 

^jt Quo.dnon. i b id . 
15. A n j i n peccatis carnalibus, poíTint procederé 

Religiofi ad iramediatam denunciationerji Pne-
latOíVtpatri . pag.151 

^ i b i d . 
16. A n j peccata carnalia i n Religionibus 3 dici 

§ C D i f p u t a t i o n u m ^ 

debeant , & íint contra bonum coramune. 
ibid. 

^ Probabilius:Quod fie. i b id . 
17. A n , Religioforum peccata oceulta carnalia^de-

nuncianda íint Praelato , vt iudici, abfque pr^euia 
corredione fraterna. ib id , 

^ Quod licet alij affirment s negent & a l i j , & omnes-
probabiliter; magis tamen placeat negare de aliqui-
buSyaffirmare de aliis. ibid., 

18. A n , fi in noftra Religione occurrat(quod Deus 
auertat) aliquod peccatum carnale fecreto admit-
t i : poílit denunciad Praelato, vt iudici^non pra?-
miíTa monitione. 

ibid, 
Pojfe in ómnibus cafibus,in qui bus , in aliis Religio
nibus peccata oceultd carnalia demnciari¡fo¡[wjU 
Pag-l55-

T R A C T A T V S V I L 

'DeCultH)& Adoratione Dei > O* SanBo^ 
rum. lu primum Pr¿ecepti4m Decalogi, 

Non habebis Déos alíenos 3 coram 
me. p^-i53 

D I S P V T A T I O I . 

D e c u l t u > & A d o r a t i o n e D e i . pag-i 

Q\ryEST. i . 3^^^^^ ^ 1 13 vox -ddoratio í ig-
I niíicat. ib id . 

¿̂ Quod Jignificat aBurn 
reuerenti& 3 qui d^betítr-
fuperioribur J veluti Deo3 

Angelis &c. ib id . 
2. Quanam ratione , Adoratio definiatur. ibid. 
jjz, Qupd fie : Ef l fubmiffio , & recognitio excellentia 

perfona adorata , ex affeftu illam lie recognofeendi. 
ib id . 

5. Quotuplex eíl Adoratio. ib id . 
¿̂ QuQd multiplex.JSfam alia efl internas externa alia:. 

Rurfus Adoratio, alia efi latria j alia Hyperdulia 
& alia,Dulia. Deinde, alia efl abfoluta, & alia ref-
pe5iiua3&c. ibiá-

4. Anjomnis externa adoratio , fit per fe adiaphora, 
feu.indifferenSjVtpoflit, tam Deo3quam creaturis 
exhiberi. . pag.ij,4 

ty. Quod fie. , ib id . 
5. An,Adora t io , á tribus Theologicis virtutibus d i -

í l ínguatur . ib id . 
3¿ Vt certum:Quod fie. ibid. 
6. An3decur praeceptum colendi,&: adorandi Deum. 

ib id . 
^ Vt certum : dari, & ejfe diuimm , & naturak. 

i b id . 
7. A n , d i d u m praeceptum colendi Deum-, íit negati-

uum & íimul poíiciuum. ibid. 
F t certum.-vtrumque ejfe. ibid. 

8. A n , praeceptum negatiuum,non adorandi Deum 
alienum;obliget femper,&: pro femper. pag.155 
V t quid eertilfimum-Quod fie. ib id , 

5). A n prseceptum affirmatiuum d i u i n u m , & natura-
le,adoiandi Deumjobliget indirede^in aliquo dc-
terminato tempore, ib id , 

¥ Obligare* i b id . 
10. A j ^ 



Quasftionum, &: 
JO. A n , praeceptum naturale , & diuinum s colen-

¿ i , &c adorandi Deum etiam obliget direde, 
peu fe 3 pio aliquo deteiminato tempore. 

i b i d 
¿̂ Probabilins: Etiarn per fe & direfie obligare 3 pro 

alisjuo determínalo te7nfo7e. ib id . 
! j . Qwo cerapore obliget dircdej &: per fe , pracep-

tum colendi3& adoi'andi Deum. ibid. 
j}¿ PrchAh'dim : Obligare , & folum 3 temporibuSi 

cjttihm obligant pracepta Fidei,fpei 3 & Charitatü. 
ib id . 

12. An j colendi Deum prasccpto > poffit fieri fatisj 
exercitio aduum vi i tu tum Fidei , S p e i ^ Char i -
tatis. ib id . 

¿̂ G)Uodfie. ib id . 
i j . A n detur piíeceptum Eccleí iaf t icum, adoíandi 

Deum publice & pro quo tempore obliget ̂  
quibus aeftionibus impieacur. ibid. 

^ Dari'.¡& obligare omnibm diebuífeftis;&adimplere, 
auditions zJMiffk. ib id . 

14. An_, nunc detur locus deteiminatus , diuino, auc 
naturali i u i e , in quo homines Deum adorare de-
beanc,&; teneantur. p a g . i j í 

¿̂ Vt certum Qued non. ib id . 
15. A n íaltem 3 iure Ecclefiaftico , affignetur lo

cus , in quo homines Deum adorare debeant. 
ib id . 

"fy. Quodfie. ib id . 
16. A n , nunc aptius DeumíVeríus Orientem adore-

mus, oremufquej quam olim verfus Occidentem 
ludaei orabant. ib id . 
Vt certum.'Gl̂ od fie. ib id . 

17. An^Deus folus, pr imo, &c per re3& oratione fui , 
íit per latriam } hoc eft , per adoracionem fupre-
mam^adorandus. ib id . 

ty. Tanquamcertum.'Quod folm ipfe. ib id . 
18. A l i e n a períona SS. Triftitatis 3 poflit diftindte, 

ab aliis adoran'. i b id . 
¿̂ Vt cernm : Pojfe3di4mmado alia diuir.di Perfon&,ex-

prejfe non excludamur. ibid. 
15). A n Chrif tus , Deus j & homo, íit etiam per 

fe , 6¿ ratione fui a adorandus adoratione latrias. 
i b id . 
Tanquam esnum-.Qmdfie. ib id . 

20. A n , Humanitas Chrif t i ,provt coniundta eft d i -
uino veibo,debeat adorarbeadem latria,qua ado-
ratur ipfum verbum, ibid. 

ty. Vt quid certifimum : deberé adorari eadem latría3 
non tamen per fe 3 fed ratione coniuntlionis cum per-
fonadiuina. ib id . 

2 1. An,Humanitas Chrif t i 3 confiderata in nuda na
tura , per fe , feu provt abftradla ab Hypof ta í i^c 
etiam adoranda latria. P'^g-^? 

1^ U t certum:Quod non. ib id . 
22. A n , SandiíTunum Euchariftiíe Sacramen-

tum , íic racione fui adorandum per latriam. 
ib id . 

^ Vt certum : Quod fie. ib id . 
25. A n , Euchariftias Sacramentum , poflit abfolu-

te adorari per latriam 3 nulla addita condicione. 
i b i d . 

5$¿ Quod licet alij neoent^alij vero ¿¡ffirment, ego abfo-
tute coneedo,poJfe abfolute adorari. ib id . 

24. An,caro,vel languis , qui aliquando miraculosc 
in fpeciebusEuchariftia: apparecjfk adorationela-
trise adorandus. ib id . 

^1 Probabilius.-Qiiod fit. ib id . 
25. Aii»in triduo mortis C h r i f t i , adorari poííet eius 

corpus per latriam. pag. 158 
¿̂ Vt cenum:Quod fojfetiiwo^ dcheret. ib id . 

ant. 
<ts4bfolme:Quodfie. 

Refolutionuni. 
x6. A n , etiam Sanguis Chrif t i 3 in triduo eiuf^eiü 

mortisiadorari per latriam debeiet. ibid-, 
Vt mihieertum\Quod etiam deberet. i b i d . 

27. An,omnes res inanimacs 3 quae Chviftam D o m i -
num attigerunt; vt C l a u i , lancea/pongia/pinsej 
flagellaJCruxJ&: alia huiufmodi , latria coli debe-

ib id . 
ib id . 

28. A n etiam , omnes res animatx , quas Chriftum 
Dominum ignominiosé tetigerunt j vt i m p i ^ 
manus alapas infligentiura 3 flagellantium , & 
Crucifigentium Chrif tum 3 fmt adorandse latria. 
ib id . 

3̂  ZJt quid certijfimum 1 Nec latria , nec vlla alia 
adoratione 3 efe ador andas: fedpotim execrandas. 
ib id . 

29. A n faltem íint adoraiidae la t r ia , res animatíe, 
quse Chri f tum , pié j &: religiosé tetigerunt ; ve 
Apoftoíi,(S<:c. ib id , 

B¿ ( Quidquid eommuniter negent Doíiores ) quod 
licet poffintlatria adorari 3 non tamen debeant. i b i -
dem. 

30. A n ad minus , Beatifl. V i rgo poílic adorari per 
l a t r i am, ratione coniun¿t ionis cum Chrif to eius 
Fi l io . ibid-
Contra commmem: Quod poflt \ fed non debeat, ob 
aliquainconuenientia inde fequentia. i b id . 

3 1. A n , eodem cultu la t r ia , quo ipfa Crux 3 in qua 
Chriftus pependit ; réliquce Cruces venerari de
beant. Pag159 

¿̂ Vt certum'.Quod fie. i b i d . 
3 2. An,í icut qucelibet Crux , cuiuíl ibet íit materiacj 

cultu latriae venerari debet: íic etiam Claui 3 lan
cea,flagella, Corona fpinea 3 ex qualibet materia 
nouiter confeda ad íignificanda relata inftrumen-
ta paffionis \ eodem cultu latrias^ac ipfa exempla-
riaiColi poíl int . ib id , 

ijt Quod licet alij negent;alij vero ajfirment\ ego autem 
dico : pojfe, fi ditla inftrumenta efformata fint ad 

• reprefentandum Chrifium pajfum t fecm , fi ad 
(ignificanda alia infirumenta inanimata Paffionis, 
i b i d . 

5'5. A n , íi deemon , fub imagine Crucifixi appareat' 
adorari poffit talis imago , abfolute 3 ¿k fine vlla 
conditione. ib id . 

^ Quod non. ib id . 
34. A n , homo 3 provt eft ad imaginem D e i faótusi 

poftit latria adorari. png. 160 
jy_ Quod alij affirmant: alij vero negant. Ego autem 

dtco\qmd licetpoffit\non debeat. ib id . 
35. A n , Nomina Sacra D e i , feu l e f u - C h r i f t i , aut 

Mariíe , & c . íint verc , & proprie adoranda. i b i -
dem. 

1^ Vtfere eertum:vere,&proprie ejfe ador anda ¡adora
tione refpeÜiua. ibid-. 

D I S P V T A T I O I I . 

V e AdoYatune debita S m B ü Angelü 5 ¿r Ho-
mimbus Cmoni&atis , & 'Beatificatís. i b i -
d e m . 

0^ 1. N , Sanfti Angel i adorari pofsint. ¿bi
dé m . 

¿̂ Vt certum de fide:P o fe 3& deberé. . ib id , 
2. A n etiam homines Sanél i Canonizati 3 c o l i , & 

adorari pofsint. pag. 16 í 
¿̂ Vt certum defideiTofei ibid0 

i ; Áíl 



I n d e x T r a f t a t u u m 

5 . An Sanáis Angelis > & hominibus Canoniza-
ris debeacui: adoiacio plufquam ciuilis. i b i -
dem. 

Ri f t quid certiffimtim:Quod fie. ib id . 
4. A n , Adoratio Sanótis debita , ad viitutem Rel i -

gionis pertineat. 
R¿ Q m d licet altj afjirmem : altique negent: ego di-

ftiuñim dico ; non peninere fi exhtbetur pro-
pter -propriam Smüorum^ excellentiam : fecm ¡ i 
exhihenir tllis ¡propter excellentiam diuinam. i b i . 
dem. 

5. A n j ve Sandus quis , cuku publico honoretur, 
debeac eíle canonizatas , aut beacificatus. i b i -
dem. 

•f F t certum-.'^Uodfe. ib id . 
6. A n íint aliqui rpeciales cultus , quibus hónoia r i 

íoleancSanólfi Canonizaci. ib id . 
^ EJfe aliqms>&pr£cfpue fex.' ^ i d . 

s 7 . A n , omnes cultus, qui defeni poíTunt S a n á i s 
Canonizatis ; poíTinc de deferrí Sandis beatifíca-
tis. pag-1^^ 

l ^ , Q m d non. ib id . 
8. A n , Sandio beatifícate poíTmt tribuí alij cultus, 

publici 3 ac in Bulla beatificacionis exprimuntur. 
ibid . 

¿̂ PoIfc tribuí aliqpws alios. ib id . 
9. A n , homo beatus ^ appellari poísit SanBui. 

ib id . 
^ Prohabilius-.Polfe. ib id . 
10. A n l i c e a t , Sandum beatificatura inuocare in 

publicis Li tani is . i b id . 
Contra aliquosynon licerefaltem cafu\quo in decreto 

beatificationis , vonfuerlt expreflim , vt de illo po[fit 
dici Jidi¡fa,aut Officium. ib id . 

11. A n . faí tera , fie licitum , inuocare in publicis l i 
taniis j Beacum il lum , de quo dici Milía^ di of-
í icium; eft ( iuxta Bullam Cus beaiificationis)lici-
tum. ib id . 

^¿ Efe licitum; ee die , quo eft concefurn , vt de illo 
dicatur sJWifa , aut oficiurn \ non vero in aliis. 
pag .^3 

12. A n , quando Pontifex concedit Sacerdotibus 
certas Religionis , ve certo die dicant Mi í í am 
de aliquo S a n í t o Beatificato ( vt concelTum 
fuit Sacerdotibus noftri Matri teníis Conuentus 
de Beat. Thoma de Villanoua ) pofsint in eadem 
die , dicere offícium de communi Pontificuirijde 
didlo Beato. ib id . 
Abfclute.-Quoi non. ib id . 

M - A u j í i concedat Pontifex facerdotibus alicuius 
OrdinisjVt i n die obitus Sandi Beatificati, dicant 
Mií íam , de ofHcium de il lo , pofsint id faceré pee 
totam odauam. ibid . 
Nonpo[fe:nif diiu Beatificatusft Patronui, Tttu-

laris,aut PatrUrcha Ordinis. ib id . 
14. A n , quando in Bulla Beatificationis alicuius 

concedit Pontifex facultatem dicendi Mií íam } & 
OfHcium certisperfonis , & non aliis;adhuc tune 
liceat aliis hexe dicere. ib id . 

í¿ Vt cert¡ffimum:Quod non. ib id . 
J 5. A n fakem , quando conceditur facultas certis 

perfonis v. g. Sacerdotibus alicuius Religionis, 
celebi andi Miííam de aliquo Beato , & exprelíe 
non negatur aliis: poíTint tune omnes alij Sacer
dotes fasculares, 6L Regulares, dicere Mi í í am de 
Beato,in Ecclefia aífignata in Diplómate , p. 1^4 

¿̂ lam vt certum,quid alij dicant\Non pfjfe. ib id . 
iC. A n ad minus3poffint alij Sacerdotes,quibus non 

efl: conceíía facultas dicendi Mií íam , de aliquo 
BeatifícatOjillam dicere cafu , quo id abillis pe-

, D i f p u c a t i o n u m ^ 

tant facerdotes i l l i , quibus conceíía eft facultas 
dicendi Mií íam de d ido Beatificato. i b i d . 
F t iam certim:Non pojfe. p^g. i<* 5 

17. A n , Quando aliquibus facerdotibus conceditur 
facultas eclebrandi MiíTam de aliquo Beato i n 
aliqua determinata Eccleíia ; liceat adhuc cele
brare in aliis. ib id . 

3^ Cum communi:Quod non. ibid, 
18. A n , fi quis ex nuper didis Sacerdotibus,in cafa 

propofi to, celebraret in aliis Ecclefiis, pécearec 
mortaliter. ib id , 
Vt mihi certum :Quod fie. ib id . 

19. A n , fi in Bulla Beatificationis concederetur , vt 
tali die , in Eccleíia t a l i , liceret celebrare Mi í í am 
de tali Beato : poííent omnes Sacerdotes , tam 
fíEculares , quám Regulares, ib i celebrare. íb i -
dem. 

¿̂ Pofe. ibid, 
20. A n , Quando concedit Pontifex •, v t in die O b i 

tus Beatificati celebretur Mif la de i l lo 5 liceac 
transferre i l lum d iem, &: in alio celebran, i b i -
dem. 

¿̂ Licere sftranjlatio non fíat ex lib¡to,fed iuxta Ru-
hricai Breuiarij Romani. i b id . 

2 1 . A n , quando primum conceditur facultas ecle
brandi Mi í í am pro aliquo Beato,liceatjquafi pro 
in i t io feftiuitatis', i l lam celebrare , ante diem á 
Pontifice praefixum. ibitL 

^¿ Vt mihi certum:Non licere. i b id . 
22. An3omnia Monafteria alicuius Religionis , pof-

fint Mi í íam , & Oflicium dicere de Sandis , auc 
Beatis eiufdem Religionis , quorum MÍÍÍÍE , 6c 
Oííicij celebrado conceíía eft á Pontifice a'licui 
fpeciali Monafterio ipííus. pag. 166 

3J¿ Quod licet alij affirment, negent alij : Mihi valde 
probabile eji i Pofê dummodo faculta* dicendi Jidif-
fams&c.mn fit reftrittaper verbum, foluro w / , t an -
tum. ib id . 

2 j . An,aliqua alia fpecialia figna cultus publici ex-
hiberi poíTint Beatis , quorum non fit mentio i n 
Decreto Beatificationis. pag*1^? 
Pojfe. ib id . 

24. An , liceat Epifcopo, inftituere diem feftum ali
cuius Sandi Beati. i b id . 

ty. Probabilipujicere. ib id . 
25. A n , i n Canonizatione Sandborum, poflit Ponti

fex errare, pag. 16 8 
Plufquam certumiGlgod non. ib id . 

2^. A n , faltem in Beatificatione alicuius ferui D e i , 
poílít Pontifex errare. ib id . 

¿̂ F t quid certijfmum: Nec in hac errare pojfe. i b i -
dem. 

27. A n , fit certum defide , Papam non poííe errara 
in Canonizatione Sanótorum. ib id . 
<Probabilim:Ejfe de fide certum. ib id , 

28. An,eadem de fide certitudine,fit tenendiinv, Pa
pam non poííe errare in Beatificatione Sando-
rum. . pag.i(>9 

¿̂ Probabtlim.-^odfc. ib id . 
29. A n íit neceí íar ium,vt Beatificado prascedat Ca-

nonizationem. ibid , 
¿̂ F t certum:Quod non. ib id . 

30. A n , Pontifex poííit Beatificare Martyrem. 
ib id . 

^ Ftcortum.'Pojfc. ib idf 

D I S P V , 
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Be Cultihus Sacris, qui deferri f offmt homlnihm 
defunBis, ctm fignis fanttitath non tmien C a 
non izafis» nec Beatificatis. pag. 170 

Q11* A ^ * ^ ^ n n ^ m vii'um cum íignis Sanditatis, 
J L % . liceac honorare 3 publico, & íolemni cultu, 

qui nomine totius Ecclefias exhibetur. ib id . 
¿̂ Vt quid certum : Q m d non. ib id . 

2 . An}l lc i tura í icappel lare SmÜfim huiuCmodi v i rum, 
eciam nondum beatiiicacum. ib id . 

^¿ \ Gluidquid aliqui abfoluté affirment) dicendo.iSfon ejfe 
licitum , nifi fiat cnm additamento. ib id . 

3. A n falcemjickum íit, appellare SanBum , publicc in 
concionibus, & in fcriptis3jUum vi rum , quem Ponti-
fex nancupauic Beatm/hvel Santtt{?nieúd.mCi talem elTe 
non declatauerit. ib id i 

ij¿ £Jfe Licitum. ibid. 
4 . A n etiam íit l ic i tum, Sanüum vócare publicejquem 

vulgusjauc popu luS jS^^w abíoluté proclaroat. ib id . 
Ejfe etiam licttuw. ibid4 

5. A n , liceac in honorem v i r i defunAi nondum Beatifi
cad, Sacellum eiigere/eu Aleare i l l i dedicare, ib id . 

¿̂ Vt certum : Non licere. i b id , 
é.An l iceatj imaginé horainis nodú BeatificatijCÜ radiis 

lurainis p i n g e i e ^ a d o i a n d á in téplo proponere.p. 171 
y¿ quid certijfimum : lam non iicere. ib id , 

A n í a l t e m , liceat calis hominis non Beacificad ima-
ginem radiis depingere \ íi non in publico , fed in fe-
creto cuhiculi, habeatur. ibid. 

£̂ Vt certum: Nec id imn licere. ib id . 
8. A n ad minus íic l i c i t u m , imagines l iomirium virtute 

in f ign ium, nondum tamen Beatií icatorum; fine radiis 
depingeiejtenere in domibus,ibique eas venerari, ib i 

fy. V t certum : Id veré effe licitum. ib id . 
f). A n etiam fitlicitum/talium hominum í m a g i n e S í f i n é 

radiis depi las , in aliquo AicaL"i,intei: imagines San-
ótotum Canonizatorumji-eponeie. ib id . 

fy. Etiam ejfe Itcitum. ib id . 
10. A n liceat, deoículari pnblicé pedes^S: manus defun-

(5ti,qui vitas CaiKSticate prjeluxk. ib id . 
^¿ Vt mlhi c€rtUm:licere menino. ib id . 
11. A n etiam,de corpoiibus prardiétorum hominum l i -

ceat,veftes,capillos,vel fruftulom , íumere & pto Re-
liquiis f e m a r e ^ venerari. P ' i y ^ 

1^, Etiam licere. ib id . 
12. An,corpora talium defLUi(5torum,poíIínt per aliquos 

dies infepulca mañe read exercendam deuotionem fi-
deiium, oículandi pedes eomm , & raanus. ibid . 

fy. Pojfe. • ib id . 
15. An^ ddnde liceat corpftra talium virorum fepeliri i n 

aliquo honeíl iori ,& dignioti^ab aliis reparato,5c ma-
nificé ílrudto. ib id . 
Licere : Imo , & deberé. ibid. 

14. A n , corpora talium virorum , poílint fepelirij fub 
A l t a n confecrato. ib id . 

^¿ Vt certum : §¡J*od non. ib id . 
-15. An,ad fepulchra h o m i n u m cíecedehtium cum San-

étkat is opinione,poí l int lápades,auc cerei accendi.ib. 
Vt certum tamnonfojfe. ib id . 

r6. An,ad didtorum hominum íepulchra, vel imagines, 
poíTinc defeiri tabellíe , &. alia donada 3 qüáe lolent 
fuípendijiiixta fepulchra Mar tymm. P^7 5 
lam3vt certum.Nonpojfe. ib id . 

27. A n íaltem in Altari domus piiuatct3ltceac5imaginem 
alicuius nondum Beatificati tenereifi fola iheo fíe , & 
cum lampade. . ib id . 

5̂ . larnvt certum ^ Non liceH. ib id . 
15. A n poííic Ciuitas aliqua,faltem cunl confenfu fui 

Epifcopijfeftum diem inftituere in honorem alicuius., 
q, ui nedura fit Beneficiatus¿ i b id 
í amvt certum:Non poffei ib id , 

•15) A n rakc,pofl&t quitiber. iu Nataí i^vi i i pnecÍi(5ti,a feps 
uilibus feabft ineré,& vacareDeo^n ekis memoni . ib , 

•R. P. Leand. in Decalogumi 

Prohahilius^offe.etiampofidecretum Vrham. í b i i 
20. An,poffic s i n memoriam alicuiusdefundi nondum 

Beatificati^indici ieiunium publicum. ib id ; 
i^i Vt certum:Quod mn. i b i d . 
2 1 . A n fakem poflec in memoriam d i d i De fun íb i , vo -

tum publicum(quod folet fieri á toto populo in publ i -
cis ncceí í i tadbus)ei offerre. Í ^ Í ^ 
Vtmihi certum:Non pojfe. ib id , 

22. A n faltem poííit quis in memoriam Defundi non 
Beatificatij'ieiunare in vigi l ia eiuídem votum pri -
uatum ei offerre. P'1I74 

%L Pojfe-.dummodo fcandalum ahfit. ibid. 
2 3. A n kem poííit quis defundum vi rum , quem San-

¿ tum putat,inuocare,& orationem ád eum fundere.ib. 
y. "Fojfe. ibid, 
24. A n deinde liceatiin honorem talis v i d defün¿bi,ali-

q u é Pfalmumjauc P a t e r ^ ü4«tf.priuatim recitare.ib. 
¿̂ Etiam licere. ibid, 

25. An etiam liceat a l icu i , recitare Officium Diu inumi 
prove eft difpoíitum ab Ecclefia , in honorem Sandi 
nondum Beatificati. i b id . 

á¿ Vt quid certiffmum:M¿m77}e licere. ib id . 
26. A n faltem liceac, faceré commemoratiohem in Of-

f ic io , pro nondum Beacifícato. ib id , 
%L Vt certum:N<c licere,adhuc priuatim, ib id . 
27. A n lici tum íícVSanótum nondum C a n o h i z á t u m auc 

Beatificacum,in publicis Litaniis inuocare. i b id . 
¿̂ Prt certum'.Qmdnon. ibid, 

i S . A n falte fie alicui l ici tü,priuat í recitado Ecclefie Lica-
nias,inuocare Saólú i l lu ,qui nec Beatificatüs eíl:. p. 17 5 
¿̂ Vt mihi certum:Nec id ejfe licitum. i b id . 

27. A n ad minus fie licitum,inuocare di&os non Beati-
fítatos viros,in Litaniis,qM2e,ve.lReligioíi,vel Mon ia -
les dicunt in eomm Ecclefiis. ^ i b id . 

fy- Vt mihi certum:Nec id effe Ikitum. ibid. 
30. A n in dieanniuerlari*)obitus nó Canoniáatorumjauc 

Beadíicacorum J iceatNí i l Iam de Sanó l i f l ima t r in i ca -
te, vel de Dei Genitrice Mana , aut de ómnibus San-
61:is,in eorum memoriam foíemniter cantare. ibidi 
Prohahiliterdicerei adhuc poft decrenm Vrhani VUI.\hs 

31. An,res gefta;, egregia fa¿Í:a3miraculave hominumj 
qüi cum opinione Sanótkat is é vita decelíerunt; pof-
íint in lucem edi, í iat im ac moduntur. ib id , 

l^ - Pojfeietiam poft decretum Vrbanl. ib id . 
3 i - A n h per aliquot annos celebratum íic Sacrum , & 

Officiuin Diuinum^in honorem alicuius v i r i Sanéb'i 
nondum tamen Canonizati a Poncifíce^ debeát manu 

f teneri in fuá poíTeíIione. p-.i67. 
%i Quod fie. i b i d , 
3 3. Ah,liceat de Sandis non Canonizatis^recitare offi

cium Diu inum de coramuhi; vb i vÍ2;ec confuecudd 
inimemorialis recicandi de ili is. ib id , 

i ^ . Licere o?nmn'd. i b i d . 
34. A n etia liceat recitan Officium de San¿lis non Ca-

nonizacis,riec Beatificads, de quibus probata eft foltí 
immemorialis fuperculcu, & veneratione i i lorum. ib . 
Non licere. ib id . 

3 5. A n falté concedi poííit Officium,velMiíTa,pro il l is 
San(fi;is,qui aliquos gradus Beatificationis ab Apofto-
lica Sedeobcinuerüt ,eo quod permifsü fit ab illaiquod 
appellencur Saní l i jquod depingácur laureolis^quod i i l 
Al ta r i eorum celebrando , lucrecur indalgehciam 
Hberemr a Purgatorio animaj&c, ibid, 

¿̂ Vt íhihi cehkm.Pojfé concedi. i b id ; 

D I S P V T A T I O I V , 
De Ciiltu^uü SmCiom Reliquia funt^tderadd.'p.ióS 

C ^ i . A N fitpiura, ac í a n 6 t u m , R d i q u i a s S a n d ó i ü m 
i V . venerari, ib id , 

¿̂ De fide cenümtGluod fit. ib id , 
i . Q u i d nomine Í ^ / ^ « w m ^ ^c/^mw,ihteliigacur. ib . 
tylntelligi Sánñoru cmmcoypora,& eorüparticulaíi&cÁh, 
^ .An¿Gin í íes iáü t ^uliieresíiri^uosipfa corpora SJc ío iu 
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coiv.iertuníur liceat adorare,^ colere. W&r. 
JJL Vt quid certiQimumicomru h&YÍticos)lícere. ib id . 
4. A n eciam liccac, adorare , §t colcre vermes,in quos 

ipía corpora Sanótorum coiiuertuncur. 
F t quid cenurn, 

5. Au,vfRel iqui iE Sncrs adoran poflint cultu publico, 
debeanc eíle Sanll i Canoni?aa,vci Beatificati. ib id . 
F t quid certum'.Debere. iMd . 

6. A n A ' t quislicité Reliquias Sacras adorare poffitjde-
bcat eííe certus^quod fíntveréA non fuppofititiae.ib. 

3^ Deberé ejfe certum : faltem moraliter. ibid. 
7. Anyvt quisjpriuato cuku , Reliquias venerari poíTit; 

íufficiat teíTunonium priuatum alicuius v i r i p r o b i ^ 
fíde dígniídicentis, eíle Reliquias Sancli Canonizan, 
vel Bentificati. p-17^ 

%L Sufficert. ibid. 
8. A n , Reliquia!, qnnc publico cuku proponuncur ado-

randxjdebeanc prius á Pontífice, vel Epi ícopo,appro-
batas elle. ib id . 

ti Ftcenum:Dehcre. ibid. 
5? Anjpoir int Epiícopi,Reliquias Saní l i nondum á Pon

tífice in Sandorum numerum reiati; exponere popu
lo adorandas. ib id , 
Vt quid certum:Non foffe. ibid. 

10. An fallé , poííint Epiícopi ,approbare Reliquias ali
cuius SádijquiTolüm,anriquáEccleí i íE tradidone,auc 
vniuerfali ipíius confeníu 3 approbatus eft. ib id . 

^ Poffe. ibid. 
11. An eciá poíEnl Epi ícopi ,approbare Reliquias San¿U 

ajiciqui,nódi3 á Póci í iceCanoniza t^nec appiobati,an-
tiqua EccL traditioncaut vniuerfali ipíius coséfu. ib . 

ty- Vt ccnuwtNon pojfe. ib id . 
1 i . A n poíTu: Epifcopus,extra fuam Dioecefim exiftcns, 

abfq; aliqua Epiícopi Diceceíis, in qua tune ef t j icé-
tiaiapprobare Reliquias Sa-nóli•Canonizati,& conce-
d,ere,vc in fuá Diocceíi oublice collocetur veneráde.ib. 

^ ceriuw.Pojfe. ibid. 
15. An3 poftquam Sura, Pontifex, aut Epi ícopusRel i 

quias alicuius Sanóli approbauit poíTmc abiolute, & 
abíque conditione adorari. pag. 179 

3̂ . Vt certum:Pojfe. ibid. 
14. AnjCafu, quo ReliquiíE San í t i non Canonizati, ita 

í int permixtae cum Reliquiis Sandi Canonizat^vt d i -
cerni nequeant j tune poíTit Epiícopus^, omnes illas 
approbare,& adorandas proponere. ib id . 

¿̂ Vt certum:Non pojfe. ib id . 
1 a n íalté,caíu,quo contfngat3vt reliquise certas, ap-

probatíE,ita immifeeantur incertis & non approbati?, 
v t difeerni nequeantjpoílictúc^quis,certas adorare.ib. 

^ Pojfe. ib id . 
l é .An licitum í i t ,Crucem,Vari is ReliquiisjUec a Ponti-

íice,nec ab Epifcopo approbatis,ornatara,collocan in 
AltaL-i,& populo adorandam proponere. ibid, 

'fy- esEque probabiliterdicitum ejfe. ib id . 
27- An^ReliquiíCjquse Romaa l l a t a íun t , cum Bulla Apo-

ftoíica ; aut abunde cum fufficienti teftiraonio ; fie 
neceílario-jvt publice collocentur , approbari ab Epif
copo illius Dioeceí]s,ad quem íiint allatíe. ibid. 

ty- Vt quid certum: Q m d non. ibid. 
38. An5qaandocorpus3vel caput alicuius Sandi ^ dicitur 

clTe in duabiis Ciuitatibusjdebeatjtam in vna, quam 
in alia , abfolute adorari; aut 3 appofita conditione,/; 
illud eft talis Sandi corpus,aut caput. pag. 180 

3¿ Vt certum : Pojfe. ibid. 
15?. A n l iceat cuilibet, deferre ad collum Sacras Rel i 

quias appenfas. jb id . 
¿̂ Vt certum^ontra aliquos;licefe. ib id . 

20. A n falte ra, peccaret grauker,qai fecum rainusdecen-
ter,ac religiose Sacras Reliquias potcaret. . ' ib id . 

P/ Quodfu: ib id . 
2 1. A n , q u i foi-nicatur j vel furatur, aut aliud peccatum 

graue c o m m i t t i t , dum Reliquias appenfas ad collum 
habet \ ípeciale peccatum commit ta t , neceirario in 
confeffione dicendum. pag. ]81 

¿̂ lovve?nulto p r o b a b i l i M í Q u e d noni ibid< 

D i f p u t a t i o n u m . 

22. An,Reliquiae Sandorum antiqua^pofTint extra^. 
capfulisjvbi reconditíE func,vt populo offcendantur.ib. 

-fy Vt cenurn : Non pojfe. ibid. 
2 5 .An falté,poíTintjinterueniece aliqua rationabili cau-

fa,extrahi ái&x Reliquise á locis,vbi r ecód i t s funt.ib. 
Tune,pojfe licite. ib id . 

24. An,committat peccatum Sacrilegij 8c furti,qui, i n -
uito domino3aut poííelíore, fu r r ip i t , vel extrahic al i-
quid de Reliquiis illius. i b i d . 

^ V t cermm'. Quod fie. , . ib id . 
25. A n í a k e m j m m u n i s fit \ peccato facrilegi fu r t i , qui 

S.Reliquias ab infidelib9 illas poíTidécibus/urripit. i b . 
ty. Vt certum : G}upd fu immunis. ib id . 
\G. A n i temjiber maneat á-peccato furti , qui facúltate 

Epiícopijvel^eiusjcuí Eccleí iacommilía eít jReliquias 
aufert. ib id . 

ty- .Manere líberum. ib id . 
27. A n peccaret mortaliter qu i , valde paruara particuia 

l ign i Crucisiaut vnam ex fpinis Chri íH Coronce , fu-
raretur. p. 182 

¿̂ Vt mlhi certum : Quodfie. ib id . 
28. A n l i citum fit P r inc ip i , in bello iun:o,capere Re l i -

q u i a s ^ abí l rahere illas ab Ecclefiis vrbium,quas ex-
pugnant, íine onere reftitutionis. ib id . 

^ §luodnon. ib id . 
29. An,Sandl:orum Reliquias liceat venderé. ib id , 
B¿ Vt quid certum :Quod non. i b i d . 
50. A n laltem,liceat Chriftianisj Reliquias ab infideÜ-

bus emere. ib id . 
^ Vt certum : Quod fie. i b id . 
5 1, A n etiam licitum íit cuipiam, daré pe.cuniam noien-

tí Reliquias fibi oílendere,vt oftendat. ibttL 
¿̂ T^on ejfe licitum.' i b id . 

52. A n íaUe íit l icitü,nullo pado inito^exponere Sacras 
Reliquias videndas. Se tágendas^principaliter ad ma-
ioré Gloiiam Dei j^ : Sanótoiü venerat ioné ; & rainus 
puincipaliteriob maiores recipiendas Eleemoíynas.ib. 
Lcnge multo probabilius:Effe licitum. p. 18 5 

3 5. A n adhuc fit licicú,nullo paóto poíito,exponere Re
liquias Sacras vfdendasjprincipalitér,ob maiores reci
piendas Eleemofynas; & minus principaliter, ad raa-
iorem Gloriara Dei . ibid-

¿̂ c$lon ejfe licitum. ib id , 
34. Anextrahentes Reliquias ex Romanis Coemeteiiis, 

aliifve locis Sacris; íiñt ipío iureexcommunicati. i b . 
^¿ Vt longé probabilius. ibid, 
3 5. A n faltem,fi non iure comrauni , íit tamen Pontih-

cia aliqua excomunicatio,c6trapxtrahentes Reliquia-* 
ex CcfmeteriisjCiyptisjVel Catacúbis Romanis.p.iS4 

^ Éjfe. . , ib id , 
3ó. An.femel concella alicui facultas extrahendi aliquas 

Reliquias ex Romanis Ccemateriis, vel Cryptis, Scc. 
poíTit hic,aliis eas donare', &c h i acceptas,quo placue-
rintjtransférre. i b id . 
Vt certum Pojfe. ib id . 

37. A n licitum íit ,accendere céreos, ad Sandomm Re-
liqQÍas',Sepu!clira,& eorum Imagines. ' ib id . 

p¿ Vt ctrtum^contra heréticos. ib.d. 
38. An , cereís formis , quas Agnos Dei,a figura A g n i 

ipfis impreíra,appellaraus-,aliquis honosjaut veneratio 
debeátuf.- - ib id . 

¿̂ Vt certum : Vtberi. ibid. 
35). An,fub excommunicationis porna, fit prohibi tum, 

Agnos Dei pingere illuminarejíeu miniare. ibid . 
¿̂ Quod fie. ib id . 

40 . An,v t quis hanc excommunicationem incuirat,de-
beat inficere,aut minio notare,feu illuminare ipsámet 
cerara benediótam iramediate. p-18 5 

¿̂ Vt certum : Quod fie. ib id , 
4 1 A n , A g n i Dei albi , nullo minio confedi , poíí int 

licite vendi ratione materiíE , & laboris, &: i m p e n í a -
rum in eis aíportandis. ib id , 
Vt certum : Quod fie. ib id . 

42. A n etia,Agni Dei femel depidi , aut minio deaurati; 
ppíIjnt et iái ici tévédijrat iQne mate r i^&labor i sAc . ib , 



Q u ^ f t í o n u m , 5 ¿ R e f o l u t i o n u t n . 

¿̂ Vt quid certum: Quad fie ; dtmmodo depifti 3 etut 
demraúfuerint cum licentia P#p&>&c. i b i d . 

43. ̂ 11^111 Agrios,Dei p i d o s , aut deauratos, fine 
licentia rarhmi Poncificis i apud fe retinent j Gre-
gorianamtexcomrau^icationem incurrat. ib . 
ProháhilíHi:Quodnon incurram i dummodo tilos mu 

reúneant ad firnoniace ixndendum. ib id . 
44. Arí p i sd ida Con í l i t u t i o , feu excommunicacio 

Gr?goiiana3íit in Vrbe Romana recepta, p. 1 %C 
Vtcertum.'Qmdfic. ib id . 

45. A n etiam^extia VibemRomanam; íit talis con-
ftituiiojfeu cenfura Giegoiiana recepta. i b . 

^ Quod alij negant 5 atíj afjirmarit: ego autem dico in-
fpicietidam ejfe confuetudinem cuiufque loci. i b . 

46. Anj icea t laicis, huiuí lnodi Agnos Det tangere. 
ib id . 
Probahilius: Ucerê dummodo id reuerenter f m a ñ t . 

i b id . 

D I S P V T A T I O V . 

auditur. i h [ i t 
35¿ y-• certum.-ejfe licitfim,& debitum. ib id . 
5. A n tandem^licitum fit.adorarc Pontificem , ofeu-

latione mamis. pag.190 
^ Vt certum.-^uodfic. ib id . 
<>. A n Adorado Pontificis, fub adoratione Dulise 

omnino comprehendatur. ib id . 
QtiuíqMid alij velintyqmdfie. ib . 

7. An^íi aliquis Pontifex ( quod abí lc) eífet impius, 
auc fcandalolus.j eíret adliuc modo Tupradido 
adorandus. ib 

¿̂ Vt qmd certmn'.qfiod fie» ib id 

T R A C T A T V S V I H . 

De peedfari Cultu 5 qui Dea Qft, Max, per 

Horas Canónica* exhihecur, p a g . i 91 

De Cultu SmSíis Imaginibus debito, paga D I S P V T A T I O P R I M A . 

C ^ i . A ^ 3 v̂ u.s Sandarum Imaginum, íit licitusa 
/JL& honeftus. ibid . 

Vt de fide cenum:Quodfit. ' ib id . 
2. An.vius Sacrarum Imaginumí fit nobilis vtilitatis 

cuiufdam. pag. 187 
Bttam de fide certum'.Qmd fie. i b . 

3. Aiisdetur prajceptum Eccleíiaílicum^quo eius F i 
deles ligencur3ad víura Sacrarum Imaginum- ib . 

¿̂ Quod deturprdtceptnm Ecclefiafticumi non natmale, 
mt diuinum. i b i d . 

4. An,etiam detur aliquod pisceptum, circa cultum, 
$c adorationem Sacrarum imaginum. i b . 

¿̂ Vt e€rtum:Dariy& dúplex. ib id . 
5. A n imagines S S.Trinicatis , & Angelorum, licite 

pofliut depingi. ib . 
^ Vt quid certiffimnm:Quod fie. i b id . 
6. An5imagines D e i ^ Chdf t i D o r a i n i , & Sanóto-

rum/me adorando. pag. 188 
De fide certmn.-'giuod fie. ib id . 

7. A n , in Adoradone imaginum folum adoretur 
prototypum , feu illud , quod reprseíentat imago: 
non vero ipfamet imago. ibid . 
Vt certum: Qu-od veré adoretur ipfamet ima.go\cum 
ordxne Aid rem repr¿fie?n¿ttdm. ibid. 

D I S P V T A T I O V I . 

T>e Adoratione 1 qua fum. Pontifex a Catholicis 
veneratur. pag. 1 

Q^i . A N licita íít adoratio, quam Catholici fum-
r r\ mo Pontifici prasbent. pag. 189 

Vt quid certi(fimum : Ejfe omnino licitam , piam^c 
religiofain. ib id . 

2. A n j i c k e adotetur fumm.Pomifex^genuflexione, 
& ofculatione pedum. ib id . 

fie Vt certum : Quod fie. ib . 
5. A n , etiam fit l ici tum 3 adorare í u m m u m Pont i -

ficem^pedloris tunfione. j b . 
Effelicimm^tiéimpratiice loquendo. i b . 

4. An deinde, l icitum íit adorare Pontificem maxi-
mum5inclinatione capitis, quando eius nomen i n 
Millas Canone , aut in aliis Orationibus publicis, 

R.P, Leand. in Decalogurn. 

Ve Nomine, Numero > infiitutione y ¿r origine 
Horarum Cmonicarum. pag. 191 

V R diuinum Officium , ab Ecclefia aá 
laudandum Deum inftitutum j Piar*. Ca~ 
noniedL appellentur. pag. 191 

T¿L Probabilius .-fie appeílari: quiacertis horñ recitan-
dum efijuxta Canonicaó Sanciones. ibid„ 

i .Curdidlas Hora; Canonicse , appellentur etiam, 
diuinum Officium;OjpcÍHm Ecclefiafiictm \ penfum} 
í m o & Breuiarium. i b i d . 

ty. Quod appellentur ita^ationibus in qmftione ajfigna-
^¿•.Legatur. ib id . 

5. An,Hor£E Canonice, fint iure Eccleíiaftico i n f t i -
tutas. i b i d . 
Vt longe probabilius:quod.fiint. i b . 

4 . A n , Horarum Canonicarum pr^ceptumjatum, 
fuerit ab Apoftolis , feu traxerit or iginem, ab eo*-
rumdem tempore. pag. 19 2 

^ Quod Officium dinimlm confideratum quoad fub-
jiantiam,ab Apoftolü origtnem traxerit: quoad mo~ 
dums&formam verosa Pelagio P.vel.ll. ib< 

5. An3Horae Canónicas fint tantum feptem. ib„ 
Quod licet olim fuerint 0EI0 ; nunc autem tantum 

fint feptem. ib id . 
<J. A n íic peccatum , faltem veníale , Matut inum & 

Laudes feparare, diuerfo tempore foluerejabfqj 
rationabili caufa. psg-1^^ 

B/ Vtlongeprobabilius:]Srecdum veníale ejfe. ib* 
7. A n , quando íeparat quis aLaudibus Matut inuni j 

debeat in fine huius hora: 3 recitare Orationem 
diei. i b id . 
Pyobabilius:T>ebere. i b . 

8. A n deinde,quando quis diuiditMatutinum a L a u -
dibusjdebeatin fine Matutinarum3 &c i n fine lau-
dum,dicere 'Pater nefier. ih* 

^¿ Probabilius.-Quodnon. i b id . 
9. A n Horx Canónicas re£te definiantur per hoc 

quod f\nv>qmdam laudes 5 & preces3 ab Ecclefia in-
fiitut£,ad orandum,& ore laudandum DeHm>finguliS 
diebus3cert¿4sac definitis horü. i b id . 

¿̂ ReBeficdefiniru • pag. 194 

i 2 D I S P V T . 
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Be Perfonis, qu<e ad dminum offc'wm perfil-
vendum, extrfl, & wtra chorum , tenentur. 
p a g . 1 9 4 

Q^r. Vot funt períonaium genera, quas ad Of-
V ^ f í c i u m diuinum períomendum , tenentur. 

Pag-I94. 
35¿ Quodtria:nempe>Religiofi, Clerici in Sácns > & be-

neficUry, i b . 

$. 1. 
Tte Ohligatione, ^//^^ hahent Religiofi ad fol-

uendum offáumdimnum¡extra chomm-ihiá. 

(^2. A N3Noui t i j Choro dicati, teneantur ad per-
¿ \ foluendum Oíficium diuinum. ib id . 

i¿ certum'.Non teneriyadhucfuh venidi. ibid. 
5. A n , & fi non ad Oí í ic ium diuinum ifaltem tene

antur N o u i t i j a d fundendas aliquas preces inde-
terminate. i b . 

i$¿ Vt ceríum:Nec ad id teneri. ib id . 
4. An,ReIigioí í conuerfi profeíH , teneantur ad H o 

ras Canónicas recitandas. ib id . 
^ Vt certum:Quod non. ib id . 
5. A n íaltem teneantur ad recitandura aliquid 3 loco 

Horarum Canonicarum. i b . 
2^ Vt certum:Nec ex iure communi, aut confiíetudine, 

ad id teneri: folum igitur tenebuntur ex praferipío 
fuá ReguU.^ pag.195 ligatus. 

ne tenebatur , ratione confuefaidinis > r e c í t a t e 
Horas C a n ó n i c a s ; tencatut etiam »(i tranfeat a d 
aliam Rel ig ionem , i n q u a non eft u l i s conf i^ -
tudo. i feid. 

¿̂ Non teneridovec Sacrü mtietur. i b i d , 

1 4 . An^etiam excufetur a recitatione Horarum, R e -
ligiafus Chorifta.cafujquo á Pratlatoreducatur a d 
ftacum Rel igioíbmm laicorum. ib id . 

^ Qmdfie. i b id . 
15. AnjReligioCusdepijtatus ad Chorum3& nondum 

Sacris initiatus s eximatur ab onere recitandi H o 
ras , cafu^quo á Pontífice fudi rpenía tus , vt extra 
Clauñrum.ad tempus dumraxat4viuat, pag. 19 % 
Vt certHm.'Qmd mnexiirmtur. i b . 

lé". A n faltem eximatur diébus Religiofus, fi difpen-
Tatus fit,vt perpetuo extra clauftra viuat. i b i d „ 

¿̂ Probabilius:Nec in hoc cafu eximi'. i b i d , 

17. A n ad minus eximatur ab onere dicendi Horas 
Religiofus CKorifta,non initiatus Sacris, qu id i f -
penfationem obtinuic ducendi vxorera ; de íam c 
Monafterio e x i i t j V t i l lam ducat. i b i d . 

Fere eximh & ab illo tempore,quo habitum €xuit\& 
induit [Aculares veftes. ibid,-

18. Ai i íMonachus Chorifta fugitiuus, teneatur Tub 
mortali jOfíiciam diuinum dicere. i b i d 

3^ XJt longe multo probabilÍm:Teneri, pt g«19 9 
19. A n itemMonachus Chor i f t a , qui s ob del i&am 

aliquod, per fententiam á Monafterio eft eíe&us; 
teneatur etiam Officium recitare diuinum. i b . 

ô i Trobabiliusrfenori etiam\licet per accidens s fipim 
excufari poffit. ib id , 

ao. A n de inde Monachus Chorifta , per f e m e n r i a m 
ad triremes daranacus',íit ad Horas rec i tandas ^l>-

ibid. 
6, A n , Religiofi profeffi ad Chorum depuran, obl i - ^¿ i'robabilius:Effe per fe obligatumAket per acááens 
, gentur fub mor ta l i , ex v i iuris naturalis, diuini, communher excufcmr, ib id . 

aüt fuas profeffionis , ad recitandas priuatim H o - 21. An Religiofus ad Chorum deputatus, téneatur ad 
ras Canónicas . i b . totum Officium illius diei,in qua profeíTioneiu 
Vt certum:Quodnon. ib id . emiíu . ib id , 

%• A n faltem , obligentur fub mortali d i d i Profeíli, ^¿ Vt ceYtum:c¡md non. ' ib id . 
ad recitandas Horas , ex naturali lege i u f t i t i * , 22. A n , Religiofi Militares S. loannis , teneantur 

_ refpedu Chrif t iani populi. ib id . 
Vt longe multo probabilius:Nec ex hoc iure obligar i. 
ib id . 

8. A n ad minuSjdidi Profeíli ( vulgo , Chori[la¿)oh~ 
ligarentur ex iuftitia,ad dicendas priuatim Horas, 
cafu, quo in fundatíone Conuentus,in padtum ^¿ Vt fere certum:Quod non. 

Horas Canónicas recitare. pag. 100 
Vt certum:GlMod non. i b . 

25. A n faltem d i d i Equites S.Ioannis teneantur/ub 
mor t a l i , recitare eas preces, quas loco Horarura 
prasferibievr recitent,eorum Regula. ib id . 

i b . 
induceretur récitatio Horarum. ib . 

^ Pmbabilimrfuod nec in hoc cafu teneantur priuatim^ 
mt extra Chorum.Horai recitare, ex vi talis condi-
tionis. ib id . 

9. Ac falten^obligentur/ub morta l i , d i d i Chorif ta 
ad recitandas Horas priuatim 5 ex v i iuris Cano-
nic i . ibid. 

iji V t certum:Quodnon. ib id . 
10. An,ad minus , ex v i confuetudinis prasfeript^, 

obligentur fub mortali prasfati Pveligiofi Chor i -
ft£E,ad dicendas priuatim Horas Canónicas , ib, 

¿̂ Ohligari sfiin eorum Rel 'tgione talis confuetudo de-
tur ̂ &c. pag.195 

11. An Priuilegium conceííum Patribus Benedidti-
nis,6c Societatis3vt eorum Choriftas non tenean
tur perfoluere Horas Canónicas , doñee initientur 
Sacristft communicabile aliis Religionibus.p.197 

SfL Qujdcjuid alij dkant:QHodnon. - i b . 
12. A n faltem excufaretur á mortali Religiofus 

Chorifta^acris non initiatus, qui femel aut ite-
rumjomitteret Officium diuinum. ib id . 
Vt certum^uidejuid alij dicant: Non excufari. i b . 

13. A n ReligiofüiJ Chor i f ta , qui in priori Religio-

24. A n , Fratres profeíli tertiaí Regula: S.Fraacifci; 
necSacrum ordinem ,nec Beneficium habentes; 
teneantur ad Horas Canón icas . ib id . 
Vt certum:Quod mn. ib id , 

25. An,Iofuati ,Eremit£E , & huiufmodi j teneantur 
ad Horas Canónicas dicendas. i b , 

Vt mihi certum:Non tenerúnifi alias con fuetudo eos 
obligaret. i b id . 

J)e Monialihus. 
§. 11. 

ibid. 

2^. 4 N,Moniales profef t ic^ deftinatse ad Cho-
JL \ rum j teneantur ad Horas Canónicas priua

t im dicendas,ex v i iuris naturalisjfeu , fuae profeC 
fionisj autex vilegis iuftitiae-,aut denique , ex v i 
piíccepti Ecclefiaftici. ib id , 

^ Contra nonnullos:Nullo ex his tituUs teneri. i b . 
27. A n , faltem a teneantur ex v i confuetudinis, ad 

mortale obligantis,dicere priuatim Horas, dum á 
Choro abfunt. i b . 

3^ Vt longe multoprohahilius:Qmd fie. pag.201 
28. A n , Moniales deputatac ad Chorum j teneantur 

íingulíE 



Quasftipnum , &C Refolurionum. 
f inguk fub mor ta l i , vigore coníuetudinis recep
t a a¿ recitandum in Choro. ibid . 
ZJt certmn: Quod non ; nifi fpeciali conftitutione id 

ip/is fub mortali pracipiatur. ibid. 
25,, An3Moniales Cpnueif23quas non proficentur ad 

Chorum;teneanmr ad Horas Canónicas . ibid. 
F't certmn Qued non. ib id . 

30. A n fakem^eneantur didbc Moniales Conuerfe 
ad recitandum/ub raortali, preces i n Regula aut 
Confti tudonibus/ibi pis ícuiptas . ib id . 

¿̂ Vt certum:Non tenerifub mortali; nifi aliai exprejfs 
fub mortdi in T^eguU ipjts prácipiatur. i b id . 

3 1. An.cafu , quo Moniales Choriftar3ex rationabili 
caufajiecicare nequeant Horas Canónicas ; fatis-
faciant recitando Offi'cium Sororum Conuerfa-
rum. p a g . i o i . 

j^ i Satis faceré,ex primlegio quodam. ibid. 
3 2. An 3 p e d i d o Monial ium S. Claiíe priuilegio, 

poíTinc v t i } per viam generalis communicationis 
Moniales aliorum Ordinura. ib id . 

^ Pojfe. ib id . 
33. A n etiam Religiofí ChoriftíE quarnracumque 

Religionum,poír inc v t i piíefato priuilegioMonia-
l ium S.ClaraE;&: ex caufa rationabili^recitare loco 
Horauum Canohicarum , officium diuinum l a i -
coiura/eu Conuerforum. ib id . 
Pojfe. ib id . 

34. An3íi Religiofus Chorifta ordinis, in quo non 
eft prasfcriptum Officium diuinum 3 pro Rel igio-
íic laicisjvelitjoccaíione data , v t i prasdidto indul-
tojíatisfaciat , dicendo preces aífignatas M o n i a l i -
libus Conuerfis S.Clara;. ib id . 
Satis faceré. ib id . 

35. A n 3 íi ReligioííE Moniales profeífse ad Chorum, 
fubito appareant impotentes ad recitandas Horas 
Canónicas ' , pofTintjde licentia fui Pradatijíacisfa-
cere faae obligationi,recitando Officium íororum 
laicarum. ib id . 

HjL Vt mihi certum'.Poffe. pag.203 
$6. An3Monialisnouitia}qucE fub í inem Nouit iatus 

reperitur rainus íufficienter inftruda s Se apta ad 
recitationem Horarum Canonicarum ; poílic ad-
micti ad Profeílionem , dirpenfando vfque dum 
feiat illas bene recitare a vt recitet Officium foro-
rura laicarum. ib id . 

-ty-yt mihi certum:Pojfe admitti. ibid. 
57. Aiijcafu, quo didla Monialis admiíTa ad profef-

í ionem i v i prasfati priuilegij , omitterec recitare 
Officium fororum laicarum , fibi á Praslaco affig-
natum,peccav'et mortaliter. ib id . 

iBji Quidquid alij dicant\tuncpeccaret mortaliter. i b . 

§. n r 
; ' • ' • Wy^t •.••vi/:-, • v/ .-vi 

De obligatione, quam h&hent Clerici recitandi 
officium dimnum-iextra Chorum. ib id . 

38. A NjCíérici minóribus Ordin ibüs init iat i j te-
l \ neantur recitare Officium diuinum. ib id . 

¿̂ Vt quid certijfmmn ( quidquid quidam olim dixe-
nnt̂ TSĴ on teneri. ib id . 

39. An3difti Clerici3efi:6 non teneantur ad recitan
das Horas Canronicasjteneantur tamen ad aliquid 
aliud ex precepto recitandum. pag. 104 

¿̂ Vt certum (quid alij dicant) Non\ teneri;nifi alias 
confuetudine introdutlum fit. ibic1. 

40. A n poííit Epifcopus imponere Clericis prsedi-
d:is,vtí ingulis diebus aliquas preces dicant. ib . 
Vt longe probahilím:Non poffe. i b . 

4 r. A n faltem ^ teneantur di ¿ti ClericiA'ecitare Pfal-
Tt^P.Leand.in Decalogum. 

mos pcenitentiales, aut alias preces, quas femel, 
autbis.recitare, Epifcopus in Ordinatione eis i n -
iangíc- ib id . 

^ ProbabilíUs:Nonteneri>falte?nfuh mortali. i b . 
42. An3omnes Clerici Sacris i n i t i a d , teneantur ad 

recitandum Officium diuinum. ib . 
Vt quid certiffmum-.Tenen. ibid. 

43. A n , Clerici omnes Sacris initiatijteneantur re
citare Officium diuinum^ex iure diuino. p.105 
Probabilius.-Slttodnon. ibid. 

44. An faltem, omnes Clerici in Sacrisjnempe.fub-
diaconi, Diacon i , 8c Prefbyteri; habeant d i ü a m 
obligationemrecitandi Horas Canónicas j ex iure 
Canón ico . ibid. 

¿̂ Probabiliptó: Quod non : Qma folum Prefbyteri ha-
bent obligationem recitandi} ex vi inris canomci\ C&-
teri vero ¡ex vi generalis confuetudinls, ib . 

45. A n , puer initiatus Sacris , ante vfum íátionisj 
a í l r ingatur prascepto recitandi Horas Canónicas , 
ib id . 

]^ ProbabilÍHs:Non aftringi. i b . 
4(5. A n fal tem, teneatur onere recitandi puer i l le , 

qui habens plenum vfum rationis j ante puber-
tatem tamen voluntarie Sacros Ordines fufeepit. 
ib id . 

¿̂ Probahiliui.-Teneri. ib id . 
47. A n item}teneatur ad Horas recitandas 3 qui per 

v i m 3 vel metum iniufte incuífum, cum volúnta te 
tamenjOrdines (ufeepit. i b id . 

ty, Probabilius:Tunc non teneri. pag . io íJ 
48. A n faltem , teneatur ad Horas recitandas 3 qu i 

per ms-tum iufte inculíum Ordinem Sacrum ac-
cepit. i b id . 

¿̂ Tune teneri. i b id . 
49. A n / u b d i a c o n ü s teneatur 3 die fus Ordinationis, 

totum Officium diuinum recitare. ib id . 
¿̂ Vt quid certifjhnum: Quod non. ib id . 

50. A n faltem 3 teneatur fubdiaconus 3 i n dióta die 
Ordinationis fuae , ad aliquam partem Offici] re
citan dam. ibid . 
Probabiliter:Quod non- ibid, 

§. I V . 

De ohligatiene^quam habent Beneficiarij ad r^-
citdndasHoras^extrfi Chorum. pag.2,08 

51. 4, N habens beneíicium Ecclefiafticumjfiue ííc 
¿ 1 íímplexjíiue Curatumjteneatur recitare H o 

ras Canónicas , ib id . 
ty. Tanquam certum. "teneri \ etiamfi non fit ordine Sa

cro initiatus. i b id . 
52. A i i j q u i per metum grauem , incuíTum íibi á P á 

rente j acceptauit beneficium teneatur ad Horas 
C a n ó n i c a s . i b i d . 
T^on teneri: nifi alias, tanquam Beneficiarius}velit 
percipere fruñus. i b id . 

5 3. A n habens beneficium integre in commendara, 
interim quod alicui datur \ perfoluere Horas co-
gatur. Pag-2.09 

¿̂ Vt certum:Quodfie. ib id . 
54. A n habens beneficium manuale , feu regula

re , debeac Horas Canón icas recitare, i b i -
dem. 

5¿ Vt certum.^pd debeat. ib id . 
3 5. A n ille , cui datur beneficium aliquod, propter 

aliquod rainifterium temporale : v. g. vt do-
ceac Grammaticam , vel Theologiam , vel pul-
fe tOrgana , & c . teneatur ad recitandas Horas, 
ibid. 

1 3 Tenerh 
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¿̂ TtrJri 5 fí ilii veré detur benefichhn: fi&kjf dentur 
f n t ü m alicnius beneficij per modmn(lipendi], ib id . 

56. An3habens praeílimonia \ teneatur ad Horas ca
nónicas, ibid. 

¿̂ íam vt certum:Tener¡. ib id . 
57. A n , quihabet Capcllani-im collatiuam ( ideíl,) 

qux authoritate Epiícopi ereóta eft , & ab ipfo 
confmui jobligecur ad rccitandas Canónicas H o 
ras, pag.zro 

Ĵ . Vt certtim-.Ohligari. ibick 
58 . An habens capellaniam non collatiuam ( ide í l ) 

quaí a patronis eciam laicis^er igi tur^ confercuú, 
fine collatione Eccleíiaftici Piíclati j obligetur ad 
pfficium Canonicum. ibid , 

ly, Vt ccrtum.-Q^od non, ibid. 
j p , An habens Capellaniam , qu^ , ex teftatoris vo

lúntate j non eft coilatiua ; fi poftea fnerjc collara 
per Pontificem , aut per Epifcopum 3 teneatur ad 
oííiciiUTi Canonicum. ib id . 

3/. §)J¿od non. ib id . 
60. A n , quando is , qui habet capellaniam collati-

uam;& quia eft puer^vel impeditus, íatishicit i l l i 
i n MiíEis dicendis per alium i teneatur dicere per 
fe Horas Canónicas . ib id . 

¿̂ Vt certum:Tenen. ib id . 
( í i . A n , q u i obtinent capellaniam collatiuam per 

aliud beneficium , fi ftudio litterarum vacec; íatis-
faciat (lias obligationi^recitando per alium. ib id . 

¿̂ Vt certu?n{quidquid aliü dixerint^cjitod non. i b id . 
61. An^quando ex diípenfatione Pontiíicis , confer-

tur , puero aliqua capellanía coilatiua, vel bene
ficium 3 ante decimum quartum annum; teneatur 
ad recirandas Horas,Canonicas^antequam adim-
pleatdidam a?tatem. pag.211 

I?Í Vt m'thi certum:Teneri)dn7nmoda antea haheat ad id 
capacitatem. i b id . 

(35. A n ialtemjdidlias puer, qui ex difpenfatione ac-
cepit Capellaniam/eu beneficium,, ante decimum 
quartum annumi excuíetur ab onere recitandi vf-
que ad decimum tertium annum. ib id . 

•fy Vt certnm^Non excufari: fed teneri ad recitandum 
ante annum duodecimum3fi commode poffit. ib id . 

Í34. A n clericus habens peníionem^pínguem íal tem, 
teneatur ad Horas Canónicas . i b id . 

IS¿ Vt cenum:Quod non. ib id . 
65. A n faltem, P e n í í o n a r i u s , qui titulo Clericaíi, 

( í í u e , vt clericus) pení ionem percipit i teneatur 
recitare ofñcium paruum B. Maria! Virginis . i b . 

^ Vt certum:Teneri:ex conffitwijne Pij V. ib id . 
66. An,etiam Penfionariusjqui titulo necularijnem-

pe,ob pulfanda fymbola , feu O i ganaj&c.pení io
nem recipic •, teneatur ad O ííicium paruum B. 
Vi rg in i s MariíE. pag.212 
Vt certum:Quodnon. ib id . 

67. A n etiam eximatur a recitando Officio paruo 
Virginis j i l la perfona , in cuius capite, ad alterius 
cnmmodum3efl; penfio reíeruata. ib id . 
V' mihi certum-.QHod. etiam eximatur. ib id . 

6S. Arr,íi-quis,habens , titulo clericali 3 pení ionem, 
fiat miles Lauretanusivulgo, Caualleratos^L nubat; 
teneatur5ietenta penfione^d OfEcium paruum.ib. 

^ 'Teneri. , ib id . 
6y. An , qui in totum ceííit liberaliter peníioni ; te

neatur adhuc ad officium paruum. ib id . 
¿̂ V t cenum:Quod non. ib id , 

70. An^ tem , non teneatur ad Officium paruum 
Penííonarius iile,qui confentit penfionem redimi, 
accept^.v.g.trium^ut quinqué annorum , antici-
pata foJutione. 

ÉI Probabilim^dhuc non temri. i t i d . 

7 1 . An,clericus pení íonar ius , íí efficiatur miles D* 
Iacobi,aut S. Ioannis,aut alcerius Ordinis mií í ta-
r i s , cum indulto retinendi peníionem j fatisfaciat 
obligationi recitandi offícij paruijrecitando Ora-
tiones Dominicas , & Angélicas á Religionefua 
praeícriptas. ibiá. 

¿̂ Vtfere certum:Quodfe. ibiá . 
72. An , f i quis Penííonarius vellet , loco Offici] par-

u i , Officium magnum recitare i íatisfaceret ÍOÍS 
obligationi. p a g . i s j 

¿̂ Vt quid certtim:Quod fie. - ib id , 
75. An clericus benefíciarius , vel Ordine Sacro mü-

tiatus,íi íimul etiam peníionem habeat^eneanmr, 
praeter íeptem Horas Canónicas s recítate Of~ 
ficium B.Virginis paruum. i b k i 

r>i Tancjttam certum.QiLodnon, ibiJ» 
74. A n Epiícopus teneatur ad officium diuinum re-

citandum. i b i J , 
Vt certum. Teneri. sbM. 

75. A n etiam EminentiíTimi Cardinales teneali-
tur recitare Officium diuinum , ex vi íolius Car-
dinalatus. i b i J , 

¿̂ Vtfere eermm:Qmd fie. ibidi, 
-J6' A n obl igado, quam habfft Cardinalis ad dicee-

das Horas,incipiat ád ie , quo ipfe íumit Biretum,, 
& acceptat nominationem;& antea fufeeptionem 
pilei rubei. ib iá . 
Vt mihi certum: Teneri a die , quo fumií Biretfsm. 
pag.214 

77. A n Coadiutor Beneficiarij, teneatur períolaere 
Horas Canón icas . ib id . 

¿̂ Vt mihi certum ( quidquid alij dicant ) qued mn, 
ib id . 

78. An íaltem , teneatur ad Horas , qui priuilegima 
Canonicarus obtinuit , aflignata aüqua portione 
pro congrua, Se cum futura íucceílione Canoni-
catus. ib iá . 

Tfy. Qupd adhuc non teneatur. ib id . 
75j. A n ad minus , teneatur ad Horas Coadiutor Be

neficiarij , aut Canonicatus j íi expreííe ad hanc 
obligationem fubeundam coardetur ex indulto 
Poncificis,aut ex pado cum Proprietario, ib id , 

¿̂ Vt certum.Tune tenerî  ex vi pr&cepú PvntificiSyimi 
ex vi paEii. ibiá, 

80. An,di(fhis Beneficiar!'), vel Canonici coadiutor,» 
teneatur ad minus 3 dicere Officium paruum 
M a r i x Virginis,tanquam Penííonarius. i b id . 

¿̂ Teneri •> f i haheat propriam penjionem fnper benefi
cium : fecw alias. ib i J, 

81. A n Benefíciarius, qui folum ti tulum benefici] 
habet, fine f rudibus; omnino teneatur ad Horas 
Canónicas . ib id . 
Vt Unge prohabilius:Qnod non. ib id . 

82. An etiam eximatur ab obligatione recitandi 
Horas , íi Benefíciarius, fuá voluntatejaut culpa, 
nullos frudus percipiat benefici). pag'21 % 

^ Vt ccrtum'.Tunc non eximi. ib id , 
85. A n Benefíciarius,qui fru£lus nullos recipitjquia^ 

ex cania iurta non reíidet, & folum frudtus dantuc 
reíidentibus,teneatur ad Horas. i ^ i d . 

ü/. Vt prohah 'dim : Non teneri, fi ex legitima canfa>& 
fecundum ordinem tur i s ¡O1 cum licentia non refideat • 
fieeus alias. ib id . 

84. A n Benefíciarius, qui íponte omnes BeneficiJ 
frudus cedit Patrijaut Patruo , aut fuo Crcdi tor i , 
&c.teneatur recitare. i b i d . 

^ Vt certum.-Teneri. i b id . 
85. A u Benef íc ia r ius /qu i nullos frudus benefici) 

percipit,eo quod í i t excommunica tus , teneatur ad 
Horas recitandas. ib id . 
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ib id . ^ Vt cmum : Terieri. 
%6. A n k e m , teneatui' ad Horas Beneficiadas, qu i 

non percipit beneíicij fruótus 3 eo quod fit irre-
gularisjaut fufpeníus. p . i i í 
Etiamvt certum:Teneri. ib id . 

87. An^fí quis per irregularitatem , aut depoíi t io-
nem vel alio quouis modo , amitteret ex toto 
beneficiura , tenerctur adhuc ad recitandum. 
ib id . 
Vt certum. Tune non teneri. ib id . 

S8. A n , fi quis recipiat beneficium iniufte , vel 
núl l i te r ; vt ( v .g.) per violentiam , per í imo-
niam vel exiftensirregularis ^ vel non habensle-
gicimam statem , & c . Teneatur Horas recitare, 
ib id . 

3^ ProhabiltHi. Quod non. ibid. 
85?. An > Beneficiarius, qui ob deli£hira aliquod, 

autaliam iuftam caufam , damnatur á iudice^ vt 
non acquirat fruótus beneficij ad tempus , v.g. 
per vnum annum ; teneatur illo anno,ad recitan-
das horas. ib id . 

^ Prebabilim *, Teneri. ib id . 
5»°. AnjBeneficiariusjqui, cptpta poííeí l ione/i i iótus 

beneficij pro aliquo rempore non percipit , fperat 
tamen poftea percepturus ; teneatur recitare offi-
c ium. ib id . 
Vtcertum:Teneri. ib id . 

5>i. A n s Beneficiariusjqui primo anno , ex í la tuto , 
vel confuetudine, non percipit groííam beneficij j 
fed folum3íi aíliftat i n Choro, diftributiones quo-
tidianas ^teneatur recitare. P - n ? 
Vt quid certum:Teneri. ib id . 

52 . AnjCafujquo ex ftatuto3aut confuetudine, n ih i l 
Beneficiario concedatur3ob feruitium primo anno 
impenfum/ed omnes fruélus illius anni referuen-
tur ei poft mortem, expendtndi in eius fauorem; 
teneatur recitare. , ib id . 

¿̂ Etiam vt quid certtm:7eneri. ib id . 
95. A n item , teneatur recitare Beneficiarius, cafu, 

quo in eius Ecclefia vigeat confuetudo , qua ca-
ueatur , vt primo anno 5 nullos frudtus , nec d i 
ftributiones accipiat, ñeque poíl mortem i l l i re-
feruentur, fed diftribuantur inter aliquos Benefi
ciarios, ib id . 
Probahilius : Teneri. ib id . 

94. A n deinde , teneatur recitare Beneficiarius , m 
primo anno , quando ex recepta confuetudine, 
fruótus illius applicantur alicui operi p i ó ; vt fa
brican EcclefiaE,vel Hofpitalijaut pauperibus, 6¿c. 
i b i d . 

95. A n , íi per v i m , frauáem , aut aliam iniuftam 
viam J impediatur Beneficiarius á confecutio'ne 
fruduum ; teneatur recitare. p.218 

' ^ i §lUod non (nifiditu haheat fpefn morditer certam, 
aliquando fruÜm effe illi reflituenda. ib id . 

5)'̂ . A n faltem , teneatur recitare di¿his Beneficia
rius, fi ablatio fruduum non fit perpetua , fed 
pro aliquo tempore \ v.g. pro vno , aut duobus 
annis, fine fpe tamen f iuduum recuperationis* 
ib id . 
Trobabilius :• Nec in hoc cafu Teneri. ib id . 

97. A n > Beneficiarius teneatur recitare ftárim ac 
beneficij collationem acceptauit, & ante captam 
illius poíTeífionem. ibid . 

3^ Probabilius:Quodnoni ib id . 
9 § . A n faltem teneatur recitare Beneficiarius, an

te adeptam pacifigam poííeííionem fi per ipfum 
ftet, quominuíí pofleílionem beneficij obtineat. 
ibid. 
Vt certumfTeneri tune. íbid. 

93- A n it:emv'te"eatur recitare Beneficiarius , q lü 
habens folum titulum , irnpeditur a poíleffioñe 
capienda, Iite,vel alia caula fibi inuoluntaria, 
pag.zip 

¿̂ Trobabilius.-Non teneri. íh'xd. 
100. A n , ómnes litigantes cii'ca ídem beneficium, 

teneantur ad onus officij , cafu , quo nUllus poí-
fideat. ibid, 

^¿ Frobabilius.-Nullum teneri. ibid. 
1 o 1. A n , fi dúo litigarenc, fuper vno beneficio, H 

neuter elíet in poííeííione ; vnns camen il loium 
haberettitulnm, &: fperaret fe v idorem futuíum, 
& confequenter frudtus habiturumj reneretur fal-
tem hic ad onuá officij. ib id . 

¿̂ Probabilius:Adhuc iflurn non teneri. ib id . 
102. An,habens poífeílionem beneficij, non pa-

cificam,fed cum l i t ig io j teneatur recitare, ibid, 
£̂ Probabiltust^uod non. ib id . 

105. A n , q u i incepit pacificc poííídere beneficium, 
teneatur recitare , caiu , quo lis i l l i poft polfef-
í ionem adueniat, & fruólus beneficij , auchori-
tate ludicis referuentur , vique ad litis fínitionem 
ib id . ib id . 

^¿ Probabilius; fJunc teneri. i b id . 
104. A n , Beneficiarius , cuius beneficium nullos 

fruólus habeti teneatur ad Horas. p. 2 2 o 
Vt fere certum:Non teneri. ib id . 

105. A n , faltem teneatur recitare Horas i l l e , cu
ius beneficium valde tenues habet fmótus. ibid, 

¿̂ Vt dique •probabiliter:!QHod non. ib id . 
106. A n ad minus , Beneficiarius , qui tenue habet 

beneficium teneaturjí i non fingulis diebus, fe-
ftis faltem, recitare. ib id , 

¿̂ ts£queprobabiliter.Quod non teneatur. p . 2 2 i 
107. A n , qui eftdubius de tenuitate beneficij •, te

neatur recitare Offi cium. ib id . 
%t zAiqne-probabiliter '. Non teneri. ib id , 
108. A n , habens beneficium ita tenue, quod eius 

fruótus non excedunt oóto áureos 5 teneatur ad 
Horas recitandas, faltem aliquibus diebus. ibid, 

¿̂ es£que probabiliter: Non teneri , nec vllis diebus. 
ib id . 

105). A n , fakem3teneatur ad Horas , qui habet be
neficium^ cuius fruótüs fexdecim funt aurei va-
loris. i b i d . 

É¿ isEque -probayitker.Nec iflum teneri. i b i d . 
110. A n ad minus, teneatur ad Horas habens bene

ficium , cuius frudhis attingunt v ig in t i ducatos. 

oyEque probabilirer s JNec adhuc iflum tenerh 
i b id . 

1 U . An faltem j teneatur ad recitationem Ha-' 
rarum Beneficiarius , qui in frudibus beriefi-
ci) , folum perciperet v ig in t i qu inqué ducatos 
ib id . 

t i lyEqUe probabiliter.Qmd non- ib id , 
112. A n edam eximeretur ab onere recitandi H o 

ras Beneficiarius, cuius beneficium non attingic 
valorem quadraginta ducatorum. ib id . 

3^ Probabiliter: Etiam hunc eximí. i b id , 
1 13. A n faltem , teneatur ad Horas Beneficiarius, 

qui habet beneficium , cuius fruéfcus iam att in
gunt valorem quadraginta ducatorum. ib id . 
Vt certum:Iam hunc teneri. ib id . 

114. At i j tenuitas beneficij debeat regulad ex om~ 
nibus fruótibus beneficij i n f e r a n folum ex eo., 
quod remanet ,dedu¿t i sexpenf i s in fruduum col-
le£done,aut Eleemófyna MiíTarum, p. 2 2 3 

¿̂ Probabilius : Q^od ex eo,quod remanet3 dedutlis ex~ 
penfis , &c, \h\Á, 

í 4 An^ 
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i j . An , Beneñcia i im habens plura cenuia benefi- ^quéprobabil i ter: Tojfe. 
cia, quorum quodlibec, propcer tenukatem, non 
obligarec ad Horas-, at omnik fimul accedunt ad 
quamitatem, quasfufficic ad obligandum ; tenea-
tur ad illas recicandas. ib id . 

]B¿ F t quid certHm-.Teneri. ib id . 
116. A n Beneíiciarius teneatur ad dicenda tot d i -

uina Officia, quoc beneficia pinguia iufte poi-
fidet. ib id . 

Tu. lam vt certiim:§luod non. ib id . 
i 17. An faitem , qui plura beneficia iniuílé poffi-

det ; teneatur tot oíficia , quot beneficia poífidet, 
vecitare. ib id . 

3̂ . Probab¡lim:Nec adhuc tflum teneri. p-2 24 
318. A n ad minus, qui plura beneficia habet ; te

neatur tot commemorationes faceré 3 quot mnt 
beneficia. ib id . 

^ <§iuidcjuid alij dicant : Quod non. ib id . 
IICJ . A n etiam qui fimul beneficium pingue 3 & 

peníionem haber j fatisfaciet obl iga t ioni , reci
tando femel íingulis diebus , OfHcium Cano-
nicum. ibid . 

^ Vt certum-.Qmd fie. ib id . 
i z o . A n 3 omittens Diuinum Officium , obligatus 

i l lud dicerc, ob plura, quas obtinet^beneficiaidu-
plex di f t indum peccatum committar. ib id . 

¿̂ Probabllius:§lUod non,fed vniettm. ib id . 
n i . A n faitem dúplex peccatum c o m m i t t a t j i n 

confeílione aperiendura , Beneficiarius , qui eíl 
facetdosjíi Ofiücium Diu inum omittat, ib id . 

^¿' Probabllius> Quod non,fed vnum tnntum. ib id . 

7 

D I S P V T A T I O I I 1 . 

De Officio illo Diurno, quod debent fupradicíi 
Religtofi , Clerici, & Beneficiarij recitare, 
pagina 2 i 5 

0:1. A omnes teneancur recitare Officium 
L \ . D i u i n u m 3 iuxta formulam Breuiarij 

Romani . P-225 
^ Vt certum : Omnes teneri3exceptis nonnnllií. ib id . 
i . A n , Eccleii^ 3 &: Religiones, qua: ante ducen-

tos annos á Breuiarij Romani editione, habent 
confuetudinem recitandi aliud Breuiarium j te-
neantur acceptare Breuiarium nouum Pij V . Cle-
mentis V I I I . & Vrbani V I I I . ibid. 

ty- Vt certum:JSIon teneri: Nifi ex fpecidi votOyCiut in-
¡iituto ad id tenemtur. , ib id . 

5. A n praefata? Ecclefise, & Religiones, quae pro-
prium Breuiarium habent; poffint , hoc exclu-
ío,Breaiarium Romanum admittere. ib id . 
Vt certnm'.Pojfe. ib id . 

4. A n Religioíi Benedi¿ti , Domin ican i , vel Car-
melitani 3 quorum Religiones vtuncur Breuia-
rio proprio ant iquo, poff int , dum priuatim re-
citant, recitare per illud, aut iuxta eius formulam. 
ibid. ib id . 

Vt certum.-Pojfe. ib id . 
5. A n etiam clerici fubditi Ecclefi^ Mediolaniaut 

aliamm Ecclefiarum , quas ex priuilegio vtuntur 
Breuiario proprio ; poffint, iuxta illumrecitare3 
dum priuatim recitant. ib id . 

¿̂ Vt fere certum:etiam pojfe. ib id . 
6. A n faitem d i d i Clerici ,& Rel igioí i , qui poffiint 

ex priuilegio vt i Breuiario proprio-, poffint libere, 
& licité,dum priuatim recitant, Breuiario Roma
no vci ,& iuxta eius formulam recitare. ib id . 

A n etiam , praedidis Clericis 3 de Religioíis íit 
l ic i tum 5 iuxta Breuiarium Romanum priuatim 
recitare , adhuc incafu , quo illis praeceptum íit,. 
ne alio , quam proprio fuo, Breuiario , vtantur. 
ib id . 

¿̂ Vt certum\Tunc non e(fe i ü licitum. ib id . 
8. A n , faitem Clericus v.g. Mediólanenfis , poílir^ 

( non cbftante d i d o S.Caroli decreto ) dum R o -
raae, causa negotiorum exif t i t , iuxta Breuiarium 
Romanum recitare. ib id . 

1̂ . Probabíliué.'Tuncpoffe. ib id . 
9. A n etiam e contra , Clericus Romanus exiftens 

negotiorum causa,, Mediolani , teneatur , auc 
faitem poff i t , v t i Breuiario Ambrofiano. ib id , 

¿̂ Vt certum : Nec teneri,nec pojfe. ibid. 
10. A n ad minus , fi talis Clericus Romanus habe-

ret beneficium in Ecclefia Romana, & refideret, 
6t haberet firmum domicilium in Dioecefi M e -
diolaneníi poílet tune, aut teneretuv v t i Breuia
rio Ambrofiano. P'512? 

¿̂ n^Eque probahüiter: Pojfe itlo vti ^ fed non teneri. 
i b i d . 

11. An.Rel igiof i Cifterfíenfes, Dominicani ,& al i j , 
qui vtuntur Breuiario proprio; poffint dum R o 
mee exiílunt,Breuiario Romano v t i . i b id , 

¿̂ Pojfe , f non ftt illis prohibitum. ib id . 
•12. An , cafu, quo i n Monafteriís Ciftercienfis, 

aut Dominicani Ordinis , efient diuerfa Breuia-
ria , & Religiofus illius tranfiret illac ; poíTe dum 
i b i commoraretur v t i Breuiario di¿H Monafteri] 
ib id . 
Pojfe quolibet vti pro fuo libito. ib id . 

i y A n , Religiofus promotus ad Dignitates, ex
tra Religionem : v.g. ad Epifcopatum ; teneatur 
v t i Breuiario vfitato in proprio ordine ; vel 
Breuiario propriae Eccleíiíe , cuius eft Epifcopus. 
ib id . 

¿̂ Quod BreuUrio propriá, Ecclejla. ib id . 
14. A n , qui dúo beneficia poffidet in duabns Eccle-

fiis, quae diuerfis vtúntur Breuiariis ; debeat reci
tare , iuxta Breuiarium , quo Ecclefia i n qua refi-
detiVtitur. ib id . 
ProbabilÍHs:¿¡uod fe. ib id . 

15. A n , SchoIares,quiin aiiqua Ciuitate commo-
rantur 3 ftudiorum causa ; debeant recitare O f f i 
cium j iuxta morem illius Ciuitatis ; an vero,iux
ta morem fu^ Dicecefis 3 i n qua habent firmum 
domicilium. p.228 

^ Quidquid alij dicant -, Pojfe3iuxta morem vtriuflibet. 
i b id . 

16. A n , íi quis habet priuilegium recitandi Bre
uiario breoi i vel dicendi Horas , ante tempus: 
poffic focius eodem modo recitare cum i l l o , abf-
quevlla culpa. ib id . 

¿̂ Pojfe. ib id . 
17. An,Clericus,qui non ratione benefici j , fed pa-

tr imonij fuit promotus ad ordines ; teneatur v t i 
Breuiario Romano ib id . 
Vt iam certum.- Quod fie, &c. ibid. 

18. A n , iam mortaliter peccet, qui recitat , iuxta 
aliud Bieuiarium,quam Romanum,quando iuxta 
hoc recitare tenetur. ib id . 

¿̂ Iam vt certuip : quod fie. ib id . 
15). A n Regulares etiam peccent mortaliteu , fi 

recitent officium , iuxta Breuiarium alterius Rc -
l ig ion i s , omií ío Breuiario proprio , ad quod te-
nentur. i b i d . 

¿̂ V t rnihi certum: abfolufe & per fe loqnendo,peccare 
mortaliter. ib id , 

20. A n 



Quasílionum, 
20. A n faltem, Tic l ici tum Regularibus, ex priuile-

g io i l l i s conceí íbj omiíTo proprio, recitare offi-
c i u m , iuxta Breuiarium alteríus Religionis. pa
gina z 29 

3¿ Non pojfe,palias id fit eú prohihitum perfedem 
ulpoflolicam. i b id . 

2 1 . A n ad minus, cafu , quo quis careat Breniario 
Romano , aut alio, ad quod aftringitur ; poílit l i 
c i té recitare per aliud quodeumque approbatum, 
quod prae manibus habet. ib id . 

y. F t mthi certum: Non filum pojfe , fed teneri. ib id . 
x i . A q u o n a m Pontífice faerit primo Romanum 

Breuiarium editurn. ib id . 
j^t Quod a Pió V. ib id . 
25. A n , qu i Breuiarium nouum Vrbani potcíl 

emerejad id teneatur. ib id . 
Ve certum : quod non ) fi Bremarium Pij habett. 
i b id . ib id . 

24. A n , licite poíTit quis v t i nouis Breuiariis i m -
preíÜs v .g . Pas¿íiis , cum fola approbationc Su-
premi Concil i j Regij non vero Inquif i ror is , &: 
ordinarij. ib id . 

Vjt Pejfe. ib id . 
An.Epifcopus poílit difponere c u m í u o fubdito, 

v t omií ío proprio Breuiario , ad quod tenerur; 
iuxta aliud priuatim recitet. ib id . 

jji Pojfe diffenfare in diquo oceurrenti cafus iufta cau-
fa concurrente. P- i 5 o 

x6. A n , íit l ici tum aliquid addere Breuiario Roma
no , canquam partem D i u i n i Ofíicij. i b i d . 
Vt tertüm , quod non fit licitum \ fed ad minus ve
níale, ib id . 

27. A n etiam fit peccatum mortale , quidquam 
etiam paruum , tanquam partem D i u i n i OíHcij , 
Breuiario prasdiéto addere. ib id . 

^¿ Prohabilim : ̂ l̂ od fic,fi illud addat tanquam perpe
tuo duraturum. i b id . 

18. A n j fatisfaceret precepto recitandi, qui Of f i -
cium Diu inum , in^notabi l i quantitate ( modo 
explicato ) additum , recitaret. ib id . 

¿̂ Probahilius:quod fie i licet alias peccaret. i b id . 
25). A n etiam peccaret mortalicer, q u i , non modo 

permanente , fed in tali cafu , ex deuodone indif-
creta, adderet aliquid Ofíicio Diuino ; v.g. com-
memorationem alicuius Sanéi i , vel aliquam A n -
tiphonamJ&' fimilia. ib id . 
^luod non \ nifi venialiter. ibid, 

30. A n , peccaret mortaliter , qui ex proprio capi-
te , omiífis Left ionibus, quas Bréuiarium dicere 
p r sc ip i t ; aliasjloco illarum3ex eodem Breuiario, 
Tubílitueret. ibid. 

¿̂ Quod fie peccaret mortaliter fiomnes mutaret: fecus 
fi duas , vel tres. ib id . 

51. A n fit peccatum, ínter vnum , aut alterum 
Pfalmum , aliquod Mottetum , vel ex feriptura 
fumpta vél ab aliquo erudité ( etiam lingua vu l -
gari ) compofirum , decantare. P - ^ j i 

^ Effe peccatum , & mortale , fi mottetum, aut cantus 
eim,fit indecens: feciií,fifit pium,ac decens , & eim 
cantus grauis: quia tune nec veníale erit. ibid. 

32. A n , qui vtuntur Breuiario Romano,'tenean-
tur recitare , extia Chorum , Pfalmos pceniten-
tiales , Officium DefunóVorum , Li tanias , Can-
ticum Graduum , & Officium paruum B. Maria?. 
i b i d . 
Vt certum:Quod non. ib id . 

35. An , fal tem, recitantes in Choro Breuiarium 
Romanum , teneantur ad recitandas p rsd ió ta 
Officia in Ecclefiis , vbi nulla vnquam fuit con-
fuetudo illa recitandi. ib id . 

6¿ Refolutionum 
SjL Etiam vt certum:Non teneri. ib id , 
34. A n ad minus, teneantur dicere officia pra;di6U 

i n Qhoro illarum Ecclefiarum , in quibus ante 
Pium V . iam erat confuetudo i\la dicendi, ib id . 

¿̂ Etiam vt certum .- Teneri folum aá Officium paruum 
B.Virginis j non ad alia, ib id . 

35. An,omittens recitare Litanias in die San¿ti 
Marc i tribus diebus, ante Afccnfionem Do-
m i n i ; peccer mortaliter. P»15 2 

^ Probabtlim:Quodfie. i b i d . 

36. A n item peccet mortali ter, qui fecunda die 
Nouembris , Officium D e í u n d o r u m omiteit. 
ib id . 

3¿ Vt fere certlffmum: Quod etiam peccet. ' '.. ibid. 
37. A n fit mortale, recitare officium publicé i n 

Choro Ecclefiac Latina: ; Lingua Grsca, vel He-
brasa , aut vu lgar i , veluti Hiípanica aut Italic*. 
ib id . 
Vt qnid certum: 'Urdfir. ib id . 

38. A n etiam eífet mortale , Officium Diu inum, 
lingua vulgari (v .g . Hifpanica , aut fraíica) p i i -
uatim,finc aliqua caula , recitare, i b i d . 

^ Vüonge probabilius : Q^od etiam effet. ib id . 
351. A n item fit mortale, Officium Diuinum , fine 

iufta interueniente caufa, Lingua Graeca , vel 
Hebraea , priuatim a pat ino qui tenetur ad Bre
uiarium Romanum, recitari. P-i 5 ? 

R¿ Probabilius Quod etiam fit mortale. ib id . 
40. A n faltem vacaret culpa , etiam leui,fi quis i n 

terueniente iufta caufa , recitaret pr iua t im, L i n 
gua Gra:ca , aut Hebraica , Horas Canónicas , 
ib id . ; 
Vt certum:Vacare omrti culpa* ib id . 

4 1 . A n fit peccatum, longius i n breuius ofHciüm 
permutare , vnumque pro alio , aduertenter re-
citare,occurrente iuf ta , tk honeftacaufa. i b id . 
ProbayUius.Non effe peccatum adhue veniale. ib id , 

42 . A n ad minus fit peccatum , & mortale, fponté 
Se abfque vigente caufa, longius in breuius offi
cium permutare ; recitando , v.g. de Sani3:iííima 
Trinitate^eo die,quo recitandum erat de D o m i -
nica.ant de Feria. ib id . 

¿̂ Probsbilim : Ejfe peccatum ? fed veníale fiolum* 
ib id . 

43- A n etiam liberaretur a raortali, qui,occurrente 
aliqua vrgent i í l ima caufa , recitaret priuatim de 
Refunedione, eadie3qua iuxta Rubricas Breuia-
r i j , recitare debebat, de fando al iquo, aut de fe
ria oceurrenti. p-2 54 

^ 'Probabiliter: Quodcerte liberaretur a ?nortali; imo 
& a venial i,i n multü cafibm. i b id . 

44. An ,qu i non frequenrer, fed raro, recitaret3abf-
que vigent i caufa , officium de Refurreótione, 
etiam eíFet irnmunis a peccato mortali . ib id . 

¿̂ Quod effet irnmunis. ib id , 
45. A n fit probabile dicere, folüm elíe ven ía le , re

citare, fine vigent i caufa, Officium Refurredio-
n i s , eo die , quo iuxta Rubricas Breuiari j , reci
tandum erat,de feria, vel de Sando nouem le-
(ftionura. p.2 3 ^ 
Probabiliter:Quod (ic. V ' 1 ^ 

46. A n , qui inculpabil i ter , aut ex negligentia 
inquirendi , recitant vnum officium pro alio; 
teneatur fub culpa , faltem veniali , repetere. 
pag.237 

¿̂ ProbabilÍHi:§luod non. p"2 3 8 
47- An ille , qui ex errore,de fefto duplici, aut fe-

midupliei , die proprio non r e c i t a u i t p o í l i t de eo 
recitare , prima die non impedita píficio nouem 
ledionum. ibid. 

Probfibi 



I n d e x T r a d a t u u t n , D i f p u c a t i o n u m , 

§• I-^ Frehahilim. Non folumpojfe \fed teneri. ib id . 
48 . A n , qui contra hodie ex errore , recitauic de 

fefto , de quo debebat die fequemi recitare s pof-
í i t proprio die í e q u e n t i , iterum de i l lo recitare, 
i b i d . 

^ Vt multo frohahilius: Non folun pojft ; fed & te
neri. 

49. A n 3 qu i per errorem Matu t ínura recitauit v .g . 
de Feria, cafa > qtio recitandum erat de duplici 5 
teneatur 3 dum aduertic y proíequi Officium i n -
cepcum ; auc recitare , omií ío Matutino , re l i -
quum Officium duplicis a quod recitare debuerat. 

¿̂ longe muho probabilius : Teneri ad recitandum 
rellqKtim Ofjicij fefii duplicis. ib id . 

50. An y Sacerdos 3 hodie lub vefperas Madridi exi-
Hens, vbi dies cuiri t Ferias, aut dupliciis com-
munis , eras perreóturus Complutum a vb i eele-
brabituc Feftum Sandorum luíti a & Paftorisj 
poílic hoc Cero Madridi recitare primas Vefpe-
raSj&í Matutinum Sandorum Iufti,6c Paftoris.ib. 

Probabilius.-Nonpojfe. i b id . 
51. A n , dato, quod in piazaffignato caíu, Sacerdos 

Matritenfis percurrerit Matut inum Feriae „ feu 
duplicis hodie , & mane accedat Complutum 
vb i celebratur feftum SS. lu í t i , & Paftoris s pof-
íit tunc reliquum Officij recitare de feílo horum 
San6i;orum3&: non ferias/eu dupiicisjde quo M a 
tutinum dixit. i b i d . 

^ Quodmelius factet -profequendo Heras Feria , feu 
díiplicisyde quo recitare incipit. i b id . 

52. A n 3 q u i recitauit Officium de aliquo S a n ó t o ; 
teneatur adhuc iterum recitare illud in alio loco, 
v b i tale Officium tranílatum eft , & v b i ille ha
bitare incipit. ib id . 
Non teneri; fed piffe. ib id . 

5 5 . A n , peccaret mortaliter , qui Officium de San-
éto conceílum , fub ri tu femiduplici , recitaret 

, fub duplici. p.240 
Probabilius. Quod non peccaret mortaliter; fed ve~ 

nialiter folum. ib id . 
j 4 . A n , faltem peccaret mortali ter, qui recitaret 

Officium alicuius Sandi íub duplici ritu,quando 
debebat fub fimplici. ib id . 

H¿ Prohabilius : Adhuc non peccare nifi tantum venia-
lit-er. ibid. 

55. A n , Capellani Monal ium poíTint celebrare 
MiíTas de Sanótis particularibus eorum ordinum, 
quos ipfe proprio r i tu celebrant. ib id . 

^ PoJfe,& deberé. ib id . 
56'. An,i tem licitum fit diólis Capellanis, priuatira 

de pra;di¿tis particularibus Sandtis recitare, ibid. 
T$¿ ProbahiUus:Qu,odfie. ib id . 
57. A n Confratres noftri Ordinis , po íünt femel in 

hebdómada quibufuis diebus ( femiduplici , aut 
duplici non impeditis ) Officia SS. Trinitat is , 
ac de SS. Sacramento ; necnon , fublato , ( ex
tra Aduentum , & Quadiagefimam ) de nomine 
B.Virginis Mar i s . ib id . 
Probabiliuspojfe. ib id . 

D I S P V T A T Í O . I V . 

De Modo reciíandi offiaum Dminum. p .*4i 

C ^ I ' O V 0 C condi,:iones requirantur, v t Uoxx 
V ¿ Canón icas , iuxta cap. Dolentes de Cele-

brat. Miffar. denoté, & ftiidiosc recitentur. ib id . 
K* Qufid oftepracipue. j ^ ^ ^ 

De Attentione, & deuoíione, qua recitmdum 
efl Officium Diuinum. ibid. 

N , Recitantes Officium Diu inum 3 fine 
vlla interna attentione, fatisfaciant pre

cepto, ib id . 
^¿ Probabilius: Q m d non. ib id . 
5. A n , prsceptum recitandi Diuinum Officium 

cum attentione , includat dúo formaliter d i -
í t i n d a ; vnum recitationis, &: aliud attentionisf 
ibid. 

i i i Probabilius : Quod non. ib id . 
4. Quid fit Attentio interna , & externa, p.2,42 
ty. jQuod interna, eft aduertentia inteüeElus ad id ad 

quod voluntan tevdit: externa vero y & negatio pura 
externa diflraSiionis. ib id , 

$. Quotuplex eft attentio interna ^ quam dicimus 
neceíTariam ad implendum preceptum recitandi 
Horas. ibid-

¿̂ Quod eft triplex , aUualis, virtualü, & hahitualu* 
ib id . 
(P. A n , ad fatisfaciendum precepto recitandi H o 

ras , fufficiat habere attentionem habitualem, 
ib id . 
f t certiffimum : Quod non. ibid-

7. A n faltem,fufficiat habere attentionem a<5í;ualem 
& hec requiratur ab Ecclefia. ib id , 

¿̂ Vt quid certum:fufficere:fed non requiri. ibid, 
8" A n etiam fufficiens fit attentio virtualis : Se hxc 

fola ab Eccleíia in recitatione officij requiratur, 
ib id . 
Vt certum.-Quodfie. ib id , 

9. A n , vt quis adimpleat prasceptum recitandi offi
cij , fufficiat attendere ad Deum ; vei ad r emero 
qua oratur, ih id . 

^¿ U t certijfimum:fujjicere. ibid. 
10. A n etiam,fufficiat attentio ad fenfum lí teraíem 

verborutn D i u i n i Officij j vt quis eius prxceptum 
adimpleat. p.245 

^¿ Sufficereifed non effe neceffariam. ib id . 
11. A n item,attentio, quo Recitans attendit folum 

ab verba ; fufficiat ad implendum prascepeum re
citandi attente Officium. ibid. 

T$L Probabilius\Quod fufficiat. i b id . 
i z . A n ad adimplendum prasceprura recitandi offi

cium non folum füíficiat attentio ad Deum 5 ve-
rum euam ad alias pias meditariones ; veluti ad 
geftaChrifti,aut eius paffionem : ad pisefentiam 
B. Virginis M a r i e 3 aliorum Sandborum , & c . 
i b i d . 

j ^ . Probabilius: Quod fufficiat. ib id . 
1 5. An,attentio debeat eííe formalis , exprelfa , & 

explícita. ib id . 
Quod non namfuffeit implicita , & virtualü. 
i b id . 

14. An , qui ex negligentia crafla 3 mentem cum 
recitat diuagari permittit , peccet mortaliter. 
ib id . 

^ Longe multo probabilim'.Quod non. p. 2 44 
15. A n , q u i recitando Horas , circa alia aduertenter 

diuagatur j non tamen per hoc aduertit, diftrahi 
ab Horis , fatisfaciat huic precepto. ib id . 

¿̂ Satis faceré. i b id . 
16. A n , qui non ex precepto > fed folum ex deuo-

tione recitat i peccet, ir animo vltro diftrado , id 
faciat. i b id . 

R¿ Longe multo probabilius:Peccare venialiter. i b id . 
17. A n . 
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ly. A n , adhuc líber eflet a veniali1qui vk to diftia-
¿ta menee , non animo orandi, fed fe reficiendi, 
& mentem alio dmerrendi 3 aliquos Píalmos ca-
nerecaut quaídam alias preces diceret. ib id . 
Quod tune líber ejfet. ibid. 

18. A n s qui oceupatur in rebus externis, quxex 
natura fuá aduerfantur attentioni officij , & func 
incorapatibilia cum i l l a ; peccet mortalkeiv ib id . 

E¿ In o-pinione omnium'.quod fie. ib id . 
1^. An3qui inter recitandum Officium, fciibit p in-

g i t , auc legit aliud ; fatisfaciat prsecepto recitan-
di attente, ib id . 

Vt certmntQuodnon. ibid. 
20. An etiara3qui penfum Horarnm íoluit 3 dura ve-

ftib.us fe indni t , vei exuic 3 vel' faciem laiiatjpec-
cet j & violet Ecclefía; prarceptum. P-i45 

^ Ft certum : Non-peccare, faltern mortaliter 3 & con-
feqHcnter,pr<zceptum implere. ibid. 

n . An faltem, íit veníale peccatum, lañare faciem 
manus j induei-e3vel exuere fe, vel le calceare; 

dura recitañtur Horse ex príceepto. ibid. 
'Bjt Vt certum : No'n ejje adhuc veníale3Ji id fíat oceur-

rente infla caufa , & vt probabilius, etiam fi id fiat 
abfque infla caufa , dummodo id fiat ab fque nimia 
feflinattone. ibid. 

22. A n j poíTit quis recitare Horas CanónicaSj-dura 
Mií lam ex precepto audit 3 & íic piíccepto fatif-
facere vtrique. ibid . 

1̂ . Vt longeprobabilhis:Qfood fie. ib id . 
25. A n faltem peccet venialiter , qui , dum audit 

MifTam de ptcecepto,recitar Horas. p.i4(3 
¿̂ f t multo loníreprobabilins ': Nec venialiter peccare. 

ib id . 
24- An3qui dormir,aut dormitát per notabilem oííi-

cij partera 5 fatisfaciat prascepto recitan di. ibid. 
ZJt eerturn : Quod non. - ibid. 

25. A n faltem fatisfaciat prcecepto recitandi s qui 
•vexatur á forano j fed adeo reíiftit, vt pronunciec 
Hoi "as , ea attentione^qua faltem videtjquod non 
omit t i t dicere. ibid . 

Vyi. Satis faceré tune. ibid. 
2.6. A n peccet mor ta l i te r /qui obligatus adHora?3 

releruat illas dicendas in ledto , feiens fe, eo tem-
poreiforamo prsoecupari. ibid. 
Quod.fic. ib id . 

27. A n j focius recitans non ex obligatione, fed vo-
.luntarie ; teneatur attendere ad Horas. ib id . 
Vt Unge multo probahdlus: Teneri attendere fub ve-
niali peccato. ibid, 

28. A n 3 teneatur quis repetére Horas , quas pro-
babiliter credit fe dixilie. ibid. 

¿̂ Quidqmd. alij dicant \ quod non teneatur. ib id . 
25). A n Offícium Diuinum , non folüm attente/ed 

etiara deno té , íit recitandum. Ps2.47 
^ fie. . ibid. 
30. Quotuplex í i tdeuot io ? & Qujd. ibid . 

Qnod deuotio dupliciter fumitur ; proprie,& impro-
prie. Proprie fumpta , e¡i affus valuntatis , quo ali-
quis eji promptus ad ea , cjua pertinent ad diuinum , 
obfecjuium: Improprie vero fimpta , efl qu&dam re-
feñio fpiritualis mentis , &c. ibid-

5 i . . A n ad fatisfaciendum precepto recitandi Ho
ras denoté ; fie fufíiciens propofimm dicendi illas 
attente. ibid. 

j^t Qjtodfie. 4 ibid. 

§. 11. 

De debita Tntentione ¡ qHa redímdum efl offl-
cium Viuinum. íbWi, 

5 A N a vt Offícium Diuinum , denote, í¿ au 
, i \ centcreci teturl j requiratnrimcinioircu 
( qnod ídem elV) propoíitum voluncatis recitandi 

. i ^ i d . jbiá. 
3^ Vt certnm: Quod fie. ib'id. 
5 5- A n , ad d e b i t e ^ attente recitandum Offícium; 

fuffíciatjhabereintentionem implicitam , feuvir-
tualera, recitandi il lud. ibid. 
F t certumfiuffícere. ibid. 

5 4- A n fatisfaciat precepto recitandi, qui accipit 
Breniarium de more 3 6c n i l aliud cogitando re-
citat. p.248 

r/ Ft certumrQuodfie. ib id . 
5 5. A n et íam fatisfaciat, qui de more ad Ecclefiam 

accedit, i b i Ofíícium recitaturus, & de faóbore-
• cat. , ib id . 
Ft certum ; Etiam fatlsfacere. ib id . 

3 ó. A ti item,fatisfaceret precepto, qui animo folo 
fe recreandi, aut ftudendi, aut me mor i ap aliquid 
raandandi; Officiura diceret. i b id . 

¿̂ Quod non fatisfaceret. ib id , 
37. A n , fatisfaceret precepto , qui per v i m abfoiu--

tara,feu omnino inuitus,cogeretur ad recitandum, 
ib id . 
U t rnihi certum:Gluod non. ib id , 

3 8. An ,p r íE te r intent ionem,& voluntatem recitan
di Ofhcium,fit etiam necelTaria , formalis,&ex<-
pcelía voluntas recitandi i l lud, fub intentione ad-
implendi príceeptum. ibid.. 

fy. Ft longe probabilim.-cjuod non. ibid. 
39. A n faltem, ad fatisfaciendum prazcepto reci

tandi Officiura , íit neceífaria intentib , feu vo
luntas i m p l í c i t a , ve l virtualis , recitandi i l lud 
fub incentione iraplendi príeceptum recitandi. 
i b i d . y ' v 

i ^ . F t probahilim:Adhuc noneffe neeejfariam. ib id . 
40. A n itera, fatisfaciat príceepto recitandi Oj í ic i j , 

qui iñeipit recitare , animo expreílo non fatif? 
faciendi pro tune , precepto de dicendo Ofíicio. 
pag . i49 .; , , -

Í5¿ Prebabilius:'tlUodfat':sfacit. ib id . 
4 1 . A n j Qui Offícium dixit , animo non adim-

plendi prasceptum , íiraulque animo non repeten-
di illud adirapleat adhuc príeceptum. ib id . 

¿̂ 'ProbabiliHi : adhuc adirnplere illud i licet alias pee-
caret mort. ob paruum affeñum^&e. ib id . 

42 . A n Qui Officiura Diu inum perloluic , animo . 
non adimplendi prsEceptum : teneatur ad minus, 
cáfu , quo nolit Officium repetere , mutaue ani-
mura , intra terapus obligationis , & velle adini-
plere prseceptura per Officium á fe d i ó l u m . p . i ^ o 

%L Trobahilms-.Non í í 'wrí .Legatur qus i l io . ibid. 

\ K . , / ' / . 

De voce, qtm officium Bminum pritiftiim dkl 
debeh ibid. 

43- ^ N Hor^e CanoniccE , voce fmt .recitando/ 
/ 1 ib id . 

¿̂ Óuid aliqui dicant: qmd fie. ib id ; 
44. A n , attento iure c o m m u n i , fi quis Diu inum 

O f f i c i u m , fola mente recicec •, fuiE obligationi 
fatisfaciat. ibid, 

n Ft 
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¿̂ V̂ t mihi certúm: quldquid ali) dkant qmd nm. 
i b i d . 

45 . A11 faltera Regulares poíUnt ex particulaci p r i -
uilegio } priuatim totum Oííícium mentaliter re
citare, be fie fatisfacere ohligadoni recitandi. pa
gina 251 

&. Vt Prohábiltuí.-Quod fie. ibid» 
4(3. A n , qui priuatim Officium recitat , debeac ne-

ceíTario , ita illud pronunciare, vt ad minus ab 
aftantibus audiri poíTlt. ib id . 
Vt certum:Qmd non debeat. ib id . 

47. A n faltem , priuatim recitans 5 debeat, ica 
Officium pronunciare , vt íe ipíum poííic audire» 
ib id . 

5£ <!s£qjie prohabiliter adhuc non deberé. ib id . 
48. A n ad minus, dum quis recitat cum focio , te-

neatur ita clare Yoce3 Officium dicere 3 vt á Coció 
audiatur. P-I52' 
f t certum : Teneri (i recitet cum focio aflr'iÜo reci^ 

tandi enere, diai non. i b id . 

§. I V . 

De integritate , qna officium perfilui debet, 
ibidem. 

49. \ N , qui totum , aut partem notabilem 
Offici j omittic j peccet mortaliter* ib . 

1£ Vt ceYtum:^fid fie. i b id . 
50. An.í i quis 3 citra contemptura j folum ex negli-

gentia,femel omittat totura , aut partem notabi-
iem Offici} s mort. peccet. ib id . 
( Quidquid alij dicant) vt quid cert'tjfimum feccare 

moYtditer. ib id . 
5 1. A n etiam peccet mortaliter , qui vnicam ince-

gram , ex minoribus ad minus 3 Horam 3 recitare 
omi t t i t . ib id . 

^ V t quid certijfimHm ( quidquid aty dixerint)pecca-
re mortaliter. ibid. 

52. A n i tera , íit mortale, tertiam partera vnius 
Horse minor is , v.g. Tertia?, aut Sextas omittere. 
pag.253 
Vt multoprobahilms:Quod nonfít. i b id . 

55. A n faltem íít mortale , dimidiam Horas mino-
vis partem , omittere. ib id . 

^¿ ProbabiliusiadloHC non effe mortale. ib id . 
5 4 . A n peccet mortaliter, qui in Matutinis<Zum 

Laudibus 3 vnum N o i l u r n u m omit t i t . ib . 
-̂ . Vt certum:Qmdfie. i b id . 
55» A n etiam peccaret mortal i ter , qui i n M a t u 

t i n i s , tres leftiones cum Refponforiis'omitteiet. 
ib id . 

|¿ Ñon peccaret mortaliter 3J¡ ditta omitteret in M a 
tutinis Br ' tA communis , aut Santii fimplicis , attt 
etiam fefli nouem lettionum ; fe cus fi in AÍAtutinis 
RefurreBi9n¿6saut Pentecofles. ib id . 

j í . A n , oraittens vefperas fabbati Sandi peccet 
mortaliter. p . 2 | 4 

%i Vt multo probabilius.-^uod fie. i b i d . 
5 7. A n , qui verfus Pfalmorum i n i t i a t , & fínit vo-

iuntatie, omiíTisiiSjquse in medio vetíuura conti-
nentur •, mortaliter peccet. ib id . 

^ Quod fic,fi omijfa fmt magn<t quantitatis.fecus alias * 
aut fi id fiatob balbutiem3&c. ib id . 

5 %. An qui cum notabili abíciflione vl t imarum Syl-
labarum recitet, lethaliter peccet. ib id , 
abfalute.qmd non>niji venialiter. ib id , 

je,, A n peccet, faltem venialiter , qui o b imperi -
tiaííiíVd balbitutietü SyllabasinOffiGiodecruneat. 

& í D i f p u t a c i o n u m ^ 

Vt certum: Quod non. i b i d ' 

¿ o . A n j qui r ec i ta t cun> eo 3 qui ob balbutiem^aut 
imperitiam a b f c i n d i t ¿ y l l a b a S í f a t i s f a c i a t r e c i t a n 

di praecepto. ib id* 

^ Quod fie. i b i d . ' 

61. A n > fatisfaciat facerdos fecularis recitans cum 
focio i ita feftinanter j vt nondum expletis veríi^ 
culis ab ipíb focio, veríiculos fequeiites recitare 
incipit . P - M í 

^¿ Q m d non fatisfaciat 3fiin notabili quantitate ver-
fuum id prdíftet. • ib id . 

61. A n faltem , Sacerdos Regularis fatisfaciat Of-
ficio, recitans cum focio, ineipiendo fuos v e r í a s , 
antequam ipfe focius fuos finiat. ib id . 
Vt certiffimum ( quidquid aliqui dicant) ¿jtiod noft 

fuisfaciat) fiidfat in ma^na quamitate. ibid. 
6$. A n , quando plures íimul priuatim recitant,de-

beant alternatim lediones dicere. ibid . 
Q m d non debeant necejfario j licet rnagis vrhanum, 
& accornthidamm fit> alternntim illai dicere. i b, 

6^. A n , A n t i p h o n s , q u x i n pr inc ip io , ¿k; fine 
Pfalmorum dicuntur; debeant ab ómnibus priua
t im recitantibus cum rociis,íimul dici . p-

¿̂ Non deberé necesario ab ómnibus fimul dici^ quam-
üis pojfwt. ibid* 

§ . V . 

De Conflitutione •) quareátmdumcf i Úfificium 
Diuinum. i b id* 

55. \ N Officium Diuinum fit cum cont inúanos 
J L \ ne , aut fine interruptionc > recitandum 

ib id . 
¿̂ Quod fie. ib id . 

6G. A n , qui priuatim Horam aliquam , cura tfláxi* 
ma interrupcione recitat, peccet mortaliter i n id^ 
abfqueiufta cauía faciat. i b id , 
Probabilius •, Quod non. ib id i 

6J. A n faltem , interruptio máxima fadia intra 
Cl iorum,f i t mortalis. ib id , 

•fy *jProbabilius : Adhucnon ejfe mortalem , fi talís in-
térrttptio fiat fine fcandalo. ibid, 

68. A n faltem , íit culpa venialis, qu^cumque in-* 
terruptio , íiue extra C h o r u m , í i u e i n Choro, fine 
iuftacaufa fada. P-257 
Vt certum t Quod fie. i b id , 

6y An , fit immunis á veniali interruptio cuiuC-
que Horas, faóta cum quacumque honefta caufa* 
ib id . 

¿̂ Vt certum : quod fit immunis, i b id . 
70. A n fit veníale , dicere Matut inum "Vefpere , & 

Laudes, aurora diei fequentis. ib id . 
¿̂ Trobahilius: Quod non fit. i b id . 

7 1 . A n quando Matut inum diuidi tura Laudibus„ 
Bt opus, Matutinum abfo luere cum Dominus vo-
bifeum , & oratione diei. ibid. 

¿̂ Probabilipis : Quod fit opns. ib id . 
7 2 . A n , quando Laudes feorfira á Matutinisreci* 

tan tu t , inchoandse jíim,cum Pater nofier3& Aue, 
more aliarum Horarum, p-2. í S 

ty. ProbabilÍUÓ : Quod non efi necejjfarium. ibid, 
73 A n , nodurna poflint feparatim , faltem in t rá 

fpatium tr ium horarum,recitari. ib id . 
fy. ( Quidquid alij dicant) pofie i etiamfi mains inter-

ce dat fpatium' i b id . 
74. A n , cafu , quo quis diuidat Nocturna , termi

nare debeat primum Noó tu rnum cum oratione 
d ie i ; & fequens inchoare cura Pater > & Aut. ib . 

% Ptohabil'vtis i Quod mn~ i b id . 

75-
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75. Á n , ex iufta caüfá, Hceat diuideie Pfalmos a 
iedionibus eiufdem Matucini. i b i d . 

J5¿ Licere. 
7 ¿ . A n peccec mor ta l í t e r , qui per rifum, aut aliam 

rem vanam, per magnum temporis fpatium , i n -
te r rumpi tHoiam. P-^iS» 
Probabilius: N o » peccáre martaliter fed venialiter 
tamum, ib id . 

§ . y i -

Be ordine, quo recitando funt Hora Canónica. 
ibidem. 

77 Q V o ordine reeitanda: funt Hora:. ib id . 
jfy. Qjtod ittxta Ecclejim praceptumfrms M a -

tntimm 3 & laudes s deindis <I'rimai Tenia, Sexta, 
NonaiVefperét>& Comfletorium. ib id . 

78. A n , qui d i d u m oiditiem non feruat, fed Ve -
íperas, v.g. prius recitaca quam Matutinum ; Pri-
mam]quam Laudes 5 peccet mortalicer j íi id fa-
ciac í c i e n t e r ^ fine cauía. ibid. 

¿̂ FrobabiliMs longe : mn peccare mortaliter, feclufo 
contempfu ,fed venialiter tantum- ibid. 

75). A n íaltem 3 peccet mortalicer > íi ordinem i n 
eadem hora inuercat, prius, v.g.recitando in M a 
tut ino, legiones , quarti Píalmos ; Laudes; quaki 
Macutinum,precesa&' capitula^quam P í a l m o s ^ . 
ib id 

^¿ Probabilius, adhuc non peccare mortaliter \ & fiid 
faciat jine caufa, admrtenter,& fepe. ib id . 

So. A n qui mane nonhabet prse manibus niíi Diur-
nura 3 poüíit abíque veniali culpa 3 recitare Plal-
mosJHymnosJLandes3& Horas,& poftea, habito 
Breuiario;>lediones>8¿: Reíponíor ia . p-160 

¿̂ Pojfe. ib id . 
81. A n qui non recitauit Matut inum , poffit Pr i -

mam^aut Tertiam rec i t á r e , íi ad id ab amico,aut 
fuperioii inuitecur. ib id . 

$¿ PoJfes& licite. ib id . 
82. A n fi quis , medio Matutino , aut Pr ima, 3«:c. 

intret Ghorum^ poffit cum aliis licite profequí3S¿; 
poftea recitare oroiíTa. ib id . 

^ Poffe. ib id . 
83. A n qui recitans Tertiamj, recordatur fe nondnm 

recitaíTe Pr imam; poffit licite Tertiam pioféqui , 
cum intentione recitandi poftea Primam. ib id . 

-Bjt Vt certnm pojfe. ib id . 
84. A n ad minus fit mortale, ex genere Cuo^peruer-

tere ordinem dicendi Horas in Choro, ib id . 
¿̂ Probabilius3adhtíc non ejfe ex genere fuo moríale, ib . 

85. A n qui partem aliquam ofíicij o m i f í t , tenea-
tur ipfammet partero repetere,aut fufficiat aliam, 
loco ipfuis. ib id . 

%i Teneri eamdemmet partem omijfam repetere , Jifa-
cile poffit; fecui vero , fi alias, tune enim fuffíctet iüi 
aquiualens recitare. p . 2 6 í 

§ . V I L 

De tempore reettandi Horas Cmonicas. ibid. 

8ÍJ. A Ñ Ofíicium Diuinumfic ftatutis horis re-
/ \ citandum. ib id . 

¿̂ Vt certum : ejfe recitandum horis ftatutü a ture , vel 
confuetudine. ib id . 

87. Á n e t iam, qui priuatim extra Chorum reci-
t a n t , teneantur ftatutis hor i s , Horas Canón icas 
recitare. , ib id ; 

lR^P,LeAnd.m Decdogumi 

^ Abfohte teneri. 
•8S. A n , qu i priuatim recitar, peccet mortali ter, íi 

ab íque y lia caula,non dick Hoias, ftatutis ab Ec-
clefia horis. j ^ j j , 
F t certftm , non peccare mortaliteY , fed. venialtier 
tantum. ib id . 

89 . An^quialiquaexiftente caufajiion recitat in íuis 
horis Officium,immunis fit a veniali, ibid, 

3^ V t certum: Ejfe imrnunern. i b i d . 
5)©. A n lici tum í i t ,e t iam n o n exiftente caufa,recicá-

re M a t u t i n u m , & Laudes diei íequentis , veípere 
antecedentis. pag . i^z 

3$¿ Probabilius: licitum ejfe. ibid. 
5>i. An íi quís ftatim poft médium hodiernum , re-

citaret Matut inum diei c r a f t i n í E i l a c i s f a c e r e c prce-
cepto. ib id . 

9¿ Vt rníhi certum?nonfatisfaceré. ibid„ 
92 A n fal tem, íit l ic i tum recitare,hodie , hora ter-

tia poft raeridiem,Matutinum,& Laudes diei crá-
ftins. i b id . 

¿̂ Prohabilms:licitum vmnino ejfe. ib id . 
5)3 . A n adhuc íit l i c i tum recitare M a t u t i n u m , & 

Laudes diei í e q u e n t i s , ftatim ac eft finita hora, 
fecunda poft meridiem , di¿Hs vefperis 5 & com-
pletis. i b i d . 
Probabiliusdicitum ejfe. i b M . 

94, An Ofí icium defundorum diei fecundx N o -
uembris , poffit qu i s , pi-iuacira recitare , pridie 
vefperi, poft Matut inum diei infra odauam San^ 
rum. pag.2.(j5 

^ Pojfe. , ib id . 

9 An. etiam poffit quis recitare l i tanias, diebus 
Rogationum , 5c S .Marc i , pridie vefperi. ibi= 
dem. 
Probabiliter:poJfe. ibid. ' 

c?ó. An jücu t i eft l ic i tum , recitare Matut inum cum 
laudibus i v e f p e i e p i i E c e d e n t i s dieitfic l ici tum fit, 
recitare tune reliquas horas i faltem ob aliquam 
vrgentemeaufam. p u g . i ó ^ . 

ty. ZJt certum: minime tjfe licitum , nec válidum. i b i 
dem. 

97. A n íit l ic i tum , iufta intercedente caufa]. Horas 
Canónicas príeponerejaut poftponere, i b id , 
Tanquamcertum:ejfe licitum. ib id , 

5)8. A n fie iufta caufa differendi Horas in tempus 
vefpertinum , eo quod matutinum tempus fit ap-
tius ad ftudendum j vefpertinum verc), ad recitan
dum. i b i d . 

^¿ Vt quid certum effe tuftam caufarri. i b i d ; 
5)9. A n , quíeuis caufa iufta , etiam leuis,fufficiat ad 

anteponendum , vel poftponendum Ofí ic ium, 
ibid . 

'Pjt Suffcere. ib id , 
100. A n Cola commoditas maior recitantis, fit caufá 

iufta ad licite anteponendum , vel poftponendimi 
Canónicas Horas. i b i d . 

Vt fere certum:non effe. p a g . 2 ( 3 5 . 

101. A n recitans Matut inum íequentis d i e i , ante-
quam abfoluat Ofí icium diei prsefentis ; pec
cet mortaliter , fi i n faciat fine caufa. i b i 
dem. ib id , 

i}¿ Vt quid certum minime peccare mortaliter. ibi= 
dem. 

i d . A n , cafu , quo quis timeat aliquam íuper-
uenturam oceupationem , fie melius i l l i H o 
ras prasponerejquam poilponere. ibid , 

.•BjL Vt certum , quod melius Jit illi Horas anteponerei 
quam pojiponere. ib id . 

105. A n j Recitans Horas priuatim j te-
^eatur tetnporc Quadra^efim^ ? dieers 

6 tefpet?i 
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vefperas ante prandium. ib id . 
K Multo longeprohaHlimrfionteneri. ib id . 
104. A n celebians Mií íam , non recitato Matut ino, 

peccet mortaliter. ib id . 
¿̂ tJMulto frohñhtlim: nonfeccare mortditer, etiarn 

Ji idfaciat abfque ittfta entufa. ib id . 
105, A n , etiam liber íic á veniaÜ , q u i , caufa iufta 

interuenientejcelebrat Mi l íam, nondum tecitatis 
Matutinis. ib id . 

Vt certum:EJfe liherum. ib id . 
2 06. An faltem, fit reus venialis culps , q u i , abíque 

rationabili caufa , Mií íam dicitjnon príEmilTa re-
cicatione Matat ini . ib id . 

¿̂ Probabiliter s nec effe reum venidis culpó, i b i -
dem. 

107. A n ad rainas,íit culpa mortaiis, 4icere Mi f l am 
maioremjfea conuentualem , antedi(5tum M a m -
t i n L i m , & laudes. ibid. 

¿̂ Probabilius : non éjfe [culpntm mortdem, i b i -
dem. 

20S. A n , Religiofi poffint poftponere aut ante-
ponere OíEcium , ex v i alicuius pnuiiegi j . 
ib id . 

^ Vt certum:po¡fe. i b id . 
105). A n adimpleat príeceprum rec i tandi , ille , qu i 

incepit recitare Oíficium hodiernum paulo 
ante mediam no¿bem diei fequentis, íí i^fum 
profequatur poft completara .mediam nodtem. 
p a g . z ó ? . 

M TrobabíliJJ¡me:adimpiere. i b id . 

§. V I I I . 

De loco, ¿r ?nodo^!¿o recitandiZ funt HOYÓL C a -
no?iica. pag.268 

310 . ^ N , locusinquo pub l i cé , &: folemniter 
i . - L recitandee funt Horas , íit Eccleíia , feu 

Templum,euifve Chorus. ib id . 
3^ Vt quid ceYtum:quod fie. ib id . 
111. A n Regulares , feu Canonici „ fatisfaciant pre

cepto píallendi in Eccleíia 3 feu Choro , íi ex 
aliqua caufa, canant i n Sacriííia , íi haec fo-
lum communi muro abilla diuidatur. i b i -
dera. 

fyFt certttmfotisfaceré. ibid. 
112. A n etiam , fatisfaciant, cafu , quo nulla adfit 

caufa obligans ad recitandum in Sacriftia con-
iun í t a Eccleíia muro communi. ib id . 

^¿ Frobabiliter.-adhuc fatisfacere. i b id . 
U 5 . A n deinde , fatisfaciant Regulares , fea 

Canonici 3 íi canant Horas in Sacriftia , q u » 
rainimé eft coniuncla muro communi Eccle í ia , 
íed diftans per plures muros ab illa, pagina. 

fy. tJfy!im?ne fatisfacere \ nifi graul vrgente necejfitatey 
aut fiante confuetudine. ibid. 

114. A n Clericis , aut Regularibus, qui priuanm 
Horas reci tant» l ic i tum í i c , recitare Horas vbic 
cumque, ib id . 

ty. Vt cenwnúicxtum effe. ibid. 
115. A n q ü i s , fine veniali , poílit Horas C a n ó 

nicas , dum venter exoneratur , recitare, i b i -
d e m . 

Probabilius : pojft. ib id . 
1 . A n , peccet faltem venialiter, qui Officium 

recitat i n locis diftra&ioni expofitis. i b i -
dem. 

*Í¿ Quodfic. ib id . 
117, A n , adimpleat prasceptura^dicendi Horas^ qui 

Difpucationum, 
illas recitat decumbendo in ledto, quieícendo» 
vel deambulando, in itinere,domi, vel in campo, 
& c . i b id , 
Tanquam certum.-adimplere. i b id . 

118. A n faltem íit veniale, recitare íine neceffitate, 
i n leóto decumbendo , vel fub alia immodefta 
corporis poí idone. ibi^» 
Ejfe veniale,& tantum. \hvL 

115). A n etiam peccent venialiter , qui recitando 
priuatim,fedent,cum ílare debent vel ftant, cuna 
eft fiedendu m. luin* 

?¿ Qmdmimme. ibid. 
120. A n faltem peccent venialiter, íi in publica 

recitatione , que íit in Choro , fedeant , auc de-
ambulent, dum ftare,aut genufledere debeant. 

. ibid. 
^ Vt certum.-peccare venialiter. ib id . 
1 2 Í . An item peccet venialiter,qui,faltem in publi

ca recitatione , vno genu folo flexo,orac,aut reci
tar, ibid» 

¿̂ Prahabilius:quodnon;mfiadfitaliquod3& J i leues 
[candalum. i b id . 

D I S P V T A T I O V . 

Decmfis excufantihus ab Officij dmnt recita
tione. • pag.270 

i . 4 N dentur aliqux caufa; excufantes a recitá
is \ tione diuini Officij . ib id . 

3j¿ Tanquam certum: dari:funt amem pr&cipti&Jmpo-
tentia)Infirmita6iOccupatio)& <Difpen/atio. i b i d . 

§. 1. 
JDe Imfotentia. i b i d 

1. A N , impotentia excufet ab obÜgatione reci-
i J L t a n d i Horas Canónicas . ^ K L 

¿̂ Tanquam certum:excufare. ib id . 
5. A n o b l i u i o naturalis, excufet quem ab obligatio-

ne recitandi. pag . iT t 
"tanquam certum'.Excufare. ibid, 

4- An, í i quis experiatur , fe recitandi ob l iu i fc i , de-
beat^qiiando hora confuetanon recitat, adhibere 
aliquod memoria excitamentum, quo obligatio-
nis recordé tur. ib i d-
Deberé. ib id . 

5. An ,qu i ob aliquam impotentiam naturalem, non 
poteft loqui,aut verba Offici] ore proferre,tenea-
tur tune recitare interius, feu mentaliter Of 
ficium. ib id 
Vt certum:Non teneri. ib id . 

A n faltem , qui non poteft dicere Horas , poteí l 
tamen ea-s ab alio audiri3ad i d teneatur. ib id . 

¿̂ Vt quid certum\Non teneri. ibid^ 
7. A n , qui tenetur ad Horas , & nequit illas d í -

cere , teneatur dicere aliquid loco earum. i b i -
dem. 

¿̂ Vt fere certuw.Non teneri. ^ i ^ , 
8. A n , qui non poteft recitare f o l u ^ , íi cum focio 

poí l i^ad id teneatur. ib id . 
^¿ zy£qíie probabiliter:Non teneri. pag. 272. 
9. A n , ca^cus ex t o t o , aut ex parte, qui legere m i -

nime poteft ••, e x c u f e t u r á recitatione Offici j . i b i " 
dem. 

^ Vt quid certum:Excufari. i b i d . 
3o. A n faltem , teneatur exeas obligatus ad H o 

ras 



Q_a^ftíonum3 6c 
tas i eas memorias mandare , ve illas raemoriter 
dicat. jbi£l-

^¿ Vt mihi certum: Nonteneri. ib id . 
i r. A n í a l t em, teneatur ad recitanduitii ca^cüs, qui 

memonter feit Ófficium totum > auc fere totum. 
ib id . 

•B/L Longe multoprobAhllius'.Teneri. i b id . 
M . A n íakem excufetur caecus , qui nefeit memo-

riter dffitíuiaa huius diei j fed folüm commune, 
aut fpeciale Officium v.g.SandiflimíE Tr in i ta t i s , 
auc Corporis Chr i f t i . ib id . 

^ ProbMius: Nondum excufari, ib id . 
i p A n íit melius casco 3 recitare maiorem partem 

Ofíicij diei,quam memoriter fei t ; quam recitare 
integrum alterius diei Officium 3 quod nouit me
moriter. ib id , 

^¿ Probahilius: Quod melius fit CACO recitare Offi
cium alterius diei integrum ; quam folurn partem ho-
*dierni. 1 ib id . 

14. An,coecus habens prasbendara; teneatur Choro 
aíTiftere. ibid. 

¿̂ Probabilhts': "temú , fi diflributloves qmtidianat 
luc/arivelit. ib id . 

15. A n y furdus teneatur ad Horas Canónicas , i b i -
dem. 

^¿ Vt certum : Teneri. P-2.74 
16. A n fakem , rardusjíimul, & CÍECUSJ excufetur á 

recitandis Horis. ibid-. 
^¿ Non excufari abfolute. ib id . 
17. An ,qu i cicra culpam ruam3caret Breuiaiio , ex

cufetur ab Horis. ibid. 
Vt certum : Excufari, ib id . 

18. A n , c^ni é domo difceffic, n i i cogitans de Bre| 
u iar io , auc putans illud alibi reperturum j peccet 
non recitans, & ad reí l i tut ionem tene.itur. ib id . 

¿̂ Ft cjuid certum : Nec peccare j nec ad reflitutionem 
teneri. ibid-

15). A n , excufetur ad Horis » qui Breuiariura non 
babee, nec ob paupertatem, i l lud emere poíEt. 
ib id . • ; 

^ Vt certum: Excufari. ibid. 
20. A n , qui adnertenter Breuiarium proiecit in 

mare , aut fuá culpa perdidit; immunis íit á cul
p a r o n recitando,^ nequeat. ib id . 

^¿ Qupd non folmn peccauit 3 dum proiecit Breuia
rium in mare s aut fuá culpa perdidit i verum 
etiam pojíea , toties , tjuoties perfeuerando in eadem 
volúntate- non recitandi, recitare omifit j fecm verh 
f i volmtatem mutet, & pceniteat.. ib id . 

2 1 . A n 3 excufetur ab Hotis , qui beneficium impe
trar , ancequam feiat legere. ibid. 

T$L Quod licet acceptando beneficium peccauerit, ex
cufetur: Debet tamen flatim addifcere3aut beneficium 
deponere. ibidb 

§. I L 

De Inflrmitate. pag.175 

22. A N , Iníirmicas g ráu i s»non leuis, excufec á 
/JL recicatione D i u i n i Ofíicij . ib . 

ijt F t certum:Qtiod fie. ibid; 
2 5. A n febris cerciana 3 excufec quem a recicatione 

Horarum. ib id . 
¿̂ Probabilim'.Excúfare. ib idi 

24. A n icem , febris qüar tana excufec ¿egrotum ab 
obligacione recicandi Officium. ib id . 

^¿ Probabiliter : Excufare ; etiam illiá duobus die-
bus i in quibus quaternarius a qmrtma febri eji 
liber. ihiéi 

R.PXeand, i n Deealogum* 

Refolutionum. 
25. A n 3 dolor capitis, ftomacki, aut p e á o r i s ^ x í -

mac quem ab onere recicandi. p. i 7 ^ 
^ Veré non ekimere 3 fe pradlñus ddo'r fet teui* 

& pertranfeens : fe cus vero fe grauis fet, & per-
manens. i b 4 

2^. A n , Imbecillitas éius * quem febris defeVuit, 
eundem excufec á recitacione per aliqudc dies. 
i b i d . 
Vt certfirn.'Excufare. ibid. 

27. A n kem , excufetur ab Horis^qui oculorum in -
firraitace laborac. ib id . 

IJ¿ Excufari. ib id . 
28. A n rurfus 3 excufecur ab Horis , qui , ita 

oculorum infirmitate, ' aut febri alia , laborac; ve 
tamen per nocabilem diei parcem legac volun-
carié fábulas , vel hiftcrias j auc vacec confabula-
tionibus familiaribus. , ib id . 

¿̂ 'Probábilius:Excufari etiam* ibid. 
25;. A n , eo ipfo quod quis, ratione infirmitatis , ex

cufetur á recitatione Horarum in Choro ; excu
fetur á recitacione eciam priuaca. ib id . 
Vt certum: Non eo ipfo excufari. i b id . 

3 o, An^qui dubius eftján reciratio Offícij valde no-
cicura fie eijCeneacur ad Officium.; ib id , 

¿̂ Quod vt non teneatur 3 debeat ¡Medid 3 atít 
Superiorts confelium expe fiare. E t fi ij haberi non 
pojfent, debet vti arbitrio prudentüviri. E t fehic 
adkuc deficiat 3 fiandum efe arbitrio ipfiufmei dubi-
t antis. i b i d . 

31 . An rurfus., íi M e d i á i s íic dubius, an recitatiú 
nocitura fie ícgioco 3 tune teneatur ifte Horas per-
íoluere. ib id . 

E¿ Trobabilius : Teneri \ nifi alias recurrat ad fupe-
riorcm , vt fecum difpenfet, vel dubium aliqua ra* 
tiont deponat. i b id . 

3 2-. A n , in f i imus , tranfadta infírmicate , teneatur 
recitare Officia 3 quse in infirmicate omifit . 
ib id . 

B¿ ZJt certum : Nonteneri. ib id . 

§. IIL 
Be oceupatione graui-. ibid. 
5 3' h N grauis aliquá oceupatio ¿ qux folet i n -

/ ~ V terdum accidere j excufet á recicatione 
.Offícij. ib id . 

¿̂ Vt certnm: Excufare , dummodo oceupatio fet gra
uis , honhfia , necejfaria, & qua dAfferri non pofe 
fet commodc in aliud tempus 3 fene fcandalo, pee-
cato 3 'aut notabili damnofuá, aut prexirni 3 ani-
mÂ  vita, hono7Í5,aut dntitiarum. ib id . 

34. / \n j a recitatione excufemur ¿ qni recitaturi 
funt publicara leótionem , ad Cathedralem 3 vel 
D o í l o r i s lauream acquirendam. ib id . 
Vt certum:Excufari; fe femul cum tali aBio?ie reci

tare nequeant. ib id ; 
35. An etiam , éxcufetur a recitando, qui per i n 

tegrum diem publicé defenfurus eft adium lite-
rariunl. - , P-2.78 

VjL Vt certum:Étiam excufari. ib id . 
36. A n , concionator , qui repentine, & quaíi per 

occafionem , iriuitatut ad coheionandum , excü-
fecur á recicacione. ibid; 

fy. Excufari 3 fe nequeat concionem , abfque nota 3 vel 
fcandálo omitt 'ere \ me fefaul cum condone recitaré', 
ib id . 

37. A n eciam , concionacor quotidianus , tem-
pore Quadragefims , excufetur ab Hóris . i b i -
d e m í ' 

« ¿ Prohtihi 



Index Tradatuumo 
¿̂ Probah'dius > Quod excufetur , fine ex ej¡icio3 

Jim ex obediemia , aut voto »fme voluntarte , mt 
ex mercMe concionetur ifirecitatio incompatihills 
fit ( vt fere femper commgit\) enm labore qmti-
diano concionandi. 

ib id . 
38. A n 3 excufetui- ab Hor is , qui per totam dienv 

occupatus manee in audiendaconfeffione exií len-
tis in articulo mords. ib id . 

^ Vt certum: Excufari \ fi alias1 non fuperfit tem
pla recitandi s aut non valeat, fine labore magno. 
ib id . 

59. A n etiam, excufetnr ab H o r i s , qui ita cir-
ca infírmos eft impeditus , v t nullatenus ei íu-
Berfít tempus ad commode cas dicendas. i b i -
dem. 

¿̂ Vt certum:Excufari etiam. i b id . 
40. An ruefus j ab Officio excufetur diuino, qui 

tota die deoecupatur i n componendis grauibus 
inimicki is , vel r i x i s , vel populi feditionibus. 
Pag-i79 

¿̂ Vt quid certum:Etiam excufari. 1 ib id . 
4 1 . A n , audíentes confeíTiones , feptimana 

fan¿la , aut tempere lubi le i , quando eft ma
gna pcenitentium copia , poffint licite d i -
mittere Horas K fi non poííunt recitare , n i f i 
omittendo aliquas confeíTiones quorundam 3 qui 
« o n confequenter lubileura , aut non adimple-
bynt prasceptum EcclefiíE. ib id . 
Probabilius: licite pojfe dimitiere Horaí. ib id . 

4 2 . A n , Confeií'arij oranes , tam , qui ex Officio, 
quam , qui voluntarle audiunt per totam diem 
confeíTiones , excufentqr ab Oflicio Diuino , íi 
nequeant il lud facilé piGeuenire. ib id . 

^¿ Probabilius:Excufari. ib id . 
45 . A n , íi quis ConfeíTarius remiíiíTet Officiura 

ad vnam horam , ante mediara noótem , & tune 
ad confeílionem , vel communionem moribundo 
conferendam vpcaretur, poílet omiíTo Officio, ad 
morientem euolare. ib id . 
Vt certum: Non folum pojfe j verum etiam teneri; 
etiamfinon fu Parochm. ib id . 

44. A n facerdos pauper, quem ita grauis neceílitas 
v i d u m quíErendi , i l lum opprimit , vt nequeat v i 
ta? neceíTaria inuenire , & Officium períoluerej 
poíTit licite hoc omittere. ib id . 
Poffe. ib id , 

45. An propter contemplationem alt i í l imam, poííit 
quis Diuinura Officium dimitiere. ib id . 

i j i Certilfimum ejfe , quod nenio propria auEloritate pof-
ftt commutare Officium Diuinum in contemplatio
nem abijfimam i Ucee optime pojfit fe exercere & oc-
cupare in contemplatione7n}etiam fiex UUjita in ex-
tafm rapiatur , vt pofiea minime recitare queat. 
ib id . 

4 ^ i An,peiegrinatio ad loca pia , iufté, & legitime 
fufeepta^xcufet á recitatione Offici j . ib id . 

4¿ Ta.iquam certiffirmm , quod nullut poffit ex fe3 
commutare Ojf.cium in peregrinationem ad loca f in
ta •, Uch optime poffit voluntarlefufeipere diftampe
regrinationem, quamuis timeat,quod ex illius labore, 
refultare poffit tmpotentia moralis ad foluendum onus 
Officij. . ib id . 

47 . A n itle , qui omifit recitare Matu t inum, vfque 
ad prandium, abfque vrgente caufa eximatur po-
ftea á recitatione illius. ib id . 
Vt certum: Non eximi \ nec peccare mortditer in di-
latione Matutini vfque ad prandium i vel vfque ad 
noflem. i b id . 

48. A n ra l t em,qu i vrgente aliqua oceupatione, 
omi ík Matutinum víque ad meddiera i excuíc-

& Difputationurñí 
tur poftea ab i l lo recitando. p . i 81.. 

^ Vt certum \ Adhuc non excufari. ib id . 
49. A n , qui praeuidet aliquod impedimentum á í e 

portea voluntarié apponendum ; teneacur Of f i 
cium piíEuenire3& totum mane recitare. ib id . 

^¿ Vt certum:Teneru ibid, 
50. A n etiam teneatur pneuenire Officium , totura 

mane recitare j fi príeuideat impedimentum fa-
peruenturum , á natura,vel violentiai non auteíii 
á volúntate. ib id , 

¿̂ Longe probabilim: Teneri i nifi mmc non irmeniatur 
fortií)& validm ad rechandum. p- 2. § 2̂  

5 1 . A n infirmus » vel aliua impeditus, qui nequk 
dicere totum Officium \ teneatur ad pavtem> ib, 
Vt quid certum: Teneri ad partem : licet non ad 

quamlibet. ibjd, 
51. A n , iníirmus3aut alius impeditus, qui non po-

teft maiorem partera Officij recitare "j poteft ; 
tem minoreni;ad hanc teneatur. i'bsd. 

¿̂ Prebabilius : Non teneri. p. z § ^ 
55. A n (altera , qui non potcíl recitare minoreaj 

partem Officij , poteft autem maiorem , ad hanc 
( omiíTa licité minore ) teneatur. ib id . 

¿̂ Probabilius : Teneri. ib id . 
J4. A n , qui poteft dimidiam partem Officij dicere; 

obligetur ad il lam j omiffa dimidia parte , quara 
non poteft. ib id , 
lJrobabilite^Non obligari. ib id . 

55. A n , qui poteft recitare laudes cum fequentibus 
Horis , non tamen Matutinum *, teneatur illas re
citare ^«miíTo Matutino. ibid. 

IJi Teneri. . » ib id . 
50. A n , qui non poteft recitare Matu t inum, 

laudes 5 poteft tamen Primara , 5c caeteras Horas 
vfque ad Completonura inciufiué; teneatur has 
( omiíTo Matutino cura Laudibus ) recitare, ib-
Probabllipu. Adnihil teneri. ib id , 

57. A n , qui contra}poteft recitare Matut inum cura 
Laúdibus , non poteft tamen cíeceras Horas i te
neatur , h isomií l i s , recitare i l lud. P.1S4 

l£ Probabilms: Teneri. ibid, 
58. A n , qui poteft recitare Tolas Verperas,& Cora-

pletorium , non vero caeteras Horas , teneatur ad 
illas ( his reliftis ) recitandas. ib id . 

'BjL Probabilim : A d nihil recitandum teneri. ib id . 
59. A n , teneatur quis recitare i l lam H o i a m , cuius 

maiorem partem neceíTe habet omittere. ib id . 
Non teneri. ib id , 

60. A n , qui habec Diurnum folum , teneacur Pfal -
mos Matü t in i recitare,abfque l e í t i o n i b u s , & Re* 
fponforiis. i b i d . 

Teneri, fl Officium fit Feria , vel SanBi fimplicii: 
minime tamen fi Officium fit Fefti duplicü, vel femi-
duplicis. ib id , 

6\ . A n etiam, teneatur ad Horas minores recitan
das , qui feit Plalmos earurn ; nefeit tamen Capi-
tula^Sc orationes. p .zSj 

¿̂ ZJt certum:Teneri. ib id . 
61. A n , qui ex prauo habitu magnam habetdiffi-

cultatem Officium recitandi, excufetur ab illo re
citando. , i b id . 

¿̂ Non excufari : nifi fifc nimium fcrupulofm , aut 
timeat futmam febrim-, vel grauem dolorem capitü. 
i b id . 

6$, A n , excüfetim ab Officio D i u i n o , qui fi i l lud 
recitet,magnarn cimci; iaduram fortunarumíVitaj, 
velhonoris. i b i d . 

^ F t cenum-.Exwfarir' i b id . 

%. I V 



Quasftíonum 5 &C Refolutionum. 

§ . I V . 

i b i d De Vifpenfatione. 

^ 4 , A N , dirpeníatio a í u m m o Pontífice concel;-
x \ f a , excufec clericum ab Horamm folu-

tione. ib id . 
^¿ Vt quid certum-.Excufari. i b id . 
65. A n item , excuretBeneíiciarium. ib id . 
J5¿ Vi quid certum : Excufare. ib id . 
66. A n deinde, poffit Epifcopus difpenfare cum 

C i é r i c o , auc Beneíicíato , ve i n perpetuum non 
recitent. p . i S ^ 

^¿ F t cmum:Non foffe. i b id . 
67. A n , íi non i n perpetuum s faltem i n caíí-

bus occurrendbus 3 poffic Epifcopus difpenla-
re cum prsdidis 3 vt Ofíicium non recitent. 
i b i d . 

Pojfe ; J¡ adfit rationahilü caufa , aut neceffi-
tas oceurrat 3 me commode ndiri paffit Pontifex. 
ib id . 

^8. A n non folüm Epifcopus, verum etiara eius 
Vicar ius , poíTtt diípenfare cum prsdiófcis íuper 
recitar jone Ofíícij . ib id . 

¿̂ FoJJé y fed non n '. fi ex fpeciali mandato Epifiapi. 
ib id . 

(je). A n , Praslatus Regulavis poffic difpenfaie fuos 
fubditos non initiatos facris ^ ab Ofíicio Diuino-. 
i b i d . 

¿̂ Prohabilíus : pojfe , fi canfa rationabilis fiéjit. 
i b i d . 

70. A n , non folum cum didis non initiatis facrls ; 
vemm cum Religiofis Sacris in i t i a t i s , autBene-
íicium poílidentibus3poílic Prcelatus Regulaiis i n 
recitatione Horamm difpeníare. ib id . 

•ty. Trobahilms : Pojfe r non folum ex vi fuorum pri-
nilegiorum j verum etiam attenfo- ture commUni. 
i b id . 

7 1 . A n , non folum Pradati fupeiiores , v t funt Ge
nerales , de Puouinciales j verum conuentuales, 
poííint in diótis difpenfai-e. p , i87 

^¿ Probabilius : Pojfe, adhuefeclufo priuilegie. ib id . 

D I S P V T A T I O V I . 

De vhligatione recitmM offidum in cficre 

( ^ i . A Njvfus recitandi Horas jpublice in Choro, 
l \ fit laudabilis, ib id . 

ty. Vt qu^d certiffmum'.Qu.od fie. ib id . 
1 A n etiam fit laudabilis modus dicendi Horas i n 

Choro , pfallendo 3 &c cantando eas , pr^fertim 
cahtu figuratOi ib id . 

¿̂ quid certi]fimum:£luod fie. ib id . 
5. A n ruifus s fit laudabilis vfus dicendi Horas i n 

Chorojcum inftrumentis muficis. - ib id . 
¿̂ Adhuc vt cenum: G}®pd fie \ j i horum vfus fitgra-

uis > ac moderatus. ib id . 
4. A n faltem , íic illicitus vfus caritandi in die Na-

taiis Domini jaut aliis s cailcationes profanas, du^ 
rante Officio Diu ino . ib id . 

3/. Vt quid certMn : Effe illiciiúm 3 ae peccáminojüm* 
ib id . 

5. A n íit pr^ceptum recitandi Horas Canónicas i n 
Choio . p.iSS 
Vt quid eertHm.-Qúüdfie* ib id . 
" R.P.Leand.in Decalogum, 

6. A n huiufmodi prsceptum recitandi Horas ín 
Choro^b l ige t omnes Ecclefias Cathedrales.CoL 
legiatasA Regulares3& Parochiales. ib id . 

^ Vt certum : Quod fie 3 fpeüdto iure eommuni, 
ib id . 

7. A n , non folum , v i iuris communis , fed etiam 
confuetudinis, omnes prsfatas Eccléíias pixce-
ptum recitandi i n Choro obligec. ibid. 

^ Vt certum:§lu,od non. ibid. 
8. A n 3 íit laudabilis Religio illa , qu^ , ex pecu-

liar i fuo inftitüto 3 non habet vfum C h o r i ; vt ell 
Societas lefu. ib id . 

ty. Vt quid certiffimum : Ejfe laudabilem > & vaHe. 
ib id . 

5). A n , conuentus omnes, feu EccleíiíE Regularium 
habentium vfum Chor i 3 teneantúr recitare H o 
ras in Choro , fub mortali . i b id . 

^ Vtcertum:Tenerifubmortdi. ib id . 
10. A n 3 paucitas Religioforum degentium in M o -

nafterio; excufet ab obligadone dicendi Horas i n 
Choro; ibid , 

^ V t certum: Excufave. ib id . 
11. An^vt inftet obligado canendi publice m Cho

r o , requirántur ad minus quatuor Religiofi . pa
gina 289 
Probabilius : l^equiri ad minus quatuor Religiofis. 

ibid. 
12. A n , impleatur praedida obligado C h o r i , íí 

ad ilium,etiam foli quatuor, aut qu inqué Nou i t i j 
concurrant. ib id . 
Probdbilius:ImplerL ib id . 

13. An,pra2ceptum impofitum conuentui, aut com-
munitati,dicendi Horas in Choro '? afficiat í ingu-
los Religiofos i n particalari. ib id , 
QíQod non. ib id . 

14. A n faltem, fub veniali culpa , tcneatur qu i l i -
bet Religiofus in pa r tku l a r i , ad dicendas Horas 
in Choro. i b id . 

¿̂ Probabilms : Non teneri ? regulariter loquendo, 
ibid. 

15. A n , Praelati, Regulares maiori obligadone 
áftr ingantur , aíl i í lendi Choro 3 quam ali) Re l ' -
gioíi íubdici. ib id . 

& Gpftod non. ib id . 
IÓ". A n , Praslati Regulares teneantúr fub mortal i , 

curare , vtrecicado Horarum,in Choro nunquam 
omittatur. ib id . 

B¿ Vt certum tener i . ibid; 
17. A n , non folíim Praslati \ verum etiam fubdi t i , 

teneántü'r curare, v tHorarum recitado non omit 
tatur in Choro, ib id . 

3̂ . "Teneri, & fub mortali, fi Trdatus ejfet ita negli-
gens , vt omitteretur publica Dluini Offci] recítatió 
in Choro. ib id . 

1%. A n 3 Praslád poffint aliquocafu imponere prie-
ceptum fubditis , vt non deíint in Choro. ibid . 
Vt certum: Pojfe3 & deberé, fi nimia ejfet negligen-

tiafibditorum in frequentando Choro. ib id . 
15), A n , Praelati Regulares poffint libere difpenfa

re fu per fcequentia C h o r i , cum aliquibus R e l i 
giofis. i b id . 

9¿ Pojfe , atiento fólo iure eommuni j fecus vero attento 
Decreto Ciernen. V l I I . vhi eji invfu. ' ibid» 

20. A n , peccent mortaliter Religiofi , qui ex con-
fuetudirte omittUnt frequentare Chorum,-ad d i 
cendas ib i Horas. ib id . 

^ Probabilius : Nonpeccare mortaliter. p. 1 9 1 . 
21 . An ,communi tás Regulár i s , quas fine iufta cau-

fa , recitar j Horas Canón icas s extra Horas pía;-. 
fetiptáfi i peccet njortaliter. ibid, 

. 8 I ^ m m íá 



Index Tradatuum^ 
Si Probabilim: Non feccare {fsdufo [cándalo) mor-

taliter. ib id . 
22. A n faltera, peccer mortalitei e o m m u n i t a S i q u x , 

í ine iafta caula3inuertit ordinem Officij . ib id . 
^¿ Prohahilim : Nec peccare adhuc mortditer, feclufo 

[cándalo, & aliis circunftantiü. ib id . 
23. A n , craníaélo notabiliter tempere, quo debe-

bat recitan in Choro aliqua; poffic hxc o m i t t i , 
¡k. i b i non recitari. ib id . 

3J¿ Probabilim : Nec deberé , nec pofe m i t t i , [eclufi 
[cándaloycjuod vixjaltem inter Regulares,daripotefi, 
ib id . 

24. QUÍE ÍInt témpora pro fingulis Horis Canoni-
GÍS prasfciiptajpro publico Officio Q\\QX.\iLegatur, 

25. A n , Clericus omnis,ex v i (ñas ordinationis,tc-
neatur Horas Canónicas püblicé in Choro cele
brare, i b id . 

i!¿ F t certum: Nullum teneri 3 etfi [acris imtiatum* 
i b id . 

2(7. A n , Epifcopns teneatur OíEcium in Eccleíia 
perfoluere qnotidie. i b id . 
Probabilius:Non teneri. i b id . 

27. An íal tem, teneatur Epifcopus, fí non quotidie, 
faltem diebus feftis , -Se praecipuc íolernnioribus. 
Choro intereííe. i b id . 

3jí *Adhnc •probabilítii : Nec , d i ñ ü diebus, teneri;[ed 
folurn íjuando ipfe iudicauerit expedir?. ib id . 

2 8. An,Parochi teneantur ratione fui Officijírecita-
re publice i n ChorojHoras Canónicas . ib id . 
Probabilius : §)J*od Atiento , ture communi *nti~ 
quo , certum (it , teneri 5 Aíinime vero atienta 
confaetudincvniuerpiliterfcre iam recepta. ib id . 

25). A n , omnes Canoniciífeu pnebendati, tenean
tur Horas in Choro3recitare. P-29 5 

y- Vt eertvtm: Temr 'tiiuxta [uarutn Eccle/iarm» v[um. 
ib id . 

^0. A n , vt communitas Canonicornra Ecclefíarum 
Cathedralium , aut Collegiatarum , excufetur a 
Choro , fuííiciat, quod folüm íint duntaxac dúo, 
vel tres Canonici. ib id . 

3j¿ Non excufari quidem ad affiftendum Choro3 act reci-
tandum ibi alta voce Horas 5 bene tamen excufari ad 
camnda4 illas. i b id . 

31. A n , fine vlla culpa , & peen a , poílint Cano
nici , aut prasbendati abeire á Choro per tres 
rnenfes. ib id . 

3^ Vt certum: Pojfe. i b id . 
52. A n , Canonici , feu Prasbendati ( & a l i j , q n i 

diftributiones habent) peccent mortaliter , íi a 
Choro a b í i n t , ( viera tempus a iure fibi concef-
fum ) &: diftributiones percipianc. i b id . 

% Vt quid certifllmum : Peccare mortaliter, & enm 
obligationerejiituendi. ib id . 

55. An etiam,di6H Canonic i ,& alij peccent morta
liter , íi abfque caufajabí lntá Choro ( vltra tem
pus permiíTu'.n ) animo cedendi'diftributionibus, 
tempori abrentiíe,correrpondentibus. ib id . 

^ Trobabilms : Peccare mortaliter. P-294 
54. An fakem, excufentur á mortali CanonipijPr^-

bendati , aut Beneficiati príedidri quando femel, 
autiterum l in anno abfunc íine caufa a, Choro, 
ib id . 

R¿ tAique prohaoUiter : Exrufitri a mortali, cafa , quo 
[emel , mi iterum, aut tribus , vel quatmr diební, 
fine caufa a Choro ahfint. ib id . 

55, A n , etiam , excufentur á mortali dióti Cano
nici , te Prebendad 5&c. qui abfunc, fine caufa4 
C h o r o , terapore vnius integra Horae Canónica; , 
i b id . 

& DifpLUat¡onum> 
¿̂ Quod etiam excu[entur i cum omre tamen amittendi 

partem dijiributionum. ib id . 
36. A n , Canonici Beatifíciati, qui n ih i l i n Choro 

dieunt,fed ad omnia attendunt folüm , faci&faciac 
fu¿e obligationi. i b i d . 
Vt certum: Per [e loquendo,& ex vi iuris Canonici* 

non fatisfacere. i b i d . 
37. A n faltem fatisfaciant d i d i Canonici Beati

ficad praecepto recitandi, íi partem íuam , fub-
miífa voce ita proferanc, v t audiri á Choro non 
poíli t . ib id . 

^ Probabilim : Satis faceré. ib id . 
38. A n item fatisfaciant feruitio C h o r i d i d i Ca

nonici , íi ita fubmiíTa voce canant, aut íuam re-
citent partem, quod ab altero Choro audiri ne-
queat. P'295 
Probabilius : Nec fatisfacere ) nec pojfe con[e-

quenter recipere diftributiones quotidianas. ib id , 
39. A n faltem fupradióti Canonic i , feu Pisben-

daci , fubmiíía voce fuam partem recitantes i re
cipere poí l in t mediam partem diftributionum, 
fi attendant ad partem, quam canit alius Choms. 
ib id . 
Probabilius: Non pojfe. i b i d . 

40. A n Canonicus, qui partem fuam can i t , fed 
percipere non poceft partem , quam alius Gho-
rus canitj poffit tune diftributiones integras per* 
cipere. i b i d . 

J^. ProbabilifU '. Pojfe] etiam Jipoftea priuatmnonjttp-
pJeat, qm non percepit. ibid» 

4 1 . A n , quando totus Chorus canit aliquem Píai-
raum alternatim cum órgano, aliove inftrumemo 
muíícojíit opus, v t verfus, qui órgano pulíantur, 
alta voce ab aliquo proferantur,vel á íingulis fub
miíía voce dicantur. p . z ^ 
Vt mihicertum'.Opus ejfe. ih\é„ 

42 . A n , cafu^quo Canonicam aliquam Horam Jpía 
muíici muíico cancu canant i tune fuííiciac a á i a -
tisfaciendum piíecepco recitandi , & feruienii 
Choro affiftentía perfonalis , ecfinon attendatuc 
ad ea , quae canuntur. ib id . 

•̂ . Probabiltm : faffeere ad [atisfaciendum fimi-
ció Chori j mmime vero pmcepto recitandi Hovm* 
ib id . 

45. A n vbi viget confuetudo, v t Canonici folum 
prasfemes abfmt Choro,nec canunt nif i per M a n -
í i o n a n o s , Capellanos-, aut fubftitutüs> poílint l i 
cité dií lr ibutiones recipere. i b id . 
í x praxi , vt certmn:Pojfe. i b id . 

44. An,Canonic i poílint recipere diftributiones, íi 
per alium aíliftant Choro. p.297 
Vt certum : Non pofe. i b i d . 

45. A n faltem , confuetudine induci poffi t , v t quis 
per alium Choro infemiar. ib id . 

^¿ Vt certt/M: Pojfe, ib id . 
46. A n , Canonicus, feu Beneficiatus, qui dura 

Diu inum Oíficium in Choro vecirat, máxime á 
í u m m o impedtur,itavt eo oppreíkiSíncc ad verba 
attendatfatisfaciac precepto recitandi, & C h o 
ro inferuiendi. ibid. 

¿̂ Non fatisfacere precepto recitandi i licet probabile 
fu omninofatisfacere[eruitio Chori. ib id . 

47. A n , C a n o n i confabulantes, aut feribentes ia 
Choro , aut exercentes íimiles adiones atcentioni 
externai repugnantes; poíl int lucran diftributio
nes quotidianas, ac retiñere. i b id . 

^¿ Probabilius : Nec pojfe licite lucrari, nec retiñere, 

48. A n , deferentes thus , aut transferentcs libros 
ex vna io aliam pa^emsteneantur recitare partem, 

qus 



Quásftionum, &C Refoíutionum. 
qua: tune temporis a Choto diíToluimi-, ad fatis-
faciendum obligacioni oíficij, & aíliftentias Cho-
x\. ib id . 

y. valde prohahiliter: Non temris ad fatisfaciendum 
vtnque obligatiom. ibid4 

45). A n Canonicus , íeu Pr^bcndatus , fi , obtento 
beneficio, fíat caecus , aut furdus 3 poíTit abeífe á 
Choro 3 & lucran diftributiones quotidianas. pa
gina 299 

^¿ Prohahilius : Qitodpo/fit, quifit cóecus; non ame?»i 
qni fit furdus. i b id . 

50. A n , Canonic i já í Benefician), qui ob moibum 
grauem corpora lemínon valent Choro intereífe, 
lucientur diftributiones. i b id . 
Vt quid certum: lucran. ib id . 

5 1. A n quilibet morbus íuflíciat , ad hoc, v t i l lo la-
borans, lucretur diftributiones, abfens a Choro, 
ib id . 

certum: Qmd nen,fed deberé ejfe grauem. ib id . 
5 1 . A n , nihilominuís s aliquando morbus lenis fuf-

ficiat, v t quis , ob ilíum , abrcns> acquirat d i f t r i -
: butiones. i b i d . 

Sujficere aliquando, ib id . 
55. A n Canón icas , qui fuá culpa infirmitatem 

contraxi t , acquirat etiam diftributiones. ib id . 
^ Vt mihicertum: Acquirere. p.300 
54. A n etiam , acquirat diftributiones diótus Ca

nonicus, qui dedica opera in morbum incidit , 
v t eo impeditus 3 interefte Choro non poíícc. 
ibidem. 

^¿ Vrohahillui : Etiam acquirere. ib id . 
55. A n , ruríus acquirat diftributiones infirmus 

i l l e , qui alias ante infirmkacem , Choro intereíre 
non' coníueuerat . ib id . 
Longe yrehahilíHi: Tune non acquirere. ib id . 

5<*. A n 5 ft didus infirmus , qui ante infi imitatem, 
non confueacrat Choro ade í l e , mutata in ipfa i n -
firmuate volúntate , eíficaciter proponeret reíide-
re , íi ab infirmirate liberaretur, tune faltem ac-
quireret O ' í l r ibudones . ib id . 

^ Prohahllim : tune pojfe acquirere. ib id . 
57. A n item diftributiones poíTet recipere , qui ha-

bebat coníuetudinem Choro intereíTendi j fed el i -
cito efticaci propóíi to non intereíTendi, i n mor
bum incidit. ibid. 
Probabiliui: Non pojfe. ib id . 

5 8 A n ad minus, infirmus, qui dum eílet Tanus ad 
aliquas Horas Canón icas iré coníueuerat j poílit 
llar um diftributiones pereipere, ib id . 

Probabilim : Pojfe. ib id . 
59. A n , í i C a n o n i c u í tempore grauis infirmitatis, 

i n loco beneficij non exiftat; fit diftributionu'm 
capax. P '3oi 

^ Probabilini * jQuod veré Jit capax y J l tempore infir
mitatis , erat, ex iufia caufa \ fecus vero , f i abfque 
illai ib id . 

60. A n , qu i podraga laborat , excufetur ab aíl i-
ftentia ab Choro , & poílit lucrari diftributiones. 
i b i d . 

¿̂ Vt certum .*.. Excufari, & pojfe lucrari diflributiones. 
ib id . 

4v A n etiam. Cenes excuíentur ab aíHílentia Cho-
r i , & poflint difttibationes recipere. ib id . 
Vtfere certum: Excvfari, & pojfe diflributiones re

cipere. ib id . 
(íx. A n , Tenes feptuagenarij communiter excufen-

tur k Choro , & poíí int diftvibutiones pereipere. 
ib id . 

^ Excufari communiter loquendo. ib id . 
6^ . A n , C a nón i co abfenci,ob alíquara iuftara cor-

poralem neceffi^atem diftributiones qüot id ia-
ñas conferri debeant. jbid* 

j^t Vt certum: Conferri deberé. 
64. A n , debeantur, diftributiones Canónico i fea 

Beneficiato, qui á Choro abeft , eo quod ex ipfius 
a í l i f tent ia , immineat ei graue damnum i vireci 
honoris , vel fortunan i ^ d . 
Vt certum:Deberi. ibid4 

<>5' A n , acquirat diftributiones ille , qui ex indicio 
M e d i c i , domi fe continet, vel ad fumendam me-
dicinam , qua corpus expurgetur, vel quia eo die 
fanguine minuendus eft. p«3oi 

^¿ Vt certum:Acquirere. ibid. 
66- A n etiam , debeantur diftributiones C a n ó n i c o , 

qu i ex Confilio Medici , ab balnea , vel ad ceie-
brem aliquem Medicum , vel ad euitandam coeli 
inclementiam , alio fe confert. ib id . 
Vteertum.-JDeberi etiam. ib id . 

6-j. A n i tem , diftributiones capere p o f l i t , qui ob 
cantum nimis defatigatus, aliquantulum fe re-
t r ah í t á Choro , v t Tpiritus aíTumat, 5¿ recreet. 
i b i d . 

¿̂ Etiam pojfe capere. ibid» 
68. An deinde , qui abeft a Choro , & á loco be

neficij , ob timorem peftis graíTantis i n i l lo loco, 
poflit recipere diftributiones. ib id . 

^¿ ProbabílÍHs:Po(fe. ib id , 
69 . A n í i , Canonicus v i detineatur , aut aliquo' 

alio modo impediatur , quominus ad Eccle-
í iam fuam , fe conferat i tune diftributiones ac
quirat. i b id . 

^ ^Aod fie. ibi(d4 
70. A n , poíTit recipere diftributiones C a n ó n i c a s , 

qui iniufté i n caveerem conieótus eft , & propte-
rea non potef. intereíTe Horis . ibíd. 

^ certum: Pojfe ex ture, & feclufa omni confuetû -
diñe* ib id , 

7 1 . A n etiaffi , poíli t recipere diftributiones , íi 
iuftc di£tus Canonicus in carecre decilietUr. pa
gina 503 

¿̂ V t certum: Non pojfe. ib id , 
72. A n , Canonicus , qui in carcere detinetLir3non 

ob crimen probatura , fed ob Hitas fuípicionemi 
poílit diftributiones capere^fi per fencentiam l u -
dicis5innocens euaTerir. v ib id . 

¿̂ Poffe: ib id . 
75. A n Canonicus iniufte excommumeatus , & 

ob hanc caufam non aíliftens C h o r o , acquirat 
diftributiones. ib id . 

¿̂ Vt certum: Quod fie. ibid,* 
74. A n etiam iuftc excommunicatus , & ob eam 

caufam Choro non a í l i f tens , diflributiones l u 
cretur. ib id . 

3¿ Probabilius : Non lucrari ^ etfi abfelutionempétat, 
Ó' inmft'e denegetur, ibid* 

7 5' An faltem calu , quo iufte excommunicato,in-
iuftc denegetur abfolutio * lucretur diftributiones, 
& coníequenter poflit illas poft abfolutionem re
cuperare, ibídí 
Tune lucrari , & confeqnenter pojfe recuperare. 

ib id . 
76. A n , Ti iufte excommunicatus Horis d iu in is in-

terfir ; poílit lucrari fruótus, & diftributiones ilüs 
correlpondentes. P'504 

^5 Probabilius:Non poffe. ib id . 
77. An íal tem , excommunicatus maior i , excom-

municat ioí ie , ( de qua l o q u u t i , fumus ) acquirat 
f m ó t u s , & diftributiones v b i confuetudoeft, vt 
eos non amittat. ib id . 

ty. Vt certnm'. Acquirere. ibid¿ 
^ 6 4 78. An,, 



Index Traáa tuum^ Difputationum,, 
7^. A n , Canomcus, feu Beneíiciatus fuípeníusá 

ÍBeneficio-, piiuatus maneat, non íolum ñ u d i -
bus beneficij, fed diftnbutionibus quotidianis. 
ib id . ». 

3¿ Prohabilius: Muñere niam a diftñhutiomhw pri-
uatim. ib id . 

75). A n faltem , Canonicus 3 feu Beneíiciatus iufíc 
fuípenfus a beneficio , poffic licité percípere fru-
dus eius 3 8c diftribunones3 fi Horis interíit Ca-
nonicis. ibi^* 

fy. Prohahilins.-Nonpojfe, ib id . 
80. A n falcein , iníufté rufpenfus a beneficio, vel á 

diílnbutionibu's j pofllt illas licite acquireie 3 íi á 
Choro abeí lecogatut . ib id . 

^¿ Vt certum:PoJfe. ib id . 
5 1 . An , Beneficiatus iniufté interdi í lus a Dluinis 

Officiis, ob quod illis non aíTiñit 3 priuetur d i f t r i -
butionibus. V-l0S 
Vt certum:1S[otn pm/ari. ib id . 

82. An,Can,onici/eu Beneíiciati , nonfo lüm quaq-
do ipfi fpecialiter funt i n r e r d i d i ; verum etiam^ 
quando ipla Ecclefia fpecialiter interdicta eftj p r i -

. ucntur diftributionibus. ibid . 
¿̂ Non priuari eodem modo. ibid. 

8 j . ' A n , Canonicipercipere pollint diílributiones3 
tempore ceííationis á diuinis} in quo oííicia cele
brare nequeunt. ib id . 

^¿ T^on pojfe: ib id . 
84. A n , Canonici difrtibutiones capiant 3 eo tem-

pore,quo polluta manet Eccleíia. ib id . 
Vt certum: Quodfie. ibid. 

85. A n , Beneficiarius3 qui fit irregularis 3 priuetur 
di í l r ibutionibus. ibid. 

^ Vtcertum\Qupdiion. ib id . 
86. A n falteiTijBeneficiariuSí qui ante beneficij col-

lationem , feu obtentionem , contraxit itregulari-
taten^priuetur di í lr ibutionibus. ibid. 

^¿ Prohabilius.'Triuari. ib id . 
87. A n , Canonicus3 qui per fententiara iudicis3be-

neíicio priuatus eft, adhuc lucretur diftributiones. 
pag.^oó-
Quod non lucretur, fibeneficium alten collatum fit 3 

. fe cus mtem } fiillud retinet , quovfique fiententiacri-
mlms accedat)& innocens reperiatur. ib id . 

88. An3Canonicns aótualiter jfeurealiterdegrada-
tusjaequirat diftributiones. ib id . 

3^ V t certum:Quod non. ib id . 
85». An^abfens in vtil i tatem euidentem propriíe Ec-

clefi^lucrari diftributiones poílit . ib id . 
^ certum.'Quodfie. ib id , 
50. A n etiam, Canonicus 3 feu Benefíciarius 3 qui 

abeft in euidentem vtili tatem aliena£ E c c l e í i a d i 
í l r ibutionibus gaudeat. ibid . 

^ Vt certum:Quod non. ib id . 
A n faltem , fi quis abfit i n vtili tatem vniuer-

falis Ecclefias, ideíl 3 i n vtil i tatem omnium fíde-
liura Ecclefiarum, poffic diftiibutiones recipere. 
ibid. 

^¿ t/Equeprohabíliter:PoJfe. ibid. 
52. A n , íí quis Canonicus abfit a propria Eccle^. 

í i a , non folum, ob euidentem, fed eiam, ob du-
biam vtilitatem eiusj acquirat diftributiones quo-
tidianas, P'507 
Vt eertum:Qmd non. i b id . 

5)3. A n , Canonicus acquirat diftributiones , fí 
abfi t , etiam, ob leuemjaut exiguam^cclefias fuac 
vti l i tatem. ib id , 
Vt certum\Qmd non. ihiá. 

5)4. A n , Canonicus, qui á fuo Epifcopo ad v i f i -
Eanda l imina Apoílolorum mitti tur ; diftribu* 

tiones lucretur. i b i d ' 
¿̂ Vt certum:Lucrari. ib id . 

5) 5. A n etiam5Canonicus, qui comitatur fuum Ep i -
feopum ad vifitanda limina, lucretur firniliter d i 
ftributiones. ibid, 

¿̂ Etiam vt certum:Lucrari fimiliier. ib id . 
96. A n item , Canonicusíqui miiliis eííet adiimina 

Apoftolorum ab Epifcopo aliarura Ecclefiaiura, 
autipfum comitaretur; ácquireret eafdem dif t r i 
butiones quotidiánas. ib id . 
Vt certum:Quodmn. ib id . 

57 . An deinde , Parochüs miííus ab Epifcopo fuo 
ad viíi tanda 5 fuo nomine, l imina Apoftolorumj 
acquirat diftributiones. i b id , 

¿̂ Quod non ; nifi tempore blmefiri vifitatio fiat. ibid, 
5) 8. A n 3 Canonicus, feu Príebendatus milíus á fuo 

Capitulo ad Concilmm Genéra l e , v d Prouincia-
le , tan(|uam Theologus fuus , vel Canonifta,vei 
tanquam Procuratoc, diftributiories capfat. p:5 08 

¿̂ Di(inbutiones cap ere ; modo alias adejje Choro con" 
fiueuerit; & non adfit confuetudo in coxtrariumAhiá. 

95). A n etiam , diftributiones capere^fi^Canonicus, 
qui íímul eft3ex priuilegioj Epifcopus i ad Conci -
l ium genérale conueniret. ' ib id . 
t/Eque frohahiliter : Non cap ere ,fi 'non vt Canoni
cus , fed vt Eptfcopus adConctlium conueniret. ib id . 

100. An,Canonicus,qui a fuo Capitulo mitt i tur tan
quam legatus ad Pontificem , vel Principem ali-
quem •, acquirat diftribüticnes. ib id , 

"̂ . Prohahiliter dquê Quod fie. ibid. 
101. A n , Canonicus , qui tempore Diuincirum 

Ofíiciorum , ex mandato Capituli , oceupatur 
in fubeundis rationibus, aut in aííignandis cui-
que íuis redditibus; acquirat diftnbutiones. ib id . 

. ¿̂ Probabilius-.Dtftributwnes acqulrere. ib id . 
101. A n , didus Canonicus, adhuc diftribut4ones 

acquirat, h ea computa faceré, aut rationes fume-
re, r e d é poíí i t , extra tempus D i u i n i Of í ic i j , -̂T 
tamen non facit,nifi tempore illius. ib id , 

¿̂ Prohabilius : Adhuc diftributiones acquirere. ib id . 
105. A n rurfus, capiat aliquas diftiibntiones didus 

Canonicus 3 cafu adhuc, quo Capitulum manda-
r e t e i , vt negotia EcclefiíE expediret Matutino 
tempore ; fi ipfe tune propria negotia expediar, 
dilato in Vefperas negotio Ecclefia;. p - P ^ 

TjL Probabilius : Gjuod capiat3 (&folum) diftributiones 
correfpondentes tempori vefpertino. ib id . 

104. An,íi quis Canonicus,tede Epifcopali vacante, 
eligatur Vicarius, feu Prouifor a Capi tu lo , tune 
acquirat diftributiones, dum abeft ab Eeclefta, 
caufa exercendi Offícium. ib id , 

ty. Vt certum:Aequirere. i b id . 
J05. A n , Archidiaconus viíitans Eccleftam , iura, 

vel redditus fuae Prebendasacquirat non folum 
frudus3fed & diftributiones quot idiánas. ib id . 

JV- Probabilius : Vtrumque acqnirere. ib id . 
IQ6. An,acquirat diftributiones , qui tempore D i -

uinorum Oíí iciorum , detinetur i n coníitendis 
fuis peccatis. ibid. 
Vt certum:§lUod non. ib id . 

107. A n faltem,qui abeft ab Ecclefia, caufa vot i ad-
implendi i percipiatdiftributiones. • ib id . 

^ Vt longe multo probabilius:Non pereipere. p- 3 ! o 
108. A n , C a n ó n i c a s , feu Benefíciarius, qúi ex pro

pria deuotione , tempore Oíficij D i u i n i , celebrar 
Miftanv, diftributiones pereipere valeac. ibid. 

tyt. Vt c e Y t u m : ^ j ) d non. i b id . 
109. A n faltem , lucretur diftributiones, fi M i f -

fam, d i d o tempore , celebret, de confenfu íupc-
riQris* cív, ib id . 

^ Vi 



Quasftionum , &C RefolutionuM. 
longs multo 'prohbllius: JÑec tmc lucrm \ mji 

tdiifiiperior ¡fit fum.Pontifex. ib id . 
i re. A n ad m í n u s , fíeo tempore MiíTam celebret, 

de mandato fuperiorisi acquirat diftributiones. ib . 
¿̂ Vt certumtQHodtmc fic. ib id . 

n i . A n iam ex v i confuetudinis .3 qui celcbiac 
Mi í í am j ccmpore Officiorum Diuinorum poffit 
difttibutiones acquireie. ib id . 

•Bf, hm pojfein multis Ecclepú- ib id . 
n i . A n , Poenitentianus Ecclefíae Cathedralis, 

poff i t , fpe<a:ato iure nouo , percipeue diftributio
nes , fi tempore Diu inomm O i f i c i o m m , in pro-
pria Eccleíia detineatur i n audiendis Confeflio-
nibus. ib id . 
F t certum:PoJfe. ib id . 

113. A n , etiam diftributiones capiat , íi a¿bu non 
audiat Confeffiones, expeftet tamen in Confef-
ílonario poenitentes. ib id . 

^¿ Probahilius: Qu.od etiam capiat. ib id . 
114. A n kem j Poenitentiaiius diftiibutiones ac-

qui ra t , fi tempore Diuinorum Officiomm j con
feffiones domijaut alibi extra Ecclefiam percipiat. 
pag.311 

. ¿̂ Vt certum: Quod non. ibid. 
115. A n , PccnitentiariiiSa qui in Eccleíia confef-

íioncs audit^non folum ceníeatur príECens Choroj 
Gum in i l lo Diuina Officia celebrantur ;fed etiam 
i n L i t a n i i s , & Pioceffionibus, & Exequiis De-
funótorum, quas extra Ecclefiam habentur. ib id . 

Ŝ. Vt fere certnm: Quodfie. ib id . 
116. A n , Canonicus, qui rubrogatur , loco Poeni-

tentiarijjob illius abfentiamjvel mor tem^d con
feffiones audiendas , lucietur eafdem dift i ibutio-
nes, quas ipíemet Poenitentiarius folebat. ib id . 

^ f t fere certum: Quod ftc. ib id . 
117. A n et iam, alij Canonic i , qui prÉefente Poe-

nitentiario s i n adiutorium illius ad audiendas 
confeíHones, defignantur á íuperiorejeafdem l u -
cretur diftributiones, ibid. 

¿̂ Non lucrar i i mfi alias } confuetudine contrarium fit 
firmatum. _ ib id . 

11 8. A n , Canonicus Magiftralis , v e l Ledloralis, 
poffit ex iure , percipere diftributiones, e t iamíi 
a b í i t a C h o r o . P - f n 

¿̂ Vt certum.'Quod mn poffit. ibid. 
119. A n faltem , ex gratia^aut priuilegio , poffit d i -

dlus Magif tral is , etiam abíens á Choro 3 capere 
diftributiones, ómnibus illis diebus, in quibus 
concionatur, aut legit in propria Eccleíia. ib id . 

ty. Probahilius : Pojfe. ¿bid. 
i z o . A n , d i í ta gratía lucrandi diftributiones pro 

to t ad ie , qua l eg i t , aut concionatur Magiftra
lis , extendí debeat ad Matutinum diei fequentis» 
quod alicubi íolet dici Vefpere prsicedenti. ib id . 
Vt certum'.Qmd non. ] ib id . 

121. A n , coníuetudo aliquarura Eccleíiarum, quod 
Canonicus Magif t ra l is , qui prasdicaturus fit i n 
ipfa Eccleíia , habeatur pro prcefenti ómn ibus 
Horis 3 etiam per ocio dies concioni anteceden-
tesjíuftinenda fit. ib id . 
Prohahilius: fufiineripojfe'y dummodo folkm exten-
datur ad lucrsiridosfruttus Prebenda \ non vero cuo
tidianas diftributiones. i b id . 

12.Z. A n , fi Canónico Magiftrali j ex priuilegio, 
aut gratia j concedantur o d o , aut fex dies prece
dentes concionem,vt poffit abeííe , lucrans dif t r i 
butiones poff i t , illis diebus Choro aífíftere i &: 
loco il lorum , aliis o d o , aut fex abeí fe , & l u c r a -
t i diftributiones taíibus diebus eorreípondentesi 
ibid* 

^ Nonpojfi. ¡Vid'-
113. A n , Canonicus Magiftralis, poffit vacare i 

Choro,ea die, qua alterum Canonicum fubftituit, 
v t pro ipfo in Cathedra ledionem didet. ibid% 
Non pojfe. • 

114. A n , Canonici habenres curam anlmavurri i á 
fuaraet Ecclefia, percipiant diftributiones, fi tem
pore Diuinorum Oíí iciorum a abf in t , ob anima-
rum curara exercendám. P- 51.1 

^ Vt certum:Percipere. ibid-, 
11$. A n é t i a n i , Canon ic i , qui curam animarum 

habent i n aliis Ecclefiis,extra Dioecefim, poílinti 
dum in eis re í id^nt , ac minif t rant , recipere d i 
ftributiones , quas reciperent, fi in Ecclefiis Ca-
thedralibus, feu collegiatis refiderent. ib id . 

^ Probabiltus : Veré po¡fet recipere ,firefidtam intrh 
Dieecefim ; mimme vero, fi extra illam. ibid, 

i z ó . A n etiam , Parochi , aur alij curam ánimaruni 
gerentes, poííint capere diftributiones, fi abfinti 
ob adminiftranda muñera parochiaiía. ib id , 

TU. Vt certum.-PoJfe. ihido 
i z y . A n , Examinatores Confeí íorum , qu i dum 

examinant illos á Choro abíunt non íolúm reci-
piant frudus,fed Se diftributiones. ib iá . 
Probabilins : folumrecipcire fruttus. i b id . 

128. AnCaltem , Canonfti ab Euifcopo inft i tut i v i -
fitatores Hofpitalium , & Ecclefiarum Dicecefisi. 
Vicar i j foranei, aur admihNiftratores piorum L s 
corum, non íolum frudus, fed etiam diftr ibutio
nes lucrentur. i b i d . 

¿̂ Solumfruftus lucrari \ nifi contrarium teneat con~ 
fuetudo3aut adfit priuilegium. i b id . 

1Z9. A n , Canonici exiftentes in feruitio Epifcopi¿ 
recipiant f r u d u s , Se diftributiones, ac fi prarfen-
tes Choro eftent* P'3 "4 

¿̂ Vt certum : folum recipere fru&m. ib idi 
150. A n faltem accipiant,enam diftributiones quó» 

tidianas, Canonici] affiftentes Epifcopo folemni-
ter celebranti in Cathedrali, aut in alia Ecclefia; 
ib id . 

¿̂ Accipere. ib ic i 
¡ 51. A n , Canonicus Vicarius Generaíis Eprifcopii 

fi abfit á Choro 3 percipiat f rudus , & diftribu
tiones. i bid. 
Vt certum : folum percipere fl-uttus. ib id . 

132. A n , Canonici , aut Prasbéndat i , qui infer-
uiunt Ponti í ic i , i n Oftíciis, Capel lani , Camera-
ri} , & fimilium ; acquirant frudus Prebenda^ 
necnon , & diftributiones , etiam dum abíunt á 
Choro. ibid . 
V t certum : Acquirere fruttm , non autem di-

Jirihutiones i nifi adfit priuilegium y aut vonfuetudo. 
ib id . 

13 3. A n etiam , inferuientés legato fumrai Pontifi-
c i s , aut etiam Cardinali ; percipiant frudus Príe* 
bendae , quamuis abfint á Choro, ib id . 

¿̂ Probabilius:Non percipére. ib id ; 
134. A n ad minils, inferuientes R e ^ i , aut fupremo 

Principian OfiBciis ab ipfo defignatis percipere 
poffint frudus fui benef íc i j , aut Canonicatus, 
quamuis non refideant. ib id . 

x̂ . Probabilius : Non poffe. P- 5 15 
135. A n , Auditores Romanae Rota? confequi pof

fint Frudus, necnon , &: diftributiones fuarum 
Pr3ebendarum,in abfentia. i b id . 

TíjL Vt certum: Toffe. ibid¿ 
i ^ ó . A n , etiam Inquifitores haEréticae práuita:is 

acquirant frudus 1 & diftributiones fuarum Prs-
beii'darum^n abfentia. ibid. 
Vt EeHUm\Enm acqtiirsreftx primlegiff. i b i d ; 

J37. Añj 



Index Tradatuum 
137. A n , etiam gaudeant pracfato priuilegio i n -

quifitores, q u i habent beneficia curaca, i b i -
dem. 

¿̂ Longe prohabiliuí:£híod non. ib id . 
158. A n a Colledores generales Camerae Apodo-

licae, fubcolledores , 6¿ alij Oíf iciales; acqui-
rant frudtus , & diítributiones , i n abfentia. 
i b i d . 
Vt certumitAcquiYere. i b i d . 

159. A n , Praebendatijaut Canonici , docentes 
Theologiam publice in aliqua Vniuerficate , feu 
ftudio generalij lucrencur f rudus , 6¿ dif t i ibut io-
nesjin abfentia. ib id . 

^ Vt cenum : Incrari frutlnt, fed non diftrihutiones. 
ib id . 

140. A n i t e m s Ineientur fmótus fucrLim beneíTcio-
rum , docentes ius Canonicum publice in aliqua 
Vniuer í í t a te . Pa?-3l^ 

ty. Vt iam certum:Etiam lucrari. i b id . 
141. A n deinde 5 frucftus lucrentur > qui publice i n 

Vniuer í í ta te docent ius Ciuile. ib id . 
Jty. Probabiliiis:Non lucrari. ib id . 
142. A n ía l temifrudus beneficij , aut Canonicatus 

acquirant, qui publice', in aliquo iludió gene-
ral i , fcu Vniuerí í ta te , Grammaticam doccnr. 
i b id . 

¿̂ Probahilius:Acqmreye. ib id . 
J45. A n deinde , etiam Parochi 3 íi publice leganc 

Theologiam,aut ius Canonicum 3 fruítus fuorum 
beneficiorum lucrentur. ibid. 
Lucrari: minime vero Ji Grammaticam doceant. 
i b i d . 

144. A n j vt praefati legentes Theologiam , aut ius 
Canonicum , acquirant in abfentia frufhis , fuf-
ficiat docere hasicientias publice in quocumcjue 
collegio particulari. ibid. 

^¿ Vt certum:Non fufficere. ib id . 
145 . A n rurfus j v t di6ti legentes, frudlus in abfen

tia capiant3fic opus, vt doceant condudti s feu fa-
l a r i a t i , autratione Cathedras, quam habent. i b i -
dem. 
Longe probabiliuí : Non ejfe ofus 5 dummodo legant , 

cum licentia Vniuerfitatis. ibid. 
34^. A n item Canonici /eu Bencfíciat í , qui abfunc 

á Choro , eo quod ftudeant in aliquo ftudio ge-
nerali,feu Vniuer í í ta te ; acquirant frudlus fuorum 

. Canonicatuum 3 feu beneficiorum a licet non d i -
ftributiones. :P -3 i7 

¿̂ Ficertum.'.'Quodfíe. ib id . 
147. A n d i d i Canonici , 3c ali) Beneficiati, gaude-

anc d i d o priuilegio percipiendi frudlus i n ab
fentia j fi ftudeant i n Eccleíiis Cathedralibus. 
ibid . 

f¿ V t cenum:Quod non. ibid, 
148. An3vt di¿ti capiant fuorum beneficiorum fru-

¿tus,debeant necefifario ftudere ius Canonicum, 
aut Theologiam. ibid. 
cProbabilii4¿:Qpiod fie. ib id . 

149. An5vtftudentesfru6tus capiant, debeant ma-
ior i anni parte in Vniuerí í tate commorari , te i b i 
dil i genter ftudere. ibid. 

^ Vtcertum:Deberé. ib id . 
j j o . A n huiufmodi ftudentes, debeant neceíTario 

petere licentiam ab Ordinario , ve pofUnt in ab
fentia, tempore ftudi] 5 fruólus fuorum beneficio
rum lucran, ib id . 

p Vt longe probahilim: Deberé hodie de ture nona, 
i b id . 

j j i . A n , Ordinarius teneatur ex iuf t i t ia , d i í t a m 
licentiíim concederé Canonicis, ac aliis Beneíi-

3 Difpucationum, 
ciariis non curatis, f i i i i iüis concurrant qual i t t " 

• tes á iure r e q u i í i t í E . P. 51S 
Vt certum: Temri ex ipíftitia. i b i d . 

152. A n , Parochiales beneficiatoshabentes^poffinc 
etiam cum licentia Ordinarij , á fuis Eccleíiis, 
ftudiorum caufa , ^beíTe , & frudus lucrari. 
ibid. 

^ Frobabilms: Nunc pofi Concilium Trid. nm ptffe' 
i b i d . 

1 f 5. AnjEpifcopus folum poílit daré licentiam Ca-
nonicis,aut aliis Beneficiariis non curatis, vt íhi-
deant per quinquennium. ib id , 

^¿ <L/Eque prebabiliter :ToJ]c daré 3 & extendere dí-
Elam licentiam ad[eptennium. ibicL 

154. A n , íi benef íc ian^onf tac ex folis diftribatia-
nibus quotidianis', eas lucrentur ablentes ratione 
ftudij, p-?i9 

p¿ Quod fíe demptatamen tenia parte. ibid. 
155. A n , Canonic i , aut ali] Prxbendat i , poffinc 

abeíle á Choro per tres menfes , íingularis annis, 
& frudus fuorum Canonicatuum, auc Príebenda-
rum recipere. i b i d . 

¿̂ Vt certum:PoJfe. ib id . 
1^6. A n , non folum fruélus, fed etiam diftr ibutio-

nesjCanonici poííint recipere, per illos tres men-
fes^abfentes. ibid , 

¿̂ ProbabiUus:folum luerari frutlus. ibid, 
157. A n , v c Canonici poííint hoc priuilegioab-

fentium t r ium'mení ium , frui teneantur per inte-
grum annura Choro intereífe , & poííint dií iri-
butiones lucrari, ibid, 

9¿ Vt certum¡nffirmatme. ibid, 
158. AnjCanonicus^ui Canonicatus poíreílionera 

accepitin medio anni; poílit licite per diólos tres 
mentes, i l lo anno abeíle. ib id , 

¿̂ U t certmn:Qiíod non- ibid^ 
159. A n , Canonieus, qui per totum , aut maiorem 

partem anni , abeft.firre legitima caula á Choroj 
poííic n ih i lominus , frui tribus didis meníibus, 
quos vocanc, de Recle. ib id . 

ty- ProbabiUus ̂ Poffe^nifiin Ecclefía, flatuto , vel con-
fuexudiy?e:fít contrarium induttum. ib id . 

A n , Canonic i , qui malé,auc v a n e expendunt 
illos tres recreationis menfes teneantur reftítuere 
frudus illis correfpondentes. p ^ r o 

^ Probabilius.-Giuod non. ib id . 
161, A n , ad abfentiam horum tr ium mení ium, feu 

nonaginta dierum , requiratur fpecialis caufa , Se 
licentia ordinarij. ib id . 

T̂t Vt longeprobabilins. Ríeutrum requiri. ib id . 
1^2. A n , Canonici p o í í i n t quouis a n n i tempoee, 

ex v i dióli priuilegij , per tres menfes a b e í í e . 

i b id . ib id . 
3¿ Probabillus-.Poffe. ib id . 
1^3. A n , Canopicus qui v.g, anno 16^8. abfuit a 

reíidentia , menfibus O d o b r i s , Nouembris , & 
Decembris j poffit a n n o fequenti i í ^ 9 . abeíle 
lanuario , Februario , & M a r t i o ; i tavt abfic á 
reíidentia fex meníibus continuatis , pro duobus 
prasfatis annis. ib id . 

¿̂ Poffe , dummodo dtüus Canonieus poffeffionem Ca
nonicatus ante annum 161%. acceperit: fecus alias. 
i b i d . 

I , í4 . A n , ¿\Cí\ tres menfes abfentiní , quos Conci
lium dat Canonicis , debeant coníici ex horis, 
quibus Canonici refidentes a Choro abfunc. pa
gina 3 2 1 
Quod non. ib id . 

16$. A n ^-Canonieus licite poffit diftributiones 
acquime ^ íi fe a Choro excufec, propter reci-

piendum 



Quasftionum, S¿ Refolucionurii. 
píendura hofpitem j vel vt^radat barbam, cafu, 
quoea non faciac, cempore C h o i i , fed node. 
ib id . 

¿̂ Prohabilius: Pojfe. ibid3 
166. A n , habens dúplex beneficium } veluti Ca^ 

nonicatum , & Decanatum , fi Cho io ailiftatjdu-
plicatas acquirac diftriqutiones. ib id . 
Prohabilius > Buplicatas acquirere, nifi ohflet con-

fuetudo contrariaría. i k i d . 

D I S P V T A T I O V I L 

De OhligñtíGne reftituendi fru&m henefirij^ 
ex cmiflione recitmdi Horas Cmonicas* 
pag.3'2.1 

0,1 . N , Beneficiati non recitantes Ofíícinra, 
teneantur ad reftitutionem f iuduum 

perceptorum. ibid . 
£̂ Vt certum : Teneri. ib id . 

2 A n prsEfatum decretmn Concil i j Lateran. obl i -
g e t o m n i n o i n foro conlcienti^. ibid. 

¿̂ Vt certum •: quidquid alij dicant,obligare. ib id . 
5. A n Beneficiavius non recitans Ofticium , tenea-

tur fiuótus beneficij rcftituere , non folüm v i de-
creti Concil i) La t e r anen í i s ; íed etiam v i iuiis 
riaturalis. P-^2.z 

¿̂ Vt longe multo prohabilius, quod non. ib id . 
4 . A n faltem , iiue antiquo , 6¿ Ante diiftas Con-

ftitutiohes ConciHj Lateran. &: Pij V . Beneíí-
ciati non recitantes, tenerentur reftituere fruélns 
interim perceptos. ib id . 
Prohahilms:6¡úod nort. ib id . 

5. A n Beneficiacus non recitans j intra fex p r i 
mos menfes.non f o l ú m peccet mortali ter; verum 
eciam teneatut ad reíli tuendos fruótus perceptoSi 

ib id . 
¿̂ ^Prohabilius¡quod licet peccet mortaliter ; tamen non 

tematur ad reflituendos fruElm. ib id . 
6. A n Beneficiarius , qu i infra íex menfes á fulce-

ptolbeneficio non recitar, quia nefci t í excufetur 
á culpa, & faciat fruótus íuos. P- 5 2 5 

¿̂ Non excufari a culpa^ [ i ex omijfione culpahili id 
faciat:fecHí alias. ib id . 

7. A n Beneficiarius teneatur ad reftitutionem fru-
¿tuum primo femefti-i, cafu , quo ftatim poft ac-
ptum beneficium , per aliquod tempus Horas 
perfoluat, & portea incipiat ilias omittere. i b i -
dem. 
( Quidquidalij dicant ) Non teneri. ib id . 

8. A n Beneficiarius, qui fine culpa mortaíijOmittic 
recitarevpoft fex m e n f e s , Officium j t enea tur f r u -

í tus reftituere. ibid, 
154 U t multo probahilim:Quod non teneatur. ibid. 
5). A n Béneficiarij t e n e a n t u r ad reftitutionem fru-

éluum , íi intra totum ahnum omictant récitaré 
per o ñ o j a u t decem dies. ibid, 

¿̂ VÍ longe multo probabilim:Teneri. i b id . 
l o . A n faltem eftet liber a ueilitutione f ruduum, 

Beneficiarius, qui intra annum, omít teret Off i 
cium v n o , aut duobus diebus , non plüribus. pa
gina 524 . . . . 

J5¿ Vt multo proha,hiliui'.Non effe líberum. ' ibid. 
í 1. A n ad minus fit liber á reí l i tut ione Beneficia

rius qui vnam tantum Horam Offici} p i í e t e r . 

raittit. ' i b id . 

^ AdhucprobahilÍHs:Non efs liherum, ibidJ 
11 . A n i t e m , teneatur ad-reftkmionem Beneficia

rius V qui diraidmm alicuius Horae Canonice 
o m i t t i t ibitü 

^ tAique f rúbahiliter : Non teneri. i b i i ^ 
1 j . A n , deinde, immunis fie a reftitiuione Benefi

ciarius , q i i i eodem die, i n fingulis Horis pau-
culos omi t t i t j qui ramen fimul lumpti vnam in 
tegran! Horam efíícianc. ib id , 

R¿ Probabilms:etiamelfe immunem. ibid. 
14. A n Beneficiarius, qui non recitauit laudes, te

neatur ad aliquam fruduum reftitutionem. pa
gina 5*5 

¿̂ Probabilmr.Teneri. 1 ib id; 
15. A n , Beneficiati manéan t deobligati á refti

tiuione fruóluum prorata3ÍÍ alio die , pro officid 
• praeter^iifiTo , duplica:uní reciterit. ibid; 
¿̂ Vtfere certum:])j*odnon. ib id . 

16. A n , teneatur ad reftitutionem fruítus Cano-
nicus 3 qui groíTara Canonicatus veré atque ab-
folute acqui ík i ic , antequam Diu inum Officiuni 
omitteret. i b id . 

1̂  jibfolute , Teneri. i b id . 
17. A n Beneficiati omittentes recitare Off ic ium, 

teneantur ad reftitutionem fru¿tuura , ante i u -
dicis fententiam. p.j2.(5 

%L Vt mihi certum : Teneri. ibido 
18. A n teneantur ad reftitutionem Benefician] , íi 

recitent Officium , adueitenter fine vüa actentio-
ne intetiori. i b id . 

3̂ . Probahílipti:Teneri.\ ib id , 
15). A n , qui i n peccato mortali recitat Officium 

cum debita attentione/teneatur ad reftitutiemem., 

pag.'5i7 . . . . 
1̂ . Vt omníno certum { quidqiúd aty dlxerim ) Non 

teneri. ib id , 
20. Án etiaro Beneficiatus in excominunicatione: 

recitans, poíTic liberé ret iñere frudlus benefici], 
atque diftributiones. ib id , 

í>i Probabiliui.-Non pojfe licite. ib id . 
21 . A n , habeos plura beneficia, teneatur fruótus 

omnium Beneficiorum pro rata O f l i c i ] , culpa-
bilicer omiff i , reftituere. ibid, 

^ Vt certumTeneri. ib id , 
22. A n Beneficiarius Curatus non recitans , te

neatur in integrura omnes ftuólus Benefici] re
ftituere ? vel iolüm f r u d u s , q u i Correfpondent 
recitationi , deduótis fruétus , quos prwpter 
alia benefici] onera , leu mihifteria , merecur, 
ibid . 
Quod atienta pratti > probahilius efl non tensri re

ftituere fruttuS benefici} in integrum. p. ^ 2 8 
25. A n laltem , íimplex Beneficiarius, cui nulíg'iti 

onus eft annexum , prcSter recitationem j fi omic-
tar recitare 3 teneatur integré omnes fruóhis be
nefici] , pro rata temporis,refticuere. ibid , 

¿̂ Vr omnino ctrtum ( quidquid nomiuíLas dicat ) te-, 
neri. ibid-

24. A n Beneficiad teneantur ad reftitutionem 
fruótuum i cafa , quo recitent vnum Officium 
pro a l i o : v.g. de San(5lo,loco offici] de Feria, 
ibid. 

E¿ Vt prohahilius:Non teneri. ib id . 
25. A n Beneficiarius omitten.s Officiüm , tenea

tur frustas eiüs reftituere fabricíe Écclefia: vb i 
eft tale beneficium ; vel pauperibus. ibid, 

|¿ Vt certum : Teneri 3 Fabrksz s -vel pauperibus. i b i -
dem,-

. z6. A n ' 
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z6. A n Beneficiaríus fatisfaciat fuse obligationi re-
fticuendo frudlus Ecclefiae Beneficij íi hasc fit d i -
t i i l ima . ib id . 
F t certum: Qmd fic. i b id . 

27 . A n , h a í c reftitucio debeat neceífario fieii, i n 
vtilitatera propriaj fabrica Eccleíiae beneficij. 
p a g ^ i c , 

^¿ Qued non. i b id . 
1S. A n 3 Benefíciarius 3 qui Ofíicium omiíí t , poíílc 

fiu£tus inrumeiein asdificacionem akerius Eccle-
í i ^ v e l reparationem bonorum alterius Beneficij. 
ib id . 

15¿ Vt certum: jQuod non. ib id . 
25. A n Beneficiarius, qui eligit reftitutionem fm-

ófcuum pauperibus erogare poíTit i l lam face-
re pauperibus cuiuícumque EccleíiíE, vel loci. 
ib id . 

^¿ Prohahilim.-jQuodfie. ib id . 
30. A n , íi Beneficiarius ipfe, qui debet reftituere. 

fruítusjfit verc pauper jpoílic eos í ib i applicare. 
ibid . 

j j i Probabllius : Pejfe ; faltem de confilio fui Confejfit-
rij. i b id . 

31 . A n , h z c f ruí luum reftimtio , poílit fieri ipfis 
animabas Purgatorij , ofíerendo pro illis Mi l las , 
& alia íuffragia. ib id . 

^¿ Optime pojfe. i b i d . 
52. A n Beneficiarius , qui recitare o m i f i t , poffit 

reciñere íibi fru¿tus , quos titulo donationis, acce-
pic á pauperibus , quibus tradere promiferat 3 fed 
de fa¿to non tradidit. P'3 3o 
Kt certum:Non pojfe. ib id . 

53. A n , reftkutio fruóluum pro omiíl íone Hora-
rum , fuppleri poílit per quafeumque Elecmofy-
nas3quas ante Beneficiarius, de fruótibus fui be-
neficij3fecit. ib id . 

^¿ \ProbabilÍHs:Poffe fuppleri. i b id . 
34. A n etiam Peníionari) teneantur reflicuere fru-

¿lus peníionis pro rata 3 fi non recitant Officium 
paruum B.Virginis . ib id . 

^¿ Vt certum: Teneri 3 tranfaBo femeftri a penfione 
obtenta. ib id . 

35. A n Pcní ionar ius non recitans", poíl i t l i 
cite pení ionem á Beneficiario accipere. i b i -
dem. 

^¿ Peffe,fed non fibi retinendam 3 fed tradendam qui
bus tenetur. ib id . 

3^. A n faltem» poíl i t licité Beneficiarius denega
re pení ionem fuo Penfionario ^ oííicium paruum 
non recitanti. P-3 31 

^¿ ProbahUius'.QiUod non. i h i á . . 
37. A n ad minus3poíIit Beneficiarius in di(%o cafu, 

tradere ex fe fru£his peníionis pauperibus^vel fa
bricas beneficij. ib id . 

^¿ Adhu^mnpoffe. ib id . 
38. A n , reftitutio , qnae debetur ex omiflíone 

Officij j poíEt fieri ex aliis bonis , quam ex fru-
¿tibus temporalibus beneficij , auc peníionis. 
ibid. 

^ V t mihifere certum : Quod non* ib id . 

De Vtuis Religión i oppofitis , mi bus pr i* 
mum Decalogi pY.KeptHm uiolatm. pa
gina 331 

D I S P V T A T I O P R I M A . 

T>e fuperflitíone modi indehiti colendi Beum* 
pagina 3 51 

T . I . N , fuperftitio deriuetur á ver-
hoySuperfto. ib id , 

^¿ Quod.fic. ibiá» 
2. A n i reéte defíniacur fuperftitio 3 quod íit * falía 

religio 3 feu cultus viciofus , quo vel colitur crea-
tura culcu d iu inoi vel Deus, fed modo indebito. 
ib id . 

^¿ Vt certum : Quod fic, ihié, 
3. A n fpecies fupeiftitionis , íit quadruplex. pa

gina 331 
^¿ Vt certum : Qmd fic. Legantur. i b i d , 
4 . A n peccarec mortaliter , qui Hodie ex lege ve-

t e r i , aliquid in honorem De i faceret 5 v t í i v k u -
lum Deo Sacrificaret. ibiá . 
Vt certum:Quod fie. i b id . 

5 A n , etiam íit fuperftitio mortalis , in Diuino Of -
ficio cantarejaut órgano pulfare, turpia 3 auí pro
fana, i b i d . 
Effe mortalem. jbíd. 

<J. A n , i tem fie lechalis-fliperftitio , faifas Sando-
rüra Reliquias adorandas proponere yel tabellas 
in templo , vel figuras eerae imagini oíferre, i n íi-
gnum falíi miracul i , auc falfi beneficij ab imagi
ne accepti. ib id . 

^¿ Vt certum: Etiam effe lethdem. ibid. 
7. A n deinde íit mortale, miracula faifa predicare, 

aut typis mandare. ib id . 
I$Í Vt certum : Effe mortale. ib id . 
8. A n rurfus íit peccatum , die Dominica ieiunare. 

ib id . 
¿̂ Non effe , nifi d ías diqua circunfiantia vitietur tale 

ieiumum. i b i d . 
A n íint fuperftitione damnandi 3 qui Pafchatis 
diebus, a carnibus abftinent. P ' 5 H 

¿̂ Damnandos effe. ibid* 
10. A n 3 qui fingic fe , eífe aliquem Sanflum: v .g . 

D iuum Petrum , ve alios fallac j peccec motr. 
ib id . 

'S/. Vt certum: Quod (ic i fiid ferio ad decipiendos jilos 
faciat. ibid. 

11. A n íit fuperftitiofum , Zona príegnantis pul-
fare campanamjvt fie piofperum-obtineat partum^ 
ib id . 

¿̂ Vt certum : Effe fuperflitiófum. ibid. 
H . A n fit fuperftitiofum , imaginem aíicuius Sari-

¿ti in flumen proiieerejaut i n fipa poneré , pro ob-
cinenda pluuia. ib id . 

ty. Vt certum:effe fuperflitio¡nm>&graue peccatum con
tra Re Upionem. ib id . 

ÍJ« A n Í fuperftitioíae í int orationes i quibus Saga¿ 
benedicunt 



Quasftionum, & 
feeneclicunt Rofariapio parturientibus, vel mor
bo laborantibus. ib id . 

Vt certum : Ejfe vanas 3 & fuperfiitiofa. i b i -
dem. 

14. A n íit Cuperílitioíiim s dicere aliquos veifus a l -
terius P fa lmi , ad compefcendos canes l a t í an le s ; 
aut cohibendum fanguinera é naribus^ profluen-
tem, vcl quemcumque morbum fanandum. pagi
na 554 

¿̂ ^on ejfe , fi ctim fietate , & deuote reciten-
tur : fecus fi cum credulitate infallibilis euemus. 
ib id . 

15. A n fit alienum a fuperftitione 3 morbum ca-
ducum patienti , hasc ad aures lieere verba; 
o Creatura Dei , memento Creatoris mi. i b i -
dem. 
T^on effe aliennm, ft oh vanutn alicjuem finem di~ 
cdtttur: fecpu^ ob honum finem3& ahlata onfnivana 
circmflantia. ib id . 

16. A n iakem omnino fint fuperftidofi , qui ad 
aures equorum , dolorem inceilinorum pacien-
p u m , verba aliqua infufflam 3 & ad fanicatem re-
uocant. ib id . 
Ft certítm : Ejfe fuperflltiofos omnino. ib id . 

17. A n fit ruperftitiofufn , dicere , aut predi
care quod ille 3 qui in die S. Stephani Pro-
thomartyris 3 p a n e 3 &: aqua ieiunat , S¿ rite 
confeíTus communicat j non moriturus ab alio 
occifus , etiamfi multis id ibus impetatur. i b i -
dem. / 

ty. f t certum-.Ejfefitperftitiofum. i b i d . 
18. A n fu íuperftinofum i credere firmiter, quod 

recitantes certas orationes ; vel illas fecum fe-
rentes i non fint rnorti íubitaneíe , vel alteri 
periculo fubiedi ; quin potius, bene fortunati. 
Pag-3 35 
f t cenum. Ejfe omnino[uperflitiofum. • ib id . 

15). A n íít íupeiftitiofura , deferre ad collum Sacra 
quatuor Euangelia , aut vnum eorura , videlicec, 
S.Ioannis. ib id . 

^ Non ejfe fuperjlittofum 3 fed potius licitum , dummo-
do in Hiü l i g a n d ü , non mifceantnr aliquA vana cir-
cunflantrn, ib id . 

2.0. A n fint ( u p e r í l i t i o f í E orationes illíe , qua? á 

colligentibus herbas , ipío die Sandi loan-
nis Bapciftae a ante ortum Tolis dicuntur. i b i -
d e m . 

a¿ Ejfe fuperftitiofts , J i ceno modo dicantur : fecm 
aUfts. ib id . 

z i . An. í tem ruperftitioíum í i t , recitare quaídam 
orationes j node S.Ioannis, vt fibi manifeftetur, 
cuijquas nuptura fit. ib id . 
Ft certum:Ejfe fuperjiitiofum. ib;d. 

22. An fit ruperftitiofumjobreruate dies, quafi qu í 
dam íint faufti, v t dies íouis \ quidam infaufti 5 vt 
diesMartis. i b i d . 

1^ Picertum.-Ejfe fuperjlitiofum, i b i d . 

25. A n fuperftitiofi fint i l l i , qui feftiuitates S. V i n -
cent i ) , S. Vrbani s & Conuerfionis Sandi Pauli 
obferuant; vt cuteros anni euentus coniedentur. 
Pag-5 5^ 

^ E p vanos, fed mn fp/perflitiofos. ibid-
24. A n faltera fit ruperftitioíum dicere, progno-

fticare pofle , quemlibet anni menfemiiuxca qua-
litatem primorum dierum d uodeeim menfis la-
nuari i j . ib id . 

Ĵ . E f e vanos 3 fed non fuperfiitiofos. ib id . 
3.5. A n , obferuatio dierum criticorimi fie fuper-

ftitioí"a- ib id . 
T^jP.Leand.m Decalogum* 

Refolucionufiii 
Vt certum:Quodnonfit. jbtiti. 

16. A n obferuatio dierum Lunse pío vebus. h a t u t á -
libus conferuandis,fit licita. D. ^ í 7 

¿̂ F t certum:Ejfe licita?» omnino. i b id . 
27. A n edam fit licita obferuantia dierum Cani-

culariura pro diminution.é fanguinis & lumpeio-
ne medicinapj&c. ibid. 

3^ Ft certtm : Etiam ejfe licitam. ibid. 
28. A n 3 obferuatio anni Climaterici 3 v.g. Se-

xagefimi Ter t i j , fit fupeiílitiofa. ibid. 
JFt certum {piidtjmd nonnullM diXerit) Non efe 
fuperíiitiofm.. ib id . 

29. An 3 colligentes herbas in fefto S. loannis 
Baptift. credentes , maioris elle eííicaciaf ad 
fanitatem tribuendam > (mt fuperfti.iofi. i h i -
dem. 

^ £ f e ¡ f i i d exiftiment, ee qmd dies talis S. Idunnis 
f i t : fecus , j i eo quod tune temporis matorem vlm na
tural em herha habeant. ib id , 

5^. A n fit fuperílitiofum ,'ifentire aut credere quod 
í e s , quae colligitur nodte S. loannis 5 potiorem 
babeant v i m ad fanandam fcabiem roí6* alüs col-
leda nodibus. i b i d . 

¿̂ Non efe 3 J i attendatur ad tempus folum. i b i -
dem. 

j i . A n fit fuperftitiofum , credere quod oua Gal
linas orta i n die Parafceue; fpecialem v i m ha
beant ad extinguendum ignem 3 fi in ipfum i n i i -
ciantur. P-5 3 8 

2̂. E f e omnino fuperftitiofum. i b id . 
32. A n fit fuperftitiofum , certis diebus determi-

natis, feopis tangere olera 3 ne á vermibus l « d a n -
tur.-Nolle die veneris vngues praefcindereíPuellam 
nolle die fabbati nere. iHM. 
Efefuperjtitiofmn. ib id . 

55. A n fit fupeiftitlofum , die S. loannis Baptift. 
aliquam arborem feindere , & per eara fie feif* 
fam,ter cranfirelcfos pueros,vtfaníraremrecipiant . 
i b id , 

^ F t certum: Ejfe fuperftitiofum. i b i d . 
54. A n , fuperftitiofi cenfendi fint Confratres S. 

Marc i Euangelifts j qui in eius feftiuicáte T a u -
rum ferociíTiraum vocant 3 & iuuent i l lum , ve 
in Ecclefia tantas feftiuicati manfueté affiftaE* 
ibid. 

^ Efe fuperflitiofos. i b id . 
3 5. A n fuperftidonem c ó m m i t t a t , quiiumenta die 

S. Anconij3nouies per eius templum circumduciti 
& venam iumentis aperit , die certi alicuius San-
d i , & c . P«3 39 

^ Communiter fi certo animo id faciat; fecus, J i alio, 
ib id . 

3^. A n deinde fuperftitionem c ó m m i t t a t , qui ex 
prima pecunia oblata Grucifixo in d ieParefceué 
conficit annulum ad fanandum morbum contra-
dionis membrorunu ib id , 

¿̂ Etiam committere 3JÍ id vano aninio faciat: fe'cm 
alias. ) ih \é , 

57. A n , qui non vult ad conuiUium , v b i i n -
uitati funt tredecim 3 federe i eo quod timean 
vnum ex difeumbentibus > eo annd rtioritururaj 
fuperftitionis graue peccatum cómmi t t a t . i b i -
dem. 
Quod Jic 3 fi id faciat credendo firmiter illi itaeuen? 

turum: fecus alias. ib id . 
5%. A n poffit fine fuperftitione fieri ^ vt fi quis gla-

dio , quo inimicum vülnerauit medicamentis fo~ 
ueat, recipiat fanitatem ille, qui vulnere aflíeótnsí 
domj fuae diftans iacec. i b ^ t 



índex Traótatüum, Difputauonmn, 
adh ih i ta al iquA m t u r a l i medic ina : fecus édim* 
i b id . 

53. A n , Enfalmorum curatio íit fuperftitioía. i b i -

£̂ Nonyoffefine[uperflitionefieri. i b i d . 
$9. A n fit fupeif t i t ioíum, tenere , quod faluia ho-

minis omnino iciuni^fanet vlcera, Tcuapofte-
maj&c . i b ^ -

^ ^ o d non fit. 
4o- A n etiam careat fuperfticione, fenrire quod fi-

liusCannabis duf tusápuel laVirginejhabeat v i m 
ad aliquem morbum fanandum. P- 3 4o 
Etiam carerefojfe. 

4 1 . A n fie fiipeiílitiofura \ adhibere filum digi -
tis appenfum ( á quo pendeat lapil lus, feu anu-
lus ) intra vas vitreum , caldaiiam, vel ampho-
ram, ad puifandas , & dignofeendas horas diei. 
ibid. 

íjc V t cermm ( cjuidquia alij dixerint) fuperftitiofum 
e([e. ib id . 

42. A n committat mortalem fuperftitionem , qu i , 
eo quod audic aaes garriré, vlulare hipos 3 mugiré 
boues, & c . certo credic fibi mali quidquam i m -
minerc. ibid . 

l)i certum? Committere fi id ceno credut'fecus fi ti
me at3aut formidet leniter. ib id , 

43 . A n fuperfticiofas íinc \\\x oraciones , i n qui -
bus a Chrifto Domino , vel^b eius Virgine M a -
trepecit quis, vt f ibi in niorcis articulo appareat. 
ib id . 

3¿ Bfefiiperflitiofaí. ibidó 
44. A n fit (uperftidoíum j certis vetbis 3 pecus i n -

cantare, ne a lupis l áda tu í . p-34* 
Vt cenum:E¡fe, ib id . 

45. A n , Gt fupevltiofa ars inueniendi aquas i n tela
ra latentes, adhibita virga íalicea 9 vel amigda-
lina. ib id . 

5^ Quodrion fit fuperflitiofa. • abid. 
4(5. A n íic íuperfticiorum, credere jquod ille corara 

quo ignis cineribus cooperitur j vxorem minimé 
i l l o anno íi t duí turus . ibid, 

^ Vt certtém'.Ejfe fuperftitioftm. ib id . 
47. A n cenfendi íínt fuperftitioíi faliitatóres ( fie 

eos vocanc Hifpani ) qui fuo taótu 3 vel ora-
t ionibus, etiam incurabiíes mo bos, veluti mor-
fum rabidum cams , miro modo fananc. i b i -
dem. 

^¿ Quod ( licet alij affirment 3 alif negent ) minime (int 
tales cenfendi, fi verbataut figna , quihus vtuntur, 
fint xeEla, &c.fecui fi alias. ib id . 

48. A n fuperftitionem mortalem committant fa-
lutatores , qui talibus í i g n i s , & verbis ad curan-
dos morbos vtuntur 5 vt credant, quod á quo-
cumque vfurpentur, eíF¿6lum íint habitura. pa
gina 341 

ty. Vt certum.Qmd fie. ib id . 
49. An dentur aliqua alia indida a quibus dignofei 

poílit an huiufmodi falutatores virtUte ddemo-
nis operentur. ib id . 

¿̂ Dari multa \ fed prAcipuequinqué. ib id . 
50. A n íic fuperftidoium , credere , hanc virtucem 

Talutandi ineíTe feptimo cuique falutacorum íij io, 
fi mafculinum ordinem fcemineus parcus non i n -
terruperic. ib id . 

¿̂ Effe vamm>admims jalem credulitatem. ibid, 
5 1 . A n vircus Salucacorum , qua id murtus licite 

obueunc5íicnaturalis. ib id . 
%L Prohahilius > quod non , fed fit gratia grettis data. 

i b i d . 
52. A n íint ruperftitiofae foeminas carminatrides, 

quas swgOyEnfalmadoras^o Santiguaderas Vocant, 
p.g-343 
Quod non , [i fólis oratimihm licitis vtmtnr» 

dem, 
Prohahilius , quod non, fiorationes 3 adsmihi 

curationem adhihenhr fint l ic i t&i&c. ibid-
54. A n íic íuperft i t io, v t i certo Miífarum , & Can-

delarum numero ab Eccleíia non príeíinico, i b i -
dem. 

¿̂ E f e 3 fitali numero vtantur tmquam mc-ejfar¡8>. 
confequendum efeBumcfecus fi alias. 

55. A n íinc íuperftitioíae MiíTac s quas vocaut , d g 
San Amador. P*J44 
Effe: ni fi alias > omni y ana circunfiantui mámt&r* 
i b i d . 

J í í . An etiam fint fuperftitiofas iilae M i í í i , qaas 
zppdhm^rentenarij r e H e l a t i i m t MiffasddCmde» 
i b id . 

^ F t certam:Ejfe fitperflitibfas. 
57. A n i t em, Miííae S Gregorij , quo viuis s Se db-

funótis : nec non Mi í l a de quindecim Aux^iaco* 
ribus, Se Miífa de Patre x t e r n o , ruper í ik ioue la -
borent. ~ ibiá , . 

%i Vt certumdahorare. i f e L 
58. A n falcem fine tolerandse MÍÍTSE: t r iginta S -

Gregorij pro defundis 3 ab ipfomecin í ikutx . i i s i -
dem. 

fy. Vt certum.'Tolerandás ejfe. ibikL 
59. A n per Artem Chymicam produci poffit íia-

turalicer 3 & v i l i o r i metallo , verum aurum s.mz 
argencum. p ^ 4 5 

¿̂ Quod affirmant quidam : alij negant í emms prekát-
hiliter. ihlé~ 

60. A n íic ruperílitiofum, & omnino i l l ic i tum excr-
ceie artera Alchimicam. ihiA, 

ty. Ejfe ad m'mus omnino iñicitum, ex vi iufispofitmi» 
• exercereillam. 

D I S P V T A T Í O I I , 

De T^rtih fuperjlitioms fpécie , qu£ efl Bisti-
natíQ. PaS-345 

§• I -

De Diuinatione <vt fic> iblíl-

Q. 1. V i d fit Diuinat io in comraUní. ibi-1. 
V ^ E ¿ Q m d efi , Pmmnciatio fuiuromm cvn~ 

tingentiíím>aut oceultorum. ibídl-
2. Quocuplex fit Diuinano, ibidl 
^ Qyíod triplex; nempe : fupernatPtrdis, nAtnralvs, & 

fortilega. ibi<l 
5. A n , diuinatio , regularicer i n malam partem 

furaarur. ibid, 
¿̂ Quod fie. io iJ . 

4. Quid fie Diuinatio fortilega. 
Quod eft^Préidtftio futurorum, aut oceultorum nwd» 
indehito,aUt ope Dcemonmn f n ü a . ib id . 

5. Q^ot íunt diuinationis fpecies > in quibus dee-
mon exprefsé inuocatuc. ibid . 

^ Qupd nouem. Legantur, ib id , 
Qyot funt icem diuinationis fpecie^ > i n quibus 

tacité ío lúm inuocatur doemon. ib id , 
fy. G}j¿ed iJndecim. Legantur- i b id . 
7. A n futurorum, aut oceultorura inquifit io pee 

diuinationem > íeropei" innicatur pado exprelfo. 



Quxftionum 5 &C Refolucionum, 
vel tácito, dcemonís. ibid. 

^¿ Semper ininti. • ib id. 
8. An3 malicia padiexprefli, vel taciti cum doc-

mone contiftac in hoc s quod quis cum illo 3 tan-
quam cum Dei inimico, & iutato hoíle0 fodus 
íneat. ibid. 
In eo confiflere: ibid, 

9. An diuinacio hxc rupeiftitioía s íit omni iure ve-
cica. P- 5 47 

Sji Quod fie. ibid. 
i®. An, omnes di,uinatÍGncs,ííue fíant cum expieíía 

íiue cum implicita doemotris inuocátione, íínt 
ex genere fuo peccatum mortale. ibid. 

^¿ Vt cfrtum.-EJfe. ibid. 
i i . An j Diuinacores huiurmodi , poífint á mor-

tali , ob ignorantiam inuincibilem 3 excufari. 
ibid. 

1J¿ No'npojfe fifafla fnerit dimnatio cum exprejfa dce~ 
monií inuocatione'.fecmcum tacita. ibid. 

i z . An , excufetur á morcali , qui diuinacione 
vtitur , ióci cauía , ad fe obledandum. ibi-
dem. 

¿̂ ProbabiliM;Excnfari. ibid. 
i j . An , qifando abeíl padtum expreífum cum doe-

mone, fie necelíaiib exprimendom in confeílione. 
ibid. 

^ §l3Qd licet a!i] affirment: negent alij 3 ego dico, effg 
mc&Jfano exprimendum » no?i ex.fe ,fed ex admnffo. 
pag.548 

14- An 'i nece(íaiio íit in confeílione exprime-
re rem per quam quis diuinaait ^ an ícilicer, 
per acrem , aquam 3 ignera , terram , &cc. ib i -
dem. 
Vt Unge proh ihilius.-cjuod non. ibid. 

15. An omnis diuinacio ád íuperílitionem pertineat. 
ibid. v 

¿̂ Probab¡ltU'S:Quodfie. ibid. 
16. An Diuinacores alligances doemones, ( v.g. in 

anulo ) vel eos inuocantesj fint ipío fadoiexcom-
municaci. ibid. 

3^ Probabilhu ,k Quod non : nifialias h&refim pmnl in-
currant, ibid. 

f j i An íaltem, qui confulit Diuinos 3 vt aliquid oc^ 
cultum übi decegant ; ipfo fado excommunica-
tionem incurrat. P'34S) 

T̂ . Probabilius : Ñeque hos effe ipfofatto excommuni-
catos: fed excommunicandos. ibid. 

18. An3 deemones cognofeere , &: prsdicere pof-
fint omnia futura , quas á caula nacurali neceffa-
rio proueniunc. ibicjt 

TU F t certum-.Pojfe. ibid. 
1 9 . Anicem deemones cognofeere, & praedicere 

omnia fucura5quas habenc caufam determinacamj 
fallibilem tamen. ibid. 

Ĵ . Ft certum: Poffê non tam cenitndinaliier > fed cm-
ieffuraliíer tantfám. ibid* 

2 0 . An deinde , fucura contingentiaJ& a libexa vo-
luntate pendencia 3 poííint certo deemones co-
gnoícereJ&; prsedicete. ibid; 

I^i Tanquam certum: Qüod non poffint. ibid. 
2 1 . An falcem , huiuCmodi fucura concingencia 

a noílra libera voluncace pendencia > poílint dee~ 
monesjfi non cerco, faltem probabiliílime conie-
d a r e ^ príedicere^ ibid. 

^¿ Kt certum:Poffe. ibiJ, 
. 2.1. An3Deus rainiftério Ángeiorura bonomiiijdcc-

raonibus interdum reuelec futura , qu^ poílea h i 
piaediccrepolíunti P-35Ó 

Ĵ . Vt certum:§lUod fie. ihiát 
R.P.L^and.in Decalogum. 

25. An , dosmon poffit naturaliter, feíre , íi lóngá 
vel breuis, debeat elVe cuiuique hominis vita; 
ibid. 
Pojfe feire 5 quamuü non omnino punHualiteK ib¿-
dem. 

24. An deemones cognoícanc cerco omnes cogni-
tiones hominum, quíe in adum externum pro-
dierunc. ibid. 

¿̂ Quqd fie. ibid. 
25. An eciam , deemones certo poííint cognoíceré 

cognitiones hominum , ac deliberaciones volun
tarias, ibid. 
Tanquam certum: Non pojfe certo cognofeere: fed 

probabilifsime conietiare. ibid, 
16. Quomodo diuinacores a deemone doceanturea, -

quee diuinanc,&: praenuncianc, ibid. 
¿̂ Quod multü modis. Lege. ibidi 

% I L 

De Dimnationt cum faffio deemonis e x p r e f í o . 

1 ibidem. 

27. Vot modis poteft quis poftula're eXpreííe \ 
dosmone, cognitionem rerum occulta-

rum. ibid. 
¿̂ Quod duohus. ibid. 

28. An íit licítum inter aliquos pacifei^vt qui prior 
obieritj alceti appareat eum de íuo ftacu certiorem 
fadurus. V'IS1 
G)uod quamuis ex fe id fit licituTn i tamen cauendum 
fit a talipaÜo. ibid. 

: 29. , An3 animas vel beats *, aut in Purgatorio vel 
5 in inferno detenta?viuentibus aliquando appa-

reant. ibid. 
^ Phtfquam certum : Quod fie. ibid. 
30. An Magiqueant opera deemonis, veras defun-

dorum animas nqbis oftendere. ibid; 
ty- Vt certum:Nonp>offe. ibid¿ 
3 \. An iemper mentiatur deemon , quando in dee-

moniaco aic,fe alicuius defundi damnati,vel non 
damnati,animam elle. P-IS2-
Vt quid certumiSemper mentir.'-. ibid. 

3 2. An deemones hominíbus apparere íoleant, fin-
gentes , fe efle animas defundorum jv t indeoc-
cafionem arcipianc crahendi illos in aliquera erro-
rem. ibid. 

ty. Vt certum:Solere. ibid. 
3 3 i An dencur aliqua íigna , quibus difeerni qqfeatj 

an ha: operaciones fine á Deo^vel á bonis vel raa-
lis Angélis. ibid. 

^ Dari, & multa. Legantur. ibid; 

- §/111 « ^ 
t>e bttmmtione per a f í r a , a b f a H é e x p r e f í a in-

uocatione Bmnonis. ibid. 

34. A Ñ , Aftronomiaí& Áftrologia diffetant intec 
A fe. ibid-

^ Differre. ibid; 
3 5. An3Aíirologia fit dúplex 3 altera naturalis, 8c 

alcera iudiciaria. P '^Sí 
%i Giw.odpe. ibid. 
36. A n , Aftroiogiaiudiciaria in aliqüás ? quafi iri 

fpecies3diuidatur partes. ibid» 
^ Quod fie. . ibid; 
37, An Aftroiogia naturalis comedans3 ^ p r ^ 

fi -í titiréti*» 



Index Traftatuum 
. dicens eífeítus, qui naturalicer eueniuncex mota 

Aílroium j influentiis, 5c concuiíu Planetaiurn, 
íit licita. íbid. 
Tanquam certum.-Ejfelickam. Voiá. 

3 8. An faltem peccec monaliter Aftrologus > qui 
ptasfatos effeóbus > plus cerco prasdick , quám ex 
Aftris colligere poteft. ibid. 

^¿ Nonpeccare mfi vcniditer \ nifi dios csdat tn d te -
ñ m fr&máicium. ibid. 

59. An licite poíTint Aftrologi naturales , ex 
Aftrorum afpedu , coníiderando natiuitatis pun-
¿lum , pisdicere certo tempeiamentum , con di-
tionem , inclinationem , &: qualitatem viuentis. 
ibid. 

3̂ . Vt cerwm j Qĵ ott non pojfit certo. ibid. 
40 . An íit peccatum mórcale, ex genere fuo } in

clinationem alicuius pueri, ex Aftris canquam 
cercumnuntiare. P-3 54 

Ki Probabilms : Quod mn fit > nipveníale, i b i d , 
4 1 . An íaltem ex Aftrorum aípeólu poffit Aílro-

logus» íi non certo, faltem conieduraliter, ^uc 
tenuiífima probabilitate , obferuata pueri na¿i-
uitate, prsdicere naturalem inclinationem eius 
futuram ; ve propenfionem ad iram , ad man-
fuetudinem , adlibidinem3 &: íi miles paffiones. 
ibid. 

^¿ Fojfeprobabilitáte tenuijfima, ibid. 
'42. An Aíhologus ludiciarius, qui ex Aftris euen-

tus ex libero hominis arbitrio pendentes, certo 
praenuncianc , mortalem íuperftitionem commit-
tant. ibid. 

%L Vt quid certí[fimu?n:§lUodfie. ibid. 
43. An Taltem , immunis fit á ítipei-ftitionis pecca-

to Aftrologus, qui ex Aftris, didos futuros euen-
tus , non cerco , fed probabiliier,tancura3pr£Edicit, 
& prapnunciat. P-5Í5 
U t certum ( quidejuid di} [e í i t iant) non ejfe tmmu-
nem a peccato Jltperflítwnü. ibíd. 

44 . An ad minus, íic immunis a peccato Aftro-
logus3 qui futuros prasdiítos euentus probabilicer 
pr^dicit, cafu^uo non folüm ex AftriSifed etiam 
ex aliis circunftancüs perfona;; nempe tempera
mento, qualitate, Ik conditione , illos probabili-
ter colligat futuros. ibid. > 

$¿ <J>robabiliter: Tune immunem ejfe a peccato 3 faltem 
mortali. ibid. 

45. An denique poífit , abfque mortali, Aftroio-
gus liberos fut9ros euentus; 8¿ íi non certa , nec 
probabilicer j vtdiximus , fahem conieéluraliter. 
ibid. 

^ Pojfe-úhfque moYtali\dHmmod.o non fu fcandalum3&c. 
ibid. 

¿\C. A n , haec prasdióbio conieduralis tenuiíTima fu-
turorum euentuum liberorum, fueiit iure antiquo 
prohibirá ; atque vt fuperftkiofa damnata. pa
gina ^56 

fjt Quodnonfuerit. i b i d . 
4 7 . An falrem \\xC conieduralis, & tenuiffima 

prsdidio futurorum liberorum euentuum, iure 
nouo^idelicetjMotu Sixti V.prohibeatur. i b i d . 
Prohühdlus: Quod prohibeatur ; etfinon pro foro in
terno ¿vt fiátm.:faltem pro externo. ibid. 

48. An , prsefatus Moius Sixti V. contra Aftrelo-
giam , iudiciariam , obligec, non íolum pro foro 
externo & iudiciali; fed etiam pro foro confeien-
t i ^ - ibid. 

q¿ Nonminm probabiliter: Non obligare nifi pro foro 
externo,& iudiciali. ibid. 

455, A n , Domini Inquifitores poíEnc in foro extei-

j Difputationum, 
no , procederé concra Aftrologos iudiciaríos om-
ne^. ibid» 

^ Vt certum : Pojfe. ibid5-
50. An conieduralis ex Aftris prsdidio futuro-

rum euencuum excufari poíTic á mortali j de fado, 
& in praxi. p-?57 

^ Quidquid alij dicant i'Pojfe. ibid-
5 1 . An peccarec mortaliter , qui in fuis aóbionibus 

regi ie vellec per ea quae ab Aftrologis i l l i pr^di-
cuntur, ibid. 

¿̂ Quodpeccaret,füdcmiinfdlibil i credulltate fuce-
ret, &c. i b i d . 

52. An íit peccatum fnortale, coníulere Aftrologos 
ad furtum occulcumjThefaururnj 6¿c. inuenienda. 
ibid. 

Iji f t certum':Efe-mortale. ibid, 
55. An adhuc eíFec moirale coníulere Aftrologos 

ad fu rcum oceultum , aut aliud delicbum ícieii-
dum ; fi eííet certum tale delidum per Aftra cti-
gnofei polfet. ibid. 
Vt certum.-Qmd adhuc cjfet mortale. ibid, 

54. An fine fupeiftitioíi homines i l l i , quos Hiíl 
\>z.m Zahories vocanc, qui diennt fe viderequar 
abdita íunt in vifeeribus ternE i veluti, venas 
aquarum,& metallorumíTheíauroSjCadauera^c. 
ibid. 

%L Vt certum. Ejfe fuperflitiofo^fi dicant fe vifucorpó-
ris penetrare Corpus opacum,&c>. ?• 5 5 ̂  

§4 I V . 

De Diainationcper fommu. 

55. A N , íomniorum genus in oraculum , viíio-
< \ nem , fomnium , iníomnium, & PKan* 

tafma, adeequaté diftribuatur. ibid, 
•fy. Quod fe. ibid. 
56. An , (omnia in Diuina, Naturalia , & Doemo-

niaca apte diuidantur. ibid. 
¿̂ Vt Quid certum:Apte diuidi. ibid, 

57. An , omnia fbmnia íinn approbandajvel omnia 
reproba nda. ibid. 

R¿ Vt quid certiffirnum ( quidquid alíj dixerint) nec 
omnia ejfe approhanda 3 nec omnia reprohanda* 

. ibid. 
5 8. En licitum í i t , inueftigare , a qua caufa fom-

nia proueniant', an videlicec, á Deo vel á caufa 
nacurali, vel á deemone. P*559 

¿̂ Vt quid certum: Ejfe licitum. ibid, 
^9. An licitum í i t , diuina fomnia obferuare. ib i -

dem. 
í/ Vt certum : Tsíon folnm ejfe licitum ; vsrum & con" 

tisniens. ibid, 
60. Quia de caufa Deus, potius in fomnis quam 

in vigilia , docetj monet, corrigit, & reuelac fu
tura, ibid. 

¿̂ Quod duplicipractpue.lLevzntüX. ibid. 
61. An dentur aliqua íigna^ quibus cognofeere 

poílumus , fomnia elle á Deo immiífa. ib i -
dem. 

i!/. Vt quid certuíTi \ Daripr&cipue quatuor. ibid. 
6 z. An , dentur etiam (igna j quibus cognofei pof-

íinc,fomnia eíí'c diabólica. ibid. 
¿̂ Vt certim:Etiam dari>& pr&cipne,quinqué, ibid,, 

63. An íi quis dubitec ; An fomnium íit á Deo 
vel á Diabolo > crédere debeac, ab hoc imroif-
fum eííe. f.$6o 

^ Vt certum:Qüodfie. ibid. 
^ 4 . An , faltem liber íic á peccato^ qiji probabilitec 

exiftimans. 



Qu^ft ionum, S e Refolucionum. 
exiftiraansj fomnium eííe á Deo i pranotioncm 
alicuius futuri euentüs colligit. ibid. 
ÉtiamvtceYtftm: Itherumeffe. ibid. 

65. Qu£EJ&: quocuplex fit caufaíomniorum natu-
ralium. ibid. 
Giuod dúplex y intrinfecd videlket, & extrinfeca: 

Legantuu. 
66. An fit l icitum, ex fomnis naturalibus , tempe

raturas corporis, illiúrque humores, & affedtiones 
eoniedlare. ibid. 

^¿ F t quidcertum.-Quodfit, ibid. 
67. An íorania 3 qus nos crebro infeftant, teni-

tanc^aut conturbant. 3 licimm fit obleruare. pa
gina 3^1 
/ ^ i certum:QHod fit. ibid. 

68. An^peccatum graue fuperftitionis admittat, qui 
ex naturalibus fomnis , futura contingentia di-
uinat. ibid. 

î - Vtcertum\QuodJic. ibid. 
65). An item peccatum mortale Tupeiftitionis com-

mittat, qui cetto modo , aut fitu , feu diípoütio-
ne , ad fomnum fe componit, vt ííbi futuri euen
tüs , vel efíedlus occulti per íomnüm reuelentur. 
ibid. 
Vt quid certum'.Committere. . ibid. 

70. An , fomniis íitdanda fides, qnanio eorum ve-
ritasjipfo euentu comprobatur. ibid. 

IJ¿ Quod non fit dan da.. ibid. 
71 . An , credere aliqualiter fomniis , & ex l i 

lis aliqualirer ti mere aduerfura •, vel expe-
¿l:are proíperum ; íit graue peccatum. ibi-
dem. 
Quod regulariter loquendo , non fit. ibid. 

7Z. An fít mortale peccatum fuperílitionis, fidem 
dave doemoniacis fomnis. P'3^2. 

¿̂ F t cermm : Quod fit >& grmifíiwum. ibid. 
7 ; . An fit mórcale, fubiiceie puluinaribus j£gío-

torumlitia ; aut fubtus eorum ledtum, capratum, 
boum , aut aliorum animalium , cornua vt eas 
quiete dormiré faciant. ibid. 

3^ Tanquamcermm]Quodfit. . < ibid. 

De Dimnatione per fortes. ibid. 

74. Vid}& Quotuplex fit fors. ibid. 
V ^ ^ z Quod fit triplex.'Legatilu ibid. 

7f. An attento iure naturse folo , ílnt licite fortes 
diuiforiíe. ibid. 

3¿ Vtcertum.'Quodfint, ibid. 
76. An fit licitum , vti fortibus diuiforiis in ele-

élionibus ad officia , feu dignitates lícculares. pa
gina 555. 

3J¿ cermm3Quodfit. ibid. 
77- An etiam fit licitus vfus fortium ad oííícia, & 

beneficia Ecclefiaftica. ibid. 
Tmqmm certum:Qttod non fit. ibid. 

7^, An faltem3cafu quo dúo ^qualibus fuífi'agiis 
cligantur ad Oflicium s vel beneficium Ecclefia-
fticum-,tunc licitum fit3ele¿tionem alterutrius for
tibus terminare. ibid. 

¿̂ Vt fere certum : Neú in hoc cafu 3 effs licitum. 
ibid. 

79. An adrainus , cafu , quo plures ^ maiori par
te Capituli eligantur ad Beneficium Ecclefiafti-
cum, non yt omnes eo fungantur 3 fed vt fortes 
raittantpoftea inter illosiíit tunc licitus vfus for
tium. ibid, 

^ .P» Lemd, in Vecdogmn< 

^ F t fere certum : Nec in hoc cafu eífe HcitUf* pi* 
g i n a ^ ^ J JJ r 

80. An , poíEt fortibus vt i , ad eligendos Compro* ' 
miííarios ad eledlioncm Ecclefiaftitam faciendam 
ibid. 

y. Non pojfe; ad minus Ucite. ibid» 
81 . An adminus, licitus fit vfus fortium in compo-

nendis 3 & terminandis litibus de rebus , & Be-
neficiis Ecclefiafticis. ibid. 

^ Probabilius : E f e Ueitmt, modo id fiat authoritaté\ 
ludicü Ecclefiaflici. ibid. 

82. An eleíUo ad ofEcia, & beneficia Eeclefiaftida 
fada per fortes, non folum illlcita fit, fed etiam 
nulla. ibíd. 

P/ J-Jfe etiam nultam , fi eleñio fi) Prdati iurifdtttia-
nerrii tarn in ciuilihm¡quam-hi criminalihus habentisi 
fecHS aliíts. ibid i 

85. An íit licitum , litem alicuius baíreditatiis, 
legaci, aut fimilis, fortibus finid , accerrainari. 
ibid. 

¿̂ Ft certum: Effe licitum,fi fiat ex mmuo litigantium 
confenfu. ibid. 

84. An tempore perfecutionis Ecclefia;; aut peftis, 
poffit fors mi t t i , ad dirimendam controueríiam, 
quis ex Dei miniíhis , aut medicis, perraanfuius 
fit.vel receífurus. ibid. 
Ft cprtum : Poffe. ibid. 

85. A n , fi tempore tempeftatis , necelTum fie ali-
quos in mare proiici, ne omnes peveant; liciti m 
íu/ortibus determinare quinam fint proiieiendi, 
pag.565 
Tanquam certum : Pojfe , pracipue fi fiat ex omnium 
confenfu. ibid. 

86. An item, cafu, quo dubium fit, cui danda fit 
Eleemoíyna , an huie pauperi , anve alij, licitum 
fie lortibus determinarejCui eorum applicanda íit* 
ibid'. 

fy. V t certmrr.Etiam ejfe licitum. ibid. 
87. An deinde , licitum fie , forte determinare 

quinam fint necandi , cum plures digni func 
morte \ non tamen expedit, omnes puniré, ib i -
dem. 
Ft certum : Etiam ejfs licitum. ibid» 

83. An , quando non conílac de perfona , quae de-
l idum comifiific j liceat fortibus indagare eara4 
ibid. 

Î í F t certim:Qu_odnen liceat. ibid4 
89. An licita fit miííio fortibus S.qndtorum ^ ad 

cognofeendum , quem ex ipfis fibi in Deuotum 
pro anno, aut menfe , contingac fufeipere. ibi-^ 
denii, 

^ F t certurn.'licitam ejfei ibid¿ 
5?o. An etiam licitum fie, forciri in Patronum ali» 

CUÍUÍ ProuinciaE, aut Ciuitatis, aliquem ex Apo-
ftolis. ibid¿ 

1̂ . F t £ertum:Étiam effe licitmn. ibid. 
9 1. An , fi quis ex Aftrorum influxu expeélet for* 

tem fibi foeliciter euenturam, peccatum fuperfti-
tio nis committat. p.}66f 

fy. F t certum'.Quod fie. ibid. 
92 . An , fortes Confultoriae ad indagandam \n 

rebus dubiis, Dei voluntatem , fint licita;, ib i* 
dem* 

¿̂ Quod quamuü poffint effe licita 5 raro tamen fint* 
ibid. 

93. Quot conditionés requifita fint, vt fortes con-
fultoriae fint licitae. ibid. 
Quod quatuor pucipue. Legantuí. ibid* 

514. An/ortes diuinatoriíe fémper fint illieitá. iÍJid; 



Index Tradacuum^ 6£ Difputacionum^ 
Vt certum : Qupd femper. 

95. An huiufmodi diuinatoriae fortes , vhra ma-
litiamíuperílicionisjalias includat. ib id 

$£ Fí certum, lncludere\ diqmndo , liceat non femfer. 
ibidem. 

Z)i Dminaíione ex cmtu, voce^fa motu animít-
littmy necnon & homints. ibid. 

c)^. A N tria íint geneta diainandi ex auium fi-
X I . gnis. ibid. 

^ Qtiodfie. • ibid. 
5)7. An liciturn fie ex auium obfematione natura-

ies etientus futuros prasdiceie , &: conieólare. 
pag.5^7 

certum: QUfid fie. ibid. 
5?8. An exdi¿ílis vocibus,&: fignis auium3poffit pro-

babiliter coniiei aliqua futura' in hominibus. 
ibid. 

¿̂ Poffe,{edrwn eertojedprobabiliter. ibid. 
An ex prssfatis íignis auium, animalium, 

non folúm efíeótus naturales verum etiam3 eífe-
€lus futuri contingentes, poílinc cognofei, aut 
prceuidere. ibid. 

^ P't certum:Quod non. ibid. 
100. An ex hominura vocibus cafu prolatisaut ob 

alium finem , poílint fumi conieduríe efteduum 
contingentium. ibid. 
Ft certum.-^od non. ibid. 

§. V I L 

Ve Diutnatione ex hominis capte•>mfL?nium li~ 
. neis ^ & alüsmemhris ¿eáufta. ibid. 

101. Vot funt huius diuinanonis modi. ibid. 
*<~£BA X¡)uodquatuor.L.egantur. ibid. 

l o i . An licitüm fi t , ex manuum , pedum , frontis^ 
aut totius corporis partibus, lineis, íignis , & di-
fpofitionejfuturos euentus, profperosjvel aduerfos 
pr^dicere. 

ty- Tanqua certum: Minime ejfe licitum\fed grauijfmum 
fuperftitionü feccatum. ibid. 

10^. An fit mortale , mulierem jEgyptiam,de bona 
ve] mala fortuna 3 oílenfa fibi, manu, ferio inter
rogare, ibid. 

¿̂ Vt certum : Ejfe mortale, ferio interrogare :fecus io-
cose,aut curio fe. ibid. 

104. An faltem , ex lineis manuum 3 & difpoíido-
ne & propofitione membroium corporis huraaní; 
poíTit quis licite , probabiliter coñieclare affj-cias 
animi ; vt ingenium , complexionem, naturalem 
inclinationem , humores^ fimilia. ibid. 

¿̂ Vt certum : Poffelicite'. ib id . 
105. An ex Phyfiognomia membrorum liceat 

illico diuinare de alterius moribus, vita ibi
dem. 

¿̂ Liare diuinare probabiliter de inclintítime ¿d bo-
num j vel ad malum: non tamen male iudicare de 
!moribus,& vita. ibid. 

106. An ex pulchritudine corporis, probitas animi; 
& contra , ex deformitate, mentis improbitas di-
gnofei poíTit, p.3^9 

^ GBodjic, ibid. 

D I S P V T A T I O I I I . 

De Magia malorumoferatrice^ in genere-, & 
fpecie. p.3 69 

C ,̂ 1. ^ \ Vid fit magia in genere. • ibid. 
K J ? ^¿ Qupd efl ars operandi m¡ra>& infolttu ab 

hominibus. ibid. 
%. Quotuplex fie Magia. ^ ikicL 
¿̂ Quod dúplex ; vna naturalií , alia fuperfiitiúfa. 

ibid. 
5. An fuperftitiofsE Magias peccatum , íit grauifíi-

mum ommum. ibid. 
¿̂ £Jfe grauijjimum&mnium 3 puter peccata defpera-

tionü,h<erefs 3 & odij Vei. ibiu. 
4. Magias generaliter fumptae quotuplex fie finís, 

ibidem. 
^ Quod dúplex. Legantur. ibid. 
5. Quibus modis cognofei poffint , qusnam (unz 

opera, qus á Magia fuperftitiofa procedunr. 
ibid. 

^ Quodjtribus ; nempe3ex conditione caufanm^perá-
tionis3 efeñus. ibiá. 

6. Cur doemon fatagat, vt res illas, quibus Magi 
ad nocendum vtuntur , ipil cum Sacramentis Ec-
clefiijvelfaliis Sacris adraifeeant. 

^ Qmdtriplici de caufa. ibid-

' / I I . | M I / ; 

De Fafcinatione Maléfica , feu CMagia'-) ibid-

7. /1 N Fáfckiatip, feu Fafcinum trahatoriginem 
l \ kwetbo, fatula. ibidv 

¿̂ Quod aliqui ab hoc verbo \ alij vero a voce grc... 
Bufe a-no ¿rah ere originem diettnt. mié, 

8. An Fafcinatio adxquaté diuidatur in Naturalem^ 
feu Phyficam ; & Dcemoniacam. ibid, 
Probabilius: Quod non : quia práirer ha¿3 daíu? faf
cinatio vulgarüfeu Poética. ihhL 

9. Quid fit vulgaris/eu Poética fafcinatio^ quidque 
Naruralis3& Diabólica. ibid. 

¿̂ Q í o d vulgarüyeft illa 3 qua ex vulgi opinione ortum 
habet. T^aturalü) a corruptis honoribus : Diabólica,, 
a qualitateperniciofa arte deemonmn iliata. ibid-

10. An fit in quibufdam viris, aut mulieribus ali-
qua vis fafeinandi ( quodhifpane dicitur , Tomar 
de Ojo.) quaipfi afpedtu , feu vifione , vel lau-
datione 5 aliis hominibus , vel bélluis natu-
raliter noceant , & interdurn fine peccato. pa
gina 371 

T̂L Probabilius : T^nn effe talem vim naturalem. ibid. 
11. An quis fine peccaco poiTit fafeinatione naturaJí, 

feu Phyfica,fafcinare aliquem. ibid. 
¿̂ V t certum: Pojfe. ibid. 

J 2 . An Fafcinatio diabolica;plunbus modis contin-
gere poííir. ibid. 

§• ni- • •' 
De Maleficio ,feu, de Magia Maléfica.-^. 371 

l5 QVid veniat nomine Malefíei, & Malefícij, 
inteüigendum. ibid. 

^¿ Quod , maleficius dicitur Ule , qui ope doemonum 
walumaliqmd agit: tjflfdeficium vsro ipfrm oprn 

• malefa 
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mdefaBum. 

14. Quid fíe Maleficium. it>id. 
j^i Quod efl ars nocendi aliis ope deemonis, ibid. 
15. Quptuplex fit Maleficium. ibid. 
^ Quod dptplex; dterumsamatmum j & alterum ve-

neficum. ih\á. 
16. Quocuplex íít Maleficarum genus. ^ ib id . 
^ Quod triplex. *AUA Udmt, & non 'curant. Ali*. 

curmt, & non Udmt & A l U U d m t , & Ufas cu
rant, ib id . 

17. An s omnes Maléficas , fe dedicent doemoni. 
ib id . ib id . 

^ Quod fie. ib id . 
18. A n tm\ aliqua: caufe , quas prscipue difponant 

ad Malefici) ciimen patrandum. ib id . 
^ Qupdfiní. ibid. 
15;. An liceac pro re graui, &. vrgente bono ptíÉlico, 

• Maléficos, alias paratos j adhibere ad maleficium 
fáciendum. Pag-375 
V t certnm:Minime licere. ibid. 

20. An falcem liceac á Maléfico parato poftularcvt 
Maleficum maleficio diííoluac. ibtd. 

£̂ Tanquam certum:Nee id Ltcere. ibid. 
2 1. An adminus , excufari poílint a peccato Male-

ficij , bono fine maleficia exercences , ne fru-
¿tus teníe3vi ventorum , vel giandinis^abCuman-
tur. ibid. 
F t certnm: Nec hos a peccato grauiffimo excufari 

pojfe. ibid. 
> í ; An quamuis non liceac, precibus pecere a Ma

léfico , vt Maleficium maleficio coliat; liceat ca-
men ad idjimperio^éÑ: poenis cogeré. ibid. 

^ F t quid certiffmmm : Nec diüo modo licere. ib i -
dem. . 

25' An eciam peccenc grauker Indices, qui Maléfi
cos cogunc benediíftionc quadamjraaleficium au-
ferre iis3quos Isfeinnt. Pag-574 

^ Vtceriuw.Etlñmpeccaregraulter. ibid. 
24. An jicic'um fie , pecere á Maléfico 3 vt licite 

maleficium diííoluac ; nerape , collendo fignum 
maleficij, aut illud deftruendo 3 fine nouo raale^ 
ficio. ibid. 
Vt certum-.licaum effe. ibid. 

25. An eiiam fie licicum, petere abfolute 3 & in 
communi á Maléfico , ve coliat maleficium \ cafu 
quo íciacur, eum poííe collere fine maleficio , & 
pofie cum maleficio ; ac pecens moralicer eft 
cercus, ipfum fine maleficio dilíoluturum. ib i -
dem. 

¿̂ Vt certum:Eüam ejfe licitum. ibid, 
26. An adhuc fie licicum , id ipfum petere a Ma

léfico i caíu quo petens feiat, polfe diíToluere 
cum maleficio 3 & poííe modo licito , fine 
maleficio ; feic camen cerco raóraliter, ipíum cum 
nouo maleficio diílolucurum. ibid. 

B¿ Probabilim tune licitmn ejfe. ibid. 
27. A n , fiquis negaciue dubicet, an Maléficos ba-

beac modam' ficitum diííoluendi maleficium; 
pofilt licite ab eo diííolutionem petere. pagina. 
575 ' 
Po¡fe,faltem aliejuando. ibid. 

28. A n , fi quis a Maléfico petat , ve maleficium, 
fine maleficio ( fiquidem poteft ) diííoluat , & 
i i l i medeatur ; fi apcidat 3 ve Maleficus, velit i l l i 
mederi , applicando aliquas medicinas fuper-
ílitiofas, poíTic Maleficiatus id peimktere. i b i -
dem. 
Vt certum:Non pojfe. • ibid. 

29. Anteneatuc quis pecere , & rogare Maleficum, 
Yt dilfoluat maleficium, modo licicOíCum poflicib. 

Refolutionurru 
^ Vtcértum: %mri lege Char i ta tüj fpem iatitsr 

fa&umm. ^ s 
3 o. A n , liciBe poflit quis petere a diabolo, vt male

ficium diííoluat, vel maleficio vexare ceííec. ibi* 
dem. 

^ Vt quid certum:Non pojfe licite. ibid. 
3 r. An íaltem liceat imperare^ mandare doemonij 

quod ceííet maleficio illo torqueie Maleficiacura. 
ibid. 

^ Vt certnm:Nec id licere. ibidj 
32. A n , liceat cuipiam figna maleficioiuminuen-

ta , veluti, capillos , ligaturas, nodos, &c alia 
foluere , amouere, deftiuere , 6c in igném con-
i icere ,v t f ic Malefici falus obtineatuv. pagina. 

ty. Sed tanqnam certnmdicere cuipiam. ibid* 
33» An,non íolum licitum, íed obligatorium íit e i , 

qui confeius figni maleficij fuerit, illud deftrucrei 
6¿: comburere. ibid. 

¿̂ Vt certnm •' Ohligari, vel ex lege Charitaiistvel in-
ftitU. ibid. 

34. An licea,tmaleficij fignum definiere, cafu, quo 
ex illius deftruótione aliquod damnum in ipfum 
Maleficium refundacarieo quod ita paduseft dee, 
mon cum Maléfico. ibid. 

¿̂ Licere omnino. ibid* 
35. An ,non folum fie licitum , be obligatorium, 

figna maleficij iemouere,&: combui"cre-,led etiam 
fignum contrarium apponere3quo pofito deítrua-
tur pafbura prius , 6c doemon definat nocere. 
ibid. 
Etiam ejfe licitum. ibid* 

36̂ . An poílit quis interrogare alium Maleficum, an 
noiit,in quo maleficium confiftat, vt fie fignum 
deftruacur. ibid, 

^ Pojfe. ibid. 
37. An liceat iudicibús volentibus Malefiqum tof-

quere , efficere , vt eius corpus abluatur , &: ca-
pilli tocius corperis eius abradantur. pagina. 
377 

E¿ Tanquam certum:licere. ibid^ 
58. An etiam liceat iudicibus, caufa curiofitatis vel 

verificandi del i í l i , auc alcerius finis, príceipere 
Maleficis , vt coram iliis exerceant aliquod male
ficium , v.g. ve faciant fubito ibi apparere ranas; 
vel ftriges, vndlione quadam linitas per aera fer-
rij&c. ibid. 
Vt certum : Non licere, ibid. 

35). An/ciencia , vel arte fernel acquifita deemonis 
ope,vti poftea liceat. ibide 

^ Vt certumdicere \ duminodo ufui illarnma doemone 
amplim non pendeat. • ibid. 

40. An pecunia,& alia bona externa, arte deemonis 
comparata ; poffint á quouis retineri; eifque vti 
licite quis. ibid. 

ty- Pojfc^dummodoprins posniteat peccati, quo acquijita 
fuere; & a doemone in confernari non pendeaní. ib i 
de m. 

41 . An , teneatur Maleficus damna illata integre re-
farcíre. ibid. 

¿̂ V t certum.-Teneri. ibid. 
42. An,Maleficia potius fint imputanda Maleficis* 

quam dosmonibus. Pag-372 
¿̂ Qnod tJMalejicts. ibid, 

45. An , Doemones ad nocendum,neceflario indige-
ant vfu maleficiorum materialium; vt veneno, 
oíribus,pilis,8<:c. ib id . 

¿̂ Vtcertim.Nonindigere mcejfmo* ibid. 

fí 4 I S P V T 
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& Veneficts. P^g-j? 8 

1. V ^ y V r mulieres arti raagicae deditís. Lamias 
K^jSzgx , Striges , Venéfica: appellenciir. ibi-
dem. 

ty. Ita , vel a Jimilitudme diatius m'malis 3 vel 
mis y veL ab aliü attiombni earum , vocari. ibi-
dem. 

2. Quare plures multo focminas,quam viri liis male-
ficiis dedicse reperiamuf. ibid. 

£̂ Oh tres-prácipue rationes. ibid. 
5. Cur potius mulieres vetulae, quam iuuenes, hac 

mágica , ac diabólica aice , vtantur. pagina. 

¿̂ Qtíia idfaciunt ex odio pueriíi£3&c. ibid. 
4. Qux mulieres incer alias , magis maleficie inue-

niancur. ibid. 
^¿ Ĵ «<?£¿ ohfietrices , meretrices, & adultera, ibi-

dem. 
5. Cur Lamiíe,aut Striges pras aliisnoceant infanti-

bus. ibid. 
¿̂ jQííia ifli>nec reftfíere , nec reclamare, nec aecufare 

pojfnnt. ibid. 
<J. Cur Deus toe puerorum necem permutit. i b i -

dem. 
^ §lB0d i vt baptizan , a multis peccatispris.femati'Jn 

coelum citius rapiantur. Non baptiz^atî , vt ne vi-
uentes grauiorem damnationem meuantur, &c. i b i -
dem. 

7. Cur Deus tanta maleficia permiuat. ibid. 
ty. Q m d ad manifejiationem fita, gloria : & variam 

vtilitñtem hominum 3 & ad finñandam Catholicam 
fidem de potejiateimalitia& imidia dcemomim&c, 
ibid. 

8. An íít poíTibile a quod doemones ad mulieres ac-
ceílum habeant, & fiant incubi, 6c fuccubi.ibi-
dem. 
Vt quid certifJimHm{quidquid alij dixerint)ejfe pof-

fb'ile. ibid. 
5. An , doemones accedentes ad mulieres , feu 

viros i peccato carnali deleólentur. pagina. 
580 

¿̂ quid certijfmum.Quod non. ibid. 
10. An faltem mulleres , aut v i r i , capiant carnalem 

deledationem ex coniun£lione cum deemonibus. 
ibid. 

¿̂ Vt certum:Quod Jic. ibid. 
M. An deemon poííit eíTe incubus foeminíB , corám 

multis; abíque hoCjquod videatur a circumftanci-
bus. ibid. 

$i Pojfe. ibid. 
12. An^x deemonis cum mullere concubitu, poffit 

generari proles. ibid. 
^ Prohabilim : Tojfe, ex femine alicuius hominüi, 

ib id . 
15. An etiara , ex homine mare , & doemone (af-

fumpto mulieris corporejfuccuba \ poflic generari 
proles. pag.jSi 
Ve certim:Nonpo[fe. ' ib id . 

14. An poíTint doemones efficere , vt virgo, fie per-
manens , prolem concipiat , & pariat. ib i -
dem. 

^¿ Probabilius'.Quod pojfwt faceré ¡v t virgo concipiat'., 
mn vero vt virgo permanenspariat, ibid. 

¡ Diíputationum. 
15. A n , ex orsefata deemonis cum niuliere culpa 

oriatur affinitas aliqua. i b i d 
¿̂ t/Eque prQbabiliter:Quod non. ibid. 

16. An poílinc doemones, Sagas , feu Stryges , de 
loco in locura , breuidimo tempoie transferreo 
ibid. 

ty. Vt cenum : Pojfe , fi Tteus hoc illü permittaí* 
ibid. 

17. An de faéio , Sagce, auf ScrygíE á dosmonibas 
alportentur & conuentibus incerfinc veré , Se 
realiter. ibídL 
Vt certum'.Qmdfw. p a g j S i 

18. An , Diabolus portee Sagaŝ aut Stryges, modo 
inuifibilijaut vifibli. ibid. 
Qupd portet vtroque modo. ibidL 

15). An , doemon poffit auferre mulicrem Sagaai a 
latere fui Mariti , & eam tranfponare ad remo-
tiíTiraum locura , abíque eiuídem Marki iiotiíú, 
ibid. 

^ Poffe. i b H . 
10. h n , doemones in fuis noóhirnis conuentibos, 

poílinc effíngere figuras piorum virorura , auc 
mulierum ve didis diabolicis conuentibus, aa-
thoritatem prasftenc. ibiá. 

¿̂ Quod licet poffim •, non tamen id permittzt cammu-
niter Deta. - ibiJ, 

i ü An detur mons Veneris , in quo doemones 
cum Strygibus; certis diebus conueiiiant. ib i -
dem. 

ty. Darí,fecundum A fde fieos. ibid. 
z i . An dentar aliqui determinati dies , in quibus 

Sagas , Se Scryges cura doemonibus in diilis IOCÉS 
conuenianc. ibiá, 
Dari. ibié. 

i j - An3inconuentibusiftis conueniantur Sag^ , Se 
Malefici ad adorandum doetnonem j ¿¿ alia dete-
ílabilia exercenda. ibiife. 

ty. Qtiod fie. i b i A 
24. An , doemones poílint homines tranfraatare ia 

qattum , leporem , muílelam , aut alias bcítiaí» 
ibid. 

3j¿ Vt quid certiffmum [ quidquid alij dixerint ) nm 
pojfe. • ibid, 

Z5. An poííit doemon Malefícura in locura claufiiissi 
introducere. ibid. 

¿̂ Vt certum:Pojfe. ibiJ. 
16. An , doemones poílint Sagas, aut Maléficas , c 

carceiibus liberare. pag.|S^ 
¿̂ Quod licet de pojfibUi pojfwt j non tamen d¿ faQc* 

ibid. 
27. An,Maléficas,feu Sagas^poílint nocere iudicibus, 

&" iuítidas Miniílris. ' ibiá. 
¿̂ Probabdius: Pojfe. ibid, 

z§. An , fine remedia aliqua tuendi infantes abiia-
feítatione/eulasíione fagarura , aut Maicficaruiís. 
ibid. 

pr'tcipue quatuor. ^ ibiá. 
29. An dentur aliqua remedia naturalia cojitra Ma

leficia, ibid. 
¿̂ Nidia dari , qm ex fe^im ad caranda rnaleficus. 

habeant. i b i d . 
50. An , 6¿: quae fint remedia fpiritualia contra ma

leficia, ibid. 
^ í h u fint,&certe multa.Leganwr- ibid. 
51 . An peccatum maleficij, fít inter alia crimina 

grauiíTiraum. PaS-58f 
i}¿ £ f e grauijfimum 7 atrociffimum , & foedtfjimnm. 

ibid. 
5 2, An , quando Maga vltro ad Sacram Confeílio-

nem cum aU^uo maleficij peccato accedic; de-
beas 



Quxftionuni, fi£ 
beac ConfeíTarius aliqua'inteirogare : & quas. 

ibid- -WA ^ Deberé quidemi&multá.'LQg^nx.\xc. _ _ iDia. 
5 j . A a , S a g í E capes debsanc ante iudiciale exa-

men3ad Sacramemalem Confeflionem admitti. 
ibid. 

^ Quod Iket non ftt necefarium j poffit jamen, ib i -
dem, 

54. An dam in tormentis Saga verfatur, liteáh 
vel expediac > qusftioni ^ConfeHarium afliílere. 
ibid. 
Non expediré. i^id. 

5 j . An3caru3 quo fcemina , coram Confeflado con-
ftañteirineget, fe Sagam eirefed v i tortura fe 
maiefícij cr imeri iCorara iudice faííam failíe^poíTic 
tune á Confeírano Sacramentalitec abfolui. pag. 
380. 

^ Yt c er turneo ¡fe,imo1& deberé. ibid. 
3 (3. An , íi dida mulier , qus faifa confeíTione iu-

ridica, e n m e n fibi impofuit > nolic corara iu-
dice iilam rettadare , ob metum tormento-
rum •, poííic tune Confeirauius non obligare 
iliaiTi ad talem retradacionera faciendam.'ibi- , 
dem. 
Frohabdius: Non poffe non ohligari iilam : qúnrn- '. 

uü i n f a ü i contingentia ipojjit oppo/itum feqm.iüi-
dem.. 

37. An s aliquibus modis poffit cognofei Maleficus. 
ibid. 

38. An , íít opüs rumpendi feripeum a aüt Chiro-
graphum datura deemoni, quo Magus fe totum 
deeraoni dichit i antequam a Confeílari^o abfolua-
tur. ibid. 

3̂  Vt certum:Ndíi ejfe opüs. ibid. 

|3 §• p . -

De pesnis aiureftatatis ,contm Venéficos, S á g a s , 
Striges^ArioloSjSortilegos, Viui /m-, MagoSjé* 
Maléficos. ibid. 

15). 4 N Malefici, Vetteñcive , Vel aii) nomináti 
Z j k . nuper j morte naturalijiure diuino rniiken-

tur. ibid. 
¿̂ -F t certum:quod fie. ibid. 

40. An ecianiiiure canonicojívlaleficií ¡k. alij mortis 
poena puniantur. Pag-5 87 

^¿ Etiamvt certurn , qmd non folum hire Canónico y 
verum etiam ciuili,jnorte puniantur. ibid. 

-41. An Malefici fint morte pleólendi 3 etiamíl nul-
lum hominem necaueiint > nec alia patraueriiít 
crimina , quas pcena monis multantur. ib i -
dera.' 
Vt certum.'Quodfid ib¡d3 

42. An 3 Malefici, Sagís 3 tk aíij igni mandari de-
bearít. ibid. 
Qvtodfic. ibid. 

43- An.Magi,Malefici s & huiufmodi, ipfo iure af-
íiciantui' excoramunicacione. ibid. 

^¿ Afjicifi criminarfUÁ commrnittpmt harefim exterio-
rem contineant: fecus aliaí . ibid, 

44- An íi crimina Magorum h^reíim formalem ex
ternara ncín contineant : poíUnt abfolui á quo-
cumque ordinario ConfeíTore. ibid. 

9¿ Pojfe^mjl dios íúí'qud illorum crimina fint in aliqud 
dioscefi referuata. ibid. 

45. An , -Maleficis, auc Sagis in carcere ríloncuris, 
poffit miniftrari Sacra Euchanília. ibid. 
Pofejmo&deberefiidpetant; ibid. 

Rerolucionufii. 
46. An a pro Maleficis. Sagis ice. vltimo fuppíicio 

affedis; poffint SacrificiaMilTx, & aliafuffragia 
ofom. pag. 5 8^ 

^ yojft prmatim:quia pubUce3& cum folemnitate non 
decet. ibid. 

47. An huiufmodi Magis , aut máleficij criminis 
cognido , ad ínquiiitores Fidei pertineat. ibi-
dera. 

¿̂ Pertinere, f l crimen a Mñgü &c. patrmum \ adne-
xñm babear haré Jims aut exprejfam ftifpicíonem illiUs 
inuoluat ¡alias non. ibid. 

4^. An etiam pertineat ad Inquiíitores cognicio hu-
ius criminiSiíi íolum eií dubium, an lapiat mími-

^fefte híereíim. ibid. 
Non pertinere fpeculatme loquendo: in praxi vero 

•vix oceurrit cafis i in quo Inquifitores procederé ne-
qpieanr. ibid. 

D I S P V T A T I O V. 

de Aditirattone > ¿r de SHf e r f i u i o n í h u s i n i p f a 

repenis. pag'3Ŝ  

1. f \ Vid fie" adiuratio. ibid. 
V^/^?. Quod efl 3 coiiteffidúo rei Sacra per quam, 

aliqua perfona^imperio¡avit obfecratione¡inducitur ad 
aUquid faciendum^el ormítendum. ibid, 

i . Quotuplex ílt Adiuratio. ibid, 
iji Qjiod dúplex , folemnü nempe 3 & priíiata. ibi=-

dem. 
3. An 3 vt adiuratio iicita fie, requirat eofdem tres 

comités, quos iuramentum requirit j nempe verir 
tatemJiuftitiamJ&; iudicium. pag '^g 

^ QUodfic. , ibidl 
^ An , obfecrare aliquera i aut imperare per falfuni, 

deum , ve per louem j aut tupiter, íit peccatuin 
mórcale. ' ibid, 

¿̂ Vt certum:EJfe5& grmijfirn^m. ibid, 
5. An etiam fir. mortaleyfida paupertate, petere ob 

Deum Eleemofynas. ibid. 
|¿ ProbablUus.'Non efie,nifi 'ueniale. ibid. 
6. An , qui adiuraret Deum , ad rém áliqílám i l l i -

citam obtinendara 5 peccaret itiortáliteí. ib i -
dem. 

ty. Qtiod Jic y fi res petita eji mortalis i fecus J i effet 
venialis ; qma tune folum peccaret venialiter. ib i -
dem. 

7. An adiuratio fie adus vircutis rel'ieionis. ibi~ 
dem. 

¿̂ Quod fif i adiuratio fit per Deum. jhid. 
8. An,adiuratio differat ab Oi'atione. Ibid; 
ift Differre. ' ibid, 
9. An , adiuratio , etiaín á iuramentó differat. ib i -

^dem. 
Éíiam differre. ibid. 

10. An falcem in omni iüramento prorríiíTono inue-
niátut' adiuratio. Pag-5 90 

¿̂ Vt certum-.Noninueniri. ibid. 
11. An , Adiurationis íit áliquod prasceptum diui-

n^m,naturále,aüt Ecclsíiafticum. ' ibid, 
i$¿ Niillum effe diuinüm , aut naturale \ imo nec E c -

clefiafticUm per fe i bene tarnen per accidens. ihi-
dem. ' 

12. Anjtuilibet licitum ñt deprecatiue adiurare ali
quera per Deura^Sandos, autaliquam perfonara, 
•ibid. 
TanquamcertumtQuodfie. ibid¡ 

13; An i adiuratus deprecatiue per Deum j teneacur 
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fúb precepto obediue adiarationi, auc adiuranci, 
ibid. 

^ Tancjuam certum.Nonteneri. ib id/ 
14. An item licitum he cuilibet raperiori, adiurare 

imperatiuejaut coadiue fuos fubditos. ibid. 
B¿ ZJt certum:EJfe licimmfícaufaexiftat. ibid. 
i / . An fuWitus peccet morcaliter contraueniens 

íui fuperioris pra;cepco5íibi per adiurationem im-
pofítOi ibid. 

v¿ Quod Jicfípraceptumfit de regraui. ibid. 
2(3*, An fubdims tianfgrediens fuperioris prafcep-

tum, fíbiper adiurationem impofitum 3 fie non 
folunuranígreiror prarcepti, fed etiam periurus, 
ibid, 
Probabil'm: folum ejfe tranfgrefforempracepti* ib i -

dem. 
17. An ex tranfgreílione prsecepti fuperioris adiu-

ratione veftiti, confurgat dúplex peccatnmjnem-
pe 5c contra virtutem religionis; &c contra iufti-
tiam 3 obedientiam j aut caftitacem pr^cepram. 

¿̂ Probabilius : Non\o?/¡tirgere niji vnicumpeccatum 
contra virtutem pr^ceptam. ibid. 

18. An adiurans imperatiue eum , in quera nuilarn 
habec poteftatenijpeccei: raortalicer. ibid. 

¿̂ Quod ficjl res efl grauis. \ ibid. 

í i | • §. 1 i 

De L i s , qui adturarey & adiur&ri pojfmt. i h i -
dem. 

19. A N , omnis creatura intelletSlualis, vel ratio-
/ \ nalis3poQlt adiurare. ibid, 

^Í. Vt certum : Quod fie. ibid. 
20. An,omnes creaturas rationales poíTint folemni-

ter adiurare. ibid, 
^ Kt certum.-Quod non, ibid. 
i 1. An3quifquis poffit fe ipfura adiurare. ibid. 
^¿ Vt certum.-Qnod non. ibid. 
22. An poílit licite ab horoine adiurari Deus. ib i -

dem. 
3¿ Vt certum.'Quod fie. ibid. 
23. An,edam Angeli San¿l;i 3 necnon homines bea-
' t i , poílint á nobis licite, ac fandle adiurari. ib i -

dem. ibid. 
^¿ Vt certum: P ojfe,fi debito modo fíat. ibid. 
24. An deinde , doemones ( & ali) damnati ) poílint 

ad iurari licite^acfande. pag^?2-
í¿ ZJt de fide certum : PoJfe}fimQdo debito fiat- i b i -

dem. 
25. An etiam Creaturae infenfibiles 5 vt fa l , aqua, 

nubes,grandines , &c. licite adiurari poílint. i b i -
detn. 

^ Vt certum.'Nonpojfe proprie. ibid. 
16. An faltem , creaturíe feníibiles irrationales , vt 

locufl:£E3pulgonJ& íimilia bruta a poQint proprie 
adiurari. ibid. 
Vt quid certi¡fimHm:Non pojfe. ibid. 

2.7- An fit licitumjocuftam , bruclium, & alios ver-
miculosjin iudicium euocarej&conteílata lite.ex-
communicarcSe: anathematizare. pag. j 9 5 
Vt certum:Non ejfe licitum,fed vmum , ac fuperfti-
tiofum. ibid. 

28. An faltem3poííit quis príedida bruta adiurare, íi 
non obfecratione aut imperio morali, phyfíca ta-
raen & efficaci virtute íupernaturali. ibidt 

^ ibid» 

I I I . 

De Afiiftentia Dcemomm in corporihus ohfejiis* 
ibid. 

29. A N , vt quis doemoniam habere dicátur.íít 
/\neceíTurn3quoddocmon fit in ipío homine, 

& aliquam poteítatem in eo babear. ibid. 
Quod fie. ibid. 

30. An , doemon vniatur corpori ObíeíTi , íicud 
anima vnirur corpoi-i5quod informar. ibid, 

¿̂ Tanquam certum:Qiíod non vniatur fie. x i b i d . 
3 1. An , dosmon affiíieiis corpori ÓbféíTi, exerceat 

in eo , omnes vires eius corporales ad motura lo-
calem pertinentes. PaS-?94 

¿̂ Qhodfie. ibid. 
32. An3 doemon poílit ingredi in corpus huraanum, 

& ab illo egredi 3 per quamcumque eius paítem. 
ibid. 

E¿ Vt certum: Poffs-. ibid. 
33. An , doemon poílit refidere in quauis horainís 

parte i necnon totus in toto , & totus in qualibet 
parte illius,inítar anima: rationalis- ibid, 

¿̂ Vt certum: P o p : fed non ornnino , vt anima. \hi-
dem. 

34. A n , doemones de Faólo , regulariter loquendo, 
in cordejaut prope illud^reíideant. ibid-

3̂ . Quod fie. 
3 5. A n j n vno,& eodem homine, poíTint efle muítá 

doemonia. 
4¿ De fide certum--, Quod pojfmt. ibid 
3(j. An,piares doemones plus vexent corpas ObfeOi, 

quam vnus,&: quomodo. ibid. 
¿̂ Plus vexare comrmnker loquen do, quomodc.Lcgz-

tur. j ibid. 
57. An,dcemones ex ínfimo folum ordine , vel gra-

du, hominum obfideánt corpora , eaque ve>.¿ v.-
Pag-3-95 r . ' ' 

¿̂ Vt certum : Quod non folum ex ínfima. 1 m ú 

'i rv, 
De írgms ^qukkus dic^uh cognofeitur efíe do?-

monf^cus^ Á dtrmonB objcjfuí. iDic 

3lé N fi quis non poffit continuare efum car-
nis hoedina; per dies triginta 5 iudicari de-

beat doemoniacus. ibidL 
¿̂ Quod non dcheat. voiÁ* 

39. An ht iudicandas doemoniacus homo ille, qui 
oculos terribiles, & horribilem, ac truculentum 
vultum.&rc.habet. ibid. 

E¿ Effie iudicandtim conieBuraliter tantum: non certi-
tudinaliter. ibid. 

40. An,íií C.errum fignnm ohfidentis doemonis, ftu-
por m^mbrorum , & vitalium omnium fere ope-
rationum priuatio. il>id. 

E¿ E(fe fignum ,fied non omnino, certum. ibid. 
41. An íic certum fignum hominis obleíTi, fi habeat 

vires, quse excederé videantur facültatem homi-
nís. p j á . 
Ejfe,fed non cenumi& infallihilé. ibid. 

42. An fit certum, & indnbitatum fignüm Energu-
raeni, aut obfeííi, fi ioquatur fermonem aiienuni 
á patria fuá, quem ante morbum non didicerat-
ibid. 

^ Vt quid cemm:B(fe ce.rtum* pag. 3 $G 
, 43. A n , 



Qu^eftionum, & í Refolutionuhi. 
45. An ,poí r i t certo quis iudicari dcrmoniacus , fi 

quando leguntur exorcifirai Tupei: eum 3 comnr-
betur. 

^ Fofg. ibid. 
44 . A n , fufpeaí íint de doemonio inhabitante , qui 

recufant inuocare noraen lefu^aut Maris i aut re-
cicaie aliquem Pfalmum aut aliam piam oratio-
nern, ibid. 

^ EJfe omnim fitfpettos. ibid. 

T>e modo 
dem. 

§ . v . 

euciendi damones ex ohfefis, ib i 1-

45* A N a in Eccleíia íit poteftas a Chnfto data 
XjLco.ercendi, & innperandi. dceraonibus^eofqj 

CX obfeffis eiiciendi. ibid. 
3̂  Defide:Efe. ibid. 
4 ^ . A n , eciam Ecclefía íit poteílas immittendi 

dcemones in hcmincs,vc eos coiporaliter vexent. 
ibid. 
Probahilius. Fmjfe , & ejfe nunc, talempotíftate-m; 

licet non poffit eccurrere 'ca¡HS3??}oraliteran quo poffit 
execntioni mandar i. Pa §• 3 9 7 

47 . An poteftas expellendi déemones poílic elle na-
turalis. ibid. 
Vtcertum[cjmdquidaly dixcrint)qHod íbi-

dem. 
48. Anjiaec poteftas eiicicttdidcemones folemniter, 

íit íolis Exorciftis conceíTa. ibid. 
3̂  Vt certum:§iiiodfolü. ibid. 
49 . A n , omnes Exorcifta: potiantur dono Aétuali 

eiiciendi ddemonia. ibid. 
l£ F t rnthicmumcQuod fie. ibid. 
50. An íint aliqui Exorciftas, qui príE cseterisjejfíica-

ciuseiieiant é coiporibas obfeífis doemonia, ib i -
dem. 

ty- F t certum:EJJe. ibid. 
51 . A n , Sandkas, 8c momm integritas fit re.quiíita 

in Adiutante dcemones ad eiieiendos illok ib i -
dem. 
Tanquam certum : Quod non f i tjn eo,c¡m poteflatem 

eiiciendi dcemones , per Ordineni receptum habet. 
ibid. 

j i . An íít aliquod deemoñiorum genus , quod dif-
ficilius , quam cíeterajab obfeffis abiguntun pag. 

Vt quid ctnum.-Effe* ibid. 
5 5- An^genus dosmoniorum 3 quas difficilius ab ob-

feííis pelluntur, íint dcemones luñatici, íurdi,, & 
muti* ibid. 

^¿ Difjícilimexpeíli,regulariier loquendo. ibid. 
54. An ad expellenda d'cemonia lunática , ÍUrdá , Se 

rnuta,omnino íit neceíTum^Exotciftam oiatione, 
Se ieiunio muniri. ibid. 
Quod fit necejfum. ibid. 

55. An , Exorcifmi, quibüs nunc vtitur Eccleíia ad 
expellendos dcemones , vfi faerint Sanóti in pri-
mitiua. ibid. 

^ QQodnón. ibid. 
^ó". An , exoreifmi Écclefíaftici habéaílt virtutem 

pellendi doemonesiex opere operato. ibid. 
%t. Qmdfic. ibid. 
57« An Exorcilmi Eccleíia habeant vim , virtutem-

que inftillibilem expellendi doemonfiríi. página. 
399 JJ¿ Probabilifií: Qmd mn 'jfid ex congruitate C^cibi-
4em, 

5 8. A n caufa a cur exorcifmi, contra doemoniacos 
eftedum non femper habeant^fit fola voluntas^ 
beneplacitum Dei. j ^ u 
Qpod licet fitprtcipna \ mn turnen fola^túa dmtnr 

alia. 
55>. An,expulfo vno deemone } omnes confequentei: 

pellantur. ibid. 
q¿ Quod licet omnes commmiter pellantur \ non tameh 

id fit neckjfum. ibid. 
éo .An liceac, dcemones adiurare deprecatiue, vt 

ob Dei nomeh exeanc c corpore obfeíli. pagina. 
400 
Vt quid certifmum.-Nonlicere. ibid. 

C i . An faltem licitum íit^rogare, aut prascipere dee-
monibus , vt nobis aliquod obfequium piíEftenc. 
ibid. 

^ V t certum:Nec id liesre. ibid. 
61. Anlieeat Adiuranti , petere a doemone fupe-

riorijVt inferiorem é corpore pellat. i b id . 
Vt certum : Nonlieere^afu ad mimu quo deemon 

fuperior fimul cum inferiore in corpore obfeffi re~ 
fideat. ibid. 

í 3. An faltenrijlicitum fit adiuranti, praecipere doe-
moni ^uperiori v. g. lucifero exiftenti i n infernoi 
vt doemonem inferiorem reíidentem in aliquo 
homine pellat. ibid. 

¿̂ ( Quidquid alij dicant ) adhuc mn ejfe licitum. 
ibid. 

¿ 4 . An a<l minus liceac Adiuranti, prjecipere dee-
moni füperiori íirilul cum aliis inferioribus ho-
minem obfidenti, vt exeat, & fecum pellat infe-
riotesalios. , ibid. 

¿̂ Probahilius i licere , fi iuffio dirigatur non folnm in 
[nperiorem dcemonem\ verum etiam in inferiores : fe~ 
cmyfifoluminfuperiqrem. ibid¿ 

^ j . An licitum íit Exorciftíe , prscipere dcemoni,vc 
abeat in infernúm , vel in defertum aliquod , vbi 
nequeat horainibus nocere. pag.401,, 

¿̂ certu?n:lic>¿úm ejfe illi id pr^cipere) non abfolmes 
fed fub condittone dmini beneflaciti. i b i d . 

66. An lieeat E^orciílíe annuére dosmoni offerenci 
egreíTarhex obfeíío , dummodo non reieget eum 
in infernúm \ heve nouis cruciacibus affligatur, 
ibid. 

í¿ Licere. ibid. 
67. An eciam lieeat Éxorcifta: anhuere deemoni of

ferenci egréirum ex homine , íi permictatur in 
alium hominem ingredi, ibid. 

^ Quod lieeat ilii\ adminus , fi concurrat quadrupleti 
conditio. ibid. 

^8. An , íecluíis illis quatuor condidonibus , adhuc 
lieeat Éxorcifta: , íupradióhe petitioni doemonis 
annuere. ibid, 
V i fere certHMcQuod non licéat tune. ibid. 

6^. An lieeat adiuranti, interrogare doemonem ex~ 
pellendum , ea omnia , quas ad eius expulílonem 
conducunt. ibid. 
Tanqilámceriúmñicere. ibid: 

70, An lieeat adiuranti, dce'moni praecipere vt ma
ní feftccquod nomen íiabec: Qns caufa fuerit fui 
ingrefíus in hominem , Se ah ibi aííiftant pluves. 
ibid. 

R¿ Lieere:imo>& expediré. ibid. 
7 1 . An,íic eciam licitum adiürañti , interrogare dce

mones alia, q u i videdt expediré ad eorum expul-
íionera. pag. 401 

3^ Vt certtán:etiam ejfe illi licitum. ifyiá. 
71. A n , interrogare doemonem e á , quae fnnt nc-

ciuá,aut vana ,& inuciliaiquasque ad expulíionem 
fíorx cond-ucunt̂ íic peceátum. ibid. 

^ Vt 



Index Tradaí iuml 
^ Vt cmum: Efe peccatam , & multoties mortal*. 

75. An in aliquibus cafibus peccatum mortale com-
mittat Exorcifta interrogando doemonera aliqua, 
quaead expulíionem n o n condacant. ibid. 
Vt certum:quodfie > & pracipne in qmtuor cafibus. 
ibid. * 

74. An etiam peccet mortalíter Exorcizans íi ex 
leuitate, & curiofitate, vnam , vel alteram rem 
vanam petat 3 aucHiKenoget j non deprecando, 
fed imperando j ñeque fidem certam deemoni ad-
hibendo. ibid. 

¿̂ Probabilius multovqmd non. ibid. 
75. An fu Exorciftis illicitum, cum deemone iocari, 

nngaciave mifeere. pag,405 
^¿ Vt certuni:Ej[e licitum. i b i d . 

76. An l ici tum ht Exorciftae 5 petere á doemone íig-
nura aliqnod fui é. corpore egreiíus, vt v. g. quod 
e x t i n g u a t lucernamiVel vitrum frangat. ibid. 

Ij¿ Vt certumdicitum illu ejfe. ibid. 
77. An fíe licitum Adiuratori, Energumenura ve-

xare ílagellis, & alapis, fputis, & fimilibus. ib i -
dera. 

^ Ejfe licitum fiid fáciat ad confufionem d&monü 3 & 
in i-pfius contemptum3&c. ibid. 

78. An item licitum íit adiuratori 3 furamo hyperi-
contis , ruts , & cornuum , fterconíque caprini, 
vexare daemoniacum. pag.404 

1,1. Etiam ejfe licitum\, [i id faciat ad confufionem Doe-
monü. ibid. 

75). An íint aliquae radones, feu caufae , quare ruta á 
doemone abominetur , ab illa longe fugiendo. 
ibid. 

^ Ejfe>& pracipue tres. ibid. 
80. An fit íuperftitiofum applicare aliquas herbas 

medicinales, aut alia medicamenta deemoniacis, 
ibid. 

£̂ Vt certum: Non ejfe fuperfiitiofum; fed fkitum. ibi-
dem. 

Si. An ad minus s fit fuperftitiofum 3 & illicitum, 
p r í E c i p e r e doemoni 3.fub pcena excommuíiicatio-
nis,vt ab ©bfeíTo exeat. ibid. 

•yt. Vt cermm:Effe fliperflitiofum & illicitum. ibid. 
82. An faltem fit licitum Exorcifta:, praecipere dee

moni , vt ab homine obfeíTo exeat3fub pcena im-
merfionis in ftagnum ignis per annos mille. ibid. 

, Difpucationum. 
Vt certum: Ejfe licitum ilU,fi id faciat fien ahfolhtt^ 

fid fub conditione diuini beneplaciti. ibid. 
85. An kem licitum fit Adiuranci, noraen d ce monis 

in aliqua papyro feribere 3 illudque comburere, 
pag.405. 

^ V t ccrtum:Etiam id ejfe licitum. ibid, 
84- An , integrum íit, ac licitum Exorcifta: vei ter-

minis iudiciariis, príecipiendo doemoni, vt nunc 
exeat, & iterum tali die fe iudicio fiftat, ad red-
dendam rationem3cur tale Corpus oblederit. ibid» 

^ Quod Hecinte£rum,nec licitum fit illi. i b i d , 
85. A n íit conueniens i quod Exorcifta imponanE 

aliqua nomina irrifiua: doemonibus obfidentibus6 
vt ilíis i i r i t a t i , definant á nocendo^ & fugianc» 
ibid. 

¿̂ Qvodnatifit conueniens. ibid., 
8(J. Anjmodus adiurandi doemones, debeat efteda-

r u s ^ vehemensJ& nullatenus amicus. ibid , 
^ ¿Affirmatiue. i b i d . 
87. An poílit Exorcifta adiurare doemoniacum ia 

doraibus priuatis. ibid, 
Nonpoffe,aut ad minustfon deberé. ib id , 

88. AiiíObreíTi fint exorcizandi ianuis Ecclefia:aper-
tis. - ibid» 

Se curim effe ianuis claufis. ibído 
89. An deceat j vt mulieres coniurationibus obíeC-

forum interíint. pag^oíí 
¿̂ Non decere fi obfeffi fint viri ; fecus fi fint mulieres. 

ibid. 
c)o- An Energumena Monialis debeat intra fepra 

Monafterij exorcizari. ibid. 
Ij¿ Quod y iuxta decretum Congreg. Cardin. deheat in 

Ecclefia-fied iuxta vfum receptum in Hifpaniay intra 
fepta Monafterij. i b id . 

911 An fitdecens, quod Exorcizator, temporeexor-
zationis , folus cum doemoniaco permaneat. ibi^-
dera. 

^ Quod non pr&cipue fiperfona vexata fit focmtna, 
x ibid. 
9 1 . An fint aliqua figna ingreííus doemonum in bo-

minem. ih'ú, 
^¿ EJfe)&pracipue quatmr. . ibid-
5)5. An etiam dentur aliqua figna difceíTus doemo-

numí& omnimods iiberationis obfeílorum , sbir 
dera. 

^¿ Etiam ejfei&pMcipuetfUátuor. ibid. 

T R A C T A T V S 



T R A C T A T V S PRIMVS 

| ^ ¡ C ^ ^ R A C T A N T de hac materia D.Thomas i . L . ^ i i p , 

t m ^ ^ Tolecus //¿.4. 5- J^^.Sayrus i v ^ . 
S ^ i S / / ¿ « 4 . Azor tom i t /^.8.Thom. Sánchez Sum.ULz, ¿ f 
^iS^'ÍX^(equent Bonaema tom.^. Sum. a dtfput 5.Fagundez to

mo 1. & 2-. tn Decalog. Trullench. etiam tomoi. & %. tn Decalcgum-
Sorus ///' L Je htfttttaa qu&fl.̂ * Valencia tmn*̂ * dtfp.j.q.j. pun ¿¡..Kc-
ginald, tom.t*. Sum.a cap.16. Abuleníis tonib ^.incap ^o, Exodi* 

D J S P F T A T 1 0 V N I C A 
prmmhula ín Decalomm. 

Q v ^ s x i p P R I M A . 

^mú fit Decalogús. 

tf̂ jf̂  ESÍPO N D E O breuicet iDecalogum nií 
aüud clle.aut fignificare, quám legum om-
nium aliarum Curamam, & epichomemraüc 

furnmam & brenem epirhomem legis naturalis, 6c 
diüihíB , decem moralibus pixceptis comprehen-
iam. Sic ex D.Auguftino, cj.i^o. fuper Exodum, de 
S.Thoraa i . i .q . ioo.an. i . docenc Cacechifm. Ro
ncan, imtio explication. (T>ecalogi. Nauaur. in Adán, 
cap. i i .nmn. i . Sayi'us in Claui Regia lih.4. cap.i.n.y. 
& 4.Reginal. á í . í o w . i 6 . í r . 4 ^ m » 7 . 4 0 . Trullench. 
in decaloG.Pruhid.i.num.i. 

ClY JE S T I O I I . 

& qú£ finí Decalogi pr^ceptat 

Elpondeo vt ccvtiun , quod Cune tantilm decem 
íequench, conílac aperté ex c^.Deuth.vbi híec 

veiba h'd.hézm :Oftendjt vobispatlum futím, & decem 
"verbarfiix. Jtripfit in Tahulif UpideiSySc Exodi zo.vbi 
tahtum decem proponuncur pisecepta i Ptimum: 

hahebü Déos alienas coram w .̂Secan dum : Non 
ajfnmcs nornen Domtni Dei tm in vanum. Temum: 
Ademento vt diem Sabbati fanílifices. Quaitum : Ho~ 
mra patrern tuum , & matrern mam. Quintuin : Non 

R. P. Leand. in Decalogum. 

occides. Sextum :\Non machaberü. Sepr imura : LÁ/Í>» 
fptrtumfacies. 0¿\auum '.Non loqueris contra proxi-
mum tuumfalfum teftimonium. Nonum : Non coücu-
•ptfces vxorern proximi'tui. Decimum : Non deji^erá-
h¿s domnm proximi tu%non feruum 3 non ancillam V non 
bonsrn , »0« afinum , nec ornnia illius [unt. Sic do-
cent omnes DD.legancur exfupra citatis3Sotus l ib.i , 
deíufi. qu£fl.$. art.$. Abulení. Í>Z Exodi 2. 
lodocus tom.i.verb. Decálogpu, n.z. SayruSj& Trul-
leiich.&'pi-íEcipué D . T h o m . i . i . ^ . i o o . ^ f . j . ^ 11; 

Q_V- ^ S T 1 O 11 í . 

A n , decem Decalogi pracepta, in duabus T a -
hulis Lapidéis fcrijpta faerintf 

Efpondeo vt cenum : Quod ííc, Quia id conftat 
ex Deuthcr.v\i\ \x.2. ¿xúmx.: E t oflendii 

vobií pattum Jrmm, quod pr<zcepit,vtfacerem, & decem 
verba3qm fcripjit in duabus Tabulis lapidéis. Ec c. ? 2; 
Exodi3verf. 15.vbi íta habetur: E t reuerfm ejt M'oy-
fes de monte 3 portans duás Tabulas teftimonij in manu 
ftíafcriptasexvtráqueparte. íítznz cnim (ait Come-
lius,a Lapide, hic ) paruae TabulaejVtpoté quas Mo
les manu geítaiet. Se quas in arca teftaraenti exi
gua depoíicae -j ñeque magnas, ñeque graues effe po-
terant: alias perfiegilFenc eam feníim íuo pondere: 
licer^ vero Tabularum erant magnae^t eminus legi 
poflenc á populo3ideóque ab veráque paite Tabula
rum Icribendus fuitjVt in iis integra Deealogus feri-
berctur. Ita Cornelius : ex Abulenf. Ét tenct com-
munis Dodorurrijegantur lofephus ltb.$. amiqttit. 
cap.6. Abulerií. in cap.$i. Exodi quafi.i 1.11.& 25» 
vbi late, de do&é de hac agic materia. 
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2. Trad . I L de Ftde. 
Q V ^ S T I O I V . 

An i in fingulis Decalogi "tabulis , cjiiina 
efíent f&ripta Fracefta Dei. 

A Ffirinant plures Dodores> exiiliraances3^aod 
prsecepta Decalogi fcripta eííenc in vna Ta -

bubjquinque , &qninq-, in altera.In prima quidem 
tabula , hasc : Egofum Dominm Dms. ISlon hahehis 
^Deos alíenos. Non ajfnmes nomen Dei in vanum.Aie-
mentó 3 vt diern Sabhati fanEiifices, Honora patrern 
tuum > &c. In fecunda vero j HÍEC affignant: Non 
occides. Non m&chaheris. Non furaheris. Non falfurn 
tejlimonium dices. Non concupifces, &c. fie tenentj 
apnd Abulenf. loc.cit. qiidfl.i^. aliqui Hebia i > q u i -
bus confonant aliqui s ex Ladnis , licec dilfencianr 
i n aílignandis quina prima Praecepta- Legancur 
Tmllench. prdptd. j . in Decalog. numer.\o. tk alij 
apud ipfum. 

Sed probabilíus Refpondeo Nega t iué . Quia pr®-
babilius eíl 3 quod in prima Tabula 3 íolüm erant 
fculpca tria priora ex receníicis príecepta; N e m p é : 
Nonhahebü Dees alienas. Non ajfumes nomen dormni 
Dei tui in vanurn. jidemento 3 vt diem Sahhati fanüi-
fices. l i \ fecunda vero tabula, feptem alia pr^cepta, 
quz fupra ^^ . i .enumerauimus.Sic fenséie B . A u -
guílin.quéeft.j i.in Exodum. D.Thomas i - i .qu. iQo. 
^ . 4 . M e d i n a , &: alij Difcipuli ibidem. Abulenf. in 
cap.11. Exodi qmft.iár. Socus de íufl. & hire3 l ib. i . 
ejiuji.^. m t.^. Catec hi ím. Koman.in explkat-primi 
pracepti Decalogi num. \G. Sayrus in Claui Reg. lib.^. 
€ap.i .num.6.loáoc\is tom.x. Thefauri. V'tfb. Decalo-
gus. num.^.^c communis. 

Q V ^ E S T I O V. 

i ^ / É f i Pracepta Decalogi ^fint Inris natufít-
l i s , & diiiini pofítiui. 

Efpondeo v t certum : Eífe vtríufque luris. Ec 
.quidem 3 quod fint iurií» naturalis 3 conftat: 

Quia d i í la prascepta funt , quíe pertinent ad bonos 
mores j mores autem humani dicantur, ad redtam 
rationem naturalem: crgo. Quod vero fine eciam 
luris diuini poficini , i tavt legiílator poficinus fíe 
ipfe Deus, euidenterconftat ex 22. Exodi. V b i ha~ 
betur, decem verba legis eífe a Deo minifterio 
Angelorum Moyfi data i n duabus Tabulis lapidéis. 
Sic omnesTheologi Cum D.Thoma 1.2. ^ / . 9 8 . 
(ftrt.i.& q.ioo.art.i. 

Q V ^ S T I O V I . 

^ , Pracepta Decalogt uigeant etiam 
nunc 5 in leve Gratis, 

Efpondeo vt certara. Yigeie quidem , non ex 
. v i , ^ authoritate irnmediati legiflacoris M o y -

fis, fed ex vi j & authoritaic prscipui legiílatoris 
Dei , & ex v i inris naturalis, quod continent. Ve r i -
tatem hanc covnprobac r.otius Ecclefis confuetudo: 
qua inde abinicio ChrilHanus populus, incer cacera 
Fidei.ac leligionis rudimenta s etiam Decaiogi prs-
cepca didicic Sic omnes. Legantur D . T h o m . 1.2. 
^.105 .art. 3. Beilarmin. tom. 3. de íujtificatJ&l4^.5. 
Nmarrus c .n .n . i . Fagundez /i¿, 1 D e c a l o g . i n i ñ o . 
Tmlknch.prdHd.i .fuS.9.& 10. alij . Qui de no-

tantj ita permanere in lege Gratis pvíecepta Deca
logi , vt folüm permanere cenfeanturiprsecisejquo-
ad lus naturale s non vero quoad lus ceremonialc, 
aliquod } íi quod continet. 

Q^V M S T 1 V I L 

J& Prjícepta Decalogipr&cipimt aefus virtu-
t is , ta?n Theologalis , quam Moralis ? 

R Efpondeo quod fie. Quia lex naturalis , & diui-
na , qualis eft lex Decalogi ( vt f u p r á ^ . f . ett 

habi tum,) ordinat homioem ad Deum , & ipfura 
hominem cum Deo coniungic: at fie eft, quod h¿ec 
coniundo fitper adtus omnium vircuti im: ergo, Sic 
omnes.Legantur Sayrusztf Claui Regialib.^.c.i.n.iz. 
Trullench. ^^/«¿¿.^.«.c). Q u i Sen.10. notat , quod 
etfi omnium vir tutum a(5lus in príeceptis Decalogi 
concineantur ; nihilominus tamen , omnia Deca
logi pnecepta ad duas virtutes tanquam ad v'cimura 
finem,redueuntur, nempé ad luft idam , Se Cba i í t a -
tem. Legantur S.Thom.2.2. c¡u<&(l.ixi.art.i. lodo^-
cus Yerbo Decalogus. num.ú. 5c alij . 

Q V /E S T I O V I I I . 

A?i , trangrefiio cuitifuis pfscepti Deca
logi ,fit ex fepeccatum moríale ? 

Efpondeo vt certum,eíTe^nifi vna iftarum triutl i 
caufarum excufecur, Trima cft,defe<5lus delibe-

racionis, vt cum S.Thoma docent omnes Theologi, 
J.i.c¡¡ií.%%.arf.6.Secundó eñ3 matci ix paruitas-modo 

in eo genere peccati reperiatur paruitas materia?, Vt 
i n furto fecus alias: Tertia eft defedus pleni vfus 
iudicij) & rationis,vt accidit in ebriis, & ferraidor-
mientibus,qui aliquando pollutionem patiuntur ,&C» 
Sic docent omnes. Legantur S.Thom. loc.cit.& 2.2. 
au.^.art.^. ad 2. C a i e t . i . i . g'.i 5. art.A,. Sanchet 

Jkm.lrk i.c.j.n-i ^.SoLjmsinClauiRegdib.^.c.t.ntí.1^ 
Tnúltnch^prAlud.^.Decalog.n.S^z^u.c.ii.n.^. 

Q__y S T I O I X . 

A n , Pr^cepta Decalogi fint difpenfahilíá. 

A Ffirmauit Occhamus , 1. fentent. difi..ícf.¿i\xú 
docui t , omnia práecepta Decalogi eííe a Deo 

diípenfabilia. 
Sed Refpondeo : N o n eííe difpenfabilia , nec ab 

ip!o Deo. Quia hsee prascepta ptohibenc quod in^-
trinfeec ex fe, & ex natura fuá eft malum, & prascí-
piuncid q u o d i n m n f e c é , & ex natura (uaeft bonum: 
ac implicac, vt aliquid , quod ex natura fuá eft bo-̂  
num,fie malum,vel bonum alreri,&: non alteii-.ergo 
non polTunt HÍEC praecepta difpenfari , nec licentia 
concedí , vt aliquis,manence lege naturali , quoad 
alios; ipfe contra legera operecar. Sic S. T h o m . 1.2. 
q. ioo.artS. Sotus de luft.& lurejib.i.q. }• art.%. k\~ 
tiíTiodorenf . / í^.5.^^.7.^.5. lodocus íow. i . Thefauri 
Vcrb.Decalogus n .7 ,Qoxíi2x\.\x.Reg.P eccatum-par. 1 .c.S. 
«.^-Sánchez Uh.t.de Afatrm.difp^.nA^. Nauarius 
confil..\. de diífenfat. Impúber.n.16. Suarez delegibus 
lib.i.c.i^.n.^.& cA$.n.i.&26.Palao traEh.^.de legib. 
dijp.iS. puri. i , fí. f . Bavbofa de lure vniuerfo, l ib.i .c. i . 
n . i z i . Tcullench, prdud.yn.^. qui, nurneris fetjuen'-
tibus, opcimé refpondet argumentis 3 quae contra 
banc dodtrinam obftare videntur. 

T R A C . T A 



T R A C T A T V S IL 

V JE A 
P E R T I N E 

I N P R 1 M V M P R i £ C E P T V M D E C A L O G I -
quod eft 5 Non habebts Déos alíenos^ comm me* 

4 ^ ^ 5 ^ ? $ ? ^ ?Y? A s ^ r ^ s ^ ^ ^ s i ^ f j ^ rfyvrh. r h r h ^ s ^ ^ s ^ r ^ m 

D I S P V T A T I O P R I M A de Vê co • ^01-moral- Fe- Refi1' s1^-
mmer.jf. & T^efol. 319. vbi ad z. partem qmft. fíe 

7-x /7/7^ . ' O L ' 'T- ££\ C ¿ refpondetda he es en dos maneras.vnaex^licit^ay otra 
^ i j e n í t a , U b t e c t O ^ K J ó m - implicitñ. Explícita fe llama 3 quando con ella creemos 

Í C c t o i l d c t . dgun myfíerio en particular; como quando creemos 
que Chrifio feñor nueflro , fe incarno ¡murió ^yrefuf-

:,. , .." ^ ^ cito : entonces fe di^e con pwpriedad que tenemos Fee 
explícita de aquel myfierio.Fee implícita fe llama3qUan~ 
do alguna cofa fe cree , no en particular , & in fe ipfa, 
fino en otro alguno: como fucede en el que cree lo que la 
Santa Aladre Iglejía cree en común : efte tal fe disís 
que tiene Fee impHcitá.$\c ille. 

Q^V ^ S T i o I I í. 

^uodndm fit Ohtettum Mñtermle Fidei ? 

R fefpondeo quod Obieótum materiale Fidei^ 
nihil aliud fie, quám res á Deo reuelat iE' , & 

& p r o p o í i t í E ab Ecclefía ve credendas. Ratioeft: 
quia illud eíl Obieótam Materiale Fidei , circá 
quod Fides verfatui: Sed fides verfatur , circa res a 
Deo reuelatas 3 & ad credendum ab Ecclefia pro-
poficas: ergo. Sic commlinis DD. Legantur Bonac. 

^. Trullench.Tz^w. j .Azor qu&fl.$.& 4. vbi late 
explicat, qu^nam res fine á Deo diuinitüs r e a e l a t í E j 
& ab Eecleíia ad credendum propoíuas. 

Q ^ V S T 1 O 1 V. 

^ u j d fit obietfum Fórmale Fidei} 

R Efpondeo quod eíl authoritas diuina , fea vé-
ritas prima ve reuelans-, ideft , Deus ipfe in 

qdantum reuelat. Ratio eft. Qtña Obieólum Fór
male Fidei i, eft forma feu ratio-principalis j ob 
quam credimus veritatibus a Deoreuelatis : fed fie 
eft, quod huiufmodi forma , fea ratio , eft audVori-
tas > diuina \ ob illam námque folíarn credimus, v.g. 
Deum eíl'e trinum , & vnura •, efte remuneratorem 
bonorum operum &c. quia, feilicet, Deus ipfe, 
reuelauie, & dixit i ergo. Sic communis fentehtia. 
Legantur S. Thom.i .z. ^ y ? . ! . ^ i : . Bohacina, Sí 
Trullench./of.ciV. 

Q V ^ E S T I O P R I M A . 

An virtus Fidei, eiufque pr<£ceptum,adprimum 
TlécalogipY&ceptum Yeuocetlur^&pertine^Ü 

ESPONDEO vt certum : Reüo'cari, 
&• pertinere.Ratio eíhquia ad hoc De-
calogi príeceptum reuocantur qus-
cúmque pertinent ad tres virtutes 
Theologicas, nempéiFidem, Spem,& 

Charitatem : eo quod precise hae ad vnius veri Dei 
debitum culturri 3 & reuerentiam requirantur.Tefte 
namqué Auguftino in Enchirid.torn.^. cap.$.pag.66. 
in v i rcut ibus Deus colkur,& reueretur.Et c e r t é ere-
dendo,rperando,&; Deum amando , i p f u m colimus, 
veneramur ,^ : honoramus , quod praECipitur primo 
prascepto Decalogi.Sic docent omnes. Leg uicur D. 
Th'omas 1.1.^.100.Azor.íow.i.//¿.8.¿;.i,^. 2.Sánchez 
Irh. 1 .fum.imtip. Fagundez lib.i.inprimumpracept. De-
calogi,init!O.Tíü\\enchJibAJnJJecalogpimin principio. 

Q v ^ s T i 6 I r? 

Jgifid fit Fides ? ¿r £¿uotupiex ? 

Eípondeoad Primum, quod Fides eft, Vir
tus fttpernaturalü diuimtus' in intelleÜu infufa3 

qua illuftratm homo ceno s & fírmiter affentitur ns3 
qu& a Deo funt reuelat a, & ab Ecclefía ad credendum 
propofíta.Hxc deíinitio, quoad fubftantiam non dif-
fert ab ea,quam D.Paulus adHebr.i 1. 8£ ex illo D . 
Thomas i . i .qu.^. art.i. & communiter alij Patres, 
tradunt, nempe: Fides eft fubflantia fperandarum re-
rum ar'gumemum non apparen'tium.hega.m\xv A2.ot.l0c. 
f/V.^y?. 3.Fagundez cap. i .num. 1 . TmWench.c.t.V.T, 
& z.Bonacina tom.i. fum. diff.^. quA¡l, i .pu?iB.i . 
num.i. Granados de Ftde controuerfíai. traft.i z. dtf-
p«f.i. Legantur nomíTimé Pater Acacias March. 

7^; P.Leand.in Decalogum. A QV^STIO 
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Traóh 11, de F i ¿ 

C^v ^ s T i o V. 

¿luArifim alia requirantur tid afienúen-
dum Ftdei^rovt efi tn nolis ? 

T j Efpdndeo, q u ó d . Quinqué. Primum prícdica'" 
XV ció rei credendís. Secundúm, Mociua externaj 
quae eíficiuii!: rem illara crcdibilem ; ve funt mira-
cula , &: firnilia. Tertium , lnc[iríaúo volüncat is , ¿C 
pia qn^dam afFed:io ad credenda. Quartum* Lumen 
Fideijhocell;, habitus fiipematuralis refpedu adluu, 
qui funt ab homine fidei : vel aiixilium fupernatu-
rale re ípedu p d i n i a(3:us, qui efl: difpofuio ad ha
bita m F ide i , quando Pides habéctir per propriurti 
a(5l:um , ve in adukis. jQtñntum tándem ^ aífenfuis 
aliquis humanus circa res credendas ; vt quod hoc, 
vel i l lnd fie ab Eccieíla decerminatum , de propoí í -
t u m ad credendum ; ipfum tatnen arciculum dein-
de credimiis fide diuina. Sic omnino ex Fiiliucio 
tra i l . t i . cáp. i.vum.4. docec Tmllench. lib. 1. i» D t -
calog. cap. 1. dub.i.mm.df. legacur Granados coniro-
MerA.de Fide traB.^. a mjffytt'é, 

Q_y JE s r 1 o V L 

Aft, habitus Fidei, Jtt, in IntelleÉíti ? 

NEganc a l i q u i : Recentiores , exiílimances 3 ha-
bitura fidei immediatc eífe , &: collocari in 

A n i m a rationali.lea Lugo dÁfyA $.feU.i. &c Ripaida 
de Fide dijp. 1 y.fell. 1. 

Sed probabilius Refpondeo immediate eífe i n 
incelledu. Ratio eft. Quiá in ea potentia debet col
locari habitas i á q u a eliciuntar eias a d u s t a t í i c 
eft , quod adías aireñciendi i & ciedendi > qai runt 
adas Fidei , eliciuntar ab intelledu ; ergo i'n eo de
bet collocari Fidei habitas : Sic communiter Theo-
logi . Legañ tu r D . T h o m . 2. 2..^.4. art . i . Bannes, 
Aragón , V a l e n t í a , Málderns & ali) ibidem. Gra
nados controner. 1. de Fide 'traft.i s.difp.G.n.i.BoYMC. 
loe. cit.punft.i.mm.i. Trul lcnch. dub.i. cit. nmh.j. 
^ú&vtom.i.oper.rnord.tratt.^.difp. 1 Jpun.G.n. 1. 

Qjv ^ S T I Ó V I I . 

A ^ i n Beatisfít Fidei titfus-fuel halitus ? 

A Ffirmatiaara fententiam eífe probabilemjaper-
té fatetur Durand. in 3. d'tfy. \ \ . c^mfi.^. & 4 . 

Et quidem , loqueado de íiabitu Fidei , ita fentíunc 
aliqui Recentiores , m cap. 13.1. Corintio, v t notac 
Luyiius, vhi infrk. Quibus fauet Suarez , vbi infra, 
dicendo non videri incredíbile remanerc habitum 
í ide i in Beatis^eo quod non repugnec. 

Sed3vt certiíTiraum quid, Refpondeo Primo : m i -
nime manere ín Beads adum Fidei ruperñaturalis. 
Patee. Qaia , quas nunc in vía viderrtus per fpecu-
lum , & in jÉn igmate ; vident nuiic ih patria Beati 
facie ad facievn, vt aic Apoftolus J. Corinih.i}. ac 
fie eft » quod cürtt cognidone clara vifionis , non 
corapatieurcognitioobreura, & íenigmatica : ergo. 
Sic cam communi cenec Suarez , vbi infra. 

Refpondeo Secundo, ve longé probabilius. Nec 
m b i t u m Fidei infiiCum permanere in Beatis. Quia 
vbi prírcipuus adas non eft , habitus illius füper-
fluir. Sic fentiunt communiter Theologi Cum S. 
Thdma u i . q . 6 j , & 2 .¿ .^.5.4rf .2.Maldems, Valen-

da,Becanus, qu os citát & íequitur Bonacina tom.i-
difp.$. qn.i. puntt.i.num:^. &<£\á\\is difp.11.de Fide 
dHb.i.concl.i. & difp.17. dub.^. concl . i .& 1. Palaas 
tom,i. traft.¿r.difp.i.punñ.6.{ non 7. vcleges apud 
Tral lench ) n y.Luyfius/w i.i.difp.^^.dub.áf. T i u l -
]éch./;¿.i in Decdog.dHb.\.n.%.Süttzz de Fide difp.j. 
feci.$.n 4. Oaiedo de Fidecontfouerf.G.pmtt.G. n .Ci , 

Q^V S T I Ó V I H . 

Án-, in DamónibfíSié' Damnatis, mane a i 
Fides fupernataralis informisi 

A Ffirmarunt Magif te r í» ^.difl.i^cap.4. Alen-
fis ^p. qmfl.6\áf.memb.\. Durand./> } . d ¡ l . i } . 

^««/?,9.necnon Gioíía ad Román. 1. & Glofla in ílubr. 
de Sum. Trinit. & Fide Catholica. Qui probant ex 
i l l o l a c o b i z . Dxmones credunt * & contremifeunt 
quibus verbis , videtur indicare eandem fidem i n 
Dcemonibus eíTe quae eft informis in hominibus 
fidelibus. 

Sed longé multó probabilius, i m ó & feré cer-
tum, Refpondeo \ M i n i m c manere in Doemonibas, 
aut in hominibus damnatis, Fidem infufaiii fuper-
naturalem , nec quoad habitum , nec quóád a í t u m . 
Racioeft. Quia ftatus damnationis, v tpoté mifer-
rimus , dicit carentiam omnis a ü x i l i j , & doni fu-
pernaeuralis 3 quale eft Fidel habitus , vel adus: 
ergo quamuis hic pr^ceíFerit in Damnato}illo exul
tar , dam primum infoeliciffimum damnationis fta-
tum fubic. Sic communiter tenet Theologorum fen-
tentia cum D . Thoma 2.2. qmfl.$. art.ir V b i eius 
interpretes, príecipué Baniiez dub.i. V b i oppofi-
tam fententiam , periculofam , & proximam errori 
iudicauit. Ricard. %n 3. difl. 15. art. 6. cju<z(i.$. Ga
briel qudiji.x, Palud. qua/l.^- art.^. Et ex Theologis 
Recentioribus Suarez de Fide, difp.G.fett.y . num.y* 
& difp.7. fé&. f . f fafáé&i. V b i hanc noftram fenten
tiam folüm , longé probabiliprem dicit. i£g id ius 
difp.i-j. dub.iL. Lagódifp.17. feft.i. nnm.Z. Luyfius 
dijp.^^. dub.\. V b i oppofitam fententiam impro-
babilem iuái tá t . Gafp. Hartad, de Fide difp.j.dijf.^ 
Puente Húaaá.dí/p.jy.fett . i .Gtznaá.traB.ífeBio 1. 
Merat. difp.14.feff.}. Quod omnes c i ta t ,& fequitür 
Oaiedo trafl. de Fide controu. 6. puntl. 6. numer.65. 
Quibus ego addo Palaum tom. 1. trafl. ^.difp. 61. 

pMntt.G. mtmer.6. Lorcara difp.^o. mtm.^. Bonaci-
nam iom.i.quiíli.i.pmñ.i.nurn.^.^i^dXAzXñ de Fide 
difp.ic). feÚ:. } . numer.11. dicentes , oppofitam fen
tentiam eílc falíiíTimam , & T m l l e n c h . / ^ . r. De-
calogi cap.i. dhb.i. numer.c). Qu i ad locamD.Iacobi 
refpondet ihtel l igi deberé de Fide na tú ra l i , non de 
d iu ina , & fupernaturali. 

Q ^ V i E S T I Ó I X . 

J f » j in Animahus Púrgatorij m a n e a t Fide's 
f t i p e r n a t M r a l i s j a m quoad hahitum, 

quam quoad atiumt 

Egae Veti-rHmízáiisdtfp.99.de Fide/eft. 3. exi-
ftimans in Animabas Pargatodj min imé ma

nere FidemiQuiadidz Anim2E(ait) operan poííuhc 
per feientiam rupcrnaturalem infufam : ergo. 

Sed vt feré certum , Refpondeo I n di¿ds Anima-
bus , veré manere Fidem fupernaeuralem.eam quo
ad habicurhjquám quoad adlum.Quia inquie Ripa i 
da ) neqaé felicieas illius ftatus tanta eft , vt obfeu-
ritas Fidei cogniciones ferré non poffit ad diredio-

nem 
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Difp. 1 !. de 
nem a&uurn Spei Í¿ 'Cháiicatis, quos anima; pur
gantes eiiciunt, cum adhuc fie v\x , & punicionis, 
6c non clarx viíionis locus. Sic 'ú\?,!vco citato fe.tt.q. 
tjumer.41. cicans Suarium difp.6. fcfl.c). nurn ( adJe 
tu ) 4. M^iadum difp.i^.fett.;. JLgiAmm d-fp.iy. 
duh:$. Granadum m/fí. 15. mmer.M. & Lugura 
dijp. j j , mmer.%. His acídi poílunt Hurtad. Com-
pkltenf. dijp.j. dijf.$. 0\\\t&o controuer.G. funB.6. 
ti 6 5. Palaus traB.^. de Fide. difp. 1. pun¿t.6. nfini.%. 
'TruliencH. / ¡ ^ 1. Decalog. cap.i. dub.i.in fine. BÜ-
.nac. /<3f. «V. num.c). in fine. 

Q V ^ S T I O X-

An , in Hareticis f i t Vides f t ipernatural iS) 

fultem (jiiofrd hpMtum ? 

A Ffiimauit Diuandns in } . difl.15. tjUAft.9. dum 
X l k alleruic, híéieticura3 licet diferedat v n i , vel 
alteri articulo Fidei , non perderé habiturn Fidei, 
fi aliquos credat. Quia ( inquit ) non repugnat 
credere aliquid Fide fupernaturali infufa , quia 
Deus djcic & non cre-dere cmnia , qu^ dicit 
Eccleíia á Deo eífe reuelata:eigo non repugnat ma-
nere habiturn Fidei in herético.Eandem cpinionem 
fequtua fuit GloíTa incap. Firmitcr.de Sum.Trinit. 

Sed ranquám omnino certum Rerpondeo. Non 
eHe in Hcerecicis fiipernaturaleiT» fidem , adhucin 
ilÜSj qui íolum circa aliquod myfterium Fidei er-
ranc. Probatur Primo ex Concil. Tridenc. fejf.6. 
ccp. 15. dicente íic : Jífterendum efi , non modo infide-
litate per quam & ipfafides amittitur, &c. €rgo ex 
Concilio , clavé conftac per infidelitatem amicti fi
dem ; fed Híereíis eíic pars infidelitatis : ergo per 
H^refim fides amittitur. 

Secando. Qiúa diííentiens alicui fidei articulo, 
minimé poteft illius fidem habere: ergo nec illam 
poteft habere refpeílu alioium arciculorum ; quia 
Fides non eft mulciplex, fed vna & indiuifibilis. Sic 
D.Thom.i.z. £]mft.¡.arr.$. Vbi Caiet. Se alij Inter
pretes. ScoC.in $.dift.z$.cj.i.ad \ , Gahúe\.c¡.irart.$. 
Cwpí£o\.dift.iár-adargum.contra j.coc/.quos pro hac 
parte réferts& lequitur Suarezde Fide difp.j.feSt^. 
n . i . dicens , ita elíecertam hanc concluíionem , vt 
fine erróre iam negari nequeat.Legantur Ouiedo de 
Fide contr.6.pun.¿{.n.$%.& pun.<).n.$c). & /¿^.Ripal-
díi difp. 17 feB.^.& difp. x y.feft.y.&c alij fuprá citad. 

^ ^ ^ A ^ A SŶ  ííí 
D I S P V T A T I O I I . 

De Necejfttate Fidei interna.. 

Nereffitate Fidei. I 

qud\ neceffuate MetiPj , nccojjayio 

Jtt'U. credenda. 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

Ftdesfit fimpliciter-, neceptate Medíf ,cfnm~ 
bus ad falutem ne.cejsaria. 

EG A v 1 T Eiarlnus mrptter , & cum eo alij, 
(\m in Comwentar. Tufculanarum qq- Cice
rone m , & Zuingl. qui , in expofittone Chri-
P . L eand. in Decdogunté 

fiianis, Fidei 3 art.i 1. Herculem , Theleum , Socra-
cem , Ariftidem, Numam, Camillum j Catonesj 
& Scipiones, & Senecam , quantumuis fidei dim
ita? expertes, in ccelis collocarunt. 

Negauit item3parum minus turpiter , Vega/íi .^. 
in Trident. cap.io. & I Í. dum docuic, polle homi-
nem in aliquo cafu faluari , fine Fide ; per coghi-
tionem naturalem Dei,vel boni honefti, fi alias fa-
ciat quantum in fe fit ad virandun^ malum , &. ho-
neftum feíSfemdum. Quod idem fenfit Sotus Uh.i.-de 
natura , &grAtia,c . 1 i.licct portea oppofitum docue-
ric ¿¿iaí.in pofteriori editione3 & in ^ .dí f i . i .q . i .art^ 

Sed , vt quid certilTimum, Refpondeo : Fidem^ 
fine in aclu, fiue in habitn, eíTe ómnibus ad íalutem 
necefíariamneceíTitate Medij HÍEC refponfio eft cer
ta ex illo Pauli ad Heb. 11. fine Fide impojfihile eft 
placeré Deo : atqui placeré Deo eft neccíFarium ad 
falucem 3 hoc eft ad grat iam^ gloriam confequen-
dara : ergo 6¿ Fides. Er ex illo ad Galar. 5. ÍVÍJ/^ 
fide fpiritum aecepimpis. 6c z¿ Eph.ef.5. Gratia eflü 
faluatiper fidem. & ex Concil. Tñáent . fejf.6. cap.y, 
vbi delcribitur ordo iuftificationis 3 Se exordium 
illius ponitur in vocatione ad fidem : & infrá do-
cet ; Baptifmum ejfe facramentum fidei 3 fine qua nulli 
vnquam contingit iufitficatio. Sic vt quid certum do-
cent omnesTheologi cum D. Thoma 2.2. qmft.i. 
art.$. & cum Magiftro in j . d . z } . legantur ex Re-
centioribus Zumel q . i i .art .^ . d . i . Ca.m\s Relett. de 
Sacram. p . i . qutfi.x. conti.i. Vbi contrariara fen-
tentiam erroneam3&: pelagianam appellant: & 
noftram elíe de Fide , aut proximam fidei. Bannez; 
x.t.q.i.art.t.duh.i.VzXiLO tratl.^. difp.\ .punttS.n.z. 
&ali j Recentioresdocent.Suarez^;/^, / 2.yf¿?.i (•? 2. 
Ome&o controuer.7. ^«w.2. Ripalda difp. 17. fefl:.^, 
num.201 .Sánchez lih.i.Decalogi cap. 1 3 .Fagunde?; 
lib.i.Decalog.cap.i.num.j. 

Q y JE s r 1 o í T. 

An tam paruulis, quam adultisfít Fides neerf-
faria ad falutem ; fiue^ad lufiificationcm ? 

N Egauit Innocent.III . in cap. Maiores de Bap-
tifmo : quia exiftimauit, Infantes, feu carentes 

vfu rationis, minime eíle capaces Fidei. 
Sed vt quid certiíTimum Refpondeo omhibusj 

tara paruulis , quám adultis, efte necelFariam Fi-' 
dem ad falutem 3 feu luftifícátionem : fed diuerfo 
modo : nam paruulis, feu carentibus vfil rationis^eft 
fides necelíaria in habitu , non in aftu ; quia hil-
ius capaces non funt & hoc folüm voluit Iiinó-
centius I I I . adultis verb^eft Fides neceítária , etiahi 
fecundum adtura : quia cum adulti iam fidei aéhis 
íint capaces, tenetur neceliario fe ad gradara fuf-
cipiendam aliquo aílu fidei fupernaturalis , dif-
ponere. Hanc refponfionem conuincünt loca Sa
cras Scripturae, & Concil i j , nuper adduefta , cura 
generaliter , & finereftriótione loquantur. Legan-
tur Suarez dtfp. 11. feti.i. Palao mm.$. Si alij Uipra 
addudti. 

C l j M S T I o 11L 

i^ínftn d 'tquo cafu fuff iáñt Fides in veto^ 
vt quis falutem esnfé^ui pofíit, 

AFfirmauit Vegá,vt vidimus ^e/?.í.clocens,pof-
fe honiines faluari in aliquo cafu fine Fide in 
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T r a a i l . ^DeFide. 
re ipfa ^ pev cogn idoném mturalem , vel D e i , vel 
t o n i ^ioneftij i i alias faciac quod in fe efl:a &:c. Fi in-
d a m e n t ú eius eftjQuia ooceft contingere^vc quisita 
i n remociffimis paitibus^it: nutritus, vt nulloit^odo 
iiotitia;Fi¿ei adeinr. accedat : atqui firc. Ti alias fa-
« i a c , qucd in fe eft ad vjtandum malurn, Scbonum 
feftandum , abfque dubio coniequemr faiuteni, & 
í ion ex Fide, cum neqaeac credcri' fine predicanteiad 
Rom. 10. ergo. 

Sed vt quid certiflimum. T^eípondeo Nec i ñ di-
¿ to v d in a l io aliquo cafa , p d í e quera confequi 
íalutem , fine Fide in i-eipfa y auc a d u a l i , aut habi-
tuali. Quia locuciones ícripturír vniuerfales f u n t , v t 
íiabitum s i l , (gf?^.i . Ec fie docent omnes Theologi, 
pr^cipue ihi c i ta t i . Qui ad fundamentura Vegíe re-
fpondenttquodin proeaffignato cafuiille r u f t i c u S i q u i 
grada Dei prosuentus a bgem naturalem feruauerir, 
Verc illuminaretur a Deo ad eliciendura adum Fi 
d e l non e* mérito ipílus , fed ex p u r a g r a d a , quam 
timnrbus Facientibus, quod in ipíís eíl:,non denegac 
í l l a r a , ííc Suareiz difp. i z . fef í .z . p:rr??7.i4. Sánchez. 
iib.x. fnm. cap.i. num.^. Fagundez Ub.i. xtrp.i.n. i i , 
& 14. Vúzotr<i£i^JisfA.fm.Z.infine, & al i] . 

Q ^ J i£ S T I O 1 V. 
An Pides omnitmi MyjlerioPdm , j i t neceRa-

iriañi fnluum -i necefiitfíie Medij. 

% ' pondeo vt cerwra 3 dkendura , quod £ | í ie-
ceíiaria Fides implicica oranium My^er iorumi 

non vero Fides explícita, Sic docent omnes Theo-
logi . Qui pro inteiligentia huius reíponfionis no-
tan t , quod dúplex fit Fides , alia impl íc i ta , & aliru 
explícita. Implícita d ic i tur , curares aliqua Fidei, 
non credicur exprefsé, & in particulad in fe i^fa^ 
fed i n alia exprefsé credita, in qua illa cont ine tür : 
v t v.g. explici t t creácns quidquid credit Eccleíía, 
implicité credit myfteria orania Fidei a v t , Deum in 
'mmihus fttis díUü ejfe v-eracem ; Effe trimm>& vnnm¡, 
Chrifitm Dominum ex Pírgine rntum, & c . E í m hoc 
fenfu, certura eíl: apud omnes > reqúiri ad faluterñ 
JFidem omnium myfterioturn, eciará min imoíum. 
Explícita autem Fides eft 3 quia in particulad , tk i n 
feipfa, credicur exprefsé aliqua res Fidei; vt cüm 
quis exprefsé credi t . Deum efe trimm > & ty&fo: 
Verhím effewcürnmmn) &c. Ec in hac accepcatíone, 
certum etiara eft5 quod Fides oranium Myfteriti'rum 
non fit ad falucem confequendara neceí íar ia , he-
ceíTuate medi j : legantur Sánchez l ih. i . in Decaloi. 
cap.t .mm.i.Ytkmiz i . iMff.i .qmfi.i .pun.^. Sua-
tez diff.i i , ds Bde / í f? . | .Arr iaga 2.2. traft. de Fide 
difp.11. num'j. Fagundez kh.i.cap.i.num.z.. 
& alij» 

Q^y s 1 1 o V. 

An ómnibus fit netefiarinm ad falutem con-
fe^uéndam , credtre ekplicite, Deum 

exifiere, aut efief 

N Egant aliqui DD.exiftimantes , non ómnibus 
eífe omnino necelfarium ad falutera \ Kabere 

íidem explicicüin exiftendae Dei ; quia n o n omnes 
poííunt habere illam i nam muid r4úlofophi e u i -
denter cognofeunt Deum exiftere : atqui cum co-
gnitione euiderti circa Idem obieólura Fides non 
Coraponitur : ergo . íca fentimu Caietan, & 

thufian. ad illa verba Pauli ad Hehr.w. Acceden-
tem ad Deum óportet credere, quia efi. Qui bus íub-
feribit Bannez 1.2.^.1.^f.4- > 

Sed vt certum Refpondeo ómnibus omniní> eífe 
heceífariam ad falucem 3 Fidem explicitam exiften^ 
ü x Dei i auc, credere Deum exiftere3& e í f e . 'Pw»^ 
quia id coramunicer 5 veréis Pauli nuper addrwílis» 
qux generalia fanc, S¿ de ómnibus intelliguntur. 

Secando, Q_uia fi aiiquod rayílerium debec credi 
explícicé per fidem 5 certe hoc eft , nerape Deum 
exifiere : quia fi fie Deus non credatiira nec peccati 
agnofeicur malicia , nec venia fperatur 3 nec ama-
tur Deus fuper orania, & C . Sic docent corarauniter 
Theo log i , ínter quos prscipui func Suarez dijp. 11. 
feft. 3 .Becanus cap. 1 q.qmfi. 1 .i€gidius difp. i^.dnh^. 
nHm.14. Luyfius i.z:diff.x6. ¿/«¿.1.Ioan.de S.Tho-
tna 2.2. ^ . 4 . ¿rt.z. dtfto 3. Gafp. Hurcad.^/iJ.S. 
d i f . i . Quiedo controuer.'j^pun.^. Arriaga d i í f . i t , 
feh.$. fíimSk» Qu i ad arguraentum Caietani reí*. 
pondec negando minoreroj quia iicét circa ídem 
omniní» obieólum fórmale viderentur repugnare 
adus fidei, & fe ien t í s > circa ídem tamen roateriak 
fub duobus formalibus, non video , quae vel probp 
biíis afíeratur repugnantia. Sic ille. Ec eodera fere 

inodo refpondet Ouiedo his v e r b i s . ^ rationem Ca-
ie tani& Cartlmf.facile reífondemrtfoffe atturnfetén-
tUcum aüu fidei componi: & cafa i¡m componinon. 
poffint 3 feientix añm pamm durat, inteüeñm enim 
fácile in diuerfa útfirahitnr ohietta ; & iía nunquam 
pro tempere , intra qmd vrget nuejfitas eliciendi fidei 
aÜum, -ex repugnantia cum a*iu feientia impojfihii» 
erit. Híé t illt-. 

V I S T I O Vi. 
'kfñ , efhm ómnibus fit necefarift Fides explí

cita Dei y non folum vt exiftentis 5 fed 
etiam vt remuneratoris^ad luflifi-

'cationem confequendam f 

Ffirraac abfoluté c o m i t i U n i s Theologomiti 
fententia, docens, non poífe vnquam lu í t i -

ficationem irapij condngere , fine Fide explícita 
D e i , provt rémuneracor eft , gratias, videlicec > 
gloria. 

Huius fententis vnicüra fundamentura eft i te* 
ftimohiura Pauli ad W é o i . w . Sine FideimpoffMlé 
efi placeré Deo : quia accedentem ad Deum aportes 
credere quia efi, & inquirentihut fe remmerator(iu 
Quod confirraat Trídentin./¿|f!"<5 . ¿ - ^ . í í . e x eodem te-
ftimonio confticuens eiufraodi Fiderft ínter difpo-
íítiones ad iuftificationera neceífarias. I t a , i n t e r 
á l i o s j t e n e t nouiiTirac Óuiedo controuer.j.pun. 5. 
nufn.i 5. V b i i t a a i t : I n omni ftatu (legis videlicet*, 
gratia, & antiqua , ) neceífaria eft Fides explícita 
Dei , n o n foliara, v t exifteivis, fed etiara, v t r e r a u -

neratorís. I ta tradum Suaríus¿/¿i^.i 2 .yí¿?.^ .Tur-
rían, dtíp. i$.dtíb.4t .Cor)\nch.diíf . i^.dub.^.n. i47. 
Granados tratt.io.disf.i.fett. i.Tannerus qj-dub.i* 
num.$c). Gafp. Hurtado ¿///¡5.8. ^ j f - 4 - <3c conftatex 
Paulo loe. cit.&c, I ta ille. loan, de S. T h o m a / í w 
citató. 

Negat C o n t r a Amagz z .z .d i í f . i i . f eR. i .num. i j* 
& 28. doCens3neqne i n lege anciqua, ñeque i n lage 
gracise, fuiife i n o m n i cafo , neceífariam explici* 
tara notitiara D e i , v t Rerauneratorisfupernautra-
íis. ^robatjoquendo de ftatulegis gratÍ3e,fic : N a m 
fi ponámus Puerum beptizati^n , qui educecurin 
fylms. ita f i íiün amittac poílea Fidem propcer pee* 

catum 
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catum hsreí is , fed alia grauia peccata comifii t tat; 
inftiuat hunc poftea aliqiiis oftendendo ei peccaca 
illa elFe meritoria poenas xtemx ( nil dicendo de v i -
íione beata, aut gracia habituali) & ex illa iníliu-
¿tionei &: fpe euadendi illam poenam , excicetur 
ad dolorem de peccatis, Se quia etiam erga confef-
fioiíem inftrudas eft , confiteatur fimul; certé hic 
cum ea attritione, 8c confelTione , obtinebit remif-
íionem peccati, Se confequenter poteric faluari S>c 
támen ibi non intercedit notitia viíionis beat£E: 
ergo. Hxc Arriaga , penes illum aliqui Re
cen tior es. 

Sed ego ciarías Refpondeo Prim^) fie. Certiíli-
mumeft^apud omnes Theologosj quod ómnibus 
adukis fíe, & fuerit in omni ftatu ̂  omnino necef-
faria Fides implícita Dei, ve Remuneratoris fuper- • 
naturalis, boc eft s quod Deus fie Remunerator 
meritorum 3 itavt iuftis reddat gratiam; &c gloiiam 
^tern^m , & peccatoribus fuppücium íeternum. 
Hecconcluíio probata manet ex nuper diólis^pis-
cipué amfl.^, 

Reípondeo fecundo. Fides explicita E)ei Remu
neratoris non eft neceftaria necellitate medij ad fa
lliré, feu iuftificacionem Fidelium : bené Pámen ad 
illaperfediori modo^communiori impetrandam. 
I d namque folum 3 & non aliud, conuincic Arriaga 
argumento fuo fafto.Et ceneht Granados coritrouS. 
de Gratia tratt.y Jifp.s.n.i. Ripálda de fide difp.17. 
fifí-15.mm.ioS.& fett. i^mm.* 29. 2 5 5. &: alij 
recen ti ores. 

Refpomdeo Tenio. Fides explicita Dei Remune-
tatoris íupernaturalis , non folíim eft necéííaria ad 
íalutem^feu iuftificacionem Infideliumregülari, 6c -
communiJ&: perfedo modo confequendam, ve vulc 
Ripalda, loc.ctt. Sed vt abfolute confequatur. Quia 
taiis fides explicita refpedu Infideliunx, qui nomen 
volunt daré Religioni Chriftianíe , omninó eft ne-
ceiraria neceíTuate falutis; quia ad mihus de his in-
telligi debent Paulus, & Tridentin. loets pro prima 
t e m t n ú z adduftís i ve concedunt Ripalda, & Gra-
n á d o ^ . c i r a t i íic á fortiori , fentire debent omnes 
authores jprimaí fententis. 

Q. v ^ s T i o V I L 

Smfttfiima. Tr in i tMis fides explicita^fite-
r i t necesaria ad fulutem^ necefitate medíj? 
i tí flatu le gis N a t u r a , v e l Jcrifta^feu ante 
fromulgationern Eumgel i j f 

m 

R EfpondeOjVC certum : Ñon fuiííe heceííaiiama 
neceíTicate medij. Racio eft , quia myfterium 

Trinicátis non fuic ita reuelacum , cemporibus legis 
íSíaturas, vel feriptse , ve ómnibus hominibus ge-
neraliter credendum proponeretur: vnde nec talis 
Fides eíat tune in prsecepto : ergo nec médium om
nino ad falutem neceííariuiti: jfetee 3 quia media 
heceiiaria , & piíEcipiuneur, & generaliter propo-
nuntur. Sic omnes Theologi. ^.Thom.i.z.^Wá!/?. 2. 
art.Z.ad 2. Suarez d í fput .n .de FidefeB.$. mm.io. 
Snncbez hh. i . in Decalog. cap. i . in fine. Luyfius 2.2. 
di.tf.2.7. duh.%. Fagundez lib.i.in Decalog. cap.z. nu-
mér. 2 5. Trullench. ihid. lih. 1 .cáp. 1. duh. 1 • num.6. Se 
alij omnes docenees , ante fufnciencem Eoangelij 
promulgationem , folum fuiíTe neceíí'ariam ad lalu-
tem recefli^te medij , fidem implicicam Trinicátis 
myfterij. 

Difp. I I . de Necejfítate Fidei. 
Q v ^ s T 1 o v i i i . 

A n f a l t e m , foft Euangelij pronjulgattoncm ^fit 
necesítate medij ad falutem , necejfana, 
Fides exprejfa, ¿ - exp l í c i ta myftery Sant f i f 
fm&Trmitatkf 

AFíftmant quamplures, 6¿ grauiftlmi Dodores'. 
Qui & probant ex illo Match.28, vbi Chriftus 

Dominus poftquam prscepit Apoftolis, vt bapti-
zarent, h nomine Patris, & Filij, & Spiritus SanUi') 
addit: Qui crediderit 3 & Baptiüatus fuerit } f d m s 
erit; c¡mvero non crediderit,\tic\ue: myfterium etiam 
Trinitacie , de quo faílafuerae expreíla raentio,^-
demnabitur. lea feneiune Molina \.p.art.i. diffwt.i. 
Valencia i . i .di^i.^.2.pun.^.mi.concLThon).San-
chez lib.i.in Decalog.cap.x. num.%. & JO. Granados 
traft. lo.diff.i.fefl.i.ntim.iB, & apud eum Banncz 
Lorinus. yill.i,verf.$%. PefanCius q.x.art.7. duh.i, 
Bonacinadifp.s.q.i.pun.i.nftmú. Fagundezlib.i.in 
Decdog.cap.i.num.i^. Trullench, ibid.Cftp.i.dtih.2.. 
mt7fr-%. Filliuc. tom.x.traff.iz.cáp.i.nmr. 16. 

Sedíequé piobabilieer Refpondent alijjñtgando 
efle neceííariam neceíTitate medij,fidem exprelíam, 
8c explicitam Sandiffimse.Trinicacis, adhuc mod^j 
poft promulgaeionem Euangelij. Quia , ñeque ex 
natura rei, ñeque ex lege Dei calis fides expreíla ad 
iuftificacionem requiricur : ergo fine illa poceft 
quis faluari í ergo non eft necelfariam ad falutem 
neceíTuate medij. Confeqnentise pacent. Antece-
dens fie probat Ripalda. Quia in pnmisJnon requi-
riturex natura rei, quia fine fide expieífa Trinita-
tis, poteft fieri amor Deis & deteftatio peccatornm. v 
Poceft enim fieus proponi per fidem , fummé bo-
nus, fapiens, omnipotens , mifericors, & aliis attri-
bucis, quin proporiatur expiieite Trinus. Deus air 
tem fie propoílcus, poteft amari fuper omnia amo-
re fupernacurali s & ad iiiftificationem fuííícienci. 
Similiter , poceft proponi offenfa Dei , provt con
traria Deo fummé bono , fumme benefaílori, 8c 
aliis attribucis perfedo , feorfím á Trinitace , & fie 
propofica odio haberi fuper omnia. Rui fus, nec re
quiricur ex lege Dei > quia nullum extac ceftimo-
nium Sacríe paginsc ex quo calis lex argnatur-.Nam 
Hebr&or. n . Paulus ad iuftificacionem folum ven-
dicac fidem Dei exiftencis , 8c remunerantis noftrá 
m'ericajquin vllam fidem Trinieacisexpriraac: ergo. 
W x c , 8c alia pro hac fenceneia j Ripalda dtfp.iy. 
defidefett.i^.n.iJfi. Qui 8c cieac Suarium, Torres, 
Coninch, Hurtadura Salmancicenf. MedinamjVe-
gamJZumel.&: Lugum , vbi infra. Qui bus addi pof-
íunt Azor tom.i. lib.%. cap.6. qíiaft.G. Sa fefb. fides. 
Cordub. lib.i. qu&jlion.^.l^ropofitio 3.Palao tom.i. 
tra&.jf.difp.i .pmñ.n.num.-j. Hurtad. Complutenf. 
diff.Z. dif.-j. Henriquez lih.7. cap.i 1. §,2. quos pro 
hac parte refert Ouiedo ¿Í- fide, conirouq. pnn.i,. 
num.fj .Ybi ex fe folum dicir,vcramque íencenciam 
efife a'qué probabilem, poíTequé quainlibet illarum 
tutiftimé fequi. 

Sed ego clarius Refpondeo Primh certiílimum 
eft , quod modo poft promulgationem Euangelij, 
veré fie neceíTariajueceflicate medij a fides SanéHf-
fimíE Trinicátis in voto faltem , quia id ad minus 
conuincit fundamentum prima: feritentise , 8c ve 
bene Suarez difp.i $.nHm.io.& 25./«/wfihis verbis: 
Confequenter dicendum eft,, hanc neteffitatem non ejfe 
tam rigorofam, vt in re ipfa femper illa fides exigatur, 
nam in aiiqm cafiu potefl ijotnm eifts fittfficere cum fide 
implicita.Sic i\\e. 

A 4 Refpondeo 
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s Traa 1 1 d e F : tae. 
Refpondeo Secundo. Modo |>oft expreíTam noti-

t i a m Trinitatis, quam hab«i*usin lege noua , ne-
celíaria eft i-egulariter,omni'ñ6 , exprelía fides San-
¿IÍÍIÍITÍÍE Tiinitaiis,vtintegro} ac petfedo , ae con-
íentaneo modo , Infidelibus piofiten Chriftianam 
Religionem volencibus.iuftificado concingat. Quia 
regularis modas iuítiíícationis Infidelium , eontin-
git media inftrudiofte miniftronim Chrii l i °, ac in 
lege Euangelica primuiTi dogma ^uodCbriftus vo-
iuitdoceri, & pisdicari Gencibus á íuis Miniftris, 
fuk Trinitatis ívíyílcrinra, iuxta illüd Matr. Docete 
emnes Gentes baptizantes eos in nomine Patris, & 
ftlij & Spiritus Santti: ergo. fíe omnino Ripalda 
loc.cit.rmnj.i^^.&c Petr.Ledefma ftatim citandus. 

Refpondeo Tertio,Vides exprelfa Saniliflim^ Tr i 
nitatis, non eft o m n i n ^ , & fírtiplicicér ncceííaríá 
ad iuftificationem Fidelium, neceíTitate falutis, h o c 
eil , ita n e c e í í á r i a , v t fine illaiuilificaii c|uis vnquam 
n e q u e a t i q u i a oppniitum c o n u i n c i c m n d a m e n t u m 

fecunde f entc t ixr legatuT pro illa Petr. Ledefma i.p. 
ftiM.tra&.ix.i.coml.^. vbi ica ait: Necejf.irio es como 
medro recular,y comunmente conocer por fee explicitá, 
y exprejfa el myfterio dtrfjimo de la SaKtiffima Trini
dad. Eft a conclujion enfeñú S. jloomas > en laqueflion 
citaday figutnle rodos fus Difcipulos. L a raZ¿n es,por
que Dios Trino ̂ y vno, es el o jet o principal ijfimo de la 
f e ¿ , y el author principal de nueftra fahacion: luego 
fuj! cofa couenientijjima^ue la diuina prouidenciaf&bre-
natural, ordenajfe como medio necejfario para nueftrá 
fduacicn.elconocer expresamente el myfterio de la San-
tijfima Trinidad. Dixe en la conclufion¿eguht, y co
m u n m e n t e , porgue en algm cafo extraordinario , fe 
fuede vno faluar , fin conocer exprejfamente el myfterio 
dé la Santijfima Trimdad.Sic i lie. 

JE S T l O I X . 

Upfa AdstmJwfque ad aduentum Chrijiiy 
fuerit necesaria necesítate medij, ad gra-
tia?n , ¿r gioriam confequendam^ Fides^fal-
um implícita , chrijli ? 

R Efpondeo tanqnam certum : FuiíFe. Quia in 
mullís Scrip uraslocis^ides in Chriílum, tan -̂

quam fimplicitcr, & o ran i tempore ad primam, & 
vkimam falutem , ideft , ad gratiam 8c gloria ni 
confequendam, necesaria , coramendatur. Conftac 
ex A¿to.4. Non enim alind nomen eft fuh cxlo datwn 
hominihus, in quo oporteat nos fainos fieri. Similia h a -
bentur ad ^ / » . 3 . 4 . & 5. ad Galat.i. & $. & 1. ad 
Chorint.io.verf.}.dc Ratio eft. Qaia , omni tempo-
re,debuerant omnes aliquo modo (ideft, faltem im-
plicité ) credere , id per quod beacitüdinem confe-
quutuñ eiant: atqui hsec comparenda erat meritis 
Clni f t i : ergo fides eius necefiaria femper fuit. Sic 
omnes Theologi. Legancur Sotusí« ^.di/}.^. a n . i . 
Suarez de Fide difp.i i.feEl.^.a nttm. 12. vbi aitíhanc 
reíponfionem , abfoluté loquendo, elfe de fide. Va
lencia i . i . difp.i. qutefl.i.pun.^.. Sánchez lih.i, in 
Decalog. cap.i. nUm.6. Vagunáez hb.\. in Decalo?. 
C.l.num.\-¡.Tx\x\\tnc\\.lih.i.in Decalog. cap. \. duhH. 
nurn.^. Owxeáo de Fid.e controuer.j. pun.$. numer. ^4. 
Granad, de Fide difp.x. fett.i. Hurtad, Complatcn. 
difpXdiff.G. & SalmamicenUi/^.44.^.!. 6i alij 
apudipfos. 

Q ^ Y aE ' S T I O . X . 

A?2) nonfolum Fides implicita c h f i f i i media-
t o r ü f cd etiam expí ic i ta eiufdem , f í tent ne
cesaria necefitate medij , a d falutem > ar¡U 
aduerjium tpfiujmet c h n f i ñ 

A Ffirmai Corduba in qv^ft. Hh.í. qüffl. f *d 
alíerens, neceflariam eíTe mine , fempet 

fuiíTe, éx'plicitam Fidem Chrifti mediacoris, ad la-
lucem c^fequendam. Probatur. Quia locaSacr» 
ícripturae fúpra allegata , abfoluté poílulant fidem 
Chr i f t ia tqui Fides tantum implícita , nón eft 
propria fides Chrifti /ed alterius obiedi r ergo. Pro 
hac fefteenda refertur etiam D. Auguftini epift-Sy. 
ad Hilarium quaft.̂ . & Epi f t . i t f - ad Optatum , ^ 
lih.i.contraduat'epiftol. PeUgian. Vbi áílerir, luftos 
veterisTeftamenci fuilíé liberatós eadem fidej qua 

iliberantur Fideles inlege gratis. 
Sed cum communi omnium Sememia. Refpon-

deo. Non fuilfé neceífariam, nectífitate medij, f i 
dem explicitam Chrift i , ante eius aduencum i fed 
íufFedlíe fidem implicitam.Quia ( akOuiedo ) cum 
eo tempore myfterium Incarnationis peia¿hvm non 
eílet3& hominesob rudiratem , & tarditarem , mi-
ñus eflenc capaces, tam fublimis Myfteii) . non 
fuit conueniens pro tune , explicitam fidem Chrifti, 
tanta neceíTitate ab ómnibus exigí. S\C 'Ú\Tpm£t.i* 
cit. num. $ <¡. Suarez 14. Fagundt z Se ?.lij > vbi 
ruprá.Artiaga in i.z.difp. M.feñ.i.fuhjecl. i .nq . 

S T I O X L 

A n faltem , anteadnentum Chrifti^ fueri tne-
ceffaria, n e c e s í t a t e medij, exp l íc i ta Fides 
Mediatoris alicuius j n t e r Det tmié ' horniness 
quamuis tal i f ide, non cognofeeretur \ talem 
KjHediatorem efe D e u m ^ hominem ? 

Ffí rmat Beeanus, his verbis: Éxplicita Fides 
Mediatoris/eu Redemptrtis, íemper fuit ne-

ceíiaria ad falutem , tam in veteri, quáin in nouo 
Teftamento 3 loquor de Fide j qus fit explícita tti-
pecflu Mediatoris, íeu Redemptoris precisé s licéc 
non íít expíicita refpeótu Diuinitatis, & paífionis 
éiufdem Mediatoris: ac proinde de tali Fide , qua 
quis credit, faltem in confusi , Deum profpexilfe 
nobis de aljquo Mediatore , per quem liberari pof-
fimusápeccatojicétnon credatin particulaii,hünc 
Mediatorerá eíTe Deum5& hominem , qui fuá rtior-
teliberar nos á peccatis.Hoc fenfu docent harte con-
clufionem Alexan. 3 .^ . qu¡iíft. %i. mem.$. art.^. ÍÚ~ 
bertusí» ^.drft.iyart.i ftomutnx.ibid.art.t.quaft.i. 
Scotus quxftion.i.tk Gahv.qweft.i.art.r-.concl.^. H z c 
Beeanus, de Fide cap. 1 2. qudft.i. num. i . cóncl. i.pag. 
fnihi 3 3 3.Horum fententiam nouiíTimé lequuti funt 
iEgidius de Fide difp. 1 ^.dub.y .n. 14.7.horca diíp. i j . 
numer.4. ¿k Palao tom.i. traft.4. difp. 1.punff.c/. 
num. 5, 

Sedprobabilius Refpondeo : Nee taüs Media
toris j íeu Redemptoris fidem expliciram fui (Te, ne
ceíTitate medij,neceíTariamj ante aduchtum Chrifti. 
Primh,oh ratif-nem nuper addudam ; Secundh, quia 
non erat expediens , tune ten: prris, fidem Media
toris, feu Redemptoris explicitam ad falutem ex-
pofci : quia dum non cogno<cerent Mediatorem 
ülum, eííe Deum, 3¿ hominem, vt concrarij faten-

cur. 



Difp. I I . de Necejfitate Ftdet, 
tür , difficilius de illius vtilitate , quam de Chrif to , 
Peo3& homine fidem conciperent.Sic communkei-
Dodoies , p í í E c i p u é Süzxezdifp.i i.fe&^.nnmer.iz. 
Sánchez lih*i. tn Decdog. cap. z. nmn.-j. (liccc non 
i taclareOüiedo /o ír . cit. num.^^. Fagundez num.iy. 
opdme Arriaga dtfp.iz.cit.fett.i.n.c). 

Qv V JE S T I O X I L 

Jnquo atfuTideiexplicitoJotmt contineri Fides 
implicita Chrijl i , quam efe necefariam 
ad falutem ^ neceflitMe Medij^ diximus? 

R Efpondent Palao,& ali) Authoies prima: fen-
tentiacqu&fl.n. contineri ip explícita fíde, fea 

cognitione alicuius Mediatoris , quo liberandus á 
peccatis quis eííét , & poftea ¿ lor iam confequucu-
rus. I 

Sed probabilius Refpondeo: N o n in diéto fidei 
a d u , ( Cum talem non fuiíTe neceíTarium ex d id is 
conftet) fed in aliquo a¿tu fupernaturali, quo quis 
exprefsé, de fupernaturaliter crederet Deum eflCiSc 
authorem fupernaturalium donorum ad peccato-
rum remedium : Quia i n huiufmodi obieóto con-
tinetur implicité íncarna t ion is myíler ium , feu í i -
des implicita Redemptoris , &c liberatoris. Sic V a -
lent i iLí . i . MJp.i. qu/tfl.z.purt.^. col.^iy. S¿ ex i l lo 
Sánchez numer.y. «>. Fagundez mm.iZ. & Suarez 
mm.ry. 

Q V S T I O X l ií. 
faltem , modo po/t fufficientem Bumgelíj 
Chrijlifrómulgationem, cognitiq ¡feu explí
cita fides eiufdem Chrijli , Jit neceptate 
medij necefiaria, ind vtramefuefalutemgra-
i i a ^ g l o r u confequendam f 

Ffirmaht abfoluté Mol ina jValen t ia ,Sánchez , 
Granad.LorinuSjBonac. Pefant. Filliuc. T r u l -

lench , citati fuprá ^y&íw.S. Qui & probant ex 
Athanafij Symbolo , v b i dici tur : Sedneceptrinm efi 
'¿d ¿ternam fatutem , vt Incarpationcm Dómim noftri 
Jefu Chrijli fideliter cridar. Et.rurfus : H&c eft fides 
Cütholica, quam wfiquifyue fideliter3 firmiterqne ere-
diderit,falHHs effe non poterit: e rgó . 

Negant ver^ contra Ripalda , Suarez jEgidius, 
Luyíius , v terqúe Hur tadus jMediná 3 Zumel,Vega, 
Lugo* Azor , Sa3Gorduba,Hennquez, & Palao al
l e g a d 8 . pro fecunda (enrentia. Quibus 
addo nunc Arria'gam difp.i L. cit. Jeft.i. n.y.p.iüo. 
Quorum fundamentum3ia¿tumeft i b i . 

A l i j t á n d e m , media vía incedentes, docent, m i -
n i m é efleneceirariam, neceíli tate Medi) Fidem ex-
plicitam Chr i f t i ^ ad gratiam , feu iuftificationem 
obtinendam; bene tamen ad obtinendam gloriara, 
feu beatitudinem.Ita fentkmt Canus ( non Caieta-
nus vt fcripfit Fagundez ) Releft. de Sacrarn.ingen. 
pan.2. c¡Hétj{.i. cond.$.Rannez i . i . qmji . i . art 8. 
dnh.i. Aragón , a r t . j . Se Caftro de legcpognal. l ib.i . 
cap.14, Sed fententia h^c ,.licét íit graui í l imorum 
Dodtotum , commumter ab ómnibus lunioribus 
reiicitur:e6 quód imraerito requirat maiorem fi
dem ad falutem gloria confequendam, qu^m ad 
falutem gratiac, fme luí l i f ícat ionis: N a m de lege 
Ordinaria , qui filius Dei adoptiuus eft per gratiam, 
hieres eft gloriae, &c ad i l iam obtinendam habet 
ius: ergo quidquid non eft neceíTarium ad gratiam 
obtinendam, ñeque ad glonam requiretur. Legan-

tur Fagundez ^ . 2 . £-Í>.W«W.II. Ouiedo pnn.i.n.iS 
& a l i ) . • ' ' 

Sed ego clatius iuxta difta c¡mfl.%. Refpondeo 
dicendum,/V,(Wo. Modo poft Incarnanonem C h r í -
fti, ac eiufdem Euangelij fufHcientem promulgatio-
nem , o m n i n ó eft neceflaria expreíla Fides Chrif t i , 
feu eius Incarnationis, vt conuenientiori modo, 3c 
magis confencaneo obtineant Fideles iuftificatio-
nem,& gloriara. Tura quia Tr ident in . / í ' / l íp . cap.G. 
fidem Redemptionis per Chrif tum , conlli tuit inter 
diípoíit iones regularis luftificationis. Tum qaia,in-7 
ter prima regulas Inftitutionis ChriftianíE contine-
tur doctrina Incarnationis, ^ Redemptionis per 
Chriftum.Sic Ripalda de Rde difp.ij.feEt. 15.7;. 148. 
<S¿ id folum conuincit fundamentum primas fenten
tia? : nifi velis , verba Athanafij jntelligenda eífe de 
neceffitate príeceptijde qua neceíHtate poftea.Lege 
Ouiedum loc.cit.n.+i. 

Refpondeo fecundo. Fides expreífa feu explicka 
Chriftijfeu eius Incarnationis, non eft o m n i n ó , & 
fimpliciter necelíariajneceílitate medi j , adhuc poft 
Euangelium promulgatum , ad obtinendam gra
dara, Ce gloriara. Quia abfol'uté loquendo , poteft 
qu i s , adhuc modo, obtinere gratiam gloriara 
abfque Fide exprcíTa , feu explícita C h r i f t i , aut eius 
Incarnationis: ergo, abfoluté loquendo, talis Fides 
non eft neceífaria neceffitate Medí) ad obtinendum 
vtramque falutem,gratiae , videlicet, & glorise.An-
tecedens conftat ex ratione tradka ad probandam 
fecundara fententiam^Mí£/?ío«.8, Quam confirmo ex 
Ripalda hoc modo. Quia poteft credi Deus fumrwé 
bonus,&: perfeótus , quin Incarnatus credatur, i raó 
qu ín faluátor, & iuftificator proponatiir: rurfus, ex 
tali fide poteft Deus fuper omnia d i l i g i , cum pro-
ponarur bonitas fufíicienter , de eíficaciter motiua 
talis d i ledionis : ergo poteft fieri dilecto D e i fuper 
omnia , fufficiens ad iuftificationem , fine fide I n 
carnationis, aut Reí iempt ionis per Chri f tum : ergo 
&c.Sic tenent omnes Authores pro iecúndá á nobis 
addudi . 

§. 11. 

ere ¿ neceffitate pr¿ecef'tt Fidei* 
teneantur Fideles. 

Q_y JE s T 1 ó X I V . 
An ^ omnes Fideles tenemtur non diferedere, 

nec minimum obiefitum reueldtum a Deo , & 
ñh Ecclefia propofitum ? 

N Egarunt qu ídam antiquioresAuthores,vtrefe-
runt B e l l a r m i n . & V a l e n t i a ^ í>//r¿,aírerendo, 

folum teneri quera Symbolum fidei & a l i o s preci
puos artículos credere; de reliquis ver6 l iberum 
elfecuique , fie vel aliter iudicare. Ita fenscre Eraf-
mus lih.de Sacram. Ecclef. concordia,& lih.io. Epift. 
ad Carolum, & Ferdinand. Imperatorem, de Gregor. 
Qz.fta.nám'ilib.deoffíciopijviri.Se a l i j . 

Sed vt c e r t u m de Fide: Refpondeo , Teneri noa 
diferedere nec rainiraum obiedtum reuelatum a 
D e o , de ab Ecclefia propofitum. Quia , v t c o r a m u -

níter Dodores notant, dúplex eft Fidei p r í E c e p t u m , 

vnura pofitiuum a d u credendi certa myfteria á 
Deoreuelata, Se ab;Ecclefiapropofita;& aliudne-
gatiuum,non diferedendi obieda reuelata k Deo, 8c 
ab Ecclefia propofita. Hoc v l t i m u m , veré fe exten-
dit ad orai) ia , quse fufficienter funt propofita, v t 

reuelata 
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r o 
teuelataa Deo , & íemper, & pro Cempei obligar: 
& ideo qui vel minimam rem á Deo reuelatam 3 & 
ab Ecclefia propofitam negaret, veré elíet ha^reti-
cus;quia te vera negaret Deiaitthoritatem in dicen-
d o ^ Ecclefiae infallibilitacem in proponendo. Sic 
omnesTheologi.Leganttu-d.Thora.2.2.^.i.^í.2.<!?¿ 
i . & art.f .BdhiíminJih. }.de memb.Ecclef.c.i y. Va-

Tra£r. I I , TDe Fide. 

S T i o XV, 
J n , omnes Fideles teneantur , necefitate pr¿-

cepti y fe iré , & credere^ aBu fofitim, omnia 
qua Detis reuelmit*, & ab Ecclefia funt fro-
fofita ? 

R Efpondeo tanquam certuiin-. Non teneri. Qaia 
príEceptum poíítiuum Fidei non fe extendk ad 

illa omnia. Conftat enira non teneri omnes Fideles 
addifeere, íeu poíiciué feire 3 & credere omnia,qu^ 
funt in libris , feu Epiftolis Canonfcis Tcripta; fed 
fufficit j íi nullum eorum negerit. Sic Omnes. Lega-
tur Ouieáo «.47. 

Q V I S T I Ó X V I . 

An omnes Fideles , et 'tam rudes, teneantur, 
necesítate pvdcepti , credere explicite a l i -
qms artículos Fí dei ? 

Egamntolim aliqui Cano'niftas, qm exiftimá-
runt j non teneri milicos homines ad creden-

dum explicité aliquos articalos Fidei jfed íatis illis 
eííe 3 credere generativa quicquid credit3 & tenec 
Eccleíia,ita Innocent. caf* Firmiter in jine) deSumm. 
7y/W?.Ioan. Andr. AbbasjHoftienr.Imola, Ananias, 
Baldus?& Zanchinus s qnos refert Sánchez lih.i.'in 
Decalog.c.$.n.$. 

SedjVt quid certiíTimumjRefpondeo-.Teneri om
nes Fideles^etiam rufticos^adtredcndum, necesíta
te piaecepti, expiieite aliquos artículos Fidei: & ita 
non fuffícere illisa credere generatim quidquid cte-
dit Écclefia. Quia eft praeceptum Fidei3quo quilque, 
etiam rudis, cogitur expreílim credere aliquos ar
tículos. Sic tenent omnes Theologi, tkcommuniter 
Canoniíl:^. Sic Valentía 22. difp.i. qiiizfl.r.fm.^. 
pofl 2. affertionem.Vtix. Ledeima tem. 1. Summa tr. 1. 
cap.i, in fine. Paulus tracl.^. de Fide difp.i. puntt.io. 
num.i. Trullench/z¿. 1. in Decdog. cap.i.dub.$.n.6. 
qui oppoíitam íententiam , ve erroneara reiiciunt. 
írao eam híereticam dicit Bannez x.i.qutüftion.i i . 
art.i. col.$. 3c Eymericus ¿« i.p. Direfforij hicjptijit. 
¿judíftion.io. h&refi S.illam j ínter haerefes refeit, de 
mandato Pontificis ab Aragoniae Inquifitoribus, 
damnatas. Sánchez loc.cit. mm.$. ktot.lib.Z.cap.6. 
qmft.i.cpí.y Fagundéz lib.i.in Decalog.c.i.n.il. 

Q y J L s T 1 ó X V I L 
An i [atisfaciunt precepto pofitiuo Fidei , qui 

exf licite credunt Beum e[fe remuneratorem 
homrumi& mahrumpunitorem: & impii-
cite, & generatim j quidquid credit Sáncfa 
MMer Ecclefia f 

Ffirmamm tlíreüor. &: RoCella, vt refere Sil-
ueft. verb.Fides.qH<tfl.j.niim,6. docentes , quod 

íimplicibusj&r forte Omnibus Laicis difeerrientíbus, 
& adultis/ufficit credere, Deum elíe praemiatorém 
omnium bonorum , 8c malorum omnium punito-
rem : alios autem artículos fuffícere credere im-
plicitéjcredendo/ciiicec j verum eííe, quidquid Ec
clefia Catholica docet. 

Sed, vt quid certiírimum,Refpondeo:Non fatis-
faceretali precepto. QLiia ílultum eft ( ait Silueft. 
loc.cit.) dicere, quod líceat vtenti ratione, 6c adulto 
ignorare Chrifti Natiuitatem, & mortem Crucis, 
quam ímpoíiibile eft talem ignorare , nifi omnino 
fuam contémnat falutem 3 & aures verbis diuinis 
obturet.Sic ílle.SanchezJ6¿ alij vbi fupra. 

Q v ^ s T 1 o X V I I I . 
•Anfaltem ^fatisfaciant precepto Fidei^qui ex-

, plicite credunt omnia,, qum ex necefitate 
CMedij tenentur credere : •Cutera vero im-
plicite ? 

A Fíirmabunt á fortiori Díre(ftor.&; Rorclla; Et; 
clare aífirmant apud Fagundez , Medina //^.4. 

de Reaain Deum fide , cap.6. Rícardus in $.difl.i'$. 
cjUínft.z. &;Gabriel I(J,^.I.^Í.I. Quibus fauere v i -
detur S.Thom.í« ^.q.i.art.i.q^. 

Sed vtquid certufn Refpondeo fatisfacere di£lo 
pnecepto.'Quia ad credenda alia 5 illo aftringimür 
piíEcepco , vt exinfrádicendis manifeftum fiet. Sic 
communíter omnes. Legantur citati > Se piíecipué 
Fagundez lih.i.in Decdov. cap.i. numer.17. Ouiedo 
controu.j-pm.^. «.48. qui pro parte contraria lolum 
citat Rofellam. 

Q^v ^ s t 1 o X I X . 
Aü jfatisfacimt huic fidei pr£cepto,qui expii

eite credunt omnes illas Articulas^ ¿r non 
alios, quos Ecclefia folemni ntu celebratf 

Ffírmant D. iBonauen, in 5. difl.i$. art.i. ffi. 
Durand. ibi quaft.i.mime'r.c). Almain.^. fénica 

Scotus (non Sotus vt leges apud Trullench) ^ . i .§ , 
Sedpofito.K.\cz\:á.art.^.qu<zjiA.Pi.ngQ\.verb. Fidef.n.y. 
S\\nt^t.quit[iion. \ . Tabiena verb. Credere. Nauarr. in 
Man. cap. 11. num.i i . &C a l i j , quos refert Sánchez 
lib.i.cit. cap.ñuto.1) . ( non (j.vt leges apud Fagun-
dez)in quorum fententiam inclinat Trullench/T^.I. 
in Decalogxap.i.dub.^.num. n . Quia tanta (inquít ) 
eft in re hac adeó graui , Fidelium negligentia , ve 
non pauci inueniantur, qui nec modo didto Fidei 
myfteria explicité credant^ intelligant. 

Sed longé multo probabilius Refpondeo. Non 
fatisfacere.-ZV/wo, quia, vt infra dicemus, multa 
funt Fidei myfteria , qu* folemni ritu ab Ecclefia 
celebrantur , qualia funt Circuncifio Dominí , eiuf-
dem Epiphania , 3c adoratio a Magis, ád quee cre
denda pofitiué non tenentur omnes Fideles'éx pr.¿. 
CQ^to.Se cundo. Quod non íuííiciat ad fatisfaciendum 
Fidei precepto credere ea folum myfteria 3 quse ab 
Écclefia ritu folemni celebrantur , conftat, ex eó 
quod , vt infra dicemus, omnes Fideles tenentur 
credere refurreótionem mortuorum , iudicium ex-
trerhum , & communionem Sandorum , fcjLiiE in 
Symbolo Apoftolorum continentur : & tamen hasc 
non celebrantur ab Ecclefia : ergo. Sic commnni-
ter Theologi. Sic Sánchez /^.2. in Decalog.capit.$. 
nkm.G. Valentía quaft.z.pun.^ §,4,-AígiáiusdíJp.i4. 

dub.ic. 



Q^y s T i o 

Difp. 1 I . de Necejfitate Fidei. 1 1 
^.io.««w.i90.Palaus,Tanneras3& Gafp. Hurtad. Hurtad.GaCpar.¿i/^.8.í¿fjf.x;& Pecvus dtfp.^^Jiff.^. 
quos citac,6¿ fequicur Ouiedo de Fide controH.-j. Tannerus ¿¡¡lítft.j. duh.^.mtm.é^. Vdzotrail.^. de 
f^.4.«»w.54.Fagunciezír.2.«í.«.3o.Summa Dians FUeJifp. i .pttntt.io.num.t. Bonac. diíf. ¿. pmfff,lm 
verb.Fides.n.$. num. i ^.Ouiedo traVt.de Fide comroti. 1 .•punÚ.^.n.^i. 

Arriaga traB.de Ftde difp. 12,.Je£i.$. num.iG.concl.^. 
Licet aliqui ex his Auchoribus alibi 3 aliquem exci-
pianc Arciculum,vt videbimus infra q.xÁ} 

Ad fundamenta oppofitarum opinionum , Ref-
pondendum eft. Et ad primum prima?, dicíndum 
cum Ouiedoj non eííe adeó captu difficilem articu-
lum communionis Sanótorum , vt par non fuerit ru-
Iticis prasceptura apponi ^ circa illius poiitiuam fi-
dem.Qiúaetíi multi interrogad, quid fit Saníflorum 
communiojieípondeie netciunt îdeo eíl:3 quia vocis 
fignificationem ignorantjnon rem iignificatama 
quam crédere tenentur^ ab eiscredi conftat, ex eo 
quod iepe petant ab aliis, vt pro ipíis orent Deutni 
& interceffionem Sandorum apud Deum vtilem 
eífe agn'ofcantidumeam áSanítis petuntj 6¿ coram 
lilis preces efFundunt. Vnde quanrumuis rafticus 
homo, qui aliquando ali") homini dicit, commenda 
me Deo ^ vel fe alicui Sanóto commendat, vt a Deo 
beneficium aliquod obcineac , rcm ilgnificatam 
per has voces , Communio Santlorum &c lubftantiani 
hnius Articuli credere deprehendkur. Sic Ouiedo¿ 
& bené. 

Ad fundaroentum fecundíe opinionis, dicendum 
eft , non obílare , quod di¿lus Articulus lolemnicer 
non colaturab Ecclefia , ad hoc vcexplicke debeat 
necesario credi: nam ad hoclufficit, quod ab Apo-
ftolis fuerit in Symbolo cum aliis appoGcus 3 in quó 
milla gratis, fed orania neceííario credenda ab eis 
colleótafunt. 

J n tenemtur Fideles, neceptate pracepth ex-
¡>licite credere myfteña omnta ̂ u&in Sym
bolo Apoftolorum, continentur. 

V I Egaiit in prirais Vázquez 1.2. dify. 121. cap. 1. 
num.i. Se Sánchez lib.i- in Decalog. cap.$.rk7. 

, quatenus excipiunt Communionis Sanóto-
rum Articulum. Sic enim 3 ait Sánchez : ^4t corn-
munmiem Santtorum 3 in Apoftolornm Symbolo con-
tentam , non tenentur Fidelesjn nofira fentemia, expli-
cite credere. Quifpe3nec in Fidet articulü continemr3 
nec bfl cognitu facilis : hno tarn difjicilü 3 vt vix DoÜi 
eiimajfequantur3nedum imperitumvulgus. Sic ille nec 
non Suarez difp.i $. feEl.^.nUm. 10. ¿.gidus difp.14. 
dub. 1 o.num. 189. Villalob.íow.2.í^¿?. 1 Mf.4.mm.5. 
St dicit probabile A r r i a g a ^ í infra. 

Negac deinde Granados ¿w;7r0«. 1.. de Fide traEi. 
jo. d¡$ .$ . feU.i . núm.%. excipiens Articulum Deí-
ceníionis ad inferos , per hsec verba : Solm fupereji 

\Articulm de defeénfu ad ir/feros , qui non celebratur 
folemniterin Écclejia : & quidem nonvidetur res tanti 
7mm,entii vt Jit obligatio , préifertim grauis^illam expli~ 
cite crédendi. Haec Granados &: tenent ali], vt vide
bimus q.i^.dub.}. 

Negat praeterea Azorius(aitJ O\x\tio,controtier.~¡. 
pmjíi.^.num.^ 1. ) Ub,%-cap.6.qü<zft.i. dum excipere 
videtur 3 Deícenfum ad inferos, remiíTionem pec-
citorum i t e m j V n a m SanótaitijCatholicam Eccle-
íiam,,^ carnis reiurredionera êo quod, vt ipíeait, 
in quatuordecim aiticulis, p r o v t ab Scholaílicis 
huraerari folent^hi non contineantur.Híec Ouiedo, 
fed c e r t é non oranin^ bene citat Azorium pro hac 
negatiua parte. Nam qu<eji.̂ . vbi de hac t r a i í t a t dif
icúltate,abfolutcdocet, fatis eííe ad falutem cuique 
Fidelium explicité quatuordecim Artículos Fidei, 
vel Symbolum Apoñolorurli credere. Quia ( addic 
in fine quaftionis ) qui credit t)eum eí le Saluatorenij 
eo ipfo credit v n a m Sanótáin Catholicam Eccle-
í i a m ^ Saníltorum Communionera,& peccatorum 
remiíBonera.Sic Azor.Vnde 

Ego abro lu té^ nullajex príenarratis^exceptione 
admiíla , probabilius Reípondeo dicendum , quod 
ómnes Fideles ceiieantur explicité credere omhes 
duodeciraArtículosih Symbolo Apoftolorum con
centos. 

Proba tur Primo ex iure cap. Ante vigintidies 54. 
c^.BaptiK.andos.^'j.cz\>.(I^on liceat.^.de Confecrat. 
difl.4.vh\ cap. Deus,qm: De Pxnit.& 7?emijf Se ex 
CatechifmoPij.V.í^ ÍW/V/O.V'DÍ pi^cipirur,ne adulti 
ad Bapcilmum recipiantur, quin pius íciuerint my-
íieria in Symbolo Apoftolorum contenta. 

Secundo. Quia hoc Symbolurn Apoíloli c o m p o -
íuerunt, vt eo , omnes fideles iníiruantut, c i rca íi-
dem : ergo omnia in eo contenta debent Fideles 
credere. Sic fentiunc communiter D D . Gabriel. 
in 5 .difl. 15 .q. vnica art. 1. fofl 5 .concl. verfic. A d hoc 
autem.Cz&io , Bannez, Aragón,MarfiliiiSjSayrus &C 
"Valencia,quos pro hac parte citatSanchez Uc.citato. 
Tium.^. Quibus addi polfun!: BeUarmin/í.^ Í X / ? / / ^ . 
Symboli § . 3 . ^ 5. Becanusc^p. 1 2.. nuin.%. Layman 
traft.j.cap.y.rjum.i.ajfert'}- Fagundez lib.i.m Deca-
log. cap.x. mm.^Q. Luyíius díff.i%- dnh.i. Vcérqae 

Q V & s ir i ó X X L 

A n [ufjicidt Fidelthus ^ explidte credere Ar
tículos F ide i , qui in Symbolo Apeflolorum 
continentur ? 

Ffirmant Ouiedo traft. de Pide controú.J p m . ^ 
num.$ i.his verbis: Communior,6c longe pro-

babilior iententia fert, Fideles tened credere omnes 
artículos in Symbolo Apoftolorum coriiencos , &: 
non alios, ex precepto Fidei, per le loquendo. í ta 
tradunt Suares,Vazquez,Valentia> Síinchez , Azor, 
Becanus > Turrian. Vterque Hurtadus, Granado, 
Tanner. Palao , & iíígidiiis, quos locis nuper á /10-
bis citatis, cicat. Sed an omnei, ita bene , infra v i -
debís. 

Negat c contra cum aliis Lorca/^ 2 . 2 . difp.13, 
memb. i .mm. 15. vbi docet,ómnibus Fidelibus inefle 
pi:a?ccpíum explicité credendi non folüm,duodecim 
Artículos in Símbolo Apoftolorum concentos: ve-
rum etiam quatuordecim Artículos qui in Cate-
chifmo puerorum numerancur; & infuper myíteria, 
qua! in Eccjeíia lolemnicer celcbrantui^Dccalogum 
SÍC. Quia ( inquit) Chriíliana vita indiget noticia 
omnium iñorura , ve iuxta normam Euangclicse 
legis agatur, Citatquc pro hac iua fentencia Caiet. 
Silueft. Armíllam , Se Angel, verb. I<inorantia -3{tá 
certe b.c omnes Aurhores, de obligacione haec om
nia feiendi ex prarepco Ecclefise, non credendi ex 
neceííicate prarcepti Fidei , loquuncur ^vt videie 
apud illos pote?. 

Negant ruríusalij D D . docentes3 teneri otnnes 
Fideles explicité credere omnia Fidei myrteria , & 
fola illa .que continentur in quatuordecimArticulis, 
qui in CatechiCmo puerorum circunferuntur. Quia 

Ecclefia, 
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•Eccleíia , colligendo didos Artículos ex Symbolo 
'Apoílolorum , & Niceno , videtur eos propofuiííe 
FidelibiK , v t necel íaño cuedendos. I ta Sánchez 
lib.i.in Decalo<r:cap.¡.mm¿.& penes ipfura , Tole-
tus V á z q u e z , Armilla.EytDcricus, P e ñ a , Petr. Le-
clerma5Mantiel,& Ludou.Lopez. 

Sed ego claiius,auc probabilibusvRerpondeo íuf-
•ficeie qnidem Fideli'bus explicice ciedeie auc dao-
decim Artículos in Symbolo Apóftolorum conten
tos : aut quatuordecim i n Catechifmo puerorum 
relatos. Quia ornnia myfteria Fidei , qus continen-
tu r i n Symbolo Apóftolorum, continemar etiam in 
quatuordecim Fidei Articulis i n Catechifmo pue
rorum relatis', & é conrra licet qusedam expieíTius 
i n v n o , q u á m i n altero: ergo fufficiet Fidelibus ex-
plicité credere myíleria 3 q u ^ , vcl i n v n o , á u t altero 
continentur. Gonfequentia patee. Antecedens íic 
probo ex Fagundio. Nam i n primis > qnod omnia 

'quíe tontinentu'r in quatuordecim Art icu l i s , c o n -
tineanturin Symbolo, patet conferenti eainter fe. 
Quod vero myíleria i n Symbolo contenta , conri-
neantur etiam i n quaruoidecim Ar t icu l i s , probari 
poteft , quia remiífto peccatoru'm , carnis refur-
l eóüo , quíE viderentur alicui defiderari in 14. A r t i 
culis , in iliis etiam reperimntur. Remiflio peccato-
rum^'n articulo,in quo Deus dicitur Sdnator: Car-
mis refurreélio , in articulo in quo Deus dicitur, 
fjloriftcátór^K. oprime aduertit Sánchez n u r n . - j . Híec 
:Fagundez/z¿. i . m Decalog.cap.i.vurn.\o. Addo ego, 
•contraipíum -.quod Ecclefias Catholica; Articulus3 
•etiam contineatur in articulo , in quo Deus dicitur 
•Saluator , vedocet Azor/¿¿ .8 . c¡u<t:ft.$. in fine, 
his verbis : E t qui credit cDeum Stiluatorem, eo ipfo 
credit vnam Santiam Catholicam Bcclefmm , & San-
ilorum Commumonern 3 & •peccatorum remijfionem. Sic 
ille. Qui ibidem q H x f t . ] . totam hanc noftram dócec 
fententiam 3 per hsec verba : Aíihi tamen videtur 
Áicevdnm , fatis effe ad falutem cuiijue Fidelium crede-
Ye explieife quatuordecim úir ti culos Fidéi, vel Sym-
•bolurn j4-pofiolorum: hoc enim hahet communisltheo-
lo^orum fententia : & ideirco , quiuü credens quatuor
decim Rdei tsfrticulos non eft cur ohllgatm ejfe cen-

featur ad aliquid aliad nominatim , Ó 1 exprefse c r e -
dendum , fi hotno fit vulgaris a & rudis &c. Sic ille. 
vnde bene citatur pro fe ,á F.igiindio. Qui etiam c i 
tar Ñauar mm Vih.5. canfil. tit.de Pmiü & T { e m i j ] \ 

t o n f i Í A O . ini.edit. & 6. in prima. Sed non ita bene. 
N a m Náuarrus ibi folum loquitur de h is , qü£E qu i -
libet Chriftianus tenetur feire , fub poena peccati 
moitalis: non de his , qiKE credere debeat, q u o d 
quid diuerfum eft , v t bene aduertit Azov.loe. cit. 
Nam prarceptum addiGcendi Symbolum & c . eft Ec-
tlefiafticum : prarceptum vero credendi res Fidei, 
eft diuinum : vt poftea dicemus : Accipe nunc t i l 
verba Nauarri loe. cit. itsídprimam refpondeo , quod 
quilihet Chrifiianw, vt Chriflianm¿tiatnji Papa, vel 
T\ex fit 3 & dehet > & f u f f i c i t ei feire s dujdecim vel 
quatuordecim Articules no/Ira Fidei í & decem De-
calopjprxrepta , & Sanña 'generalia EcclefidíprAcepta 
&c- Sic i l le , legatuV Sánchez/oc . r/V. ^ w ^ . ^ . vbi 
cum pro fe citet Azorium}videtur idem fentirecum 
Ülo. 

Hasc in communi d ida fufficiant, defeendamus 
ad fmgulosin particulaíi noftrs fidei Art ículos, & 
de iiÜs inquiramus, qua diftindione ciedi debeant. 
jíitergo. 

Traft, I I . de Ftde. 
Q y ^ s T 1 o X X I I . 

i^sín y iJMyflcrici tn fjmholo Apoflolorum , aut 
in quatuordecim Articulis covtenta\necefia-
rium deheant credi ¡fecundum-y fuhftantiam, 
¿T modumié1 eorum circunjlantias. 

R Efpondeo vt quid certum^uod non : fed fat fie 
Fidelíbus ea cognofeere, quoad illórum fub-

ftantiam conceptibus refpondentibus verbis 3 qu i -
bus in Ca tech i ímo puerorum continentur , abfque 
eo quod claré5& d i f t indé , eorum quidditas , Se ra-
t ió conftitutiua cognofeatur. Sic communitec 
T h e o l o g i , licét difeordent^n affignando , quid ad 
íingulorum Articulorum íubftantiam pertineat, Le -
gantur Sánchez lfh.i.cap.$.num.ij. Fagundez/¿¿ . i . 
in Decalog.cap.i. num.$ 5. O\x\£&ocontrou.-j.puntt.Af. 
nurn.^yVzWo traft.^.diíf. i . pun.io.n.y Azor, ltb.%. 
cap.6.qmft.^.TmViencix líb. i . in Decalog.cap,\.duh.}. 
vum. 14. 

Q^y A s n o X X I I 1 . 

Jihtid ad fuhftantiam feptem Articulorum, qui 
ad Bminitatem pertinente ér quos Fideles 
explicite credere tenentur pertineat ? 

^ Efpondeo omiffis aliquorura placitis, dicendo, 
quod ad fubílantiam horum Articulorum per-

tineat.crederejfimpliciter, Deum eíTe vnum-, Omni-
potentem Creatcrem v'merji, hoc efl , C d i , & Terra, 
vifíbilium omnium , & imifibiíium. Salua'orem, idefti 
omnis itiílitiíE San í l i t a t i s , & gratis darorem 33c 
potentem peccata dimíttere , & peccatores i n fuam 
amicitiam pergratiara adoptionis reftituere. Glori-
ficatorem , ideft , glorias , vitse carleftis largito-
rem , in quo fumraa Beatorum tnendum foelicitas 
confiftit . 

Rurfus pertinet credere , quod dentur tres Per-
fonae diftinítar, nempe , Pater , &í Filius & Spiritus 
Sandus, quarum vna non íít a l ia , &: omnes, & 
fingulíE , íint vnus Deus. Nec requiritur alia perfe-
«flior huius rei cogni t io , fed fufficit Fidelibus irt 
communi prnefata.Sic Azov.cap.$.aqu<fft.i.& cap.6. 
quAfl.j. Sánchez , Fagundez , Palao, & alij locü cit. 
Sed circa di¿ba nonnulla dubia occurrunt.fic 

Dubium L 

Aní i rnece íTe explicite credere, Deüm crealíe 
snundum,cum haccircunftantia,nerope,Í>; tempore, 
& non ab Aterno. 

Affirmant Bannes n . ^ . z . art.%.dub.i.verf.iJHa' 
ximum autem , quem c i ta t , & videtur fequi Luyhus 
dtíf). 2.8 .düb. t .verf.Difputant. 

Sed probabilius Refpondeo , non eífe neceífe. 
Quia non apparet vnde talis obligado oriatur , cura 
nec contineatur in Symbolo , nec alibi de hac te 
príeceptum inueniatur. Sic Suarez diíf.i^-feSi.^. 
w/w.ó.dicens , oppofitum ílne fundamento iuffici-
e n t i , & fine anftore aíí'eruiíTe Bannez. Sánchez ex 
AzoriOjC^.^.c/r.^/w. 17.Fagundez cap.i. fiumer.^, 
ValaopurM.io.miw.f» 

Í)uí . I í. 

Án fit neceííe explicite creciere, quod Spiritus 
Sandus a Patre,Filioque procedat ? 

Affirmaruat 
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Difp. I I. de Necesítate Fidei. 
Affin-namm quidan^quos/uppreíTis nominibus, 

referunt Azor, & Sánchez, ^hi infra , quorum fun-
damentum potuiceire , quod in Symbolo Niceno, 
loquendo de Spuitu Sanólo , additum fie i Qtú ex 
Patre^Filioque procedit'.ei'go. 

Sed probabilius longe. Refpondeo. Non cííe ne-
ceííe id credere explicitc, ac diftindé ; quia de pio-
ceíTionibus vnius peiíonae ab alia, non eft opus am-
píius fe i re , aac credere , quam ipfis norainibus Pa-
trísj & Filiji &c Spiritus San£H importetur, & quaíi 
per fe patear, intelleda iilarum vocum íígnificacio-
ne ; quia communiter Fideles non fürit capaces 
maioris cognkionis 3 nec eft cur maior obligado i l -
lis imponacur. Sic Saarez feti.^. cit. numer. 6. Azor. 
lih. 8. cap. 6. qusfl. 7. Sanchez,w/w^. 17. cit. Peer. 
Hurtado difput. 44. f eñ . 4. §. 10. vbi aic : Non 
eíTe neceííe 3 explicité credere Spiritum Santftura 
á Patre Filioqué procederé , ñeque loquutura eíTe 
per Prophetas.Ouiedo ex \\\o¿comrou.7.•pun^l.^.n.j5. 
in fine. 

Q V ^ S T I O X X I V . 

^Híd fubflantiam feftem Arúculorum, ¿id 
humanitatem Chrijii Domini attinentium-) 
¿r qtios Fideles explicité credere cogmitur^ 
pert 'meat ? 

Efpondeo. Quod peitinet credere. Primo, quod 
folas Filius De i , homo faftus íic , ííue , quod 

Chriftus , fimul fie Deus, & homo. Nec requiritur, 
explicité credere , dari in eo duas Naturas , fubíí-
fténtiam diuinam &c. Secundo quod Chriftus Fi
lias Dei , concepeus íic de Spiritu Sanólo , & natus 
ex Mariá Virgine , vt dickur in Symbolo. Tertio, 
quod pallas íit , 8c mortuus. {¡htárto quod deícen-
deíit, fecundüm animam, ad infero?. Quinto , quod 
tertia die ex moituis ad vitam immorralcm refur-
réxerit. Sexto , quod afcenderit ih caélum , & fe-
den r ad dexterara Dei Patris omnipotenrisjhoc eft, 
in lummo, ac disniíTimo sjradu beatitudinis vt ho-
mo eft : $c nsquali Patri, vt Deus eft. Séptimo, quod 
in die ludidj venturus íit indicare viuos &: raor-
tuos, & fsculum.Sic omnes D D . legantur Suarez 
difput. 1 $.fe£t. 4. a nv,m. 7. Sánchez lih. 1. in De-
cdog\ cap. numer. 17. Azor. lib. 8. cap. 5. Fagun-
dez lib. 1. in Decaí, cap. 2. a numer. 34. Petr. Hur
tad, feíi. 4. cit. Ouiedo puníi. 4. ntmer. 55. Palao 
traEl. 4. difput. i.punB. 10. num. 7. & alij, qui cir-
ca diíla etiam nonnulla dubia proponunt , íit 
ergo, 

Duhium L 

An tcnéantur Fideles, neceílitate prascepti,etiam 
explicitc credere ; manfifte Matrem Dei, Virginem 
poft Partum,ac perpetuo. 

Aduerte , mi LeSlor , non efte dubium , inpr^c-
fentiarum, an necefte íit credere ,Chiiftum natum 
eífeex Maria Virgine ; an vero fuñiciat credere, 
natum fuille ex fcemina , etíí illius Virginitas ig-
noretur , vt malé ( licct inaduertenter ) proponit 
Ouiedo controuerf 7. punElo 4. numero $6. dicens, 
hoc vltimum fufficere , probabile fuifte Suario , &c 
Sancio , vbi infra. Sed omnino fallitur ( vt ftatim 
videbimus ) nam nemini fere eft dubium fed óm
nibus communiter certum , neceflfarió , exprefsc 
eííe credendum , quod Chriftus Dominus conce
peus fuit de Spiritu Sanólo , 5¿ natus ex Maria 

R. P. Le and. in Decalogum, 

m 
Virgine. Dubium igitur > quod proponunt Sua
rez , Sánchez , Palao, Fagundez & alij Doólores, 
folum eft huiufmodi, an íatis íit explicité credere, 
Chriftum natum fuifte ex Virgine tempore pactusj 
an vero etiam requiratur , explicité credere , quod 
eiufdem SanóliíTima Mater,adhuc poft parcum,vir
go permanferit. In quo dubio. 

Hoc vltimum non requiri á Fidelibus explicité, 
ex neceílitate prascepti, credi, fed primum luífice-
re, affirmarunt Sánchez Lb. i . in'hecah^. cap. 5. 
numero 17. ( 110117. vt leges apud Ouiedum ) ex 
Azorio lib. 8. cap. 6. quaft. 5. quos citat , & fequí-
tur Fagundez/i^, 1. Í« Decalog. cap. i . numero 55. 
&C dixic probabile Suarez difput. \ fe El. 4. numero 
7. Probant. Quia nec veritas haec , nec necelfaria 
videtur ad vitam bené inftruendam ; ñeque in Scri^ 
ptura reperitur expreííaineque fcicur,fuiíre ómnibus 
explicité prsedicatum. 

Sed probabilius certé. Refpondeo ; Etiam eíTe 
neceíTarium ex prascepto , ab ómnibus explicitc 
credendum, quod Maria SanóliíTima, etiam poft; 
partum Virgo inuiolata permanferit. Quia ( aic 
Suarez) in Symbolo A poftolorum hoc fatis figni-
fícatur cura dicitur , ISlatm ex Maria Vtrgine. I b i 
enim , & íignificatur Virginitas in partu , atque 
etiam perpetua poft partum , vt ex abfoluta VÍD-
gin^s appellatione colligitur. Et confirmatur hoc, 
quia in Articulis Fidei ita exprefsc declaratum eft, 
& i l l i proponuntur ómnibus Fidelibus , vt mate
ria fuae Fidei explicitse : fuit enim hoc valdé necef-
farium Fidelibus > tum ad vitandos errores ^ qui 
in illa materia facile oriri poííunt ; tum ad illorum 
pietatem , ad quam máxime pertinet , vt poft 
Deum , dignara exiftimationera de illius Sanólif-
íima Matre habeant. Yixc Suarius numero 7. cit. 
quera fequuntur ^.gidius , difput. i^.dub. 10. »«-v 
mero 189. Palao t(¡m. 1. traft. 4. difput. 1. pmBo 10. 
numero 5. OX\\Z&Q,loco cit. 8¿: apud ipíum Tannerus, 
cju&fl.-j .dub.7. TiMmer.6%. Bannez 2.2. qmft. i.art.8. 
dub. i.paf^. 425. Granados trafl:. 10. d,i¡put. $.feü'. 
1. numero 8. Luyfms 2.2. difput. 28. dub.i.verf.vo-
cant vero. Arriaga difput. 1 ^.feci. 5. numero 16. con-
cluf. 4. Lorca de Fide, difput. 2 3. mernb.i. numer. 1 i s 
& 12. Dianapar. 5. traft. $. refol. verf. Notan" 
dum eft. 

Duhium 1 L 

An teneantur ex neceílitate prscepti, Fideles ex-* 
plicité credere , Chriftum Dominura paífum fuille^ 
íub Pontio Pilato-, an fufíiciat,íi paílum eííe credantí 
Afíirraandura videtur : quia in Symbolo Apoftolo-
rum, & Concilij Nicasni, & in Catechifmo puero-
rura, ábfoíuté d.\c\Km:Qmdpajfwfit fub Pontio Pila-' 
to : ergo iicexprefse debet credi. 

Sed probabilius longé. Refpondeo : Non tenere 
Fideles explicité credere , ex neceíTitate Fidei pras-
cepti, Chriftura Dominura paífum fuifte fub Pon
tio Pilato •, led fat efte íi credant explicité , paííura 
fuiííe raorteraraam eam fuiíFe fub Pontio Pilato, fo
lum eft circunftantia,quam explicité feire prascepta 
Fidei,neceflarium non eft. SicTannerus q. 7.dub.7. 
n.G%. P a l a u s 1 0 . cit.n.<\. & 5. Ouiedo^»¿?.4. 
77.55. F a gundez c. i .¿i t.n. 3 5. Granados í r ^ . i o.¿/Í'/^. 
Io.feB'.i.n.%.\bv.^C multo minus aliquas circunftan-
tias PaíTionis , vt quod palíus fit fub Pontio Pilato, 
quod crucera humeris impoíkam áetuleric , & 
fimilia. 

nm 
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ÍIPMUW 111-

Anfi t neceírarim-n 3 ne^eílirate prscepti, expli-
rcitc credere , Chiiftum DomíiiLiLm deícendiíle, íe-
cundüm animam,ad inferos. 

Negant Granados citacus^^/.ro. Suarez io?^.2. 
•in i.far. d i íp .H. fift-i- mfine , & de Fide dtfp. i 
feth^. mmer.%.tn fine. Fagundez loc.cif. numer.ys. 
S c V a h o m m r . ] . vb ia i t , eííe probabile , id non 
-elle necelTanam , fub gráui culpa. Idem docec <3\-^ 
nados mmer.S. cit. i b i : íolus fupereft articulusde 
dcícenfu ad inferos j quiñón celebratur folemniter 
in Ecclefia. Ec quidern non videtur res tanti mo-
menti, ve'fie obligacio , prsfercim grauis illam ex,-
plicirc credendi. Idem videcur renrire ex Azorio, 

• ¿ik$. Infltt.mord. c.G q^. ^nchez ¿ib. z. in t$eqalag. 

Sed probabilius, Refpondeo : Eííé neeeiíanuin, 
neceííitate piíEcepti, credere Chriftum Dominum 
defcendrílé, fecundum animam^ad inferos. QLUa 
vt Articulus fpecialis ponitur, & proponicur Fide-r 
libus credendus , cam in Symbolo Apoftolorum, 
quám in quatUQidecim Fidei Articulis inCatechiCr 
mo pueiorum , ve vidimus fuprá , hac eadem qm~ 
flione s ergo depet neceílitate pr^cepti á Fidelibus 
explicite credi. Confequentiam probat fie Ouiecio 
•de Fide controu.-j. funU.^. numer.^ i . F'muerfalkcr 
ioquendo de ómnibus Articulis in Symbolo Apofiolo-
rum contenté. Quia hoc Symbolum Apofloli compo-
fuerunt, vt es omnes Fiael&s infirnerent circa fidem: 
€rao par fiíit i vt m eo continerentur ornnia qwz de-, 
hehatit credere Fide diuina , vt eo fuffícienter ejjent 
in Fi.de inflruíii s & ne cum necejfario credendü 3 alia 
non necejfaria. cndtnda permtfcerenmr , ne Fideles 
confunderentuf 3 & difeere nonpojfent , cjUcí UUi ere* 
•dere, necejfe erat, & quorum a&um Fidei pofitiuum 
pojfent incülpabiliter ornittere, alioqui 3 Jiue per defe* 
¿líiim neceffkno credendomm , jiue peir exceffnm Art i -
cúlorum 3 quia fvtpra necejfano credendos 3 aliis , quos 
pofítiué credere necejfarium non erat,adiun£iifu f-
fem , fideles fafficienter inílruñi non ejfent , circa 
vbligatiomm credef-di, & de quolihet Articulopoffent 
dubitare , m tílurn ex precepto credere tenerentur 3 fi 
vel vnus non necesario credendus fuijfet admixtus cum 
úíiü necejjario credendis. Huc vfque Ouiedo. Et 
nollram rerponííonera expreísé contra Snariuni, 
dejLendic Lorca in l . í - qmftion.i. di i f . i^. memb. r. 
pi^cipué in fine. Mediana in 5 .p. qpwflion.-jo. arí , \ . 
Petr. Hurtado difp.44.. f e ¿ í . i . § . i i . in fine , & com-
nmniter Do¿lores3vc facemr Fagundez. 

Bíihium I V . 

An íic etiam neceííarium, ex precepto FJdei, 
Credere explicité,quodCbriftus Dominus, tercia die 
reííuirexerit ? 

Afíirmandum videtuu , quia id exprefsé habe-
íür in Symbolo Apoftolorum , & Concili] Niceni, 
& in Catcrchiímo puerorum : ibi tertia die furrexit a 
mortuís: ev2:o. 

Sed niliiloininus j Refpondeo dicendum , quod 
quamuis fu de Fide quod ChriPrus Dominas certia 
die refurrexevic, non camen eft neceííarium, ex 
prcecepto Fidei poGciue , & explicirc credere , id 
feciífe teitia die -, quia fcueé Colum eft circunftancia, 
qusm precepto Fiáei feive non eft neceííarinm : 

cit enim feire Chriftum e raortuis furrexiíTe 
etíi ignoretur , quanto tempore poft mortem elap-
ío , id contigerk. Sic communis fententia. Tan-
nesrus ̂ .yc^y.r?^8.Ouiedo becit. 

I L de Fide. 
<XY ^ s T I b X X V . 

An Fideles tenemtur ex precepto Fidei 
expliche credere , Ejfe Ecclefiartí Sún-

R Bfpondeo ve mihi certum ( quidquid ali^u^ 
apud Medinam dubitarint) Tener!. Quia ex

prefsé in $ymbolo, &" in articulis connnetur: at-
qui omnes teneneur explicicé credere omnia, qu^ 
•coneineneur in illis, ve fuprá eft lwbitum : erg'. Sic 
Yizví\'\<3pi%lib.6. capit. ii%.numer.i. Vafquez í.z, 
diFf. 1 i í . c a p i { , i . 'nmner.6. vbiaie, hanc verieatea? 
k nulío Catfiolico ignoran , etíí his vocibus ignó
reme : Credo Sar.ffam Ecclefam ': quia nil aliud eítr 
quam credere mulcitudinem pidelium , eííe fui» 
Romano Poncifice , & extra hanc , neminem fal-
uari pofle. Suarez de Fidedisf. 13. feff.^. mmer.*o„ 
Sánchez l ih.i . Decalog, capit.$. numer.%. Luyíias 
di/p.iS. duh.i. Gvanzá. tra£i. io. difp.$. feíl .x ,nu^ 
rner.c). de alij citati fuprá quaflion.io. pro noftra 
fenrentia prsecipué iEgidius^^. 14.^^.10. »«.189, 
"Palzopunff.io.mímer.s. vbi aic,id nemini poíle éíle 
dubium. 

Q j v ^ s T i o X X V I . 

Afj ítem , tenemtur ex Fidei precepto, ctí" 
dere explicite^ Fideks , Commnnionem 
SanClorüm ? 

'KTEgant Vázquez , Sánchez , Suarez, ^ g i d í á ^ 
JL^I & Villalobos , ve vidimus fupra^^y?. 2.0. 

Sed probabilius, Refpondeo Btiam eeneri. Quia 
hic Articulus , eciara concinetur exprefsé in Svin^ 
bolo, & in Articulis, ergo. Sic omnes feré Autho-
ies citati pro nohh qmftion.io. & conuincitur ra-
tione fa<3;a nu^er dub.$. ad probandam noftram 
fentenciam. Legantnr pr^cipué Ouiedo comrov.y. 
punti.^. numer.̂  %. '& 53. Granados trañ. iq. di'fp. 
feB.z. rmm p. Pabo loc.ck. ?jun2^. L.uyíius dtfp.iZ* 

Q ^ ^ S T I Ó X X V I L 

Á& deinde, teneantuf Fideles | necefíitate prd~ 
cepti, credere exp licite rttyflerm Circum-
cifionis ^ Prafentationis in Templo , Adusn-
tus Spirttus Santti, ¿r aliarum fefiiuitatum^ 
quas folemni ritu Fctlefia celebrat ? 

\ Ffírmant aliqui jDoóloreí ; quia ide6 ( inquí-
L X unt ) Ecclefia homra myfteriorum folemni-
taces inftituit; quia cenfuic eííe de potiífimis , 
pr^cipuis Articulis , quorum non fol^m ignoran-
tiam habere noluie, fed voluie elíe notifiimos. íca 
Lorca i . 2 . difp.i 5. memb.i. numA i - & 1 2. Sylftius 
ibi q i.art.'&.concl.Ü. Et idem docee vígidius difp.i^* 
dub.io.n.i yo.Seá non fub graui obligatione. 

Sed probabilius mule6 , Refpondeo, Non teneri 
Fideles, neceíTuate praecepti Fidei, di¿ta myfteria 
pofíriué credere. Q1.Ú3 durum eft omnes Fideles hac 
obligatione aftringitaliás cenerenrur Parochi de iis 
pcenitentesinltruercquod non eft vfu receptum.Sic 
dncent Sánchez lib. i-TJecAog.c. $ .n.6 .Valenúa 2.2* 
difp.i.qimíl.i-.pxn.ár.^.ár. Gafp. Hurtad. difp.S.dijf.i. 
Palao difp.i.pm&Ao.n.G. OuieáopnnSi.q. m m . ^ . 

Suarez 

http://Fi.de


Difp 
Suarez dif¡>.i$. [eci.á,. numeras. Tannerus in i . z . 
di(p. i .quizftion.7 Jttb. $.mm.6§. D\2L\izpan.$.trañ.5. 
Refol.^S. & a^Í citati á nobis lupra qmfiion.zu 
pi£ECÍpué Arriaga , ¿///¡t?. i ^ f eB .^ .^mnumerA- j . op-
t i m é refpondec ad fimdamentum oppoíirs fenten-
tise 3 dicendo , Ecclefíam f o l u m inílicuiííe diólorum 
Myíteriorum folemnitatem j vt in illis Fideles au-
diient Sacrum, & non laboraienc i ad quod non re-
qüiritur, nifi ve in communi feiant eífe FeftumjVel, 
adfummum, eíTe Feftura Circuncifionis &c. exquo 
conílat, folenqnitatem illam non inducere obiiga-
tionem Fidei3erga eas folemnicates. 

Q ^ y &• s T i o, X X V I I I . 

An rurfus Fideles teneantur necefiitMe pra-
cepti, exf licite credere fuhftmtmm Sacra-. 
mentoYum Baptifmi, Euchariftia > & Poent-
tentisz. 

A Ffirmant coramunitei: Doctores , docentes, 
teneui Fideles, neceílitate prascepci, explicité 

credere fabílantiam di¿torum Sacraraentorum, 
nempe BaptiCmi, Euchariftiae U Pc^nicenci^. Et 
ideó cenentur credere explicicé , adu Fidei Theolo-
gic£E , Baptifmum eífe neceíFarium ad falucem , & 
ipfo remitti peccatum Originale , & membrum 
Chrifti adaptari , & ad legem Euangelicam obli-
gari. Deinde Euchaníliam , eíTe fub prascepco eam 
fufeipiendi & in illa contineri verum, inte-
grum Chriftum , verura Dei Filium , §L verum 
horainem. Pcenitentiam eíTe neceífariam ii?, qui 
poft Bapcifmum peccatum mortale comraiferunt, 
in eoqué Sacramento eííe peccata Sacerdoti cum 
dolore confitenda &c. Ratio efl; : quia , íine Fide 
explicita horum , non poíTunt adulcí illa petere, & 
recipere: ergo faltem propter óperationem teneri-
Eur illa credere. Ita abfoluté tenent Azor, tom.x. 
lih.%. capit.6. c¡udíflion.$. ( non 5. yt leges apud 
Trullench) & Sánchez lib.i. Decaloa. 
mer,<). Trullench Uh. 1. Becdogi capit.i. duh.^,. nu~ 
mer.19. qvii dicunt hasc includi fub articulo diui-
nicatis, quo deum Salüatorem , ideft , peccata re-
mittentem credimus ; citanrqué Henriquez l ik6. 
depoenit. capit.iS. mtner.i. Valemhm 2.2. difp.x. 
ejuaflton.i.pm&.s.poft í.cohcl. Petr. Ledefm. co?¡cL^. 
Bannez z .i.q.i.an^.duh.i.pag.^i^. k^Át Granad. 
difp-S-fett-i-n.io. 

Alij^alia via procedentes dicunt, tened qui-
dem Fideles credere explicité tria difta Sacramen
ta , quoad fubftantiam ; non ratione Fidei , feu co-
gnitioniseiufdem ; quia ad hoc , inquiunt, fufficic 
cognofeere Articulos Fi4ei; fed ratione operatio-
nis, leu recepcionis eomm i quia videlicet, non 
poílunt Fideles illa Sacramenta petere , & recipere, 
niíi illa quoad fubftantiam credant. Ita tenec Fa-
gundez/í¿. r. Decalog. capit.z. numer.2,%. citans pro 
liac parte, vltra Sancium, Henriquez , Valentiam, 
Bannez, 6c Petrum Ledefraam , loets nuper chatis, 
Suzúnm difp, 1 fe51.4.. numer.n. & Becanum ca-
ptt. 1 i.fum. capit.i.mmer. 111. ( leges numer. 11.) 
Sed non bene ex his Sánchez , vt conftat ex diótis 
in prima íententia. Nec Becanum , vt infrá. Tenent 
tamen Palao difp.i. cit. p m ü . i o . numero fexto in 
fme,6c ali) quos cicat, ( fed non omnes bene, quoad 
modum ) & fequicur Diana^r.3. RefoL^. 
verf.quoad Sacramenta. 

Sed ego clarius , ac probabilius Refpondeo : 
1{¿P. Le and. in Decalogum. 

,11. de Necejfitate Fidei. i 5 
Pumo íic. Minimé tenentur Fideles a¿tu Fidei ' 
Theologics explicité , ex praccepto } credere Sa
cramenta Bapcilmi , Euchariftiaf., & Poenitenijae* 
Qiiia ex Fidei praxepti neceíTuace , folos Fidei ar
ticulos contentos in Syrabolo , &: Catechifmo 
cogimur explicité credere , vt habitum eft lupia 
quaftion. z \ . at haec Sacramenta non continentur 
explicité in didis Articulis , feu Symboloter^o 
non tenentur ex Fidei precepto , illa aílu poíi-
tiuo fxplítitc credere. Sic tenent Becanus , ( vt 
ipqñea. numer.44. bene vidit Fagundez ) Ouiedo Se 
alij mox citandi. 

Refpondeo Secundo ,NeG propter óperationem, 
feu receptionem diólorum Sacramentorum , tenen
tur Fideles ex necelíitate Fidei, praecepii, crecie
re, adu pofitiuo Fidei TheologicíE , dida Sacra^ 
menta j licet teneantur illa credere , qu^nio tenen
tur illa recipere, ex precepto leligioi^is. Quia id 
folum conuincunt argumenta huic opinioni con
traria. Sic in primis tenet Becanus ( malé allega-
gatus pro fe á Fagundio ) capit.ii.cit. numer. n . 
vt dicunt h¿ec eius verba : Dices : l^on folum oh-
ligAtur Chriftianus ad feiendum , & credendum ea» 
quA funt in Symbolo, fed etiam ad credendum ea, 
qua. pertinent úd Baptifmum, Euchárifliam , Con fef-
fionem Sacrarnentalem : itemque ad illa, qua perti-
nent ad Decalogum. Reíf ondeo. HAC ohligatio non 
oritur ex pracepto Fidéí 3Jed ex precepto Religionií, 
iuftitiéí , & aliarum vlrtutum.^ Nos autem htc folum 
agimm de ohligatione prAcepti Fidei. Hasc Becanus. 
Cui adiunge Ouiedum de Fide c-cwrm/.y. punft.i,. 
numer.$7>. \ h i itaaiK. Pr^ter fiipra relata , qua ex 
Fidei precepto , a5tu Fidei 'Theologkdí credere dehe-
mm, alia plura ex praceptis pertinentibíts ad alias 
virmtes addifeere , eonmc¡¡ue exprejfnm eorum noti-' 
tiarn hahere debemus \ veluti praceptorum Decalogi3 
& Ecclefis,, qu£ obferuare debenms3& Sacra7nerito~ 
rum , ad qua recipienda obligamur , eodem precepto» 
eademque obligattPne , qua tenemur , non púerare, 
'& non furari , tenemur feire praceptá quibus Ltecpro-
híhei-itur. Deinde eodem precepto, quo tenemur Sa
cramenta Pcenitentidí , & Euchariftitz fifcipere, te
nemur feire fufeeptionem horum t acrarnentorvm eff; 
nobis pr£ceptam , non enim poterimití obferuare praz-
cepta , qua ignoramus , etfi contingat aliquando cafU 
faceré ea , qutz nobis pracepta funt, multoties , & fre* 
quentius eorum ignorantta in cmfa erit ne obfer-
uentur. Sic Ouiedo. Et nos infrá amplius qu&~ 

Q V I S T I Ó X X I X . 

An j eodem modo philofophandmn fit de reli-
qim Sacramentis , Confirmationis , Ex~ 
trcmÁ vncíionis , Ordinis , & Aíatrimo-
nij. 

Ffirmat Lorca in 2.2. dílf.13, memb.i. numer, 
.i9,dicens , eartdem dari obligationcm cre-

dendi,a<3:u Fidei explicito, huiufmodi Sacramen 3, 
ac datur credendi reliqua fupra didta. Ita etiam Pa
lao 77WW.7.citans ^gid ium 19 2.8c Fauet Nauarra, 
apud Sancium. 

Negant é contra a l i j , docentes, minimé tened 
Fideles, ex neceílitate praecepti, credere propoíita 
Sacravñenta •, niíi in Caíu , quo aliquis ea recipe-
re vult , vel aliquo iam fufeepto vt i velit : 

B i quia 
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quia tune , inquiunc, tenebitui' illud Saci-amentum 
ciedle; quoniam alicer non poterit tale Sadramsn-
tura digné fuCcipere, vel fufcepto , vti. Ica Suarez 
S á n c h e z ^ Fagundez loc.cit. 

Sed ego clariusA probabilius > Refpondeo : Eo-
dem quidem modo elle philofophandum de his Sa-
cramends3ac de reliquis, dc quibus qmft.anteceden-
ti y & ideo dicendum : Nullum Fidelem obligari ad 
ci-edcndam e'xpreísé & Fidei Theologiae precepto, 
dida Sacramenta •, fed ex praeceptis pertinentibus 
ad alias virtutes , vt conftac ex diótis quift. antece-
denti. Et tenent Becanus, 8¿: Oniedo ihi cicati. Nec-
non Arriaga¿//'^.i ^fecí.^.num.i^.Seá de hac quas-
ñione, dicemus rurfus ^.58. vbi deneceílitatefcien* 
di haec Sacramenta agemus. 

Q^y JE s r 1 o X X X . 

fit necefarium , credere, Fzde diurna^pr£-
ceftñ Decalogi ? 

Ffirmant aliqui Dodores j eo quódíine File 
Decalogi 3 non poteft haberi fufííciens notitia 

ad eius obferuantiam : quia omnis alia notitia eft 
minus certa,qaam Fides. Tta Suarez difp.i$Je Fide. 
feci^.nmnAi.&c Fagundez lib.i.Decalog.cap.i.n.41/ 
Lorca «. 1 y.eif. 

Sed clariüs , & probabilius, Refpondeo: Non 
elíe necelTarium neceíTitate Fidei diuin^ príecepti, 
eredere prseceptaDecalogi; quamuis alias fie neceí-
farium3Fide humana , aut alio modo 3 illa ícire , & 
cognofeere: veinfra dicemus. Ratio íit. Quia quif-
qiiis Fidelis poteft exequi, & obfemare praecepta 
Decalogi 3 abfque eo quod Fide diuina credat talia 
{flrsecepca eífe D^eijíiue furari 3 occidere &c.eííe pec-
catum contra Deum: ergo talis Fides diuina non 
erit necelFaria > neceílitate príecepti, adhuc ad 
obferuantiam pr^ceptorum Decalogi i confequen-
tia patet, antecedens probatur. Quia ( vt ait Arria-
ga) fufficit, íi quomodocunque feiat homo^fe non 
poílé furari íine peccato v. g. eo enim ipfo tenetur 
tub peccato non efíícere illud. Et fane fíepé. iñ mul-
tis materiis a non conftat de fide , etiam pro homi-
nibus do£Hs,quod íit peccatum 8c tam^n íi ratione 
naturali id conftet, aut aliunde id mihi innotefcat, 
peccato, íi obiedlum illud amplexus fuero ; ve cum 
mihi ex Fidedignis intimatur prsceptum fuperioris, 
efto non credam-i Fide diuina.ita eííe, teneor tamen 
illud exequi. Et vero ipfa obligatio credendi 3 quam 
agnofeo , antequam credam , 5c inde teneor ea3 
quae propofita fuíficienter funt credere , eft fub 
mortali, 5c tamen non prascedit Fides de ea obli-
gatione : Ergo iicet fit neceíTaria diftinda no
ticia eorum pracceptorum , in quo omnino con-
uenio cum Suarez , ^ a l i l s , non videtur neceífa-
ria Fides fupernaturalis de illis ratione opera-
tionis. Hxc Arriaga fetíion. 3. chata numero 18. 

Becanus &: Ouiedo qntfl. iZ . citati. Qui 
ídem , ¿k a fortiori id docent 3 loquendo de príE-
cepcis EccleGae : In quo conueniunt communiter 
D D . omnes. 

Trad , I L de Fide. 

Q V ^ S T I O X X X í. 

Antfr&ceftum cxplicite credendi Artículos con
tentos in Symbolo,& CMechifmo-fitdiuimm? 

NEgatAragon i . i .^.i .^í .^.^w^.i .quatenusdo-
cetjolum eíTe deiureEcclefiaftico príEcepcum 

credendi explicité Artículos^ Defcenfus ad inferes, 
5c Communionis Sandorum, diuinum veroquead 
reliquos. Negant & alij dicentes , didum prscep-
tum eíle Ecclefiafticum. quoad determinationem 
materis,ita Suarez3&: Yzgunáez^bi infra* 

Sed vt quid certum 3 Refpondeo dicendo abfo-
luté, didum pnecepeum eífe diuinum refpedu oro-* 
nium Aiticulornm j qui in Symbolo,aut Cacé-
chifmo continentur: nec enim vlla poteft eífe ra-1 
tiojeur íit Eccleíiafticum refpedu vnius3&noi]i 
alterius , aut é contra 3 vt bene aduertit Sánchez,, 
contra Aragonium. 

Probaturqué ab ípfo hoc modo. Quia omnés 
tenentur s iure diuino ampledi 3 expliciteque fum^ 
mam dodriníE Euangelicas credere , Vt conftat ex 
illoMarci vkL Pr&dicateEuañgelium omni creatm** 
qui credidertt 3 & baptíZ.atus fuerit 3faluus erit. A t 
fumma Euangeli) > in prasdidis Fidei articulis , & 
myíleriis continetur: ergo. Sic Sánchez lih.t. De~ 
calog. capit.3. numer.i$. Azor. /¿¿.8. cap.6.qmfi.^ 
& capit.y.qwefiion.i, Bannes 2.2. quaflion.!. -art.^ 
dub.i.Ven: Ledefma i.tom. fum* tratt.i. capit.z. 
concl.y ^gidius Trullench l ih. í . Decalogi capit.i. 
dub.$. «^wmi i.Reginald. /z'^.iS. capit.i.fcB.i.m-* 
mer.17. Arriaga difp.i$. feft.^. mmer.n. Gaipar 
Hurtad, difp.%. diff.ii. Becan. tom.i. fnm. capit. 1 z. 
numer.ii.concl^.Swz^z di(p,i$. feÚ:.^. nmiefA$» 
Fagundezc^/í .2.ai. numer.$i (licéc hiedao vldmi 
anchores hoc prasceptum , quoad determinationem 
materias eíTe Eccleíiafticum , vt fuprá diximus3 aí-
feuerent ) Ouiedo controuq. punB\$. numer. 65. 
Gafpar.Hur£ad.& Lorca apud ipfum 5c omnes com
muniter, 

Q ^ v ^ s T 1 o X X X I I 

An f u c ú , qui in infmtifi hafti&atifunt j / r -
nemtur didios Articulas Fidei^ex neceptate 
pracepti, explicité credere , fiatim ¿ic v f i?^ 
rationis funt afeo^uuti ? 

Egant nonnulli Dodores 3 docentes , nemi-
nem teneri didos Artículos explicité credere 

vfque ad pubertatem , quod accidit 3 pueris ad de-
cimum quartum \ puellis vero , ad duodecimumí 
ánnuni. Quia vfque ad hanc astatem nullus videtus: 
peufedo vlu rationis vti.Ita fentiunt Ludouic, 
López 1 .p. infiruB. capit.41., col. 1. verfu , veníale 
éft.5c R.oáÓQtom.i.fumm.in i.edit.c.SS.n.i. 

Sed , vt feré certum 3 Refpondeo, didos pneros, 
neceílitate prascepti, teneri; cum primum rationis 
vfum funt aíTequuti, 5c myfteria credenda fuerinC 
eis fuíficienter propofita. Quia nulla eft ratio diífe-
rendi adum credendi i 5c máxime oportetadre-
damvitam inftituendam, ftatim íidem profíceri; 
5c fe Deotanquam primas veritati in cognofeendo, 
5c dicendo/ubücere.Sic communiter DD.d.BonaUe 
3 Jifl.15.art. 1 .q.3.kngQÍverb.Fides.n.j.Nzuzn.c.i r. 
mp?.iit&zQi\tom,jMb.%,cap.y.q.i, &(cap.iy.q.2.) 

Philiarq, 



Diip. I I . de 
Philiaic.d'& offic.Sacerd.tom. i .part.i.Iib. 3 .Ĉ .5?.QLIOS 
cicat , lequuur Sánchez/;¿.2. Vecalog. cap,), nu-
mer.\ 2. Valencia d:íj).\. quttft on.i. puntl:.^. Suarez 
difp.i 1,. de Fide fecl.$. mmey.6. GtímzáoS tratl.iQ. 
dJp.^.jEgxdius diif.i 4. diib.io. numer.i 05. Tanner. 
<jHdifl.-jJuh.^.num.-7^. GafparHartad.^J^.8.^. 11. 
Loica d¡lp.x$.memb.i. LuyCms dtfp.5 5. dub.i. & 
Vahoydijp.i.pptntt.i i.num.i. Machadortfw. 1. lib.z. 
part. 1 .traél.i.docnw.^.fjuw.y• Qjios tequitur Ouiedo 
cwtrou.j. ptwtt^. num.66. Quihm adhuc addo Fa-
gundez lib. i.Decalcg, cap.i.mm.^%. Filliucium , fk, 
Villalob. QLIOS fequitur Tiullench l ib. i . Decalog. 
cíip.udub.^.r/um.i ^.Didacum Narbon, de átate &c. 
atino -j.cju&ft.i ¿.mmer.i. & 5.^^.84. Bonac. dtsf.$. 
qu-íftiorj.i. pun&.i. ««wfr.?. Diana p.1). tra£iat. \ 
refol. 1 9 . 

An autem di¿í;i pueri, teheantur elicere , adhim 
Fidei in eodem inftanti , metaphiiico, ac vium ra-
tionis habent, an vero fuíííciac in eodem inftanci 
morali : Re'pondcoin hocíufficere vt conílabic ex 
dicendis q m f i . ^ . 

a v ^ s x i o X X X I I I . 

j in t tiam Aiul t i i qui denuo conuertnntur ad 
Ftdem , teneantur explicite creciere Myfteria 
Aíffa cum frimum fit filis fufficienter pro-
fofita Fides? 

Efpondeo vt cemim : Teneri. Primo. Quia fie 
L \ colligitur ex illo D. Pauli ad Hch. 11. Acceden-

tem ad Veum oportet credereSzcwnáo ,ob rationem, 
ĉ uia ad id adftringi pueros tunc,nnper diximus. Sic 
Granados loe. cit. nnm.i. \k antea Suarez fect.^. ctt. 
miJn.6.Azoí. Valentia36<: Sánchez apud iplum. 

Q ^ v ^ s T 1 o X X X I V . 

m eodem tnfimti metaphyfico , hi quo Pi 
des propofita e/i Jufjicienter Infideli 
bus 5 teneantur hi cid elictendos A Ü m 
í ide i . 

Fíirraant JEgidius^//^. 14. dub.io.mtwer.io^. 
(non iS.vtleges apud Palaum ) & Palaus 

tom.i.traEí.^.dijp.i.punÜ:. 1 i.num.^, dicentes, teneri 
diótos Infideles ad eliciendos aótus Fidei } in eodem 
inílanci metaphyfico , in quo illis Fides iufficienteu 
proponitvyr. Fundamentum eorum eft*-, quia in dido 
primo inftanci, in quo obie¿ta credendorum , In-
fidelibus funt fufficienter propofita , non poteft in-
telledus moraliter loquendo , rufpendere omnem 
a¿l:um5circa obiefta propofita , ve Fide diuina cre-
dantur , ac proinde , qui in eis pofitiue non credit, 
diícredet , vel voluntavie dubitabit; ac proinde pec-
eatum infidelitatis committet. Nec cogitari poteft 
tatio vlla aflenfum fuípendendi pro aliquo tempore; 
cum nulla de vericate credibiíium fit dubitatio , & 
Deas auxilium fupernaturale ad eliciendum adum 
concedac. 

Sed probabilius Refpondeo : Non teneri ad 
eliciendos aótus Fidei, in eodem inftanti metaphy
fico, in quo myfteria Fidei funt fufficienter propo-
fua ; fed in eodem inílañti morali , hoc eft , poft 
quandam raoralem duratioriem breuem. Quia ex 
communi Theologorum fententia, oránia prarcepta 

5 .̂ P.Leand. in Decalogurri. 

Neceffitate Fidei. \ j 
poíuiua obligare i'ncipiunt cum aliqua temporis 
latitu<line,& non in primo indiuifibili vnftanti, ma-
thematice lumpto : at hoc prarceptum credendi res 
Fidei.eft pofitiuum : ergo. Sic Ouiedo ita Scribens t 
Sto pro communi fententia affereme hanc obltgationem, 
Jicut cjuamlibet ahamprtcepti pofltiui, effe cumaliqua 
temporillatitudine: Narn voluntas pro aliquaextgni 
temporü mórula, fufficiens motiuum poteft inuenire ad 
d/fferendum imperium , circatalem atlum ¡feilicet, vt 
homo fe expediat ab altió negotiis , vt curn maiori atten-
tione, & conatu , atlumpoftea eliciat: vel3vt aliquan-
tulum magu penetret^ injpiciat credibilitatis motiua, 
vel,vt exercitio aliorum honeftorum afluum fe d fpenat 
ad a¿}umFideiyaliifquepluribpu de caufis.Hxc Ouiedo 
controu.-j.punEl,^. mrh.G'j. ex cuius verbis j folutum 
manee fundamentum vEgidij j & Palai. Sic etiam 
nobifeum tenent Suarez diíj).\ 5. de F i d e n H . 6 \ 
Sánchez lib.z.Dfcalog.cap.i.num.}. Granados tratt. 
lo.difl.jf.numer.i. Fagundez/z¿.i. Decalog. capit.i, 
nvmer.ó . h \ s verbis : Aduertendum tamen, cum di~ 
xirnta 3 propoftaprimo fufficienter Fide ,ftatim teneri 
quemlibet ad eliciendum aftum Fidei\illud ftatim , non 
metaphyfice 3 fed moraliter accipiendum ejfe , itavt 
prudentis arbitrio 3 notabilis mora non interpona-
tur. Sic ille. Loica etiam in 1.1. disfutation.ij. 
memb.i. numero 2.9. verf. Ajfero 1. Pecrus Hurtad. 
in z.x.difput.yi.^.ipag. mihi 792. Se Gafp. Hmtacl'-
dtfut. 8. dijf.11. 

Q V ^ S T I O X X X V . 

Jnjpr.cter ftípra diBa temporajhlíget hoc F i 
dei praceptum , ad eliciendos illius acins^m-
mbiM fif is diebus ? 

h Ffirmatiuamfencentiáni videtur ampledi Sco-
/ \ tus ( non Sotus , vt leges aplid Fagundez in 
dift. 17. c¡. vnica. §. Quantum ad /ecuttdtim.§uAtetíü$ 
innuit , Eccleíiam aííignando tempus ad colehdum 
Deumídeíignalíe eiiam tempus ád amandum illum: 
atqui Fides magis neceífaria eíi ad colendum 
Deum , quam amor :ergo á fortiori ,idem tempüs 
aííignauit ad credendum. 

Sed vt certum Relpondeo: Nulló modo obliga
re Fidei prarcejptum pro ómnibus feftis diebus-
Primo quia nec pro illis diebus obligar prsceptum 
amoris,erga DeUm , vtdocet Suarez hic,& tom.i.de 
Religdib.i.de feftis]) capit.\6.$c nos cum communi 5; 
parte traSl.i.difp.i. cjusftion.j i.etgo , nec obligabit; 
pro illis diebus, prajeeptum Fidei. Secundo. Quia fi
des aótualis non eft neceífaria ad obferuanda prA-
cepta de diebus feftis ^ cum behe poífit quis , fine 

. adu Fidei vacare ab operibus feruilibus , Se au-
dire Mitíam,modo fufficienti, ad illud prceceptum 
implendum. Sic communis fententia. Suziez dilf. 
1$. de Ftde fe5i.$. numer.i. Fagundez lib.x. De-
calogi capit.i. nmner. 13. Gafpar. Hurtad. diíf.Z. 
de Fide dif. 11. verf. circa poflerlUó. Arriaga dif~ 
putatA 5. de Fide feB. \ . numer.n. Ouiedo conirou.y. 
pur.Ü.^. numrjo. leganturdida anobis \ .p . traB:.^-
diffút . i . <j.}í-

B Q y .¿ESTÍO 
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1% 
Q j / S T I O 

Traól. 
X X X V L 

per fe ohliget ftAcepum Fide i^d exercen-

diim aElum UlittSyfl non in ómnibus f e f t ü , & 

de ómnibus myfteriis, faltem fingulis feftu, 

•chea illud myjlemtm, ĉ tiod tilo die celehra-

tur. 

A Ffirmanit Ni<Íer in fito próceptorio , v t refere 
ragon i- i . 'q.i .art.ó. 

Sed i ve certura etiam , Refpondeo : Nec his die-
bus obligare. Qnia in rigore , non eft necelíarium 
ad obferuantiam alicuius myfterij Fidel , internum 
adum illius,civca tale myfterium exercere; quamais 
üi vn le^conlu lendum. Sic Suarez Fagundez.Hur-
tad-Arriaga,^' Oüiedo locü citatis. 

Q v ^ s T i o X X X V I I . 

Ai% obli^et , per fe.praceptum Fidei-, &4 affít 
creÁendumJemel in fingulis m n i s ? 

A Ffirmat Petr.LedeCma i.tom.fum.cap&xoncl.áf.. 
per IIÍEC verba. E l que por ejpucio d é vn ano 

eftuiejfe fin tener ohra d e creer en^Dlos con Feefobre-
naturd , entiendo, y t ' enf o por cierto, que pecaría mor-
tdmente , c o n t r a efle precepto affirmatiuo. yjjjífuelen 
philo 'ofar los Theologos d e ios preceptos ajjirmátiuos. 
L a raij&i es porque e l precepto nfflrmaúuo dluino ds 
canjear y comulgar que l o s dep Chnfto Indetermina
dos , los determino layglefia , que fue (fe vna vez. en el 
año: Lueqo lo mifmo fera del precepto ajfirmatiuo de 
creer con Pee fobrenatural. Hasc Pfctr.Lédefma cui af-
fencitur P e t r . H u r t a d . 2 . 2 . ^ / ^ . 9 3 . § . 5 . quem citar, 
«Sd r ranf ic^ iana /J^ . í r . i 5 . ^^19 . 

Sed probabilius cené Rerpondeo : N o n obliga-
re.Quia non eft vnde talis obligatib colligatunQuia 
( ait Sánchez ) non ex volúntate E c c l e í i s , quae Sa-
cramentis Poenitentia; , &C EvtchuriflU recipiendis, 
t e m p m Annipr&fixlt ^ colUgitur pracepta a l i A i u r ü d l -

mni a j f i r m a t i M a obligare f e m e l in armo: Quippe h a c 

obhgatlo n on e f t ex Ecclejiaflico pracepto : nulhbi 
tnimreperltur. Nec e t i a m ex d i u r n o . Q u ' ^ a m i l l p M d i c i t y 

feciufo Ecclefiaftico pr&cepto , obligare ius dininum a d 
c o n f i t e n d u m , & commumean um femei in annoSic ille 
iib.i. Decalogi capite 1 . n t i m . 5 Quartum ternpm eíi. 
Sed j égo , admiíía doctrina Ledefmas dicentis , 
obligareiusdiuinum ad confiten-dum femel in anno, 
vt admifimus i . p . t r a f l : . $ . d i j p . i . qUctft.is.Nego ta-
men coníequent iam , quia diferimen ex fe patet, Se 
deduciturex a nobis traditis 1 p . t r a ü . ^ . d i f p A . q H . O f Z . 
de qno etiam Axññgadt í f . i i . f e t l . ^ . n H m e r . i q . . in 
fine y Truilench l . b . i . c a p . 1. dub.6. in fine Fagundez 
iib. 1 .cap.i.n.i i* 

Q V / I L S T I O X X X V I I I . 

A n , jaltem obíi^et per fe hoc pfdceptum , a d 
credendam femel in v i t a , non pro tempore 
determinato , fed pro temptore a d arhhr ium 
ípfius credentis ? 

AFfirmarunt nonnull i , quos tácito nomine , re-
fert te*xttnmeti4i eo quodexiftimarint^non 

políé aliam certam regulara deíignari. 
Sed , vt certi í í imum , Rerpondeo obligare per 

fe , non pro tempore aí í ignando arbitrio ipfius cre-

I L de Fidé. 
(dentis ; fed pro tempore decermiñato. Primo quia 

vt íupra eft habitum ) hoc prsceptum per le ob l i -
gat.cum primum quis vfum rationis aífequitur; auc 
cum primum obiedla credenda íufEcienter aiicui 
proponuncur : ergo iam datur terapus determina-
tum pro quo hoc praecepmm obligar. 

Secundo. Qm?L ex oppofita íentent iafequeret t i r , 
quod poííet aliquis, abfque peccato , non exercere 
toto vi t& tempore adumFidei , fed i l lum relinquere 
ad mortis articulum : confequens autem eft valdc 
abfurdum 5 cüm íit contra re í lara inftitutionem 
Chr i f t i an^ vitíe , cuius fundamentum eft Fides : 
ergo.Sic Suares FagundezJ&: HuiinÁo loe.chatis 3 §£ 
omnes, 

Q_v^ s t i o X X X I X . 

A n , hoc d 'tuínum Fidei praceptum ohliget per 
fe j v t quis elictat affum Fide i in articulo 
mortis. 

A Ffirmat Valent ía dilf .i.qudeft.i.par.^.quafi.'/^ 
Quera afFerr,^ fequitur Petr. Hurtad. ¿/¡i5.9 3. 

§. cit. verbis iftis : Prater hac temporasmñam eccafio-
nem obligandi per fe ad fidem recognofeit P. Thomas. 
Ego exffilmo alia dúo témpora per fe obligare : Ahe~ 
rum eft / cum mors irnmlnet : ckm enim aü'tbm Fldei 
iaciamus fundamentum ad <idificium c&lefits Hierufa-
dem , cmn lam fimus ad e'ms conípe&um adduEii , lex 
Fidel per fe obligat . Qviia nuil-potefi ejfe grautor occa-
fio 3 quam mornentum ilhíd,a quo psndzt díternitas : ob 
qmd ex Ecclefiá. confuetudme monbundi 3 cmn friático 
donantw¡excitantur a Sacerdote ad aUus fidei: & cum 
aliquis vltimoi& publico afficitur fuppllcio 3 anlmatur 
ad Symbolumrecitandum a circumfufo etiam populo. 
Aliud tempus eft s intra fingulos annos.Qtü enim toto 
anno fidem non exercet l̂n graui periculo eft eam amlt-
tendt \ Quia dijfuetudme feneficere videntur habltus-
Ita ille. Qiiem citat^nefeio an/equatur, Diana/?, j . 
traft. 13. Refol. 19. H á n c eandem fentenriamjVt ve-, 
rift imilem 3 tuetur Suarez di/p.í 1. de F¿de feft.^ 
nmn.G.in fine , fi quidem ita ait : Verlfirnile etiam efi, 
in articulo mortis ittrum recurrere hanc obligationern 
( nempe, eliciendi ad:um Fidei ) propter periculum, 
& In hoc etiam nobifickm fentlunt Valentía , Sánchez.) 
& Az^orfiipra, citatt.ha Suarez. 

Sed miror grauiíTimum , hunc D o í t o r e m 3 c i -
tantem pro hac partejadminus Thomam Sánchez , 
cumexprefsé oppofttum fentiat / 0 ^ ab ipíomet c/-
tato, nempe , L b . i . Decaíog. cap. 1. num.$. per hasc 
verba : Tertium tempus efl in mortis articulo. Tune 
enlm tenetur quis hoc precepto ellcere aüum Fidei, quo 
fe aduerfm doemonis tentatlones munlat 3 Ó" conlungat 
cmn Deo per hulus vlrtutis attum , qu<s, prima efl 3 & 
quafirellquarum omnlum fundamentum. Sic Valen t ía 
i.i.dlíf>.i.qu£ft.i..pun.<). quitfl.i. CíEterúm hoc non 
placetjVt potéjquod nulla ratione, aut textu proba-
tur.Et ideo ex hac Tola anicul i mortis ratione, non 
teneretur ad Fidei aétum , niíi concurrerent alias 
circunftantia?,qu£E tune obligarent vt graues Fidei 
tenrationes. Huc vfque Sánchez. Malé igitur cita-
tur a Suario.NecAzor .huic authori fauer,nam /¿.8. 
cap.i-j.q.Z.vhi citatur á íuar io, non agit exprefsé de 
noftro cafu^igitur. 

Probabilius reípondeo : Hoc diuinum Fidei pr*^. 
ceptum3nuIlo modo obligare per fe,aut ex vi ipfíuG-
metpra;cepti, ad elicienJos ac5tus Fidei in articulo 
mortis.Quia nec rat io, nec textus aliquis cogitad 
oppoíítura afterendum. Sic comraunicer Doctores. 

Quibus 



Difp. I I . de Neceffitate Ftdet. 
Qaibus abíolute loquendo , videcur, ve quid pioba-
bilius 3 aííenure Suaiez loco citato num.G. quatenus 
haEc verba profere. Pofiillud vero ternpus 3 (nempe, 
Initi) Chnítianx vitse) fi horno feniaHítpraceptum, 
& ¡Ídem exercuit , rarh,vel fortaffe nunquam , occurrit 
di&a obligatio txercendi attns Fi.dei\ uifi quando ten-r 
tatio aliq • A , contya ipfam Fidem , vel interna, vel ex
terna occmrit, cm per añum Fidei rejiftere necejfe fit\ 
qttia tune itianecefftloí mn efí extrinfeca3fed ex ipjiuf-
met Edei. Sic ille. A rriaga etiam difp. 15 .jeEl.^.n.16. 
Gaípar. Hurtad, difp.%. diff.i 1. Granados controu.i. 
jra^.io.difp.^.in fine 3 Ouiedo controu. 7. punEi.$. 
mtmer.6 8. ibi : ^Adrnitto 3 in articñlo mortis hominem 
teneri elicere aEium Ftdei3 vt eliciat eontritionis aUwn, 
e r tHnfflmnm médium Appunat ad Juam falutem : ve~ 
rnmta-fiten hanc ohhgat 'onem oriri exíftimo ex pracepto 
fuitm fulntem confeqtiendi. 3 & prepter aElum charita-
tis 3 & infiijicationem ab itBn Fidei dependentem 3 & 
non precise propter affinm Fidei 3 de quo agimns j fed 
ex prAcepto confequendi faam iufiificationemtfuod pr&-
dicii, authores non diflingutinti & frequenter quamplu-
res inuohmnt obligMionem eliciendi affius Fidel ortam 
•ex Fidei precepto 3 cmn obligatione eliciendi eundem 
eiEium orta ex aliis praceptis dift.nolis. Sic Oaiedo. 
Et in fabftantia , Fagundcz lib. 1. Decalog. cap.i.in 
pne.Viíio tratt.i.. de Fidepiánci. 1 i.n.6. 

gntus Fidciaflrum exercere3ne tentationi fwcHTnbxSt&C' 
vervtm non jemper htc modus rejijiendi internis ten-

tationihus necejfarius eft \ quia f&pe tentatiomm depel-
lere potes 3 & forte facilius3fi cogimtionem alw dtner-
tas. Coninch difp. 14. de Fide dnb.10. num.i 14. Inio% 
vt tentationes cejfent , & tmaginatio quiefcat 3 poteft 
aliquando effe conuenienthts 3 nullum aEium pojitiuum 
Fidei in jila tentatione exercsre, ne fcilicet3 imaawatio 
magis turbetur 3 & vejpemention tentatione vrgearis, 
&c. Huc vique Palao. Ec benc led in mei fauorem. 

Addo etiara , quod eciam dato, quod eííec mé
dium íimplicicer neceílarium ad vincendas tencatio-
nes contra fidem , exerceie aftus Fidei j tune non 
obligaretur adhuc quis ad id faciendum ex vi pras-
cepci aífirmatiui Fidei,fed negatiui 3 non difereden-
d i , quia tune vt huic fatisfaciamus s cenemur ad 
aífirmatiué credendum , vtoptiraé notat Gafpar 
Hurtadus dtfp.'í. de Fu'e dijf. vi. Qiii hanc noftram 
tenet fententiam. Necnon alter Hurtadus, Ouiedo-
qué , & fauet fatis Arriaga loco citato, num.16. imó, 
&c tenet, vt videre potes. Imó idipíum contra fe-
ipfum docec Fagundez numer.ü. & y. citatis. Lega-
tur attenté. 

Q j V J£ S T I O X L I . 

S T I O X L. 

y í f ^ i qtMndo ¿juis grmíes Fidei téntationts pa-
titur , obligatus f i t , ex v i prdcepíi Fidei^ 
ad eltciendos cMus Ulitis , rie tentationi 
fuccmnhat ? 

Ffírmant, vt vidímus) Sancheiz , & Suarez, 
vbifupra. kzoí.lib.Ü. Inftit. cap.y. quetfi.6. Vú-

\^nÚA loc.cit.puncl.y Granados difp.4. cit. nurner.^. 
Petr. Ledefma torn.i. [mn. tratt.i. caprj.concl.%. Fa
gundez lib. 1. Becdo-J. cap.i. num.%. & <).{ licét au-
thoriatis confuse loquatur.) Villalob./ww.i traB.\. 
diff.num.i. Diana p.s.tratt.i 3. Refol.ic). Machado 
tracl.i.cit.docum.q.ntirn.i i.p.-ig.i 51. Trullench./^.i. 
cap.i. dub.6. num.^. Qiiorúm fententiam cenfet pro-
babilem Arriaga difp. 1 3. fett.^. nmner.i6. & eam 
eciam fequi videcur Palao Jocoatato , puntt. 1 z.n.6. 
ibi : folum de tempore , quo de Fide grauiter tentñYÍs3 
videris obligátus Pidei atíurn exercere 3 ne tentationi 
ftíccíimbaj: iuxta illud 1. Petri.$. cui refiflite fortes 
mJPidg. Ita ille. 

Ratio eorum eft. Prseceptum , quod obligat ad 
áliquid fugiendum , obligat etiara ad ea , (\ux Cune 
neceííaria ád calera fugara : átqui prxceptum Fidei 
obhgac ad vincendas ten ationes Fidei : crgo etiam 
ad eliciendum aítura Fidei 3 quoties aliter tentado 
Fidei vinci ñequit. 

Sed probabilius P.efpondeo-,Nec in hoccafueííe 
obligaiura quera per fe , & ex vi príecepti Fidei ad 
eliciendos aftas illius.ne tentationi fuecumbat. Ra
tio eft. Qjia nec in rali cafa , eíl médium neceíla-
rium íirapliciter ad vincendas tentationes , contra 
Fidem , elicere a¿lu Fidei : ergo per fe non obíigat 
cune príeceptura Fidei. Con'.equentia etiam con-
trariis placee. Antecedens ex eorum doctrina proba-
cur CíC. Qnia tencatio , contra Fidem :¡ poteft vinci 
aliis mediis.quam exercitio aóbaum Fidei: ergo hoc 
non eft médium fimpliciter neceífarium ad vincen
das tentationes Fidei. Antecedens claré admittk Pa-
iaus loe. cit. nnm.6. vt dicunt harc eius verba : Solum 
de tempore , quo de Fide grauiter tentaris i/ideris obli-

An faltem obligetur qúis , per fe ^ ¿r ex v i 
pr^cepti affirmatuii Fidei , exercendum 
affum Fidei ^ cafo ^ qtío v.rgeat Xyrmnus 
ad negationem Fidei ? 

Ffiimat , Suavez loco cit. num.6. cuius verba 
relata fuprá quafl.^. plañe id dicunt. Cuius 

fententiam eíle probabilem ait Arriaga loco cit. 
AfErmant etiam áli) docentes , obligari quidem 

eo tempore per accidens, ex praecepto Fidei^ ad eli
ciendum a(ftam Fidei corara Tyrannoiquia tune hoc 
prxceptum ( inquiunt, ) obligat, non perfe}fed per 
accidens, ratione príecepti adiuníli, ad eliciendum 
a¿bum Fidei, Vnde infei unt vnicura admitti pecca-
tum non eliciendo tunctalem Fidei aótumjnimi-
rum 3 contra illud prsecepeum adiunólum , quod ira-
pletum non eft j íic Sánchez lib.i. Dscal. cap.i. n.$. 
§. Quintumtempus eft. ValentiapunB.1). cit. qu¿¡}.i. 
Fagundez/or. cit. num.io. Qui non ita bené citac 
Suarez.Azor. ^Egidius, quos citat &c lequitur Palaus 
tjum.G.cit.Qn'i tamen nullam adhibecdiftin£tionem¿ 
qua colligamus , an loquatur de obligatione orea ex 
Fidei pr.-ecepro , de quo loquimur ; an orta ex alio 
prascepto diíl:in¿to. Vnde claritate folita. 

Probabilius Refpondeo dicendum Primo. Cafuj 
quo Tyránus vrgeat quera ad negandam íidem,nori 
obligarur ifte per fê ac ex vi pra'cepti Fidei poíitiuij 
aut aífirmatiui (fed abunde) ad eliciendum aólum Fi
dei. Quia probabilius eft,quod piíeceptú poíitiuum, 
& afTirraatiuura Fidei , per fe , 5¿ ex fuá vi5 ac na
tura , folum obligat ad eliciendum eius aulurii, eo 
tempore quo Fides alicui primum íufficienter pro-
ponitur , iuxta di¿ba fuprá ^M^. ^ 1. & fequent. I n 
hac conclufione conueniunt authores fecundae fen-
tentiac, & communitev alij. 

Refpondeo Secundo. Qnarauis in propoíito cafu^ 
teneatur fidelis 3 ac obligetur ad eliciendum a¿hira 
Fidei, coramTyráno vrgente ad negationem Fidei,* 
hsec caraen obligatio i non oritur ex praecepto po-
íitiuo Fidel', quia tune non obligat•, fed oritur per 
fe ex praecepto negatiuo Fidei, hoc eft, ex praecepto 
non negandi fidem ( quod quidem obligat íemper, 
tk. pro femper ) ob cuius impletionera obligatuc 

B 4 tune: 
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tuncFi^eiisad confitenáan'H fidem, & credcndum 
eam eiíe veram. I táque be^c adniit t imus, quod m 
piopofito ca íu tenea tur fidelis elicere a¿tum Fidei, 
internumetiam , vt-probat Palao j nega^us camen, 
quod talis obligatio oriacur ex Fidei pofitiuo pre
cepto , de quo agimus; íed ex pisecepco Fidei nega-
tiuo } ob cnius adimpletionem obligatur ad creden-
dum poíítiué. Legaiuur pro hac concluílone. Gafp. 
Hurtad, dífp. 8. difficnl. i > .verfu Pofiimtium.~Ou\t¿o 
comrou.-j.•puníh'). mn¡er.6%. K i ú ^ z d i f p A ^feB.^. 

<Xj ^ s T i o X L I L 

An tcneatur quis, ex f recepte Fidei fofitiuch, 
elicere acium Fidei* qumdo exerceri dehent 
attus Tjoluntñtisjuperrtaturales^d quos prd-
fequirirntar a&ítt f ida ? 

A Ffírmatiuam fententiam tueri > videtur Lorca 
in 1.1. difp.i 5, mernb.i. num.iy. Se indifl:in¿lé 

pro illa citatur Suarez á Roderico de Amaga difp. 
i^.feB.^. vum. \6pagA^6. lednoni ta clare, vtde--
buerat. Clarius ergo. 

Refpondeo dicendum Primo. NemineTm teneri ex 
per fe j & ex v i diredla precepti poíitiui F ide i , ad 
eliciendos adtus illius> quando exetceri debent adlus 
rupernaturales voluntatis a¿ quos praírequiruntur 
ii¿tus Fidei. Patet: Quia in hoc caíu 3 habitus Fidei 

- non elicit fuos adlus, propter fe , aut propter íuam 
honeftaiem, fed propter acquiíütionem aliarum vir-
tutnm : ergo prajceptuin Fidei ex le j & d i re í l é , ne-
minem cogeré poteít ad eliciendos di¿tos a¿lus. Sic 
tenent communiter D D . 

Refpondeo Secundo. Omnis Fidelis coar¿la tur , 
& obíi gatur ad eliciendos aétus F ide i , quando h i 
prasrequiruntur ad exercitium prsceptum aliarum 
vi r tmum : fedhec obligatio nullo modo oritur ex 
precepto pofitiuo Fidei s fed ex illo alio j vnde o r i 
tur neceíTitas exercendi a^tus Fidei, &: obligamnr 
ad credendum. Sic exprefsc Suarez difp. i de Fide 
feEl.^. mim.}. Sánchez l ih. i . Decd. ceip.^. numer.7,, 
verf. vltimum tempMS.Valao tratt.^. difp. 11, numer.i. 
Ouiedo contron.-j. p u n ü . ^ . numer.d^i. Gafp. 
Hartad, d i f . i \. a / ^ . T r u l l e n c h . lib.i.Decaí.duh.6. 
n.7.Üovizc.difp.3 .quzft. i . p u n ü . i .n.y.hniaga locar. 
Tagünátx lih.\. cap.i . Ktim.i i . V b i fequiirus Sua-
rium , Valentiarrii & Sánchez , l i ea i t : In aliis vero 
cafibus , in quibus a<5lus F ide i , neceííarius eft ad 
aliquem alium adum imernum, vel excernum cu-
iufcumqne alterius virtutis f u , v .g . ad orandum 
Deum cum magna fid ucia^quod requirit Fidem iux-
ta ilkid ad Rom.io. Qmrnodo imocabunt in quern fjort 
credidma t ? Vel ad comerendum de peccatis, quo-
ties quis in mortali exiftens tenetur ad amicitiam 
Dei redi ré , 8c atwUTam grariam recuperare, erit 
quidem obligatio eliciendi aótum Fidei, f» a(fl:us,vel 
opus talis virtutis fit fub precepto: attamen ralis 
obligatio non proprié a precepto Fidei , fed á 
precepto talis virtutis orietur ; & contra illum tan-
tum peccabit, qui in eo euentu non eliciet aótum 
Fidei : non erit tamen diuerfum peccatum > & in 
confeíTioneexplicandum , in cafo 5 quo quis adhim 
preceptum alterius virtutis non eliceret. Ita ex pre-
ciratis authoribus, Fagundez. Et bené quoad fub-
í lant iam noftre fententie.Legantur difta á noí l r is , 
i . p . t r a ü . j . difp.%. § .7 .^* /? . 19. & difp.\.c]H£ft.¿r%. 
vbi laré contra Gafp. Hurtadum , difp.6. de F&nit. 
dijf.6.& contra Luyí ium de Fide difp.^xJub.x. 

docuimus: N o n teneri peccatorem elicere exprefsé 
adus F ide i , aut Spei» ad obtinendam in facramen-
to peenitentie primam gratiara j íed fufíicere illos 
eikere implicité , aut illos aliquando explicité el i-
ouifle , ex Bonacina , Maldero , Azorio ¡, Sancio» 
Fil l iucio, Valent ía ,& ^£giclio Trullench. íbi citatis. 

CVy ^ s T 1 o X L I I L 

An-^éturpraceptum feiendi res Fidei\ 

R Efpondeo vt certum : Dar i . Quia certum eft, 
quod id , quod Fideles tenentur explicité cre-

dere , iuxta íliprá d ida j teneantur quoque inqu i -
rcre , & addifeere ; v t , vel íic id feiant, & confe-
quenter credant, vel eliciant aiStus Fidei , quando 
íunt neceírarij ad operandum bené. Sic communi
ter DD.Valent ia 1.1. difp.i. ¿jutfi.z. punft.i* Azor. 
//^.8. injiit. cap.7. qmft.'. Sánchez Ub.i. in Decalog, 
cap.$.nu. 1. Gafp. HurtadasdifpS.de Fide dijficul. 1 1 o 
verf. uiddimus. Trullench. Itb. 1. Decaí, cap. 1. dub. 5. 
numer.i.& 5. Fagundez//ÍM. Decaí .cap.I . num.tf* 
Suarez difp. \ ¿.de Fide feti.^. n.6.& 7. Palao tom.i. 
traSi.4. difp. 1 .puníi . \o. a nnm.S. & punti. \ 1 .a nu. l \ 
Machado ícwz. \ Mh.i.par.-¡..traB.i.docum,óí.n.\., 

Q V ^ S T I O X L I V . 

<£m átate praceptum hoc ^ feiendi d̂r 
addtfccndi res Fidei, ohüget ? 

R Efpondent L ó p e z , & Manuel c i t a t i í u p r á ^ 2. 
obligare á pubertatis tempore. Quia tune i n -

cipit quis perfeílo vfu rationis v t i . 
Sed vtferé certum Refpondeo, obligarem omnes 

Fideles cum primum vfum rationis aíFequuntur, 
quod communiter accidit, citra leptimum etatis 
annum. Quia feré certum eft, obligare ex tune pre
ceptum credsndi explicité myfteria F ide i , vt habi-
tum eft qu&fl.^i. ergo iSc preceptum ea addifeendi, 
vel feiendi , quia abfque feientia myfteriorum F i 
dei ^non poíTunt h^c credi, vt patet. Sic docent Bo-
nauen. Angelus, Ñauar . Azor > Sánchez , Suarez, 
& alij c i t a t i ^ f / . 5 2. 

Q _ y & s T Í o X L V . 

An , Fideles , ita ohligentur^ feire, aut ad
difeere Mifleria Fidei 3 vt illa me

moria retineantt 

JTEgandum videtur.Quia Fideles ex v i precepti 
pofitiui Fidei , folum tenentur credere myfte

ria Fidei , dum ad vfum ratioilis perueniunt, vel 
quando ipíis fufficienter propdnuntur vt fuper. el l 
habitum : ergo fi amplius ad ea credenda per fe, & 
ex v i di¿H precepti non tenentur, m i n i m é erit iílis 
neceftaria ex precepto , memoria diclorum my
fteriorum, 

Sed vt eertum, Refpondeo ita obligan, ad feien-
c l a j & addiícenda myfteria Fidei , vt illa memoria 
rctineant , quantum in ipfis eft. Sic precipinne 
plma Condlia Rhemenfe cap.i. Bracarenf. 2. & 
Cabilonenf cap.^G. relata deconfecrat.difl.^.cap.10. 
& feefuem. &c M'oguntin. cap.^6. & Forlienf. ibi : 
Sytnbolum vero , & orationem Domimcam omnis Chri-
flianusmemoriter fciat>omms ¿tas , (intellige,difcre-

tionis ) 
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Difpó I I . de Necejfttate Ft¿lcL 
t ionis) omms fexuh omm conditw, ma[culi , f(xéin¿^ 
tmenes ; [enes, liberi > puer i , coniugatA , in0pue¡u$ 
fuelléi j quiafine hac benedittio?ie, nullus poterit i» c£-
lorum regnopercipere portionem. Sic Concilium. Et 
opcimé. Quia mérito poftulatur ab homine Chri-
ftiano, vt íit patatús ad exeicendam , vel pi-ofiten-
dam Fidem 3 íuam, quantum oportuevit. Sic com-
muriis fententia Suatez difp.ii-fett.s.num.-j. Fagun-
dez/^.i.^/7.2.».55>. &: alij fupra allegad. 

Adfundamentum in contrarium s conceíTo an-
tecedenti3neganda eft confequentia. Quia indepen-
denter a b adimpletione praácepti Fidei, neceííana 
eft homini Fideli myftedojrium Fidei memoria, vel 
ad profiteiidam fidem , quam piofitetur , aut quod 
in idem incidit, v t pofíit nomo reddere rationem 
fuae Fidei. Quia plañe indignum eft , & contra ra
tionem naturalem , vt homo de Fide 3 quam vt 
necefíariam ad íalutem ampleditur, n o n poííit red
dere rationem , nec diccre, faltem, piíecipuacapita 
illius 3 fed quod folüm interrogatus reípondeat , 
fiifái alim , iam non fcio. Sic Arriaga difp. i ^ . f e í i . ^ 
m m , i ó . 

Q y JE S T> I O X L V I . 

Fideles tenemtur ex pracepto, haberé iwe-
moriteY) Symholum) aut Articulo Fidei', non 
folum , c^mad res ipfas j fed etiam , c^uoítd 
verba ? 

• ^ T ^ g a t i apud Suanum , vterque Medina 3 alter 
1.̂ 1/̂ .4. deretta in Deum Fide , cap.6. Alter vero, 
Cod. de Oratione capAo. docentes, nullum dari pvae-
ceptum de addifeendis Articulis, aut aliis rebus Fi
dei verbaliter , feu quoad verba , fed fuííícere m e 
moria eas retiñere j quoad íubílantiam. Qiiia h á c 
íolum memoria > non illa , eft per fe neceííaria 3 & 
imieniturlufficienter pfíceepta. Huic fententia ad~ 
bxrere videtur Hurtad, difp.%. dff i i 1. vbia i t , non 
eíle neceílannm h x c ita feiri 3 v t poííit referri; fed 
fufficere ita habitualiter feire , v t quis de eo inter
rogatus 3 poííit fufficienter refpondere. Ita etiam 
TmWench.ltb.i.cdp.i.duh. $ .num.zo. Machado líh,i* 
par.i.tratl.x.docum.Af.num.^. 

Sed probabilius Refpondeo, teneriex prícceptOj 
habere in memoria Syuibolum^aut Articulos Fidei, 
n o n tantúm quoadfubftantiam ipforum , fed etiam 
quoad verba i pía. Quia i d fuadent Concili] verba 
fupracitata-.Et m é r i t o quidem : quia máxime con-
ueniebat, quod de Articulis Fidei príeciperetur, m e 
moria verborum ; vtpoté , quia n o n vtilis modo, 
Ted pcenc neceííaria eííet ad coníeruandam memo-
riamrerum : p r í E t e r q u a m , quia fi v e r b a memoria 
n o n mandarentur , facilé , errarent Fideles v t e n d o 

v e r b i s impropriis, ¡Se qus íenfum, fspé c o n t r a r i u m 

eííicerent. Sic F a g u r t d e z i , Decal.cap.í. num.Go. 
ex Suario de Fide difp.i $.fe¿l.$.mim.%. Azorio /¿¿.8. 
Inflitut. cap.-j. quAfl.^. & 5. Sánchez lib.U cap.$. 
num.i<). citante Nauarrum in Man.cap.n.num.zi . 
verf feptimo, & cap. Qmndo. de Confecr. d.ii cap.$, 
num.10. & cap.10. num.10. Peñam, Paludan.& Lo-
pezium. An autem hroc príeceptum obliget ad mor
íale , dicemus qmft.^. 

Q v JE s r i o X L V I L 

J a prAceptum addifeendi Symbelum, nut F i 
del Articulos , ¿r retinendi illas memorúy 
quoad res ipfas, & fecundum earum fab-
fíantiam, obligetfrb mortali} < 

Efpondeo vt certum : Quod íic.Quia memoria 
rerüm 3 eft máxime neceííaria ad vfum Fidei., 

&. vitam confequendam aeternam. Adde quod fal-
tem de hac rerum Fidei memoria, loquuntur Con-
cilia, dum ita Fi^lelibus feueré prscipiunt, vt me-
moriter feiant Symbolum , Se orationem Domini-
cam. Sic omnes. Legantur Suarez. loe. cit. numq.irí 
fine. Fagundez.^w.óí.Sanchez lib.x. cñp.^.num.16. 
& alij plures apud ipfum. 

Qjr ^ s T 1 o X L V I I L 

An etiam, obliget fub mortali, pr&ceptum re
tinendi memoria verba iffa Symboli, aut 

Articulorum Fidei-y &c. 

Ffirmant apud Dianam j Angelusverbifeientia 
.num.i. Silueft. ibid. num. vntco. verf fecundum 

efi.&c Tabiena.4£¿ f nem3Ezúnzc. de h£ref ^M<efl.iy^» 
§.5. rmm.%. Naldus infum. verb. Chriftianus. num.it 
Syluius Í« 2.z. qmft.z. art.%. concS* Palatiosí«4. 
difi. 15. difp. 9. Nider ¿» fam. precepto, t. cap.$. &¿ 
loannes de Cruz in director,pan. 1 .nrt.i.dubñ.concl.i. 
quos omnes pro hac parte refert Dizmpar.z. traff, 
16. & i . Mifcel. Refol.ii. ( non 14. vt legi apud 
Truliench.) &par.$ . traB.$. Refol.^%. Sed ex his 
ad minus, id non afíirmant Angel.Siueft. & Tábie-
na, quia ( vtbene notat ex Azorio , Sánchez ) licéc 
in principio dicant, peccare mortalitec non addií-
centem Orationem Dominicam, Symbolum, & 
prarcepta Decalogi i ftatim fe explicant, vt ha?c 
obligatio fub mortali, non íit addifeendi memori-
ter, nifi quoad eorum fubftantiam. Accipe verba 
A ngeli. ynde ex difiis in d. § .6 . patet, quod patentes¿ 
qui non docent filios, & filias, fe fignare 3 dicendo: 
In nomine Patrisí&: Filij3&; Spiritus Sanótk Amenj 
& Cvedo paruunj j & decem pracepfa legü i & Pater 
nofter, videntur peccare mortaliter j quando omittunt 
ex negligentia eos docere 3 vel doceri faceré 3 fipoffunt. 
Similiternon excufantur a fnortali} qui nefeientes ta-
lia non addifeum 3Ji pojfunt, cum Jim necejfaria ad fa~ 
lutem. Adueñe tamen 3 quod quis pojfet fetre prAcepta* 
puta 3 f i interrogatur ; adorare Deas alienos, efi contra 
prt.cepmm'i reffondereti fie : & idem de aliis. Vnde 
tali fufficit, licet nefeiat orditfate dicere. E t idempof-
fet dici, de aliquo 3 qui nefeit Credo panmm : tamen 
fiinterrogaretur 3 Dem efi vnus ? refponderet s quod 
fie 5 & quod creauit omnia : lefus Chrifius eft eius Fi~ 
lius; &fic de caterü ? refponderet, quod fie: quod fuf-
ficeret fibi, licet nefeiret prafatum Credo. E t idem di-
cerem de Pater nofter , quod quando quis fcit,quod eft 
orandum3 & petendafalus & gratia, & remiftio pee-
catorum,& hniufmodi 3 licet nefeiret dicere3 Pater no^ 
'fter, quod excufaretur : licet confldendum.fit ómni
bus , & potius , tam Pater Nofter, quam Credo, 
addifeant. Huc vfque Angelus. Quod idem docen,c 
Silueft. & Tabiena. 

Alij autem (vt innuit P.Suarez ) é contra dicunr,-
nec obligan fub veriiali adaddifeendum mentoritetj, 
p ordine, quo ptopongntt j í * fyiiibolipníeu Ar t i -



culos, & czEtera, Qii ia non colligimr vnde hxc cul
pa oriatur veniaUs.Legantiir pro h^c opinione H u i -
tad.& Machado ^.46.czV^z. 

Sed probabilius Refpondeo. N o n oUigari fub 
mortal i : fed fub venali tantú'trijad fciendum^el ad~ 
difcendu memorirer Symbolum , aut Anicalosj&c. 
eo ordine , & vei-bis, quibus addiicenda proponun-
tur. Ratio eft. QLiia licéc Conciba 3 & Cañones r i -
gidé videantui l oqu i , & fub moicali obligare ; at 
confuctudo iam illos expofuit: s obligationem nanc 
non eíTe tanci momenti , vt illius cranígreíTio , non 
excedac culpam venialem. Addo quod ruílícienter 
explican polínnc, fi dicacur, loqui de memoria ve-
rum : prajcipué cum materia leuis videatur memo-
t ia vM'borum, íi precise in ipfis verbis vel in eomm 
ordine íiílatur. Sic Nauarr. in Man. cap. 1 \.?mm. 11. 
verf. feptiwo. hzoi.tom.t .lib.%. cap.-J. quafl.^o. L u -
dou. López . 1. par. injlruB. cap.41.verf. veníale efi. 
Szuch.Qílih.i.Decalo^.cap.^.num. ly.Suatezdifp. 1 3, 
de Fide fefl.j.num.S.Bon-ÁC. traEi.de legib. díjp.^.¿j.6. 
punB. i.ntcm. 14.Filliuc.íow. 2. trath 11 .cap. 2. cjmfl, 5, 
» ^ . 5 7 . Layraan. lib.i.traEi.x.cap.y.num.^. Tanne-
rus¿« 2.2. difp. 1. qudfl.-j. dub. nurn.6j. iEgidius 
mm,ic)4. Diana par.1. tratt.16. Refol. &par.$, 
tratt.$. rR¿fol. 48. in fine. Fagundez lib.i. in T^ecaU 
cap.2. num.61. Machado lib. 1. cap. 1. dub. 5. num. 20. 
Palaus traB.^.difp. i.pun5l.io.num.'&.& 9. 

CVy- ^ S T I O X L I X . 

•^yin 5 onmes Fideles 5 prater Syjnholum , aut 
Artículos Fidel , teneantur fub mortaliy 
fcire , ac tradere memoriú Orationem Do-
fftinicaw. 

Egat Suarez difp.i 3. de Pide feB.4.mm.ii.(u.h 
bis verbis : Denique addi hic foiet, teneri omnes 

Fideles ad fciendum Orationern Dominicam , quia id 
grauiter ordinatur in Concilio Rhemenfi cap. 2. & in 
Concilio Adoguntiaco primo 3 cap.4}. fed non conflat 

fnffcienter de talipr£cepto , quamnis probabileJit3 non 
'exmfari a culpa , faltem veniali^qui propter negligen-
tiam illud ignorauerit, provt docuit Nauarr. in fum. 
vap. 11. num. 1 2. cum Valudano in 4. dÁfl. 15. an,5. & 
alias. H¿ec Suarez. Qaem ( non citatum ) fequituu 
Granados controu.i. tra5i. 1 o. difp. 5. feEl.i. in fne. 
Sí G3.f]y.Hüa3.á.difp.%.d¡jf.i í, ( non 1. ve legesapud 
Ouiedum.) 

Aííirmanc é contra Farinac. &c Naldus , cicati 
inp^qíiitfi.antecedeuti, aííerentes teneri talem Ora* 
tionem fub mortali memoriter fcire. 

Sed clariüs , & probabiliüs Refpondeo, teneri 
quidem omnes Fideles fcire , ac tradere memorias 
Orationern Dominicam , quoad fubftantiara j fub 
peccato m o r t a l i q u o a d modum vero s leu quoad 
ordinem & verba, fub veniali. iV iw^ /^n -p roba -
tur : Quia ómnibus eft datum práiceptum orandi, & 
depvecandi Deum : acqui nulla deprecatio eíFe po-
teft efíicacior ad falutem, quam eaj qus in Oratio-
ne Dominica continetur; ergo tenentur illa feirei 
Secunda vero pars conuincitur authoritate Concil io-
m m quse pro fuá fententia cicat Suarez. Et ideó fie 
cenec Sa.nch.ez lib. 1. in Decalog. cap. num.10.16. 
& 1 9. Angel. Silueft.Tabiena , cirati quzft.4%. Va
lentía z.x.difp.i.qtufi.i.pmU-s-'verf. Item. TÉgidius 
difp.14. dub. lo.condA. Valzo puntt.io. cit. num. 
& 9. Fagundez//IM. Decalog.cap.z. nmn.4^. iunBo 
num.46. Trullench.í¿i¿i!. cap.i. dub.^.num.xo, & 
tíiznzpñrt.i. tYaB.i6.eMjfoLi7..& p.tmB.^.Rr. 

Trad . 11. de Ftde. 
/¿»/.48. Layman. tom.i . l i h . i . traB,i . cap.y. rium.4. 
Sa. v. Ftdef. num.z. Ouiedo lomrou. 7. funB,^- nn-
mero 59. & 6 ^ 

Q j T ^ S T I O L . 

An item , tenemtur Fideles fuh mortali 
addijcere¡& veemoriá retínere^pr^-

cepta Decalogi) ó* Ecclefi^ ? 

Egat i n primis Michael de Medina /^ .4 . 
retta in Deum Pide} capó, exiftimans, fads 

eíFe , í i Fideles feiant il la dúo principia moraba: 
Quod tibi non vis feri, alteri ne facia¿ : & Q^mcúm-
que vultis , vt faciant Vobis homines3& vos facite ÍUM* 
Qtiia ex his duobus principiis3facilé ( i n q u i t } potril: 
vnufquilque in particular! j iudicare , quid fibi í # 
ciendum fit ad honefté operandum , feu viuendura» 
Sed h^c fententia probabilis non eft, ve ait Suarez, 
quia ex illis pr incipi is j cum ad proximum perti-
neant3 non poteft fumi regula , honefté operandi 
in ordine ad Deum. Vnde hac opinione reieéla. 

A l i j contra decent, teneri fub mortali Fideles 
fcire 3 ac memoria r e t i ñ e r e omnia práscepta Deca-
l o g i , eo ordine , quo proponuntur addifeenda. I ta 
Farinac. de harejiqmfl.ij^. §. 5. num.%. Se Naldus 
Verb. Chrijiianm rmm.i. nec non Syluius in i . i .q . i* 
artS. concl.Z. & loan, de Qmcepar.i. ¡km. art. 1. 
dub.i. concl.i. quos pro hac parte ci tatDiana 2. 
'& 3. parte vbifuprk. Sed ex his Cruz , non ita cla
r é id , ficut citatur , docet. Solüm enim ait : O m 
nes Chriftianos, ex piíecepto Eccleíiáí teneri , fcire 
memoriter artículos Fidei , íícut prascepra De--
calogi , provt cuique íit poffibile. Quia difi.4. de 
confecrat. cap. BaptiZ.andos. & cap. Non liceat. príé-
c ip i tur , quod nullus baptizetur i niíi feiat Symbo
lum Apoftolorum , & memoriter reddat : ergo á 
fortiori ad id t e n e n t u r Baptizati. Sicut ReligioG. 
profeíTi, potius quam N o u i t i j tenentur fcire fuas le-
ges. Sufficiet autem pro memoria; labilitate,cum fe* 
cerint quod in fe eft , fi interrogad, an ta!ijs,vél ta* 
lis veiitas íít de Fide ? an íi v.g. furtum íit contra 
aliquod praeceptum Decalogi f feiant retpondere ve-
ritatem. Harc Cruz. 

Sed clarius ac probabilius Refpondeo teneri fub 
mortali addiícere &: rnemoriá retiñere quoad fub-
ftantiam , praecepta Decalogi , & Ecclefiae : fub ve
niali vero, quoad verba, & ordinem, quo addifeen
da proponuntur. Ratio pr imsE partís eft. Quia o m 
nes Fideles tenentur ex precepto exequi prscepta 
Decalogi , SÍ Eccleíia?: ergo ex precepto tenentur 
illa fcire .* p a t e t , quia ea ignorantes1, id prseftare 
nequeunt. 

Ratio vero fecunda partís ex diólis conftat-
Qiiia ad adimplenda haec piarcepta iuf í ic i t , fi quis 
ea fenfum calleat , & fubftantiam memoria reti-
neat: ergo n i l amplius fub graui culpa requiritur: 
ergo folum requiritur fub veniali , vt quis difta 
pnreepra feiat ordine , quo funt compofira- Sic 
S á n c h e z / ^ 0 citato > mmer.10. Sikieft. Angelus, 
Tabiena, Armi l la , V a l e n t í a , & Nauarr. ac alij 
apud ipfum. ^ g i d i u s , Palao , Fagundez Trullench. 
Se Diana quft. antecedenti citati. Suarez difpA$. 

fecl.$. num.%. Layman.cr Saloc.cit. Sayrus in Claup 
Reg.lih.l. cap.c). nkm.i u 

Q v s T 1 o 
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Q ^ V JE S T I O 

Difp. 1 1 de Necejfhate Ftdei. 
L I . 

Jtn etiam tenemtur Fideles f̂ub alicjua culpa, 
addifcere Orationem Angelicnm^ 

Ffirraat: Paludan. ¿«4. dtfi.i^. quafi.^. art.i. 
dum aic, teñen Fideles addifcere Orationem 

gationi , qui rolum confufo 3 &c imperfeíto modo 
intelligens linguam latinam, latine addifcic Sym-
bolnm , dcc. Qaia ad id facis eft, quod quodammo-
do percipiat íenfum veiborura 3 quamuis omnia 
verba explicare non poflit. Ec forcé in faoc íenfu lo-
quutifunc Authores primasfententise , ve notat Fa-
gundez. Ec quidem primam noftram refponrionem 
comrauniter fequuntur Dolores, Bannes i .z.<¡.i . A , 

Dominicara, Angelicam, Se Symbolum3 eo quód art.^.dub.i. fol.^z^. Sánchez. Iib.z.cap.}.m?n.i6. 
íintprima Fidel rudimenta , quae omnera difeipu- & 19 fine.Mgiáim difp.i^.dHbAo.mrn.iy^.Vett. 
lum addifceie oportetJ&: docent cum Paludano, Le- Ledefma tom.z. tratt.i. cqp.!*. concl,%. verf. Délo 
defma^' Nauarr. apud Sánchez.. ¿¡unífefigue. Fagundez lib. i . Decdog. cap. 1. rmm.G 5i 

Ahj é contra negant, .& a fortiori vt colligitur VA&ódifp.i.pHr/tt.io.ntím.y.Sc zmeaSuwezJifp.i 
«X Suario citato [up. fíi<eft. 48. & negare videtuc feff.^.num.i $.Ttú\[£nch.Ub.i&ecalog, cap.i.dnb.}* 
Azor, fi attenté legatur, cap.y. ^íMfl.^.per to- num.io. 
iam. (licct pro contraria citetur a Sánchez.) Negat 

Filliuc. traft.11. cap.i^mfl^.mm.^i. his verbis: 
JDe Salutañone ^ngdtca, & Saine Regim>non eft du-
bitatiovlla : communiter enimDoBores ajprnmnttnemi" 
nem teneri ad illa feienda, qmmuü bonum,& laudabi-
le fit ea feire. Ita i l le, quem citat & fequitur Trul-
lench. lib.i.caf.i.dttb.^.n.ic). 

Sed clarius, iuxta nupet dida , Refpondeo te-
3B|A;i Fideles addifeere Salcwationem Angelicamj fed 
íolüm fub peccato veniali. Sic Layman. cap.y.pif. 
num.^. his verbis : Adde, quod attinct ad Oratiohem 
Domimcam ; Salutationem Angelicam > & Symbolum 
isípoftolorum e(Je EcclefiaflicumprAceptum, longa con-
fuetudtne firmatum , vt eamemoriter edifeantur* ficuti 
colligitur, ex cap. vos ¿inte omnia. dift.4. de confec'rat. 
& docet Talud, m 4. díft.\ quaft.^ rf^.i. Nauarr. 
loc.cit.%.feptmio. López, cit. cap.}, num. ly.vbi tamen 
admonent s huiufmodi obligationem memorU mandandi 
effefolumfub peccato veniali. Haec Layman. Diana 
etiam ^.3. tratl.^. Re¡ol.<\%.verf. Ettandent) & aiij 
apud iprum , Sánchez.lib.z.cap.^mim. 1 

V JE S T I O L U 
¿in [pitisfaciM ohltgationi , feiendi memoria 

ter Symbolum j Ormonem Bominicam , & 
Angelicam , & alia fupra dicíay & infra 
dicen da qui ignarm ImguáL latina, ea la-
t im addifcü} 

A Ffirmant Nauarr. in Man. cap. i i . nUm.i%. 
quem citat, & fequitur Azor. UbS. cap.y.q.^. 

in fine vbi ita ait -.fed quares 3 qua lingua & fermone, 
prima Chrifttandí Doürims., & Fidei elementa qmfque 
difiere debeat- Quidam aiunt vernácula hngua , & 
fermone ea effe fmgulü perdifeenda , quofacilms ca-
piantur: & cene id videtur commodim , & vtilim, 
& m r i 3 ac vftii Ecclcju congruentius. Cstcrum & 
latina, & vernácula lingua ea qmfque difiere ime po-
tejl > vt Nauarrm infmuat ; nam fufficit vnicuique, 
cum de fingulk rogatur, fí veré, & rette refpondeat. 
Hasc Azor, necnon & López, i . jt;. infimei- cap.ii . 
col.i.verfic.venmh efl. 

Sed ego clarius s vt certum Refpondeo Primo. 
Quod miniro^ fatisfaciat dida? obligationi i l le , qui 
omninb ignaras linguae latinaí^ymbolum, & cabe
ra fuprá dida latine addifeir. Qaia ifte non intelli-
gic lenítim verborum : atqui hoc fimpliciter efl: 
nefeire : ergo. Deinde quia, in tali modo addifeen-
te jfolum datur feientia verborum , non myfterio-
rum : at fie eft quod hic notitia myfteriorum Fidei 
efl: , qu^ expoftulafur í ergo. Sic D D . infrá ci-
Kandi. 

Refpaiídeo Secundo. Veré fat^faciet d idx obli-

V ^ S T I O L l l k 

An faltem fatisfaciat obligatiom feiendi fa-
fradióf^a, qui ea , l 'mgua materna addifeit, 
non tamen fenfumverborumpercipil ? 

Ffírmabunt á fortiori Nauarr. Azor.&: López, 
nu^er addudi, niíi alias loqiiantur in fenlu 

a nobisexplicato. 
Sed vt certum Refpondeo. Non fatisfacere : ob 

rationes , quas nos pro probanda refponíione piíe-
cedenti, adduximus. Sic tenec Sanchez> loco citato, 
num.16. i b i : ÜŜ ec tamen fuffictt h&c memoriter feire, 
& nonintelligere inflar pfittaci, fed oportet proprium 
verborum fenfmn > vteunque s & crajfo modo percipe-
re. Quia fiire memoriter, non intelligendo , non efl feire* 
Sic i l le , & penes ipfum a Naliarrus in cap. Quan-
do. de confecr. difi.i. cap.$. nwm.io. Valentía, Bañ
iles & Petr. Ledefma loe. cit. Fagundez. & Palao, 
edam Trullench. cap A. dub.$. num.iQ. & eft cem-
munis doólrina. 

Q v ^ s T i o L 1 V. 

Án fit mortale, nefeire fe fgnare Signo Crucis f 

Ffirmant Angel. Silueíl. & Tabiena citati fup, 
quafi.^S. necnon & Almilla verb. feientia n.$. 

ita dicens : Parentes videntur mortaliter peccare 3 ne>-
gligentes docere filios Signum Crncü , Pater noflér. 
Credo , Pracepta dece?n , & Articulas Fidei necepi-
rios: quia dicit Apojiolué , Qui fuorum , & máxi
me domefticorum curam non habet, Fidem nega-
Uic. Similiter, qui non addijcunt pradifla cum pojfunf, 

fecus 3 quando non habent inftntBorem 3 licét de neesf-
fariís millm pojlit fe excufare. HÍEC Armilla. Quem 
fequi videtur Viilalob. tom.i. fum.traff.i. difftc.4. 
num. 12. 

Sed piobabilius longc Refpondeo.Non eííe mor
tale j fed veníale ad {ummum. Qiiia cum hac res ( aic 
Sánchez.) parua fit , dura re* videtur obligatio hxc 
fub mortalt: erit igjtur folum venialísignorantia. Sic 

i lie lib. í . cap. 5. num. 14. infine. Diana $.p. traü.$. 
Refol. 4%. infine. Trullench. l ib.i . Decalog. cap.j„ 
duh.^.num. 1 9.vbi ita dicic: Er i t tamen talis \gnoran
ua graiie veníale peccatum: tranfgreditur enim tradi-
tio Apoftolica : turn etiam,quiaper Signum CfUcisprc-
fitemur myflerium Tríaitatis , atque adeo faltem erit 
grane veníale , non autem auderern fub mortali con deto
nare i quia non omnes traditionoá Apojiolicdí ohligant 
fiémonali. Sic ille. 

Qy ^ÍSTIO 
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2.4 Tract. 11. de Fide. 

Q v ^ * T I o L V . 

Antenemtur ^ Fideles > fuh veniali f a l -
tem , Salue Regina addifcere ? 

R Efponcíeo vt certum : N o n teneri j licet valde 
laudabile f i t , t a l e m f a l u t a t i o n e m fcire. Ratio 

eft. Qoia de h o c , nec vllum dacui pizeceptaTn \ nec 
tradkio vila Apoftolica : ergo i g n o r á n d a i l l i u s j n e c 

veníale p e c c a t u m erit. Sic Filliuc. & Trullench. ci-

S T 1 O L V I . 

An aftringmtur Fideles , fcire , aut nddif-
cere memoriter , Ofera quMuordecim 

CMifericordia f 

A Ffiimat Valentía 2.2. difp.i. qmfl.i. -punB.^. 
dicens 3 tened hasc Opera fcire, faltera pro 

tempore, que debent illa exercere. 
Sed longé probabilius Refpondeo. N o n teneri 

íub culpa v l l a , hsec opera memoriter fcire •, fed fat 
e/fe in genere fcire af t r ingi , & obligari aliquando 
Fideles, ad fubueniendam proximiorum neceiTita-
tibus j quas vel in corpore , vel anima patiuntur. 
N a m ( ve bené Sánchez ) defcendere ad cafus fpe-
ciales, iudicarequéj quando fit extrema neceíTitas, 
aut grauis, obligans; & quando concurrant circun-
ílantiae ad id petitaj, vix do¿h al íequuntar. A t vul-
gus , eius generaii piiecepti confcium , poteri tcir-
ca cafas occurrentes dabitare, ac peritos confulere. 
Sic i l l e / / ¿ . 2 . ctíp.$. num.io. verflc. infnper. Fagun-
úez lib.i.cap.i.mtm.tf. Trullench.///'. I.ÍT^.I.¿/»¿.5. 

Q V S T I O L V I I . 

Jf i fuh mortalt culpa; tenemtur Fideles adul-
t i , fcire , ac addifcere, ea, qua ad Sacra
menta Baftifmi) Vcenitenti&) ¿r Eucharifi 't<s. 
fertinent ? 

Efpondeo vt certum : Teneri. Quia Fideles te-
nentur iub mortali peccato , haec facramenta 

recipeie : eigo, & fub eadem culpa , tenentur fcire, 
quasdilpofitiones expofcant 3 quem fruótum feranc, 
& c . patet: quia fine hac notitia } digne id p r e ñ a r e 
n o n p o í í u n t . Tenentur igimr Fideles fcire, Baptif-
mum eífe neceííarium ad falutem : quia peri l lum 
remittitur peccatum Origínale : & per i l lmn , ad-
aptantur membra C h r i f t i , & ad obferuandam le-
gem Euangelicam ligantur.PcEnitentias Sacramen-
tum , efle neceííarium ei, qui poft Baptifmum mor-
taliter peccauit. Euchariftiam , eíTe Sacramentum, 
lub quo Chriftus Dominus continetur, adoratur, 
& fumitur a Fidelibus 3 ad cuiufque fumptionem fuo 
tempore obligantur.Sic omnes. LegnanturSanchez 

^g idu i s dttf. 14. ^ ^ . 10f mm^, 9 , .-Henriquez líh 6 
1 8. mmA. Valentía 2 . 2 . ^ . , . ^ f i . i . p m B . s -

duh, 1 .poft 1. cond, Palao tom. 1 .trM.AJif?. j .pm. 1 o. 
mm.7, Om^ocantro,7.VunüA,num^%. & didla á 
Jiobis frpra qnafi. 2 8, 

Q V i E S T l O L V I I I . 

J í i etiam fub • mortali culpa^ teneantur Fide
les addifcere ^ aut fcire ea^ quA ad fuhflan-
tiam, ¿r difpofitiones aliorum facramento-
rum , Confirmationis 3 Extrema vnBicm^ 
Ordinis, & Matrimonijpertinent? 

N Egat Valentía, loco nuper aV^(73loquendo pras-
cípuc de Sacramentís Confirmationis 3 & Ex

treme vndionis.Quia iliud.tempore i n f a n t i l recipi 
poteí i , vt nos díximus \.p.tra£i.i)Mfp.¿s.q-i^'& 3-
Et hoc , ab adulto vfu carenti rationis, íi i l lum alí-
quando habuit , vt díximus etiam 1./?. cit. traft.d* 
dífp.$.qmfl.%. ergo. Citant etiam pro hac parte Pa-
laus , & Ouiedo, SapientiíTimum Suarium ¿ /^.13-

y^£Í7.4. mm. 12. fed non bené oraninOjVt infra. 
Al í | vero probabilius, Refpondent. N o n tened 

abfoluté Fideles pra^didra Sacramenta, quoadeo-
rum fubftantiam, & difpofitiones fcire i nifi cafo, 
quo quis fui compos, ea recípere velít. Quia tune 
veré fub mortali oblígatur , fcire prius eorum lab-
ftantiamJ& difpofitiones, v t ea digné recípere poi -
íit. Sic Sánchez lib.z. cap.$.mm^. Bannes 2 .^^-2. 
art.Z. duh. 1. Petr. Ledeíma tom.2. fum.tract. 1 .cap-1. 
M concl.^.Tzwntmsnnm.li. quosci ta t , & fequitur 
On\e¿o puriü.ár. cit.num.fi. Et hanc fententiam íic 
explicatam videtur ampledi Suarez loe. cit. num.« 2 . 
in fine, v t dícunt haec eius verba: De aliü vero Sa-
cramemü, non efl tanta ratio necejjltatü ; monendi to
rnen funt Fideles i vt ea non ignorent > & quicumejue 
aliqnod illorum recipere vult, teneturprim [are quid 
recipiat, vt ad illud digné fe pr<&parare.& accederé va-
le-at. Sic Suarez, 

Sed Palaus tGm.t.traflr.4. d i fp . i .pmÜ. io . nnmj. 
abfoluté affirmat.teneriquem ícirc dióta Sacramen
ta, quoad eorum fubftantiam, & c . etiam antequam 
illa velít recípere. I ta enim a i t , loe. cit. Dum autem 
non decernü illa fufeipere, etfi probabile fit, te non ejje 
obligatum illa fcire: at probabilius credo ¡obligari: mm» 
vt pojfis , fivelis, illa recipere : tum,vt gratum te Veo 
exhibeas pro tot remediis ad tuam falutem inftitutts. E t 
ita tenet exprefsé Coninch. difp.i^. dub.io. conci.j. 
mtmer.K)!. quamuis inclinet non e¡fe obllgationem fuh 
gram culpa. Confentit Sánchez, lib.i.cap.3.num.y.fine-. 
Hxc Palaus, fed malé in hoc , quod d i c i t , confen-
tire ^ g i d í o Sánchez. Mín imé enim id facitjVt con-
ftabitlegentí. 

Sed ego claríus5ac probabilius Refpondeo Vrima. 
Nullus Fidelium tenetur pisefata Sacramenta fcire, 
antequam ea recípere decernat, needum fub culpa 
veniali. Quia funt omninci voluntaria : ergo nemo 
oblígatur ad illa feienda , antequam decernat illa 
fufeipere. Hanc refpoííonem tenent omnes Autho-
res fecundas fententiae, & á fortiori V a l e n t í a , qu i 
eft prima?. 

Refpondeo Secundo. Omnis Fidelis fui compos, 
tenetur fub mor ta l i , fcire d ida 5acramenta , ante
quam illa recipiat, cafu, quo fe ad illa recipienda 
determinet, vt docent Aurhores fecundas iententia^ 
Quia id conuincit ratio ab iliis aí l ignata. 
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Difp. í I . de Neceffitate FideL 
Q v A s x i o L I X. 

ú n j o p n t Pr^Uticómpellere fuhditos fuhpcena, 
excommunicMionh j vt dcfírinam chrifim-
ndm addifcant 3 ¿r Parochos Par entes, & 
Dcminosyvt émi docemt ? 

NEgándum videtur. Quia , vtfupraeñ habitum, 
praíceptum retinendi memorii verba Symbo-

li,Oiacionis Dominicas^ 5c Decalogi, &ÍC. non obli-
gat fub mortali : ergo nullus compelli poteft ad 
haec^modo di£to3addircenda,rub poená excommitni-
catioñisidlm ÍIÉEC culpara mortalem íupponat. 

Sed ve certum feré Refponáeo poffe. Quia pof-
func cert'é occur'rere fpeciales rationesiob quas Pra-
lati indicent, raemoiiam verborum eíle, non modo 
vtilenij fedetiam máxime neceflarium ad profeílio-
nem fídei. Sic VagunÁ.lib.i.cDecal.c.i.n.64'd¿ quod 
abfoluté id poffint faceréomni cempore Príelati,do-
cent Sanch. lih.i.c.^.n.i $. Pérez lib.i. OrdinAníenti 
tit.i.l.\.%.aliud etiam.Yhi refert^Epifcopo Caurieníi 
id prascipiente, fub cxcomñmnicacionis pecnaj rem 
per appeilationem ad Metropolitanum delata eíTe, 
ac mandatum Epifcopi ab eo fconfirmatum.Rodrig. 
etiam i.to.fum.w i.edtt.c^.n.^.V^odifp.i^it.pun. 
11.^.3.(per erroré 4.)tmlÍench. lih.i.c.iJuh.^.n.Z: 
Barboía depotefl.£pifcopispar. 3 .allegat.-jG.num.Z. 

Q v s. T i ó L X. 
i!4njllt,qmjta rúdes funt^ér agrefles^vt ea^UA 

tn Symboloyaut Art 'tculis contmentur^nec 'me
moria pércipere, nec fenfum intelligere pof
fint 5 excufentür ab hac fetendi & credendi 
ohligatione} 

R jEípondeoiExcnfari quidem ratiohe impotentias 
acredendis explicite , aefeiendisea , quann 

Symbolo eontinenturjdummodoimplicite ea credar. 
Sic Valent.2.i.¿//p.1.^.1.^7.4. Azor. l:kS.c.i .a.6. 
Marfil.Guillelm.quos refertj&fequimr Sancíi./¿^. 
2.e.J,,».i8. Suar. dijp.i }.feB.4.71,1 ¡.Vaho di(p,\.pun. 
IO.̂ .IO.QLIÍ taraen bene aduertunt3qLiod dids per-
íoníE non debeanc elíe contenta;,femel aut iterum 
myfteiia Symboli audiant5& illa non percipiant;cu-
tare enim debent fspius de illis inftrui, & cogitarej 
vt fie aliquam íufficientem noticiam acquirant.Etin 
jboc tenentur miniftri Eccleíí.'E,& príEÍfertim Parocki 
iuuare,quantum commode potuerintjiuxta prEEfcri-
ptLu-nTndent.yfj^z4.<:.4.¿/<? ^/í?m.Trullench./¿¿. r. 
c. 1 .dub.$.n. 15 .'V'illalob. tom. i.tr. 1 Jiff .^.n^Mlllüti 
tratt.2.z¡cap.i.tí.}9.& 54.&: ali). 

Q _ y ^ s T í ó L X í. 
•Jt.fi o oynnes Fideles teneantur A^ualiterhaheré 

explicitaS noiitmm Myfteriorum Fidei ? 

Ffirmdnt H^retici noííri témporis, docentes, 
quemlibet Fidelium „ quantumuis íimplicem, 

& laicuniiteBen adícienda ornnia myfteria Fideij&r 
ád legendam Sacram Scripturam 3 vt inde.poíHt in
telligere qua: fibi credenda firtt. íta réfcrt hunC 
errorem Suarez. 

SedjVt plufquam certumsRefpondeó.Non tenerí 
omnes adhabendam asqualiter éxplicitam notitiam 
Fidei. Hsec aíTertio eft de fide. Ét probátuf. Quiá ex 
Paulo ad Rom. 12.non omnia membra Ecclefi* fuñe 

k, P, Leand. in Dtcalognm, 

¿qualia : ergo non omnia membra obligantur ád 
^qualiter viuendum : ergo ñeque ad a q u a l e m Fidei 
éxplicitam notitiam;íic omnes Cátholici. Legantur 
'VAtnt.tovi.^.difjy.i.^.i.pun.^. Suar. dtjpA 3 . ^ 
f e t t . 6 .n . i .&¿ .Vúzo difpA.pun.io.n.x alijTheo-
logi cura D.lrhomai.z.^.i.vjrí.^.Quod exdicendis 
'ráagis patefiet. Sit ergo. 

Q v ^ s T 1 o L X 11. 
A d quam Fidei éxplicitam notitiam, tenemtiir 

Fideles laici ? 

Efpondeo. Tencri á d illam, & folam, quátn in 
fuperioribus qüasftionibus tenerijtam ex necef

fitate medijJquám praeceptijdocuimus.Qtüa non eíl 
aliúd p n E c e p t u m eis impoíitum,vnde nouaaliaobli-
gatio oriatur. Rurfus, ñeque ratione oííicijj vel mu-
nerisjád aliud quid tenentuiicum cura rerum fuper-
náturalium ad eos non pertineati& ideb in his,qu^ 
pertinent ad perfedam intelligentiam myfteriorurn 
Fidei, potius tenentur laici implicité credere , quod 
Eccleíia c redi t^ ita fuo muneri fatisfaciunt, vt be-
h e docet Suar./iic.c/i.».4.Ex quo folutum manet fun
da mentum haereticorum, q.amecedenti a d d u í t u m . 

Q^V i £ S T 1 o L X I I I . 
•An^Ecclefiaflici tenemtür ad maiorem, magif-

que éxplicitam cognitionem myjiertorufn 
Fidei^quam[aculares tenentur ? 

Efpondeo v t certunv.TenerL Quia ad Eccleíia-
fticos pertinet docere laicos^ illuminare illos 

de Fidei myfteriis ergo ad maiorem cognitionem 
eorum tenentunpatet confequentiai quia fuperiores 
homines, ad q u o s pertinet alios erudire , tenentur 
habere pleniorera notitiam de credendis, 6¿ magis 
explicite, c r e d e r e , v t ait D.Thom. i . i . q . i . art.6.m 
corp.Cic i b i e x p r e f s é , &c inaddit.ad $.p.q.$G,art.i. & 
omnes Theologi cum eo. Legantur Suzx.loc.cit.n.5. 
A\:zgor\.i.i.q.i.art.6.inprinc. explicationis ¿árticulL 

Q v ^ s T i d L X IV . 
An^ obligatio feiendi myfleria Fidei yfit in omni-

bm Fcctefiaflkü ¿qudlis l 

R Efpondeo v t certüm:Quod non.Quia non o m 
nes ÉccleíiaftiCi habent aequale m u n u s . Sib 

omnes cwva'D.Th.o.inaddit.ad j . ^ . v b i fuprájSuarezi 
difp.i^.de Fide,fe£i:6.rj.6. v b i ftáiumEccleíiaíliCuiil 
intres gradus diuidit, Primus eft3 íiraplicium Cleri-
C o r u m , v f q u e a d Sacerdotes, qili c i i r a m Animarurti 
non \\2}oQ.nx..Sec:undús eíl Parochorum. Et Tertiui eft 
Epifcoporum. De Quorum fingulorum obligationi-
bus in ordine adfcientiam, quám de Fidei tnyfteriis 
haBere tenehturjbreüitétagemus.Sit e r g o . 

Q^y & % t 1 O LXVo 
An , Sacerdotesfimplices teneantnr ad Fidem 

magis 'explicitafn\¿rad maiorem cognitionem 
myjleriorutii eiut̂  quam alij Fideles ? 

R EÍporidéo vt cértnnr.Non ténetiad Fidem m a 
gis explicitam^quáriii alij Fideles !exceptis his^ 

quae adfuum muñas obeundumjVtiadconíiciendum 
Sacraraentum, & íimilia pertinent. Ratio eft. Qm'a 
ex vi Fidei, nullum fpeeiale praeceptum eft illis ira-

C pofiturm 
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Trad. 11. De Fide* 
poíitum:ex v i autem muneris/at eft^vt eam cogni-
t ionem habeant, qqas adfuum munusiite, & rede 
'exéquendum eft necelíaria : ergo. Sic omnino Sua-
:rez mm.6. citato ex Angélico Dodore 3 vhifupra. 

Q^y M s r l o L X V L 

-Jín Parocht, fift Curati > teneantur ad maio-
rem tognit 'tontm myfteriorum Fidei, quam 
alij Sacerdótes.fimpltces ,feu non Gumti * 

-ry Efpondeo vt certura : Tened. Quia habenc 
ITVtnaiorem obligacionenv, fi quidem racione offi-

t i j tenentur , quoad doótrinam pafcere gregem 
íuum : & quoad mores, Sacramentum confeíEo-
nis mini í l rare , & confequenter tenentur ad maio-
l e m doélr inam, & cognitionem mifterioíum Fidei; 
&:ide^ adfciendos articulos, iecundüm declaratio-
nem,quas communiter habetur in Catechilmis}pr£e-
fertim Romano , qui ad Parochos eft diredus. Sic 
omnes. Legancur D . T h o m . & Suarez /i?c.c7>. Filliuc. 
traEl. i i.cap. i . num. 5 5. Trullench. lih. 1. %n Decalóg. 
cap. 1 .¿sfei». 3.j?. i£ .Palao tom. 1 .traff.^.disf. 1 .-puníí. 1 o. 

1 i.itadicens: Parochi autem ¡Con fejfarijyConcionato-
resffi reliqui omnes> quibus cura incumhit dios docen-
dijencntur eam fcientiam myfleriorum habere^vt expli
care,& diqualem rationem de ill¿6reddere3 & difficul-
tatibm communiter occurrentibuí fatisfaceré pGffvn \ 
alias non vídetur^uia rattone poffi?-t alios reEie inftrue-
re: quod faceré tenentur iuxta Tridentin.feff.i^.cap.i. 
de Reformat. & fejf. 2. ̂ .cap.$ -de reformat. Stc Coninch. 
di[p. r 4.dub.io.covc.6. Suarez, difp.i $.fe(f.6.numer.6. 
"Hsc Palaus. 

Q j / ^ S T I O L X V i l . 

0» Ep 'tfcopi, ¿? álij Eccleft£ Paíhrés , obli-
gentur ad nmmem cognitimem rerum F i 
dei , ¿y morum 3 qmm ohligmtur Parochiy 
& ¿Itj mediocres P r^ U t i ? 

Efpondeo v t certum : Obligari . Qiiía h í ,v tpoté 
maiores Pradati, maiorem habent obligatio-

üem fciendi , acdocendi, necnoh defendendi my-
lleria Fidei, de diííicultates aduerfus illa infurgen-
tes 3 diííoluere : & eos 5 qui concradicunt, argue-
rej&rconuincerejiuxta iilud Pauli ad T i t u m i.Opo^-
iec E f ifcopum effe iufium s ampleStentem eum , qui 
jecundltm Dotlrtnam eji s Ftdelem fermonem 3 vtpof-
fit exhortari , & eos ^ qui contradicunt argucre. Sic 
Apoftolus , & D . Pectus loquence de Epifcopis 
etiam , ita a i t : Parati femper ad fatisfaBionem omni 
pofeenti vos rationem de ea , qu<s. in vobis efl 3fpe. Ec 
ííc docenc cciara Sacri Cañones difl. 23, $6. 
& 38. & in feptima Synodo fejf. vltimacap.i. 
in ConciL Lateranenfe íub Alexandro 111. & in 
Tridentino , / f / . y . cap. i . & fejf.zi. cap.i. de Re~ 
format. Legantur Suarez , Filliuc. Trullench. Pa-
l a o , Coninch. loco citato 3 Sánchez hh. i . in "De
calóg. cap.i. numero fecundo, Peer. Ledefma Í ' ^ . I . 
fam<traRat.\. cap.z.coricl.G. & j . vbi Cíe ¿k : ¿ o s 
Obifpos efian ohl gados a faber explícita, y difiin-
tamente los tres Symholos s y todas las fubtilez.as3 

y profundidades de los m/flerios de la Fee, Ouiedo 
cMtroá.j.pmtt-.t. in fine. 

Q Y k s r i o L X V I I 1 

An Poenitcns ignorms ea , qn& ratione Me-
dij fimt neceffarifb ad falutem , pofíit & 
Co?ifefiario abfolui f 

Efpondeo vt certum : N o n poíTe abfolui , nif i 
. . priús ab ipfomet Confeirario inftiuatur , itave 

explicitam eouum 3 quse diximus^íTe necelíaria rae-
dij neceíTitate ad falucem , Fidem concip a t , & pro-
miccat fe aecuratius & pleniusaddiícere. Ratio eft: 
Quia Pcenicens in d i d o euentu 5 caret medio fira-
pliciter necelfaiio ad falútemí ergo dum illud^modo 
quo poteft , non obtineat jincapax erit abfolutio-
nis. Sic Filliuc. tra&.zi . cap.i.quafl.^.^um.^z. & ex 
illo Trullench. l ib.i . cap.\. dub.^. num-t. Palaus, 
tom.i. tratt.áf, d i í f . i . pmiB. i ) . numer.j. ib i : E t 
quidtm deberé , Pcenitentes , i' ftrui ante confefionem 
myfleriiiS neceffario neceffitate medij cognofeendis', ne-
mini efl dubmm.: nam fine illorum cognitione , prima 
falus haberi non potefl : horum tamen rart¿s3vel nullns 
efl ignorans. Sic ille. 

Q _ y V E S T I O L X I X . 

A n [aítem popt abfolui Pcenitens^ quijiit ¿tíos 
artículos Fidei qui fimt necefíarij necesíta
te CMedij 5 ignorat tamen alios, quos, fi* 
¿km necefiitate Pracefti, debét cognofeere, 
ac fe iré* 

Egat ádhuc abfolurc Medina , lib.i. fumms 
icap.y.fol. mihí 17y. his verbis: Fuera deftos ca

fes j a nadie aunque fea el Rey, ha de confejfar,flno ha 
hecho fufíciente diligencia , ni tan poco al que no fabs 
la Dottrina Chrifliana :y en efldí dos cofas fe ha de po* 
ner gran pecho ¡ y animo , para que no fe pierda el medi
co,y el enfermo. Sic ille. 

Huicaurhori aííentitur Manuel to.i.Summ.f^c^-
apud Sanchtz j Fagundez , 8c Trullench. apud me 
Veló, capA6 3. in fine : per haec verba : Acerca deflo, 
deuen notar los Confeffores que no confieffen , ni abfueU 
uan al que no fbe la Doürina Chrifliana : loqual en
comienda Medina fe haga con gran fortalezca. Empero 
fray luys López., 1. p. injiruB. Confef cap. 17. mode
rando efe rigor diz.e , que no ha lugar en los efclauos, 
por que efios como no fon libres 3 no tienen culpa por la 
ignorar. T en confirmación de fu opinión , trac algunas 
rabones > no aduirtiendo, que fus feñores tienen culpa en 
no fe laenfeñar , lofquales viendo que abfueluen a fus 
ignorantes efclauos 3 fe defcuydaran mas en el cumpli
miento de fu obligactony affi la opinión defle Tadre fi-
guierayo en cafo que el efclam fucffe tan boz,al s que nó 
pudieffe aprenderla, poniendo fus fenores la diligencié 
pojfible en en feriarla. H s c Manuel. 

A l i j vero benignius docent, prcedidum Poeni-
tentem non elíe ftatim abfolucione priuandum; 
fed pnüs inftruendum á Confeirore , & fi inftru-
¿tus didicerit , eííe adfoluendum ; f i ver6 fecus con-
tingat, diíFerendam fore abfolutionem , Ita Bannes, 
i . i . qmfl.i. art.%. dub.i- Se Perr. Lcdeima, tom.z. 
iraH.i.cap. ^.co^f/.y.verf. De lo qual fe fgue.\i\s ver
bis : y fi los Confeffores entendieren 3 que los pe
nitentes no faben la T)oUrina , que eflan obliga
dos a faber , han los de enfeñar , y de otra ma
nera no han de oyr fus confefflones , ni abfoluerlos. 

L a 



Difp. 11. de Necejfttate Ftdei. 
L a ranon es, -porque efios tales 3 eftan en ejladode 
pecado mortal: porque, la tal ignorancia es pecado mor-

X 7 

tal, &c. Hsec Ledefraa 
Sed ego clarius fie Refpondeo. Primo;. íi Pceni-

tens íolüm i^norac Dodrinara Ghi-iftianam 3 feu 
omnes Artículos iri Symbolo conteneos 3 & a l i aqu íE 
neceíTitate prascepd feire tenetui" , non recinendo 
memoria verba3cum res ipfas feiat, & interrogatus 
de his rationem reddat, abíque dubio eíl: abíoluen-

Q ^ v ^ s T i o L X X I . 

An Dotírina chriftiana f i t necesario docendal 

R Efpondeo dicendam , quod Doótrina Chri-
ftiana ( quas comprehendit Rudimenta Fidei, 

quee iuxta Cupenus difta.funt, Symbolum Apoftolo-
rú /eu Articuli Fidei^decem DecalogiprqceptajOra-

dus. Quia tune poenitens non efl: in ftatu peccati tio Dominica, feptem Sacramenta 3 &c. ) omnino 
eft publice docenda.Quia id exprefsc prsecipit Epif-
copis Tridentin. feff.i^. cap.^. de T^eformat. his 
verbis: lidem (ideft , Epiícopi) etiam , faltem Do-
minicts , & aliis fejíiuis diebm 3 pueros m Jingulü pa-

mortalis y cum íelum obligetur íub veniali ad re-
tinendam memoria Do^rinam Chriftianam quo-
ad verba : vt cum commum Do¿torum diximus 
fupra ^Wíf/?.48.ergo ob id3non eft reiieiendus a Con-
feílione 3 íeu abíolutione. Sic exprefse Fagundez3 
h p. i .cap.z .nunñG.c) t 

Refpondeo Secundo. Si Pcenitens, non íolum, 
q̂uoad verba j íed etiam , quoad res, íeu quoad íub 

rochiü > Fidei rudimenta, & obedientiam erga Deum* 
& Parentes , diligenter ah iü , ad quos fpetiabit, do-
ceri curabunt, & fi opm f u j etiamper censuras Eccle-
Jiafticoí compeliera. H z c Concilium. Legatur Poí-

ftantiam , omnes artículos contentos in Symbolo (emnas de ojficio Curati cap.^.quaft.^.pag.mihi &o *£c 
ignorec, cum potueric ícire ; tune ConfeíFarius co-
dem modo fe cum illo gerere debet, ac cum aliis 
peccatoribus, Ideoqué fi itérüm 3 vel icerum con-
fiteatur, &• dicat fe doleré de negligentia prsteri-

Catechifm. Román, inprxfat.n.ii.pag.6. 

Q j r ^ s T i o L X X I I . 

ta ; Se habere propoíitum emends , femper eot 
abloluendus. Qniá fie cum relapfis in alia peccata 
íieri folet, iuxta do£tiinam noílram habitara i .p . 
traff.f. de poenit. disf. 7. quaflion.^i. í\ vero fsepé 
íoepius adraonitus nullam diligentiam addifeendi 
adhibeac 3 differenda erit ei abfolutio , quo vfque 
fupradióta feiat 3 vel faltem feire inceperit , fio 
Azor, tom.i. libr.S. capitS. qmft. finali. de exilio 
Sánchez, libro fecundo ¡Decalog. capite tertio num. 2 1. 
Qiii addit 3 in praxi nunquam aut rariílimé de-
negandam eííe abfolutionem ^ ob Do6trin£E,Chri-
ftianse ignorantiam. Quia rujlici ( inquit) igno
rantes , non habent commode Dofforem : & Con-
fejjhrpoteft iüos inflrúere '•, n ñ ipfi mai&rem addif
eendi capacitatern habent. Sic Sánchez. Cui fubferi-
bunt Fagundez capit.i. cit. mmer. 70. Trullench. 
mmer.áf. Filliuc. numer.^^. ALgxd'msdifft.i^.dub.u. 
in fine. loan. Sánchez 3 in feleBñ , dtJf.y. num.i%, 
Palao tom. 1. tratl.4. dif¡>. t . ptnB. H . in fine. Remi-
gius , in\fum. traEi.i. capite primo §. i . verf Pero 
notefe. 

Q^y JE s r i o L X X . 

C'mfefíártf tcneantur interrogare omnes 
?cü72ttentes , Do5Írma?n Chrijltanam? 

Efpondeo : Teneri interrogare PoEnitentes,fed 
..non omnes : fed folum illos , quos probabili-

ter iudicat Dodrinam ChrilHanara ignorare. Quia 
teñen tur interrogare peccata , quas veriíimile eft 
poenitentem commiíiííe , iuxta fuum ftamm , vt di
ximus 1. p.tra&.$. d i l f . n . quxft.ii^. at huiufmo-
dieft hasc ignprantia : ergo. D i x i , non omnes , &c. 
Qma non eft neceííe de hoe interrogare perfonas 
nobiles, aut benc á pueritia educatas, aut quaeftu-
dio litterario vacant, aut frequenter ad ConfeíTio-
nes accedunt. Quia mérito praefumi poteft, hac Do-
¿trinam non ignorare. Sic Azor. ¡^w. 1. lib.%.cap.%. 
qmfi. finali. Petr. Ledefma i.iom.fum.iraB.i.cap.$. 
concl.-j. verf. De lo qual. Bannez z . i . qu&fl.i. art.Z. 
dub.i. pdg. 429. quos citat, & fequitur Sánchez 
l ib. i .cap.j .mm.iy. Filliuc. traci .n . cap.i.qmfl.io. 
mmcr.^. & ¡ 6 . Trullench. lib.i. Decalog. cap.i. 
dnb.^. nmn.6. 

R. P. Leand. in becalogurii 

An Parochiís,feu CurMíts ^ teneatur docere 
fuas oueS)Doffrmam c h ú j h m a y n ? 

Ffirmat abfolute Remigius , ex PoíTeuino 
loco cit. his verbis : Los Curas 3y los que tienen 

a fu cargo cuy dado de ahr.as 3 tienen obfígacion de en-
fennar a los niños de fu Parroquia en los diai feEiiuos], 
y Domingos la Dodrina Chnjliana , y los rudimen
tos de nuejira SanEia Fé Catholica , la Obediencia 
para con Dios , y ftu Padres 3 ajfi lo ordena ex~ 
prelfamente el Tndentino,y vna confiitucion de Pío V. 
tan apretada , que comunmente los 'Doñores Iwgán 
que ce Cura que en efto fuere remiffo , peca mortal-
mente.lia. Remigius2« fum.traSl.i.c.i.^.i.pag.^. 

Sed clarius Relpondeo. Teneri Parochos 3 fub 
mortali , docere íuas oues Dpclrinam Chriftia
nam non precisé ex vi Conciíij Tridentini ? quia 
Concilium , vt conftatex verbis nuper relatis 3 non 
deelarat raunus docendi Chriftianam Do(5lrinam3ad 
Parochos fpeólareiled^quia praxis vniuerfalis^ita in~ 
terpretatur, &: generaliter in Synodis Dioecefanis 
id praEcipitur:& ideó dicendumjquoddeficiente^ui 
eamdoceatj teneatur Parochus fub mortali cam do
cere. Sicin primis Poireuinus^.4.«>.& Viólorellus, 
ad illiím.n.Cf pag.^.S^vcrb. Parochtu.n.y ita dicens: 
Negligentia magna Parochi in docendo ad falutem ne
cesaria 3 nempe,Symbolum3Decal9qiim,& Pater nofler, 
mortalú efl̂ vbi paffim magnus eft abufus eorumsqui con-
tenti docutjje Spnbolum latine 3 non expUcant populo 
rudi myfteria Fidei3prízfertim Trinitatis, & íncairnAHo-

, nis , tantopere ad falutem necesaria. V<t Parochis , va 
Epifcopis,v£ Prdatis.Hxc Sa.Trullcnch.etiam l ib.i . 
Decal.cap.i.dub.^.n.-]. ex Petro he¿€{ma.tom.i.fum, 
tra5l.i .c.^.concl.y. Soto lib. 1 o. de Jufl.qA.art.^.verf 
fecundum ad idem.YiWxwc. t'raff.iz.c.i. q.6. Diffo 5. 
m m . ^ j . 

Q v ^ s T i o L X X I I Í . 

An Parochus^ ?ion folum J)ublice,verum etiam in 
fart icuUñ,teñe MUY quemlihet Videlem fub-
ditum docere Doctrinam Chriftimmn , f e t í 
Rudimenta Fidei ? 

Efpondeo.Non teneri;fed fufíScere in communí, 
ih ptopriis Ecclefiis h^cdoeere}perféipfum vel. 

per alimii.Sic Petrus Ledefma per feqüéntia verba: 
C 2 A ejiá 



* A zfta. duda fe resfo?ide 9 queno tftan obligados a 
'enfeñarlos en p articular \fino que bafia en feriarles eftat 
^ofoí en común , en [m frofrias Tglefiat : o proueer de 
alguna perfona^ue en fm Tgleftas enfeñen la Dottnna 
Chrifliana afm'hios. Efla refoíucion es de S. TnomáSy 

.y ¡us Difcípnlos. Zaraiton es por que de otra manera 
no tendrían los proprios Parrochos lugar de haz.er en 
todo el año otra cofa ,fitmiejfen obligación de enfenar-
ios a todos en particular. Pero , como dije , tienen obli
gación de amoneftar a fm proprios padres , que les en
feñen la Doctrina Chnfliana , perfuadtendohs que fon 
padres defumiliñó de toda fu ca\a, y por configuiente^ 
tienen obligación de cuy dar de que fm familiares fepan 
la Doctrina .-porque fu cofa no ha defer cafa d e Gen
tiles 3fino de Chriflianos, queprofeffan laíey de Chrifto. 
-Sic iíle cap.}.cit.concl.7. & ex ilío Táúlench.loc^cit. 
w.y.Luyfius^ex B^nncüo^di^f.iZ .dHb . iJn fine, 

Q^v JE s T i ó L X X I V. 

lAn inter Infidelespofiít dariignoranfm inuin^ 
cibilis myfleriornm nofirx Fidei •> qua apec-
taío excujet ? 

On poííe dari talem ignen-anciam inuincibi* 
lem in aliquo , faltem puo notabili temporCs 

fensere, apud Oniedum, Bonaucnt. ( lie lege 3 non 
Barrab. V" ofíendi apúd illura ) tn 5. difti^B. i \ . 
an. 1. qutzft. 1. ad vltim. & qutft. 5. ad penult. & 
Adiiímus, qiíodlih.i.q.i. tznent 5c alij^ apud Auago-
hiumi %.i.qjo.art-1. 

Sed , v t certum 3 Reipohdeo : Poííe dari talerft 
ígnorandara exeuíañtera apeccato , inrer Infideles. 
Quia poteft conringere id in remotiíjimis naciohi-
bus i <]Li2E fidei nocitiain non hajíuerunc ; at in his 
ignorancia myfteriorum fidei , minime habet ra-
tionem peccaci ^ cum eam vitare non poffinc, niíi 
íídei notitiam habendo, iükta illud Apoft.ad Rom. 
10. Quemo d o cr'edent ei s quern n o n audierunt ? Quo-
modo autem audient , fineprt-dicante f ergo. Sic D . 
T h o m . 2. i .qiufi . \o.art. 1, Aragón . &: ali) D D . 
¿ t ó ^ . T r u l l e n c h . lib.i. in Decalog. cap.í.dub.s-n.i. 
O m e á o ^ r a t t . d e fide controu.-j .pttnB.y. t n fine 6c ali), 
prarcipue mox citandi. 

Q V I S T I Ó L X X V. 

An^etiam tnter Pídeles , pofijt darí dítfa igno¿ 
rmt'm ínuíncihllís myfteriorum nefira Fidei, 
c[u¿c a pe ce ato ex cufie t í 

Egant aliqui Dodores. Nam 3 eoipfoj quod 
Fideles fine , Se incer eos mudan tur f^pé au-

dire folent Aicicalos Fidei , cum eos de raore pro-
ponat Eccleíía , & ab ipfa íolemnizentur , & á VKX-
dicatoribus explicentur '. ergo non videtur , qnod 
poíTir al iquis , quantumcunque rudis, fine culpa eos 
ignorare , aun faeilé poíTic Magiftros Ecciefi^ de 
illis interrogare. I ta D . T h o m . 1 . a d Corintio. 1 1. lett. 
4. D . ,ünnz\i(tm.i.d.i$.art.i.quafi.$.&: ibi Diuand. 
q.i-n.c>.Gú>K.quz¡i.vnicaart.t.pofi.<i. concl. Manuel 
1. íom. fnm.i. edit.cap.^.num.^. Angel.&; Syluefter 
'verb. Pides. ^ 

Sed probabilius, Refpondeo : Poííe dari , apud 
ál iquos rufticos , lianc inuincibilem Art iculonmi 
Fidei ignorantiam ¡ ík ratione illius^ excufari ap'ec-
CáCo eos ignorandi. Qnia fspé inaeniuntur Komi-

Traá:. I I . De Bde. 
t ies , etiam iílter Fideies degentesi v t nec femel au-
dierint obligationem fibi eííe feiendi, vel intevio-
gandi aliqna myfteria noftr^ fidei ' vel fi audievintí 
n i l inftar bmtorum percepiííe : aut íi percepeiinc, 
aliis negotiis diftradi,ftatim oblitos eííe:vel tepore, 
quo addifcerp potuerint, Dodo te á que inftrueren-
tur ,carui í íe , ergo» Sic Ñauar . fumm.cap. i i . n - í Z ' 
Bannez 2,2.^.z.^/-.S, ¿/^.2.p^g-.428. Va íquez 1.2-
q.lG.art . iMfh. in.c . i .n .^. Azor tom.\d'ih.%.c.^.^' 
& cy.q.s. & c .Z.qMma. Petr.Ledefma ^ w . 2 . y í ^ 
traftj.c. 3 .c^'c/.y.Sayrus in ciaui Regia lib.i.c.y.n* > 
fine > qaos orones citac, & fequitur Sánchez lib. t. 
Decal.ci.n.zo.quihus addi poííunt F a g ú n d e z / ^ . í-
I ) ^ / . c . 2 . » . ^ 7 T r u l l e n c h . / ¿ ¿ . 2.^/7. i . ^ . 5 . ^ . 2 . - ' ^ ^ ' " 
dius d1if.14.dub. 1 i.Gafp.Hurtado de fide dijpS.di^ 
1 2. Petr.Hunad. dify.6$.fe$.i.%mti 11, vt ofFendi 
apud Ouiedum , ¿ o r e a 1 . 2 . ^ . 5 0 / ^ . 4 . Suarezisf 
Pide dijp. 1 yfiU. ? .«.10. Ouiedo controu.-j.pun^finci 
Palaus tom.i.trat'i./^ difp.i 1.^.5.Fillinc. t raB .z i . c z , 
q.6.d¡5to i . n . ^ . v h i refertjnon multisab hincannis, 
ün agro Romano^repertum eííe ruílicumi qui (olera 
adorabat3&: n i h i l audierat de Fide : nunquam enitü 
adierat ciuitaces , 8c oppida 3 vnde potuiííec audire 
aliquid de Fide 3 fed pafcendis gregibus Ouium , 8t 
armentorum continuara operara dederac.Lege Dia-
nam par.^.trácf.^.refol.^.^c JLuyíium de Fide d;f'£. 
28. dub. 1. 

Q v JE s n o L X X V l 

Mn ínter chrifiimos fi&pe hoc i g n o f m Ú Á 
contírigm* 

"jEgant Éannez3Pecr.Ledeíma3 Azor, Fi]Hudur¿ 
Trullench. & a l i q u i al i j , ex nupcv citatis, í en -

tíentes , hanc mvfteriorum fidei i sno rán t i am VÍK 
inter Chrirtiauos contingere,propter quam plurima 
ConcionatoruraJParochorum,& Religioforurajine-
dia , quas pafifim ruppetunt ad ignorantiara de-
peilendam. 

Affirraant abfolute al i j , veluci Va íquez loc.cit, 
necnon Azor.c .y.c/r .^ . í .qaoí ; citar, & fequitur Sán
chez loc.cit.n.io.fne. 

Sed d i f t i n d i u s i &probabi l ius , ííc Refpondeo* 
Primo. Incer Fideles Cnriftianos,non iíEpe,fed raro 
cont ing i t , aliquem habere ignoranriara inuincibi
lem illorum Fidei myfteriorum, qux funt neceí íar ia ' 
ad ialütem neceíTitate medi j .Nam cumJha:c( iuxta 
fuperius d i ¿ t a ) i n cognitione Dei exiftentis, ac po-
tentis remitiere peccata,& gratiam.nc gloriara con-
cedere}coníiftat3 larilThnus eííe poceft, cuius mentes 
hasc notitia , faltem fub dubio , non irobuerit. Sic 
Palao rowz. X.tYaEi. 4 .disf). 1 .punVc. 11 .w. 5 .in principio 
a fortiorijomnes D D . p r o prinía fententia adduéti. 

Refpondeo ^ « W o . L o q u e n d o de Fidei myfteriis, 
quee de neceíTitate prxcepti quis fe i re tenetur > lioh 
folura raro , fed frequenter datur inter Fideles , qui 
diótorum myfteriorum habeat ignorantiara inuin
cibilem excufanteni I peccato. Quia id experientia 
conftat:& conuincitur ratione faóta pro noftra fen-
tentia qmííione antecedenti. Et íic tenent á forrtori. 
Vafquez, Azor, ¡k Sánchez nnper a d d u d i : nec non 
Suarez^gidius , quos fequitur Palaus«.5.af^/o. Sa 
verh.Pides n.mihi,i.whi ita a i t : T^ecejfe effe explicite 
credere Fidei myfteria>quspublicéin Ecclefiacelebran-
tur,fentiuni multi cum D, Thoma : alij, excufari mul
los 7gnorantia,pr£fertim cum deefl qui doceat^fufjicere-
que illis cum Baptifmo credere , quod credit Ecclefia} 
quam- opinionem, etfii adhuc folebam improbare -, nunc 

autem-
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Difp. I I I . de 
mteínnon aufm. jQuid en':m ? dicemus perire infinitam 
Chriflianonm, aliecfiú bonorum multitud'wem , c¡ui de 
myjierio , etiam Trtnitatis, & Incarnationiss v'ix qtñc-
quñm retíe norunts imopernerse fentima fi interroges ? 
Foúus credidenm condemnan iftonm Taflores3 ob ne-
gligentiarn docendi. S i c S a, 

Q . v ^ s T i o L X X V M . 
-» 

x̂ ydn pofiit dari ign 'órmtia inuincibilis, excu-
fans a peccato , illorum prdceptorum, qua 
funt principia commumfiima,, & vniucrfa-
ilfíimaantecedentia T)ecalogum^ualiafunt: 
Malnm efr fugiendum 3 bonum ample-
dendnm, 6cc. 

Efpondeo. Non poíTs dad, Quia huiufmodi 
principia, Mahm efi fugiendum , bonum ample-

ñendum. Quod tibí vÍ4,alíerifac.Quod tibi non visid-
terinonféceris: func euidenLÍírimaí&: de fe ipíis con-
ftant: ergo de jpíis nequit ignorantia inuincibilis 
habed. Sic coramunis. Legantur D. Thom. 1. 2. 
^ . 7 6 , ^ . i.Petr.Ledefma 2«[um. tom.i.tratl.i. c.$. 
fíwc/.S.vbi ita ah.JSfo puede hauer ignorancia inuenci-
hle de los principios morales vniuerfalí¡¡irnos : quales 
fon \ que no fe ha de hater mal '.y que ¡e ha de haz.er 
bien \y que lo que vno no quiere para fi, no lo ha de que
rer para los demaí. Efla concluflon enfenan todos les 
Thomiflas con S. Thomas, en el lugar immediatamente 
citado i y los ¡iguen todos los Dotiores. L a raz.on es 
clara 3 porque eflos pri'ncipios 3 por ¡imifinos 3 fin otro 
medio ninguno , ¡on claro y emdentes : luego no puede 
mer ignorancia tnuincible dellos. Sic i l le , & bene. 
Diana traEi.^. T^fol.^G. verf. fed ¡ i aliquls. 
Tanneius in 1.1. dlfp.Af. qu&fl.y. dub.i. & alij pe
nes i píos. Truüench. Itb. i .Decalog.cap. 1 .dub.y nu. 3. 

Q ^ v ^ s T 1 o L X X V I I I . 

An pofíit dari ignorantia inuincibilis prece
ptor um^uát. ín Decálogo continenturé 

Ffirmat Diana, poííe dari, vel raro 3 5í pro 
breui tempore , his verbis : Re¡pondeo cum 

Tanneroin i.i.D.Thom. difp.^.qujft.c). dub.i.nu.i 4. 
E x communiyó' verafententia , ignormtiam inuncibi-
lem contingere pojfe , non folum circa tus pofi iuum hu-
manum, ac particulares fatti circunflantias j fed etiam 
circa tus pofitiuum diuinum 3 & myfteria Fidei no-
fira : imo etiam , circa ius naturale , non quidem^ 
quoad vniuer¡ali(¡ima pr&cepta iuris natura./fed quo~ 
ad alia 3 facilius quidem , & frequentius circa eay 
¿¡lia dtfficilius ex praiceptis vniuerfnl'ibus natura de-
ducuntur:vt eji^v.g.bigamia, accipere lucrvim ex mutuo3 
proprias iniurias vlcifti , & fmplex fornicatw > ant 
etiam mendacium offciofum 3 &c. dtfficilius autem^ 
?iec ¡ere nifi pro breui tempore 3 circa pmcepta 
illa. , quA factle ex vniuerfalibus Hlü praceptis de-
ducuntur •, vt funt cultus vnius veri Dei & cu
tera 3 qud dircffe continentur in praicepto Deca-
logi. H x c diana 4. par. traEl.^. I^efol.^. exTan-
nero. Ec antea Petr. Ledefma , & ex illo Trullench. 
locis chatis. 

Sed clarins Refpondeo t PolTe quidem dari igno-
i'antiam inuincibilem prícceptorum , ÍJUÍE etiam di-
i'e¿téin Decálogo continentur, non íolüm pro breui 
tempore ( vt Authores nuper citati dicunt) íed pro 
rtmlto tempore licet hoc non ih mukis/edin raris 

P.Leand.in Decdogum. 

Neceffitate Fidei. 2-9 
contingat hominibus. Probatur.Quia in primisjfur-
tum , diredé prohibetür in Decálogo, 6c táraen,vC 
notat D.Thom.2.2.<3f.94.^f.4. certa gentium hátiój 
fine vllaratione exiftimabat a non elle peccatum : 
ergo de hoc praecepto 3 poteft, &c pro multo tempo
re, dari ignorantia inuincibilis. Rurfus 3 fornicatio 
ímiplex, etiam eft direfté vetita in Decálogo , & vt 
Diana , cum Tannero admittit, frequentius poteft 
de illa ignorantia hec dari: ergo,fi non aequaliter de 
omnibus,de aliquibus tamen Decalogi prasceptis po
teft dan,etiam non rarc),nec pro breui tempore igno
rantia inuincibilis. Legantur Ouiedo hic , tratt. de 
Pide controu.-j. in fine, & i.i.traft.6.conír.6. punB.^. 
n.iáf. Qui tamen minime admittit ignorantiam in
uincibilem refpedu homicidij,&: furti.Vázquez 1.2. 
¿//ij.iii .c.i.Montfin.ibi,^.8.^.5.6c alij ápudipfos. 

D I S P V T A T I O I I I . 

De externo At tu \ vel Confef-
fione externa Ftdei > emfqui 
ohltgatione. 

Q v ^ s T 1 o P R I M A . 

QUI¿ fit ABiu externm Ftdet ? 

U, Eípondeo nil aliud eífe^quam Confeífioex-
§ terna alicuius Fidei myftedj crediti: vt quá-

do quis pronuntiat,aut dicit: JJ^J- efl trinus, 
&vnus,quia itareuelatum efl.Sic omne.Legantur A r-
riaga tratt. de Fidedifp.n.feEi. i .n. i . 8c Ouiedo ^ 
Ftde controu.%. pm. i .n . i . vbi ita ait : Externus Fidei 
aü:us,€ft aü:ioilla3quaexterius notumfacimusatíum in-
ternum Fidei 3 & fignificamus obtettum Ftde creditum, 
fine hoc fiat vocibus}fiue nutibus , fiue alia quacumque 
ratione infiituta ad hoc fignificandum. Sic ille. Et íic 
etiam Beccanus de jR¿¡!<?, cap.y.inprincipio. 

Q _ y J& s T 1 o I I . 

An hxc externa Fidei confefiio , eliciatur-, 
ah hahitu, atit Virtute Fidei ? 

Efpondeo vt certum : Quod non. Quia hsc ex
terna ConfeíTio , nil aliud eft, quám quídam 

prolatio externa verborum ( feu ñütuum,£kc.) á po-
tentia loco motiua oris 3 & l inguíE faíla, &c. atqui 
motus externus non procedit immediaté ab habitu 
voluntaos, vel intelleótus ; vt in ómnibusexternis 
conftat, de qui bus qnoad hoc eadem eft ratio : ergo. 
Sic communis.Legantur Arnaga/oco¿/>.w. 1.Ouiedo 
eciam n. 1.Beccanus cap.c).concL-¡).Qi'¿xi2L&o%3contro.\* 
traft.i i.feflt.i. 

Q V ^ S T 1 o i n . 
An faltem huiufmodi externa Confepo Fidep 

impetretur ah ipfomet habitu Fidei Í 

Ffirmant aliqui Recentiores cum D. Thoma 
hicart.i,. inter quos eft Granados loco chato. 

Alij e contra negant, docentes talem confe/Tio-
nera externam non eííe proprie imperatáab habitu 

C ^ Fidei. 



3 ° Trad , l í . cDeFide 
Fidei 5 fed ab habitu áliarutn virtutum. Ita al iqui , 
apud Airiagam feft.x.cit.n.z. & Omeámnloccit . 

Sed pmbabilius , Reípondeo 3 Imperaii quidem 
•ab habitu Fidei , ad quem, ex fe p e n i n e t í & impe-
rari petic 3 fichti ei-ogatio externa: eleemoíynaí ab 
a¿tu interno mifericordiae; & íl imperan etiam al i -
quando poffit ab habitibus aliarum virtutum , 'pro-
pter illarum honeftatem. Sic Banez i.i.qmftion. \ o. 
a r t . \ . Vázquez Valentia 3 Luyfius ^ Becan.Vterque 
Hurtadus 3 quos citac, & lequitur Ouicdo loe. cit. 

zXegatur eciara Arriaga loe.cit.comí, i* 

Q^V ^ S T I o I V . 

An, deturpr&ceftum, de non negmda Fide ex-
tertuí. 

Egarunt tóíettei Elcefairíe , AnabaptiftíEi 
L iber t in i 3 ^ ali) , docentes fufficere ad falu-

tem a Eidem animo retiñere , ac proinde nunquam 
elfe peccatum,illam exterius negare. 

Sed Reípondeo dicédum^quod íit certum de Fide^ 
dari prascepuí diuinü de non neganda Fide exterius, 
Qaia prcEceptújCum fit negatiuG^ obligatfempeT,6¿ 
pro íempei ificut & aliapr^cepta negatiua.ColIigitur 
claré hasc veritas ex illo Chr i f t i D o m i n i , Math.io, 
3 $.Qm me negauerit cora hominibus^egabo & ego eum 
cora Patre mso.ktGpx exterius Fidem negatj etiamíi 
anítno retineat, veré negatDeum cora horainibus i 
ergo dignus eíl , ve negetur a Chrif to coram Pa-
tre. Sic tenet communis Fidclium conrenfus.Sic do-
cent Conciba , Nicenum 3 Can.i i . & 12. Anciran. 
feré per totum. Elebertin. ean.l. & 2. Arelatenf. 11, 
cap.xi. Legantur PP. Auguñin. traB.Gú. ¿n loan. 
Chryfoflr. in Matth.yhi f u p r a ^ alij Theologi cum 
D . Tboma i.i.c¡M£ft.$.art.iS\iz\:e'z de Ftde d i í f . i^ . 
fett.i.Sánchezlib.i.Deeal.cap.^.'ríum. 1 . & 2.Granad. 
controii. 1. de Fide feff. 2. Becanus de Fide cap. 9, a . i . 
& 5. Fagundez/z^.i. Decaí.cap.$.numer.i. Ouiedo 
comrou.Z.de Fidepuncl.i. Arriaga tract. de Fidedifp, 
i i . feft . i . Palao tom.i.tyaÜ.^Aifptit^ .pun£i.\ j . w . i , 
& 2. Luyfius de Fide ^ . 3 5 . dub.^. JÉgidius ibi, 
di íf . is .dub.i . & 2 .Truílench3 lib.i. Decaí, dub.y.a 
mm.i.Veti:. H u r t a d . ^ Fide diíf . ^ . f e í í . i . Accacius 
March.de Velafco tornA .Refol.MoraLverb.Fee.Refol. 
3 3 o .&a l i j mox citandi. 

Q V S T I O V, 
A n , ad emtmdctm mortem ¡infamítim >> & fi-

mtlia damna ^ üceai alicu 't ̂  negare Ftdem>} 
corde jimul & ore f 

Efpondeo, Tanquam certum de Fide. N o n l i -
. cere. Prtmv , quia vt conftat ex diólis^ pr^cep-

tum de non neganda Fide , eft negatiuum: ergo 
obligat femper, & pro femper .5^«WÍJ Quia ( ve 
bene Fagundez ) nuila poteft fingi califa excuíans á 
malitiatalis negationis 3 prsc ipné quoad animnm : 
quia non e{£ dabilis cafus . in quo neceííaria íit ad 
euitanda tormenta , mortem 3 infamiam, Se íimiliá 
damna-.cura adomnia hzc euadenda fatis íit negatio 
externa faíta vece , vel alio figno externo, fed non 
animo • cum aliqua amphybologia ad vitandum 
mendaciiun 3 vt per fe pater/iqnidera animus fem
per eíl hominibus incógnitas. Sic iile. Ec omnes 

Q y M s T Í O V L 

•Jbt ad minmjiceat^ad euitmdapYddicíñ d&m-
na 5 negare Ftdem^non corde, fed foio ore^aut 
aliofigno exteriorí f 

F^rmarunt Hasretici íupra citati , docentess 
iicere cuilibet Fideli ad euitanda tormenta.aut 

mortem, negare exterius Fidem , dummodo interius 
eam retineat. Quisa exterior negatio, folum tune fit, 
propter alios homines: ergo poterit quis» ob vitan-
dara morteir^eos decipere. 

Sed , adhuc tanqnam certum de Fide , Refpón-
áeod icendum minimé iicere propter vlla damna> 
etiam grau i í í ima , vitanda , Fidem exterius negare» 
etiam íi interius integra permaneat.Probatur Primo 
ex ScripturíE loco, ^ a ^ ^ . c i t a t o , & Lucse cjmfl.iú. 
•Qífi me erubmrit -i & meos fermones, hunc Fdim homi-
nis ernbefcet.Qu.od confirmatur ex faólo Machabeo-
rum,qui ne Fidem exterius negarent glorioíiíTimum 
tolcrauere Mar tyr ium. /^ . 2.C.(J. 

SecundvtQuiz exterius Fidem negare3quantumuis 
interius retineatür3 eft exterius dicere , Deum non 
elle veracem > de eííe falfum3id,quod infinitaautho-
ritate illius ftabilium eft : at hoc d i c i , aut pronun
cian non poteft 5 fine iniuria graui contra ipfum 
Deum : ergo. Sic tenent omnes Catholici.Legantu? 
prasc ipuéGranados , Ouiedo > Fagundez, Becanus, 
& Arriaga , qui de hac quíeftione late , & ¿oékh 
agir. 

Q_V JE S T l O V I I 

A n , Fide lis interrogatm , k perfona fr iuat^ 
de f u á Fide , tn odium emfdem Ftdeiyte-
neatur refpondere,¿r Fidempro-fiteri? 

Fíirmant plures D D . eo quod tune Fidem noil 
profiteri,í]t impl ic i t é , & tacitcillam negare, 

qnod nullo modo licet í ergo.Ita fentiunt Caiet.2.2. 
qu&fi.i.art.i. Angel, verb. FidessmmerS. de Silueft. 
ibid. ejmft.^. Ah\Aer\{. cap. 10. sjfáatth. efutfi.izy, 
Toletus lib.¿r. Summa cap.i. mmer.á,. Se Va íquez m 
manufenptió ( citatus á Gafpar Hurtado diífut,^. 
dijf.4.) Idem docent de rogato a Tyranno , non d i -
ftinguentes an Tyránus fangatur authoritate publi
ca , velfola priuata5Aragon.2.2.f.5.^.2.fíi^£,/.2.(^' 
Manuel i.tom.fum.c.'i 19. num.i. & Snarez dijp. i^ 

Sed probabilius Refpondeo : N o n teneri tune 
refpondere , nec Fidem exterius pofitiné profiteri; 
fed poífe licité fngere , aliove modo refponfionem 
reculare, ac tacere. Ratio eft. Quia ñolle in hoc cafu 
interroganti refpondere j nec implicité eft negare 
Fideru : ergo.Antecedens probatur: quia , ( vt bene 
Ouiedo ) ex eo quod fie interrogatus non refpon-
deat, non poteft prsefumi Fidem interius non teñe-
rejac proinde nec tacité , nec implicité illam ne
gare. Cum enim negando Fidem , refponfio grata 
darecuu interroganti , de interrogatus fe indemnera 
feruaret,nullam rationabilem rationem habere pof-
fet,ad Fidem exterius non negandam , & verkarem 
aperiendam , íí illam interius non haberet. Sic Ule, 
comrou.Z.pmñ.^. vumer.tZ. de antea , Valentia i . i i 
disf. i.qmfi. 3 .pmU.i.duh.^. Azor, tom.i.lih.^.c. 27, 
g-^/?.i.Bannes t.i.qu^fl.^.art.i. dr.b.Kcoml ̂ .Peti: 
Ledefma x.tom.fam. traB. x. cap'tt.^. c ^ / . f . L u d o ú . 

I .ope¿ 
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Difp. I I . de Necejfitate Fidet, 
López i.p. inflrtiBor. cap.^i.verf. Peccat mortaliter. 
Tabiena verh. Fidesq. •vltirna 3 vbi HÍEC aic: M u l t ü 
f&cularihm^ac Religiojis in naui congregatü , quendam, 
forte ebrium, euagmato enfe3fic dixijfe fermr ^ Si quis 
ex vobis Catholicus efi, in médium prodeat, a meperi-
Tnsndus: ^ omnes tac.uijfe , nec tanquím alicuius cúl
pameos damnatos ejfe a viris dotüis de hac re confultü. 
Sicille.Sanchez l ih . i . Decaí, cap.á. num.6. nec non 
Loica dífj>. i^.memh.i.n.it. itgidiusdifj). i 5. ( non 
5. vt legi apud Gaíp. Hurtad.) num. 109. Tannerus 
qu<ifi.7.dub.$.num. 120. Gtanado traB. n.fett.i.n.Q* 
Gúp.Hunzá.disf.y.diff.^.Vúzotom. i.tratt.^diff.i. 
puntt. i^.mm.}. dtÜo 2. ktúzgzdi lp .n . feEh.s .n . i j . 
Becanus cap.y.de Fide qu&fl.^. mim.$. Petr. Hartad. 
diff.48.feff. 2. §. 17. Filliuc.f 2 i.cap. 5 .q. i Jiff. 2. 

4.Villalob. tom.i.tratt. 1 .diff.^n.^ .Tmllench. 
iib. 1. decalogi cap. 1. dub.7. t¡um.6. Bonac. difp.$.q.i. 
puntt.$.n.4. Kegina\¿.lib. 17.num.iy. Acacmstom.i. 
verb. Fee refol.^ 50. ».6. Azor, Layman3& Maidems 
apud ipfura. 

3 1 
omnes prdífentes.-ergo tune obligat prdeeptum coafejfionü 
FideL H x c ille. 

Ex quo iam patet quid dicendum ad fundamen
tara contrariorum nempe , non íolumteneri Fide-
lem interrogatum in eo cafa implicité fateii fidem 
fuamjfed etiam explicitéj vt íic fatisfaciatpiaEcepto 
confitendi exterius Fidem. Ideoqué hancíententiam 
tenent BamiesjValeiKiajAzorjPetr.LedeíraaiLopez 
Sánchez 3 Acacias > Aragón, Manuel^ Truliench. 
vhi fíípra. 

Q j v T JE S T t O I X . 

etiam teneatur re/pondere, ¿r fateri ex íe -
rmsfidem-> Fide l is , qíd nc?} puhlice , fe A fe~ 
cretb-y dei/hinterrogatur a TyrmnOypublica 
poteflate fungente ? 

V JE S T 1 Ó v i 1 1 

An ad minm Fide lis interrogatm de fujt Fide h 
Rege Tyrmno , feu ab ftlifa perfona publica 
iurifdiffíonem habentes teneatur refpondere^ 
Fidemque exterím fítáeri ? 

N Egant adhuc piares D D . eo quod ex prxcífa 
taciturnitate fídelis3non poteft Princeps coUi-

gere, aut pisefamere , illum Fidem negare, fed po-
cius implicité illam fateri , eo quod refponíionem 
gratam íibi negat; &: qüia iuxta illud axioma , Qni 
tacet, confentire videtur. Ita ^gidjus , Tanrterus, 
Lorca , vterque Hurtad. Granados, Palao, Ouiedo, 
locü citatü. 

Sed probabilius Refpondeo : In hoc cafa , tê -
nere Fidelem Regi Tycanno refpondere , fi-
demqué fuam exterius fateri ; nec fatis eíTe ilíi 
tacere ; aut Tyraniio, holens ei refpondere 9 dicere: 
Quid ad te, mn temor tibi re ffondere \ quia nonhabes 
ha inurrogandi. 

Ratio íic Primo. Quiaquando quis Fidelis inter-
rogatur a peifona fungenti publica authOrkate,fiue 
Tyrannus íic/iue verus Rex}aut ludex s tune agitur 
publicc de honore Fidei: ergo in cafu táli} tenetur 
palám refpondere , fidemqué fuam , magna cum l i 
bértate facen; patee, quia publica poteñace interro-
ganti, magnus ex fidei confeílione honor in Deum 
redundat,quitacendo il l i fubtraheretur.ergo tune ca
cen s reas eífet mortalis culpíe. 

Secundo. Quia, quandoille, qui de fide interro-
gat,eil: ludex. Princeps, autRex, cenfetur poíFe in
terrogare iuridicé \ ergo cenferi debet obliga'cionem 
eífe refpondendii Antecedens probacur, quia ( ait 
Arriaga ) Ucét non ad occidendum, aut vexandum, 
attamen falcera ad imponendas diuerfasleges poli-
t icas^ diuerfas contribuciones, ad affignandum di-
ílinótam habicationem Chriftianjs , pras Paganis, 
&c. habet Paganus Rex ius feiendi, qui func Chn-
ftianiinfuo Regno : ergo ea interrogado eíl fatis 
conformis iuri Principis. Sic ille disf. 21 .fed. 5 .num. 
i<).& num.io.in fine, ficad idem probandum 5 argu-
mentatur : Tal.ü Princeps interrogat inforo externo, 
& aliorum Gentilium pr&fentium cum vero iure1, vero, 
inqúam , inuincibiliter apud omnes i/los , repmato, aut 
faltem quqad me , nonpotefi reikí 3 mjieo ipfo deteaam 
meum ammum:erga ieneor iUiretfonderef dtcw Propter 

Ffirmare , a fortiori tenentur omnes Authores 
pro prima fententia ^ y ? . 7. adduíti. Nec non 

de Bannez, quera citat, & fequitur'Sanchez c^. 4. 
cit.mim.6.\h\:Similtter, ob eandemrationem,non refert» 
fute publice, fine priuatim a publica pQtefiate, ea inter-
rogatio fíat. Ita ille,Filliuc. traft. 11. cap. 3. num. 6 5. 
Tmllench.//^. 1. decalogi cap.i.dub.%.num.6. & alij. 
Quorum fundamentum eíl ;quia quando Tyrannus 
interrogat íecreto, tune etiam agitur publicc de ho
nore Fidei ; ergo cune etiam datar obligado grauis 
reípondendi. 

Sed , diftinítius ,ac clarius, fie probabilius Ref
pondeo dicendum , quod illa perlón a , publica au-
thoritate fungens, poteft fe gerere dupliciterin illa 
fuá > de Fide , intenogatione , nempe, $c vt perfona 
pi-iuaca,&: vt perfona publica.Si ergoTyrannus ille, 
aut ludex , ve perfoná priuata intenoget , tune l i -
cicum ericFideli tacereílmo Si reipondere i l l i . Quid 
ad re de 7nea Fide,& confeiemia ? vt conftat ex didis: 
fi ille acquiefcerenolueritj & veniatur ad publicara 
incenogationem,, feu ad hoc , quod ve publica per
fona incerroget, tune obligabitur Fidelis ad refpon-
dendum ; quia etfi ille Index , non imerrogse publi-
cc,fed intra priuatos parietes, & folus , habee camen 
tune ius aliquod incerrogandi , (iuxta doótrinam 
fupiá tuadicam ) & fie erit obligatio refpondendi. 
Sic inprimis debent cenere , primara partera noftrís 
refponfionis 3 i£gidius, Tanner. Granad Gafpar, 
Hurtado , nuper qu<x.fl.7> & Sjitati. Ec fecundara, 
Bannez, Valencia, Azor.Ledefma3Sanchez, Aragón, 
Manuel}& Truliench.hec non k u u g z feci.¿[.citata3 
tmm.i^.fk Omedopun. $.n.} 3. 

Q V I S T I O y Su, 

J n deinde , Fidelis teneatur exterius fateri 
Ftdem , fi de illa intenogetur k perfona pri
uata publice tamen^ér coram multís t 

Fñrmabunt á fortiori Caiet Angel. Silueft. &: 
Vafquez relati fupra ^ / . 7 . Necnon Valen

tía ^. 3 .pun. 1 .dub. 5.T an nev.quaft.y.jdifh.5.mm. 1 2o, 
apud Ouiedum loccit.pun. 3 .n. 2 5. 

Sed clarius s &c probabilius Pvefpondeo Non Te
ñen cune F.idelem facen fidem,& exterius illam ma-
üifeftare 3 per fe, ( an auce.ra ceneri poffic per acci-
dens,ratione {candali,aut Fidei grauis iafturse, dice-
mus poílea.) 

Hcec noftra refponfio probatar ex diétis. Quía 
illa pertona priuata^ etiamíi íit magn^ authoritacis., 

C 4 nuil a m 
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3 ^ 
Tra£L I í. de Fide. 

nullam fupía Fidelem interrogatum, habet iur i fdi -
¿bionem , vel faltera appaientem: ( nifi id faciat ex 
commiffione Pnncipis , in quo cafu iam cenfetur 
ipfe Princeps in te r róga le , ) ergo tune Fidelis per fe 
non tenetur interroganti reípodere, íed prudentiíTi-
me^etiatfn apud ipíos ínimicos Fidel prasíentes) po-
teft lacere; quia per hoc contemnitur interrogans. 
V e l certé potefl; ei dicere : Quid hoc ad te ? Quo 
iure tu me examinas &c. N a m per hxc verba , nul 
lam príEÍentibus , ad fufpicandum malé , caufam 
pr^be t ; redíolúm vtitur iurefuo 3 6¿: impudentiam 
perfons incerrogantis vfurpantis ofíiciüm M a g i -
ftratus retundit. Sic Arriaga diJp.ij .fett.$.mm.iS. 
8c á fortiori i rnulti ex citatis pro noñra parce qu£~ 
fíton.y. 

Q v s T i o X1. 

fi Ule, qui de Fide interrogatur a perfona 
priuata , ftt magna mthoritatis j teneatur 
tune refpondere? 

A Ffírrnatj ex Valent ía /títr. « V . S a n c b e z / ^ . i . c ^ . 
mm.G.in fine.ltz dicens : In eo tomen cafu 3 pec-

cabit in Fidei confeffwnem tacendo , intenoaatus a pri-
UAto i fi interregatus perfona grauis (it. Quia eo filen-
tio , ob perfona condittvnÉm taceritis , ingens detrimen-
tumbonos Veii& Fidei pattetur.Sic Sánchez . 

Sed, iuxta nuper dióta , probabilius Refpondeo, 
Nec tune tened per fe interrogatum refpondere i n 
terroganti de fuá Fide , íed poíTe tacere , aut aliqua 
ratione illudere interrogaiitem, & retundere eius 
audacíam. Ratio eft. Quia nec in hoc cafu , vt con-
ftat, interrogatur iuridicé : ergo per fe non tenetur 
refpondere interroganti. D ix i s non tenefi refpondere 
per fe : Quia per accidens > & ratione aliquarum 
circunftantium oceurrentium , tened poteft ad ref-
pondendum in hoc , Se in íimilibus caíibus 3 veluti^ 
íi fuo fi lentio, aut eluíione interrogationi, cenfe" 
tur á circunftantibus negare Fidera , aut i n ea va-
cillarejaut eavn contemnere^nam id , non folum ra
tione fcandali, fed de fe , ratione grauis iadhiríe F i 
dei , 8c detrimenti honoris D e i , eííet graue pecca-
catum. I n hoc addito conueniunt omnes D D . Le-
gantur Arriaga/oc.f/V.^.icj.Ouiedoff.j i .Gafp. Hur-
tViá.di/p.y.dijf.q. 

Q V ^ E S T I O X I I . 

fuperiori Catholico Ecclefmfiico interrogan
ti de Fide 5 teneatur Fidelis ad clare rejpon-
dendum f 

R Efpondeo vt certum : Teneri. Quia ex vna 
parte i n tali confeíTione nullum pedculum fu-

beífe poteft : ex altera vero , adeft magna vtilitas3&: 
alioquin in interrogante eííe potefl: ius : ergo orani 
ex parte erit obligatio refpondendi. Sic Arriaga loe. 
cit.feÜ.i.mmer.j. Qni idem putat dicendum^cafu, 
quo ea in ténogat io fiat á Catholico Principe Re
culad: quia Ucee per fe ad fseculares non pettine-
ant interrogationesdeFide-,attamen aliquando pof-
funt habere i l l i iuftas caufas5vt id feiant, tum prb-
pter contdbutiones: tum quia negant non Catho-
Hcis in eo Regno &c . Sic ille & antea Sánchez loe. 
cit .nú .verf.Necrefert. 

Q V ^ S T I O X Í I L 

An j tempore perfecutionis , liceat chrijliarío 
fugere^ne cogatur Fidem negare ? 

NEgauit Tertulian, ¡ib. de fuga in perfecutione, 
quem poílea fequuti funt Montaniñas 3 eo 

quod 3 qui in períecutione fug i t , infinuat fe eífe i n 
con í l an t en i j &: vacillare in Fide : at hoc nul l i l i -
cet : ergo. 

Sed vt certum 3 Refpondeo: Ex obiedo , &c per 
fe 3 licere Chr i í l i ano cuilibet, fugere 3 & oceultare 
fe , tempere perfecutionis. Conftat 3 tum ex verbis 
Chr i f t i M a t t h . i o . Cum autem perfequentur vos in 
vna Ciuitate , fugite in diam. Nec non 8c ex fado 
eiufdem,quif£Epé , ne lapidarctur , aut ne occidere-
tur in odium fus D o d d n s , fugit M a t t h . z . ^ 4. 5c 
loan.8. i c d r 1 i . & e x e m p l o Apoftolorum , Petri 
Att.n.&c Pauli z.ad Corinth.n. tum etiam , Quia 
fuga i n tali occafione , nullo iure eft prohibirá , vt 
patet: ergo per fe 3 & ex obiedo licita erit. No tan -
ter áhi3ejfe licitam per fe3& exobieño , quia aliquan
do per accidens poteft eífe i l l ici tam j vt fi fuga elíec 
ócCaíiocontcmptusFidei,veluti3quia quando Paftor 
fugi t , 8c Fidem non defendit infideles i l lam con-
temnunt & c . 

A d fundamentum Te r tu l i an i , neganda eft ma-
ior , quia potius, qui eo tempere fugit iníínuat ira-
plicité conficeri Fidem 8c eam eftecertam.Sic Gafp. 
Hmta.d.difp.^.dif.yper mam. Vzlzustom.i.tratt,*,. 
punffti ¿.áiczns , hanc refponíionera eííe de Fide. 
LegantUr pro illa Nicolaus Papa relatus in cap. Sci-
feitarü 7. qmfl. 1. & D . Auguí l in . tratt.^G. in loan. 
D.Athan . in Apolog.fuafuga , & alij apud i£gid ium 
de Fide, difput.$.concLz.numer.c)%.S\iwezdiífuui4<. 
feEi.s.rmm.y.Sc alios. 

Q_v ^ s T 1 o X í V. 

A n , Ñon folum liceat chrijliano , fugere per* 
fecutorem'-iVerum etiam ad id teneatur 5 fal~ 
tem fe occultando^ difimulando ? 

N Egaret á fortiori Tertulianus , v t v i 
des. 

Sed vt certum Refpondeo , N o n folum licere, 
per fe Chr i í l i ano fugere perfecutorem , fed in fe-
quentibus caííbus,ad id teneri : 

Primo t quando perfona eft talis , vt eius vita fíe 
valde neceífaria EcclefiíE , 8c magnus ab eo frudus 
expedetur, tenetur, per fe loquendo , fe oceultare. 
Sic D . Auguft. traü.^G. inloan. exemplo D . Pauli, 
qui fe in vtili tatem Fidelium , feruauit 8c ob ean-
dem vtilitatem Angelus liberauit Petrum é carcere. 
Sic etiam Suarez , ^Egidius, Ar r i aga , Palaus, &: 
al i j . 

Secundo. Si quis timeat, ne tormentorum v i op-
preíTus, neget fidem tune tenetur etiam fe oceul
tare; quia al iásei tet tentare Deum , exponendo fe 
grauiíTimo periculo peccati. Coll igi tur ex cap. Sci-
feitarisj. qudífl.i, 8c docent Suarez ^Egid. Arriaga, 
Palaus,& ali j . 

Tertio. Quando quis credi t , quod fe obferuando^ 
multo magis fidem,Dei cultum, &a l io rum Salutem 
eft pfomoturus, adminiftratione Sacramentorum, 
concionibus,confiliis &c.Sic ^Egid.Palaus. 

Quarto, Quando quis ptobabiliter t ime t , peiícu-
lum 



Difp. I I . de Necejfttate Ftdei. 
lum fore vt ex fuá publica confeflione , iponcc ob-
latajgrauiter irricetur Tyrannus , & atrociusin Ca-
tholicos daeíeulat, & grauioribus craciet: toimentis, 
quibus timere poteft , piares a Fi3e defe¿buros.~Le-
gantur pro his cafibus 3 Suarcz diíp.i^. feEi.$. a nu-
mtr.xo. ^gidius difp.i^. dub.$. a mmero 95. Palaus 
tom.i.tratt.^.difp.i. -punB. í 5. num.}. kx.úzgzde Fide 
difp.n.feft.-j.n.^.ic alij. 

S T I o. X V. 

An , etiam e contra , liceat aliqumdo chrifi i-
m ü , non fugere perfecutorem j tametfi pe-
ricuMm vitdi á s tmmineñt ? 

R Elpondeo vt certum : Aliquando liceie. Patee. 
Quia fi non timeatur pmdenter deFedtvo á Fi

de j & maior vtilitas (inxta nuper dida) non fpe-
¿letur á fuga, vt poteft faspé contingerej non eft cur 
ad illam obligentur Chriíl iani, dum adeft contra 
Fidem perfecutio. Confiimatur id exemplo innu* 
meiabiliumMartyrum , qui cum fagere pouiiííentj 
noluerunt tamen/ed conftantes expedaruntTyran-
íios ; Imo multi ctiam vltro fe illis obtulernnt, Ín
ter quos enumero S. Sebaftianum , qui fe Fidelem 
diíTimnlauit quovfque fidem Marci % 8c Marcelliani 
periclitari fenfit: tune enim prodiit, eiufque mani-
feftatio multis nominibus ab Eccleíla coramenda-
tur.Sic omnes. Lcgantur Su^QzdiJp.i^.fe51.^.^,11. 
Caietanf&: Salmerónapud ipfum. Palao loe. cit.n.i. 

Q^V ^ S T I O X V I . 
yin i non filum liceat chrtflianís , aliquando 

perfecutorem non fugere\ verum etiam ad id 
teneanturf 

Efpondeo , Ad non fugiendam aliquando te-
neri. Frimo namque, quando ex Chriíliani fu

ga > graue elíet inter bmnes fcaudalum. Secundo 
quando ex ipfa prasíencia, & conftantia in tolcranda 
raortejcredcretur pmdenter, animanduseíTec Chri-
ftianus populus. Sic Arriaga Loc.cit.n.<¡)$.& 56. Aca
cias tom. 1 Merb.Pee.Refol.$ }0.n.$. 

Q ^ V ^ S T I O X V I I . 
¿in etiam ¡peflint licite fagere ferfecutorem 

Epifcopi^Parochi , ¿r. alij Paflores 5 an uero 
femper teneantur fifí ere , Fidemque palam 
frofiteri f 

Egat Pefantius , políe didos Paílores fagere 
perfecucorem •, fed teneri femper pvofiteri-pa

lam fidem, etiam cum vita- periculo j quia alias ori-
retur fcandalum inter oues &c.z.2. ^.3. art . i .ad 1. 
con el. i .^ .Djxi initio. 

Sed vt quid certum Refpondeo : PolFe etiam 
diftos Paílores , aliquando licité perfecutorem fu
gere : Vel fe inter oues oceulrare. Nam Primo lici-
tura eft illis fugere , quando Tyrannus folum ipfos 
Prselatos perfequitur, de reliquum populum per-
Jnittit pacificé viueretquia tune eorum fuga populo 
ecic conueniens,ac per confequens non folum licita, 
verum & obligatoria, vt conftat ex diótis ¿¡¡tí. 14.Sic 
^ g i d . Suarez, Palao,Arriaga, & Acatius vbifapra. 

Secundh eric licitum illis fugere 3 quando id faci-
unt 3 vt fe in commodius cempus refetuem \ 3c inte-
rim Ouibusfuis, aliis Clericis ibi maneve volenti-
bus3prouideant.Quia tune dici non poteft,quod Pa
ílores dimittant Oues, <k fugiant j cum hs non 
maneant Paílore diftetutae, Sic DjAuguft. & D. 
Thom. quos afFerunt &: fequuncur Suarez difp. 14. 
feB.SMAi. Arriaga 5. Palao pun£t.i <¡.CÍT. nu-
wi?^4.^£gidius difp.i$.duh-5.m?n.io$.Qü\ id,exera-
plo Chrifti D o m i n i o Apoftolorum, qui veré Pras-
lati 3 &:Paílores fuere, apertc conuincunt. Acacius 
loco citato Caiec. Bannez , Malderus, Se Rcginaldus 
apud ipíum. 

Q v ^ s T 1 o X V I I L 

A n fe contra ¡teneantur aliquatido diffi Pafio-
res¡ etiam aim periculo v i t£ ,ad non fttgien-
dum,nec climittendum Oues ? 

Éfpondeo vt certum : Teneri in his cafibus. 
Primo \ Quando Oues in grauí necefifitate , & 

periculo amittendi fidem lunt conilitutae: quia tune 
non folum ratione charitatis, verum etiam iuftitiíK) 
ratione fui muneris , tenentur non dimittere Oues. 
vt bene declarar NicoL Papa in cap. Sc i fc i tam. 
qmflion.i. 

5ffK/í.^",Tenerentur ad non fugiendum : quando 
eorum fuga graue elFet inter omnes fcandalum , ve 
diximus£p¿/?.i6.legantur Suarez, ^gidiuSjPalaus, 
Se Arriaga vbi fuprk Qui idem docent, ( cafu,qao 
Paílores deficiant) de aliis non habentibus curam 
animarum, íi illorum praífentia , valde videatur ne-
ceífaria pro animando populo ; tune enirrt ratione 
Charitatis, etiam cum periculo vitse, tenentur per-
manere. 

Q j f ^ s T 1 o X I X . 

A n , neparet quis ¡faltem indireBe, Fidem ^ ¡í 
negaret explicite, effe chnftianum , Catho-
liium^aut Papifiam. 

Efpondeo vt Certum dicendum , quod ve.re 
negaret Fidem indiredlé. Sic omnes, pr¿ecipué 

Sánchez lih.z.Decalog.cap.^.numq. Itafcnbens : Si 
quis Chrijiiamim fe efe neget̂ fiue rogatus > fue ñon,, 
hocenirn femper efi mor tale , aduerfm prueptkm nega-
timtm inclufim in Conftfionü Fidei precepto , praf ri-
hens in millo euentu licere confcffíonem Fidet negare. E t 
hoc eft peccatum a D.Petro admijfum^hm pra timare, 
fe Chrifli difcipulum negault. Sic ille, & penes ipfum 
Abulenf. c. TO. ^f^íf/j.^/í. 1 ^o.Bannez i,t.q.$.art.z, 
dub. 1 .concl. 2. & ib i Aragón.¿w^. 1. concl. 1. & Petr. 
Ledefraa i.to.tr.\.c.^.concl..\.}r{\s addi poíTimt Azor. 
to.idib.%.c.i~.qA.infine. &^Á\^sdifp. x^.dub.i.n.c). 
Suarez difp.\^.{ non 4,vt leges apud Fagundez,nec 
15. vt apud Palaum ) numer.io. Qui hac ratione id 
probat: Quia , qui negar fe efíe Chriílianum ^egac 
íe credere in Chriftum j nam hoc eft quod nomine 
Chriíliani fignificatur,&c. Fagundez/z¿.i.r¿?p. 
Palao tornA. traEl.^.diJpA. pHr/tt.i 5.?^^.3. Arriaga 
difp.ii .ft'£i-i .& i.Villmc.traft.ii.cap.i.cf.itdiffo p 
n H W . 6 5* Gafp. Hurtad.^y^.^íjffii . Trullench/z'^.i, 
cap, 1 Jjib.j.num.j. Bonac. difp. 3 .quafiion.z. púnñ. 5 i 
tium*ár&. alij. 

Q_V ^£ S T I o 



34- Traól. 11. de Fide. 

Q^y & s r i 6 X X . 

.Ari) ettíim negaret indirecie Tidem^ui imerro-
gdtus, an-fit chrifiianus^ vfiírpjíndo nomen 
Chrifltmi-ynon fid'figñijicfindam Religionem, 

fed nMion^aut fatitonem aliquam Genth^ 
id negaret ? 

R EfpondeojTunc 3 n e c i i idirede negare "Fideiti. 
Ratio eft manifefta. Quia nemo dicet, qaod 

negaret fidem ille^qui fe Hifpanum, v e l I talum &:c, 
negaret: atqui, q u i fe negavet Chriftianum in afli-
gnato cafu/oluTn íenegaiec Hifpanumjvel Icalum, 
'Scc. ergo minimc negaiet Fidem. Sic iPalao/oco «>. 
^ w . 4 . p e r hsc verba : Verum diejítando,nomen Chri-
fliani) non yeligioni,fed nationi accommodatur ; vt con
fín git in helio ínter Infideles ; quifiiriterrogem 3an fis 
Chriftiánus 3 negare potes 3 cum adejl aliqua gránis 
caufa negandis reftriÜione tamen in mente retenta: quia 
tune non negat Fidem Chriftianam 3 fiquidem de íllim 
profejfione non rogaris,fed folum negas, te ejfe talis na-
tionis , cniuí Íncola, refútate fnnt hoftesy & inimici. Sic 
illenum.^. Et antea AzoicJoc.cit.qu£fi.i.& ¿ .Bannez 
concl.4. Sánchez mm. 8. Suarez num. 10. Fagundez 
».^.Filliuc.Trullench.&: zW'̂ vbi fuprk Arriaga drff?. 
12 .feft.i.n. 15. Acacius Refol. 3 3 o.n.7. 

Q V I S T I Ó X X I . 

/áf« , neget Fidem Fidelis , qui interrogatnss 
un p t Turca j vel Luthermus 3 affirrmt^ 
€/e> 

Efpondeo ex d id l i s dicendum.qaod ve rénegec 
, Fidem 3 íi interrogado fíat, í n t u i t u religionis, 

illius profeíforem fub ii lo nomine intelligendornon 
Vero íi fiat in tui tu nationis. Probatur vtraqne país 
ex didis . Prima ; quia idem ef t /e Tnrcam, vel L u -
theranum dicere; atque fe Chriftianum negare : at 
qui negat 3 fe elíe Chriftianum peccat contra F i -
dem :e rgo; Secmda.Qma3cim fe Turcam3vel Luthe-
i'anü diceret, loquendo c u m interrogante accipiente 
nomen Turcas, vel Lu theran i , ac íielfet nomen na
t ionis, veluti v.g. Anglus j vel Olandus5tuncfolLim 
fe diceret huius .vel illius nationis, V.CT. A n e l u m . v e l 
Olandum, quod non repugnar cum Fide Catholica. 
SicCaiet. 1. i.quafi.^.art.i. duh.i. Aragón. Azor. 
Sánchez , Suarez Filliuc. Fagundez , Trullench. 
'vhi fupra. 

Q V ^ S T Í Ó X X I L 

An^cccet morta titer conirá Fidem ^ qui^afud 
Heréticos rogatus , ftt ne Clericus , Sacer-
dos, m t Religiofus \ neget, fe talem efe 5 
tnm fit} 

Erpohdeo vt certum t N o n peccare contra F i -
• d e m . Quia non negar, illam 3 fed itacum. Nec 

enim ob id negat elíe Chriftianum j cuín muid fine 
Chi-iftianij-qui nonfunt Glerici, aut Sacerdotes, auc 
Re l ig io f i ; fed negat fe e í te ih tali ftatu , vel ordine 
Chriftianorum. Sic Caiet. infum.verho, HahitM^in 
fine.kzoY. iib.ü.c.ii.qmfl.i.c^wos fequitur Sánchez , 
Íib.i-cap.é,,n. 10. Q d addunt, h o c etiam efte verum, 
etíí h í E r e t i c i perferutentui jan fit clericus &:c. ad i n -

dagandum , an Fidem Eccleíise Romanae a m p l c d á -
tur, vt fsepé accidit in Anglia;quia cum eam quoque 
La ic i ampled:antur,id nullatenus eft negare Fidem. 
Sic etiam tenent Suarez difp.i^.feft. i.n.i i.Becanus 
cap.y.q.^.n.q. ¥a.gún¿cz lih.í. Decal.cap.^.n.'S. Palao 
punfí-, 13 .cir.».4.Trullench.//^, 1 .cap. 1 .dub.y .mím. 1 o. 
YiWaXoh.rom.i.tratt. 1 M f f . 5 1 2 . Filliuc. c.$.cit.q.3. 
n.68.Sc alij , qui idem adduntdicendum de quacun-
que alia adione/ine qua'poteft fubfiftere Fides ; ve 
íi Sacerdos ab Hasreticis interrogetur, an 'facrifica-
uer i t , vel foleat Miftam dicere ? quamuis id neget 
non negat Fidem : & poteft excufare mendacium, 
módo nunc dicendo. 

Qjy JE s t l o X X I I l . 

K_yfn, qui , in cafibm nuper afignatis , negaret 
efe chriftimum, Clericum , 'velSacerdoteM 
O'c. licet non peccaret , contra confefionem 
Fidei j committeret faltem culpam mendacij 
uenialem ? 

A Ffírmat abfoluté ÍBecaiius m m . 4. cit* per ha:C 
verba : Qmres 3 anís peccaret contra cos fejfw-

nem Fidei y qui negaret fe ejfe Sacerdotem, aut Rehgto-
fwmfíalioqui ejfet ? cR êffondeo ¡peccaret quide?n men
tando, contra veritatem, & ejfet mendacium offeiofum^ 
ac vsniale ( f i jieret fine d.amno dtenm ) non turnen 
peccaret contra ccnfeffionem Fidei. H x c Becanus. 
Et antea Sánchez loe. cit. numero 10. licét breuiori-
bus verbis. 

Sed clarkis, iuxta nuper di da , Refpondeo dicen-
dum, quod, qui in didbiscafibus, negaret eífe C h r i -
ftianum,vel clericum,(S<:c. veré committeret culpara 
mendacij venialem, fi alias; vt poteft , excuíarec i i -
lam , vtendo reftr i í l ione aliqua menta l i : vt v. g. íi 
dicat; Non fum Chrifiianpts 3 intelligendo, in eo fenju, 
quo tu accipis nomen Chriftiani. Non fum Clericm3 vel 
Sacerdos •, vt tenear tibi dicere &c. Prima pars ref-
ponftonis conuinciturrationeBecani. Seeundajhác: 
Quia quandointerrogans non habet iris interrogan^ 
di; nec alioqui refpondens habet obligationem rerrl 
raanifeftandi, locus datur amphibologi^ , fine vilo 
peccatOi fi honeftus proponatur finistatqui hascom-
nia inpríefentiarum reperiuntur: ergo. Sic ex N a -
uarro lib.^. conjil.i^.num.i.fub titulo de Haretick, &C 
ex SÜZÚO di í f . iq . fe t t . i .n . i i .docet Fagundez//^. r. 
Decaí, cap.¿.num.9. ValuópunU.i $.c{t. ntím.j. ( ve 
habes qu&ji.xo. ) I m o , hoc ipfum , & non aliud, vo-
lunt authores primae fententÍ2,vt claré colligitUr eíc 
dodlrina SancheZjvbi fupra n-Ai. 

X X I V . 

An^peccent contra confefionem Fidei, Clericiy 
vel Re ligiof , qui dum per loca Infidelium 
iranfeunt ^vt incólumes enadant, hahitum 
fecularem indmmt f 

Efpondeo. N o n peccare , contra Fidei confef-
íionem. QLiia deponere veftes clericales i aut 

Religiofas, non eft negare Fidem¿ cum non fiht F i -
dei/ed ftatus fignatergo. Imó ,nec peccabunt venia-
liter mendaci) peccatoi fi ineo fado non intendant-
fe feculaues fingere ; fed folum fiatum clericalem, 
obvitandam mortem,celarei SicCaiet, i.i-qudif:.^, 
art.i.dub.i.in finé.'tk i b i Aragón concl.x. verf.Tertio, 



qui vticuc Philiarcus de ojfc.Sacerd.tom. i .par. i Mh. 5. 
cap.9. Sánchez lib.i.cap.^.num.i 1. Filliuc. t ra t t .n . 
cap. 3.quafl. 3 Jitto z.num.G<). Trullench lih. 1. cap. 1. 
duh.-]. numer.w. Acacius tom.i.verb. Fee,Refol.330. 
numer.^. Sic dicens : Si algún h&reje pregunta a >vn 
ChrijlianOifl es Sacerdote^) Rel'igiofo, o Clérigo , y ello 
negare 3 Jiendo lo ¡no peca contra el pmcepto de no negar 
la Fe. la razian es,porque negar que no es Sacerdote , o 
1{elígiofo , o Clérigo , no por ejfo niega fer Chrifiiano, 
porque los legos , también fon Chriflianosy Catholicos. 
Sic ille. 

Q v ^ s T 1 o X X V . 
Arí) alicpumdo lice&t ,graiñ de cmf^faBis^ 

mit Yehmfalfam Seffam, Videi contrariam, 
Jlmulare ? 

A Ffirraant Adrianus in 4, tratt . i . de Baptifmo. 
quteft. 1 .art. 1 .ad 5 .argumentum. Vbi docuit > l i -

citum e0e homini Chnftianoj & Cacholico, ve oc-
cultet fe talem, ne forte cognitus occidatur, feítam 
falfanijfaíftisi aut rebus íurmlare \ dummodo id tan-
tum faciat animo íimulandi, abíque interna volún
tate illara profitendi.Pro hac etiam fententia cit'ant 
aliqui D.Hievonyraum/« cap.i:ad Gdat.&Epift.Zy. 
¿d D . x y í u g H f l i n . \ h \ Variis exemplis Scripturce Sa
cras id fatagic probare. Propter quod , Valencia 
qutft.j.pun&jL. dub.^. aic, hanc opinionem non v i -
deri omnjno improbabilem .Etcerteelíe probabi-
lem aperte innuic Bonac.difput. 3 .qu^ftion. 2 .punEi. 3.. 
num.zS. 

Sedtanquam certum Refpondeo dicendum^uodj 
vrgente etiam quaiüs cauía, minime licitnm fit 
homini Chriftiano , rebiís , aut fa¿fcis3 falfam Reli-
gionem 3 aut feíftam s fimulare , aut fingere ; etiam 
abfque interna volúntate illam profitendi •, fed fo-
lüm ad fe Chriftianum oceultandum. Ratio íit, 
Quia quando médium ex fe eft illicicum , & intrin-
íícé malum , vllus finis honeftus illud honeftare va-
let: atqui vti rebus 3 aut fadis ad falfam fedlam fi-
gnificandam formaliter inftitutis , eft médium ex fe 
illicicum, & intrinfece malum : ergo. Sic in primis 
tenec hanc fentenciam D. Auguílin. £p i f t . 19. Vb i 
acriter carpir D. Hieronyuium, quem pro fententia 
oppofica ftaie prsefumebac. Cum Auguftino fen-
tiunt Irinasus, Cyprianus , Tertulianus, & Origi
nes , quorum verba refert Valentía, vbi lupia. Ean-
demtradunc Sánchez/j^.2. fum. capit.A. numer.i^. 
Suarez difput.i^. feEl.^. numer.^. & apud ipfum , D. 
Thomasj Caiet. Valent. Alenf Ancón.Silueft. A l 
milla , Angel. Nauarr. Tole:. &• Vázquez .JEgidius 
dií^., i^.duh. i.rtum. 1 4. Granad.ír<í¿J. 1 1 .disp. 3 .fe&.x. 
Tannerus qttáft.j.dub.<í .Himzd. Complucen.^/^.p. 
¿/¿j^íí.Salrnanticeníis 3 diffi.^.feEl.^.fubfctf;. i..§. ^ 8. 
vbi ait, oppoficam fententiam a Fide eífe alienam, 
ñeque a D . Hieronymo , aut alio Doctore Catho-
lico , vnquam fuilíe traditam 3 quod late ex verbis 
ipííufmet Hieronymi probar Luyfius d i í f .^ .dub.^. 
Becanus cap.y. qmfl.^. Fagnndez/í¿. 1. Decaí, cap.6. 
num.^. Arriaga de Fide d í f . z i . fett.j, Ouiedo con-
trou.Z.pm.áf.a num. 3 8. Palaus tom. i.tratt.\.dííput. 1. 
punEt.iC.per totum.kczc'ms tom.i .verb.Fe.Refol.$ 5 0 . 
& feqmnt. Sed ve ha!C noftra Dodrina generaliter 
tradica, melius intelligatur, neceíTum eíit ad parti
culares cafus deuenire.Sit ergo; 

í I I . de Necejfttate Fide i . 3 5 

Q v J E s T 1 o X X V L 

An^liceaP homini chriflimo , ob mottem v i -
tmdam , exercere per fimulationem , a ftio-
nes'-i ĉ uét immediate funt inflitutA tn cultum 

fe i l j ÓL religionis: v. g. adelere idolo infenfum 
flecíere coram tilo genua &c. 

Fíirmauit 3 vt vidimus , Adrianus, variis feri-
pturasExemplis.Nam inprimis lehuRex Ifiae-

litarum ( 4. Kcg. 10. 1 9 , ) fimulauit, íe velle Sacri-
íicium offerre Idolo Baal ( vt haberet occafionem 
occidendi omnes Sacerdotes iüius) his verbis: Ego 
feruiam, & Sacrificabo Baal > imitans s & fuperans 
Achab. Cuius Simularionem Deus apprpbauit^dum 
i l l i dixit : Studiose egifli 3 quod reBum erat , &p'ace-
bat in oculis meis , & emnia3 qm erant in carde meo fe-
cijli contra Domum Achab. ergo licita fuit fimula-
tio lehu. 

^Deinde exemplo Naaman Syri , qui cum vt fa-
tísfaceretfuo Regi gentili, ftatuiiíet animo íimula-
to^Idolo pariter cum Domino genufleótere, & ado
rare illud j petit ab Elifeo licenciam , cui Propheta 
annuens xeiponáiz vade in pace : ergo &c. 

Sed.vt quid certifllmum, Refpondeo : ob nullum 
mortis timorem , id licere. Primo , Quia praedids 
aciones, vel ica fiunt, vt a praefentibus reputencur 
ferio fieri,& in cultum Idolorum j Se cune manifeílé 
erunc mahíTimae 3 vtpoce fcandalofae „ & in prseiu-
dicium Fidei3&. cultus diumi: vel ita fiunt, vt pi x-
fentes ni l horum fufpicentur •, & tune cum non 
poílinc habere vtilitatem 3 quam quasrit Adrianus, 
quod, feilicee j.occukent Fidem , erunc omnino 
otiofe , & ex eo capite gráuitec malse, eo quod hic, 
& nunc non poíTint fieri a fine aliqua tali fignifica-
tione, máxime quando non eft in eis vtilitas, nifi ea 
fignificatio: ergo. 

Secundo , Qi_i ia adorare Idolum, i l l i facrificare, 
fimiles aftiones intrinfece, funt malse: erg ^ ob nul
lum mortis adhuc timorem , exerceri a Chriftiano 
poííunt. Antecedens probacur : quia huiufmodi 
adionesintrinfecéconcinentfuperfticiofum cultum, 
cum per fe primó impofita! fint ad víum religiofum, 
nec aliud habent moralem vfum , &c. ideo ab illo 
fepararinon polTunt: atqui cultus fuperílitiofus in
trinfece eft malus,vt poté contra religionem : ergo, 
Sic omnes Dodores citati fupra qmftion.i 5. inter 
quos, Legantur Arriaga , Fagundez , Sánchez,Be-
canus,Ouiedo,Vterque Hurtadus,Suarez,6c alij. 

Ex quíbus ad primum exemplum íehu Regis,di-
cendum, quod Deus non laudauit mendacium , aut 
fimulationem adorationis externo Gultüptoraríí^l 
fed zelum , quo executus eft iram Dei in cultores 
Baal, & deletionem domus Acab Regis, eftó in eo 
mendacio grauiter peccauerit, vt colligicur ex con-
textu loccit. Vbi dicitur: iV??? ambnlaffe in lege Do-
mini Dei Ifraéljn toto corde fuo. 

Ad fecundum exemplum , dicendum , quod Na
aman non petierit ab Elifeo licentiam fimulandi 
adorationem Idoli,fed genufledlendi, vt Dominum 
adorancem fuftinerer, quo ei folitum obfequium ex-
hibevet; atque id tanquam licitum Propheta con-
ceííi-r.Sic ex Lyra,Burgenfi Abuleníi, Azoriodocet 
Sánchez Itb.i.cap.j. num.n. & lib.i.cap.^. num.i^., 
Ouiedo , Arriaga , & alij ex citatis »licét alij alíter 
lefpondeánt.Videaritur.' 



y6 Tra£t. I L de Fide* 

Q v ^ s T i o X X V i l . 

-An^ffíltem ,fit Mtum Fideli) vfurpmr care-
mommfaí fr legiŝ non quá tales fünt\ fed, ob 
honefiumfinemh vt fiquisvellet^fecircun-
cidere^el ob mortificationem, vel ob imita-
tionem Chrifii 5 non , x>b frotejlatimtm l u -
daifmi f 

A tfírmánt áli^ui í )odores probantes id Primo 
exemplis allatis pro fenrentia Adriani. •Secundo 

<jLiia Apoftolietiam poft promulgationem , legis, 
fsepé víi íurtt eiüfeodi casremoniis, quando eamm 
vfuserat omnino illicitus. Nam Pauhis jiclov it». 
Timotheum circuncidit,^c.n.cxxm alirs piuifica-
tus templum inttáütt. Tertio , Quía Abaííini ho-
die permiíTione Eccleíiíe vtuncur Circunciíío-
r\t '. eirgo &:c. ita Adrianus vbi fupra, Caietan.5 
qH<tft.$7.art.\.& Medina 1.2. ejUéifl.io^.art.A. QLIOS 
iefertí&: fequitur Lorca i.i.difput.t^.mem'b.i.a n.J. 
Se antea i.i.fe&. $.dífp.$ ¿.n.i. 

Sed,vt quid certum, Refpoildeo Minimé efife l i -
citum Fideli víurpare ceremonias legis falfae s ac 
^roinde nec circuncidere fe , ob mortificationem 
cárnis, vel ob imitationem Chrif t i : nifi forte tali-
bus ceremo'niis quis vtatur , vt aperttí appareac ex-
terius, id fieri ob fínem alterum , nullo vero modo 
ob cultum j autreligionem aliquam , ficut iis vtun-
fcur qui agunt in Theatris 3 aut ficut vteretur Cir-
cuncifiohe is, cui ea eíTet neceíTatia ad fahicatem 
rteuperandam. 

Probatur generaliter loquendo i argnmemis fa-
i£lis contra b&tznVimqmjl.antecedenti. 

^¿•«Wo, loquendo de Circunciíione in particu-
la r i , fie probo ex Arriaga; nam in primis , ea vt i 
non licét, ob deuotionem folam i quia eíl quídam 
mutilatio corporis j quas licita non eíl , ob folam 
mortificationem : qiaod íi contingeret eam necefla-
riarri eíTe propter Vicam hominis tuendam , tune 
poífet aífumi 3 non vt ceremonia, fed vt medicina, 
id3 quod deberet ita exterius ííeri, vt conftaret de 
motiuo , ideoqué nulldm eíTet fcandalum. Deinde, 
nec poteft licité vfurpari ad imitationem Chrifti; • 
Nam Chriftus Dominus eam vfurpauit, vt prscep-
tam a Deo , vt veré tune obligantem , vt viuam : 
ergo fi in eá accipienda voló Chriftum imitan', 
debeo eam , vt Sanótam vfurpare \ id quod nunc 
aperté illicitum eft: alioquin polfem etiam nunc ad 
aliorum legis veteri^ Sandorum imitationem 5 of-
ferre Deo holocaufta , arietem &c. & Pafchalem 
Agnum , iuxta ritum totum antiquum , comedere j 
ficut comedit Chriftus-.quas omnia haud dubié funt 
manifefté abfurda. Sic Arriaga de Pide dijput.n. 
fefl:.$.vuj7jer.44. & 45. &: antea Valentía , diípfit.i. 
qn&íi.i.-punft.i.düb.á,. Sánchez lih.i.cap.4. mtm.14. 
Vázquez í . i . dijp.iZi. ««w. 19. 77. Luyfius 2 2. 
diJp.$ydiib.$.ciuos citat,& fequitur ifigidius difput. 
i$Je Fide dhb.^a «.38. Dhnzpayt.l.traft.$. kefil. 
49. verf. Notandum eft, Vbl non audet damnare im-
probabilitatis oppofitam fententiam. Sed Aufoniusi 
in íummá ipfms Diane , verb.Fides,mmef'.io. aper
té dicit jillam faiífe damnatam a Congregatione 
Saníti Officij. Oüiedo j ¿/¿ Fidg cótitm.%. puná.^. 
numer.66. 

Ad P r i m m argumentum in Contrárinm iafri 
diximus fuprá.Ad Secundnm idico^qnod initio lecris 
gratiae, etiam poft promulgationem Éuangelij, ali-
quandiu fnit licitus vfus vetetum caeremoniarum. 

vt íic lex vetus non ftatim tanquam mala damharé^ 
tu^ifed paulatim abrogaretur : modo autem iarú 
minimé.Sic refpondet & late ^Egidius a » . 4 2 . 

AdTerüuTn, negandum eft in primis Eccleííarri 
probarequod Aballmi/uos filies circuncidanc, íed 
femper hune rimm damnare a íieut alias eorum haí-
rcíes.lta jEgidius^w.47.&: ali). Addit etiam Ouie-
do »^."^7.quod etiam dato, quod vfus cireuncifio-
nís eííet apud illos homines licitus , eo quod com-
rrtnni illarum Prouinciarum acelamatione, prote-
ftatum eft , talem vfum, nonelíe in obferuationem 
legis Mofayca? j apud nos ver63talis vfus non ita re-
ceptus e f t ^ ita quicunque illum exerceret, eííét de 
Fide Chriftiana valde fufpcdlus, &: cultor Mofayc^ 
leges pisfumeretur. 

X U ^ s t 1 o X X V I I Í . 
An HceM homini chrijliano, ob vitmdum ali^-

qmd grme fericuhm > vt i veftibus 3 direcie^ 
& per fe deftmatis-, ad cultum-yvel honor em 
fñlfis Diis exhihendum sjtcuti funt vejles^ 
quíbus Sacerdotes Infidelium ad offersnda 
Sacrificiafalfis Diis) inducuntur ? 

Ffírmatiuam fententiam, vt "probabilém , de-
fendic Petr.Hurtadoj^e Fide di/p.^S.feB.^.fub' 

yí'H-.4.§.54. Qui id mulcis rationibus probare inten 
ditjfedprsccipuejhac.^w/^^ aliena rmonevfurpatió 
huins vejiü ejfet tílicita , máxime quia videtur ejfe qui 
dacultm:fednon eji omni cafu.'ergo. Probo ?mnorem3quia 
veflis facerdotalis non eft cultm in Deum f̂ed híhitus, 
c¡uo eXerceantter cdremonU 3 & cultm in Deum, Sacer-
dos enitn ludaic'm non colebat Deum fila impofitioné 
Afitroe s fed quando fie veflitas matiabat viftimas , aut 
adolebat incenfum: fi autem , extra templum extrahe-
ret Aiitram , millum pr&terea cultum exerceret, fed 
pojfet iílam extrahere3vel ne caput infrigidaretur , aut 
vt eleaantior múliercuU videretur. Ita illc. Qai pro 
hac iententia refert Lorcam. 1.2. quiefiionAo j .art .q. 
& i.i.qmftion.i4''trt.y.Czieía.n.}.p.quteft.i i.art.i* 
Medinam i.i.quaft.io3. ^¡rí^. Verlu. Seddubitabis. 
Valentiam diff. 1 .quaft. j . p . i , verf. H<£c opinio.Th.o-
mam Sánchez/^.2. Decalog.cap.^.num.io. 8c Azo-
rium tom.i . l ib.ü.cap.zj . quaft.^. verf. Aíihi hoepro-' 
babiliui.Sed certc,vt bene vidit Ouiedo , in vanum 
trahit hos Authores pro hac fententia , prseeipué 
Sanchium , & Azoriurti , ( quidquid etiam Suarez, 
vbi infra ¿Q Sanchio , &c Azorio fentiat, / legatüí: 
Ouiedo loc.cit.n. '(jO.& 61. . 

Refpondeo igitur j vt certum , dicendum , quoá 
nullo modo liceat homini Chriftiano, quanturauis 
giaui caufa, & periculo etiam vitse oceurrente, v t i 
prsdiólis veftibus. Probó ex Ouiedo fie. Quia ilhe 
véftes, quibus infideles Sacerdotes vtuntur in Sa-
crinciisjá,ttullo,quántuitiüis Callido, & aftuto, prá-
fumi poífunt eííe defumptas, nifi caufa offerendi 
Sacrificium , & vt reuerenter , 5¿ aúthoritatiué of~ 
feratur , quod eft , cultürn deferre falfo Deo,cui 
Sacrificium oífertur í ergo ilíarum vfus noh poteft 
exui á íignificatioile cultas exhibid, vi illarum , 6c 
medio Sacrificio falfo ordínailtur Deo exhiben-
do. Confequentia patet : antecedens probatur : 
quia cám veftes illít fuperponarttür aliis vfuali-
bus , quibus corpus eft fufEcienter coopertum 3 
5c áfrigore defenfura , non poteft prsefumi ad huhe, 
finem defumi, n i f i , prxcipué cum faepé inlmodera-
ttun * ScexeeíTiaanni calorem afferant̂  Deinde, non 

poteft 

http://opinio.Th.o-


Difp. I V. de Externa commumcattone 
poteft pr^fumi defamptas eíTe ad corpons elegan-
ciani & pulchritudinem ; cum aliis occafionibus > i n 
qaibus hxc elegancia & pulchritado máxime i n -
tenditur , veftes ÍIIÍE non aífumuntui.- 3 ñeque eas U -
ceac aíTumere/ed tantum caufa offerendi Sacnfícia: 
ergo quotiefcunqué haf veftes a í íumuntar / igni f íca-
tur cultus interior exhilpicus Deo 3 cui tales veftes 
confecratíEfunt.Sic Ouiedo controuS.-pun. .̂num.G i . 
ex cauis argumento 3 iam adillud Hurtadi quid íic 
refpondendum conftat. Sicque comraunis Theolo-

^ logorum, & ira certum 3 & á plerifque ita indubita-
tum j vtiuxcaFidei principia neceíTarió tenendum 
fentiant. Legantur Valentia qu.$. puntl.i. Suarius 
lib.%,contra Regem ¿4ngli<& c^.n.^o. & Sede Fide 
• difp.'í¿¡í..feB.^.mm.%.& ü . & apud ipfum 3 Caiet. 
Silueft. Tolec.Aragon3Lopez3& Benfonius. Gafpar 
Hurtad .^í/p^.^i^y.dicens.in hoc oranes conuenire. 
Sánchez lih.i.c.i^.n. 14. Azot.lib.y.csip.j.q.ó. Petr. 
Hurtad. /oc.c/f.§,5 3. Luyíius , vEgidius 3 Tanner. Se 
Vazquez^quos citatj&r íequitur Ouiedo 
&fequem. B e c a n u s f ^ . g . ^ ^ . ^ w . i y . citans pro hac 
parte Sanchium c.^.cit. n.iy.&c Azor ium c.17. ^.4. 
Palao to.i.tra.áf.dify.i.pun.17.n.-j. & 8. vbi etiam de 
bene citat pro nobis, Sanch ium» . 19. Arriaga , difp. 
xi.fett.j.n.ic). citans etiam Sanchium. Diana s vbi 
infra.Acadus RefoL$ j í .in fine. 

Q_v ^ s T 1 o X X I X . 

A n fdtem liátumfit Chriftimo^uú ex rationa-
btli cmfd) veflihus Inf.delium , injlitutis ad 
corpas tegendum,ár fimulad feffam ipforum 
Infidelium mmifeflandam ? 

Fíirmant nouiflimé D i a n a p ^ í . j . f ^ f ? ^ . RefoL 
49.vbi íibi proponencij Aninterrü Turcarum, 

f i quis vtatur píleo Turcico cum Tobalia alba 3 vt fecu-
rmpertranfeat,peccet mortaliter ? ita refpondet: Dico 
id ejfe liátum,0b periculum mortü , aut iuflarn ab hofle 
vittoriam reponandam^vel ob aliam caufam fatiígra-
uem3& necejfariam.Et ratio efl 3 quta huiufmodi vefles 
per fe 3 & dtrette non funtprotefiatiude, faifa r e l i g i o n i s , 

fed f '4/jt fecundum fe indiferentes: e r g o & c . E x his in-
fertur,poffe aliquern Roma ge f i a r e pileumcum fgnofia^ 
ttosmore lud&orum 3 vt dum a d necem q u & r m i r j n c o g n i -

tta effugiat. Ita Diana citans pro fe Tannerum in 
1.1.difp. i.q.-j.dub.yn.i lo.Bannefium z . i .q . j .art . i . 
^ ¿ . z . T h o m a m Sancium Itb. i.c.4..n.io.La.yman.dc 
Villalobos, if igidium difp.i ¡.dub.}. & Emanuelem 
Sa. verb.Pidesn. <) .(non 4.vt ait Palaus ) Quibus addi 
poííunt Azor./¿¿.S.(non 4.vtleges apud Gafp. Hurt . 
& SLiarium,c.27.i5,.4.Suarez<fl///^.i4,y¿¿?.5. (non 15. 
v t oííendes apud Oaiedum;;?.7. & Z.fk apud ipíunis 
Benzon. Petr. Ledeíma 3 Lopczius , de Rodr íguez 
Luyíius i . i .diJp.^Jub.^.Vetr. H m t . d i f p . 4 8 . f e f l : . } . 

Gaíp . HaTt.difp.y.diff.S. & apud ipíum V á z q u e z / » 
r#anHfcripti<s q.$.art.íJub. $. Granad.ír4Í?. 1 i.difp.5. 
feB. i.Palao difp. 1 .cit.pmEl. 1 -j.n. 1. Aragón.2. .2.^.3. 
dub.i .covcl.i .Acac'ms loc.cit.n.i. Trullench lib.i.c.J. 
dub.y.nH?n.i y.VilYmc . t rat t . i i . c . $.q.6.n.79. Se rurfus 
Diana par.^.tra.j.^efol.^ 3.iuxta quorum placitum, 
dicendum eft,quod ad mortem vitandam, aut viótq-
viam reporcaivüam j aut ob aliam caufam grauem, 
l ic i tum íit Chriftianis, in tenis Turcarum v t i p i 
lco Turcico j cum toballa alba , ve fecuri pettran-
feant. 

Sed licet hsc fententia , ob auótoritatem D o ¿ t c -
rum eam cuentium íit fatis probabilisj nihilominus 
cum alíi.s probabilius Refpondeo, N o n (¿íeilicitum, 

P. Le and. in Decalogum. 

in nullo cafu \ etiam.ob vitandam mortem , v t i ve-
ftibus inftituti'sad pmc.iníidelicatem íignificandam, 
veluti píleo Turcico cum tobalia alba ( Hifpane» 
turbante ) quosTurca; geftanc. 

Probo hanc partem efíicaciter ex Eecano & AL-
riaga. Quia perinde eft^fiue quis veibo , fiue fadoj, 
proficcatur faliam religionsm3aut fe¿tam : at verbo 
nunquam profíteri l icet , etiam ob vitandam mor-
tem^vt conftat exdi¿tisJ& concedunt Authores fen-
tentiíc priman; ergo necfado.Maior eft D.Thomse 
qmfl.i 1 i .art.i. V b i lie a i t : Non refert autem vtrum 
aliquis memiatur verbo3vel qmcumque alio fatlo: ergo 
ápari3non refert vrrum aliquis voce3vel alio exter
no í igno profíreaturfalfamfeítam-.ergo íicut n o n e í l 
licicü vnqua dícerejf^o fum ludam 3 aut Mahometa-

^nus;a\it3Ego non fum Chrifianm.fed Gentil¿e,aut Ada-
hometanw,muhb minus erit licicu v t i Veftibus in í l i -
tutis3vt primario íignificenteas geftantéjeíre lud^ú, 
Gent i lé3autMahometanumJnam(vt patet)magisde-
notatur per geftationem carura, defertio verce Fidei. 
Sic Becanus cap.9.q.^.a num.^. 5e Arriaga difp.n. 

fett.$.anum.io.Qmí:\xsh3S>e d o d é hoc argumentum 
dilatant. Sic^etiam C a i e t . 2 . 2 . ^ « . 3 . ^ . i . D . Ancón, 
pan,i.tit.i i.c.dfub p^.Angel.Tabiena^&r Armi l l a i 
VM-bJnfidelitdi.Si\ütR..verb.y4poftafiaq.i.n.¿t.'Nüuai:-
rusc. 1 x.77.17.Philiarcus de offic. Sacerd. tom.i.part.io 
//^.3.c^.Valenda ^.3.^^.2.Toletus lib.^.cap.i.n.j, 
Ouiedo contr.%.pun.^concl. 3 .« .70.Vbi hanc noftram 
fententiam longe probabiliorem voca teamquc íic 
probar. Quia hoc ef vtifgno externo inftituto adpra* 
fiandam fdfam religionem, & itaformaliffmie efl eam 
exteriusproteflari 3 & fingere ex quacumque intentio?ie 
id fiat: intentio enim interna ad fgnificationem , quam 
habent figna, iarn infiituta3efl omnino impiytinens^/equs 
poteflvim fignificandi infringere in effeUu externo.De^ 
inde j quia etfifubflantia vefiium deferuiant ad corpas 
tegendum3 & defendendum a temporü inclementia, i/U 
fpecialü formad peculiaris color, primario 3 & per fe3 
adf>roteñationem faifa feEh defemit. Sic Ouiedo. Ex 
cuius argumento, foltitum raanet centrarioru-m. Sic 
etiam Fagundez lib.i. cq.n.c). Legatur Arriaga loe, 
cit.qni » .19. aduertit, quod Sánchez fiip.rmm.xy.de 
JEgldins num.j $. talem fuas fententis l imitationeni 
adhibean^vc verc relabantur in nofttam. 

Q_y JE s r i o ' X X X , 

i ^ n admi?iusfit licitum chr 'iftiams '^ v t i vefti
bus figmficantthus aliquam falfam Jefiam? • 
infi it í i t is tamen , obfinem fol i tuum 3 v t así 
áifcernendfim v n a m f e £ í a m ab a l i a , ob v e -
U i g a l i a Jpecialiaiob vitandas n x a ¿ ¿rcP 

FfirmantJ&; á foitiori,omnes Anchores prirace 
fentenciae quceft, antecedentis, necnon aliqui 

feflatores r>oftríC.,prcEcipue Ouiedo?7.ó 8. honzc.pun. 
3 .w.20.Becanus c.9.íj.5 .¿z 77.19.qui 77.31 .His a rgumé-

.tiSiid probar. Primo Quia íi eflet peccatum mortale 
v t i talibus veftibusjpríccipuc, ob grauemxaufam^íe-
queretur hos omnes peccare mortaliter. PrimOiTMt-
cas portando habicú TiV'cicnm.1Sf«í!77¿;'6)>Iudíeos3por-
tando flauum íignum in pileo.Tm/o Pont í f ice ,man
dando vt l uds i portenc huiufmodi í ignumjqu ien im 
roandat,vt alius peccet mortaliter, etiamipfepeccaC 
mortaliter.^!mo,Chi"iftianos,quiinruistriremibus, 
vtuntur íignisTurcarújVt incólumes euadant.^«¿7-;ía 
Speculatores Chr i f t ianorú Principu^qui in proprio 
Turcarú habitu,expifcantur arcana ipforum coníilia? 
Sexto j.Cacholicos q u i i n bello contra Hugonottos, 

t> áffigunc 
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3° 
aííígunt figo'a vexillis fuis,qu2E Hagonottomm pro-
pria lunt.Qais autem ci-edat, hxcomnia effe pecca-
ta moutalia?Huc vfque Becanus.Er licét fatis pioba-
bilicerjVt docedtem Veír .UanJif iZ.fet t , $. per tot> 

Sed certe abíoluté loquendo.probabiUus Refpon-
¿eo , Nec adhuc elíe licicam Chriftianis , etiam ob 
:grauem caufam , vti prsefatis veíiibns .Probatur ex 
didis. Primo. Quia edam in prsedidis veftibus ma-
Bet ratio íígni infídelicatis i fea falfsc feólKjnon mr-
ñus quám in verbis :atqui hanc nullo modo licet 
fatcri verbis: ergo ñeque íignis illis. 

Secundo 3 quia licét á\d¿x veftes , ex intentione 
•PnncipisjaLKReipublica^non fint primario infticuts 
ad oftendendam falíam religionem , feu feítam, fed 
ad diftin¿bionem & cognitionem perfonarum i l l ^ m 
profícentium , eo quod íic expediat ReipublicíE, ob 
iixasJ& alia incommoda, quas íolenc oriii,fi non dî -
ftinguantür 'jfecundarió carnenjaur per neceirariam 
íequelam, inftitutas renianent ad falfam feólam pro-
ücen.dam : patetquia tales veftes non poíínnt diftin-
guere iníidelem a fídeli/eu Chriíliano 3 nifi quace-
nus fignifícanc illas geftantem iníidelem eíTe: atqui 
íioc proficeri etiam modo explicato eft intrinfecé 
raalum : ergo omnino illicitum. Sic tenent Caiet. 
iNauarr. Angel.Tabiena ArmillajSilueí];. D . Antón. 
Philiarc.Tolet. vt fatentur Fagundez & Palao. Ar-
riaga etiam diJp.ii.fe^.^.per.tot.Es. quoj &c ^g id io 
difp.i ^.dub.i.co7¡cl.^:k 

Ad argumentum Becani3nego íequelara : ad cu-
ius primamJ& recundam probationem,dico3minime: 
peccare praec\i£t:os,vefl:es recenGtas , geílando, íi id 
faciant prsecisc , vt obediant Principi, aut Pomifici 
p i í E c i p i e n t i b u s , vt eas veftes ob diófcum finem poli-
ticum geílent. Negó tamen , non peccare Chriftia-
nos3íi eifdem vtantnr.Poteíl namque ( ait Amaga ) 
licité Princeps mandare , vtqui funt í u d s i , dicanc 
coram fe,aut aliis fe eííe ludáeosjfeu fcribantfua no-
minaj vt paílim fit in ordinead contributionem, 8>c 
alios íine:Vbi certum eft, eos dicentesj^o pdm fu-
ddmynon peccare; ñeque item profiteri fuam fídem, 
eo fenfu, quo ab argumentante víurpaturj^: tamen 
inde nullo modo debet inferreiergo Chrifliamis fine 
peccato dicere poterit; aut fe rubícribere : ergo non 
fúm Chriflianüs^t bene notauitjWfnp. P. Coninch. 
Abfoluté ergo refpondeojaliud effe dicere; E^o fum 
'óentilüj aliudjaítu colere idola. Hoc fecundum , eft 
íuperfticioíum 3 6c peccatum, ñeque vlíus Princeps 
illud licité poteíl imperare 3 etiam ipíis Gentibus, 
&c,Primum vero nihil habetde íuperftitionej ideo-
qué imperar! licité poteftjvt quilibet dicat cuius eft 
fedae.Ergo ex eo quod veftes , feu figna (de quibus 
agimus)^quiualeant verbisjquoad hoc^vt per ea di
cat i l l c j ^ í ? / ^ ^ /^í/íe^)acproptereajnonliceatChri-
ftiano eis vtijVt non licet verbis dicere : EgofumlH-
is/<£^,nullatenus infertur, nec ipfisludíeis licité pofte 
Principcm imperare eis fignis vti.Hsc Arriaga. Ex 
quo iam patet ad tertiam inftantiam, videlicet, mi~ 
riimé peccare Pontiíicem mandando ludaeis 3 vt pi-
leum ñauam portent. Ad alias inftandas per íingu-
las quseftiones refpondebimus. 

QV s T 1 o X X X Í . 
A-n , liceat chyift'mms pugn^ntibús^contra hdt-

retuos^mt Tmcas'itiffigere ftus vexi l l i s JÍg1 
nar fuam fuüjpfis geftare folent , modo tion 

f int aí ict i im falfi Dei ? 

Égare poííet quis, & probabiliter, vt ínnuit 
Ouieda^f; mffk. 

Trad . 11. de Fide. 
Sed probabilius longé,& verius Refpondeo lice-

re. Quia ea íigna non íunt falfse religionisjaut fedtsé, 
fedPnncipisjíub quoexercitus militat; & funt ex fe 
indiíFerentia:ergo &c licita.Sic kzox.to.i Jih.^.c.zj. 
^(j.dicenSiideó eííe licitum.id facere3quia hoc nihil 
aliud eft,niii quoddam iníidiarum militarium genus, 
quibus hoftes vtuntur,vt íicyel intericum effugiant, 
vel eos certe incautos vincant, 3c capiant. Sánchez 
lib.i.c.^.n.i 3.BecanusYbi rup.«.34. Suarez£/''ijí. 14. 
fett.^.n.^.'Lw fmsdiíp.^.dífb.y. V>onzcJijf.$.qH.z, 
pun.^.n.io.tnfint^tk apud illum 3 Reginald. Omedo 
controu, 8 . p u n , 5 . n . j i.Tiullench lib.i.Decd.c.i.dub.-j. 
».2 i .Petr.Hurt.^.48.y^¿?.3.§.28. Palao to.x'tra.^. 
d¡fpA .pun.ij .n.$. & á fortiori Tannerus, Layraan, 
& Diana mox citandi. 

Q V I S T I Ó X X X I I . 
Jnyion folumfYafata, f i g n a f í d etiam illa> c¡ít& 

funt imagtnis Mmhoineti^M'ercurijy v e l al io-
rumtfuosjvt Veos Gentes colunt'Mceant C h r i 

ftianis in fuis vexil l is yin bello ge í lare . 

Fíirmant adhucTanneruSjZ.i.^íj^.i.^^.^í'^^ 
num.x 17.&, haymznJib.i.tra.S.c.i i.«.4.Quos 

c i t a t ^ fequitur Diana/7.5.fr^^. Refol.^y. vbi ita 
úv.Notandum efl Secundo, contra A&oriumto.i.lihS. 
c.j z,%.6. &MiosUlcere vexUlafignis confuetis Turca-
ríi infignita inclajfe, vel exercitu erigeytiamfi ejfstficr-
num Aíartü,PtilUdü>ñUt Jouü-, Luna^Solü, & etiafó 
Mahametis. Ita Diana. Cui adiunge Ouiedum »,72. 
c'tt. necnon , meo videri, Petrus Hurtad, lo.cit.%.̂ %. 
vbi late de hac re, & Layraan ,//¿h» 2.. traB.i* 
cáp.i 1. numer* .̂ &dicit probabile Acacius mox ci-
tandus. 

Sed probabilius longé. Refpondeo , Non licere» 
Quia cum pr^didas imagines fint falfíe feótse figna, 
& confequenter per illa cultus exhibeatur Maho-
meto,Mercurio3aut aliis Diis,illicitum profeóto eric 
Chriftiánis^alibus íignis3feu imaginibus, in fuis vt i 
vexillis. Sic Sánchez 3 Becanus, Bonac. Trullench. 
LuyíiusjPalao3& Azor/Ü£-.C/Í.QLIÍ ex didis colligit, 
eum grauiter peccare ¿ qui in gratiam Paganorum, 
Deorum falforum3 & inanium , qüos ipíi veneran-
tur, fimulacra 3 vel imagines depingeret, vel ftatuas 
faceret3vel delubra.&: fana conftrueret: quia horum 
fingula^per fe ad probandum fuperflitionem, & ira-
pietatemjcui funtconfecrata3valent.Sicille. Ex qui
bus iam conftat quid fit dicendum ad fextam in
ftantiam Becani, adduólarn contra nos ¿p. 30. tenec 
etiam noítrarii fententiam Acacius verh* Fee 3Refol. 
I ^z.mm.-j. 

Q v ^ s T i o X X X I Í L 
A n licitumfit chriftianis j n tr iremihus, & n a -

uibuí portare ftgna Turcarum^vt eos aggre-
dianiur tuttus,& fugiant fecurius f 

Egandum videtur confequenter ab Authori-
bus pro noftra opihione addu¿lisJ<5'Zí.2 9- ob ra-

tionem,ibi aíTignatam. 
Sed probabilius longé Refpondeo licitum illiá 

efle Pñfnh , Quia ita nabét vfus omniuiii fídelium, 
etiamDeum't)raentium5qui fine vilo fcrupulojdidto 
remedio vtuntUí ad fuas atftiones tedié dirigendasy 
vt fatetur Suarez difp.i^.feft.^n.A. 

S e c u n d o á priori quia ita videtur quafi comuni,: 
vfu Gsntium receptmt},Yt in praefatis occaíionibus, 

Vtj 



Difp. I í I . de Externo aMu Ftdei. 
v t i liceat eíurmodi indnftria, & quaíi í l ra tagemate , 
l i cé tnon l i ce re t in aliis fine caufa^vr air. Suarez ipfe, 
num^. in fine. Sicetiam Sánchez l ib . i .c .^ .n .n . ex 
Reculio Benzonio n.iy. 'Fs.gunáez lih. i .c.-j.num. 11. 
Palao/7«».iy.í7í>.w.5.Becanüs vb i íuprá .Pet r .Hur tad . 
difp.^.fett. i.§.i%.Quia c o m m i r i e e í l ( inquiens ) h o -

ftes indui fuorvm hofiium v e f t t b u S j V e l vt eos capiant, 
vel fugiant: vnde Turca videns in mari nauim cum 
gentilltio luna , imfrudenter cenfet nauim iliam ejfe 
Turcamm'ifed (i-prudens jitydehet timere , ne Jit Chri-
flianerum 3 f e figno alieno difTimulantium. S ic ib i . Et 

id ipínm probac 3 ex coinmuni gentium 
confuetudine, & feft.^.^.-jGAhi : quia ft rata ge maca, 
Se incautorura delufio per í igha , frequenllima eft 
ómnibus gentibus, 

Q y JE s r 1 o X X X I V . 

jív itemjiceat Chrijlmnisexploratorihus, (vul -
^OjEfpiasj 'z;// lingua, & hahitu Infideliúm, 
ad jcrutmdíi illorum fecreta , pojfea déte-
genda, Principihtts Chrijlimis ? 

3 Espondeo dicendum : licere etiam. Quia ita 
A more gentium, aJpud omnes na t ionese í l in t ro-

düftum , & apüd nos pafllm , fine rcrupulo5& bona 
cum conícientia fít. Rutilius Sánchez , Fagundez, 
Palao , ¿k Becanus/oc.af. Bonac. difp. } :< j . i . pun£ l : .5 . 
mm. 1 6 . h c a c i ü S t V e r b . Fe>Refol. 3 5 1 . infine. 

QÍY JE s n o X X X V . 
K ^ n -, in C o m d d ü s , ¿r trag&diis,qu<z fofuío ex-

hibenturMceat utihahitu Infidelium, quan-
tumuisJitiVmA religionis fignum ? 

Efpondeo vt certum : licere. Qu ia , cum tune 
res non agatur ferio, fed fi£ta peiTonarum re-

prasfentatione, nullus profedo cultus tribuitur falfe 
fedtceXeu idolo/edfolum íingitur dari-,i5: ita omnes 
auditores,& fpeftatoies inteliigunt. S'C Azor.7;^8. 
r2/7.27-^-^-Sanchez Lb.i.c.^. nuw.i <¡. Valent ía i . z . 
difp. 1 .q.$.pun.i. dub.4. Fagundez lib. r.r .7. n u m . 1 2. 
Suarez difp. 14..fe£f.5.fine. Arrlaga 2.z.dífp. 1 2 . f é c t . x . 
num. 16. verf. Quarto a d u e r t o . dicens id eííe certum 
apud omnes, Quod ídem ait Trul lench//^ . 1.^0 
dnb.j.in fine. 

1. 

Q v ^ s T i o X X X V I . 

A n , J i Fidelis quis midas efíet & grmifiime 
plueretjíceret ei, imponere fibipilen flauunr-) 
& veftihus deflinutis pro idolorum facri^ 

ficiisje contra pluuieim tegere ? 

T ^ g a t vtrumque Árriaga 2 . 2 . ditf)< 22. feB.<\. 
n. 3 i . v b i huic, quam contra fe infert,i l lationi : 

Ergo3fi quis eííet fine píleo s & grauiíTimé plueret, 
non liceret ei imponere fibi pileum flauum , vt fe a 
piuuia defenderet.Refpondet ÍVmo.Idem argumen-
tum poífe fieri de veftibus deftinatis pro Sacrificiis, 
íi quis eíTet nudus , an poílet fe illis tegere contra 
pluuiam.Vbi omnes Auélores docent, abíolute non 
efíe l ic i tum eis v t i ; cur non dicam ego , ñeque hic, 
cum eadem.de vtrifque fit ratio ? Haec A n i a g á . Sed 
non ita bene. 

Rcípondeo igitur dicendum Primo, quod inprac-
aíHgnato cafu, licite poilet Fidelis imponere fibi 
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pileum flauum ludsorum , vt fe a plunia defende-
ret.Quia(vt bene Secundo refpondet Arriaga n . ; 2. ) 
tune vlus pileieft omnino materialis;cum ptaefentí-
bus ómnibus claré conftet,non accipi ad fignifican-
dum ludaifmum.íed ne piuuia i l l i noceat. 

Refpondeo Secundo , etiam poteft l ic i te , quis, in 
di(5lo'euentu,& fortituo caíujinduere fe veftimentis 
deít inatis pro Sacrificiis. Quia eadem cunit tatio'j 
nempéjquod vfus earum i-írais materialis fit tkc. Sic 
in priraistenent Suarez difp.14. fett.1) . in fine. & ex 
i l lo Fagundez/^.i.D^fii/.c.y,^. 10.Ouiedo i.i.contr. 
8.pun.$.n.6 i.in fine.Ybi fie ait -.HAC dixerimguando 
humfmodi vefles induuntur eo moda, & fub illis circm-
ftant'is , jub quibus , Hits vtuntur Infideles, qui mediw 
illis intendum cultum de ferré falfs diis : nam , fi quic 
illis indueretur in com&dia, reprefentationis caufa, cer~ 
turneflitunc non Jignificare cultum diis falfis exhibi-
bitum:ficut cum hiftno^perfonam ¡nfidelis agenSyVerbñ 
blafphemi<&profert,rjon ce/.fetur blafphemus \fed Yepre~ 
fetitator aliena blafphemiá.Strmliter.fi homo aliis vefti
bus nudus,humiiaceret veftibus fdeerdotalibui inuolu~ 
tm,abfquevllo ornatu, & pompa,non cenferetur eis vti, 
cultuí caufa \ fed extrema necejjitate coattm \ quia non 
habebat ve fies alias, quihus cor p ta tegeret , & afrigore 
defenderet. Haíc Ouiecio. Ex quibus conftat1, non 
benedixil íe Airiagam,omnes Authores contrariura 
huic noí l rx reíponfioni docere. 

C l v JE S T i o X X X V I I . 

Aliquis In-jidelis Pñncepssu.g.Tmcajnm-
det cmnihus exiflentibus in fito Regno^cuiuf-
cumque fe&étpriusfuerinty vt afiummt tale 
fignmnsv.g.turcicum , ad protejíandum^quod 
iam fint CMahometani j poffnt tune Chri-

Jitani^ad euadendam mortem vt i tali figno ? 

R Efpondeo vt certú : N o n poíTe.Quia per aíTum-
ptionem talis figni * veré proteílarentur, fe eííe 

Mahometanos: atqui hoc, necad euadendam mor
tem eft l ic i tum,vt fupra ell habitum:ergo. Sic com-
raunis Theologorum confeníus. Legantur Sánchez 
l ib. i .c .^.n. i j . ^Egidius difp.i $.dub. j . n . j 3, Arriaga 
difp. i i.feB. $.a.«. 27.Palao ta. 1 ara.¿[-.difp. 1 .pmiñ.\-j, 
numS. 

Q j / JE s T 1 o X X X V I I I . 
An faltem, poffent licite vt i tali figno Chri* 

fiiani, cafu,quo Turca mandare't; vt cmnes 
qui efient Mahornetani in Regno eius, illud 

fignum geflarent, nihil dicen do de aliis, (fui 
nonfiunt CMahometani? 

A Ffii mant in hoc cafu poíTe Chriftianos licité ' 
v t i tali figno ob mortem fugiendam; Sánchez 

& ^gidius/ec.m.Quia cum in hoc cafu ( inquiunr) 
non cogat Turca , vt Chriftiani deferant fuam F i -
dem)(vt facit in cafu antecedenti)illud fignum, aíTu-
mere,coque v t i , non eííet fignum abnegacionis F i -
dei.feddefiderij latendi. 

Sed probabilius Refpondeo , Nec i n hoc, cafu, 
poí rc .Quia ,quodPrinceps(a i t Arr iaga) folis Maho-
roetanisillud fignum prifcripferit non autem ómni 
bus fubditis , plañe eft per accidens ad rem prasfen-
tem : non enim prbpterea tolli tur ab eo figno deter-
minata fignificatio Mahometanifmi : im6(liceacdi-
cere) magisaugetm iiide. N a m fi omnes cogeret ad 
illudjmoraliterelFec certum,multos animo non Ma~ 
hometanos,vfupvos i l lo figno,vt vitara faluarenf,Sc 
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•4o ' f u á . I I . DeFide. 
x o n í e q a e n t e r ñon elíec tam infallíbile fígnum i n -
íidelicans incedoi-is illorura : ac íi íolüm prascipia-
tur his , qui re ipfa tales funt, & aü) verb impune 
poíTinc eo figno caueL-e, profeuto geftatio eius fígni, 
quia magis libera j magis eciam denotabic lenum 
animum , non fidum^ac propterea magis infallibile 
;íignameric defertae Fidei. H x c , Se alia Ari'iaga hca 
'cit. amtm.xc). 

Q_y ^ s T i o X X X I X . 

A n f i Princeps Gentilis mdndetjn odium Fideh 
v t omnes, c h r t j l i m ú gejlent vejies^fu-b certa 
aliqua formarfua cognofcmtur ejfe C h n f l i á -
nr-iltceat c h r i f l i ñ n i s , ob v i tandam mortem^ 
dimitiere talefignum f 

Egant aliqui DD. docentes i d n u l l o cafu lice-
ie , íí lex fít iti viridi obferuantia. Qaia Chi i -

'Oiani in eo cafa inrerropánenr de fuaFidc per legem: 
ergo tenentur eam coníiteriJ& non occultareí patee 
ex íupra diélis: quia , qui publica authoritate inter-
rogatur de Fide,tenecur eam fateri.Ita Caiet.i . i .g'^. 
an.í.Tol&t.lih.jSr.fum.c.i. ( non 5. vt leges apudFa-
gundez ) ?J.6.&C alij apud Suarium,^/ infra. 

Sed probabilius longe Refpondeo licere tune 
Chriftianis non vti cali vefte , vel {igno3 fed alia ve-
ile qua fe occnltet. Ratio luínitnr á contrario. Quia 
íi non liceret dimitiere talem veílera^aut fignum ad 
vitandam morcem , velideílet ^ propier legemjquíe 
prcecipit víum iliius figni-, vel quia illa lex habet 
v i r a interrogadonis,pablica authoritate fadba. Ñon 
prius;quia lex humana etiara iulla^ion obligat cum 
periculo vitae.Nec pófteríus; qaia lex , quíé aliquid 
abfolutc praíícribit, iTm ceníetur habere vira in-
terrogandi;alioqui in qualibetalia lege incinderetur 
Jiuiufmodi interrogatio^quod efl; inauditum. 

Adde , quod tune o m i i l i o veíliüm , non pertinec 
ad nega t ionem poíitiuam Fidei, fed ad non mani-
fef ta t ionem fuá? Fidei, q u ¿ non obligat femper, & 
profemper jCum conrtet, hon femper teneri j dicere, 
nos ejfe Chrifiiams , licet nunquar t i poíTimiís dicere 
Non fanm.ltz tenent corarauniter D t ) , Suarez di/p, 
1 ^.feÜ.^. n. 1 o, Palao 3 Valentía , & alij apud ipfum 
Becanns c.9. ^.5.».59. Sanchez//¿.z.í7.4.^,2 9, (non 
20.vt leges apud FagundezjRodnguez.Lopez Ban-
nez,& Aragón apud ipfum. Fagundez lib.i.cap.-y.in 
^/e.Arriaga difp.zz.feB.^.n.^j.Qm fecus dicendum 
putat,& bene.,caru 3 quo Tyrannus dicatiMandojVt 
qui funt Chriftiani.eam veftem geftent3ita vt qui ea 
caruerinr^eo ipío cenfeantur elle Gentiles;quia tune 
obiigarentur omnes eam geftare, non quidem vi le-
gis iraperantisj fed vi voluntatis Principis dantis 
íignificationem idololatris ei carentiaí íigni. 

Q j V -JE S T I O X L. 

, accederé a d Templa Hareticorum ; aut a ü -
dtre eormn condones 5 ftt fignum, quod acce-
densfit eíufdem feftjtcum i l l k ? 

Efpondeo vtcertum. Non círe fignum. Quia, 
. ficut intt aie quem ícholam vbi docetur t heo-

logia non eíl fignum , quod ftt Theologus; cum ad 
intrandum poífic habere diuerías eáufas3putl curio, 
iítáteiü feiendi quid Magiftri doceanc, aut nofeendi 
ingenium alfefiuSjita in concionibus poteft dici; f i -
^ukleminillispoceftfubeí^aliaratioínempe ad pre

dicantes poílea redarguendos &c. Sic communitej: 
D D . legantur Becanus cap.9.q-s.dub.$ .n.16.kxúd'gi. 
1.1. difp.ii.fett.y.n-SO.'Fa.gündez lu í . Decd.c.G.n.y. 
Sánchez l i . i . c .^ .n . iú .hzot . l iS .cz i . {won z i . vt le
ges apud Sancium^.S-Petr. H u r t . z . 2 . ^ . 4 8 / ^ . 5 . 
§ .61 .& fecjcj.Bonac.dífp.s.ej.i.pm.s.a n.2.1. Ouiedo 
2.2. contr.8.pun.l.M<&&. difp. 15 .dub. 5. ̂  5 5. Gafp. 
Hurtad ^ ^ . 9 , ^ . 1 o. Trullench./ í , i .c . i .^^7.«.28. 

Q V ^ S T I Q X L L 

A n licitum fit interueniente aliena caufañadiré 
Templa Hdreticorum ^ aut Pagamrum > nec-
non Synagogam ludaorum f 

R Efpondeo vt certum: Eífe licitum.Sic coramu-
nis. Le'garur P. Hurtado difp.4%. f e ñ . y vbi ita 

ait : Aíultas ob cau[as licitus eft Catholicis aditw tn 
hdíreticorum s aut paganorum Templa: nempe , quoties 
ingreffm non eji argumentum profejfionü faifa feffx. 
Qua doBrina nulli Catholico eft dub;a3 vt tonftabit de-
cúrrente feñione.Si eni?n hoJ}€s vrbem inuadunt, in quA 
jit infidelium templurn fortijfimumjicet cuilibet Catho
lico illud adire td propugnandam vitam^ & vrbem.Li-
cetitem militi debellar.ú Turcas,3 Mahometis templurn 
petere ad ífoliandum.Licet item Epifcopo Catholico in-, 
trare in templurn h&reticorum ad illudpurificandu.Iter 
autern facienti licet ad ea templa diuertere , vt fecit S. 
Gregorius Taumaturgus, qtú dcemonifdentiumindixit, 
notie in eius templo¡diuerfans, Ratio a prior¿:qma eiuf-
modi attio non eji intrinfece mala,fedindifferens\ñeque 
prohibita Catholicü cum illü circunftantiis : quia illa 
adimurJt rationem profejfionü externa religionisfaifa : 
ob quam folamprohibit& funt aíiiones UU, qua cum tllü 
circunftantiis ¡nec formdtter, nec materialiter funt pro-
fe/fio , aut flmulatio religionis aliena. Sic Hurtado. Ec 
bene.Legealios authoresnuper citatos, 

Q Y M s T 1 o X L I L 

A?í>Peccet mortaliter, qui [o la curiofitate dtf-
t imjTemfla h&reticorum adit^ér^orum con
cionibus afsij 

Egant aliqui DD.docentes, licitum eííeCatho-
licis ingredi Templa H&reticorum ( nemine 

prascipiente ) ad audiendas eorum condones \ dura-
modo id ñeque animo addifeendi illam feótam fa-
ciant, ñeque cum fcandalo aliorüm. Ita fentire v i -
detur Gafp Huií.difp.j. diff.io. dura in h^c abfoluté 
prorumpit verba : Addtmm licitum ê e Catholico , f i 
nonadfit fcandalum, ñeque propriaperuerfionis pericu-
lum,adire Templa lnfidelium)&eorum condones audire: 
quiatd ex fe non eft proteftatioinfidelitatis, Ita Hurt. 
Cui fatis fauent Becaims c.c).q.$.d. j.num.Kj A'\cens> 
multos viros bonos,quos damnare non poííumus,fi
ne vilo fcrupulo conciones híereticas audire. Fagan. 
lib. 1 .c.6.n.io,kcíicms to.i.verb.Fe. RefL$ 5 i .n. i . 

Sed probabilius longé Refpondeo Peccare mor-
talicer.Quia , qui Templa harreticorum adit,& con
cionibus iilorum afíiftit , veré efl: in caufa, vtrepu-
teturharreticusiergo. SicSanchez/z^.z. c.^.num.xGa 
quem citat3& fequitur j¿gidius ¿///p. 1 s.dub. ¡.n. 5 
ihv.Fhde etiamSanchez,fnprafatisaperte improbateos3 
qui f i a curioftate éas adeunt:neq\ ego eos vnquampra-
bare potui.V-AviOtom.i .tra&.^.pun.i-j .7ium.\i. vbi ex 
doftvina horum authorum , fíe hanc refponfionem 
probat; Quia vtiflgnis HAreticerurn fropriis, abfque 
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Difp. 1 1 . de Exttmo aéiu Fidéi. 
grauicmfa , efi occnfio reputand¿illüvtentem3 vel h<t-
reticumejfe , vel taiem velle viden. Jtemfernperadtfi 
alitjuod periculum ferueYfionís>cm,ftne eaufa, feccmim 
efi, fe committere ; requirtiur enirn caufa legitima. 3 hac 
enim ejfet , fitimeres grauem iaÜuram honorü , vel di-
uitiarum 3 wftadtres. H x c Palao. Et ex i l lo Ouiedo 
controu.Z.funÜ.j. num.l%. Arriaga 1.2. dlí^ut. 22. 
feñ. 7. mtm. 51. Addens, quod licét i n hominibus 
doótis \ ad refucandam dodrinam h í E i e t i c o r u m , 

poíTic eífe aliqua excuíatio s in vulgaribus tamen 
ra ió id erit licicum : n a m f emel , auc bis 3 etiara ob 
folam curioíitatem , non putarem elíe grane p e c c a -

tum/eclufo ícandalo.Ica ille.Cuius addicum íaftineri 
potefl-.ob Audor is au£loi:itatem. 

Q v ^ s T i o X L I I I . 

An etiam fit moríale aÜire , fola curiofitatis 
caufa, Synagogaó Iii>$<&orum'-)& officiis ab illis 
celebratis afiifíere > 

Egat Ai i i aga eífe mortale 3 niíi acceífus fi t 
valdé frequens \ per haíc verba : Refpondeo,hw 

longe minorem ejfe difficultatem ; nam & fericulum 
peruerjionis, cjllonge mivpts,& longe certim , qttodfre-
quententur oh folam curiofitatem •, ac denique cum eis 
non fiat vita exhúrtatio ¿id Indaifmum, fed puré canten-
tur aliqua > vel ex Pjalmis 3 vel ex Teflarnento veteri, 
non efi vílum periculum feduElionis. Vnde nifi fcanda*-
lum ejfet, atít nimis frequenter veniretur \ itavtpoffet 
ingenerare aliquam [ujpicionem 3 quod ejfet erga eos 
hene ajfeffm , non erit mortale eas fynagogás adire. 
JLoquor quando non efi Ifiecialis prohibitio ea de re, vt 
in aliquihmpartihiu effe folet. HÍEC Arriaga loe. cit. 
verf.vbi inqmri. 

Sed ego clarius per partes. Refpondeo. Primo (ic> 
CerciíTimum eft3e{í@ mortale peccatumíadire,(et iara 
í e m e ! ) fynagogás ludiEorum,^: oííiciis ab illis c e l e -

bratis interefle ( ob í o l a m adhuc curioíi tatem ) e x i 

l íente de h a c re pvohibitione Prselati. Pacet : q^ia 
t u n e daretur tranígreíTio prascepti rei grauis : e r g o 
eífet mortalis3etiam femel admiíTa. 

Refpondeo Secundo. Etiara eft peccatum mortale 
(leclufa adhuc prohibicione,)frequenter adire diótas 
Synagogas, & af l l ftere officiis3qu£e in e is celebran-
t ü r a ludíEis.Qaia ex hac fiequentationejabfque du--
bio poteft generan füfpiciojquod i ra frequentans fie 
bene affeótus ad ludasoSjVt bene v i d i t Arriaga:ergo, 

Refp. Tertio. Probabile eft , quod íi quis non fre-
quenter 3 fed femel aut iterum adeat Synagogas I i t -
dá;orum)3<: eoruni affiftat oíficiisjnon peccec morca-
litéfjíícuti peccat, q u i aditTempla híereticoru, eo-
ruiTique concionibns airiftic(vt diximus antecedenci 
quíefl:ione:)quia(vt beneArriaga)hic periculum per-
uerfíóni'sVáüc eft nullum ,aut longe minus ,quám illud 
quodin audiendis concionibus hseretieorum datur: 
e r g o &: peccatum. 

Q ^ V ^ s T i o X L I V . 
An , fi Princeps a ü q m haretimsprdcipiat Ca~ 

tholicüjub mortts pmayvt Templa h-tretico-
rum adeantyion Religionis gratiajed ob alia* 
caufm^vt ad defendendumTrmplum ab hojle 
aut) ob aliud negotium cimlejtmc llcitim fit 
Catholkísfubditis PrincipiacmpU adiref 

Éfpondeo vt certum : Elíe íicitum : Quia tune 
Catholici , folum debitam Qbedientiara TUQ 
%¿ P.Leand. in Vecalogum. 

4 Í 
Principi pra?ftant3neque ad aliquid mali concurrunt: 
quia quamuis Rex fit infidelis, & coromunitet F i 
deles talia non frequententTempla}tamen in^reírus 
prsefatus non pertinet ad Religionem. Sic omnes 
Azor / ¿ ¿ . 8 . ^ . 2 7 . ^ . 5.Sánchez lib.i.Decal.c.^.n.zj. 
P e t r . H u r t a d . £ / ^ . 4 8 ^ ^ . 5 . § . ^ 4 , 

Q_y JE s r 1 o X L V. 
An{etia?njit Cathelkis licítm talisingrelfus^ad 

emtandam mortispcenam j cafu^quo Princeps 
hdretkus pr&áperet talem tngrefium ad au-
diendas cocicnes hdreticas&el ad alias aBio-
nes exercend&sjn honore fuétfalfd religionis ? 

A Fí i rmarunt nonnulli D D . elíe Iicitum ad eui-
tandara mortem.talemin templum ingreí íum, 

dummodo Catholici adeumes publicé proteftarentui" 
fe non adire religionis gratiajauc caufa hasreíis pro-
íítendíEjfed folum parendi Pr incipi , &c vitandi raor-
tem. í ta tenuit Azor tom.i.lib.S.c.i-y.q.ydocens, non 
eífe peccatumjniíi alias cum fcandalo id fíat. 

Sed vt certum Refp.Non eífe tune Iicitum talem 
ingreíTum. Primo.Qnizm tali a¿l:ione3veftita adhuc 
relatis circunftandisj & repéritur fcandalum, 8>c fu-
perftitiofus cultus35¿: proteftatio,in rejalfce fe6ta'J&: 
illius honor : ergo , adhuc ob euitandam mortemi 
non erit l icita. 

Secundo.Quia. itá decifum fuit a PauloV.(non Pid 
V . v t fsepius leges apud Ouiedum) in Baila edita, 1 o. 
Kalen.OSiohfis3anno Dominii6oÚ . 8c fecunde fui Pon~ 
tificatm:Yh\ poftquam fuerat interrogatus» A n lice-
rec Catholicis , apud Anglos commorantibus, adirS 
Infidelium templa, ob vitandas grauiíTimas peenas 
á Rege i m p o í k a s : fíe praedidos Catholicos alloqui-
tur : Nihilominus telopafioralis offeij noflri impulji,& 
& pro paterna follicitudine , qua pro falute animarhm 
vefirarum affidue laboramm,cogimur monere vos3atque 
obteftari3 vt nullo patio ad hareticorúm templa acceda*-
tjs,aut eorum condones audiatis,vel cum ipfis in ritibus 
communicetisy ne Dei iraffi incurratis: non enim licet 
vobis h&c facere3flne detrimento Dei cultus , & vefira 
falutis. Híec verba Bullas, vt referuntur á Patribus 
Suarez in defenf.Fidei lib.6* cy . Perro Hurtado dt/p. 
48 , / f j . §.7 o. &; Ouiedo controu.8.pún.7.9 3." 

Et liece d ida Bulla non inueniatur in ñouo Bulla-
r io, vt bene notauit Ar r iaga» .5 2. nihilominus non 
eft dubitádum (vt ipfe dubitat)de illius e^peditione, 
dum multae írnt expeditas, quae in Bullado non í int . 
Sufficiat authoritas tantorumPatmm illam referen-
tium quibusadiungi p o i í u n t , Sánchez lib.i.cap.^. 
n.x~}.verf.Hü tamen fninime ohfiantihm.JEgiá'ms aifp. 
i^.dub.^.n.^cj.verf. qua confirmantur.V alzo to.i.traEl. 
^•difp.i.pun.ij. n.i:,. Filliuc. t o . n . cap.^. q.Z.n.ZG, 
Trullencl i . lih. 1. Decaí, cap.i.dub.y.n.iÜ.Bor)a.c* 
difp.$.q.i.pun.}.n.ii. Ac2LC\uséefol.$$i. n.3. M a 
chado (ib.i. par . i . t rañ . i . docum.^.n.-j. Se al i j . Q u í 
poft decifíonem Pauli V . vno ore fatencür, oppoíi-
tura elle improbabile. 

Q_y JE s T 1 ú X L V í. 
An ¡ííceaífamiilis Catholicis¡fuos dóminos hd^ 

reticos 3 & ancillis.fuas Dominas> ad templd 
héíreticorum comitari ? 

Efpodeo vt certúdicere^dummodo ita fe gerañt3! 
, vt folúdominis fuis,non h^reticorumritibusjre-

nerentia exíiibere videantur. Quia tune íolu pijeftac 
obíequiüdebi tu i l í i s jqy ib 'ex officio pr^ftare cenecur. 



Traóh I % de F t d e . 
'SicomnesXegantur Sánchez /^.2.£,.4.».i^.Becanus 
tap.y.q.^.nwmA j.Pefanrius i .i .q.^-art.i.dijp.i.q^, 
^MÁ&Qi.ibid.mem. 3 .iEgidius loc.cit.n.Gi* 

Q^v M s r 1 o X L V I I . 

Anfiruo chYÍ¡Hmo^fu<i 'Turcas^-uel Gentile 
captimjiceatcomitari Dominum templa ido-
lorum íideuntem , ac cum tilo genuflettere^ co-
Yñm ídolo 3 ac himeris fuftmere illum idola 
adorantem ? 

R Efpondeo. Ex fsepe d i ^ i s , licere i l l i noc faceré: 
duramodo capciuus ipfe nullum cultum ídolo 

tnbuat. Qaod ceute poteft^fi dum hoc feiuicium de-
bitum domino íuo piasftat, íimul ^ orandi ftudioj ad 
Deum veium3animum accolIar.Ratio eft.Quia iri eo 
quod captiuus prxftatj, folum prarftacquod íuo oííi-
cio , &: muñere , vbique Iuo dominé pisftare 
tenetur. 

Ex qno plañe fequituu > quod etiam fie licicum 
Chriftianae ancillae ápud Turcas, vel Gentiles capti-
na;,& caudam veftis dominse ÍUÍE geílare folies; ge-
nufleótere vna cum Domina in templo Idolorum 
genufledente •, &c fe fe profternente \ quia id faceré 
vbique confueuic.Sic omnes Authoresprascipué nu-
percicad:& clarius Azot.Ub.Sx.ij.q.j. 

Q V J E S T I O X L V I Í I . 

An j inaliquo cafu fit IkitUih > ingredi Templa 
Infidelium^vel hAYeticoYum,ad communican-
diim cum e 'tsjn c&YemoniiSiér rttibm fax f a t -

f a Yeligionis. 

R Efpondeo ve certum:In nullo cafu eíTelicirum. 
Quia in nullo cafu eft alicui l ic i tum 3 ritusj vel 

ceremonias hsrecicoruraexercerejcum id ficfuper-
ítitiofum cultum falfae fedrseexhibere , quod eft in -
trinfecé malumjergo ñeque erit l ici tum ad hunc íi-
nem ingrediin templa.Sic omnes.Legantur Fagun-
¿ezltb, i .Decaic .ó .n . i i .Palzopuvfl . i j .n. i i . Ar r ia -
%2ídisf.a.fett.-j.n-$1.8)1 alij^ex quib uconftat i l l i -
Citum eífe ingrédi 'Templa híereticorum,ad funden-
dum precesjaut genuf ledendü cum ipíis & c , niíi id 
fiat in caíibusjcSc cum circun^anciisjfupiá aílignatis 
q,^6t& 47 .& aliis mox adducendis. 

Q^y s T 1 o X L I X . 

Ato, f i vrgentc moYte, deefet Catholicm , qui 
pofíet baptizare 5 peflet quis ingYedi Tem
pla. hcíYetuoYum^ad Yecipiendmn Baptifamm 
ah els ? 

ECpondeo vr quid certurn : Polfc ingredi ad ré-
.cipiendum Baptifmum.ab eis in eo cafu necef-

ucatis extrema ( non extra i l lum,quiá tune impium 
erfet j &fcandalofum petere ab híereticis bap t i í -
mum.) Ratio eíl.Qnia Baptifmus,qui ab Hasreticis, 
Lutheranis}& Caluiniftis ( adminus) confeÍcur,nbn 
eft inftitutus ad cultum faifa fuá feóhe, fed noftraí 
vera Religionis i nara eft ídem Baptifmus cum no-

ituí in neceííitate extrema polfumus i l lum ab 
ipíís petere , cum in hoc non communicemus eis in 
Htibias fuá fnlfa feda. SicBecanus ^ , 9 . ^ . 5 . ».19. 
( n o n io .vt legiapud Fagundez) & Fagund. te cit. 

» .15 . legantur dida anobis \ .p.tYañ.\Aitf),\.q,iJ& 
diffi.$.q.%.dc traÜ.iMff.^.q,^. 

Q ^ y i£ s T 1 o L. 

An itemJiátuYYi fit Catholicisjn aYticulo moYtís* 
YecipeYe Sacramentum P&nitentia a SaceY-
doíthm hdYeticisfí defint Catholici ? 

Egare deb^nt, qui negarunt hareticos Sacer
dotes haberc iurifdidionem ad abfoluendum á 

peccatis, adhucin articulo movtis. Suntautem M e -
dinaJCouarru.Marí i l .& ali'^quos retulimus 1. part. 
tra£l.<¡. diff>. 1 i . a . \6. Sed oppoíitum eífe omnino 
certum3ex Concil . T r i d . clare probauimus ib*. Quo# 
fuppofuo. 

Refpondeo dicendum j l ic i tum eífe in prad ido 
cafu , ab háre t ic is Saciamentum Pcenitentia reci-* 
pere ; dummodo ipft verura pcenitentia Sacramen
tum cognofcant;&: non fit fcandalum pLopriumjvel 
alienurti , & non vrgeat prsteeptum confítendi F i -
dem.Sic Fagundez c.6.cit.mi 3. Ecego loc.cit.&p.z. 
traB.-j. de Euchanfi. d í í fut . \ . qu¿ft. 11. Extra ver^ 
neceílitatis cafum i minimeeri t l ici tum , ve omnes 
concedune. 

S T I O L L 

t ^ / » deinde ^fit licitum , in articulo moYtü Yeci
peYe Euchariftiam de m m u Sacerdotü hafe-
t i c i jn defecfu SacerdotU Catholici ? 

N Egant Sylueft.Henriquez & Fagundez citati á 
nobis^?. i ,q. 1 i.nupsr cit ata. 

Sed probabilius iterum Refpondeo.Elfe l ic i tum: 
dummudo non detur fcandalum prafendbus; neefe-
quatur infamia Chrift iana Religionis , nec anime-
tur hareticusad permanendum in fuo peccato. Ra
tio eft. Quia fi eft l ic i tum recipere Sacramentum 
Pcenitehria in articulo roortis ab haretico , dum-
modo adfint pradidra conditiones \ etiam erit l i c i 
tum recipere Sacramentum Euchariftia.Sic Ñ a u a r . 
Mendofa, Suarez, Diana, & Serra, quoá citauimus, 
vbt fupiá q. t i . Imo & Fagundez idem lencit al ibi , 
ve ibidem vidimus.Legatur híclibA.Decalogi3c.6.f7. 
1 j . V b i concedit^ quod in cafu, quo moritwjndus ef-
fec in peccatOj-ík dubitaret de contricione, & posni-
tentiam fufeipere non poífet , quia non aderat qu i 
validé abfoluere p o í í e t , vel ve l le tcune poflet reci
pere Euchariftiam , ¿krExtremam Vnót ionem ab 
haretico^qui validé il lam adminiftrare voluilTet , ve 
fi forte non habeae conrririonCjpeccata ei i n d i r e d é 
remirtantur , &c ex attrito , per Sacramentum fian 
contritüs.Sic ille.Legaturde hac re Becanus c^ . ^ J . 
dub ^.fí.i^.vhi aduertitjhanc dodr inam non deberé 
intel l igi loquendo de háret ic is Caluiniftis , &c L u -
theranis ; quia vel ipfi non habent verum Sacra
mentum Euchariftia ex defedu Sacerdotum con-
fecrantium;velfi aliquando habent, docentpeculia-
rem errorem,circa idem Sacramentum. 

Q j f JE S T l O L I I . 

Ar¿ Yurfus,licitum fit Catholicis^ Matrimonium 
co7itYahere cum HtYeticis ? 

Efpondeo ve certum. N o n eíle licitum ( faltera 
generalitea: loquendo. ) Quia facérent contra 

p roh ib í 



Difp. I I . de Necejfttate Ftdei. 
prohibicionem Eccleíííe C2^.Caue.&. cap. Nonopor-
ííMS.^r^y?.i.Legantur didla á nobis part.i.traEl.^, 
de Aíatrimon. difyut.n. qn<s,ft.$¿.& 7. & Sánchez, 
Bafil.Hurtad.^gid.&alij pluresá nobis ibi adduóti 
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Legatur etiam Becanus de Fide cap.9. qpijífl^. n.10. 
& 2 i.Palao traSl.^.difput.i. pnn.ii .n.i^. & alij pe
nes ipíos. 

Q V ^ S T I O L I I L 

A n , licitum fit Catholicis-, amicititz cmfa, iré 
ad Nuptiad Hareticorum ? 

R Efpondeo vt certum , Eífe licitnra iré ad Nup
cias Ha:reticomm 3 eiíqué giatulari ; dura-

modo íine communicacione i 11 ricibus, & ceremo-
niis lueieticis id fíat. Sic ^gídius difput. 15. dub. 3. 
numeré i.pex hxc verba : Licet Catholicií in locü 
hareticorum habitantibus , amciÚA caufa'yadire eorum 
conuima mptialia , iifquehene precari , etfimore he
rético contrahmt \ atque adeo interejfe tpfi contrtiEiui. 
E t Jimili modo licite comitantur eorum fuñera y Jimi-
liaque amicitidt, offiga ipjis in huiufmodi rebus pra-
fiam :modo hmc ita facianto vt in c&remoniis , &prd¡-
cíbm cmn iis non communicent 3 fed ea tanquam ad ni-
hil ad fe pertinentia} & quaji aZlionem profanam fpe-
Bent, Sic3 ex Terculliani dodíina, & Maldero 2.2. 
quajl.^.art.^.rnernb.^.M^íáins. Sic etiam Arriaga 
diífut.ii,[e6l,-j.mim.^i.Vz\2iOdifput. 1. cit.punU. 17, 
in fine. 

S T 1 0 L I V . 

Jín , liceat c M o l í c i s , contrahere Matr i -
monium , coram Aiintjiro herético , ex 
fmfcripto Frmcipis h&retici id pracivien-
tis l 

Efpondeo vt certum : Non licere. Quia illá 
ceremonia teftarentur Catholici, fe agnofcere 

Miniftrum ilium 3 t anquam vers Fidei miniíhum, 
eiuíqué ceremonias honorarent, & inillis commu-
nicarent, qu^ omnia funt incrinfecc mala : ergo 
illicita omnino a Catiiolicis fíeri. Sic Malder. ^ g i -
dius, & Palaus loc.cit. Qai addunt s íecus eiíe dicen-
dum, íi coram Magiftuata haeretico ciuili contrahe-
rent j aut teftarencur fe concraxiífe , modo ritu ca-
tholico prius,vel pollea contraherent; quiaillud fo-
lumin finem politicuro exigitur3vc ícilicetj publice 
confíet quinam fint coniuges. 

Q j / S T I O L V. 

, Fide lis exiflens, aut trmfiens per T m a s 
Hdreticorum^utTurcarum 5 pojsit comedere 
carnes, in dicbus ah Ecclefia prohibitis^ ad 
occultandum , [e ejse Catholicum , ne alias 
grane Jubeat fer 'tculum ? 

R Efpondeo vt certum-.Pofle, (nifi alias comeftio 
carnis inftitutse í u , in íignum faifas religionis3 

ve in^PWwo.Qiiia talis comeftio non eft, nec im-
plicita Fidei negatio}quandonon eft inftituta in íig
num falisE religionis, vtconftat nec contra praecep-
t i m ab Ecclefia poíítunr, cum hoc non obliget cum 
canco penculb, ergo. Sic coraraunis fententia, fie 

Azor.Pafqualig.Lublinus, & alij citati á nobis 5.^. 
trafti f. difpm.i.qu£.fl.10. Sánchez hiclib.x. cKpit.4. 
w^w.2 5.i£gidius difput. 1 $.dub.f.nm/).$o; ( non 5.vt 
leges apud Ouiedum ) Tannerus qttafion.j. duh.$. 
mm.i 1 S.Palao tom-. 1. difput. 1 . p u n á . i y . n . a . 
Gafpar Hurtad.afe Fide .dtfput.c,.(non 4.ve leges apud 
Ouied. ) dtff.io.Becznüscap.y.q.s.dub.s.numero 11, 
Ouiedo controu.Z.puntt.G. Arriaga difput.ii.feft.6. 
Peer. Hunzáodifp.f í . feCt.S. a §.79.Fagundez/*/M. 
cap.G.an.x^. Tm\\end\lib.i .c.i.dub.-j, a n . z i . Acá-
cius Refol. 5 5 2.citaca ».8. 

Q j r JE S T 1 o L V I . 

An etiam liceat Catholicis , v t Chriflianhm 
religionem oceultent 5 ¿r hoc modo mortem 
i'itentscomedere carnes in diebus , quibus ah 
'Ecclefia f r o h i h e n t u f é ahh&reticis inflttuti 
funt in fignum fudfalja fetfd: v.g. Feria 
Sexta apud Anglos , mter quos fignum eji 
Caluimfimi^vefci ea die carnihus. 

Fíirmant aliqui Doótores^eo quod 3 cibi huiuf
modi a licéc extrinfece habeanr rationem figni 

hasrefis Caluinifin^jincrinfecé tamen ordinancur ad 
corpus reficiendum:ergoinftantiraorte3auC alia graui 
caulajicitum erit Catholico eis vefci, propter finem 
intrinfecum illorum, nulla habita racione, ad finem 
extrinfecum, & racione figniillis a Principe infide-
deli impoficum. Ita fentiunt Sánchez lib.i.capit.q. 
««w.25.Azor//¿.8. cap.zj. qMft.s.fttcanm capit.c), 
^«^y?.5.«^w.2 3.Adrianus3Lyca J Abulenf. & Lorca 
quos omnes fequitur Petr. Hurtado fett.G. cit ata §. 
99. Duuallius , quem citac, nec reprobat Diana 
part.^.traB.-j. Refol.}}. in fine. 3c fie debenc féntire 
omnes, qui tenent caufa morcis vitandas licere vei 
veftibiisdeferuientibusad corpus tegendura , de íi-
mul inftitutis aTyranno Principe , in proteftatio-
nem (ux faifas feíia: quos relacos habes fuprá qu^ 
fiion.ic,. 

Sed probabilius Refpondeo Non licere 5 Quia 
probabilius eft,nec licere , adhucad mortem vitan-
dam , vti didis cibis. Ratio eft. Quia etiamíididi 
cibi alium vfum habeant, nempe reficiqndi cor-
pus i femper tamen retinent vim íignificandi fal-
fam religionem. Sic omnes D D . fuprá quafi.iy. pro 
noftra fencentia addudi. Legancur fpecialiter Va
lencia i.i.difp.J.qu<tfl.$.puntt.6.qu. ¿f.cafu 4.Ouiedo 
cantroH.%.punti.6.num %o. Gafpar. Hurtad. (¿//^^.9, 
^íj^io.docens, tune Catholicum oppoíitum facien-
tem, dúplex committere peccatum , alcerum contra 
Fidem \ d¿ alterum contra temperantiara. Aufonius 
in fumma Viana {mto videri contra ipfam ) •m/?, 
JRt^j-.www.io.diccnSjContrarium nullo modo elle ad-
mittendum , lege Me ipfum },p. trañ.^. difpm.1. 
qudfi.10. 

Q V I S T I Ó L V I I . 

An faltem fofiít vefci carnihus^ in diebus diffiis, 
qui alios non habet cibos , & tta fame^aut 
morbo vrgetursvt fit illis non vfficMur, am* 
mam aget ? 

NEgandum adhuc videtur. Quia id videtur ex-
prefsé tenere D . Auguftin. vt poftea videbi-

mus. 
D 4 Sed 

http://www.io.diccnSjContrarium


Tract. 
Sed oppóütum Heípondco dicendum 3 poíTe in 

hoc cafu veíci carnibus > in di í t is diebüs prohibitis. 
Qaia cura diótus homo in eovitae periculo confti-
tutus3 illis vefceretur A nemo poífet pmdenter fufpi-
cari id faceie dependentes a ratione extrinfeca fi-
gnificandi illis impoí í ta , íed omnes deberent iud i -
care id agere , ratione vrgentiffimae neceíBtatis, 
quam habet comedendi cames, ne fame, vel mor
bo oppiimatur , cum certiíTimura fit illis eíTe vef-
citurum ^ & ad vefcendum tened, cafu qno talis fi-
gnifícatio illis non ineííet. Hinc nc in eo cafu , co-
meftionem carnium non habere vim íigniíicandi 
falfam religionem, nec pro il lo potuiííe illis ratio-
ncra íígni imponi \ hxc enim tantum poteft affigi 
rebus, quae libere exerceri, & non exerceri políunc; 
non vero i l l i s , qua; neceíTarió funt exercend^ 5 r i d i -
culum enim efifet inftituere in í ignum huius, vel 
illius religionis refpirationem hominis , quas fine 
morte vitari non poteft. Deinde 3 quia cum in bis 
caííbus prseceptum naturale íit carnibus ve í c i , con
tra i l l u d , non ita prasualere potefl;, iniqua Tyranni 
lex , vt abftinentiam á carnibus, qua homo certo 
moriturus efl:,neceííariamreddat. Sic omninó Ouie-
do loco cit. nmn.%i. Se antea Vázquez i.i.dift>.\61. 
cap.$. Suarez de legib.lib.$o. cap.^o. numer.<). Salas 
i b i , traEi.i^. d i í p . n . mm.16. &c late Petr. Hurtad, 
diíp. ^.fuhfeft.i. §. Sed" feqq. Et a fort iori omnes 
Anchores, qui al íerunc, licere v t i eiu(raodi cibis, 
extra caíura neceflitatis pra:di¿ts , ad religionem 
Catholicam celandam , cafu quo ex eius manife-
ftatione immineret infligenda á Tyranno mors, de 
quo fuprá qmji. antecedenti. 

Q v ÍE s T i o L V I I I . 

An in eodem cafu extrema necefiitatisjttam 
liceat Catholico , v e f á Idolothytp ? 

NEgare videtur D . Auguft. epifl . i^. ad Publi-
colam,quatenus ait; Idolothytum etiam in ex

tremo vita^eíTe refpuendum, & moriendum vircute 
Chriftiana. 

Sed, iuxta nuper di¿la , Refpondeo dicendum. 
Etiam licere. Primo} ob rationes} qu^fi. antecedenti, 
pro noftra fententia traditas. Secundo. Quia id con-
ftat ex fado Dauidis pia?cipientis panes facros co
medí a l a i c í s , quibus huiufmodi efus erat veticus,vt 
conftat(?Ar 1. T^eg.cap.i.dc exemplo Machabeorum, 
qui die Sabbato bcllum egerunt, in quo lege diui-
naerat prohibitum : qui tamen licité operad funt 
ratione neceffitads grauiter vrgentis: ergo tkc. Sic 
Vazquez,HurtadoJ& Ouiedo loc.cit. Arriaga difp. 2 x. 
feci.ó.' in fine. Quia id probat ex Apodó lo Paulo . 1 
ad Corinth.io. vb i docet, poíTe Chdftianum quid-
quid ei apud Gentiles apponitur comedere.Vbi fua-
det ne interroget Chrif t ianus, an fie immolatum 
Deo , ne forte inde generetur ícrupulus aliquis. A d -
dit Apoí lo lus ; íi dicantur eíTe immolata , non de
beré piopter alteriusconfcientiam comedí ,ne fcan-
delizetur , &c . Sic Arriaga. Legantur etiam ^Egi-

difp.i<i, duh.$. a num.^. & Ouiedo « . 8 4 . 
A d Auguñinum ( quidquid ali) fentiant) dicen-

dura eft i i b i concilium dediííe , non prasceptum 
infinuaíTe : N o n enim dixit Auguftinus i l l ic i tum 
e í í e t u n c vefci Idolothyto j fed melius eíTe ab i l lo , 
virtute Chrif t iana, abílinere. Legantur Cornelius 
cap.io.j. ad Corint, nnmerú^Vziu Hunad^gid^ 
Ouiedo loc.cit. 

1 L de Fide* 

Q . V ^ S T I O L I X . 

An Veccaret Fidelis, qui cemederet carnes, ve-
titas , ah herético ^Principe , uel a h alia 
publica perfona, appojitas-i ad exflorandunh 
an ftt Catholicus ? 

R Efpondco vt certum : Peccare Contra praece-
ptum ncgatiuum Fidei. Quia illa comeftio,veré 

eíTet negatio externa Fidei Catholicse : ergo. Sic 
Gafp. Hurtad.diíf.y.diff. 1 o. docens,huiufmodi F i -
de lcm, peccare tune duplici peccato, nempe ,&: 
contra Fidem , Se contra temperantiam. Sic etiam 
Azov.torn.i.lib.j.cap.ic). (non g .v t leg i apudOüied . 
cju&ft.j. ad finem : quem cí ta t , & fequkar Sánchez 
lib.i. cap.^. num.i^. i b i : At verius eft, hos nonpec-
care, nifi vel aliorumJit magna ojfenfío ; aut nijiexplc-
retur , & tentetur eorum reliqio , authoritate publica* 
vel inde religionis nojlnz deífettm oriatur. Sic illej 
^ g i d . difp. 15. dub.^. num.jo. adiunclo num.^ 5. Fa^ 
gundez lib.í. cap.6. in fine. Filliuc. t r a ñ . n . cap.$. 
qu&fl.-j. mmer.%^. TwWench. l ib. i . capit j . dtib.j. 
num.xi,. Ouiedo contYou.%.punB:.(>/mfine. Se ali} pe
nes ipfum. 

Q ^ V S T I O L X. 

An eodem modopeccaret Fidelis , qui ve fcere 
t u r dtcJis carnibuSifippnJitis ad exp loranddm 
eius Fidemj a perfona f r i u a t a ? 

Egare videntur Azor. Sánchez , Gafp. Hurtad, 
quatenus exprefsé dicuntjappofitas deberé e ^ 

authoritate publica. Et clarius id negat Fagundez 
loco cit. qui & probat fie : quia quando perfona eít 
priuata, & non occúrrunt circunftantiae fupradiftar, 
nullum peccatum eft'celare Fidem. Imo poííet eíle 
peccatum abftinere á carnibus, quando, feilicet, 
nondarecur obligatio confitendi Fidem , & ex ab-
ftinentia nullus fperaretur fructus alius, quam con
citare in fe hsreticorum farorem cum periculo de~ 
regendi Catholicos.Ita Becan. cap.y. mm.z^.in fi
ne. Huc vfque Fagundez. 

Sed probabilius Re ípondeo . Etiam eodem modo 
peccare. Quia illa comeftio carnis, veré determina-
tur ad íignificandam profeílionem contrariara Fidei j 
etiam íi eius efus apponatur a perfona priuata ad ex-
plorandam illam : ergo. Sicfentiunt ^.gidius ».50. 
cit. adiunBo 5 3. cafu 4. Ouiedo mm.%<S. dura ablo-
íuté quacrentes, an íi aliqui mutuo fe conuenirent, 
& dicerent, videamus , an inter nos íit aliquis Ca
tholicus , aut Papifta, qui non audeat carnes corae-
dere, Fidelis ne , qui cum illis carnes comederet, 
peccaret contra prseceptum negatiuum Fidei ? 
refpondent: Peccare. Ecce vbi abfoluté , & íine di-
ftindione Perfonae publica1, vel,priuata?, noftram 
ampleftuntur fententiam. Et méri to quidem , cum 
nec corara perfona priuata licita íit a£lio , qua poh-
tiué negetur Fides. Legaturattente Ouiedo num.%G. 
cit.inprincipio, v b i exprefsé docet hanc noftram fen
tentiam, licét pro illa non ira benc citet aliquos au-
thores. Et íic intellige quíE pafíim dixiraus $.p. 
tratt.y d i í f . i . ejmft.io. in fine. Verura eft, Quod i n 
hoc cafu , poftet Catholicus, aliquo colore honefto 
qu^ í i to , comeftionem carnis cuitare, iuxta d i d a a 
nobis fup. qmft.7, & fequent, 

Qy JBSTÍÚ 



Dífp, I V. de Externa commumcatione cum Hareticis 4$ 

Q j - JE s r 1 o L X I . 

Jf? J i qui cogerent Catholicosad efum cammipy 
die prohibito , contemftum legis Ecclefiajli-
ca -, foffent iliis, ad eultmdam alias mor-
tem, v e f á f 

Efpondeo vt ceitum : Noft polfe; etiarn cafui 
quo Catholici publicé conteftarcntur id á fe 

i ie r i , ob obferuandam vitam 3 non in contemptum 
legis Ecclefíafticaí. Ratio eft. Quia, etfi lex Eccle-
íiaftica ? abfolutc loquendo , non obliget 3 cum dif-
crimine vita^vt fepé diximuSí obligat tamen quan-
do immineteius contemptus. Nam tune ad minus 
dacur obligatio naturalis, & diuina prohibens con-
Eempxumiuftarum legum : ac proinde movien.di po-
tius , quam illas contemnendi. Nec obftat i l k pu
blica conteftatio , cum faélum illud exteinum co-
medeiidi efum prohibitum prudenteu abrciibacur 
ii,religioni3& infidelitati, Sic Petr. Hartad, dífp.48. 
fett.G. fubfcflr.¿. § . 1 0 0 . Ouiedo 3 &: ^Egidius loe. cit. 
& omnej Theologi, Legantur alia dida á nobis, 
ciica hanc matetiam ^.•p.traíi.^Jiíf.i. a cj.io. 

S T I b L X I I . 
An Catholicus, qui videt chriftum Dcminum 

ab H^reticis -contumelis affici i vel imagi
nes conculcari Sanffoyum'y teneatur publi
ca confepone , fateri Videm Chrijli ? etiam 
cum periculo njíta ? 

TkTEgat ^Egidius dify. 15 Auh.^.mm.c) 5 . quatenus 
dicit , ad id teneri ^ quando fine graui periculo 

fuo, Isfum Fidei honorem poíBc reparare; fecus 
alias, ^g id io fauet Palaus tratt.^. dtfpní. 1. pun. 15. 
num.j. 
. Refpondeo vt certü:Teneri.Qaia tune veré íubtra-
bitur honor Deo^non cofitendo Fidem Chrifti:ergo 
ad id Fidelis tenecur. Sicexprefsé Aragón. 1.1. q. y. 
art. i . dub.i. pofl z. concl. his verbis ? Si dlquis Chrt-
(iianm (indireti Chriflum ah tnfidelihm contumelm afji~ 
ciyuel videret Crutem Domini^ut Santtorum imagines 
conculcari; vel denique aduerteret ft taceat> & Fidem 
non confiteatur Infideles credituros Fidem noneffeve-
ram t aut altos Fideles , quiadfiunt, auertendos ejje a 
vera religlone, proculduhio teneretur , etiam non inter-
rogatm s puhltcam fui confieffionem fiacere, vt docet D . 
Thorn. inhoc articulo. Ha'c Aragón. Rodrig. etiam 1. 
tom.in i.^zV.í-^jf.ii^.^pud SanchiunijapudMe vero 
cap.iyy, numer.i. Vbi infert ; e f t a n d o muchos 
Chriflianos cautmos , y entre ellos ay vno mas noble, 

y fabio , obligación tiene efie de confieífar publicamen
te laFee > aunque fie a con manifiefio peligro de la vida} 
fi aduierte , que de fiu confejfion , ejia colgada la Fée> 
de los dema6,y callando e l , peligraran en ella. Sic ille. 
( Et etiam Aragón, loe. cit.) Sánchez l ib.i . capit.4, 
numero quintáronle . difip.$. qu&jiione fecunda ptin.}. 
numero 13. Filliuc. traB.11. capite terüo, qmflion.^. 
numero 74. Trullench, libroprimv Deeaíog* capit.t* 

UJf , num.^ in fine: 

D I S P V T A T I O I V . 

De communicatione externa cum 
Fi&reticü j Infidelibus. 

• • §• i- v :fi-̂  
De reYum Fidei DifyutAtione. 

Q Y ^ S T I O P R I M A . 

An licita fit de rehus Fidei difputatio ¡f i 
fiat animo fcholañico^. 

ESPONDEO vt certum:Eire licitam 3 &C 
g honeftamjVt habet praxis omnium vniuer-

íitatum. Sic omnes DD.qui de hac tradant 
materia. Sunt autem prascipui D. Thom.2.2.qu.\o. 
^f.7.Aragón. & Bannez. Malder.& Luyfius ¿^ew*. 
Valentia tom.i. difiput. 1. qmfi.io. pmtü. 4. Azor,, 
tom.i. lib.%. cap.z6. Sánchez lib.z. Decalogi cap.6. 
Becanusde Fide cap.i qu.-j.Suzxez de Fide difip.io. 
a fefi.i. Bonac. difip.}. quafi.x.puntt.^. Ouiedo con-
trou.c). de Fide, pun£i.6. Palao tom.i. tratl.^. disf.i* 
punci.4. Fagundez l ib.i . Decalog. cap.%. Arriaga de 
Fidediff.i 3. a fieti.^. Gafp. Hurtad, de Fide difp.io* 
dijf.11. 7£gidius d i í f . i ü . dub.cf. a num.i}(>. Trul-
lench. Itb.i. Decalog. eap.j. dub.^. Pétt. Hurtad, de 
Fide diíf.-j^.* Se alij. 

Q_V S T I O I I . 

An licita fit etiam cum Catholicis difputatioy 
de re F ide i , tanquam de duhia ? 

Efpondeo vt certum : Minimé eífe licitam; fed 
omnino illicitam. Quia difputare de re Fidei 

( fiue fiat cum Catholicis , íiue cum H^reticis) du-
bitando, an íieverajfupponit animum hasreticum: 
ergo omninó eft malum : ideóque prohibitum ih 
Concil. Calcedo. alhone 5. & á Leone 1. 'epid. 48, 
A d MartianUm Augufium. Sic exprefsé D. Thom. 
i.i.qutft.io.art.y. in corp. per haec yerba ; E x parte 
qnidem difiputantis eft confideranda intentio. St enim 
dtífutet tanquam de Fide duhitans, & veritatem Fidei 
pro ceno non fiupponens, fied argimentís experiri inten-
dens , proculdubio peccat tanquam duhius in Fide 3 & 
in fidelis. Si autem difiput at aliquis de Fide ad confiu-
tandum errores 3 vel etiam ad exercitium 3 laudabih 
efl. Sic Dodor Sanftus. Et cum eo omnes DD. Le
gantur Sánchez j Valentia, Becanas, 6¿ Arriaga 
loe o citato. 

Q V S T 1 O I I L 

An fit licitum , abfolute , ¿r fecundum fe? 
diffutare de rehus Fideijum Éare-

ticisy ¿r Infidelihus ? 

Efpondeo ve certum. Eífe licitum , & lauda-
, bile : imó & faepé obligatorium. Probatur T n -

mo ex Scriptura a PauL ad Titiím i . vtpoffit eos3qm 
contradi 
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comradkunt arguere. Deinde, quia id fecit C h r i -
ftus Dominus cum P h a r i í í e i s . / ^ 8. Stephanus cum 
íildíEis AEi \6 .& 7. Paulns cum GTÍECÍS , & ludá i s 
Aci.c). Et etiam Ídem fecerunt cum Hxreticis San-
¿U Auguí l in . Hieronym. & alij Patres. Necnon &: 
Concilia , Nicsenum . 1 . ^ 2 . Conftantinopol. 5. 
Florentin. ¿ Tridencin. quacenus inuitarunt h e r é 
ticos ad íifpucandum» 

i S ^ W f t QLiiadiiputatiocum Hereticis , ex par
te Cath l i c i , eft proteftatio noua verse Fidei: De-
inde ex parte ipíius H s r e t i c i , cum quo agitur , nec 
non & ex parte audientium , poteft eííe v t i l i s , v t 
vel magis confirmentur in Fide , fi íinc Fideles ; vel 
Ve reducantur ad Fidem , íi Hnsretici, vel Infideles 
/ In t : ergo ex omni parce eft licita. Sic orones DDC 
Legancurcicati. 

Q V ^ S T I O í V . 

//« Jit licitum detfo Catholico , difpufm'e tum 
Herético, adeo pertinact, vt nulUm fpem 

de fu ti rediífiione comipiM ? 

Efpondeo abfolure loquendo , N o n eííe l i c i 
tum. Q^ia talis difputacio , cum fit nullius fru-

¿tus, ve íupponim. ' .s , e ft otiofa : ac proinde ex ob-
jeótio , venialis. PcíTec tamen eííe etiam mortalis 
eX adiu'nftis circunftantiis j veluti íi HaíreticuSjCiim 
quo diíputat Caiholicus , defumerec occafionera 
noua pecCata cominitteñdi 3 quáe ipferaet Cathol i -
cus tenetur ex Ch.iritate vitare. Sic Valen t ía 1.1. 
di í f . i . qusji. 10, punR.jf. concl. 1. & ex eo Sánchez 
l ih . í . Decalog. cap-G. num.i. Sm\ex difp.10. fe$>i. 
num.i 5. in fine , verf. Denicjue notant. Palaus tom. u 
traEi.^. d i /p . i . pmU.áf. num.%. adfinem. Ouiedo con-
trou. 9. puhtl. 6. numeral. Petr, Hurtad. d\¡p. 74. 

f e t t . i . § . 15. 

Q^y M s r 1 o V . 

An ad minus, dicta difputatio cum Herético 
•periinaciiér duro^fieret licita 3 fijicct non 

et j aíús frdfentihus frodefiett 

R Efpcndeo : Tune iara íieri ex adiundis circun
ftantiis licitam ; cum enim príerencibus difpu^ 

tatioeflet v t i l i s , defineretelíe otioía ¿ 6c redderetur 
honefta. Sic exprefsé S á n c h e z , Suarez, Ouiedo , Se 
Palaoj vb i i t a í c r ib i t : E x circun(lanTÍü autem^ regu-
htriter rnortale erit: quia H&rcticus difputans , obfli-
nato animo , multa peccata commlttit aduerfus fidem, 
¿jUéí ex charitate teneris vitare nifi oh aliquam cau-
fam granem excuferü \ & tune iarn difputatio licita 
erit, etiam cum herético pertinaci. Caufa -autem gra-
His eft , fí h<¿c difputatio aliü pfodefl \ & poteft pro-
dcjfe Catholícis , & H&reticis \ Catholicü , i/los in 
P'de confirmando , Hareticií , eorum audaciam repri
me ndo , -vel ad, Fidem comiertend.o i quicúmque ex 
his ejfcüihus continpat eft fujficiens honeftare difpu-
ifatwnem.Uxc Palaus3& Arriaga átfp.Z j.Jeft.3.11.19. 

Q_y M s t i ó V L 

A laicis fitprohibitmn , mrepofitmo, de rebus 
Fidei ^publice, velprimtim , difputare ? 

" f j Éfporideó tanquara certum: Eííe prohibitum ih 
S\^c,QuicuniéjU?. §¿ Inhihemus de Bareticü. in 6. his 

verbis : Inhihemus queque, ne cmquñm laicA perfo-n& 
liceat publice > vel priuátim de Fide Catholica diJputa-
re 3 qui vero fecerit, excommunicationis laqueo infiode-
tur. Quam excommunicationem non eííe latam/eu 
ipfo fado incurrendam , vel inferendam 3 commu-
niter notant Dodiores. Legantur príecipue Sánchez 
líb.i.cap.6.num.T,. Suarez difp.zo. f e f í r , ! . a numero 9. 
Ouiedo controH.<).punB.6.num.%$. Aniaga numer.iZ-
Acacius tom. 1 .verb. Fe/Rjtfol. 535 .num. 1. 

Q v ^ s T i o V I L 

An h&c iuris prohihitio , comprehendat 
omnes Laicos , etiam doffiores ? 

NEganc aliqui Dodores 3 cenfentes talem prb-
Ivbitipnem non comprehendere Laicos doí los , 

fed indo¿los tanrura. Ratio eorum. Quia ceftante 
fine legis , ceífat & lex i acqui finis huius prohibi-
tionis defumitur exdefedlu teienciae, & doóbriníEj 
qiKE communicer i n laicis cont ingi t : ergo hoc , i n 
laico doóbo ceflanre , ceílabit in i l lo prohibido. I ta 
tenet in primis apud Suarium , Gloíla in dtÜo cap. 
Quicúmque.%. inhibefnm. verb. laic<e. Sed licet ve rúm 
í i t ,quod quamuis in principio , quafi dubitanter.per 
laicos , exponat indoBos , vt aduertit ipfemet Suarez, 
in fine, tamen oppoíi tum ab'o'u e renet , dicens ad 
id [enendum/ufí icere 3 ita eííe Icriptnm. Tenent ta
men exprefsé Caiec. 1.1. qu£ft.i o, art . j ,dub. i .&ib¿ 
Bannez Petr. Ledeíma tom.i. fum.traB.i.capit^. 
concl.i 3. i b i : terrero aduierte Cayetano , queJi el 
feglar es hombre doUo , y que tiene letras podra difpu-
tar* aun formalmente.principalmente en cafo de neceffi-
dad^Porque la ramón d e la ley es, que los feglares 
comunmente no tienen letras, para diffiutar con los he
rejes 3~y confirmar los dudofos '. 'y e f t a ramón cejja én el 
tal cafo. Ec pauló poft. A efta duda fe refponde , que 
con todo ejfo, el tal feglar puede dijfiutar contra los he
rejes. Efto confia del vfo muy recebido. Los feglares que 
fon hombres doEios > difputan contra los herejes, no fo~ 
lamente conpalabras ¡fino también con eferiptos , como 
lo hiXo el 1 { ¿ y de Inglaterra Henrico oEíauo. Haec Le~ 
defma cuius opinionem exprefsé fatetur Sánchez , 
efte probabilem. Ec méri to , cum poft illum,expref
sé illam tueantur Granados traB. 15.^^.9. numer.^. 
& 6 . vbi refpohdet argumentis Suarij oppoí i tum 
fentientis. Petrus Hurtado difp.i^.fe5i.^. §.z^. Re-
ginald. lib. 17. num.iz. Acacius Refol.$ 3 3. numer.i. 
Se alij apud ipfum. 

Sed probabilius Refpondeo comprehendere om
nes laicos, etiam doAos: ac proinde null i quantum-
uis dodto licere cum hsereticis de rebus Fidei difpu-
tare. Ratio eft. Quia ius abfoluté & indif t indé , ve 
vidimus, de laicis peifcnis loquuntur : ergo omnes 
comprehendic. 

Nec obftant argumenta contrariorumtad que d i -
cendum eft, minimé ceftare finem legis in prasdido 
cafu ; quia non inniti tur indiuiduo cafu accidentali, 
fed illis , qui communiter contingant: atqui laici 
frequenter func indodi : ergo. Sic docent Glolía cit. 
verb. lakdi.in fine,vt bené vidi t Sánchez, ( vnde malé 
iilara citat Fagundez,^i infra pro parte contraria. ) 
Snwez difp.zo. fett.i. num.y. dicens ( fed rigidé ) 
oppoíitum eííe omnino improbabile. Dominicus/^ 
di&o.cap. Quicúmque n u m A . & 2. & Francus num.i. 
Rofella , verbo Infidelis 1. fine. Silueft, verb. difput. 
««w.i . Ñauar , lib.^. confú. tlf.de H&reticis in y. edif. 
confil.xj.num.ián z.confíl.z^.num.i. Caftro Ub.í. de 
lufta htret.pmh.c 19. hXhzxún.de agnofeendis propofi-

tionibm 
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tiomhus ¿¡mft. 13. nnm.i. Aragón, i . i .qmft.io.art.j. 
mtah.z .Yúenúa, z.iJifp.i.qudefi.io.puntt.i.poft i . 
concl. Azor. tom.i.lib.2>.cap.i6. qndfl.i. quos omnes 
refert, & fequitur Sánchez lih.i.'-Decalogi cap.6.n.$. 
Quibusaddi poííunt Becanus c.i$.c¡íi.-j.n.yA^\Á\xí^ 
difp.iSJub.y.x.iq.y Palao to.utraB.^.difp.i.pun.^ 
Gafp. Hurtad, difput. 1 o.diff. 11 .Fagundez lib. 1. De-
cdogi cap.%.num.6. ( Qui etiam citac pro hac parte 
íicuci pro contraria , Gloiram ) Ouiedo controu.c). 
p m £ i . 6 . m m . ü y . Trullench. lih.i.cap.i .dub.c). mt.i. 
Arriaga dijp.i $.fett.}.nu. 18.Card.de Lugo difp.zi. 
feB.$. wmer.i ^i:Bona.cmzdifp.¡, qmj} . i . pmtt.^, 
num.i- verf.Addo. 

Q_y s T 1 o V I H . 
¿in faltemfit licitwmlaicis doEtis-y difputa-

re cum hdiretícis de rebus Fideí^x 
mmdato Clericorum ? 

A Ffirmant aliqui Doflores 3 exiftimantés j fo-

t^dn in Germmm, & altis Promncns, in qui-
hus Hótretici grafirntur ¿r wix t i hahitant 
Hdretm, & Catholiá > pofiint Laici doQi 
cum BéLnúcis dt[putares 

Efpondeo vt certum : lanl poíTe. Quia in di-
¿tis Prouinciis non eft in víu diéia prohibitio ; 

fed per contrariam coníuetudinem abrogara', ac pro-
inde non obligat. Sic in primis Valentia cjPi&ft.\o> 
punB.^.ajfertione 1. verf. Alij etmn. Sánchez l ihr . i . 
cñp.G.numr],mfine. Suarez dify*io. feíl . i .tmmer. 11. 
in jW.Becanus cap.i ̂ qu^fl.-].mm.6.&^\Á\\is n.itfi* 
Petr. Hurtadus¿¿/¡5.74. (non 75. vt inuenies apud 
Ouied.) f e 5 i . } . § . i i . Lugo W/W2.142. Tannerus ^ .5 . 
duh.$.GafyttunzdJiff>.ioJijfAi.Qmedofontron.c), 
pmEl.6,num.%'j. Fagund./Í^.I. Decdog.cap.Z.mm.%> 
fine3Palaurpw»¿?.4. numer.%. & alij. Ex quo conftatj 
mibimé peccaíTe Albertum Phigium comitera , & 

lüm effe prohibitum Laicis aífumere ius diípu- Henricum Odauum Anglias Regem, terapore quo 
tandi cum Haereticis , propria authoritate. Sic ex fuit Catholicus , qui quamuis laici cum lutheranis 
Suario difp.io.fettA.num.i 1. docet Palao , jí7a«¿?.4. ftrenué difputarunt; quia in eorum Prouinciis iam 
cit.nnm.j.hxsvzihis \Tertio limita 3vt h¿c dÍf¡)Htatío abolita erat praedida iúris inhibitio i vnde dilata 
ajfumatur a laico propria dnthoritate • namfiivjfm, vel manet ratio Petri Ledefmae 3 quaro^exemplo relato/ 
rogatus a Clericü dlífutationem fufcipiat, nonpecca- nobis quffi.J. obiecit. 
hit: quia tune nomine Clericorum diífutat : ñeque ve 
rificari potefi fihi ius dicendi, & diíputandi vendica-
ra, qm eji matenaprohihitionii, vt colligílur ex Leone 
Papa, Epift.61 .cap.vítimo, vt tradit Suarez. num. 11. 
Hsec Palao. Et poílea Fagundez cap.%. cit.nu.y.verf. 
Tertius cafw efl. 

Sed probabilius Refpondeo. Nec in eo cafu eíTe 
licitum Laicis difputaie cura Hasreticis. Ratio eft. 
Quia cum aliqua aótio abíoluté laicis prohibeíur3 
non excufantur á culpa/i id faciant ex mandato Cle
ricorum , etiam íi illud eScerelad'Clericos perti-
neat: atqui in citato^/?. Qukúmque. §. Inhibemus, 
abíoluté prohibetur laicis diíputare cura hasreticis : 
ergo iure attento 3 non licebic illis id faceré, adhuc 
de mandato Clericorum. Sic Lugo > loco citato^ ex 
i l l o , Oaiedo num.y o. 

Q_y ^ s T 1 o I X . 
An dítfaprohihitio vetms Laicis, fuh cenfura, 

enm H&reticís de re Ptdei difputkre^ 
obliget tilos fuh mortali? 

Efpondeo vt certum : Obligare illos ex fuo ge
nere , íub mortáli, Quia materia ex fuo genere 

eft grauis: ergo, niíi alias vrgeat aliqua neceíli-
cás , vel detur parüitas materia , quse excufet; 
obligabic fub mortali. Confinnatur Quia cenfura 
ferri non poteft^propter folura veníale , vtdiximus 
par.^. 

Sic commuhis , Sa verb. Pides numer.i,. Caiet. 
Armilla , Nauarro , éc Albertin. quós aífert 5r fe
quitur Sánchez lib. 1. cap.6. num. $. Fagundez cap.%. 
m.nnm. 11,Arriaganum*\%.Suarez, Oüiedo, 6c ali'b 
prscipuefuprk cicati. 

Q ^ y ií, s T 1 ó X lo 
An cafu , quo aliquis Hdreticus cum Fidei in-

iuna loqueretur '•> aut aliquos Fideles per-
uerteret , & nullus Clericus, vel Religio-
fus adeffet , qui poffet i l l i rejijlere > tune 
liceret Laico do51 o ^ Hdreticum arguere , 
cum illo de re Fidei difputare ? 

Efpondeo vt certum mihi : licere (irao & te-
nevi ) Quia dida iuris inhibit io, non habet 

locura in cafumagnae neceffitatis , vel vtilitaris, vt 
eft propo íitus : eííet namque tune eius obferua-
do hociua , vtpote contra bonum Fidei, Se proxi-
moium. Sic Atagon.z.x.quxft-io.art.j.mtab.i. Va
lentía , Sánchez 5 ^Egidius , Hurtad. ComplutenC 
Becanus, Lugo , OuiedojSuarez , Fagundez loccit. 
Óc alij. Qui idem dicendum putant, in ¿afu, quo 
magnae Fidei exaltarlo dífputatione cura herético 
accrefeeret. 

Q ^ V ^ S T I O X I L 

An ómnibus Clericis, etiam fola prima Ton-
jur% initiatis, licitum fit y difputare de 

re Fidei cum H^reticis ? 

Efpondeo vt certum : licitum il l i eííe3dummo-
do doóti fint,Ratio eíi Quia m cap.Quicúmque. 

citato ^íey?.(í.folüm prohibetur perfonis Laicis dif
putare cum Hasreticis: atqui Clerici.edam fola pri
ma Tonfura iníigníti, nón füñt Laici j ne¿ fub tali 
nomine veniunt; ergo. Sic kxoi.tom.i .Hh.'&.cap.zG. 
qm¡iione prima. Sánchez libro fecundo capite fexto¿ 
niimero S .Sn^ei difptit. 10.feñ.i .numero io.(non 4. 
vtlegesapud Ouiedum ) ^Egidius »?^yo 145.Lugo 
dijput.it. fe£l.$.numero 157. Vterque Hurtadus^Pe-
trus, difyut. 74. feB.i,. §. 32, & Gafpar. difpm.io, 
diff. 11. Fagundez' lib» 1 .cap.%.h, 1 o.Óaiedb controu.yl 

ftmBsi» 
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4. Acacias Refol.3 5 3. CÍV. núm.i. 

Q^v ^ s T I o X I I I . 

^sln étiam Religiofis dcsiinatis ad chorum, 
etiamfi attu non fint init iaú aliquo ordine 
Ecclefiaflico, adhuc prima Tonfura 3 fit Hci-
ttm dtfyutare de Fidejum Hareñcis ? fi 
alias fint Docíi ? 

NEgatiuum fententiam eíTe fatis probabilem, 
indicat fatis Arriaga dum di[p. 1 3. fefl:.^. n. 18. 

hsc verba ptofer t : Secundo requmtttr ex ittre Eccle-
Jiaftico i vt difputans (it Clericus. Jtain cap.i .§. Inhi-
heniuí.de ¡ureticRatio efl: qtüa in laicü non fupponi-
tur fcientia ad id necejfaria. Phi aduenendum nomine 
Cleúciprobábiliter intelligi omnes ̂ eligiofos fchela-
res j efto aBu non jint initiati Sacris. Haec Arriaga. 
Quibus verbis claré denotat probabilem 3 & fatis^ 
eíTe fencenciam negatiuam, Et méri to , narji illam 
ex Azor, tenet Petr. Hurtad, loco c/V.$.32. his ver-
bis : Cenfeo tomen. Laica perfoná , fignificññ omnes. 
qui cñrent Tonfnra 3 & habitu clericali, etiam Religio-
fos : quarn docirhnam colligo ex Patre j4z,or. ea qu.i. 
probante, fententiam ajferentium 3 Laicum intelligit 
C¡HÍ nullo efl Ecclejiafiico ordine initiatus \ etiam pri
ma Tonfnra. Hace Hartadas. 

Sed ptobabilius Refpondeo. EíTe l ic i tum : Qaia 
probabilius eft, quod Religiofi ad Chorum deftina-
t i , nec fintj, nec appellentur períoníE laicae; fedpcr-
fonae Ecclehafticae, etiamíi omni Ordine adhuc p r i 
ma T o n f u r á , careant. Sic ex DominicoJ& Franco, 
docet Sánchez lib.i.cap.6.n.6.in fine. Suarez difp.io. 
feoi. i.num. 10.Lugo difp. z i.feB.^. num-138. Gafpar. 
Hurtad, difp.io.dtff. 11. Trullench . / í¿. i . c ^ . i . dkb.9. 
num.i.On\£&opun£l.<S.cit.numer.yi. Fagundez UbA. 
cap.S.num. 1 o.Palao tom.i.trañ.^.difp.i. punB.^.n.^. 
^gid ius diJp.iS.dub.y. num.i^^. Bonac. dijp.^.qn.l. 
punB.jf num.x. Lorca i.i.cjU£fl.\o.art.ij. i n eius an-
notat. veri . Vrimo> perfonalaica. ¿k aIij3quorum fen-

•tehtiara eíTe probabilem tándem fatetur Petr. Hur-
tzáJoco cit. h í e c d i c e n s : Gateros Religiofos poft noui-
tiaturn , probabile eft 3 non comprehendi ea lege : non 
¿¡ucd Religiofi funt i fed quia funt per fe adfcnpti Or-
r'tiji'Tendendi ad Clericatufn'. & quia prima Ton fura 

frequentev ornantur, damque operam Uteris. Hasc ille, 
& Acacius loco cítate. 

Q V ^ S T I O X I V . 

Anitem^ Religiofis ad officia domeftica, dejli-
natis, qiú communiter vocantur Laic i , (fue 
ebnueríi,^///rliutilati, licitum ¡it ( f i alias 
fint docfi) difiputáre cum Hdrtticis de re-
bus Fidei ? 

JTEgant pliires Doótorés , eo qnod exiftimeñt, 
^ hos ReligioCos comprehendi in i l la iuris pro-

hibitionc : quia ve ré íunt perfonk Laica : non Eccle-
fiaftica \ cum huhquára fint ad Ordines Ecclefiafti-
cos proponendi. Ira fencunt Cardin. de Lugo.Gafp. 
Hurtado i Oü iedo , Lorca5Petr.Hurtado,to cit.tíec 
non ^g id ius ^ . 1 4 5 . dt. ( vnde malé citat illura 
Palaus pro oppoíítá parte.) & dicit probabile Sua-
íeZ j vbi infra. 

Sed probabilius Refpofadeó etiam eíTe his Re l i -
gioíí^ l ic i tum. Qina eriam eft probabiliiis^ illas non 

comprehendi d ida iuris prohibitione , cum n o ñ 
veniant nomine perfoná, laica. Ratio eft. Quia3quan-
do in iure fit illa bimembris partido Laicoru,& Cíe-
ricorumSuh Clericis , comprehendi íolet totas ftatus 
Ecclefiafticus , ad quem etiam Religiofi Laic i fpe-
¿ t a n t ; cum Clericorum priuilegio gaudeant: ergo. 
Sic Suarez ydijp. iofeÜ.i .num.io. infine.Yagxináez 
num.io. citato, vb i citat Azor ium , & Sánchez.pro 
hac parte. Va.la.uspuntt.^.mim.^.citato. 

Q^V JE S T 1 O X V . 

denique, fit etiam licitum Monialihus óm
nibus , de rebus Fidei difiput are ̂ atiento iure 
citato , quo perfiona laica prohtbentur difi-

putare ? 

Egant & a f o r t i o r i , aliqui Authores ex his, 
quos nuper pro prima fententia adduximus: eo 

quod grauior íit ratio , quám in Religiofo La i co : ac 
huic eft interdida difputíitio cum Haereticis í ergo 
á fortiori Sandimonalibus; cum his non liceat do-
cere, nec difputare. Ita Petr. Hurtad. &; Ouiedo, 
locis citatis. 

Sed probabilius coafequenter Refpondeo dicen-
dum , quod^uamuis alias, propter imperitiam , & 
communem Ecclefiae confuetudinem , nequeanc 
Sandtimonialis de rebus Fidei difputare j attento 
tamen iure Ecclefiaftico addaá lo , min imé íi t i i l is 
i l l ici tam. Qrria probabilius eft, quod noncompre-
hendantur prohibitione lata in cap.Quicúmque.cit. §. 
Inhibempu : cam non fint perfons laica; 3 fed Reli> 
giofse ; ficuti funt Laici Religiofi,vt nuper diximus. 
Sic Lorca i.i.qu&fl. i o. in annot.art.-]. licct non ita 
confequenter , cum id quod concedit Monialibus 
ómnibus 3 tam ad chorum 3 quám ad officia dome-
ftica deft inatís , neget Religiofis Laicis. ©ebuerat 
enim diftingaere ( vt aduertunt Hur tad .& Ouiedo) 
inter Moniales ad chorum , & alias , ad domeftica 
officia deputata a ficut inter Religiofos diftinguit, 
quod non facit. Nos igitur confequenter de ómni 
bus aífirmamus. 

Q ^ V ^ S T ^ I O X V L 

An fialtemClericus ^vel Religiofius ^¡i indo-
ffus fit , peccet mortaliter j contra inhibi" 
tionem iuris j difiputando de Fide cum Hx-
reticis f 

A Ffiimaridnm videtur eocpioá inl . Nemo Clz-
ricta. C.de Summ. Trimt. etiam Clericis prohi-

betur publica difputatio de Fide : ergo. 
Sed Refpondeo vt certumtPeccare/ed non contra 

inhibi t ionem lurisifed folum contra ios naturale.Sic 
Becanus c.i^.qu.-j.n.-]. híec feribens i Dices $.fiLai-
cm^quia indoElm eft, peccat difputando de Fide , etiam 
Clericus peccabit >fi indoüw fi't'.& fie erit par vtriufi
que ratio. Refpondeo. Clericus non peccat cvntra illam 
inhibitionem Alexandri Papa \ quia illa comprehendî  
fiólos laicos: fed tamen peccat contra ius naturales quia 
exponit fe periculo erroris. Hinc fequitnr > tam L a i " 
cum 3 quam Clericum indoíium peccare j fed Laicum, 
contra legern naturalem, & Ecclefiafticam ; Clericum 
contra alteram tantum. Deinde 3 Laicum ex ea paite 
excommunicari3 non autem Clericum' quamuis hxc ex-
communicaiio non fit lata fententia , fed fierenda , &c. 
Sic ille.Et ben'é. Azor.etiam lóc.cit.cap.iC.qu.i. & z . 

Sánchez 



Difp. I V. de Externa communicañone cum Hárettcis* 49 
S á n c h e z z . capá' num.%. Fagundcz lib.i. cap.%. 
».12. Petr.Hurtad.d/i¡W.74./¿#.3.§.29.C^ 34. 

Nec fundamentum, quod ad contrarium fentien-
dum, adducere quis , poíTetjobftat: narn refponde-
tur , quod lex cinilis ( vt eft pisfata ) qiiíe difponit 
de rebus fpintualibusjnon obligat Clericos^nifi iure 
canónico confirmecur : hxc autem lex minimé efi: 
ab illo confirmata, legantur Azor. Becanus3&: Fa-
gundez. 

V S T I O X V I I . 
An fit feccñtum difputare de Fide, coram 

indoffis , aut rudibus ? 

Efpondeo ve certum:Eííe peccatum; (niíí cafn, 
quo Do¿bor difputans , adeo excellens eílet, vt 

commodiílimé argumenta hasreticorurn itafoluere, 
& ea cíaritate folutionem exponere; vt mérito pof-
íet intelligere, auditores facile eíTe percepturos.) 
Ratio huius refponfionis eft , quia ex difpuracione 
coram rudibusde re Fidei fadta^etiamexercitij gra-
tia ) imrainet periculum^t illi3auditis hEereticorum 
argumentis, in Fide timbent, minúfque firmi per-
maneant ergo talis difputatio illicita , & peccami-
nofa eft. Sic D.Thom.i . i .qu. io.art . j . & ibiCaiet. 
Vzhnx.z.i.diífutA.ejUdífi.io.puntt.^. Becanus¿-.15. 
qwfi.-j.mm.v. Sánchez l ih. i . cap.6.num^o. Suarez 
disput.io.fett.i.nHm.i 4. Fagundez cap.%.cit. num.i 3. 
Palaus tralii.¿f. ctt. difpm.i.puntt.^.num.f). Petr.Hur-
tad.diffut.y4..fefi:.4.§.56. 0\út¿ocomrou.y.punEi.G. 
num.<)i. Trullench.///'.i.¿»¿.9.«.2.Arriaga d i í ^ . i ¡ , 
feÜ.$.mm. 1 $.verfjQuarto requiritur. 

Q^v JE s i 1 o X V i l I . 

Án ditfa coram rudíorihus, de rehus Fidei 
difputatto , ftt venialis tantum. ? 

AFfirmant multi DD-folumelTe venialemcom-
muniter loquendo : eo quod rariííimé dam-

nura , feu periculum imminens auditoribus, exce-
dat metas leuis. Ita ex Sánchez docet Fagundez 
libro primo capit.%, numero r j . his verbis : Qu&res^ 
qu&nam culpa fit djífutútio formdis de rehus F i 
dei , coram rudiorihus habita ? Refpondeo , id iudi-
candum ex maiori, vel minori periculo , c¡uod ex tali 
dijfutatione incmrent auditores. Cornmuniter tamen 
erit folum veníale imprudenti&; quia periculum noñ 
[emper , fed raro folet ejfe graue. Jta [anchen tom,:. 
in Dec0,log. lih.i. cap.6. 7iumero 10. quia communiter 
non ita infirmi funt auditores , vt deficiant a Fide, eo 
quodperfeüe non intelligant folutionem argumentorum, 
contra Edem ; quia id propriae. ruditati y & ingenij ím* 
becillitati attribnunt. Ita Fagundez. 

Sed alij contra docent, exiftimantes > talem di-
íputationem , communuer loquendo , elFe morta-
lem ; rarilfimé vero venialem elFe, Quia , commu
niter loquendo , femper adeft periculum peruerílo-
nis 3 íí coram rudibus 3 & plebeis híec difputatio 
inniatur. Ita fentit VzXmstom.i. tratt. ¿t.difput.i* 
funtt.^.n.y.iverf.Addit Sánchez.. 

Sed ego clariüs Refpondeo Primo. Difputare 
de rebus Fidei , coram rudioribus > & íimpljcio-
ribus, eft ex fuo genere peccatuiii mortale : Quia 
eft contra charitatem proximi , & in damnum Fi
dei ; exponere enim hominem tanto periculo 3 eft 
graue damnum. Sic omnino Petr. Hurtad, dijp.-j^ 
f e Ü ; ^ . 58. 

R. P. Leand, ih Üecálogum. 

Refpondeo Secundo. Difputare de re Fidei co
ram prasdiótis 3 licéc aliquando poíTic efte veníale, 
ob leue damnum , quod imminere poteft j frequen-
tius tamen erit mortale , vt colligitur ex veípon-
íione prima, & ex ratione á Palao confeda. 

Q^y ^ s T 1 o X I X . 

An faltem licita fit difputatio, coram rudio
ribus ifidclibus j cafa i quo ab Hdreticis [o-
licitentur ad Fidei defeftionem ? 

R Efpondeo tune efle omnino licicam ; imo ad 
illara ineundam , teneri vires do£tos ; oppo-

nendo fe hcereticis. Quia in hoc cafu femper fpe-
tari poteft aliquis fiuftus talis dilputationis 5 nam 
vel rudes non decipientur; vel faltem non ita fa
cile, Sic D .Thom.1 .1 . qudftion. 14. art.7. ab óm
nibus receptus, vt ait Sánchez, cap.6. cit. num.io. 
Becanus quaft.y. num.io. Fagundez 14. Palao 
numero 9. citato. Suarez, & Valentía apud ipfum, 
& omnes. 

Q^V S T I O X X. 

An Difputatio de rebus Fidei, coram Prin-
cipibus, tanquam coram ludicibus 

habita 5 fit illicita ? 

Egandum videtur. Quia ex D . Auguftinb 
tom.i. in breuiculo 3 conftat , difputationem 

habitam fuifte coram Tribuno , & aUiŝ ex manda
to Conftantini Imperatoris: ergo. 

Sed vt ceitum , Refpondeo omnino efte i l l ic i -
tam, & mortalem. Quia ad laicos ñeque docere^ne-
que prsíidere pertinet, fed difeere, & á facerdoti-
bus doceri. cap. f i Jmperator dift.yG. ergo íi ipfi tan-
quam ludices iubeant coram fe difputare, culpa 
erit giauis id faceré. Et ideo D. Ambrofíus vocatus 
ab Imperatore Valentiniano , vt cum Auxentio 
Ariano Epifcopo coram ipfo difputaret , iuftiíH-
me comparere noluit , propter incompetentiam 
ludicis politici 3 vt ipfe de fe teftatur Epift.} i. Sic 
Fagundez libro primo} capite o&ano numero 17. Petr. 
Hurtad, locó citato 59. Qui ad rationem dubi-
tándioptimé refpondet, dicendo , cognitorem i l -
lum non fuiífe difeeptatorem controuevfia; y fed ar-
mis , &. Imperiali authoritate fecuros reddidiíle 
difputantes , & feciffe defciiberc difputantium ar
gumenta, atque refponfa , ve in Geimania nunc 
contingit interdum. 

: : f | §. 11. 

í)e Política coftifrwn'catioñe cum H t f m i -
cis , &* Infdchbus. 

S T I O X X I . 

An prohibitüm fit Fidelibus, communi-
care cum Hdreticisi 

Efpondeo Elíe prohibitüm, propter excommu-
nicationem hasieíi annexara. De qua materia 

lat^i diximus par.4.ir. de Excomm.in CoenamVomim. 
É vbi 



5 o Tra¿t. 11. de Fide* 
vb i etiarn tfadauimusjde prohibitione eomm libros 
legendi j de aliis ad hanc materiam attinentibus. 
Legantur ergo i b i d i d a . N a m hic folum de commu-
jiicacione cum aliis Infidelibus, ludaeo, videlicet3 Be 
Pagano3eft nobis agendumjfíc igicur, 

Q_y JE s r i o X X I L 

Án¿Dñmunicñtiociuilis->& humm&jiim Infide* 
libus , fitex fe mala > aut mre diurno pro-
hibita ? 

R Efpondeo tanquam certum : ÍSFec ex fe e l íema-
laminec iure diuino prohibitam. Qaod conftac 

exeo quod Paulus i . ad Corinth. 7. aperté permitt i t 
bmnem domefticam , & humanam communicatio-
nem fideli coniugi cum infidelirergo. Verum tamen 
eft , quod ex v i d i u i n i a c naturaiis inris 3 teneatur 
vnufquifque fidelis eam communicationem cum i h -
fídelibus vitare i qu^jvel periculum ipíí afFerat, vel 
aliis íit infeandalura. Sic omnes. Legantur D . Tho , 
2.2.^. 10 ,^ ,9 . Suarez de Bde diff).i%.feB.6. nuni.4. 
íalausiro. 1 .traB.^.di^.i.pun^.n. ^.0\i\t¿o¡tr.de Fide 
í€omrou.c).pHn.'j,n,c)%.&c alij infra citandi. 

Q j v ^ s T i o X X 11L 

Otív, in nliqmbus cafibuŝ  prohibeatur-, iure po-
Jttiuo Ecclefiaftico^commumcaíto curit Iud¿ií, 
¿T aliis Infidelibus ? 

R Efpoiideo. Prohiben 5 & iure ó p t i m o , ratiohe 
periculi peruerfionis ex eorum communicatio-

he imminentis. Haec refppníio conftabit ex tefti-
moniis á Iducendis pro prohibitione decem cafunm, 
quos communiter referunt Dcétores . hzoxtom.i. 
lib.Z.cap.xi.qú&fl.i. Sanchius lih.i.cap.} \.vumero 4. 
Suarez diífut.iZ. de Fide Je6t*6.a numero 6. ¿Egidius 
dí/p.i^.dub.i i . & mm.\(3 6.V)OY\2LC.difp.3.í].i.pmfl:.<¡, 
Palao loc.Cít.n-G.Omeáoloc.cit.a Trullench . /í¿. 
i.Decal,c.$.dub.io. 

Q^y J E s r i o X X I V . 

A n , de fatfo , prohibita fit Fide libus , fami-
Imritds, & conuerfatio frequens 

cum lud&ü ? 

Ffirmat abfolute Suarez [eÜ. G. cit. mm. 6. 
( ñ o n 5.vt inueni apud Ouied. ) vbi folum 

éxiftimat familiaritatem nimiam cum ludasis per-
mi t t i iis folis perfonis in fide ita firmis , v t infide-
liura conueríío fpecialiter commiíTa íít. I ta Suarez 
cuiusfententiam eíTe probabilem exprefsc dicit Pa-
laus. Et mér i to . 

Sed probabilius Refpondéo dicendum , folam 
^Uam familiaritatem cum Indasis prohibitam eííe 
fidelibus, ex qaa ipíis aliquod periculum peiueríio-
nis oriri tiraeatur ; aut aliquod adíít fcandalum j 
nam tune iure natura i l l ic i taer i t : alias non. Sic 
D. Thomas z. i.c¡u&jl. i o . art.y. A^\¿msdifput^%. 
duh.i i.mm.iG-j.Lngv difput.ii.mmero io( j , Gafp. 
Hurtad. Mfpm.io. dijf.j. Bonadn. difput.^.qmft.i. 
f m B ^ .verf.Primus cafm. Ouiedo puntt.j.ctt.n. 1 00. 
Q u i tamen non bene omnino citat Sanchium pro 
fententia Suarij : nam licet illam ex parte ; noftrám 
autem, adsequaté tenecí-,^ ucit.fi,i>& his veibir-

JHinc fit non ejfe interdicendam hmc communicationem 
fidelihm , qui itain Fide firmi funt, vt nullum peruer
fionis penmlum immineat j fedpot'ms infidelium con-
uerfio ex diña communicañone probabiliter Jperetur. 
Quia cum diffa communicatio ratione periculi ínter-
dicatur, vbi id periculum cejfat, cejfat quoque prohtbi-
tio. Sic D.Thom. eod.art.y. ab vniuerfis receptrn. HasG 
Sánchez ( quemipfemec Suarius , contra leipium 
c i ta t . ) Nec non & Palaus tratt.^* difp^ipun.^.n.'j, 
6i communis. Sediam ad cafus íingulares defeenda-
mus» Sit ergo. 

Q^v ^ s T 1 o X X 

Ém prohibeatur chriflimis , cufn Juddü fimul 
habitare f 

R Efpondeo abfolute prohiberi%n cap. A d h&c de 
ludáis. Et extenditur hsec prohibit io ad Sar

racenos : nam id habetur exprefsé in cap. fudd el r i 
eod.tit. vt docet ib i Gloffaj vérb- ludai. Sánchez cap. 
3i.cit.níim.$.-ALgi¿iüsdifput.i%.dtib.íi.njm. 168.«>. 
Ouiedo num. loo.cit. Palaus num.%. &¿ communiter 
omnes, inter quos folum eft, autpoteft eíTe diíTenfio 
quid nomine cohabitationis , intelligatur , pro 
quo íit. 

Dubium L 

Á n l i c c a t Chriftianis abfolute i n vnadomo3íimul 
cum ludeeis habitare, íi neutri famulentur aliü. N e -
gant Suarez difp.iS.feñ.G.n.j.dc ali j . 

Sed iuxta dióta probabilius. Reípondeo ; Licere, 
íi alias nullum immineat perueríionis periculum, 
RatiO eft, quia in diéko cty.Ad h<tc de ludáis: folum 
prohibetur ea cohabitado cum ludá i s , <\ux con t í -
net diururnam Chr i f t ian i infamüla tufubieót ionem, 
Sic ^IgidiusjOuiedojPalaus, Azor j&al i j loc.cit.cpiQd. 
clarius ex riiox dicendis patebit. 

11. 

Á n j i c é a t Chrif t iano,Iud^um haberein feruum? 
Negant aliqui apud yEgidium vbi infra. A l i j con
tra , cum Sánchez reípondent quidem licere ; non 
tamen deberé cum eo m o r á r i , itaut eum habeat fa~ 
miliarem, eo quod ludaei obftinatiores íint j &: diff i -
cilius ad fidem redeant:ac íint ad fubuertendum pe-
ritiores.Sic ille lw.i.c.$i.n.6. tk penes illum3Angel. 
Sylueft.ArmillaJ& Tabiena. 

Sed clarius , de probabilius R e í p o n d e o : licere 
Chriftiano ludasum habere in feruum;&: confequen-
ter cohabitare cum il lo i n eadem domo. Quia i d 
conceíTum eft fidelibus in cap. E t filuddíi,de ludáis', 
vtbene concedit Suarez : ergo. Confirmatur. Quia 
( vt cum communi , Sánchez concedit} l ic i tum eft 
Chriftianis habere Sarracenos , & alios Infideles, 
tanquam feruos : intra eandem domum , vt praxis 
vbique recepta demoríftrat : ergo etiam íimiliter 
licebir illis habere in feruos ludaeos. Sic tenenr Sua-
rez,/í?c.ír/?.^gidius num.\67.0\úz&o cum AWsnum. 
loo.Palaus ^»w.8. Bonac. cju tfl.i.cit.punEl.^.num.i*. 

•Se ali j , Qui tamen bene no tan t , quodl icé t hoc íic 
illis l icitum , expediat tamen , ipfxs familiaritatem 
feraper vitare. 

Duhmrd 
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An etiam liceat Chriftiano, cura Iuda:a c o m m ó -
r a r i , feruiendo vte^qne t)omino Catholico? Refp. 
Licere 5 dummodo,vc íupra diximus^abfic peticulum 
perueríWis. Quia, vt nuper eft habitumiin cap0^ 
h&c. folum prohibemr Chriftianis cohabitare cum 
ludíEisjillis feruiendo, aUc famulando: quodin p i s -
fenti non concingit. Sic Palaus traft. 4. diffrut.i. 

C L V ^ T I Ó X X V I . 

i^ín iníerdiffum f t chriftíanis > a¿ymís 
ludáLoYunt ve fá t 

Efpondeo abfolutc-.efíe interdidum per c.Nul-
/«í.iS.^.i.vbi fie habetur:2\^«//«i eoru,qm in fa-

cro fmt Ordine conftituti3aut Laicui^azyma lud^orum 
manducet > mt cum eis habitet i aut aliejuem eorum in 
infirmitatibtts fuis vocet s aut medicinam ab eis perci-
piat, ánt cum eis in balneo fe lauet, f i vero quifcjtíam 
h&c fecetit y j i Clericus deponatur; fiíaicus 3 excom* 
municetur. Sic Canon. Ec ficabfoluté loquendo om-
nes , licéc diíTentiant in eius incelligentianv. Pro 
qua fie? 

huhiúm h 

An fit peccatum lethale,azymis ludeorum vefci ? 
Aííirmanc raulti, inter quos videcur Sánchez lih.t, 
cup.^i. num.-j. vbi docet, interdiftum elíe Chri-
ftianis azymis ludxorüm vefci, etiamfi feorfuiti á 
ludáis id facianc, quia func ( inquit) cibi difereti á 
ludaeis. Itá Silueft. verb. Judms.qu&ji.i.diSio.yi Ha:c 
Sánchez; 

Negat contra Gafp. Hurtad, diíf. 10. diff.Ji do-
cens abfoluté , ñeque illicitum eífe. 

Sed cíarius Reípondeb. Primo. EíTe quidem le-
thale peccatum azymis íüd;eorum vefci, ritu Judai
co , ideft , tanquam ceremonia iegis , fiue vt hasc 
obferuetui: (Quod quidem verum eft3 fiue talia azy-
ma comedancur fimul cum ipfis ludá i s , fiue feor-
Tum ab illis , fiue quocúmque alio modo.) Quia ra
lis manducato eft per fe mala, & ideo illicitajetiam 
in cafu extremae neceílitatis- In hac refponfione 
Conuenerunt omnes , &• pr^rev cirátos * ita fen-
tiunt Súa.vez difput.iS. nmn.j. i€gidius dífput.\%. 
düb.\i.numer.\6%. Lugo difpm. 2 2. ««»¿.118. Palaó 
pmff.c). num-y. Ouieáo ntim.101. 

Refpoiideo. Secundo. Etiam eft peccatum mor-
tale , manducare azyma cum ipfis ludasis , vel acci-
piendol illud ab ipfis ; etiamfi talis manducatio non 
fíat in obferuationera legis Mofaycx. Quia talis 
manducatio ex fe afferret fufpicionem, & generaret 
fcandalura : ergo ex fe ellet mortális.Sic Suarez loe. 
cit. & innuunt eseteri DD.c i t a t i . 

Refpondeo. Tertio. Martducaie ab^olute panem 
azymum , fine vilo ícandalo , aut fine vilo refpe-
¿tu ex prxfatis, nullum erit peccatum patét ; ex 
vfu Chriftianorum 5 cum inter illos Gepé vfurpe-
tur: & alias non liceret comedere panera confe-
crationis praparatum , quia hic azymuseft: quod 
nullus dicet. Sic iílgidius, Suarez , Palao , loe. ifiti 
& communis,& á fordori Hurtad;vbi fupiá. 

Úúbiúm í 1. 

An fit prohibitura fub mortali Chriftianis ^ in-
•̂ - P. Leand. in Decaíognm, 

uitare ludxos; vel ad eorum conuiuia accederé, 
5c vná cum eis cibum fumere? 

Affirmanc abfoluté Silueft. verh. lud^w. & pe
llas i l lum, Innocent. loan. Andr. GofFred. Rayneri 
& D. Antón. Et probatur. Quia fie grauicer piohi-
betur in Concil. Aurelian. I I I . cap.15.Se in Con-
cil. Agatheníi capit.40. quod refertur in cap. o n w e t 

iS.qu&ftion.i.vhi fie dicitur : Omnesdeinceps Clericii 
fine LaiciJudAorum conuiuia e u i t c n t i U e c eos ad conui-
uium qmfquam excipiat : quia cum apud Chnftianos 
communibus cibis non vtantur, indignum , atque Sa~ 
crilegum eft, eorum cibos a Chriftia?jis fumi \ cum eat 
qu& Apoftolo permitiente ( 1. Tirnot. 4.) nos fumimus, 
ab illis iudicentur immunda ac fie inferiores incipiant 
ejfe Chrifliani, quam luddi , f n o s qux ab illis appO" 
nuntur , vtamur , illi vero a nobis oblata conternnant* 
H ^ c , omnis capitis textus : ergo ex illo claré con-
ftac , elíe fub mortali Chriftianis interdiótum , ci
bum cum ludáis fumere. Et ita nouiíTimé fencic 
lLi\&e.Víc\\Aib.i .cap.i.dub.io.mim.i. in principio. ÓC 
innuit Suarez loe.cit.num.j. 

Sed alij contra refpondent, dícendo runc folúm 
elíe mortale fumere cibum cum ludá i s , quahdo 
ludaeus inter edendds cibos difeernic 5 alias non. 
Sic Angelus verb. íud&uí. numero primo, per harc 
Verba : Dieit tamen Hugo indi í i . cap. Omnes , quod 
f i cibos non difeernunt, liceat comedere cum eis : fed 
vbi cibos difeernunt,nullo modo licer.Slc Angel.& Ro-
feli eod. verh. Quos videtur fequi Azox. lib.%,cap.2.z. 
qmftione tertia.Quomm placitum veré habei funda-
mentum in diEí.cap.omnes. vb i (vt vidimus) (pecia-
lis redditur huius pvohibitionis ratio j quia ludaei 
diícernunt cibos, quod nonlicet Chriftianis. Lega-
tur Palaus diif.i.pun.y.nii 5. 

Sed ego clarius Refpondeo dicendum , quod 
attenta ratione , ob quara interdicfhim eft Chriftiff-
nisjcibum cum lud^is/umere probabilior fie fecunda 
fencentia : in praxi vero , ob periculum , & fufpi
cionem , qux ex tali familiaritate , oriri poteft, le-
quenda fie prima^ 

Duhium I I l . 

Ah fakem , liceat Chriftianis , accipere a l u 
dáis eos cibos, quos ipfi difeernunt, Se abiiciunt j 
&c poftea i abfqiie vilo ludíeorum confortio 4 iis 
vefci ? 

Negat Sánchez libro fecundo capit.^ \.numero j . m 
fine , non abfoluté loquendo , fed cafu folúm, quod 
talis cibi comeftio eflet cum nota, & offeníione ali-
quorum : alias non. 

Sed ego probabilius abfoluté Refpondeo. Ñu}lo 
modo licere,etiam cafu, quod Chriftiani diélis cibis 
vefcanéur , ablque nota, & Icandalo aliorum, Quia 
etiam in hoc cafu militat ratio traditam c.Omnes.cit. 
nimirura , né cum ipfis ludan cibos difeernantj non 
ómnibus vtentes, fed quofdam virantes, nos autem 
non vitamus , videamur illis inferiores , ac rainus 
Sanéli. Hoc aUtém fequitür plañe, fi Chriftiañieos 
cibos accipiant, & edant, quos ludan reiiciunt, re-
fpuunt 3 a rqué contemnunt. Sic Azor. ^f.^.nV.Trut-
lench. num-i.eit. Probabile autem exiftimoi quod fi 
Chriftiani non acciperent diótos,quos reiiciunt, c i 
bos a ludaeis 5 fed eX ab ipfis reieélis , fine nota , & 
offenfione vllajniitrirenturjnon peccarent, eo quod 
in hoc cafü , caufa prohibitionis.omniné> ceífaret,, 
Et in hoc fenfu admitto probabiliter quod dicit 
Sánchez. 

Qy s x 1 o 



T r a í l a I lo de Fide* 

t Q j & s T i o X X V I I . 
A n , interdiEíum fit chriflimüh ludios médicos 

Mcerfere^d eortm morbos curmdos ? 

Efpondeo vt certumiEífe interdiótum C h n í l i a -
^ nis aduocaie Médicos ludasos, nec non & Sar-

racenos3& Paganos adeorum iníiimicates curandas. 
Qnia id conftacnon folum ex c. Nullm {c\ims verba 
iiabes^.2^. in principio ) fedex fpeciali Bulla Gre-
gorij X I I I . editaanno 1581. qua? i n c i p i t : A l t a s p m 
memoria,ekopc zS.ipfiusinBullario}in qna hoecpro-
hibicio continetur. Cuius prohibitionis ratio produ-
c i t e í í c a d v k a n d i m v a m fpeciale animíE periculum, 
quám coiporale. Sic omnes. Legantur Snarez ¿/z/^. 
i%.feü.6.n.Z. Sánchezlih.i.JDecaLc.$ i.w.8. ifigidius 
djfj?. 1 SJtíb. P&tT.i6$ Ronzc.diíf.i .ej.xfunfl:. j . verf . 

Tertim cafri.Oiúedo3controfi.^.pu»^.j.?j. iOi.Vahu 
i r . 4 . 2 . ^ « c ? . 9 . ^ . 1 0 . A n g e l . A r m i !aiTabienaJ&: 
SyUeft.verbJudttMi&c alij cicándi.Sed circa hoc i n -

íerdiólamjí i t , 

Dubmm I. 

A n licitum íit Chi i f t ianis ÍVÍedicurn Íud¿um,ve l 
Sanacenum vocare-,quando Medicas álius non adeíl , 
¡k. morbus grauicer vrget ? 

Negaciuam rententiara tenere aliquos , innuit 
aliqualiter ^ g i d i u s , loc.cit.n.x 65. cura íolum dicad 
quod mnlri («0^ o»2/7ej)excipiant cafuro necefifitatisj 
Vt íi alíj Medicideíuntjaut: non funt cam perla, & c . 

Sed vt certum Refp. l ic i tum elíe Chr i í l i an i s , v t i 
incaíUiqUo non fie alius Medicusj&: morbus vrgeat, 
íicque periculo'us. QLiia necelTicas caret l ege ; excu-
fatvé nb hoc j ficut ab aliis pra?cepcis Eccleíiae. Sic 
SánchezJoc.c i t . & penes i l lum.Angel .Armi l la , Syl-
ueft.Tabicna. Suarez^etiam Ouiedo, Bonac, &;Pa-
laiiSí/óí-.c/í.iCgidius lo.cit.n.iSQ.verfu/Deinde ¿ n f n e . 
vterque Hurtad.Complurenfis quiáem, dijp.io.diff'. 
/ ' .Salmanticení, dtfp.yC.feti. i .fuhftÜ.^.^.^i. Lugo 
d i j p . z i . n . i 19. 

Huhium I L 

Án etiam ílt l i c i tumjpr íEdi í f l i s Mediéis vtijCafü, 
quomorbus; ita fie grauis, vt Catholici Medici pro 
eo morbo non fufíiciantjvel quia tantum adeft vnus, 
vel alter, 8¿ morbi grauitas mulcis mediéis indigeat; 
vel ir adfmt raulci^non funt ita periti ac doóli ^ í icut 
Medicas ludasusjvel Sarracenus? 

Refp. vt certum : Etiam eífe l ic i tum in ómnibus 
ils cafibusjudaeis vel Sarracenis Medicis vti.Quia i n 
ómnibus iis cafibus,re vera deficiunt Medici Catho
l i c i pro eo morbo.Sic Sanch.Ouiedo5Lugo3 Bonac, 
& Palaus loc.cit. 

M s i l O X X V I Í I . 

AnptprohibitUm Chriflianió hrecipere Medici
nas h l u d á i s , e x h i b i t M ? 

Efpondeo-.Elíe prohibitum á lure i n cñp.Nullm. 
i S . ^ . i . vt habesfupra, Er generaliter lo -

qüendo3ex d ido c ^ . n e c n o n ^ Bullaque G r e g . X I l I . 
cit* docent omne« D D . pnecipue c i t a t i , Ínter quos^ 
aliqua circa hanc prohibitionem excitamur dubia; 
íit ergo, 

JDubium lo 

A n prohibitum íit Chrif t ianisímedicinas prepa
raras emere á ludasis ? 

Negant aliqui D D . e x i f t i m a n t e S j n o n políe C h r i -
ftianos recipere á ludads medicinas iam prasparatas*, 
bene tamen medicinalia,poftea per Chriftianos prs-
paranda.Ita videtur f ent ire Glolfa c. Tfytüm. 1 S.^.r. 
verb,Níillíif.c\M?Lm citant, & f e q u u n t u r Angel, verh. 
lud&m^n.-]. Armi l la «^ .Tab iena^ . j .w .^ .Rofe l l aw. 1. 
&:al i j ,quos fequitur B o n a c . ^ . i . c f i . ^ r / ^ ^ ^ / ^ i r ^ i . 

Sed probabilius Refp. N o n eífe illis prohibitum', 
fed poííe licité recipere medicinasjetiam praepararasí 
á IudíEÍs3et¡amíiab ipíis vl tró oíferantur3 vel dentur 
( quidquidrenuat Azor lih. 8. c . ^ . ^.5.} dummodo 
illas npn recipiant per manus 3 & minifterium eo-
rum.Ratio eftrquia ius, inc.cit. non interdixit medi-
cinam á ludso prseparatam, quomodocumque acci^ 
pere, fed ita v t ludieus eam fíe prseparatam per pro-
prias manus applicet,&; exhibeat ¿egroto. Quia haec 
applicario medicinarum eft proprié quíedam cura-
tiojSc faltemreduci poteft ad prohibitionem faólam 
a Gregorio X I I I . S i c Sánchez l ih . i .c i i j / .y .dc penes 
illum3Archid.BellameraJTurrecrem.& Hugon.Sua-
rez difpA%.feÜ:.6.n$.Q\x\e&o} controir.y.yun.jM.^O 
qui tamen malé aíferc Bonacinam pro hac pacreXu-
g o « . 115.cz>. Palaus/?«^¿?.9.?z.i i,6¿ ali). Qui omnes 
l imitani jmfi excufetueceíTuas^dejíicienti Catholicoj 
qui bene pi^paret^medicinas, ac exhibeat. 

Bubium 11. 

A n l ic i tum fit Chr i í l i ano Medico a venderé rae-
dicinas3& applicare illasíudíeo aegroto. 

Negat Sánchez loc.cit.n. 1 o.docens,quod quamuis 
poííit medicus Chriftianus ludxo ( aut Sarraceno ) 
venderé medicinas 3non tamen poííit illas exhibere, 
aut applicare,niíi in cafu neceíli tatisjmodo íupra ex-
plicato.Quia ( i n q u i t ) eadem eft ratio , cum eadem 
familíaritas contcahatur , íiúe Chr i í l i ano medeatur 
íiidíEUSjíiiie ludso Chriftianus. Sicille.Et apud ipsíí 
Archidiac.Bellamera, & Turrecrem.w c. Nulluscit. 

Sed probabilius Reípondeo l ici tum omnino iilis 
elle. Quia prohibido non eft extendenda 3 extra ca-
fumin verbislegis comprehenfum 3 etiamfi íimilis 
íit. Prsterquam quod in prasfenti, non militar ea
dem ratio : quia cum ludarus Chriftiano medicinam 
prasparatam applicat, Chriftianus manet obligatus 
Iudso,quod poteft effe peruerfionis occaíjo;quando 
vero Chriftianus medicinam applicat íudíEoJudíEus 
obligatus raanet Chuftiano,¿k: non Chriftianus l u -
daeoj & ita non eft i l la peruerfionis occafio. Sic Pa-
lao funü,c),cit.n,\\,\Á!i^)o dify.iz.n.i ly.Ome&opún. 
7.«.103. 

Dubium l l l . 

A n liceat etiam Chrift iano 3 extra cafum grauis 
neceffitatis , vocare l u d ^ u m , vt i l l i venam feindat, 
cucúrbitas applicet3aut chirurgi oííicium3appli&an-
do asgro alia medicamentajexerceat ? 

Refpondeo.Ex didismon licere. Quia talís medi
cinarum applicatio, eft quasdam curatio , prohibi rá 
in Bulla Gregorij. Sic Sánchez w/w. 9. in fine. Palao 
num. 11 .cit. 

Bubmm l V. 

A n faltem liceat O u h o l i c o , vocate Barbitonfo-
rem 
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Difp. I V. de Externa commumcaúone cum H&reticis, 5 3 
rem IudíEumive i l l i Bavbamradat.auccapillos tondac? 

Aífirmat abfolaté Palaus./ocaV.w.i i.Quia h ^ c ^ 
fimilia eíficercnon eft applicarc medicinam : ergo. 

Sed clarius Refpondeo licere quidem Gatholico 
vocare ludíeum 3 ad radendam baibam , aut ton-
dendos capillos » cuiufuis hominis fani: fecus vero 
ísgroti^aut inf i rmi / i haec adió fíat, ob falutem in-
f i i m i i quia tune vei e interuenirec applicatio medi-
dicinaz. Sic innuit Sánchez numero nono cit. in fi
ne, vbi ita ait: A t in altís minifterüs non [peñanti-
hus ad medicinam Agro applicandam , non video , vbi 
interdicatur Catholico, vti miniflerio Barbitonforis Iu~ 
d d ; vt ad feindendos capillos hominis fani, &c. Wxc 
Sánchez. 

Q y ^ s T i o X X I X . 

An prohihitufn fie Cathoüco ¡fimul cumluddG 
in balneum ingredi ? 

NEgant nonnullisproliibitum eífe expuefse , niíi 
in c.Klullus. x Z.cju. i .vt vidimUs.qu.i6.cums au-

thot^itatem legitimam non elTe , notant Lugo^ifigi-
dius , Hartad. PalauSi& ex illis Ouiedo. 

A l i , contra abrolute docenc eífe prohibitum in d. 
c. Nullus. Quam prohibitionem eífe legitimam non 
dubicant. Legancnr Sánchez l'tb.i.cap.$\, num.w. 
Snarez difp. i %.feñ.6.num.%. verftt, Additur fexto, &c 
ali j antiqui D D . Quicquid tamen de hoc íit, omnes 
(excepto vno Hurtado» quse non vi-dit Ouiedo) 
concedunt, ingreíTum cum ludíeo in balneum, faepé 
poííe illicitum eííe , licitum iacpe ; pro qua refolu-
tione denodanda3íit. 

Dishium Prímurn. 

An licitum íít Chriftiano, balneura ingredi cum 
Iud^o,in cafuneceflitatisjnempejranitatis caufa^c. 

Refpondeo vt certum : ElTe licitum : quia prohi-
b i t io non obligat in hoc caíu, vt fnpra eíi habitum. 
Sic communis, & fpecialiter Sánchez n . i \ : cit. vbi 
docec,cuilibet eíTe licitum fanitatis caufa s ingredi 
in balneumjquod lad^i quoque ííraul ingtediuntur; 
quia ipCecnra fubditus fit , & á Principe permirta-
tnr, prohibere nequic. Sic ille ex Philiaco dsoffic. 
Sacerd. tom. i .par . i , lih. 3. cap. 1 i . 

Duhium I í. 

An etiam íit licitus Chriftiano talis ingreílus i íl 
íolüra caula recreátionis fíat? 

Refpondeo^Eciain eífe licitum ; dummodo Chri-
ftianus non ingrediatur cum ludxoj tanquam focio» 
& quafi ex condifto , nec ei in Balneo farailiarita-
tem fe exhibest. Qaia hxc folum lotio^ m dtófo cap. 
prohibetur; vt reólé Sánchez num. 11. aV. Palaus 
pmft.y.num.i i.OiñeÁo pun6h.-¡ .rium.\o $. in fine. 3c 
Suarez loc.cit.his VQxhxs'Additur fexto, vt Chriftiani 
cum luda s (imul in eodem bnlneo non lauentur , vt di-
citur in d.cap. Nullus.quod intelligendum eft per fe, 
idefl, vna cum illis incedendo,feu ex intentione coniun" 
£lim id faciendo \ quia tüfrc interuenit propria focietai, 
& familíaritds, qua, in his ómnibus máxime prohibe-
tur , proptér periculum : & ideo fi per accidéns contin-
gat 3 ad huiufmodi locum accederé , quando alius ibi la-
uatur i non proceditprohibitio \ ñeque tune Chrlfiianus 
wmmoditatem fuarn omitiere , aut differre cogitur.. Sic 
Suarez,&: Petr. Hurtado , difput.-jé.feB.z.fubfett.^.. 
$• ^ i - & á fortiori alter Hurtad, diípu't. 10. diff. 7. 

P.Leand. in Decalogum. 

vbi abfoluté docct, ñeque vefci azymis Tuda.'orum, 
ñeque cum eis in balneo lauaH, efle illicitum. 

Q V ^ S T I O X X X . 

An Chrifiianh f&miniífrohibitumfit filias In-
deorum , in horum domibus nutriré ? 

Efpondeo vt certum Eífe prohibitum in cap, 
ty íd h&c. de lud&is. his verbis : Quod etiam ob-

ftetricibus , & nutricibus eorum ( ideft , Chriíliano-
rum ) prohibere curetis , ne infantes hidaorum in eo-
rundem domibus nutriré prafumant: Quoniaiyi luddo-
rum mores 3 & noflriin nullo concordant: & ipfl de 
facili, ob continuam conuerfationern , & affiduamfa-
miliaritatem ad fuam fuperftitionem , & perfidiarnt 
Jimplicium ánimos incUnarent, Hsec Alexand. 111. 
Et idem decreuit Innocent. I I I . in cap.EtJi lúdaos* 
eod. titulo. Se docent omnes DD. Legantur Panor-
raítan. GlolT. loan. Andr. in d.cap. A d h^c.Angel, 
verb. lud&us. num.áf. Armilla num.%. S á n c h e z 2 . 
cap.$ j .num.iy. Suatez difp iS.ftB-.G.num.&.in fine. 
Azor. tom.T. lib.%. cap.ii.quafl.y.Oiúedo^ontrou.c). 
punB.y. num.ioj. Palaus duífut.x.punci.y, mim. \ ^ 
& alij omnes. Sed íit, 

Dubtum I . 

An faltem liceat diótis foeminis, hlios ludaeo-
rum , extra horum domus nutriré? 

Negant loan. Andr. Antón. Bntvius , §c Abbas, 
quos citat3 & (equitur Azor, docentesjnec extra do-
mus lud^orumlicere fceminis ChrifHanis illorum fi-
liosnutrire.ac laflare.Qaiaeadem militar iüris ra ti o: 
cum idiura vetent, ob famiiiáriratem cum ludáis 
cauendamj & né Chriftiani eis inreruire videantur3 
& vt inferiores famulari. Pío hac lenrentia referunt 
Palaus^ OuiedojSilueftr.w^./Wit^.^.i . di£lo.$. 
Sanchium lib.i.c. 5 i.n. 1.9.6c Suarium difp.i^.fc¿}.6. 
n.Z.m fine^fy poíTcnt referre etiam Angelum,ArrciI-
l am,^ Tabienam^apud Sánchez. 

Alij contra cenfent, licere didis fceminis nutriré 
fíiios l u d í E o r u m j extra h o r u m d o i r u s . Q o i a A d 
htecit. folúm p roh ibe tu r Chriftianis fceminis , né 
nutríant filios l u d e o r u m i n eorum d o m i b u s : e r g o n o n 
eft p r o h i b i t u m Chriftianis fceminis nutriré in domi
bus fuis p ropr i i s infantes ludasorum.Ita fentiunt Za-
barella in c.Adh<ec.8>c apud Sanchium , Cardin. Ab
bas^ Glofla j« ¿/.tr ĵf.Bonac. qiufl.i.puntl.j.nmn.?.. 
verf.feptirnus cafus efl. iEgidius duh.i \ .cit. nnm.xjo. 
Lugo difp. 19.7/. i67.Palao^zí?i.9,w.i4.0uieílop«;;.7. 
num.ioy Peer. Hmíad. dtfp. j 6 . fifí. 1. fubfett. 4. 

§.38-̂  45- ;, , 
Sed ego clarius Refpondeo dicendum , quod,ac-

tento iure, probabilior fit harc fecunda lentencia i in 
piaxi tamen íequenda íit prima ob eius fundamen-
tum d>c ratíonem.ld, & non aliud)fentic Suarez loe, 
cit. vt denotant, per haec verba : Snde coiligipoteft, 
non efe prohibitum Chrifiiana fosmina qmrire m domo 
fuapropna hifantern 'lud&um , quia verba legis hoc non 
comprehendunt, & non videntur extencienda. Sedli-
cet hoc ex ve/borum rigore , ita fit ; nihilominus pro
ptér familiarttatem , &fpecialem affeüíonem , que mo-
raliter loquendo , inde contrahi folet, hoc etiam vitan-
dum.̂ efl. Sic Suarez. Ec antea Silueft. v. luddus. 
qudífi.i.num.$. di£io.$. vbi ait j íecundam opinio-
nem a nobis relatam elTe veram , fecundum verba 
legis'.primam vero fecundümfeníum,quando ex nu-
tritióne extra domum , fequitur familiaritas nimia, 
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54 Traft. 11. "De Fide. 

Duhium I / . 

Aniic i tumfi t Chnftian^ foerainae , intetdam 
adire ladsorum domos . ad eorura infances la-
¿landos ? 

Refpondeo eife licitum. Tum quia lex , lolum 
proiiibet iliís j infantes ludaorum in eorum domi-
bus nmrlre próifumíint, qux veiba aíTiduitatem frgni-
íicant. Tum etiam \ quiaceííat ratio legis 3 cum ex 
vna, vel alteia infantis la¿tatione /nulla fingularisj 
&: penculofa poiTit oriri familiaritas : er.go.Sic Petr. 
Hurtada/o«7>.§.3B. 

Dubium 111. 

An Epiícopus poffit difpenfai-e.vt foeminaChri-
ftiananutriatinfantem Iiidacum , in propria lud^ i 
domo ? 

Refpondeo vt certum : Non poíre.Tum, quia ifta 
prohibido eíl in honorem fidei.Tum etiam, quia in 
faciendis contra ius non dirpenfac Epifcopus , niíi 
hoc ei expreCséj vel tacité fit conceííum.Sicex Car-
din.docenc Angel.verbJudatís mm.^. Syluefl:.ff^w.4o 
Armilla num$xit.Qn\ & id iimitatJ& benejniíi ne-
ceflitas naturalis vrgeat;quiali£Ec legi non íubiacer. 
Sánchez cum zl'ús loc.cit.mm.ij nos de ómnibus 
prohibitionibus dicemus infrá. 

Q V ^ S T I O X X X I . 
An liceat Catholico^famuUri) é* feruire luddD] 

in propria domo ipjius Itiddi , tmc[!mmfíi~ 
mulus hahitando ? 

Efpondeo vt quidcertum:Minime licere. Quia 
_id exprefsé prohibuic i l l i Alexand. \ \ \ . cap ,Ad-

ÍOAC de íud&is, his verbis: Adh&c omnihm Chrijlimüt 
qui funtin iurijdi6iio?2e veftra ,gemtH¿ interdicatis, & 

J i neceffe fnerit dijiritlione Eccleflajlica compelUtis 
eofdem sne lud&orum[emitió feajfidue'pro aliquamer-
cede exponmt. Hasc Pontifex. Et idem decieuit In -
nocent. I I I . in cap. E t f i fud&os. eo.tit. Ec mérito 
quidem, quiahsc fubieílio in terris Chriftianorum 
indigna eft Chriftiano. Sic docenc omnes DD.prs-
cipué Gloíía incap. Adhaccit. Palud. Hoftienf. & 
alij Canoniftae. Angel, verb.lud&mn.i. Sylueft. 
Armilla «.6. Sánchez//¿,2.¿-.5 i . ^ . i o . ̂ gidius difp. 
i'ñ.dub.ii.n.iyi.Azox: to.i.Itb.S.c. 11.^.7.Peti:.Irmi-
í2.áJijp.7<jfe&.i.§.4$.Vi\liuc.tra&.ii.c.5.q.i.n.\ 50. 
Bonzc.difp.s.q.i.ptiníi'S.n.i.verfPrimíii cafiu.Vaho 
tom.i.tratt.l.dilp.i.pmci.y.n.ij. 3c Oukáotrat t . de 
Fide controu.y puntt.j.n.106. 

Duhium 1. 

An íaltenijliceat Chriftiano, famulari ludíco, ha-
l ikandOiext ia propriam domura ipíius Iuda;i? 

Affirraant quamplures DD-exiftimantes,/?? citato 
cap. tAdhzc. non prohiberi Chriftianis famulari 
íudíeis,extra propiias domus ipCorom; led intra tan-
cum. Quiaíolum , quiibi habitatá &:fer propriam 
péríonam iudaEoadminiftrar, famulus cenferur. Ira 
reiKiuntHoftienrwW^/?../^ ibi loan.Andr. 
ÁLgid.num i f i.cit. Bonac, & Palaus vbi fupra. Ean-
dem fententiam defenderé Angelum , Sylueftrum, 
Armilíam , & Tabienam , ( quos refert Sancius) 
affirmac Oiíiedo , vhi fupra. Sed male nmnino. 
Quia nec ílmt pro hac fententia j fed pocius pro 

oppofita , vt infra, nec pro illa referuntur a San-
chio. Vnde 

Probabilius Refpondeo. Nec licere Chriftiano. 
famulari, feu feruire ludseo , etiamíi habitec extra 
propriam domum ludad. Quia probabilius eft,etiam 
famulatum, extra propriam ludzei domum prohibi-
tum eíle/w d.cap.Ad ¿íec.Sic inprimis tenent Ange
lus verb.Iudáw num.i .exFznotvnit.ktmilla, ?z.6.Ta-
biena ^.2.^.6.Sylueft.^.i.^iiii? 3. (liceti) Authores 
idnegenc, quando famulatus eft affiduusj & diutufr-
nusade quo infra),& ratio eorum eftitum^quia textus 
citatus nullam facic mencionem de domo,loquendo 
de huiufmodi famulatu 5 íicut fecit de nutritione l i 
l i orum Iudasorum,vt vidimus ejuafl.antecedenti.Tnm. 
etiam. Quia ratio prohibidonis3quas eft, ne ludaifu-
periores Chriflianis fint> & filii libera feruiant filits an-
a7/íe,etiara in hoc pr£Efenti cafu militat:ergo.Sic fen-
duntetiam Sanchez/oco cit .n.io.hugodifp.iy.n.óG. 
Azor>Filliuc.&: Ouiedo^/otr.aV. Sic etiam Petr.Hurt. 
§.45'OI£:ÍV. licet antea §.}%.infine3 oppoíitum dixerit, 
attento cap. A d h&c. 

Duhtum l l . 

An ad minus;, liceat Chriftianoi^rseftare famula
tum ludíeo ; fi famulatus fie' interpolatus, non aíB-
duus,5¿ diuturnus. 

Affirmant Angel.Armilla, Sylueft.Tabiena, 
c//.nec n o n Glofta in d.ca¡>. Adh<zc. de Ind. verbo, af-
fdue-ytk ibijAbbas, Ananiasj&i a l i j , docenteSjpoíTe 
Chriftianum prseftare famulatum luda?© 3 extra hu-
ius domum,non intra 5 dummodo non íic aíliduusí&r 
diuturnus/ed interpolatus. Qriia id colligitur ex his 
verbis texcustATi? ludaomm feruitio fe ajfidue pro ali-
qua mercede exponant. 

Eandem fententiam , íine vlla diftindione de fa
mulatu , intra domum ludasi, vel extra, docet Petr. 
Hurtado §. 3 %xit. ita ícribens : %efke autem ohfermt 
Glojfa 3 non ejfe prohibitmn famulatum interfoílatumi 
quia non eft apfidum n̂ec eft e'mfdem periculi. Sic Petr. 
Sedcerté Glofta, íolum i d concedit loquendo de fa
mulatu , extra domum, non de intra. Accipe verba 
Glolías, íoc.cit. E t eii ar^urr.enuim, ex eo, quod dicit, 
aííiáuéiqmd interpolatim pojfunt feruire ¡quod intellige 
fecundum illim c.fup.eo. multorum. §. 1. Sed indotnthm 
nullo modoiprovt infrafequitur dhr.Hajc Gloíra. 

Sed probabilius Refp. Adhuc n o n poííe Chriftia
num prasftare famulatum ludaeo fme intra,íiue extra 
illius domumjetiamíi famulatum piseftet interpola^ 
tum &: rarum; nonfrequentem,nec aíhduum. Quia 
adhuc pro breui tempore, aut paruo, valde dedecet, 
3c inconuenic , quod ludaei videantur fuperiores 
Chriftianorum : quod quidem contingeret pro t o to 
illo tempore, quod Chriftiani famularentur Iudaeis> 
fme intra ¿ fme extra domus illorum. Sic fentiunt 
AzorjSancheZjFilliucius Ioc.cit, 

Duhium 111. 

An etiam prohibitum íic Chriftianis, ies fuas, ve 
currus,boues,iumenra,&c.locare iudseis ? 

Refpondeo ve certum: Non efte illis prohibitum 
aiure:& ideó licité poííunt Chriftiani iumenta, b o -
ue.s,&alia ad onera ferenda,praeftare ludaeis. Quod 
quidem , vt fatecur Filliucius , paffim firíloms, <S¿ 
alibi,ex neceíTirate.Nam cum i p £ illa non habeantjí 
& aliquando indigeant,locandaerunt á Chriftianis. 
Sic Füliuc tr.i2..c.$.q.i. ditio z.n.i 3 i.fine. Et antea 
Azov ltb.%.c.ii.q$>verf Ñ o n efiitem.Sa.nchez lib.i¿ 
c.$ imzi.fitret 

Dabium 
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A n item s l ici tum fie Chriftianis > operas Cuas lo 
care ludañs praefentibus, (Se afliftentibus? 

. Negat Sánchez nvim.-L i . cit. his verbis : Non ín
ter dicitur ChriJlUno locare operas fuas Jud&o 3 fiue m 
domo,[me extra; dummodo Indd non/ínt frrfentes. Vt 
poteji mercede conduílm colere agros lud&i^el in domo 
fabricare aliquod ádificium 5 Judao tamen ahfentuQuia. 
¡ i hddHs prafensfít, quídam familiaritOÍ contrahimr: 
& videtur Chrtftianm ipfiinfermre. Sic ille, qui citac 
SilueftriimJAngelumJAzoriuraJ& Tabienam. 

"Al i j é contra affirraant abíoluté licere operario 
Catholico 3 fuas operas ludaso locare, fiue i n domo, 
íiue extra, fiue lud^us affiftat, fiue non : Quia hu-
iufmodi operarij , & C o l o n i , non íunt proprié fa-
m u l i , nechabent eam fubieól ionem, quam veré 
famuli erga dominum habent. Sic Petr. Hurtad. 
loco cit . i .^.LugodiI}.jc) .mím.66.8c alij apud Ouie-
dum, loc.cit. nttrii.ioó. licét hic author non ita bene 
citet Sanchium , &: Azorium pro hac parte. 

Sed egoclarius , ac probabilius Re ípondeo T r i -
fno. Nul lo modo eft prohibitura Chr i f t iano, locare 
operas íuas l u d á i s ; íi i f t i non fint príeíentes. Quia 
id aira pe imi t tunt , v t hahettexmstn cap. Multo-
rumde luddíis. I n hac refponfione conueniunt A u -
thores vtriufque fententia:,&: eft certa. 

Refpondeo Secundo. Probabilius eft , fpedato i u -
re , quod non liceac Chriftiano locare operas fuas 
íudaro p i s f c n t i ; fecus vero fpedata coníuetudine, 
& praxi. Prima pars probatur. Quia locare operas 
fuas ludaeo praífenti , eft quodammodo fieii famu-
lus ludasi, quod á iure eft vetitum : ergo. 

Secunda vero pars conftat ex praxi Romana: Cu-
IÍÍE vb i paíTím CÍuif t iani locant operas fuas ludads, 
extra domum ipforum. Et certé textus in cap. M u l -

' torum, non diftinguit abíens , vel príefens fu ludaeus 
cultura agrorum, vel domorum cedificationi. Sic 
Filiiuc. loc.cit.qusfi. 1 Jub. 1. num. 

Qjy M ST 10 X X X I L 

A » frohibmm fit chrifiianis^ aliquid lega-
re in teftmnento, collegto , m t vniuer-

fitati íud&oYum^ 

R Efpondeo vt quid certum: Élíe prohibitum per 
/. r. ( non 5. vt Icgi apud Palaum ) C. de ludáis. 

V b i decernitur inualidura eífe legatum f a d u m v n i -
ueríítati ludscorum. Sic tenet o m n i u m í e n t e n t i a , v t 
fatetur Palao loc.cit.num. 1 (J • 

Í>uhium Vnicum. 

A n faltem l ici tum fit Chriftiano j aliquid legaré 
in teftamento, alicui tudaeo in particulari? 

Q^y ÍE s T i o X X X I I I . 
An prohibitum fit chrifiimis 5 accederé ad 

ludaorum nuptias j aut choreas cum 
eis ducere, ludere, ¿ r r . 

R Efpondeo Eííe omnino prohibitum.Quod con-
ftat3ex generali prohibitione de vitanda eoium 

familiari tateír /3/7.^ hzc. de hd&is^ fie docet Azor, 
lib.ü.cap.n.ejudift.i.infine i b i : Torro nonfolum inter
di um eft Chriftianis3ad htd&erum epitlas accederé; fed 
etiam ad eorum nuptias3dies feftos, Synagogas 3 & cmn 
eisludere;& quod deteftabilius eft3 cum eis choreas age-
re, &c. Sic ille. Et exi l io Fijliuc. tra6l . i i . cap.yq.i. 
d i i l o A . n u n K i i f . Bonac. dilf.^.quaft.i-pun^.^m.i. 
verf.OBauuseft. Sánchez lib.i.cap.^i.num.ij.&c alij 
communiter •, l icét id non o m n i n ó placeat Palao/^. 
cit.mm. 13 .infine , vbi relata fententia Sanchi), aic 
fie : Cdterum, qnia non inuenio aliquem textmn3in qm 
fpecialiter hac prohibitio contineatur 3 credo non exten
dí prtíhibitionem , vltraíd 3 quodratio naturalis diftat. 
Quare vbi tanta contraheremr fiamiliarifas, qua vel 
periculum psnterfmiis, vel fcandali generaret, fecca-
tum effet ea admitiere , fecus illo periculo cejfante. 
Sic ille. 

Q j r M s i i h X X X I V . 

An nifi adpr&dicandum ludá i so f i in t cum iliis 
edere '} familiariter ¿oqui, & fimilia} 

Efpondeo PoíTe.Quia his^ratione off ic i j ,& fpe-
rati frudus , permittitur huiufraodi faraiiiaris 

communicatio 3 vt fie facilius poíTmt lud ios ad ve-
ram fidem attrahere. I ta conceditur Pra;dicatoribus 
miíHs ad ínfidelium conuerí íonem in c. Qaam fit.de 
Juddis.Eí ex i l lo j id docent communiter DD.Suarez 
difpAÜfett .á .n.y.Sanchpz num.16. Bonac. & Palauá 
vbifpipra. 

Q j / ^ s T 1 o X X X V . 

An luddi popnt inter Chrifiimos , fu-
blicis officiis fungia 

Efpondeo v t certum : N o n poííe.Quia ita decer
nitur ab I n n o c . I I I . in cap.cum fitnirrü.de ludáis, 

V b i piíecipit grauiter punid eos, qui Iuda:osJo<: Pa
ganos publicisofficiis prxfecerint. Et inc.conftituit* 
i7 .^ . í_/? .4 . imponitur excommunicatio feienda com-
mittentibus haec officia publica ludíeis. Ratio eft: 
quia veré in ignominiam Fidei noíltas cederetXi l u -
d s i , aut alij infideles, iudicio Principis Chrif t iani , 

Aíhrmat Hoftienf. apud Silueftrum verb. íudám. aftumerentur ad gubernandum Fideles: taciré nam-
quaft. xJifto 6. Se (apud Petr. Hurtad.) Glolfa Í« d. que iudicaretur illos aptiores eífe Fidelibus ad gu-
t. i i vbi ait, non efié fermonem de fíngulis perfonis, bernandum. Sic omnes. Legantur Angel, v. lud&us. 
iedde tota coramunitate. , num.i$ , A r m i l l a , ^ . H - P a l a u s diff i.puna.Z.nu.i. 

Sed probabilius longé Refpondeo. Nec id eífe £g\¿msdif¡>.i2>. dub.io.numer.i^. Sánchez l i b . i , 
Chriftiano licitum;nifi incafu extremae neceflltatis. cap.^i.mm.^. & omnes,addentes ex l . fin. C.de lud, 
Quia iamcorífuetudo obtinuit,nullum eífe legatum, nec poííe inter Chriftianos dodorari , cum dodo-
extra extremara, vel grauem neceffitatera, r e l idum ratis, veré dignitas , &c prseminentia fit . 
in teftamento íud^oie t iam fi frater teftatoris fit.Sah-
chez c. 3 i.cii.n. n.Silueñ.v.Iudaus.loc.cit.Angd.n.c). 
Armiila^.y.Suarez difp.iZ. feEi.6. » .9. P a l a u s w . i í . 
&i€g id iUs num. i j i . Qui tameíi folüm d i c i t , fpe-
¿tandaro-eífe confuecudinem. E 4 Q y ^ s x i o 
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Ó V ^ S T I 

Trad, 11. i 7 / ^ . 

X X X V I . 
in piincipio. Qui tamen male citat Sanchium pro 
hac parte. 

%n , licitmkfu chríftlfmísjn rnercihm emeñ-
dis qjcndendís cum Inddis contraffus 
inire ? 

R EÍpondeo vt certum : Elfe licitara. Qnia nullo 
i me id eis interdícitnt. Imo id elíe eis permif-

Rim,coiligicur ex cap.Pofl miferábilem, de vfufü. Sic 
Azoi-.tom.iJfh.S.cap.ii.cjMteft.^. Vbi additjiure pió-
hibeii poíle^ne ludsijemendi, velvenderidi gratia, 
domos Chriftianoiam ingiediantur a aut ne Chrí-
ftiani ladííis aliquid vendanc, vel emane aB els in 
eorum domibus , ne aliqua inter Chdftianum, de 
íudaeum familiariras iñtercedac &:c.Angel. 
daiij, numJ 3. ( non r. vt leges apnd Sanchium ) in 

fine.kvm'úlznum 5.Silueft.RoíreliaJ&: Tabiena3quos 
refert ac fequicur Sánchez mm. 13. Bonzcdilfut.^. 
¿piaft.i puyi.j.circa fineffoPolúps trañ.^Mfp.i .pm.c) . 
f?Hm.í 6.1?/ fn-e,6c omnes. 

O^v ^ s T i ó X X X V I I . 

ví'^ fít peccatuffo m o r t a l é , communuatto prohi-
h í t a cum ludáis j n ó m n i b u s cafíbuSy 

h u c v f ü u e af i tgnatis ? 

Egac Aragón , eífe mortale , cafa, quo ex tali 
corarounicacione celí'et perueríionis periculum, 

& dignicas Chriftiani nominis non minuatur í fe-
cus alias. Ita lile x.t.qudijlAO. art.c). in principio ex-
plícationis articuli, ante verf. circa prirnam Conclujio-
nem.Vío hac eadem fententia referunc Petr.Hurtad. 
de Palaus, Patrera Emanuelem Saa , verh. luá&usy 
num.i. Sed certe Sa, non ita generalirer de ómnibus 
caíibus íupra enumeratis loquitur i íed dealiquibui 
folum per hfec verba : Ceffantepericulo , non eíl mor-
mle cum Judíío conuerfart, etiam Jlmul habitando , aut 
eins medid opera vtendo.ltz iile. 

Alij , diftiniílione vtendo, dicunt, non excufari 
a mortali ea,qua: qnaíí continuara conuerfationemj 
anc nimiara Famiüaritatem inducunt, ac Fidei dig-
nitati derogant: vt cohabitare cum ludáis; famulari 
íllis aoniefticcin quibus minifteriis ; eos in officiis 
publicis tolerare : At reliqna excufari á mortali 
qaandodeeft contemptus,&fubueríionis periculum, 
ac fcandalura •, faltem íí adíit aliqua caufa iuftaj vel 
ex incuria ñc transgreíTio. Ita Sánchez l ib.i . cap.$ i . 
» « . 2(j.Caiet.& Armilla apudipfum, Ita fentitetiara 
Pm.t- ianaáo dijpHt.76.fe£f:.i.§'4<) - ( non 4.vt leges 
apud Ouiedum , qui etiam non bene cicacillura) 
& alij. 

Sed ego raelius Refpondeo dicendura, quod om
nes Híi cafusjfeu communicationes, quse iure com-
muni prohitxinrar ChriftianiSjVt funtfamulari j feu 
fevuive ludceo ; eius Medici opera vti-,nutnre eius fi-
lios-,rolerave eos in officiis publicis &c. Sint peccata 
mortalia ex obie¿to •, licét aliquando ex paruitate 
raateiire, ficut in aliis contingit, poílinteíle venia-
iia^Ratio eft:quia tara ex parte finis » quára ex parte 
materiíé JufEciens fundamentum eft , vthorura ca-
fuum obligatiograuis cenfeatür. Sic fentiuntRofel-
la , Angel. Silueft. &Tabiena apnd Sánchez. Azor. 
hb.S.cap.ii.cjííitft.zAmrí diéit eífe graue peccatiiniT 
nifi leoitas raateris excufet. Card. Lugo difput.zx, 
num. 116. Suarez dijp.i^.feEl.G.n.^. Ouiedo contr.^. 
f&n&lrfi mrh.i 1 i.Palao' difi . i , cit.pm&.yjmm.iy ~ 

Q V ^ S T I O X X X V I I L 
J n communicationes, Ĉ UA interdi íÍA funt cum 

ludá i s 5 inter di fia cenfemtur cum Mits In -
fidelibus f 

A Ffírraat abfolute Tabiena verbjud&H6>qu&ft.i, 
nurn.i. Quia licét iura de folis ludáis loquan-

tur^ tamen cura ex aliorura Infideliura coramunica-
tione, idem peruerfionis periculura oriri contingat, 
de ornnibus intelligenda funt iura, cum in ómnibus 
eadem íít ratio. 

Suarez vero fub diftindlionc refpondet, dicendo 
prohibitionera coramunicandi cura IudaEÍs3non ex
tendí ad omnes Gentiles, & Paganos, fed folum ad 
Sarracenos, & Mahoraetanes, quiafolura hi aeque 
religionera Chriílianara oppugnant ac ludasi 3 &C 
íequé eft eorura communicatio perniciofa. Ita Ule 
difp.i&.fefl.G.n. 10. 

Sed probabilius Refpondeo , Non cenferi inter
digas cum aliis Iníidelibus, nif i in cafibus á iure 
expreíTis. Ratio eft. Quia textus folura de ludads lo -
quuntur i Se in ludoeis eft fpecialis ratio ob fingula-
re odiara in Chriftianos: ergo folum de his intelli-
gendi vcniunt.Sic tenet Sánchez l ib.i . cap.^i-n.!^-
Quera citat, & fequitur Palaus tom.i. tratH.^.difp-?-
num. 18. per hcec verba : Vemm cumprohibitio extra, 
verba legis extendenda non/it 3 & prohibitiones fere 
omnes loquantur de folis ludáis y exiflimo altos Infideles 
non cómprehendi. Sed quia aliqui cafus funt in quibus 
extenditur prohibitio , tum ad Sarracenos 3 turnad Pa-
ganosyfolum illicafuSy in quibus reperiatur talis exten-
Jioadmittendt fnntynon alij. H i funt famulari lud&is & 
Saracenisyex cap. ludaí & 1 .de ludáis : pr£ponere íu~ 
d<fum & qmmlihet Paganumpublicis officiis , cap. cum 
¡ity & cap. E x fpeciali.de ludáis. Sic Ule. Legantui" 
di¿la a nobis fupra 

Q V M S T J O X X X I X . 

An folus Pontifex pojsit in fupra dióí is cafihus 
difpenfuref 

R Efpondeb dicendura : Quod folus. Qaia ipíius 
.folias eft diípenfare in iurecommuni 3 feu in le-

ge ab ipfo lata. Verum eft , quod in fpeciali cafa, 
vbi neceíTitas grauis inftaret, & eííet periculura ih 
mora, poftet Epifcopus difpenfare. Quia tune dif-
penfatio cenferetur i l l i conceífa ex benigna inter-
pretatione Pontificis. Sic Sánchez cum comrauni 
lib.i.cap,$i.z7. Suarez diíf.iZ.feEl.C.num.w. Palao 
puntt.y.cit. ín fine. Se alij citati á nobis fup.qmfl.^o. 
duh.y. 

bispvf. 
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Diíp.V. de Externa Fidei profeff. iuxta'Trid, factenda. 57 
la 3 quse incipic: Oms u4poftolica feruitutis , apud 
Vgolinum de pGteft .Epifcópi <r.i.§.3.Sic Tamburin* 
loc.cit.num.i. 

D I S P V T A T I O 

$1 

De externa Fidei profejftone iuxta 
Tndenttnum factenda. 

Q^y ^ s T i o I . 

An Benepciati CmMi 5 necnon Cmonui, & 
Dignitates Ecclefix Cathédralís 3 teneantur 
¿id emittendam Fidei profcfionem? 

EfpondeoTeneri.Quia fie decreuitTrident. 
\fejf.i4.c. i i.de Reformat. Vbi mandar, quod 
' prouifí de Beneficiis Curati, emitcant Fidei 

profeffionem in manibus Epiícopi, vel eo impedi-
to3in manibus Vicarijiidque intra bimeftve adeptas 
poíTeíTionis Beneficij.Deindejqnod prouifideGano-
nicatibus , & Dignitatibus in Cathedrali 3 i d e m fa-
ciant^non folúm corara Epifcopo , fed etiam in Ca
pitulo : fecus non faciant frudus íuos, n e c l i l i s pof-
íeílio fufírágetur. Sic concluíum 3 c ivea cuius De-
cretuirijtria notatTambuiinus/i^.i. i« JD^/o^. c . i . 
í -n .Pr imum eftyquoá millo non comprehendantuí 
Párochi non beneficiati3nec Canonici in Collegia-
tis ; quia decretum ait: Prouiftde Beneficiü 3 & pro-
uifide Cánonihus in Cathedrali. Secundum efi » elfe 
probabile, quod Ule , qui intra bimeílre fidem non 
profiteaturjlicéc perdat in conícientia beneficij fru-
¿tus j tion tamen teneatur reddere i l los ante íenten-

" •:n ludicis. Tertium eft, quod cum hxc l ex fit poe-
Ha«5, noneftimpoflibile obligare Colum ad i l l a m , & : 
non ad peccatum mortale ( vt vulc Sánchez ) Quia 
lex p c E h a l i s ad nil amplius, hjfí ad pecnam obftrin-
git tramgreTorem. Haec omnia Thom.Tambunnus 
§•1 i.cu.anum.i.vfc¡ue ad 4. Se omniajfaltem proba-
biliter, Aduerte tamen ».1 í.vbi infra36¿: Diana ^.5. 
tra.14,.. Refol.x^. n . \ i . quod p r o fecundo Addito, 
íunt Sanchez,Nauar. Rodrig.quosfequitur Bafi&us. 

Q^y £̂ s T 1 o I I . 

An etiam Epifcopi , & d i j FraUH fuperio-
res, tenemtur hmc Fidei profefírmem fa
ceré. 

j o n d e o Teneri, ex decreto eiuídem Concilij 
.Túáent.fejf.i$.cap.i.de Reformat. V b i m a n d a r , 

quod promouendiin Patriarchas , Archiepilcopos, 
velEpifcopos didam profeíTionemfaciant in p r i m a 
Synodo Prouinciali, cui interfuerint. Ad quod facic 
etiam deeietum Gregoiij X I c o n t e n t u m in Bul-

Q^V - ¡ E S T I O I1L 

An prdiMi Regulares , etiam CMilitarium, 
ohltgentur ad emittendam profejiionem 
Fidei? 

Ffirmant plores Doílores , eo quod Pius I V . 
in Conilitutione,qii3S incipit. IniunRum nobis* 

edita, Idibus Nouemh. 15^4. prascipiat , vt omnes 
Pradad Regulares,etiam Militarium, intra bimeílre 
á políeífione íuae Pr^laturíE Fidei profeíTionem fa-
ciant.Ita Emm. Rodríguez Í« q q . Regnl . to . i .qM&ft . j . 
art. i . Hieronym. Kodñguez in ciwpend. q q . keguL 
^{efol^y.mm.i.Kiccms p.^JecifS $.rjum.i. Barbofa 
de potefi. Epifcopi part.j.. allegatú 1. mmer.7. &c alij 
penes ipfos-

Sed probabilius Refpondeo iam non obligari: 
• quia probabilius eft , tale Pi) IV.decretum , vel nul-
libi efle recepturá j vel per contrarium vfurá iam 
abolitum.Sic Sorbus in Compend.priuilegMendkan. 
v. Profeffio Fidei vbi dicit Sacr. Congieg. Eroini 
Cardin-ierpondilíe, didtam Conftitutionem Pij I V. 
non elle in víu quoad Pra-latos Regulares. Tarabu-
ú n de iure Ahhat.'tom. 1. difp.%.qmfl. > Portel. Sigif-
mundus,Sanchez,& Villalob.quos citat,&: fequitun 
Diana j.p.ir^fl-.i.^e/o/.vS.BalTaEus tom.i. flor.v. Fi~ 
¿/ÍX.Z.WW/Í.S. & Thom. Tamburin.§.i i .ar. numer.S, 
Vbi pro locis, in quibus fortafle tale decretum eíl 
in víujduo addit \ Primim}c\no¿ fatis fit^íi femel per 
aliam occafionem emiferit quis didam Fidei pro
feíTionem ; quia fie meiiti legiílatoris faélum eft fa-
ús.Secmidum , elle probabile tale decretüim non ob
ligare fub moitali: eo quod á Pió I V.extenvditur ad 
Regulares illud idera Decretum,quod Tridentinum 
dederat de Benefíciatis Curatis : ergo íi illud pro-
babiliter non obligar ad mortale,vt ^W2.4.vidimusj 
durum eííet dicere hoc obligare.Sic ille. Sed quid de 
jis ómnibus fentiam , alibi dicam , ntinc folumdi-

Co ,loqui Tamburin.probabiliter. 

M S T l O I V . 

An Profeffores Theologiá-, & vtriufque Itírisj, 
necnon artium liberaiittmjeneantur ad ean-
dem Fideiprofefionem ? 

R 
EfpondeoTeneri. Quiá fie decreuit Pius V . in 
quodam proprio motu incipiente In Sácrofantta. 

Vbi mandar, quod omnes Dodores, Magiftri , Re-
genres,6¿: alij Profeífores arrium vrique liberalium, 
reneanrur ad Fidei profeíTionem. Sic Sánchez//^.z. 
fum.cap.^.num.^.Ta.mhminus lih.iÁn Dec/dog.cap.i-
§.i2,;ww.8.Legamur. 

T R A C T A 



DE 
T R A C T A T V S I I I . 
V I R T V T I B V S , SPE 

T H E O L O G I G i E , ET TÍMORIS. 
E T O P P O S I T I S E A R V M V A R I Í S . 

RACTANT de Spe } feré omnes D D . q n ü s fuprá tYtift.i. de Fide, retulimns. 
Legantnr p rxc ipué D . Thomas 2.2. qmftion. iy.ñrt.i. ¿rfe^uent. Magift. in 3. 
díft.16. Suarez de Speadífp. 1. Arriagá, Ripalda, Ouiedo, vterqneHurtad, ibí 
Sánchez tcm.i. in Decalog. lib.i.cap^i. Faguiidez/^. i .^ Decalog.a caf^ i . T r u l -

lench. lib. 1. c^.4.Azor. tcm.i.injlit. moraLlih.y.a ¿-^.i.Caftro Palao tom. \ .oper.wíoraUraff.')> 
difp.vnüa lt l l l iucJmfí . t i .a c#p.%3ongLC.dt/f.}.qu*/t.i.purj,i.¿r 1. Lz)Tmm.tcm.idi'h,i..tm8.i'. 
Becahus de Fide a cap. 17= 

D I S P V T A T I O P R I M A , 

jDe EJfeníta , Obiecio , & Suí-
ieéio 3 Spet* 

Q_y ̂ ESTIO PRIMA. 
An , detur Spes , virtus Theoíogica* 

Efpondeo vt quid certiffimum.DarijConftat 
enim ex il lo Pauli üd Rom.Ü.jQuod non vide-
mtts ¡peramus, per paüentiam expeflantes , 3c 

i.Corinth. 1 o. Adment tria hac,Fides > Spes s & Cha-
rita-s.Sc i.Petri. cap. i . Régenerauit ncsin Spemviuam 
&C.6C ex Tridencinofejf.6.cap.j. Sic dicente : Vnde 
inipfaiuflificatione, hác omnia firnnl infufaaccipithó-
tno per lefum Chriflum, cui inferitur}ficiem , Spem , & 
Charitatem. Ec íic tenent omnes Catholici . Legan-
tur cicati. 

Q_y i£ s T 1 o l í . 

,^¿¿5? Speŝ virtus Theologicé fit f 

jondeo Qiiod eft vircus Theologica , & fu-
.pernacutalis, qua bona fupernaturaliaj prajíei:-

timbeaticudinemjdiuino auxilio obtinenda fpera-
mus. Sic colligitur ex locis fitpra cuatis , nec non ex 
i l lo ad Kom.^.Gloriamur in [pe gloria, fecmdum fpetn 
'VitA iternA , ¿¡uam promifií¡qui non menútm Dem Le-
ganmr. D D . citati príEcipue D . t h o m . i . i .qmf l . i j . 
drt . i . Suarez d i f p . i . f e Ü A , Luyílus difp.6o. duh.$d 
Vaz-que^ i . i M í f . \ s.Bonac.Palaus &: alij. 

Q V ^ E S T I O I I í . 

jQHid jit ohieffum mMeriale primfirÍHín,ó' fe
cundar ium Spei TheologicAf 

R Efpondeo Quod obiedum primarium Spei i efí: 
gloria^íeu viíio Dei aeterna-, fecundarium vero, 

gratia^ircutes, &: aliaornnia qus glorias confecu-
ciohi G o n c e r n u n t . Prima pars huius refponíionis, 
conftatjtum ex loco Pauli nuper a d d u f t i j Gloriamur 
in Jpegloria &c. V b i faciens mentionem (olius glo-
ri^denocac gIoriam3ad minus , eííe fpeGÍale,&: prae-
cipuura ob i e í l um Spei. T u m etiaríijQuia gloriaifeu 
viíio clara Dei 3 eñ. vltiraus noíiras vitae íinis, quem 
procurare non poíTumus 3 n i l i rperemus : ergo. Se
cunda parsetiam ex hac p r i m a eíl conftans : Quia 
g r a t i a , auxiliavé diuina , & rcliqua lupernaturalia, 
íal temjbonájfunt m é d i a ad gloriam tonfequendam: 
ergo haec omnia ad obiedum fecundariura Spei 
pertineht: patet;quia a d é a n d e m virtutem^ad quam 
pertinec procurare finem, pertinent Se m e d i a ad ip -
fum finero 3 cum intentio finis í i t impl ic i ta m e d i o -

rura intentio. Sic Palaus tom.i. traB.$. diffut. vnica 
p u n t t . i . n u m . i . Q ú id etiam ex Trident . fejf.6.cap.6. 
probat. Sic etiam j & antea D . Thom.1*1.¿juéft. ij . 
art.i.incorp. Suarez di í fut . i . feft.i. Valencia2.2. 
difp.i.q.i. pun.i. Becan.c.iy. q.i.pertot. Fagundez 
lih. i.DecalíC. 5 1 2 .T ru l l ench . / ^ / ¿m c. áf.dub. 1 5 • 
Bonac.^.5.cit.pttn. 1 .kn.i.vfquead 4.Petr. Hurt .2 .2 . 
dflp,c)6.fett.i.$.& 4. Ripalda i . i .di fp. i^. feB. i . & 
alij communicer. 

Q Y JE S T l o IV*. 
J n Obiefíum firma/e,ad£qmtum Spei,fíi ipfe-

met Deus, fui? ea ratione, qúa nobis fummé-, 
honus ej},& cerneniens ? 

É g a n t mulci D D . exift imantes5Obie¿lum f ó r 

male adequatum Spei i non eíTe ipfuhi Deum, 



Difp. Pnrña.De Effenüa, Ohtecio, & Suhiefto Spei. 
fura Deum, vt bonum fpeuantis: ergo. Sic omneS 
B D . Legantui Valencia difp.i.qmfl.i.pun.x*-. Azor-
loc.cit. Suarez difpA. feft.y iEgidius dt¡p. 19. dub.^ 
Vz\2iMstraB^.pti}7.i.n.-j.& %. Riplda difp.n.feU.i, 
Ouiedo traí l . i . controu.i.pm&.i. Trullench loc.cit* 
düb. i.nnm.^. 

vt nobis conuenientem s Se bonum , ííue vtnos be-
antera ; fed vt auxiliatotem noftrum 3 cura attiibu-
tisjqus ad prasftandum nobis auxilium, in quo Spes 
noftra innitáturiConferunt: ideoque eíTe fimul cura 
auxilio creato, omnipotentiam diuinara , & pieta-
tem5propter qa^motus Spei tendic in boná íperata, 
qusfunt raateriale obiedum Spei.Ita Vázquez i.p. 
difp.%4,cap.2. &difp.i$s.c.4. & r .2 . difp. i$. cap. 
Luyííus i.i.difp.Go.dub.i. yLet&úusdiJput.$o.per 
totam. 

Sed probabilius Refpondeo dicendum^quodOb-
ieótum adequatum Spei, íit ipfemet Deus, i"atione3 
qua nobis eft fumrae bonus^ & conueniens^nerapej 
quá nos beatiíicac ? & á nobis poílidetui". Probatur. 
Quia (ait Ó'úiedo) fícuti obiedum Matenale,ert: 
res fperatajita Obieólura fórmale, eft ratio formalis^ 
propter quam illa fperatur, & amatur á nobis y vt 
omnes facentur : hsec autem fperatur 3 6c amatur3 
quia habet bonitatem nobis congruentera \ & quia 
bonum eft nobis illam liabere;non quia illam fimus 
Jbabituri ab omnipotentia , vel ab alio auxilio : co
dera enirá modo illam appeteremus 3 Se deííderare- " 
mnsjfi ab aliis principiis eíTec futurajVel 3 fi per im-
poffibilcnuilo inteiruenience principio, illam pofte-
mus acquirere : ergo.Sic Wlztratt.de Specomrouér.i. 
funEi. 5. §. 2. mm. 15. Suarez difp. 1. f e ü . 5. & tom. 1. 
in i.p.ame difp.i y.ALgxá'msdifp.icj.dub.i. Granados 
trafl.i .difput.i.fe6í.i.& 3. Petr. Hmtaá.difp.yj.per 
bf^wz.Caiet.Aragón, Bannez, Medina , Scotus,<Ga-
briel,Almainus,Palacios , Se Carthufian.quos citat, 
& fequitur Ripalda difput.x$. feEt. 1. & fequenttbusy 
vbi; late hanc partera defendit. Arriaga eciam fatis 
cmákc difp.i-j.feSt.i.& i .Tmllench lib.i.Decalogi 
cóp.^.dub.i. rmm.i,. CaftroPalao tom.i. tratt.f .dijp. 
vnicapmB.i. mfn.6. Becahus cap.ij.qmft.i. mm.%. 
corjcl.^.Sc ali), 

Q^v A s r 1 o V. 
An jfpesfít virtus Theologtca, i F i d e ^ cha-

ritatejre iy fa¡di iflnUa ? 

NEgarunt olim nohnulli,, Vt referunt Scotús , éc 
Gabr. in s.difi.xG.quaft.i. exiílimances, pi£Kdi-

¿las tres vircutesjnoh realicer,fed fola ratione, inter 
fe 3 difFerre, itavt Spes , íit Fides, Se Chantas ^ ag-
gregatiorie quadara , quoniam Spes defiderat, fpe-
ratj& araatbona £Eterna,quas credic futura. 

Negarunt Se a l i j , putantes , Spera re ipíá elíe 
ídem quod Fides, radone tamen diftingui; perinde 
*c fi Fides credat generaliter quidquid elt dictum k 
DeojSpes vero credat bona gloria á Deo promiíTa, 
Se iaftorura raeritis reddenda. His verbis refert 
vtramque fententiam Azor, iom.i. lih-y. capit.j. 
^/í/?.5.dicens,vtraraqilie eífe temerariam.Et mérito 
quidem.Vnde, , 

Vt quid certiílimum Refpondeo dicendurn:quod 
Spes realiter diftinguatur á Fide , Se Charitate. Pro
batur PnW ex illo Pauli 1. Corint.i Nuncautem 
manent tria húc»Fides ¡Spes , Charitos,maior aiitemho-
rum efi Charitaá. Vb i Paulus ternarium numerum 
harura virtutum conftituit. 

Secundó. Quia Omnes virtutes habent Ob-
ieótura fórmale , formaliter faltem diftindlum , feu 
fub diuerfa ratione : fed id fuffick ad inducendam 
áiftinftionera realenr.ergo.Maior probatur , nam, 
Fidestenditin Deum,vt teftiíicantem verum: Cha-
ídtasipfum^t iri fe furame bonüm i Spes refpicit ip-

Q_v JE s r 1 o V I . 

¿i n, Subie ffum Sfeifít voluntas f 

Egant aliqui iuniores, apudOuiedum, loc.ciíí 
pmft . i . num.c). exiftimantes, fubieftum S pei 

elíc intelledtum. Probanc 5 ,quia adns Spei pertineC 
ad intelledum : ergo Ule fubieótum eft virtutis Spei, 
Antecedensprobatur,quia adlus Spei faspéin Sacris 
literis dicitur certus , vt Rom.%. & 2. ad Thymot.i. 
Certus fum.&c.Seá certitudo eft aífeótio adus inteU 
leólus 3 Se non voluntatis, ergo. Huic fententise fa-
uet Arriaga ¿/¿//?.2^.yp¿i.2.quatenüs docetjhanc Spei 
virtutera ad vtrarnque potentiara pertinerej licéé 
prascipué ad volüntatem. 

Sed ego abfoluté Refpondeo dicendum 3 fubie-
¿tura virtutis Speiaefte volüntatem. Probatur ex D . 
Auguftino tom.$, in Enchir, Vb i dicit, Spera efte de 
bonis:atqui bonaad volüntatem pertinentjíicut ve
ra ad intelle¿tum -.ergo.Cónfirmatur. Qtiia voluntas 
eft appetitus racionis, cuius eft cupere , optare , Se 
expedíate bona futura , Se abfencia, qu£E (unt aótus 
Spei : ergo.Sic Azor, tom.i.lih.^.cap.i.cj.io. Ouiedo 
pmiEl:.i.cit.áicens, hancrefponíionem omnes Theo-
logos vnaniraes docere.Suarez difp.i. feB. i . num.̂ ^ 
Vbi airahanc fententiam , ita eíTe cerrara vt contra-
riaiadrainusjiit temeraria3& alij &Co 

Q_v ^ s T _ i o V I L 

An , in Beatis mmeM uBus ¡ vel habitus , Sfrei 

Ffirmant raanere in Beatis adualem , Se habi-
tualem Spem,Suarez difp.ife£t.8.?m.<j. & in 5. 

p.qu&ft.-].art.%. Mgiáinsdtfput.i^. Í /^ .Ió. Meratius 
difp.54.feci.41.. & 5. Beca.nus cap.i-/. c¡mf¡:.6.?mm.$, 
Petr.Hurtad.^íj^. io^.feB.4- Lugo de Fide difput. 17. 
num.4^. Vuadingus in s.p.difp.j.nnm.iü. Ouiedo dé 
Fidecontr.4.pun.i.concl.<S. mm.iG. Ripalda ¿/¿/^.27, 

3. periotam. Arriaga difpMt.iü.feB.f. fubfeft.i* 
^w.z9.Palaus tra,y.pun.4.71.1, 

Probant quia in Beatis manet Obiedum fuffici-
entiíTimum pro multis adibus habjtus Spei: ergo 
ínanet in illis talis virtutis habitus; Antecedens 
probant. Quia manee in complacencia., erga beati-
tiídinera obiediuara 3 & formalem : & pro gaudio 
ipíius beatitudinis poíreíTione "&c.ei go. 

Al i j contra omninó negant raanere in Beatis 
Spem, nec quoad adtunvaec quoad habitura. Quia 
Beati pacificé poíTidenít viíionera beatificara : ergo 
non políunt cara fperare : ergo in illis non manee 
aótus Spei ftiiíVíE : ergo fruftraneus eft habitus. Ita 
fentiunt Thoi-nifta? Caiet. Bannez , Aragón hic 
quajimt.' 18, art.i . Valentía dijfut.i. quaflion.i, 
pUuEt.i,. Granad, triañ.i. difput.\. torcadijputíf^ 

^.Ragufa in i-p.difput.7 1. Luyfius difput A i , 
dub.i. Tannerus qmfiion.i .numero quarto , A^bert 
Bonauent. Gabriel , Maior, Durandus Ricard. Se 
alij , quos refert Ripalda/0c. citato 3 fefl:.$. m~ 
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o 

TrullencK libro i.'Decabg-capit.^. dub.\. 
num.6. 

Al i j , media vía incedentes, dicunt, dari in Beatis 
vemm aílum Spei; fed non habkum. Ita Vafquez 
tn }.p. difp.^s.c.i. Qüia. Beati veré fperant gloriam 
corporis.quam poíl relurredtionem fperare non poí^ 
íunf.eigo ne tune habim fpei priuemur , cenfet, eo 
habita firnul cum fide fpoliari, cüm primum Beati 
"beatimdine fiuuntur. 

Al i j deniquetribuunt Beatis habitum Spei, fine 
vilo adtu elicico ab ipfo^olum ad maiorem illius fta-
tumornarnm. Ita Argentina ¿« j . d i f t . i é . c j . i . a r t . i . 
C0W/.4. Gerfon i & Meratius 3 apud Ripaldam , vhi 
fupra. 

Sed ego probabilius exiftimo cum S.Thoma 2.2. 
1 8. art. 2. & cum Authoribus fecunda; fententis, 

ñequeaólum,ñeque habitum Spei manere in Beatis. 
Obrationem aíTignatam. Nec argnmentum primas 
fententiíe conuincit, dicendum enim eft, illos aótus 
non oriri ab habitn Spei,fed Chaiitatis3aut alterius. 
Legantur D. Thomas, Gran&dos, Lorca, Se Tan-
ñerús. 

Q^y ^ s t 1 o V I I I . 

PÍnjh Dmimñtis maneat añus-fuel hahitus Sfei 
ThtologicA ? 

BCpondeo Vt quid cemíTimum. Non manere. 
. Conftac, tum ex illo Prou, caf. 1 1. Momio ho-

mine impío, nulla erit vltra ífes^&c.Twm. etiám, quia 
homo ratione ftatus damnationis debet fpoliari om-
4ii dono fupernaturali, tam habituali, quám aítuali 
conrerente in beatitudinem : ergo Spe Theologica 
habituali, tk aÁaali, quas fupernaturalis eft , confe-
rens in Beatitudinem. Sic Ripalda dífput. i j . f e B . ^ . 
qt/afíto 5. nulm.4 6. vbi ait, nullum elle Theologum, 
qui oppoíitum fentiat. Ouiedo comrou. 4 . puntt. 4 . 
num.i) ^ dicens, hanc eííe Theologorum conftantem 
fententiam. Arriaga difj). i^.feU.^.fitbfeEl.i.n.ii. 8c 
omnes cum.D.Thom.^. 1 8 . ^ . 5 . 

Q^V ^ S T I o I X . 

, m y}7ñmahtis Purgatorij , fít Spes 
Theologica t 

XTEgatiuam fententiam tenuiífe abfolutc Lor-
cam, ait Ripalda iis verbis : Sententia ftffífmam 

eft emnium Theologorumy Vno excepto Lorca3cjm oppo-
fitum ¿tufa eft ajferere, quod in Purgatorio non Jlt bea-
tttudo continúens » prout arhitratur necefiarium ejfe ad 
Spem. Itaille difp.il.feft.$.cjmfito z.n.^-A, Sed certé 
non bene:naml.orca3oppoíitum exprefse tenuitj/oc» 
ab {pCoatáto, ( nempe q. 1 Ü.art.^.diJp.y.n.S,.) quam-
uis in principio dicat3non foréabfurdumab Anima-
bus IPní gaton) relegare Spem.Accipe eius verba : 5» 
cjuis diceret, esfnimaí, cjuapurgantur, non habere pro-
priam Spem,fed al i quid inelitu Speifcilicet, defiderittm 
efficax carens joltcitudine , propter certitudinem euen-
tm , cumpatier.ti expeftatione , qu<e aliqm modo Spes 
vocatur^ihil nbfurdi diceret. Aftero tomen in his A n i -
mabui ejfe fpem, &c. Sic Lorca.Non ergo eft pro ne-
gatiua fententia. Eam taraen nouiíTimé defendíc 
Caftillo difp, i .de Spe cjmft. 13 .par. i . & exprefse eííe 
projbabilem, fatetur Arriaga , & innuic Palaus, v k 
infra. 

Traft. I I I . 2)^ Spe Theologica. 
Sed probabilius l ongp mult^ ; Refpóndeodicen-

d u r a j q u o d veré detur in Animabus Purgatorij Spes 
proprié, & ftride di¿ta ; íicuti d a t u r innobis. Quia 
illis adhuc eft , ficut &: nobis 3 abfens beatitudo 3 & 
poílibilis obtineri a Deojnec non 3 & ardua; cum ad 
illam peruenire debeant per magnos cruciatus 3 Sic, 
ergo poífunt eam, ficut & nos, fperare 3 de de fadto 
fpe£l;ant. Sic communiter tenent Theologi cum S. 
Thoma q. 1 8. art. 3.»« fine corp. Caiet. Bannez, & 
Aragón ¿¿ííkw. Bellarmin. Valentia3 Granados Sua-
i-ez3iEgidiusJTanner.M£Eratius3& Petr.Hurtad.quos 
c i t a t ^ fequitur Ripalda vhi fupra num. 4 4 . Arriaga 
2.2.difp.2%.feÜ.3.fubfeEl.5.n.}6.&fequent. Ouiedo, 
controu.^.punB.^.num.^o.Vúzxxs tom. 1 .traB.^.pun. 5. 
».5. qui tamen male etiam citat Lorcam pro oppo-
fita parte. 

Q V ^ S T I o X. 

r^/ín , in Hdreticis permaneat habitas Spei 
Theologica ? 

A Ffirmatiuam fententiam non eííe improbabi-
lem, defendit Ripalda ¿/j^.27.j^i?.5. qmfito 1. 

num. 45. eo quod exiftimet , non efíe improbabi-
le , habitu Fidei pereunte 3 poffibilem eire Spem 
adtualem. 

Sed vt mihi certum-.Refpondeo.Non permanere. 
Quia certum mihi eft , habitum Spei cum habitu 
Fidei perire.Quia fublata Fide,omniadona fuperna-
turalia virtutis pereunt^ quia illorum eft fundamen-
tum3&: radiXjVt dixit Trident.yf/^^.r^.S.ergOifieuti 
deftruílo fundamento, totum eorruit sedificium \ ita 
Fide deftrudta, corrumpuntur omnes habitus fuper-
naturales,ad no f t ram falntem ordinati. Sic commu-
nis Theologorum fententia. Bannez & Aragón in 
explicatione art.$. D.TÍ3om.q.j%. SnzxeZydifp.ifíff. 
8.Valentia/5Íi//7.2.^. 1 .punfl:. ¿.Gi'znaA.traflr. i.difp . 
Luyfius difput.6i.dub.i.ALgi¿ms difput.iy.dub.iz. 
vterque Hurtad. Lorca , 3c Meratius , quos citát 
& fequitur Ouiedo } controuerf.^.punB.6.numero 75. 
2«»¿/¿>;/«wír.8o.Ripalda loe. cit.numer.4; .TmWench. 
lib.i.Decalxap.Jf .dub.i. num.6. Palaus traB.^. pun.3. 
n.6.Bc omnes. 

Q_V ^ S T I O X í 

Ati ettam in reliquis Peccatoribus deperdatur, 
per quodeunque lethaUjSpés ? 

R Efpondeo vt certunr.Nbn deperdiper quodeun-
que lethale^fed folum per peccatum Defperatio-

nis,aut ( vt diximus) per peccatum Ha?refís. Prima 
pars probatur3á paritate habitu; Fidei',nam hic non 
amittitur quocunque peccato lerhaliifed folum pec-
cato Infídelitaris: ergo nec habitus Spei amittetur 
quocunquelethali,fed folum peccato Defperationis. 
Antecedens conftat ex Trident.j/f//?(j.í:.5.^' 7. Et ex 

.Élojita docentomnes Theologi. Legantur citati. Ec 
y'hasc de fpeculatiua Spei difputatione fufíiciant:dica-

mus de illa^qu^ ad mores fpedtár. 

D I S P V T . 
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Diíp. 11. De PrsceptG Speu 

D I S P V T A T I O I I . 

De Precepto uirtutis Spet. 

Q^y ÍESTIO P R I M A . 
detur praceptum affirmatmum Spei, quo 

éhligemur Mi^umdo^pei adium elicere ? 

ESPONDEO vt ele Fide certum : D a d prse-
ceptum aííirmatiuum Spei, quo omnes F i 
deles tenemur3aliquando fpeiare in Deo3& 

á Deo beatitudinem asternam 3 remiíl ionem pecca-
torumj&al ia ad hasc comparanda, neceíTaria. Con-
ftat híec refponíio ex Sacra Scriptura Pfal. 4. Sacri
fícate Sacrificium iuflit'tA- 3 & fperate in Domino. Et 
Pial. 16. Q m falms facis fperantes in ÍÍ . A d T i t u m 2. 
Expectantes beatam fpem , & aduentnm gloria magni 
Dei. 

Deindeetiam conftat ratione. Quiade orani a d u 
jieceíTario ad obtinendam vitam oerernam, eft prae-
ceptura : at huiufmodi, eft fpeiare veniam peccato-
rum, &: gloriam obtinendamjex Trident.yí//7(í. c.6. 
ergoadlum Spei eliciendijeft in picEcepto.Sícomnes 
Sánchez /¿¿ .z . c . ^ . n . i . Suarez de Spe dijp.x.fetb.i. 
^«7«.i.ex D.Thoma 2.2.^^íe/?.Z2. ( n o n 20. vtleges 
apud Bonae. ) art.i.¥\\\mcJrafl:.ii.cap.%.acjmfl>i. 
Bonzc.dijp.3.^.3.puntt. 1 .n. 1 .Valentíaícw.3. difp. 1. 
q.áf.puntt-i. Fagnndez/^.i. DecaLcap.$ 1.^.4.Trul-
lench.ibidem3/^.i .£,.4 .^^.2.».i .Lorca i . i . d i í f . 1 7 . 
A r a g ó n 2 .2. q . n . a r t . i . incoment. Ouiedo, traüAe 
Spe controu. 5 .pmttr]. C aftro Palaq tom. 1 .traÜ. 5 .difp. 
vnica /?««^.4.Petr.Hurtado difp. 1 \%feEl. 1 .Gafpard. 
Hartado difp.i.de Spe,dijf.6.hec&nus de fidec.ij.q.j* 
8c omnes. Qui bené notant, quod ex hoc praecepto 
affirmatiuo 3 quo tenemur fperare; oriatur aliud ne-
gatiuum,quo tenemur, non defperare, uec diffidere, 
de De i mifericordia j & bonitate 3 deque illius pro-
miííionibus. 

Q_y JE S T I O I I . 

K ^ n ^ pYí&ceptum negatmum, non defperandi dv 
I)eo,&illim promijiiombwyobliget femper,& 
pro femper ? 

Efpondeo vt quid certum.Quod fic.Qnia omnes 
aótüs defpcrationis funt contrarij Spei 3 imo &C 

deft iudiui illius : ergo femper funt intrinfecc mali , 
malicia contraria Spei: ergofemper3&: pro femper, 
prohibid. Sic omnes DD.legantur D .Thom. 2.2.^. 
i i .art . i . tk i b i omnes eius expoíitores.Sanchez c ^ . 
3 3 . 2 . S u a r e z difp.i.feB.i.fr.y.dc Fagundez c . } ü 
n,$.S>c alij nuper citáci. 

Q ŷ JE S T I O I I L 

i t 
verbis : Fnde aUus fpei->non obligat oh ipfumjek in eo 
fiftendofeu pr£cepfo ¿ffrmatítio proprio iffiHî fed obli-
gat^b impletionem pmcepti negatmi fpei i nempe, non 
defperandi : & etiam obligat} ob impletionem altorum 
pr&ceptorum aliarum virtutum , quando ad eomm im
pletionem f i t necejfariu63ex quibw alia funt affirmatiuax 
alia negatiua. H s c Hurtadus. Cuius í en ten t i^ adhaj-
ret Mseratius difp.^.ininitio, vbi aííerit, fe non v i -
dere tempus, in quo hoc prsceptum poíitiué , & d i -
refté obliget 3 nifi forte i l lud, quo., poíl fadtam ho-
m i n i , needum fidem adtualem 3 ñeque habkualem 
habenti , fufficientem propoíi t ionem myfteriorum 
Fidei^ & religionis Chriftianas, teneatur myftería 
crederejáí Fidem ampledi . 

SedjVt m i h i certum Refpondeo dicendumiquod 
per fê Sc poíitiuc cbliget ad eliciendum adlum í p e i 
Quia id conftatjtum ex teí l imoniis Sacras Scripturse 
^ ^ . i . ^ / ^ m . tumetiam ex communi D D . plácito, 
qui id vno coníi tentur orednter quos exprelsc con
tra Hurradura, &: Maeratium,id tenet Ouiedo contra, 
3 .punci.y.n.ciiÁta. ícúhens:C£tenm3pr<xter hanc obli-
gationem indireftamftu ortarn ex aliis pr&ceptis elicien-
di afturn Spei ( quam adftruit Hurtadus) dari aliam 
propriam3& direflram ortam ex precepto pojitiuo, arca 
fpeia5lum3mihi certum efi>&c. Sic ille. Ec ante i i l u m , 
opt imé Suarez difp.i.fett.i.n.i.TLt communiter om
nes, inter quos folum eft dilíeníioJ& difficultas, pro 
quo tempore obliget, tale aííirmatiuum praeceptúm. 

Qjv- ^ s T 1 b I V . 

^fufficienter fatisfaclat hmc precepto , qm 
fcmelin vi ta hahutt acium Spet^nonpYo tem
pore fixo^fed ad arhttrmm tpfiut fpermtü. 

Ffirmarunt nonnu l l i , quos tácito nomine, re-
fert Aragón ,b i s verbis \ fcio nonnullos, tanquam 

probabile¡afirmare, quodpoftquam quis habuit primum 
aElum /peí , non teñe tur amplius illum iterare , fed fat 
erit3mn Ijabere aBum contrarium. C&terum meo indicio 
hdíc opimo eft apertefalfa.liz ille i . i . q . n.art.i.dub.i, 
ditto 3.vnde, 

Cumipfo ,v t certum,Refpondeo.Non fatisfacere; 
v t conftat ex dií l is ^S.i .^j^.2--^.3 8- loquendo d é 
precepto Fideii&: conftabic amplius,ex infradicen-
dis.Sic ex Aragonio, S á n c h e z / ¿ ¿ . 2 . DecaLc. 3 3, n . i , 
Fagundezc^.3 i.»^w.6.Ácacius toA.ver'b. Efptranqa 
Refol.zyi.n.G. 

Aniprxceptum Spei affirmatiuum^ obligetrfojiti-
u e ^ per fe^ad eliciendum aHum Spei f 

N Egat Gafp.Hurtado difp.i.cit.dif.6.exiíiimans3 
, ad id per fe non obligare pra;cepti 

S T 1 0 I V . 

P.Leahd. in Decalovurn. 
pra;ceptum Spei , his 

An^raceptum affirmatiuum Spei per fe obliget 
hominem , Jlatim pofl ¿tflequutum vfum rd-
tionis ? 

E g á n t plures D D . docentes, minime obligare 
per fe hominem in aíTignato tempore j fed ad 

fümmnm folum per accidens , ratione alterius príe-
ceptu^k: virtutis.Ita Sánchez c. 3 ^.cit.n.^.tx Valent, 
i.i.difp.i.q.^.punft.i. Reginald./i^.iy.^.yS. A d d i -
tibriator adToletum //'^.4.<:.7.Villalob. z.p. traÜ.i? 
diff.\.n.$.&c Bonzc.to.i^difp.i.q. $ .punft.i.n.z. quos 
omnes citat & fequitur Trullench. lib. 1. in DecaL 
C.4. dub.i.n.^. v b i d6cec,pr£Eceptum afíirmatiuum 
S^ei, tantum obligare, quando quis grauiter vexa-
tur tentacionibus contra Spem:^ «.^.vbi ait jser ac
cidens obligare,cum primum quis vfum rationis ac-
quki t . Tenent í tem hanc fententiara ^^G^ pard. 

F Hurtad, 



é l * 

Hwtad. difpmat, i . differ. G. Becanus, cflpite 17. 
qu&f\:.-].num.i.& 5. Palao tra.^.pm.\-n.0€b'^ vbi 
concludit.nullum eíTecempus decerminatum.in quo 
liumfmodi praeceptum obliget, fed prudentis arbi
trio racnfurandiira eííe, nec permitcendum longo 
tempore differre. 

Sed probabilius Refpondeo obligare per fe ho-
ininemadeliciendum adumSpeijftacira ac aííequu-
tum vfum rationis:non quidem ftatimíinftanti rae-
thaphyíicoi fed morali-, í o c eft, poíl aliquod breue 
tempus, poftquamhomo cognouic vitam sternam, 

vtilitatem Chiiftiana? pietatis : Quia tune com-
modé poteft homo exerceri, quod praecipit. Funda-
mentum huius fententiae habes [üpvztraft.i.de Fide 
difp.i.q.$i.& 34.1deoque i l l a m tenent Lorca dtfp. 
1 S.n.io.pag.mihi 5 2 9.Suarez de Fide dijp.i.fefl. i.n.^. 
{non 4.vt leges apud aliqúos) Petr. Hurc. Aífp.i 18. 
yf¿?.z.§.i8.Fagundez lifrj.c.51.».7?Ouiécío^»ír.5» 
pun.y.n.y-j.nzcñon Bannez, L e d e í m a ^ Aragon,& 
alij ThomiftíEjapud Sánchez, Cruz in fum. in i t fra-
ceptoari.i.de Spe.conck5. 

Q V S T I O V-
Tín^hiímfmodi Spei fraceptum^ ohliget per fe^ ad 

aóffí/perandumgloriam ¿re- aBeo.femeLm 
fingutis mnis f 

AFfirmatPetr.Ledefrna tom.i. Jhm. ira.i.cap.^. 
co^ír/.^.per haec verba:£/precepto affirmatino t̂ e 

ifperar en Dios , de fi obliga alguna vea en el año. De 
fuerte que aquel, que fe le páfajfe vn año fin exercitarfe 
en alguna obra de Bfperanqafe entendería auer peccado 
mortalmente contra efte precepto.lta. Ledeíma.. 

Sed ptobabilius Refpondeo Non obligare. Quia 
ilon eíl vnde talis obligado colligatur. Et id conftat 
exdiélisfuprade prseceptOiFidei tra&.i.dtfp. 1.^,57. 
Vbi eiufdemLedefm^fententiamreprobauimus.Sic 
Sánchez¿ÍCC.5 }.n.}.&c communiter omnes.Ex quo 
confta^minus áfortiori obligare diótum pr^ceptum, 
ad eliciendos a¿his fpei3in fingulis feílis anñi j vt in 
íimilij loquendo de precepto Fidei 3 cum communi 
diximus loc.cit.q.5 5.^ $6.8>c notanc Fagundez c.5 i» 
mm.j.in fine.Gzfy.Hmt.leic.Cít. 

Q^v JÉ s r 1 o V I . 

Ánfoltem hoc fpei pr&ceptum¡ohliget per fe m 
articulo mortis ? 

A Ffirmant Petr .Hurt . i . i . difp.ix%.fe5í.i.§. 19. 
Ybi docet3pi'£eceptum hoc obligare d i r e d é ^ 

per fe^prsecipue i n duobus temporibus. Primum eíl, 
quandoiníidelis recipit Baptifmum,&: adultus Con-
íutnationerajíi paulo ante Speranon habuit.Secun-
dum tempus efl:, cum imminec mors: tune enim. 
( verba funt Hurtadi) tenemur eficaciter amare bea-
titudinem : quia tune eft opportuniffima oeeajio 3 cum 
fumus'úii} aut inferno vicini. Sicille. Et certe confe-
quenter a d e a , quae in cafu eodem de precepto Fi-
dei j t radidi t jYt habes/«/7.í^. 2 JÍ/^. 2 5 .fententiam 
Hurtadi fequitur Diánapart.ytraÜ. 15. %ef i lAoG, 
C w z lac.cit.concL$. 

Sed dodrinam noftiam etiam fequendo3probabí~ 
íiusRefpondeo huiuCmodi Spei piqcepturrijminimé 
obligare per fe,aut ex v i ipíiufraet prsecepti, ad eli-
ciendüm aótum Spei in articulo raortis.Quia proba
bilius eít, nec pr^captura Fidei per fe, pro illo arti^ 

Trad . I I I . de Spe Cf Tímore. 
culo obligare s ad eliciendum aótum Fidei 3 vt^.59« 
cit. Diximus: probabilius eri^quod nec praeceptum 
Spei.(An autem obligec per accidens, «Se ratione al-
terius praecepci^ virtutis 3 collige ex d i d i s ^ ' ^ m ) 
fie tenent Sea fortiori ArriagajGafp. Hurt.Granad. 

Ouiedo, ibi citati. Sánchez etiam , Palaus, Truí-
lenchj&; Fagandez^^í fupra. 

Q _ V T E S T I O V I I . 

Án^Qmnde quis^grmi tentatione defpemHonk 
uexaturi tune teneatur^per fe^mt ex v i 
huius pr&ceptí->eluere afíum Speif 

A Ffirmat Sánchez l i h . i . cap.$ 5. num.}. Ita d i 
cen s : Vltimum tempus efl y quando aliquis graui 

defperationis tentatiorte vexatus, in fuecumbendi peri-
culo efl, nifi aílu Spei contrario animum eonfirmet.Tuna 
mimper fe hocpr&ceptum obligat.Quia eode?n Spei pr<s> 
cepto tenetur homo fperare, & mn defperare. Si ergs 
tune elieere aÜum Spei, efl per fe médium ad nondefps-
randum, ohligabit pr&ceptum Spei adillüfn eíicienduTn. 
Itavalentia, Bannez., tyíragon,Petrus Ledefmapra-
xime allegati. Hucufque Sánchez. Quorum fenten-
tiamarapletíluntur etiam Bonac. difp.$.q.$.pmi3.i. 
mtm.i . Reginald./í^.i'j.w.yS. Viótorell, inannot. ad 
Toletumltb.Af.e.-j. Villalob.2./>. traü.x.diff . i . num.$. 
TmlX&^ch.líb.x.Deeal.c.^.dub.i.n.^. ( Qui omnes iií 
hocfolum cafu , dicunt obligare per fe prseceptum 
Spei, in aliis multis per accidens ) tenent etiam Be-
czn.c .ij .q.J.numer.i. Azor. lib.y.c.i.quáfl.G.infine. 
Gtanaá.eontfou.i.defpe tra&.^Ji/p.i.numer.z. Cruz-
concl.$.eit. 

Sed probabilius Refpondeo Nec tune teheii ita 
tcntationibus vexatum ad eliciendum adtum Speî  
per fe3& ex vi huius pnecepti. Quia nec ih tali cafu, 
efl: médium necefifanum ad vincendam tentationem 
contra fpemj cum poíTit aliis mediis fuperarinem-
pe^ratione, coníideratione, Fide , amore, auf: ima-
ginationis diueríi' -ne, vt bene aduertit Palao pftn.4., 
num.y&c nos traU.i.de Fidei loquendo de eius prx-
fcepto difp.i.qmfl.^o. Et dato cafu^quod eflet necef-
farium médium , adhuc tune non obligarerur ad eli
ciendum aétum fpei direólé ex vi prascepd aííirma-
t i u i , fed negatiui. Et ideo hanc fentenriam tenent 
in primis Petr. Lorca difp.i-j. n.cj. Vrerque Hurtad, 
Compluteníis quidem , difp.x.de fpe d¡ff.6. Salman-
ticenfís,/á>/í7-I1^-/^^''2,,§'20-eo ^uod exiftimetjtaró, 
autnunquam , Spem eíTe médium neceíTariura ad 
fupeíandam tentationem contra Spem ,cwm hasc ex 
flnetu géhennae, & ex turpitudine peccati, aut alia 
virtute fuperari poíTit. V>\z.n?Lpart.$. tratt.j^. Fefol. 
106. Ouiedo, contrQuer.^.punSt.f. numer.^o. & 97. 
Vzgimdez lib.i.capit.^i.numer.j. vbi ita ait : ¿sfliá 
témpora, qu<t ajfignantur ad hoc pr&ceptum , re vera 
fine vrgenti fundamento praferibuntur ; & in iis , vel 
foíum obligat per accidens pmceptum Spei, vt quanda 
vrget tentatio defperandi, vel re vera nulla datur obli-
gatio 3 vt non datur elieiendi aBum fpei, diebus feflü, 
quod aliqui exifiimarUnt. Sic ille Acacius tice d -
tato. 

0̂ 7 X Ü T I© 



Q^V ^ S T i o 

Diíp. I L De 

x^án, Adulti , g^/ conuertufitur ¿id Fidem , 
' y / V ^ chriflimetm mthomtsohltgentur d i 
ré tte, & ex v i fYMepi Sfei , adeliciendmn 
eim iiBum ? 

Egat Gaip.HnnzdJiip.i.dijf.G.verf. Infrimis, 
iuncfto veiTu3w^ attus Spei. Cui adhaeret Pa-

Sed probabilius longé Refpondeo. Obligan pei: 
f e ^ direde ex v i prsecepti Speiad eliciendum eius 
adum. Quia ficut adulti,qui denno conuertuntur ad 
Fidemjtenenturjex vi huius pr£Ecepti5ad eliciendum 
a¿him íídei, ve habitum eíl fHp.tratt.i.dilp.i.q-t 3. 

54. ita íimiliter>& ob eandem rationem ibiaffi-
gnatam , teneri debent iidem ad eliciendum a£l;um 
Spe¡3ex vi eiuCdem piascepci. Ita Peer. Hurtad, diff. 
1 i8.y^¿?.z.§.icj.quem citat3 Se íequitin' Diana/?^^. 
trácLi4.,RefoLio$.iJiúe¿o} traffi.de Spe controuerf.^. 
punff.j.n.yj.Gvanzá.controu.i.trafl.^.dí/p.i. num.i. 
lie loquens : Tiertio} quando cjtiis accedit ad fideni) & 
UUm fufeipit yvidetur obligari ad ífermdtiyn. Probatura 
quia a ü m Spei,fícut & jFidei, efl velutt fundamentum 
adificij fpmtualts3& fine quo vixpoterit homo incitari, 
vt funimam le gis gratitz imegritatern profiteatur : ergo 
cjuando homo , legem hanc ampleEiitnr , tenebitur eli-
cere aBum Spei: & propterea Paulad Hebr.i 1. *Ac~ 
cedentem ad fidem aporte t ere dere Dettm ejfe re-
muneratorem ; quia fcilicetj id Spem excitaíjiSí ani-
raum erigit ad bene Ipeiandum.Sic ille. 

Q^y s T 1 b I X . 

An , extra témpora a nohü a-fi^nat 'a , obliget 
in aliú j hoc Spei praceptum afprmatiuum^ 
aireBe , & ex v i fuá , ad eliciendos ¿sflus 
Spei ? 

Ffi rmant quídam D D . obligare quidem extra 
aíTignato's caíus 3 & témpora , iñ quadruplici 

potiííimum. Primoioí\\s.n¿o quis Deum oratitenetur 
enitii orare cura Spe ímpetrandi. Secundo quando 
posnitentiam agitanara a ¿ l u s pcenitentise non potefl: 
eíle fine Spe venix.Tertio. Quando obligat lex cha-
ritacis;quia Deas nequit amarijabfque Spe. Quarto. 
Quando aliquid faciendum efl , quod fine Spe p r s -
ftari n o n poteft. Sic docenc Aragón i . i . q . i x . art. i . 
Becanus f. 17.^.7. «.2. Azor/^.9. c. 1.^.6. licéc n o n 
omnesjios oranes aíTignent cafus. 

Ali j contrájcenfent; i n prasaííignatü caíibus, mi-
niraé obligare per re3aut: vi l úa , p r íEcepcum Spei ad 

t eliciendos eius a¿his: bene tamen per accidens, ra-
tio.ne alterius prascepti, vel virtutis. Ita docet Trul-
lench.Iib.i.Deca¡.c.4..dub.i.mm.$.vhi aic : hoc prae-
cep tum, p r ^ d i c t o modo obligare in fequentibus ca-
fibus. Prmosci\m priitfum quis víum rationis acqui-
rit. ( Sedin hoc obligare per feifupra diximus) Se-
cmdo^um obligatiocurrit poenitenti^.Tm-iojquan-
do CLirrit pr^ceptum Orationis,& diledlionis Deij&c 
^^^í£/squando incídic tentauojContra aliquam vir-
cutem(v.g.caílkatem3)quam exiftimas.non poííe fu-
perare , n i f i ad Spei anchoram confugias- Ita docet 
iUejex SanchioJValentia,Laymai1.& aliis. 

Sed clatius, diftinítius s ac verius Refpondeo di-
cendom Pnmo.ln nullo ex praeaíTignatis cafibus pri
ma? femendíE , necnon ( excepto primo ) íecundíEi 

R.P. Le and. in Decalogum. 

Precepto Spei. 6 ¿ 
obligat pr^ceptum Spei direda vi^ut per fe.ad eli
ciendum aítus Spei. Quiañu l lo folido fundamento 
ad contrarium alFerendum, nituncur contraiij: ve ex 
mox dicéndis patebit. Sictenenc communker D D . 
Sánchez, Valentia,Lay man,OuiedojFagundeZjVter-
que Hurtad.Trullench.& Bon2.cJ0c.cit. 

Refpondeo Secundo. Nec per accidens obligat' 
prsecepeum Speiad elicienJum eiufdem a¿lus , in 
tribus prsaíTignatis cafibus prima:, & fecunda: fen-
tentiíE.Nam inprimisfaitHurtad.Salmácicen.) Deus 
poteft amari^abíque Spe; ircm & pecnitentia exer-
cerñqui enim reuelatione cognofceretjfe elle ex nu
mero damnatorum, adhuc polTet cura grana Dei3&: 
Deum amare propter ipfum , & doleré de peccaro 
commiíTo'.hoc e n i m intrinlecam habet raalicjam,&: 
bonitatem ille ;hoc dignum odio, ille amore.Tura, 
quia illa in Spe diligentia , non exigitur ex obieóto 
Spei ; nec fperatio praícipitur ob legem Spei , led 
charitatisJ& pcenitentiíeiob quod nunquam admir-
titur fpeciale peccatum in Spem (Kecognofce §.16.) 
Idem dico de fecundo tempnre, hoc efl, quando teñe-, 
mur orare-yrizm & orare poírumusjablque aóhiali Spe 
de impecranda vita aeterna, licét non poílumus íine 
Spe rei,quam petimus: Nec tamen hoc praxepmni 
oriretur a Spe3fed á lege orationis: vnde tune i n lo-
lam religionem peccaretur. Hoc vltimum dico de 
tertio tempere ; hoc eft¡quando aliquid efficiendum eft, 
quod fine Spe prmfiari non potefl.Vidcc Hnrtadus. Idem 
docet Palaus , loquendo de tempore orationi?. QLiiá 
ftare(ait)optirae poteft,te obligatum eíle ad oraií'o-
nem aliquam faciendaro,non tamen eíTeobligatum', 
ñeque indireóté , ad habendum formalera a¿l :um 
Spei j fuííícit fi illum babeas implicitum, & virtua-
lemjVt dixit S\i^xtzdifp.3,.do Spefítt . i .n.z .Qüiemm 
petit á Deo beneficium aliquod 3 non tenetur i l lüd 
petereex amore fui;3¿; ex relationead beatitudinem 
fibi conuenientem-.poteft enim i l i u d petere , &: fpe-
rare confequi ex amore amicitiae , vel a l io honefto 
fine : non ergo obliga tur elicere form.alem aóhnn 
Spei:Hasc Palaus tratt.^puntl.^.n. 3 • in fine. Ex qui-
bus conftat contra Authores iecundíe fenremia!, 
quod ñeque per accidens obligat prarcepeum afíir-
matiuum Spei ad eliciendum aóhim i l l ius , cuando 
obligat lex charitatis, aut Pcenitenna^aut orationis, 

Refpondeo Tertio. QLiando aliqyid eíl fub prace
pto necefíario faciendum , quod fine Spe praftári 
non poteft, tune obligabit príeceptum Spei, non per 
fe,fed per accidens ratione alterius prascepti. Sic au
thores fecundas fententiíe, inter quos, Sánchez ex 
Valentía , i tadicit : Addit autem optimé Valentía, 
aliquando queque elleneceífarium,^fub precepto, 
a¿tu Spei muñiré anímum ad víncendas tentationes 
in ali is materíis:quando alias efl perículum fuecum-
bendi. At tune n o n obligabit prarceptum Spei per 
fe, & ex v i huius praecepti j fed per accidens ratione 
pnEcepti fuperand¿E illius tentationís.Qiiare n o n eli
cere tune aftum Spei, minimeerít dirtinólura pec
catum necellario faciendum ab eo 3 quod committi-
tur fuCcumbendo tentationi, aut fuccumbehdi perî -
culo feexponendo.Quiaadtus Spei hon.requirebátuc 
tune per le,fed ratione pisecépti vitandi alterius pec-
cati, ad quod tentatio impellebat. Hax Sánchez. Et 
tenent communiter omnes'. Legántur Ouiedo , Fa-
gündez,Trullench. Petr. Hurtad./oc.(•//-. necnon, 5¿ 
qu£E diximus loquendo de praecepto F i d c i ; iraB:. i . 
dtfp.z.qweft:,... 

Qv J Í S T I o 
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Q j / YE S T I o X. 
An fufficienter fatisfacmt q m pracepto affir-

matiuo Spei, fi ob motiuum charitatis , m t 
d te r t i á virtutk infufa^fficaciter ff)eret>mt 
defideret beatitudinem ? 

N EgatPetrns de Lorca i . i . difp. i j . (non 18. vc 
cicant Peti-.Hurcad.& Ouiedo d u d i eruore T y -

pographiV/ . i . i .d ' j . R a t i o eft.Quia prasceptum Spei 
determinatnm motiaum huius virtutis refpiciccergo 
nofatisfacietiUijqui motiuo Chaiitadsjaut alcenus 
•virtutis infufse, efficacicei: beatitudinem fperat, aut 
deíidei-ac. Antecedens probatui já íimili^nam praece-
pta F i d e i ^ Chauitatis, refprciut determinata rnoti* 
ua F i d e i ^ Charicatisiergo & pra?ceptu Spei debet 
refpicere decerminatum rnotiuum Spei:ergo,&c.Ica 
i l le NA. & 2. v b i ait, hanc elle omnium TJbeologo-
rum fentenciamjiSv: c a m puoximam Fidei3vt oppofíta 
íit ad minus temeraria. 

Sed probabiiius certc Refpondeo fufficienter fa-
tisfacere qué prsecepto affirmatíuo Spei ^ a€tu Cha-
ritatis,aut altenus virtutis infuGe, quo beaticudinem 
e f f i c a c k e r ametjauc defiderec. Primo. Qiiia probabi -
iius eft^nullibi dari príeceptam Spei,ob fórmale mo
tiuum Spei.Solum namque príecipitur nobis jVt bea» 
titudinem fperemus: ergo facimus facis Spé o r t a ex 
charitace. Sic Pecr.Hurtad. 

, SmWfl.Quia,(vc bene Granados)virtuscharitatis 
fperare potefl:3quidquid fperat virtus Spei : ergo no-
bi l io r i raodoerigit voluncatem ad beatitudinem, a c 
proinde excellencius prxftat i d ad quod eft neceífa-
dus aótus Spei 5 ergo3&Ci 

A d fundamentum LorcíE,neganda eft cum Óu ie -
á o contequentia-.difparitas eft^quod Spes praecipitur 
per modum intentionis eííicacis~ i n ordine ad fuum 
obieélum obtinendum , ad quod ¿equc vtile eft deii-
derium efficax t a l i s obiedi j í íue ex motiuo Spei, fiue 
ex motiuo Charitatis procedac. A d u s vero Fidei3&: 
CharitatisjpríEcipiuntur propter fe ipfoSi&: non pro-
pter fuum obieóbum obtinendum3vei exequendura, 
ac proinde p i í E c i p i u n t u r d e t e r m í n a t e , iuxta propria 
motiua.Sictenent inprimis Saauus difp.i.deSpe,/eB. 
l-.n.jf.Gta.nzd.co/itrou.i.tr. ̂ difp. 1 5 .Petr.Hurtad. 
diff.i iti.feB.i.a §.7,ex Va len t í a / ^w .2 . diífut.Z q.^. 
pm&^.Sc Soto3apud \\p{\xm.Ome:&o>controM. $.pun.j. 
n.<)4.& p í j .Díana p.^.tr.i j¡[.rR^efil.io6.infine3 &c a l i j 
iuniores. Ex q u o conftat 3 fine fundamento díxiíTe 
Lorcam, hancnoftram fententíam eíTe temerariam, 
Se contra o r a n e s í h e o l o g o s j cum pro illa fint toe 
graues Auchores /o l idumqué fundamentum ; de pro 
fententia fuá nullum addacat Authoremjnullumque 
graue funuamentum. 

Traft. I I I . d e S f e c T h e o L & ' T i m a r e . 

fnmHs pia opera continué faceré 3 ahfque eo quod illoríim 
plura fiant ex intentione confequendi beatitudinem, qu& 
fecum ajferunt Spei aElum in ea intentione contefitum. 
Sici l le . Et Pa l aus íow. i . traü^.punÜ.^.n.^. 'Diw^ 
JRefil.106.cit.AczciüsRefoLi$$.n.$.infine>ex. Suario 
& Palao. 

Q^V ^ S T I O X I . 

S i & m c Spei precepto pofitiuo,omnes Fideles^fa-
ctllimo negotlo frtisfacimit ? 

Efpondeo : Facillímo negotío fatisfacere. Quia 
. Primo facisfaciunt i l l i , cum piopoí i tum habenc 

nunquam peccandi mortaliter. Secundo , cum dé 
peccatís dolent. Tenio , cum pía opera pié exer-
cent3 Scc. Vnde optimé Ouiedo fie punSh.j. citatufn 
coneludie: Fideles, qul religiosé viuunt, &pia opera 
etiercent; & fialiqtmndo in peccata Uhantur^crupHlis 
angi nondebent , airea ddimpletionem huiwprtcepti: 
qmamófdittr c á t m n efl3 Hiifatisfecijfe : non enim pof-

D I S P V T A T I O I I I . 

De Defpemtimei& Vr&fumptio-
ne, Speioppofitis. 

§. I . 

De Dejperatíone. 

Q.vM s n o PRIMA. 

Jgjtid fit Dejperatio ? 

E-s?ONDEO dicendum , quod eft , volun
tas cíficax nolendi profequutionem glor i^ j 
feubeatitudinis fci, quodidem eft , vo

luntas non apponendi media 3 ad eam confequen-
dam. Rat io eft.Quia Definido defperationis defurai 
debet ex contrarietate , quam habet cum Spe : aí 
Spes confiftic i n volúntate efficaci obtinendi bea-
t i tud ínem yillamqueprocurandi , vc conftat ex d i -
¿tis fupradifput. 1. qu&ft. 1. &6 . ergo defperatio-
coníiftet i n volúntate efficaci nolendi beatitudi
nem, aut nolendi appofitionem medioxum ad i l l am 
confequendam. Sic Palaus tom.i. trafl:.$. difp.vnica 
puntio 5. numero 1. Ouiedo , trattat. de Spe con-
trouerf. 6. pun&o 1. de omnes communitef A n 
chores. 

Q ^ y Á s T 1 o I I . 

AIÍJ Defperatio conjiftat in attu voluntMis ? 

NEgat TLuyíius Turr ian . 2. 2. difput. ^ 4 . üut?. 1 
exiftimans , defperationem coníiftere in a£tu 

intelleótus, eo quod difficile íibi í icaffignare adhim 
Voluntatís , i n quo defperatio coníiftat. Quam fen
tentíam poft feríam meditationem cenuiíre P. Vafq. 
apertc fatetur. 

Sed probabilius longe Refpondfeo dicendum, 
quod defperatio, non i n adtu intelledlus*, fed in aólu 
voluntatís formalícer coníiftat. Probatur ex didis . 
Quia defperatio eft motns , feu a¿lus contra Spem, 
feu contra illius obiedtum : ac hic eft adus volun-
tacis:ergo. Confirmatur. Quia a ¿ t u s , quo quis non 
vulc confequi beací tudinem, propcer eius dífficulta-
temjeft adus vo lun ta t í s : & propriiíTimé opponitur 
Spei, tk illius obiedo : atqui nulla alia malitia pro-
prius poterít i l l i aííignavi , quam malitia defpera
tionis : ergo. Sic D . T h o m . 2. 2. quafl. 2.0. art. 1. & 
i.i.quxfl.^o.art.áf.Sc ibí Caier. Bannez, Aragón , & 
alij Tnterpretes.Suar.¿/í/^.2.yí¿?.2.Valent.¿///p.2.9.5. 
puntt.z.Aígiáms difput.lo.dub-i 1.Granados traEl.A.. 
cit.difpm.x.num.i.Lorea difp. 19.ye¿?.2.Perr.Hurtad. 
¿/i/^.i 14.(11011 i04.vclegi apiíd Ouied.)/f¿?.2. Gafp. 
H ü n a á J i J p . z J f f l i M c e x z x . d i / p . ^ . quos otnnes rev 

ferc. 



Difp. M I . de Derperatione,&3pntfa 6$ 
H&y Sc fequitur Omeáo.cdnirou ^./?«¿?,i.Palaus j f ^ . 

Q j r 4 S T I O I I I . 

J.-:, Dfiperatio fem^er f i t feccMum moríale > 

R Efpondco vt quid cercunr.Semper elíe mortalej 
. nifi alias defeítus plenas adaertencias^b illo ex-

cufep.Ratio eíl. Qaiafalutem aei:ernam}ad quam fu-
mns crcafij fngeieigrauiíTimura eft mórcale. Nec in 
ülo poteft eííe paruicas materis,cum nequeat dari in 
volúntate defici&ndi integre á profecutione averna; 
vnx..S\cS\\?iX.e'L di í f . i . fet i . i .n .A-& S- Sánchez/^.2. 
cap*5 3; j¡íim.5 .Vaíemia dtjf.i.q.$ fúritt. ' .circa finem. 
OúizáoyControfi.G.puntt.i .ru\%. Vd.\^\is,traü: .^.pun.^. 
«-Í.TiijlienclT.//^. \ .in DecaLc^Jiih.5.n.}.¥zgundez 
lib.i 1 .«.S/Petr.Huitád.^///?. 11 f . /^ .3 .§ . 1 j.Beca-
nusr.iy.^. ijí).Gianad.ír/í¿?,4.<í//i .̂z.??.5.C^ alij. 
An autem defperatio falucis, ita fie intrinfece mala, 
vtnunqilam po/Tic á raallti^exculaii , ex dicendis 
infra cqíiftabit. 

Q j / 7£ S T I O I V . 

^'5/ , Dejpefíttio fit femfer comunBít cum 
h.trefi'i 

Eípondeo vt cevcnm : Non elle femper coniun-
V '¿lattij fed elíe p o l í e , abfqvie hrerefi. Patet. Nara 

poflurnus defperave credentes defuturam falutem, 
ñoU quiadefucura fie gracia fnfficiens, & mifericor-
día diuina : íed quia defuenra eft cooperatio noftra, 
rar.íone difficultatis , & impoílibilitans moralis, 
fjaara imbecilliras propricE v i r t u t i s , & viciorum fre-
qnenria , vehemenciaque paífionum perfuadenc. 
Cufus defperationís malicia confiílit , in eo , quod 
nolentes eam difíiculrate fuperare , fpecialibus au-
xi'iis gratiae , quae Deus orantlbus , & conancibus 
trebeo largicur , volumus ab oracione, & bonorura 
opernm aliorumque conituum pcofequiitione defi-
ftere-Siccam S.Thoma 2.2. qu£fl.xo'.árt. \. & z. ce-
nec K^palázdifp.i^.feB.^.n.ój. Sánchez lib.i c.$$. 
tni7n/i.Omz¿o3controu.6.-pur¡fl:.i.num.\-j.\X.z feribens: 
Ex kií facilé explidiiur cjuomodo defperatio falutís 
fojpa tjfe Jine indicio herético. Qui ernm deífer/at falu
tem , llarn fugiens , propter incompnjfihilitatem , quam 
hahet cum fuu voluptatxhm illicitis , cjtttbm carere non 
vúlty h&reticm non ? f : Qui autem falutem defperaret, 
exifiimans mifericordiam Dei,fat non effe , vt ipfe fer 
vsram.poenitentiamex gratia Chrifi faElam , veniam 
impetret peccaicrum \ aut fDeum efe impotentem illi 
heatitudtnem largiri, harctiem effet. Sic ille , 6< qm^ 
nes comraunircr, 

-JE S T 1 O y . 

o - í ^ , Defperatio , ex Acedía •> ¿r Luxuria 
onatur ? 

R Eípondeo : oriri fpecialius ex Acedia^licec ex lu
xuria affediu, oriri poíTic. Sic exprefse S. Thora. 

í .z . q.xo. art. 4. Circacuiusdoótrinam bene nocac 
Aragón ihi , quod peccatum defpéracionis , non ita 
onafur ex Luxuria, vel Acedía,ve habeanc inter feíe 
neceflariam connexionera ifta peccata , fed dicicur, 
quod qriacqr ex illis \ quia aliquando ita comingic, 

T^. P.Leand. in Decaloqum^ 

vt qui addióhvs eft éíeledaciónibns cávnalíbú's , non 
iudicet bona ardua , ac áiíficitia ea penes quíe Spes 
verfacur : & qui habec Acediam ex animi cieieótio-
ne,non iudicac illa poffibilia íibi, vel per Ce, vel peí: 
alium : ex quo prouenir, ve non fperet. Sic Aragón. 
in explicationeart.áf. dicio 2.& docene omnes Theo-
logi cum S.Thoma/Í?£-. c/r.legantur eciamPeer. Le-
deíma /m.2.fr^.2.c-.i.cowc/.^.Trullench. lik.i.De~ 
cal.e.<\.dnb.$.ñ.4. 

Q ^ v ^ s T r O V I . 

Anrfeccaretquí iudicaret ¡fe nonpojje faluari^ 
Jî flante hoc iudiciô non defperaret ? 

Efpondeo vccemim; quod fie. Qciia non folum 
falso contra fidem iudicac; led eciam exponic fe 

periculo defpéracionis , & ideo non folum, concra 
íidenr,fed etiam contra Spem delinquit.Sic Becanus 
c . iy .qS.n.Af-qMiíf i to i .Legantür Sanchtzloc.cit.n.6. 
Trullench. dub.$. Fagundez/^. 1.̂ /7.3 I.W.CJ. Siterez 
difp.i.fetl.i.n. 1. 

Qiiod fi quceras,an per di¿tum peccatum amitta-
cur habitus Spei ? Kefpondec Becanus loe. ctt. quod 
noiv.quia (inquir)ficue Pides non amicritur, propter 
folum periculum ha!refis, cui aliquis fe exponif.ita 
etiam de Spe dicendum eft. Tea ille. 

Sed ciar i us Refpondeo dicendum , quod in aíTi-
gnaco cafu,veréámictacur habicus Spei;non quidem 
ob peccatum commillum contra Spem , vein hoc 
bene Becanus ; fed ob peccacum commitíum concra 
Fidem , ob illud iudicium concra eam faélum , o. ni 
quo non poceft ftare habitus Spei. Ratio eft clara: 
quia illud iudicium eft contra Fidem : ergo per illud 
amictitur habicus Fidei: atqui hoc amiíTo,amittun-
tur eciam reliqua; alias vircuces Theologales ; vtde-
ftruóto fundamenco cortuic cota machina íedifícij; 
ergo.Sic Fagundez n.y.áiaio. 

Q ^ V JE' S T I O V I L 

Afi) Dem , de potcntla ordinaria , fofiit alicui 
fuam damnationeyn reíie!are,reuelí% i. tone av— 
foluta^uam teneaiur credere ? 

A Ffirmandum videtur Trimo. Quia de fadio re-
i \ uelauir Chriftus Pharifíeuiti íinalem ip'orum 

impeenicentiam.loan.8.2 \ .& i^.vosinpeccato vejlró 
moriemini.Secundo,(\\.\\z reuelacaeft eciam damnacio 
Antichrifti abfoluie futura3quam ille poteft ;ins6 ¿¿ 
cenetur credere : ergo id Deus dé poecntia ordinaria 
faceré poteft. 

Sed vt certum Pvefp.Non poífeDeum depocentiá 
ordinaria,feu iuxtaleges ordinaria: proüidentiás, ré-
üelare alicui viacori fuam damnationém abfoluté fu-
curam.Qiiare ficui aliquando fuic calis reudatio fa- • 
£ta,cenfenda eft,vel illuforia,vel faltem comminatQ-
ria,& folum conálúoÜ^^JSfiJife emendauérit, &c. 

Probacur. Qiiia magis conforme eft E)iuinas pra-
uid.cmkt, nálli tuam condemnacioñe'm reuelare, atic 
alio modo eam cerco nocificare : ergo credendum, 
eft, ica decreuiiíe. Antecedens conftac; quia má-
gis conformé eft Diuinse proüiaeiitiáí , homi-
nes , dum in hac vita conferuac , ad omne exer-
citiüm vircucüm Spe pr^mij allicere , $c proüo-
care : atqui eá damnátionis reüelátio homiriem 
infrigidaréc ad exercitia vircütum , quia fine Spé 
praemij ¿gré moüemUr manus ad piecaccm : eigo 

F 5 e i 



T r a a . I I I . de Spe & Tmore. 6 6 
ea reueiatio non poteft bene com p o n i . c u m h i s j q u í E 
iaxca leges fuas prouidentise ordinaria , defa¿lo de-
creuic. Sic tenent communiter Doctores. Inteuquos 
p isc ipa i [\ini3Y) !Th.orc].ejU£fl.i ^Je verit.art.%. ad i . 
Gabr. lecl. 6§.i?i canon. Palac. in $Jifl. 16. difput.l. 
Maior^ . j .Va len t . i.z.difp.^.q.^.pmcl.i. Bannez &: 
Aragón i . i . q . n . a r t . i . Azot tómAJib . i . cdp . i i .q . i . 
Suaiez d¿fp.i.feñ.z.n.6.Va(c[üez 1.2 Jifput.y i . n . i ^ . 
Lorca lúcdifp.i 8./e^/.¿.Granados controu.i.trtitt.i. 
difp.^.LuyCmsJjfp.Ss-dub.z. Pecr.Hu-^tad. difp.i 19. 

.fett. 1 .Tannerus par. 1 .n.j $..¿Egidius difp.zo.dub. 12. 
Qaosomnes referc3ac fequituc Ripalda difp.i^.feH. 
i .n . i j . & 28. Sicetiam Arriaga difp.^o.feB.i.n.i^. 
Ouiedo, controu.6.punB.i.v.i $. Valao traB.5.pun.$. 
w. 8. Fagundez Ub. i.c.51 m. 13 .Becanus cap. 17.^. 1 b . & 
alij communiter .Éx quibus, 

A d priraum aigumentum in contrarium dicen-
dum eíljtalera reuelationem fLiilFe folúm commina-
toiiain , & conditionatam 3 vcipfemet Chriftusex-
pofuic &\ctws\T>ixi ergo vobiíiquia Tñoriem'mi inpecca-
tü veflrü}Jl non credídcritü\qíiia ego fum^oriemim in 
peccato veflro, 

A d íecundam omiííis aliis uefponíionibusj dicen-
dum eftj cum Ripalda , qnod prnuidentia D e i erga 
Antichriftum non fíe ordinaria , & casteris h o m i n i -
bus coraraunis ; fed extraordinaria 3 & irregularis 
exorbicans a cíEterorum hominura prouidencia,pro-
ptei'altiíTimos íinesa quibus Deus eius viamdecreuit 
d i íponere . Qnave poteft componi Deum i l l i réuelare 
Tuam damnacionem,quin regulat'ij&: communipro-
uidentia akeri homin i réuelare i l lam poffic i quia 
eius rpecialisprouidentiacoramunibuslegibus abfo-
iuta eft.Sic Ripalda « .30 . 

Q_v ^ S T I O V I I L 
, faltem de potentia ahfoluta , pofíit 

Deu¿ , certo reueUre alicui fuam damna-
tionem ? 

Egant adhii¿ aliqiü DD.docenEes, Deum hulla 
poceftate^aut potentia poííe réuelare alicui ab-

folute fuam damnationem.Ita D . Bonauentura in i . 
d i f i .^ .dub. i .Gtegoúus ihidemad 5. AltiíEodorenf. 
lib.%. tratt. 5. Dionyf. Richellius Dialogo de fudicio 
animéi art.$.8c alij.Quibus fauent J ig id ius ,& Palaus 
qaatenus docent, poíTe Deum homini peccatori 
fuam damnationem notificare , fecus vero homin i 
iuílo, 

Sedlongc multo probabi l ius , imó vcmih lcer tum 
k-eípondeo dicendura, quod poffit, tam iufto adua-
liter 3 quam peccatori. Quia nulla ex parte inuoluit 
contradi¿t¡onem hanc reuelationem fieriá Deo^ho-
m i n i , fiue iullo „ fine peccatori, v t late docent, 8c 
probant3etiam aduerfus Coninch>Ripalda,& Arria-
gaJ/oi;.«>.Ouiedo,& Hurtado',&: oranes alij Theolo= 
gi citad ̂ .y.qua reíolutione ruppofita, fie, 

Q V ^ s T I o I X . 

Aw ille) cm ahfolute efiet reuelata f u á damná-
tio , pofiit licite defperare de Mtféruor-
dia Dei ? 

Ffirraant3apud Ouiedum>BannezJ& A r a g ó n , 
. 2 . 2 ^ . 2 2 . ^ . 1 . Becanus c.17^.8. Luyfiusdifp. 

6 5 Jub. 2 .vEgidius difp.io.dub. 13 .Masratius difp. 3 5. 
Garp.Hurtad.í///^.2.¿//^7. Caftillo difp.z, de Tmore 

c¡.$.n. Sed ex his Becanus t non docet id abfoluté 
c¡. xo.in qua, de hac agit diíEculcateifolura enim dp-
cet,quod ille cuifaóta eíl reuelatio fuae damnationisa 
propter peccata pre tér i ta > quae Deus non reraií i t , 
nec ftatuit remittere, poíTec defperare de mifericor-
dia D e i ; non vero ille.cui Deus reuelaret 3 fe repro-
batum eífe propter peccata futura, quas liberé faftu-
rus eft. I t a i l l e q.io.cít.n.$. iuntto n.4.concL3.Tenent 
etiam apud Acacium3Bonacina36<: Lorca. 

Ñ e g a n t vero contra alij,dicentes i n prEedióto ca
fa , i l lum hominem , poííe fperare de mifericordia 
D e i , ac proindedebere:5¿ ita non poíTe licité defpe
rare. I ta K z o i tom.\.lib.x.c.2.i.q.$. & V i t o r i a apud 
Aragon.^.2 2..4yM.&: Vafquez i . i . d i f p . - j i . c . ^ . n . i ^ 
Valentia to. 5 .difp.2 .q.^.pMntt. 1 .de a l i j . 

A l i j t ándem affirmant,hominem i l l u m , cui fada 
eiret reuelatio fuas damnationis j non poífe fperare 
falutem; teheri taráen non defperare i &" fperare au
xilia ad bona opera. Sic Suarez difp.z.feóí.i.num,-/. 
Quem citar. Se fequitur Fagundez/*¿M. ¿r.j i . ¿ ». 15*. 
Omnes quidem probabiliter. Legantur de hac diííi-
culte,Arriaga,Ouiedo,5c Ripalda loc.cit.Sc Acacius 
T^ejoLicji.n.S. 

Q_y JE s n o X. 

An, teneretur quis corripere eum, cui notñ ejfeP 
damnatiO)Certoi& abfolute*futum ? 

- í k r E g a t VafqüeZ 1. 2. difp.11. ».ÍT. ajpud Ripal-
JLN dam : quia nulla poteft eíTe emendationis fpes, 
qu£E adcorredrioiiem fraternam neceíTaria eft. 

Aífirmat é contra Tannerus ^ . 1 . 73. quia pec
cata in í ingular i fun t i l l i homini v i ta tupoíI ib i l ia ,& 
emendabilia:ergo fperare poíTumus, hoc vel i l lud i n 
í ingulari iemendari poíTe-.ergOj&c. 

Sed diftindius cum eodem Ripalda. Refp.dicen* 
dum íic. Si,per eam damnationis not i t iám,conf t i te-
r in t peccata,propter quae homo damnandus eft, non 
poteft eíTe obligatio i l la corripiendi, &c hoc conuin-
cit ratio Vafquij-.fecus verc),íi ea peccata ignota íintj 
quod probat ratio Tanneri.Sic Ripalda difp.iü.feft. 
i.infine. Et haec fuíficiantpro haCjde Defperatione* 
ra aterí a; fír. 

De Prjfímptiontt peccato. 

Qjv JE s r 1 o X í. 

quo cmfiftat Prafumptio , fumfta pro v i th 
oppofíto Spei Theologica ? 

R Efpondeo dicendum, quod Prsfumptio i n dióta 
acceptione fumpta , n i l aliud fít, quam motusí 

feu afFed:as3quo fperaraus aliquid á Deo, inordinaté 
tamen.Vel vtGlariusdicam,eft fpes obtinendi á Deo 
remit í lonem peccatorum,gloriam,&: alia fimilia íu -
pernaturalia dona, alter , q u á m ipfe obtinenda fta» 
tuit.Sic comrauniter D D . cara D.Thoma z.z.q.z 1, 
^ . 1 . L e g a n t u r Sawetdijp.z.de Spe feEl.^. Sánchez 
lib. z.Decal.c.3 3.?z.7.ÍFagundezlib.i.c.$ i.an.iS.Trul-* 
lench.lik t .cap.^.dub. 3 .a n.C. Palaus t r ñ ü . y p m ñ ú , 
Acacius verb.Efperan$a.B.efoLi<¡} 3* 

Q^v /s. s 



Difp.111. de Defperatione3 & PrafumP 

Q_y i £ s T i o X I I . 

Ari) huiufmodi Prafumptio ^f i t , ex genere f m , 
femfer mortalis ? 

Efpondeo vt certum. Eire. Primo qnia iííc' col-
ligitur p l a ñ e ex illo Eccteíifl'ftioi 18. F i d i p u -

fnmptionem cordü eorum > quam mala.Secmdo. Quia 
voluntas obtinendi gratiam s aut gloriam, ^.liave 
dona íupernacuralia prá^ter ordinem diuinae proui-
d e n c i í E , tk. eft illuroria ^ inutilis j Sc diuinas Sapien-
úx3 de PotentisE contraria : ergo grauem rnalitiam, 
ita grauem, ve nifi ex defedu plence deliberationis 
excufari n o n poíTit á raortali.SicBannez i . i . q u . u . 
dub.z. Valentia i.x.difp.i.qu£ft.$. pmtt. i . Sánchez 
nnm.-j.át. Bonac.dífp.$,qmft.$.pmtt.l.mm.5. Azor. 
tpm.i.lib.y.cap.i. qmfl.-y. Tolet. lib.^.cap.j.nttm.fy. 
quos omnesfequitur Palaus /7««.(i.«A».2.Trull&nch 
num.6.cit. SüMez difp.i.feB.$.n.i. Faguiidez » .15 , 
Ouiedo pun.$.n.$$. 

Q^y JE s T i o X Í I Í . 

Anjrimen mortale Prafumptionis cQmmitterei^ 
qmfperaret a Deo,campar are tmtmn grfi>~ 
tUm^umtam habuit Virgo BHpara, ? 

Efpondeo vt certurn ¡ quod líe. Quia verc fpe-
raretde Deo bonafupernaturalia , praeter Ordi

nem fux Diuinas prouidentiie. Ad ipfum namque 
rpe¿t:at3ratione finis ad quem Virginem in Matrem 
fuam elegit, ei tantam gratiam conferre , quantara 
nulla alia creatura debeat comparare. Sic omnes. 
Fagundez lib.i. Decal.cap.$ i . m m Á y . Ripalda difpi 
2 7 . ^ . 5 . 9 i . P e t r . Hurtad. ̂ ¿/^.117.§.2. Suarez 
difp. x . f 3 .num. 1. 

Q V ^ S T I O X I V . 
A n j i quis vellet jemifiionem peccatorum ^ m t 

gloriam impetrandam *, propriií vir ibui , & 
fine auxilio gratid j peccaret mortaliter, & 
contra Spem ? 

Ffírmant quídam D D . peccare quidem mor-
.taliter, fed n o n contra Sperrijeo quod licet ta-

lis aífedlus íit mortalis \ n o n tamen eft aótus Spei; 
cüm nullus poílit fperare a fe i p fo , fed ab alio i n q u o 
arduicas Spei coníiílk: ergo tale peccatum non eft 
contra Spem.Sic Luyííus i . i . ^ . z i . ^ f . i . incomment. 
ex Vazquio i.p.tom.i.difp.i $$.€.4. 

Sed multo verius Reípondeo dicendum quod 
peccaret mortaliter, Se contra Spem. Probatur quia 
talis affedus , íeu velleitas ortum habet ab errore 
Pelagi), ve conftat: Deinde eft contra rationera 
Speijpatet^tum , quia i n dióto cafu , Spes eft de glo
ria á Deo danda, licct media fint naturalia s Se ex 
propriis viribus: at hoc eft peccare , contra ratio^-
nem fperandae gloria , ergo contra Spem. Tum 
etiam; quia ille, qui dido modo vellet remiffionem 
peccatorüra, aut gloriara, n o n peccaret motUjfeu 
afteítu , qui eft ípes^Ced deíiderio glorias , contra 
eiufdem gbrize aíTequendíe rationera. Ex quibus fo-
^itum raanet fundamentum Luyfij. Sic nobifeum 
tenentSuarezyf¿?.3.«í.«^.2. Petr. Hurtad.¿s/í'/p. 1 if; 
S-2.Ripalda difp.zj.fifí:.$.tJHm<$6,Ttü^ench lib.i; 

JDecal.cap,\.dnb. 3 .m-
cius l^efoLi^ $ ,cftti 

ttoriei 6 j 

.7.Palao ira^.fun.Gfine.kcfi-

Q V I S T I O X V . 

Anjrimen Frafumptionis admitíeret 5 qui veU 
let^fine pcenitentia, veniam feccatorum 5 & 
fine meri'tis,gloriam obtinere ? 

• 
Efpcndeo vt certurn : quod íic.Sic Suarez 2, 

.í/'f.Ita ícribens : Secundm modm Prafumptionií 
efljfiquü indebito ordine fpéret,am vdit ftiperníimra-
lia.aHt remtjfionempeccíiti ^ fine poenitentia ^ gloriam 
fines méritos j aut excelletitem Santtitatem 3 tepide^pe-
randah<ec efl Lutheranapríifumptio, qud vixpoteft 
committigrmiterjine tdi haré/i, & Spei ¿perte repng-
nat, ad quam fpeEtat nan folum digna, fed etiam di gnú 
fperdfri ds Dea. Sic ille. Hurtad. Fagundez & Palaus 
citañ,apud t[uos ali&t íimiles cafus reperies. 

Q i E S t I O X V I» 

An , peccato graui Prafumptionis delinquatj 
qui fie Í fknóíiorem^quafn efi^exiftimat f 

Fíirmandum videtur , ex parábola illa PÍian-
fsei apud Lucam iS.ex cuius contextu^onftatj 

illum grauiter peccafte , eo quod feníerit fe eíTe iu-
ftiorem^quára erat,ergo. 

SedRefpondeo dicendum ^ quod ita de fe fenti-
ensjvere peccet p r í E Í u m p t i o n i s peccato; non ta
men femper mortali j fed veniali 3 feraper. Hasc fe
cunda pars conftat , quia illa de fe exiftimatio , eft 
inanis , & vana: ergo venialis femper. Prima vero 
pars 3 etiam patet: quia illa de fe deceptio, Se exi
ftimatio vana, poteft contingere cum cognitione de 
g ra t i aDe i^ de propria imbecillitate, «3c cum gra-
tiarum adiohe, de áccepta grada, & tune fola eft 
deceptio in opihione de maiori gratis cumulo, 
q u a m accepiti & ideo folüm venialis.SicPetr.Hur-
tzd.dijput.i 17.§.6. Vbi ad rationem dubitandi recílé 
refpondet,dicendo 3 quod íi ille Pharifseus peccauic 
g r a u i t e r , hoil ideo f u i t , quod fenfenr3ie eííe iuftio-
rem , q u á m eratjfed ex alio capitCj nerape , aut per 
CraíTam ignorántiam 5 aut erogatiohem virtütisj 
aut cohtemptuni aliorum.Sic ille. 

Q V ^ E S T I O XVÍL 
•4 ^ • • r «1 • .-• t.; , •¿ollocat An etiam, qut juam Spem tn creatur j 

tanquam in remedio ) quod per P0^um * ^ 
fialutcmobtinendamfiifificiMi eccet mort*~ 

literjonira 'Spem ? 

REfpondeo vt certum. ^ e ^ t h d í t a l i t e r . Qiña 
mortaíe eft , fpedair ^ ^ ^ o a creatura falu-

tera ; cum nullam, n i ^ D ^ admtono impartul 
poffit.Sic Azor./^.c^P^-W^-7-Sanchez Itb.z, 
cap^i, n u m . - j . V ^ w t t ' ^ f ^ - ^ ^ u m e r . ^ 
Se omnes alij. ¿ ¿ tamen bene notant^non ob id i n -
terdici in hor1"^115 SPem conftituere , tanquam 
in his,quj n>svna cura Deo iuuent, atque promo-
ueant ad fiiem vltimum confequendum.; 

F 4 Q_v ^ s x 1 o 
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( ^ V ^ S T I O X V I I I . 

ítem,peccet mv*ta'iter, l'rj¿fnmpttcwis cri
mine , qni , Spc venid obtinendéi , foeniten-
tíñm de peccatu in vltimam Senettutem 
Jiffert f 

* A Fíinnat abiolaté Medina Í>;/ÍÍW./^. i.c. 14.§.z. 
\ §. contra U ejperj;.z.a. His veubis : lo fecundo, 

fe peca por prefun/ion 3 como fi alguno con la confianXa 
•delperdón de los peccados , perfeuera en fu mala vida, 
0 dilata la pep 'uencia para la ve 'ez.̂  o para la hora de la 
muerte mortal. íca ille. Qi.iem citac & ex p«ai te fequi-
tur Pet r -HúrrJ / j^ . \ ' \ - ] 4 . 

A l i j cenlent,p 1 redidrum hominem, pcenitentiam 
fljprreiitlo , jactare quidem contra Spem, fe i non 
íemper morbliter. I'a Azor, quafl.7.citara: ^ b i ita 
ait : ítem ^peccat contri Speñfif cjñi fu£%it£ emenda-
tionern dijfrrendo 3 ad finem vltdfreiicit: in hoc enims 
licet quvs lethde crhmn mn femfer admittat; leuim 
tainen p.pe delinquimui j mfi tempm oceurrat, c¡uo 
rnalefzüa deuflan per poenltentiam deheamm.Hxc 

AhjtanJem , nnamá;s cum Azono tetieant, ta-
lem hominem non peccare mortaliter , nifi lempos 
oceutrat, quo prcecepíum rcenitenr:a' obliget \ ad-
dunt tamen ta e peccatum , non elle propiié piír-
Tumptionis, & contra Speî n •, qaia non Ipjratuu 
beatitudo , ablque poenitemia , &c D¿i adiatorie. 
Ira Sánchez vmner.n. cit. infim. Bonacina difp.$. 
qmflüii. pu.i. \j;umer.6. Pal a o traft. 5. pm. ttó.tmm. 5. 
tfiijine Trulicnch lih^ .c.^Jvh.vlúmo n.6. & Acacias 
loco c:h:to,Kiim. \ . 

Sed (2t¿iríus>& diftindiliSjGc piobabilius Réfpóni. 
deo Prírm Qu i pcenitentiam in vltimam fenecílu-
i&W&m morns arriculnm , d^fícrt, ex Spe obtinen-
d i i n rali articulo , remiíl ionem peccatorurn , veré 
ptecae morralirer : Quia talis dilacio veré aífeit i m -
mmens'pei- 'cuíum [iereundi. Nara ( vt bene Paíaus 
ait ) non éft iu í lun^vt mííericordiam inueniar, qai 
exiüajoccníionem fumpfir máitvplicandi peccata,ex 
qaa debfAt p e c e ñ o abllinere. Sic k n t i o cum Aa-
uioi ib; . !pr imíe fentenna'. 

ívt-'pondeo Sscundh. Tale peccatum , veré efl: 
p iE.íuniptinnisJ& contra Spem.Quia ( vt bene Pctr. 
Hurtado) ^fveagit contra Spem , qui fe aperto pe-
ncuio pereundi exponir, negligendo media ad bea-
^uidineai obtinendam necelíaria , ea di íferendoin 
CClT»̂ >.is ihcertum cum tanto difcrinvncjSic Medina, 

H-or. i\< • locis citatis. Suarez diffp.t.i. ftch.^.n.i. 

Reípoii )v-.(, Tcrtio. Qui pcenitennarn , non in v i -
ttmam^en^dux'.m .'fetj Colum amplius iuftodtffert, 
Iperans fe facilé pcenitentiam adhirum s & ob íi&fe-
K^el , aut itPíam Gd4i; tune non committit fpeci. 

Traft. I I I . De Spe, ^^ttmofe. 
tamen occafionem perfeuerand.i in peccato Jumere , eft 
cjuoddam prajttmptionis genus , perniciofum admodum» 
& efl moríale. HÍEC Fagundez , Qui & citat pro fe 
Sanchium3Medi,namí¿k; AzoriumiledjVt vides,non 
ita bene. 

V 
S T 
$ 

10 X I X . 

XC; m prap\ampMuim J aut contra Spem-j 
•̂1 iolam pi'cc^'jim, comra caí t i ta tem,v.g.aut con-

tía iusKtiam,^c.hc Peer, fehrtad./of.Suarez 
loccit,^ Fagundez , vb i ex illo totam n o í b a m do-
&}\m:m b.uc vfqrte dauun s his ¿ p t ó i i u r verbis: 
hi.füper peccatur etlam pr¿fuviption* crimine , contra 
ipern , ah eo , qui Spem , venis, obtinen^^poenite-nílam 
infemíiutemprotendit; & qui , cum di,, in peccatis 
perteueret , tam facilemveniam fferat , ac inm certam, 
ac fí mhi¡ peccaret \ mm hoc etiam efl contra dcbaam 
ordinem Spei : quialuh ínterdum ex fragi-litate de-
li'tejptere ob Spem venia , poffit aliquando non ejp; pr£-
fatnptio , imopoffit aliquando peccatum minuere ; inde 

•AfhFeccatikn Prafimptiwisifit femper conim-
¿íum cu'm hmrefi* 

T) Éípondeo N o n eííe femper ; fed aliquando Po-
í v teíl enim PiíeCumptio hsc cum haereíi , & 
abíque illa accidere. Eft quidem oTm liaereíi ( Se fie 
dúplex culpa ) quande» eft error intelledusj quo cre-
deret beatitudinem abíque poenitentia 3 & meritis 
obtinendam,vel íoli's propríis ope r ibus /ab íque D e i 
grat ia .Eí l vero hne híéreír , quando non datur qui-
de i í tal'e iudifi t im, fed nihi lominus, ita quis in íalü-
tem cetemam tend i t , volúntate íua ac fi políet bea-
titudinem , abíque operibus propriis , cbtmere, aut 
íoiis illis ab íque Dei gratia. Sic ex Valent ía 2.2. 
difp.1 .quíífl }. pkntt . i . Docet S á n c h e z / ^ . 2. Decaí, 
cap.} 5 n.vlt¿mo3(k Fagundez ex vteoque, lib.i.c.} 1. 

8. Trullench l¡b.i. cap.4.. dub. vltimo, numeré. 
Qui tamen ex Suario diJf.i.Jcil.^.num-.^.^c Vi l la lo
bos i p.traü.x.diff.y.num.^. Adueitit , vix po líe ha-
iuímodi peccatum abíque hcereír inueniri. Legantur 
d i d i D D . 

•? ^ \ 4 ^ Í¥Í ̂  ^ 5 fíi -rh ^ sr |^ $ h 

D I S P V T A T I O I V , 

DeTimvreflialí, & Jeruili 

Q j / 4 s T Í O PRIMA-

An T'¿m> r Dcmini opponatar Sfeil 

Eípondeo opponi i n aliquibus. pYirrfb nam-
c j ^ ^ qLie3 opponitur in eo , quod Spes } eft boni 

magni , ardui, futar i : T imor vero, mali fu-
t u r i , p'.obabiliter impendentis, & quod putamus 
íEgié,ac diíficile poíFe nos íubter íugere . Secundo , i n 
eo, quod Spe animas dilatatur nam defiderio íe 
í u n d i t , expandit, ác po r r ig i t : T i m ó t e vero , con-
cuíFuSjContrahitur, conftringitur, 3c comprimitur ; 
T mor ergo3opponitui Spei , & ratione rei o h i e & x , 

&: ratione a£luum contrariorum , & efFe^hium. Sic 
optime & omnino Azor, tom.i.inftitut. Moral, lib.y. 
capit.i. qu&flion. 1. & Gaípar.Hurtad , dtfp.t. de Spe. 
dijf 1. V b i probat , t imoiem phyíicé opponi a¿l^i 
Spei. ^ . 

11. 

6li 

Q _ V S T I O 

^ u p t t i v l e x f i t t i m o r ? ó'' 

Eípondeo. Primo cum commnni Theologorual 
Tr ip l iccm eííe. Pr'mm eft, T imor filialis, íeu 

Secundus íeruilis , aut íeruorum. Tcrtius l o r u m . ¿ecunaus 
eft, man damas > fe 1̂  mandan ora m hominam : Sic 
commiiiniterTheologi,cum S . t h o v n z . i i . q m f t . i c } . 

art. i . 



Difp. I I I . de Defperat. & Prajumptzone. 
m.%. Ex quo ad íecundum quccfitu m , refponrum 
snanet: & vt ad pvimum , etiam exipfo^icamus. 

Refpondeo Secundo , Quod tmor filialis eft il le, 
quo quis tiraet malura culpa^ne Deum coramunem 
Patrem ofíendac 3 inflar boni fifí), qui timet Patri 
penicnsdifplicerej ob amorem filialem , quo ipfura 
di l igi t . Tmor feruilis feu femomno , eft 3 quo quis 
raecu gehennas á Deo peccatoribus inflidas 3 pecca-
tum euitac, ab ipfoqúe deterretur, inftar feruorum, 
qui mecu verbemm , ac poenarura formidine ab-
horremperperarn facítitare. Timartandemmmdanus, 
feu mündanorum hominum^eft quo quis. ne fubeat 
ignominiam 3 & dedecus; ne infamiam contrahat, 
auc ne fiiftinere cogatur corporis dolores, vel ne bo-
horum ia£turam faciat , virtutis officium , more 
mundanorum hominum praetermitdc 3 ac negligit. 
Sic S.Thom./ítf.cíV.Et exi l io Axov.tom.i.lih.c).cdp.i. 
^«ÍÉJ?.3. Legantur etiam Sánchez l ib.i . Decalog. 
cap.^ i.mmer.4. Suarez difp.i. de Spe feft.^. Ouiedo 
tra5l.de Spe^Hn.^.Veiíüs Hanzá.difp. 11 5. Ripalda. 
de Spe^difp.n. Arriaga i . i . dtfp.iy. Gafp. Hurtad. 
difp. 1,de Spe. Palaus tom.i. traB.$.pun.A. knnmer.$. 
Fagundezlib^i.in t>ecalog.cap.$ i.a n.17. Trullench 
lih. 1 . c .^Juf . i . an . 14. t i l l i uc . j f y ^ . i 2 . c . 8 . ¿ quaft.4. 

S "T" . I Ó I Í L 

An , Timor jtmilis fit bonus, Ikhus , & ho~ 
neflm ? 

Egant Hsereíici noílr i cemporis, prscipue L u -
therani , ve refert Be l l a rmin . / / ¿ . i . ¿<? Pénit . 

Dait íñantes tanquam hypoci'iííím s 5¿ adum i l l i c i -
turnjtimorem pefctati propter poenás. 

Sed de Fide Reípot ideo dicendum 3 quod tiraor 
feruiliSíquo quis deferit peccatum, ob pcenas á Deo 
infligendas i n inferno3auc i n Purgatorio, eíl bonus, 
l i c i tus , & honeftus, & vtil is a d noftram falütém; 
Probatur i n primis ex Bulla edita á leone X . contra 
Lutherum, i n quo liunc , & alios errores damnauit* y 
Deinde ex Concilio T r i d e n t . y ^ i 4 . cap.^. V b i d o -
éet 3 attritionem , qua peccata deteftamur, propter 
m é t u m poen íE s terns , eííe donum Del ¿ 5í Heri ex 
iraphlíu Spi'ritus f a n d i . Ét /é / .ó ' .c^ .S .exprersc de f i 

nir raerum gehennse eíle poífe \ peccato, 5¿ v i t io 
liberum \ quia poteft dolorem peccatórum p r i t e r i -
torum excitare, & á futuris cbmmittendis auértere,, 
& ad De l miíericordiam quícrendiam cohuertere.Sic 
docent omnes Catholicii JLegantur de hac materia 
late tradtantes ControüertiftíE : neciiori ex Moder-
n i s Ripalda difp.xi.citata, kfeB-j\.0mt^o,coritr.^ 
ppin.^.AnÍ2íga.difp.ic).fé5í.i.& i.dc Nos i.par.tra.$. 
de Pcenit.difp.i.a q . n . 

^ s T 1 G I V . 

An y huiufmodi timor feruilis 5 pofíit efe ma-
luŝ ex aliqtm cirmnflmtia ̂  feu aíiu Hitad-

Efpondeo vt certum. Poífe elfe maínm ex ali-
quo a ^ u / e u circünftantia fíbi adiundla. Vnde, 

íi quis á peccato fe contineret metu gehennae 3 alio-
quin omnino peccaturus , nifi hoc malum perhor-
lefcerec, tune talis tirUor feruilfs iam eífet malusex 
a íh i i l lo conditionato adiundio , «íjf? ejfet pana ge~ 
hennApeccarefn.S'te óffihes T h e o l o g i , inter quos no-
yiíTimé Ouiedo pmiti.^. cit. numier.$ 1. Sic explicat: 

6^ 
adu 3 quo quis ex t imóre poenas a Deo i n f l i g e n d ^ 
non furaturJ&: fí permittat alium adum fibi adiun-
d u m , quo dicet homo :¡ipeznanon ejfstforarer , Se 
furtum fub illa condicione amet 3 per fe cum i l lo 
coniundus non eft : r e d é enim ego políum decer-
nere non furari ex motiuo fagiendi pcfinamjabfque 
eo quod adudecernam , quid facerem 3 íimoti(uum 
i l lud deficeret 3 Se abfque eo quod de hac conditio-
nali cogitem. Imo fi homo a t t e n t é rem infpiceretj 
&naturam Cuorum aduum penetrarec3non polfet ex 
metupoenaeefficaGÍter od i í íehanc culpara 3 & í u n ü l 

haberealiura adura3quo dicat; fimn ejfet p€£?iavml~ 
pam iftam committerem : quia per hunc adum i n -
currit reatum illius pcenae3quam fugitj&eodem mo
do illaim ampleditur, ac coramiíra illa culpa, quam 
v i t a t , ve pcenara fugiat. Veruncamen , quia fepe 
horaines ad hsc non attendunc 3 Se illicérati vix i l la 
percipient, faepe cum a d u , quo quis odio habet 
culpara, propter vitandam poenara j alius adus ad-
iungipoteri t i quo voluntas dfcat: Culpam committe^ 
rem ifípoenanon immineret. Hucufque Ouiedo. Le~ 
gatui" cum aliis, quos ipfe citat , Perrus Hurtad. 
difput.11 }.fefl.%,§.(> i . & 75.Suarez diffut. i , de Spe 
feü.^.nnin.ó. 

Q Y JE S T I O V . 

An^TirAormufídmm > ¿ut fie f̂it malus f 

Efpondeo EíTe. Quia cene malura eft recederé 
.á Deo3propter raalajqu3e,ab homine infligendá 

t i r á e r a u s : at id facit amor raundaraus : ergo ex f é 
eft raalus. Sic S. T h o r a . i . i . ^ / ? . ! 9 . ^ . 3 . & ex i l lo , 
omnesTheolGguprazcipue kto^.lib.^.cap.i.qu&fl.^. 
Qui b e n e aduertit, hunc tiraorera eífe malura j non 
quod per fe malura í i t , metu ignominiis , infamiefe, 
carceris3aut raortis i vel iadutae bonotura á péceátis 
abftinere illaque vitare j nara hic timísr feruorum 
quoque cftjnon mundanorumjpropiius3& iuftorum 
horainura íirailiter hic tiraor coramunis eft: S¿d 
quod metu horura malorüm quis perjaerara faciat, 
i i l v i t io e f t s& culpa; quoniam ne in minomrñ malá 
incidat , raaiora commiede, & perpecrac: ne in de-
decuSi & infamiara incurrat, culpam contrahit : n é 
ignorainiara, auc bonorum iaduram fubftinere co~ 
gatlir^peccatura fadc'.Sic ille.Et oranes. 

Q V JÉ S T I O V I . 

Aii , 'timor mnndmus fiemferfyt mortalis. 

Fíirmant D . T h o m . 1 . 1 . ^ . 1 9 . ürt . i . in corp. & 
ad 4. & art.$. cpiQm íequuntur Bannez^r í . j . 

i . £w¿7 .$ .Aragón «OÍÍ?^.2.Valentía tom.^.dijp.z. 
qttínft.i.pm.^.^í alij Recentiores. 

A l i j contra docent 3 tiraorera raundanura n o n 
fempersfed aliquando íolüra, eííe mortale \ aliquan-
do v e t o veniale. Ita tenent aliqui Recentiores, Ín
ter quosjprscipuus eft Lotea dijp.i i.mrñA. V b i his 
verbis, contra A'uchores pr ims fententi^ loqui tur : 
Primum duh 'tum éfl , vtrum iirhor mundanm 'jemper 
fit peccatum mortale ? Recentiores defimuni 3 fernper 
ejfe- Quod inaduertenter profermt, ñeque longa dií^u-
tatione indiget. Cum enim timor mundanm fit3 quando 

• propter timoyem iaflura temporalis tranfgredimur ali-
quod pr&ceptum legüimanifefíum eft, hunc Hmorem effe 
peceátum mortale, vel veniale pro grauitate pr<tcepti3 
quod viólatúr: atque adeo, (icut adulteran metu mor-

tis¡ 
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Trad . I I I . Dé Spe & Tmóm 7 0 
tü ^peecñium TríórtaU eft j mentirimetu mortis, pecca-
itim veníale eft j & nemo inficiabitur cum c¡ui menütur 
me tu monis aimore mundano affici •> nifi commimfcamur 
aliam fpeciem timorls.Wxc Loi ea. 

Sed cgo dif t indius , concordando vti-amque fen-
tentiam , Refpondeo dicendum 3 quod amor mun-
danus dupliciter fumi polTic; vel rjgoresc, tk ab ío -
lute ; vel lato modo3 aut fecundum quid. Si abfo-
luté j Se expiefsc aut rigorosé i l lum accipiamus, 
lemperefl: peccacum mórcale. De hoc enim amóte 
fie accepto , infelligitut illud loan.2. Qui diligit 
mundum ¡ non manet in Charitate. Et D . Thomas 
loc.citato 3 íi vetó i l l u m , lato modo , &: fecundum 
quid , aut quaíí analogicé , accipiamus; poteft eíTe 
venialis, v t conuincit ratio Lorc^ . Sic P. Suarez 
di/put.i.fett.i.num.z.Sc latius Petr. Hurtad.¿/ÍJ^.r 15 
feÉl-.j.§.4<¡.& 4 ( 5 . V b i akjhanc quíeftionem tantum 
eífe de nomine. 

Q _ V S T I O V I L 

-dn , Timoy mundanus, qui adpee candtifn i n -
ducit, dúplex peccatum importet > aliud m -
tione illius) ñd quod inductt j ñliudratione 
affetius immoderati -ad rem illafá , quam t i -
7net ayyiUtere ? 

R Élpondeo Dicendum , quod t imor raundanus 
autincludit affeftum circa rem , aut obiéf tum 

ex fe iliieitum : aut circa rem , aut obieótum ex fe 
l ici tum , Ceu indifFercns. Si primum j femper indu
cir dúplex peccatum in confeffione explicandumi 
íí vero fecundumjVnicum. I l luñremus hanc refpon-
ííonem exemplis. Sit primum pro prima parte. Qui 
timore pellicis ab eo receíTurum > leu metuens , ne 
ab eo difeederet, commhteret furtum i vt donis i i -
lius amorem prouocaret , dúplex certé peccatum 
committeret; vnum, contra iuftitiam ^cuius timor 
fuit caufa, feu occa í io ; aliud contra temperantiarai 
propter affedlum , qnem timor ille includit. Id eííe 
certum fatentur omnes, prscipue O \x \z .¿ocontrou .$ . 
p u n Ü . i , . num.^c). Petr. Hurtad, d t í f u t . 11 ¡.fett.-j. 
§.47. i b i : i l l ic elle dúo peccaca eft certius certo, eft 
c-nim duarum legum violatio. 

Sit fecundum pro fecunda. QLIÍ facrum omitte-
ret j ob timorem non addifeendi facultatem, cui 
ftudet 3 aut ne amittat luccellum aliquod 3 non ad-
mi t t i nifi Vnicum peccatum fpecie in religionem; 
quia in hoc cafu , timor mundanus non includit af-
feduin circa obiedum ex fe illicitum^vc conftac.Sic 
Petr. Hurtad./oc.aV.§.49. dicens eíTe dodr inamom-
niumjegantur d ida á nobis» 

Q^V iE S T . I o V I Ií. 

An dt tur praceptum d u á m m de Tímore filia\i% 
& [eruili Dei ? 

Eípondeo vt certum : Dar i . Quia id clare col-
ligitur ex Sapientiae cap. 1. v e r f i j . & x%. Q u i 

fine tirnore eft , non poterit iuftificaxLkxo$\\ íliftífica-
tio omnino eft neceftaria ad falurem : ergo Si t imor, 
íine quo ipfa eííe non poteft^neceirarius erit. Sic D . 
Thomas 2 . 2 . ^ w ^ / ? . ! 2 . ^ . 1 . S á n c h e z //'¿.2. Decalog. 
cap.¿ 5, num.^. Suzvez dijp. i , de SpefeB.i. numer.^. 
Fagundez / / ¿ ' . i . í r ^ . j 1 .num.i-].& 28. Palausmí¿?.5. 
dtfp.vnica pun.4.nHm.$.'Pett.¥imta.á.di/p.ii8. fett.$. 
§.22. Dicens id elle certum apud oranes. Ouiedo, 
contr.^.pun.^.n.i 11. 

Q ^ v ^ S T I o I X . 

An , Pr&eeptum de Timore filialt, ¿r feruili, 
j int ffccialta 5 ttanjt ex v i illorum , tenea-
tur qms aliqumdo, exfrefse , & . f§rmfi~ 
liter quem pMum diclorum timorum exer-
cere ? 

A Ffirmant Bannez 2.2. c ¡mft . i i . ar t . 1. in folut. 
a d 1. & 1. V b i docet eííe fpecialia prECcepta; 

obligareque praeceptum timoris íilialis , quando 
quis eft in periculo peccandi, &; folo timore orto ex 
amore Dei a ad cauenda peccata ducitur : Praecep
tum vero timoris feruilis tune obligare, quando 
neceílitas vitandi peccati oecurrit , ne ducatur quis 
ad id vitandum j nifi pcenaé timore. Fundamentum 
huius fententi^ poteft eíTe.-Qaia faspe quis graui 
tentatione vexarar, earaque íolummodo vincit , eo 
quod t imeat , ne oífendat Deum , nevé in pdenam 
inferni incurrat; ergo haiufmodi timoris p i í e c e p -
tum , obligat fpecialiter in d ido cafu. Huic fen-
fentis adhxret Acacius Refol. nurn.$. Etfatis 
fauet Filliuc.?r^.2 2.£'.8.(5f.5.;7.i55. licet q .6 , fequent i , 
óppofi tum fequatur. 

Sed probabilius Refpondeo 3 N o n dari fpeci.ale 
praeceptum t imor is , fed eodem praecepto 5 quo alise 
virtutes praccipiuntur , etiam exigi timorem , per 
quem homo retrahitur á tranfgrediendo illarum 
precepto. 

Ratio eft. Quia nullus ex his timoribus 5 expref-
sc i 8>c formaliter fumptus, eft fimpliciter necefta-
rius ad iuftificationem impij 3 cum luíficiat fi vircu-
a l i t e r in f i t : ergo nullum adeft fpeciale prasceptura 
exercendi hos timotes exprefsé, & formaliter i ergo 
fatis e r i t , fi exerceahtur cum opera alias prscepta 
éxecutioni mandentur. 

A d fundamentum contrariorum dicendum eft¿ 
in prieaííignato cafu , obligari quidem vexacum 
tentatione ad eliciendum adum t imor i s , fed non 
ex praecepto fpeciali timoris , fed ex praecepto illius 
virtutis aduerfus quam tentatur : vt loquendo dé 
pisecepto Spei diximus fupra.S\c Valent ía i . z . d i j p . 
i.qtiaft.^.puntt.z.fine. Sánchez l i b . i . c a p . $ i . n u m . ^ . 

¥a .g \ .mdezl ih . i . cap .$ i .m7n. ic ) . ViWmc.loc.cit. Palaus 
puntt.áfnmn.G. Petr. Hurtad. difpHt.i%. f e f l . ; . Gra
nados traf l : .$ . difpm.<). Ouiedo , loe. cit. numer. 112. 
Machado Uh.t.pan. i . tratt .5Mcum. 2-numS. Gafpar 
Hurtad, difp.i. d i f f . G . i n T r u l l e n c h l i h . \ . cap i t .^ . 

d u b . z . n . v í t i m o . ViUalob,part.i.traft.2.diff-1. num.$. 
de alij. 

T R A C T A 
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T R A C T A T V S IV. 

C H A R I T A T E 

E C h á n t a t e agunt Magiñer fenténtíatlim x ^ i f t á i ^ dífl.ie. & in 
d i f l . t - j . C u m eo omnesConimentatores. Angelicns Doctor D . Thomas ¿.i', i 
^ / ^ . i j . ibique eins Difc ip i iH, Cceterique TlieoÍogi,Bannez Caiet.Áíagon,6c 
alij , Suarez trafó.]. de charitMeper tofum.Ouicdo eciam, /T^¿?,.3.Arríaga í-M, ú 

d¿fpm.$i. Rípalda a difput,2.$. Becanuspart.i.acap. 18. Caftro Palao tom.i. tr^íhG. ^gid ius 
d i / p í t t . z i . S á n c h e z l ib . i . Decálogi a cap. $4. Eagiuidez//^. etiam i.cap.iy. ÍTrullei ich, /^.1. k 
í -^^.Petr . Hurtadus de Mendoza i dtfput.no. Gafpar Hurtad, tratt. de c h á m a t e Fil l iuc 
tratt .i-L .h cap.y. Bonacina difp.3.qujijl.^.hzóv.lé- j jr if i í tmor&LcafryU. alij referendi. 

tfa \fe ^ A >^ ^ ^ vV '«fe" 
fSfr T^it^\TTL ?TÍ T^i ff\ W\ 5Ti fT? 

ftri expieíse eíTe dámnataiii a Concilio Trident, 
tvc.citáto, 

Q^y & s f 1 o I I . ^ 

Órntuflictterfumatur C baritas ? 

R Eípohdeo breuker, quod tripliciter. Primo pro 
ipfo Deo , provt eft obiedlam araoris beneuo-

lentiae iuxta illud. 1. íoan.4. Deus Charifoí eft, & ¿¡m 
manet in Charitate in Deo manet j & Deas in eo. Se-* 
cundo , pro a¿lu diletLiionis , vel Dei erga nos, vél 
noftri erga Deum. Tertio 3 pro habitu fLipernaturali, 
qui eft virtus volancatem eieuans 3 & inclinans ad 
ainandum Deum amore beneuolemiíc fupernatura-
l i , & haec eft propria Charicatis accepcioJ&: de illa 
prácipue Theologi difputant. Sic Suarez inprocemio 
hmus trattatus,bc exilio non citato5Trullench l ih . i . 
jDecalogícap.1), dub.X. nmn.i. tk. Palaus traft.6. ck. 
difp.i.p'm.i.n.i. vbi foluiii de accepcione Cbarita--
tis,pro a¿Í;u3veI habitU5loquiiur.6c alij. 

D I S P V T A T I O P R I M A . 

De EJfentia Charitatü* 

Q j / s T 1 o P R Í M A . 

Ariy CharitÁs^ quAnos Deilm diligimus ¡fít q m i 
(re 0tum ? 

É c A V i t Magifter i» 1. d i f l . i j . docens, 
Charitatem habitualem a non elFe áliud, 
quámiprumDeumJ&: per appropriationem, 

Spiritura San¿í:um,& ideo noneífe donum creatum 
nobis inhaerensjquamuis Fides, & Spes habituales, 
íint creatadona nobis inhxrentia.Hancíententiarn 
Magiftri approbarunt GregoriuSw i , d . i y . quaft.i. 
tan. 1 k.\xx.Qo\.fbidemiart. 1. 

Sed vt quid certifíimum Refpondeo dicendum, 
quod Charitas 3 íit donum creatum á Deo in nobis 
produóhim 3 & voluntati íuperadditum a quo dile-
«5tionem Dei fupernaturalem efficiat. Sic expreííe 
docet Tr ident in . /^6 . ^ . 7 . deíiniens Charitatem 
cífe donum aliquod creatum nobis infufum; per hasc 
verba : Hoc enlm fit 3 dum CharitOi Dei dtffunditur 
in cordihus eorum ¿ qmiuftificantur, & illü inháretjn 
iuftificationem enim infufa accipit homo tria htc Fidem, 
Spem , & Charitatem. Et ideo , fie docent Omnes 
Theologi.Legantur Éannez i . i .qmft. i i .art . i . V b i 
fententiam Magiftri cenfet temerariam , &: errori 
proximam, Suaréz difpm.i.feft.i.znonzzm , Lorca 
<!Í¿/p«í,5.««7«m8.improbabilem. ifigidius difput.n. 
wwwfy. 1. Sacris Ccripturis j & Conciliis repugnan-
tem. V a l e n t í a 3 . qm^ionA.punB.i. Efle con
tra Fidem. Ki^zláz difpm.i9.fe£l.i.nMm.i.$c Onie-
&0'lcomroH.i.pMnft.5.mmer.i$. Arriaga i . i .difp.$i . 
fi&.i. Becanus capit.ti. qu&ftion.i. Petrus Huvta-

x.z.difpat, vbi ait íeritentiam Magtr 

S TT O I I L 

¿¿uidfit charitas ¡fumptapro hahttu ? 

Efpondeo ex D. Anguftino/z/'. de Morih. E c -
clefiji capit.ii. Qaod eft virtus fupematuralis, 

qua Deum , propter ipílim amamus 3 & digni eífici-
n»ur illius amore. Sic Ouiedo cbntrou.j. funEl.i. 
num.i.^tX, vt alij ex D. Thoma 2.2. ¿ ¡mf i . i j . Eft 
habitas , Ceu virtus Theologica & íupernaturalis á 
Deo infufa, qua Deum prppter fe ipfum , & fuam 
bonitarem faper omnia diligimusj & reliqua omnia 
propter Deum. SicTrullench duki . cit. n. i . Bonac. 
nuni.ix* Valentia3Beeanoí& aliis. 

Qy £̂ s x 1 o 



Dífp. I . de Ejfentia Charitatis* 

Q^y iE;:s t i ó I V . 

\ _ A n , Cbaritas fit excellentifiima Virtutum^ in 
genere morum ? 

"V "Y Egant L u t h e r á n i , airérentes Fidem eííe perfe-
1^1 óliorem C h á n t a t e . 

Sed vt quid ceit i í í imum Refpondeo Charitatem 
eñe perfedlíTimam omnium virtutum in genere 
morum. Conftat ex Scnpmras locis. D. Pauli i . ad 
Cor in th . i iSsluncmment Fides , Spes , & Chamas, 
triah<zc\maior autemhontmeft Charitas. Et ad Co-
ioten.i $,Super omnia h¡ec Charitatem hahejfe, c¡uod eji 
ziinculum perfetiionü. Ec i . a d T h i m o t h . i . Ftnü pr&^ 
cepti efi Charitás. Et Chriftus Dominus Mat t l i . 22 . 
dicit. Hoc efl frimum & máximum mandaturn. Ex 
qaibus locis conílat3 Charitatem eííe omnium v i r -
tutum.tam moralium ; quam Theologicarum ^ ma-
ximam¡, íalcem in elle moris.Quia íí excedít omnes 
virtutes Theologales , qua? funt perfediores : ergo 
omnium v i r tu tum erit excellentiflima ac perfedif-
íima.Sic omnesTheologi cum.S.Thoma i.x.qu.x3. 
ir/.S.intei" quos, legantur Ouiedo controu.i.pun.i. 
anum.11. Suarez^gidius Petr. Hurtad. & álij fta-
t i m citandi Bonac. éc Trullench loe. cit, Ripalda 
di jp .^ . f eñ . i . 

y JE s r 1 o V . 

¿itt, non folum in ejs'e moriste¿ etiam in genere 
phy(¡co)omnes virtutes^pr&ctpue 

Fidem mtecellat Charitaó ? 

Egant aliqui D D- docentes 3 Fidem Theolo-
gicam , excellentiorem eííe i n eífe phyfico 

C h á n t a t e . Quia a¿his Fidei 3 & luo modo ^ habitus 
pertinet ad nobiliorem potentiam , & habentem 
perfeíl iorem modum operandi 3 nempe ad intelle-
¿tum ( vt habitum eft fupra traEl.i . de Fide) qui 
quidem perfedlior eft , quam voluntas 3 ad quam 
pertinet Charitas: Ergo aótus Fidei a & fuo'modo 
habitus j perfe6lior eft in e í lephyí ico aótu 3 feu ha
bita Charitatis.lta fentiunt Gafpar Hurtad, d i íp . i , 
de Charitate dijf.^. qui & citatpro fe Caietanum i4 
par. qmft.Si.art.}. Ferraram contra Gent.cap.161 
& Vazquium i . i . d í s f . i i . m m . 4 5 . Quibus non dif-
fentit Luyíius Turrian .2.2. d i í f .^ i . ( non (í. vt legi 
apud Ouiedum) duh.Z. 

Sed probabilius Refpondeo dicendum, quod 
Charitas non folum in eííe moris ¡ hoc eft, non fo-
lúm in ratione bonitatis moralis, per quam bene 
operantes donamur á Deo praemio j fed etiam i n 
eíFephyfico , antecellit , &: excellit omnes virtutes, 
néénon & Fidem. Sic tenet , &: probar Ripalda 
dtffut.K). cit.feEí.í. num.á;. á priori his rationibusi 
Qmk, virtutes morales antecellit , & antecedit ohieÜo 
fprmali, quod efi d'mlnum , compleffens omnes perfe-
ftiones diuinas \ cum earum ohieEíum fórmale creatum 
fit. C&tera4 vero Tloeologicaí 3 Fidem,& Spem) excedit 
modo refpiciendiobieElum fórmale dininum : nam Cha-
rita* mouetur adúnate ex [ola , & omni perfeftione 
diuina; Fides , vero & Spes,folum inad&c¡uate , quoad 
vttiis pruipuos cumneceffario cenfartio motiui cread, 
nempe renelationi-s , & vifionis heaia. Item 3 Charitas 
*mat Demn puré , ahfcjue mercedis , & remunerationis 
ñjfeííu \ fecus vero Spes. Fides quoad principes aElus, 
rt fpicit Deum ohfcnre, & propter vnarn, vel alteram 

perfeñionem: Charitas vero » non folum ohfcure , fed 
etiam clare propter omnes eius perfeftiones. Qu<t ratio 
non folum probat pr&flantiam Charitatis ,fuper-omnes 
virtutes vi£ , quoad perfeñionem moralem j Jj^Jetiam 
quoad phyficam. Quoniam perfeEiio defumpta ex ohie-
£ioformali,&modo intnnfeco tendendiad añus,phyficít 
efl. Hucvfque Ripalda. Sic etiam Caiet. hic art.6. 
( quidquid alibi i.p. dixiífe, non ka bene , dicat 
Hurtadus) &C alij Thomiftae.Suarez etiam dif¡).$.de 
Charit.feft.i.num.}.& 4 . ) vb i reípondet fundamen-
toHurtadi ) ^Egidius ¿ / / ^ . 2 1 . ^ ^ . 5 . G r a n ' a d o s í ^ . i . 
de Charit.difp.4. Moeratius difp.^. Salas i.i.tom.J. 
c[u<efi.$.tra£t.i.difp.i.feff:$.§.5. Petrus Hurtad, difp. 
15 2. /#¿?-2. Ouiedo 3 controu.z. punÜ.i . a numer.zo. 
Loica difput.c). Arriaga in 1.2. tom.i. dtfput.i-j. 

fed. i .& 2. 

Q j / M S 1 1 o V I 

J>Mdfit ohietium materiale primarium, & fe
cundar ium Charitatis* 

Efpondeo breuiter , quod obie¿lum raateriale 
primarium Charitatis, eft Deus ipfe/ecundum 

omnes fuas perfediones , iuxtanuper d ida 5 fecun-
darium vero , eft proximus, quatenus Deo refertur, 
eiufque beatitudine participare poteft. Prima pars 
patet: Quia i n Deo primario relucet ipfum fór
male obiedrum , quod eft bonum diuinum per ef-
íentiam. Secunda etiam conftat, ex il!o 1. loann.^. 
5i diligimus inuicem. Charitas eius in nobis efl. Ratio 
eft. Quia in próximo inuenitur aliquid De i 3 qua-
tenusjfcilicetíeft creatura eius,filius eius adoptiuus, 
particeps eius beatitudinis &:c. ergo fpedtát fecun-
dario ad obieótum Charitatis. Sic omnes Theologi 
cum S. Thoma i.i.qudtfl.z^. art.i. legantur Suarez 
difput.i.de Charit.fe£l.i. Ripalda difput.57.per to~ 
tam.Omtdo3contrcu.$. a puntt.i. de alij Recen-
tiores. 

Q^v JE s r 1 o V I L 

Jlvidfit obietíum fórmale Charitatis ? 

Efpondeo breuiter obiedum fórmale , feu ratio 
fub qua habitus, aut a¿tus Charitatis^eft.Deus, 

fub ratione b o n i , propter fe araabilis ; feu bonitas 
increata , infinita D e i , vt in fe , ac ip i l Deo bona. 
Per hoc enim diftinguitur Charitas ab Spe ; quia 
hsec refpicit Deum vt bonum nobis , feu bonita-
rem increatam , vt vti lem , &c commodam nobisi 
á Fide, quia hasc tendit in Deum vt verum , feu 
veracitatem increatam : Charitas vero in Deum ve 
in fe , &: propter fe b o n u m , aut bonitatem increa
tam vt bonam ipíi Deo. Sic D.Thom .2.2.^<6/?.2 5. 
art.^.ad z.& art.6.incorp.S\X2iQz loe. cit.fetl.i. Onic-
do controu.^.pun. 1. & Al i j coramuniter. Et hasc fuf-
ficiant de quíeft.Tíieologicis. 

D I S P V T . 
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Difp. 11. De Precepto Charitaüs T)eí. 

D I S P V T A T I O I I . 

De Precepto Charitaüs Dei. 

V I S T I Ó P R I M A . 
An fitpraceptum, de t?npltciú diligen&o Veo? 

ESPONDEO Vt quid certiíTimum apud 
omncs:Eíre. Sic3vt certu fupponic Ania-
ga i . i .d iJp . }6 . feB. i .» . i . his veibis:^¿/-
nerto dupliciter dic't poffe Deum a, nobis di-

ligi: Primo impliciterfuatenus nolu.mus vllumfeccatü 
fnortalecomittereyquo eius amicitia dijfoluatur'.implicite 
enim alterum amat a c¡m non vult illum grauiter ofen
deré , nec amicitiam cum eo initam dijfoluere. Hunc 
impltcitum amorem Dei ejfe fub obligatione eft certo 
certms: at talis obligatio immediate prouenit ah eis 
pwceptis j cjudí prohibent v.g.occidere alium y fine iuflo 
titulolfornicarijurarl&c.&in hoc fenfn pmceptu illttd 
obligatfemper,&pro fewper:femper enim t̂ neor Demn 
non offendere. Jn prdfenti ergo non efi nobis de eo ama
re fermo. ¿ilio modo Deum amare pojfumus , propriot 
& vero amare , quo erga eius infinitam bonitatem a no
bis , fiue per Fidem ¡fiueper lumen naturale cognitam 
bene aflicimpirieumc¡\ affeElu beneuolentU profeqmmur: 
& de hoc falo amare in prafenti nabis efi fermo^an fu fub 
pr&crpto.HficoranuL Arriaga.Ec bene.Sir ergo nobis. 

V S T I O I I . 

An ettam [it fpecmle pYMeptum, de Diügendo 
Deo^amoreproprioj & veropofitiuo? 

Egandura videtur. T V i W : quia in Decálogo 
non continetui- tale pusceptum. Secundo : quia 

loann.i^ dicicur : Qui habetmandata mea , & fcruat 
*ea. Ule eft qui diligit me. Ergo obferuancia raanda-
tomm a eft dileótionis przeceptum : ergo folura da-
cur prscepcum de diligcndo Deo implicité, iuxca 
quaj}. antecedenti di¿la. Propcer HÍPC ita tenec Gafp. 
Hurtard. difp.^.dijf.i. qui citat pro fe Maldonamm 
in Aiatth.11.verf.3c). lanfenium iñ concard. Euan-
gel.cap.%1. de loann. Sancium in felett. difput.i. nu
mero 11. $c penes illnm Vázquez de pcenit.qmfi.^o. 
art.i.dub.^.n.^o.Sc Molina i.p.q.6$.art.i.&l$.difp. 
vnica mem.i. Se D.Thom, 1.1. qumfi.^^.artA. ad 5. 

Sed etiam vt fere cercum jRefpondeo, Eífe , &: 
dari fpeciale príeceptum de diligendo Deo-3 amo-
re vero j & proprio ; viera genérele 3 quíe de ómni
bus prasceptis dari nuper diximus. Primo: quia id 
haud obfeuré colligitur ex lacra Scfiptura Deute-
ron.6. Dtliges rDominum Deumtuum ex tota , & ex 
tota anima tua, &c, Ec Paul, i.ad Ttmoth. u Finis 
antem pracepti efi Charitas de corde puro. Ec Macth. 
22. Hoc eft primum , & máximum mandatum. Ergo 
datur prasceptum de di ledione^ amore Dei^iílin-
¿tum omnino ab alris. 

Secundo probamr. Quia, fi de Fide , & Spe datur 
ípeciale pra;ceptum,vt habitum eftíupra : á fortiori 
debetdari de Chántate , quae nos Deo perfedius 
vnit. Sic tenet communisTheologorum fententia 
cum S.Thoma i . i . q . á t \ . a n . \ .incorp. &{ . i .q . i oo . 
¿rt.io. D.Bonau. in ^.dift.^.art.i.q, 1. Scol.dift.iy, 

P. Leand. in Decalogum. 
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q.vnica Durand. difi.^y.q.i.num. 10. SoCus lib.i.de 
de Iufi.& [are q.s.art.io.Cziez.i.i.qHaft.cit.Rznne^ 
& Aragón in art. 1 .cit. Nauarrus in Man. cap. 11 

'mer.j.Yalenúz to.5. difp.^.q.i^.pun.i. Azor, tom.i. 
lib.c).c.$. & 4. Suarez difp.^. de Charit. f e £ i . i . & 
Lorca difpm.^-j. inurens oppofics fententicE notam 
roaximi erroris. Thoi'n. Sánchez lib.i."Decaí.cap. 5 j - . 
n . i . i . & 5.Luyrius difp.97. dub.i. & 1. Ruard. A l -
main.Gabr. Medina^ Ferrara^quos omnes c i t a t ^ 
fequitur Petr. Hurtad, difp.174. fett.i.S).! 1. dicens, 
hanc fententiam elle certiíTimam , apud Authores 
tam antiquos, quam recentiores, & non poííe ruló 
negari. Sic etiam Arriaga, vbtfiipra , difp.3,6 feÜ. i . 
Palaus traEi.S.pun.i.n.i. Fagundez Ub.i. in Decalog* 
f . j y . 1 .Trullench lib.i.cap,.$. dub.$. V'úliuc.tr zz. 
cap.^.q.j.Bomc. difp. j.q.^.pun.i. & i . Aufonius m 
Snm. Diana, verbo Pr&ceptum num.c). Machado Ub.i, 
par.i.trati.6 .dacum. i .n . i . 

Nec fundamenta oppoíitíe fententia! funt alicuius 
momend. Ad p r i m u m enim dicendum , vel, quod 
p r í E c e p t u m dileótionis Dei cont ineatur in p r i m o De-
calogi praíceptOjVt vult Petr. Hurtad, difp.iy^.^ita-
tafeB.^. & Fagundez loc.cit. vel dato quod ibi hoti 
cont inea tur , contineatur in primis principiis , &: íit 
veluti prarambulum, ac bafis colendi Deum \ ñeque 
enim honorem Deo digne deferre poílumus, quiu 
illum priüs 'agnofeamus, & diligamus. Sic cum S» 
Thoma i . i .q .^^ . art.i.ad 5. reípondent communi-
ter DD.& eonftatex habitis Cupra tratt.i. 

Ad fecundum dicendum,quod, qui obferuat prce-
cepta, v e r é diligat Deum,non tamen poíítiuo, pro-
prio,ac vero formali aótu diletl:ionis,de quo ( v t di
ximus ) eft praeceptum : íed folum amore implicito, 
& virtuali, ac interpreratiuo, quatenus interpretan 
poteft^Deum diligere,qui eius voluntatcm,reruando 
pi íEcepca exequitur. 

O I I L Q^v ^ S T I 
An -ihitiufmodi amoris praceptum ^ obliget ad 

mnmdum Deum^fuper omma 5 non folum ap-
pretmthie^fed etiam intenfitfe ? 

Efpondeo vt quid certum : íolrim obligare ad 
amandum Deum fuper omnia appretiatiué,noii 

vero inteníiuc. ( Quidquid aliqui dixennt vt iñfra.) 
Pro huius rerponfionis intelligentia fupponendum 
eft, quod dupliciter polTit amari Deus fuper omnia.. 
PnV/aojappretiatiué. ^«^Oj in t en í iuc . Tune amore 
appretiatiuo amamus Deum , quando eum,ómnibus 
aliis rebus preferimus & ita illíus amore affeóH fu-
mus,vt parati íimus,pati potius omnia mala, vel res 
omnes perderé quám ipfum Deum perdere3& offen-
dere.Tunc vero intenfiuo amore Deum fu^er omnia 
amamus;quando feruentiori,intcníiori,& vehemen-
tiori a ó t U í q u á r a omnia alia diligimus.Hoc ergo fup-
poíito dicimus , quod prseceptum de diligendo Deo 
fuper omnia,de amore appretiatiuo, & non de amo-
re inteníiuo intelligatur. 

Probatur prima pars refponfionis. Nam de illo 
amore intelligitur praeceptum, quod de fe efficax eft 
ad omnia praecepta feruandaifed hic eft amor appre-
tiatiuus,quia habens illum praefert Deum ómnibus 
aliis rebus:ergo de hoc amore prsecepiú intelligitur. 

Confirmatur hxc pars,fimulque probatur fecun-
dajQuia nullum datur prseceptum de inteníiuo amo-
re-.ergo folum de appretiatiuo extat. Anteceden? 
probatur. Tum quia non datur de amore ita in-
tenfo , quin nulla ratione intenfior eíFe poíTit: alias 
omnes hoc piíeceptú exequentes,avnarenc Deum ita 
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intenfe ac Chriftus Dominus atrauit. Ñ e q u e datur 
de amore ita intenfoj qui expleac totam efíicaciam 
aux i l i j i alias habens auxilium ad arnandum Deum 
amore intenfojVt odo^fi illum araaret, vt qnatuor, 
non diceietur pvaecepro Charitacis fatisfaceie. Ñ e 
que denique datui de amoresqui in intenfione pia?-
cedat omnes aliescreatos amores:aliás dolens filius, 
qui de patris morte & condemnationedoleret s q u é 
intensé^aede fuis peccacis, non amaretDeum fuper 
omnia.Imo fi de faílo intenfius patremjautmatrem 
aiTiarer plnfquam Deum j veré peccaret3 iuxta illud 
Matrh. to. Qiñ amdt Patrem , aut matrem plufquam 
m e , n o n e f t m e d i g n H i . Qnx omnia funt abfurda : ergo 
manifeftum ei^, non de intenfione , fed de iíLftima-
tione prarceptum dile¿l:ionis eííe incelligendum.Sic 
o m n i n o Palaus tra.6.difp.i.pun.i.n.^.Sc antea V á z 
quez i.2.(¿;/j5.i 94.(7.5. ^Egidius d i f p . i y d u b . i . n . 1 4 . 
Sánchez ¡ib. i.c. 1 $.nu?». z. Suarez dtífut.^.de Charit. 
fiff.i.Fagnndcz c.ij.cit.num.i.& j . T i u l l e n c h l ib . i . 
cap.j.dub.^.n. io.Bona.c.d¿¡p. $ .q.^.pm. 1 .mm.i. & 1. 
-Amaga i.2.disf.^6.fe5í.7.& j . A z o r . / ^ . c j . r ^ . ^ w . j . 
Machado tra.6.!ih.i.par.i.docum.i.Omedo comr.$. 
punoí.i. 

Q j f M S T l O I V . 

An fit feccatum^atrem^aut matrem-, mtt aliam 
creaturam , interieri amore ̂  quam Deum-, 
dil¡aere ? 

o 

Ffirmabunt Petrqs Sctns tra.de Inflitut. Sacer-
JL dot.feü:. 1$. de Infiificat. Impij fol.mihi 140. & 

apud ipfum, Adrianos in ^..cj.i.de Poenit. &quodli.$. 
art-5. Sot. & Durand. apud OmeáJoc.cit.ntím.iü.eo 
quod affirment, in ten í ior i , & feruentioíi amore , a 
nobis dtbere ex príecepto, Deum diügi : ergo j hoc 
pr^ lopponto , peccabit certe, contra praeceptum de 
diligendo Deo , qui Patrem, aut matrem 3 aut ami-
cum , aut aliam quamübe t creaturam, inteníiori & 
& feruemiori araore,quam Deum,diligerer. 

Sed vteertum Refpondeo , N o n eíFe peccatum, 
dictas períbnas inteníiori , &c feruemiori amore 
fenfíbiliiquám Deum diligere : quia certum eft, ve 
conftat ex liabitis nuper, non eífe nobis datum pras-
ceptum , vt Deum intenfius , quám cutera omnia 
diligamus: quoniam precepto Chaiitatis in Deum 
fatisfacimus , qualicumque , etiam minima amoris 
intenfione ; dummodo De i amorem , vel tenuif-
í ímumjet iamj cceteris praeféramus : hoc ergo fuppo-
íítOjVtcertOjCerto conftat5poffe quem Patrem , aut 
matrem &:c.magis inteníiue, quám Deum , diligere 
licite , & abfque peccato ; dummodo Deum appre-
íiatiue fuper omnia diligat-Nec hxc adinuicem con-
frariantur. Stat namquebene á quopiam magis i n -
tenfine amicum di l ig i .quám parentem, & tamen íi 
detur ei optio magis eliget in vrgenti neceíTitate 
amicum perire.quám parentem3& fi vtrique fuecur-
rere non poíTit, parenti potius quám amico fuecur-
leret.Simili ei go modo poterit quis l i c i t e aliquando, 
magis fenfibiliter, intenfiueque parentem amare, 
quara Deum ; non tamen magis appretiatiue ; quia 
ex v i príEcepti diledionis De i , tenetur ita eííe para-
tum , v t in occafione oblata, velit potius patrem of-
fendere , íi opus fit, quám Deum : ac proinde liece 
amor ille parentis maior fe intenfme , quam amor 
D e i , ifte tamen maior efl: app. :tiatiue. Sic omnes 
airhores citatifupra quafi. ^.prsecipué Azo^. Ñ a u a r . 
Fagundez Palaus.Suarez?Becanus cftp.xy.qmftion,!. 
concl. 5. 

Charitatis Dei» 

S T I O V. 

An feccet mortditer^ contra hocpéícepim\ qui 
delibérate defiderat, perpetuo in hac vita 
degere ? 

Ffírmant abfolute Sánchez l ib . i . Becahgi 
c. 3 ¡.mm.vltimo his verbis:^^ demum obfernan-

dnm efiyLethale ejfe dejiderare delibérate , perpetuo in 
hdíc vita degere.Quia delicia huius faculi praponumar 
vita zA!.ten¡£i& fruitioni Dei. V'acat tamen culpaj-on-
gamvitam defiderare. Sic ille , citan s pro hac parte, 
Nauarrum i n T Í / ^ . c . n ^ - i o . w r . O ^ ^ o . A d r i a n u m 
a p n d h i m c ^ . ^ ^ / í ' ^ ^ . B a i t o l . d e L e d e f r o a / w y í i ^ 
Sacramentor.vh \ de Con fe ( L d t t h . 1 i.ininterroga-
tion.circaprimum pracep.p.yio-Sc B^oáx\gj0?n.i.jum. 
in i.edit.c.i i .p^.Ooibus addi poílunt Bonac.difp.$. 
¿¡[.¿r.punff.i.in fine^tk Fagundez Ub.i. DecaLcap.17* 
num.ii.vh'i idabfol iué , <Sc fine vlla d i í l i n d i o n e do-
cet, oblitus quam a n t e a d e d e r a t j & bene, 
vt infra. 

Sed clarius Refpondeo dicendum,quod v e r é pee-
cet mortaliter,contra hoc pr£Eceptum,calu,quo quis 
vellet , perpetuo i n hac vita degere , pneponendo 
vitam huius faeculi, bonis qu£E í ib i Deus ina: ter -
num praeparauittfecus íi alio fine,vt bene Fagundez^ 
limitando fententiam cQntvar iorumJíé ' . i . c iy . fnon 
^y .v t leg i apud fyiachzd.num.t;.verfu,u4licjHÍ volunt, 
his verbis d i c i t , & probat: Quod verum ¿¡uidan eft, 
( placitum i l lorum) f i qui defideraret in hac vita par-
mañereare vera praponeret hanc vitam, & eim voít.pta-
tes^i^terna. vita , & vifionis el ara Dei delitiis: cpwd 
non nij i fceleratijfimus faceré potefi. u í t vero » fi quis 
vellet in perpetuum hanc vitam confemarey ne hoc bono 
priuetur>nonapparet curpeccatvmmortale jiepracipue, 
J i id fecijfet,quia nefeit̂ an faluandus fit. Si enim ,ex es 
pracise quod vellet vitam perpetuo congeniare , cenfere-
turpraponere Jimpliciter huius faculi voluptates , deli-
ciis eyiEternavita: etiam qui longam vita?» dejíderaret, 
pro illo tempore praferret vi/ioni,& fruitioni Dei, vit£ 
huius apparentio. bona^acproinde etiampeccaret, qmd 
pr&ditli atithores negant.-quia fumma etiamperuerfitas 
efiyVel pro exigui temporis mora, diuinam Deifruitio-
nem terrefinvoluptatipraponere. Sic ille. Et ex i l lo 
tÁzchadolib.i.par.i.trafl:.6tdocum. 1 .n.j.fine. Palaus 
deCharit.tra.6.diíf.i.pun.¿\.n.6, 

S T I O V L 
Anjit mortalê Dettm diligere¿hmercedem vita 

JEternáL̂  tanquam fnem vltimum, ¿r prin~ 
cípalem ? 

Efpondeo tanquam certum : EíTe mortale.Quia 
_ mortale eft diligere aliquid creatum , tanquam 

finem vl t imum ; patet, quia tune Deus, quem oro
nes tenemur diligere propter fe , tanquam vl t imum 
omnium rerum finem , nondiligeretur fuper omnia 
appretiatiue : ergo. Sic omnes Docflores j prascipue 
moxcitandi. 

QV^EST Í o 
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Difp. I L de Precepto Charitatis T)ei 
Q_v s T i o V I I . 

An faltemfit lichum ^Mll-gere Deumjb mer^e-
dem vitíñ diterndi 5 timqu&m jinem minus 

- primipalem ? 

Efponcíeo etiam tanquam ceutum; hoc modo, 
icitum.Quialicitum eft nobisdileftionem 

D e i j ^ omnia opera noftua bona,in íecei'nas beatitu-
dinis raefcedem referreatanqLiam in finé minus pnnr 
cipalemjiuxta illudíTalm ii^.InclinamcormeumM 

faetendas iufiificatioms tuas in Aternum-, frofter retrl-
hutiorí.Sc defínitur in T i iden t . / f / í í .C^^ i .Non ta-
men.vt diximLis3ranquam in finem yltimura,Sc prin-
cipalem.Tunc autem ( ait Sanchez)ea raerces eíl íí-
nis minos piincipalis^quádo eft cauía mouens,vc fa-
ciliusJexpedidus3& femencius Deum diligamus-,alio-
qum tamen diledun^etiamfi non ica pi-omp!:é3&: ex-
pedite. Ac tune eíl finís prineipalis, quando nifi ea 
pr^mijípesadeííet.Deum non dilige'reraus.Hicenim 
amor eft mercenarius, inftar obfequij praftiti á fá
mulo mercedecoduaro^q ai reclufa mercede.id nulla-
tenus piseftaret. Quare amor hic á Sanáis Patribus 
reprehenditur^ fpecialicera D.Chryíoft orno lib.de 
CGmfuEíione cordü 3 in fine, vbi in hoc feníu damnat 
eos, qui Deo ob mercedera remiunc. HCEC Sánchez 
Itb.i.c, S5.„. 3.Azor tom.i M . 9 5 . Valentía 2.2, 
d'lF'3'<l-5.pun,z. BannesfequutusD.Thomam 2.2. 
qn.iy.art.s. dub.vnico.Vetx. Ledefma x.tom.trad:^. 
^.4^o«c/.4..Fagandéz Itb.i. cap^y.n.^ Trullench. 
lib.i. cap.5. dub.j.num.i i , 

Q V ^ S T I O V I H . 
^ licitum fit ^ dileBionem Dei fuper omma,¿r 

alias affiones fia^^ér fpiritnales ••> ad res tem
porales obtinenda* , tmqtiam ad jinem, di r i 
gere ^ $ or diñare? 

Efpondeo^Non cirelicicumidileítionem Dei^Sí 
alia pía ©pera3in res temporales aííequendas di-

ijgere,&,ordinare, tanquam in finem. Qaia contra 
rationem finís eft.vt hic m'nusbonus rit5quam me-
dia3quaí ad illum aííequendam dinguntur; & fie eft 
ordínis peruerfitas. At poílunc ordínari ad res tem
porales aífequendas , tanquam in motiuum quod-
dam, & quafi dirpofitionem ad bona ípiritualia. Et 
/ic habet vfus Ecclefis oíFerentis paííim Mííías, &: 
orationesJ&: alia pía opera ípiritualia ad íalutem cor-
poralcmjpacemjpluuiam, & alia bona temporaliaá 
Deo impetranda ; quatenus haec conducunt, & func 
dilpofitiones ad gratiain3& res ípiritualesconfequen-
das. Ne'c eft neceííarium a¿tu referre ea temporalía 
ííc á Deo petita.ad bona fpiiitualia \ íed fatis eft}vii-
tute. Sic Sánchez Ub.i.cap. $$.mím. 3.$. Non'tam'en 
efilicitum, Yzlemia 1.1 JÍjp. ^.qu.ypunft.i. Bannes 
z.i.(]H.ij.an.$. dnb. vmco Henriquez lib.c¡.de Mif-
fa cap. 1 j . num. 5. Bellarmínns Ub. 2. de Mijfa cap. $. 
Fagúndez lib.i. Decdog. cap.17. ««w.^.Trullehch. 
lib. 1. cap.$. duh. 3. num. 12. 

( V y ' & S T 1 o I X . 

An itafit illicittmjoona[ptritualia o r d i ñ a r e ^ 
dirigere ad afiecutionem tem'poralium , tan
quam ad ñnem i quod fit mortale de fie ? 

EfpondeOjDe fe non elfe m.ortale,fed folum ve-
\ niale peccatum , fecluía temetitace, conrem-

K P.Leand.in Decalocrtirri. 
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ptü. Racio eft. Qaia peruerfitas finís, qui mortalis 
non fit excedit culpara venialem : atqai allecutio 
bonorum temporaliúm non eft ex fe mortalis, imó 
nec venig,lis3cum de íe licita fit ; ergo,&;c.Sic Ban
nes^ ex illo SanchezJFagundez1& TruUe'nc./cíc.cíf. 

Q Y JE S T 1 o X . 

An huiujhtodi dileff ionis p r £ c e p t H m , o h l i g e t ad 

amorem fiupernaturalem^ ¿r n a t u r a l e m f 

A Ffirmant communiter Do¿tores3 quatepus do-
J L \ cent, huiuíraodi prasceptum}obligai'e per fe ad 
amorem fupernaturalem', i n aliquibus autem caf i -
busjamore naturali e í le contentum.ItaSánchez/¿.2. 
í-.j ^.«.4. ex Nauarro in furn. c. 1 i.n.io^.verf.Addo fe
cundo.BznmCio i.i.qu.^^.an.i.Vetx.o Ledefma/ÍÍ.2. 
fum.traÜr.^.c.^.concl.i. &: Valentía i . i .di/p. $.£ju.i Q. 
pun.i.lta. eciam Pecr.Hurtadus disf . iy^.feñ.^^.i^. . 
Sí Trullench. Iib.i.cap.<i.dub.$.n.%. vbi ita ait: Non 
prdter amorernDeifíiper?iatHral€m>quemvocaí D.Pau-
Im i .ad Ttmoth.i. Ex charitate n o n fa¿ta i ideft, 
quatenus per fidern Jupernaturalem cognpjcitur, vt fi-
nis fupernamralií > & omnium bonorum fupernatttra-
lium zyíuthor \ dari alium naturalem inferiorem,& im-
perfeSíum,cjUo Deum ahfohtte ammua^vt creatorerti no-
firum-,& gubematoremprouidentem nobis de necejfariis 
ad, falutem3nos eripientem a maliŝ conferentemque nobü 
multa beneficia. A d hunc autem amorem nos tenería di~ 
ffiat naturalii ratio3& tune quidem obligat s vt áduer-
tit Reginald. tom.2. l ib. 10. cap, 9.11.99. cum ex illim 
omiffione adefi pericidum peccandi rnortaliter j vt cum 
pr£ceptum diuinum, vel humanum obligans fub mortali, 
mandadum efiexecutioniid quod fierinequit fine aliqm 
Dei amore.Huic autem amori Fideles fatisfaciunt,vt b'e-
ne Ledefma to.z.tra£t.3.de Charit.c.^.concl.z.Dif^ 
amore fupernaturali diligentes, quia hic amor principa* 
liorjneo naturalis includitur.Hnc vfque Trullench. 

Negat tamen Palaus traB.S. de Charit. difput.i'. 
punEi.$. ?7.2.docens , piseceptum huiufmodide dii i-
gendo Deo,non obligare nos direde ad amorem fu~ 
pern3<:uralem3neque ad amorem naturalem •, fed fo
l u m vt amemus Deum , fuper omnia3ob eius i n f i n i 
tara bonitatera3quantum cum Dei gratia poírumns. 
Ex hac pbligationis fatisfixdione (iriquit) oritur3v t 
illum ames fupernaturali amore , fi habitum fuper
naturalem habeas}vel auxilio Dei 3 extrinfeco fuper
naturali praELieniens: fi autem illis careas 3 araabis 
Deum naturali amore.Et ratio eft manifeáa:qaia in 
tua poteftate fitura n o n eft 3 Deum amore fupevna-
tütalijpotius quám natui'ali3 profequitquia cum híec 
diííerentia3 non tamex obieílo formaü 3 quára ex 
principio influente in altura procedat, & híEcprin-, 
cipia non cognofeas 3 ñeque tux voluntati i n opera-
tione fubdantur3vt p iffit vti pvolibíto principio na -
turalí3 fupernaturali exclulo:Efficitur íane, fuperna
turalem araorera direóbé prascipi non poftej fed lo-
Inm indiredé ¿ quatenus praecipitur tibí 3 vt ames 
Deum,quantum cum gratia poííit; alias cognofee-r 
res eíle i n gratia : íicnti cognofeis prascepro araandi 
Deum te fatisfeciíle. Hasc Palaus. Cuius dodrínam 
cííe probabilem aperte fatetur Trullench. loe. cit. Ec 
in fubftantia ampleótitur Rodericus de Arriaga 2.2., 
diíf.$6.f'.ti*5.«.i^.verf.fecundo. * 

Ego Refpondeo dícendurajVtramqne fententiam 
eíTe, i n praxifatis probabilem , pofteque quaml ibec 
fecure fequi 3 abfque inconuenienti vilo. Igitur his 
quasftiónibus prsemilíis , de tempore, quo hoc obli
gar príEceptam3qu£Eftiones inftruamus. Sít ergo, 

Q 2 Q V ^ S T I Ó 
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7 
Q Y JE s r i o X I . 

, hoc amoris Dei praceptum, ^ / i ^ /'f r/^ 
r̂o determinMo temfore. 

T r a ó t l T L ^ Chántate. 
Q V i E S T I Ó X I l í . 

N Egabunt á foitióri Gafp. Hurtad. Maldonatus, 
lanfenius j o a n . SanciuSjVazquez > Se Mol ina , 

qui vt v i d i m u s / ^ . i . n u l l a m obligationem fpecia-
lem eliciendi adi im amoris fupernaturalis agno-
Tcunt. Negabunt & aiij > qui id dixere}loquendo de 
obligatione &;pr^cepto eliciendi aótum Fidei Theo-
logici^de quo tra.i.deFide dtft.i.q.^&X. nouiflimé 
id negat Remig ius í« fum.tra.i.c.i.defrimopracépto 
Decalogi^. 3. his veibis: £ 1 precepto de la Caridadj 
de amar a Dios obliga, a arbitrio de varón prudente. 
•Algunos[enalan vnfoloy determinado tiempo:de modo 
que el que en qualquier tiempo de fu vida&uuiefe hecho 
vn atto de amar de Dios iuzgan , que ha complido con 
efie precepto , conque fe libran los Fieles de muchos ef-
crupulos,quefíele canfarla opinión de algunos Jlutho" 
res que defienden que luego que vn niño > llega a tener 
vfo de razian i efla obligado a hazer vn atto de amor de 
Dios. Ita ille ; qui S¿ citat pro fe í o a n n e m Sancium 
infeletl.difp.i.ftic \ege}non difi.i^nftm.i'i Sed cenh 
loannes Saneius /iT.nV.abfoliiice docec3 nüllum dari 
fpeciale príEcepcum de diligendo Deo , vt nuper v i -
dimns iion ergo adimpletionem eius arbitrio pru-
dentis v i r i relinquit.Tenuerunt tamen hanc fenten-
tiam quidam/quos tacite refeit Sotus lib. ude nat.& 
gratiacap.il, 

Sed.Cuppofita, ( ex íupra d i í t i s ) exiílentia hüius 
prscepti 3 vt mih i ceitum , Refpondeo : per fe obli-
re pro aliquo determinato tempore s ficuti pro i l lo 
obligat pvEEceptum Fidei3vt conftat ex diótis traEl.i. 
difp.i.q. fS .Qa i eadem eft vtriufque prcecepti ratio. 
Sic communiter D D . v t teftatur Layman lib.i.trañ. 
^.cap.i.n.6. ( non 2. vt leges apud Machadum) his 
Verbis Dico fecundo. Pr&ceptum affrmatiuUm de Deo 
fiper omnia diligendo 3 certis tantum temporibus obli-
gat.Sic ille.Et ex illo Machado l ib. i .part. i . traSÍ.é. 
docum.i.n.$. Itafcribens: E l precepto ajfirmatiuo3que 
conffi-e en amar a Dios fobre todas las cofas , obliga fe-
gm todos los Dotiores enfeñan en ciertos tiempos. Pero 
qíiales fean eflos , y en quales ocajiones obligue por fu 

fuerz.a,es grauemente dudofoj) controuertido entre elloi. 
ita i l l e .& communis. 

Q_V A S T I o- X I I . 

Anchoe prdcepfum ohliget^per fe^ ad eltcienaum 
acítim mnortss toties quoties obligat quodeun-
que aliud frateptum ? 

Ffírmarunt rioilnulli D i ) , eo quodnu l lüm prs-
i-ceptum poíTit perfeóte adimplerij niíi interce-

dat Chantas.Et ita dixere, quod íi obligat v. g. prs-
ceptum eleemofyn^,obligat etiam praeceptum Cha-
i4tatis, ve imperet eleemofynam : vnde fi quis det 
eleemofynam/ine taii amore^ranígredietur quidem 
prxceptum Chavitatis , non eleemoíyna?. fea Ca-
preolus tn i.difi.\%.q,vnica ari.i.Scoti contra ¿¡.concl. 
^ C o n r a d •.i.iJq.ioQ.ari.ip. 

Sed vt quid ceitum Refpondeo tune non obliga
re vilo modo. Quia 9 vt conftat, minime eft he-
Ceííarius aftas amoris ad obferuandura aliud p r ¿ -
¿eptnm , SicdocentomnesTheologi apud Suarium 
¿lifp.$.de Charit.fett.$.n...\hi oppofitum non habere 
probabilitatem aliquam exprcííe fatetur. 

An , Praceptum diletfionis Déijhl igét tmturñ 
femé Un vita ? 

Ffirmatiuá fententiam ampledti abfoluté Saíi-
icmm>infelettüdifp.i.n. z i . dicunt Palaus ío.U 

traB.^.difp.i.pun.^.n^.Sc Diana par.^.tra.i^. Refol, 
I05.his veibis : N o n deíinam hic adnotare Ioan
nem Sancium in feleBis difph.num.n. docere,quod 
qui ferae l in vita huic praséepto fatisfecerit 3 non 
teneatur amplius i l lo . Pro qua fententia facit V á z 
quez in 2.p.tom.4.q.%6.art. 1 .dub.G.n. 11 .vbitempus 
obligationis huius praecepti aíTignat folum pro fine 
vitas.Ifta Ü iaña .Necnon Machado docum.i.n.y. Sed 
ter té Sañcius, id ab ío lu tenon docet3nec poteftjcum 
ipíe ( vt fupra vidimus) nullum fpeciale príeceptum 
de dilediohe cognofcat: folíim ergo dicit,, id ene 
tenendum5 cafu 3 quo fpeciale eíTet praeceptum de 
diledticne Dei.Legatur loe. czV.ibi: Imo licet Speciale 
pneceptum ejfet dileEiienis Dei &c 

Sed longe multo probabilius(fuppoíita exiftentia 
pr^cepti diledionis De i ) Refpondeo dicendum, 
quod non femeltalitum obliget i h vita. Quia máxi 
me ( ait Palaus) derogat amicitiae dminse, v t feme^ 
tantum in vita ad íui amoris exercitium obligat. Si 
enim alia precepta non vnico a d u contenta funtjfed 
piares cxpo.ftulaafjcui hoc prxceptum/omniüdignif -
fimum j vnico adu contentus erit.Sic ille. Sequutus 
Thomam Sanchium,Valent iam,Sáí&: iEgidium.Et 
tenentcerte orancscommunitea-avt infra ^idebimus* 

' Q j f JE S T 1 o X I V . 
An , Praceptum dileUiionh "Dei obliget per 

ftatim-, ac quis vsnperfettd rationis haheat f 

A Ffirmant quamplures D D . fequuti D- T h o -
mam3 i . i . q . t y . a r t ú . & vn i.dift.^i.q.i- árt.^. 

ad 7. & deverit.q.iZ.art.^.ad 4. vb i docet , quod i n 
primo inftanti vfus rationis tenetur homo delibera
re de fe ipfó , ac proinde tenetut fe ad Deüra con-
üertere s & omnia fuá in eum3 tanquam in v l t imum 
íinem 3 dirigere, & ordinare: quia confentaneuni 
eft creaturse rat ionali , vtfúum creatorem recognof-
cat3 8¿ amet : ad id enim fpeciali Dei auxilio adiu-
uatur. I ta cum S. Dodore tenent Caiet. 1.2. /(W. cit. 
botuslib.i.de iufi.q.^.art.io.Uznnez i . i . q . ^ . a r t . i * 
dub.i.ad j . N a u a r r i w j ^ ^ . c . 11.«.8, Rodr íguez i.to. 
fum.in i.edit.c.i i.n.$. Vidor ia ,Si luef t . & alij3apud 
Sanchium& Fagundez3qui & citat Toletum i» fum. 
lib.4.c.9.n.9. Sed certe Teletus3loc.cit.num.mihí 7.id 
abfoluté non affirmat; fed tantum dicit , elfe proba-
b i l e ^ i n praxifeturius:his verbis:quáuis hpeproba-
babile íit3&non ab ómnibus receptu/ecurius eft,ita 
faceré. Ita Toletus tenent etiá Syluius in i . i .qu.44. 
art.G.q.s.fk alij,quoru vt probabi lé admit t i tDiana, 
licet j vt probabiliorem oppoíi tam teneat,vbí ivfrá' 

Ali j é contra abfoluté negant prsedidum dile
dionis Dei pr&ceptum per fe obligare puerum, fta-
t im , ac vfum perfeda^ rationis eft aí lequatus. Quia 
exiftimant, minime dari prsceptum, conuertendi fe 
ad Deum pro ilío tempore ; & confequenter 3 nec 
pfífeceptutíi diligendi Deum tune obligare. Ratio 
eorum eft : quia nec rationis, nec fuauitati legis d i -
uiníE videtur confonum^vt piaeceptum tam ardum, 
obliget fub mortali calpa3in tam teñera aetate 3 ad 
ftatira implendú:eo vel maximé3quod vniuerfi pueri 
inuincibil i ignorantia illius praecepti laborent. Se
cundo , quia nullus profedo eft , qui cognofcat 

primurm 
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Difp. 11. de Precepto Chariíatis De¿. 
primiim inlbns fuae rationis : ergo nullus l i g a r i hoc 
praecepto pro íllo tempere poteft.Et ideo íic fenciunc 
in primis omnes i l l i qui negant fpeciale diledionis 
Dei piaecepturajVt funt Maldonatus , loan.Sancius, 
Ianíenius3Garp. Hurt .a¿ alij.^.2. ctt. Ru r íu sT l io r a . 
Sánchez Ub.i.fum.c. 5 5.«.y.Sc penes ip l am,Vázquez 
i*i.c¡.%c).aYt.6.dif¡>.i49.c.i-Suarez,4.fo./« i.p. diíf. 
i i . f e B . i . » . i ^ . & i$.{addem)& de Charit.dtlp.$.fett. 
S.n.i. Valent ía i.iJi/p.6.q.i^.pHfJ.$.Azo\:.to.i.lí.^. 
c.\o.c¡.6.& /¿¿.p.f^.^.i .Phi l iarcuSj^ 0jfic.S4cerd.to. 
1 .par.z.lib.^.c.^.His addipoíTunt Va.hustom.i.tra.G. 
difp.i.pun.áf.n.z. Arriaga z.i.aifp.^6.fe5l.i.Vi\\\{ic, 
tra.ii.c.^.q.%.n«i%Z. D\a.napar.$.tra.ijr Refol.io^. 
>£gid. ¿3Íí/^.2 4.¿/«¿.3.«.48.Luyfias dffp.gj.dub.i. 

Refpondeo ciarías dícendum 3 quod prsceptum 
dileólíonís Dei3 rainime dblíget puerum , ftatim ac 
aífequitur vfum ra t íon ís ; velcnm primum in eo i n -
cipít víus íllius i auc ín primo i n f t a n t i phyfice íump-
to^qno puer incípit cogitare de Deo3de eius bonita-
te tkc.Hzc refponfio eft m í h i c e r t a ^ n i fallorjetiá 
authoríbus primee fentent i^ .Quía ratio fa£ta pro fe
cunda 3 id meo viderí conuíncit . Obligat vero i n i n 
ftanti j quo incípit puer habere vfum rationis,íi i n -
ftansfumatur mortal í ter ; pro i n i t i o morali perfeí t i 
díícurfus, i de í t , quando aliquis cum pleno rationis 
vfu^cogitat de Deo3de eius boni ta te^xcel lent ía , & 
beneficiis 3 ex quorum cognit íone claré vidit necef-
fariam íibi peramorem 3 conuindionem cum illo;8c 
teneri ad elicientiam 3 amoris. Sic á fortiori tenenc 
Authores prima: fententiíe prxcipue Bannes/oc. cit. 
Lovca.difp.$%.fí.6. Trullench Itb.i. Decat.c.^.duh.^. 
^^.Fagundez lib.i.c.ij.infine s &c alij infra citandi, 
ínter quos adhuc eft difíicultas, de íntel l igentía hu-
iüs temporis3 feu inf tan t i smora l í s , in quodíc i raus 
hoc prasceptum obligare pro cuius decifionejlit. 

Q v J i S T I O X V . 
Jjhfo tempore, poft a d e p t t t m p e r f e ó f u m v / u m r a -

t i ó n i s j obliget p e r f e p u e m n h p r a c e p t u m de 

diligencio D e o ? 

Ffírmant quídam oblígare,poft vnum}velduos 
annosj non antea. Ita fentit Arriaga 2.2. difp. 

36.&feSi.i.infine,vh\ ita feribit: Dicoprobabile ejfe, 
feclufaomni ignorantia inuincibili, & data fuffi cié mi 
Dei notitiaiobligare tale praceptum, primo aut fecundo 
anno vfus rationiífíue hbmo iam'fit baptiz,atPti,fme non. 
Ita valentiajquem íequ i tu r3&: refert Coninch,77.50. 
Híec Arriaga. QLÜ certé bene c i ta t J igidiura loc.cit. 
i p í e en imjpof tquamjVt valde probabile aíTerait, ex 
Valent ía i.i.dijp.^.pun.i.^. Primus cafm,Vios per fe 
incipere obligari.vt eliciaraus adnmCharicat iSiergá 
Deum , cum primum habemus fufficientem ípfius 
D e i cognitionem3vt poííimus huiufmodi adum eli-
cere, íic concludit: Hoc tamen non pu to ita íntellí-
gendum,quaí i peccemus mortalíter.,niffi tune ftatim 
eiufmodi a í t u m eliciamus ( h o c e n í m fatis graue ef-
fet^nec fufficientiratione probarí p o t e f t ) fedjVt ffe-
clula omni ignorantiai & inadaertentía , fine graui 
peccato nequeamuseum x-aldediu dífFerre. Quanto 
autem tempore poífimus eum difFerre fine peccatú 
mortalijnon poíTumus ita precisé dicerexrediderim 
tamen omnino peccaturum mortaliter 3 qui eüm ad 
áliquot artnos difFerretíaut forte e t í amiquí vltraan-
nurr^feclufajVt dixi3ínaducrtentia. Hucufque J £ g i -
díasj fed certe horum Authorum placítura 3 m í h i 
n ih i l placet eo , quod il lud inftans morále longif-
firaum in tempus puotrahant. Qaare, 

R.P-Leand.in Decdooum. 

77 
L o n g é mulcó probabilius Refpondeo TV/Vwo.Puer, 

qui poft adeptum vlum perf té tumrat ionis , & fuffi
cientem habitam noticiam Dei} ac eiusbonitatis3&: 
excellentííE &:c. quía vel Fitje diuina , vel alia ratio-
nejCognouitipfum infe,clíe infinite bonum3acama-
bilemJ& omnia ab ipfonaet Deo habere, totumque 
ab eo pendere3& alia huiufmodi , quas poíTintillum 
ad eius amorem excítate : &(feclula huius praecepti 
ignorantia5autinaduertentía)differret elicere a í l u m 
amoris per dúos imo per v n u m , veré peccaret mor
taliter.Ratio eft jquia hoc aífirmatiuum prsceptum3 
obligat, íícut estera príeceptaaffirmatíuajV. g. prs-
ceptum votí ,aut reftitutíonís:at fie eft.qui quod dila-
taret , cum poíret^reftitutionem 3 aut ímplet íonem 
voti,per duos,aut vnum adhuc annum, veré pecca
ret mortaliter: ergo & qui dilataret,cum pollet e l i 
cere adum araoris^ad cuius elicientiam v i prarcepti 
tenetur. 

Refpondeo Secundo.Woc prasceptum oblígat^poft 
aliquod breue tempus,poft perfedum vfum rationis, 
& poft íuííicientem notitiam de Deo, de eiusbonita-
t e ^ oblígatione huius prcecepci &:c. Sictenet Petr, 
Hua.diJp.ijjf.fe^t.^.fubfeB.z.^.iS. per hxc verba: 
Praceptum de diligendo 'Deo obligat, fub initum vita 
mor alió quando aliquis cum pleno rationií vfu,co-
git,it de Deo,deeius bomtate3excellentia, & beneficiü. 
Hoc tempus ¡non eji accipiendum inMuifibtliterpro vno 
irifiantijpro vna horaiaut pro vno die i fed cum quadam 
latttudine: quam negatiue potius quampofitiue definiré 
poJfumus\ideft 3 non eft pratereundurn multum tempus? 
quemadmodum enim qui religienem vouit, non tenetur 
eam inire , cum primum nuncupauit votum , at tamen 
tenetur ¡non preteriré multum tempus'̂  ita tenemur dili-
gere Deum. Stc ille.Et infra , ha;c notanda pro feru-
puloíis d íc i t : Ñeque propterea torquere fe qnis debety 
vtrumhuicprAcepto fatisfecerit: quiaquandiupofitiuo, 
& probabtli argumento , non meminit fe hoc pr&ceptum 
omifijje cúlpate, fibiperfuadeat fe contra illum non pec-
caffe : vel i qnia Deum dilexit,vel quia illud incúlpate 
pratermifit.Sic Hurt.Tenet etiam noflram refponfio-
nem Yzgandez lib.i.Decal.cap.17. in fine, ex Suario 
dífp.$ .de Charit.fett. 3 .«.4. Legatur Diana par. 5 .tra. 
1 ̂ .T(efol.\o^.verfu notandum eft. & dida a nobis m 
firaili trafl:,i.de Fids, 

Q_y JE s r 1 o X V í > 

An ^Vjdceptum de diligendo Deo, obliget per fe 
qmlihet die je fio ? 

Ffirmaru'nt Scotus in ^.difl. i j.q.vnica Tabie-
L nz verb.Charítas.qu. 10. Angú.verb. Feria n.41. 

Gabriel .¿« $.difi. $1. qu.vnicaart.}. &c Alraainus^. 
vnicá.zipüá Suarium vb i infra. 

Sed multo longe probabilius-, imo iam vt certuni 
Refpondeo: N o n obligare.Qiiia nec vlla ratio , nee 
l'ex aliqua diuíria pófi t iua,prsícribit diótum tempus 
adel ic íendum aótuiti amoris Dei .Confta t , eo quod 
dies fe f t i , fine determinati , lege humana pofitíua, 
quae per fe non determinat de aólibus interioríbus, ' 
nifi quatenus fuht ríeceírarí] ad exteriores - omnia 
autem qu^ exterius perficiuntur ex praicepto diebus 
feftis,perficí poíTunt, fine hoc a¿hi amoris Dei . Síd 
D.Thom.2.2 . qu&fi.m.'art.^. vb i Cáiet . & alíj ,So-
tus , & Ñ a u a r r u s , quos c í t a t , &: fequítur Suarez 
difpui.y de Charit. feü:.$. numer.i. Sánchez /¿¿.2. 
Decal.cap.^.n.%. ifigidius difp.14. dub.$.d.4i. Bo-
nzc.difp.}.q.4.de Charit.pm.i.VAms trd^.diffut.'íó 

G $ püníH. ¿¡i* 
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fun.át.n.G.&L alij plures, quos loquendo de precepto 
habendas contritionis3adduximus i.p.tra.ydePrniit. 
diíf. i,q.c¡.3 3. & fupra, loquendo de precepto Fidei 
t raM. \Mjp . i .q .^ ,& tra.^de ífe difp.i.q.j. 

A n , hoc diletiionis Dei fracepum , ohliget per 
fejemel in quolihet armo f 

NEgandum plañe videtur ex a nobis diófcis Í/ÍÍ.I. 
defidedífp.i .q.tf . & tráB. j . defpe difp.i.q.¿. 

V b i diximusa piobabilius elle s prascepta Fidei , tk 
fpei minime obligare per fe^ad eliciendos Tuos a¿tus 
femel i n fingulis annnistergo nuncprobabilius erit , 
quod nec p i íEcep tum poíltiuum diIe¿Honis D e i , ad 
eliciendum hunc adtum,femel in quolibet ann'o per 
fe obligabit. Ob id icafennit Sánchez líb.i.c,$$.n.%. 
in fineSenúnm & a l i j , qui exiftimanr hoc prascep-
t u m , femel obligare in vita. H i func Vázquez s 8c 
aliqualicer Sancius chati fup. q . i ^ Rurfus idem ne-
ganc, qui docent eiufmodi prícceptum per fe folüm 
obligare ad eliciendum adura amoris femel intra 
duos,vel tres annos, ita Palaus tra.C.difp.i.punEl.^. 
n.io.Kft}^ga difp. $6. fsft.i: in fine : !kp'xznzpar.S. 
tra.i^. Refol.106. ex J í g i d i o num.^.vhi zityomnino 
mortditer peccaturum , cjui hoc praceptum ad tres vel 
quatüor ¿tnnos [ponte díjferat. Przeterea id negant a 
rortiori .Hejiriquet lib.^.de posnit.c.^.^.á. Se a l i j .qu i 
arbitrantuv folura femel per quinquennium obl ipá-
í e quod idem dixere loquendo de precepto contri-
tionisjVt vidimus \ p.trá.$.difp.\.q.z%. 

Sed probabilius iuxta ibi di¿ta3Refpondeo huiuf-
m o d i , prasceptüm , per fe 3 femel in quolibet anno 
obligare.Probo Primo: quia prseceptura contritionis 
éx v i fuá obligat ad habéndam contiitionem3admi-
nils femel in anno,vt dixímüs i.p.loc.cit.qUí&jiion.^. 
ergo ad idem obligabit prarcepeum amoris D e i , 
paretconfeqnént ia , q u i a v t ^ / W m qmfl.it. habui-
mus,ipfamet cóntritio5eft fimul dileótio D e i } fuper 
omnia : Addo ex ibiJem fuppofitis q m f l . í i . quod 
licét d i ledio Dei peneda non fít formaliter contri
tio 3 eíl tamen virtuaiirer, emineiiter & squiualen-
ter, quodfuíf ici t , ad hoc vt obligec quoties obligat 
contririonis pra?ceptum. 

Secúndo.Qmz dileíftionis prasceptum eíl priraum, 
& máximum mandatum : ergo ad minus s femel i n 
anno obligare deber. Sic tenent Petr. Hurtad. 2 .2 . 
difput.iy^.feEl.^.fuhfeB.i. §.2^.vbi ita a i t : Temptu 
antern repetendl dtleUionem definiri poteft negatiué 
potius, quampofiúue: mihi videtur probabilis multo-
rum opinio de obligationeper fingulos annos \ & quidem 
fatis remlfse nobífeum agitur, annos duntaxat amore a 
nobispetito.Sic ille.Et beneprofedto : quidquid D i a 
na dicat, hoc eíTe nimis durum. Nimis facile , Se 
leue amanti ego dixerim. ó Bone Deus ! Sic etiam 
Trallench l i k i . Decalogi cap.<¡. dub.$. n.$. ex Petro 
Ledefmaí> fumma tom.i.tra. $ .de Charit.c.$.concl.6. 
lolephus Tlocafull. in praxi totim moralis Theolog. 
par. }.lib. ? .feft. 7.3.̂ . ^pr&cepto Charit, cap. 1. verf. 
fecundo obligat. vh\ híec fer ibi t : Sed ego probabilius 
tudico obligare femel in anno : nam fi alia prAcepta 
obUgant fingulis annis, ergo multo ma îs obliaabit prx-
ceptum Charitatis,qmd efl ornnium máximum. Sic ille 
Petr. Lorca i . i f eü .^d i fp .^ .nXin fine. Sic dicens. 
M e autem Índice, fi quis anno integro omifTionem 
huuvs aóíus incurrát , certufquc fitDei fui immemo-
i-em tempore extitiífe, fe debet iudicare ttanfgveíTo-
iem í quoniam Eccleüa fimile arbitrium fumpíi t . 

T r a d . I V.De Chántate, 
circa prsefceptum Poenitenfequodeiufdem rationis 
eft. Sic Lorca. luuat tándem noftram fententiam 
A n h g z loe.pro prima « Y ^ q ü a t e n u s per híec verba 
fuam íentenciam concludit: E t vero attemis motiuis 
eim amoris fupra pofitis dum, abfolute oflendimUs dafi 
obligationem amandi Deum , fatis parum efi, intra an-
num femel nos ad eum amorem teneri* 

Nec o b í l a t , nos dixiíTe, prsecepta Fidei , & Spei, 
non obligare per fe ad eliciendos fuos aftas^in vno-
quoque anno : ergo nec praeceptum Charitatis ad 
id adftrinaet. N a m eft latum diferimen. N a m Cha-

o 

ritatis prasceptum, eft p r i m u m , Se máximum om-
nium mandatorum» vt habitum eft qu.4. & 5. Eius 
habitusdeperditur per quodlibet mortale. Per eius 
adum recuperatur gratia fitque homo gratus Deo. 
Eft virtualiter, Se eminenter idem cum contritione> 
&;habet alia plura^quibus indigent habitus F i d e i ^ 
Spei: non igitur mirum^quod Charitatis prasceptü 
obliget.plura per temporaaquam praeceptaFidei, Se 
Spei. 

Q v ^ s T 1 o X V I I I . 
J » , diletííonis Dei pr&cepum, ohliget per fe7 

cum quis contritionem peccatorum hahere 
tenetur^mit veram eius detefiationem-t extra 
Sairamentum f 

Ffirmant communiter omnes D D . obligare 
quidem hoc prséceptum 3 tocies , quoties quis 

contritionem habere obligatur , eo quod hanc, fine 
a d u Charitatis perfectas, obtinere non pofíit. Vnde 
folum eft difíicultasinter coscan obliget tune perfe, 
an folum per accidens^ratione contritionis. 

Negat tune obligare petk Azot.lib.y.inflit. Aío-
ral.c.^.q.i.verf.Ah) dicunt: i b i : Arbi tror hofee A u -
thores , folüm docere voluilíe , eo tempore eíTe ex 
precepto , Se lege ] a¿tum Charitatis praeftandum, 
quando quis eft lethalium crimine confcius.Sed nec 
hoc omnem ex animo plañe dubitationem euelli t : 
quoniam tune pcenitentias príecepto obligamur ad 
peccara omnia odio habenda. Se deteftanda : quod, 
quia fine adu Charitatis in Denmpr£Eftare3vtopor-
t e t , nonpo í íumns ; ideo ad adum Charitatis adftrin-
gimur , ratione prscepti Pccnitentias, non autem 
precise , lege Charitatis. I ta A z o r , quem c i t a t , & 
fequitur Sa.nchezlib.i. Decal.cap.$$.n.c).§' Tenium 
temptu efl.ltz etiam F'úWnc.tra.iz.c.y.q.y.num.ic)!, 
Arriaga i . i .d i jp .¿6 . fef t .$ .n . i7 . Siiuius 2 .2 . ^ . 44 . 
art.6.q.$. ./Egidius difp.i^.dub.^.concl.^.num.^. & 
Diana par.ytra. 1 ^.Refol.io^.in fine. 

AJij contra d icun t , obligare quidem per fe,non 
per accidens i eo quod tale prseceptum inft i tutum 
eftj tanquam remedium ad iuftificationem i m p i j : 
ergo per fe tune obligat ad elicentiam fui adus.Ad-
dun t , quod contrit io eft adus illicitus á C h á n t a t e : 
ergo quoties quis ad contritionem per fe adftrin-
gitur •, adftringetur etiam per fe ad eliciendum Dei 
amorem.Ita tenent expreífe ^onzc.difp.^.qA-pun.i. 
infine}(]uem citat. Se fequitur Tru l lench / / ÍM-^ -De-
cal.c.^.dub.^.ditio 4.«.^.Sic etiam Nauarrus in fum. 
c.iJ.n.S. verf. Secundo Se apud ipfum Caiecan.Tole-
tus lih.^.fum.c.c).numero mihi 8. ( Sancio 9.) Szverb. 
Charitasn.i. Valent ía i . i .d i íp '3-q-T9-pw-i -cáf i t 3-
Philiarcus to. i . p a r . z . l i - G r a n a d . z . 2 . t r a . 14.«.2, 
Se expreíTiusRocafull.w praxiTheolog.moral.^p.li.^. 
& }.p.de Charit.c.i.verf. Secundo obligat vb i ita dici t i 
Quinto obligat}quando quis tenetur elicere adu con
tritionis.IfaAzor.&Bonac^/oc/V nuper cít.)SeY\\\úo. 
i .p.tra.i .dif. i .n.y.Et ratioefti quia hoc prsceptum 

i n eludir ur 
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Difp. I I . de 'Precepto Charitatis Det. 
includitur in contritione. Etquamuis quídam aíTe- gat tune jttseceptürn contritionis, vt diximus \ .part. 
í a n t , tune obligare peí* accidens : camen verius alij traEt.^, difp.i. qu&fl. $6. ergo & piseceptum amoris 
dicunt}obligare per íe i qaia tune per íe eft necelí'a- Dei^cui, ve ex didis nuper conftat, per aétutn con-
l i u m habere a¿lumchari tacis)quod per feincluditur tritionisracisfic. Sic coramunis Dodormn , vt dixi-
i n adhi contrit ionis.An vero tunccommittecet dúo musvbi fupra. Quibus annuitPalaus tratt.S.difp.i, 
peccata, altemm non eliciendi a£tum charitatis, de punB.^. «.9. Difficukas ergo íolum efi:3 Á n d idum 
alterum non eliciendi aéhiin concricionis 3 quaeftio pr íeceptumobliget in articulo morcis , etiamíi quís 
eft : I n qua quidam^vc Sanchez35¿ Filliuc. citad d i - m i n i m é íit peccati mortalisconrcius?Proquaclarius 
cunt^non commiccere; quia non ratione fui, fed ra- dilIoluenda3íic, 
done alterius obligat aóhis charitatis. Ego tamen 
dúo peccata committete exiftimo : quia agit contra 
duas vircutes Charitatis, & Pcenitentiae. Nec refere 
racio aliorutn-.quia falso dicunt obligare tune chari-
tatera ratione alteriusjquod i l l i tenebantur probare. 
H u c u í q u e lofeph.Rocafull. 

Sed ego clarius^ac probabiliusjRefpondeo Primo 
fie. Scmper quod quis tenetur elicere adtum concri-
t ionis , tenetur etiam elicere adum di ledionisDei j 
vel formaliter d i f t indum á contritione } vel inclur 
fum eilentialiterin illa(per quemlibecenim i l lorum, 
poteft iuftificaripeccator3 vt conftat ex habicis i.p. 
traEt.^. de P&mt. di^>.\. q.i^iár.& 25. ) Quiá ad id 
obligat praecepcü diledionis D e i , ^ per fe profedo: tunc^ fed non per fe5& direde \ fed i n d i r e d é , & per 

Q y ^ s T i o X X . 

An^pYiZceftHm de dtligendo Veo obliget quem m 
wortU articulo^ etiamfipeccati mortalis con-
feim non j i t ? 

NEgat Palaus /í>r.«>.vbicitat Azorium to.\,lih.y, 
£ • ^ . 4 . ^ . 1 . & T h o m a m Sánchez Hb.z.Decal.cap* 

5 }.n.c),verf. OBauum tempm efl, &c bene in quorum 
fententiam videcur inclinare Trullench./ i^.i . í» 2)^-
cal.c.^.dnb^.dtño $.n.$.in fine. A l i j dicunr obligare 

vt conu1ncit fundamentum fecundse fententias. 
Relpondeo Secundo. Quapdo quiselicit contri-

tionem perfedam s tempore, quo ad illam elicien-
dam tenetur,vere fatisfacit vtrique piíecepto, vide-
licetJ& habendac concridonisj& diledionis D e i / a -
peromnia.Quiavt conftat ex didis^adns ver^ con-
tritionis}&: íimul adus amoris Dei^tuper omnia,per 
iiuncergo vnicum adum vtrique príecepto fit fads. 
Confirmatur. Quia fi quis , tempore, quo aftdngitur 
ad eliciendam cont r i t ioném , eliceret adum perfe-
diííim£E diledionis Dei , fine deteftatione peccati; 

accidens3ratione periculi.Ita Arriaga difput.}6.feü:. 
i .num.ij. 

Sed prob.ibilius Refpondeo.Etiam tune obligare» 
&í per fe,&: per accidens'jper fe quidem, quia per fe 
pro i l lo tempore eft impoíitum:&: per accidens, ra
tione imminentis periculi.Sic Petr.Hiutad .z.i.^í/jp, 
174./£'¿?.5. (non ó .vt leges apivl Dianam) fuhfett.i. 
<í.27-qui id ita probar. Quia3lege chariratis propiiíe, 
tenemur ad fecuritatem vitíe alterna;, vitandumque 
diferimen fecernas damnationis: fed adu diledionis 
Dei íuper omnia , vitantur omnia pericula aeternas 

veré fatisfaceret precepto habendíe contritionis;eo damnad^ms^reddimurque fecuri xtemx vit£E,eum 
quód ille adus perfediflimas d i l ed ion i s , licéc non que adum poíTumus exercere3quia príefto eft grada 
íit formalis contrido , eft tamen talis , vircua iter, D e i lupernaturalis, & ex meritis Chrifti:ergo cene-
eminen te r^ aequiualenter f i quidem fuííicit edam mur-eumadu exercere.Finge te non efte rite bapt í -
adiuftificationem, licuti ipfamet contrido, vt d ix i - zatum, aut abfo lu tG^ te infeiura eorum euentuura 
mus i.p.trafl:.<¡.diJf.i.íj.i}.& 24, ergo á fortiori fa- accefriííead Sacramentum,fine contritioneperfeda, 
dsfaciet prcecepto eliciendi adum diledionis Dei3 aut charitate, damnaberis profedo.At íicét nunquá 
qui e l ic i tadum contritionis^cum hic íit íiniul adus 
charitatis. Quando autem obliget contritio diximus 
1.p.difp.i.chata* 

Refpondeo Tertio. Qui omitteret prsceptum di 
ledionis D e i , in cafu prasaílignato , minimé Cora-
mitteiet dúo peccata ,fed vnum tantum , quidquid 
renuat Rocafull. Quia licéc dentur dúo prxcepta, 
funt in ordine ad vnicum finem ada?quatum S¿for-
malem , quod eft iuftificatio i m p i j , & recuperatio 
Dei gratia2,& amicitiae. Sic Sanchez,Filliuc. 6¿ alij 
authores primas fententias. Et ex noilra , Tiul lench. 
loc.cit. vbi ita a i t : Ohiter tamen nota,hoc in cafuyjtue 
per fe , ífiue per accidens obliget charitatis pracepturnt 

fúerit bap ifmate ablutus , ñeque abfolutLis á Sacer
d o t e ^ Deum diligis, fuper omnia, charitate Theo-
lógica , non dubium quin ineas vitam faludsieter-

. í i x , Cur igicur experienda eft alea contingentium 
v euenrnüm, cum in tua poteftate grada Dei íalutem 

tuam conftituerit. Ha^c obligado partim eft' per fe, 
quia hoc prseceptum nobis imponitur incrantibns, 
& exeuntibus in vitam : partim eft per accidens ra-, 
done periculi proprij.Sic Petr.Hurtado,ex P.Valen
tía tom. 5. dtfput.i - cjueífl.iy. punft, i,verfu feptimm 
cafiu.Soto,8>C Nauarro apud ipfum: Suario tom.4. in 
3 .par.difp.5 .fecl.^.n.().&de charitate difp. 5.feB. 3. n, 
¿¡.Se Luyiiofi i i /^.^y.^^.z.Quibusaddipoirunt ^Egi-

omittentem illud3 folum peccare vnum peccatum. JSfam dius difp. 14 .dub. 3. concL}.n.$ 2. v b i ita zk:Tenemur 
J¡ obligat per feiCert um eft effe vnum peccatum'.fi autem per elicere aÜum charitatis circa articulum mortis. 
ratione cofitritionü, certum etiam eft 3 tune tantum effe Quod ñdn folum intelligendum eft guando non habemm 
vnumpeccatumiUimomiffionií\ vtdocent Sanchez,«S¿: copiam Confeffan], &confei] nohis fummpeccati mor-
Filliuc. fupra, qma non ratione fui) fed ratione alterim , talÍ5{cuo cafu res omnino certa eft^uia fine atíu chari

tatis nequimus elicere contritionem,ad quod tamen tune^ 
ve damnemur, obligamur ) fed etiamfi Sacramentaliter 
corfeffi fiimus.S'ic ipfe,quodlaté probar.Rocafull./oc. 

ebligaret.SiciWe. 

Q V ^ S T I O X I X , 

An^praceptum amoris Dei.obliget, mm mortk 
articulm Ínflate & adeft confeientiapeccati 
mortalis ? 

r ondeo vt certum : Tune obligare1&: per fes 
falcem ficonfefiio habed nequeat.Quia fie ob l i -

cit.c.i. verfu. 'lertio obligats $c vt probabile admittit 
Diana p. 5 .traB. 1 ^.refoL 1 o$.verfu.Dico fecundo.Gus.-
máostratt.iáf.de charit.num.i.To\Gt.lib.^.fum,cap^. 
mm. 8. 

QV ./ESTIO 



8 o Trad . I V. De Chdritate. 

Q V I S T I Ó X X I . 

An.obliget eiufmodi amoris Dei práceptum^um 
mmtyYtum Jubemdum efi ? 

AFfirmant abfolutc aliqui DD. quia expedit 
tune fiimaie animum ad íubcundum marty-

"rium^dtu diledionis Dei fuper omnia. Sic Valent. 
2.2 Mff.$ .^.19 .fm. 1 .verf.Quintuócafus. Sotus lib-1. 
de natura &gratia cap.ii-verf.Vicamm ergo. Rodrí
guez tom. 1 .jum.in 1 .edit.cap. 1 1 3 .Tannerus di/p. 2. 
^7?.4.«.78.Toletus loccit.n.mihi 9. quatenus id af-
íírmat,deilloyqui aliquodegregium opus.&arduum 
in Dei obfequium aggreditur. Filliuc. trati.ix.c.y, 
q.y.rj.iyi.Ti'ulkuchMb.i.Decalojri c.$.dub.5 Jifto 5. 

num.-j. 
Negant contra aii] abfolute, docentes, millo m o 

do obligare.Quia fatis eft (ait Sánchez) fe oratione 
muñiré , petendo á Deo auxilium ad martyrium. 
Martyr enim eífe quis poteftjetiamfi tune diledio-
nis adum minime elieiat.Nam martyrium eft adrus 
fortitudinis3^ folum á Chántate imperatur.íta Szw-

difp.i.punB^.mm^. qui & eitat Suarium difp.yJe 
Charitatefett. 3.«.2.& ^gidium difp.i^Jah. 3.n 
Sed certc Suarez oppoíitum haud obícure indicat: 
vt infrá. 

Alij tándem diftinguunt de homine , qui efi; i n 
gratia, 6c de eo, qui eft i n mortali i íi eft i n mortali, 
áííerunt teneriinftantiMartyrij occafione, prserait-
tere adum amoris Dei fuper omnia}aut adum con-
tritionis. Pro hac parte eitat Fagundez lib.\. c . ij-n, 
17.Suarium tom.*,. in i.p.q.Gy.dify.iy.fcñ.i.^. Dico 

primo. Sed certe adhuc omnino , & ex omni parteé 
n o n citatur bene , eo quod aliquid aliud fentiat, vt 
iamdicam. 

Refpondeo igitur elarius, &: probabilius , dicen-
dum Primo)<\\xo¿ prasceptum amoris Dei veré obli-
get,partim per fe,&: partim indiredéj aut per aceí-
dens, eüm Martyrium inftat. Probatur ex nuperdi-
dis. Quia eiufmodi prseeptum, veré obligat, per fe, 
articulo inftante mortis:ergo articulo inñanti mar-
tyri). Sic Suarez de Charitate 3 eodemmetloco, quo 
profecitauit Palaus, nempe, difp.^.feU.^.num.iÁhi 
enim hxc verba habef.e//d h<ec in manyrio, nihil efi 
certum : nam fí quü prohabiliter Jit in gratia, erit obli-
gaiio communis etiam m,quifimt in articulo mortü.S'ic 
Suarez; atqui prceceptum amoris Dei obligat per fe 
omnes i n articulo mortis conftit:utos3vt fatetur claré 
ipfemet Süavezjoccit.n. 1 .in fine, ergo iuxta fenten-
tiam Suari'j,dicendum eftjedam obligare per fe, in
ftante martyrio. Qaod etiam obliget per accidens 
fimuljiaLione periculi,ex ie5& ex didis^-onftat. Pro 
hac noftra refponíione funt omnes D D . primíE fen-
tentiíE,&;ex parte hmzg^vbi fupra n. 17. quatenus 
docet obligare ; fed folum per accidens- Et eodem 
quaíi modoj.oquitur Diana par.<).trañ.\^.refol.\o^. 
Tic etiam Bonacina , difputat.'qmji.^. pmtl. 1. 

•mm. 1. 

Relpondeo S>r^¿/o minimé obligat piíeceptum 
amoris Dei^emporejquo aliquod opus arduum, aut 
égregium eft inchoandum, ( niíi alias inftet mortis 
periculum)vt dixerunt Valen t ía^ Toledo.Quia (ve 
bene Sinrezloco cit.n.i.) fatis eft.eo tempore orare 
Deum , eiufque auxilium implorare.Sic omnes Au-
thores fecundíe fententiaíi&: feré omnes primar. 

Q^v M s r i o X X I I . 

Antfr&ceptum diligendi Deum^obtiget̂ cum quis 
aíiquem in Deum blafphemantem mdithaut 
HUgrauem iniuriam inferentem ? -

A Ffirmant plutesDD. Quia vera ratio amicitis 
exigit^t tuneblafphemaiitem arguat3Deum-

que tune diligat, vtamorem i l l i per blafphemiam 
adeptum , adu amoris refarciat. Pro hac fententia 
eitat FagundezjSotnm//^.2.^ Iufl.q.$.art.\o. coL6. 
verf.Hoc tomen hic adnetato. Nauarrum in fum.c. 11. 
n.16. (lege n.io.) Roderieum tom. 1 .fumm<& in i.edit. 
cap.u.n.j . ScMedinam i.i .q.io6.art.4¡. Sed ex his 
Sotus (vt aduertit Sánchez) non íinelimitatione id 
docet;ait enim Soixxs^cap.ii.poflcafum 2. tune néi í 
obligare prasceptum diledionisDei3quoad modum, 
& íie implen poíTe , manente homine in peccato 
mortali: quia non obligat ad internum adum amo-
ris/ed ad externam illam Dei defenfíonem. Afíirmac 
tamen abfoluté Valentía i.i.diJp.^.q.j^.punB.j.caffi 
6. docens, non fujfíieere t«ne adum illum externíc 
diledionis , Quia lex verze amieitis poftulat erga 
amicum oifficium externumex interna beneuolentia 
profedum. 

A l i ) contra negant; docendo , tune ex religionis, 
non ex charitatis precepto , tened Dei honorem 
tueri. Quia eum blafphemia íir., contra Dei hono
rem i obligat tune piíeceptum religionis ad incre-
pandum tantum huiufmodi blafphemantem. Ira Fa
gundez /z .̂ 1. capit. 27. numer. 1 5. qui eitat Tho-
mam Sánchez/^.2. Decal.c^.num.^.verf SextPtm 
tempm efi. Sed hic author non ita abfolutc id te-
net : fed folum cafu^uo honor diuinus periclitetur, 
n(íi audiens blaíphemiam partes illius defendendas 
aíFuraat. 

Sed ego diftindius,fic Primo probabilius Refpon-
deo.Minimé obligat praeceptum de diligendo Deo, 
eum quiipiam blafphemantem in Deumaliquem 
audit. Probatur clare. Quia vt ego impediam, vel 
corrigam alterum in Deum blafphemantem , non 
eft neceílarius adns interior meus bonus j fuííicit 
enim,íi ex alio fine,etiam venialiter,aut mortaliter, 

• in alia materia, malo, adhibeamexterius reprehen-
honem , & monitionem neceirariam ad correptio-
nem:quod fi id faciam ex vero motiuo honeíl:o,ma-
ximé religionis, proculdubio íatisfaciam ex integro 
precepto corruptionis fraternse^infuper honori Dei 
confulam perfedé : quia tune ille honor folum re-
quirit , vtexterius illum defendam : de meo autem 
adu interiori amoris D e i , nihil penitus prasferibie 
eo tempor.e:quia ñeque hic amor ad religionem di
redé pertinet. Sic bene Arriaga 2.2. diff>.^6.feEi.i. 
n. 19. cui confentiunt Sánchez, 6¿ Fagundez loc.cit. 
^í.gidius¿<//7^.2 4. dub.^.n.^y ( non 4.vt leges apud 
Palaum ) Syluius x.i.q.^^.art.G.q.}. quem citar,& 
(e qui tur Dizn^part.^.traü:. i ^.Refol. 1 o$.verf ^(ota 
etiafnin fine. Filliuc. trattat. 11. capite 9. quafi. 8-
num.i%%. 

Refpondeo ^í-^Wo.Quamuis in cafu quceftionis, 
audiens blafphemantem , teneatur honorem Dei 
tueri, non tamen tenetur id faceré , precepto reli-
gionis-,hoeeft,diciendo adum huius virtutis.Patet, 
quia, vtconftat,ex nuper habicis, poteft Dei hono
rem defenderé quisincrepando5& corripiendo blaf-
phemantem5alio raotiuo,etiam malo j ergo. Sic ali-
qualiter innuit VzXzo, loc.cit. Imo^V Arriaga, vt ex 
verbis eius addudis conftat-

Q y s T 1 o 
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jQ^y Í E S T Í O X X I I I . 

An , ohliget htiiufmodi de diligendo Deopr&ce-
ftum-iCum quis beneficium m&gnum l Dea ac~ 
cipit w t f i a h imminenti monis periculo l i 
bere tp.r k DeOi&c, 

A Ffirraant quídam. Qaia expeclit omnino reda
mare Deum3qui te ita amauit.Ita Sotus l ib.i . 

de Iuft.q.$.art.io.verf. "^Ifon/iohorpím.Y&lent.pun. 
i.citxafu ^Jio\et\js lib.4.c.^.?j.?nihi^.{aliü no.) qu i 
taraen folum dicit 3 id eiíe probabile : de Medna 
fiim.lib. i . c a p A ^ ^ . i . f o l j c ) . §. contra la Charidad.ipeK 
h.x.c verba : Lo tercero peca el que no tiene cuidado de 
encorrtendarfe a Dios , o no te da gracias por los benefi
cios que del recibe , -principalmente por le auer criado y 
redemido,y hecho Chriftiano\no Mor o,ni hereje >&c. T el 
que no ama a Dios en algún cajo particular quando h a 
recebido algún notable beneficio'y porque el amar a Dios 
íes precepto particular syaffi obliga en algún cafo. I t á 
Metina. 

. Sedlonge probabiliusRefpondecr.Non obligare. 
Quia póftacceptum beneficium , fatis erit gradas 
agere , v t fatisfaciat prsecepto, quaiure nacuríe ad 
gradas referendas, tune obligan poteft. Et ad hoc 
non obligatur ftatim homo/ub mortaliipoteft enim 
aliquandiu difFerri. Sic Sánchez lib.i.fum. c .^ .n .? . 
verfQuartum ífw/7^5ex Nauarro cap. n.n.y.fine, 8c 
Azorio lib^.c.^.q. i . Quibus adde Suarium -átíf.5.de 
Charit.feci.$.n.i. ^ g i d i u m d i f f . i ^.dub.^.num.^^. 
Palaum traft. 6. diffut. x.punBo .̂-numero verf. 
Secundó. 

Q^y k s í: i o X X Í V . 

^An^obligetperfe, hoc amoris Deiprdeeptum-, 
qumdogranes odij Dei tentañones infimt^ 
¿r illió efl periculum conjenúendi f 

\ Fíirmat Sánchez nkm.c). cit. V l t i m n m tempus 
j L J k ( inquiens) eftjcura graues odi] De i tentatio-
ines inftant 3 & periculum illis fuecumbendi adeft, 
niíi tentatus adus amoris Dei eliciat. Ec in hoc 
euentu exiftimo, obligare prasceptnm hoc diledtio-
nis Dei/uperomniaiper f e ^ ex vi huiiis prscepti. 
Sicut c.i.n,5.&c.$ j .w. j .d iximus idem de precepto 
F i d e i ^ Spei. Et fi odium fit Dei^vt authoris fuper-
naturalis, obligabit príEceptum contrariíe dile¿tip-
nis,nempe3DeijVt authoris fuperñaturalis:!! vero fit 
odium De i , vt authoris naturalis, obligabit d i ledio 
Dei^íiue vt authoris fupeniatui:alis3fiue vtnaturalis. 
Ita Sánchez. Cü i confentiunt Bonacina^^¿?.2.a>. 
num.i. Bannez 2.2. q . n . a r t . i J u b . z . Atngon* ib id . 
Valent ía i . i . d i / p . i . q . i . p m B . í . V e t Y . L e á é m a t o m . i o 
tra&.i.cap.^.concl.ó.S\cethm t)hmpar.^.traB.i4. 
^ e f o l . i o j . i n f i n e z i h i i í n tentatione vero odij D e i , 
obligamur, per fe lege charitatis i \ í \ i m ( i d e f t , D e H m ) 

düigere.I ta i l le citans i £ g i d i u m ^ . 2 4 . ^ ^ . 3 . ^ ^ / . 
$.71.54. & Hurtadum Salmanticení. difpq^.feB.G.^ 
i^ .Sed ex his, hunc v l t imum authorem bene citat; 
primum veró min imé 3 cum oppoíi tum fentiat locó 
cit. «.45. Tenent ruiTus hanc partem Vi l la lob . x.p. 
traB.^.diff. i .num.y.TíuWench.lib.i . cap.$. dub.¿. 
vum. 4, 

Sed ego piobabilius Refpondeo Primo. M i n i m e 
obligat per fe praeceptum amoris Dei fuper omnia, 
f iando graues infurgunt odij Dei tentationes. Pro-

batur á f imil i ex didis de precepto Fidei , & Spei. 
Quia harura v i r tmum praeceptum non obligat, per 
íe3quandoquis grauesvFi(leiJ&: Spei tentationes pa-
ti tur vt habitum e í l íupra t r . i . d e Fide ¿//^.1.^.40. 
& traB.$. de Spey difp. 2. q. 7. ergo nec prdeeptum 
amoris per íe ob l igabi t , quando quis graues tenta
tiones odij De i , íiue contra charitatem patitur. Ec 
tat io eft^quia aliis viiSiSc mediis ruperaridi£tcE ten
tationes poíTunt.Sic fentit Palaus difp. 1 .punU.^.n.c^ 
verfu.jQuarto. Qu i &c citat Suarium pro (e.diff.s.dc 
C h a r i t . f e B . ^ n . ^ . ^ hsec quae CcLÍbitYerba:yí / / ' j^ 
dmt tempm,grauílfm<iitentationis,prdLcipue}fiquis i u -
dicaret effe opportuniffmum remedium > & q u a j i necef-

farium médium fe a d gratiam diífonere ¡vel a d amorem 
Dei f e excitare ad vincendum tentattotrem, quod ínter-
dumfortafse probabile efliraro tamen moralitcr accidit* 
Sicille &: ¿£gidius difputat. 24. dub, 3. numer. 44, 
l ími tant tamen hanc reíponí ionem Suarez &: Pa-
laiis3niíi forte accidat ( quod raro^vel nunquam po
teft ) talem amorem eííe médium necellarium ad 
víncendam diótarn tentatiohem, 

^.d^Secundo. Dato^quod ad víncendam grauem 
odij Deitentationem, íic neceííaríum elicere adum 
amoris De i , adhuc tamen min imé obligamur ad i i -
lum exercendum, ex v i prsecepti aííii matiui amoriá 
Deijfednegatiuijodio non habendi Deum , & tlinc 
per accidensjVt huic fatisfaciamus ? tenemur ad po-
íitiue diligendum , iuxta di ¿ta a nobis traB. de F J e 
d i f p . i . q.^o.infine. S i c a l i q u i D D . ibidem addudi, 
Sic exprefsé Fagundez lib. 1. Decaí, capite 2.7, 
nuth* i o . 

Q_y i £ s T 1 o X X V . 

J p j cum quisfídulta Atate, recipit baptijmunh 
teneatur , nji huim prwepti, elicere affium 
amoris Dei ? 

AFfirmant aliqui. Qnia fufpiciens baptifmum3 
fe feruum Chr i f t i profitetur, in eiufque obfer 

quio p romi t t i t , toto vitce témpora perfeiieraturura^ 
ergo tenetut hoc propoütum diuino araore firmare. 
I ta Sotus lib. 1.de natura &gratiac.ii.verfic. Dica-
mm ergo i n cafu 1. & lib. z. de l u f l . q. 3 .art . 1 o. col. Go 
ver fie. Refponfo horum.JLt Valent ía i .z. d i f p . ^ . q . i ^ , 
punB. 1. verf Secündm c a f a . Et tándem Nauarr. in 
Man.c.i^.n.c). 

Sed probabi l ius longé Refp. N o n teneri ín pro-
pofito cafu ex v i praecepti dilectioiiis Dei}ád elicien-
dum aótum diledlionis eíufdem. Quia ad digne fui-
cipiendum baptifmum , fufíicit attrido concepta ex 
metu poeníE3qu3E amorem Dei fuper omnia n o n in--
cludít.Et c ené fatis fe feruum Chri f t i prof i te tur ,^ 
l i rmum habet a n í m u m , n u n q u a m abillius obfequio 
recedendÍ5qui ad baptifmum cum attritione pecca-
torum accedit^quae neceífario includitjfirmuvn pro-
pofitum in pofterum peccata cauendí. Sic Sánchez 
c. 3 ^.cit.n.^.Secundm cafm.Smtez difp.^.de Charit. 
yÉ'¿?.3.«,z.ií.gidius difp.i^.dub.^.n.^^. Palaus tra.6. 
difp.i.punB.^.n.y. Bonzc.difp.^.q.^.punB.z. num.j, 
Dhmp.^.traB.14,. iR^/o/.io5.Syluius z.2.^.44-^5-
Anhga. i.i.difp.^6.feB.z.n.i$. Petr.Ledefma to.i. 
fum.traB.$.cap.<}Soncl.6.¿icens, contrariam fenten-
tiara , non habere fundamentum, Fagundez lik U 
cap.1j.nA4, 

http://cap.1j.nA4
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Q V I S T I Ó X X V I . 

^ » , obltget fraceptum de dili^endo Deo^quoties 
Buchariftta¡ufctpendaeft ? 

Ffirmat apad Palaum. Bannes 1.2.^.44. m . \ . 
.duh.i.ad j.docens , obligaiecunc hoc puíece-

pcam , vt fie cava lefu int imé vniamur. 5ed cerre 
Bannez folum dic'iü, digné fumencem Euchariftiam 
femel in anno, fimul adimplere eiufraodi piscepm. 

Vnde3vt cercam Refpondeo.Non obligare. Quia 
ad digné fufeipiendam Euchariftiam, fufficit elle i n 
gratia. Vnde / i quis habet peccacum lethale, íufficic 
ex Aportólo Paulo, & Tridencino 3 prasparare fe ad 
Euchariftiam, media confeffione. Sic Azor tpm. 1. 
/̂ ,9.<r.4.̂ . 1. Sánchez vbifupranS.vcrf A U j dicunt. 
Peti-.Ledéfma'í¿w.z. trati.3.c:¿. pofi 6.conclufm7ew. 
L a fefta fententia (dicens) es ¡que el que cumple con el 
precepto de la Commumon recibiendo dignamente el 
Sacramento del Altar, cumple con el precepto de amar 
a Dios [obre todas las cofas. Efia fententia tiene el P . 
JtáaeftroBañeSyen el lugar alegado. Efiamanera de decir 
me parece muy difficultofa.Porque el precepto del amor 
de Diosas muy diferente del de la Euchariñia': fuego 
con comulgar no cumple vn 'o con el precepto d.e amar a • 
Dios.Wxc LedeCma.Palaus tom.i .traff-.G.difp.i.pun. 
4. num. 8. Lotea vhi infra , qui bene explicar Ban-
Helium. 

Qj7 iE S T i o X X V I I . 

yí« , toties obligemurDeiamorispra^epto , quo-
ties obligamar proxtrnum ex chántate di-
ligere ? 

Ffirmat DoótiíTimus Nauarr.c.i 1.̂ .9. his vei-
bis;Tercio {tenemur diffo precepto) quotiefeun-

que tenemur proximum ex charitate diligere : nam • 
tune pariter eodem amore Deum diligere tenemur, 
íiquidem h i dúo amores func eiutdem generis , & 
naturas, &c in amore proximi amor Dei tanquam 
finis includitui'jVt colligiturex vtroqueThoma 2.2. 
cj.áráí.art.i.& 2.2 . f . i 5 .art. 1 ,vt infra caf.i ^.n.^.dice-
mm. I ta ille. 

Sed probabilius Refp. N o n toties obligan. Quia 
(ait Sánchez ) licét amor ille proximi imperetur á 
charitate De i \ non inde fequitur eíle tune obliga-
tionem eliciendi adus amoris Dei.Sic i l le l ib. i .c .^. 
n^.j.Septimum tempm eft. 

Q_v ^ s T i ó X X V I I I . 

An ¡facillimo negltio , pofiint huteamoris Dei 
fr&cepto fatisfacere Fideles ? 

Erpondeo-.Poííe quidem. N a m inprimis Lorca, 
.^'i.fe3:.^Mfp.^%.n.%.(\h\mtt inquirenti; quare 

Eeclefia non determinauit huius pr^cepti témpora? 
reíponde^quod dupliciratione. Primo quia difficile 
erat diuiníe dileftioni metas , & témpora poneré . 
Secundo, quia in pluribus aíHonibus Chriftianis, 
quas Chríftiáni frequenter exferceht 3 inuoluitur d i -
Íe¿tionisa¿l:ns,aut facile excitatur, & ideo non dif-
íidic á fidelibus fufíícienter impleri. N a m fi quis 
orationem Dominicam, qnse toties repecitur , ex 
c o r d e l afFeóluprofefatjainons ad:uinexhibet;quia 

in i l l o , Pater fanflipcetur nomen tuum \ Fiat voluntas 
tua ficut in cáelo 3 & in ríTTVz 3 proprium , &C verum 
aólum amoris profert. Sic etiam frequens concio-
num auditio^víus Sacramentorumi& alia Chrif t ia-
nitatisopera , aut facilé excitanc amoris affedlum, 
auc in fe inuoluunt3nec fine eo frequentari poílunc. 
I n quo fenfuaccipio , quod Bannez hic d i c i t , Sum-
ptionem Euchariftiz includerehuim mandati obfefua-
tionem3 nempe f̂i Eucharijiia deuote3 & freqttenterfu-
matur. Si autem id folum pr aftetar 3 quod ad fatisfa-
ckndurn pracepto fumptionis Eucharifiite, requirituri 
non impletur pritceptum charitatis 3 quia Eucharijiia 
pAmi potefl,fine affiu aliquo amoris , non folum fine pee-
cato,fed etiam vtiliter.Nihil ergo,aut defperaúonié3avit 
triftitU j aut grauis oneris ex huius pracepti ajfertione 
inducitur-.nam per Dei gratiam non efi difficile impleri. 
Hucuíque Lorca. 

Deindc Palaus/w/^^.aV.fic i l lud concludif.^^"-
uerto tamen3raro quemlibet fidelem3nifimoribm depra-
uatm Jit3 huius peccati reum exiftere.-quia fepe conatur 
contritione fe ad abjolutionem difp&nere 3f£peque bene
ficia diuina,& fummam bonitatern confiderat3quibus ad, 
effeEiumdehitum amicitU excitatur. Sic ille. 

Tándem Kocafal.p. $ -praxijib. $ .p. 5 .pag. 10 $ .c. 1. 
/>yz?7(f3inquirens, quis excuíetur ab hoc precepto ? 
Re iponde t^^c^ r / i quando hona fide putatfe ex cha
ritate dtligere}& non eft in charitate,& gratia. Sic ille 
ex Nauarro (quem non citat) in Aian.c.i^-n.^.verf 
Quarto. 

D I S P V T A T I O I I I . 

l)e T*)'acepto Charitatis 
Proximi. 

Q,v ^ s T 1 o PRIMA. 

Qmnftmy nomine Proximi , in hac 
materia intelliqantur ? 

E s p o N D EO breuiter. In te l l ig i homines3qui 
beatitudinis íupernaturalis funt capaces fiue 
íint iuftijfiue fideles/iue infidelesjfme amici 

íiüe inimici.í iue praedeftinati fint^ue reprobi. Quia 
omrtes h idum in hac vita deguntjcapacesfunt bea
titudinis,illifque eam vellequiíquis poteí l .Sicex D . 
Auguft,/¿¿. 1. de Doñrina Chriftiana c. 2 3. 2 6.& 1 o. 
docent DD.legantur Suarez difp.ude Charit.feft.i.a 
n. i -& difp.^.feÜ.^.n.^. Reginaid.//^. l y . ^ ^ ^ . Azor. 
tom.i.Ub.i i.c.$.q.$.BomLC.dtfp. ^.qmfi.^.pun^t.í,. in 
principio.Va.laüsto.i.tratt.S.de Charit.difp. i.punB.<¡. 
num, 1. 

Q j V JE S T I O 
I I . 

Jth j Damaati íamx v e n i a n t , nomine P r o x i m h 

i t a u i G h a n t M v e r f a r i pofit c i r c a illos ? 

Ega tab ío lu té Bona.ó.punB.^.relatan.i.in fine, 
h.\\cevevhis:Tertto,damnatos non efe diligendos 

•ex charitate\ifti enim, non funt nojler proximm \ ñeque 
reüa ratio fuadet3vt illis velimm beatitudinem,autper 
ordinem ad beatitudinem eos d.iligamm, qui ab. ea irre-

uocabi 
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adinuicemdiligere tenemur.Sic communiteroí t ines 
DD.legantur S.Thom.2.2.gf.44.^?• z.Suarez 
de Charit.feÜ.áf.num. ^ .Tiul lench. l'b.i.Decaí.cap.], 
dub. 4̂  numero 4. vb i dicit hanc refponrionem cííé 
de fidei 

Mocahiliter exc lu f i f m t . I ta Reginaldus^ &: alij. Huc-
v íque Bonacina^licét i n fubftantia bene. 

Sed claiius Reípondeo dicendum^quoddamnati, 
ücéc non poflint d i l ig i á nobis, í impliciter, & effi-
caciter amore peifedo charitatis, eo quod non Cune 
capaces bonorum fupernaturalium : poíTunt tamen 
di l ig i amore charitatis imperfe to , &: per deííderia 
imperfecta. Sic Suarez de Chárlt.diíf .i.fech.i. n.^.in 
fine. Palaus/^0 ¿-íV.vbi ita ait : Tarirmone de dam-
natii{qui ctiam fuo modo proximinobü funt)velle potes3 
ne tot peccata committant,& fmplici ajfettu defiderare 
illis beatitudinem ; non tamen abfolute}quia ahfoluté efl 
impoJfibilis.Sic i l le. 

Q v JE S f I O I I I . 

An^detur praceptum charitatis^ de próximo di-
ligendo ? 

R Élpondeo vt certum. Dar i prxceptum, non íb-
lum5denon odio habendo proximumjaut deei 

non nocendo3íine caufajin vlla re i verum eciam, dé 
diligendo ex chán t a t e i l lum ficut nos ipfos. H s e 
refponfio eft de fide.Habetur enira Mat th .2 2.^/7/-
ges proximum tuum,Jicutte ipfum.Yb'i particLilaiT/í^r, 
nona^qualitatem omnimodam , fed fimilitudinem 
denotatjvt ex D.Hieronymo3 D.Thoma, & reliquis 
Theologicis^notat S\.\2Ltez,difpm.$..feci.4imm.i. Sic 
omnes. 

Q_V JE S, T I O I V . 

An^detur praceptum naturales cíe diligencio pro-
ximo,amore naturmli ? 

Efpondeo ve quid certum. Dar i . Quia reóta ra-
.t io naturaiis d i f ta tproximum^ropter le, qaa-

tenus homo eft, diligendum eífe Í ei, feilicet, bona 
naturalia deíiderandojVt vi tam, falutem, honorem, 
S¡c alia bona temporalia. H i c autem amor non eft 
ordínis fupernaturalis , í eu a charitate Theologica 
procedens a imó nec ab aliafpeciali virtuce ^ qaia 
virtus tune ponitur, quando eft fpecialis aliquadif-
ficultasiac homo, í lne vlla difíícultate, naturaliter i n 
huiufraodi amorem inclinatur : ergo.Sic Nauarrus, 
tn ^JMm.c.xáf A A.Ó.Azor tom.i.lib. 12.c.2.^.2.Suar. 
di/p.^.fe^í.^.n.z.Tmllench.lib. 1. in Decal.c.^.dfib.^. 
num.2..& 5. 

Q_v JE s r t o V. 

Q^y s t 1 o V L 

Anjeneamur^vi diffi prácepti^amare aíiqudH-
do Proximum^acíu amoris interno^Yocedenté 
a CharitMe Theologica 

N Égan t plures D D . exiftimaiites non dári p r ^ 
ceptum de diligendo próximo a ó l u pofu i i io i n 

terno ; led f o l ú m de acliua obferuacione mandato-
rum erga i l lum.Qüia hasc min imé diftinguitur adi~ 
leftione próximo debita^vt colligitur l o a n n . Epífl. 
1. c.}. qui explicans quomodo diligendus íit proxi-
m u S i a i t : ^ ^ habuerit fubftamiam huiuí mundi, & vi-
derit fratrem fuum necejfitatem habentem, & clauferit 
vifeerafita ab eo : quomodo charitas Dei manet in eo\ 
Filioli mei,non diligamwí verbosee linaua,fed opere>& 
veritate.Qmhns verbisclaré fígnificat Apoftol.Ioan-
nes,debito diligendi proximum 3 fatisfieri opere ex
terno benef i cen t i íE jau t mifericordice. Ita in primisá 
&: áfortiori3docere debent omnes Aiuhores}qui(vc 
vidimus/«jfr¿ difp.x. q.i.) putant non d^iri fpeciale 
prasceptum de diligendo Deo, amore internpjvero, 
& pofítiuo.Et íic cercé faciunt. Sunc autem Gaípar . 
Hurtad; ¿¿/^7.4.^ Charit.díffic.i. qui & cicat etiam, 
wj^s^m feci t jMaldonatumjIaníenium, & loannem 
Sanc iura ;Addi tqueVt íqu ium tr.de Pcemt.q.yo.art.i, 
dub.^.Suaúmw dtfp.̂ . decharit.feEi.^, Mol inam \ .p* 
q.6}.art. i .& $MfpA i.memb.i. ^Egidium difp. 24. 
^^.4,Palaura tra[i.6.de charitMfp.i.pun.^. 8c Petr, 
Hurtad.^ii]5.i74.yf^.(j.Sed anbene omnes3hos au-
thores citet, poftea videbit. Negatet iam nouiíTimé 
Arriaga ±.i .difp.^.fe^l. i .per tctam.lr&gunász UbA. 
in Decaí.c.iS.n. $. 

Sed probabilius Rerpondeo:Teneri.(Jnia (vtfup* 
d i í f . i , q. i . eft3vt feré certum^habitum) p r íBcep tum 
diledionis Dei obligac ad proprium adum amoris 
internum : e r g o & praeceptum diledionis proximi , 
etiam ad adura amoris internum oblrgabit. Pa-
tet confequeutia i quia eodem modo de príecepto 
amoris Proximi locutus eft Chriftus Dominus 
tJfyíatth. i i . ac de precepto amoris De i . Cum 
enim dixiííet. DiligesDominum Deumtuum3 & c . 
lioc efl máximum , & primum mandatum : fta-
t i m [nh'nmgivfecundum autem fimile eñ huic:Diliges 
proximum tuum, ficutte ipfum: ergo, <k,c. Sictenenc 
communiter Theologi j í i abftrahamus, an hic adus 
internus amoris debeat eííe diftindus ab adu inter-An-i etiam deturpr¿.ceptum ditiinum , ¿r fuper-

1 *, M '' r • ^ j no amoris Dei^an vero íimiciat idem?de quoftatim naturale charttatis 5 quo ex c h á n t a t e . . . . . ^ n . r > i / • 
1 - Sic emm in pnmis tenet Caltro Falao ( ciratus prx 

amore fupernaturalis teñeamur diligere pro
ximum l 

Egailit Caietanus, qui Veuteron. 6. & Matth. 
2 2.exponens hoc prasceptum, docet, fo lumin-

tell igi de diledione naturalij^«/<í fupernaturali dile-
Bione nuncjuam ( inqu i t ) tenemur diligere proximum. 
Caiec.(ait Suarez) fere confentit Ñauarrus c.i4.af. 
num.%,& 9. 

Sed3vt quid certiíTimum Refpondeo.Dari etiam 
tale pr^ceptum.Et probatur ex i l lo Chrift í D o m i n i 
loan. 13. Mandatum uouum do vobis* vt diligatüin-
uicem3ficut dilexi vos, a tqüi Chriftus Dominus dile-
xic nos^amore íupernaturali-.ergo nos eodem amore 

pnmis tenet ^.aitro raiao ( ciratus pro 
fe,ied malé ,ab Hurtado)/-r.íp.¿í/^.i./7^.5.^.4.vbi i ta 
aif.PL-ec ratio [qu& eft illa, quamnos nuper retuiimmi 
Se 3X\2i,quam confulto omifmw)cmnm6 conuincit3te. 
obligatum elle amare proximum , illiuíque bonmn 
defiderare,&:c.cicatqueSCOC.Í« 3.difl. $0.%.Quantum 
adhocX>'.Th.ova.i.i.q.15.art.Z.in¿wjtwe.Lorcam 2„ 
i.feflr.i.difp.jS.n.iQ.Suzt.de charit. difp.^.feSi.^.n.x. 
8c Mg{¿.diíf>.i4.dub.4.coiKLi.& i.n.66.& 6J.QÍÚ-
bus addi polfunt, Bannez 2 . 2 . ¿ 7 . 4 4 . ^ . 7 . ^ ^ . 2.Va
lentía loc.cit.pun.i.L,uyC\us d i f p . d u b . 1, Granados 
í r .14 .^ .5 . Petr.HUrtad.^///7.i74.Jí¿?.<í. quem pro fe 
citanit alter Hurtadus. Sed male ; nam exprefséno-
ftram fententiam loco c/V.§.29.doeet. 

Q y s 1 1 ^ 
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Tra£i;. I V. De Chántate. 
v í i . 

Anjeneamurjvi pracepti amoris proximi> a m a 

re i/¡um{aliqumdo/aUem)amore internoM-
flintto a h amoreipfiMS D e l ? 

NEgant j licét non finnicer , quídam Doótoresj 
docentes, poííe amere D e i , precepto amandi 

proximi íatisfíeri.Quia amorDei /a l tem virtualiter, 
eft amor Proximi , in i l lo namque ifte veré includi-
tur. Sic Pzlaüsdi/p.i. cit.-punEi.^. vb i qusft ioni 
propoí í t a ' i ra reípondef.Sed liuic obligationi credo 
fierifatis amore ipííns D e ü q u i / a l t e m virtnaliter eft 
amor Proximijiuxtaillud lozn.áf.Hoc mandatum ha-
hemtu a rDeo3 vt qui diligit Deum , diligat & fratrem 

fuum. Qu i en 1 ra Deo placeré i n ómnibus intendir, 
eiufque voluntatera exequi^neceirarió falutcm pro-
xiraorum velle debetjillamque procurare^prove co-
gnouerit Deo placeré. Amare autem proximum 
amore interno diftindbo ab amore ipfiusDeij credo 
te n o n obligari, niíi forte fucrit aliquando neceíTa-
rius ad aliqua opera debita exhibenda. I ta ille3 qui 
p ro fe citat Scotum tn $.dift. $o.§. Quantum ad hoc, 
D . T h o m . i . i . q . i $ . a r t . § . i n corp.LoYcaihidemfett^. 
diíp.^S.n.io.Sü^.de charit.difp.$ .feñ.Ar-n.^.&cAígid. 
difp.i^.dub.^.concl.i.& i.n.66.& ^y .His addi pof-
íunt Bannez z . 2 . ^ . 4 4 . ^ . 2 . 2 . P e t r . L e d e f m a ío. 
i.fum.traÜ.^.de Charit.c.yconcl.G.diff.i.verf. A efta 
¿/.W^Villalob. i.p.traEl.^Jiff.yn.^. & late Arriaga 
2.2 Jifp. ^cf.feEi.i .pertotam. 

Negant ,& a fortiori c u m iUo,omnes,qui docent, 
n o n tener i «juera , v i prxcepd charitatis , elicere 
ad lum amoris proptium,erga proximumjquoshabcs 
fupra q.atiteceáenti. 

Setl ego daiius Refpondeo Primo. Qailibet tene-
tur , v i praecepti charitatis erga proximum 3 elicere 
aliquando adum amoris inrernum circa i l l um .HíBc 
lefponfío manet probata, authori tá te , & ratione, 
-quxftione antecedenti. Quo autem tempore 3 ad id 
t enea tu r^d icemus í» /^ . 

Refpondeo Secundo , quoties quis tenetur ad eli-
ciendum aeflum amoris internura erga proximum, 
fatisfaciet enciendo adlura amoris Dei fuper omnia. 
Patet.Quiain dile¿í:ione,&: amore Dei fuper omnia, 
includimrjfaitem virtualicerJ&: eminenter, diledlio 
& amor proximi3 vt bene docent D D . nuper addu-
d:i:ergo diciendo formaliter a¿tum dile¿tionis Dei 
fuper orania , eliciunt implici té a<5lum dile<5lionis 
p r o x i m i i e r g O j & c . C ^ / j í m ^ f ^ . Q u i a (vt fupra difp.i. 
c¡. 8. eft habitum) cum quis tenetur ad eliciendum 
a f t u m contritionis', elicitque a¿lum perfediflimae 
diledionisDeijvere fatisfacitpraecepto contritionis, 
eo quod adus perfediftimae diledionis D e i f i t emi
nenter , & virtnaliter contr i t io , ergo eodem modo 
fatisfaciat prascepto eliciendi adum pofituum amo
ris proximi, diciendo quis achira amoris D e i , c u r a 

hic edam eminenter includatillum.Sicauthoresom-
nes primas fententicc. 

Q Y X S T I O V I I I . 

J;¿, praceptum eliciendi acítm dileBionió in-
ternum erga proximum,obl4getper fe.qum-
do granes odij tentationes infurgunt contra 
illum^Uü altter fuperarí nequeunt ? 

in fine ) exiftimantem, tune hoc pr^ceptum obliga* 
re , eo quod tune necelíarius íit adus contrarias, 
nempe ipfms proximi dileólioj ficut in íímili, de d i -
ledione Dei d idum eft. Sed certé Lorca, folum ex 
fententia aliorum id videtur a í íerere , vt denotant 
hasc eius verba : Idem cenfent alij , quoties vrget ten-* 
tatio odij y qm aliter nequit fuperari. Quod de dile-
Uione Dei ¿que verum eft i raro tamen contingit. HÍEC 
ille a vbiinfra. Aíí í rmat taraen expreffius Petras 
Hurtad. difput.i74.feSt.6.& vltima §.29.ita dicens: 
In fingulari proximum tentmur diligere formaliter3 & 
exprefse, quando tranfaüo odio in proximum , tenemur 
ilh reconciliari: tune enirn per fe 3 obligat lex diligen' 
di proximum. Item , ¡inminente periculo odij in proxi
mum ; tune enirn obligat per fe ea lex 3 ve docent P-
Suavez difp.j.fett.i.num.A. V.VzAenúztom.^.difput. 
5. qu<ífi. 19. puntl. i.fine , cum Soto, Petrus Lorca 
difputat. 58. numero 10. Hasc Hurtadus Salman-
ticeníis. 

Sed probubilius Refpondeo. N o n obligare per 
fe, in propoíito cafu : Et fi aliquando obligare con-
t ingat , erit per accidens. Prima pars huius refpon-
íionis , conftatex didis de precepto F ide i , Spei, & 
Charitatis Dei . Qoia prseceptura harura Theologi-
carura virtutum non obligat per fe ad eliciendos 
earum adus,quando quis granes tentationes , con
tra eiufmodi virtutes, pat i tur , vt habitum eft fnpm 
difput. 2. qmfl. 14. ergo nec piasccprum diledionis 
proximi obligabit per fe ad eliciendum fuum adum3 
in firaili cafu. Lege d ida á nobis loco citato qutft. 
14. vb i fundamentum huius primíe reiponfíonis 
partís , & íimul probationem lecundíe, & Authores 
vtriufqae, inuenies. 

S T I O I X , 

rmat Trullench. lib.i.in Décalog, cap.$. 
4.num. 15.qui citat pro fe Lorcam(ibí & »..10, 

An^faltem pr&ceptum charitatis proximi cbli-
get , per fe > ad eliciendum acíitm amo-
rU internum 5 quando quis odio aliquem 
habuit ? 

Egabunt confequenter qui negarunt dari de 
interno adu amoris , erga proximum pra;-

ceptum. 
Sed (fuppoílta exiftentia huius prascepti, dequa 

fupra) Refpondeo. Obligare per le hoc pra^ceptura, 
in propoíi to cafu. Qooniam huiufmodi praeceptum 
in aliquo cafu obligare eft neceííura , máx ime i n 
ifto , eo quod necelíum íit ad veram reconciliatio-
nera fpecialem contrarium adum diledionis eius 
elicere : quoniam aliter inordinado illa affedus ad 
debitara reditudinera reuocari non poteft. Nec 
hinc fequitur aliqua inconfequentia ad nuper de 
graui odij tentatione infurgentc d ida . DiíFerunr,& 
mult6,cafus inter fe, vt videbis facile. Sic Lorca ex
prefse, & Petrus HurtadnSj/fr^/V. Et á fortiori ídem 
dicentjSuarez^alentia,^: Sotus, cum obligare af-
í i rment in cafu , quo immineat periculum odij i n 
proximum,vt nuper vidimus.Sicetiam N a u a r r u s í « 
Aíamtalt c . iA .n .^ .^ .ViWmc. tom . i d r . i^-c . i .q - sn .^ . 
& ex illis Trullench. n. 1 l . c i t . quatenusdocent hoc 
pr^ceptura obligare per fcquando iniraicLis,qui nos 
ofFendit,veniara a nobis petir,tunc enirn obligamuc 
( i n q u i u n t ) ad eum diligendum, deponendo odium 
internum, fi quod eft, ci fignificandoje eííe recen-
ciliatiim. 

QV^EST 10 
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D I S P V T A T I O I V . 

De dileéíione tnimicomm. 

s T 1 o X . 

Án tenemmr elicere aflum dileBionis ergafrc-
\xtmum, quoties tenemur, et aliquod honum 
fmere ex fracepto, vt hleemofynam, Corre-
Bionem frdternam-.&c. 

N Egat teneri nos.adhüc per acciclens,in his ca-
iibus ad elicienciam amoris interni in proxi-

muin, Ariiaga i.iJifj?.}9.feff.iMcet in cafu aliquo 
alio iingulan3tandem probabile dicat. 

A l i j abfolute Refpondexit: T e n e i i , non per fe, 
fed per accidens , ratione alicuius boni , quod ei 
procurare , aut impartir i tenemur. Sic exprefsé 
Hurtadus Salmanticenf. difput.iy^. cit.fett.G. §.29. 
vb i docet. QmdinJingulari teneanmrproximurn d i -
ligere founaliter, & exprefse ; quafido vrget pr&ce-
ftum Eleemofyndí, aut conettients fraternas aut quod-
fvü aliud btnefaciendt próximo : Tune enim nonpojfu-
rnm benefacere tncraltter i j e u libere , mjivolendo illi 
benefacere: hinc enim-alicjuem amnmm , quando illi vo-
luimmbonum. Per fe autcrn laqtiendo , non exigitur 
a ü m imerhm 3 nifi vt efi necejfaritu ad externam be~ 
ncficientiam, nifiin -primo cafu lentatior.ü g*auis , aut 
reconciliationis.Sic Hurtadus. 

Sed piobabilius Refpondeo ego : non quoties te
nemur ex precepto aliquod bonum procurare pró
ximo 3 tocies tenemur ergail lum , adhuc per acci
dens j a¿him internum dile(flionis eliceiejied íolüm 
in aliquibus adionibus , íri quibus non poílumus 
bona próximo velle, nifiex vinute charitatis. Sic 
optiraé iíLgidius difp. 24. dfib. 4. tmm.69. vbi id to-
tum his verbis docet, & probat: Quiacum f¿pe fit 
iteceffariurn , vt eialiejua bonaprocurert.m , tíiarn ne-
ctffanum cji , vt ea ipji velimus. E t quamt.is , per fe 
loquendo i non ¡it communiter neceffarmm 3 vteaipfi 
velimuí ex virttite charitatis , erga ipfum 3 aut erga 
Dc-um 3 cumpofjtmm ea ipfivtlie ex alia virtvtte'.tamen 
in multis aWtombm 3 id vix modo connaturalifieripo
te (i, nifiex aliquo amore amicitiA, erga Deum3vel pro-
ximum i vt curn tenemur pro ipfiw falute ¿terna orare, 
prdifcrtimpro lis, qui ncbis coniunBi non funt. ( Sic le-
ge3non vt AtúzgZsConmnEiifunt^Ad h<ec emm alia-
que fmilia charitatis externa opera exercenda, vixpof-
funmi ejpcaciter excitar i 3 mfi ex explícito proximi 
amore y quo eum, vel propter Deurn, vel propterfe ama-
mm. E x alio etiam capite , quandoque etufrnodi amoris 
aflús pojpt omnino effe neceffartus, feilicet, ratione 
alimius dijfcultatis , quá, in exercendis ehtfrnodi ope-
nbusfkpeoceurrit ex aliqua auerfíone ergaproximum, 
nut inordinato neftri amore : pr<tfertim , quando cum 
aliqno noflro incommodo ea exercenda funt \ qno cafu 
fieri poteft > vt non pojfimus aliter ftjficientemos exci
tare , vt p7'oximo procuremus ea bona qum ei tenemur 
procurare , nifiinnobis prins excitando aliquem ex-
plicitum erga eum amorem. Hucvfque ^g id iu s . 
Cui tándem , ( extra morem , ) annuít Arriaga 
difp. u.feti . 1. in fine , dicendo , in his cafibus ex-
traordinariis obligare indirefté prsceptum il lud 
charitatis. 

R. P . Leand. in Decaloguhi,, 

Q̂ V ̂ ESTIO PíClMA. 
An de tur fr^ceptum di l igendi inimicos ? 

ESPONDEO vt quideertum de fide.Dari 
príEceptum3tam iure natLirali3quamdiui-
no inditum y araandi inimicos. Probatur 
ex verbis Chr i f t i Doraini Luc. 6. Provt 

vultisyVt faciant vobis homines)& vos faciU íílisfimili-
. ter.TLx. Match. 5 .Ego autern dico vobis^Dillgf te inimicos 
veflros i & benefacite iis,qui oderunt vos. Ex quibus 
verbis conftat hoc praeceptnra & iure diuinojvcpotc 
á Chrifto Domino^confequenter^iure naairíE3eíre 
inditum. Quia Chriftus Dominus nullum morale 
praeceptum^praeter ea^qua; lunt Sacramentorum,^-
l i t in lege gratia^quodiure natmee látum non elíetj 
vt cum D.Thoma i . i .q . icS.omnesiupponunt. Le -
gantur de hac re D .Thom. i . t .q . i $.art.S.& ibi om-
nes eius expoíitores.Lorca ib!dé fett. 5 .difp. 2.5. Suar. 
de charit.diJp.^.feB.^.Mg^áJifp.i^.dub.yVeuMmi. 
difp.i$ 3.a je5i.$3on.difp.$.q.4.apun.5.Vz\2L\.\s tr.6, 
de charit J ip. \ ,pun£t .6 . Fagund./2Í». 1.1« Decal.c.zQ. 
TiwWanch.dib.etiam 1.£.1.^^.5.Arriaga dífp.sy.feft. 
1 .Granad, i .i.contro.^.tr.é.de charit.difp.$.Omeáos 
trael .de charit.controu. 8.pur. SL6, 

Q^V JE S T 1 O I I . 

hocprdceptum d i l i g e n d i i n i m i c o S i o b l í g m i e r í í 

a n t t q u u m Beipopulumjum l e x f c r i p t a v i g e -

b ñ t \ faltem loquendo d e i n i m i t i s ludatisy qm 
ñ d ipfum D e i p o p u l u m p e r t í n e b a n t ? 

Efpondeo vt certum:ob!igníre.Sicenim habecur 
Exodi z ^.illis verbis:5/ videris afinumodiemis te 

lacere fub onere3non pertranfibis3fed fubleuabis cum eo. 
Et Leui t . 19. (non 5).vt leges apud Ouicdum) vería 
17. I^on oderis fratrem tuum in corde tuo, fedpublice 
argüe eum3nehabeos fuper i/lopeccatum.Non qu&ras v l -
tionem3nec memor eris tmuri£ ciuinm tuorum.TLx quibus 
Scripuirae locis conftat 3 quod ludaei tenebantur> 
quantumcunqoe inimico ludaeo,impenderé dileéHo» 
n e m ^ figna amicitiac. Sic omnes vt certum fuppo-
nunc.Legantür Granad.Ouied.HurtadOi/oc.Cíí-

Q_y JE s r 1 o I I L 

An etiam diffum p r a c e p t u obliga'uerit Hebreos, 
a d d i ü g e n d o s inimicos e x t e r n a r u m nattomt ? 

EgaruntSalmerón. ío .5 .?y .42.& Maldon . /«c .5 , 
Matth.verfu 43 . exi f t imantes3in lege vé -

teri jnón teneri Hebreos diiigere i n i m i c o s externa-
.vüm na t ionui iT , eoquodconcelTum ¿ aut permiíTum 
ill is fuerit^eos odire. Probaht, quia Chriftus D o m i 
nas ftab'ilicurus in lege gratia; praeceptum diligendi 
inimicos Aíatth.^. TprxmiCir.Audiflis qu¡4 diBum eft 
antiquis:Diliges proximum tuum}{feu3amicu tuum3 & 
odio habebis inimicum fmm: Ego aute dico vobis dtligire 
mm'icos veftros. Ex ouibus vlcirais verbis conftat 

H Chrif tuín 
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TracSt. I V. De Chántate, 
Cíniftum in le^e gmías , fublimiorem práecipere 
Charitatem3in lege veieri non prseceptam. 

Sed conLi'a,alij communicer aííirmanc, obligaííe 
tale príeceptum Hebreos in fuá lege , nec vnquam 
conceíínrn fuifle5aut penniííiim il l isodiuminimico-
tum externamm nationum, fed precepto Charitatis 
fuiífe obligatos,diligere inimicoSíecia-m alienigenas, 
fk gentiles.Ratioeft.Quia odium inimicotum efl: in-
tiinfice maliimJ& pi-aeceptú Charitatis, ergaomnes 
natura ra t ional i piáeditoSieft natilrale: ergo omnes 
bomines refpedu omnium etiam alienigenarum, & 
inimicoium íemper aílrinxit: ergo3 &c. Sicdocent 
Magif te i i .d i f t . }o .& ibidJy.'Xh.om.cj.i.art.i'.ad i . 
S.Bonaiicnt,^^.^^ aygumeíita.'Dmaná.,qu<£ji.'i.ad 5. 
GíoííajAbnlenf.Lyra, Titelman. &: laníenius i n c . j . 
Mattloé. Qiii orones affirraanti illud quod Cbriftus 
Dominus retuVw.^udifiú quia diftum eft̂ odio hahebü 
inimicum tuum^on Riiííe príeceptum3 aut permiílio-
nem Legis Mofaicse, fed falfam aíiquorum interpre-
tationém.Idem docentBannez i . i . q . i ^ . a d an.Z.&c 
Avagon.ibidem, qui accedit3dicens, hoc eííe de Fide. 
Valentía Jdf^V.Lorca d i f p . i f . ( n o n 25 . 
vt i n u e n i apud Palaum ) mem.i.n. 1 

Sed ego conciliando has duas fententias , clarius3 
Reípondeo. Trimo ? Hebraeis nunquam fuicpermií-
rmm,aut conceirum odium i n i m i c i t i í E , adhuc reípe-
clu inimici aUenigen^aut extranei. Probatur ex di-
¿Hs. Quia odium inimicitiae eft illud 3 quo quis vuk 
fuo inimico malum,qma malum iliiuseft: atqui hoc 
permitti vnquam potuitj vtpoté incrinfíce malum^tk 
nullo bono ííni deferuiens: eigoJn hac conclufio-
ne conueniunt omnes. 

^Q(̂ O\-\¿PO,Secundo. Hebraeis permiírurm3&: con -
ceíTum^inio & prasceptum fuit5odium aborainationis 
refpeÁu aliquarum nationum alienigenarum5qui íe-
gem Dei aueifabantur} o¿: Hebreos ad Idololatriam 
excitabant5qualeserant Chananei3cum quibusarai-
citiam inire ludan erant prohibid ; imo potius tene-
bantur eos aduerrari,5¿ pro viribus hoftilirer^vc con-
ñzíJExodi ¿ ^ . n . i G . Deuteron.io.verf.i6. Hoc igitur 
odium abominationis refpeiilu diótarum nationum 
fiiit HajbraEis permiíTum & conceífnmj qu ia non eft 
intrinfícé malum^cum íolum cofiílatjin a(5tu volun-
tatis quo aliquem tanquara nobis m a l u m , &c infeftfi 
aueríamur,& cupimus omnino deílruiJ£<: perire.Le-
gatur D.Gtegor.Homt. jS. in Euavgel.pofiimtium.Yiz 
exTheolog.Palaus to.i.tr.6 Jif-pA.pun.G.nA.Gtznzá. 
i.i.controu.3.de Charit.tra.6.difp.$.Ouie¿.controti.Z. 
pun.ú.n.i^y.Sc z\\j ex ciratis, prscipue Petr.Hurtad. 
qtíi latifliraé de kac re,j£gid, difp.i^.dub.6.}¡.%i.& 
/¿fp. iy .duh.] . 

Qj / JE S r i O I V . 
A?) uncamuryVt huius pracepti ornare akqumt-

do immicos , ñEíu arnoris interno ? 

N Egant, qui negarunt ad id.refpe^tu amicorum, 
tenerijquos habes/«p^^iyp. 5.^.6.Nara(vt con-

íequenter ait Arriaga hicftB.i .wprincipal afeíolute 
non tenemur a d u m amoris propriam elicere erga 
ptoximuminon tenebimur erga inimicum ; quiaex 
t o capite, quod fit inimicus 3 non meretur arnorcra , 
maiorsmj aut communevn, meliori t i t u l o . 

^ t f er̂ 0CUra communiDocctorumJetiaconrequen-
t^Refpondeo.Teneri^ididi prqcepti.aiiquádo iai-
micos aau amoris diligere. Quia fi araicos tenemur 
( vt>/^diximus)etiam tenebimni inimicos dilige-
le.cumvtramque prscipiatChriftus Dominus, Le-
gantur pro hac venhcanda íeutemia cafus amobis 
propofiti ^ . 3 . & qU05 mox qu^ftioni-

í^-q'Jsiítibus prcpcne-fiiu«/ 

Q j y ^ s T 1 o V. 

Aa pofiit quis licite excludere in'micumfmm k 
generaU dileffioue proximorum 5 koc efl j ah 
oratione, beneüciofíleemofynfi, aut alio operê  
gYatiam aluuius communitatis ? libere faBo. 

A Ffirmandura videtur3eo quod illeaqui h^c ope
ra facit3gratis & prolibito facit:erg(í libere po~ 

terit,cui volueritjea conferreicum nulli íit obligatus. 
Confirmatur. Quia poteft quis dum erat pro í a l ace 
astcrna v.g. Compluteníium, íine peccato excludere 
fuum i n i m i c u m ab illa orationejcum3vtrupponkui"3 
illa orario íit liberalis 3 ergo: Antecedens probatur; 
quia fíngamus ( Loquor Arriagse verbis) cafuirij in 
quo orans,non ex odio, fed v.g. quia ica apud fe dif-
currit:^«í?^ro pauciorihia oraueyô eo ejjicacitu pro illis 
impetrmero3ideo oro pro eis 3 qui mihi funt hene affecti, 
autproillifiqui nihil k me funt demerni¡ non putarem 
tune eum peccaturum 3 in ea eXclu í ione q u a í i nega-
tiua. ícaícntic cum ajüs Arriaga i . i . d í f f . ^ ) . feü:.i. 
qu(e/}.^..mt?n.i7. 

Sed alij communiter contra negant, poíTe quem 
l i c i t e excludere i n i m i c u m fuum á beneficiis commu-
nibus communitati toti, etiam libere , pro libito 
exhibins.Quia haecexclaGo femper procedit ex añe-
¿Ui odij3&: priuatíE vindifts ; atqui talis a fíe; ¿ t u s i n -
trinfece eft malüs:ergo.Ita íentiunt S.Thom.z.i.^. 
2 5.^.9,Caietan. Aragón.& Bannez ihid. SÜZTCZ de 
Charlt difp.^feóí^.r¿.6.&y.Sc apud Silueft.ver.C»4-
rit&.&i NauarrLis£".24.«.~5. Azov, to.i.lib.i i.c.^.cj. i¿ 
^ ú e n ú z c¡u.$.pun.i.in fine, Gzanadostraff.ó.dijp.6. 
n.S.ViMiuc.tom.i.trafl.iSi.n.iS. Gafp. Hartad.^(^.4. 
diff, 3 .verf. fecundo iniuriatus. Petr. Hartad, di/p. 153. 

feB.4.§.$ 3. Qiñ i ice t rationes 5 quibus h^c fenteu-
tia probari íolet > probabiliter diíToluat, non tameil 
audet ab illa recederejquiaob fuosfak aui:hor)res eft 
plufquam probabilis. ^gidius disf.i^.dub.6.)in.%^. 
Pal aus traB.6, difp.i. ww.4.Trullench. l'ib.i.in D,e.< 
cal.cap. 5 .dub, 5 .num.4. 

Sed ego clarius,aG diftinítins/equentibus refpon-
fionibus ad^quaté quasftioni fatisfaciam.Igitur Re-
fpondeojPWwo.Nullus poteft l i c i t e excludere inimi
cum íuum á beneficiis c o m m u n i b u S í íi híec funt de
b i t a toti communitati,aut proximosquata}i:Siccum 
C o m m u n i , vt certum fupponit Petr. Hurtad, loe. ck* 
§.51 .Qui & probat: quia illa communitas habet in -me 
im ad, illa beneficia: at eim communitatüpars ¿ft mifm* 
cm; habet ergo impartís ad beneficia totius.T^ec efl̂ ur1 
sxcludatur,mfi inimicitia> htzc autem non efl titulm eum 
priuans iure in me ad beneficia communia: nififorte ijÜs 
f u abufurm in meamperniciem,&c. Sic ille S>c Arriaga 
íoc.cit.feff.i.qu.^.n.i-j* omnes. 

RefpondeojS^w^, Nec quando beneficia, qua? 
quis communitati príeftat, non í i n t debita, led libe
ra 3 eft i l l i licicum excludere i n i r a i e u m ab illis , (i 
id faciat ex efFcclu odij^aut, hoc adhuc exciafojcam 
fcandalo. Patet priraura : qu ia dato 3 quod ipfa ex-
ciufío á beneficiis non eíTet peccatum, eííet tamen 
proí-eiíto odium ipfum 3 & ipfa aueríio , qua inimi
cum á beneficiis exciuderet: vt conftat. Secundum 
etiam eft planum : quia íi ex illa á beneficiis com-
raunibus exclufione, grauefeqnatur fcandálum , eo 
quodillá dillribuens prasbet fufficiení; fundamen-
tum, vt omnes obligant, illum ver¿ eíTeinimicum, 
ülique malum velle, plañe íequitur quod ratione 
fcandali vitandi, teneatuu príeftare eadem benefí-
cia3qu2: aliis : In hac refponíione etiam conueniunc 
oranes vciiurcjiíe fententias D I X 

Reígondeg. 
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cepci, falurare ÍBrum iniriiicurn^fi fie ílt perfona vu l -
garis 3 aut talis geneuis.qaam fine aliqua not 

Refpondeo, Terúo. Quañdo beneficia s quee quis 
prsftac aliis^non fine illis debita/edliberaliter plañe 
conce í ía ; tnne/eclufo ícandalo, U odio in te r io r i j í -
cite poterit exeludere in ímicum.Quia heut tune d i -
ftribuens null i tenecur ea beneficia piaeftaie, & po-
teft incer amicoSjduobusjaut tribus conferre, ita po-
teft ómnibus amicis, & nulli inimico. Sic Arriaga 
loc.cit.nAi.& iS.vbi addit5in hoc cafujaci l l imé poí-
fe apud alios ceíTare fcandalum, fi diftribuens often-
dat fe iií liberalibus non obligan erga in imicum, 
ideoque poííe licité eos eligere tantum,quos affedus 
habet. Et credo, fie ali] D D . fi attente legantúr .Le-
gatur Ouiedo^««¿?-.(3. cit. qui dehac diííícultate late 
iradat.Bannes i.z.quaft.i^.an.y.dub.s. & loan, de 
Cruce in fum.par. i . precepto i .an. 5. 

Q^y ^ s T i o V I . 
A» teneamurfer fe-̂ aut v i huius amoris f r áce -

ftiifaltítarc inimicum^ dum nobis occurritüo-
quendo Hit j caput aperiende, ¿pe ? 

Eegantabfoluté pluves DE). Eo, quod inimicis 
non debemus niíi íigna communia cuiuis ho- . 

minura debita:fed Calutatio non eft communiscuiuis 
hominum debita , cum multos hominés prae erimus 
licite infalutatos:eigo falutare inimicum non eft per 
íedeneceí l i ta teprecept i . I ta S.Thom, 1.1.^.2 ^.art.y. 
& i b i Caietan.Trullench. lih. 1.Decal.c.^.dub.s .n.y. 
Qui c i ta tBanner iumi .2 .^ , i5 . ( f ic legenon $.)dub.i. 
Bonacinam to.i. difp.^.cj.^.pun.^.n.^. Villalobos 2 . 
p a r a r a í i . $ . d i j f . 6 . D i a n a m to. 1 .tra.\.Mijíellan. 

, J<efoL<)i.{lege tu <5 2..)His addi polfunt Bc'ppar.i.fol. 
lyy.cafn I.SÚZVCZ d'(p.$.de 'Charit.fe£i:.<¡.v.§.Jbg\á\us 
d i f p . i ¿ f . d u h . G . P a l z u s tra&ú.difp.i.puv.C.n.^. 

Affirmant c contra abj,docentes ablolute, tened 
ex v i prarcepti, in imicum falutare , alloqui , capuc 
aperire , 6c alia figna beneuolencise oftendere. I ta 
i n primis tenent loan, de Cruce art.$. cit. bis ver-
bis ; Tertiopeccai s non exhihendo próximo Jigna hono~ 
rü confueta ex more patria -¡Ji alias illa, exhihebaí , & 
modo oh inimiciam omittüJríxc enim ait BanneZjCen-
fetur vindiéla j &: peccatum mortale. ira Cruz. & 
Petr. Ledefma tom.i.fum.truü:. 3 .cjp. 1 .coricL$,diEi.i. 
& i . vbi ita aic : D/Vó lo fecundo 3 que Jiendo ejlas 
fe nales commune* de la patria, y no eífeciates, eftny 
obligado de Charidad-a hazetlaí, y rnoftrarla*. Porque 
tengo obligación de Charidad a -mojlrar la* feñales ge
nerales , y commwies con el euermgo, que fe fuelen ha~ 
z.er con femé jantes perfonas. Si mi enem'go era mi co
nocido 3 c¡ue ¡o la vfar con el de femé jantes conocimien
tos , muy dificultofo es de entender 3 que no feapec-
cado mortal: pafar fm ha'z.er femé jantes comedimientos, 
principalmente Ji es mi Prelado, o Obispo, porque 
e/lo es vna manera de vengarfe. Sic Ledefma , qui 
etiam citat Bannelium pro hac parte. Quare male 
citatur hic aiuhor pro appolira a Bonacina , & 
Trullenchio. Sic etiam , apud Ouiedum , fentiunc 
( viera Bannefium) Lotea d i í f . i s-num.iy. ( i n mar
gine mendosé 1 7 . ) Valcnda difput.̂ .qu&ft. i pun.i. 
verf Htnc fequitur. Azor, tomo z. lib. 1 z. cap.^.au.^. 
Granados tratt.6. disfutatú. tk. Petr. Hurtadus¿6'-
(putatA 5 5. fett.4. fubfeB.-$. Qi^ios ex parte fequitur 
ipfe , controu.S.puntt.ó. num.x^o. Sed certc Autho-
res, quos pro hac fententia ablolute citat Ouiedo, 
non docent il lanr abíolute , fed l imítate ad certum 
gemís perfonarum.i vt infra re í fonf i . 

Sed e g o ^ d i í l i n ^ i u s , probabilius, Refpondeo d i -
cendum Primo. N o n tenetur qu is , neceíTitáte prat-

M P.Leand. in Decalogum. 

x, iufa-
falütatam praeterire poteft. Ratio eft clara. Qaia fi 
feclufainimicitia , ha; íalutationes mutu^ , & alia-
quutionesjfinealiorum nota , & fine occaíione que-
rela», poííunt licite o m i t t i , cur non poterunt etiam 
licite omit t i , in imici t ia íuperuenjen te^er fe loquen-
do ; cum inimici t ia titalus non íit ob quem obliga-
tionem contrahat nouam diéla beneuolenciíe figna 
exhibendi?SicrencitPetrus Huvtadus3/oco citato^.^ c). 
Ouiedo loe.cit.n. 1^0.6c a fortiori omnes DD.pr imíe 
fententiae. 

Refpondeo 3 Secundo. Veré tenetur quis 3 necefli-
tate praccepti 3 falutare fuum inimicum 3 íi hic fie 
perfona grauis 3 aut certum ftatum , & gradum ha-
benss& tándem talis conditionis, qui inimici t ia 
feclufa iufte poteft conqueri propter omilHonemTa-
lutationis, alloquutionis , &:c. Qj-iia inimicitia non 
eft titulus j vt eum priuet honore, aut figno alio be-
neuolentias alias debito. Sic fentit Petr. Hurtado 
loco cit. §. 60. vbi noftram fententiam explicat , .5c 
exemplificat fie dicens: Exiftimo interdum elle per 
fe conr.ra Charitatem, non falutare inimicum.Qjo.d 
docuit Bannez , Lo rca , Valent ía Azor. (locü¡upra 
ab Ouiedo citatis) cum Gabriele in Canonern feB.76. 
lit.C. quam probabilem cenfet V.^iWmc.tom. i.tratt. 
i2>.nu,i i . Nec poteft de eaeffedubium : licet en i ra 
fpeciei humaníE ílt per accidens dúos horaines cííe 
collegas j aut congenticos : at ex ea hypothefi acci
dentaria , lex Charitatis obligat per le ad exhiben-
da figna amicit is j quas licet priuata funt huic col-
legio , v r b i , aut viciniíe : at v ic in i s , ciuibus s & 
collegiis funt communia. Itaque dúo religiofi eiuf-
dem ordinis, lege Charitatis tenentur per fej& non 
folum per accidensjadreciprocamfalutationem.Item 
dúo collegíE eiufdem collegij : dúo v i r i nobiles i l i f 
uicera noti j dúo gentiles j & ali), quos tenetvincu-
lumaliquod , aut rieceíTitudo.Probatur 1 Quia negar 
tio (alutationis,inter eiuiraodi y i ros, eft per fe argu-
m^ntum ínimieit iae: hnc autem eft contra Chama-
tem : ergo.Probo maiorem,illud eft per fe arglimeiv 
tum inimicitias, quod nulli alij caufa; poteft praden-
ter adfcribi, vt eft per fe notum :fed negatio fálutá-
tionis,inter eiufmodi viros,non poteft alij caufar pru-
denter adfcribi: eigoeft per le argumenrum in imic i -
tiás.Probo rainouem:quiafLiblatainimicitia,non pof-
fet,inter viros prudentes negari falatario. Nul lú lque 
eos viderit inlalutatos pra;terire , quin piudenter 
coniiciat3inter eos elle inimicit iam.Híec & amplius, 
dodus Hurtad.Siceciam Ouied./oí:.aV.>7.i40.his ver-
bis:dubium enim non el^quod fi dúo Canonici eiuf
dem Ecclefue, vel diueifarum, qui fe mdtuo agnofi 
cerent,in aliquo loco concurrerent, notabilem que-
relíE occaíionew prseftiturum il lum , qui cum altero 
caput non aperiret.Itemdicodeduobus Collegi,eiuf-
dem, vel diuerlorum Collegiorum , & duobus viris 
nobilibus,eiufdem,vel aduerfa; Ciuitatis,dum (e mu-
•tuo agnofeuntinon enim raro,granes rixas,&: i n i m i 
citias fubortas vidimus , eo qaod vnus coram altero 
ocGurrente,caput non difcooperuit.HcEc Ouiedo. E t 
eriam ex Petro Hur tado, D i a n a i r a t t . i 3. Ré-
foLS>c).in principio. 

Q_v JE s r 1 o V I L 
^ « omipo faltítationis^ó' alloquutionis dehtt'di 

Jtt reguUriter f eccatum mohale ? 

N Egat Lorca z.z.. qn.i .̂ art-y. (. non 6- vt leges 
apud Dianam^Trullench.J/e^.j .WÉ'^.j-w.zS. 

H 2 his 
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'his veibis : QuAYto : Omijfto alloquu/ioms> & Jaluta-
tiom's j etiam quando dehita e f l^on ejl regulariter fec-
"catum mor tale: nam opponitur ajfabtlitati, qua, non efi 
tanta obligationis 3 n 'iji forte ex circunftantia perfona, 
& aliis 3 cederet in magnam imuriam, vel proptér fcan-
dalum, quod raro fit, & prudentis arbitrio difcerni 
oportet. I ta Lorca. 

Sed probabilius longc, Rerpondeo. Regulariter 
eíTe peccatum mortale. Quia ( v ' tbeñePetr .Hurtad» 
loc.cit.§.61.) fubtradlio falutationisjinter viios^qui-
bus eft debirajeil iniuria : ergoeft per fe contrale-
gera Charitatis.Probo antecedens ^ quia iniuria eft3 
quando verbo , aut faélo a íígnificaraiis alicui non 
deberi, quod debetur aliis eiufdem conditionis : fed 
eiuídem conditionis ómnibus debetur > ergo. Probo 
minorem : quia3qui eam negarec 3 ceníeretur inur
banas j &: iniquus «ftimator perfoniE > cui eam ne-
gat. Item eft per fe queftuum occafio i u r t a ^ fomes 
inimicitiarum.Sic ille. Et antea Bannes, Petrus L e -
defmaj &c Cruz, quorum verba habesy^/'^ ^ íe /? ,^ . 
ííc etiam t i l lmc.traci . iS.capíi .num.iS. Qui bene l i -
mitat s nifi alias leuitas excafet materisjaut alia ra-
tionabilis caufa, propter quam omitteretur faluta-
t i o , & c . de qua infra qmfi.9. 

•Qy JE S T I O V I H 

zín etiampeccet mortaliter Ule, qui, occurren-
tihus plmihus, Ínter quos efí inimicm^pilfl-
tñt omnes, excepto inimico ? 

N Egat adhuc Lorca loe. cit. dum dicít j 

non eíTe ita certum 3 quod Siluefter 3 5c ali] d i -
t u n t 3 i f t u r a peccare mortaliter. Primo, q u i a , v t 
dixi ( a i t ) omiflio falutationis debita , regulariter 
hon eít peccatum mortale. Secundo. Quia poteíl id 
face ré , non i n odium3 repulía m i n i m i c i , fed 
irt í ígnificatiohem propri) graüaminis j & iniuria*. 
Ita Lorca. 

Sed probabilius lohge íRerpondeo . Peccare mor
taliter, honfalutaiido inimicum in propoíi to cafu; 
i i i f i interueniat aliqua ( ex infra affignandis) caufa, 
CJUÍE excüfet. Quia ( n dixi mus) probabilius Ion ge 
eft , quod omiííio falutationis debit íE , íít peccatum 
mortale : ergo. Sic Silueft. verb.Charit^q.6. Quem 
ci ta t , & fequitur Filliuc. traü.iK.cap.i. qmf lS .ver . 
E x his foluuntur. V b i l icet exprefsé non dicat eíTe 
mortale , fed folum non licere •, colligitur tamen ex 
éo quod fequatur Silneilrum , & ex radone, qua id 
^ roba t Trullench. lib.i. cap.j.dub.5. m m . 7 . Diana 
p H r . i . t r a ^ . i . M i f c e i ^ f o l ^ 2 . S c ^ n á eum^Syluius. 
Se clarius Petr. Leáeírmtow.i .fúrn traEi.^.de Cha-
Ht.cap.i. v b i pofl $.concl. Sic loquitur ; Digoloquin-
to : que fi eflan otros hombres iuntos con el enemigo , es 
pecado mortal hacer comedimiento alos otros s y no ael. 
£fio enfena Siltiejlro verb.Charitas.qu$fl:.5.& 6.y el 
P'Maejiro Bane^en el lugar citando, 2.2. quíEft,z5. 
art.S.Sc cj. Urafon es , porque de otra fuerte 3 regular-
^e^fefgumaefcandalo.S\cLed^mzAvaoon.ethm 
i . z^HAf i . zy in explicat.art.y.col. m i h i . i . his verbis: 
verum tamen quod tribus hominibmocmrrentihus , non 
hcetfalutare dúos, dtero relitto,^ dicit Silueft.Et ra-
t io eft: quia iam falutatio computatur inter benefi
cia commuma, & c . Et pr^terea quiail lud opus ex 
i e eft fígnum rancoris, & in imic i t i s .S i c ille.Fagun-
áez etiam lih. 1 .in Decd.cap.zZ.-nUm. 1 o. 

Q y JE s T i o I X . 
j in fofát quis ináliquo edfu, non falutare ini

micum , n€c iílum alloqui ? 

R Erpondeo,PoíreJ& in mult ipl ic i .Nam PriwoipQ~ 
teft fubtrahere quis inimico debitam falutatio-

n e m ^ alloquutionem fine peccato, i n púni t ionetñ 
de ] i£ t i , fi is, qui fubtrahit , habet authori tá tem pu-
niendijquiaeft pater,"Superior,aur ludex-, quod fecic 
Dauid. 2. 7{eg. 14. non permittens , v t Abfa-
lo'n faciera fuam videret. Sic LorcaJ& ali} vbi infra. 

Secundo. Poteft fubtrahere falucadonem inimico^ 
qui ab il loinfamem accepit iniur iam, cuius seftima-
tio d igna petit aufteriorem vultum,atque triftiorem.» 
qualis eíTetjqüí appellatus (mííetludíSWiSodomiticpM, 
Fur. aut quid fimile inorme : tune enim prudente'r 
cenfetur negatio falutationis or i r i > non ex odio,aut 
ex maleuolentia; fed ex dolore iuftoí& ingenti acer-
bitate, qU£E iuftc adimit vrbanitatis argumenta ó m 
nibus eiufdem conditionis hominibus communia: 
I tem eflet Se multis argumento, eum parui seftimaf-
fe,tam acerbam iniuriam.Sic horez i.i.feÜ.^.di/p.. 
iS.memb.j.n.iy.ex C o r d u b a , ^ Abuleníí',Sic<5¿; a l i j , 
inox citandi. 

T¿m0.Poteft fubtrahere falutátionem inimico3qwi 
fine g.raui incommodo honoris, non poteft filius fa-
lutare ) hic tamen caíus perrarus erit. 

jQuarto (ait Petr.Huttad.) foluuntur ab pbligatio-
ne inimicum falutandi, qui ita í ímulam diftra¿tio«-
nem,aut oculorum hebetudinem, vt prudenter k i á i -
ce tur /á lu ta t ionem omiíTam^non ex memoria i n i m i -
citiíEjfed ex alio capite3nempe ex ináduertentia ,&c. 

Quinto (addit idem Petrus} qui vidit tres3aut qua-
tuor amicos^quos familiariter alloquitur^capite te¿to, 
nec falutátos: tune licet inimicum non falutet, nef 
alloquatur, non peccat contra Chár i t a t em: quia illá 
alloquutiojicet vn i duntaxat dirigatur, cenfetur fa
lutatio omnium fociorum tünc toncur ren t ium.Híee 
Petr.Hurtado i.i.difp. 15 3 fettA.fubfeft. 3 4.Et ex 
1110 Dxin^par.^.t'r.i^.Refol.Zcf.&c Aufonius inpi0n$ 
fumma verb.AffabiUtat. n.$.Sa. verh.Cbaritas, n.y, 

Q. V ^ S T I o X. 
An in cafihus, in quihus teñe tur quis inimicum 

falutare; t ene aturad Jouc falutatione 
frauenire ? 

R Efpondeobreuiter Primo.Si iniuriat:us;autofFen¿ 
fus íit eiufdé conditionis^aut ftatus i n i m i c i , m i -

nime tenetur praeuenire i l lum falutatione. Ratio eít 
clara. Quia préeuentib null i aequali debetur, e t iamíi 
non fit inimicus : ergo minus inimico aequali; cuni 
inimici t ianonfi t t i tulus ad officium í ta Petr.Hurtad. 
fubfe&.$. cit. §.66. Quamuis addat, quod aliquando 
poíTit per accidens teneri ad préueniendumivelut i fi 
1111 non fit graui damnOj&: al iunde fperat i n i m i c u m 
depofiturum odia, tenetur lege Charitatis. I tem fi 
fcandalum poflit facile, «S¿ fine incommodo vitare ; 
v t enim ea praeftare tenemur aliis i n occafionibus^ 
ita & i n hac. 

R e f p o n d e o ^ i T ^ o . Si inimicus fit fuperior, auc 
altioris ftatus , & conditionis; tune, regulariter Ipp 
quendo s tenetur offenfus i l lum falutatione prae-
üenire. Q-iia hasc pramentio iíli erat debita , fi i n i -
micitia non interceíTiííet: ergo poft interceíTionera. 
Sic Hurtadus, §. ^5. Qui tamen bene excufatillos 
inferiores, qui tara acerbam iniuriam acceperunt, 
vt non praeueniant honore íniínicuju ? ob iuftutñ 

dolorera. 



Diíp. I V. de Amore inimtconim 89 
áolorem s &: aeftimationem iniuna? > non caraen 
ob odium. 

. Refpondeo Tertio. Si inimicus fu infenoris con-
ditionis,& ftatus offenlo-.Tunc non tenécuv hic p rs -
uenire i l lum falucatione. Quia i f t i , vtpo^e fuperiores 
i n conditioncautdignicace.independe^ter ab i n i m i -
citia3poIíunt cxpedarcSc non falucare , nifi falucati 
prius: ergo quod poft inimiciciam expeótent , non 
poteft odio adfcribi. Sic Hurtad, loe. cit. Legancur 
eciam Lorca diif.i-S.Mem-S- Diana tom.T. 
ir í tB. i^ .& 1. Mífcell^Refol.Si. Ouiedo controu.%. 
purfft.G.num.i^i. 

Q V S T I O X I . 

An teneamur refalutare inimicum-> nos 
falíttmtem.? 

NEgandum videtur. Quia nullus tenetur ex Cha-
ritate refalutare oranem í a l a t an t em, nec re-

fpondere omni loquenti : ergo minias inimico. 
Sed abfoluce loquenáo Refpondeo. V t quid cer-

tum : Teneri 3 non íolum vrbanicatis v i r tu te , fed 
Charitacis. Quia pofitainiraicitia y cenferemur non 
refalutare ob in imic i contemptura \ illique occaíio-
nem prsberemus in inimicit ia perfeucrandi. Sic 
Suaiez difp.$.fc£t.$.num.%. qui ad rationem áubi-
tandi ,negat antecedens 5 quia tenemr ( inqu ic ) re-
faliítaie , &c refpondere, ex quadam vrbanitate: 
quamuis fi omittac , folum peccec venialiter , eoi 
quod non íit grauis laefio Chariratis, veluti eft per 
fe refpecftu inimici.Sic cum Suario cenent Valenciaj 
de Lo ica , Bonac. ^£gid ius , &: Sá , quos citat Se fe-
quitur Palaus traH.^.diíf.i.-pufiñ^.rjurn.C Fagun-
áez num.io.cit. Trullench. mñi.% Se Petr. Hurtad. 
$.66. Qvii bene excufat a refalutatione omnes iilbsi 
qui a falutatione qmfl.y. excufabimus cum il lo. 

Q_y ^ s T 1 o X I I . 

An tnímicum non refalutare , J¡t peca-
tum mortale ? 

Ffirmáni aliqui abfolute, ínter quos eft Palaus 
loe. cit. rium.C. Negac vero contra Lorca 2 .2. 

díffy.i^.memh.it.nüm.iZ. fecundum quod refert M a 
chado his verbis: Pero Larca, Auther tan graue,es de 
parecer, cjue aunque la refaluvacion es acción debida, 
a todos los veninos, y moradores de vn lugar 5 con todo 
ejfo InZ-ga , cjue fahar a efta obligación nos es pecado 
mertali j por que no fe apone a la charidad , J i no ala 
afabilidad, que no es de tanta obligación ; Jim es, que a 
cafo por la circunflancia de laptrfona3refultaffe engraue 
offenfa fuya, o- Éfe andado , que raras vez.es Iuz,ga pue
de fucceder. Sic. Wxc Machado Ub.i. par.i.tratt.6. 
docum.^.numerq. Ec etiam Aufonius, in fum. D i a n a 
•verb. ¿¡Ifabilitas. numer.i. vbi ait Lorcam loe. cit. id 
iplum docere , his verbis: Quoniam vero ajfabilitas 
non efl tanta obligationts ,falutationem & refalutatio-
nem omittere etiam quando debentur ( ait Lo ica ) non 
effe peccatum moríale, lea Aufonius, citans fuum A u -
thorem Dianampar.i trafl.i ̂ .RefoL61, 

Sed ceitejnec Diana ex Lorca id r e f e r t í i e c po -
t u i t veré , c u m Lorca id minime doceat, c u m loco 
n>.folum loqua tur de falutatione & a l locu t ionCinon 
de refalutatione. Accipe eius verba :Qoarto. Omif-
íio allocutionis , Se falutationis 3 etiam quando de
bita eft jhon eft regulariter peccatum mortale , naírl 

R- P- Leand. in Decalogum. 

opponitur affabilitati, qüse non eft cantae obligatio-
nis. Sic Lorca. Verumeft , quod hic Author paulo 
antea} verf. Tertio , docuerac , quod tefalutatio , Se 
re! poníio ómnibus hominibus fie debita virtute affa-
bilicatistEx quo didlo videtur haud obfeure (equi, 
quod debeat Lorca fentire quod ei h i D D . adfcri-
bunt. Sed quicquid ille interius fenferit. 

Ego diftindrius quasftioni propofitíe } C\c Primo 
Refpondeo íi perfona falutata eft longe fuperioils 
dignitatis, aut ftatus , vt Praelatus retpeólu lubd i t i ; 
Pater refpedbu í i l i j , aut Princeps , íiue vir nobil i í 
refpeóhi plebei tune non peccat mortaliter non re-
falutando.Qiiiadenegatio refalutationisin hoc euen-
tu, non adfcribicur contemptui,nec inde 01 itur (can-
dalum. Sic communis. Azor , Ledefma , Bonacina 
quos citat, Se fequitur T r u l l e n c h . i . c ^ . d u b . y . 
« io.addens,ex Silueftro,& Filliucio,nec adhuc pec-
care venialiter, fi perfona omittens relakuare cílec 
eminentior. Se adeífet iufta caufa non relalucandi. 
Sic etiam Petr .Hurtad,§.ó7.Ouiedo^ww.í.w.j 41.per 
hasc verba : Quando máxima diflantia eft *, vt inrer 
Patrem,&: filium3Dominum 3 Se í emum, virum no-
biliírimum3Ducem,aut. Marchionem,i5<: hominem é 
media plebe,refalutatio non debetur, Se íine iniuria 
omitt i tur : raro tamen fine inurbanitate omne íi-
gnum beneuolencix, veluti motus Capitis, confpe-
¿tus beneuolus, nifi in fupremo Principe , poteric 
omitti.Sic Ouiedo Aragon.etiam ftacim citandus. 

Refpondeo Secundo. Si perlona falutata eft ¿equá-
lis , aut etiam non longe fuperioris conditionis , aut 
ftatus; tune moitaliter peccat non reíal.utando.Quia 
argié quifque prudens feret, ipfe nc íi refalutari ab 
apquáli aut maiori paulo:eo quod talis falutata per
fona non lefalutando falutanten^oftendat eura t ile 
longo interuallo inferioie.rti.Sic Peer.Ledefma T r u l 
lench.Petrus Hurtad,& Ouiedo locis cuatis.kxzapn. 
i.i.qu^fli'on.íc). art.y. col.%. verf. Dico Secundo , Se 
communis. 

Refpondeo Tertio. Quando perfona falutata e l l 
vilis ; tutVc non peccat,faltem mortaliter,non refalu-
tando fuum a^qualem. Qtiia ( ve benc Petr. Hurtad. 
%.6-].citato ) falutationes non ijfmanitir ínter perfo?,as 
viles,fed folum inter ingenuos. Sic ilié. 

Q_y JE ST i o X I I I . ^ 

Á n confeffartus pofit ñhfolnere nolen 'tem fhlu-
tare , m t alloc^m inimhum , ftclufo edío , ¿y* 
fcandalo ? 

A Ffírmant Bonacina difp.3. queíft.^, pun. $.m.i>0 
Silueft.Nauarrus,& Caiet.quos c i ta t ,& fequi-

tur TmWench.ltb.i.Decal.cap.^.dub.yn^.hls verbisi 
E x his fequitur, poffe Confejfarium , abfchite loquendos 
abfoluere pcentltentem ojfenfum , qui immicum faíutare 
recufat \ modo non adft oditun , ant fcandnlum, autpe-
riculum,vt inimicus odium,& rancorem , ob denegatani 
fibi falutationem,eoneipiat: quod debetprudentef- Con-
fejfarius examinare. Ita i\\e. 

Sed clarius Refpondeo. Polfe Confeftarium ab
foluere nolentem falutaré i aut alloqili füurti i n i r i i i -
cum i ih caííbiis 3 in quibus,nec falutare , nec loqui 
i l l i debeat; de qüibus e'gixiius fuprá quitft.t}. Ño i i 
tamen in cafibus , in quibus ad id füb roortali te-
neatur i iuxtá d i é b a nobis qusfiion.j. & 8. Le -
gantur hecnori & Bonac. loe. ctt. verf. qtu 
arbitrar: Se Palaus traft.6-dif¡). 1 pnníl.G.n. 11 i 
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9 o Trad . I V. De Chántate. 
Q̂  v s T T o X V I I . 

Q v A s T i o X I V . 

í̂» /'o/// Confefañus ahfoluere Patrem , «̂i 
admitiere ad colloqumm filium> 

qui indigno, vel valde imqu¿ili, matrimo
nio , fe cofuUmt ? 

R Efpondeo, Poire : dammodo Pacer id non 
odio^auc iracundia \ fed ob caftigationem delin-

quentis , familia; honoremJ& aliorum filiorum ma-
iorem cautelam procurandarn, faciat.Et non in per-
pecuum , fed ad tempus. Quia id fíe facere,ob hanc 
caufam3Patri eft l ickumjVt habes fufrá q.<)X\c Lay-
manlih.i . traEi.^, c.^.num.^. Et ex i l l o D i a n a ^ ^ . 4 . 
tratl.^.Refol. 18 2. & Auíonius in tim Summa, verb. 
AjfaHlttat num,^. 

Q y ^ s T i o X V . 

J n tenemnur-i inimicis figna fpecialis amo-
ris exhiberet 

R Éfpondeo, N o n teneri, Quia in imickia non eft 
tituins, ob quem inimicus fíe dignas aliqao bo

no fpeciali s fie ténent D . Thoin.2.z.¡5'«íf/?.2.5.^rí.9. 
& thi Caiec Azor. to?n.i.lib.\ x.c.^.^«¿E/^.í.Villalob. 
i.p.traÜ.^.dííf.G.mi,}: 7.Trullench. lib.i.cap.^. 
dub.$.nuw.6.Vzgundtz nb.i.Vecalog.cap zü.mm.i 1. 
vbi fie a i t : Signaatttem fpécialíi>áutparticularis amo-
rii j nemo tenetur inimicü pr&bere .•fignavero Jpecialis 
attioris , funt illa } quÁ ordinárie amicis folum exhibere 
folernus : vt accommodationes rerum domefticarum } lo-
cutiones¡pedales } crebra affiflentiain menfa, vifitatio-
nes commmes ámicorum \ hizc inimicis exhibere fían te-
nemur 3 etfimtea exhiberemm. lea Toletaslib.^.fum, 
c.io.ad finem. Imo , ve optimeanimaduertic Nauarr. 
cap.iynum.i^. néc poftquamamiei h d á 3 & . amiei-
tia reconeiiiad fumus, tenemur eos fub mor ta l i , in 
éam familiariracem admittere3qua antea vtebamür . 
Tenemur tamen tunc5vltra illa fígna généralia amo-
ris, aliqua eis fpeeialia oftendere. Quam ob rera i n -
quit idem Nauar .& Caietanus {loc.cit-) hoc debent 
Confeírarij animaduercere, ne ad id , quod non te-
nentur > poenitentes obligent. Hucufque FagunJez. 
Peer. Hurtad, difp.i ^ . fe l l .^ . §.7 i . in fine, vbi ab 
hac regula ineipit fratres, qui ( i n q u i t ) tenentur fe 
mutuo inuifere 3 nifi per accidens exeuíentur timore 
aliorum incommodorum. 

Q j / ^ s T 1 o X V L 

An qui aliquem iniufte Uf i t , teneatur ah eo ve
ri tam pe tere, ¿r i l l i reconciliare ? 

EXponcleo vt certum : Teneri.Quia hse récom-
.penfatio debetur i l l i , qui iniufte iniuriam ac?---

cepic. R i t i ó nainque petic, ve qui externe, f ^ i n l u -
r ium oílendic 5 externe reftituacur ad se^u'aíitatem 
curn prox.imo. Sic omnes, l egan tupP í t r . Hurtadus 
áiíputat. 15j./l 'cí. & f k h f i S i ^ f y j f y . Ouiedo , c o n -
i r o H . % > punÚ.6. nnmer.i^y. Qai bene notant , quod 
fi perfona , quae iniuriam intulit •> eft Prineef s > auc 
nocábiliter fuperior perfona b s á , cune fat er i t i per 
ineernuneium amicum veniam peceré , S¿ me
dio i l l o , teftari fe beneuolura > erga i l lum in po-
fterum futurum. 

An qui iniufle iniuriam alij intulit ̂ teneatur 
njeniampétere 3 etiam cafit, quo timeat f m -
denter , perfonam Ufará exponendam efe 
periculo maiorisfuroris, nec admifuroxhfr-
tisfaffionem ? 

R EÍpondeo N^on teneri. Sic Petr. Hurtado. §.69. 
citan fine, vbi ita a i t : Ab hacfatísfaftione nemi-

nem excuso , nijiper accidens, fi forte UJHS exponeretur 
pericnlo f u r o r i s t a m male accipiendi i n i m i c t í , vt illi 
effet grauem illaturm iniurtaM3am longe diftarent.Tmc 
enim non tenetur per literoi veniam petere : eum autem 
ten-eri ad refarciendam honoris iaBuram , non e¡i du-
biunt : id enim fpeftat ad iuftitiam commmafiuam, v t 

tantundem honoris reddatur s quantum fuerAt ñblatum 
iniufte. Sic Ule. 

Q ^ y ^ s t i o X V I I I . 

An venia petenda fit, flatim , iniuria ah 
aliquo fuit illata f 

Efpondeo a Quod non/ed poíl aliquod tempus. 
Racio eft. Q u i a , f i qui iniuriam i n t u l i t , ftatim 

peterct fui eirati veniam , exponeretur perieulo m i -
noris furoris Isefum , & daret, non admittendi ía-
tisfadionem, oceafionem, eo quod tune dolore pne-
fenti^vere» excufaretur ad recipiendum inimicum 
paeate.Sic Azor.quem c i t a t ^ fequitur Petr.Hurtad, 
difp.i $ $.fett.4jubfefl.4.§.7o.Omedo,{:omrou.%.pun* 
6.numey.i4}. F i l l i u e . / ^ ¿ í . i S . cap.t.qiuft.^. n u m . i $ . 
Villalob. traft.y diff.6.nun3.rz. S¿ Trul lench. lib.i. 
cap.$. dub.1). num.i infine. 

Q_v J ^ S T I O X I X . 

An quando dúo inimici , fe inmeem Udmt? 
teneaturprius veniam petere , qui 

prius U f t ? 

r\ Efpóndeo v t certum : Teneri : nifí alias alter 
í v gtauitáce iniuriae compenfauerit prioritatem. 
Qui enim grauius Isefit, tenetur prius veniam pete-
re : Quia exceííus iniurias, eft in i l lo pr ior : fi qui -
dem in a l io , non eft Ule exceíTus^in quo eft aggreG-
for , aggrellor autem tenetur prius fatisfacere. Sic 
omnino Petr. Hurtado loc.cit. §. 7 1 . &: fie Ouiedo 
n u m . 1 4 } . his ve ib i s : Qui iniuriam a l i j intulit > tene
tur ab eo veniam petere j Ó" illi reconciliare : quod fi 
vt erque in alium iniuriam intulit, illique grauiut ex-
cefftt, tenetur Uepiam petere. Cateris autem paribui, 
qui incepit, rpdlorem iniuriam intulíjfe cenfebitur :po~ 
terit autem prim lacejfitus taliter in alium poftea in-
f u y g t f e , vt cenfeatur maiorem intulijfe; & priuitenea-
tur veniam petere. Sic Ouiedo3qui bene addit, quod, 
quando , ómnibus penfatis , iniuria ex vtraque 
parte fuit asqualis 3 fuiíiciet eos , qui fíbi inuicem 
iniuriam intulere, mocuo fe inúieera a l loqui , & be-
nauolentiar, a c p á e a t i anurii fígna oftendefó. 



Difp. I V . De Amore Immicorum. 9 l 

Q _ y ^ s T l o X X . Q_v ^ s T i o X X 1 1 . 

^n-, teneawur fub mortaü ^inmico veniampe-
tcnti , imuriam remitiere , quantum 
odium , ¿r quantum culpam in nos com-

' mifamf 

Efpondeo vt certum: teneri.Patet: quia in non 
remitcendo odio ( fidaturin an imo; &: calpa 

in nos commifia , dacur adlus o d i j : ac hunc veré te-
nemur deponeue erga inimicum , etiam non pe-
tentem veniam : ergo á fortiori erga pecentem. Sic 
omnes: piíEÍertim Tml lench iis verbis : Dico pri
mo 3 tenemur tune odium ¿exonere , & ojfenfam dimit-
Tere, quod eft certum, etiamfi non petat: quia non l i -
cet odio alterum profequi, aut malum alteri exoptare y 
ahfqne honefio motiuo, & fine. Tenemur etiam inimico 
veniam petenti cum eo reconctliari s fine pacem campo-
nere s & veniam daré ei, noxam 3 ac ojfenfam remitie
re i aliter enimeffet maiorü inimicitiá, & odijcaufas 
& ejjet tune irrationahilis pacis denegatio , propter 
quod tenemur etiam tuncjtgna reconciliattoms > & be-
neuolenti& generalia exhihere , iuxta occafionem , & 
condihonemperfona. Sic T\.v\\ei\ch.lib.i. cap^Jub.^. 
tmm.M Et antea Suarez diff.^.fe5t.^num.^.M.g\¿\\x^ 
diffi.i^.dub.é.rium.c)$. Sa 3 verb. Charitas 3 numer.c). 
Bonzc.puntt.i. numer.f.. Ouiedo numer.i^¡,. Palaus 
difp.i.punü.C.num.'j. Fagundez/*¿M. Decaí.cap.iS. 
mm.i z.8>c omnez, 

Q_V ^ S T I O X X I . 

^ í n , non folum teneamur iniur 'tam inimico 
remitiere, quantum ad odium &c. verum 
etiam quantum damniim illatum in bonore, 
fáma^aut bonts temporaíihus & c ? 

Elpondeo vt certum : N o n teneri damnum íl-
kTlatum remiccere; fed licite pofíe 3 illius facisfa-

í l i o n e m , ordine iuris feruato, coramiudice petere. 
Rat io eft quia hsec omnia tenetur inimicus 3 qu i 
laefit, príEÍlare nobis: ergo nos í ion tenemur i l l i 
ipfa remittere. Sic cum communi Caftro Palaus 
traB.G. de Charit. difput.j. punB.6. ( non 9. v t i n -
uenies apud Trullench ) num.%. \\xz dicens : verum 
in hac fignifcAtione amicitiix,, non comprehendttur re-
mijfw fatisfaclioms debita pro imuria\fednon obftante 
petitione venidi, illiufaue concejfione 3 potefi offenfus fa-
tisfattionem debitam petere , coram Aíagiftratu: quia 
pe'tit y quod Jibi debetur) & quod Jidagiftratm faceré 
tenetur. Sic i l l e , ex Valentia i . i .difp.$. qu£flion.$i, 
pún&.i. circa fnem. S\iüúodifpia.§. de Charit.feB.$. 
n'Hm.T.o.Bonac\na, difpm.}. quafí^. puntt.$. num.^. 
& JEgidio difput.14. dub.6. a num.yd. Quibus adde 
iNtil lench lib. 1. in Decalog. capit.*, ,dub.^. numer. 14. 
Ai¿oiium lib. 1 2. tom.i.cap.^. qmftion.j. V i l l a l o b . i . 
par. trath.i. dijf.6.mím. 11. Fagundez lib. 1. capit.iS. 
7;;Í;72. xz.Nauarr. Caiet. Angel . Silueft. &: alij apud 
ipfum k t e Sancius?>; fe le t tüdi í f . i . num.H. & 12. 
& iaranes cum Angélico D o l ó t e x.z. qmftim.if* 

An , etft non teneantur, pofsint faltem femper 
fatisfaBionem remitiere ornees perfonst 

R Efpondeo N o n polTe omnes perfonas j etiamfi 
velint 3 fatisfadtionem remitiere : quia non ad 

omnes perfonas, immedia té lasfas, id fpedlat: fed 
ad fuos fuperiores. Sic Nauarr./w tJMan. capit.J^. 
numer.1$. verfu: Dix i odium 3ihi: lino aliqui funt, 
qui etiamíi velint s non poíTunt id faceré ( ideft, 
condonare fatisfaBionem imurú ) quales funt vxor, 
filiusfamilias nondum emancipatus, feiuus,&: Re-
ligiofus , iuxta Glofíam receptam c<^. Parochia-
nos, de fent. excommunicat. Quoniam adtio , contra 
iniurianrem ad fuperiores pertinet3 fcilicet3ad mari-
tum, Patrem, Dominum., & Pi^la tnm 3 fecundum 
GloíTam praeallegatam. Sic meus Nauarius. Et ex 
i l lo Fagundez numer. 12. chato 3 Se Trullench lib. 1. 
cap.$. dub.^.num.i^. Quamuis hic vltimus Autíior¿ 
aliud quam Nauarrusin fubftantia pronunciet. Le-
gantur. 

Q^v JE s i 10. X X I I I . 

An , femper fit melius , quod \ offenfus po~ 
tens condonare fattsfatí ionem, condonet ? 

R Efpondeo quod non : nam aliquando eí l meliusi 
i l lam non condonare 3 quam condonare. Sic ex-

preíTe Toletus Itb.^.fum.cap.io.in fine, ita feribens i 
Rurftu 3 omnes tenentur inimicü fuis iniuriam remitie
re 3quantum ad odium 3 & voluntatem malam i Sed non 
tenentur remittere debitam fatisfaBionem : imo ali± 
quando melius efi non remittere. Vnde vidua pauperi 
fiUos habens 3 quos fuflentare non valet,non tenetur virí 
fui interfeBori ojfenfam remittere 3 nifiiuftum alimen-
tumfubminifiret 3 cum pojfit. Similiter cum homicida 
homo efi iniquus 3 non tenetur defiftere a caufa} imo ip-
fam profequi 3 doñee fufpendatur , debet; depofto ta-
men odio ipfius perfona & folum ob iuflítia Zelum* 
Wxc Cardin. Toletus. Et ex i l lo Fagundez loc.cit. 
numer.i i . Qiiibus adde Caftium Palaum traB.6. de 
Charitate difp. 1 .punB.6.num.cyverf.Fateor. lea dicen-
tem í Adde* Sápe ejfe conueniens T{eipHblica3ne offen-
fm ab aecufatione defiflat. Nam illo defiflente, folent 
criminofi facile veniam impetrare, & audaciores fieri 
ad fimilia committenda 4 vt ergo iÜí, & alij arceanturs 
& reipublica fcandalo fiat fatis 3 expedit ojfe?¡fam pro
fequi aBioneiniuriarum, 5c i ta tradidi t exprefle Siia-
lezdijp.^. de Charit.JeB.} .fine. Coninc-h. difput.14. 
{lege tu i^-)dub.6.num.io^. LorcafeB.$. difput.i^. 
num.j.Bonzc.difp.2.q.^.pun.5.num.5. loan.Sanchex 
difp.i.feleBaru?n3nu.i 1. Hucvfque Palaus. Et ex ill© 
Trul lench íi^.i.Decal.c.j.dnb.j.n.i^. 

Q j v JE s t 1 o X X I V . 

Aff) licitum ¡ t i f erfóna offenf^non folum m a m 
iudice ^ petere vindittam offendentis^ verum 
etiam a Deo ? 

Efpondeo íici tutn eife ; duramodo in petitione 
v ind idse , non excedat, vltra meritum culps. 

H 4 Rat io 



Traót IV.de Charitate. 
Racio eft s qi ia re vera psnt qaoddam opas virtiv 
tis-jnenipe, deiinquencis punitionem , faélam ab eoj 
qui poceltatem habec puniendi. Sic Soius lib.^.de 
faft. quaji. i i . w t . i . § . contra demum concl. vbi ita 
áicit; Nam gummis tnihi non liceat malwm alteri w-
ferre j qnia non [nm minifler iuftitu: licet tamen mihiy 
optare3vt Delpermijfu, penes quem fumma foteftat efl, 
*ut publica authoritate , malum ei efhtir.gat. Scriptum 
fuñe ej l , Pfal.Cjy. Lditabitur iufíus curn viderit vindi-
ttam. Ec Pial.78. vindka fanguihem Santtonm tua-
rum, cjui effufm efl. Ec Deus aic, ad Rom. 1 2. Mihi 
vindiElam , & eqo retribuarn. Ec Deuteron. 12. Mea 
efl vltio,& egoretribuam. Hucvíque Sotus. Ec ex illo 
loan. Sanciusloco cit.nurn.i 1. per hxc verba : vnde 
fas etiam erit , Deum deprecan , infligere alicui 
damnum temporale, iton folum, ve á peccato puni-
endus ceíTe^vc diximus ntírn.ó.vetüm animofumen-
di iuftam vindidam : ficuc enim Fas eft , hauc infe-
lendam á iudice terreno exoptare etiam licebic á 
cedefti : Imo fecuiius j quia reótior efl:, ve exprefsé 
di cec Soco (íac.ck.) cauendum tamen ,v ne ex odio, 
appetitus vindiólíE oriatur j fed folum Zelo iuftitis 
vindicatiucEjant commutatma?. Híccloannes. Ec ex 
illo Palaus,& Trullenchi/of^í adduBü, 

Q Y JE S T l O X X V . 

, fi perfona^ qua l-afit, fatisfaftionem iniu-
rÍ£ fpMái cjferat ^pojsit adhuc perjotm Ufa 
Jatisfaffionem^coramiudíce expoftulare } 

N ÉgarttjapudPalaumjiBeja i.p.fum. cafa 10. 
Azor.yp.ltb.í i.cáp.i }.(9#¿/?.7«& Silüeftrff^. 

Charitairfttjft.c). ( lege tu 6.) 
Ratio pro hac parce defumitur ex czf .f iquís CON-

triftatpu ( non sfic}uü conflitutus , vt b;s leges apud 
Palaum ) qo.diftinft. vbiFabianus Papa dicit; cjuod 

f i quü,ob iniuriam acceptam , graulter contr ftatus efl y 
& fatisfalilonern ohlatam noluerit admitiere , grauif-

firnis póet.is ad id efl cornpcllendtu. Ita pr^ter citacos 
Authores tenet (apud Bonacinam Malderus 2. 2. 
qUAfl i*).. art.y.adfínem. & ali) , quos videtur fequi 
Truüench// '^. i .^íW.c.j ¿ub 5.W.Í4. 

Sed clarius , ac probabilius Refpondeo dicen-
dmn Primo', abíoluce loqnendo, non tcnetur perfo-
na líefa inimico ofterenti debicam fatisfaftionem 
pro inimia illacajadionem coram Iudice remittere, 
íed poteíl adbuc coram illo fatisfaólionem iniuria? 
éxpoftulare. Ratio eft : quia períona l̂ efa non te-
nemr magis, hanc fatisfaólionem , quam aliam ac-
cepcare : & ficut ludex poteft iuridicc poenam , 8c 
racisfadtionem pise1 críbete , ita períona laefa poteft 
á Iudice pételej vt fibi fatisfaíftio, feu compenfatio 
iuridice íiat :depoíiCo tamen odio , & prarciío graui 
lardentis damno , quod l^lus tenetur ex Charitace 

.impediré. Slc Valentia tom. }.d:¡p.$. puntt.}. Regi-
T-d-d lh.n.a- ip. i i .num-i G.Si Gloílaw cap.fi¿¡uü 
co'Ktríjiatui , quos citaT,& fequitur Bonacina difp.^. 
quzft.^. pm.$. y.rHm. j . quo fequirur.PÁaus 
dtífm* 1 .cit. pín/tt.6. num.jt & dicit probabile Trul-
lench loe.cit. \ 

Reí pondeo Secundo > in praxi regulaiiter loquen-
de, (uadenda eft prima fentemia. Quia rarus eft, 
qui ex amere. & Zelo iuftitice 3 & non potius ex af-
fedu odij 3 & vindidee aítionem iniuriarum co
ram índice profequumur, Sic BonacinaPalaus, de 
oró-nes. 

Nec aduerfus noíívam primam refponrioncm 
obftat, c^ . f iquücomnftams. Nam folum probar. 

quod grauiter compellendus fit i l le , qui fatisfa¿Ho-
nem iniuriantis non vuk admittere, vt odium depo-
nat.Legantur Valentia & Palaus/occ//. 

Q^v ^ s T 1 o X X V I . 

A n e t i a m cufu , (̂ uo i n i u r i a i l l a t a , t a l k condi-
tionis fit, v t r e p a r a r i a b offenfore non pofiit^ 
( v t contingit i n morte filij , v e l p m e n t i s ) 
pofiit adhíte Uftu profequi a f l i o n e m i n i a -
riarHm^coram iudice ? 

N Egant y & á fortiori 3 authores prim^ fente'n-̂  
t i « , docentes, non polTc in hoc euentu lasfum 

profequi aftionem iniuriarum coram iuidice, fi aliás 
íasfus veniam iniuriae petierit, & fatisfadionem 
damni illati.Ita innuit Silueft. Ivcofap.ch.verb. Cha-
rita¿3qu£fl.6 Jn JinCihis verbis : Tertmm autem (quod 
efl y aiíio in foro contra ininnantem ) homo remittere 
non tenetur¿iifiUle pro pojfe fatisfecerit: Sic ille.NunC 
ego: at hic fatisfecit pro fuo polfe : ergoin fenten-
tiam Silueftri lírfustenebitur remittere &:c. 

Sedjiuxtafuperiori quceftione á nobis didta, Ref
pondeo dicendum , quod adhuc poíTu laefus > depo-
íito omni odio , profequi a¿Honem iniuriarum 3 co
ram Iudice5ob racionem affignatam, quaert. ancece-
denci in prima refponíione : licet regulariter lo-
qüendojin praxi fuadendum fie contrarium ; quia 
confoi mius confdio Chrifti ,fiquüpercuflerit te in 
maxilla prabe ei alteram. SicPalaus loc.cit.n.g.&c ali] 
pro nobis addudi. 

D I S P V T A T I O V. 

De Ordme in Charitate femando* 

Q^y ^ESTIO P R I M A . 

A n homo d e b e a í fe ipfum magis appretiattue^ 
(¡r eff icaciter di l igeres q u a m cutera[uppof i ta 

1 ere ata-, qu a d hona [ p i n t u a l i a , qu& a d Jalu-
t e m a n i m A neceffaria f u n t j vt F i d e s , Spest 
C h a r í t a S i g r a t i a h a b i t H a l i S j ó ' g l o r i a ¿ r e ? 

ESPONDEO vt quideertum: Debere.Quia 
^ dile<ftio fuiipfius, eft regula dile¿tionis pro-

x imi : luxta illud A í a t t h . i i , Diliges proxi-
mumtnum ficut te ipfum. Vbi diiedlio fui ipfius, po-
nitur tanquam norma , feu regula, aut exemplar, 
cui,quantum fieri poteft , conforman debet diledio 
proxi m i : atqui regula eft potior, quam regula tum, 
vt ait D. Thom.2.2.^«9e/?. art.^. ergo homo po
tius tenetur diligere feipfum in praediítis bonis, 
quam proximum. Ec hoc feníu dicitur : Charitoi in-
ciptt a fe ipfo. Et Proximus fum egornet mihi. Et QHÍ 
fibi nequam , cui bonus ? Sic omnes DD. D. Thomas 
2.2. qmft.iG. art . \ . Suarez difp.<). de Charit. fett.i. 
WÍÍW.2. Valencia d i í f .$ . quíflion.^.pHnü:.^. conc í . i . 
/¡Lgx&msdifp.it,- dub-s-concl.^. Becanus cap. iy .q . i . 
Arriaga 1.1, diíf.^o.feSi.-í.a num.i .Oüitdo ttraff. 
de Chant. controuer. 8. punti. i . Caftro Palaus tomo 1 -
tratt.6. difp.i.a Granados, contr.^.ds Charit-

tratt.j. 
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D i l j v V. de Ordtn^ Charitatis, 

Q_y iE s T i o I V . 
traB.y.diífut,} . Lorca i.i.difp.1%. memh.i. Luyiius 
Turnan, dijp.jj . dub.i. Gafpar Hurtad, difput.y. de 
Charit. diff.i. PetrusHurtadus d i J f m . i ^ . afett.i. 
§.11. Trullench lib.i. Decd.eap.y dub.6. & a l i j , ex 
quibus bene limitant rerponfionemi vt non folum 
non comprehendat Ghriftum , qui eft fuppoiituiTi5 
diuinum -y verumnec B. Virg. Mariam, vt infra di-
ccmus. 

9Í 

Q__V S T I o I L 

:An,faltem debeat homo aflimare riiagis ¿>ó'm 
Jpiritualía hummüt i tü chrijii Dominh 
quám f u á frofrm ? 

REfpondeodicendum : quod debeat magis. Sie 
cum communi Theologomm docet, & probac 

Granados Sic. Quia Chnfim Dominus , etiam qua-
tenus homo, eft Filins naturalü Dei > Dominm om-
nium creámramm \ magis abfyue vlla comparatione di-
léEtus a Dea , quhn omnes creaturdi: & mediante eim 
humanitate 3 omnia [upeVnatttral 'ih bona, tam in homi-
fies 3 quam 'm Angeles deriuantur. E f l ergo longe díg-
mor amore s quam reliqm : & retta ratio diElat, píu-
rü añimandum a nobts effe borium iilim j & gloriam, 
tquam omnium noflrum \ & fi oporteret, potim deberé 
vos optare carere propria gloria s quam tpfe pateretur 
iaEluramJua. Sic ille traB.y. citat. di'ff)ut.$.numer.6\ 
fex Magiílro in 3. /¿//?.28.í«^wÉ,. S.Bonauentura in 
explicati'one linera, Alberto Magno, & Petro, apud 
Carthuíían. qmfi. Vnica > Valentía 2. 2. quafiton.^. 
pmB.$.aJfert.$. & Bannefio art.4. ad primum, argu-
men. fui dubij. Quibus addo Óuiedum controuer.8. 
punft.i.nnmer.G.Vetmm Hurtad, diff. 144. feffi.i. 
§.18. Qui tamen addit,, qmd ¡ i mihi Deúí optionem 
daret j vt mihipeterem vnionem hypoftaticam, vel hu-
mamtati Chrifii s dandam illi 5 cui ego eam peterem} 
tenerer mihi eam peterejion vero humanitati Chrifii. 

Q^V i£ S T I O I I I . 

4n > cti^m Beatiflimam Virginem iJMUripm^ 
•pliífquam nos ipfosamare debeamus ? 

Egant aliqui Dodores > inter quos eíl Bannez 
2.2. qudí¡i.i6. aYt.¿r.§> jidargumenta 3 vbi hxc 

dicit verba : Vhde concedo 3 quod magis debeo velle mi
hi Deum, ex Charitate , qna efl in me , quam Beata 
Plrgini: hoc enim efi fundamentum volendi aliis ipfum 
JOeum.Hzc Banneíius. 

Sed sque probabiliter, & magis pie, Refpondeo^ 
Deberé. Huius reíponíionis fundarnentum eft, 
íingulariílima cxcellentia Beatiílims Virginis, íu-
pra omnes creaturas j & intima coniundio cum 
Chrifto Domino 3 ex qua prouenit, vt omnium fu-
pcrnaturalium bonorum fít quodammodo princi-
pium; & plufquam cíeteras creaturas diligatur á Deo. 
Sic Ricardus ( non Durandus , vt le,ges apud Ouie
dum ) apud Carthuíianum ¿« 5. difi.i(). quáfl.z.ad 
finem. Quem fequuncur Granados ¿ 6¿ Ouiedo ¡ locis 
vbifuprk. 

\^An , fit ücitum , dejiderare efficaciter cá~ 
rentiam ¿iternam , m t temporalem , gm~ 
ti& , m t beatitudinis j ob bonum fpiri-
tuale proximi , aut totius mundi > cafu^ 
qm talis carenttft, cum pe ce M o mortalicon-
iungatur ? 

R Efpondeo tanquam quid c e r t u m N o n eííe 
licitum 3 fed omnino illicitum , 6¿ mortale. 

Quia certum omnino eft, ob nullum finem 3 adhuc 
ob faluationem totius mundi s eíTe licitum a Deo 
petere efficaciter id quod eft intrinfice malura , &; 
contrá Charitatem Theologicam : atqui petere, auc 
deíiderare efficaciter carentiam gratise , aut beatitu-' 
dinis , cafu, quo taliscarentia contingat cum mor-
tali3eft intrinfice malum : ergo. Sic tenet communis 
Theologomm fententia. De qua re legantur príeci-
pué GafparHurtad, di/put.j. de Charit. diff.i. quafl 
per totami & Granados , vbi ítf/K^atque a l i j , mox a 
nobis citandi. 

Q y ÍE S T i O V o 

Afí Jaltem fit licitum 5 velle carere gratia, 
beatitudine in perpetuum j oh bonum fpiri-
tuale alicums communitatis^ m t totius mun
di), cafu y quo id , abfque pecento pofiet con-
fingere ? 

% Ffirmant aliqui Do¿tore$ , Quorum fententia 
JL\ probaH poteft.exemplo Moyíis, qui plañe op-
tauit carere beatitudine kteina, propter falutem lu -
daeorum, vt patet, ex illo Exodi 3 2. Aut dimitte,ti£ 
hanc noxam, aut dele me de libro vits.Et etiaiíi exem-
plo Apoftoli Pauli 3 qui d i r e d é v t alij falüareiituri. 
voluit elíe anathrtna á Chrifto íefu, A d Koman.j. 
opiabam ego ipfe anathema ejfe a Chriflo pro fratribm 
meis , quifunt cognati mei ffecmdum carvem. lea fen-
tiunt Capreolus in ^.difl.i-j.qu^ft, vmcaart.3, ad 2. 
Durandi. Adrianus in 4.. quxfl.z. deremijfionepecca-
torum,^. circa hoc tamen 3 & nouiíTimé Granados 
traU.y.de Charit. diffllHt.$.nüm.%. Gzfyw Hurtadus 
difficult.i.cit. infine.Qüomm fententiam approbanc 
Sotus in Epiflola ad %oman. cap.y. Se Bannez , qu¿" 
ftion.iG. & non eííe penitus improbabilem^ 
imo traditam fuiíTe á D.Bernardo, putat eius filiusa 
íorcAdifp.i^.num.j^. 
. Sed Ion ge multo probabilius Refpondeo, Adhue 
Minime efle licitum., Probatur ex verbis, Chrifti 
Domini , Matth.18. jQuidprodeft homini, fivniuer* 
fum mundum lucretur, animk vero fu& detrimemurñ 
patiatur ? Atqm máxime eft anim± detrimentumí 
& fumma infelicit:as,¿arerein áternüm Deigratia5 
feu amicitia , 8c beatitudine: ergo id minime eft 
licitum velle , ob quodeunque bonum fpirituale, 
etiam totius mundi. Sic communis fententia. D , 
Thom. z.i .qmft.i6.art.4. Valentía¿¿¿i^.^. quafl.4* 
p m ü . $ . c o n c l . i . Suarez dijpm.^. de Charit. feB. i . a 
num.z. ^Egidius difp.i$. dub.$. concl.^.num.^i. di-
cens , hanc refponíionem eífe communem , Se 
veéam. Malderus 2.2. quxfl.iG, art.4, Lorca ibidem 



H 
difp.it. memhA. mmsrA 5. a penes ipfum , Corda
t a , & loann. Auboreus. Petr. Hurtado difputat. 
1 n . f e ü : 1 . § . 13.Ouiedo, comrS.fmtt. 1. mmer.i3. 
Palao , trañat. 6. funEl.7. nmn.i. dicens, hanc icn^ 
tentiam eííe cerrara 3 Becanus, cafA 9. ».5. 
A r n a g a ^ / ^ i . 4 0 . / ^ . i . &fuh[eüiom \ . & 2. Trul-
lench l ih.i .Decal.cap.S'dvb.ó.num.}. Fúlmc-.tom.z. 
m m . i b . 

Ad fundamenta pr imíE fententiae , facilé, vnico 
vwho, reípondeoj dicendum, quod t a m Mcyfes, 
quám Pauíns loquuti fueiint de morce temporali, 
non eterna. Sic Arriaga/otc cit.jubfeU.i.num.^. vbi 
ad p r i m u m locum íic refpondec : Crediderirn ,non 
locutum sJWoyfern de libro vité. £terti<e,fed de hac vita 
wortdi \ ac fi dixijfst. S i non vis rémittere noaam po
pulo, aufer me de hoc mundo : ero enim Utdvhmm ¿diis, 
qui dicufit me populum eduxijfe 'ex tSEaypto^vt eum in 
folimdine 'otcidetém. Qu£ petitio nihil habet difficulta-
tü.Sic ille.Et ííc ^w .9 .ad locura Pauli ; Quid ergo 
dlcenius ad locum Pauli, qui nos ita craxic ? Ref-
pondeo/mihi atridere expoíitionem Originis, qui 
de moi te temporali explicat To anathema ejfe > opta~ 
bam ego mori pro fratribus meis. Hsc Arriaga. Vide 
alias expoíitiones apud ipfura , &; apud alios Au-
thoies pío noília íententia adduótos. 

Q j r ^ S T I O V L 

A n a d fn inus . f i t l i c i t u m , def iderare , f e t e r e 

d i l a ú o n e m ' v t f i o r n s h e M x - ¡ v b bonum f p i r i -

t u a l e y r o x i m o r w n ? 

Efpondeo vt quid certum. EíTe licitum. Quia 
dilatio non eft feparatio á Deo. Sic omnes^prs-

tipue Paiaus, qui id prcbatex Paulo ad Philippenf. 
i.coarñoY e dmbtts dejiderium hahetis s diffoíui & ejfe 
cum Chrifto , permanere antern tn carne necejfamim3 
propter vof.Et de S.Maitino teftacui in eius vitaJkr-
naidus, moríencerá dixilíe ; Si adhuc populo tuo fum 
ííecejfar'ms , mn yecufo lahorem , & Ratio eft : quia 
caientia beatitudinis pro aliquo tempore determi-
hato , coimpenfatur vcilicate 3 {fie lege,mn 3 volúnta
te) aliorum, 5c meritorum proprio incremento.Sic 
Vahüsloc.cit.num.4. & Petr. Hurtadofe£l-.i.cit.§. 19. 
qui adhuc addit, qmdfiquis iam ejfet certm de fa-
lute fuadíterm > & illi cferré tur a Deo optio , vt ma-
neret in via expofitus communi fortiycertuó iamen,[e fo-
re vtiliffmum ad Deigloriam, pojfet cum laude hoc eli-
gere. Quia moraliter non efi periculum damnalionis : 
nec enim priuaret Dtm congruis auxiliü > tam arden-
tern amatorem fui. Si quod veré ejfet contingens mora
liter periculum > non liceret. Sic ille. Ec hanc noftram 
refponíionera , vtteftacur ille, tsnent omnes D D . 
hegzmm fupra cicati. 

Traíí:. I V. t)e Chatítdte, 
Q j / ^ s T 1 o V I I . 

A n licitum f i t ¡faltem pre'hreui tempore , puf a 
pro vna hora , gratia s (fr charitate carére 
velle -•, ob bonum fpirituale'froximi ^ f id iBa 
carentia^abfquepeccato cont 'tngeret l 

Fíirmabunt á fortion omnes DD. prims fen-
t e n ú z cjmftion.$. Etex Auchoribus noílraí» 

Ouiedo sloco cit.num.iy »x Luyíio difp.j^.duk.z. 
Sed probabilius Refpondeo Non eíTe licitum. 

Tum j Quia id non eft médium ad falutem aliorum 
proportionatum. Tum etiam , quia eft contra in-
clinationera Charitatisj quas per huiufmodi voli-
tionem , aut defiderium, tenderet in deftruótionem 
fui. Adde efuoraodo non expellitur gratia nifi pec-
cato interueniente : ergo de fafto, minime ppteíl 
quis velle afFe¿lu efficaci carentiam gratise, etiam 
pro breuiílimo tempore 1 ve conftatex Habitis cjH$~ 
ftion.4. ob quodeunque proximorum bonum. Sic 
ex Valencia i . i . d i f f . i . cjjuft.^.puntt.i. cond.i. do-
cet Paiaus h.^.cit. tk Suarez diff .y.feff . i .n. í) . 

Qjv JE s r 1 o V I I I . 
Afí faltem liceat uúfiam , aliquem gradum 

graíix y & gloria ¿ f e abdicare ôb maiorem 
gloriam Dei^prox imi vtiktatem? 

A 
Ffirmabunt, 6í á fortiori , omnes Authores 
pro prima íententia , nuper adduCli. Quorum 

fententiara probar Petrus Hurtad, loco cit. §.20. hfs 
verbis. Sít aliquis in peccato mortali j det mihi Deas 
optionem ad augendam gratiam s vel eum gradum do-
nandumpeccatori, vt iuílificetur (íic lege , non aut 
iuftifícetur) licite & laudabile id fieri potefi. Quia 
femper manet itte in gratia , & Charitate \ tantumque 
amittit cumulum gratis., ad quem nullo precepto tene-
mur. Item&olleillud augmentum pojfumus 3 abfque pec
cato 3 non qnidem odio ahominationis ,fed ne aut fatige-
gemur , aut ab aliis oceupationibus dijirahamur impen
dentes operam augenda, gratis.: ergo poterit honeftari 
illa voluntas ob gloriam Deij& proximi vtilitatem. 

Sed probabilius Refpondeo , adhuc id nemini l i -
cere. Sic Suarez num.y.cit. hxc dicens: Dico tertio : 
Illud etiam fpirituale detrimentum 3 quod Hcet culpam 
non inclndit, minmt tamen fubfiantiam ipjius Chari-
tatis , feu impedit poúm augmentum eius 3 & merito
rum i non efi feenndum ordmem Charitatis eligibile, 
propter aliorum falutem. Probatur ,̂ quia tale detrimen
tum non efi per fe ordinatum ad Aliorum falutem, nec 
per fe efi arnabile. Secmdo 3 Charitas máxime inclinat 
ad fui perfetlionem; ergo non inclinat ad id quod hanc 
perfz&ionem impedit. Sic fapientiíTimus Pater. Cuius 
fententiara eífe veram ex natura r e i , feu loquendo 
ex lege communi, tádem fatetur Hurtado, vbi fupra 

T R A C T A 
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T R A C T A T V S V. 

E L E E M O S Y N A 
^ S ^ á S Á £ < S ^ ^ RACTANT de hacmateriaSaiicb" Pacres, C j p n z n m de Eleemo/ymfiz-

íilins in i l lud Lm<e 11, dejimam hcrreamea: & Condone a d dimtes. Na-
zianzentis, Oratione depauperum ¿w^r^Ambroí ius lib.i,de o f f i r í l s {¿ip.^o* 

Auguñ-lnJn Evchmdia capít.69. 6c Chryfoftom. /ikde EleemoJyna> bc alij« 
Theologí3ctiamcum Magií l ro/« ^..diji.i6.^r ^ . i .6¿c \xm D . Thonia 2.2-
qutji. 31. vbi Banncs , Aragon,6t alij infra adducendi. lunTperici in De
creto dífput.41. Cañone. E t qui-, ¿r Can. Tria, ¿r fequent. ¿r diJl$(¡.Cm. N o n 

frtü & fequent. Nauarriw Can. Jgutefcamus dift.^i. & Can. fi agamus^de Pcenit. difi.i. ¿r m 
man.capit.4. loan. áeMcdmsLiCod.de Eleewsjyna. S ú w c l d e cham.di /puLj.hcihi-mln. i iLi df 
boni í operih.cap. i . JEgldiusdi/p.zy. Valentía difp.5>qu¿fí.9.punfíA.Ti\liucmstraé}.i%.á rapÍL^. 

Ronzcinz difp.^iqítdft.q.a punffo 6. Beeanus 1. a n u m ^ L . Lorca x . i f i t t . y a d i fp . t f . Gra
nados de charit .controu. i . tratf . i 1. difp, f equent . Gafpar Hurtado Char i t . yde Eleemo-
fyna. Petras Hurtadus^y^.i ^ 8. & fequent . O u x t á o ? tratf.de c h a r i t . controu.io- Caftro Palao 
tomA.tract .6 .d i fp . i .Luj f im Turrian. difp.%i. a di ib. \ .ku\zg& i . z J i f p . ^ N \ \ \ Ú Q h . t o m . V t r a . l . u 
Diana far. y . t r a %. 

D I S P V T A T I O P R I M A . 

De EJfentia , 6^ Effectibus Elee-
mofyna. 

Q y Á S T í Ó 1? R í M A* 

f!)uid) ¿r ^uptuplex Jit Beneficentia ? 

^^^8 ÉSÍONDÉO dicetidam, quoid Beüeficentia 
Mé̂ jR ^113 exteinus Charitatis , vel Theolo-

^ gicae^ íi próximo benefiat, propter Deum; 
vel viitutis moralis, íí propter fe. Sic ex D . T h o i t i a 
z.ZtqHdft.ji , art. i . & 4. doeent communiter Theo-
l o g i , iEgidius loe.cit. dub.ii concl.i. Palaas loco cit. 
dtjp.i. inprincipio. vb i ita ait.- s í l i j fmt effettm ex~ 
terni Charitatis , in quibus explicandis Dqtlores fer~ 
monemprotendmt. Primus eft generalis , qui efl benéfí-
<¡entiasqM<t ( v t aic D . T h o r a a s ^ ^ / . j l . commiinít€LJ 
receptus) conflflit in faciendo alicui ber/e: at quia du-
plioiur próximo faceré hene potefi \ corporaliter, in~ 
quam }& fpiritualiter 3 ideo beneficentia diniditm in 
corpwalem, & fpirituaíem. Corporalis beneficentia ar~ 
rogat fibi nomen BleemofynA : [piritualis beneficentiai 
vocatur eorreptio, & iuxta hanc diuifionem, difputatio 
erit de Eleemofyna,fequens de Correptime. H u e v í q u e 
Palaus, qaqfia nos piasfcripturn íibi ordinem fe-
queiTiyr. 

tLkemofynámmen vnde oritur ? 

R Éfpotideo. Quod Eleemofyna 3 eíl .di¿lio g i s -
ca , o.rta á qitodam giaeco nomine 3 quod mire-

tationem fignificat. Sic D . T b o m . i . i . q,$i. art.i* 
in corp. bis vevbis : Vnde mamfeftum eft > quod dañe 
eleemofynam „ proprit efl aBus rmferkordü. E t hoc 
apparet ex ipfo nomine. Nam in gr&co > Bleemojyna k 
mifericordia derimtur \ fickt in latine miferatio. Sic 
S.Dodor. Ét cum eo lodocüs in fuo Thefauro vtriufc 
quoTheologi&yVerb.EleeTnoJynanum.i. Suarez de Cha
rit. difp.7.in principio. vEgidius dub.i.nuTn.^.ViWiuc, 
tr . iS . cap.$.q.i. «.54. 6c a l i j . 

Q^y Á S T Í 6 I 1 1. 

gu id fit Eleemofyna ? 

REfpondeo quod^ivixca aliqüos Theologos, Elee
mofyna eft a£tus mifericordia imperatus acba-

ritatejquo aliquid datur indigent i , excompa íEone? 
proptei Deura. í t a e x D.Thoma q.$z.art.i.& N a -
uarro de Poenit.dift.i. QAp.Qudmohrem. rmm.i. docec 
íodocus loe. cit, 

A l i ) fie preííiu-s Eleemofynam definiufl t : Ef l aüié 
externaprocedens ex ajfeBu fubleuandi indigenti mi-
fetiaw , propter honeftatemintrinfecam, qua in ea fié-
leuatione apprehenditur. Sic Ouiedo 3 controu. lo» 
pun.i. ntim,$. v b i infine addk , quod praefeindendo 
ab orani opinione j civea miferleordix motiuum, 
Eleemofynam fie poflit definiri , E f l aüio externa 
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•s6 T r a d , V. De Eleemofyna. 
frocedens áh aEíu interno niifericordi&. 'Confonat D -
Aüguftin. toiTi. 3 .in Etjchiridio cap-jó * quztenus, his 
Terbis 3 Eleemofynam definit : Ejl imrn Eltemefy-
m opui miftricodiA. Sic ille. Et ex iílo Hurtad. Sal-
'mant icenfJ / /^ . i58 .§ .2 . 

Palaus 3 denique fie ex D . Thoma loc. cit. Elee-
tnofynam definic : eft aliem mi feria fuhleuatio. I t a 
\ \ \ t3trañ.6Jíf¡>ut. i .pmB.i .num.i . dicens s fic fen-
tire omnes D D . ex his autem diííinitiofiibus eli
ge t u , quamraalueiis. 

Q V S T I O I V . 

An Ekemofynfi fit proprie affus charitatis 
in proximum? 

N^Eganduro videtur: quia Gloifa Interlinealis i n 
illa verba Mat th . cumfacts Eleemojj'mm, dicit, 

quod Eleemofyr/a eftpars mjlitid: ergo. 
Relpondeo Primo. Eleemofyna, cüm datur^ o b 

intriníecum 3 & proprium m o t i u u m , proprie eft 
a¿tus Charitatisin proximum. Ratio eft:Quia Elee-
mofyha 3 v t nuper eft habi tum, ex fe, & intriniice, 
eft a d i ó fubleuaciua miíeri íE p r o x i m i : ergo ex re3(S¿ 
intrihfice, dicit eííe adum mifericordiae j atqui hic 
piopiie ell; adtus Charitacis in proximum, c u m o m -
hisadio tendens ad remouendum alcerius raalum, 
pioueniat ex amoie ,quo ipfius bonum amamus: 
ergo.Sic ex D.Thoraa /ecreiV.docenr ^.gidius dnb.i. 
rium.G. Arriaga difpat.^z. feti.i. Palaus v b i infra, 
& a l i j . 

Refpondeo SecundoSx Eleemofyna detur,ob mo-
tiuura aliaium vircutum, vt veré poteft i t u n c a í l u s 
exterior elaigiendi Eleeraofynam^rit illius virtutis, 
ad quam pertinec motiuum. Ratio eft. Quia ( vt aic 
D . T h o m . art.i. cit.) adus exterior ad illa ra v i r tu-
tem refertur ad quam pertinet motiuum , quod rao-
uetad operandum í at íic eft, quod adus exterior 
poteft procederé á diueríls motiuis voluntatis : ergo 
poteft pertineread diuerfas virtutes.Ex quoconftat, 
quod íi eleemofyna fíat in poenitentiam'= peccato-
rura , dicitur eíTe a<5tus virtntis poenitentiae; íi in 
cultum diuinum , virtutis Religionis ; íi ex obliga-
tione orta ex contraétú 3 vel deliéto , virtutis iuf t i -
tiar, &;c. Sictenent communiter D D . i£g id ius ,F i l -
liuc. Aragon.PalausjiSc í o d o c u s / ^ . c / V ^ . 

Q^y -¿ESTÍO V. 

£>uotuj>lex efl Eleemofyrm ? 

R Efpondeo dicendum a quod dúplex. Gorporalis, 
videlicet, & Spiritualis. Ratio eft : quia Ele-

emofyna eft a¿tus mifericoidi^ , quo iubleuaraus 
proxirai miferiam , vt nuper eft habitum : at mife-
ria proximi eíl dúplex , corporalis, videlicet, & fpi -
r i tüál is : ergo etiara erit dúplex Ejeemofyna. Sic 
cura S. Thoma í . i . ^w<«/?.3 2. ftft . i , . docentornrtes 
D D . Legantur inier i l los , ci tat i . 

Q^y ^ s T i o V L 

An opera Eleémvfyn& corpcralis •> fmt fiptem ? 

Efpondeo Effe féptem , hoc vüico verfu con
tenta. 

yifito, poto, cibo \ redimo, tego, colligo, condó. 
Hoe eft i i . Vifitare infirmos ^ x. Potum da-̂  

re fuiennbus. 5. Eíurientes pafcere. 4 . Capti-
uos redimere. 5. Operire nudos. Hofpitio pe-, 
regiinos fufcipere. de 7. Mortuos fepelire. Sic com-
munis. 

Q j / M s r 1 o V I L 

opera Eleemofyna fpmtuMis ^ etiam 
fmt feptemf 

Efpondeo , Etiam eíTe feptem, hoc verfu com-
.prehenfa: 
Confute 3 cafliga ., folare, remitte, fer , ora. 

Hoc eft , ( a i t S. Thomas. ) 1, Docere ignoran-
tem. i . Confulere dubitanti, ( quae d ú o , fub eodem 
verbo Confulere, intell iguntur.) 5. Corrigere pec-
cantem. 4 . Confolari triftem. 5, Remitiere cfFen-
denti. 6. Portare onerofos, & granes. 7. PrQ ómni 
bus orare. Sic D o d o r Sandus ^ . 2 . & cura eo om
nes D D . vt ait ^Egidius dub.^.num.iA' F i l l iuc ,Hur
tad us, OuiédojPalauSj &; Bonzónz difput.}. qudfl.^. 
ptwti.G. numG. Qî ii etfi dicat cum communihasc 
opera Eleemolyníe , ( feu mifericordia', vt vulgari-
ter vocantur) elfe feptem, relato verfu contemaita-
men ex inadLiertentia,nQn .numerat nif i fex. 

Q^y S T I O V I I I . 

An Sepeliré mortuos , apte numeretur, ínter 
opera miferiiordix? 

'Egant nonnulli H íe re t i c i , vt referunt Bcllar-
. min. lib, de Pnrgat. cap.vltimo. Valentia,Ouie-

do ,& aíi) DD.Fandamentum híereticorum eftjquod 
Chriftus Dominus MMth. enumerans fex alia 
opera mifericordia; , feu Eleemofynce fpiritualis, 
mortuorum f e p u k u i í E non meminit : ergo hoc 
opus, minime inter opera mifericordix enumerari 
deber. 

Sed vt quid certiíTimum'.Refpondeo Apté nume
ran inter opera mifericordia;: quia veré opus eft ta-
lis virtutis.Et ideo tn lih. Tobi.Ti eius in hoc Char i -
tas piafdicaturjhis veihis:guando orabas cvmlachry-
mü, & fepeliebas mrtms , & derelinquebdíprandium 
tuum , & mortuos abfeondebas per diern in domo tua, 
& noftefepeliebas eos , ego obtuli orationem tuam Do* 
mino. Se Dauid. Reg.i. laudauit viros vibis Galaad 
ob fepultum Saulero , hifee verbis: Benedifti vosa 
Domino ¿¡úi feciflií miferkordiam hanc cum Domino 
veflro Saul,& fepeliftü eum , tkc. 

Rat io , cur hoc opus íit viituofura,eft manifefta. 
Quia videlicet j . eft pro honore d e f u n d i : v t e n i m 
rnihi non licet , deiunóU famam laedere ( etiamfí 
i l le , n ih i l a¿tu ea de re fentiat) ide»que eum defen
deré á deti í idoribus.eft opus roifericordiíe: ita opus 
eft vnifericordiae , &c in honorem eius defundi ca-
dens, eius coi pus honeftd fepelire. 

Nec obftat quid , fundamentura hcereticorum, 
Refpondetur namque, Chrif tum Dominumifepul-
tur^ non memini í le quia communiter dé ea re 
non oceurrit neceíTitas, eo quod confanguinei, Se 
amici alij funt de fepultura folicit i . Sic tenenr,&: de 
Fide3 omnes Gatholici. Legantur de hac re Bellar-
min;/<?í:. cit. Valencia difp.}. cjUifl.y.punño 1. Ara
gón. i.i.eju<£fl.$i.art.2..in eitu explicatione. ^Egidifis 
difput.iy. dub.5. anum. 19. Bonac.punfl.6.cit.num' 1. 
0\i\eáiO,controuAO.funB.i. mm.%. Lorca difp.^. £ 
nttmer.i. Luyfius d i í fut&i . dttb.i. Petrus Hurtadas 

difp-ijíit 



mt.i $8.feSí.i. Amaga diffut.^i. fett.i.per 
tot'am. Palau's trAtt.6, diff.i. f u n Ü . i . numero fecmdo 
8c alij . 

Q^V JE S TIO I X . 

j í n , peccet morfaliter , qui ,J¡ne vi ía vygente 
caufa, Chrifltmorum corfora , infepulta re-
linquit ? 

Ffírmat Loi'ca peccare mortaliter 3 íi alias i l l i 
fepelire incumbac. I t a i l l e difput.y^. numer.W. 

'verfu.Extis infertur. 
Sed ego abíolute , & fine cliéta limitatione Réf-

pondeo Peccare mortaliter, etiam íi i l l i non incum-
bat íepelii-e. 

Pnmo : quia , fine víla vrgente caufá 3 omit t i t 
graue opus mifericordias , ait Bonacina. Secundo Se 
prascipué , quia veré comniitti t i nhuman i t a t ém 
quandam , erga humanam naturam. Sic Bonacina 
'díff.$.qudifi.4..punB.6.numer.i. dicens: Eum peccare 
mortaliter s qui non fepelit mortues y dum Jine fm graui 
incoífmodo fepelire potefi 3 nec adeft alius 3 qui hocfa-
ciat •: nam pr£termittit graue opm mifericordidi. Sic 
ille.Ec antea Bannez i.i.qu<tfi.$ z.art.i.concLi.'Va.-
lenña puntt.i. ctt. verf. E x quihits fané teflimomis 
Luyfius 2 . 2 . difp.Si. dub.i.infine. j£gidius difp.ij . 
dub. $. num.i i . verf. Ob huivfmodi rattones. Quiedo, 
tratt.de Charit. controuer. io.pun&.z. nUm. í 3. in fine. 
Va\ai\s,traU.6.difp.i.punñ.i.nunp.i. & innuit Arr ia-
ga,infra ci tandus.Gaípar H u r t i d . difp.¿. de Cháma
te dijf. i.infine3\h\: Imo efi obligatio 3 & grauis fepe-
liendt illud 3 quar/do ?ion adeft rationabilis caufa ad id 
omittendurn: quia smiffie illim 3 efi quídam whimani-
tas 5 impietas 3 & immifericordia, erga naturam huma
nam,vel erga animam. 

Difp. L De EJfentm Eleemojjna,-
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CLY jE S T I O X. 

An item feccaret mortaliter •> qui GentiliufHy & 
hareticorum cor por a i?'ihumata relinquereti 
fi ccmmode ea, fepelire pofiet ? 

Egandum videtui'jeo quod i l l i millo fuht dighi 
honoré. 

Sed Relpondeo dicendutn > eriam peccare \ quia 
etiam refpéótu horum , puxcipue Gentilium m i l i -
tant rationes addu¿b?. Sic iníinuat Aniaga difp.41. 
feB.i^num.ó. per hxc verba : Dices contra immediate 
tradita : Ergo pojfumus Gentilium 3 & hareticorum in 
f m infidelitate decedentimn corpora inhumata relin-
<quere : quia ñeque illis orationes profunt, ñeque vilo 
funt digni honores id autem videtur abfurdum. Refpon-
deo negando confequentianíquoad Gentiles.-quia cumilli 
non fmt Evclefi&fubieBi3non poffunt condemnari abilla 
éd tam grauem poenam : ablata autem ea cóndemnatio-
ne 5 locúm habet ea qualis qualis in eos miferos ,fal-
tem ad tempus, commiferatio , propter fimilitudinem in 
natura nobifcum : fatis grauis deinde eos expettat pce-
na.Quoad h&reticos vero3poffet eapoena imponi, non ta-
men femper imponitur 3 fed in aliquibus cafibus , vt 
comburantur 3 & in aquas eorum cinereí proiiciantUr. 
Hucvlque Arriaga.Et bene. 

Leand. in Decalógim, 

JlrtiElee?nofyn£ fpirituales > fint potioresquam 
corporales ? 

R Efpondeo v t certum : ElTe potiores , abíolute 
loquendo. Tum3 quia funt aóliones nobilioresj 

quia Tpiiituales a¿lus nobiliores funt corporalibus. 
T u m , quia nobiliori prseilantur fubiedo ? nempe, 
animo.Tum denique 3 quia i l lorum effedrLis eft no-
bi l ior , nempe animi f a l u s , aut perfeftio. Sic omneS 
D D . cum Doótore Angél ico 2.2. quaftioh'.̂  i .art ,} . 
Qui támen bene aduertitjquod licéc dióta vera fine, 
ninilominus interdum prseferenda eft EleeiUofyna 
corporalis fpir i tual i , eo quod magis vrgeat eius ne-
ceífitas. Si enim quis pereat fame 3 at fimul ignoret 
qax neceiíaria funt ad falutem 3 prius eft cibandus, 
quamdocendus. Legantur expoí i toresD. Thora íe . 

Qjr ^ S T I O X I L 
Jfí Bleemofyna, corporales hahemt, mn foltim 

effeffus y>fpor%les,fed etiamfpirituales ? 

REfpondeo cum S. Thoma 2.2. qunft.̂  i . art.4. 
vtrofque habere. Inprimis namqtie habet Elee" 

mofyna effeEiut corporales , nempe fiipplere corporales 
defeEius proximorum. Deinde habet fp.rituales 3 cum 
feilicet j datur ex afftBu Charitatis 3 propter dile~ 
Bionem Det & proximi Scc. Sic ille & cum eó 
omnes D D . 

Q V ^ & S T I O X I Í I . 

(C^£oí f m t ejfeffus , feufrucius [pedales, Elee-
mofynáL Corporalis l 

Efpondeo Cum lodoco , verb. Eleemofyna n.ĵ * 
e(Ie duodecim. 'Trimth eft. Impetrare veniam 

peccatorum prxtericorum : Eleemofj'na enim patris 
non erit in obliuiqne. Eccleíiaft.5. Secundm 3 Purgare 
peccata pradentia. Tertius 3 Seruare á damnatione 
íEterria : Eleemófyna enimab o?nnipeccato , & a marte 
liberat}& non patitur animas iré in tenebras. T obiae 4. 
^ ^ ^ m / í , mitigare ardorem fomitis : Ignem enini 
ardentem extinguunt a^ua , & Eleemófyna rejifiit pec-
catis fccclefak. $ .QuintHS 3 Reficere zmmzm.Sextm 
Cbnferiiare gratiam : Eleemófyna enim viri3quafifac-
culm cum ip fo : & gratiam horninis s quafi pupillaní 
conferuabit. Ecclefiaft. 17. 5c/7//'w«x. Impugnare dia-
b o l u m : Eleemófyna fuper fiumn pótentis 3 & fuper % 
lanceamaduerfminimicum tuurn pugnabit.Eccleñañ. 
29. Ofl^a?^ Expiare pcenas peccatorum. Peccata 
tua Eleemofynis redime. Daniel.¿c. E t date Eleemofy-
nam:& ecce omniamundafunt vobis3 Lucae 1 i .Nonuüs 
Multiplicare interceíTores apud Deum, & homines. 
Circunfteterunt eum omnes vidu& fiemes 3 & oftenden~ 
ths {Beato Petro Apoftolo ) túnicas & ve fies , quas 
fñciebat iüisDorcas.hQt.y.Decimm. Prorogare vi tam 
p r í e í e n t e m . / ^ / ^ c í V ^ ^ Mereri vi tam íEternam : Pie-
tas enim ad omnia vtilis efi 3promiffionem habens vita, 
qm nuncefi, & futura,i.Timot.^. Duodecimus.Miú-' 
gare inimicos. Si efurierit inimicus tms 3 ciba iJliim* 
R o m . i 2.Sic Todocns ex antiquo l í b é l l o i hce r t iAür 
thoris. Lege Lüdouicum de S. loanne in fum. qu&íi, 
de EleemoJyna,ari.i.düb, 1 o 
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Tra£t. V. 2)^ Eleemofynti 

CVy iE s T i o X I V . 

A n ^leemofyna exercita fila virtute mora-
l i , fit fuffciens mfiificmdum im-
fium ? 

A Ffirmant h^retici mulri docentes , folam 
EleemofvnnrnXuíííceread falutem , feu ad iu-

ílifícacionem imp i j , & remifTionem peccari. Hunc 
fuum efiorem fuadere conantur s ex aliquibus icrip-
tur£Elocis,quíeftione iuperiori relatis. 

Sed de fide Refpondeo dicendam , quod Eleemo-
fynaexercita, Tola virtute moi-ali , minime íiit íuf". 
fidens ad iuftificandam impiur t i , feu peccatorem, 
Probatur claré ex Aportólo i . Cormh.i $. E t f i d i -

jfrihmro in cihospanperum o?nnes facultates metu^Cha-
ritatem autsm non hahuerojúhil proJ.cft.Delnde : quia 
E'eemofyna, prasfato modo exercica, nec habec 
v im leraiccendi peccata ex opere operato, iicut ha-
bet Bapcifmas,;^ Poenitencia'.cum hoc nec ex fcrip-
tui'a, nec ex definitione EccleíiíE probari poíBc: nec 
pecmodnm diTpo^tionis, ficuc habet contricio, & 
dileócio Dei 3 quia alióqiii pofí^o a¿tu Eleemofyna;, 
exevcico eriam cum aífe¿í;u ad anquockjjiortale , i n -
fallibi'iter daretar gratia Tandiíka-nss qnod eíl fal-
íum , ve coní lat ex loco Pauli citato : ergo Eleemo-
íynaex fe non^eíl faffici'ens ad iuftificandum i m -
piutn. Sic omnes Catholici . Legantur Bellarrain. 
lib, 3 .t^/?. 3 Valent ía difp. 3 .^.9.pun. 3. Suarez difp.-j. 
[ e U . i . n u m . i . u£gidias d i jp . in . dub.^. amm. iZ . Be-
cznwi cap.2.1 .nmn.$. Avriaga i . 2 . difpuf.^i.feSl.^. 
OúxQÁOtControuAO pun.^. lodocus lor.cit.n.y Gaspar 
Hmtz&.difput.$.diff.3.Peti.Hurtad.difp>i$%. f e í h 5 . 
§. 10.&; ali j . 

S T I O X 
Anlich Bleemofyna-ifine charitMe , fed folá 

virtute m o r a l h e x e r i t ñ , non h a h c M vim, v t 

oh illam ím?ncdiate remi t í rn tur peccatai 
hahettt tamen annexam eorum remifiionem 

p e r rnodum impetrationis m f a l l i b i l i s ? 

A Fíirmaranc aliqui Cathol ic idocentes , qnod 
x jL-Deus ómnibus faciem.ibus EleemofynamjCer-
todetauxilia congrua, quibus uifallibiiitercanJem 
ad pcenitendam exciten*ur j & faluentur.Ita expli-
cant aliqualoca fcriptur^[npra, relata. 

Sed tanquam certura Refpondeo dicendum, 
quod nec adhuc per modum impetrationis iníal l ibi-
l i s , babear Eleemofyna annexam rerai ínonem pec-
catorum.Probatur: Quia alias peccator, qui adhuc 
femel elargiretur Eleemofynatn , íine Charinate 
Theoloeica , infallibili ter iuí l if ícaretur: at hoc eít 
contra dodrinam Apoítoli^vt nuper vidimus: ergo. 
Sic docet cum communi doólus Arriaga/oi:. cit.feB. 
S-n.io. Qui , Se id probat>eo quod quotidiana expe-
rientia yldemus raultos, eciam heré t icos 3 Itídajos, 
Fidelesetiam grauilTimos peccatores, qui vfque ad 
í inem vitseintua i n ñ d d i t a r e , & peccaris perfeue-
r a n t j q u i t a m e n f e q u e h n í í i nas fepe dederunt Elec-
mofynas: non ergo eft vlla talis certa lex de eis au-
xil i is congruis conferendic^nonergo i'llo fenfu, alia
ra faprateí i imoniafunt expíicánda.Lcgantur Lorca 
difp.^M.j . vbi oppofnam fentenriam^erroneam , & 
Fidei contrariam dicir Oaiedo, pHnft.$. cit.mm. 18. 
Ga ípar Harcad.^jf.^.nV. 

•Q ŷ JE S T l o - X V I . 

^fí fizitem Eleemofyndi deheM tribuí aliqui 
f f eád l i s vis ohtinendi mxiüf i congruñ ad 
remifionem feccati, qua non tribuMur ieiu-* 
mis jé* aliis pisoperihus ? 

Efpondeo dicendum deberé t r ibai . Sic Arr iaga 
loc.cit.num.i 1 .p^r haec verba : R f̂ponfio commu-

n ü , & veriffíma eji , Eleemofyn& tribuí fpecialem ali-
qttam vim obtinendi ea auxilia congrua ad remiffionem» 
ideoejue dici rermffiuam peccatorum .quia f&pe defaSlo 
ea obtinet j mn tamen,vt dixis imrnediate, am femper> 
& oTnninoinfallibditer.Tnbuitur autemidco tlli eavky 
quia ( vt ait Chriftm Dominm ) Eadera meníura , 
qua meníi fueritis;,reraetietur voftiq Ratio etiam fua^ 
dttiVt Uem fegerat cum nobis miferti, fub fiatu pecca-
t i \ vt geriynui msipficum aliís miferü ; Jiue in flam 
peccati, a qúo eos per opera mifericordU, & Eleema-
fym fpiritualis eruere conamur fine in miferiis corpo-
n s , a qmbus per corporalem Éleemojynam eos volumus 
li berare. Item quia cum Veus reputet , v t al<quid fui 
omves homines , etiam reputat fpecialiter 3vt fibi exhi-
bitam eam mifericordiam 3 & vt proprium leuamen, 
quod in bonump'auperum fit. H.'ec Avriaga , qui nu* 
mer.11. bene aduercit 3 quod quamuis per iei'uniaj 
& alia opera p'ajpodiinus nos obtinere auxilia 
congrua ad poenitendam i tamen frequentius ( ob 
rationem paulo ame datam ) id fíat per Eleemofy-» 
n a m , & ideo fpecialiter id ei tribuatur. L e g a t u í 
Ouiedo loe,cit. 

Q v ^ s T i o X V I L 
A n , Eleemofyna data ob amorem Dei , fummé 

dileffi 5 fit fufficiem ad iufiificandum im~ 
f ium ? 

Efpondeo tanquam certum : eíTe fufíicientem; 
fícuti íunt fufficientia omnia alia pia opera ex-

terna,Yt ieiunium 3 reft i tutio, vificatio templorum, 
íi híEC opera procedant ab amore Dei fuper omnia, 
nam omnia hcec iuftif icantimpium , íícuti Eleemo
fyna non ratione f u i , fed ratione Charitatis á qua 
procedunt, Sic vt certum fuppqnunt omnes D o ó l o -
ies. Legantur ci tadjQui iuxta dodr inam hucvfque 
traditam,omnia te í l imonía feripturáe ^.13, addu í t á 
facillime explicant. 

D I S P V T A T I O I I . 

De Precepto dandi Eleemojjnam. 

Q^y ^ESTIO PRIMA-

^ánfitpraceptum de dd^da''Eleemofyna cor-
porali ? 

W^ÉSi Egarunt Manichei,dari de elargitione Elee-
l l ^ E morynae ptgpceptum, quia exiftimarunc, ve 

coll i^itur ex D . Auguí l ino tom.6. lib. 10. 
contra 
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Difp. I f. De Precepto dand<z Eleemofyn&. 
contm ^Au^um, cay.i6- & contrst Adinientumc17.) 
Eleemofynam eífe i l l ickam. 

Sed , t anquam certum de Fide , R e í p o n d e c D a r i 
tale prsEceptura.Probatur. QLiia, qui negligunt dare 
Sleemofynam , peccanc mor ta l i t e r , & condemnan-
iur ,v t colligitur ex verbis Chnf t i D o m i n i , M a t i h . 
2-$.Difcedite ame maleditti in ignem <zterntim3quipa-
ratus efi diaí?olei& angeliseius. Efuriui enim , non de-
Mfli mihi manducare &c. nullus namque aeterno ad-
dicitur i g n i , niíí , ob peccacum mórcale : ergo tales 
peccanc contra aliquod pra?ceptum3 quo obligantur 
dare Eleemofynam.Eigo &c.Sic tenent omnes.Ca-
tholici.Legancur D.Thom.2 . i .^«r f /? .p .^ r f .5 . & ihi 
eias expofitores. Suarez dilf.y.fett.i. yEgidius d jp. 
z j adub.j.Becanusc.zt. anu^.ViWiuc.traft.iS.c.$. 
quit(l.$.r,umer.61. Petrus Hurtad, difp.i a feSl.i. 
Gafpar Hurtad, difput.y a difficult.4. Ouiedo i-o^-
trouer. io.pun.4. Bonacina dtfput.^. qutfi.^. puntt.G. 
& alij infra citandi. 

Q^V M S 1 1 O I I . 

An > Pracepum de ¿Anda Elcemojyna ,fit di-
uinitm^naturmle^ Ecclefiafticum ? 

R Efpondeo, vt quid certum ; EíTe diuvnum , & 
naturale , atque Ecclefiaílicum. Qimd fie diüi-

nun^conftat ex verbis C h i i f t i , nnper addudis. Q u i -
busaddeverba Pauli i-ad Tlmoúi .Diui t ihus htúm 

culi,fr&cipe fácile trlhuere,Se Eccleíiaft.cap.4. Fúi 
Eleemofynarn pauperis , ne defraudes : & oculos tuos 
netranfuertai a paupere.Quoá veró,etiam fitnatutale, 
manifeíle patetjquia racio naturalis d i d a t , vt homo 
homini benefaciac; Se quod nobis volumus , alteri 
faciamus. Quod tándem íít Ecclefiafticum,, bonftat, 
ex cap. Fratrem noftrHm.dift.%6. Sic omnes ^ D . Le-
gantur Valent ía tom.}. difp.^.cj.o.pun.^. Medina C 
de Eleemofyna part.^, Vrerque Hurtadus , Bonac. 
Filliuc.Ouiedoi/tfíT.f/Vi 

Q v ^ s t i o I I I . 

An^ in aliqua parte decalogî hoc de Eleemofynfi, 
pr^ceptum^contineatur ? 

Ffirmant communiter D D . i n aliquaparte con-
tineri^fed variarit in affignanda illa. 

Nam in pnmis,aliqui dicunt,contineri in quarto 
Decalogi prarcepto. Sic D . Thomas, aTt^. ad 4.. 
vbi ira a i t : A d .̂.dicendumyquod omnis[ubuemiopro-
ximi reducitur ad py&ceptum de honoratione parentum 
dcc.de iñíih'.Jlihpietate aUtem comprehenditur omnís 
Eleemofynarum largitio.Wxc D.Thom.ib i ; & antea 

4.dift.i.art.i.qmftiunc.4t. Ricard.ifó.difii'i f .ártit i 
qu.i. Aragón.z . 1.̂ .3 i . art.$. in eimexplicar. Lorcá 
ibidem , numer. 5. Bellarmin. Itb. j . de boms operibus 
cap't G. 

A l i j dicunc, condneri , in quinto precepto non 
occidendi, nam a?quiualenrer occidit,qui negat al
ter i ,h ic ,& nunc, necefTiria ad vira: íuftentationerri, 
iuxta illud vulgare Ambrofij diótum : Si nonpd-
uifli,occidifli j reiatum in capite Non tantum,§.Pafcé. 
difl.%6. k a tenet Hartad. Complucenr.¿///p.5. í/íjf.4. 
in fine. & id -poíTe probabiliter d i c i , fatetur plañe 
Lorca loc.cit.Sc vt cale, etiam admittit alter Salman-
ücenfis H u r t . ^ / infra. 

A-lij terdo, affirmant contineri , in feptimo práe-
> ( non3in tercio,vt per errorem Typographi , 

R P -Leand.in Decalogum. 

99 
leges apud Arriagam ) non furandi. Quia in ex
trema ( inquit Hurtadus ) neceíTuaie , negaré 
Eleemofynam , eft direfte furrum. Ita ille difp: 
159. feÉi.i. §.7. ex Alberto Magno ¿« 4. difl.\$. 
art. 16, 

A l i j tándem quarto 5 refpondent, contineri , in 
prascepto Charitatis in proximura , quod in tabulis 
Decalogi,lub his terminis non ponitui,at Leuit.i 9. 
promulgatum fuit , i l l is vz\h\s,:Dihgcs amictmfxÁzVt, 
proximum ) tuum , Jtctit te ipfnm. In quibus verbis, 
haud dubie includitur praíceptum Eicemorynaejcum 
i b i includatur,^<7i/ tibi non vis fieri>¿dteri r/e fecerü, 
máxime autem homo nollet fe deferi , in extrema 
neceíütate : ergo etiamjhoc ipfo^enetur erga alios 
cauere,vi huius prcecepti. Sic Arriaga, refutatis aliis 
modis dicendi, 2.2. díjp.41. in fine. Cuiüs modum 
dicendi approbat etiam Villalüb.i./7.rr^¿?.2 2.¿//j^2. 
num. 5. 

Ego autem Refpondeo omnes relatos dicendi 
modos, eífe probabiles , Se forfan in priuacis ma-
teriis^poíle obligationem dandíe Eleemolynaí redu-
ci addiuerfa Decalogi ex enumeratis prcecepta. L e -
gatur uíEgidius difput.ij. dub.y. numer. ( non 4.vt 
leges apud Arr iagam) vbi , re'acis ómnibus prasaf-
íignatis dicendi modis , fie numerum concludit : 
Omnes h& fententia poffentprobabiliter defendi, quare 
quifque poterit eligere fibi magis a7'rider, tem. Veriw 
tamen videtur hoc fraceptum , per fe primo , pertinere 
ad pr&ceptum diletiionis proximi , & ratione diuer-
farum materiamm 3poJfe reduci fub dluerfa confde-
ration.e, ad omnia ditta prAcepta. Sic ¿Egidius Sí 

Q_V ^ S T I O IV. 

An , -ad impletionem hmm pr&cepti , dehcat 
elargíri quis Eleemofynam exmotíúo mije-
rtcordidf 

Eípondeo , Quod non \ fed ex qnociinque mo-
tiuo , eciam inanis glorias, der quis Eleemoíy-

nam , adimplebic piíeceptum mifer icordi íEef i¿s 
aliud picEceptum interim , ratione motiui , violen 
Ratio e í t , quia ex quocunque irsoriuo derur Elee
mofyna, fübleuatur miferia pauperis, quod eft finís 
intrinfecus huius pv^cepti. Sic Ouiedo , traÜ. de 
Charit.controu. 1 o. ñüm.z i . i n fine 3 qui cirat Nauar-
rum in ^JMnn. capit.i^. numero tertio & Tannerum 
tom.¿. difput. 2. qtidflion. 5. dub. x. numero oftaUii 
Sed ex his Nauarrus > n i l ad rem habet , locó ci-
cato. 

o V ^ S T l O V . 

i^An, in cafibusjn qmhus quis ad r.teemofynam 
fñácjídam ohligatur 5 teneatur ex iuftitia^m 
[olum ex c h á n t a t e vel ex víraque vírtute, 
e Urgir i illam ? 

A Ffirmant plures Doctores ex vtraque tenerh 
nempe, non folum ex C h á n t a t e , fed & minas 

ex propriai& rigorofa íuftitia \ non minus quam te-
netur ad reftituendam rem alienam , aut eam non 
accipiendi ^ inu i todomino ,Quorum fundámentum 
eft. Primo authoritas multorumPatrum,qui expreí-
fis verbis dicunt , diuitem negantem ñecelíaí ia ex
treme ind igen t i , non aliter peccare , quam fi ea fu-
ratuseíTet-jaut cune non eííe,talium bónorum iuftum 

I 2 poíTeírorera 
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ico T r a d . V. De 
poí rd íorem , fie infmuant D . Bafilius Orat. in dim* 
temzá i l lud Lucae i i.Deftruam horuamea. AmhtoL 
'f rm.Si. A u g u í l i n u s / « Pfalm. 147- Quorum loca 
vide apud Aniagam. 

Secundo. Qiiia omnia eiant communia 3 iure na-
turae yante diuifionem > quam ius Gentium intro-
dux i t : íed non eft ciedendum 3 diuiíionem inciodu-
xiíTe cum violatione Chantatis: e r g o c ü m Charitas 
obligar lelinquere egenti bona neceífariajiam bona 
il la ceííanr elíe illius , cui iuie Gentium fuerunc ap-
plicata: ergo manent communia , ac proinde illius, 
qui illiseget. I ta fentiunt Alexand. de Ales 4.p. c¡n. 
1 i}.mem.j. Caiet . i . i .^f i /? . ! 1 Z.art.^.verf. A d huim 
euidentiam.{non3 qudífl.i%.art.ár vt legi afudPdmm ) 
Sarmiento lib.i. de Ecclefiafticis reddttib. part.$. 
r^/f . i .co^c/. j . Turrecremata cap. fifeeneraueris> 86. 
dift.Sf'moinfpeculo teftam.glojja 6.KU.8. Nauarra de 
Reftitut.lih.i.c.i.a » ^ ^ 5 4 4 . Apagón .2 .2 .^ .52 .^ .5 . 
concl.i. Valdes $.par, de Eleemofyna concl. 2 .tirgum.^. 
Pe ali), inter quos videtur fuiíle Angel . D o í l o r . 2.2. 
quaftion. 118. ¿¡rí.4. ad 2.quatenus d i c i t , elfe puasce-
ptum légale de eroganda Eleemofyna exireme i n -
digenti. 

Negante contra ali) DD.fentientesjquod in d i -
¿tis caíibus j foliim ex C h á n t a t e , & non ex. iuftit ia 
rigoroia, teneatur quis ad faciendam Eleemofynam. 
Sic fentit maior Theologorum pars. Somslib.$. de 
i « / ? . ^ / . 3 .m.4 . Bannez 2 .2 .^ .32 .^ .6 . Medina C.de 
reftitm.qu.G.lS¡zna.n.ca-p.14,?}.7.& 8. & traft.de red-
dit. Eccle[.q.\.n.i(>. & alibi. Couarru. ad Regul.Pec-
catum.^.j.n.'j,. Salonius i . i.yuáft.61, an.-j. contra i . 
Sánchez tom.i.confd. Uh.ii cap.y dkb.^.n.6 r. Suarez 
de Charit.dtfp.-j.[eü.6. mimer. 2. Vázquez capit. 1. de 
Eléemojyna tíftUn..) j W ú e n ú a qucijt.y.pun.áf.ver. fexto 
certum hzox.tom.i.lib.n.cap 9 -5. Becanus 1. 
mm.l^.MoVma to.) .tra.i.difp.i^^.l.i\yCn}s di i f .S i . 
dkb.}.J£.g\¿i\.is diff).i-i,uub.7.comL6.mim. 104.(non 
14. vt legi apud Oiuedum ) Malderus 22. 
art.6. dub.;. Ga'p. Ha\:t3.¿.difp.5.diffic.S. Lorca 22. 
feB.$.dijp.$c).(mm i g . v t legesapud di(5bum Ouied.) 
memb.^. mm<$\. Beliarmin. de Eleemofyna cap.6. in 

.Filliuc» t r a B . i & . m m . Ü B o n a c i n a difp.^.qu.^. 
puntt.ó.mm.iy.Diana. par.s.traff.S.Refol.i.Omeáo, 
controu-'i-o.pun.áf. num.ié.Vzlans tra.6.diff).i.pün.$. 
Arriaga difp. 4 2 fe^.^. Vi l la lob. 1 p. traft. 22. diff.i. 
Trullench lib.i.in Decal.cap.ydíib.%.n.S.Tzmhm'm. 
in Decalog.lib.S.tra. 1 .c.6.§.i.num.6.'R.ocaííü\.$.p.fita 
praxis lib.i.dijp.de Eléemojyna £•.1.72.174. 

A l i ] , media viaincedentes, &: volentes has con
cordare fententias^icunt, primam opinionem eíTe 
veriorem > quando extreme indigens eget pecunia, 
vefte y vel alia re temporali pertinente ad diuií io
nem bonorum faiftam iure , feu conuentione Gen
tium : quia tune extremé indigens habetius ad i l -
lam rem , qua indiget. Secundam vero econtra, 
probabiliorem eífe ; cafu , quo extremé indigens, 
eget aliqua rejaut Eleemofyna perfonali, feu pro-
^ria aliqua aftionejaut opera,veí induftria, vt illius 
miferia íubleuetur , veluti fi indigeat Medici vif i ta-
tione, vel ope » vt é fluminis Ímpetu liberetur & c . 
quia hae adiones non pertinent ad diuií ionem com-
ftiunium bonorum , íed Cemper funt proprias illius, 
qu i eas exercet, ac proinde circa illas, quantumuis 
indigus y non poteft habere iuftitiíe ius , niíi une 
a d i ones ferui, aliufve , qui i l l i fuas locauerit ope-
fas. ItaPetrus Hurtado ¿ t y ^ í . I59. j e í l . i . fubfett. 

Sed ego abfolute , & fine vlla limitarione Ref-
pondeo dicendura , quod in nullo cafu, quo quis atl 
glargiendam Eleeraofynara adftringitur, teneatui' 

Eleemofyna. 
i l lam daré ex rigorofa iuftitia i fed Colum ex mifen-
cordiaa&: Charitate. Probo ex Palao Sic. Quia pro-
ximus duplici tantum genere bonorum indigere 
poteft ad fnam propellendam neceíTitatem i netnpe, 
vel tuis adionibus perfonalibus; velbonis fortuna 
á te iam pofleílis: atqui nullum ex his bonis tenecis 
ex iuftitia in e iusobíequium impenderé j íed Colum 
ex Charitate : ergo. Minorem probo : Q u i a , lo 
queado de rebus perfonalibus, res eft manifefta, 
vr concedii Petrus Hartado : N o n enim 5 ob necef-
fitatem aherius, amitto ego libertatem m i h i a n a -
tura donatam , ñeque feruus indigentis efíicíor; leá 

que liber maneoj & 3?que dominium retineo raea-
rum aót ionurn, ac í¡ nullus eis indigeret: ergo nors 
pecco contra iuftitiam , eas aciones denegando. 
Deindejoquendo de bonis á te poíTeííis , fie probo : 
quia., licét iure naturas, illa bona ante poíTefilonem 
nullius elíenti ideoqne dicanrur communiaj atfemel 
I te accepta &c colleda tua funt. Ñ e c , ob indigen-
tiam alterius definunteíTe tua , quod á fortiori mil í -
tat in pecuniisJveftibus3& cibis,qu2E tua,vel tuomm 
induftriaJ& labore comparata fun t , ac proinde funt 
fruótus magna ex parte perfonales 3 quorum domi
nio prieari non potes 3 ob illius indigentiam. Hsec 
Palao , cum ómnibus authoribus fecunda: fentemiarj, 
inter quos legatur etiam ouiedo , qui etiam contra 
Hurtadum hanc noftram partem optime probat 

A d primum argumentum s defumptum ex autho-
ritate Patrum , dicendum eft , illosloqui per quan-
dam exagerationem 3 Vocantes rapinani , & far-
tum j quod eft ex Charitate debitum. Angélicas au* 
tem Doótor 3 hic per debitum légale , folum inteíli-
git id , quod eft debitum ex lege 3 quascunqne il la 
íít 3 Vt ea citara quajlSo. árt.i* le explicat ipfe San-
¿lus Dodor . 

Ad fecundum3dicendum cum Palao , verum eífe, 
ius Gentium non introduxiíTe diuifionem remm 
contra Charitatem 3 feu cum violatione Char i ta t ís j 
non tamen inde fieri, reliquille res extra dominium 
poííidentis 3 fed íolum obligafte poííidentem , vteas 
ex Charitate egenis impertiretur. 5cc. Legatur Fa-
lausJOuiedoJ& Arriagaií?ív«>. 

Q j y JE s r 1 o V L 

¿ h i o t u p l e x efl necefi'ttm i n p m f e r i h u S y e x qua^ 

ohligMio d a n d i E leemofynam pofitt a f iur* 

gere í 

Efpondeocum communi o m n i u m Dodornra 
eíTe t r ip l icem, nempe 3 extremam , grauem , de 

communcm. 
ExtremaSmz dubio, eft , quando quis in vitas pe-

riculo verfatur, ob defedum c i b i , aut alterius reí í 
aut etiam3quando 3 ob fimilem defeóbum^eft in gra-
uiíTimo5& diuturno morbo ; aut t á n d e m , fi ita fie m 
fumma nuditate 3 vt nequeat ex aliquo antro le mo
liere ; etiamfi habeat panem , & hauftum. Sic cum 
communi Arriaga i.i.difp.^^.feB.^.n.io. 

Grauis autem eft 3 quando quis , ex defedu rerura 
neceííariarum 3 eft in aliquo periculo incidendi i n 
miferiam magnam j veluti in iaduram notabilis 
parris bonorum ; in grauem , extra vitíE periculum, 
raorbum; in neceíTitatem, quafi perpetnS famis;5fc 
in incommoda a l ia , q u ^ vitam reddant mi fe r im, 
& notabiliter moleftam. Sic ex Medina C. de Elee
mofyna cjmfi ion .^. explicat hanc neceíTKatPm Onie-
áocomrouer.io.pm&.S. n u m . ^ M ali} infra c i tandí 
D odores. 

Commmíí 



Difp. 11. De Precepto danda Eleemofynji, I O Í 
videntes fe n ih i l inde vcilicatis accipere , omnino a 
í imil ibus vexacionjbus celFent, quam eorum de-
íiderio facisfacere. Sic omnino Aruiaga loco citato* 
rmrn.x i . 

Commnnis vero neceíTitas , eft i l la a q u a m or-
dinarié paciuntur mcnd ic i , qui oftiatim s & in pia
léis j auc ad portas templorum Eleemofynas petunr. 
Quibus accedunt a l i j , qui honefte viunnt 3 plerum-
que carene his , qu^ ad congruam íuftentadonetn, 
& fumptusjquos comm fert ftatuSirequimnturjnec-
non & alij3qLii nonjniíí cam aliqua diflícultate poí-
funt fibi cóparare neceíTaria ad vitam. Sic Arriaga, 
& Ouiedo,/í)c.í-/><í/-íJ,.Legantur etiam Suarez diíf .-j . 
fett.x. Lorca i. i.fe5l.$. (non 4, vt inuenies apud 
Dianam) niemb.\,n.Z.c). & 10. Valent ía 2.2. di(p.$. 
^«.9.^//».4.Vázquez opufe. deEleemoJynaca.i.dub.$. 
Jigidius difp.ij . ( non 25. vtleges apud Palaum ) 
duh.S.a n . \ i i . 'D\2LX\2.part.^.traíl.%. T^efol.i. Palaus 
traft.G.difp.i.pun.i.num.i. Bonacinz dtfp.3. qudft.^. 
pm&.ó.numcr^. Trullench Ub.i.c^.dub.Z.numer.^. 
& ali). ' 

Qj^ ^ s T 1 o V I L 

An fit iu di canda extrema necesitas , guando 
aliqua perfona grauis, ejl in peruulo caden-
di a fuo alto Jiatu'i itavt nifi cogatur difeere 
artem mechanícam , njel manibus lucrari ci-
bptm}non pofíit fe fuflentare í 

Elpondeo quod fie. Qiiia reípecStu talis perfona 
\ ignominiofiíTima, &: grauiílivna eft talis mife-

feria:ergo re ípedu i l l iu s méri to dici poteft extrema 
neceíTitas. Sic Lorca loe. cif . numer.y. i taferibens: 
Potefl etiam contirieere->vt necejjitaí , quéí Cogit a flatu 
c adere 3?ioriJit folum grauis , fe d extrema, quodfity 
guando niji a ftatu decidat mendicando , aut feruien-' 
do , aut artem mechanícam difeendo 3 vitam con-
feruare non potefl.- Sunt enim multi, qmbus hoc modo 
mutare ftatum adeo eft indecens , & ignominiofum 3 vt 
potius mori malint , & non teneantur vitam con femare 
cum ifto difpendio. H i extreme indigere cenfendi funt 
Wxc Loica . Quem immeri to reflttat j£gidius loe. 
ní.wíwí.i i4.nam3vt bene vidit Arriaga , Lorcan ih i l 
amplius docet, quam jEgidius ; nam ille non loqui-
turde orani laborante manibus; íed de eo3 qui exci-
deret ex alto ftatu } cui refpeótiuc eífet graue fíeri 
opifícem &:c. v t conftat ex eiutdera verbis relatis. 
Conueniunt ei go ambo re ipfa in hoc pundlo. Qui -
bus fublcribit Arriaga loc.ck.n.io. 

Q^V yE S T I o V I I I . 

An ^quia latronibus occidendus e(î  nifi aliqua 
pecunia redimat vitam fuam j dicendus fit 
extreme indigere ea pecunia ? 

Ffirmant aliqui DD.VtonzcJifp.s.q.ypmft.Gi 
««??2.4.Negant vero contra alij . 

Sed clarius Refpondeo dicendum , quod, fi con-
fideremus rationem miferiae , haud dubie extrema 
eaeft , & vix maior effe poteft : at íi in ordine ad 
punchim praefens de obligatione liberandi , fermo 
fit, profedo magna eft difficultas , maximé quan-
do nequitia aliorum ¡, cui danda eft pecunia , homo 
in eas anguftiasredaíflus eft: nam per obligatione.ní 
íalibus foluendi grauiíTime fouetur eorum mal i 
cia , & datur occafio, ve ex eo capite paiíperes quof-
<lue vexene, minenturque illis mottert i , nifi alij pro 
ípfis fatisfaciant: hoc autem graue damnura afferc 
Reipublica?: & fortafsé magis expediens erit per-
niittere , vt vnus,aut al ter , cune ab eis occidaturyVc 

eand.in Decalegum. 

Q j v & s r 1 o I X. 

{_An etiam fit dicendus extreme indigens ille^ 
qui uuít fieipfum interficere^ nifi ego dem illi 
mille v.g.aureos ? 

R Efpondeo vt certum 3 quod non. Quia hxc eíl: 
malitiofa indigentia 3 quara indigens volun-

tarie pati turj cum poílic i l lam a Ce amouere, fi ve-
l i t . Sic communis. Bonacina numer.^.ett, Trullench 
libro 1. in Decalog. capit.$. dub.%. numero tertio & 
ali j . Et idem dicendum eft de i l lo , qui neceíTitatem 
extremam patitur mera fuá malitia , vt dicemus i h ' 
fra difp.yqmft.c}. 

Q j V . E S T I Ó X. 

Jjtupt fint bona corporalia quibus fiubueniri po 
teft j extremam^grauem^communemve riecef-

fitatem patienti ? 

Efpondeo , EíTe tria j feu i n tripliei differentia™ 
N a m alia funt neceiraria ad conlevuandam v i 

tam propriami&: eorum 3 qui fub no í l i a degunt cu-
ra3vt funt parentes 5 filij , vxores, an'cillíe , ferui &c 
huiufmodi. A l i a funt neceiraria ad ftatum confer-
u a n d u m ^ funt il la , fine quibus perfona nobis non 
poteft commodc , aut decenter 3 aut vilo modo , i i l 
fuo ftatu conferuari 3 aut permanere. Al ia denique 
funt bona , quae abfoluté fuperflua appellantur , eo 
quod , nec ad v i t s , nec ac ftatus conferuationem, 
necelfaria funt 3 cum fine illis conferuari poflit v i -
x.a.3$c decens perfonas ftatus. Sic communis. Legan-
tur S. Thom.2.2. ^ / ? . 32. art.5. V á z q u e z ^ / i - . 
de Eleemofy.cap.i. dub-S- Granad. 2.2. controuer.$. 
trafl. u . d i í p . i f e t t . i . num,}. Gafpar Hurtad. dí í f .$ . 
diff.s.Bon&c.Sí T n ú k n c h . locü eitatü^ Dhnapart.f . 
tratt.l.T^efol.iAn fine, &C alij communiter 3 qui his, 
v t certis, fuppofitis} fequentia exagicant dlibiaj Ciz 

Q ^ V v E S T I O X L 

An , Praceptnm Bleemofyn .̂ faciendo obligct 
illum j qui nulla bona, ex quibus daré Elee-* 
mofynam queatjiabet ? 

R Efpondet Becanus cap.n. dub.^. mtmer.̂ . quod 
non obligac fub rhortal i : quia nenio ad impof-

fibile tenetur. 
, Sed ego vt cétti í l i thüm Refpondeo3Nec fub venía
le obligare. N a m id etiam conuincit ratio Becani : 
nec credo ipfum contrarium voluifte : Cum id cert© 
certius apud omnes fit. Et certé verbis fequentibus 
id indicative mox videbis= 

Q y je s x i o 
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A n , qui hfihet vnde Kleemofynam trihuat, oh~ 
ligetur illius pracepto yfi nefciat poxmum 
cfe in neceptMQ? 

R Efponáeo vt certum : quod rainime obl igetür . 
Quia nullus 3 nec fub veniali, tenetur fubleuare 

rniferiam alteiius, quam ignorac. Sic omnes, piasci-
pue Becanus Auh,^. á t . vb i ad prasfentem 3 ante-
cedentera cafum negatiue refpondens , vtrumque 
verbis Apoftoli ioannis 3. probac Quihñhmnt ( i n -
qai t ) fuhftantiam hutas mundi & viderit fratrem 
fuum nece[fitatem hahert Sic.fi ergo ( elicit Becanus) 
nechabeas [ubflantiam , nec videas proximum innecef-
fitauynon teneris.lza. ille.Et bené. 

Q^y JE s T 10, X I I I . 

, v t cjtús ad fuccurrendum ffiuferi oblige-
turfi t neccffum , . v t illiprobahiliter conflet-, 
non effe Mium •) (̂ m pojfit & velit, ei fuc-
currere f 

R 
Erpondeo vt quid csitum : EíTe necefíum. Quia 
fi eil qui fucrunar , iam refpeftu m e i , ille ñ o n 

indiget, aut mea Elecmor-yna egec. Notanter dixi in 
qu^ftionis titulo , non ejje olmm qui fcffit 3 & velit, 
nam íolum tepenri qui poííit iuuaie 3 non me excu-
fat j alioquin tune fi eflemus tves 3 qui políemus, 
quilibet eiilet excufatus, nam pr^ter quemlibec fe-
oiTum , eft alius, qui poiTit; & tune pauper3íine vllo 
remedio raaneret i n fua miferia: debet eigo eiFe 
al iusqui & poílíc j &- veli'c re ipfa iiiuáie. Sic omni-
no Arnaga dtff.^^.feB.^.fuhjeEl.i^um.i^. & antea 
Becanus cap.z i.dub.^.nurn.^. peihscverba : Tert io 
( fubintellige , mnpeccas mortoliter) quando fcis pró-
ximum eííe i n neceíTitate , fed certo , aut probabiii-
cei conftat, quod ab alio iuuabitur: quia tunc mo-
laliter ceíTat cíTe i n neceíEtate. Habet enim pa-
ratum prsiidium , quo neceflicas fubleuetur. Secus 
e í l , (\ conftet quidem ab aliis iuuari políe 3 fed non 
conftat, quod re ipfa áb aliquo iuuabitur. HÍEC Be
canus. Legantuu D . Thom.2.2. ejU£ji.$ i.art.^.ad 3. 
Nauarrus cap. i^.nu. 5. ^Egidius diíf. 2 7 .dub.&.n. 116. 
Palao {•cm.i.trafl:.6.difp.i.píin.i,n.¿rMa.ch.záo l ih . i . 
part. 1 .traú.docum.C.n. 5. 

Q V ^ S T I O X I V . 

A n , cáfu.) quoad'pmperem indigentem extre
me , tres, (nut qumtuor, qui pofi'tnt illum iu-
Uture, nccedant 5 teneantur omncs tune i l l i 
fuecurrere j an toterit vnus expecíare , quid 
ñlijfMícmt ? 

R Efpondeo affirmatiue. Sic Arnaga , qui q n ¿ -
ílioni pvopoíitK 3 his verbis fatisfacit. Pvefpon-

deo, cum primum i l l i veniunt , coram tali ex t remé 
indigente 5 tunc omnes immediate teneri íuecurrere, 
non expedtata aliorum volúntate. Quod fi omnes 
tune squaliter fatisfaciendo íua: obligationi oífe-
runt exterius Eleemoíynam , & quilibet offerat 
quantum eíí neceííarium pro remedio , liberum eííe 
cuiübet dicere, Quandoqmdem iam alij dant, non eji 

De Eleemofyna. 
necejfum, vt ego dem. Quod fi tamen con t inge re t»ve 
omnes fimul id ipCum dicerenc, quia nullus ex. i l i is 
vellet dare,niíi calu , quoobligaretur , feu caíu3quQí 
alij non darent, deberent tunc inter omnes t r e s d i -
uidereeam Eleemofynam, iuxta quaíicatein s feü 
diuitias ipforum. Si autem vno , vel altero dicentej 
Ego nolo iam daré , quandoquidem di] dant s vnus es 
li l is tanquam magis íngenuus s milericors, & libe-
ralis taceret, & adhuc in volúntate fuecurrendi 'per-
í í f tere^tunc ali) reliqui o ran ino eííent l ibcr i ab ob--
ligatione : ficut etiara eiíent l iberi , íi dum accedufit, 
vnusftatira prasueniret^oíferendo Eleemofynam r e o ' 
enim ipfo ) iam ceíTaret paupéris neceflitas, ac pro-
pterea obligatio i n aliis ei tuecurrendi. Hasc optinse 
Arriaga ¿/íj5.4 5 .feB.^.fubfeóí. 1 2 4. 

Q_V JE S T I O X V . 

, extreme indigenú teneatur quis dmfs 
Eleemofynam , ex honis vit& fus necef&-
riis ? 

Eípondeo v t certnm : ^ u o d non.Quia vico, pre
pon i pote ft, i mo &c debec, vitíE aliense. Nara 

ordo Cbaritatis pof tu la t jVt i n pari neceílitateipíuna 
magis dil igas, q u á m proximum. Sic omnes , vt ak 
Gaíp .Hur t ,Arr iaga3& ali) m o x citandi. 

Q_v JE s r 1 o X V I . 

f i l tém , f extreme indigens fit maxims 
'vtilis R eipub/icji, teneatur quis, adhuc ex 
honis uitdífoóí necefariisjUifuecurrere ? 

R Efpondeo vt certum : Tunc teneri. Quia p r o -
pria vita priuata poí tpoaenda eft v t i l i t a t i , & 

b o n o Reipublicae.Sic Becanus cap.zi.rmm.-j. vb i íic 
dicit •: Secnnd.o obligat3pracepmm Eleemojyna > quanás 
proximus 3 qui efl in extrema necjfttate , talis eíí 3 
ab ipfiHs vita notabiliter pendeat/alus Reipubliciz , ÚMÍ 
EccleJisL Tune enirn , fi potes jenerü Uli fuecurrere, no» 
tantum ex necejfariií ad ji.itum, vt in priori cafu dixii. 
fed etia?n ex necejfariis ad vitam. Ita Caiet. quxft. 3 2, 
art.6. Valencia loccit. &c alij paffira.Ratio eft , quia 
bonum publicam)p!aEferéndum eft priuato. Sic ille-
Gafpar H u n z á o difp.^.dif.j. Arriaga ¿̂ //̂ 4 ^/JC?. ^ 
fubfeti.i.nu.\'j.& 25. Suarez etiam difp.y.de Chariu 
JeEl.-j.num.^. Tamburin . lib,$. in Decal.c.\.%.i.nH,^ 
Qui adhuc id concedunt, loquendo de Reipublica 
grauibus neceíli tatibus laborante. 

Q^y k s T 1 O X V I I . 
An, teneatur quis daré Eleemofynam extremí 

indlgenti, ex honis fimpliciter nece¡Mariis ad 
Conferuationem fu i flatus , ó1 fine quihmy 

f la tm cmftino a?nittitur t 

Fíirmant plures D D . eo quod vita p r ó x i m a 
neceírario debet prasponi bonis propriis infe-

rioris oíd i n i s : atqui conferuatio proprij ftatus, 
omnino eft inferioris ordims, quam vita proximi í 
ergo & c . ita vt cercum docet Trullench m A , Ds^ 
cal.ca.$.dub.üjjum.5.ckans Azorium to.z. Itb. 1 2.C.7. 

V i l l a l o b . i . / ? . / ^ ^ 2.í/ij|f.2. niírn 7 T h o m a m 
Sánchez in confiliis part.i. libro 1. capit^. dub.^. 
numer.i^.& 28. & D . Thomam 2a.^«<«/?.3 2 . ^ . 5 . 
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Difp. I I . De Frdcepto dandá EleemoJyn& 
I t a eciam tenet BaiTeus , verh, Eleemofyna mmer.4. 
dicens, i n hoc conaenire oranes Do£tores > citacque 
fpecialiter praster AzoLiumjTo le tum/^ .S . c^ .^ . & 
Sotum lib.$. de l u ñ . qmfi.i.art.j. Y ú e n ú a . m p m . 4 . 
FiUiucium traU.i^.num.ú^. Syluium 2.2. qu&ft.ii. 
^n.S.qu.i . concLi . i .& 3. &'D\2inzmpar.<j).trafl:.%. 
Jtefol.j.ltem hanc fententiam tenent apud Dianam, 
ioc. cit, Suarez difyut.y. de Chañt.fe^i.^.mm.^. Yax-
^nez opufc.de EleemofynA.cap.i*num.io.& 2 5 .Luy-
iius 2.i.dtjp.82.dub.q. Gordonus tom. 1. lih.6. c¡u.X4. 
cap^.n.j. Vil lalob. tom. i.tratt.zi.dijf.i. (non 20.) 
nnm.-j. vh i fie ait. E n cafo de extrema neceffidadobli
gación ay de dar limofna de los bienes necesarios para, 
con femar el efíado de la perfona'. defuerte que en los 
anos de muy grandes hombres > tienen obligación los r i 
tos a difminuirde fueftado , y eflrecharfe enelgafto co
tidiano para focorrer los pobres, yíjf lo dicen S. T h o -
mas in 4. difi. r 5.qu<z¡i. 1. Palud. difl. 1 5 5 .concl. 1. 
ad 2. Gabriel. dift.iS.qu.^.art.i. Medina C.de Elee-
mo(ynaqu,$ Jub.i.kt2igon. i . i .qu^i ,art .$ . Banne2 
an.6. dub.i. Azor, tom.i.lib.i 1. cap.y.qu.}. dice que 
la contraria es inhumana , & c . I ta ilíe. His adde 
Tannerum ^ « , 5 . dub.i. Granad. dilf.i.fiSi.i.num.^ 
Becannm. cap . i iJub .4 . quamuis hic author, folum 
referat ex fentemia aliorum > hanc fencentiam Lay-
™zn. l ib . i . traB.} . cap.6. Se M a c h i o tom. 1. lib.i. 
fw-i.tratl.Cy.docum.G.nnmer.i. dicentem, hanceíTe 
communem , & receptam fentenciam. Ouiedd, 
controu.io.puntt.y.num.G-y. & a l i ] , licet nonnull i 
horum D D . poftea íuum limitent placitum, vt roox 
Vidimus. 

Sed nihilominus probabilius, Refpondeo. N o n 
t^neri quem daré Eleemofynam , eciam extremé i n -
^igenti s ex neceírariis firaplicitcr ad confetuatio-
í 'em fui ftatus , Se íine quibus ftatus oranino amic-
titrir. Rat io eft. Primo. Quia amiíTio proprij 
ftatus 3 eft malum adeo magnum , vt duníTimum 
í í t , cum tanto dañino propr io , obligan ad profpi-
ciendum vitse aliencE4 

Secundo. Qnia nenio tenetur aidius vi tam proxi-
m i conferuare, quam propriam : fed nemo tenetur 
propriara conferuare, cum amiíTione proprij ftatus: 
ergo ñeque alienam. M i n o r , in qua poteft elíe difíi-
culcas, probatur, tum quia alias ceneretur quis om-
nes fuas opes expenderé in curatione alicuius i n -
firmitatis íi feirec hac via fanandum el íe ,^ : é contra 
moriendum. T u m etiam 3 quia deberec fe , Se fuos 
i n mendicitatem reducere , íi alia via non potfet a 
morce minata íibi liberari quse omnino videtur 
faifa : ergo, Sic docent Arriaga 2.2. difp.<{$.fe¿{-.$. 
fnbfeEl.^.num.^. ex S.Thoma íÁ.qu¿yx.art.y.& 6> 
qui Se dicit in hac noílra refponíione fie propofita 
feré omnes conuenire. Et méri to id dicit; nara illam 
profequuntur Bannez qu.$i.art[.C.duh.i. quem citat 
Se fequitur Luyíius 2.2. difp.81. dub.4.. verf.Rurfm 
dicendum e/?, dicens3contrarium eííe alienum á com-
muni fenfu.i^gidius di íf.ij .dub.^.num.i 2,^.concl. 
quem citat, & íequimr Palaus trafi.6. difp.i.pun.i. 
num.C, Hurtad. Salmanticenf. difput. 154./¿•¿í .4. 
fubfeÜ:.i.§.%2..& 92. Hurtad. Complutenf. ¿ ^ ^ . 5 . 
diff.-j. Lorca 2.2. difputat.$c). mem.$. num.^. M o l -
íeCmsinfum. tom.\. cap.16. mim.1%. Omeáopun.y. 
cit. num.GS.concl. 1. Diana par. i . tratí.16. 7^efol.i6. 
verf Quinto diuesÁmb & par.$. T^efol.y.cit. tándem 
hanc parcem tuetur cum Hurtado, ^ g i d i o , Caftro 
Palao , & Bannez cit. im6 & cum Suario/oc-. «>. 
nnm.^. Fauec etiam huic parti Machado loe.cit. v b i 
poft primam fententiam vt communem propoí i tam, 
Kaec verba addit: Pero no obflante efto , Autores , de 
no poca autoridad , fon de parecer, que el rico m efia 

I O J 
obligado con detrimento,y diminución grande de f* 
proprio eftando a focorrer al próximo i aunque efte 
apretado con extrema necejfidad ; porque luz.gan que 
es cofa mas conueniente a la República . que los neos 
cenferuen fu ejkmdo,que n o w pobre particular muera. 
Hice Machado ex quibus verbis, folutum manee 
fundamentum contrariorura , vt opt imé expendit 
Arriaga loe. cit. num. 3 8. verf. folum rejiat. Qui vlte-
riusrefpondet3,nonféraper me deberé rainus meura 
malum poftponere malori p r o x i m i , alioquin í i n e -
ceíTum eííec j v t proximus faluaret fuam vitam , me 
amittere manum3 aut brachitvm , deberem hoc per-
mittcre:quia minus malum eft3me amitteremanum, 
quám alterum vi tam. Dico igitur eam obligatio-
nem^non habere locumjiiifi quando agitur de dañi
no fpirituali p roximi /eu de damnatione illius íeter-
najpro quafaepe tenemur nos exponere vitíe tempo* 
ralis periculo. Sic ille* 

Q v ^ s T i o X V111 . 

An faltem, fi indigens extreme, fit valde ne^ 
ceffarim KeipuhlicA , aut E c ele fia ; oblige-
tur quis tílt fuecurrere ex bonis ^fimplidtcr 
fio flMm necejfarns ? 

Efpondeo , v t quid certum 5 obligari. Quia bo-
num publicum maioris momenti eft s atque 

adeo prceferendum , ftatui priuatas perfonse. Et cer-
tei íi i n tali euencu tenetur quis tali indigenti}adhuc 
ex bonis vitas fux íimpliciter neceírariis Succurrere, 
Vt habitum eft fupra qu&ft. 16. á fortiori tenebitur ex 
bonis fuo ftatui neceftariis. Sic omnes DD.praecipue 
pro veraque parte nuper c i t a t i , inter quos legantur 
Luyfms cit. Se Ouiedo loc.cit.n.-j5. 

Q V ^ S T I O X I X . 
An etiam obligetur quis ad fiecurrendum pñ* 

uatcZ perfons in extrema necesítate pofi* 
mt£, ex bonis non fimpliciter necefiariis ad 
conferuationem fui ftatus , fed fecundum 
quid , hoc eft , ex neceftariis , fine quibus 

ftatus , fi non amittitur , diminuitur in 
aliquo ? 

Ffirmant a fortiori, Dodores primíe fentemise 
q m j l . i l . Se alij ex citatis pro noftra ^ docenres 

ob l iga r i , etiam cum diminutione gran di ftatus. Ita 
inter alios tenet Luyfms dub.4. c,t- verf l^urfut 
proferens hsec vetba : Pr&terea dicendum eft>ejfe pro-
babilius fubueniéndúm ejfe extreme mdtgenti, cum ma
gno aliquo detrimento proprij ftatus. Harte terieo cuni 
Dodoribus fecundse opinionis, Se praecipue proban
da eft ex ordineCharitatts, & mifericordi^, lecun-
dum quem praeferenda videtur vita proximi a l iqui-
bus bonis neceííariis ad ftatum $ Se ica non mi rum 
eft^ íi fíe obligatio pr x imi vitam illis 5cc. D i x i 
eííe obiigationera fuecurrendi extremas iieceilkati¿ 
cum magno aliquo detrimento, & non í implici ter : 
quia vt docet Bannez hic in art.6. dnb.i. Se alij v i d 
dodH huius astatis, non eft obligatio fuecurrendi 
vitae hominis pr iua t i , cum detrimento totius fta
tus , quod per fe videtur manifeftum. Hasc Luyiius* 

Sedego,iuxtafupcrius didta , Relpondeo. Primo. 
Minime obligatur quis ad fuecurrendum pruiatae 
perfonos, ex bonis pertinentibus ad cdnferuationera 
fui ftatus, cum magno detrimento illius. Hasc con-

í 4 clufio 



io4 Tract, V, 2> 
clufio veré rnanet manifefta 3 ex piobacione noftrae 
fententiae ^«¿e/?. 17. Eamque Diana i.par. tratt.16. 
Rejol.16. 5c apud ipfum, Molfefms, Lorca JE-giáms, 
& aliíj. 

Re ípondeo , 5 ^ W o . Veré obligatur quis ad fuc-
currendura perfonae etiam pnuats3extremé indigen-
ti-,cum aliquali detrimento, aut diminutione proprij 
ftatus. Hanc concluíionem tenet Arriaga 3 num.$$. 
cit. pro quaprobanda notat ex D . T h o m a , articulé 
quod neceíTaria ad confemationem ftatus , patiun-
tar aliquam latitudinem. Poteft enim aliquid de-
mendo conferuari ftatus, etiamíí cum aliquadiffi-
cultate, polTunt faípe etiam fine difíicultate aliqua 
domi. v.g. ad conferuationera ftatus alicuius Ducis, 
aut Marchionis fpedat, frequenter alios D ó m i n o s 
ad raenfaminuitare, eofque fplendide ( fine exceífu 
tamen , & prodigalitate) tradare : profeso tune, 
aut i l lum femel, aut bis, rarius, quam alias faceret, 
inuitare,vt neceílitati extrema pauperi íuecurrat,»^ 
íí in vno fenfu detraheret de neceftariis pro fuo 
ftatu, non tamen de fimplicicer neceftariis; ideo-
quenon dubito , talem ad id obligandum. Et i n 
hoc fenfu etiam ipfe D , Thomas fuprawt.G.circafi-
vemcor-porls loquimr dum a i t , obligan , quando 
id , quod de neceftariis ad confemationem ftatus 
detrahitur, poteft de facili reíarciri v t i pofui exem-
plumin prandio, poteft poni in vefti tu:fi quafi in-
perceptibiliter minus fplendidus, aut honeftus de-
beat geftari quam foleat , v t extremé indigenti 
fuecurrat. Sic Arriaga ex cuius doólrina eft inge
nuo fatendum , quod fi oceurrat cuipiam diu i t i , 
Duci , aut M a r c h i o n i , perfona quadibet extremé 
indigua , teneantur ex pecunia , quam alioquin 
habent feruatam pro filis neceííitatibus , ill i i is ne
ceílitati fuecurrere , aliquid pro fuo ftatu etiam, 
( modo d ido ) conferuando , de neceíTariis detra-
hendo , & demendo. Sic etiam Gafp. Hartado 
dijf.j .cit.'uerf.comienimit fecundo. 

Q^Y M s r l O X X . 
An ¿Imites tenemtur redimere captiuos apud 

Turcas s cafu, quo j e i m t pillos redemptio-
ne máxime egere , nec habere , quihus fe 
redimmt \ 

Ffirmant abfolute nonnulli D D . I t a Caiet.2.2. 
. c¡u<ej}.7 i .art.i . & Maior. in ^.difi. 1 5 qu£fi.j.§. 

contra hanc concluf. Se Azoúustom.i . l ih. i 1. capit.S. 
quafi.i. quos nouiíTiraé fequitur Filliuc. tratt.i^. 
capit.^. c¡H<tfiion.%. numer.'j^. i b i T e r t i o , í ^ ? m ' , d i -
uitem feientem fuum vicinum elle captiuum apud 
Turcas, 6c non habere , quo fe redimat. Et V i l l a 
lobos i .p . fum.traEiat . i i .d i f f . i .nmner .K) . vbi ita 
ait : De todo lo dicho fe colige Jio qm fe ha de dezir ne 
muchos cafos particulares, como es3 quando efiara obli
gado el Ahogado afauorecer de balde la caufadelprobre: 
y el Medico,y Círcu:ano a curarle de balde y el Botica
rio ad-aríe medicinas^ el rico que fabe que fu vecino eíia 
en Éerheña cautiuo, y no tiene quien le refeate \ y el 
que en tiempo de carefiia vé que perecen muchos de 
hambre \ y el que fabe que fu venino o vecina viuen 
mal por pura riecefíidad, que no tienen { como dicen) 
que llegar a lavoca\que entodos eftos cafos , y los fe
mé jantes tienen obligación de dar limofna ¿ porque fon 
mceffídades extremm, o quafi extremas , como tienen 
luán Macor,Caletanoy jázor.Hzc Villalobos,qui,vc 
vides,fuis vkimis veibisjfundamentumiquo nit i tur 
Iia?cfentemia iacit-Trullench. ex Ule dub.%. num. 17̂  

e Eleemofyna 
Negat contra , Hurtadus de Mendoza2..2. ¿/r 

f p m a t . i ^ . f e ü i o . i . ( non 3. v t l eg i apud Dionem ) 
§. 21 . docens minime teneri diuites ad re dimendos Ca-
ptiuos , quia Captiuitas per fe non efi extrema ne-
cefiitas: ergo precepto de opitulando indigentibm ex
treme y mdlui tenetur ad redifnendum Captiuum. I t a 
ille qui poftea limitat fuam fententiam, nifi Ca-
ptiupu probabiliter timeatur occidendm iniufie , aut 
melancholia , aut ccelorum inciementia interitttrm, 
quia in his caftbus talis ejfet in extrema necejfitate. 
I ta i l l e , quem citatum videtur fequi Diana p.ytr.S. 
de Eleemofyna Refol.6. 

Sed probabilius, Refpondeo: Teneri quidem in 
prcedidbis cafibus ad redimendos Captiuos : Quia 
probabilius eft , Captiuitatem Chr i í j i anorum , re-
gulariter, reputandam eíí'e extremam , Se ob ex
treman! neceíTitatem corporalem , quem regula-
riter Captiui Cliriftianiyapud infideles, Si inimicos 
Chri f t i D o m i n i commorantes, patiuntur j Se 'oh 
extremam etiam anims fpiritualem , ob inftantes 
importunationes, Se vexationes, quibus ab i n i -
micis noftra: Fidei ipfi miferi Captiui , ad defe-
rendam ipfam Fidem coguntur , imó ( proh do
lor ) & obtinent , vt notum eft nobis , qui pro 
redimendis Captiuis Chriftianis infudamus , Se 
tertiam partem omnium rerum , quas vndecun-
que nobis licite veniunt , pro eorum redemptio-
ne feparamus , ex pneferipto noftrae Regulae ab 
Innocent. I I I . confirmatas. Sic omnes Authores 
primae fententiíe. 

Q_y ^ S T I O X X L 

t^dn quis fatisfaciat líleeymfyndt pr&cej>to, fi 
extreme indigenti; fiuhueni&t, permutuum-, 
aut vendttionem j cafu, qtio indigens, hk-* 
& nunc, haheat aliqua hona alibi , uel 
fpem proximam illa habendi, vel vires ad 
illa lucranda? 

R Efpondeo, tanquam certum : Satisfacere. Qiiia 
praídiótus fie indigens, non eft abfolute pau-

per i cum habeac alibi plura bona; aut fpem proxi
mam illa habendi j vel vires,aut artcm illa lucrandí: 
ergo quis non tenetur rem , qua indiget , i l l i abfo
lute donare , fed fatisfaciet prsecepto Elecmofyníe, 
i l lam mutuando, aut donando, füb conditione ve 
reddat acceptum, quandocunque facultatem habue-
r i t . Sic communis. Vaientia i.i.difp.^. qu.cj.pun.^. 
vetíSeptimo certijfimum efi. Suarez dijp.-j. de Charit. 
/eff.$.n.jf.Yaxc\uez opufe. de Eleemofyna cap.i.dub.6. 
».55 .Aígiá.difp. 1 -j.dub.y.nu, 14 9 .Bonac. difp. 5 .qu.^. 
de Charit.pun£l.6.n.-i Petr. Mendoza i.i.difp.i $9-
fedt.^.^.2,-/. Palaus,¿k Charit. traSl.6. difp.i.puntt.^-
Trullench. lib.i.in Decalog. c.^.dub.%.nu.-jNiWÁoh. 
trattat.i. dijf.i.num.\. Diana p.^.tra^.S. Refol.5. 
Tamburin . / í^.S . í» Decaí. tra5l: i .c .6.§. i .n. i . fine. 

Q j / JE S T l O X X I L 
An etiamfatisfaciat quis Eleemofyn&prdcepto> 

fi extreme indigenti^ nec habent i altbi bonay 
nec fpem proximam illa habendi, nec vires* 
atlt artem illa lucrandi 5 mutuet, vel ven-
dat•> abfolute? 

Ffirmant adhuc multi D D . etiam in hoc cafú 
fatisfacere quem prsecepto Eleemofynae, mu

tilan dgi 
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qn& tránfaBa necesítate perfeuerat, tuando extremé indigenti; aut vendendo iem 3 qua 

indiget. Ratio eomm eft: quia precepto fúbuenien-
di extremé indigenti, impletur 3 íi detur quod iuf-
ficlt , vt liberetur ab illa extrema indigentia , in 
quaverfatur : atqui ad id íufíícitmutuatioivel ven
dido , licet imponatur onus reftituendi, vel rcd-
dendi: ergo nil amplius imponendum eft Éleemo-
fynam clargienti: non ergo tenebitur gratis daré, 
fed fatisfaciet mutilando > 5cc. Ita Nauarr. i» Man. 
capit.ij . num.Gi. & capit.14. numer.^. Couarru. in 
Regul. Peccatum.i. p.§. i . numer.4. Toletus lib.$.ca-
fit.i^.num.-j. fequuti Adrianum qmdlib.i.articul.i. 
circa médium. & in 4. in materia de Reflit. <ju<íft.$ 5» 
Quorum fentenpam 3 Vt probabiiem íequitur Dia
na, loco citato. 

Alij contra dicunt, quod minimé fatisfaciat pre
cepto , íi pauperi extremé indigenti íubueniat rau-
tuando, vel vendendo/eu donando^ íub obligatione 
abíoluta reddendi mutuuma exemptum3aut datum. 
Probant Primo. Quia Scriptura SacraJ&: Patres, no
mine Éleemofynacpraecipuéintelliguntdonationem 
abíolutam, &: fine vilo onere , & obligatione retri-
butionis, vt colligitur ex parábola incidentis in La-
trones Luca lo.Secundo. Quia pauperi extremé in
d igen t i iu re nacurse debetur fuftentatio , vt Tu
pia eft habitumrergo iniuria íietilli, tk contra Cha-
ritatem,fi imponatur ei onus r^ftitutionis.Sic tenent 
Valen ti a x.i.to.^.difp.^.^.g .pun. 4 .verf.Septimo, S ua-
rez de Charit.difp.-j.feffi:$.n.2.& 5.Sotus de Iufl.li.4. 
0¡.7.art.i.ad 4. Bannez & Aragón.2.2. ^.118. art.^. 
Granad, ihid. tratt. 11 .difp.y.n. 3 .Becan.ro. 1 .c. 2 1 1 . 
Lorca 2.2.^7/7.39.«.54. iílgid. dijp.z-j.duh.y.n.is 3. 
Luyíius, Turrian. ¿¿/^.82. ¿^.( í . & j.Ronac.di/p.5. 
qu&fl.^.pmB.G.nu.i Reginald. l ib.^.cap. io.n. iúo. 
Villalob. traft. i , diff.í.rmm.i. Palaus traft.G-difp.i. 
de Charit.pHntt.4.num.$. Sánchez tom.1. ConfLlib.t. 
cap.^.dub.^num.$6. & penes il lum, Angles, Medi-
dina, Nauarra, Palacius 3 & Vigueriusj Trullencíi. 
in prim. pr<ícep. Decalogi cap.y dubS. num.-j. Le-
gatur Tamburin. Zoco c^ ío . Vbi ait vtramqaelen-
tentiam elíe probabiiem. 

A l i j , via media gradiendo , dicunt, fatisfacere 
equUem iEleemofynaí prascepco i l lum, qui pauperi 
extremé indigenti dec, vel donet aliquid,!!©!! abfo-
luré , Ced fub condicione , fi pauper ad pinguiorera 
fortunam aduenerir. Ita Vázquez in Opufc.de Elee-
mof.cap.x. dub.6. ^ w . 5 4 . & Leílius l ib . i .dehf i . 
cap. 16.duhit. 1.num. 11. hascdicens'i Hinc tamennon 
fequitur, precepto Eíeemo fynts, fatisfieri mutkando fed 
be ríe donando fub conditiene, quando res efl magnipre-
tij,c¡md verum efl'.nemo enimpotefi iure quen fibi 20. 
vel 3 o* áureos non dari abfolutefed cum onere, vt te
ñe atur re fundere-s Jt locuples alicjUando euaftrit. Sic 
LeíTius. 

Sed ego Refpondeo dicehdum s qnod licec pri
ma , & vltima fententia fint fatis probabiles ; fe
cunda tamen eft multo probabilior , vt conftat ex 
eius fundamento. 

. «0« tenertí ei v e 
jtem, aut equum donare ; fed fufficit3fi dones tllius 
vfum : cjuiafolui vfus eft UU necefarius. Chantaí emm 
folum obligat s vt proximi necefptati fuecunas s ?7on 
autem , vtproximum dites. Sic iile : citans Valen-
tiam 2.2. difputat.^. qmft.cf.ptinEl.^. verf Séptimo 
certijfmum eft'. iundo veríu : i A c per hocpatet re* 
íponjio. Suarium difput.y. de Charit. feü:.$. mmer.^. 
Vazquium opufe. de Eleemofyn. cap.\.dub,6. m m , } i . 
^gidmm disf.i-j Jub.cj.numA . & Bonacinamáí-
fput.$. qmft.^. de Charit.punB.6. num.16. Quibus 
addi políunt Diana mihi 1 y par.^. traft.Ü. Refol.y 
in fine. Sotus 3 Medina, Malderus, Becanus alij 
apud Bonacinam mtm.i$, 

Q^y ^ s T i o X X I V . 

An etiam fatisfactM Eleemofyn A precepto, qui 
fa t ient i , non extremam, fed grmem tan-
tum necefitatem •> fuhueniat per mtituumi 
m t venditionem ad creditum ? 

Ffírmant aliquijQiiia patientibusfolum necef-
íitatem grauemjnon debetur fuftentatio aquéj 

ac patientibus neceflitatem extremara 3 vt conftat; 
ergo quomodocunqjeisfubueniatur, íiue giatis3íiue 
ex mutuo íiue ex venditione ad creditum 3 fice fatis 
EleemoíyníE príecepto. Ita Lorca xi.feEl.$. difp^y. 
n.$ 3.Trullench./iki.í« Decal.c.j.dubS.n.-j.Se á for-
tioii,Nauar.Couarru.Tolet.&: aiij.pio prima fenten
tia qu.ix.relati. 

Sed probabilius Refpondeo.Non fatisfacerecafuj 
quo obligatus i i t quis faltem patienti neceflitatem 
fubuenire. Ratio: eft quiá femper quod quis tenetur 
fubuenire alicuiielargiendo i l l i Eleemofynam,debec 
eíTejabfqne vllooneies vt f p r a q.n.ciwn Authori-
bus íceundae fencencis , di^imus^ ergo. Sic. Palaus 
difp.i.cit.punB.^-numú. fequutus Suarium diffut.j. 
feÜ:.$. num.~]. Y z l e n t . i . i . difj?.}.qu¿ft.9.pkn.4. verf 
Séptimo certíjfimum. & iEgid. dt/p.ij.dvb.S. n U i i j l * 
& 155. Qui idem affiimant de illo qui obligatur ad 
fubneniendum per Eleemoíynam patienti neceffita-
tem communem. 

Ad fundamentum Lorcs^bene dicit Palaus3quod 
licct verum fit3 quod non ¿qué debeatut íuftentatio 
grauení neceflitatem patienti,ac patienti extremara: 
attamen , quia verique abfolute debetur, efto vni 
ftri¿tius j quám akeri^ideo obligatur quisin vtraqué 
neceflitate gratis fuecurrere. 

Qjvr ^ s T 1 o X X V , 

¿ín, in caftijn quo quis dehet^mt fotef^ Eleemo-
fynam mutui faceré { v t fupra qu.t 1 . & 2 3/) 
pofit lucrum cejjans deducere inpaffiumt 

Q V ^ S T I O X X I I I . 
A n ad minus •> fatisfaciat Bleemofyndi precepto, 

qui mutuat rem próximo, qui non re ipfa, 
fed folum vfu iüius indiget ? 

Ffirmatiuam fentenciamtenere Bonacinaro3aic 
/ \ . Palaus, loe. cit. nq. fed certe Bonácina, id non 
aíferit abfolute, fed folum dicit, non peccare contra 
iuftitiam. Accipe eius verba : fed miloi probabilius 
dicendumvidetur oppofitum. Tum quia licet forte pee-
cauerit contra pr^ceptum Charitdtis deducendóhoc ift 
paSlum 3 non tamen peccauit contra iuftitiam , cum non 
teneretur e% iuftitiagratis dare,vel mutuare fine patio, 

Eípondco , vt cettum : Satisfacere. Sic Palaus lea ille , punB.6.cit.n.\6. 
tratt.6. difp.i.punft.Á. n u m . l A ú s v e t h i s : Hac Sed probabilius Refpondeo. Minimé poííe de-

in re primo certum eft ,JÍproximus non re3 fed vfuillius duceré lucrum ceííans in padlum. Ratio eft ; quia 
indtgeat, te non ejfe obligatum , rem donare, fed folum in taritum poterat quis obligare ad lucrum ceííans 
vfum.Explico.Indiget proximus equo , vefte,ant alia re¿ mutuatariura , in quantum licite lucrum poterat ab 

1 illó 



I Ó 
illó ácquii-erc t at, ftante néceíTitate mutuandi, non 
poterat lucrnro acquirere quia tenebatur mutuaie: 
eigo nec illü4 c e í í a n s j n padum ducere, fie optime 
V á z q u e z de Eleetnofyna cap.x. dub.6. nu.^l• vb i i n -
quirens , an reneatur ad damnum enrergens , &: lu -
Crum celíalis ille, qui mutuo accepit pecuniam , vel 

Traól:. V. De Eleemofyña-
i n hoc cafu , n i l aliud facit ludex , quam quód d i -
uites fuuni debitum foluant : poíliint e igo, imó & 
debenc, ob lepublicas bonum , id facéie. Sic omi
nes. Legantur Bannes x.i.cjutfi.^i.articul.G. dub.i. 
Ledefma 2.4- qu.i^.art.i.Qonzxm.^.variar.cap.i^. 
numer.^. in frincipo. Gregor. López , par.y t i t . i . i » 

rem jqu ia neceílita's vrgebat, 5r. mifericordia ob l i - prooemioyglojf.\. Tiraque l . de Nohilit.cap.ic). nu.^iS 
gabat ? Refpondetjquod non tcnetur. Quia ille ( i n -
quic) tenebatur ex mifericordia , fe fuo commodo , & 
lucro privare) & damnum pati vt cjuod crat maius in 
próximo auferret, vel impediret: & ideo non potefl 
pacifei de lucro ceffante : illud enim tantum in paEium 
deducipoffet, cjuando efftt übentm wutuanti pecuma 
illanegotiari) in nojiro autem cafu , non erat líberum, 
imo ñeque malo , vel damno emergenti obuiare, quia 
tenebatur próximo fuecurrere & ha non erat negotta-
turus. Sic Vázquez. Quem fequitur Palaus loc.cit. 

Q j / S T I O X X V I . 
J n qrñomiítít daré Eleemofynamjum ex Chá

ntate tenetur^obligatus mtmeatadreftituen-
d¿í damna inde furgentia ? 

Ffirmatiuam fententiam eííe probabilem, i n -
ntíit claré Palaus, cum negatiuam , folum vt 

probabiliorem fequatur. Pro illaque poílet citare 
Nauarram lib. 3 .de Refi t.cap. i .w. 3 5 3. & alios3 qnos 
refert Mecina C.de reftit.qu. \ . 

Sed ego non folum ve p robab í l ius , vervim etiam 
vt certum mihi , Re!pnndeo. N o n manere obliga-
tum ad reftituenda damna. Quia certura m i h i e í l , 
quod obligatio re í l i tuendi , íolüm oritur ex l^fione 
iuílitia' .Sic expreGc Nzuzxv.cap.i^.num.-j, his vér-
bis : Nono,quod a'uamuis non foluens debitum-.quando, 
tibuó' quomodo debet, ad reftituendum dammtm> quod 
ex illa mora credttor accepit, teneaturs\üxta fup. dióta 
cap.iy.n.i 5. Qui tamen pauperi Eleemofynam non 
á a t , etiam fub peccato monali debiram , non tene-
turad reí l i tuenduraei illam Eleemofynamjnec dam
num,quod inde i l l i proueniet.Qnia v t latins inrepet. 
inter verba 1 Kqu.$.concl.6.& in ¿yfpol- lib.de reditib. 
Ecclef.qu.i.monit.í. diximus, Charitas non obligat 
ad reftituendum illud , ad quod aliciii dandura , vel 
faciendum fub pecna peccati mortalis o b ü g a t , iuxra 
Alexand. de Ales ^.p.qu.Zj. Se communem y quam 
pulchre defendit Adrián, in 4. de Reftit. qu.x. ce/.9. 
concludendo 3 ad reftitutionem non teneri eum, 
qui cum verbisjaut fa£tis,po(rer,furtumJ& damnum 
proximi non impediuit, niíi ex oí í íc io, & iurtitia 
ad id tenearur. Haec doíbiíTimus Doíftor. Sic etiam 
Couarru, 3. ( non i . vt leges apud Palaum ) variar, 
cap.14. num.y quem ci ta t , & fequitur ipfe Palaus 
de Charit. tratt.tí.difp.i.puvEl.^.in fine , necnon Sán
chez Uh.i. conjil. cap. f¡. dkb.^.num.Go. & 6 1. Sotus, 
LecUfma , Met ina , Salón , 8>c Bannes apud ipCum. 
Suarez etiam difputat-i. de Charit. feBio.6. numer.i. 
Tamburinus/^r.S. in Decalog.trattatti. capite Jexto, 
in fine, 

Q V ^ S T Í O X X V I I . 

An íudex pofit cogeré diuites ad elargiendam 
Eleemofynam tempore extrema, neceptatis, 

quando ad hoc teneníurf 

R Efpondeo , vt quid certum. PoíTe , iudicem 
cogeré diuites ad dandam Eleemofynam pau-

peribus , tempore excrema: neccíucatis , 3cc. Quia 

Sánchez hb.i.conJi[.cap.$.dub.$.num.6tk alij apud 
ipfos , id intelligentfs de iudicibus ó m n i b u s , cara 
laecularibus quam Ecclcfiafticis. 

Q v ^ s T 1 o X X V I I I . 

Jltt non folum in extrema necesítate , vernm 
etíam,extYa illam j pejitt ludex diuites com-
peliere ad elargitndam Eleemofynam ? 

N Egant aliqui Do lo re s , exift i mantés , fol um in 
extrema neceííl tate polfe id iudicem faceré^ 

Quia, extra i l lam, licite poteft diues non daré Elee
mofynam huic, fed alij referuare : ergo non poteí l 
compelii a iudice, vt huic vel i l l i , elargiatur.lta Co-̂  
uarru. ^.tw.c. 1 5.^.5.ibi: vteumque res fe habeat,quan
tum ad coaBionem exterioris iudycis officio inctimbentem, 
& ah eoperageh dam , arbitrar ipfe tune ei locum fore\ 
cum adfit extrema pauperum neceffitas Ó4 inopia , ha-
be ant que diuites bona fibi prater natura fíatus¡ac digni-
tatis nece(f¡tat€m,fuperjiua : Harc ille. Necnon Sar
miento de reddit.^.p. cap.4, a nurner. $ .Solo lib.¿. de 
Jufi.quéífi.^.art'^.Verf Prirnam. Spino ¡fpecul. íefía-
ment. gloJf.6.num.%. 

Sed probabilius Refpondeo: Poííe iudicem,etiam 
citra extremara neceíl i tatcra,nempe in grauibus ne-
ceíTuacibus, compellere diuites ad dandam Eleemoi-
fynam de fuo ftatui luperfluis.Qu^ia communi homi-
num bono i q u s í u u m efl: ius,vt quas fuf erfunt vn i , 
dentur indigentibns: ergo poteft ludex compellere 
diuitera, vt de fuo ílatni (upeifiuis reddat ius ilíi ,cui 
fuit acqui íuum. Sic Caiet. i.i.quaeft. 11 %.art.}. Na-
uarr. Apoloa. ad ltb.de reddit.qutft.i. monito i.num. 1. 
Nauaira ítb.i.de reftit.cap. i.num.^74. Aragón .2 .2 . 
qn.^i.art.^ Palac. Angel.Siluefl;, &c alij,qnos ciratj 
& fequitur Sánchez loe. cit. numú$. 

Q^y JEST i o XX1X. 

J n pauferes habeant aclionem contra diui
tes , vt dent eis Eleemofynam , in extre
ma necesítate > 

A Ffirmant aliqui \ eo quod ex lege iuíiiti.-E te-
neamur diuites in tali neceííi tate ad Eleemo

fynam. Itarenent Sarmiento , Spino^ & Aragón , 
locis nuper addudtis, & alij Dodores , quos reculi-
mus q.^. pro prima fententia. 

Sed probabilius Refpondeo : N o n habere ramen 
acionera contra diuites. Quia probabilius eft , hoc 
non eííe debitum lege iuftitiíe , pauperibus, vt d ix i -
musqu<ef.$. citata. folum ergo poterunt páuperes 
implorare officium iudicis , vt cogat i 6c fie hsec 
a d i ó , iudicis officio, non iure adionis , fiet. Sic 
Angel . Silueft. Tiraquell. Butrio, Imola , Panormi-
tan. & a l i j , quos citat, Se fequitur Sánchez loco, cit. 
num.G%, & debent tenere omnes authores, quos c i -
tauimus qmf.^, citata pro noftra fencentiaí 

Qv £̂ s T 1 o 
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Q j r s T 1 o X . X X . 

An extreme indigentes foftnt áltena furri* 
fere , ó1 CÍÍ confimere ? 

T \ Efpondeo vt mihi certum: PoíTe, fí alia via fuc-
JlV eurrere ííbi nonpoíTunc.Quia i n extrema neceí-
lítate, omnia fa¿ta communia ab Authore naturse, 
cum ad conferuandam hominum vitam ea produxc-
rit: ergo ómnibus extremé indigentibus licitum erit, 
II alia via fuccurrere non valent^aliena, vt tune iam 
fuá, furripere3 & confumere. Sicdocent communi-
ter Dodores. Legantur PalMs difputaí.i. de Charit. 
fuvEi.c). mmer.i. Vázquez dub.-j. numer. 58. Lugo 
de lufl. díIfutat.iG.fiBio.j. numero 138. 6¿ alij mox 
citandi. 

JE S t l O X X X I 

An v t extreme indigentes licite aliena furri-
f i m t , teneantur frius rvgare diuites, v t 
fuccmrmt fihi ? 

Efpondeo teneri, fí probabílíteiTci-edant ind i -
gentes 3 hac via 3 eííe á diuitibus fuecurfurós. 

Quia nemini licét aliena fumpere, quando puopria 
per donationem habere poteft : verum taraen mihi 
videtur, quod , qui omitteret hanc conditionem, 
non peccauet 3 nifi venialiter, eo quod íblum inue-
niretUr inordinatio in modo, non in re : quia fiue 
dominus concedat 3 fíue non , veré poteft extremé 
indigens accipere ab illo neceíraria íibi. Sic t&net 
LeíTius l ih. i . de lufl. capit. 12, dubit. 1 2. numero 6ó., 
per hxc verba : Notandum efl , efm3 qui in neceffita-
te verfaiur , nonpojfeper dier.um vfurpare , nifiante 
fetient iuuari s explicatafua miferia •, vel nificertofibi 
perfuadeat , fe nihil obtentmum J l enim probahilis fpes 
fit} poffe te comenienti modo petendo, ( non enim 
tenetur vir honeftíe conditionis oftiatim mendica-
re ) cqnfecjm, vt fit tuum , non viderü reda&m ad 
eam necejfitatem, vt cogaris furripere alienum. Hoc 
enim tune derntim türegenUum concedimr 3 quando 
alia via oceurrendi > ecejfitati non fuppetit.Quare fi ali-
terfacis 3 contra debitum ordinem facis ; Nema enim 
poteft v'mere ex alieno , quando poiefl exproprio 3 effî  
ciendo, vt res aliena fíat fuá per donationem 3 vel 
diter. Non tamen videtur ejfe peccatum mor tale 3 fi 
hic ordo non feruetur modo fcandalurñ abfit : quia 
fiue dominm concedat, fine non 3 concedat 3 potes ac
cipere : efl enim diintaxat inordinatio in modo. Wxc 
Leííius. Qaem fequitur Palaus diífutat.i .punEi ^, 
numero fecundo, nec non Dicaftillo 3 mox citandus, 
numero 248. Sic etiam Mgúiusd i í fu ta t . i - j . dub.io. 
numero 158. quoad fubjlantiam relponriomsj licéc 
^eget modum : & alij.' 

! aliena , fuam neceíTitatem aliquibus diuitibus ma-
nifeílaie^ iEgidio ex parte Palaus confentit, dum 
exiftimat, obligan didum pauperem , vni, vel alte-
ri diuiti fecieto fuamneceflitatem manifeftave: q%ÚA 
( inqui t ) h&c mañifeftatio non videtur grauiter igm* 
miniofa 3 ñeque grauen? pudore?ncaufare. 

Sed asque probabilicer Relpondeo excafari. Quiá 
duium nimis videtur 3 ad rogandura pauperem no-
bilem obligare. Sic videtur fentire Dicaftillo tom.ii 
de luñit . libro fecundo traÜat.i . diífutat.y. dubit.y, 
numero 249. his verbis: Dixi tenere petere , con-" 
nenienti modo 3 quando eft fpes obtinendi : q̂ uia vir 
honeft^ conditionis non tenetur oftiatim mendi-
care , vt redé LeíTius. Nec mihi placet Coninch, 
dura docet j non excuíari pauperem, etiamíi no-
bilis familia; íit 3 de valde pudeac mendicare i 
quiain tanta neceíTitate pudor ille vincendus eft, 
Quod fane duriflimum eft. Nam inprimis obli-
garetur ad fuecurrendam neceíTitatem illam extre-
mam , aliam tam grauem íubire , qualis eft ab 
ftatu cadete mendicando s quod aliquibus tam 
durum erit s atque ipfa mors. Ideo Valentia la-
tius adhuc Uqukur difjiut. illa quaflion.io.pun.^ 
áit enim , in extrema, & euidenti neceíTitate con-
ftitutum j licite pofle víurpare rem alienara^ 
ñon expedato indicio, aut confeníu poíTidemisí 
quia caíns eft ftridiíTimus , 6¿ in eo íatis pericu-
lóíum eft, ab alteriüs nutu^pendere. Imo Loica 
i.iofeBio. difpHtat. 59. mem. 1. numero nono yü-
tat i eura elíe in extrema neceíTitate , qui eft in 
ceito periculo ita decidendi ex honefto ftatu, ve 
non poíTit vitam fuftentare, nifi difeendo artem 
mechanicam , aut mendicando. Qua: dcótrina l i 
cét vera non fit , tamen íatis oftendic indicio pru-̂  
dentis eíTe grauiíTlmam neceíTitatem , & pro íbla 
illa or^inatione, quoad modum , petendo i d , quod 
dari debet, non elTe cogendum ad illum modum 
feruandum , Hucuíque Dodus Pater Dicaftilloi 
Nec diíTentk omnino Palaus, loco cit. 

S t I O X X X Í Í L 

J n fi extreme indigens velit aliquam rem fihl 
necejfkriam furripere , vel oceufare s pofiti 
a domino illiits rei iMpediri ? 

Efpondeo 5 vt certum : N o n poííe iufte. Qiiia 
in tali cafu pauper vti tur iure fuo : ergo i n i u -

ftus erit dominus Ti i l lum impediat. Qaare poteric 
tune pauper fe t u e r i , tanquam qui iniufte ab alte
ro inuadatur , & fi nece l í é í i t , feruaco iuftae de-
fenfionis mederamine , d i d u m dominum impe-
diente m occidere. Sic LeíTius Ubro 1. capit.11. du-
bitat.11. numero 69. J i g i d . Coninch. diífutat.17. 
dubit.JO: «ww. 169.Palaus di ífut. i .de Charit.pun.e}. 
numero 5. Dicaft i l lo dub.y.ck. nurn.i^ 2. Tambun-
nus libv.^.in Decal&g. cap.6. n'um.i. 

q v ^ s T i o X.XXÍL 

An ah hac rogatione cí diuite, exmfetur ex- ] 
treme indigens , f i hic fit mhilis familia 
mtt honefia conditionis^ 

N Egat JEgidius loco citato3 docens, non excufari 
a tali rogatione, feU petitione \ fed teneri ta-

lem extreme indigentem ; antequam íurripiac 

V I S T I O XXXIV. 

An non [olum quifque , pro fe extreme indi
gente , pofit accipere alienum '•> fed etiam 
pof it illud accipere , v t fuhtieniat próxi
mo ita indigentit 

Efpondeo, v t quid certum : Etiam políe cafu, 
quo ipfe 9 qui aceipit non habeac vnde tuc-

cúrrat« 
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cjrrat. Sic D . T h o m . l . i . e¡u£p.66. artic.y- ^ h his 
verbis ¿44 3. dicendum, qmd in cafu fimilü necejftta-
tis 5 etiam poteft aliquis occulte rem dientm acctperes 
vt fubuemat próximo fie indigemi. Sic Dodtor San-
&us. Legantur Dicaílillo loco átato numero 254. 
Diana ^.5. trattat.%. Refolut.i 3. LeiTius lihro 1. ca
pte \6, dubitítt.i. numero 15. Lugo diipHtat.16.fe-
¿íio.j. numer. 173. Tamburin. / ^ . 7 . in Decal.traB.i. 

Q v JES T 10 X X X V . 

qui f a ú t u r grauem necefiitatem , fofiit oc
culte aliena [uYYtpereyfi alia v ia , fibt fuc-
•currerc no?i valet ? 

Egatit commumtei Doctores , ex cap.jí ~quís3 
de funis vbi dicicur : fi quis 3 oí? necejjitatemfa-

ffiis 3 aut nudkatis furatus fuerit ciharia, vejiem , aut 
fecus ,pcéniteat hebdómada* tres. Ego fi in iure ira-
ponicur poenitencia ob ácceptum in graui neceíli-
tate , qualis eft faráes 5 aut nudicas, ideo ér i t , quia 
cenfecur illicitum. Itatenenc Caiec. & Bannes 2.2. 
cjuaft.CC. art.-j* Sotus hh.j. de lufl . qmflion.i,. arf.4. 
Coiiarru. ad T^egul. peccatum ,p.z. §. 1. numero 3, 
Suarez dijput.-j. de Chant. dilfut.^, numere 8. Gra
nad, 2.2. controuer.T,, traflat.z. difputat.j. numero 4. 
Valentía tom. 3. dtfputat. 5. qmfl.6. punft, 5. Azor. 
par.i.Ub.iz.capjt.S.huyG.us x.t. difput.%1. dub.%. 
Reginald. tom.i. lib,^. cap.10. num.167. 5c íequkur 
ex parce Lugo loco cit.num. 154 

T r a d . V. De Eleemojjna. 

Q j f j S L s n o X X X V I . 

An ah eo qui efl in pari neeefiitate ^ fofíit quis 
accipere illñm rem^qua Ule indiget? 

R Efpondeo vt certum : Quod non.Quia cum ille 
non teneatur illam daré , fed habeat ius haben-

di íibi j erit furcum talis acceptio. Sic Tamburinus 
loco citato numer.i- his verbis : vnum pro vtrifqne 
certis aduerto : a próximo extreme 3 vel gratáter indi
gente , te extreme item indigentem 3 non pdjfe illud 
furripere 3 quod indigentiam fubleuet: nec te indigen
tem grauiter abgrauiter indigente. Ratio communis eft: 
quia tune 3 fine controuerfia , ineli'or efl conditio poffi-
deyftis 3 atque adeo habet potius ius vtendi rebm fuis3 
ne per eat, vel ne cadat ex graui ad extremam 3 quani 
quilibet dim. Sic ille. Et Palaus ¿ / ¿ ^ 2 ^ , 2 . de C¿<í-
nt.punÜ\(). numero"!, Dicaílillo de luftit. libro i . 
traffat.t. diffutat^. dubit.y. §.1. numer. 1$%, Lugo 
de luft.dísfutat. 16 .feBlo.y .num. \ 46. 

Q V I S T I Ó X X X V I I . 

{_y4n qu£ quis accepit, ¿r fumpfit in extremé 
necefiitate j feneatur reflituere -¡fi admelio-
rem fortunam vener'u ? 

A Ffirmant omnes , qui fentiunt, diuites rion 
teneri fuecurrere pauperibus gratis, fed fatif-

Sed probabiliter a?qué Refpondeo : Poííe in di<51;o faceré precepto , mutuando3 aut dando ad credi-
cafu 3 aliena clam furripere. Quia aeque probabile 
e í l , quod poteftas fuecurrendi neceííicad propri^, 
rhinime ííc reílridta ad extremam tantum , & cura 
grauis etiam fít fatis magna per fe , vtex graui ne-
ceílitate facilis íitlapfus in extreman!. Igicur in di-
uiíione , & appropriatione rerum Iure gencium fa-
éla , femper debuit hace conditio tacita intelligi, 
nempe^nifí neceílitas extrema vel certc valde grauis 
poílulet: aüoquin contra rationem, & asquitatem 
fadaeííet.Sic V>\Z&\\\Q de luft . tomA . l ib.i.traEiat.x. 
úifput.c).dub.y.num.i^G. & apud ipíuiTijAngel. verb. 

f u r t u r n . n ú m . $ j . S ' ú u e f t . i b i ^«.5.Medina C.de Eleemo-
[ y n a ^ ^ t f / j .Nauárrus cap. 17 .num. 5.Nauarra lib. ?.de 
Reííit.cap.\.dub.$ . n ^ m . ^ j ^.heíTimdub.i i.cit.nu.yi. 
^gidius dubit.io. num. 1 6 i , 8c Vázquez cap.1. de 
Eleemojjna dubit.j. numer.60. Qaibus addi poíTunt 
Palaus difputat.i Je Charit.punEi.c). numer.Malder. 
i.i.quaft. 3 i.articul.6.dubit.ú.Sa. verb.furimn.num. i . 
Diana 2. p. traclat.\-]. ^{efolut.iy. & traElat.S 

tura : nara confequenter dicunt, non poííe indi
gentem accipere aliena fecrero, authoritate pro-
pria fine onere reftituendi, cafu, quo ad pinguio-
rem venerit fortunam. Ita Ñauar. Couarru. Tolet. 
& alij relati fup.quaft.i 2. LeíTuis etiam lib.i.cap.16. 
dubit. 1. numero 8. & fpeculátiue loquendo , ita elTe 
dicendum, confiimat Lugo/<?c. cit. n u m . i j i . licéc 
durum eífe in praxi 3 5c contra communem fen-
fum dodtorum, & indodorum , ingenue fateatur; 
Igitur, 

Probabilius iongé Refpondeo. Non teneri reíli-
tuere. Tum , Quia in extrema neceíTitate omnia 
funt communia , non tantum quoad vfum , fed 
etiam quoad proprietatera , fí reserant vfu confum-
ptibiles ; Tum etiam quia longe probabilius eft, 
quod Dominus tenebatür illas gratis » & abfque 
vilo reftitutionis onere elargiri, in tali neceflitaté, 
vt qmft.i 1. diximus; ergo illas canquam proprias 
confumere provt extremé indigens > &c confequen^ 

Rsfolut.i^. 8c penes ipfum loan. Vuigers, Hurtadus ter abfque vilo onere reftitutionis. Sic Angel. Re
de Mendoza , & Andr.Diualius. Bonac. de contrañ. feM^Siluefl:. Tabiena ¿ quos citat 8c fequitur Azor. 
d í t y u t a t . i . qu¿ft.v!tima pnnff. i.nwn. 3 z .Tamhimn. tom.i.lib.ii.cap.%.qn<sfl.'j. Villalob. tom, i.fum. traB: 
cap,6.cit.^.1. numer. l A l c t n s , id certum íibi videret 2 2 .^ /^2 .^«w^r . i 2. quos fequitur Diana p.$.traB.S. 
quia paii modo haturae inditum eft , vt grauem ne- Refolut.^. Qnibus addi poíTunt Sotusdifi. i$.qu£ft.i . 
ceíTitacenij quae facile vergic ad extremara á fe quif- §• -^d argumenta. Gabriel, ibidem qmflion.i.concl.l. 
que ¿ quoquo modo poteft, auertat. Ricard.&.Palud. ibidem Valentia tom.^.difp.^.qu.6. 

Ad textura in contrarium Refpondeo. Pr¿mo3non punB.j .•§. fecus. Bannes 2.2. quaftion. $ 1. art.Ü.dub. $ i 
loqui de neceffirate adeo graui, & vigenci.-Sí-^Wí?, López. £V?/?ÍM 15. quos affert, 8c íequitur Dicaftii-
quod non fu ex Decretalibus Pontificum , fed ex 
Ptónitentiali Thcodori. Tertio , loqui de his, qui 
indebito modo acceperunt , non petendo quod fa
cile obtinere pomiaent. Legatur cum aliis eitatis, 
iDicaftillo nitm.x^c), 

lo loco citato §.2. numero 2^9. Salón , Sayrus, Sua
rez , Palaus , Hurtado de Mendoza , Bonac. & 
^gidius , qiiod citauimus ¿,p. traB.6. difp.S.de de-
ci?n!S , quídft.ij. Qiñ omnes loquuntur de extremé 
indigentibus, qui nec re , nec fpe morali, funt ha
bitud bona , 8c facultates. Q¿na íi fpes adeft , non 
viderur adeííe ratio , cur 8c indigens poísit furripe.. 
re i fine onere reftituendi ; íicut tiec Dominus abfo-
kuedaue, iuxta d i d a / ^ r ^ qmfl.xt, 

Q y ÊST i » 
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Diíp. 11. De Tracepto danda Eleemofyna 

Q v s T i o X X X V I I I . 

109 

An fquis , m í e extremam necefiitatem, acce-
f i t Mi^uid úh alio fer contrattum tranjla-
tiunm dominy 3 ( v t per mutuum, vc l em-
fñonem) & ittud confumffit in ipfa extre-

' ma necesítate j teneatur refiituere fofiea 
fat tm potem? 

T J Efpondeoj v t cectum, Teneti adreftituendum. 
X V Q u i a t u n c indigens re fuá propria fibi prouidit: 
ergo cum ex alia pai*te3ex. con t iaé tu iufté celebrato, 
contraxeiit obligationem reddendi acceptura j ad id 
veré ceneatur.íi fiac potensvSic Petr .Nauarra/zi '^.^ 
Reflitut.c.^.dub-.^.n.t^. V á z q u e z de Eleemofynac.i. 

I)ecal.pr£cepJiJp.$.e¡i.6.pun^.nJ6.qmSrACÍta.tAnge\. 
Silueftr. Azor, de Lorcam. Dicaftillo de lufl. &*íure 
ULiar.i.difp.i.difp.y.duh.v.S.i.r/.ijo. LeíTiusmox 
citandus.Palaus^/j^.i.^CW/V. pun.io.n.z, dicens, 
i d eíle certum.TambLUÍn.í7^.é.írí>.§.2.«,2. 

V I S T I Ó X X X I X . 

An- deinde, ¡ l ante diffam extnmam necefíi-
tatem^ rem accepemt per contraffiitm non 
trmjlfttmum dominij^ ( v t per conrmodatum^ 
conduBum yvelprecartums ) teneaturetmm 
reflituerepojiea . ^ j i talem rem in necesíta
te extrema confumpfit ? 

A Ffirmatiuam rentenciam eífe pi-obabilem aper-
té iní inuat Leffíuslib.i.cap.ió.dubit.i n .^cum 

oppofitara 3 ve probabilem dunnaxat feqnatur. 
Sed, certc ve muko probabilius Refpondeo.lSíon 

teneritunc ad refticuendum. QLiia ( ve bene iclem 
LeUius probar) nec tenetur ratione rei acceptícicum 
il la nec in fe, nec in pierio exret: nec ratione acce-
ptacionis : quia}íine vlla iniufticia, aut peccato3eam 
confumprit vtendo iure fao : nec ratione contra í tus ; 
quia p r s d i d i contradus non obliganc ad reftitutio-
nem3re pereunte , fine vlla poffidentis culpa : ergo. 
Sic tenent Leflius cicatus, Azor. ¿tb. 1 i.cap.S.qu.j. 
Lnyfuis de Torres diffutat. ^z.dubim.j. Petr. Ñ a 
u a r í a , Bonacina , Palaus Dicaftillo citati , Diana 
etiam par.5. trattat. 8. Refolut.io. Pecrus de Men
doza 2.2. dif¡>utat.i$c). feftio.}. §. 6 i . Tamburinus 
loco chato. 

Q_v ^ s T i o X L . 

Anfaltem teneatur ad reftitutionem Ule, qui 
ante txtremam necefiitatem furatus e(i ali-
quam rem, quam pofiea 5 m di fia extrema 
confumpfit ? 

Ffirmant CíDmi-nmiicer Dodores, docentes te
ñ e n ad reíl i tutionem tranfaéta neceflicate, 

Quia licét iufte eam confumprerit in neceffitate, at 
obligatio contrata fuit,ante neceflitatem, ex inulta 
acceptione,ac proinde non extinguitur per neceflita
tem fuperiienientemjfed rufpenditur,quo vfquetran-
fa£ta illa necefsitate , reuiuifcat. I ta tenent Scotus 
in 4-a?/?.i5.Ricard. & Palüd.quos referr,& fequitur 
Siluefter v.Refiimio s.íjmfi.i.rjH.i. Lefsius lih.i.de 

^•P.Leand.in Decalogum. 

Juft.c. 16.duh.i.n.6.Yz7:c{i\ez}de Eleemojyna c . \ J t i h £ . 
».68.vbia í l i rmat ,neminem contradicere,Lorca i . s . 
difp.^.n.x^. Bonacina »«. i ^ . m ^ í o , vb i citat Azo-
riiim3AngeUim,& Silueftrum. 

Sed probabilius Relpondeo: Nec i n hoc cafu te
ner! ad reftituendum. Qnia ficud i l lo tempore ne-
ceffitacis extrema habet ius íur r ip iendi j 6¿ confu^ 
mendi nec folum, vt vult Vázquez fubleuandi, v t -
cunque neceflitatem ; ita habet ius tune rem alias 
furreptam confumendi: eft enim ac fi rem de nouo 
furriperet , quod i l l i licet. Sic Petrus Nauarra 
//£.4. capit.áf. numero itf. i^gidius difput.ijJuh.io. 
mm.166. Palaus ÍOW.I. tratt.G. di/putat.i.pmtt.io, 
numero 3. Petr. Hartado i.i.difput.i ^ . f e l i . ^ S . ^ ^ 
Quos omnes citat 3 &c fequitur Diana /w.5 . fr<í¿?.8. 
Refolut. 8. Quibus addo IDicaftillum Duh.y. citato» 
§. i . mmero 2 . 7 Q u i ad argumentum contrario-
rum , bene d i c i t , quod fie confumens rem , quam 
dominus daré tenebatur, íi apud i l lum extaret fatif-
facere videtur obligationi reftkuendi antea contra
tas ; cum rem confumat domini , á quo polfet illam 
accipere , ííne vlla obligatione. Sic ille ( qui de 
citat pro fe ; fed Leflium , fed non bene,) & T a m -
burinum etiam UhS. in Decalog. tratl,i.capit.6.§.2. 
num.$. Quamuis fateatur, oppofitam eííe commu-
niorem fententiam. 

Q V S T I O X L I . 

A n quando creditor, ^ debitor, fimul funt in , 
extrema necesítate, rei debita j teneatur 
debitor eam traderey feu reftituere creditori ? 

Fiirmant multiDodtores.Quia licét i n tali cafii 
omnia fint communia , pr^ferendus tamen 

eft i l l e , qui prxoccupauit: atqui veré praeoecupa-
u ic , qui verus eft dominus : ergo. Ita Scotus in 4. 
d í f l A $ . q H . i . á r t . 4 . R ichardus^r í .5 .^^ /^ .4- - Gabriel. 
quafi.i. art.i . con^l.i. Medina de Reftit, quíeji.^. m 
CMífa 4. ¿td'q. Angelus^/. Reftitutio num.$. Rofella 
eod. w ^ o i.^í/mftp.i:Atmilla num.i-j. & Silueft.É'oa. 
v. 5. qu&ft.i. Qiiod omnes fie refert pro hac parte 
Diana , vbiinfra, fed certe non bene omnes. L e -
gatur Siluefter ciAtus. 
• Sed probabilius Refpondeo : N o n teneri,in cafu 

aflignato , debitorem rem debitam reddere, feu re
ftituere creditori j fed políe fibi ipfi retiñere i l lam, 
negledo debitore : etiam cafu , quo debitor non 
fuiftet dominus r e i , veluti fi per furtum , rap iñara , 
vel per vfuram eam accepi l íé t , ante extremara ne
ceflitatem. Ratio eft ( inquit Dicaftillo ) qm in ex
trema necesítate res fit communis , & potefl eam quif-
que fibi accipere j quia cejfat vis , & potefia*, feu 
ratio domintj iure gentmm introducta , & perinde 
fe res habenf 3 ac fi nunquam fuiffent diuif&. Sic 
ille libro fecundo de hfi.trattat.i. difpm.io. dub.}. 
numer.ij. eitans^pro fe Sotum libr.4. qmft.y. art. i , 
ad 4.Cúez.i . i .yu£ft>6i.art.5.ad 4.Tabienam v.re-
yííV^ií? 4. Lede ímam i .p .^ . f o L i á j - Lopezium u 
p. cap.5 $. Tolctum , de feptempeccatü mort.cap.sy. 
Valentiam tom. 3. dijputat. 5. qutflion. G.punEi. 7. 
Azor ium tom. 3. lib.\. cap. 3 9. dtff, 1. Lefl ium Ub. z* 
capit.i6.numer.i }.Sc Petrum a Nauarra lib.^-cap.^, 
dtff.<¡. numero 27. Quibus addi poftunt, V á z q u e z 
de Eleemofyn. capit.i. numero-ji. Luyfius Turr ian . 
2.2. difput.üi. dubit-c). Peer. Hureadus ib i , dtfp.i^. 

feciio.$. §.6'9. ac', ieem rurfus Azor, tom.t. libro 12. 
capit.%. quos omnes citat , Se fequitur Diana/7.5. 
trattat.%. de Eleemofyna Refolut A 1 . Palaus ^ ^ - i -
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¿e Charit. f mEl. 11. 'Bonac. difputat. 5. de Charit. 
quajhon.^. purjttú. num. 14. 

Q̂ w M s r 1 o X L I I . 

An faltem teneatur rejiimere , cajú , 
quis extrema necepitate freffus , ahfiu-
k n t rem h demino m extremam inopiam 
redafóo ? 

Trad . I L 2)<f Eleemofjm 
Quibus addo Syiuium z.2. quiftion. $1. artictd.$. 
Petium Hurtado difputat. 159. §. Palaum /ow. 1. 
traElat.6. dijputat.i. punU.n . numero quarto D ia -
nam p. 5. traftat. 8. Refolut.n. Qu i addunc 3 idem 
políe debitorem faceré cum vxore , & filiis fuiss 
imo , eciam cum fratribus í u i s , v t docent LeíTius. 
Tolet. Bonac. Palaus, Diana , &c Dicaftillo i quam-
uis Sotns > & Vázquez negenc quoadTratres, quj-
bus credicorem prasferendum elle putant. Sed tu 
teñe cum aliis; quia non teneris res i n tali caíu ab
dicare cum detrimento tuorum. 

quo, 

Ffírmabunt á fortiori Aiuthores primse fenten-
tia; 3 nuper relatse , de ex noftra , cum aliis, 

affirmant Diana loe. cit. his verbis: Notandum efl 
tamen 3 quod cum quls extrema necesítateprejfus ab~ 
flulerit rem alienam domino in extremam quoque ino-
piarn redatto 3 meo htdicio , tune fentemia Scoti vide-
turvera , eum deberé domino reftituere j quia ftcut 
fur efl in auferendo , fie etiam fur efl in retinendo \ efl 
enim violenms ,non levitimus reipojfejjor. I ra Azor. 
JLarca & alij .Hac vfquedoótus Diana. 

Sed probabilius Relpondeo, adhuc in hoc cafu, 
non teneii ad reftituéndam rem oblatam.Quia etiam 
in tali eucntu^es eft communis : ergo.Sic Dicaftillo 
íi: ij.eitato ita dicens: E x quo fundamento, videtur fe-
<¡ui, etiamfi alter non aceepiffet remante extremam ne-
ce(fitatem\pojfe eam enpere ah altero in extrema neceffi-
tate exifiente: quia tune res eji communis & fit capien-
tis enrn.Et confirmaripotefifequela.-quia fiduohomines 
extremé tndigéant re , qu&eft alterit-a perfona, vterque 
habet ius eam flhi aceifiendi, & primi accipientis erit, 
quod tanquam verum¡upponit Lejfim: ait enimsqu9d fi 
€ode??2 momento res a duohm fit oceupata in extrema ne-
ceffitatejtwcvel eft diuidenda,fipoteft dinidi, velforte 
d.flrihuenda. Hucvíque Dicaftillo. 

Q T JE S T 1 0 X L I í L 
fie Creditor , ¿y pater-, vel mater de bit 0-

ns fint fimul in extrema neiefiitatejpofiit 
etiam tune dehitor , licite fubuenire patria 
vel matriz p'Mermiffo creditore ? 

Fíirmabunt item a for t ior i , Authores prima: 
fententiae quaflion.^r. quia, íi, fecundum ilios, 

debiror, etiam in extremam lapfus neceíUtatem, 
íibi tuta confeientia , nequit retiñere ; multo m i -
nus pocerit ííbi habere ad fubleuandam patris, vel 
matiis neceduatem , v t bene aduertit Azorius 
tom.i. lihr.ii.capit.S. qu£ft.6. Oni i n hoc cafu ipfis 
ÁUtboribus adhaíiec, quia ( i n q u i t ) res antea credi-
tori debebatur , tanquam ab eo accepta, & folum 
fada eft communis, debitore in extrema neceííita-
te redado , non autem parentibus eius. Ita Azor, fe-
quutus Tabienami& Ledefmam. 

Sed probabilius Re ípondeo : Políe debitorem 
i n hoc cafu licite fubuenire Pa t r i , vel macri, cre
ditore negledo. Quia ius fauendi parentibus ( i m o 
& ams) ita coniuní t is , príeferendum videtur inr i 
creditoris. Adde quod licét lex iuf t i t i s s & mife-
ncoidi^ militcnt pro creditore j tamen pro patre, 
vel mane militat lex mifericordiae , Se pietatis: 
arqui piezas videtur ftridior 3 & perfedior virtus, 
quam luft i t ia: vt D .Thom. i . i .qm/ l .^ i.art.5. fen-
n r : ergo. Sic docent Sotns , Lopez3Toletus & Lef-
huyfupra, Vázquez de Eleemofyn. dub.?. m m é r . j } . 
f 74- Bmnc.dífpm. f. qmfl.^punñ.e. num.i^. quos 
l e n u i r u r D i c i f t i l l o / ^ ^y?. trañat.i . difp.c), 
duhitat.c).infine& difpmat.io* dubit.y. numero 

s T i o X L I W 

An qui in graui necefittate accepit rem •> qud 
erat alterius 3 teneatur illam reftituere domi
no ^fi ad ímtiorem venerit fortunam ? 

Egant teneri illam reftituere quam plures De-
dores , exiftimantes eodem feré modo phiio-

fophandum elíe in graui , ac in extrema neceflitate. 
Ita Angel. Silueft. LelT. & a l i j , quos ci tat , & fe-
quitur Dicaftillo l ibroi.de Juft. tra& i . difput.9. 
dubttat.y. h i.numer. 275. & diífutat.io. dubitat.3. 
numero 29. qui tamen oppofitum dicit probabile3id-
que probar ib i . 

Sed , ranquam probabilius, Re ípondeo . Tened 
reftituere 3 íi ad lautiorern venerit fortunam. Quia 
probabilius eft , non elíe philolophandum eodem 
modo in g rau i , ac in extrema'neceí l i tate : quia 
in hac , omnia fiunt communia, 6¿ propria j i n 
illa ver6,minime,ideoque , quas in neceffitare graui 
confi; mantur, cum confuraantur , vt res aliena:, 
íemper manent reftiturioni obnoxia , de obligara: 
non vero qux confurauntur in neceíTitate extrema. 
Sic , & vt certum , diximus 5./?. traBat.C. diífut.6. 
qmflivn.K). cum Suar io^gid ioTrul lench .Layma
nió , & aliis. Nunc vero,mitius loquentes,vt proba
bilius defendimus. Ec certe , íi loquamur de neceííi-
tare graui,qua: f i t ^ua f i , vel fere s extrema: non eft 
dubium,quin contrarium fie latis probabile. 

5 ^ : 5 ^ ^ : ^ r f í £h $19^ • $*i$7rh-<i§i 

D I S P V T A T I O I l í . 

De hu 5 qui Eleemojjnam face-
cere pojfunt. 

De noganda Eleemojyna, a Seruis, Minmi*-
buŝ  FíltlS , O VxoY}bt4S. 

Q v ^ S T i o P R X M A . 

An cmnes, & foli iü't qui rerum fuarum ha-
bent dominium , & plenam adnnniflratio-
nem ifofiintfaceré Eleemofynam ? 

om-ESPONDEO Tanquam certum : Qj.od 1 
nes3& foli i i l i pofíint faceré Eleemofynam, 
extra cafum neceíTiratis.Ratioetft^uiaijTó-

lum pofTunt donare:ergo & fo'i Eleemofyna faceré: 
quia ,cuEleemofyna(vtdiximus/ í /^)qu^dádonat io 
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Difp. 111. De his qui 
liberalis f i t , nequit íieii niíi a Domino reí donata;. 
Sic omnes Doólores .Legantur Palaus tom.i.tratt.G. 
difp.i.pmB. 15.«.!.TL'Lillench./¿¿. 1 .in Decd.c.$.dub. 
y.n.i. 6c ali j . Notanter dixi , extra cafummcejfitatis; 
qaia incafu extiemae, opcimé potedt quifquis daré 
eleemofynam^c omnes concedunt. 

Q_v & s r 1 o I I . 
An etiam ¡faceré pofíint eleemofynam illii qui 

licet non h&hent dominium 5 hdhent turnen 
confenfum exprepim.fíut rationahiliHr pr&-
fumftmn^ eorum , c^mhaherít dominiumrei 
donmdx ? 

REfpondeo t anquám certum : Etiam poíTe. Qiiia 
eadem eft ratio : cum tune eleemoíyna ex piíe-

íumpta volúntate D o m i n i folüm fiat. S_ic etiam te-
nent vt certum omnes Doétores. Legantur Palaas, 
& Trullench.citati. Filliuc. tom.i.traü.iZ.c.^.n.ys. 
QLIÍ ait3tunc pr^fumi confenfum Domini j cum rao-
¿icum q u i d , ^ raro,feruuscondonet. 

Q^y & s r 1 o I I I . 

An y feruus mancipum fofiit faceré elee-
mofynam ? 

Eípondeo tanquam certum. N o n poíTejniíi ex 
confenfu taci to^el expreíío fui Domin i . Ratio 

eft:quia feruus mancipium, nullum habet bonorum 
dominium:cúm enim ipfe feruus fitfui DominiiSc a 
íuo Domino poflideatur: confequenter bona ipfius 
ferui , debent eííe fui D o m i n i , & ab ipfo poíTideri: 
igitur feruus nullam poteíl eleemoíyna^n facere,niíi 
ex confenfu tacito3vel expreíío fui domini. Sic com-
munis Dodorum.Legantur citati-.necnon D . T h o m . 
i -2.^.52.^/ .8 .^4. Ricard. in ^..d.is.art.i.q.ó.Va-
lentia ^ .cj .^^.^.Fi l l iuc.mox citandus. 

Q_V S T I o I V. 

An , feruus mancipium pofiit faceré eleemofy-
nam^de pecuniis, aut cibis-, in fuftentationem 
fui defignatis ? 

R Efpondeo vt quid certum-.PolIé.Qiiii a fie femper 
confentire Dominum putare debemusteoquod 

defígnans pecuniam illam , aut cibaria q u í d a m in 
fuftentationem feruÍ3totum difpofitioni illiusremjit-
tere videtur.Sic Palaus/oc.aV.w.2.Trullench./o£-.c/>. 
mm. 8. QLIÍ tameii bene l imitat í dummodo id non 
cedat in prañudicium D o m i n i í vt contingeret, fi 
per hoc redderetur feruus inhabilis ad obfequia. 
Sic etiam Filliuc. tofn. lAraft. 2 8 . cap. 4. qu&fl. 6*, 

Eleemofy.dare pojf. i i i 
eleemofynam faceré. Sic Palaus loc.cit.num. 5. v b i 
aíTignat aliquos cafus,in quibus feiuus habere pro-
prium peculium poírit.Prim63yí ^ ^ / Ú J fibi donatum 
efl , ea conditione tacita } vel exfnffu , ne in fotejiate, 
Domini deueniat: quod contingit > cum fimo datttr in 
gratitudinem alicuiusohfequij: abfc¡uepr<s,iudicí'j Do
mini fatti. Secundo , (i ab 'ipfo Domino coneejfum efl) 
vel gratis , vel inpr&mium alicuius extraordinarij la-
berü.Temb, fiin compenfationem iniuri<x. faEl<z , ei do
natum efl, Quarto, ft-pecunia¡ic accepta aliquid ac-
e¡mjiuit. E x hü igitur bonis eleemofynam faceré pro l i -
kito potefi. Sic ille ex ^ g i d i o dub-f. n. 46. &: Suario 
diíf.-j.fett.i .n.i. ficetiam Y\\\\nc.traEl.i%.c.4í.q.C.n. 
9 j . q u i «^(S.additjfibi probabile videri3durante fer-
uitute políe aliquid acquirere in foro confeienna:, 
ex donatione , iufto ludo , vel iure h^reditatis 3 &: 
ideo j l iorum pcífe faceré eleemofynas, vt do'cenc 
Couarrii. &: Sotus, apud ipfu'ro. Sic i te m-cum aliis 
Diana i.par.traci.}. Mifcell. refol.fi.&p s.traür.%. 
refol.ió.TínWench.lib.i.in DecaLc.S.dub.c¡. .̂8. V b i 
cum Caftro Palao docec , idem dicendum eile de fa-
mul is , ac de íeruis mancipi is , quia eadem mii i la t 
ratio. Ideoque i l l i folum faceré poterunt eleemofy
nam de bonis propriis •, fecns ex bonis dóminóHitñ, 
nifi rationabiliter praefumant ratum habituros. Sic 

"& yEgidius fupranum.^o.Leg^ím de bacmatetiaV^í 
cafibus aflignatis jLugo tom.i.dc lufl. diíf.^.fcíl. 
vbi de aliquibus diueríimodé íentit . Sed Dicafti i lo 
abfolutc eft nobifeum tom. 1. dehft. lib.i. traü. i . 
d ff.y.díibit.j. n.170. cum Nauarra lib.$.de reflitnt. 
cap.\ .p.}.dub.'i.n.zi9.& Tamburinus cum Sanche^ 
contra C a r a m u e l e m J ^ . S . í w ^ ^ / . í r ^ ñ - . I . Í : ^ . 2 . § . I . 
per toturn. 

CXY S T I O V I . 

An^ <JMinores$upilli) & prodigi^pofsint eleemo
fynas magnas faceré ? 

Ffirmandum videtur.Q1.1ia h i omnes veiéfi int 
Domin i fuarum rerum , vt cólligitur ex verbis 

Pauli ad Galat. ^. Quanto te'mpore haresparmilus eft3 
nihildiffert a ferüo>cum fit Dominus omnhim.&c. I g i 
tur de iilis3vt Domin i poírant difponere,ac proinde 
eleemófynasjetiam magnas}e]argiri. 

Sedtah^uam certum Refpondeo.Non poííe elee
mofynas )íákem magnas/acere. Quia licet veré fint 
D o m i n i fuarum rerummontamen poillmt illas alie
nare s eo quodalure íitilljis p rob ib i tum, ob iuílas 
caufas. Lr.ff.de Curatorikis furtof. Sic omnes legan-
tur Lugo de lufi.tom.i.difp.i. de Dominio feEl.i. ».5 
Váhusdifput.i de Charit.punEi.i }.nUm,$'. & 6 . i £g i -
dius difput.ij.dub.^.nkm.6 \.TmWench.lib.i.in De-
cal.cap.1) .dub.9.num. 1 o.LeíTius/^.2.cap.iS.dubit. 11. 
n u m . j j . & & J . vb i docet 3 quod nec Pródigos, 
qui a Magiftratu pofitus eft fub curatore ; nec 
M i n o r 25. annisj íi cüratori fubfi t , poííunt do
nare. 

Q V JS, S T I O V. 

An etiam pofsit feruus mancipium eleemofynam 
facere^X peculio pr'opríofi habeM f 

R Efpondeo etiam vtcertunr.Polle. Quia in pne-
dióto cafu , vel i l lorum bonorum feruus babee 

3ominium3vtaliqui voluntjvel falte ra, vt alij dicüríti 
adrainifti-ationera:ergo de illis libere poterit feruus 

^ P.Leand.in Decalogum. 

V I L 

An faltem^diBi Minoresj)upilli.&prodigi^ui-
bus dantur Tutores ¡vel Curatores^pofint par-
uas eleemofynas faceré ? 

Efpondeo vt quid certum ; PoíTe faceré paruas 
eleemofynas, 8¿ fuoftatui conuenientes. Qü'a. 

i n iis non videntur f ib i praeiudicare 3 nec oííícium^ 
K 2 TutoruiTb 
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Traft. Vo DeEleemoJyna. 112, 
Tutorumsvel Cuiatoram eludepe.Sic Palaus fnn. i ?. 
cit.n.S. & Diana refol.^. i b i : Imo non 
folum Tutores>fed mam ípfipupilli, & minoresyfojfum 
moderataí eleemojynai faceré , & quales alij emfdem 
fortis fecum folent faceré ; & Tutores tenentur ñd id 
confentire.Et ita docet Coninch.djff.iJ-dtih.S-n.G í. 
Hucu íque Diana.Ec ancea,Palaüs locxit.n.6. LeíTms 
loc.cit.n&i. 

Qy JE s r i o V111. 

Anf í Minores, Pupllí> & Prodigio de fatfo al i -
quammagnam eleemojynñm facimt^ teneat 

Efpondco.Teneri fadumj&: ideo non obligabi-
tur recipiens ad reddendum acceptum , quouf-

que repetatur á Tutore^ vel Curacore3 vel á M i n o i i 
petenti reíl i tutiohem m integrum. Rat io eft , quia 
efl:acceptum á vero domino.Sic Leílikisw.Si.aV.ibi: 

f pro fus e donet3 Minar ̂ elexpendat^eccat.-quia con' 
tra pratfcriptum eius, cui tenetur ohedire. Raro tamen 
oh hanccaufam}eritpeccatum moríale : quia nemini fit 
iniuria. Vnde illi , cui donatio eflfaña 3 non videtur 
teneriadreftitutionem.donec donatuma Curatore repe-
tatur, vel ipfe donator petat rejiitMionem in integrnm, 
vt docet, Mol ina dif¡>. 114. 161. & 177. Hucu íque 
L e í T i u s j Q u e m c i r a c ^ Icquiiur Palaus /?««. i3 . cit.n. 
<í. A m . Gómez, i.var.c. 14,. 

Q V S T I o í X, 

AnyTiitores-)& Curatores poflintjde konis f u p l -
íorttm^ñut Minortir/ijfeu Frodigorum, mode-
ratoó eleemofynas fate te ? 

R Efpondeo vt quid ceitum : Poííe. Quoniam 
quamuis talium bonorum proprietas penes 

ipfosnon íic 5 eít camen adminiftratio 5 & cedit in 
vtilitatem eoram, quorum bona funt^vt eleemofy-
nas moderaras dent. Sic Azor tom.idtb. 12. c.io.q.^. 
Vafquez de eleemojy.c.^.n, 1 .Lote.i.z.djjp.4.0. memb. 
i . I o a n . de Cruce i.p.fum.prdcep.7. q.i.art.$. dub.^. 
concl. 2 .Reginald.íow. 1 .lib.^.c.z 1 .n. 170.B0nac.diip. 

.̂de Charit.cf.^.pun.G.n.i6. Palaus difp.i.de Charit. 
fun. 1 ^.«.y.Diana p.$.tr.2>.refoL$ $.loáocusv.eUemo-
jynan.y.verj.Quana. 

S T I O X. 

An etiam diffi Tutores , & Curatores ^fojíint 
eos eleemofynas faceré , quas fupilli , & 
Minores , fiadulta efient Atatis , exercere 
deherent ? 

REÍpondeo'.Affirmatiué. Qtiia n.on debet cenferi 
cura3& tutela commilfa i l l i s^ontra bonos rao-

res, & contra pietatem 3 circa pauperes habendara. 
Sic Reginald. tom. 1 Mb. 3. de eleemofyna c.10. n.170. 
quem citat,& íequ i tu rTiu l lench . Hb.i.in Decal.c.5. 
tó.9.«aw. 10 . Imo , & Diana par.^tm^.%,RefoL^. 
in fíat, 

Q j / JE s r 1 o X I 

A a , Tutor p o p í pro pipillo d iq iúd donare y & 
muñera confie ta confangnineis puplli 
mittere ? 

R Erpondeo : Pofle » ob rationem didam. Sic 
loan, déla Cmzinfum. pracy. q. 1. de dominio, 

art.^.dub.^. concl.i.his verbis: E t nota3 qmd Tutar 
propupUlo aliqutd potefi donare}vt mittere muñeras ex 
moresconfmta Magiftro>& confanguineis fuipupilli}& 
remitiere debita iftisalias non ita liquida. I ta Lpaffium 
CuratorüyC.depaff¿s.S¿ Ludou .López lib.z.inftruff-
c.40. de Man.Rodriguez i.p.c.Zc). Hucufquc Cruz. 
Quera videtur fequi Diana loc.cit. 

QVÍESTIO X I I . 

An , Fiíimfamilias pofit faceré eieemofy-
nos de vonisparentum-> quorum non hahent 
dominium \ 

R Efpondeo tanquam certum : N o n poíTe \ niíi 
alias habeac conleníum patris3veirpeni proba-

bilem ratihabitionis. Ratio eft , quia íolura h i , qui 
rerum (uarum habent dominium.aut plenam admi-
niftrationemjautetiam hijquiex confeníu expreííoj 
aut rationabiliter pra^fumpto eorum3qui habent do-
minium^ aut liberara adminiftrationem, faceré pof-
fanteleemofynas : ergo filiusfarailias de bonis pa-
rentum3quorum non habet dominium, aut liberara 
adminiftrationem , nequeunt eleemofynas faceré; 
nifi alias ex confenfuexprelío 3 vel praefumpt o pa-
rentura.Sicomnes prsecipué mox citandi. 

(Vy S T i O. X I I I . 

Anfiliusfamilias fofit faceré eleemofynas, ex 
boniscajlrenfibus^ut quafi cajlrenfihus> 

R Efpondeo tanquam certum-.PoíTe.Qaia horura 
bonorum filiusfarailias plenum ius^poteftatem, 

& adminiftrationem habeCjeftque dominus eorum, 
etiam quoad vfura, n o n pater : ergo deillis poteft 
dilponerejac proinde eleemofynas faceré. Sic cora-
muni te rDoólores .Legantur SyXuzVí.v.Peculimn 
2.Nauar.c. 17.¿ w. 141.Azor tom.i.p.i. l ib .2. Í - .22 .^ 
2 5 . ^ lib. 1 i.c.io.q. 1 .Molinadifp.77.& % Jo.FilEue. 
trztü.iZ.c.Jf .q.ú.n.y^. Dicaftillo lib.i.de lufi.traü:.!. 
difp.^.duh.^.n.iy4. Diana^.5.ír^.^- refoí .tj .Tml-
lench. / /^ . i .m Decaí. c.$.dub.c).n.7> Palaus difp.i. de 
Charit.pun. \ 58. 

Qiiod $ inquiras3qu3e íínt bona Caf t renf ia^ quafi 
Caftreníia ? Refpondeo cura Azorio lib.i.c. 1 cita-
to, quodbona Caftreníia cenferi debent, orania fti-
pendia militurajé^ qua: bello milites acquiruntjí iue 
fint prseraia,íiue prasdas ex lioftibus reportatcs.Item 
bonajquae acquirunt minif t r i militares, dura exerci-
tum coraitantur. Eaiddem, qux confequuntur qu i -
cunque militare raunus obeunt.Deinde in Caftien-
fibus etiara bonis computantur , qnrs quifpíara ac-
quir i t , eo quod i n Palatio Regis veríetur, eftque in 
famulatu regio : & quae quis habet á parentibus, v t 
infumat ea,dum eft in Palatio:& tándem lucra, qua; 
facit filiusfarailias ludendo,aut negot iando^ vten-
do peculio Caftrenfi, 

. Bonf-

http://170.B0nac.diip
http://yC.de


Dilp. I I I . De his qui Eleemofy.dare pojf̂  n | 
Q^v ¿ESTÍO X V l . 

An-tfilimfamilias pofiit faceré eleemofynas ^ dé 
peculio mixto-, quod de bonis patcrnujuá fa* 
duftfid^cqmñt ? 

Bona vero quafi Cañveníía furtt illa^ qu^ acqui-
rumur ex muñere, &c officio publico, alia funt, quas 
acquirunt AduocatijIudiceSjMagiftri^edici, Scri-
bae s & qui aliquam ex feptem Artibus liberalibus 
proficentur ; aut Theologicamjus PontificiumiVel 
Ciuile,aut Medicinam docent;&: tándem bonaiqus 
acquiruntur ex aliquo officio publico. LegantUu 
Azor, loc.cit.Sy[\xeft.v>Pecíilum.i.f.9.& 10. Ñauar. 
ír.i7.?z.i42.Dicaftillo Ub.iJe Inft.tratt.i.diíf.y.dHbé 
%.& x.íom.traU.5' num.i9$. & ntijT* Se alij nuper 
cicati. 

Q j / £ s T l o X í V . 

i^dn etiám filimfamilias pofit faceré ejeemofy-
nastde bonU ñduentitiis \ 

AFfirmandum videtur. Quia filius veré habet 
dominium homra bonorum,vt omnes conce^ 

dunc Doctores. Et ratio eíl,quia ha?c bona,non pro-
ueniunt filio á patrejiiec dantur i l l i intuitiij, vel cau-
ía pacris, fed ex fucceíTione, vel hasredicate á Matre^ 
vel ab Auis maternis i l l i obueniunt:aut etiam á pa-
ternis auis , iuxta aliqua peculiaria ftatuta Regno-, 
rum, aut Ciuicatum, quae decernunc, ve poflic auus 
paternas tertiam , vel quintara partem íuorura bo-
nomm,relinquere víiice fuis nepotibas,cui ipfe ma-
luerit. Et eadem eft,ratio de bonis, quae filiofamilias 
ex donatione illi fada aut alias i l l i fortuito oceur-
rentia obueniunc : igitur íi de iis bonis filius habet 
dominium de illis vtique poteritdiíponere, & con-
fequent.er eleemofynas elargiri. 

Sed nihilominus,vt quid certum Refpondeo.Non 
poíferquialicct yerura íit quod filiusfamilias domi
nium , ac proprietauera babeat bonorum , quas ad-
uentitia dicuntur , non tamen habet eorum vfum-* 
íruótumjquia hic eíl; patris3non folúmiure commu-
ni/ed etiam iure Caftell^^yí^.nV. ly./.j.ac proin-
de de his bonis non poteíl filius difponercfine con-
íenfu patris i nec confequenterífine ilIo,de illis daré 
eleemofynas. Sic Sylueft.Nauar.Azor^ & alij citad 
n uper3 qu&ft.mtecedenti. 

Q j / - S T I O X V . 

An faltem-, de bonis profefóitiis > qua filio fami
lias bonis ipfuis patris, aut proxime^patris 
caufajlliprouenimt í popt di^fusfilius elee
mofynas elargiri ? 

Ffirmandum videtur, Quia fecundum aliquos 
Dod;ores,filius habet dominium horum btno-^ 

rum:ergo de illis pro libíto poteíl difponere3 ae pro-
inde eleemofynas faceré. 

Sedvt quid certum Refpondeo.AdhuciiOn poíte, 
de diiflis bonisjfiliumfamiliaseleemofyUas elargiri, 
Quia certum eíhquod diófca bona, non íolum quoad 
vfum,& adminiftrationem ( vt omnes concedunt,) 
pertineanc ad patrem ; Cea etiam quoad dominium 
diredum, vt videtur decerni /. iíUcitata Regni no-
ftri3lSé docent Syluefl:.Leíriusj& alij3quos ampleáti-
tur Dicaílillo loc.cit. ergo certum eft3 quod filiusfa^ 
"""'lias, ííne confenfu patris 3 nequit de diófcis bonis 
^iiponere 3 aut eleemofynas facere.Sic omnes D t ) . 
P^cipué citati ¿^j . legatur etiam Tarabur. l ibran 

5^ PXeand. in Decdogím* 

R 

TJ Éfpondeo. Etiam Vt certum : Non poífe. Quiá 
J A . quidquid filius, boilis paternis acquirit, in pa
trem cedit; nifi alias aliqua pars ex conuentione de-
beatur filioídequa veluti lua3poteft filius difponere, 
Víredé docet Ñauara. 17.». 144.cum Sylueftro.Sie 
etiam Filliuc.ír^.2S.¿,.4.^.<3.^.5)4.Trullench, lib.i, 
in Decal.c.^.dnb.^.n.-j.Vs.gimdez lib.^.in Decaic.i u 
ti.\6.&c apud ipfum, Molina de lufl.tom, 1 Ji/p. 134* 
& alij. 

Q_y JE s T i o X V I í. 
i^An filius familias pofsit^ex bonis paternts^elee* 

mofynam facere^quandojconfenfupatris^pere-
grinaturvuelin fchoUsfiudíj gratia, remotas 
a patrejuerfaturf 

Efpondeo.Poíle tutá confeientiá ex didis bonis, 
eas eleemofynas faceré, quas elargiri folent alij 

filijfamiliasjinuicem conditione pares \ Se eas, quas 
bona fide , credit ratas habiturúm patrem. Et idem 
dicendum eft,caíu, quo filius aliqua paterna nego-
tia,abfens a paterna domo,gevat. Sic Azor lib. 1 i.c* 
10,^.1. Hurtado de Mendoza i.i.diíf.i^cf.fefl.ú.fj* 
13 9.Filliuc,& Trullench./í»ír.«r. Diana/w.j.mííií.Si 
Refol. 15, 

Qjr JE S t l O X T I I L 
J n filiusfamilias fofsit erogare eleemofiy-

nas-> ex bonis datis fibi apatre, ad congruani 
fuflentationem , honeftamve fuam recrea-
tionem ? 

3 Éfpondeo fimiliter poííe ; íi parce viuendo,fub-
A . trahat fibi alíquid ex diélis bonís,qu3e ad ipííus 

vi¿l:um,feu recreationem, pater conceíIit,vt in pau-
perum vfum expendat.Qtüa pr£Efumitur,qLiod patee 
veré confentiat. Sic Azor , Hurtado, Filliuc. Trul-
lench, & Diana locis atóró.Vafquez étiam cap.^.de 
eíeemofjina^nnm.i. M^iémsdi í fut . i - j . dub.ynum.^. 
Palaus difput.i,pmftA}.mm.S. Tamburin, lib.$. in. 
Decaí.c.q.Sj.i.mm.y.lia. ¿icens'Hinc filius,fiue doms 
Jiue peregrine agens,ex peettma^ua, Pater ei dat ad ali
menta , vel ad libere expendendam , potefi aliquid luda 
exponere3vel etiam in eleemojj/nü, donationibus, ac ho-
neflü recreationibuí.Sic ille. 

Q j f AL S T l O X I X . 

Jtíifi filiusfamilias-, ludo licito, aliquid lucrifa-
ciatjd pauperibus erogare queat ? 

R Efpondeo curh Azorio , id ore 
quia id acquirit patri'.at vero 

volúntate, quae bona fide creditur 
quod filius dederit ludo partum ( 
tem y vt apud Dianam ) poteft 
id faceré. Sic ille lib. i z . citat. 
i , & ex illo Diana 'Refol. z$. 
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linarié non pofie^ 
, ex tacita patris 
ratura habiturus^ 
fie lege non par-
tata confeientiá 
capite 10. quafl-
citat. Sic etiam 

Tambil 



114 Tra£t. V. T)e 
Tambuvín . ck. mtm.-¡. his vevbis í Filius in ludo i l l i -
cico, non eft iubditus Pat r i , atque adeo lucrum ex 
i l lo habitum , abfque concroueifia fibi acquirerc 
notat Rebellus. Vnde infenur 3 poííe te Vinceie 
á filiofamilias ea, quae á te ipfe in i l l ici to ludo v i 
cie. Ex ludo licico5proptef aliud caput po te í l , cóm-
numiter loquendo , fibi filius ret iñere : nam nun-
quamfolent (vnKebellius i .p .di fp .n . q^.mm.i. 
adueitic) ea lucra á filiis exigerepatressetiam feien-
ces proueniííe ex ludo. Vnde íequimr hzc ludo ac-
quiíica elíe filij, non teneri ea adducere in diuiíione 
hasreditads cum fiatribus políe eadem iufté acquiri 
á coiiufore in fequentibus ludis & c . fie ille 8c Peor. 
Hurtadusmox citandus. Ec ex illo OuiedOiCwtfy.io. 
de Charit.pmj.i ¿.n.nú. 

Q_v JE s T: i o X X . 

oms 

An^filius fofiit) de honis Fatris > faceré aüquas 
eleemofynas^umdo Pater nullas facit ? 

ErpondeojPoíTe tune filius faceré aliquas elee-
mofynas pro íuo Patre. Qnia hac in parte cen-

fetur idem eíTe pater &C filius: Sic Diana p .y í r . 8 . 
refol, 15. ex Petro Hurtado w i i . diffnt. 15 y.feB.G. 
§.159. vb i ita a i t : S¿ Tater nullaó eleemojynas erogat, 
poteft filius pro eo CAS erogare : quia hac m parte cenfe-
tur ídem ejfe pater & filius : ñeque cenfe tur fater ra-
tionahditer inuitus j vt id fiat per filiurn : quamuis id 
non liceat fdeere extraneo. Sic ille. Et ex illojOuiedo 
loe. cit. Qnia tune ( i n q u i t ) cenfetur patrem, medio 
nlioj.eleemofynas erogare. 

Q^v JE s T 1 0 X X L 

Afí , Fxor pofit ekemofynas faceré, ex b 
communihus ipfi^dr marito ? 

R Efpondeo v t cereura : N o n poíTe ordinaric; H-
cet benc i n aliquibus ca í ibus , vt infra. Ratio 

eft. Quia bona coramunia vtrique coniugi 3 i l la 
£un t , iure communi , quje coniuges percipiunc ex 
frudibus dotis, Se arrharum:atqui horum bonomm 
adminiftratio, & vfusfruóbasjnon pertinet ad vxo-
rem/ed ad maritum : ergoordinarie de illis nequic 
vxor eleeraofynas faceré. Sic omnes Do¿lores3 ve 
teftatur Oiiiedo3 controti.10.de Charit.pun. i$.n.i $0. 
legantur kzo^.to?n.i.Hh.\i.cap.io. ^.4. Palaus tr.6. 
difput. 1 .de Charit. punEt. 13 .mm. 11. Bonzc.diffttt.z. 
de Refiit.q.jo.píin.i. TiuíteftthMh. 1 ,m Decal.cap.$. 
duh.y.num.c). Tamburin. üh.%. in Decaí, traf f . i . c . i . 
§.3. & alij mox citandi. 

Q_V ^ S T I O X X I I . 
4& 5 fxor , ex honis communihustfoftit eas elee-

mofynas elargiri, qtmsalia fceminA e'mfdem 
eonditioms eUrnuntur ? 

o 

Efpondeo vt certum : Políe j faltem dura non 
.conftet, de contraria volúntate raariti de quo 

í l a t i m Ratio eft. Qnia , quod has pamas vxor fa-
ciat eleemofynas , confetitire debet maritus, ob 
confuetudinem receptara : & quia HGEC eleemofyna-
rum largitio pertinet ad c o n g m a m a í d e c e n t e m rau-
üeris o íbn t a t i onem, & fuftentationem, quara prs-
Üare vir tenetur. Sic coraraunis, V ú ^ in^difi, 15, 

Eleemojynd. 
q.^.drt.G. cum D.Thoma ibidero ^.2. ^ f . j ' . qvtfl.r, 
ÁbulenC inc.j.Matth.q.^j. Si luef t .w^. FAeemofyna, 
^f.f. Angelus ( non Augu í l i nus , vt inuenies apud 
Palaum ) ibid.rmnt.j. Suatez diffint.y.de Charit fe 
1. wKw.y.Vazqueíí;, de eleemofyna cmp.̂  timn. 
diils d i i jXit . iJ . duh.). nurn. ^ 1. Leííius tih.i. cap.ih» 
düb.iáf.num.^ 5 .Dicaftil lo de iuft.lib.i.traíi.i.difp.c). 
duh.%.num.i<)%.'F'ú\'mc.tom.i.tratt ¿8 . (non i S j . v t 
íeges apud Dianam ) cur.^.q.'&.num 181, Diana ^.5, 
tratt.ü. refol.n. Azo r .T ru l ench, Palaus3 Oaiedo^ 
Tambur. S¿ Bonac- nuper citati . 

Q V ^ S T I O X X I I Í . 

A » i cafagua maritus'vxori veiet, dií ías par-
•ftas eleemofynas ffie ere 5 ]>0$it nihilominus 
illas vxor eiargiri ? 

Egant al iqui , poííe tune vxorera illas e'eemo-
íynas faceré. Ua Nauarr. cap. 17. nurn. 153. his 

verbis : Qua vxor.fihi^int alten acc pit ex kohft m¿i~ 
riti aliquid notabile cofítra eius voluntatem pro cogna-
tis , ludis 3 piamentis, & id genus tdn îCHm oMfgjátio*. 
ne rejiituendi 3 S.'Thom. i . i . q . ó 2,. art. 1. quia nec elee-
mofynam ex boms mann , aut comnmnhns 3 ahfqus 
eius licentia dare poteft , fñfipróximo extreme egetítip 
cauendo tamen 3 ?7e ob id maritus eaeat extreme, cap* 
paíce 86 dift. Secunda,T/¿/ confiietudo l^egioms ha* 
beret, quodvxcres eleemofynam pa^is , aut vini lar-
gia?itur, ibi enim credere poteft •> idplacituyummari*-
ta } quamuis cxpreffe id prohibedt : qma vir.Jjmile cj} 
id maritum faceré , ne eleemofynaj extra modnm con-
fuetum tribtiat. Si- avttem crederet eum veré nolle 3 vt 
etiam confuetam , & moderatamfaciat, debí tfe abea 
facienda abftinere , inxta S. A ¡ton. i.p.tlt. i.cap. 19. 

^.i.argum.cap. per tuas 3, de Hacvfque D o -
¿lus Ñauar , quera videtnr leqai Diana Refol.14. 
cit. verf.fextus cafns. Trallench numero 9. cit. veff 
fextus Filliuc. numero )o^.verf. fextus Layfius T u r 
nan. difput.S^. dub.i. Gtafi:.p.i.decif.iib.i. cáp.óo. 
num.%. 

Sed probabilius Refpondeo s Adhuc poííe vxo
rera i n didiocafujeleemofynas coníuetas }tutacon-
feientia elargiri.QLiia ait Dicaftillojipfa conluecudo 
tribuit iusraon fecus ac priuilegiura,vel lex3quo iure 
Maritus illara priuare nequi t : praEÍertira cura ius 
pofitiuum magnam vira habeat, circa bonorum ad-
rainiftrationem , vt eam vel reí l r ingat ra arito , vel 
laxec. Ruríus 3 quia vxor non eft raancipium v i r i 
íed focia,habens etiam aucVoritatem adminiftratio-
nis3quamuis íub viro,ne quid inordinaté , aut pro-
íiisc faciat: crgo non poteft maritus ei omnes do-
nationes prohiberejuec negare ornamenta, famula-
tus,recreationes & ca-terajquas íceminíE eius condi-
tionis in eo loco faceré confaeuerunt. Sic etiam 
alterdodus Nauarr. Dicaftilío dHbit.%.cit.ri. \c)%. &C 
penes ipfum, D.Thora.Pakid.Abulenf. Silueft-An-
gel.citati. Necnon Molina difp. 174. Lefíius Ifb.z. 
cap.i i.dubit.i^. & Peer. Ñ a u a r í a ltb.}.c. 1. 
p . i . dub.6.num.%i. Qnibus ego addo Bonacinam 
pun.i.cit.num.G.Omt¿\impun.\ 3.cit'.num. 1 ̂ o.Tam-
burinum in Decal.lib.%. tratt.i. c ip. i . $.i.num.7- & 
clare docuit Diana i.p.tratt.i. Aíifcel. Refol. 3 j . &: 
alij penes ipfum. P a r q u a l i g . ^ ^ 4 4 9 . 

QV^ESTIQ 
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Dfp. t í í . De his qui Eleemojjn. ¿arepojf. i f j 
aliquas moderacas eleemofynas. Ec ideo noftrám 
fententiam, vt fatis probabilem , defendit L.igo 
de Ittfl. diffut. i G.feB'.^. num.Gy. Qui bene ad fua-
damencirm Molina refpondet, quod moralitei non 
concingit, mores depiauatos vi l i non redundare in 
damnum magnum fuíe familia. 

Q_v iE s T i o X X I V . 

ñ n deinde , pofíit vxor , de bonis communihuŝ , 
aliqms eleemofynñs faceré ad mertendum 
damnum tempérale Mari t i f 

R Efpondeo vt quid cercum : Poilé. Quk tunc 
prxfumitui'adeífe voluntas Marici. Sic Diana 

Kefol. 14. ciu verf. feptimm cafus. Molina mox ci-
tandus.TamburinusjW.S.i/fr/^^wio. & antea Ñauar,, 
cap.i-j.cit. num. 154. vbi adducitexemplum Abi-
gail i . R e g . i $ . Filliuc. numero 103. verf. feptimus. 
l i túlznch. numero y. Dicaft'illo numero 16o. & ali] 
coramuniter. 

Q v ^ s T i o X X V . 

An etiam -ipofiit vxor eleemofynas ditfas f a 
ceré , ad auertendum malum Jpirituale Ma
r i t i > v t , videlicet, Deas illum conuertat: 
vel ne i l lum, oh fagitia,puniat ? 

NEgatpoire in hoc cafa, Molina de lufl. tom.i-
diJpHt.i$4.num.i6. Qaiain hoc caíu (inqui't) 

damnum fpirkuale mari t i , non redundat in dam-
num vxoris ••> ficuti redundat damnum temporale; 
& ideo ücét poíTu vxor ad auertendum damnum 
temporale mariti faceré aliquas eleemofynas 3 non 
tamen inde fequitur , quod poílit ad auertendum 
damnum fpirkuale. Accipe verba MoliníE. Id vero, 
quod Nauarrus & alij affirmant,fas videlicet ejfevxo-
ri , ad vitmdum fpirituale damnum viri 3 contra ípjius 
heneplacitum , faceré moderatas eleemofynas, vt ea via 
iJem 'úlumlnet, & adducat ad veram pcemtentiam, 
nobis fane non probatur, qitando id non redundaret in 
temporale damnum vxoris. Quoniam fpirituale ma
lum viri non ita redundat in Vxorem , quin ipfa vitare 
poffit quodeunque peccatum : ftcut autem extraneus 
non pojfet accipere honaillius,atque ex illis faceré-elee-
mofynaí.vt Ule erueretur apeccato ; itavxornonpotefi 
elargiri bona viri in eleemofynas, ipfo inmto,vt apecca
to eruatur. Hxc Molina. Cuius fententiam dicit 
Tamburinus probabilem. 

Sed certe probabilius Refpondeo Etiam in hoc 
cafu3poííe vxorem/me confenfu marit i , faceré mo
deracas eleemofynas. Quia ad hoc fuíficit^quod vti-
liííime gerat negotium Maritf; nec ipfe poílic cum 
ratione elTe inuitus , quod fuamet vxor , quíe cura 
ipfoeít vnamet caro , elargiatur, ob fui fpirituale 
bonum , aliquas eleemofynas. Vndenon eft eadem 
ratio de extraneo. Sic Nauarrus , Filliucius TruU 
lench, Dicaftillo, & Diana loc.fupra citatis, Tam
burinus > dicens elle verumque probabile. ítem 
LeíTius Ub. 1. cap. 1 2. dubit. 14. numer. 8 J. verf. fextL 
Angel.& Silueft. apud ipfum. Bonac. de Re/lit.dif. 
put . i .q . io .punít . i . tmm. mihi lo.verf. tertio. Suarez 
dií^itt.l.feñ.i.num.^. lodocus Eleemofyna n.y. 
'm'/.ímío.Vázquez, de eleemofyn. cap.^.num.^.Kxo^ 
lib.ii.c.io.q.^. Quorum fententiam limitant ^ g i -
gms di í fut .17. dub.*}. num. $ ( 3 . & Palaus pun.i^. nu
mero 14. dicentes , políe id faceré vxores non abfo-
Íute5fed folum in aliquo cafu raro ; ne aperiatur via 
vxoribus omnia bona libere expendendi in paupe-
i'es , putantes id fibi licer^vt á Deo impetrent gra-
tiam , ne maritus vitiofus j & inhoneftus fu. Sed 
certe hsec limitatio fuperuacanea videtuncum om-
nes ftipradi£ti Dolores, folum affirmen^poire d îre 

Q^v ^ s T 1 o X X V L 

j i n , v x s r pofit eleemofynas faceré ex dat.k ,̂ 
feu afignatis fibi ad vicímn ? & veflitum^ 
fio viro f 

Efpondeo vt quid certura. Poííe. Quia tune éa-
rum rerum adminiftratio á viro vxori coramit-

dtur : ergo íi ipfa parce viuendo , non confumpíic 
totum, quod fibi eft á viro dacum liberé poteric 
difponere de reliquoi cumlibeium il l i eífet totum 
confumere. Sic communiter Dolores, ve ceftatur 
Molina, his verbis : Quando ítem manius certum 
quid pr&fcriberet vxori ad viUum , aut ad altos fuos 
fumptus ,fiilía,parce viuendo , aliquid referuaret, de 
tilo eleemofynas •> & donationes alias,pojfet faceré 3 vt 
EoBores communiter afprmant. Sic Ule tom.z.trabí.i. 
difpHt.174. ™ fi™ y ( non Z.H- vtleges apud Dica-
ftillum ) Nauarrus cap. 17.«.; 54. verffextus. Azor 
Ub. 11,cap.10. q.4. Filliuc. cap.4. cit.q.^. mmer.101, 
verf. tertius. Trullench num.^.cit. verf.tertius Diana, 
verf. tertius cafus. Bonac. ptinEí. 1. cit. nmn.io. verf 
quarto. D\cz&\\{o , dubi t .c i t ata num. zo$, necnon 
Hurtado de Mendoza diffut. i^y. f eü .6 . §.138. ¡k. 
Om£áo,controu.io.pun£l:.\ ¿.num.* 30. Quiidetiam 
aííírmant j dumraodo cibaria non expendantur in 
magna quantitate", vnde graue incommodum fe-
quatur in familia. Sed hsc limitatio non eft contra 
nos, docentes , folum poííe vxores , de eo quod fu-
pereft,vel fibi fubtrahunt faceré eleemofynas. 

Q V ^ S T I O X X VIÍ. 
¿ín item pof i t vxor daré, aliquas eleemofynaŝ  

quando mantm eft diues ffedprotfus negii-
gens m dandis eleemofynis ? 

Efpondeo vt quid certum : Etiam poíTe. Quia 
maritus , facukatem ad id habens, tenetur ali

quas eleemofynas erogare ; cum hoctam ad pieta-
tem Chriítianara , quam ad honeftatem fpedtet: 
ergo (i in llis elargíendis fuerit prorfus negligens, 
tina confeientia, pocerit eius vxor , nomine illiuss 
illas,quas ipfe tenebat5erogare. Sic Azor,& Petrus 
Hurtado locis citatis. 

Q__y s T 1 o X X V I I I . 

A n f i Maritus f i t ahfens,pofit vxor elargiri 
eleemofynas ex bonis communibus. 

Ffirmant Polfe faceré omnes, & folas illas, 
eleemofynas , quas Maritus pr^fens faceret' 

Quiapto tune ad vxorem percinet bonoium admí-
niftratio,Nauar. cap.17. num. 154. Molina dtfp.^^. 
num.\7. &c Palaus traEb.6.difp.i.punfi;.\$.numer.i 3 
quos videtiír fequiOuiedo, conirou. lo.punol. 13. 
num. 131. 

Sed ego abfolute Refpondeo PoíTe quidem vxo
rem , dum maritus eft abfens, elargiri omnes illas 

K 4 eleemofy 



eleemoíynas, quasratio didauedt, attentis circun-
ílanciisjex quibus quantitaseleemofyns diilnbueru 
d£E3taxanda eft. Ratio eft:quia dum maritus eft ab-
tens, póteft vxor abfoluté, lecandum fuam pruden-
tiam , &c redum iudicium , bona communiaadmi-
niftiare. Vnde hanc partera , Cme vlla limitatione, 
docenc communiter Dodores, Vafquez , de eleemo-
fym ¿".^«.(í.Leílius l ih . i¿ . 11 <duh 14.n.%6 . &C penes 
iprumiPaludan.Sylueft.& Angelus.iíígidius di(p.i-j. 
dub. $.rj.$z. BonacJe Riflit. difp.i.cj.io.punSl.i.n.c). 
vel in noua impreííione^io^non ó.vt offendes apud 
Ouredum ) verfu Quintor£z\nhmm.lih.§<in Decalo^, 
traff.i.c.2..§.3.n.io. Dicaftillo Ub.i.traSt.i.difput.c). 
dub.S.n-ioi.Tolzt.lk. Petr.Nauarr.apud ipfum.Lu-
go eciam d i í f . i^ . feñ .^ .n .yo . 

Q^v ^ s T i o ^ X X I X . 

J4V ettampofíi? vxor dave eleem&fynas , mxta 
fuum arbitrium , ¿rpmdentiam, fi waritus 
eft amens, vel fatuas •> mtfioltd'M \ 

AFíírmat, poíTe daue eleemofynas tune ; fed ío-
lüm illasjquas maritus fui compos faceretjNa-

uarrus n. 154. his vezhh'.Quartofí maritus efl amens, 
Quinto Jlmaritusefi ahfens.-quiatunc adm'wiftratio do~ 
mm ad eam fpetiat^ifi per illnm, autfuperiorem aliter 
fiatuatu-r.Vúaá.tn 4dih.fentent.dift.q. $ .art.6.conel, 
i.fed quia vec eius di5ia,nec ratio3iure firmo nituntur, 
verius efi eam in his dmbus cafihm , non pojfe daré ad 
furmnumplufcjuam eius maritus mentü compos3& pr£-
fens largiri folebat.ltz ille. 

Sed probabilius R-eípondeo : PoíTe etiam daré, 
luxtafuam arbitrium. Se prudenciam3 Scc. venuper 
diximus. Ratio efl:'jquia3íi maricus eft amens,vel fa-
tuus3 deuoluitur adminiftratio ad vxorem, niíi aliter 
áMagiftracu prouideatur ; ergo, &c.íic omnes Au-
thores pro noftra fententia, qusftione antecedencia 
citad y Immo &C Palaus tk Ouiedo citati pro con
traria. 

Q_y ^ s T 1 o X X X . 

An , vxor es pofíint daré eleemofynas, ex honií 
communibus^extremej aut e^uajl extremejn-
digentt ? 

Q Espondeo vt quid certum : PoíTe omnino daré 
JX-eleemoíynas. infeio marito, extremé, vel quafi 
extreme indigenti. Qiúa , necferjpt^, nec humana 
leges^iuri naturali derogare poíTunt. Sic communis 
Azor.c, io.cíí.^.4. verf. Quid dicendum. Bonac,??. i o . 
dios 9. Tamburin. n.6. qai addic, poíTe eciam daré 
patienti non folum extremara 3 fed eciam grauera, 
neceffitacem.Sic & ali). 

Q v ^ s T i o X X X I . 

An item pofint vxores , módicas faceré eleeme-
fynat^mü videlicet^vini^ ¿re. 

j s Erpondeo.PoíTe.Sic Azora^.«>.his v e r b i s : ^ 
1\dicendum de vxonbus, ¿¡u* módicas3 ac tenues tan-
mm eleemofynas dant : pm^ p¿rum pani¿ j am ^ 
m , mt olet , am falü ? Redondeo , modteum 
pro mhilo reputan , ó ' proindenon eficureü feru-
fuíos imicimt Corfefañj. Sic Azor, Sic etiam 

Tra6t. V. De Eleemofj. 
Tamburin. lococitato nnm .̂Bc atitcaÑauar, cap.if* 
n u m . 1 j 5 .finé. 

Q^v Í ^ S T I O X X X I L 
An-i vxor, qua, v t diximttsjnoderatas elcemofy^ 

nos potefl elargiri > popit illas ftmul congre
gare 3 & totam fummam vnifimid Parentl 
p aupen tríbuere> 

R Efpondeo.Poífe.Sic Molina tom.i.difp.ij^-n.i z* 
( n o n 13 4.». 8. vt offendes apudTamburinum ) 

Kis verbis : Q u i a ergo vxor moderatas eleemofynas, & 
donationes pro qualitate fuiftatm faceré potefi 3 e t iam 
fine •vir i facúltate, v t diÜum efl3fane potefl cas congre
gare 3non folum par entibus indigentibus ,fed etiam fra-* 
tribus , aut a l i i s confanguineü 3 eafque iliü tribuere, 
abfque viri facidtate:mód.e tamen alias eltemofynas, & 
largitiones non faciat, qu& fmul cum his Jumptd3fum^ 
mamrfuam f n e mariti facúltate potefi expenderé 3 exce~ 
dant . Eodémqm modo vir 3 qtm i n alhs pauperes potefi 
difiribuere, aut a l i i s elargiri, poterit congregare, & di~ 
flribnere confanguineis fuis indigentibus. Toffumus hoc 
probare , quoniam ordo charitatis poflulaí 3 vtpauperes 
confiangtiinei, aut afines, aliis pauperibus\ cdterM pan-
bus , pr<tferñnt^lr : quare cum ea omnia aliis pauperibuS 
pojfent licite tribuí, aut etiaw donari non indigentibusf 
confequens profeEio efl , vt tribuiliatépofint confan-. 
guiñéis indigentibus, Hucufque doftus Pacer. Guias 
placicum ample¿ticur Tamburinus //^. 8. in Decaí. 
traB.i.Í*.2.§.j.nftm.i2. necnon L-ugo dijp.i6.fie5t.^. 
n u m . 72. 

Q ^ V ^ S T I O X X X I I Í . 

An etiam vxor, donationes, quas faceré potefl 
pofit vnire^dr vnij eidemquefimuUliherali
ter donare ? 

Efpondeo.Ex nuper diftis^etiam poíTe. Quiaea-
demeitjin vtroque cafnjratio. SicTamburinns 

loc.cit. id colligens ex doctrina Molinse. Qai tamen 
aduertit, qtiod , cum adíplendorem familiíe, & ad 
honorem Mariti pertineat 5 donationes has, & elee
mofynas facere^non poffitita fe gerere vxor^vtíem-
per vni cantum congreget; quia íic mérito vireíTec 
inuitus : & ideo nonfempeivion fsepé j fed parcéJ&; 
íine offenfione fplendoris, vti bac arte poceric con-
gregandl in vtilicatem vnius.Sic ille. 

Q^v ^ s T 1 o X X X I V . 

An deinde^pofit vxor^fihiipfi applicare totam 
illam fummam , quam ex elcc77iofyn,is , & 
donat ion ihp iA elargiendis vnijongregauiP. 

R EfpondeOjCum Tamburino : Non poíTe fibi ap-
plicarefummamjquam congregauic ex eleemo-

fynis : bene tamen3quam congregauic ex donacioni-
bus.Ratio diferirainis eíbquia eleemofyna pauperi-
busjVeí locis piis debet erogariiqualisipia certc non 
eft : at liberalis donado , ficuci potefl: referuari pro 
aliis 3 cur n o n pro fe ipfa ? v e r u m tune Icopulus ille 
detrimenti fplendoris familia;, m u l t o magiseuit de-
clinandus.Sic ille h c c i t M A ^ & i ^ -



Dfp. 111. De hts q m 

Y & S T l o X X X V . 

Jff pofih afsignm qumtitM , quetm tnhifte 
eleemofyms.&donmonibuslibemlibmwxor', 
<velexpenderé, vel congregare,fine vir i con-
fenfu) vdlet, 

Fí í rmant mult i . N a m in primis 5 Diana s cum 
.quibufdamaliis D o d o r i b . docet, poííe vxorem 

nefciente viro^in eleemofynasdjftribuereaaut dóna
le al iquibusjvigeíimam partem luc i i annualis.Pro-
bat ex Bannefio in i . i .q . i i .art .Z.kz¿ícente:Nu/ lm 
eftfcmpulpu afirmare, qmd mnlier diuitü diífenfet, 
nefciente vfro3vigeJimam partem lucri anmalü:nam ta-
iü dijpenfatio debet ejfeinterpretatiué volita a bono vi
ro. Sic Bannez. Cuius fententiarajapud ipfum D i a -
nam3 amplexi funt Malderus 2.2.^.3 z . ^ í . S . & Hie-
ronym. Cenedo depaupm. l^eligJub. 3 2. mm. 14. 
v b i ita a i t : No ay efcrupulo en decir, que la muger de 
vn rico puede dar cada año la vigefima parte de fit ren~ 
tA> fin licencia de fu marido, como ft tiene dos mil duca
dos de renta,puede dar ciento.lx.2i etiam Ledefma tom. 
i'fiim.tratt.^.e. j.concl.$%.Yeg2L infum.tom.i.cap.iy. 
cafit 13.Granados in i.i.controu.^traB.i i.diff>.j.n. 
3.quos omnes citat3 & fequitur dióhis Pater Diana 
z.p.tratt.i.Mifcel¿.RefoL5i.&p.$JraB.%.refol.;Jit.in 
fine.Quihnsego addo Ouiedum áeChsLÚt.contro.io. 
puníl . i i .n.i 30.Parqualigum ¿ tar í / ^S) . Angel.Ver-
úce\\.traíi.j .n.i%9. 

Horum Autl iorum fententiam referunt Lugo de 
lufl.tom.\.diíf.i6.feEÍA. #.64. & Tamburin. lib.%.in 
Decal.tracl.i.c, ^.n. 1. Qm i l lam, ve laxam recipiunt. 
N a m fie vxoi Principis habentis ducenta millia au-, 
reorum annua ,po l í e tquo tann i sdecem mill iai infcio 
mantoJvrnrpareJ& expenderé, quod eft contra pra-
xira , & fenfum omnium eius condicionis perfona-
rum3quibus multo mi ñus íolent m a i i t i , etiam libe
rales , ad eiufmodi fumpms , 6¿ donationes af-
íignare. 

A l i j d i c u n t , polfe vxoiem quotannis daré dúos 
áureos excentum aureis, ouos habetmaritus , qua-
tuor ex ducentis,&c.Ita Tamburin- líb.%.traEl.i<e.i. 
w.i4.Qaia pro huiuímodi íumma, vel nonerit i n u i -
tusvir^vel cer té inui tus er icimraeri tó. 

Sed ego cum ali is , eertius ac verius Refpondeo. 
M i n i m é poííe affignare certam ac determinatam 
quantitatem,quam vxoi-jinfeio raarito, poíTit quot
annis diftnbuere,ac expenderé, fed il lam decernen-
dam elíe a viro d o í t o , ^ prudenti5qui eam defigna-
bi t , attentisfacultatibus v i r i , doteallata, neceflitate 
familia;5immó & neceííi tate, & multitudine paupe-
rurp, confuetudine aliarum mulierum fimilis condi-
tionisj&c.Sic tándem refoluit Tamburinus n.i^xit. 
vbi concludit, quod fi in hac re ad prudentis v i r i 
iudieiura non recurramus , nunquam animi noftri 
conquiefeerenc. 

Q v ^ s T 1 o X X X V L 

An , vxorpofit -y pr&bere eleemofynaí Vmenti-
hu¿ aut film ex priori matrimonio , indi-
gentihut f 

AFfirmant aliqui 3 poíTe j priustamen petita l i -
centia á marito. Ita cum aliis tenet D-icaftiüo, 

tom.iJe Infijo.z.traB.i.dub.^.num.io^Ai\s verbís: 
Nom^jHafido pater,vel mater vxoris, vel jilij ex priori 

Eleemojjn. daré pojf. 11 y 
matmnomofufeepü , fim in eaeftAte : umcVxorpoteji 
eorumegejiatem fubleuare.nonfolum in «ecefarm Vit£> 
fed etiam ftatns ,petitapriw facúltate kviro, cum p.ir 
non fityipfo infrio, & inuitOy id faceré. Si tamen Ule re-
ttHat,& vxori non liceat vía inridica obtinere itUy quod 
habet ad fubueniendnm diüió perfotiis , potefl iüü , ex 
dote , & eim frutlibm iüüfubuenire. Na?n filia debet 
par entes in extrema necesítate conflitutos fubleuarc: 
ficut etiam mater tenet w olere filias indigentes, nec ma*-
ritm iufie potefl impediré obligattonem , qua tenetur. 
H x c Dicaí l i l lo,ci tans pro hac fuá fentemia Petrum 
Nauarra/^.3. c. i . p . 2 . « . i ^ i . Sayrumw CUui Regia 
lib.c).c.i6,n.%. & Lefl ium lib.i..c.ii.dnb.i^.n.%%. & 
89. Quibusaddo Bonac ¿/Í reftitMjf.i.q.io.punft.i. 
n, 10.alias 9. 

A l i j affirmant poííe , abfque mortali, talem face
ré cleemofynam , etiam non petendo iicendam á 
marito.Quia vir( inquiunt)non eft,neque eííe p o t e í t 
inuitus in talieleemofyna-.íiquidem negata licencia 
poterit vxor clam furripere , vt obligationem natu-
ralem alendi íic íibi coniunélos exequátur. I ta Pa-
\a.usdilp.i.deCharit.puv5í.i3.n.i6. de Diana/74^.5, 
traci.%.refol.$4.verf. jt^on reíiceam,(\m 5c citant pro 
fa , Leí l ium 3 & Petrum Nauarra, & Bonacinam, 
vbi fupra. 

Sed ego } íine culpa veniali , poííe vxorem daré 
eleemofynam fuis parentibus, & filiis , adhuc non 
pet i ta facúltate á viro , íi hic illis non fuecurrat, 
probabiliter ^que Refpondeo.Quia id conuincit ra-
t io fada a Palao , & Diana. Ec id meo videri eft, 
q u o d docet LeíTius citatus H.SS.his verbis.Si Pater3 
vel Mater vxoris í u n t pauperes, icavt miíere íecun-
dum í la tum í u u m viuantj tuncenim G maritusnolit 
illis fuecurrere, potell vxor ex bon i s communibus3 
vel ex fuá dote lubtrahere, vt illis det. Idem dicen-
durn f i habeat proles ex alio matrimQrno,qusE f i m i -
liter egeant.Ita Petr.Nauarra n u m . i ^ . tk Corduba 

12 5.. 
Ratio efl;:quia iure naturae tenetur iftis fuecurre-

rejíi poteft; if t i ius habent alimenta ab ea petere, 
Sic LeíTius. Legacur pro hac parte Dicaftillus 
mox citandus, & Lugo diffutAG.fett.^. numero <J8. 
& 72 . 

Q v ^ s T i o X X X V I Í . 

An item,pofiit vxor prgberejnfcio marito^elee-
mofynas-¡non folumparentibus, & filns5 fed 
etiamfratrihus fuis,velfiroribus^n egeflate 
conjlitutis ? 

NEgant aliqui, & probabiliter, v t innuunt Le í -
íius,&: hugojocis citatts. 

Sed probabilius Refpondeo : Etiam poííe. Qii ia 
( probat Dicafti l lo ) quamuis demus, id non elíe de 
iure naturas tamen proculdubio conducit bono 
Reipublica:, & charitatis conferuandsE. I tem, quia 
raaritus tenetur fuis fratribus fubuenire , vt docent 
D o í t o r e s 5c Gloíla in l.qui filium.jf.vbi pupillta edu-
cari debeat.CiK ergo vxor id non poííit efHcere ? Sic 
iile.Et LugoJ0c.cit.8c antea LeíTius dub. 1 ̂ .vtinfine. 
Petr.Nauar.w.iííi.Clauis Regia /¿¿^. í - . ió .w.S.Palaus 
tom.iaratl.6. difp.i.de Charit.punEt. 13. 77.16. Diana 
par.^traÜ.^.refol.i^.verflS^on reticeurn. T a m b u r i n . 
UbS.in Decal.traft.i.c.z.^.i.n. 1 i .his verbis:0¿?^/o 
fi (vxor ) det quid T a t r i , Matrique, immo & fratri
bus, fororibus, acfiliis ex alio marito, quando hi omnes 
indigent alimentü. ¿Itque in hoc ottauo cafu adueñe 
vxorm fi habm aliunde non poffe licite hosfibi atti1 

m n t f 
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Trad . V. jDe Eleemofy. 
neniesáltye fruñthus dotisiút Jimn háheatrfoterit qui-
den¿.S\c ille.Sed an omnino bene.quocí adueicic3 dî  
cat:,exdicendis ^.41. 42. colligeie poreris Bonac. 
item de reflit.difp. 1 :q. 1 o.pmU.iw> 1 o.alias ^.Verri-
cell. trafü.$.q.rnord.tnfine. 

Q j / /E S T I O X X X V I I I . 

Á n f í v x o r haheat bona propria^de quihuspofstt 
dtfponcre libitumtfofs 'tt de itbs faceré ex-
traordinarím eleemofy ñas ? 

Elpondeo vt certum : Poíre.Quia tune iam h a 
ber dominium l ibemm, non fubieftum volun-

tati mari t i . Sic Paíqual ig. dectjione 449. numero 5. 
addens 3 qnod & poílic tocum quod habec iñ 
eleemofynas eiogare. Sed hoc additum limitabimus 
ñ a t i m . 

Q v̂ ^ s T 1 ó X X X I X . 

C ^ » , vxorpofitt>de honispar&phertifilibm^ m t 
de atits, cjtí¿e , conjlmfe matrimonio , //// 
per h&reditatem , aut donat 'tonem , oh-
ueniunt, etiam inuito marito, eleemofynas 

faceré ? 

I \ Elpondeo vt certiíra : PoíTe. Quiade inte c o m -
J i \ tnr.ni , omniura horum bonorura vXor habec 
d o m i n i u m ^ adminiftvationem : ergo de illis ad l i -
bitura poteft diíponere-. Sic3vt certum, tenet Palaus 
punch. 13 .cit.num. 1 o. ka dicens ; T^eftatdicendum de 
-vxore^de cjua duofunt certa. Primo certum€ft)vxore??i 
habentern aliqua bona 3 quorum dominium , & admini-
flrationern ipji C07npetit , fojfe de illis diffonereprovt 
voluerit: H<£c bona funt, fíqua ad matrirnonium iulit» 
pr&ter dctem,{ & fibi referuauit adpropriosvfpts) qua-
ejue vocamur bona paraphernaliai &c. Sic ille. Idem 
addic D\2Lnz,dic de homs^na conflante matrimonio¿lli 
obuemrent per h&reditatern ) ve í donationem. Horum 
enirn crnnium mulier habet do?mmum3& adminiflratie-
nem,iure communrjdeoquejtiam repugnante viro,poteft 
de his eleemofynam faceré3quantumuis magnam \ dum-
m o d o propterea non incidant filij, feu familia in necef-
fitatsm. S'icWlercfoí,^. cit. ex D.Thoma i . i . c ¡ . $ i . 
art.%. Sylueíl. v.eleemojj/naq.^^.^. & Se Nauarro 
c.iy.n.i $ ¡.Quihus adde Va lquez ,^ eleemojy.cap.4. 

é.wC.gidium £//^.27.^.5.^.5 i.LeíTmm l ib. i . 
cap. 1 i . ( n o n 1 <J.vt offendes apnd Dianam) » ^ , 8 4 . 
vsrfu Quarto.'Lugo diíf .xG.feEi.^.nól.Ven.Hmizá. 
p-r 'J tJpi i ty f iñ&f . 13§.Tiul.lencii.//¿.i.m Decalx, 
$Jub.<). n.y. ex quibus aliqui limitant noftram fen-
tentiaraydicchres eííe omnino veram;dummodQ ali-
cubi non íit contraria confuetudojvel ftarutum par-
ticulare nationis3 quale dicitur eífein Hifpania, de 
quoiam dicam. 

Ó_v ^ S T I O X L. 

.An j vxo'yes in Hifpania ^fiante Jure Cdfaréo^ 
pcftnt difponere pro fno übito, de dícits bo-
nis pa.raphernalthusyj' aliis, tquormn habent 
dominium > 

R Efpondeo : N o n poiíc. Qnia in Hifpani 
re C s í a r e o j i o r u m omnium b o n n r n m 

á ex I t f i 
nium bonorum, íiue pa-

raphernalium 3 íiue aliorum adminiftratio , marito 
eft reíeruatarergode i l l isminii t ie ad l ibirum poííunt 
in Hifpania vxores difponere. Sic Nauarr. cap. \ 7. 
num. 1 \ 4.2« faje, tk ex illo Vafquez, cap.^.citato n . A . 
LeíTius Diana/Í?¿-.£-¿Í. & Palaus www. i c .vb i 
additjprobabile eíTeJiancdirpoíitionem Caefareama 
folum habere locum in vxore nuptiis iam celebra-
tisjvel in fponfis matrimonio confummatotíecus i n 
fponfísetiam de p rs íen t i nondum cognitis3nectra-
dudis ad doraura. 

Q^v ^ s T 1 o X L I . 

An^cafurfUD vxor habeat aliqua bonâ de qmbas 
ad Itbitum yotefi difponere > poftt adhíic de 
honis mariti f a c e r é modérate eleemofynaŝ  
quas diximuspofe^eó adhuc inúito , fipra 

Efpondeo adhuc Políe. Qiiia non ex eo 3 quod 
^vxor habeat bona fpecialia j tenetur cederé iiSj 

q u ^ fibi de iure debita funt á marito-.qualiafunc om-
nia neceííaria ad conuenientem ftatum ; in quibus 
( vtloco citato diximus) computamur modicae elee-
moiyní£5& maritus irrationabiliter inuitus efíer. Sic 
Paíqual ig. ^^449.^/^ , vb i addit, hoc intelligen-
dum eílej cafu quo alias vxor aliter non conueneric 
cum maritomam ratione conuentionis cenfetur ce
deré iiíri fuo. 

C^V ^ S T I O X L I I . 

An deinde, vxor , qua alicuius rei habet domi-
nium-,& adminiJlrationem-¡& njidet altquem 
extreme patientem-, pofit tune ex honis ma
r i t i i l l i fubuemre? 

Egat Vafquez ,^ <r/í'f»7<7)0'.í,.4.?7.7.Quia(inquit) 
potius ex propriis „ quám ex alienis a debemus 

egenis fuecurrere. 
Sed.iuxta nuperd i í l a ida r iusRefpondeod icendo í 

poffe vxoremin diélo calu3etiam ex bohis mariti3íí 
hxc i aliquo iure íibi funt debita , extreme patienti 
fuccurrere-.íecus íi nullo iure i l l i competán t .P r imum 
probar ratio faóta pro refolutione antecedentis q u ^ 
ftionis.SecunduiTi3ratio Vafquij . 

De erogávda a Clericis eleemojyna» 

Q v A s t i o X L I I L 

An , Ecclefaftici teneantur fuh precepto, de 
bonis Bcclefíajlicis , faceré 

eleemofynam f 

Efpondeo vt quid certum :Teneri. Quia íic ha-
.betur in Conci l .Tr iden t .y^z Reformar. 

Et colligitur , ex Paulo feribente ad Timotheum, Se 
T i t i u m , vbi ziv.quod Epifcopi dehent ejfemifericordts, 
& hoífitales:& ex cornmuni omnium fidelium, & San-
tiorum Patrum di&u,ne?npe) quod bsna Eccle.fiaft. fini 

honn 



Difp. 111 . De his 5 qui 
bona pMperum. Sic omnes D D . quos lato cálamo 
refere Sánchez opufc.c.i.d. 5 3 9. 

Q_y JE s T I o X L I V . 

j i n , EccleJIaftici teneantur iure dtmm ^fufer-
fluum ex redditibus Ecclefiaflicis Urgiri 
fmferibus ? 

NEgat Sotuslih.io.de ?uft. qmfl.^ art.^. exifti-
mans, teneri íolo pixeepto humano , & Ec-

clefíaftico } nen diuino t Ai t enim ibi^veiT. Per h<£c 
rnrfum: quod totum ius^quod pauperes ad decimas 
habentoeft poíitiuum , & ^cclefiafticum/upeu quo 
Papa difpenfai'e poteft. 

Sed 3 vt quid m i h i certum 3 Refpondeo Teneri 
iure diuino, imo & natuvali & Ecclefiaftico. vt late 
probat Sánchezdub.$%.& ^c)^cit.& dub.^.o.'Nauün: 
opufi.de reddtt.cjiuft.i. num.áfi. Corduba Itb-i.qmfl. 
qmfi.i%.T)ian&p.<¡.tratt.%.RefoLiS. Vazqucz3c^.4. 
»«w.8.Valcntia i . i .difp.^.q^.Mgú.difp. i - j .dub.i i . 
Isefí.ltb. i .c.^.dpibit.ú. 

Q^y JE s r 1 o X L V. 
An iBenefif iarim arffius obligetur acídmoíam 

Eleemojynam ex fruttibus fui beneficiji quam 
Imcus ex honis j m patr 'tmonij ? 

Efpondeo t a n q u á m ceitnm : A r d i u s , & ftn-
..¿tiusobligan. Primos quia Eccleíiaílici , pije-

cipue Epifcopi , debent eííe Panes panperum , ex 1. 
Ttmoth.2l.& ad Tttum.i. & Túáení.fejf.i^.cap.i. 

cit. Secundo , quia ratione ftacus debent eííé aliis 
exemplum.Deniquei quia facílius habeiet (uperflua, 
cum non habeant , qufbus ex officro thefauuizent, 
& in familia , Se ftatu debent eíTe moderatiores, ve 
monetidem Concil , T r i d e n t i n . y í / ! 2 5 . c ^ . i . ^ Re-
format. Sic cum communi Suarez difp.-j. de Charit. 
feJf.ú.tmm.s.Azox.tem.i.lib. 1 i.cap.ii.quaft. 1. Palaus 
tra^i.6. difp.z. de Charit. p m Ü . $ . mm.i. Tiul lench 
Ub.i.in Decal.c.'s.duh.y.n.i.KocafaW tom.t.ití Decaí, 
par.^.lib.i .q.i .n.ioj. 

Q^v JE s r 1 o X L V L 

An-fSímmusFontifex -i hoc ajlringaturprecepto-, 
¿T teneatur, fuperfiuum ex fuis Ecclefiajii-
cis redditibus,largiripauperibus ? 

"fc^r Egabit Sotus, vbi fupra\ cum exiftimet, folum 
X N tened Clericos, iure humano Eccleíiaftico , ad 
eroganda fuperflua pauperibus. 

Sed, vt mih i cercum , Refpondeo. Teneri, Quia 
mih i certum eft , prxceptum erogandi fuperflua i n 
pios vfus,eífeétiam naturale, 6¿. diuinum , vt qmft. 
44.diximus. Sic Sánchez 3 Ñauar . Corduba, Diana 
&: aiij j i b i adduóti. Ex quibus , Corduba, & Sán
chez addtint, polfe j ex caufa , i n hoc precepto 
Papam difpenfare. 

Eleemojjn.daré pojf. 119 
Q V ^ S T I O X L V I I . 

An^Clericus, non folum ex fruüibus fui benefi
cia j verum , ex boms patrimonialibus, aut 
quafi 3 arffius obligetur ad dandam Elcemo -
fynñm^qukm Uicus ex bohis fuipatrimonij ? 

R Efpondeo, N o n obligari arftius3quam laicum. 
Quia3eodem modo, pracdióla bona patrimonia-

liajautquafi, pollidet Clcricus ^ac laicns poíTider. Si 
quidem illorum plenum habet dorninium , & libe-
ram difpofitionem : ergo ex his bonis, non aióttus, 
aut alia via obligatur Clericus Eleemofynam face-
re}ac obligatur laicus.Sic cum communiPalaus djfp. 
i.de Charít.punff.5, num.i. vbi notat, triplicia bona 
poífe habere Clericum, Pnwo^bona patrimonialia, 
qux fucceíí ionc,obueniunt;aut, donatione , labore, 
aut induftria , funt acquifita. Secundo , bona , qn^ 
intuicu minifterij Eccleíiaftici acquiruncur, v .g .ñ i -
pendia pro celebrat ioneMiífammjpro prxdicatione 
verbi Dei s pro adminiftratione Sacramenrorum; 
etiarafi hasc orania ex obligatione ííant 5 fk. qus 
dantur pro Vicaria temporali & hg:c vocantur, bo
na quaíl patrimonialia : & de iis ómnibus bonis 
procedit noííra fententia. Tírrio , funt bona mere 
Ecciefiafticajnempe , ex beneficio percepta; qualia 
funt annui frud:us ex decimis, capellaniis, aliifquc 
piis legatis beneficio annexis: & de his loqunti fu-
mus qu.<\ 5. Legantur Vázquez opvfc. de reddi.cap. 1. 
§.i.dub.i.mm.\6.NaUcLí.de reddit qu.i.n.^. ^Egidius 
difp.ij.duh.il.Se a l i j . 

Q^y ^ s T i o X L V I I I . 
An^Clericus pofit ex bonis patrimonialibuSy aut 

quafi confanguíneos ditare , & ad altiorem 
flatum promouere ? 

Efpondeo vt certum ex di ¿ l is : Pe líe , ficut po-
.teft quilibetalius fecularis. Qiiia, folum exfru-

d ibus , aut redditibus beneficij, quae ( vt nuper eft 
habitum ) funt bona mere Eccleíiaftiea, hoc eíl i i l i 
prohibitum a Túdem. fe f . i ¡.de Reformat. cap.u h\i 
verbis : Omnino vero éU interdicn ( Concilhtm videli-
cet3Carthaginenfe ) ne ex redditibus Ecclefu 3 confian*, 
guineos ¡fiamilíares ve fiuos 3 augere fiudeant: Cum & 
Apojiolprum Cañonesprohiheant3ne res Ecclefiafiicm3 
quét Dei fiunt 3 confiangmneis donent : fied fiipauperes 
fint3iis , vt pauperibm diftrihuant , eas tamen non di-
flrahant,nec diffipent illorum caufa : Irno.quam máxime 
potefi3 eos SanBa Synodus monet 3 vt omnern humanurh 
hunc, ergafratres , nepotes , propinquofque carnis ajfe-
Bum 3 vnde multorum malorum in Ecclefim fiminarium 
extat 3penitus deponant. HÍEC SacrofaUÓta Synodusí, 
ex quo fie docent omnes D D . Legantur Palaus loe* 
cit.Sc Sánchezlih.i.opufic.c.i.duh.$9M-i* 

Q^v JE s r 1 ó XLÍ X. 
An^Clerieustfui bona patrimonialia., aut quafi 

patrimonialia , in fuam fuflentaúonem in~ 
fumit'ipofiit illa compenfare ex redditibus fui 
benef ic i jex illis tantundem in v f m , O[HO$ 
<voluerit¿nfumere ? 

Efpondeo Pofle certe ; dummocío, quando illa 
expendit, non habuerit exprellam voluntatem 

non fáciendi recompenfationem; Ratio eft : qusa 
integra. 
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integra fuftentatio Clerico beneficiario deberur ex 
fruólibus benefici): nam qui Altarlo feruic 3 de al
tano viuere debet *. eigo fi aliunde eam accepit3 
poterit compensare ; dummodo expreilam volunta-
tern non faciendi recompenfationem , non habue-
r i t : nam i n caía dubio pi íerumendum eft habuiiTe 
habitualem animnm lecompenfandi ; cutn nemo 
príEÍamendus fin , le velle iure fuo piiuare. Sic M o -
Imztom.i.tratt.i-dfp.nytum.i.&c apud i llura Ñ a 
uar.^ esípo og. í-uáji-. i . tJMoy.tto -j-j.rmm.-j. Gratia-
nus, D. Thom. Caier. LeíTuis HbA. de hfl.cap.^. 
dubit.6.mm.fi. VS-ÎWJ d.ff.i.de Charit.pu^fl.¿.n.^. 
lege nemm,Nzua.núrnloe* cít. JUtonito yi.Hum.i, & 
in Mán.c.17.n.y^. 

Trad. V. De Eleemojyna. 
cememfuam fuftentatiottem opm vt fivltra dehitum 
exercetin fuá Ecclefía muñera s qm ftipendíUm meren-
turyvt -predicare , audire Canfejfiofies &c. poteji ex fu-
perfim redditmm deducen aliquam quantitatemtfuam 
plui fuo labore mereretur de illa diífonere^ac de bo-
nis píttrimomalibm. Ratio^uia fecundum ius diuimm, 
'& namrde3dignw efi mercenarins mercede f m \ vt ha-
betur \ .adCor.O}.& Lm& u . T e n e n t N a u a r r . ^ . f . 1 . 
num.-jo.é1 7 i .Maior in ^.dífl.i^.quaft.17. Couarru. 
Cap. Cum in offictis, de teftam. num.i. Ananias confiL 
87. Petr. Sotofett.$. 5c Molina diño tom.i. de luft, 
dtif.m.col.%oi.{mM 5 1 i.)§.Illud tamen. H u c v í q u e 
Sánchez. Lege iterum Nauarrum i n Man. cap i tA j . 
num.cf^.&in Jípolog.Monito 30. LeíTium 
cap'^Mubit.ó.n.^. 

Q^y JE s T 1 o L , 

An , etiamfi Cler 'icus heneficmrius hona pa
trimonial i a , aut aliqtios fruffus eorum^ in 
Eleemofynas, aut alia f i a epera, confmnpfity 
pofit tantundem de redditibus beneficij ac-
cifere^é" difponere deUUs ,ficut de benispa~ 
trimoniñlihus f 

Q j / ^ s T 1 o L U Í . 

An , Beneficiarij tenemtur eam partem f m -
Büum beneficiorum, qua non efi congrua fu~ 

flentatíoni necesaria ^fed[uperflua, in Elee-
mofynas^aut in alia operapietati^fuh mor-
tali->expendere ? 

T ) Efpondeo Poííe etiam. Conftat ex nuper d i -
X\ ¿tis. N a m Clericus licite poterat didas Elee-
mofynas, de talibas redditibus beneficij faceré : er-
go de his tantundem poterit fibi accipere, &: difpo-
nere de i l l i s , íícuti de bonis patrimonialibus , aut 
quaíi. QLiod fimiliter intellige , nifi alias expreífam 
voluntatem hubueritjnon recompenfandi. Sic M o -
linajNauarr.LeíTmsj Palaus loc.cit.de S á n c h e z / ^ . 2 . 
«pufc.cap.i.dub.}§.mm, 19. 

Q^V JE S T I O L I . 

A n , Beneficiaritts , parce viuendo, minus 
confumat de frufíibm f m berieficij , quam 
íonjumere poffet in fuam congruam fujlen-
tationem 3 pofiit de huiufmodi fruclibus fie 
referuatis ¡difponere ¡ac de bonis patrimo-
nialibus. 

Efpondeo PaíTe. Qiiia fmótus 3 Quos íic parce 
A \ v i d e n d o 3 referuatj compatari debent; ve fru-
étus laboris ac induftriíe.Sic Nauarr.w Man.cap.i-j. 
num.c)4[.& in Apolog. momo S o . ^ 78. Sotus ltb.10. 
qu<tji.̂ . an. 3. Couarru. cap. 1 .de Teflament. num. 1. 
quos citat &; fequitur Molina tra&.i. dt í fut . i^^. 
num. 5 .Leílius loc.cit.n. 3 9. V á z q u e z , ^ Eleemofy.c.^. 
nu. 18. ^ g i d i u s dijp.17.dub. n.n.i ctj.concl.^. Palaus 
fmft.$,cit.n.$. 

Q V ^ E S T I O L I I . 

A n , Beneficiariu.u cumportionefu& congrua fu -
fientationis, pofiit computare totum , quo 
amplius e¡i dignus j v t id expenderé pofiit in 
C[u& voluerit ? 

Efpondeo Poífe. Sic Sánchez l ib.i . opufe. cap>i. 
y,duh, 3 Z.numer. 1G. his verbis : Nona Conclufio. Si 

ClericPts dlgnijfima fui laborió , & indujiri i impenf* in 
Ecdefta regimine, mercede plus meretur, quam ad de-

Efpondeo tanquam quid eertum: Teneri.Vnde 
mortaliter peccabunt3í i i l lam partem redun-

dantem ex congrua fuftentatione , i n vfus profanos, 
vel ad ditandosconfanguineos, vel amicosjexpen-
dant.Sic colligitur ex di í t is fupraqu(ffi.^^.¿{^.& ^S. 
Et docent omnes Do¿tores . Legantur Vázquez de 
Eleemofyna cap.^.num.%. tk penes ipfum3S. T h o m . 
Caiet.Alexand.Ricard.Palud. Maior , Couarru.Cor-
d o u a ^ aü jNauar r . praecipué in traEt. de reddit.q. 1. 
pertotam,& Sarmiento ^.parte dereddit. cap.$. M o -
l\na.tra6i.i. difp.14.4. Leílius hb. i , capit.4. dubit.6. 
num.^7. iCgidius dijp.i-j. dhb.i 1. concl.i.num.iy i* 
Palaus punfl:.<).cit.num.6. 

Qjy JE S T I O L I V . 

Anfolum iure pofitiuoEctlefiafiúoJéneantur fuh 
mortali) Beneficiará qud fibifuperfunt con
grua fuftentationi, in pauperes ̂ piofque vfus 
infumere ? 

A Ffirmat Leílius ».'47. cit. Hisveth\s:Itaq',pra-
cipua ratio , cur tam firifle 3 extra necejfitatem 

grauem corporalem , vel fpiritualem, proximi, teman-
tur fuperfua illa in pauperes , vel operapia impenderé* 
efl EcclefiA pr&ceptum: quo femoto , & fi nonnulla 
fit inordinatio , tamen rmn videtur mortifera. lea 
LeíTius, 

Sed,vt fere certum Refpondeo : N o n folum iure 
pofitiuo EccleíiafticOjVerumjetiam narurali iure, 8c 
diuino,teneri erogare,& expenderé in pauperes, auc 
pios vfus , quse ipíis Beneficiariis ex reddinbus be-
neficij fuperfunt congrua fuá; fuftentarioni. Ratio 
eft : Qii ia,vt communrer omner c incedtm^ad h;)c 
clerici. renentur eo iure,quoad Eleémqfynam fuo 
modo terlentur lafc;: ar hic tenenrur nd Eleemofy-
nam iure naturali, & diuino, vr fupravft. habitumi 
ergo ei Clerici. Sic Vazquez,c^»4-̂ ??^W-1 1 h 
vbi dicisfe nullum legiue^qui a í í - re rec iu ie ranturo 
humano ad id teneri. Legantur Anthores nnper 
citad , quaftion.44* & prscipue Palaus punEi.$t 
nnm.C. 

Q V ^ S T I O 
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Difp. I I I . De his qui Eleemojjn.dare pojf. 
L V . Q V M S 'T I 

t^», i m m u n ü a m o r t a l i m m e a t B e n e p m r i i M , 

qui ex fru&ibm beneficij , fax fuftentationi 
fupérfiuií^li(¡m(l kuit materia j n vmosvfm 
exfendh ? 

Efpondeo-vt certum:Manere a mortali immu-
nem. Quia pamitas materias 3 i n hac , ficuc in 

aiiis'multis^á rnorcali veré excufac. Sic communitei: 
Doótores/Lipponences, quod, vt Beneficiarius mor-
taliter peccet.expendendo in vanos vfus,quae ipfiex 
fhidibus beneficij, ruperfunt fuas fuí lentat ioni , de-
beat elfe in qnantitat:e graui. Vnde íolum eft difn^ 
culcas^uaenamiir cenfenda grauis qnantitas3quam 
expendens Beneficiarius in vanos víus, raortale ad-
mittatjpro qua refoluenda, i i t j 

S T I O L V L 

\ y i ? t . f i ftenefiáñrimjerttfím^mt quartam far-
tem beneficij fruttumn ¿ongrua fua fuftenta-
tionifuperfluentmmjn vmos vfus expendat 
feccet mortaltter.? 

EfpondeoPeccare morcalker.QLua3re vera^hsc 
V quanritas cenietur grauis. Sic Palaus toc.cit.n.7. 

vbi citat y£gid .Coninch .^ .zy .^.8 .^ .108 . 
i^num. 19 j.Sedjex o m n i paite,benéjíolura 
ooc vlcimo locojn quo fie z.\v.Not¿ bilem autemfum-
mam htc vocamm , non quA furto fublata fufficeret ad 
feccatum mortale : fed cjiu pojfit dici pars aliquo modo 
'fiotñhilü reddituum fiiperfiuorum ipfim Beneficiati, vt 
fiquishorum tertiam,cjuartam,aut quíntam parte in res 
profanan expenderet.S'ic J5L%\<\[\is ibitnon alibi,Cicat 
enam Molinam tr.i.difp. \ 4^.verf.Prior vero eiufdem 
fentemi&. Sed hic Aiuhor/olum dicit,peccaie moi-
caliter Beneficiarium^ui ex diítis fiudibus, profa
né expenditnocabilem qnanckatemi &• non cenferi 
norabilem quantinatem, qaae culpara eííiciat letha-
lem, eam, qu2B in materia fura ad lethaiem culparñ 
rufíícerecjfed longé maiorem r e q u i r i ; eoque maio-
rem.quo p o r t i o piopiia Beneficiati maior fuerit.Ica 
Molina3& non amplius. Legantur Tiullench./2^. 1. 
in Decaí.c. '¡.dub.y.n.i.'Lwgo de fufl.tom. i.difp.^.fetl. 
^.n.4i.3c 0\.ñQÁo>controu.\o.-pUfiíl. i(í.?7.i8o.qui di-* 
cunt,6¿ mentojminorem quantitatem, profané ex-̂  
peníam fufíícere ad mortale. 

Q̂ V S T I Ó L V I I 

An-ipo^it aflignart certa, M determinata quan-
titas , pro congrua cuiufque Beneficiati f t i -
fientatione ? 

h Ffirraarunt nonnulli, quos, fupprelío nomine, 
T \ refere Omeáoyloc.cit.puvfl:. i-j.n. 1 85. eo quod 
Parifiis anno 1208. decretum fuericá raukisTheo-
logis,& lurirperitis fufíícere Clerico íímplici 4 j . áu
reos annuos ad congruam fullentationem. 

Sed nihilominus Relp.vt certumiNon poíTe-.Non 
u)16m,quia pro diuerfitate temporum, loci, & per-
íonarum,plns minusve, vnoanno, quam altero, aut 
vni perlonae.quara alrcrijrequiritur-.fed etiam, quia, 
intra latitudinem congru íE fufi:entationis,datur infi-
tnunMnedium, & íummum ; ficut in pretiis rerum 
Venaliuin cernitur v.g.infimum congruas fuílentatio-

•̂ . B. Leand. in Decñlogtim, 

nis fie 500.médium (jOo.Cummum yoo.tunc op t imé 
poterit Beneficiarius 700. infumerétficuti quiuis iu -
ílé poteft íem venderé precio fummo^eu rígido,vn
de ti Beneficiarius velic vei Ínfimo Cuílentationis 
gradu,& expenderé tantum 500. in fe, fuamque fa-
mil iam alendara , poterit ioo.condere , additandos 
fuos cor.langaineosj vel ad alies vfus, quos voluerit, 
tanquara ftuflus induftrize, & laboris fui,ve diximus 

juprf. j 1 .fie Na.uw.Aíomte¿¡r^.n.!. quem c i t a t ,& fe-
quitur Leílius//^.2.^.4. duh^.n.^o.verf. Notandwn 
htc M>--- ina tr i .di^. i^y^n.ú.verf.illud quofue.Mgid. 
diíf. i j .dub.i ( . ?7 .178.Palaus5.« .8 . & ali) citad 
fvp.q. 51 .Ouiedo3/o£,.í7>.6c «. 19 o.Lugo w. 5 3. 

Q_v JE s r 1 o L V I I L 

An, quo Beneficiarius eft nobiliof, ¿r dottior s eh 
f ím i l l i pro congrua¡ufientañone¿x f r u f f i -
bm benefict'^fit afignandum ? 

• X I Egat Lotczi.i .fett.s. difp.^o.ni}?. Quia{ i n -
X ^ . qu i t ) beneficí]frutlH4 danturfro comfeitemifu-
fientatione Beneficiati^uatenm Benefciatus efl'.ergo eX 
maiori nobíUtate,aut dotlrina^equitcrefeereUlim com-
•petens fufientatio. Huic fententiae fauent, ex partCí 
Lugo difp.^.n.éi.&c Ouiedo/7«w.i7.«.i9 i .legantur. 

Sed longé multo probabilius Reípondeo.Eire i l l i 
plus a í r ignandum.Pnwo.Quia fie eft praxi receptum 
Secundo. Quia prsefatíe perlonae ratione fuae n o b i l i -
tatis, &: dodrinsBjplus aliis.Ecclefia profunt: ergo,, 
quo plus EccleíiíE profunt, eo maiorem ab illa fu-
ftentationera merentur , iuxta i l l u d T i m o t h . 5. Qui 
hene prafunt Trejbyteriyduplici honore (ideft, ftipen-
d i o ) ¿ / ^ i habeantur.S'vc Molina de Iufi.tr. i.difp. 145, 
quem citat, <5c fequitur JEgxá.difp.ij.dnb.i 1. conel* 
3 ..v.i94.(non i49 .vtleges apud Palaura) Nauarrus 
in apología de reddit.q. 1. Aíomto 82.W.7. quos citar, 
& fequitur Palaus^«.5.oV.». 10.Sánchez etiam lib. 
i.conf.c. i.dub.^i.n.^. vb i dicit, hanc fententiam in* 
nuere vniuerfos Dodores. 

Q_v M S T I O L I 

An demderfro qualitate hemfici^ér quantitate 
reddituumtflm pro competenti fuftent atiene^ 
Beneficiato ejl afignandum ? 

Efppndeo. Effe plus afTignandum, &: ideo plus 
poííé in fuam congruam fuftentationem infu-

Tnztz Quis efiim dícaí{&\z Molina) tantum fas ejje in-
fumere de fru£libíi¿ fui beneficij in fuam congruam fu-
ftentationem Canomco, quantum Epifcopo eiufdem Ec~ 
clefia ? aut quantum Decano,Ji longo interuaílo redditm 
DecanatPA úllm Ecclefu fuperant reddttpa fi'mplkü 
Canomcatm ? Quió item dicaty tantum fOÍ ejfe fimiliter 
infumere Canónico Conimbrtcenft, quantum Eborenfi, 
Conchenfl.aut rToletano,quorum Canonicatuumred.ditus 
in duplo^aut triplo & el quadruplo fuperentredditus ( a-
mnicatuum Commbricenfium ? Aut tantum faj ejfe 
infumere Epifcopo Portuenfi, quantum CommbricenJIj 
aut Granatenfi Archieplfcopo¡quantum Toletano ? Cum 
redditus Teletam¡& Conimbricenfis intriplos aut qua-
druplo , fuperentredditus Granatenjis , & Ponuenfis¿ 
Hcec ille trañ. i .de hifi.difp.x^ynrj,verf.Primum efi* 
Palaus pm.y.cit.n.$. 

Q_v .¿ESTIO 

http://Iufi.tr


{¿i T r a ó i V. De 
Q V ^ S T I O L X . 

An^nomine congrua fufientationisi quam Bene-
fictarij , exfYutiihM UcclepA fibi pojfunt de-
ducere\vemmt necejpiria adfmflatwi-i&fa-
miliA^homrMem fuftentmvnem ? 

R Efpondeo vt certum.Hacc omnia venire. Vnde 
Nauarrus,ve refere OuiedojW. 188. plañe docec, 

quod Clerico quantumlibet fimplici y &c fano, pro 
congrua deí ignandum Gt , quantum fufficiat a d í e 
ipÍLim modérate alendum , & vnum miniftrum , & 
vnum cpqunm3 &: conducendam habitationem ne-
ceííariam3o<:c.Sic Mol ina e ú z m s t r a í t . i . d e lufl.difp. 
141,a n.j.Cotáú.lih. I .q. 18.Sánchez lib.ixonfil.c.i. 
duh. i i .n . i .Vzhusdi f f . i . de Charit. pm8:.$.nnm.c). 
Se al i j . 

C U JE s r i o L X I . 

J t í , nomine congrua fíiftentationis , veniant 

etiam^nece^ri^ad exhtbenda aliquamode-

ratd conuiuia amicis-) & confmghineis ipfiut 

Beneficia i f 

Efpondeo etiam vt certum ; venire. Quia non 
ell; credendum Ecclefiam obligare luos m i n i -

ftros au{leram,& aggreftem vitam degere. Sic Sán
chez loc.cit.n.i. bis \eúy\s:InfertUr pntno¡nornine de-
centts fuftentationis jntelligi moderata, & honefta con" 
•nÍH'a->& recreationesycttm amicü, vd extrañéis ex mjva 
canfíZiÓ1 eis in aliquo hetiefacere¡in Jig/^umgratitud.inii3 
Ó" amiciti&.Ratio3qu}a hdíc facinnt^ni modérate fe fu-
ftentamM^ D.Thora . cjmdl.6.Art. 1 i.ad vltim. A b u -
len(.c.6.A'íatth.£i.74-Na\iai\opMfc.d€reddit.q.j.n.6j. 
Cordu.& MoliniLifhpra c i tat i .H^c Sanchez.Quibus 
adde Palaum loccit. Qui ídem dicuntjde neceífariis 
adhofpites excipiendos;non folum quando charitas 
id poftalatjíed quando vrbanicas. Legantur Molina 
dífp.14^.cit.n.c).verjic.Tsrtium eft.LugodeInft.dijp.^. 

Q V ^ S T I O L X I I . 
Att deinde , nomine congrua faftentationis, ve~ 

niant donationes remuneratoria^ quaó Bene-
ficiarius , ob aliqua, bona accepta , a lüui 
facit ? 

R Efpondeo vt certum: Etiara venire. Quia tales 
donationes ex gratitudine funt debita , & a l i -

quando fub culpa veniali.Sic Molina'Zoco cit.n,io%& 
1 r. Sánchez n.4.& 5, & penes illum^Nauarr.Gabr. 
Angel.R ofella & Sylueft.Palaus eiiam^ww^o 5. & 
communis. 

Q V ^ S T I O L X I I I . 

An 3 Non folum donationes remuneratoria 3 ve-
rum etiam liberales moderatasveniant nomi
ne congrua fujientatuonis ? 

NEgant Sánchez , & pencsillum ali) abipfo c i -
tati.eo quod exiftiment^olum venire donatio-

nes.aliquo titulo debitas ••> non veró UberaksA gra-
tiwtaí. 

Ehemojym. 
Sed probabilius Refpqndeo. Etiam velare ilona" 

tiones liberales,íi moderatse í int .Quia nimisdurura 
efiec obligare Benefieiatos, ne ex reddicibus beneH-
cij aliquid liberaliter donare poífentj vel ad án imos 
conciliandos, vel ^d beneuolentiam oftendendam., 
¿^cSic Mol ina loco cit.n, 1 i . v b i explicat Nauarrura^ 
dicendo loquutum fuiííe de donationibus liberaji-
bus immoderatisinon veró de modcratisjnam de iis 
loquendo}nobiícum íent i t , vt i n progreílu eiufdem 
operis fat isfeipfumexplicat .SicetiamjVálentia 2 . i . 
difp.io.q.i.-pHn.y.verfltaque.V&hus n.cj.citat.hugo, 
diffi.^.feft.^.n.y $, 

Q^v JE s r 1 o L X 1 V . 

Anjicitum fit Be?jeficiario , plus, ex fruffibus 

beneficijjremuneraretyuam valet donum priuf 

acceptum ? 

N Egant communi te rDD. duóti ex f. Relmtmd 
i<de Teflamerjt. v b i Clericis coiicedituc, vt ex 

redditibus EccleíiafHcis remunerent feruiria , iuxta 
feruitij meritum.Ita Bart. Alex.Iaron.&: Decius3apad 
Ñ a u a r á Sanrhez mox citandos. 

Sed probabilius Refpondeo. Elíe i l l i l ic i tum , $c 
pode plus quam accepic, remunerare ratione grati-
tudinisimoderaté tamen, iuxta prudends arbitrium. 
Sic Mol ina tr. i.difl?. 1 1 .verf.Ue rernuneratorlis 
vb i ex Náuarro3íic dicir.^Wi?prohelocxtt.iin Apolog. 
cj. i.Movito 8i.?7.9.)ait 'NzM^nus.-quaTmiü fa^ fit Be
neficiario remunerare ohfequia gratisfíbi impenfa 3 auc 
alia beneficia in fe colUta s plufiquam ad tequalitaiem^ 
quoniam iuxta D.Tho . 2 .2 .^ . 10 .^ . (3 ,Ari í l .5 .Echic , 
c.$.id pofiulat gratitudinis virtm: non tamen immodc-
rate. Quare quod ad áqualitatem pmdentis arbitrio 
cornpenfaretur duodecim aureis , poffet Beneficiarim de 
redditibm fui beneficij, co?npenfare quatuordecim , aut 
quindecim^non vero triginta3aut quadragi?ita\ quoniam 
cederet in detrimentum piorum operum, ad qux. de in
cremento redditmm fui benefici], vltra fuam compete?2-
tem fuflentationem tenetur. Haec Molinajquem íequi-
tur Sznchexhb.i.confil.c.i.dub. ^i-n.l-Sc Ouiedo, 
controu.io.pun.ij.n.197.& Lugo num.7z. qui bene 
notant ; rem donatam, quam Clericus ex bonis Ec-
cleí iaf t icisremunerauit jcomputandameíre inter bo-^ 
na Ecclefiaftica , 5c non inter bona patrimonialia: 
quia iniquura eífet , rem donatam fieri patrimonia-
lem 3 & Eccleíiamoblicrari ad eam remunerandnm: 
hac enim ratione pofTet Clericus omnia bona Ec-
cleíiaftica in patrimonialia^vel quaíi patrimonialia 
conuettere. 

Q v s T i o L X V . 

An^ Clericus habens filíoé iliegitimas^poj^it illu-s 
ex fruefibus benefic^alimcnta^ ¿r dotes pro-
uiderefi indigeant ? 

R Efpondeo v t certum '. PoíTe. T u m , quia^ofi to 
deliólo , illis fuílcntatio , iure naturae debetur. 

Tura eriam;quia tales filix funt in neceíTitate con-
ftitutíE^t fupponimus:ergo.SicNauar.Cordu.Gabr. 
Armi l la^yluer t .AuendanojGregor .Lopez .Abulení ! 
cuto aliis3quos affcrt, &c íeqai tur Sánchez l ib . i .c . i , 
dub.}8.n.6.& 9.Molina fr^¿?.2.¿/7/^.14^.(non 2 4 9 . 
vtleges apud hugumjn.ü-verflilnd prteterea.Bonzc. 
& Filliuc. quosfequiturLugo di/p.^.fetl.q.ntsm.úc), 
( non 50.ve leges apud Ouiedam ) Palaus d i í f . i . de 

Charir. 



Difp. 111. De his qui 

Tolecus lib.S.c.38.Ouicáo^ontrou.io.pun.17.».199. 
& alij,qui á fortiorijdem docentiloquendo de filiis, 
auc filiabas legitimis. 

Q v M s r 1 o L X V I . 

An etUm-i cafo-, qito dittus Clerhus habeat alis 
bona propriajvnde fofet alimenta, & dotes 

filiahus frofriis, aut jpuriü frahere j poftet 
nihilominus, exfruflibus beneficij , hac illis 
tradere ? 

A Ffiimatiuara paitera, tenere Caftrum Palaum 
/oi;.a>.».9.nonnallis eft vifumí& méri to ; cum 

dicac ipfe \ fe non audere affirmaie ex obligatione 
( fecus ex coníílio ) faciendum eííe, quod fentenda 
negatiua docet3nempe, quod in propoiito cafu, ne-
queat Bencficiaiius ex fiu¿tibus benefícij filiis íuis 
pi'oprüs 3 aut fpuriis, alimenta , aut dotes prasbere. 
'Qum fiUvts ( i n q u i t ) Ifurius ad omnia honaparentü 
kquale im habet : cjñia fdum hahet im reípeílu perfona 
f>arerjtiss vt fibt deturfufletitatiro. Item ipfe parens obli-
gatus eft alere filiosfyurtos : ergo exfrudibus beneficij 
eos alere potefl , etiamfi alias bono, habeat \ quia omnia 
oneratfus, beneficiario funt annexa, exfrutiibus bene-
ficij adimplere poteft.-alias non pojfet donationes remu
neratoria* faceré ex frutlibus be; ."fieij , f i alia bonapa-
trlmonialia. haberet, &c docec Valent ía i.i.difput.io. 
^uáji. 5 .pünft.7.verf!I\[eq'ueíjfoíum Ecclefíaftici.Huc-
víque Palaus. 

Sed mih i vt feié certum : Refpondeo.Non poíTe 
tune ex bonis benefícij filias íuas dotare, & illis a l i 
menta praebere, T u m , quia ex vna parte , filij tune 
pauperes non cenfentur, cum Patrem habeant d iu i -
tem^qui poteftj &L debet eis proaidere. T u m etiam, 
quia ex alia paitCjEcclefia non tenetur ad haec one-
raiergo.Sic Molina.non d i j p . i ^ . v t leges apud L u -
gum,nec i49 .v tapud Ouiedum , íed 146.n.ft.verf 
Illnd pr£terea,n.7. Lugo dtfp.\fcEl.^.n.6^. ( non 90. 
vt inuenies apud Ouiedum) Ouiedo n. 1 9 9 . o í . Lay-
man Ub.^ jr.x.c.^.n.á.. 

Q v ^ s TÍ o L x y í l 

Anjiceat Clcrico filias ¡furias ádeo dotarê  acft 
legítima ejsent ? 

Efpondeo vt ceitum.Quod non.Quiá inferioris 
condicionis íuntjac filia; legitimaetergo non eft 

squum filias fpunas dotare , ac íi legitiman éírentj 
cum non íit squum pares cúm legitimis faceré. Sic 
Mol ina loc.cit.n. 1 o-verf. De filiafpnria. Lugo » .69 . 
Palaus «.9.Sánchez Ub.i.coffil.cap.i.dub.^Z. num.%. 
ViW'mc.traEl.á.^.c.^.nmn.^.& i f . Qui^quamuis do-
ceanr,vt dixiraus, qubd non fitdandados filia; i l le-
gitimar,ficut fi ellet legitima ñeque huic ficuc fi e í 
bonis pitrimonialibus daretur*,addunc nihilominus, 
quod poííit vtrique dari/ecundum ftatum luumiqüi 
ftatus aliquantulo eleuetur ex promotione paretttiá 
ad Epifcopatum^velad beneficium pingue. 

R.P.Leand.in Decalogum. 

Eleemofy. daré pojf. i z j 

Q v ^ s T 1 o L X Y I I I . 

An ) pof í t Clerieus , ex redditibus fuperfluU 
Beneficij , aliquam mediocrem quantita-
tem, adproprias necefiitates euenturaó , re-
feruare ? 

R Efpondeo.Poire referuare ad proprias neceílita-
teseucnturas probabiliter , non tamen remóte . 

Sic Lugo difp.^.feíi.4.fine3yhi itzúv.Infertur décimo 
quarto , poffe aliquando referuari ex redditibus fuper-
fluis aliquam mediocrem quantitatem ad proprias nc-
ceffitates probabiliter euentura¿}v.g,dgritudinü,ftertli-
tat¿s,liíts,& (imilinm^non tamen ad ea,qHa remote im-
minent, vtfireferuetur ad dotandas neptes nondurn na-* 
tas\ad vinendum in Atate decrepita 3 enm nunc fit ado-
lefcens,de quo videatur Naiiarrus3cjuem referí > & fe-
qui Sánchez» dub. 3 8. num. 13. Quod intelligendum 
efi , quando non vrgent neceffitates extrema, 3 vel 
granes proximorum, quibm de prafenti fuhneniendum 

fit. Sic L u g o , necnon Ouiedo punü:. 17. citato, 
fine. 

Q^y s T 1 o t X I X . 

Anjofót Clericus^x redditibus benefcijfuper-
fiuis 5 Jujlentare confanguineos in fludio^ 
etiamfi patrimonialia bona habeat ? 

Efpondeo vt certumrPoile eos fuftentare in i l u 
d ió ,& eos doótorarifacerejdummodo pauperes 

íint- Quia hoc veré redundar in commodum vniuer-
íalisEccleficEiquíE viris dodis eget.Sic Sánchez 
}$.cit.fine} quem affert, 8c lequitur Lugotom. i . de 
Iiift.di¡p.^.fe¿}.^. n.6%. vbi ita ícribit : hfertur nono, 
poffe etiam Clericum ex his bonis nepotes¡velconfangui-
neos in ¡ludio alere ¡quando diunde non habent 3vel quia 
parentes id non po¡funt3vel quia nolunt\ nam mvtroque 
cafu indigent aliena fuhleuatione,& ex fe efi opus pium 
indigentes ad id ivuare\atquc ad eum finern pie3& laU-
dabiliter eriguntur collegia, &feminaria. Sic Ule cum 
Sánchez Rofella,*^ Syiucílro, necnon Nauarro lib. 
j.confl.i.de vita & honefi. Bomíc.difp.^.pun.x.n.i 3, 
Sic etiam Ouiedo^z?. 17.«. 19(3. 

Q_y JE s T i o L X X . 

j n , etiarpft confanguinei , aut nepotes? 
non indigeant , eo quod paires diuites 
habeant j pofíit nihilominus dittus Cle
rieus •> illas ex redditibus benefícij infludió 
alere > 

A Ffirmat Layman lib.^.tratt.i. cap.numero 5. 
his \e\:b'\s:Dubitatur autem; vtrum beneficiattM, 

cüi patrimonialia bona fuppetunt, ex bonis Ecclefiaflt-
cis filiumftum in fiudiis alere pojfit^aut fratrem funm, 
aliumve confangmneum3cuius pater fatis idoneus efi ád 
furnptus illi minifirandos ? Refpondeo afjirmatiue, cwn 
Nauarro l ib.5. codíil. i .de vi ta . Se honeft. Glericor. 
edit. 1. Probamr : Cum enim pater non ieneátur 
filio fuo prafiare fumptus maiores qui requiruntur 
ñd fiudendutn 5 feqmtur 3 talemfilmm , f propria 
hona non habeat , re vera indigente?» effe ; ideóque 
ex bonis Ecclefiafiicis fumptus ei minífirari poffe* 
Debefet tomen bine dedmi aftimatio alimentorfimi 

L 1 qué-



2/ /̂ . 
«̂<« pater, naturdi iure , filio fm pr¿fiare cogitar: 

niflcjuis fibí perfuadeat i cederé id magis ad honorem 
£ícleji<z , J i integre , nulla detraüionefaña , ¿"X ¿o-
nis Ecclefiafticis alterum alat} quo rnagis is tecle-
[i* exgr'atitudinis virtme obligatus exiftat, Hucv íque 
Xaymanius. 

Sed clarius, iuxta nuperdióta Reípondeo. Poire 
<5uidem Cleiicum , nepotes íuos , quorum pactes 

/ diuites funt , in ftudio alere , caíu í o l ü m , quo pa-
lentes, licet po l l in t , nolint illis fuccurreie : quia 
tune iam veie nepotes indigent ad ftudia, vnde-
cumque indigentia proueniat: fecus alias. Sic Lugo 
limitac (ententiam Laymanij numero 62>. ludicio ta-
men fatis probabilem fenrentiam Laymanij 3 eo 
quod exprefse illam doceac Nauaurus/«rf ab ipfo 
citato , vbi affiimat abíblute poííe beneficiarium 
írat i i fuo ítudenti de frudibus beneíicij fuperfluis 
fubueniie , eciamíí patrem habeac diuicem 3 qui 
probabiliter id faceré poírec, íi frater de fue non 
habeac : quia ( inquic) vimnte fatre , bona illius 

funt fila , & ¡ta films iure dici potefi pauper , & 
aliena opera indigens \ nec pater tenetur lílurn fin-
dentem in fludio > '*ut (ibi tnferutentem alere. HÍEC 
Nauarrus» 

v ^ s T i o L X X L 

^yin Clerici , ex reddiíibus hefieficij ftifer-
fiuis , pojsint fuis Confanguineis pauperi-
hus condonare id , ad [ui ¡iatus jujlen-
tñtionem indigente 

Éfpondeo , vt quid cercum. Políe condonare, 
fícuti pollunc allis pauperibus id ipium faceré 

vnde , fi viera id, quod indigent, illis aliquod noca-
bileelargiantur.peccabunc mortaliter. Sic Sánchez. 
l ih. i . copfil. capit.i.dubit.^.num.^. Qui id late pro-
bacex Canone ^.^ipofiol. Concil . T r i d e n t . y ^ 2 5. 
capit.i. de Reformat. &c S a n á i s Patribus, Hiero-
siyrao , Ambrofio , Bernardo, &: D . T h o m . 2 . 2 . 
e}Ui£ft.\%y art.y. ad z. Deinde citat pro hac parre 
Nauarrum-.Caiet. Petr. Sotum, S i lue lhum, A r m i l -
lam , Rofel lam, 8c alios piares. Sic etiam Mol ina 
diífjit.i ^6. num.$. 

J S L S T I O L X X I I . 

Anpofmt Clmá.ex'fuperfiuis Ucclefiajltcís red-
ditihtis, pdtilo plus fuis confanguineis pau
peribus 5 quam aliis egenis, largiri ? 

Efpondeo Políe. Qnia plus fuis , quám ex
trañéis tenentur. Sic Sánchez loco citato nu

mero j . Nauarrus, Abulenf. Honcala , & Cordu. 
apud ipfum. 

Q v ^ s T 1 o L X X I I I . 

Anfi Cleftcus, humilt loco natus, euehatur ad 
magnam dignitatem \ p o p í fuis confangui-

de reddítihus Ecclefiaflictsfuperfluis, 
tpetentem fufientattonem augere ? 

Tra£t. V. 2)^ Eleemofyna 
ftos computari poíTmt. Quia hoc ad h o n o í e m a & 
decentem Clerici 5 ad cantam dignitatem eue¿U, 
ruftent'acionem pertinet: GÜÍ communicer v i t io da-
b i t u r , fi fuos parentes , aut fratres > vel confobri-
nos in ea paupertate permictat d gere. Sic ^Egidius 
difput.z-j.dubiun. num.iZi.e* Molina, tra&.iJtfp. 
i^G.num.y. Qui ex N a u a r r o , A / m Y í y y . ^ w . bene 
notat, pr íedidum fuftentationis augmencum, feu m -
crementum , non deberé eííe tantum, quantum exí
gete folenr confanguinei, aut quantum beneficio-
rum inordinata ad illos afíeótio, facile fibifolec per-
fuadere , ipfis licere : fed moderatam prudentis, Se 
t imorati v i r i arbitrio , fpeóbtifque circunftantiis 
ó m n i b u s , & falcem quantum par eft 3 v t dedecus> 
6¿ pudor méri to non fit beneficiario erga pro-
pinquos , tam arde ííbi coniunélos , ita abie te 
fe gerere. 

neis 
comí 

Efpondeo , Polfe ex prgefatis boni s competen-

Q j r & S T I o L X X I V . 

An Epifcopus, vel alius quilihet Ecclefi^fiic^s, 
etiam ditifimus, fatisfaciat fuá obligapionh 

fi feclufis necefttatibus grauibus, eroget in 
communibus necefitatibus, quartam partem 
omnium redituum Ecclefaflicorums velfai-
tem dimidium eius, quod remanet pofl con-
gruam fuflentationem? 

Ffirmat Petr. Hurtado difput.16b.de Charit. 
fefl.o.i). §. loy.&fequentibus, quem affert, & 

fequitur Diana/7^.5. tratt.S. refol.ij. Referuntque 
pro hac fencentia, So tum/^ . 10. de lufi.qu.^art.^. 
verf. Quamuis documentum. Tolemm lib. de j.pec-
catismort. capit.fi. qui affert Tabienam, Lorcam 
difput.40. de Charit. num.45. Bannes ibidem art.6<. 
dub. v i timo Derf. ex diílis ómnibus. Molinam , torn.i. 
de htfl. trattat.i. difputat.idfG.verf. Contrariumcum 
aJfáaiore. Sed omnes hos Dcftores, quos pro fe 
affjrunc Hartado , &C Diana fuilfe alíenos ab hac 
mente ( praeter Sotum ) optime conuincit Lugo 
torn.i. de luft. difput.^.fett.i. num.11. ( non l o . vt 
inueni apud Ouiedum } vb i monet , quod in re 
tanti momenti , & adeo íingulari , melioi i fide 
Anchores referendi íunt . Mel io r i ergo fide , pro 
hac fententia refero ego Angel. Mar i . Verricel-
ium in fuis qq. Moralib. & legalib. traftat.^. qu&ft.G. 
vbiverb. Eleemofyna, numero Z ita feribit : E p i 
fcopus in communibus necejfitatibus tenetur ad quar-
tam partem omnium reddituum , vel faltem ad medie-
tatem refidui dandam in Eleemofynam '.fed in necef-
fltate graui tenetur ad totum refiduum , feu totum 
fuperftuum. Sic ib i . E t numero Z^. fie : C&teribene-
ficiati tenentur ad fextam partem fruttuum beneficij > 
vel medietatem refidui dandam in Eleemofynam. Ita 
Mendoza , 6c Diana locis citatis , HaeC Verricel-

ius. Refero etiam Cordubam ^« ^O'17-1 ^ • / ' ^ - ^ 2 , 
col.i. necnon Gafpar. Hurtadum difputation. quinta 
de Chantat. diff.í%. verf. Sed quamuis , dicentem, 
fententiam Perri Hurtadi , non abfque authorita-
ce aliquorum Doftorum ; nec abfque probabilica-
te fuiííe traditam. Inuat a quod Granados 3 tra-
£iat. 11 .duífntat. $ .y^ffio.5.refere, quendam doótutn 
Theologum aff^renrem , Eccleíiafticum farisface-
re obligationi fuae , fi bonam reddiruum qnanti-
tatem elargiatun ^ infpeciali Beneficiarium , qu i 

¿tem fuftentationem fuorura cenfanguineomm, non fu Epifcopus., cniusreddirus funt fex mille au-
licite augere ; & íic eleuare eos ad llatum paulo ho- r e i , fufíicere fi quingentos elargiatur : Epifcopum 
n e í l i o r e m , i t a , vemer dues, aliquo modo hone- vel maiorem quantitacem. 

Rurfus 
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Difp. I 11. De his, qm Eleemofynam Rarep̂ JJ] 1 1 
Riufus , fententiam Hurtadi eífe piobabilem, 

apene docet Triillencli./^.i.í> Decaí, cap.y dub.^. 
tmm.i. (non i . ve legi apud Diánam 8. parte) his 
veibis : Probahile taimen eji , fatisfaceré huic obliga-
tioni 3 etiamfibeneficmm -pingue fit 3 qui quartampar-
tevi, f Epifcopui fit \ & qui qttintam , aut fextam» 
fi non fit Epifcoppu,pauperibm elargiatur}wtzenet G ta
ñados in i . i . D . 7hom£ trattat.i i.difputat.^.num.n. 
& cum eo Diana 4. p. trafl.i-. Refol.n ¿¡.Húc vfque 
Trullench. ( fed an pro fe bene Granadum citet, 
poftea videbis.) Idem fentit Machado torn.i. lib.4. 
par. 1. trattat. 6. docum. 6. numero 5. quem pro fe 
aíFeit Diana/7^.8. traBat.-j. T^efolut.i 1. vbi etiam 
(vtfecic Trullench, ) afFert Granados, loco citato. 
Sed certe Granados minime docet íententiam Hur
tadi, & DianíE ; fed omnino diuerfum , vc bene 
notauit: Oaiedo 3 controu. 10. prntl.16. numero 170. 
bis verbis : Non refero pro hac fententia ( Petri H u r 
tadi, v'delicet, & Diana ) Granados 3 ex eo qmd ajfe-
ratloco cit. nt im.n. non damnaturum Epifcopum-, 
quí quartam partem : & Beneñciarhm non Epifcopum, 
qm qnintam, vel fextam largiretur pauperibus 5 quia 
mmediate fubdit \ dummodo refiduum , pof fuarn con-
gruam fuftentationem , piü altis operibm impenderet, 
& non oceurrerent Reciales , & vrgentiores pauperum 
necefiiiates 3quod exifiimoa nernine negandum 3 &c. 
Sic Ouiedo. Igitur Granado non eft pro prardidto-
rum dottorurai fententia. 

Seg ego longe multó probabilius \ imo , vt mihi 
certum , Refpondeo dicendum , quod nuil o mo.do 
íátisfaciat Epifcopus 3 aut quilibet alius Ecclefia-
ílicns erogando píiuperibus vel CjUartam partem 
oranium reditunm Ecclefiafticomm , vel dimidium 
filorum reddicuura , q u i remanent poíl eorum con-
gruam fuílentationem ; fed quod ceneantur omnes 
frudus, aut vedditus Eccleííafticos , qui congrua? 
íuftentaiioni fupevfluunt in pauperes j vel in opera 
pía expenderé. 

H s c fententia eft eommuiii-j fere omniurh Do-
¿terum. Et eius veritas c.olligicur apercé ex Pafeti-
buSiquorum teftimonia tanquam Cañones referun-
tur iC. quá¡l.\. c o l l i g i t u r deinde ex Tridenr.yí_//?2 5. 
cap.1.de Reformat. dum ferio interdicit, Epifcopis,<S¿ 
aii is Ecclefíuftícisjnec adliuc confanguineos3nec fa
miliares fuos'dirent i ñec eorum caula , bona Eccle-
ííaftica, quseDei funtjdiftrahant, vel diOipent. L e -
gantur verba Tridentini relata á nobis fupra qu.48. 
vnde hanc fententiam cenent D. Thom .2.2. qu.Sj. 
¿rt.^.ad 4. & art.^.ad i . & quodlib.6.Caiet.'verb.Be-
nsficitimiC.i .'Nzu&xv.cPufc.de reddit.qü.q. 1 .a n.c). Qo-
uarru.c. Cum inojfic.de Tejiam.n.t. Sarmiento i.p.de-
fenfionurn, morñto 24. & 40. Molina lib.1.de Primo-
gen.cap^o. num.46. &c Pater Molina tom.x. deiufi. 
disp.1^6.Avagan.x.i.q. 3 i.art.$. TabienasPalatios3 
vterq-, Sotus^riedo^Ledelma, Gerfon, Canhufian. 
D.Antón. Henricus, Gabriel. Angel. Silueíler, Ar-
mil. Adrián. Abulenf. Honcala, Córdoba-, Felinos^ 
Decius, Innccent. Cardinal. Alaba, Greg. López, 

• Nieua , S¿ Auendano , quos aífert , &í fequitur D. 
Thom.Sanchez./f/'.i. Con/ll.c.i.dub.^S.n.i. dicens, 
id eíle certunrapud omnes.Vázquez de Elcemofc.4. 
fittm.̂ . J^.^\a\ns di í f - i - j . dub.\i. num.xqi. Leííius 
hb.i. cap.4. numer.4~f: Lugo tom.x.de lufl. diff)ut.4. 
fettio.i. Granados tráBat.íÚ diff>ut.i.fett.$. Gafp. 
Hurtad, loco citato Valentía difpm.^.quájiione quarta 
& diffut.io. qtidiftione tertiapunfl;.y.TAnnetustom. $. 
difputatio.quartaquitftione fexto dubit.S, numero 233. 
Filliuc. in Append. traB.41. capite fexto num.40. Pa
lmus tom. 1 .traB.6.difput. 1. punÜ.y num.G. Villalob. 
tw-i.Sum.traB.ii.dijf.^ num.$. quos omnes refert; 

K-.P.Leand.in Decalogura, 

& fequitur Ouiedo , puntt. 16. dt. numer. 171. Pater 
Heraanus in Adedulla Theoleg. lib.4. capit.i. dubtt.j. 
Refponf.i. 

Nec Hurtaduí de tJMendona 3 ( inquic Lugo 
numero 11. in fine ) nec Diana 3 in contraria fenten-
tie perfijiunt plañe. Concludunt enim \ reliquum pejfe 
pro libito infumi \feclufo tamen fe and alo 3 & non in 
vfm profanos. Equidem omnes alij Doíiores, per vfm 
profanos, in hac materia, non intelliguntfolum , vfm 
turpes 3 & iílicitos 3 fed quofeunque non pios. Si ergo 
folum volunt, pojje expendi pro libito in quofibet vfus 
píos , nihil dicunt peculiare. Si vero aliud volunt 3iam 
dant litentiam expendendi in vfus profanos ; nam 
emere villam deliciarum viginti mille aureis pro con-
fanguineo, vfm profanus, apud omnes 3 eft, HÍEC 
L u g o , Addo ego , quod D i a n a / w í . 8. m7ñ<^. 7. 
Refolut. 11. apene ait 3 fe velle noftram fententiam 
ab ómnibus Epifcopis , & Beneficiariis obleruari, 
illamque confulendam eíle:& mérito 5c impugnari á 
Lugo oppoíitam. 

Q j / ^ s T 1 o L X X V. 

An BeneficiMi integrum dominium acquirmit 
fuomm Euíefiafiícorum redditmm j & pra-
cipue illorum , qui fuam congruñm [uflen* 
tationem excedunt ? 

' I Egant communiter Doctores docentes 3 quod 
Epilcopi, aut ali") Beneficiati non fint domini 

fruótuum, & reddituum fuorum beneficiorum , fed 
folum adminiftratores, feu difpenfatores illorum, 
hac videlicet facúltate , vt capiant fibi neceííaria 
ad congruam fuara fuílentationem , &.reliqua quíe 
fuperfunt , teneantur in pauperes, vel alia opera 
pia diftnbuere. ' . 

Haec fententia fuadetur ex grauiíTimis teftimoniis 
defumptis ex lure Ciuili , & Canónico , & decretis 
Pontiécum , & Conciliorum , ex plurimifque Pa-
tribus, quibusdicitur, Clericos adminiítratores , & 
ceconomos eííe pauperum5& bona Eccleíiaftica eífe 
pan i moni a illorum. Qua: teftimonia latiílimé referE 
Nauarrus traÜ. de reddiúb. q u A . & 2. vbi aííirmati 
nullum antiquorum Canoniftarum , oppofitám fen
tentiam audire voluiííe. Pro illa refert Innocent. Fe-
linum,Ioan.Andream,Anchairanum3 Archidiacon, 
Dominic.Decium, & alios. Etefte cómunem Cano-
níftarum,& omnium penc3tradunt Valentía difp.io. 
q.^.pun^.j.&í LeíTius ltb.i.cap.Á.dub.6.num.4i.Vio 
eadem referuntur ex Theologis Alenf. Ricard. Pa-
lud.Antonin.Maior,Gabriel.Petr. Sotus.Michael de 
Medina, Angel. Armilla, Rofell3,Silueft. Pifana & 
ali) s quos referunt Thom, Sánchez / /£ .2. confiLcz. 
dubio 27. ( non 7. vtleges apud Ouiedum ) num.io. 
Se Lugo dilfutat.4. cit . fett ioA. num.i. His Autho-
ribus confentiunt adhucLayman ltb.4.traU.i.cap.$. 
n u m . $ . Tannerus tom.$. difp.4. qu<eft.6.dub.%.n.ii$. 
vbi ait,fententiam' iftam multo probabiliorem3imó 
fpeculatiue Se iuxta propria principia , vnice veram 
eiíe.In eandem propendit Ouiedo,cíwí?'íW. 10.^77.15. 
num.iGá. 

Sed benigniusRefpondeo dicendum,quod Be
neficiati veré íint domini oranium reddituum fuo
rum beneficiorum ( íi non íint Regulares) eofque 
faciant omnino fuos. Sic colligitur ex cap. vnum de 
Cleric.non rejident.in 6. & ex Concil.Tndent.y^/f 25. 
de Reformat. cap.i. ib i : eum pro rata temporis abferí-
tUfruÜus fuos non facen Í & fejf-i^' de reformat. Wy, 

L $ • f ruüm 
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12.6 T r a d . V. De Eleemoíyna. 
fruEím nonfacUnt fuos. Et ruifus i b i : qws ( f r u d u S i 
videlicet) rattone etUmprdhendiz > & ufdentufecit 
fuos. Idem habecuc in decreto Concilij Laceranenf,. 
v l t i m i ^ / . p . Can.c). quod eft infercum in Bulla Pi j . 
V.Conftit. 13 S.quas incipic: Exprmo.ln quibus locís 
manifefte íupponi tu r , Clericos faceré f r u d u s fuos i 

atqui l ioc eft illorum dominíum acquirere: ergo.Sic 
Sarmiento,contra N a u a r r u m ^ r . 4 . ^ reddit.cap.i, 
& fequentib. Sotus, Couarru.Adrian. Corduba^quos 
afFerti & fequitur V á z q u e z , de Eleemofy. c a p . i . § . $ . 

S.Arboreiís, AlcozerjTabiena , Siman-

quodriullnm video Auihonfn ohligantemfenponmos^ 
ex Chántate adhuc 3 ad vbenores, vel días Eleemo^ 
[ymu quam altos faculares : Ucet enim bona fmt Eccle-
fiaftica t dantur tamen in penfmiem , propter bomm 
E c c l e f i A 3 eo modo, vt vidimití in alimentii , & fia-
tus penjionarij , ?wn ebligat eum , nifi fu a l ias benefi-
ciarius ad Eleemofynas aliter quam alks laicos. Si vero 
fit beneficiarim Ule talü tenebitur ad prtditla ex be*-
neficij fitperfíuo, ratione cuius in eo efl conftitutus ftatu, 
H a x Vazquez.Pro cuius íententia fuere Gigas trafc 
deferfiomb. qu^ft.^i. Couzxm. cap. cnm in ojjiciís 

•cas, Geríon, Abulenf. Honcala, Turrecrera. Pisepo- de leftamentis ntímer.6.V3.hm Romanus de penfiomb* 
fitus^Angles, te Aragonius,quos a í fe r t , &• fequitur ^^ .S .Redoan .^ ¡po l t i s Clericor. qu^fl.^S.i.nH.17. 
SanchezMb.t.conJll.cap.i.cit dub.ij.num.i 1.Molina & 28. Caccialupus tratl.de per/fiomb.qmft.ij. & ita 
tom.i.de Iufl,traEi.2.*diíf.\^7,. LeíTius//•/'.2. capit.4. eífe diífinitum in Sacra Rota teílatur Azor. 2. tomo 
dubit.6, Lorca i . i . feB.s.diff.^o. num.i ALgiáms lib.-j. cap.j. qmfl. í 2. vbi eandem fententiam am-
di/p.ij.duh^i. mm.iSs.fillmc.iréyfppend.traflr.ii . pleditur > q u a m d i c i t e í í e c o m m u n e m , ^ c lib.^ c . i z , 
íapit.C. qudzftion.S. quos relatos fequitur Cardin. de qmfl.4. & 5. licét ipfemet parum conftans contra
Lugo tom. i . de hft. difp.i. fett.i. num.i. Palaojío. 1. r ium docuerit poftea ü b . n cap. 11. qu¿fl.}. vt notat 
traBat.6. diff>ut.i.pnnEi.6. num.6. Granados 3 vter-
que Hurtadus, Azor. Luyfius de Torras &C ali) apud 
Ouiedum. Tenet etiam Gwcxzs de Benefic.i. parte 
cap.i. n.6. & 7. vbi ait, quod KÍEC fentefttia eft.fine 
dubio, magis communiter recepta j máxime inter 
Theologos Hifpanos *, & praxi, &: confuetudini Ec-
clefiae conformis, Diana par.$.tra5i.%.Rt;fol. ^ 1, Gor-
donusJReginald .Valent ia í& ali) apud ipfum. 

Q.v ^ s T 1 o LXXVI. 
A?} CÍerici Benefi' iarij > fi redditus^ qui fu£ 

co?tgrua fujlentationt fuperfimt, paupenhus 
mn exhibe mt^non foíum pee cent mortíiliter^ 
fed ettam ad rejlitutionem tenemtm} 

A Ffirmant omnes Authores , qui negant Eccle-
íiafticos Beneficiarios a elíe dóminos fruduum, 

ac redituum fuorum beneíiciorum , & ideo confe-
quenter dicunt}quod Beneííciarij5qui bona Éccleíia-
í l ica^uas fuas fuñentat ioni fuperfluunt, non expen- nefíciarij ad eroganda penfionis fuperflua panperi^ 
dunt ih pauperes, aüt in alia opera pia3 fed in vanos bas \ non vero Penfionarij habentes pení ionem fá^ 
vfus ; tune peccant mortaliter contra luft i t iam 3 & cularem , feu t i tulo feculati illis conceíTam : quaüs 
confequenter tenentur adreftiturionem. Sic^vt dixi , perfíepius applicantur Piincipibus fecularibus, vei 
tenent Authores prim£E fententife, nnper relats. Et militibus pro aliquo muñere temporali y & c . Sic te-
quidem probabibíTims, nent Mol ina to.i. de htft.tr.i. ¿///^.145. vbi ait op i -

Sed benignius Refponcleo dícendum quod pee- nioncm Nauarri imelligendam eífe de peníionariis 
ceht mortaliter, íi praediótos fruélus , ac reditus i n Ecclefiafticisifecus de laicis, quibus ob benemeaitaj 
vanos vfus expendunt, & non in pauperes, aut i n aut obfequia3peníio eft concefla.Sic etiam Sotus,&: 
alia opera pia •, fed minime ad reftitutionem te- Corduba, quos citatj & fequitur Sanch,//¿.2.cow/?/. 
n e a ü t u r , cum non peccent contra iuftitiam , fed c.i.dub.47.n.$.& ¿.Vahas Mff.z.de Charttatepun.j. 
contra mifericordiam : nam obligatio dandi Elee- mm.z.Wianzpar.$. tractat.%. kefol.zy. P m . H i m z á . 
mofynam,ex bonis , quorum dominium habent i . i-diff.iSo.feffio.y.^.nj. 
cler ic i , non eft ex iuftitia, fed ex mifericordia/ icüt i Ego Refpondeo d i cendum^mí ic s tres fententias 
de faecularibus diximus fupra. Sic Authores fecundas elíe probabiles/ed ínter illas vt benigniorem,liberc 
fentends nuper relati. Legantur prascipue, Sotus^ poterit Pcnfionarius primam feqyi. 
vterque M o l i n a , Sarmiento, V a l e n t í a , ^ g i d i u s , 
Palaus, 6¿ Diana. 

L u g o í o . 1 .de lufl.dijp.^.fett.s.n. 3 2. Qui etiam hane 
fequitur fententiam Hermanus Ub.^.MedulU cap.z* 
dub. 3 .verf.fruÜas,qui davtur. 

AflSrmant contra abfolute' alij dicentes teneri 
Peníionarios fuperfluum fuorum beneficíorum re
dituum erogare pauperibus , ficuti beneficiatos.Rá-
tio eft,quia res traní i t cum fuis oneribus , cap.ex lit~ 
teris } de pigmrtb. at illa bona Eccleíiaftica habent 
hoc onus: ergo ad quofeunque tranfeunt 3 debenc 
ciun hoc onere t ran í i re .Nec per hoc quod Papa tatia 
bona Pení ionar ioappl ice t 3 tol l i t i l lud onus. l i a te
nent Nauarr.í'w Apolog.qu&ft.\.monito %o.& in epufe. 
de Spoliió Clericor. niim.G.& §.7.^.7.Sarmiento> 
lib. i.de Reditib.par.3.c.$.n.j. 

A l i j denique, media incedentes via, diftinguunc 
ínter pen í iones , qu£E ex beneíícij frudtibus dantur. 
Q u í d a m namque dantur t i tulo feculari, q u í d a m 
vero titulo fpirituali,, vt cum aliis bene docet Gar
cía de Benefic.i.par.capit.i.anmner.%. quo fuppoíito> 
dicunt j quod Penfionatij habentes penííonera fp i -
ricualem , aut Eccleííafticara 3 tflneaniur ficut Be-» 

Q j ^ s T i o L X X V I L 

An etiam Penfionarij , feu qui habent f expo
nes deduEÍM ex honis Ecclefiaficií í habe-
m t eandem obligmonem^ ac Beneficiarij^ 
expendendi fkperflm m pmperes , aut in 
aliñ opera pia ? 

N Égat abfolute Vázquez , de Eleemofyna cap.4, 
dab.vlñ* mmero zz. kis verbis : %efpondeP> 

Q j / ^ s T i o L X X V I I L 

An Commendatarij í ) . lacobi^ Calatraua^ At* 
cantara > ¿r D.íoannis , teneantuf expenderé 
in páuperes, aut in alia opera fia-) refiduum 
ex congrua fufientatione í 

Ffirmant a l iqu i , eo quod redditus commenda* 
rum á d id i s militibus percepti , func redditus 

Eccleííaftici, vtpote , qui ex decímis extrahuntur: 
ergo. I ta Nauarrus de reddit. quafl.i. num.c)y & 96. 
& qu&ft.$. n n m . i n Apología monito 61. 

Motea 
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Difp. I I I . De his, qui Eleemojynam daré tenentun i i y 
M o t t a in libro inftruttionu, vt ComrñenddtaHj tendam 
*tdperfeSHonem cap.4.$.4- num.^o. Ayala in Compen
dio explicmon.ReguU ordinum militarium. Se Manuel 
R o d r í g u e z (non , Sá , v t male refert Diana infra ) 
totn.i.qmfl.ReguL ¿¡¡mftior/.p.art.^. Bonacina tom.i. 
traB. & difpm.áf. de obligat. BeneficiariorumpunB.i. 
numer.ij. 

Sed probabilius Refpondeo, N o n teneri. Quia 
redditus commendarura dantur d id is commendata-
riis,tituIo f íEculan , fcil icet, m i l i t a r i : tenentur nam-
que huiiiímodi milites, m i l i t a n , quoties idimperec 
Magifter : ergo manent l iberi ab obligatione c o n -
uertendi fuperflaos redditus in pauperes3aut in alia 
opera pia, Sic Sánchez tom.i. in Pecal.lih.j.capk.S. 
mm.ic). 8c apud ip íum s Azot.tom.i. lih. i 5. capit.4.. 
quaft.Jo.Soms lib.io.de Jufl.gjmfi.^.arf.^.Cotáuhay 
lib.i.c¡ml}.i%.ad i .&qmft .n . 'Y iókoñaySavmkmo. 
& a l i j .D iana^ r .5 . í r 4 .8 . ^^ / . 5o . Petr. Hurtad.2.2. 
dí¡p.i6o.fett.7.§.iicjlcmn aliis. 

Q^y JE s T T o L X X I X . 

^ , Ule ctú datum efl henejicium alic^mi in 
commendam ; teneatur daré in vfus fms^ 
quod fu* fujlentationi fupereft ? 

•^ J fEgan t , íoannes Andreas, & Hoftienfis. apnd 
X ^ l Sánchez lib.'i. confil.cap.i. dub.^.numcr.i. v b i 
a i t , pro hac parte vtérque c i t a r i , á Silueftro.Sed re 
vera fallitur; quia Hoftiehfem , pro oppoíita refert j 
v t ¿«/rá .Vnde, 

V t certura Refpondeo Teneri.Quia íicut i l l e fuc-
cedi t , & íubfti tuitur Beneficiario ih eius muñere , 
i t a & : i n eius oneribus: nec arquum efl, vt fu Bene-
ficiarius, quoad c o m m o d a folum. Ita Silueft. verb. 
Commenda numer. 1. c¡u<zft. 5. i b i : Imo non hahet ita in 
fruffibus niji ad colUgendum 3 gouernandum , & pro-
uidendum fihi , & miniflris , & qmd fupereji, in vti* 
litatem Éccle/ia conuenendum , Jicut & de vijitatore 
dicitur dift . ió, obitura. E t hoc tenet Hoftienfis : fid 
contrarium fit defafto. Sic il le. Nauarrus etiam , dé 
reddit.cjHdífl, 1. num&o. quos c i t a t , & fequitur Sán
chez loc.cit. Lugo item,¿ta Juft.& iure tom. 1. diíf. 4, 

Q j r ÍE s T 1 o L X X X . 

An , Beneficiartj , feu Canonici , tenemtur^ 
fuferfluum d'tflrihutionum, quéi lilis dantur^ 
oh pr&fentimn in choro , vel alio minifterios 
in pauperes, aut alios vfus pios , expen
deré ? 

Ffirmant qu ídam : Quia i f t ^ di í l r ibut iones , . 
veré funt país reddituum benefíci j : ergo idem 

eft dicendum de i l l i s , ac de casteris beneficij fruóti-
bus. I ta Nauzvt.de reddit. ^mft.i.num.j^. 3c Sarmi
ento de reddit,pan. 3. capit^• mmer.6. quos fequitur 
S á n c h e z lib.i.confil. cap . i . dub.46. ík i nd ica tMo-
linZitraff. 1 .difp.i4 $ .verf.Secundoprobamr. 

Sed probabiliter Refpondeo , N o n t e ñ e n / Quia 
( probat L u g o ) licet dijiributionés UU êx ipfis fruBi-
htis beneficij , vel prabenda» deducantur iam tamen ab 
Ecclefia ipfa ad hunc finetn deduÜA funt,vt pie ex-
pendantar in hunc finem fouendi ftudium , & ajfiflen-
ñam chori, vt ftipendium > & merces illius laboris , & 
<eilfiflenti6 : quare ficut portio rcdditmm , qu& extra-

Htm ex alicjua Prebenda ? vt fit merces Cantoris, vel 
eJUagifiri Grammatica 3 trwfit in eius lihcrum domi-
niwn 3 & difipcfitionem ; quia daturm ftipendium illim 
laboris 3 & ad htwc fínemexpenditur ab Ecclefim^fic 
idem de diftrihutiombiis videtur dicendum, quas Ec^ 
clefia ipfia extrahit ex redittbm; & pie expendit in 
pr<iímium,& fiipendiwn laboris , & a(fi[lentt<& Clerico-
rum, quos multum refert eo ftipendio prouocare & al-
licere ad tale objequlum EcclefiiA exhibendtm .Sic ille, 
difft.̂ .fieft. 3.nmn.25 .vfique ad i - j . pofi; Silueftr. verh. 
Clericm •i.qudft.^. Auendaño . refponfo.i^. numer. 1 i i 
Couarrn Cap.Cumin officiü3de tefiarn.nu.4. D o m i n i c 
Francum.Paiifieni. Decium , Salogninum, Guiiler-
mum , Alcozcr. A n g é i a m , & Palacium , quos pro 
hac parte refert Sánchez loc.cit.nunui. His addi pof-
fünt Azot.tom.i.lib.j.cap.y.qmfiion.io.Moneta, de 
diflrtbut. qui & i ex ecim Authores refert. Valerus 
in dijferemits inter vtrumque fiorum , verb. ̂ JMunera3 
num.i 4.¥il\mcmsin¿Jppend.traff.^$ .cap. 5.qu ft. 10, 
Bonzc.tra&.^.cit.difp.^.pHntt.i.mím. 1 8. Se ali) apud 
h u g u m n u m . i j . Qu i ( l i cé tnon orones) addunt ,no-
ftrara fententiam locum habere, etiam vbi omnes 
fmfírus beneficij coníiftant in quotidianis d i f t i ibu-
tionibus nam tune omnes fiunt quaíi patrimo-
nialia b o n a 3 & fubfunt l ibeiíE difpofidoni bene-
ficiarij. 

^ s T 1 o L X X X L 

An , ex fruBibus CapellanU , non colUtiua-i 
fed amombilis ad nutum j tencatur Capella-
ntis expenderé fuperfluum fux cmgrua , itt 
vfus pios ? 

Efpondeo tanqnam certura : N o n teneri. Quia 
_ ^pra?di¿li f ruótus/unt bona quafi patriroonialia: 

nec funt fuu¿tus beneficij, enm non conferatur diífhi 
Capellania per Canonicam eleótionem : atqui > ve 
ex fupradidis coní lat , Bcclefiafticns optime poreft 
p r o f u o l i b i t o expenderé bona patrimo.niajia, auc 
qua í i , ergo. Sic IÂOJOCO cit.mm.i M i c é n s , de hac 
re non e í ledubium. Nauarr. Bonac. & alij mox d -
tandi. 

Q j r ^ s T 1 o L X X X I L 

An-,faltem^de fruffihus Capellania collatiux^ 
inamonihilis j tencatur Capeiianus expende
ré faperfiuum in n)fus pios ? 

A Ffkmant mul t i . Quia pr^diditi fiuótus 3 veré 
/ j funt redditus beneficij Ecclefiaílici j cura tale 
veré íic3 Capellanía collatiua. Ita fentiunt Nauarrus 
de redit. qusfíion.j. numer.7 Silueftr, v. clericm 4. 
qmftion.4. Kzox. tom.i. lib.7. capit.c). qtíítflión.io. 
V\l\\\xc.íoc.cit.num.i 3. Bonacina lecocit. num.iy. i b i ; 
fiecus dic de fruEiibus CapellamA titularis mthoritatt 
Eptficopi erefta.tíóic enimefibeneficium Écclefiafiicum, 
Sic ille. 

Sed probabilirer fequé Refpondeo $ Adhuc N o n 
teneri. Quia ( ait Sánchez ) Tales fruffus non dantur 
nijipró fiipendio Mifiarum dicendarmnin hebdoma-
de, vel menfe , &c. &parum refert, temporaliter dari 
pro vna nJPfijfa , vel in perpetuumjuél fa£los ejfe fpiri-
tuaieStVel nonydummodofine tali onere¿velpaño,{nem" 
pe, expendendi Juperfluos inpiosvfus)dentur. Sicí l le , 
dub.4$.n.6.& apudillum3SotusU.io.deIufi.q-4'¿r.$. 

L 4 conclz. 
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CVNCL}. 3c Di iedo í ih. i .delíhert. Chriftiana capit 
Itera Lugo fefl;.$. cit. num.iy. vbi aitjquodtandera 
idem videacur fentire Nauarr. ditta qtufl.i. mm.7$. 
& infiimare Y^zquez.opufcJeudtt.cap. y.dnh.i. 
num, 5 i . 

aft V;D<? Eleemofynd-

Q j r ^ s T i o L X X X V . 

Q^v JE s r i o L X X X I I I . 

Religíop a[¡umfti ad aliquod kenefídum 
fdculare, vel regulare ad nutum amouihile'-) 
fint veré dommi redditmm benefictj ^ pof-
ftnt de lilis diffonere , alij Cíeríá henefi-
áMifAcular es ? 

Eipoñdeo tanquara certum: Nec eíle d o m i -
k,nos a redituura beneficij: & conlequenter 3 nec 

potle difponere de il í ís , ac poíTunt alij Cleríci A c u 
lares beneíiciaci. Racio eft : quia dominiam talium 
reddiruum , eft penes monafteriiim , de í o l u m illis 
concedicur adminiftratio ad vfus p i o S j & non aliter: 
ergo.Siccam comrauni Palaus tom.i, tratt.6. difp.i. 
puntt,^. rinmer.i. Vázquez , mox citandusjPellizza-
d u s , & alij . , 

Q^V ^ S T I O 

An faltem , diffí Reppofi ftnt ver} domini 
talium redditimm^é' fof int de illis difpo-
ntre 5 ae kí^,Cleríci Beneficiati faculmesj 
cafu ĵj-tío afoimpti Jint ad benejicivm perpe-
tm'm-s& non amoiúbile ? 

L X X X I V . 

A Ffírmat cura aliis , nouiílime Pellizzarius, 
tom. 1. traÜ.^. cap.i. fett.5. c¡mfl. T 5. num.3 7 2. 

his verbis : Refpondeo vidert prohahile , quod fim , f i 
heneficium ad quod affmnumur , fit perpetuum , & tale 
t/t a Prdato regulari non pojfit amoueri: fiue poflea 
illud fu f .culare}fme regulare. I ta V á z q u e z , ^ reddit. 
cap.}, duh.%. &cmxi eo Alphon, de leone , de oficio 
Confeffor.recollett.ii.num. i y í . dicens , hocipfo, quod 
Regulari confertur a Papa benefíctum aliqmd perpe
tuum , ampenjio j illum eo ipfocevferi difpenfatum, vt 
fit dominus fru 'duum beneficij 3 ant penfionis ificuti eft 
domntis quteunque alltu beneficiariw, autpenfionarim, 
Clericm facularü. Quod tamen non facit , quin Reli-
giofító modo diEro , beneficiarium expendens frutltu fui 
beneficii} in vfm profanos peccet \ non quidem contra 
votum paupertatis , fed contra fpecialem prohibitionem 
quoadhocfaclam beneficiario in Concil . Ti ident ino 
fejf.i $. w.p. 1. de Reformat. nifi quü malit dicere^iuf 
modi prohíbitionem per contrar'mrn vfum fuijfe legitime 
ahrogatam: quomodo abropari potefl quodeunque aliud 
ipfá pofitiuum , concurrenttbus debitis circunjiantiis. 
Itadodi viri con/uIti.Hncv(que Pellizzarius. 

Sed probabilius longé Refpondeo : Nec in hoc 
cafaeííe veros dóminos beneficij rédditüurajác pro-
inde nec pofife difponere de illis ac Cleríci fecala-
íes beneficiati poííunc. Ratio eft : Quia ( ait Sán
chez l ih.6fm cap.6.mm. 39.) Reli^iofm promotus ad 
henefiemm Parochiale alicuius Ecclefa , veré tenetur 
VotuReligionistergo & paupertatis: ergo nullum do-
mnmmdtcuimreihaberepotefiSxc contra V á z q u e z , 
íenticPalaiiSj/cí-.«>4 

An adminus, Re ligiofi ad Jlatum Bpifeefalem 
ajsumpti)habeant dominium reddituüm E c -
clefia[licorum^ & pofsint difponere de illis ac 
alij Epifcopi féLculares ? 

AFfirmant fnulti}moti ex z^.vnico i%.qu<eftion.i, 
vbi5loquens de Rehgiofo Epiicopo/ic dic i tur : 

velutlegitimüi h&res paternam fibi h&red:tatem , poftea 
ture vendicandipotefiatem hahet. I n quibus verbis y i -
decur claré expriroi 3 talem Religiofura Epifcopum 
habere dominium haereditatis paterna?: ergo raanet 
líber á paupertatis voto : ergo de redditibus Eccle-
fíafticis poceft difponere , fteuti alij Epifcopi faecu-
laLes.Ita,apud Sánchez 3 Sotus ltb.-¡. de lufl.qmfl.^. 
art.i.ad vltim.& líb.vltimo}q vltima3art. vltimo col.4. 
Palacios,»» 4.dift.$%.difp.i.fol.S $4. Michaifl á M e -
t ina^ f Sacro homin.Contin.líb.$.cap.i6.col.i. Angles 
flor;b.i. p. qu f̂t. vnicade voto , krt.i.poft.$. dijficult. 
Vw^^.Gracian.Regul.^ io.««wfr,4. & Vázquez , 1.i. 
qu.<2o.(irt.árdif¡).\6$.c.%.n.c)i.&n.io^. Adde , !¿C i n 
opufe.^í reddit.c.^.dub.J. 

Sed , longé multo probabilius, Refpondeo d i -
¿endura , quod Religioft faóti Epifcopi , rainime 
habeanc dominium reddituüm ECclefiafticóruraj 
nec poffint difponere de illis 5 ac alij Epifcopi A c u 
lares.Quia longe probabilius eft5tales incapaces eííe^ 
dorainij proprij , & manere obllridlos páúpertatis 
voco.Sic S"aricliel;í»fumffía tom.i. Hb.G.cap.G.num.%. 
dicens, hanc fententiam veriftimam : & citat pro 
illa , D. Thomam i . i .qu¿fi .%%.art . i i .ad ^.185. 
art.S.ad $.& ^ . f e n t e n t . d i ñ . ^ . q u A . a r t . ^ . q u & f l i u n c A . 
ad j . D . B o n a u e n t . i b i j m . z . ^ . ^ / í í ^ ^ W í ^ . N a u a r -
rum Commentar. 1. de Regular, nu. 31. & commentar. i . 
num. 1 comment. 3 .num.^G. & lib. de redit. Ecclef. 
in noua edit .qmft. 1 ,monito 11 .nu. i .& i . & monito 5 z. 
num. (.&lib.$.confd.in 1 .edit.titul. de Regular, confil. 
15. num. m 1 .tit. de donation. cortf.G. numer. 11, 
Sarmiento , d e r e d d i t . Ecclef.i.p.cap.i. num.io. Co-
uarru. cap.i. ?7um.i%. de t e f l a m e n t . Arragonium 2.2. 
qutefi.SS.art.i i . Vaiendam difp.io.qu<tfl.$-puntl.Q. 
ro/ . j .Leffium //.i.de ¡ufl.c.^o.dub. 14.«.!»5.Azonum 
/ e w . i . f ^ . y . ^ ^ . i . H e n r i q u e z l ib.io .cap. 31. nmn.<¡. 
& cap.} s.num.}. &lib. 1 2. cap.1), num,^. Rodr íguez 
i.tom.fum.cap.io.num.dr.& tom.i.qu<tfi. regul. qu.fi. 
art.$.Veu. Ledefm.2. tom.fum. tra.io.cap.vlti.dub. i* 
ad D . Antonin. Rolellam, Angelum , T a b í e n a m , 
& alíos plures.Quibus adhuc addi poírunt ,y£gidius, 
d t f f i i i t . f ] . dpib. 11. numer.100. palaus^^^^.8. citato 
num. 5, 

$. n i . . 
l>e ero'/d'nditá Rv'fuUríhiu Ekemofynai 

Q v ^ s T i o LXX:XVI 
An , Regularibus fit interdictumyali^uas facete 

Eleemofynas 

Ffírmandum videcur ex Bulla Ciernent V111. 
medita 1 594-1 $.Calen.lulij,c[ux inc ip i t : Religiofa.' 

vbi prohibetur generalicer Regularibuslargitio mu* 
nerum. 

Sed 



Difp. I V.Exqmbmbonis faciendafit Eleemojyna. 12/9 
Sed ve certum Refpondeo 3 N o n eíTe illis id i n -

térdi<aum j fed poílé licité Eleemofynas aliquas fa-
cerei dummodo id faciant cum debita licentia Tupe-
r i o n s , Q u i a id min imé prohibnit Clemens V I I I . 
Sed potius contraiium expreflit illis verbis : N i f i re 
ipfa pro diuim cultu 3 & veris Chrtfii pauperum indi-
gsmiiSiferuato in hoc Charitatis ordine, & habita ne-
ceffíiatis ratíone,de confilio 3 & confenfpt fuperiomm 
fubleuandis* Sic Pontifex > i3¿ Sic omnes. Legantur 
Soufa ih explicat. BulU ditta §.7. mm.yi . Riccius in 
praxi tom.z. Refol.i$. Diana i.p. trafl.G. Rofol.l 1. 
Pelliz3r./o.i.mí¿?.i 1^.9.14.77.27. 

Q v A s n o L X X X V I I . 

Artt Iketit Religiofo , cum tacita licentia jh: 
perioriíyaliquam Eleemofynam elargiri? 

Efpondeo licere cam licentiajfaltem tacita; fi
ne illa mimme. Qúia ( ait Pellizzarius) 

Retigiofinuüum habeant dominium nullarnve bonorum 
admimjiraíionem , qua tamen [upponmtur in eo , qui 
namine propriofacit Eleemofynam 3 ideo tíMs efl id in-
terdiRum.-nifi adfit licentia > faltem tacitafitperiontm: 
JQH& ad talem effeüum certe fitpponitur , non folum in 
cajú extrema neceffitatts proximi i ant etiam ma<in& ad-
uementis ^ quo tempere fuperior adiri non pojjit i fed 
etiam quando Religiofus ex legitima licentia degit ex
tra zJftíonafterium i cai:fa fludiorum ,peregrinationii, 
aut negottj iVel certe habet pecidium de licentia Pra-
iati.Sic ille trañ.j,.. cap.z.fe^.^.qtiafí.iy.niímer.iiy. 
alia, quse ciica hanc matetiam deíideraii poíTunt, 
alibi y íi Deo placuerit dicemus, craélando de voto 
Paupercans. 

D I S P V T A T I O I V , 

Ex qmhus boms factendafit Elee-
mofyna. 

Q j / ^ E S T I O P R I M A . 

An ex propriis f&áenda Jií Eleemofyna. 

ESPONDEO tanquam certum: Quod fa-
cienda íir per Te loquendo, ex propriis, non 
ex aliens. Quia non eíl iniuftitia commit-

tenda , vt Charitatifubueniatur vt reólé dixit A u -
guftin./¿^. s.hom.'liar.húm.j, relatus in cap. Forte.14. 
qftAfiion.is- Ruifus Eleemofyna eft aótus dqminij ' 
atc[in nulius poteft a€lum dominij exerceie i n 
rebusalienis, domino non confehtiente fakem taci-

: ergo,Sic omnesiegantur D .Thom. t . i .qu í t f l . j i . 
7 - & ib i omnes eius expoíitores. V á z q u e z , de 

Eleemofyna cap.i.dub. 1. Palaus tom.i. tra£l.6.difp.z. 
fitnfl:. 12. Ouiedo,<¿í Chañt.contr. 1 o. pHn5l.ii. Hur t . 
Coraplutenf.¿/í//7.5.<¿? Eleemofyna diff.i j .Tru l lench . 
lih.i.m Decalog.c.^.dub.io. Petr. Hur t a . I . ^ Í / JP . I J^ . 
feSi.6.§. 141. AzoíJom.iMb- H-cA i -

Q v ^ E S T l O I I . 

An -¡vt licite Eleemofyna fiat >Jufficiat, ^uod 
bona fint fropria ? 

REfpondeo abfoluté non fuíficere. N a m requi-
ritur , &: quod bona , ex quibus facienda íic 

Eleemoiyna, íint propria , & quod illorura adrai-
niftraiio impedita non fit, aut legibus prohibica., 
Quia cum Eleemofyna dicat alienationem rei dara^j 
i l l i , cui prohibi rá eft adminiftratio fuorum bono
rum , confequenter eft prohibita Eleemofyna ex illis 
facienda : n i h i l enim magis primario j & direóte, 
quam alienatiointerdicitur, cumadminiftratio pro-
hibetur.Sic omnino O m z & o 3 p m ñ . \ i . c i t . mmer.u 
S>c omnes. 

Q^v JE s r 1 o t i l . 

An , faltem in cafu extrema necefíitatis, liceat 
cuilibet̂ ex bonis alienis Eleemofynam faceré 
extreme patienti ? 

Efpondeo tanquam certum i licere cuil ibet , íi 
alias ipíe luecurrens bona propria non babear, 

vt infra. Ratio eft : quia ficut pauper ifte poteft alie
na íubnpere pro tune j fie & alius, fuo nomine *, v t 
diximus/^pr<í dijput.i.qtiaft.^o. & fequent. Sic com-
munis.Legacur OuiedojPalaus, Hurtado /oc.c/f.Qui 
idem dicunt 3 quando pauper grauiter indiget: 6s 
benejVt conftat ex diótis difp.i .q.^. 

Q_Vr i£ S T I o I V. 

An f̂i apud aliquem fint aliena bona, & pro
pria 3 pofit extreme indigenti fubuenire ex 
alienô  referuatis proprik ? 

Efpondeo vt certum: N o n poíTe. Quiá , quan--
o proprium habemus, capere alienum non l i -

cet.Sic Medina de Eleemoiyna quaft.y^edetma. in 4. 
quafi.i 5. art.^.ad z. Quos citat , & fequitur Azor, 
Ub. 1 i.c. 1 x.cit.q.i.Omedo^tintt.ii.cit.num.Joyhiis 
verbis: Si atttem quis habeat bona ex quibus ¿que 3 
alius,teneaturpauperi fuecurrere , peccabit, fi propriis 
bonis re¿entis3ab alio arripiat bona,vtpauptri det: quia 
tune ille tenetur Eleemofynam daré, quod praceptum 
non adimplet fubripiendo aliena bona, vt pauperi fub~ 
ueniat.Sic i l l e , & etiam cum aliis , nos fupra difp.z* 
qmft.14. 

Q^v Á S T I O V. 
An , £)HÍ habendo propria bona, aliena ftibri-

. peret, vt extreme indigentt daret)teneretHr 
adreflitutionem f 

'Egatiuam fententiam ampleditur , ( n i fallor) 
Ouiedo ipmff.ii .cit. numer.ioy Gluatentu aic, 

illam non omnino r añone car ere.Nam dum hic, apud fe 
ftatuit Eleemofynam extreme indigenti non dare3peccat 
folum contramifericordiam3 & non contra iuflitiam: & 
licet demus peccare peccato injuflitia 3 tmúftitia, 
precise confiitmt^toQi confifiit) in negationfrEleemo-
(ynA tanttim erit contra pauperem, & non contra díui-

tem 
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13 o 
tem alium, a quo hond fubtrahit, quod inde prohatur : 
(¡ma fi ab dio riihil fuhtraheret , & tantum Eleemofy-
nmn omitteretynnllam inmftitiam s contra diuitem com-
mitteret. Dewde , ejuia ohligatio dandi Eleemofynam, 
iion eft in 'fauorem aUñé diuitis , fedin famrem fmfe-
ns. Sufpofitoigiturpeccato , contra mifericordiam , & 
p o/ir a omijfione Eleemofyns, dehiu 3 necejfitas fauperis 
adhucvrgens i videtur fuffclens titulus ad bona alta 
diuttis fübripienda , vt pauperi [nhuematm , ah¡c¡ue 
peccato iníujliti£^tiint Ule , yui ita fubripít,ea fubripit, 
quA paíiper i funt debita 3 & fuppejtto peccato , quod 
commltút contra mifericordiam, quia propria non dat, 
perinde res fe habentsnc fi ea non haberet in ordine ad 
fuccurfum pauperis alio modo procurandum 3 ac proinde 
videtur fine iít'ftitia (lege , iniufticia ) pojfe peccantem 
contra mifericordiam 5 propria bona retinendo ¡ aliena 
arripere, ne extreme indigens pereM,-& nomine p aupe-
ris bona ¡ q m pauper pojfet arripere ab alio auferre 3cu-
ÍM fubreptionis titulas 3 erit necejfitai pauperis ex alio 
capite non fubleuata j hcet in eo qmd non fubleuetur ex 
bonis ipjiu,s arrtpient'ts , peccatum contra mifericor
diam committatur. HcEcorania fapicns Ouiedo. 

Sed multo longe probabilius Rcfpondeo Tened 
ad reftitationem. T ^ W , quia^qui in praedidx) cafu 
aliena íubuipi t , nuUo t i t u lo , íeu nulla honefta cau-
fa excuíantejid faci t : ergo ad reftitütionem eorum, 
quíE rapuit tenebitur. Secundo. Quia pnedióhrs 3 non 
folam peccat contra mifencordiam ifed etiam con-
l-ra iüítitiam pofitiue : ergo ex hac parte ad rel l i tu-
tionem tenebitur. Quod peccet 'contra mifericor
diam, conuincit Ouiedo : quod etiam contra iuf t i -
t i a m ^ poíitiuei ergo, íic : Quia pofitiue rapit3(ine 
cáiifa aliena', cum ip íehabea t bona propria , quibus 
poteft i irao 5c tcnetur íub mortali j indigenti fuc-
cnrrere: ergo pofitiue ex hac parte peccat contra 
iu f t i t i am: ergo &:c. Nec eft verum quod Ouiedo 
dicitinempe quod i l l é , qui ita fub r ip i t , fubripit ea, 
q u í E pauperis Cune debita : nam potius hasc funt , in 
eo cafu, indebita ; debita vero qure funt propriá ra-
pkntis > ve coníl at, 

Qjf JE s r i o V 1. 

A# j tídrethí , aut qui commiferunt crimen 
Ufa Male (i Mis s pofiint, ante crimtnis de-
clarMionem , Eleemofynam daré paupe-
fthus j etiam cifra extrenmm nécejiim-
temf 

Égant aliqui. Q d a , qui calia crimina commi-
i - N fir^ft bonorum luorum dominio priuatus. cap. 
Cvim fecñndum leges. de H&ret. in 6. lea Medina , & 
í - ede íma^uos citar, &c fequitur KzoK.tom.i. Ithro i . 
cap. 11, o«u jf?.4'.ibi: Sed verior eft Medinae) ík Le -
defma; Cententia. Vnde male citac i l lum pro contra
rio i Trullehch mox citandus. I ta etiam íent i t cura 
Azorio}Ikcanus z.i .c i . n . i G . 

Sed probabilius RefpondeOjPoífe daré^dummodo 
id non faciant in fraudem fílci. Quia probabilius 
eft 5 quod ules rei non fint priuati ablolute dominio 
bonotum íuorura 3 cum adhuc pcííeíTionem retine-
ant;necteneanrur illa fiíco5ante fententiam ludicis, 
donare, íeu reftimere. Sic tenet Bonaciná tom.i. in 
primpracep.Decalogi dfp^.q^.pmEl.G. n. 25. citans 
pro fe Thomam Sánchez lib.i. fum.cap.n.numer.}. 
Medinatn C. de Eleemofyna qutflion.^. Reginaldum 
Itk^.cap. i í .num.ijo .Lotca.mdi/p. $6.nHm. 1 ^ Sed 
ex ÜSÍ non bene citacur pro hac parte hic M ^ d í n a i 

Trad. V. De Eleemofyna, 
bene alter poterat > i . z . ^mfiion.^. art^. cum aliis 
raultis, quos aífert Sánchez numer.$.cit.& numer.j. 
Sic etiam tenent Filliuc. traEl.i%. capit.^. qu<¡ífl.$. 
numer.yo. Trullench lib.\. in Decaí. capit.$. dub.i o. 
numer. 1. 

Q,V ^ S T I O V I L 

An^ex henis vfura comparatiSipofiit quis Elee-
mofynam daré t 

Egát cum aliis Trullench citatus numer.x. his 
verbis: Dico fecundo , turpiter acquifita , oh 

aUionern ipfam iniufiam, itavt acquifitio etiam iniufta, 
fityvt per furtum 3 vjuram 3 donationem extortam3 In-
dum fraudttlentum.fimoniam 3 & fimiles modos n o n pof-
funt dari in Eleemofynam \ quia funt refiituenda- I ta 
ille cum Fillucio qutfi.^.num.c) 92 . &: Vi l la lob. 
tra&.i iJ i . f .6 .n .} .& 4. 

Sed ciarius Refpondeo, Pofte : dum modo non íic 
res , quae in fpecie reftkui debeat, Se dummodo 
quamuis donet, tantundera habeat, quantum re-
ftitnere debet. Sic omnino Azor . ¿-^C/V. 12. citato 
q U i ü ñ i o n . 6 , 

Q j / JE s r 1 o V I I L 

An , qui Indendo herifacit 3 pofiit ex lucró 
Él cerno fynam largiri , f i pecumam ludo ex-
pofitam fuerat furatus f 

R Éfpondeo cum eodem Azorio ^^.5. Poííe : 
Quiafecit fuum^quod ludendo lucratuí ejl.-quam-

uistantundem debeat reftituere, quantum furto accepe-
rat. Quemadmodum , fi opifici artis injírumenta quis 
miferat 3 & laborando mercedem acquirat 3 f i t domirms 
mercedió , tametfi refiituere debeat injírumenta furto 
fitblata 3 & campenfare , acrefarcire damnnm iílatum 
opifici. Sic Azor. Quem , non cit^tumjfequitur V i l 
lalobos tom.i. fúmmn traEl.11. diff.6.num.$. his ver
bis: E l que tiene hacienda ganada contra leyes 3 en 
los cafas en que verdaderamente adquiere dormnio3 
puede haz . er limofna della como dize S. Thomas 2.2. 
qua:ft.j2. are.7.^ la cornmun. E l extmplo es del que 
j u e g a juegos prohididos 3 y gano en ellas ¡y la Ramera 
que gana con pecado. E l fundamento es ¡porque ejios fon 
verdaderos feñores de lo que ganaron, y affi la pueden 
dar de limofna. Taun diga mas , que el que h u r t o avn 
Offcial los inflrumentas de fu arte, y con ellos gano 
algún dinero 3 le hiz.o fuyo 3 y puede dar limofna del, 
aunque tiene obligación a refiituir al official el dañó 
que le hiZ ,o.S\c ille.Quod Idem dicit , delvfurero3 que 
ganaffe a l g o negociando con el dinero de las vfuras, 
que adquiere el dominio ¡como lo tienen S. Thomas, 5/7-
uefira. Abad 3 Cnuaruuiaí 3y es común. Porqueta qtie 
g a n a defla manera3no es f r u t o de lo que adqmr 10 par vfu
ras precifamente,fino es,con fu indujiria j aunque efiara, 
obligado a refiitutr al que le p a g o las vfuras 3 el daño 
emergente ,y lucro ceffante. Sic ille > tom.Xk tra¿ l , i i i 
diff. 1 á .numi í . 

Q V ^ s t í o 
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Difp. V. De ílUsquibus 
Qjr s T i o I X . 

' M , tMeretrix ex h h , qu& quAftu méritrkio 
acqumtrfopt Ekemofynam daré ? 

N Égandum viáetür. Quia Ecclefu ñon recipit 
calem qu^ftum in oblationem , vt diximüs 5. 

•part. traft.6. diífut. 10. qmjl. vltima , cuitt cóm-
muni: ergo. 

Sed nihilominus j vt certum Refpohdéó 3 ^oíTe. 
Quia quamuis meretrixj turpiter, & cótttra legem 
faciat, n o n tamen turpiter , te contra légem accipit 
mercedern, Sí ideo illius habet dominiüm. Ecclefia 
autem n o n recipit talem quíeftum in oblationem 
fadam ad altare j vel in Ecclefia j bene tamen per-
mittit cjuod de quaeftu merétricio fiant donation¿Si 
legata, 6¿ oblationes neceflariaf , vt loco citato notá-
uimus. Sic D. Thom.i.i.£jt(£fl.}i.an.-j-Azor.toM>i. 
lib.i i.cap.i i.qu<tft.z7.Ún\e¿o3controuerAo.pHnAi. 
mm. \ i7.Villalob.y«/7^ , Trullench ««wí^.z. cit. &c 
communis. ímó Caietanus i . i .quaf t .Sé .ar t t t . } . & 
ex illo Óuiedo, n o t a n t , quod Ecclefia folum reiieit 
meretricis veftes , qmbus vfa eft ad pellicatum, ne 
illisfacris imaginibus ornentUr;non vero pecunias 
ex turpi aóbionc habitas^ quia nirais extrinfecum eft 
pecuniis fuiire precium aílionis turpis. Addunrque, 
poííe optime Ecclefiae Praffedum, cui firailes veíies 
oíferrentur,eas accipere , & acceptas venderé , illo-
rumquepretium in ornarUm templi infumece-, inde-
centia enim in eo non eíl piascise , quod huiufmodi 
veftes Deo ofFerantur j fed in eo, quod immediate 
Altaria3aLU Imagines illis ornentur , & in faciarum 
aólionumvfum deftinentur. 

Q^V i £ S T I O X. 
A n , UceM daré Eleemofyna>m¿x boníi ohnoxih 

fefittut 'tonis } veltiti , furto > aut rapiña^ 
ablatts ? 

RErpondeo quod n o n liceat. Quia illa bonafunt 
alienajnon propria. Quod intellige,iuxtanuper 

qmft.-jMEíatCTiíví} quod res ablata in fpecie exiftat, 
quia tune debet domino reftitui: íecus vero , fí iam 
non exiftit in fpecie, ñeque ex Eleemofyna reddatur 
impotens ad reftitutionem faciendam; quia tune 
iam ex propriis Eleemofynam facerer, abfque dam-
n o creditoris.Sic Vázquez cap.i. de Eleemofyna dub. 
vitimo. Suarez de Charit.dijptít.y. fefl.i. num.6.& 9. 
Ouiedo, loc.cit. Palaus puntt. 1 2 3 . & licét n o n ita 
diftinótc/Trullench n.i.tk omnes communiter. 

Q^V S T I O X I . 

Av ^ex acquijitis) ohalic^uam illicitam aBio~ 
nem iam executam\ v t ob homicidium patra-* 
t t m , aut iniujiam fententiam , fofiit ĉ uü 
faceré Eleemofynam f 

REfpondeo, Poííe. Quiatalium rerum ílleacqui-
fiuit dominium iuílé , etiamfi aótio per quam 

illud acquifiuit mala fuerit •, nec tenetur danti res 
datas reftituere. Sic D.Thom.z.z. eju&fiion.si.art.-y. 
Leflfius/¿^.1. capit.14. dnbit.ü. iCgidius dilfut.iy. 
dub.i i .numer.i io.Vühüs, &c Trullench locis citatis, 
^ omnes. 

i r 

danda eft Eleemofyna, t ^ t 

D I S P V T A T I O V. 

De his j quibus danda fit Elee* 
mofyna. 

Q^y M s x 1 o PRIMA» 

An folumpauperihus danda fit Eleemofyna t 

ESPÓNDEÓ tanquam certüm.Quod íolum 
illis fit danda. Quia Eleemofyna eft aótus 
mifer icord i íEjCuius obieítúmeft , fubleuate 

miferiam , feuindigentiam p r o x i m i : ergovbiindi-^ 
gentia non eft , minime repericur materia , circa 
quam virtus mifericordise verfetur.Sic otnnes legan^-
tur Gafpar Hurtado difp,$, dé Eleemofyna diff.i^ 
Ouiedo, controH.io.pmEi.iAf.nA 55.QUÍ bene notar^ 
quod pauperes reputari debeant, non folum men* 
dici3qui oftiatim petunt \ led etiam omnes í l l i , qui
bus neceíTaria non fuppetunt ad congruam fafteii-= 
tationemific fai ftacus decendara. 

Q^y & s T 1 o 11 

^uptuplex pt pauperum genus ? 

REfpondeo dicendum , quod triplex. Primo enim 
quídam funt omnino inuoluntarié pauperes^ 

quibus mifeta fors c o n t i g i t , quam labore, &: adio^ 
nibus proprio ftatui conueníentibus, á fe excutere 
non poííunt. Secundo3ali) funt plañe voluntarié paû -
peres , quales funt Religiofi, qui ex amore YÍrrutis> 
& vt Chriftum Dominum perfedius fequerentuti 
fe ómnibus diuitiisexuerunt. Tf-m^alij funt paupe
res , quibus paupertas eft inuoluntaria iecundum fê  
quia plañe oderunt, 8c cuperent habere diuitias , ñ 
eas fine labore confequi poííent: eft iis tamen vo
luntaria in caufa , quatenus ex amore o t i j fugiunc 
laborera,quo,fi vellent,facile políentjfibi neceíFana 
acquirere.Sic ALgiá'ms,diffi.iy. d u b ó . n . é y Ouiedoj 
pun î. i^.nnm.1^6. 

Q_V i£ S T I o I I L 
An^non folum pauperibus primi) fed etiam fe-

cundi generis, nempe , Religiofis, danda fit 
Eleemofyna ? 

NEgant hxretici , & ihter Catholicos * i d ipfum 
negauit Medina C.de Eleemofyna.q. de Eleemo-

fynA danda fanis. §. Qmret fon i aliéjuis. vbi aíTeric 
non elTe p r í E c e p t u m daré Religiofis Eleemofynams 
titulo paupertatis;licct poíTit eííe alio titulcnempej 
ex eo quod miniftfértt fpiritualia. 

Sed plufquam certum Refpond^o,, Prasdiófcis Re
ligiofis deberi dari Eleemofynam , titulo etiam pan-
pertatis, ficuti aliis pauperibus. Primo Quia tota Ec-̂  
clefiaid cenfet, dum approbat inilitütúm Religio-
forum mendicantium , ¿c laúdateos, qui ipfis daíit 
Eleemofynam. Secundo Quia Religiofi veram pa-
tiuntur neceílitatem eorum,qu2e ad corporis fuíien— 
tacionem funt neccíTaña \ quod autem voluntaiic 

comrada 
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centrada fueri t , n iKi l refert , cum voluntas j & 
caufa contrahendi, pia fuerir , Deo grata & ratio-
n i cooformi... Sic Jigiclias diffnt.xy.dub.G. concl.i. 
?iumer.6-y. áicens 3 hanc fententiarn eífe omnmm 
Cathol icorum.Diana^^j r^ .^ .^^ /^ / . iS .Vazquez . 
•de Eleemof. c#p.$. dub.\.num.i,& 5. & alij . 

Q y S T I v i . 

^ fmiferihm male viuenúhus 
fit EleemoJyna> 

dan da 

S T I O I V . 
dmda Eleemofyntt patientihus necefii-

tatem > wo^ 0^ amorem vhtutis , y^í¿ o¿ 
f////?» , t&diumiiue lahoris 5 quafós funt va-
gahundi ? 

Ffirmant Alexand. Gabriel & Medina apud 
Hurtad. Complutenf. quos ipfe videtur íequi 

diff.$. dift.iG. fed abfolute Refpondeo. N o n efie 
communiter eis Eleemofynam dandam, ( nifi cafu, 
qno repente in grauem neceíTuatem incidiííenti auc 
míí data aliq.ua Eleeraoíyna credererur ad meliorem 
frugem e(íe reducendos: quia in tali cafu, prodefl: 
E l eemofyna corpoíri , & aminas) Ratio eft, quia 
tales homines s regulaiirer funt p!eni yiciis , ac ita 
noc ui reipublics a quibus auocarencur . nemine . 
iis dante Eleemofynam % conipelierentur vri l i labo
re j vidtum qusrere. Vnde ve Kene Soto , in delihe-
ratione caufapaupentm , ait 3 quod eiufrmdi homines, 
licite per legem ex Cimtate expelhntur \ vel compcllun-
tur manibm viclum, & alia cji/aritare3 Qaia Genef. 5. 
dicitur i In fudere vultus tui vefeeris pane tuo. 5c 
Matth.zo. reprthendk Chriftus otiolos tota die i n 
foro. Et ad The i ra lon . i . dixit Paul. Qm non lahorat, 
non manducet. Sic SoiusJ& Vázquez ex i\io3de Élee* 
mof.cñp.^. ( non 2. v t l e g i apud j^Egidiutn. 3 & Pa-
laum ) ¿/itf¿M. i í ígidius difp.ij. cap.6.concLi.mt.6c). 
Lorca 2,2 fetlio.^.dijp.^y.num.io. Vd.\2X\s diífiitai.1. 
de Eleemof.punEl.i^.num.ilT^nnems c¡u£fl.6,dub.?,. 
num.T,^. quosfequitur Ouiedocontrou.io.pmiü. i^. 
num.iz,^. vb i ait,hanc fententiam tenere Medinam 
C. depcenit. qmft.-y. quem pro oppoíita citar Hurta-
dus. Et conc lud i t^w.140 . dicendo, huiufmodi ho-
mines vagabundos" , millo modo á Magiftratibus 
permittendos elTe j fed cogendos, vt infeiuiant íedi-
ficiis publicis , agrorum culturae, aliiíve huiii ímodi 
rainifteriis. 

QjV £L S T l O V. 
An expediat vnicuique examinare > an men-

d 'íci oceurrentes > fint veré l^auf eres ̂ an vero 
vagabmdí ? 

Éfpondeo Qaod non. Quia hoc conuenit M a g i -
llratibus , qui per fe , aut per miniftros pios, ac 

Fideles iaspe debent inquirere á pauperibus ignotis,. 
communia quasdam , ve lu t i , quo vadant 3 vnde ve-
nerint, cuius íinr nationis, ac religionis, tkc. Pr i -
uati vero , vt d i x i , dum aliud lilis non conftet, non 
debenrevedere mendicns oceurrentes eíTe vaga'oun-, 
dos; quia alias fieret illis manifelia iniuria , fi abf-
que fufficienri fundamento •„ putarentur otio torpen
tes , & laboris taedio Eleemofynam expoft.ilare. 
Cjiiod íi aliqnoties id contingat, n i h i í referr. Nam, 
vtbene aitv£gidiuSiPvaEftat ex errore fepiusdare 
Eleemofynam^non indigenti j quam femel eam ne
gare indigenti. Sk Ule num.G^, verf. Cauendum. Pa
lmus j Lorca^ & Ouiedo ¡eexit. 

J^Egandum videtur» Quia Ecclefiaftici 1 
dic i 

tur : Da bono 3 & non receperis peccatorem : be-
nefac humilt, & non dederis impio: prohibe panes illi 
dári s ne in ipfis potentior te fit, dv. .ei go. 

Sed vt certum: clarms Refpondeo. Dandam eífe 
Eleemofynam pauperibus male viuentibus,&: quan-
tumuis peccatoribus ; non tamen, qua tales lunr, 
ita vt in fuis peccatis foueamus , aut inrendamus j 
aut etiam foluni aperté aduertamus, per noftrara 
Eleemofynas dationem de fa¿lo ficri. Quia id c-íí^c 
cooperari ad eorum peccata ; & ' i d folum í igninca-
tur in feriptura dum dicitur peccatoribus non clíe 
benefaciendum i fubintellige , quando beneficio 
ipfo fouentur in fuis peccatis. Igi tur quod extra 
hunc cafum , fíe danda iis Eleemofyna , quatenus 
funt hominesj í íue quatenus illa indigenf, vt viram 
fuftentare poíTint; conña t ex feriptura Galat.6. 
vbi iuuemur eperari bonum , ad omnes , etiam ad 
infideles, qui veré funt peccatores. Sic docent om
nes. Legantur Bellarmin./¿¿'A 3. de bonis operibus. 
cap.i i ,AigÁ\\isconcL $. num.jo. Gafpar. Hurtadus 
di j f . í j . OaleAo mm.i 3 6.Pálaus num.i.&c omnes. 

V I S T I O V í I . 

j4n etiam inimicis, quamuis propriis ,J¡t elar-
gienda Eleemofyna ? 

E.pondeo tanquam certum : Qnod fie \ nifi ca
ra 3 quo in imic i in fuá 3 contra nos, malitia, ea 

ratione foüerentur , & fierent poten:iores ad oppri-
mendum nos. Sic communiter DE), vt faterur Hur 
tado, 6c probat his yzx^s: Conuenmnt Dofl;oresy 
paupenbus , ejuamuis propriü inimictí ¡, dandam ejfe 
Eleemofynam \ quia 3 vt Chriftus Matth.^. exprefifit, 
benefaciendum efl eis 3 qui oderunt nos. 3c infra Ltimir. 
micis tamen propriispriuatis 3 aquibm timetur grane 
darnnum 3 quamuis fint in extrema necesítate , non eft 
obligatto dandi eleemoJynam \ quia praceptum Eleemo-
Jyn£ non obligat cum tanto diífendio proprio , prafer" 
tim inferendo ab ipfis : poterit tamen illis licite dari3 
quia bonum alienurn poteft hoc modo pr&ferri proprio* 
Sic Hurtado diff.ij. y£gi:iius dub.6, cit.concL^.n.jó-
Ouieduí&: Palaus & ahj, loc.cit. 

Q j / ^ S T I O V I I L 

An etiam tíofiihus reipuklica ^faltem extreme 
indigentihus,dandafit Eleemofyna ? 

" ^ r E g a t Loica elíe dandam illis Eleemofynam, 
i ^ t quamdiu cum illis iuftum bellum geritur: fecus 
vero quamdiu cum illis inducid actíE funt. 

Sed clarius Re ípondeo dicendum , quod non fit 
dandi , adhuc dum funt in 'uciaefi prudenter timea-
tur , gnitis induciis , grauiter nocituros Reí publica 
(etiamfi dum funt indeciae non liceac illos male tra-
¿lare pofitiue) quia fie profpicitur bono graui Rei-
pubücíe , cui fub obligadone eft profpiciendum.Se-
cus vero, fi prudenter credererur i n pofterum n o n 
amplíus nocitifros Reipublicse ; n a m tune, non fo
lum poteft darispis Eleemofynajfedcurritprascep'-um 

i dandi 

http://aliq.ua


Dífp. V. De hü quihus ¿andaeft JSleemoJyna. 
áan'di iüara.Sic ALgiá.difp.zj.díib.6.concL^.ntm.77. 
GafyMün.diJf.iy.citatít. 

Q j 7 JE S T I O I X. 
> J?t danda Eleemojym homin 't au&ro indi-

genti^eo qmd nihil ex fm veüt infumere-, 
quo fu A neceptdtifubuemM ? 

REfpondeo tanquam ceutum 3 N o n elFe pras-
ceptodandam. Quia praedidus indigens habec 

vnde poflit íibi fuccurrere ; quod íi id non facit, íibi 
impucet. Excipe > nifi tanta eííet eius infirmitas, & 
depiauata animi affe&io , quia f i b i fubtráhit VÜÍE 
neceíTaria , vt cogamur miíer icordis precepto ad 
fubueniendum i l l i . Quemadmodum5íí quis ex animi 
inf inni ta tc , vel CÍECO aíFeótu , fe raípendere , vcl i n 
flamen deiiccre contendeiet,mifericoi-diíE precepto 
cogeremur eum commodiori medio iuuare. Sed i n 
hoc caíiijex bonis ipííus auan 3 íi fieri po l í e t / ubue -
niendum elFet: alias ex propriis.Sic A z o í . t o . i . l i . i i . 
™p.9,qu.5.LovcsL i . i . f eU.}J í fp .37-n . i u & Syluius 
2-2..̂ .5 i . ^ r í . c j . ^ ^ . q u o s requitur Diana par.$.tra.8. 
Refol. ly . 

Q_V S T 1 O X. 
dn , peccet gramer^qm paupertate fifia }pem, 

M recipit Eleemofynas ? 

. im cercum •: Peccare graniter, 
fecundum fe. Quia peti^ac recipit illas" fraudu-

lenteu: ergo, íí alias paruitas mateiias, non excu-
fet5grauiter , acmertaliter peccabic.Sic omnes. L e -
gantur Gafp. Hur t . difp^.de EleemofyJif\S. loan , 
de Cruce i.p.Jum.pr^cep.^.arf^.dub.z.concl.^.Dhna. 
p.S.trattS.Refol. 1 i .verf .Et tándem. 

Q_V S T I O X I . 

•Att, recipiens Eleemofynam magnam, aut ex-
traordinariamfímuUris ptiüpertatemjen&t-
tur ad illius reflitutionem ? 

Egant teñeri ad reftitutionenv, q u i exíft imant, 
Eleemofynam datara p a i i p e r i ^ r t iu la ta , eífe 

validara; & i l lam recipientem fibi propriám faceré; 
^ ideo non teneri ad refticutionem illius.Ratio eft : 
Qaiaratio motiaa dandi Eleemorynam,eft honeftas 
yirtutis mifeiicordiíE : at haec permanet , etiamfi 
páiipertas in pétente deficiat: e rgo datio Eleerao-
fyiníé fubfiftit , cara iílias fubftantiale motiuum per-
fiftac: ergo eft V a l i d a : ergo qui illara áccipit ,etiamíi 
pauper firaülatus fit , non terietur ad reftitutionem. 
Sic Sotiís lib.y.de IrM. qn art.^. fub quera c i -
tac, «Stfequítirr jEgidius difp.17. dttb. i .copel.6.n& i . 
( vnds male citátar hic Author pro oppofuo a GaC-
pareUmr.infra ) Tenet étiam Leílius Ub.z.c.\%.dú-
bítatAj.n.i 52/AcÜünt t a r a e n hi d ú o v l t imi Autho-
i"es , quodlicct qui paqpercate fida recipitEleem'o-
í y n a m , non teneatnc eara direde reftituere ; quia 
i l l i u s faéius e í ídominus , teneatur t a r a e n aperire al-
teri dolara , q u i a tenetur Collere deceptionera , i n 

<luam aliuminiufte indüxi t , & relinquere ipfi l ibe-
rum3vt r e r a datara, fi velitjrecipiat. Áút fi deceptor 
nolit hoc facere,tenecur rera acceptara reftituere. 

Sed probabilius Refpondeo, Teneri ad reftitutip-
í iem.Qaiapiobabi l ius eft,talem Elemofynara firau-
iato pauperi factara , feú donadoném in illa inc l i i -
.í-amjeíre inualidam , ac nu'lam. Ratioj eft q u i a ^ d i 

R.P.Leand.in Vecalogum. 
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excraordinariam , & magnam Eleemorynam dar 
alicui pauperijnondat eam i l l i , quia pauper appa-
retjled quia in re pauper eft itavt non habeat ani-
mum alienandi rem talem á fe , íi verc paupenas 
non exiftat: ergo donatarios, feu pauper fidtus reci
piens talem ren^propriam non faci t : ergo illam re
ftituere tenetur. Sic Alexand. in 4. p. q.%6. memb.$. 
art.^.AheCioáo^nUib.^.cap. de refiitut. Adrianus m 
¿¡.traft.de RefliíHt.^.Corjfequeíiter.Naüan.m fum.cap. 
i7 .n. io7.&in Apología contraSarmienmm qu.i. mo
mo iS .TM .Medina C.de reftitm.qu.i^. Scotus in 4. 
dtft.i $.£f.z.art.$.ík AngeLverb.Refíitmio 5.».i .quos 
omnes pro hac fententia refert ^figidius dicens, elíe 
valde probabilera. His addi poílunt Caiet. v. reftitu-
tiojcap.vltimo^dfu 4. Vázquez , ^ / ? . 3. de Eleemofyna 
dub.vlúmo Luyfíus i .z.diíp.S^.dub.i . Petr. Hurtad. 
dií]).i <¡c).feB.6.§.i4.i. Gzfy.Hmt.diíp.s.dijf.i 5. Pa-
laus tra&.G.dijp.i pun.i4¡.p.^.[non 15. vtleges apud 
Ouiedura ) D i a n a ^ ^ . ^ . S . ^ ^ / o / . i i .Ioarí.de Cruce 
i.p.fum.pr&cep.^.art.^.concl.át. OmQ¿o,tra5i.de Cha-
rítate contr.io. pm$-,i 4^.14.4. Dicaftil lo ¿/í1 / / / / ? . & 

iure to.i.lib.i.trañ.i.dílp.6.dubitatíone 5.^.92.Tara-
hm'mViS UbS.in Vecal.tra.^.c.i .§. i .n.i .& álij | 

Q v ^ s T 1 o X I I . 

A n , etiam Ule , quifimulms paupertatem, mó
dicas Eleemofynas recipit 3 teneatur quoque 
ad illas reJUtuendas ? 

Ffirmant quam plures noftrae fententiíe Au-
.thores ; Quia , inquiunt y parum refert 3 quod 

Eleeraofyna íit pama, vel magna , quoad forum i n -
terius;quia non refertjnifi quoad príeíuraendumj an 
erogans habueri t , aut non habueric animum abíó-
lute erogandi. 

Sedjhis nonobftantibus, probabiliter cene Ref-
pondeo, N o n teneri ad reftituendas has módicas 
Eleemofynas. Quia probabiliter certe pi-sefumiturj 
quod dominussqui hoftiatira mendicantibus módi
cas Eleemofynas dat, non det illas, fub conditione 
paúpertatisifed ábfolute ratione Cl íar i ta t i s , di ideo 
cura in teñt ione , & animo abdi'candi á fe dominium 
talium Eleemofynammjhue exiftat, fine non exiftat 
paupertas: ergo ille qui firaulans paupertatera exi
guas Eleemofynas recipit, non tenebitur ad reftitu
tionem.Et certe quis inuenietur tara ex igu i , &; pu-
fi l l i a n i m i , vt velit dúos marauedinos s aut fruftum 
pañis,f ibi , aut-aliis veris paupeiibus re f t i tu i ; & le-
üiQimum hoc raunufeulura date dependenter a páu-
pertate in re exiftente ? hoc profeso de hullo eíl; 
pr^fumendumifed iudicandum concentum eííe pau-
pertate prudenter ab i pío exiftimata in ordine ad 
abdicandum a fe dominium rei leuiíTimaE.Qaod fane 
non.ita eft iudicandum,quando Eleeraofyna eft no-
tabilis quarititati^ , ac valoris; quia tune de quouis 
prcefuraendura eft 3 nolie illius dorainium a fe abdi-
caie,vera paupertate non exiftente. Sic Ouiedo/ofo 
c-/V.ww2.i45.citans pro haeparte,&bene3 Sotum de 
jHfl.li.c).q.7.art.i.{vn¿e non ita c i taui t i l lum iEgid.) 
'Nanztíixminfumma c . iy .w. ioy .Mol ina to.x.de lufl. 
difp.zio. &c lacobum Granados iratt.i j . difp.6. His 
addi políunt D i cadillo loc.cit.n.y 3,Tamburinus «.4, 
Diana p.^.tra.^.Refol.z x .verf. vérum his non olfianti-
bm,vh\ citat Azor.3./?./^.4.c.21.^.8. I tem loan, á 
Cruce \.p.fum.pr&cep.^.art.\.duh.i.concluf.4.\h\ fie 
a i t : Nota 2. quod pauper fiíTus , peccat mortal i ter pe-
tendo Eléemojynarn, & reflituere tenetur , quando fibi 
datnhY Eleemojyna fub condítióne 3 faltem tacit'a,quod 
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Jitpauperi vt contingit inampUs } & extraordimriis 
Eleer/Jofyms:JicM cum petitur Eleemofyna pro captiuo, 
qui mn efl.Secm fit.fidonatio fit ab/olníe ; vt prsfumi-
turin EleemofOrdimriis & f i aliks fiant >ob motiuum 
falfum.SicCiuz. 

Q^V JE S T I O X I I I . 
eleemofyna data vero fmfer i , quitamen 

fingtt fe Smffum^ut cognattim ems,a quo il~ 
/am fetit ,fit valida ? 

E^at Medina C.de re/tit.q.i4.ad 4..caCu}<\uo re 
1^1 vera feiatui, auc probabiliter p i s íumatu r , do-

n a n t é m refpexiire ad caufam fímulacam , Sc oh eam 
dedi/Te. 

Sed abroluté Refpondeo dicendam , talem elee-
mofynam eíl'e validam;ac proindeiaccipientem non 
tencri ad reftiturionemieciamfi dans eamnon daret, 

íi agnofcerecpaup^Vem non elle Saníburn , auc cog-
nammrquia tune eleemofyna^qua ratione datur^veré 
eft voluntaria.Sic ex Vafquio, Gafp.Hurtadus ^.15. 
Wí.Dicaftillo dtibi6¿ít.n,97. his WQX\>\S'.SÍ quts^quire 
*UIYÍI eft paHper,fi?igií fe,peregr 'mum, vel aduenarn, vel 
infirmum-fVel inter fideles fidelem\aut e contra inter in
fideles infidele?n3vt eleemofynam confeqttatur\non tene-
tur ñd reftitutionem j quiaprafumitur donatorern de-
dijfe principaltter propterpmpertatem '•¡nlia^verocm-
fa, tanturnfuijfe impulfiuai> feilicet, vt Ubsntius, mt 
cit'ms daretjVel quia ad illas non refpcxif, quamuis for-
tafse fi refpiceret,etfifciret fimulari non daret. Sic i l le 
ex Azoiio loco citato. 

Q_y ^ s T 1 o X I V . 
An-, fauper, quifilumfigritia^ m t cupiditatk 

caufaeleemofynfim pofiit > peccet mortaliur-, 
¿r tenefitur ad reftitutionem? 

Efpondeo. Nec peccare mortalkerjnec ad refti
tutionem t e ñ e n , duramodo veré íic pauper. 

Qiiod non peccet mortaliter, conftat: quia pigricia, 
illajVelcupiditasjnifi aliud addarui'3non pertingit ad 
grauetB deordinationem. Quod vero , nec teneatur 
ad re íUtut ionemjet iamparet jquiaconf tante pauper-
tate.conílat finis Eleemolynae , & confequenter eius 
validitas. Sic Nanarrus,^ Bariola, quos citat ,& fe-
quitur Diana ^ / 0 / . 2 1 . c/f. infin. Tamburin lib.S.m 
Uecal.tra.i.c.i.^i.n.^.Sc antea,Caiet.cum S.Thom. 
i . i . q . i Zj.art .f .dC alij apud S á n c h e z , / / ^ . ¿ « Decaí. 
cap.z4.nJ $.& i ^ . Q u i tamen dicunc omnino eífe id 
vkuperabile. 

Q^v ^ s T 1 o XV. 
Aa ,Jí pmper aflans ofiio dimtis, vel Monafle-

rij , expetims Bleemofynam , dicat ñUeri 
pauperi accedentí\ iam effe datam , cum re 
vera non fitsteneatur adreftittitionem ? 

Ffirmandum videtut. QLiia, fi diues quis , aut 
»aUus>Cuius nihi l intereft3raentiendo,impedii:en 

Eleemoíynam pauperi3peccaret contra l u í t i t i a m ^ 
teneretur ad reftitutionem : ergo , etiam pauper ad 
Ídem tcneretur,cum ídem fa'ceret. 

Sed probabilius Rerpondeo : N o n teneri ad r e 
ftitutionem : Quia tale raendacium non eííet contra 
luftiriamjfed folum ofticiofum. Sic A.rag. i . i q . l j . 
art.$.concl.z,Sic dicens ; <iyíd confirmationem refpún-

T r a d , V. De Eleemofyna, 
detur^qmd illcqui , memiendo s impedit EUemofynam 
pauperi, dupliciterfe potefi habere. Nam vel ípfe e l í 
pauper3& vt fibi dupla Eleemojyna detur, deapit al-
terum; deciptt autem dicendo \ D o m num non adeífeí 
mt 5 Eleemoíynam iam efle elavgicam: & tune ijie 
menttenŝ nec peccat contra iuflitiam 3 nec ad refiitutio-
nem tenetur. Vterq\ eritm pauper haUet idem tus : & fie 
folum mentitur officiose ,vel eft diues, qui mentitur pau-
peri y & tune mendacium efi perniciofum contra 'iufli
tiam 3 &ad reflitutionem obligans. Sic ille , & ex i l lo , 
LeíTius//.z.í/e mfl.c.zi.{non i .v t lcgiapudDianam) 
^ ¿ . 5 . « . 4 5.Diana etiamiCx stwc^RefoLi i.cit.in fin. 

. Q v ^ s T i o X V I . 
An^ teneatur ad aliquid rejiituendiim patíper 

ille^qui^vltra modum^iulatihus-, & clamori-
husjuamnecefíitatem exagerat f 

Efpondeo , N o n teneri ad quid re í l i tuendum. 
Qnia, ecíi filia grauis excitauit animum donan-

tis ; tamen eft i n egeno fufíiciens ratio egeí^acis, ve 
a¿Ho íic voluntaria miíerenti j íal tem quoad fubftan-
ciam.Sic Petr. Hur t .§ . I42.Í-Í>. & Tambur in . §.i.«>. 
n.i.fine. 

Q j / ^ST 1 o X V I I . 
An^ peccet mortaliter^ ¿r teneatur ad rejlitu-

tionempauper ille^qui petit, ¿r accepit Elee-
mo¡ynas ¡poftquam iam fuffidentem vi£Íum7 
perillas acquifitum^habet f. 

Efpondeo , Quod fic.XJuia iam in boc cafu 
git paupenatem, cum fadus iam 3 per congre-

gatas Eleemofynasjdiues, emendicet, pofea^ac re-
cipiat Eleemofyn.Sic Sánchez loc.cit.n.16. Et T a m 
burin./Í¿.8.Í« Decal.tra.^.cA .§,1 .num.6.y\>\ noftram 
fententiam, per cafum ^ fe decifum bené declarad 
Legatur. 

Q y ^ s T 1 o X V I I I . 
An-i licite pofíitpetere^dr accipere Eleemofynas 

tanquam pauper, qui filias habet nubiles^ 
quas commode dotare non potejl^hahet tamen 
necesaria ad vitam fuam , & pliarum f u -
ftentandam 

Efpondeo probabiliter affirmatiue. Quia pau-
peres non folum dicuntuijqui egent cibojpotu, 

& vefte3qu£E funt neceíTaria naturas; fed etiam% qui 
egent opportunis ad conuenientiam fui ftatus, ve 
docentCaie t& Bannez i.i.q.¿t$.art.'&.& q.ioo.art. 
i .adj .Sc Ñauar.fum.c.17.num.y$.verf. Addimus 
etiamjn fine. Et ideo, hanc fententiam tenet lacobus 
ItAzn&tAXmlih.i.confil.Gy.num.ti. ex Bald. quosfequi-
tur T>\2.n2ipart.i.tra \s-RefolS- Quorum fententiam 
refertjnec impugnacTambur in . ^ .ó . aV . 

Q_y M s T 1 o X I X . 
An ¡fit Itcitum^diuites emendicare, v t Eleemo

fynas erogent paHperihus ? 

R Efpondeo ve c e r t u m : F í í e l ici tum i l l i s : Quia 
tune non íibi3fed veris pauperibus emendicant, 

Sic ex Caiecano,^: Valentia.docer Smchez I1.b-7.in 
Pecal.c . i^n . iAf* de Tamburinus ex i l l o , his verbis; 
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Difp. W Dé his qmbm dandaeji EUemofy, i 3 5 

S T I O X %, 

An ítem, fiqtíís MuesAtígétuY, a l iquemfmfé-

rem Mere j fofiit nihtlominmfro tilo eleemQ-

fynam petert} 

R Efpondeo quod non poflit. QLiia peteret tunc 
eleemofynarti pro illa , qui iion egec j neC eft 

jpauper:qiiia non eft reputandus talis^quiius petendr 
alimentahabetjVt probat Surdus dealimentis tit.-j.q. 
$7.anum.i.vfque adn-Sc approbat Sánchez//¿.I.Í'W 
*Detal.c, n .nú. inf ineSic Ta.mhw.mó.at.'Verf.vmrPi 
obfernmí. 

S T I Ó X X L 

A k , Pater i vel fráter dmites pofünt eleemofy-
mzm colligere , pro filio , vel forore 
fertbus ? 

Ffi rmaret forfan H e n r i ^ a e z , q u i lih.^.de Tcé
nit.c. ti.n.T, .in Glojfa lit. ^ j í í i r m a t facisfacere 

jpoenitenciaSjíi e leemofynam pro p c r h i t e n t i a dataiii;, 
darei quis fuo fracri ind igenc i a ca i tenecur fub-
uenire. 

S e d o m n í n o R e f p o n d e o . Ñ o n p o í T e . ^ a n ó éift (a i t 
T a m b u r i n u s ) ^ « < ! í ex eo^uod filÍHsyvel foror gaudent 
Patré 3 fratftv'é dwi-te, habent tus], c¡uo ali ah ipfís dé-
hecint i ergo iampauperes non funipro cjuibus pojfú ab 
h¿s, cjuibus inctmbit eosfufiextare, eleemojynam colligi-. 
S i c i l l e n.G.ctt.in fine. L e g a t ü r S á n c h e z loco mfH&ei* 
tato^hi í e n t e n d a m H e r i r i c i re i i c i t . , 

QV i E S T I O X X 1 L 

^f^FremitiCrfuí alickiferuit Ecciejjajtteat v i -
Uerê ex eleemofyms ipfais Eceleftá, ? 

Efpondeo l i c e t é v i ü é u e , iux ta Taurn ftatüm , ex 
eleemofynis E c c l e í i i ; hu ic camen aequaliter 

p rou idendo tqu i aqn i A k a r i fe tui t jde A l t a d & viuar; 
£ c íi inqu i ras ian q n o d ex fuo compe ten t i v i í i a i i5c 
EcclefííÉ cal tu ruperef t ipoíTi t ipfe d á r e fuis cognat is , 
autextraneis?Relpondeo poíTe modo í i n t pauperes; 
& modo ex c i r c ü h f t a n d i s non appareat , donada fí-
d e l i u m EccleíiÉe ornacui appl icar i .Sic o r a n i n o T a m -
burin . / /¿ .8 . t« Decal.tfdB.^.d.i^ii.n.^.verf Quid de 
Eremita. 

Q^y- ^ s T 1 ó XXI l í . 

An , eleemofynO' facía pmferi JimuUto , refli-
tttendñ fit ¿on&tori ? an vero aliis p m ¿ 
peribus. 

NEgant quamplures D o ó t o r e s j e x i í H m a n t e s i n o n 
d o n a t o r i , íed aliis veris paLiperitus ref t i taen-

dara e í í e e leemofynam datam e i , q u i Ce pauperem 
d i f í l m u l a u i t . R a d o eft ,quia donat:oi-,qai t a lem elee
mofynam dedic, habu i t vo lunca tem abdicandi á fe 
d o m i n i u n l reidatae , &: i l l u d cransferendi i n paupe-
res;Qrgo his eft r e f t imenda . I t a tenen t C a i e t . M e d i n a 
N a u a r r u s j & A d i i a r í . quos c i t a t & t á n d e m fequi ta r 
M o l i n a de htfl. tom. \ .tratt.i.difp. 11 o.w.4. V i l l a l o b . 
tom.i.tratí-ii.diff.c). «,4. l i c é t i d doceat c u m a l iqus 

R.P. Lemd. in T̂ ecdogum^ 

l imitadolie, quam affert» 5. Lúdouic. de S.inari. in 
fum.q.de eleémo[y.m.c). dub. 1 .dtff.j.ccncl.^ qüos V i -
detur fequi Diana p.$.tr.%.refol.xi. 

A l i j contra affiimant , donahti débete veftituii 
p r sc ipué fi res donata íit roagni momentiinon pau-
peribus. Ratio eft:quia dans, leu donator3non voluic 
talem eleemofynam donare , hifi i l l i pauperi fido: 
ergo non alten-.ergo dans femper retinet dominiuni 
rei donátac.-ergo i l l i eft refticuenda.Sic SozmUb.yj i 
lufl.q.y.art.5 .LeSiüsíib.uc. i S.dub. vltimo nnm.i^i, 
G]:3.na.d.i.i.controu.$.tKii.dtfp.6.n.5. Luyfius difpé 
%5.dub.i. Gafp.Hurtad. difp.s.diff.i <¡.fíne.DicsLÍVúló 
de lufl. l ib . i . tr . i . dí.fp.6.diib.$.n.\oc). vbi concludit, 
quod íi donator fit notus,&; res íít notabilisJ& fit re-
ftituenda : fi veró donatores fint i gno t i , aüt res íinE 
roinutaejpauperibus poterit fieiireftitutio. 

Sed ego eum aliis Refpondeo dicendurri , quod 
vtrique poíTu reftitui 3 & Domino i &: pauperibus, 
Domino3 quia illius eft : pauperibusj quia dum non 
conftat voluntatem retraélralTejCenfetur perfeueiaié 
i n priori voluntate3quse fuit rem illam á íeabdicarei 
& paupedbus tribuere : ergo pauper fi£tus reddens 
veris pauperibus voluntatem Domini exequitur; & 
iuxta eins beneplacitum, res difponit. Reddat igitui: 
cui maluerit.Sic Palaus tratt.G. de charit.difp.i.pum 
I4.».7.fequutus Vafquium de e{etmofy.c.$. dkb.vlti-
mo n.24.Item Tamburin.//'^. 8. in Decd.tr.^.c. j .§ . 1 A 
n.^.SÍ inclinat tándem t)iana lo.cif. 

Q l N S T t o X X I V . 

Quid nomine paup cris veniat'-iCú'h d ai a pauperi 
fióío^bjsint reftitui f 

Efpondep cum Nzuzno'.Nomine pauperis iienU 
re,no folufnperfonas pauperes f̂ed etiam ErcleJiM 

•Xenodochia, & Monaftena, ornamentis, luminañhusi 
adificiisi& dnsjimilibusiwdigentia. Sic ille in fim.d 
l y . ^ . ^ j . e x loan.Andrea Í« r . i . de teflam.in 6. ¿k i n -
frajaddit^^oií/ pauperes intelliguntur}non folum mendi¿ 
cantes\fsd etiam ali] egentes iis qndí fum eís ad detentiá 
necejfarta.Sic etiam ex il lojDiana i.par.tyA.$.refol.%, 
qui a d d i t j ^ W etiam ille etiam dicatvr pauper> qui vi~ 
Uum qu&nt ex labore(m : vt dobent Baldus, l a f o n j ^ 
Marc. Anton.Tannerus- Et ruríus > quod etiam talis 
dieatur3cjtii non folum, non habet vnde viuat\fed etiarn^ 
qUi non pateft commode , & honefle vikere 3 fecundum 
Jiíamconditionem ; vt funt multi artífices , &perfomx. 
etiam altions conditiotñs¡qud dgre admodum vitamju^ 
fientant.Sic illeilegatur. 

Q j / & s r 1 o X X V -

Jn^f i quis haheata tefiatore potejlatem diftri~ 
buendi aliquam pecuniatn in pauperes^ pofíi í 
vnico pauperi totam illam donare f 

Efpondeo quod non poíTit.Qliia re vera facereE 
iniuriam communitati pauperum. Sic ex M e -

nochio,depr(iefiimpt.lib.4.q.ii$.n.io.Cene¿o,prafl.\ 
& Canonic.q.lib.i.q.^.n.i 3. Auguftino Barbofa 5.̂ -,-
de poteft. Epifcopi allegó 1. n.y. docent PalausjP^;^, 
i^.citatüyn.c). & Ou'\eáQ,traff.io¿de charít.pmiff.iq* 
nA 4 9.fine. 

Q-y á S X í ó 
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I j ó 

Q j / JE S T I O 

T r a d í V. De Eleemofyna* 

X X V I 
rítate prcximis. Sic S.Thora.2.2.^.2.<?.^ cum ipfo 
oranes eius interpretes^ Theologi . 

An^fiTcftator determinatos pmperes eligat^ 
v t Ínter tilos dijinhuatur certa Elemofynas 
fof t t exe.ititor ilUm Mus fmfenhus do
nare ? 

R Efpondeo, N o n poíTe. Quia pauperes e ledi , 
ius ad calem Eleemofynam, ex ele&ione acqui-

íleiunc. Qnod ( ait Palaus ) non folum vnum habets 
cum qu 'úibet determínate eligttur , fed cmn eligttntur 
fub allqua ratione commwñ , v. g. fieligamur -pauperes 
a l í c n i H i áuitaús; n o n poterit aliü alterim Ciuitatü di-
flribui. Hinc efi, legatum f i ü u m paupenbíts concur-
rentibpu ad jíortnm teíiatorü > nonpoffe ir.firmis exi-
fikmiius m tíofpitali'diflribm. Sic Baiboía, difta al-
legat .%$.nPim.xo, cum Marco An tón . G e n u e n í i / ? ^ -
íticar.Ecclejiaft.quáji.ú i^.per t o t . E t afortiori 3 lega-
tum difirihuendum pauferibits verecmdis ( valgo, 
Enuerganzuantes ) non poterit iis,c¡ui ofliatimpofiulant, 
& multo minas mendicmtibus ReligioJiSi dijlribm. Sic 
iWeJoccit. E t , exi l io noncitato , Ouiedo»^7w.i4C). 
oitato. 

Q_v ^ s T i o X X V I I . 

A n , qui Eleemofynam accepit tn f atiere dif ir i -
buendamhpofltt fib'hfmfque^ fi veré fau^ercs 
fmt^artem illtus afflicare ? 

N Egant Angelus , & Silueft. Eleemojym. 
Argumento cuiufdam legis , ¡ imandamro , %.fi 

íibi centum.jf.mandati. 
SedjVt mih i certumjRefpondeo poííe. Quiai lU, 

(probatSuarez ) efi vera Eleemofyna. Itemipjicon-
§edunt , pojfe daré máxime propinquü, con[anguimis> 
& filíüiCur ergo non fibi.Item expletur voluntas donan-
tiSiCttm deturvere egenti \ nijlcontraríum aperte expli-
eet: ergo. Sic i l le^ii /^.y. deEleemofynafett.i.mm.<}. 
Gonzales ad Reg.S.CancellariiZtCloJfa i . n u . ^ . & 
Bar bofa l.p.de potefl.Epife opi allegó $.num.ii.& 1$. 
Bonac. in prtm-Decaí. pr^cepJifp. 5 .qu<efi.^. punfl.6. 
timj.17.Sc penes ipfum.S. Thom.i.i.qiwft.ji.art.c). 
ad i.Nzuzxr.cap.is.num.i 11. Loica dífp.jj.nu.zS. 
Fúlmc.traB.i%.c.4.n.ioj.,5<: Reginald.^w.304. Sic 
etiam Palaus loc.cit.n.io.tk Ouiedo^. i j o . 

Q J / ^ S T I O X X V I I Í . 

Ari) fit ali^uis ordo tenendus in ELeemoJyna 
pmperibus erog&nda ? 

R Efpondeo3 vt cp tnm : tenendum , & ieruan-
dum elle ordinem in eroganda Eleemofyna : 

ficutferuatur in d i l i g e n d o ^ benefaciendo ex Cha-

Q y ¿ESTÍO X X í X . 

Sjmndo Eleemofyna ómnibus fleri non fotefi, 
quinam debeant altis frtferri f 

Efpondeo vt certum , Primo quod debeant pr^-
JFerrjíCáeteris paribusjilli, qui raaiori neceíli tate 

\ú>Q\.2im.Secunde debent pisferri coniunóliores m i -
fius con iunó l i s ; meliores, minus bonis ; vdliores 
Reipublicas minus v t i l ibus j& magisegentes minus 
egemibus. Tertw coniun<5tior debet prneferri fan-
¿liori •, quia huiufmodi bonum eíl magis debitum 
i l l i , ideo pater infidelis praíferendus eíi viro fideli, 
Legantur S.Thom.í> ^.difi.i^ qmfi.i.art.G.V'úliuc, 
trathiS.cap.^ q.io.n.ioS. Bonac. difp.^.cit.punB^. 
num.x%. Azor.mox citandus.Triiliench/;^.i.¿/7 De-
cd.c.ydub.i i .n.i . 

Q^v ^ s T 1 o X X X , 

¿hñnam in extrema necefltatepr&ferendi fant 
alivs ? 

Efpondeo Pnwo.Quod exiftentibus in extrema 
.neceíUtate Patre}& fiHo-,piaíferendus fit Paterj 

& iUi3pvius quam filio/uecurrendum. S .Thom . z . i . 
qH . iG .ar t . i . hzo i ex iWojo.i.libA i .c . i 3.Tiullencl^, 
Loc.cít.num. 1, 

S-.c}ijido.S\Pater, & Mater íínt in extrema nece-
íitate 3 prius eíl; pa t r i , quára matri fubueniendum. 
S.T\\oTa.loc.ctt.art.\o.hzox.&. Trullench citati . 

Tl-ri/o.Parentibusjaut filiis,íimpliciter egentibus3 
potius eíl fubueniéndum, quamvxori extreme quo-
que indigenti .S.Thom.z.2.^.26.^rí .<í . Azor c ^ . i 3. 
c/í. Trullench mtm.z 

Quarto, extrema neceílitas vxoris>potius eíl fub-
leuanda , quám propinqui nos ex latere attingentis. 
S.Thom. Azor .& Trullench[upra. 

Qmyith amico egenti , potius eíl fubueniendum5 
quám inimico.S.Thom.í?rí.<?.Azor^Sc Trullench. 

SextOyCi egeant naturales parentes , potius eíl illís 
fuecurrendum, quám fpir i tual ibuj .S.Thom. art.j* 
& 8,Azor,&: Trullench. 

Séptimo. D o m e í l i c i , & qui nobis funt aliqua ra
tione coniun£li» potius funt Eleemofyna iuuandi, 
q u á m externi , 6c qui funt nobis minus con iun í l i . 
S ,Thom.^ í .7 .Azor3&: Trul lench. 

O í í ^ o . D e b i t o r potius debet creditorifabuenire, 
quám a l ter i ; ni í ial ias Rex 3 vel Princeps, vel alius 
máxime ReipubliccE vti l is , extremé quoque labora-
ueiit.Sicex S.Tlioma,Azor.& Trullench. 

Nono. Prius eíl fuecurrendum his, qui de nobis 
funt benemeriti ; quám aliis , qui n ih i l boni in nos 
contulerunt,SicS.Thom.Azor.Trullench.&: ali}-

T R A C T A 
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T R A C T A T V S V I . 

T E 

D I S P V T A T I O P R I M A . 

T>e cjui^dttate 5 & pracepto Cor
re éíioms fraterna. 

M S T I O P R I M A-

£)uid fit Coneciio fraterna ? 

ESPONDEO dicendmn.quoá eft:, admo-
nitio próximi, qua ni t imureum a pecca-
to reuocareiíiue emendacio fequacurifiúe 
non.Sic D . Th.om.i,i.quiiíflion.$ $.art.\. 

Se i b i omnes eius interpretes.Legantnr Saarez traff. 
$. de Charit. difput.%. Mg\&\us > dífput.1%. Azor. 
tom.i.lih.ii.capit.i^ .ValentíaWÍ^^Í.3. qu&llmi.io. 
fmtt . i .Petr.Hurt.1V2 i . i .Di fp . i6z . Gafp. Har t ad .^ 
Charit.dify.6. Palans difp.2,. Oaiedo co^r . i 1. Bonac. 
Difp-j¿ttpri?npracep.DecaLqU.A.-punti.-j. Trullench 
inprtm.pracep.Decaí.liki.c.$.a dub.i 5. 

Q V ^ S T I o I í. 

j4??fít prjtreptum de CorreEiione fraterna ? 

'Egarunt aliqui ( v t refeit Ouiedo ) exiftiman-
tes, nullum elTe praeceptum correólionis frater

na , nec peccatores/a nobis corrigendos eífeifed pro 
iliis orandum , ve Deus illis raifereatur. H i fuerunc 
Semipelagiani tempore D.Auguftin.Qiiamuis Gafp. 
Hmi.di/p.ó.cit.diff.^Alcat, nec illos veré id fenfiíTe. 
Sed quidqaid de éorunl fenfu íic. 

Refpondeo tanquam certum , 5¿ de fide , dari 
príEceptum de correóHone fraterna.Conftat ex mul-
tis feripturse locis.Lenic.19. veri. 17. Non oderüfra-
trem tuum in corde ouo , fed fublice argüe eum , ne ha-
heosfupertllopeccatum. Ecclefiaftici 17. vett.ii . E t 
mandault illis vnicuique de próximo fm. 1. ad T i m o t h . 
$.SQ\'Í.IO. Peccantes coram omnihtu argüe, vt cAteri 
timoremhabeant. Mztíh. iZ. ft peccauerit in tefrater 
tuus, vade, & corripe eum , ínter te , & ipfum folum. 
Qi.iod iderri dicititr Luc¿ 17. vérfic. ij . Sic Óíiínés 
Catholici; 

3 .̂ P.Leand. in Decalogum* 

Q^V . E S T I O I I I . 

, Praceptum hmufinodi CorreBtonis.ft na~ 
turale^dimnum , & humanum ? 

Efpondeo tanquam certum* Etíe. Qtiod fit na-
..turale , conftac 3 cum ex il lo natura principio : 

Quod tibi vis fíeri,alterifeceris.T\.\m etiam, quia na-
tnrali proecepco , tenemur peí Eleemofynara íubue-
nire próximo patienti necellitatem coiporalenr.ergo 
multo magis pacienci íp i r imalem, quodcorripiendo 
prsftamus. Quod vero fit diuinum v conftat ex locis 
Sacrse teripturse citatis.Quod tándem íic humanum, 
ex cz^.Prouidendum, C2íip.Confentire.dift.% $*cap.faci-
emi.dift.'&G. Se cap. 7am fácerdotes3i^.£¡.$. Siccom-
mnniter D D . cum D . Thoma .̂'3 y.art.í. Leganüuc 
S u a r e z j i ^ . i . V a l e n t í a yC^.z.Bonac.OuiedojPalaus, 
& a l i j ^ r ^ c i t a c í . 

Q^V S T I o IV. 
An? CorreBionis praceptum obliget^non folum 

Chrifií anos ̂ erum etiam infideles?- . 

Efpondeo ve certum i Omnes, etiam infideles^ 
obligare. QiLiia omnes tenentm: piarcepta íuris 

natura feruare.Sic omnes Doctores.Legantur citad. 

Q^v ÍE s t 1 o V. 
Án , hoc fraceftum ohliget, ex generefuo, ñ% 

mortale f 

NEgandum videtur , ob praxim; quia fere nullus 
eft qui corrigati&; tamen fere nullus eft , qu i 

confiretur hoc peccatum j ñeque Confeííores inter-
rogant de illo:ergo fignum eft, tale piarceptum non 
obligare ad mortale. 

Sed, tanquam certum, Refpondeo obligare,ex 
genere fuo}ad mortale. Quia praeceptum Eleemofyr 
nae corporalis obligac fub mortali ex genere fuojVt 
fupra eft habitum'.ergo á fortióri obligabit hoc,curn 
grauior fit carentía boni fpiricualis , quám corpora
lis. SicSuárezdifp.%.feB.\.n.^\Qm. adracionemdu-
b i t and i , refpondec, Qmd pottus timorati confeientia 
interdum fe accüfant de tranfgrejfione h'uius pracepti i 
& quod.confefrarij fi necejfaríurn iudicent,debent inter
rogare. Tamen quia ohligatio knim pr&cepti nonfre-
qnenter oceurrit, & ohfcurior eft , ita & rarim, emtm 
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illudfeccatur : vnde mulú fortaffe excnfantur. Sic ille 
Trullench etiam duh. r 3 2 . 6 c omnes,prffcipue ci-
tati.Diana quoque cum dSxisp.^tr.i¿.RefoL^i. 

Traft. V I. De CorreSlione. 
t ia Adriani . Sed inindiuiduo prudentia opuseft.Pa=. 
laus puntt.^.mm.i. qui tamen raale cicac Adcianam 
prohac parte. Sieetiam Diana , mox ckandus. 

V I . 
Y JE S T I O 

A n , praceptum Corretíionis ohliget femper, & 
pro femper? 

R Efpondeo, Tanquam certum.Quod non. Qiiia 
cum íit prsceptum affirmatiuum 3 vt ex ipfius 

verbis patct, hcet obliget femper, non tamen pro 
femper, fea ad femper $ fed tantum in ceitis euend-
bus > data opportunitate, & occafione 3 & con-
ciirrentibus ceitis circunftantiis} & conditionibus. 
Sic orones. Legantur citad. 

Q_y ^ S T I O V I I . 
^g^/Ji debent conditiones concurrere , 

pYAceptum aflringat > 
vt h QC 

REfpondeo quod ad minus, quatuor. Trlma eft 
certa peccati mortalis cognitio. Secunda , vt íit 

fpes emendationis. Tertiin, vt íit oppoitunitas pei-
foníE & temporis Quana, vt ea commode fieri pof-
íit de quibus ómnibus fequenti difputatione age-
mus. Lege Nauarr.r^/?.24.«^w.i 2 . 

D I S P V T A T I O I I . 

Ge Condítionihus , quihus concur-
rentibm s obligat correéiioms 
praceptum. 

m / \ § . 1. 

De Prima Conditione , quá ejl, certa pec
cati cognitio* 

C U i E S T l O P R I M A . 

An-jVt ohliget corretíionis pr^ceptum, fit ne-
ce$aria cognitio pro habí lis , feu certitudo 
moralis ^péccatimonaUs proximi ? 

EG AT k&úzn.deCorreñione §.fedh<zc opima? 
aírercns> Cufficece piobabilem conieí tuuam, 
feudubium, an proximus mortaliadksereat. 

Sed, certius multo , ac probabilius, Refpondeo. 
ElTe neceííaviam cognitionem moralirer certam. 
Q^.ia alias faceret iniuriam próximo cnm temeré , 
ac leuicev iudicans eum elle in percato , infum ar-
gueret. Sic Sotas de Sigillo ?mn. qu $.1. cóncl.^ 
Nauarr.c^.i .4.^w.I2^Q:> ^ V g^t •ius, & Flo
res , qaos ci tá t , & fequiti tnchez l'th.6. op.nféíc.í, 
duh.ln.s.üomcJlff,. ?^.4 p u h r f . n ^ m l l é n é h M h i . 
in Decaí, c^.duh i ,y,. < S m x e í d{fp.9.f?tt.^n.i. vb i 
addir, quod íi deliábutii app teret grane , vel magni 
periculi, vel cumeííet fpes naendíe, & nuil lis t imor 
exac£¿bandi proximum^habere pot re t locumíenten-

Q_v ^ S T I I L 
An 5 qui per mditum , niel per rumorem aut 

per figna dubia-, fcit crimen grane fratrisi 
teneatur illum corrigere ? 

Ffírmabit Adrianus, cum hsec probabilis íiE 
conieéiura peccati. 

Sed probabilius multo Refpondeo. N o n tened. 
Quia non certo,adhuc mortalitei", fcit. Sic Sánchez 
loe. cit. ex Viguerio lih. inftitut, cap. 12. §.2,. verf.j. 
& Trullench. num.i. citato. Qu i tamen , ex Soto, 
notant , penfandas eíTe conied:uras íacientes rem 
probabilem , &: conditiones perfonarum t atque itá 
aliquando licere iní inuaie fratri crimina f u á , de 
quibus rumor fpargitur, dummodo fíat prudenter. 

Q V I S T I O I I I . 

An j qumdo peccatum poteft redundare inpra-
iudicium tertijifufficiat dubia cognitio illius-) 
ad corrigendum ? 

Efpondeo fufficere. Sic Filliuc. traEl.i%. cap.6* 
rfmft.y.his veibis : Quandopeccatum efl duhiumi 

quibus debeat faceré correthonem fraternam ? Redon
deo. Priuatam perfonam id faceré non deberé \perti-
net etiam ad Juperiorem j ni/i forte in tribm cafibtU* 
Primus, quando tale ejfet peccatum, quodpojfet redun* 
daré in notabtle prdiudicium , & detrimentum tertij,, 
quale ejfet peccatum loarefts , proditionü Principis, Ci ~ 
uitatis, drc. Secundus, qmndoimminetproxitpi mors : 
tune enim , non modo a peccatopojfet correptio liberare y 
verum etiam a, morte dterna. Ter t ius , quando ejfet 
Jpesprobabilü, proximum mn admodum AGYC laturmn, 
fifubdubio admoneatur. Sic Filliuc, Quem iequitur 
Trullench. loe. cit. Diana par.^. trafiat.3. Refsl . j i . 
& trattat.^. Refol.11%. 

Q_y s T 1 I V . 

¿in^ peccatum moríale omnino prótteritum ^ ¿r 
perpoenitentiam deletumfít materia necesa
ria Correéiioms'i 

Efpondeo , v t certum. Quod non. Ratio e í l : 
quia ceííante fine, ceííat neceíTiras medij : at-

qui finis Corredtionis eft emenda fratris: e i g o í i 
iam eft emendatus, eo quod eius peccatum deletum 
íit per poenitentiam , non erit neceííaiia corredio. 
Sic omnes. Sotus, Corduba, Silueft. Angel. Tabie-
n a , & Abulenf. Quos ci tat , & iequitur Sánchez . 
lih.6. opufe. capit.i. dubit.i. mm.$. 

JE S 1 I O V. 

An yfaltem , peccatum moríale prAterhum om-
niño , fed non deletum perdolorem; [it ma
teria neceffaria Correttionis ? 

A Ffirmantmuki DO.exif t in^ntes , tened quera 
conigere proximum in xwov* '* peccatoexi-

ftentem; etiamfi ille non tehedtur tune deil lo pac* 
nicere. 
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nitere a nee i l lum peccaífe poenitueric; dummodo 
fperec fua con-edione fore , vc pceniteat. Raiio eft: 
quia cxiftens in pe tcá to habicuali, exiftic in pen-
culodaranationisjquo milla eft maior miferia: ergo 
cum c o r r e g i ó ad fubleuandam mifenam proximi 
dirigatur , efíicitur fane ad hominem exiftentem in 
peccato habitualidirigi . IcaBannez i . i .q,^i,art-^. 
dub.i .ad 4.Valentía diif.^.ej.io.pun.i.BQnac.difp.^ 
qH-Ar.-pm.-j.n.q.&c apud aliquos j ex parte Suaiez de 
Charit.dijp.ü.feíi:$.?i.8.1tem A z o r . & Pctr.Ledefma, 
quos citat3& fequitur Trullench l ib . i . in rDeca,L c.5. 
dub.iMf.n.i^Vichin.^.m oppofitam incl inetur . )Ara
gón i . i .qu.$i . í irt . i .dHb. \ . coroll.i. Petr. Hurt . difp. 
i6i.feB.Z.§.6%. & apud i l lum,Adrián . Sc Bernard, 

'de Arénalo. 
Sed probabilius Refpondeo, N o n eíTe materiam 

necel íanam corredionis peccatum h a b i t ú a l e , qua-
tenus tale eftjíed íolhm cafn, quo timeatur pruden-
terjnon fore corripiendum proximum Cuo tempere 
de illo:quare íi á íe^vel ab alio rperatur fue tempere 
corripiendusjnon tenetur quis i l lum de praefenti cor-
rigerejetfí yoñir.Ratio í ^ i n q u i r Oniedo 3 quia nemo 
ex Charitate , aut mifericordia tenetur magü diligere 
froxtmumtquamproximus debet fe ipfumamare\acpro-
inde fpiriiuale honmn , qmd evo non temor mihi -procu-
rarejiemo teneri potefi illud mihi intendere: fed pecca-
tornon tenetur peccatum habitúale contratlum depelle-
Te j dum aliud peccatum ex illo non imminet, nec inftat 
iuftificationis praceptum: ergo ñeque reliqui tenentur 
intendere ekpulfionem talis peccati , durH peccator ad 
eam non tenetur. Sic ille3íW7/r. \ \ - de Charit. punft.<¡. 
n.¿to.& 4 apud i l lum a fie Luyfius T u r r i a n . ^ . 
%6.dub.i.Keg\n.to.i.lib.4.c.i$.n.i 1 ̂ .Palaus to. i.tr. 
ú-difp.jpun.i.n.Cí.SaiVZth. Corretiio.n. i . & in edit. 
Romava mt. 5.Gz(p.Him.difp.6 J i j f . ^ . Layman l í h ; . 
tra^iC.j.Angd.v.CorreftionASilueft.ibid.q.i.Lorca. 
2.i.q.$ 3.art.$.difp.4.i.n.$.S¿ Ttul lench tf.j.c/f. His 
addi poílunt Sánchez in ConfJiislib.6.c.i.dub.i.n.-^. 
v b i ex Abulenfi c.18.1» tJMatth.q.%. Sic a i t ; Licef, 
peccatum prateritum maneat reatu.fcilicet, quia de illa 
delinquens non doluit 3 non eft materia necejfariacor-
vettíonisfed tantumde cón/ilio ; nifi attu maneat pec
catum ¡Jtue perfrequentatiotiem,fiueper continuationém, 
eiufdem affius/velpropterperkulumreciditii.Ratioyquia 
ad hoc,vt quis alterum corrigat 3 oportet eius peccatum 
norit; fed quando tantum manet peccatum quoadrea-
tumifolus delinquens npuit} potefi enim effe^t in carde 
deluerit.Sic Sanchez.Ec ííc,meo viderijSuarez,/?^^ 
mimerrj. vbi ita a i t : Sifeiofratrem ijfe emendatumy 
abfquc occajione reincidendi}non teneor eornpere; quia 
non eget: ergo eadem ratione,Jl nunc video peccaf[e3ta~ 
tnen probabiliter exiflimo fuo tempore aBururnpoeniten-
tiarn 3 & ex hoc peccato non fumpturum occaftonem pee-
candi\non teneor ilhm corrtgere.Sic i l le .Vil lalob.fo. i . 
trañ.ácJiffT2..n,¿!. 

V I I . 

o V I . 

'An 1 exctifetur quis k correBione ^ ex eo, quod 
froximm^ex ignorantia 'vincihtlitfeccet ? 

Efpondeo tanquam certum. N o n excufari. 
QLiia illa vincibilis ignorantia non excuíat 

proximum á peccato , nec ab eins miferia: ergo i n -
diget correót ione: ergo &:c. Sic vc certum docent 
omnes Dodtores 3 inter qaos jfolum eft difEcultass 
an excufetuc a corre¿tione 3 quando proximus ex 
ignorantia inuincibi l i deliifcum pa t i aue r í c , pro 
quaíí t j 

An -ifaltem a cor re B tone vel monitione j quü 
excufetur, ex eo quod proximus ex ignoran
tia inuincibili legem ojfendat ? 

N EgantpluresDodores excufari á corre¿lione5 
feu á moni t ione , ( dummodo oceurrant con-

ditiones ad corredtionem qu^í i tac) Sed potius te
neri ad corrigendum. T u m ( probat Palaus) ob re-
uerentiam ipíius legis. Tiimjquia i l la ignorancia ab-
foíutc malum quoddam eí l , eílo non imputecur cul-
pa?: ergo eft materia dodrinas, vel cor re í t ion is , 6c 
obiedum fpiritualis Eleemofyn^. Itaille3non folum 
loquendo de ignorantia iuris naturalis 3 6c diuinij 
verumetiam loquendo de ignorantia iuris pol i t iu i , 
Quod antedocuerac yEgidius dí/p.iS.dub.4. a « .58. 
Suarez difp.2>.fe£l.i.n.6.vhi aic, non exculari á mo-
nitionejicet bene a correótione. 

A l i j contra dicuntj veré excufari. Quia tune pro
ximus non eft abfolute in ftatu fpiritualis miferiíe, 
cum non peccet: atqui v b i non eft peccatum, non 
currit obligatio corredionis, feu monitionis : ergo. 
Ita Azor, p.i.lib.i i.cap.i ¿.qmfl.^. Bonac. difp.$.de 
Charit. quaji.^. punti.y. numer. 1 o. Gafpar Hurtadus 
d i í f u t ú . (non 7.VC leges apud Ouiedura ) diff.6.vhi 
docet, JSÍon effe per fe obligationem monendi ficiguo-
rantem\poffe tamen effe per accidens aliquando y nempe> 
quando ignorantia illa inuincibUü, cedit in grane detri-
mentnm ip/lus ignorantes, vt in grauem notam s aut in 
detrimentum alterius3jiue fpirituale 3 vt [ i alter eft 
fcandaliz.andus, fine temporale \ vt quando fie ignoran-
ter retinetur res aliena grauis momenti. I ta ille. Sán
c h e z / / ¿ . 2 . ^ tJMatrim. diífut.^Z.numer.^. & lib.6, 
confd.capit.i.dub.i. numer.^. de apud i l lum , Angel , 
verb.correíiio numer.6. de Nauarr. in ^Pldan. cap.24. 
numer. 13. 

A l i ) denique , diftingaentes inter ignorantiam 
iuriss & f a d i ; &¿ inter ignorantiam iuris naturalis» 
poíiriui diuini j & humani , dicunt nos teneri depel-
lere a próximo ignorantiam imis naturalis, & poíí-
t iu id iu in i , &c humani Ecclefiaftici in i l l isrebus, i n 
quibus omnes Chrif t iani tenemur ad obferuantiam 
legis, veluti de mandatis Ecclcfiae: rurfus teneri de-
pellere ignorantiam fa¿li contra ius naturale, & d i -
uinum •, non vero ignorantiam faóti contra ius hu-
raanum.Ita B a n n e s ^ « ^ . ^ i .art. i . dub.]. & ibidem 
Aragón , in commentar. eiufdemartkuli pag.-}%C). His 
ex parte accedunt Valentia i . 2- difput.;. qmft.io. 
punfí:.2.§.Tertio certum éft.vhi docet, eíTe obligatio
nem depellendi h próximo ignorantiam iuris; non 
ve ro , perfe3 ignorantiam fadti.Ec Vil la lob. fowz.z. 
traíl.^.dtjf.^.num.^. vb i a i t , nos non teneri monere 
eum , qui ex ignorantia inuincibi l i f a d i operacur. 
vbividecur innuere , fecus dicendum íi ignorancia 
fíe iuris. 

Sed ego clarius cum Ouiedo Refpondeo Primo, 
omnes tenemur , non prascepto corredionis frater
nas, fed precepto docendi ignorantem, monere pro
ximum operahtem contra ius naturalejaut diuinum, 
cum ignorantia etiam inuincibi l i iuris. Qnia igno
rancia horum iurium eft grane malum refpedtu ip 
íius ignorantis : ergo. Sic Suarez , ^ , g i d . & Palaus 
ci ta t i ,& Oi\\e¿ocontr.ii.pun.6.n.$c). 

Refpondeo Secundo. Etiam tenemur proximum 
monere , quando operatur ex ignorantia inuincibi l i 
habituali iuris coramunis Ecclefiaftici vniuetfalisy 
irapofiti pro tota j aut pro maio^J^arte Eccle/ias,ve-
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loti ex ignorantia legis prohibentis comeftionem 
carnisj tempore Qaadragefimae > aut in vigiliis Na-
tiaitacis Chuifti D o m i n i , Aííümpcionis Macris eiuf-
dem , & in vigili is Apoftolorum, & in diebos qua-
tuor temporum , & c . Qnia ecíam ignorantia horum 
eft valde enormis, ac proinde graue malum , a quo 
d-bemus pi-oximum liberare, quando ablqueno-
tabi l i incommodonoftro poííumus. Sic idem Do-

'¿"tores citati. 
Refpondeo Tertio. I tem teneitiur monere proxi-

mum operantem contra iüs naturale , vel diuinum, 
ex ignorantia fadi s aut ex inaduertentia adiuali 
ad aliquod ex his iuiibus. Qiiia huiurmodi aciones 
funt grauiJTimi momenti. Siciidem D D . 

Refpondeo Qmrto. N o n tenemtii; ex precepto 
proximum moliere, quando operatur ex ignoran
t i a inris Eccleíiaftici , non vniuerfalis, íed áli-
•CLiins Proainciü", aut dicrcefis: Quia Yvxc ignoran
t ia non efl: grauis. Sic Dodores moxcitandi. 

Refpondeo Quinto, N o n tenemur ex príecepto 
proximum monere , quando operatur materialiter 
Contra ius puré humanum ex inuincibi l i ignoran
tia f a d i , aut ex aliqua inaduertentia a í tua l i ad ius 
puré humanum , vt fi videamus Petrum omittere 
Sacrum in die fefto , putantem non effe feftumi vel 
edere carnes die veneris , ex inaduertentia auc obl i -
ulone. Sic Sotus, Nauarr. Sánchez vbi fupra > Se 
Ouiedo fm.G.cit. concl.^- rinm.o z. Hurtad. Bannes, 
Arnaga,Valentia} & Vil la lob.ci táü. 

Refpondeo Sexto. Tanquam certum apud om-
fies , quod in Prjelatis , feu Paftoribus Ecclefia? , & 
in Confelíariis in ada ConfeíTionis, & in aliis per-
fonis, quibusex oííicio incumbit fit obligado mo-
nendi S¿ docendi operantem cum ignorantia edam 
inuincibil i contra quodcumque ius , etiam poíi-
tiuum Eccleíiafticum. Qi^iiaad id cenentuí ex ofíício, 
kgatur Hurtadus diff.6.citat(i. 

Q ^ V ^ S T I o V I I I . 

An^YAlñt 't Religionurn teneantur^ Religíoforum 
verimlía,Jí o emitafint-,fubmortali contgere ? 

REfpondeo N o n teiieri fub mortali. Quia talíá 
venialia 3 foli Religiofo nocent, non al i is : at 

hoc nocumentum non eft adeo graue i ve, ob illud 
teneatur fub graúi culpa , i l lum Pr^Iatus corrigere: 
Érgo. Sic Palaus diífutat.^.de Charit.puntt. ¿.num.j. 
vbi ita ai t ; E x fola tamen diffimHlátione cum ñliquo 
horum defeñvturn (ideft 3 venialium ) fi óceulti funt, 
nonexiflimo Pralatum pencaturkm¡rrauitercum ex 
iüis, i/tpotc oceultis , non de tur aliis occajio ruina, 
ñeque ob tilos difciplina religiofa lábefatietur, ñeque 
ipfe Religiofm inpericulo próximo fu cadendi a ftatú 
religiofo ¡vt fiippono.S'icille. Ex Suzúo diíf.^.fetiio.i. 
nu.iS.UovtQ.c.difp.i.qH.l.púntt.-/. t í Luyfio dtfput.üG. 
dub.i.fine. Ouiedo etiam pHnti.$. num.46. Se alij . 

Q j f JE s r i ó I X . 
Lyán fdtem, tenemtur dttti PraUti , corrige-

re,fuh mortali, feccata venialia fuorum fub-
ditorum; fi h&c fint puhl'ica\ & obnimiam eo-
rum licentiam,am frequentia^aüU ruina f á -
ratur j vel religiofa difciplina labefatíatur ? 

} Erpondeo vt certum: t e n e d fub mortali ex íu-
ftida. Quia Praslatis incümbic ex offiei^ a re l i -

giofam difciplinam conleruare, & nuilo modo la-
befaótandam permietere : atqui ex perraiíTione de-
feétuum venialium,íi graues fint, & nociui ,nimium 
labefadtatur religiofa difciplina í ergo tenentur Prae-
la . i hanc diminutionem praecauere. Sic Suarez nu.6. 
cit. cuius verba funt haic : Si admifeeatur obligatio iu~ 
ftitia interdum potejl aliquis obligari ad corrigenda 
htte venialia peccata \ vt accidere potefl in fuperiori 
T^eligionís , c¡ui ex oficio , & iufi'itia tenetur curare, 
non fnllim, vtfubditt vitent mortalia , fed etiam, vt ad 
perfettionem tendánt, atque adeo > vt vitent impedi
menta : cjuapropter finimium fe gerat Pr&latm negli
gente;' , & máxime f i dsfeftvu fmt ger erales communi-
tatis 3 poterit ejfe obligatio fub mortalt ad corrigenda 
illa. H a x , & non amplius Suarez 3 vnde caute eft-
Jegendus Palaus, eó quod nonnulla verba, tanquam 
ex Suariomet addat. Sic etiam Sotus qmft.i.concl.}. 
de feereto. Bannes de Charit. art. i . dubit.i. Sá verb. 
correntio num.$. in edit. T^omana. i£gid ius difput.i 8. 
dub.^.num.i^. Luyíius diifut.%6. dubit.i. í .tertió 
dicendum. Quia permitiere, i n q u i t , peccata venialia, 
vel defeÜm contra regula* , & difciplinam religiofa?n, 
vergere potefl in magnum detrimentum perfetiionis 
ipfim Religionis. E t ( addit ipfe) idem dicerem ego de 
obligatione Prdati ad reprehendendnm aliquem frater
na correptione , propter aliquod genus peccan ventalis 
nociuum Religión i. v.g. propter impúdica aliqua verba, 
aut confuetudinem iurandi, aut fimile quid , quod Re-
Itgiofum máxime dedecet. S\c \\\e.Tz.nr\Qms difput.i. 
qudífl.$. dub.^. num.-jG. Hurtad. Complutenf. disf.6. 
diff.5. & Salmanticenf. diíf>ut.i6i.feft.%.§.64.Lo]:ca. 
diífut.^^.nu.^. Palaus trañ.6. diíp. j.ppínB. $.nnm.6. 
Ouiedo , controu. n.pptn^t.^. numer.^. Trullench, 
lib. 1 . cap.$. dnbit. 14. num.$. 

Q V ^ S T I O X. 

•An etiam S.yndici Vtfitatores , ó ' alij vices 
- Pr&latorum gerentes , teneantur, etiam fub 

graúi obligatione, ad corrigenda venialia-, 
Religioni nociua , fubditorum ? 

R Efpondeo T e ñ e n etiam. Quia ad omnes hos ex-
tenditur obligatio. Sic Ouiedo. & S u a r i o ^ g i -

dio,Palao , & Loica , loe. cit. Qui tamen aááit,quod 
huiufmodi Vifuatores, in diBo cafu , folum peccabunt 
contra mifericordiam , & fidelítatem , eo quod non ad-
impleant fuum munm , quod adimplere promittunt, eo 
ipfo, quod illud acceptant: non tamen peccabunt contra 
iufli tiam , ficut Prálati j quia non tenentur ex ô flcio 
habente iunfdtBionem aliquam \ fed tantum ex quadam 
comwijfwnefeu mandato Superions operantur. Sic ille. 

v ^ s T 1 o X L 
'^dnVicarij, Supriores ^ Fice-Redores ¿r altj^ 

quiin abfentia Prdlatorum^eormn vices ge-
runt 5 tenemtur^ettam ex iuflitia, corrigere 
fub mortali ̂ venialia fuorum fubditerum-, eo-
dem modo, ac alij Pralati proprij ? 

EfpondeoTeneri, acalij proprij Prdat i , in ho-
.rum abfentia. Qnia tune veré habent iur i fdi -

dionem propnarn in lubditos: fecu.s quando adfunt 
Pralati p í o p r i j , quiadum hi a6lu prasfunt; & gu-
bernant, illis fubordinántur Vicari) , aut Suprio-. 
res, & ideo cantum ex mandato praecipui Suprio-
ns operantur,ac proindepenes illos,non eft (pecialis 

obligatio 



Difp. 11. JDe CQnditionibxorredtion. 
obligatioex iuftida , ^ eft p e n " Praelatos. Sic 
Ouiedo loc.cit, An vero teneantuc ex charitate, & 
mifencordia , ex raox dicendis pacebit. Sic 
crg<y, 

Q V ^ S T I O X I I . 

An j Ke ligio fus friuatm, teneatur, ex miferi-
cordia , vitare & corrigere njenidlifi , com-
mnmtati, mit aliis notabilitermcma t 

FfirmatjVt ce r tumj^gid i i iS j f i c - . / fm certwnefl, 
^fiiperiorem T^eligioforum teneri in [nis fubditü 

sorripere peecata venidta , cjumdo alias imminet peri-
cuLmn,ne difciplina Religiofa>magna ex parte dijfolua* 
tur : qttia tenetnr quantum potefl dare operam , vt hdsc 
integre feruetur. Imo credo, certum ejfe, quemuis etiam 
priuatHm,pra[ertim fijitmemhrum illius T^eltgionisje-
neri ad eiufmodi correptionemrfuando commode potefty 
& fperat fruttum : quia talis dijfolutio eji grane val de 
rnalurn ipJiHs Religionis, Jiue totim commumtatii; quod 
iUe,ex charitate, & fide, quam dehet matri[u<s.,[c 'dicet, 
fpfi Religioni, tehetur impediré Ira ille dub. 5. citat. 
nmncro 24. Cuius Cententiam refett Palaus , Sc 
tranfit. 

. Sed clarius Refpondeo dicendum , quod per fe 
loquendo , veve teneatur quilibet priüatus R eligio-
fus ad corripienda di¿ta venialia:per accidens vero, 
raro. Primara partera Kmus refponGonis probar, 
folum, ratio i £ g i d i j . Secundara vero , ha^c, qus eft 
Ouiedi : N a m lolüra Pr^lat i regularicer loquendo, 
poíTunt: vemouere illud daranum á próximoi l la tum 
comimmitad:ergo folum illis regularicer loquendo,, 
id corapet:it,non (ubditis in particalari.Sic iile »447. 

antea^Suaiez n.G.cit.tn fine.t 

Q^y ^ s T 1 o X 111. 

An^ Indices, ac CMñgiflratiis^ tenémfúr^ et'mm 
fuh mortali , expeliere k república p e e r í a 
'venialia f 

" i r j E ípondeo.Tener i fub mortali expeliere a repu-
X V btica peccata venialia,non omnia/ed illa folum 
qua: rempublicam valdc c ú n t u r b a n t , iliique graue 
liocumentura inferunf.vt íi exfrequenci l u d o ^ i m -
moderato luxu in veftitu pax, & bonum Reipubli-
CCE perturbatur.Quia ad hoc tenentur racione ofíicij 
Tic Pa laus ,» .^ .^ Trullench.ff.5.íri^í¿. 

Q j f ^ S T I O X í V. 

An, extra áf igmtos ccifuŝ ftt ohligatio, fuh ve-
niali^corripiendiproximum^in occafionepec-
candi vemaííter conftitutim ? 

Ffirmanc quamplnres DodoreSjaírerenceSieíTe 
.obligationem3ÍLib veniali, corripiendi veníale 

commiíTumjaut proxime committendum. Ratio i l -
lorum eft, quia peccatum veníale eft quajdam, licclrC 
le.uis, miferia, & raaioris momenci, quam quselibet 
temporalis: ergo íi quis fperet f m t l u m ex cali cor-
ie¿tione,&: abfque incommodo illam poíTic eñicere: 
ad i l lam fub veniali cenebitur. lea Caiec .í« fum. vi 
Comitió.Soins defecreto, mem.i.cj.i. awc/.3.Valen
tía cj.io. punEl.i. in fine. Suadus difp. 8. de Charitate 
fitt.i.n.6.AL%\ái\lsdif¡>.i%. d i é . $ . n . } i . L a y m a n / í k 

I 4 I 
i.tratt. $ .c. 1 .Petr.Hartad.^ J^. 1 ¿ ufefc i .^ .y^Gaíp. 
H.mKa.á.diff.G.dlff.s. 'Loíca. ^'^^i.wíw .g.Tannerus 
q.^dub-Af. n.-jG. Palaus tom.i.traU.G.dií^.i.pnnB:.^ 
n.$.Y\\\2.\o\),trañ.4.dijf.\.n.$.c\t2it eciam Diana pro 
bac parcejLuyíiam Turrianum diff>Ht.l6. dub.tXz<i 
omnino male,cum oppoíicum expreísé ceneat. 

Sed probabilius Refpondeo. Ñ o n elíe obligacio-
nem corrigendi venialia aliorum. ^Trlmo , quia, vt 
plures Anchores oppoíitíe rencencÍ£e(príEcipué >£gi-
diuSiSc Palaus) fa.tencur,raró aucnunquam)concur-
runc circunftancias/ub quibus teneacur quis venialia 
proximi corrigere:ergo. ^¿-««¿/^quia eftecinColera-
bileonus,ceneri priuatum hominem,aliorum venia-
lia, quae p a f l l m commictuncur, corrigere. Vnde,fim 
mtfericordia iniuria, ( aic Ouiedo ) pojfumm venialia, 
qm3intra fuumgenus,mala funt leuiaipermittere.l^ain 
etfi ¿firitualia mala s ex feto genere longe maxorió ftnt 
momenti^uam temporalia;& ex hoc captte pojftt reddi 
difparitas ; ex alío,Jiint vitatu dtfficiliora, & tta 7naior 
dificultan ea corrigendi áqpmtalet excejfm,quem habent 
fpiritualia, refpetlu materialmm in ordine ad compa-
randam obligationem vitandi mala temporalia , & Jpi-* 
ritualia proximornm.Sic iWciControu. 11 .punfit. 5 .n. $ 1« 
Ec fíe anee illum,Palud. in ^,difi. 19^.3.».4. Aleníis 
lib.i.fum.traffi.S.Bannez q.z i.art.i.dub.i. Azor Ith. 
1 z.c-.4.^.4.Luyíius dub.i.cit.§. Deinde Kepnalá. l ib. 
^ . a ^ . n . } 3 $.Vi\\k\c.tom.i.trafl:.i&.c,$.n. nS.Bonac. 
difp.^.q.^.pun5l.7.n.-, .Trullench. Ub.i.c.^.dub.i^.n. 
4 . & n i fallor,Diana p.^.tr.z.refol.^. Quamuis op
poíicum innuat/7.5.íy.5. refoL66. tk ica pro oppoíica 
parce cicac i l lum Aufonius in fum. Diam verb. correa 
Eiio.mtm. 1. 

De fecunda conittione s e¡U;t efl , vt acljit 
fj>és emend£ fratns , ejui corrí-

píen chis e¡¡ ? 

Q j f s T 1 o X V . 

exfw , v t obliget correffiionis prxceptum b feqüu 
ratur ^ vt adjlt jpes fruMus , aut emenda 
fratris f 

Egandum videcur:eo quod, íi quislaborails a l i -
qua ignorancia culpabili , ad confeíTionera ac-* 

cedaCjtunc ceneturconfeílarius monene illumjeciam-
fi iudicec non pro.fucuram monicionem, ve docec 
S á n c h e z / / ¿ . z . ^ mairim.difp.^.num.i.ei:go non efí: 
neceíTario fpes emenda , vel frudlus ve correctio 
obliget. 

Sed canquam certum Relpondeo dicendu.mjCjuod 
neceílario requiracur fpes fruftus , auc emendie fia-
t r i s , qui corripiendus eft , ve obliget corre¿ti.o4iií; 
pra:cepcum:8t: v teorredio propriam fui honeftatem 
habeat.Ratio eft:quia c o r r e g i ó proprie,6c incriníe-
cé ordinatur ad emendara fracris: ergo quando hxc 
non rperacuisincriníecoruo fine carec.ergo eric otio-
ía, &c confequenter non adhibenda; iuxta illud. Pro-
uerb. 9. veri. 6. Noli argucre deriforem, ne oderit te. 
Ideo dixic Auguftinus relatus i& cap. fi c¡uü de Pa¡-
nitent.diftiníi. - j . Si feirem non tibi prodejfe 3 non te 
admonerem, Sic S .Thom. i . i .qufj}.} }.art.6.dc cura 
eoibi omnes T h e o l o g i , prscipue mox dtandi . Ad 
racionera dubicandi, dicendum eft , ceneri cunecon-
fefl'aiiura admonere peeniecntem, non ex príecepto 

Corre 



x 4^ 
Correftionis proprie j fed ex obligatione fui oífícij, 
ve etiam tenetur concionator 3 vt dicemus diff>ut.$, 
<IUAI. Legatur ipfe Sánchez. 

Trad . V I . De Correfíione 
fore. Legatui etiam ^ g i d i u s ^ ' ^ ^ . i S . Áuhit.C* 
numero 104. 

CVv s T 1 o X V 1. 

An teneatur quis CorreBionis precepto, cafu*, 
quo non habeat Jpem frufius illico col-
ligendi ? 

RErpondeo tanqnam certum : T e ñ e n . Quia ad 
hoc, fuíficit quod decurfu temporis fiudus fpe-

lecur. Sic cum communi Ouicdo , controu. 1 i.pun.*]. 
num.GG. peu hsc verba : / « primis smn requtrittir 
Jpem concifi fmEius tilico colligendi: nam fi[fes Jit3 
proximum me*. Co rreílioms auxil i o , poft aliquod tent" 
pm 3 paffione fedata, vel alia circwjftantiA aduenien-
te j emendar.dum ejfe 3 debeo illum corrigere 3 etiamfi 
pro tvnc exacerhandui fit , durn Jit notabiliter mmus 
peccatum , quod CorreBione vitabitur } (juam illud, 
quod tune in exacerbatione , committet. Qiwd intelli-
gendum efl 3 fi correíiio non poffit differri ad tempus, 
quo fine exacerbatione , & cum frufrú illam accipiaf. 
Sic úle 3 &c alij praecipué ílatim citandi, 

Q^v i£ s T 1 o X V I I 
J a úafu, quo ex Prima , & Secunda ac Tenia 

Correfítone , quis non videat emendam f r a -
tris corr¿ffi > teneatuf attarto Lorrtgere, fi 
ex hac repetita Correttione , fperet emen-
dam illius ? 

Ffirmant muid. Et in primis T h o m . Sánchez 
Ub. 1. de Matrim, cap. 1 5. num. 5. íic a i t ; vt ta-

tnen rnonitio fecreta non profit, non fatis eft femel fieri, 
(jfnon prodejfe ; fed oportet iterum s atenué iterum cam 
aihiberi, quámdiu prudentis arbitrio ¡peratur corre-
Bio per tllam, v t tiadunt D . T h o m . i . i . ejUdífl.} $ t 
¿trt.S.adi, Ahuleníé capit.íü. sJMatth. quzft.-íoG. 
ad t. D. Antón , i.p.tit.c). capit.6.^.4. Silueft. v.Cor
regió, q u t f t c ^ . vbi Tabiena num.-j. Sotus de fecreto^ 
memb.í- q u d f t . ^ . poft 5. concl. paulo ante folutioncm 
ad f. & N a u a t r a / / ¿ . 2 . Reftitm. cap.^.z.p, dub. 
vltimo in 1. edit. numero 1 3 .̂ Hucvícjue Sánchez , 

Sic etiam loan. Sánchez in fdeí l i s difpú.foh n.^. 
vbi 3ta ait : Aduertendum tomen , non oportere ad 
exemptionem ab hoc precepto ,fru5}um ftatim fperari 
inprogrejfu vt opt imé Suañusfup.fccJ.^nnm.i.Qua-
propter, quamuis per primam 3 & quartam Correclio-
nemnon fpereturfrvtckm, tentanda vlterius erit, c¡uan~ 
do'per alios aclus fperatur. Sic álle citans Thomam, 
Adriannm 3 Silueftrum , & Nauarrum. Sic Deinde 
Suarins^w .4. citi dicens : fiperfona corrigenda talis 
eft j vt pofiit quis progredi in correpttone cum ÍIU3 
quamuis per primurn , & fecundum attum non fperetur 
ffuclus , f i temen fperatur vslper vítimum , tentando, 
efl correíiio. lea üle. 

Sed probabilius Refpondeo dicendum , quod l i -
ect poíht quarto corrigere ; non tamen ad id tenea^ 
tur , cum per trinam correélionera , íufficienter 
ordinem Charitatis íeruauerit s iuxta prseferiptum 
Euangelij Matth,\%. SicBonacina disfut.^. qmfl.4. 
puna.-/, numer.iy citans Malderum, & Filliucium, 
Qnibus fauent Ouiedo puntt.-j. numú-j. & Palaus 
punB.y num.i. dicendo, quod qui femel, & iterum 
fratrem fuum fine frudu admonuit, difficile poffit 
fpera concipete tertiam raonitionem proñcuam 

Q^v ^ s T i o X V I I L 

An vt CofreSíio ohtiget, retftiiramr, quodfpéS 
frut íaspt certa ? 

A Ffirmatiüám fentenriam réiiere Caietannm3 
verbo CorreÜio 3 ait Palaiis diff>:it.i. de Cha-

rit, puntí.^. numero 2. Sed malé profedo , v t in* 
yr<í.Vndes 

Tanqnam certum Refpondeo dicendam , quod 
non requiratur quod fu cerra ; fed fuíficiat, quod fit 
probabilis. Trimafars conftat:quia fi ad obliga-» 
tionem Corre^ionis requireretur certa {pes fru-
í l u s , & emendíE fratris, nunqnam c o r r e g i ó oppo* 
neretur > cura talis certitudo eíTe non poílit j fiqui-^ 
dem eft de re ab alterius volúnta te dependencia 

Secunda vero etiam patet. Quia cum quis proba-
biliter cognofeit > Corre íbionem eíle profeí luram \ 
prudenter poteft quisvtilkatem fratris fperafe 3 ergo 
cum alias nnllum fit inconueniens in ea adhibendaj 
poteft, 5c deber eam adhibere. Sicuti Medicus dum 
probabiliter iudicat medicinam profedturam , cer-̂  
tus non nocituram,eam debet applicare-,dum a l i a m , 
quam cerro feiat p ro fe í tu ram, non habeat. Sic iri 
primis Caier./oc.aV.ibi: Et quia eft prxcepmm afcr-
matiuura j obligar pro loco , & tempore neccíTita-
tis, quando feilicet, aliquis morte peccati detenejs, 
probabvliter credirur mea correífcione libecánduSj 
Sic ille , & idem docet tbidem , verf. efi erv?omijfio, 
verf.Nec mireris. S i c e c i a m D. T h o m. qmjh 5 5. art • 1 * 
Bannes , Suarez;, vrerque Hurtadus, Luyíius j So
tas Valen,tia Palaus , quos citat , & fequitur Ouie
do, w/wz.68. Nofter Dodlií l im. Francifcus a S a n í t a 
Juliano in Tnkuvali Kegul. capit. z. ^Aduertent. x< 
§. 4. vbi etiam Caietanurn pro a ínrmat iaa fenten-
tia male refert. 

Q^y JE s r i o X I X . 
i^yjn ( i quis probabiliter credat ^ nihil effeBti* 

rum per Correffionem 5 teneatur iílam ap-' 
poneré ? 

in¡ Efpondeo N o n teneri. Quia irt' prudenci illius 
AA^sElamatione, c e í í a t finis imrinfecus Cor re í t io -
nis : quo ceííante ot iofa eft Corredio. Sic Valen
tía JL . 2 .quxft. 1 o.difp. 3 .puna. 2.§.Tertia circunflantia* 
col.mthi 7 4 1 . citans Richardum in 4. dift.ici. art.2.. 
cju&fl.i. & Durandum ¿^¿kw , qmft.^.art.^. Palaus 
he . cit. num. i,, verf. Qttod fiprohabiliter, Se alij com-
munirer. Quid amera dicendam in cafa , quo qais 
£tqüe probabiliter putet, Corredlionem eííe profa-
turara, ac obfaturara 3 dicemus infra qu.n* 

M S T l O X 

An quanáo qmsdubius efl ̂ an Correclio nqcitpt* 
rajueí pro futurafithpofitt iílam omitiere > 

Egat, apud Hurtadum Complutenfem, Adr ia-
ñus in 4. traa. de Sacramento Confeff. in fine s Se 

de apud Valentiam, in ^.qu.de Correa, fraterna, do-
cens non pofte tune, quis dubiuseft, Corredionem 
oraitcere, fed débete eam adhibere. 

Valentía 



Difp. I I. De Conditionihm Correffionü. 
Valenda vero punti.i. cit. verf. fed fiattente L e -

gmtur : docet in d ido cafu} poííe licite i l l um. Cor-
reét ionem adhibere , vel omktere; i tavc, vcrura-
que exciemum l ic i tum ilíi f ie , & ad^neutrum te-
•Beatur. 

Sed puobabilius Refpondeo dicendum, quod i n 
d i d o calu, qui dubitat, non íolüm poílit licite Cor-
íeé l ionem omitterre i veium ad omittendam il lam, 
tcneatur. Ratio eft ( ait Ouiedo ) quia melius efi, pro-
ximum in periculum 3 quod independenter a me patitur, 
ralinquere 5 qukm ilhm m aliud nouum conücere : & 
femi non fwn facienda mala 3 vt veniant hona j ita aon 
debeo ?ne exponere periculo nocendi próximo , propter 
contingentiam illi henefaciendi: hoc e m m periculum te
mer arte aggrediar , cum non (itprudens ratio, qua pof-

f m indicare rnalum ex illa inferendum non ejfe j nec ho-
t m m contingens notahiliter fperet malum contingens. 
Sic i l l e , controuAi.punEi.-j. num.6c). citans Bannez 
art. i . cit. Suarium diífut.%,feEiio.^num.^. Paiaum. 
tom,i.trañ.6.dif¡).}.puntt.s.num-¿r Gafp, Hurtadum 
dijp.6. dijf.6. (lege 7 . ) Tanneium difput.^. dubit.^. 
nrnn&G. j £g id ium diffut.iS. dubit.6. n u m , ^ ] . L o r -
c&mdifpm.^^. t i u m . i o . & Petr. Hiutad . difput.iGi 

Correttionem apponere, & Ucere etiam illam omiti
ré ) hoc ex prudenti metu_ damni futuri \ & Ulud ex 
prudenü [pe vtilitatü procejfura. ¥Lzc Ouiedo. E t̂ 
bene certe. 

Q v ^ s T i o X X I I I . 

An , i» extremo vitct pericuto , quando proha-
htliter creditur •> frater moriturus in moría-
//', tune debeat fer i Corre ¿fio , etiam in du-
hÍ0) m fit profutura, an matura ? 

REÍpondeo^Tanquam certiun : Deberé fieri Cor-
reólionem Ratio. eft: Quia nocumentura , íi 

non adhibeatur Corre í l io je í l certum, grauiflimum, 
& irreparabile-,nempe damnatio a t e n í a : nocumen-
tum vero ex Corre¿ l ione t imendum, non eft ita 
graue, quod abunde non compenfetur fpe, ecfi du-
bia 3 iüud nocumentum asternum reparandi: ergo 
debet fieri Corredio , vt i l la non folum príeíens pec-
catura '"eparetur j íed & eterna damnatio. Sic Sua-
rez , &: Bannes, Va len t í a . Bonac, Loica 3 Vi l la lob . 

ficfío.6. Franc. á S. lulianoloc.cit.§.^.n.io.&fequen. quos citat, &c fequitur Palaus/?«»¿?.5. num.C, Ouie-
ife alij . Aoypun.-j.n.-jo. Gafp.Huitad . í/í/^.ó.^/^y.Petr. Hur-

Q j / S T I O X X I . 
An faltem , teneatur ad CorreBionem^ qut 

tado §.51.c/V. verf.At in extremo vita. & omnes. 

Q j / JE S T I o X X I V . 

í i c h haheat dubiam fpem emendatioms\pro- ^ *flt omittenda CorreCiio , ex qua proba-
habtliter tamen putat, quod Correffio non 
mcebit corripiendo ? 

EfpondecTunc teneri. Quia tune non temeré, 
íed prudenter procedit: ficuti Medicus non i n -

ueniensaliam medicinam prudenter procedit3appli-
cando infirmo medicinam dubiam , feu in dubio, 
an fie profutura ^ an non ; quando faltem probabili-
ter iudicat, non eííe nocituram fie Gafpar. Hurta
do , loco cit ato. Valent ía 3 cum Adriano , & Caie-
tano , quos íequitur Palaus p u n ü . y ctt.n.$. 

Q V I S T I O X X I I . 
An y cum aquali prohahilitate, quod Corre-

úto ohcrit, acproderit 5 teneatur qui a Cor
re ft tone abfijlere ? 

m Irfirraat Petr. Hurtado feUio.G. cit. § . 5 2 . Quia 
wTls, ipelius eft ( i nqu i t ) fratrem non adducere i n 
difenmen nouum, quameumin alio relinquere. 

Sed probabilius Re ípondeo . N o n teneri tune a 
Correót ione abíiftcre \ íed poííe licite faceré quod 
iibucrit , vel omitteie Conedionem ^ vel il lam 
adhibere. Ratio efl { ptobac Ouiedo) quia , qui pro-
babíliter iudicat CorreB'oncm profuturam ejfe ; etiamfi 
ag-nofcat aliunde probabile ejfe obfrmram, iudicium 
pmdsvs habet de vtiíitate medicina futura , ex quo 
prudentem (pem concipere poteft de eadem vtiíitate, & 
ex hac fpe Correff.onem exhibere. ítem contingit in aliis 
Tnaterlis. Qui enimprebabiliter iudicat, tali occafione 
poftta peccaturum non ejfe, fi ex hoc iudicio talem oc~ 
cafionem non fugiat, feu aggredtatur, non dicitur teme-
re periculum peccandifubire t etfí aliai agnofcat 3 pro-
babile efe , ipfum ejfe lapfurum. Id ego difárem ( addic 
Ouiedc-') in cafu probabilitatü circa vtilitatem-, & cir-
€a nocumentum , quod tn cafu dubij circa h&c extrema. 

btliterfperatur ffuttus > ft ex illa in eo , qui 
corrigttur y atiaua trifiitía^ aut aliud leue 
damnum ¡fequatur ? 

Efpondeo s Tanquam certum : N o n eíTe omit
tendam. Quia id expreísc colligitur ex Paulo 2.. 

ad Corinth.y . verf.S. E t f i contriftaui vos in Epijlola 
non me poenitet: & fpczmteret > videns , quod EpijiQ-
la tila (etfi ad horam) vos contnftauit imnc gandeo 3 
non quia eontriftati eftís 3 fed quia contriftatt eftü ad 
poenitentiarn. Sic Paulus, vnde caute lege Ouiedum 
( ob errorem Ichyrographi) aduertentem hunc lo-
cum Pauli. Sic Suarez 3 difp.%. de Corrett. fettio.3, 
ita Ccribens: Notandum pnmo3non efe exiftimandum 
nocumentum proximi 3 trijiitiam altqúam, vel etiam 
iram cum aliqua culpa : nam f i tándem fperetur emen
da j corrtpi debet i quia h&cper accidens fequuntur; & 
propter maim bonum permittipojfunt: prudenter tamen 
curandum eft, ne fequantur quantum fieripojfunt. H ^ c 
ille , & Ouiedo , controu.i 1. puntt.y.num.j 1. Tan-
nems dtfput.i. quajl.^. dubit.q. m i m . % $ . Francifcus 
noíler , in fuo Tribunalicap.i.aduer.z. nu.i 1.ex Sán
chez íib.6 .con fil.cap . i .duh.num.^. 

~$ I I I . 
De Tenia conditione, cju¿e efl, ofponumtas 

tempons , e> ferfond'. 

Q j f & s T 1 0 X X V , 
An-iexcufetur quis a Correffione ftatim facien-

das ft fperet aliud tempus magis opportumm^ 
in quo fruóíuofus eftproximus corrigendus ? 

Efpondeo, Tanquam cprtum : Excnfari. Q^iia 
cum Correót io fraterna referri debear.ex Cha-

docet FaUmia ( v t diximus qua:ft.zo.) nempe > Ucere ricace ad vcilitatem fpiritualem p r o x i m i ; minime 
violata 
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violatur ipfiüs pi íeceptumj fi ea difFertur ín tempus, 
quo , ómnibus conñderat is 3 futura fie próximo v t i -
lior. Sic Valent ía ^««e/?. 10. pmtt.x.verf. fextacir-
cunjiantia ex D.Auguf t ino / í i ' . i . d e Ctuit. Dei caf.c). 
D.Thoma^wrfy?. 3 5.^.2. etá 5. SWu&ioverh.Corre-
üio nmmr.z. 6c Nauarro^.54- m w - i l - Sic etiam 
Luyíius di¡put.%6. dub.i. verf. Deinde. Palaus tom.i. 
trak.6. difpm.j.pur/B-S.mm.ú. Ouied-.i, comrou.i 1. 
p M j l l . % . njim.74. Trullench. lib.i.in Decalog. cap.$. 
eiuh.i 4.r/nm.%. Villalob. tom.x. traEl.A. diff.$. num.^. 
Dia.na 'p.-j.tratt.j.de Correfl.refol.$o.&c omnes. 

Q _ V S T I o X X V Í e 

j lüeat empiarn , differre CorreBionem in 
¿ilitid opportunius temVus, cafa , quo , illo 
intermedio > proximusgrane ¿iliquod admif-
furus Jlt peccatum ? 

'\ Ffírmat Palaus , loco cit. numrj- Quia hoc dam-
,JL \ num ahufjde ( aic) videtur compenfandum, certi-
titudine de maiori profeÜu, & refurrettione firrna a 
peccato. I ta ille. ^-x Soto quaft.i. de tegendo fecre-
ta > concl.G. Adriano i n \ . c¡u&ft. de Corrett. L u y -
íio dub.i.§' Reftat. & Vi l la lob . loco cit, num.G. citat 
etiam Diana pro hac parte 3 Filliuciuvn taw.i. m i S . 
cap.6. numer.iiy. & Thomam Sánchez tom.i.opufc. 
'lib.6.C£}p.i.duh. 1 .num.~i • 

Ali") contra dicunt; non lice,re tune difíerre Cor-
reptionem. Ita- in primis tenet Sánchez loco c i t a t o , 

riüm'.y. his claris verbis: opportunitas ex parte tempo-
ris : óportet etiam CorreElionem fleri tempore o p p o r m -

no. Si e n i m hominem recenti iniuria ajfeftum fedare 
v e l i s j importvimim t e m p H í efl. Item , cjui CorreEiicínem 
differt eo quod tempm opportunius ad id forefpeclat, 
r e f f e agit, vt docet D . Auguftinm, &c- Sed nota hüc 
e j j e intelíigendum 3 quando n o n timetur nouum ?nortale ; 
vel quando fperatur f m ñ m totalis emend<t, qualis ex 
prá.fenti Correflióne non fperatur. Ira Corduba y///?. 
meín x. qu*ft.i. condit.^. Soti: nam fi tune efl te?npm 
opporturíum , & n o n fperatur maior Correüio in dio 
tempore, imo continuahitpeccatum illudper nouum pec-
catum , vel altud peccatum contrdhet, n o n pote[l licite 
e iHS Correclio dijferri ad tempus opportunius ; vel vt 
alius meliuscorrigat vt d<ícet /¿'Í •Corduba,& Adrián. 
Hasc Sánchez n.6. licet num.-j. fequenti, oppoíirum 
videatur diccre , & ideo pro oppoílco citauit i l lum 
Diana.Tenent etiam hanc partem apud ipfum Di-a-
nim ,p .7 . tratt . } . Refol.ic). Francifcus de Caftillo 
i n $.fenten.tom.i.difp.6.de CorreU.quafl.4. numer.i o. 
Reginaldus tom. 1 dih .^.cap. lyr.um. 345. quem cit ar, 
•& ícqui tur D i a n a , loco cit. Refol. 30. v e r f . íq îtur. 
Negat etiam ex parte Trullench. Uh. (. capit.y du-
h i t . i ¿¡.num. 18, 

Ego clarius, & ¿ i f tml tms Refpondeo dicendum, 
quod, íi ex Corre<ftione ftatim facienda credat quis, 
fcatrem , quem carvigit non amplius peccacum.m, 
eoqaod aliqüo modo cognofcat ad emendat ioné eííe 
dilpoiitam s cune-non liceat ei diífeire Corre^tio-
nem5 etiam in opportunius tefnpus , fi t i m é a t , auc 
lam ex álüs circunftantiis feiac 5 eo tempore i n 
termedio pioi imum elíe grauiter peccaturum. Quia 
talis dilario , tune cederet in magnum decrimentum 
proximi. Secus vero dicendum puto 3 Ti credat, auc 
probabiliter conicamet, attentjs circunftantiis lo-
ci , temporis, & paBíoms corrigenda, quod ex Cor-
reairtne fratim facienda nullus Fiudus eft ab ipFo 
cójligendus i quia tune optime poteric qliis difFene 
Crntedionem in te i r pus oppottunum., etiarofi 

Trañ:. V I . De Correciwne. 
dilatione Corredionis timeat j i n intermedio tem
pore , lapíum fratris: quia tühc non eueniet pro-
p r i e , & direóle ex dilatione correpcionis , íed ex 
íua malitia. 

Q^v ^ s T 1 o X X V I I . 
A n , teneatur quis ad froximum corrigendum^ 

fi certo , aut faltem frobahiliter , credat? 
vel fperet, ah alto, vel a femeptipfo, efie 
(orrioendum ? 

o 

Efpondeo, N o n tened tune proximum corripe-
kre. Ratioeft : quia tune proximus non indigec 

tua correptione : ergo, nec tu teneris eum corripe-
re. Quemadmodum , nec tenetur aliquis exhibere 
Eleemofynam corporalem e i , cui nouit ab alio fub-
uentura i r i , v t , trali.de Eleemojyna diximus. Sic Ca-
iec. in Sum. verb. Corregió i &c ex i l lo Va-entia dijp.¿. 
•qmji. 10. punEi.i. verf. Quinta circunflantia.ALviáms 
dtff.z^.dub.G. num. 115. Luyíius diífut.^6. dub.i '.§. 
Deinde. Vi l la lob . í r^ .4 . dijf.$¿211179,$. Sá, verb. Cor
regió num. 1 .Palaus diífut.^.punci 6. nwn.^. Ouiedo, 
controu.i i.pmft.K. n u m . - j D i a n a par.j . traB.^.Re-
fo i i s - QH^ ^ene notat: 3 non íufficere, quod adíinc 
a l i j , qui p o í l i n t , aut etiam magis quam ego , re-
neantur talem proximum , ex corporali , aut fpir i-
tuali neceíTiíate eripere , n i f i omnino probabiliter 
credam eos hoc faóluros. 

• §• i v . 
De QgartA Condtfione ComBionis ̂  c¡íi£ ejf̂  

vt üat commode. 

Q Y JE s r 1 o X X V I I I . 
A» ¡prdceptíim Correffionis obliget cum dam~ 

no notah 'tli falutts, honoris; fams , & bom-
rum perfona priuata corriptentis ? 

Ffírmant a l i q u i , eo quod debet prsponi bo-
num temporali faluti fpirituali proximi. I ta 

D. Thom. i . i . ^ í / ? .5 ¡.art.i.ad 3. & innuic ib i Ca~ 
ier. S\\neí\..verb.Corre£iio.qU'tfl.i. Angel, TWW.I. Ta -
hiena num.6, Aím'úhnum.^. Abulenl . Gabriel , R i 
chard. D. Antón . Adr ián . & Margarita , quos om-
nes citat pro hac parte Sánchez lib.6. opufe. capk.i. 
dub. 3 .num. 1. 

Sed' iongé multo probabilius Refpondeo. N o n 
obligare talem perlonam ad Corredtionem : eciarafi 
certü habeat,eam profuturamifaltem citra carum ex
trema neceflitatis.Rado eí lQuia priuacus homo/ola 
lege Ghari tá t is tenetur corrigeré peccarorem :atqui 
lex charitatis non obligar cum tanto difpendio , fal
tem citracafumextremx neceíTitatistvt pacet a íunili 
in Eleemofyna corporali: ergo.Sic Sanch.loc.cit.n.y. 
citans Sotum, mem.i. q.i.concl.6. Flores Theologia; 
trati. de Correñ. d:ff.\. Sí Nauarr. in Sum.ciA.n. 1 2. 
& cap.Inter verbacorol.^y.n.G si.itz etiam, Aragón , 
Bannez^alentia^Reginald.Malder.^Egid.Nau.irra, 
tk Bonac.quos c i ta r ,& cum communi , fequitur Pá-
XíLús tómA. trañ.6. difp. $. punff ¿ j . ^w . 1. Francifcus, 
infiío Tribun.cap.t.adfíenentia z .§,+.nam.i í : 

http://trali.de


Difp. 11. De Conditionibus Corrétíionis 
•Q_y j£ s T i o X X I X . 

An faltemjn cafa extremA necefitañs próxima 
teneatur quis ad illuin corrigendum cum pc-
riculo vit£ proprU j &<.fi momliter exifti-
metcertum^ Corretiionefofita^ingratia de-
cejfurum j fecus verojn mortdi moriturum ? 

N Egant adhuc 3 Francifcus Mairon, 5¿; Victoria , 
apud Valenciam 2 . 2 . difp.$. qu.io. pun.i.verf. 

fecunde controuerfum eft. Loquendo de perfona p r i -
uata licéc fecus dicant de Prselatis. 

Sed vt certum , Re ípondecTene r i j e t i a r a rquam-
libet perfonam piiuatam 3 ad corrigendum feu mo-
nendum proximnm3 cum peiiculo vitce pi*opi'i£E3ho-
noi is ,&c. in cafu , quo diótus proximus extremé i n -
digeat Correót ione feu monitione : fecus veuo íi ex
t remé non indigeat illa , ad decedendum in gratia. 
Sic communis. Ratioeft. Qaia falus fpiritualis pro-
x i m i , maioris momenti apud me , debec ei le , quám 
propria corporalis vita:ergo. Sic docentomnes A u -
thorescitati fupra qudfl.antecedenti pro vtraque fen-
tentia. Ec ita tenent omnes ex fuppoiitione, quod 
proximus veré fu in extrema neceíli tate mece Cor-
reótionis ad decedendum cum gratia ex hac v i t a : 
nam nonnulli fuppoíitum negantes 3 confequenter 
negant teneri fub mortali ad cotrigendum proxi-
mum cum damno proprias vita: vilo in cafu. Vnde 
pro decidenda hac controuer í ia / i t j 

Q j / ^ s T 1 o X X X 

i^sln, pofíit dari cafus , in quo próximas ne
cesario egeM mea Conexione ad fuam 
falutem ? 

Egat hovca. i.i'djfput.n.mmer.y. vbi aíreiit, 
nunquara peccatorem extremé indigere Cor-

re í t i one ad íalutem ; quia hanc, inquitjpoteric con-
fequi femper , mediis auxiliis diuins grat i íe: maxi-
m é curíi Correót io ex fe , non fit i-nedium adeo effi-
cax ad emendationem , feu cum illa coniun¿tum : 
confentitex parte Hurtad, infra citandus. Et omni 
ex ^avte Palaus, num.<\. 

Sed vt mih i certum Refpondeo. PolTe dari talem 
cafum vt ftatim videbimus. Nec obftat fundamen-
tura Lorc^.QLiia Deus poteft velle auxilia peccatori 
conferre media mea C o r r e í t i o n e / e u monitione.Sic 
Ouiedo, controuA\.fmEi.Z.n.'¡6.& 79-

Q v ^ s T i o X X X I . 

guando dentur cafusjn quihus proximuŝ extre-
me , necesario, mea CorreBione ad falu* 
tem ezeat ? 

Efpondeo, Dar i Primo , iuxta placitum Henr i -
ci de Villalobos 5 quando peccator laborac al i -

qua ignorantia vincibi l i alicuius rei neceíTariae ad 
falutc^de qua alium confulit.Sic i l le , to.i.tr.^.diff^. 
infine.his verbis: E l cafo d'efta concluJkniYariffimMpo
dría acontecer ¡porque como dice Soto défecreto3 mernh. 
2.ef.i.coml.6.Si el pecado procede de malicU, o paffion, 
el mifmo fe puede corregir'.y Ji de ignorancia inculpables 
no peca ;yfi es vincihle , el efia obligado a bufcar quien 
le en ferie. Y ajfi folo parece podría auer lugar , quando 
futjfe el pecado de ignorancia vincible de alguna cofa^e 

R.P.Leand.in Üecalogurti . 
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las que tiene obligación a Caber> y preguntar fe:porqm 
entonces auria obligación de enfeñarle con peligro de la 
Vida. Sic ille. 

Secundo , iuxta fententiam Patris Hurtadi Com-
plutení.( vt rcfert Oú\z&o)daturhóLC proximi extrema 
neceffitas, quando proximus laborar ignorantia inuinci-
bili circa rem ad falutem fimpliciter neceffariam:& in eo 
cafu3aitstunc proximum indigere extreme,monitione3non 
vero CorreBione: quia monitio Correíiio non eft: & ita 
ajferit nunquam ejfe obligationem corrigendi curn dispen
dio vitAibene tamen w2o^«¿¿:ltaille.Ec exil io Ouiedo, 
nrjd.&'ic), vb id i c i t , negari non poííe, quod ille^qui 
inuincibiliter ignorat rem ad falutem fimpliciter necef-
f a r i a m ^ iam eft morti proximus ¡extreme indigeat mo
nitione 3 (fr doffrinarfuam adfque dubio, debeo exhibe-
herecum diffendio vita proprU corporis. Sic ille. Sed 
certe hic dicendi modus parum 3 aut n ih i ld i f t a t , á 
modo dicendi H e n r í c i , vt videre eft. 

Tertio 3 fecundum T h o m . Sanch. tune proximus 
extremé mea indigeretCorredtione 3 íi v.g. haeieti-
cus dilfeminaret haerefes, quibus per ignorantiam 
aliqui al íentirent , &: non eífe3qui poííet, aut vellet, 
inftrnere 3 niíi ego •, fi creditur meam Corredionem 
profuturam^teneotjetiam cum mortis periculo, cor-
rigere. Sic Sánchez lib.6.confil.c.i.dub. $.n.$Aicens3 
in hac concluílone omnes conuenire. 

CVv ^ s T 1 o X X X I I . 

J n item , extra cafum necefsltatis , teneatur 
Pralatus corrigere fubditos, etiam cum di-
fpendio propria vita , quando fperatur Cor-
reBto profutura ? 

Efpondeo/Teneri.Quia ad id teneturinon folüm 
lege Charitatisjfed etiam lege iurtitiíe,»^ ex of-

cio.Iuxta il lud C h r i ñ i Dou i in i loan. 10. Bonmpaftor 
ammamfuam ponitpro ouibusfuis : mercenarius autem 
fugit.S\c3S>c a fortiori3omnes Authorescitati pro pri
ma fententia ^.iS.Sotus etiam, Corduba, & Flores 
TheologiíE,quos ci ta t , & fequitur Sanch. vbifitpra3 
n¿.0\ÚQ&o,zúzvCipunS.cit.fine3yh'\ ita ait : In Prala-
tis autem3& in his^qui exojficio aliostenentur conigere, 
obligationem longe ftriSiiorem agnofeunt Dottores. Te-
nentur enim Epifcopi:,ParochiJ& l^eligionum Pralari, 
etiam cum diffendio propria v i t£ , corrigere fubditos3 
quando id necejfum fit >ne graue damnum l^elifrio Chrí^ 
ftiana3aut alicuius Communitatis obferuantia Religiofa 
penitus extinguatur3& proportione feruata, cum damno 
notabili Jubditorum3notabilieria vitia corrigere3maxime 
cum in Communitatis damnum vergunt.Sic Ouiedo.Pa-
hopun.ó.n.j^.finef&c apud illum^anneSiSotus, N a -
uarro^Luyims de T o r r e s ^ Vil lalob. 

Q V ^ S T I O X X X I I L 

î dn faltem excufetura mortali •> qui, ohpu do-
rem i vel verecundiam aut negligentiam,fetí> 
tepiditatem, omittit Correffionem ? 

Ffirmat VzXms, di^futat.^. de Charit.punB.G. 
.numer.i. excufari quidem ^ m o r t a l i , cafu^uo 

pudor , 3¿ verecundia fit alicuius m o m e n t i , quem 
facile cordatus vincere non poteft : non ver¿) íi 
leuis fit pudor, be verecundia: quia alias 3 nunquam 
fierec Corredio. Si enim ( ait Palaus) vt bene dicic 
^Egidius j difp.i%. dé CorreU' dub.6. numer. 116. in 
communibm neceffitatihm tenetur prinatus corripere 

N peccamems 
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feccant'em > & ¡ i credM ideo deridendum , aut aliquat 
imuYtM ñuditurum , aut allquid odium non ita fibi no-
áutim excitaturum, modo j j iem de Correttionefmm 
hicrurn: (íforúon obUgattu erit 3 tametfi diquem pu
dor em patiatur. H x c Palaus. 

Sed probabiliter Reípondeo, excufari á raorcali, 
qo i ob pudorem , verecundiam, tepiditatem, aut 
negligentianij in communibus neceflicacibus orait-
t i t Corredionem : Í€CÜS eíTet in cxtremis, v t dixi» 
mus. Sic in primis tenet S á , v. CorreUio num.t. his 
ve ib i s : Omitiere Comüionem fere femper veníale 

•peccatum eft. In ^Prdatü a quorum inaior efi obligatio 
fubditos cornpiendi a facile pote ¡i ejfe mortale, fine* 
gligenüa, aut timare Correptionem necejftriam omit-
tant. Sic i l le . 

Gafpar Hurtadus eciam 3 difputat.6. de C o m í ? . 
díjf.%. fine, cxpreíse a i t , quod attencis ómnibus c i r -
cunftantiis, raro obliget correptionis prsceptum, 
i n actu fecundoa hominem pi-iuatum.Audi eius ver
ba : E x ómnibus in hac 3 & in pracedenti dificúltate 
dt&¿s3dedmimus3CoYr€ptiemm ad impediendumpecca
tum mortale }cju<£, ex fe,feH ex fuá obie£lo,efl obligans fub 
peccato ?nortali, raro defaÜofiu inattu fecundotfub eo 
obligare priuatos ex defe&u alicuim ex pluribm requi-
ftis ad td , vt aduertunt Valentía puntt.i. Sá 3 verb. 
Cornizo.,/Egidius mm.i ly .Lorca^j j^^j .Granados 
diffi. i.num.J. vel quia déficit notitia peccati fufficiens; 
*vel fpes emenda fufficiens vel necejfitas Correptienü^ 
vel quia timetur grane aliquod detrimentwn ex Corre" 
ptione\ vel aliier.Imo non pauci ex relatis,& alij^addunt 
excufari a mortali eos , qui ex timare aliqm humanoj 
•aut ex verecundia aut ex tepiditate aliqua , aut ex 
alio Jimdi affeñu, omittunt diftam Correptionem: quod 
non caret prohabilitate fufficiente, vt abfque confcientia 
peccati mortalis eam Correptionem poffimus omittere, 
&c. Sic ille. 

Sicetiam Suarez di£fut,%.fe£Ho,$. num.$. ita d i -
cens : E t inxta hac, explicandum efi quod D . Tho-
tnas dicit art. i l lo 2. ad 5. aliquos timare 3 aut vere
cundia , omittere CorreUlonem fine peccato mortali , 
quiafortaffe 3 fit aliquü defeEius j tamen efi fere na,-
turalíss& inuoluntarius3& ab illo ita impeditur homot 
vt fit inefficax ad corripiendum} & ita caret fpefru-
íius : & quamuü hac carentia fpei proueniat ab ipfoho-
fnine jamen quia vix efiin hominis potefiate vincere 
iílum timoremt3 aut cumillo fruEiuose corripere3 ideo ex-
cufatur faltem a mortali, Hzc Suarius. Legantur pro 
liac fententia Granad.»« i.i.controu.;.tra&,i.difp.i. 
an.G.lozn. Sanch.wfelefá.diff.G.n.g. Diana.par.4.. 
tratt.^.Refol. 11 S.Machado to. 1. lib. i . par. 1 .tr.6.do-
cum. ii.num.l.OmedosontroH. i i tpunñ . j ,n.%o. 

D I S P V T A T I O I I I . 
De Perfonü, qua tenentur Corri-

gerej& qu^fant Corrigenda, 

Sed tanquam certum Refpondeo. Teneri om-
ncs perfonas idóneas ad corrigendum 3 cuiuícum-
que conditionis fuerint. Quia cum hoc prasceptum 
fit etiam naturale, ex hac parte omnes etiara infide
les obl igar , v t d i x i m u s í t ó . i . quaft,^. vnde Centén-
tia Gloílie prorfus eft falla , ¡k improbabi l is , v t 
v t bene ait Suarez diífumt.%. de Charitate feBio.4.. 
ti$tm,$. Nec textus citatus á GloíTa eft ad rem ;quia 
loquitür de iudiciaria correólione , quse eft propria 
Prselatorum. 

I ^ V S T I O I I . 
An > folum mfii, obligenfur hoc Correptionis 

precepto ? 

Ffirmandum videtur , & quod ícriptura facra 
.claré reprehendit peccatores, qui audent alios 

corripere: ergo ad corripiendum non ligantur. A n -
tecedens conftatex i l lo loan.8. jQui fine peccato efi, 
veftrttm , primus inillam lapidem mittat. Ad Rom.2. 
In quo alium indicas j e ipfum condemnas & aliis locisj 
ex quibus hanc partem innuit Abu len í . v^ í í í ^ . y . 

Sed, v t certum Refpondeo. N'on folüm iuftos,fed 
etiam peccatores,Qbligan, per fe loquendo,hoc pras-
cepto. T u m , quia pr£ecepta Mifericordise, 6c Cha-
ritatis omnes obligant. T u m ctiam , quia peccator 
interdum eft aptus ad corripiendum : ergo, pofitis 
aliis circunftantiis,obligabitur.Sic communiterom
nes cum D . T h o m . 2 . z . ^«.3 5,4^.5.Richard. Palud. 
Gabriel, &: Silueft. &; Sotus 3 quos citat & fequituc 
Suarez feB.^.cit.nHm.^. Hur tad . Complutenf.^//^-^* 
¿ í^ io .Palaus^í / /? . 3 . j!7^.7.»a.&: alij ,qui id certo cer-
tius exiftimant verúaloquendo de peccatore occulco. 

Q j / JE s r 1 o I I I . 
jiv, Peccator puhlicus , ó* vt tatis notuŝ oHige-

tur a i Corrigendum alios¡pracipus circa pee-
cata , quibus ipfe efi infeffus} 

N Egandum videtur. Quia huiufmodi peccator 
indiget C o r r e í t i o n e , ineptufque eft ad alios 

corrigendum; cumei dici poííit i l lud Mat th .7 . 
pocrita eiiee prius trabem de oculo tuo, & tuncprofpi-
cies, vt educasfefiucam de oculo fratrtsmi.Sc i l lud L u -
cae 4. JMedice cura te ipfum. 

Sed clarius Rcfpondeoadicendumaquodlicét talis 
peccator^ per fe teneatur, & obligetur ad corrigen* 
dum alios peccatores,vt conftac ex di¿bis: tamen per 
accidens, regulariter deobligatur á tali Correót ione , 
eo quod nullus áb ipfo fperari poteft fruftus.Sic D. 
T h o m . 2.2 3 5 .an. 5. Ñauar , cap. 2 4.». 12. Valent ía 
diíf). 5 .q. 1 o. pun. 5. Ouiedo controu. 11. punB.^.n. 3 2 * 
& 3 3.Palaus««w. 2 i & omnes communlten Legatui; 
Suarez)mox cítandus. 

S T 1 O I V . 

Q j T ^ S t I O P R I M A . 

An , omnes cuiúfcmque conditionis perfona, té~ 
neantur proximum Corrigere? 
EG A v 1 T Gloíra in cap.fam Sacerdotes 24. 
qmfi.^.verb.Fideles. Afferentes, tántum te
ñ e n ad proximura corrigendum 

dotes j , 8c VmhtQs. 
Sacer-

J n , Vr&Utus-tfeú Superior Ecclefiafiictis , pof-
fit, abfque peccatojnfiatupeccati j iudiciar 
liter alium corripere ? 

N Egat ex PaludanO ¿ Silueft. v.Correttió q.i6.<¿r 
vltima fie dicens: Prdatus fi fitin mortali pu

blico 3<vel occulto,peccat corrigendo ex offeio fuo,vtPr<e-
latus,vel quidquid aliud faciendo : quia indigne vtittvf 
fuo offeio: & fecundum Petr.de Palud. peccat morta~ 
litérquiafofpenfus eftc&ram Deo, &c. I ta ille. 

Sed 
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Difp. 11 h De Perfonh 
Sed VE certum Refpondeo. Pofle talera Supe-

tiorem , abfque peccato , iudicialiter corripeie 
fubditum in ftatu peccati. Qaia nullo titulo ad 
adqm iudicialem requiritur ftatus gratis j v* bené 
Suarez difputat.%. feftio. qmrta numero fexto y vo-
cans fententiam Silueftii falfara. Add i t t amenJ& 
bene : qmd per accidens 3 YAtione fcandali, J i quis 

fit in peccáte publico 3 vel certe noto é i , qui corrifieü-
dús efl, tune vitanda fit Correttio j interdum tamen 
poterh¿iliquú adhoc obligart.Sic etiam Hai-tad.,Com-
plutenf. di/putatio.fexta difficult.io. verf. CdetamS 
vero. 

S T i O V . 

, Pralaü , qui ex offeio teneniur fuh-
ditos corrigere , teneantur f rius de fuis 
peccatis pcenitere j v t fie fruciuofi fofiint 
torripere íllos ? 

R Efpondeo 3 T e n e d , aut officiom Praílatidepo-
riere > áut íe in ftatu apto fruétúofae Correól io-

í»i conftituere. Sic vt certum fupponit Ouiedo, con-
trou.i i , pmiEi.^. numero 35. fine , his ver b i s : Pra-
latos, & quofeumque, qui ex iuftitia tenentur altos 
corría ere , certum efi , ex eadem iuftitia , teneri re-
mouere impedimenta j ad fuum munus oheundum; & 
ita teneri pr&prios mores componere , & peccata emen
dare 3 quantum necejfe fuerit 3 altos , quorum cura 
efl circa iílos 3 vtilitef corrigere. Sic ille. Et antea, 
Snarez 3 ex Soto, difptitat.%. de CorroEi.feEiio.^. 

fuh numero 7. Vil lálob. & Lorca3 qnos íequitur Pa-
h ú s difputat.}. punft-7' numero quart o verf. ab hac 
dottrina* 

JE s r t ó V i 

An, etiam prmata perfona, teneantur ex cha-
ritate , propriam emendare vitam , & de 
fuis peccatis poenitentiam agere, vt fie v t í -
liter pofiint corrigere mdigentemt 

A Ffirraarit, apud Suarium, S.Thorn.í» ¿¡.difl. 19. 
Richard, ihiart. i . qu&ftione fecunda adprimtim 

Palud. qtuflione tenia, &c Nauarr. capite 19. nume
ro J 1 . quatehus ait > peccatorem non excufari al 
precepto correótionis 3 cum poííit 3 diuiná gratiá^ 
poenitere. 

Sed probabilius longc, imo 3 vt m i h i verumi 
Rerpondeo. Nor i teneri ( faltem extra caíum ex
tremas neceílitatis ) ob Correótionera faeiendamj 
de peccatis propriis pcenitere. Quia , abfque pceni-
tentiá, potetunt proximum cum hurailitate f rüduo -
se corrigere. Addo , quod eífet onus valde rigidumi 
& fcrupulis plenum , cogeré priuatum hominem de: 
propriis peccatis pcenitere, propter Correól ionem 
ai iorum, qui cá Correíbione extremé non indigente 
Sic Sw^tx.dijpUt.^.feñ.^.numer.j. Sotus, de fecreió3 
rtiem.i. qmft.$. concl.ú. Bannez quaft. 3 ¿.ar-t. 9. "Loi
ca, diífiutat. 41. numero iz.^Egidius diífut.iS.dnb.y. 
numero 15 ±. Palaus , punti.-y. citato numero 4. ( Q u i 
& citat pro hac parte Valent iam, iibifupra) Ouie-
do3 controu. 1 i.punB.^.num. $41 

R.P.Leaíid.in Decaíogtífír3-

quá Hñentur Corrigen, 147 

Q^v S T I o V I L 

An faltem , cafti , quo proximus conftitü-
tus m extremiS) Cofrecíionc wdigeat , amé 

fine i l la , in peccato decedet j teneatur tune 
priuáta perfona emendare vitam i vt fie in 
gratia decedat proximus ? 

A Fíirmant commutiiter Dodores , teneri tune 
priuatum hominem eméndate füam vitam , íí 

prudenr.ei: iudicet, bác fuá emendatione polka , &: 
non aüo modo 3 Corredionem ab i l lo exhibitaih 
foié vtilem. Ratio eft: Qüia in re tanti momen-
t i , vt eft extrema (alus p r o x i m i , non eft graue 
onüs cenfendum, teneri proximum ad emendandam 
fuam vitara ; cum teneacur ob proxinti falutemj, 
alias perituram 3 certo confequendam , corpori v i 
tam contemnere. Ita Suarez , Bannes loe. cit. L u y -
filis ¿///^«f^f.SS. Vi l la lob. trattat.^. diffS. numenz. 
& alij . 

Negat vero, Gaftrus Palaus, dijpmat. i.pmitt.-j, 
numero fexto 3 ita dicens : ¿Mihi vtdeíur dtcendum? 
rationepmcepti Correciionií raro ,vel nunquam te, nifi 
Pralatm Jis 3 ejfe óbligatHm pcenitere : ratiene vero 
fcandali, obligatio ejfe poteft > cUm tuo peccato, & 
malo exemplofacis , vt alius peccatis ir/haréat 3 & ita 
exprélse docet Valentía ^¿/p^Mf 3. quxft.io pW- U 
{fie lege} non pag. 3. §. ) v? de veré ajferuit Sotm. pag. 
66%. (mihicol.ys^.) &: ^Egidius de Coninch.2.2, 
diífut. 28. duhit. 7. a numer. 1 3 1. Haec Palaus. Sed 
certe ^ g i d i u s oppofitum docet cum authoribus p r i -
mx {tntem.dí numero 134. Legatur Diana mox c i -
tandüs qui approbare videtur placirum Palai; 

Sed ego cura Ouiedo Refpondeo: cafum hunc 
moraliter elfe feré impoffibiiem. Qui enim iam mo-
rihundm 4 metu dámnationis &tern& ilii propofitA 3 & 
aliis raiionibtis, ad poenitentiam non mouetur difficilf 
credi poteft i ad hanc ejfe trahendam 3 emendatione vi
ta alien A. Deinde , quia de hac emendatione non poteft 
confiare , niji. pofl notabile temptás : extrema autem 
neceffttas pcenitendi ex fe parnm durat : incipit iri 
tempote , quod morti proximum iudicatur: prúcognofei 
autem a longe hanc extremam iteceffitatem peruentu-
ram , difficillimum eft : Tum propter incertitudinem 
temporis: tum máxime propter naturam volúntate in-
differentü ad bonum & rnalum, & ita variabilis, vt 
vix ex his 3 qua vult hodie eoniiei liceat 3 quod craftina 
die fit valitura. Ha^c Ouiedo, pm^t.ycit.n.^, 

Q_V S T I o V I I I / 
An ille, qui alium ad peccatum pofitiueper-

iraxit j teneatúr emendare vitam , etiam 
extra cafum extre?mm , vt eum corrigat? 
quem ad peccatum induxit ? 

Efpondeo Teneri 3 hác causa emendare pro-
, priam vitara , íi putei:, aliter nori córrigendura 

éum , quera íuo exemplo ad flagitiofara vitam per-
ttaxit. Quia tune praeruraendura eftj qUod alter eius 
exeraplo ad petcandüra feraper moueatur, quamdiu 
Vitara fuára non corrigit.Sic ^Egidius/oc.czf,»».! 3 3. 
quamuis addat i i d vix contirigere pofte , hif i in 
bis , qui magna füht authoritate apud alios i ita ve 
fuo exemplo eos facile in vtramque partera moueie 
poffint. Ouiedo, loe. cit. nü?ner.$6. 6c D'miapar.y, 
fM*$ikéfhU\6i' 

N i • QLV S T I O 



T r a d . V I- Conexione. 

Q_v ^ s T i o I X -

An fuhdm tenerntur, fuos Pralatos fraterne, 
cum opm eft, corrigere ? 

REfponcleo, vt certum : Teneri. Quia fic docet 
Giegorius Epift.ad Nicacmm3d>c h abe tü r /« c ^ . 

ficut.x.qu&ft.l. liis verbis \fimt laudabile , & difcre-
tum efl, reuerentiam 3 & honorem exhibere Maioribm j 
ita reBitudinis i & Dei timoris eft̂ Ji quaineü fum* 
qm indigent CorreÜione, nulla dijfmulatione poflpone-
re ; cnm &proxmi fwt, & arEiim teneantur eos dili-
gere. Sic Gregtius. Ec ííc D . Auguflin. ^ ^ a / ^ , 
JSion folum, ( i n q u i t ) veflri^ed & Prdati miferimini. 
Sc Epifl. 19. vbi id piobat exemplo Paul i , qui in fa-
ciem reftitit Pecuo: & ideo id docent omnes Theolo-
gi3 c u m D . T h o m a qmft.$ art.^. Caiec. Bannes 
6c Aragón,/^Loicadf.fp.4.5.i£gidiusdifp.iS.dub.^, 
num.^i. Valencia difput.$. cju&jÍA o. pmU.^. Gafp. 
Hurtado 3 diífú.diff, 11. Palaus dijp.3. funtí.^.n. 1 o. 
Quiedo controu.ii.-pmñ.^. mm.}6. Diana cum aliis 
multis par.y.traB. 5 .Refol. 15. 

Q V S T I O X . 

^ t f , v t fruffuofa fit Correptio ¿id Pr^latos 
faciendo 5 ferumdA fint aliqüA Conditiones ? 

Efpondeo, feruandas eíTe aliquas, & praecipue 
jL\ , t res . Frima í i c , quod corrigantur cum magna 
prudentia, reuerentia, & humilitate ; & potius ob-
íccrando^quam increpando i iuxtail lud i.adTimoth. 

.̂feniorem ne increpauerisjed obfecra vt Patrem: nara 
alias nullius efFedus eric correpcio. 

Secunda, v t non publico, fed fecreto femper cor-
rigantur : iuxta decretum Innocentij I I I . cap. cum 
ex iniunBo. de Hdretic. Qnia , qui publicc Praslato-
rum vi t ia reprehendunt, ícandala generant \ 8c íub-
ditis, occafionem defpiciendi tribuunt. Quod intei-
l i g i debet, niíí peccata fint fcandalofa, & publica» 
namtunc3ne noceant íubd i t i s , publicé arguide-
bent , etiaraíi nulla fperetur emendado. 

Tertiaefl, v t talis correntio fíat in puimisá fub-
ditis grauioribus , & fenioribus, & in horum defe-
é tu , ab aliis iunioribus s &c rainus grauibus. Sic D . 
Thora. cum aliis Doótor ibus j nuper citat i . 

Q^y JE s T 1 o X 1. 

i^dtt, Concionatoyes tenemtur corripere publi
ca peccata; etiamji credcwt, ea committen
tes , non emendmdos í 

REfpondeo^Teneri: ( niíi alias ex tali CorreóHo-
ne maiora mala t imeant; vt fereaccidit,quan-

do Superiorum peccata publicé reprehenduntur) 
Qaia ad id tenentur ratione off ic i ] , nec tune gerunt 
rationem pñuatae perfonsEj íed publicc. Sic ^ g i d . 
dijputat.zZ. duhit.6. numero 11$. Petr. Hurtad, in • 
i . i . ditfutat.iGz. / ^ ¿ 0 . 7 . §. 58. de Diana part.7. 
traft.j.Refol.i 

Q y JE s r i o X I I 

<̂ 4n , alienando fit licitítm , fuhlke repre
henderé Prátlatum'i 

T J Efpondeo , dicendum quod íic j prsecipuc i n 
X v d u o b u s caíibus. Primm eft 3 quando Praelatus 
errarec in Fide , & doceret alios errorem fuum. 5<?-
cundm quando Praelatus fuis moribus notabiliter 
fcandalizat. Quia cura i n his caíibus , publicc de-
ftruat Fidem, 6¿ C h a v i t a t e m p u b l i c é corrigendas 
eft ; máxime cüm huiurmodi C o r r e g i ó , regulariter 
loquendo 5 valde póflit prodelfe populo, & m h i l 
obelíe. I n aliis vero ca í ibus , caueant Praedicatores 
verbi I)ei3ne ponant in coelum os fuum, vt faciunt, 
qui in Pralatos Ecclefiafticos imprudencer inue-
huntur , quorum audtoritas valde neceftaria eft ad 
bonum communitat is jquapropter^nií i communitati 
pernicioíi fuerint, non funt publicé reprehendendi. 
Sic Bannezi> i . i . (¡¡u<tft.$}. art.^. ex Caietano ihi-
dem. Ec ex vt roque, Diana, Refol.i }.citata. 

Q j r ^ s T I O X 1 IL 

J n , Concionatores, & Indices j n mortáli peccato 
Corrigentes alios > mortaliterpeccent ? 

Ffirmant Caiet.NauaiT. Aflgel. Palud. & Lu- -
blinus 3 quos, loquendo de Concionatoribus, 

citauimus 2. par.tra&.G.diíf.i.de ordine qu&fl.i']. Et 
ídem docet Silueft. loquens de Corredione iudicia-
WfVerb.Correcto.num.i^. 

Sed longé probabilius Refpondeo: M i n i m é pec-
care mortaliter. Quia nulla eft efficax ratio obligan-
di Concionatores 3 6c ludices gratiam habere, v t 
peccata publicé corrigant. Sic^loquendo d e C ó n c i o -
natore 3 tenent Sotus s Suarez j Vázquez , iEgidius, 
Ochagauia3Granados, Hurtad. Se alij addudi á no-
bis i.pJoc. chato. Sic etiam P^Jaus^í/^.5. de Charit* 
pttnüq.numq. Torres 3 Medina , Se VlUalob. apud 
ipfum. Diana etiam/of. ctt.Refol.i Jr.Leganzm á no-
bis dióta fupradifp.^.ejmji,^. vbidiximus y fenten-
tiam Silueftii loquentis deludice eífe falfam. 

Q ^ V ^ E S T I O X I V . 

An , Meretricihus , vfurar 'ús , & aliis fec-
catorihus puhlicis •> adhihenda fit Correntio 
ex precepto. 

i ^ T Egandum videtur: T u m , quia horum peccata 
.LN, licité a Magiftratu permiecuncur. T u m etiam, 
quk i l l o rum Correél io , feré ab omnibus3etiam viris 
tiraoratis , negligitur : ergo. 

Sed 3 vt certum , Refpondeo. Adhibendam etfe, 
per fe loquendo,Corre£l: ionem. Quia yeré Deus of-
fendirur, ac proximus fibi malura infert:ergo íi haec 
auertere quis poteftj abfque periculo grauioris mal i , 
tenebirur.Sic ^g id iu s difp.i2>Jub.^.n.^. Maldems 
i .i .cj.i, i.art.i.dub.i.V^zns diff.^. de Charit.pun.i~ 

par.-j.trafl.i.Refol.s 3. & Loica z.z.difp; 
41- num.^. Qi i i bene notats plures excúCari á Corre-
¿tione iftorunr,vel quia cum í in t in notitia omniutTJj 
funt ali j jqui facilius & melius eos corrigere poflint: 
vel quia in his raro fperatur frudtus, & vtilitas Cor-
tedionisiSc pr^eterea frequenter negligitur. 

DISP YT AT 10 
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Difp. I V. De ordine faci&ndi Correcitonem, i 

D I S P V T A T I O I V . 

De ordme, quo facienda fit Corre-
ttto fraterna peccatiocculti. 

Q_V S T I O PRIMA-
An̂ i Correffio fraternapeccati occulti.fitfacien

d a e o ordine) quem chrifius Dominus in 
Euangelioi Matth.i^.prafcripfit ? 

¡f̂l? ESPONDEO , ve cei'tum5Íic faciendameíTe. 
H i c aucem ordo , a Chrifto Domino 3 liis 
verbis fait defignatus: Sipeccauerit intefra-

ter tuus:>vade,& corripe eum inter te , & ipfurn folum: 
fite audierit lucratns critfratrem tumn: fi mtemtemn 
audierit 3 adhibe tecmn adhuc v>ium3vel dúos 3 vt in ore 
di4orum}vel trium teftium flet omn.e veYbum:quod fi non 
audierit eoŝ dic EccleJidi.Si autern Ecclejiamnon audie-
ntyfit tihi Jicut Ethnicus, & Publicanus. 

I n Iiis igituu veibisitria p r ^ r c n p f i c Chiiftus a p r i -
uacis facienda ad correptionem peccati occulti kz-
tús.Primoy ve fecreto admoneacur ha.\:eií.fecundo, vt 
f i hcec pnuaCaJ&: fecreta moñi t io non profuericad-
hibeatur vnus, vel duo teftes , qui eura admoneanc. 
Tertio, vt Prcelato denunciecurifi corredio obferua-
tis primisduobus roodis , non profiient. Sic omnes. 
Legantur Hurtadns Complut. difp>6. diff.n. Diana 
parrj.tr.}.Refol.$<i. 3c alij irfra cicandi. 

Q _ y ^ s T i o I I . 

An,dicíus ordo in CorreFtionepeccati occulti ad-
hihendm^ cadat fub precepto naturali ? 

Efpondeo j Tanquam certum :QLiod fie. Quia 
ipfa natura di¿lat corrigendum eífe proximum 

cum minoridamno fams ,& Iionoris,quo fieri poílit: 
ac proinde, íi abfque teftium indudrione corrigi po-
tefU pía natura didat3vt corriga tur fi folum v n i -
cus teftis fufficiat^vt quid duo funt adducendi ? fk. íi 
iis addiótis emendatur , quáre Ecclefia?, feu Praslato 
denunciandus eft ? Sic Palaus fo»». T. dijp.3. 

8.»^?w.4.Garp.Hurtad. diíf.GJiff.i i .Trul lench. 
& noíler Franciícus mox citandi. 

Q V ^ S T 1 o I I I . 

An etiam-tpradiBm ordo in correptione feruan~ 
dmji ta Christo Dominopraceptus ? 

N Egant plures Dodores i exiftiraantes, verba 
Chri f t i D o m i n i , / ^ ^ e x Mat th . 18. allata, 

non continere prseceptum \ fed folum confilium. 
I ta D . Bonauentura in capit.ij. LUCA , ad illa ver
ba 3 Jípeccauerit in te : V b i h^c habet: H ic autem 
ordo congruitatis efl , non neceffitaiü. Areualo 
de Corre5i.fraterna,p€r totum. Maldonatus'í'w cap.\Z. 
t-Jtfmh.nufó.i (¡Salmerón row.4. in Euang.tra^.ij . 
Petr. hurtado in 1.2,. difp.16$. §.107. &c ( apud 
Ouieddm ) Pater Vázquez , inmamferiptis. 

P . L e and. in Decdogum, 

Sed longe probabilius Reípondeo : Eífe etiara 
prsceptura á Chr i í l o Domino. Quia fie videtur de-
finitum ab Innocent. I I I . in cap. cum ex inimiSlo. 
de h&ret. i b i : cum aliud fit fratrem in fe peccantem 
oceulte corripere, quod quifque tenetur ejficere 3 fecun-
dum regulam EuaNgelicami & íic tenent communiter 
DD.S.Thom.2.2..^«íí/?.3 ¿.art.-j. R i c h a r d . í « ^.difi, 
19. qmft. i .& 1. Valent ía 10. pun.$. iEgidius 
difp.i2>.dubit.2>.8¿ Granad. difp.$. Jettio.i.quos citat 
& fequitur Gafp. Hurtad, difput.6. dijf.i}. Suaríus , 
de Charii. difput.Z.feüio.6.num.i.&tom.^.de l^elig. 
lib.io.cap.-j. ammer.io. 'LuyCi\.\sdifput.2><). dubit.i. 
Tannerus diOfut.2. qmft.$,dubit.$. Lorca dijput.46. 
mem.i.a numero 15. Bannes3 Filliuc. Palaus a V i l -
lalob. Bonacina 3 quos citat , & fequitur Ouie-
do, de Charit. controu.} i.punft.y.num.e) f. Sánchez. 
in conJ¡liislíb.6.cap.i.dubit.6.num.S.TiuWench.lib.i. 
in Decalo^. cap.5. dub.16. fub num.i. Francifcus de 
Caftillo in $.fenten.tom.i.difp.6.quizft.7•nnm.$.C['aos, 
6c alios ci tat , & fequitur Diana par.$. traBat.16. 
Refol.jfi.&par.j.tratt.}. Refol.}6. nofter Franciícus 
á S.Iulianozw Tribunal. Regul. cap.i. aduertentia 1. 
nmn.i. cum aliis. 

Q j / M S T I O I V . 

i_yín, ad Correcíionem adhihendam, teneatur 
quiSiprius adhibere vnum tefiem^uam dúos ? 

Ffirmant a l i q u i , exiftimantes, íub praecepto 
teneri quem adhiberevnum teílem3& deinde, 

f i hic non fufíicit 5 alterum. Quia f ie videtur col l igi 
ex verbis CWiüi¡Adhibe vnum}vel dúos teftes.liz So-
tus de fecreto mem.i. qmft.4. concl.G.fine 3 Se Flores, 
traB.de CorreEi.diff.G. 

Sed clarius , ac probabilius , & Refpondeo. N o n 
teneri quem , fub precepto adhibere prius vnum 
teftem ^ & poftea 3 fi ifte-non fufficiat3alterum ; fed 
poífe ambos fimul adhibere 5 licet melius fit 3 prius 
adhibere vnum, vt fie correólio cum minori damno 
proximi fiat.Ratio eft.Tum quia parum refert,quod 
duofeiant de l idum, fiue fímul/iue fucceíliue.Tum 
etiam3regulariter loquendo3minus prodeft corredio 
pr ipr i modo fada , nam magis erubefeet, & re-
trahetur á peccato coramduobus admonitus, quam 
cor am vno : ergo'. Sic Abulenf. in zJWatth.capi. 1 8. 
qudf.ioi . Se Nauarr. cap. Inter, verba Coral.¿¡6. nu
mero 572. quos fequitur Sánchez/¿¿ ' . í . confl.cap.i, 
dubit.j. vnm.i. Se hos, Trul lench. / í^ . 1. ¿« Decalog. 
cap.$.dub. 1 G.fub num, 1. 

Q_y ^ s T 1 V . 

A n , ad corrigendum fratrem^pofit quis^plures^ 
quam dúos tejles adhibere ? 

Ffirmatiuam fententiam eífe probabilem , i n f i -
nuat clare Sánchez , vbi fupra. 

Sed cum ipfo , probabilius, & longe certo s Re
fpondeo. N o n poífe. T u m quia Chriftus Dominuss 
vnum,vel dúos tantum defignauit. T u m etiam,quia 
ad hoc corrigendas confundatur , &: refipifcat i fuf-
f ic i t , quod coram duobus admoneatur. Sic Sánchez 
loc.cit.num-$. ex Abulení i loco cit.qu, 103, 

Q V ^ S T 1 0 
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S T I O 

Tra£t. V I . De Correciione 
qaieuerft r renunciari debet Praelato, vt hic etiam 
fecretoeum coirigat. V I . 

Jn t tefles , qui CorreBionem adhthenU 
funt deheant efe ex his , ({ui norunt cri
men fratris ? 

R Efpondeo, Qiiod fic.Qiiialex Charitatis portil
lar , ve faluti ípirituali p r o x i m i , qué m minimo 

famae diípendio fieri poiTic, confulatur. Sic A l t i i i o -
dor. /7Vi#.25. £-<i/7//.2.Tabiena , verb. Correttio 
mm.i . S¿ Sánchez, loc.cit. num.A,* addens, quod 
cjuando delidtum eifet omnino occultum , poflunt 
tunc^adhibeie t e í l e s , licét crimen l l lud alias nel-
ciant 5 íed de hoc addico infra. Sic etiam Trullench. 
loco citato numero 1. 

Q_V ^ E S T I O V I I . 

An , Correfíionem f eccat 't , vni tmtum 
not 't fint addticendi tefles, iuxtíi prtfatum 
Chrtfti ordinem ? 

A Ffirmant multi.Quia Chriftus Dominus , loco 
Manhafi 18, citaco , de omni pcccato videtur 

ioqui, Adde, quod íi fperatur frudus ex induótione 
teftium , plañe videtur, quod mifericordia obliget. 
Ideo ita fentiunc S. T h o m . i . i . «̂̂ 7?. 5 ?. ad 1. 
ex D .Augu í l ino tom.i. inye<T.$.cap.i f.W Eptfl.ioc). 
Caiet. martS.cit . Va.lenúndtfp. 3. ¿¡íi£ft.io.pm6l.$. 
de Luylius difp&y.duh.i.. ( non 4.V1: legiapud Dia-
nam ) & Hurtad. Complutenf.^/p.^ J / j f 1 z. 

A l i j contra negant, Qiiia contra iuíHtiam vide-
tur j crimen omnino occultum , & vni íoli no-
tum , reuelare Prselato , vel teftibus. Deinde,quia í¡ 
deünquens contemnac correptionem fecre' am eius, 
qui nouit crimen,facilius c o n t e m n e r , i m ó & poterit 
negare crimen oceulcum , quando teft'bus manife-
íletur á corripiente. Deniquejquia peccatum, quod 
efl materia Cor re í l ion i s fraternas, Jebet eíle publi-
cum , falcem fecunduro quid : atqui 3 quod vn i ran-
tum eft notum , non eíl;, adhuc fecundum quid pu-
blicum : ergo ItaTentinnt Heniicus, ejuodltb.c). qu.S. 
Darand. in 4. dift. 19.^/. vlttma Altifiodoiens, //¿.5. 
Jumwie tit.if. cap.i. I m ó &c C2L\tx..in citatum locum 
AÍAtth&i. Se Francilcus del Caftil lo w i-fent. torn.i» 
dijp.6.¿¡.2,<?j.c). Qoem iefert , 8c videtur fequi Diana 
par.y.tratt.i.Refoi. 37. 

Sed clarius, ac diftinclius ego Refpondeo dicen-
dum,quod l i cé t poíTit quis primam fententiam am-
pledl i : eo quod maioris moment i f í c bonum fpi r i -
tuale frarris, quod ex reuelarione fui criminis tefti
bus íperatur^quám fama illius i non tamen ad id te-
neatur cb fundamenra , quibus Aathores fecundac 
nituntur ad aíierendum oppofitum. Quorum placi-
tum conformius eft nofbaí Regula, in qua exprefsc 
cauetur, quod Ji quis frater in fratrem -peccansrit, idefí 
contra fratrem, ideftyeo folo fetente, tui iniuriam pajfm 
Vpffiftihéié pztier.ter , & cum cjuieaerlt cornmotio ani-
msYum , henigne ac f raterne commoneat ? & corripiat 
eum3vfque ter ínter fe. & ipfumfolum , & poevitentiarn 
agerede commifo}& a ¡ímihbm in pnfterum abflinere i 
quod j i non audierit dicat M ' -úflro , & Ule corripiat 
mmfecreto , fecundum quod viderit falutt eius expedí-
re.S'xc Regala cap.̂ .XqjKxxx iuxta illani,quando pec
catum eft omnino occultum , folum iniuviato 
Ootura, non debe^ reuelari teftibus, fed Cor red io 
debecfecretoab ipío Iníuriato í i^ r i , cui í i non ac-

Q j / i £ S T l O V I I I . 

Sjtpt, & Sjfafcs fint cmfa indttctndl tefles f 

R EfpondeQ cum D . T h o m a , eíTe tres» Prima eft, 
v t corrigens oftendatfe príEilititle , quod debe-

bat erga corredionem fcatrii , antequam denuncia-
ret Praslato. Secunda, v t per teíles delinquens poffic 
poftea ab Ecclefia conueniri ; & probetur delí-
(5tum. 7^r í í¿ , vt melius emendetur peccator, 6 ¿ q u i 
vnum corrigentem conrempf í t ; dúos, vel tres reue^ 
r e a a i r ^ audiat. Sic ex D A iguftinojChryfoftorao, 
& H i e i o n y m o , docet D. T h o m . i.i,qu&fl.y^.(tn,%r, 
6c ibi Malderus ¿/«¿^.Luyíius dub.y.cit. N a u a r r a ^ 
Reftit.lib.2.cap.^.num- 2.64. Bonac.í^ 1. tDecaLdiJpt 
(¡U£ft.¿t.pmfl:.'} jjum. 14. Franc. del Caftillo¿/¿/^.(J, i e 
CorreEl, qu£ft.%. num.-). Diana/7.7, tratl.}, RefoL^. 
8c alij contra Lorcam z . i . difp.^G.memb.i. ?jum,i* 
a í l ignantem folummodo tertiam caufam , eo quod 
exiftimet,alias duas priores eífe inu-tiles. 

Q^v JE s r 1 o I X , 

, renunciari popt aliquo , vt fecum hk 
ordo correptionis feructur j quando alias ex 
precepto diurno feruandus erat ? 

Egant aliqui Dodores , exftlimantes , huiuf-
modi v i r i in correólione Ceruando , á nuJio i n 

particular!, nec a tota aliqua cornraunitate renun
ciari poííe.Ideoque in hulla Religione ( a iunt ) eft 
l ic i tum,reuel í te PT£Elato,vl: Pat r i , peccatum occul
tum fratris, abíque praeuia moni t ione , etiam cafe, 
quo melius íit per ipfum Prjelatum cor re í tu rus : nec 
licitam eííe conftitutionem Religionis comvariura 
ftatuentem. Ita tenuit Petrus Lorca i^.dityut-áfj* 
num.i 5. vbi pro fe affert.D Thomam x.i.qu<ejff.} 
art.j.ad 5.Sotvm^de Secreto teoendo memh.i. quafl.^* 
dub. j .concl. ^. Adrianum in 4. de corrett. frater. Abu* 
lenf, Palud. Gabr ie l , Armi l lam Siluert.Nauarrum, 
8c alios. l ía etiam Vhi[ia.]:c\is de officiofacerd.tomA, 
part. 1 .lib.Ag.cap. ¡ 4. vocans impiam Conftitationem 
Religiofam , quae talem delationem , abfque pro
nta corredione , praeciperet. Impium certe d idum-
Vnde. 

Tanquam quid certura Refpondeo, Polfe quem-
l i b e t , & t o t a r a aliquam Communitatem , renun
ciari i u r i j quod habet , vt fibi peccata fecreto cor-
ngantur , antequam ad Praelatum deferantur \ irave 
ipfe deferenshullius culpas reus fir,etiamí¡ corredtio-
nem ñon piaemittat. Ratio mih i íír ; quia ita facic 
íapientifTima , & fanítifTima Religio Societafis 
leíu t ergo omnino licita eft talis iuris renunciatio. 
Sic docenr Suarez tom^.de Relig.l b. 1 0 . c a p . 1 0 -
& d>J}> %.de Charit.feEl.6.num.i-j. V á z q u e z , ípecia-
l i t radatude corred, fraterna , T b ^ m . Sánchez 
lib.6. fum. cap.i%. mm.\G. Luyfius É¿ dubit.á¡* 
Gafpar Harradus ¿//^ii i . Petrus Hurtado 
^//^. ? yí¿?. j . v b i lati í í ime rem t r ada t , & Sotum, 
Nauarrara , & alios D-odores, quos pro fe adf-icic 
Lorca , in alium feníum expiieaf, Palaus ¿ / ^ M . 5 . 
de Charit.pun&.c). Ouiedo , etiam lat i í l ímé, cont. r r. 
puntí )o.per 14.§.D'\ana par.J-tra.$>Refol.4¿t.& 45. 
& alibi.Sc eft comraunis.fententia. 

Q v ^ S T I o 



Difp. I V. De Ordine faciendi Correéíionem. 

Qly s T i o X. 

<án , pr&dicfm ordo in cowetiione ferumdm^ 
femper cadat fnh f recepto f 

Efpondeo^Quod non. Quia cnm ííc praeceptum 
ajfíirmaduum , non obligat femper , & pro 

feraper. Sic communicet Dodo ie s , vt bene Diana 
loco citato^ Refol.$c). vb i adducit Villalobos 3 fic d i -
centem : zJJdas ha fe de aduertir que efte precepto no 
es de tal manera, que en todo cafo fe* deba guardar efte 
orden 3 fino quando lo ditare affi la raz.on 3 que guar
dándolo affi ay efperanqa de la enmienda porque es 
precepto afirrnatiuo 3y ha de tener ¡ta tiempos regulados 
por la raz.on. 'Porloqual aunque muchas vez.es la cor
rección comienz^apor el primer grado , alguna vez, aura 
de comentar del fegttr>do\y algunadexar el primero y el 
fegundo,y acudir al Prelado como aP adre, para que 
el corrida * y alguna vez. dexarlos todos, porque no ay 
efperanqa de enmienda, fino temor de lo contrario. Haec 
Vil la lob. tom.z.tratt.^.dif.y.num^.&í communiter 
omnes. 

Q^yM S T I O X I . 

j i n > immediata deUtio fecreti crimtnis ad 
FraUtum , pofiit aliqumdo efe ncceffaria, 
aut de precepto ? 

N Egare videtur Lorca cum aliis , locis vbi fifpra 
qmfl.y.citatis. 

Sed v t mih i planum Refpondeo : PoíTc aliquan-
áo efle ncceíTariam , imo & de precepto. Sic tener 
Petrus Hurtado i.i. difput. 16$. feEi.1 .̂ fubfettione 
30. §. 250. d icens , in fequentibus cafibus elíe de 
prarcepto. 

Primo ( i n q u i t ) quando ego defpero emendationem 
delinquentis , per mónita fecreta j eam autem fp ero per 
delationení occultampaternam i teneor crimen occultCi 
& paterne deferre Pr^lato. Probat .Quia confcientia 
fratris , & falta &terna praferendaeji exiguo illi bono. 
Itemjunc ego me pojfnm gerere^acfipeccantem rnonuif-
fem , & ille non refipuijfet: fed tune teneor adire , aut 
teftes aut Pralatum : ergo. Sic i l le^ .z $o.cit.&c ex i i io 
Dizna. part.j.trafl: s.Refol.jy.verf E t ideo , & Re-
/¿ / .4? .cum aliis,. 

Secundo-, jQuando peccans arrepturus e/l occafienem 
megrauiter vexandi \ aut fi non pojfum 3 ñne graui, & 
proportionato damnopropriowel alieno3tunc teneor adire 
Pr&latum:quia teneor mederi fratri3cumminimedamno 
ipfim>&meo. 

Tertio. Si ego non foffum formare ajfenfum probabi-
lem j peccatorem emendandum monito fecreto s at illurri 
ajfenfum efformo , cum emendandum per Prdatumy 
tune teneor adire Prdaturn. Quia tune emendatio fpe-
raturprndenterper alium, per me minime: ergo, Sic 
il le , § . 2 5 2 . Legatur ipfe : & Diana loc.cit. & Refol. 
4^.Suarezdity&feB.-j.n.ii.MgiAins difp.2,%Jub,%, 
mm. 15 z. & Trullench c.$.cit.dub.i6. 

Q V ^ S T I O X I I . 

A» ifi quis fperet, de-linqmntem emendandum 
efte per fuam monítienemjicet non tambene^ 
quam per Pralati tune pofit Pr&lMum im-
mediate fidue ? 

R Efpondeo dicendumaquod non. Quia lex Cha-
ritatis in proximum , me obligar ad eius emen

dationem i non ad optimum modum eum emen-
dandi: ied per me poírnm abíolutc eum emendare, 
vt fupponojpcr PraeJatum veroj ion additur,niíi me-
lior modns: ergo non teneor 3 imo nec poflum adire 
Pradatum. Sic Petr. Hurtado loc.cit. §,254.£w;¿7.5. 
Pater Franc. á Sandto Juliano in tribmaliregulari 
cap.i.aduertentia i.§.i.yk penes ip íum^Diana^Tan-
ner.SotusjNauarrus & alij plures. 

Q j v JE s r 1 o X I I I . 

An jfí quis exijlimet ¡fuam correB 'tonem , nec 
cotamtejlihus effe profuturfim\vel nop adfint 
tefies idonei, eo quod timeat , eos peccatum 
reueldturos j pofftt tune PraUto mmedíate 
deltffum deferre ? 

Efpondeo , PoíTe. Quia veré tenetur ille próxi
mo ípinmaRter fubuenire : at aliter , vt íuppo-

nimusei íubaenire non poteft : ergo.Sic Diana/?.7. 
traB. $. Refol.4.$. ex iEgidio Trullench lib. 1. in De-
cal.cap.$.dub.i6-num.i. vb i etiam addit3quod í í p r o -
babiliter quis credat 3 nec fuá fecreta monitione, 
nec coram teftibus^nec á Pr^ la to , peccatorem eíTe 
emendandum j poflit totam corredionem omitteres 
Se i l lum Deum coenmendare. 

Q Y JE S T i O X I V . 

A n , (>)umdo peccatum ejl notormm^ notorieta-
te fa t t i 5 fit ferumdus ordo in correBione 
fñeiendus ? 

Efpondeo, Quod non , fed poteíl ftatim , non 
praemilla corredtione fraterna , denunciari fu-

perior i , iuxta i l lud Pauli 1. ad Timoth .5 . Peccantem 
coram ómnibus argüeyVt c£teri timorem habeant. Racio 
eft , quia, quando peccatum proximi eft publicum, 
Se notorium , eo quod in praefentia múltorura íiat» 
aut alio modo , a pluribus cognoGcatur, tune non 
infamatur ille per denunciationem immediate fu-
periori faótam , eo quod iam íit infamis : ergo. Sic 
D.Thom.qudftion. $ $.art.y. Valent ía íow.5 . ¿ Í ^ Í . 5 » 
qudfi.i o.puntt.$.ALgiáms difp.iü. dub.S. numer.i^y. 
Filliucius tom.i.tratt.iZ.cap.-j. num.149. Trullenc^i 
dub.16.cit. numer.x. Diana part.7. traft. Refol.41, 
Palaus difp. 3 .puntt. 15 .num. 1. Q l i i num.4. addit, oh-
ligationem d,enunciandihuiufmodi publica peccata tune 
adejfe , quando adeftpraceptum fuperioris \ vel quando 
ex tllií imminet damnum tertio 3 quod per denunciatio" 
nem poteft rcparariS\c\\\eiLzo2.x.\ix, 

N Q v ^ s TIO 
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Traót. V I . Í )e Correttione. 

Q y >E s T i o X V . 

An , in feccatis Carnalibus, fppnt procederé 
Religiofi ñd mmediatam denuncimonem 
Vr&latofut Patri ? 

REfpondeo, Poiíe. Quia ( ait Mendofa ) lapfus 
carnUi efl vitium infeñmwn commumtatis , & efl 

in Religionem máxime infame. Qmá. -propterea deferre 
tenemur, quoties timemus •probabiliter ex tilo imminere 
damnumifMt aliif inficiendü, aut fi itere tur, ¿tdducen-
dam communitñtem in infame difcrimen. Ratio efl, quia 
frequenter non fperatur in hü peccatü ,tam perfetta 
emendatio per priuatum s quam per Prdattim 3 itavt 
non Jit periculum relabendi: fornicatio enim raro con-
tingit vna vice duntaxat 3 fi -perfenerat occafio s nec 
priuatus potefl frequenter tanta avtthoritate poli ere y 
oh quod regula, illa generalis in deliüis recenfitis efl 
óptima. Si quando vero [pes vitandi ea damna per pri-
uatarn monitionem fit aqualis s aut fere aqualis, itavt 
moraliter nullum cenfeatur periculum in alterutro ex 
hü modü3aut peccata non funt recentia^ fed iam emen-
data , cum fpe ea non iteranda \ tune mn obligat lex 
Charitattó ad delationem immediatam oceultam , atque 
paternam.Sic Hurtadas de Mendoza, diíp: 16^.fe8l.^. 
fubfeU.}0. § . i } 6 . & 2 57. Ec ex il lo > Diana, port.7. 
traSt.^.Re[ol.6 i.veKÍ.Vnde afortiori. v b i z¿ák ,qí{od 
fi cafm accidat in praxi adeat Religiofus pro confilio 
piurn 3 & prudentcm Confejfarium. Legatar M i r a n 
da raox cicandus. 

V ^ S T Í O X V L 

Jln , fe ce ata carrMlia m Religionihus j dici 
debeant , & fmt , contra honum com-
mune ? 

NEgant R o d r í g u e z , ^ Ordin. fudic.cap.$.num.$. 
Se Spacharius in praxi CorreSl. regul. trafl:.$. 

cap.i%, numer.y. Gkzguspart.5. dubit.$7. eoncluf.i. 
num.i 31. 

Afíírmant econtra } Miranda de Ordine ludic. 
tom.i. quúft.ii. art . i . conel.1t. Aldretede l^eligiofa 
difciplina Itb.i. cap.i.^.^.num.iy. lofeph deSanó t a 
Maria/^ Tribun.Reltgion.traB.i.cap.^.^.i.qaos c ü a t 
& fequimr Dianz par.5.tra.i.Refol.69. 

Diftinguic Valerias, in different. Vtriufque fori) 
verh.inquifitio. dijfer.z.mm.G Aicens,peccata carnalia 
feu fornicatmm 3 in Religlofis , ejfe in damnum totius 
Religionüi quando talium peccatorum timeri potefl pu-
hlicatio :fecus vero, fi funt adeo fecreta,vt verifimiliter 
credatur nunquam ejfe publicanda. Ita ille quem fe
quimr Lugo to.i.de Iud.dífp.i %.jeEi.i.n.x. 

Ego^ReípondeodicenduniiOranes tres fententias 
eíTe probabiles, licet fecunda probabilior. Legantür 
eius patrón i . 

Q^V iE S T í O X V I L 

An j Religioferumpeccata oceulta carnalm, de+ 
nuncimda fint Pralato , vt mdici nbf^ué 
prauia corre Alione fraterna ? 

Ffirmant aliqui^nter quos^cuiflirac Cafpen-
íis in CurfuTneologico tóm.i. tratt .iy. diífm.G. 

f eñ . 4 . numer.^c). expreíTe a íE rman t , talia peccata 
quarauis fint oceultajdebere ante prasmilfara m o n i 
tionem denuncian Praslato, tanquam ludici 3 dum-
modo fint i n v ia , de periculo diuulgationis. Rat io 
eft. G}juia nullus prudens ( inquit ) negare poterit, 
huiufmodi peccata ejfe contra bonmn commune totius 
Religionis fed quando peccata vergunt m perniciem 
publicamiVel in damnum communitatis, omnes fatentur 
deberé denuneiari Prdato , tanquam ludici 3 ante prA-
miffam monitionem: ergo idem3 & ob eamdem rationem3 
neceffario fatendum efl , de peccatü carnalibus Religie-
forurn, quando efl periculum publicationis. Confirmat 
Primo3Cz(pQn(.Quiain h¿í peccatis carnalibus , regu-
lariter loquendo , parua aut feré nulla,efl fpes emenda-
tionü permoni'tiones fecretas. Secundo quia ipfe delin~ 
quens 3 liberé voluit,fua culpa,inferre malum toti Reli-
gioni : ergo iure)& via defenfionis, licitum efl , illud 
repeliere per médium denunciationis. Sic i i le .&c, 

A l i ] contra defenduntjnon poíTe praedióta peccata 
oceulta denuneiari Praslato, vt iudici,abfque prceuia 
moni t ione.Tum , quia probabile efl^vt nuper v i d i -
mus 3 dicta peccata none í l e contra bonum commu
ne ? vt dicunt Rodr íguez 3 3c Spatharius. T u m . 
etiam^quia dato , quod fint contra bonum commu
ne , non inde fequitur , quod debeant denunciad 
Pradato^vt iudici 3 fi adfit fpes emenda per fecretara 
monitionem , vt cum aliis tenet Miranda , loco 
c i tato. 

Ali] denique diftinguunt dicentes 3 quod delin-
quentes in peccatis carnalibus funt i n duplici dif-
ferentia •, Quídam , qui fragilitate potius3quam pec-
candi l ibídine , in hoc crimen incidunt 3 quos non 
captata,fed oblata occafio3illis peccandi anfam pr£E-
buit. QLiidam vero^qui ex malitia peccantes , diu i n 
animo deliólnm verfant, & vndique lapfus occafio-
nes quíeruntj ingrediuntur domos fufpe6tas, praece-
dunt colloquia praua , literíE amatorise, donufeula, 
& alia id generis: Se hos pofteriores j V t p o t e ^ per-
uerfa peccandi libídine , animo corrupto 3 & alio-
rum fubuerfores, ac corruptores 3 abfque vlla pras-
uia admoni t íone iudici denunciandosefie affirmanti 
quia fraternam correiíiionem 3 non tam illis prodef-
fe j quam obeíTe, exiftimant *, eo quod cajiion me-
liores , fed peiores fiunt. Priores vero 3 non ftatim 
denimciandos eíTe , fed fraterna prius admoni t íone 
corripiendos *, eo quod modus pecc'andí3ea illis pro
futura fatis perfuadet. Sic Diana part.y. tra&.j. 
Refol.61. ex Zacharia á Salutío , in Directorio iudi-
c{ali,cap.i i .necnon Peyrinus3 quoc citat^Sí fequitur 
nofter lulianus in Trihunali3 Regul.c.i. adtiert.3.§.$1. 
num.ii. 

Sed ego Refpondeo : omnes tres fententias eíTe 
probabiles 3 & in praxi quamlibet ampledi poíTe. 
Sed haec vltimá magis placct. 

Q v ^ s T i o X V I I I . 

An? fi in noflra Sacrñ Religione occurrM (c^md 
Veus auertat , ) alicato d peccatum carnale 

fecreto admitti' pofíit denuneiari Prdato^ 
*vt ¡udtei^non pr&mifta monitione ? • 

Egandum videtur, eo quod exprefsé Regula 
prascipiat, quod 3 fi quü frater infratrempecca-

uerit3ide$,contra fratrem3idefl 3 eo folo feiente ^ qui in-
iuriam paffm efl ¡fuflineat patienter, licet fit innocens, 
& cum quieuerit eommotio animorum, benigne , & fra-
terne commoneat, & corripiat eum vfque ter > inter fci 
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& ipfum folnm i & •pcenitentiam agere de commijfoy 
& a fimilihus in pofterttm abftinere : qmd fe non máie-
rit dtcat Minifiro & Ule corripat eum /¡creto , fecun-
dum,quodviderit falnti eius expedire.Sic textus noftr? 
mopr i s Regulas datas ab Innocent. I l l . anno primo 
ítii Pontificátus.Igitür iuxta i l l am, de ómnibus pec-
catis occultis fieri debet cori'edio fraterna , ante-
quam deferantur PrxlatOjprscipuejVt iudici. 

Sed- niliilominus Re ípondeo dicendum s quod 
adhuc in noftra Religione 3 poíTic denuncian Pras-
la to , vt l u d i d ; i n ómnibus cafibus , in quibus i n 
aliisReligionibuSiiuxtanuper didla, peccataoccul-
ta carnalia denunciad poííunt Príelato , v t Iudici , 
non praemilfa monitione.Ratio eft.QLiia eadem cur-
rit ratio i n noftra, ac i n aliis Religionibus , i n qui
bus communitas non cedit iur i fuo : at in iilis , alí-
quando poííunt denunciari d ida carnalia percata 
Pradato, v t I u d i c i , non premura monitione : ergo 
& in noftra. 

53 
Nec obftat textus Reguke pro contrario addu-

¿tus , qma ib i Innocent. I I I . non agk de omni pec-
cato fratvisjíedfolum de pcccatis fadtis contra ho-
mineir^vt excontextu conftat 3 ^ « ; ^ ( i n q u i t ) fra-
ter tnfratrem peccautritjdeft 5 contra fratrem. Et ideo 
ftatim adiungit raodum , quo toleiaie debcatiniu-
riam á fratre illaramjdicens, Qui imurtampaflús efi3 
fuftineat patie; ter, licet Jtt innot ens & c & eriam mo-
dum corrigendi ipfum fratrem inimiantem: i b i . E t 
cum qnieucrit commotio ani?norumihemgne3 & fraterné 
commoneat &c. Et certe ipfemer Innocent. I I I . hoc 
eodem modoexplicauu illa verba M a u h . i S . f í p e c -
cauerit in te frater tuusMzíí ¡contra te&n cap. 7<[ouit. 
de hdic iü . & cap. Cum ex inimB. dehdretic. Imo & 
alij PP.vr videre eft aptid Puente Hurtado dif¡>.\6$, 

fett. 5 .¡ubfett.2 5 .¿ §. ] 5) 2 .& apud Ouiedum, contr. 11. 
pwih.c, • ^w.S-i.Maneat igitur iiquidum , quod tex
tus nofti a; Rt^gulae/olumloquatur de peccatis fadis 
contra fiatrexn,nón de aliis peccatis. 

^ A ^ ?̂  ^ ^ 4 :̂ 5 ^ ^ ^ ^ ^ 9^ -̂̂  • ^ 

T Í L A C T A T V S V I L 
DE CVLTV, ET ADORATIONE 

D E L E T S A N C T O R V M » 
I N P R I M V M P R ^ C E P T V M D E C A L O G I j 

Non habebis déos alíenos, coram me. 

^ J ^ S ^ ^ ^ ^ S ^ S ^ ! S^.S^S$? J ^ S ^ Í Í ^ I 

D I S P V T A T I O P R I M A . 

De Cultu > & Adórattone Det. 

recognofcendi. Ve l ( quod , idera eíí , ) eft exhihitio 
renereptidí propter excetlentiam illius, cui exh'éemr. 
Sic communiter D D . ex D . Damafceno orat.i.de 
Imagímb.& orat.^.D. Thom.loco cit. de ¿¿¿omnes i n 
terpretes. 

Q V ^ S T I o I I I . 

Qjf & s r 1 o P R I M A -

Jguid vox Adoratio Jtgnificat ? 

ESPONDEO dicendum , quod fignificat 
adhim reuerentiae interioris 3 vel extenoris 
qui debetur Superioribus, aliiíque dignis 

honore,veIuti Deo jAnge l i s ,^ hominibus .j vt col-
l ig i turex feriptura 3 .^ $$.!o¡ue 5.5. Re-
gum.$. eJWatth.^. & alibi. Proprie autem, ílgnificat 
reuerentiam , qnas fit genuílexione , incumatione, 
proftratione, deofculatione manus, vel pedum & c . 
Sic communiter D D . Legantur D . Auguft. lib. io,de 
Cimt.Vei "D.Thom.i.i.qutitfi.'&i.art.i. lodocus verh. 
Adoratio.num. 1 .Sayrus in Claui Reg. lib.^.c.^. Azor. 
tom.i.Uh.9.c.$.S>c alij moxcitandi . 

Q^V ^ S T 1 o I I -

Jjhtanam ratione, Adoratio dejiniMur ? 

T J Efpondeo Quod ita. Eft fubmijfio , & recognitio 
XV excellentU perfona adorattü, ex afettn UUm fie 

ghiptuplex efi adoratio ? 

U Efpondeo quod eft multip^ex alia interna, ek-
tV terna alia.Adoratio internajeft interna fubmif-
fio voluntatis alicui 3 tanquam Supcriori \ ¿k: hac ra-
tione j &: modo A n g e l i , & animan beatíe adoranc 
Deum fuam voluntatem illius excelkntias fubmit-
tens.Externa vero adoratio 5 eft voluntatis fubmiííio 
per adus externos manifefta?ta vt genuflexione, 
proftratione , ofculatione mannum 3 vel pedum ca-
pitis apertione & c . 

Rurfus, Adoratio diuiditnr in Latriam3Hyperdu~ 
l i a m ^ Duliam.L^m"^} eft fupremus cultus diuinus, 
qui foli Deoincreato j Si rerum omnium creatori 
debetur, ob fummum eius imper ium, quo vniuerfa 
creauit, regit. Hyperdul ia^ cultus fpecialis, 6¿ 
eximius jquo V i r g i n e m , Mariam De i matrem^pro-
pterfeipfam , & proprer eius filium , fupra eseteros 
Sanótos honoramus. D^/ /^^ vero eft adoratio , feu 
facer cultus, quo caberos Sandos,^; Angelos 3 Bea-
tif l ima Virg ine inferiores, honoramas, ob eorum 
fanditatem cveatam , i n qua modo fpeciali & fu-
per naturali , D e i excellentia refplendet. Sic omnes 
Doctores. Legantur Suarez ÍOW.I. in }.p. dífput.$ 1. 
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fett.}.D.Thom.i.i.c}UAll.%4.art.j. Syluius ib i , cutn 
reliquis expoíi torib. Valent ía /ow.3 . quafl.s. 
punci.u Sayrius m CUui Reg. lib.4. cap.}. numer.\. 
LeíTms Ith.i, de JKÍí.cap.i%tdub.i. Filliuc. tratt.15. 
cap.i .cjutufl.-]üonzánz. tom.i.dijp.h quttfl.i.punft.í. 
Fagundez /¿¿ . i . Í« Decaí, cap.^i.num^. Trullench, 
i b i a ith.i.caf.cf. duh. i-ThomasTamburinus in De~ 
calog. l ib.i . c¿tpit.d,.§.i. Caftro Palaus tom.i. traSt.%. 
diíf. 1 .punU.i.D\znz ptrt. 11. tratt.c). de Ador añone 
fupí.Pontif.RefoLz.loáocüSjVañeus , 5c alij Summi-
ñx^erho, Adorado. 

Piasterea^Adorario diuicti etiafn folet , ih abfolii-
tani j &refpeótiuam. Abfoluta efi: i l l a , qua quis aln» 
terj fe lubmkti t job excelleruiara illius ; qnae adora
do foli cieaturaj rationali.cx: intélleéluali conueniré 
potefl;; qoia hazc Tola eft capax ^DÍblutíE adoracio-
nis 5 cum haec Tola íic capax v i r t u r i s , Sandlitatisidó-' 
m i n i ) , qi\x funt qualirates confticuentes obie«5tunl 
dignum adoradone , folaque illa incelligere fubmif-
fionem poteft. Refpediua vero adorado eft i l la , 
q u £ fie alten ,11011 propter excellentiam in i l lo reíi-
dentem 3 fed propter refpedum , quem habet ad 
al iud, Se ratione cuius iudicatur honore dignus: & 
haec adoiatio poteft rebus inanimatis conuen i r é : 
quia non íiílic i n ipíís , fed refertur , tranfitque ad 
perfonas ad quas i l l s res inanimatíE refpiciunt, v t 
contingicin adoratione Imaginnm. SicSuarez , 5c 
Bonac.Palaas íTrul lench,& alij loc.cit. 

Qjy s T 1 o IV . 
Aa , omnis externa adoratio^ f¡t per fe adm-

fhora , ftu indijferens, v t pofiit, tam D M , 
quam creatíiri* , exhiheri ? 

NEgandum videtur.PnW.Quia a í lus percutien-
di pedus , folum defígnatur ad petitionem 

venias peccatorum : at hanc Tolum poteft eonferre 
Deus: ergo. 

Secundo. Quia. expaníio maiiuum 5 eft proprinm 
íignuro adorationis veri D e i , iuxta illud Pfalmi: Si 
expandirmu manui noftr/u ad Deum alietmm. Ergo 
&c.Legatur pro hac parte Cotduha l¿b.i.qn<eftion.6. 
dub.6. verf.6. Qui ínter a í lus ad propriam adoratio-
nem Dei defígnatos 3 adum percutiendi pe¿lus 
ponit. 

Sed abfolute Refpondeo dicendum, quod omnis 
adorado externa , íit adiaphora j & poffit tam crea-
turis , quam Deo exhiberi. Probatur. Quia genufle-
x i o , & totius corporis in terram proftratio (qilíe 
íummas videntur adorationes ) etiara hominibus 
exhiberi fole^t : vt conñat ex feriptura , Genefis 45. 
& <>o.2).Reg.\.& ^.Reg^.T^th %.& 2. Paralip.6. 
& i.Efdra cap.^.ergo.Ei Ratio eftjquia , á fola ado« 
rantis intentione pendet3quod perhíec 3 & alia fí-
milia fígna , i f ta , vel illa honoris fpecies deferatur. 
Si enim externa ilía fubmiffionis nota intendat quis 
íe alteri fubmittere tanquam D e o , & teñar i eius 
diuinkatem , erit cultus latr i íe: í í , vt amico Der, 
erit duliíE : Si vt viro í a p i e n t i , potentique, erit ob-
feruantia política. Ex quo conftat, quod idem adus 
externus, quatenus hicceíTiué poteft procederé k d i -
uerfaintemione,& accipi vt fígnum diuerfe excel-
Jentiíein honoratis, & diaerfe k & m z ú m í s reue-
ientiasJ& fubmiíTionis in honorante,poteft fuc-
ceiruie eñe záus \zmx , dul i^ , ^ obfernand^ poli
t ice , fie omnino L e í T i u s l u f l . c . ^ Jpíh.i.tj.^ 
^ \ \ \oa¿Tn\ \ \ ench dub.i.cit.n.6.& dub.i.n.j.Suziez 
te.i.m í - 'pJi jp .Si . fe f t .^&to. iM \elig.c,i.n.7. 

Trad. V í L fíe Adúramne. 
Nec obftanc radones dubitaíidi j Refpondeo 

namque , quod etiam i\\x adiones extendí poílint 
ad hominesjco quod non ex naturalí legejed ex fre-̂  
quenti vfu tantum hommura íad honorandumDeum 
dirigantur.Legantur Suarez í r ^ . z . ^ Relig. lib.ii 
eap.i.a w.7. Fagundez lib.i. in decaí. i n.6. T r u l 
lench lih.etiam i . c .^dub . i . » . j . 

Q j f JÉ $ T l Q V* 

Aff j Ador a ñ o , a tribus Theologicü virtutihus 
diftinguaturf 

REfpondeo v t cemlm. Dif t ingui . Quia Adorado, 
eft a¿his Religionis , ac proinde virtutis mora-

l i s , Vt docent cómráuhiter Theologi curo D. T i l o 
ma 2.2. ejtiitftSi.aft.^. 8c Caietano ibidem , & con-
ftat, quia adoratio non refpicitDeum, vt propriuni 
obieótum , fed cukum rubroiifum , &: adorationeiti 
D i u i n s excoIlentiíE : ergo & c . Sic praeter D D . ci tá-
toSjSuarez, & Fagundez adclu¿li3Criftro Palao to.i* 
traflS.pHnU. 1.̂ .5. 

C U ^ S T I O V I . 

An j detur fráceptum colendi , ¿r adorandí 
Deum ? 

Efpondeo vt certum, D a r i , illudque eííe diuí-
A num , ac nattirale. Probatur. Nam quoddecur, 

etlí diuinum , conftat ex Exodo 20. & 'Deuteron. 5* 
Deum tuum adorabis. Quod vero íit naturate, 
etiam conftat : Quia redla ratio naturalis diéíati 
Deum a nobis colendum , & adofóndum elíe. L e -
gantur Suarezíow. i . de Relig. lib. i . cap . i . Corduba 
lib. i .^H*/?.5.£^¿.7.Fagundez l i b . i j n Decalog.cap. 3 2. 
n n m A . Trullench l ih.\ .cap.^.duwi .nmn.-\ . Tambu-
xm.lib.i.cap.^.i-bc á n o b i s d i ó l a ^ . trañ. i . Díft* 
vnica qmft.y 

Q_v ̂  s T 1 o V I L 

A» , difíum prdeeptum adorandi Deum í J i t 
negatiuum, & fimul pofit 'mum .f 

:Egandum videtur. Quia in locís fAiptune, v b i 
hoc prsceptum traditur , folum exprimitut 

prceceptum negatiuum non adorandi alium , praetec 
ip fumDeum: Exodi 2 0 . Nonhabebii Déos alíenos 
Coram me.Non facies tibifculptile.&cc.ergo Scc. 

Sed vt certum Refpondeo dióhim prsceptum, 
non folum eífe negatiuum ; fed pofttiuum etiam. Ad 
dúo enim obligat , Primo namque ad exhibenduni 
Deo debitum culturo , & honoiem. Secundo ad non 
colendum alium, prseter verum Deum. Sic omnes 
Theologi cum D . Thoma 2.2. qn^fiion, 110. art. & 
qndfi . i i i .art. i . 

Nec obftat ratio dubitandi , quia íicet in relatis 
Tcriptura; verbis , folum exprimatur príEceptum ne
gatiuum non colendi alium , praeter Deum ; ramen 
fub illo includitur, & traditur prasceptura aífirma-
tiuum colendi Deum. NamjVt bene ait Sayms dum 
feriptura dicít. Non habebis déos alíenos coram me. 
Idem eft ac fi dicet. Me 'v-níim,& verum Deum coles, 
diüalienis cultum non adhibebis. Ratio autem quare 
potius i b i appofita fuerit forma negatiua, quara 
pofidua, eft quia adeo eft a natura in^cum colere 

Deimij 
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Difp. I . De Adoratione Dei. 
D e u m , v t folum fuerit neceíTarium per prcEcepmm 
negatiuum , impedimenta abrumpere, qualis erat, 
Idololatria. L e g a n t u r D . T h o m . loc.cit. Suarez to.i. 
de Relig.tráél.i.lik.i.cajt.i.mm.ij. Fagundez/oc.fÍ>. 
««w. i .T ru l l ench dub.i.num.i.KoczfaW lib.i.in De-
€alog. capit.$. verf. Dubitabis } .& capk,^. per totum. 
N a i ^ i r . í« oJMan. cap.n. mm.zo. Sayius in Ctetii 
Reg.lib^.cap.^.num.i. 

Qjy i E s T i o V111. 

jín,praceptum negtítiuum>nQn adomndi deum 
Mienum, ohligctfemper, ¿rpro femper f 

TQi Erpondeo v t quid ceirtiíTimum , quod Sic. Qu ía 
JLvomnianegaciuapraEcepta , lemper, &c pro fem
per 'obligant. Itaque , v i huius negatiui piscepti , 
nunquam poííumus deum alienum adorare 5 aut cul-
t u fuperftitioro 3 aut indecenti Deum veium colerej 
aut i l l i aliquam irreuerentiam irrogare. Sic omnes 
Bodores 5 vt certum , fupponunt, ac docent ,vc 
notat Trullench líb.i.c.^Jub,í.n:i. & 14. 

\ & S T I O I . X . 

An , Prdcepttm affimmtmmn diulnum, ¿r sa
túrale j adorandi t>eum , obliget indirecie^ 
in aliqtio determinMo tempore ? 

Efpondeo cum communi oranium D o ¿ t o r n m , 
..obligareindireóte pro aliquo determinato tem

pere. Hasc refponílo conftat ex diótis trdl , de fides 
Spe , & Chántate 3 vb i docuimus, prsecepta harum 
vir tutum 3 determinatis temporibus indireóte ob l i 
gare : obligabit & hoc etiam. Sic omnes D D . L e 
gantur Suarez , FagundeZjTamburinus, & alij cita-
l i . Dificultas e r g # í o l u m eft3 A n obliget direde, 
pro determinato aliquo tempore^fit ergo, 

Q_y JE s r 1 o X. 

, praceptum naturale, ^ dminum colendu 
& adormdi Deum , etiam obliget direSíe^ 
¿r per fe , pro aliquo determinato tem
pore ? 

N Égar í t , Se plures Dodores , docentes nullum 
determinatum tempus dari pro quo d i r e í t é , & 

per fe obliget prafceptum iiaturale adorandi Deüm. 
lea omnes i l l i qui dixere, non dari cenum terapus, 
& determinatum in quo direfte obligent piíecepta 
Fidei 3 Spei , & Charitatis quos fvpra f a ü lociis, 
retulimus. Etfpecialiter id docet Fagundez/ í l ' . i . /w 
Decdog.capital, {won 25. vt errore Typographi, 
ieges apud Rocafull.) numer.y.cpxi & citat Suarium 
tem. 1 .de Relig.cap. 1. Itb. 1 .de diuim cultu numer.6. de 
Azor ium torn. 1. 9. cap. 1 o. §. ^ « 0 igimr tempore. 
Sed certe Azor s i b i 3 folum fermonem agit de prse-
cepto orandi.Rurfus loquendode hoc oppofitum v i 
probabile tenet. A i t enim í i c : Mihi probabile vide-
tur , vnumquemque vi pracepti naturalis oraré deberé 
iü temporibus, qm fupraéyírjgelm > Aíedina, & Ñ a -
tiarrus exprejfermt. Item its temporibm , quibus debet 
Dei gratiam > auxilium j & opem imocare , vt impe-
tret a Deo qu& funt necejfaria ad fdutem ferhfiternam. 
Hsec Azor . Deinde cum Fagundio tenet Thomas 
* araburin./¿^.2.í« tDecal,cap^.^i.mm<^. R.ocafuU„ 
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lib.i.inprim.pracep. Decdog. cap.^.dub.i. l icét ñor. 
ita clare. 

Sed probabilius Refpondeo : obligare dié tum 
prasceptum, d i r ede , Se per fe , pro aliquo deter
minato tempore;ficuti diximus obligaré prsceptum 
F i d e i , Spei , de Charitatis. Sic debent fentire om
nes Doctores , locú cit. pro noftra fententia ad-
¿uéki 3 Se a l i j 5 quos fequenti qua^ftione referemus, 
Sit ergOí 

Q V ^ S T I o X I . 

Quo tempore ohliget direBe^ ó* per fetfr&cep-
tumcolendt^á' adorandi Deum ? 

R Efpondent a l i q u i , non folum obligare femel 
in vita , aut in articulo mortis í verum etiam 

toties , quoties Diuinus periclitaretur honor ? nií i 
hunc homo tueretur. I ta Corduba/Í '^I. qmftion.y 
dubit.%. 

A l i j arbitrantur obligare homines ad adtum ado-
rationis habendum a intra tempus quinquennij 3 vel 
fexennij j i tavt qui intra tot annos omiferit Deum 
adorare , peccattim mortale admittat. Sic al iqui 
j ú n i o r e s : inter quos Trul lench l íb . \ . cap.9. dubit.í . 
mmer.i^. 

Sed ego ( aliorum omlflis placitis ) probabilius 
Refpondeo obligare , Se ,folum3 temporibus, quibus 
diximus , obligare praeceptum Fide i , Spei, Se Cha
ritatis. Legantur á nobis didaifuis tradatibus. 

Q V ^ S T I O X I I . 

An , colendi Deum precepto •> poflit fieri fatkt 
exercitio affiuum virtutum Fidei, Spet, ¿ r 

Charitatis ? 

R Efpondeo, PoíTe. Quia, üs praecipue virtutibus 
colitur Deus: v t ex D . Auguftino diximus frp. 

traftatu 2. dtfputatiom i.quaft.i. Sic Suarez/m.x. 
de Relig.lib.i.cap.i.a mm.i.Se ex illoPTrül]ench los, 
cit.nmn.$.& 1 ̂ .KocdwXUtb.i.cap.s.verf:Ex attibm 
vero, Se alij. Legantur di¿ta á nobis trañatn de Spe, 
d i í fu t . i . 

Q^V S T i O X I I I . 

An detur praceptum Ecclefiafticum , adorandi 
Deum publicejó' pro quo tempore ohliget j & 
quibus aCLionihus impleaturf 

R Efpondeo v t quid certum : D a r i , Se obligare 
ómnibus diebus Fcftis : ( N a m Feftas funt ad 

Deumcolenduminftituta ) adirriplerique áí l i í lentia 
facrificio Milfíe nam tune omnes circundantes, 
v n á cum Sacerdotei ofFerunt Deo Sacrificium, i l -
lumque adorant. Sic communis. Legantur Corduba 
lib. 1 .qus.fi. ̂ .dub.^ .Thom.Tamburin . in jDecal.lib.i* 
c ^ . 5 . § . 2.«. 3.Trullench Ub.i.c.cf.diib.i.nHm.io.fim, 
Fagundez/¿¿.1 , ^ . 3 2.«a7».<j, 
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i j 6 Traft. V 11. De Jldoratioríe. 

O . V I S T I O X I V . 

•An nunc de tur lo cus detcrmimtus dmino >aut 
npitiiYfili mre , in qUo homines Deum adorm e 
dehemt \ mttenemttir ? 

Efpondeo vt Certura*. N o n dan. Et quidem, 
quod iare nacurali non decerminecm:JConftat: 

Quia cum Deus vbique príeí'ens fie; vbique poteft 
debita i l l i reuerentia exhiben , atque adeó adorari. 
Quod vero, nec iure diuinoallignetur , conftat ex 
i l lo loan.Jr.venit hora,c¡uando nec in montehoc 3 nec in 
lerofolymis adorabitis Patrem &c. Sic omnes D D . 
Legancur Coiduba , & Tmllench loe. cit. Rocafull 
cap.^.cit.in(¡ne.Sc Azorius i.p.lib.^.e.^. vb i agit de 
Orationis circunílandis k q . } . 

Q V ^ S T I O X V . 

An fMtem , ture Ecclefiajlico , afiignetur lo-
cus, in quo homines Deum adorare de-
veant i 

%̂ E ípondeo , AÍTignari. N a m ex Ecclefias inft i tu-
to i conuenienti í í ime , ceita íunt aíTignata lo

ca j vbi fideles debentad Deum adoiandum , & ad 
facriheia celebranda,diuináque audienda,conuenke. 
Sic omnes D D.Legantuu citati. 

Q_V S T I o X V I . 

An , Nunc, ñfttus Veum^ verfus Orientem ado-
remus, oremufque, quam olim, verfus Occi
dente?» luddi arabmt? 

Efpondeo vt ceitum : Ni ínc aptius veiTus O r i -
bentera nos orare, & adorare Deum : quam olim 

ludéEos verfus Occidentem, Quia h i cum eílent in 
tenebris, & nondum illis eííet orcus Sol luftitiae, 
verfus Occidentem oiabant: Nos vero, quibus Sol 
luílitiae oitus efl:, verfus Orientem oramus. Item^ 
quia hoc modo , clare fígnificatur , q u o d quemad-
modum Sol,i?c lux, qu^ ab Oriente oriuntur, quen-
|f3am inter fui ordinis res obtinent principatum : ita 
Deus j ad quem orado d i r ig i tur , res omnes procrea-
tas immenfointeruallo poft fe relinquat. Sic omnes 
Cacholici. Legantur D . Thom.2.2 . quAfl.Z^. art.$. 
ad 3 .D. Auguíl in. Damafcen. & alij Patres apud 
Azorium lib 9.cit. cap. $4. qmflion.^* Córdoba/¿¿ ' . i . 
queftion.^. dnb.y. Trullench lib.i. capit.y, dnbit.z. 
numen 12* • 

Q j v ^ s T 1 o X V I L 

An \ Dem[olm^rmo, & p e r f e , & rationefui^ 
fityerUtnam, hoc efl^er adorationem fu-
p'cmamyiidorandus ? 

Efpondeo tanqi^im cenuraí Quod. folus ipfe, 
^uxw illud DeHteron.c,.& 10.Bc. Mat th .4 . Domi-

num Deum tuum adorahis 3 & illifolifermes. Necnon 
<& Pauh ad Tiraoth . i . S0I1 Deo honor, & gima. Et 
Rat io eíh Quia diuina Maieftas , & poteftas, provt 
an ipla eít,nulli creaturse communicari poteft : ergó 
nec eulcus,feuadorado u l i Maieftatidebitus. Sic 

omnes D D . addentes, ob eamdem rationem 3 hac 
eadem adoratione latría , adorandam eífe totam 
Trini ta tem , & quamlibet perfonam eiufdem. Quia 
omnes tres vnus eft Deus» Legantur Sua rez íow. i . 
in 5.dijp.$i. fett.^. Sayrus^ .4 . Clau. Reg. capit.$, 
( non 2, vt leges apud Trullench ) numer.6. Azor. 
tom.i. lib.c). cap'.$. qmfi.j. Tmllench.loe.cit.dubit.^ 
num.t. 

Q Y ^ S T I O X V I I I . 

Anfuna perfona S a n t í i p m A Trinitatis , f o p t 
diftinffe ab a l u s adorari} 

D Efpondeo tanquam certum : Pofle , dummodo 
J A alias diuins Perfonae^xplicite non excludantur. 
Ratio eft. Qiria ficut vna íine alia poteft ab intel-
l edu concipi : ita & adorari. Rurfus: quiaficutEc-
cieíía dies feftos cuilibet perfoníe Trini tat is Sacros 
inftituif,íic etiam quamlibet perfonam nominatim, 
& per fe poííumus colore , & adorare. Sic omnes. 
Legantur kzox.tom.i.lib.^.cap.^. qmfi.j. Bonacina 
dijp. 5 .qmft.i.pnntt. 1 .nmn. 3. Trullench lib. 1. capit.y. 
dub. $.n. 1 .Rocafull./^.2.in Decal.cap.6. 

Q_v JE s r 1 o X I X . 

An j Chrij?w,Deus>dr homo f̂lt etiam fer fe^fy 
ratione fui^adorandus adoratione íatrid f 

Eípondeo tanquam certum : Quod fíe .Quia 
Chriftus Dominus,vt fie j & abfolute , eft > & 

dicitur verus Deus, feu perfona diuina: at huic ( vt 
nuper eft habitum ) perfe5& ratione fui debetu í 
adoratio latrise : ergo etiam Chrifto Domino. Sic 
omnes Legantur D . Thom.^.p.quxfl.i^. art.i. Sua-
rez i b i , di¡put.$ $.fett. 1 • Vázquez diíput.c) <¡. cap.i. 
Sayíüslib.4,cap.}.nurn.%. Azov.lib.c). cap.$. qu&fi.j. 
'Ronzcinz quaflíon.i .pmft.i. num.¿¡.& 5. Trullench, 
/í?c,.a>.^w.2.Rocafull.f^.(5.c,/f.««.24. Palaus tom.z, 
tratt. 8.difp. i .punft,2 .num. 1. Thom'.Tamburin.lib.2. 
in Decalog.capit.^. §.1. numer.¿. ík. Fagundez lib.i. 
capital, numer.ij. Acacius tom.i.verb. Adoration,. 
mmer. 2. 

Q^y ^ s T 1 o X X . 

, Humanitas chrifli ^frovt coniunEía eft 
dminoverhoy debe at adorari ^ eadem latría-, 
q u a adoratur ipfum v e r b u m ? 

Efpondeo tanquam quid cer t i í l imum : deberé 
»adorari eadem latria , qua adoratur ipfum ver

bum , non tamen per fe , & ratione fui,fed ratione 
coniunólionis cum perfonalitate diuina. Ratio eft : 
quia humanitas provt coniundla , leu vnita eft 
verbo , eft aliquid ve rb i ,& ei intrinficé con iunó la : 
ergo debet adorari eadem la t r ia , qua verbum ado
ratur. Sic Omnes Gatholici. Leganwr nupe* citati . 
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Difp. I . De Achratione Dei. 

Q_v ^ s T i o X X I . 

A n , Hummitas chri f i i , confidemta in nuda 
nMura , per fe ¡feu provt abí imf ía ah f / f -
fofiafi^fit etiam ador and a latría ? 

Ty Efpondeo tanquam certum : Quod non. Quia 
I X humanitas per fe confiderata, non habet excel-
lentlam increatanr.ergo peu fe coníiderataJ& provc 
abftrahitab hypcftaííjnon potefl: adoran latría.Pof-
íet tamen adorari hyperdulia , propter excellentiam 
creatam , graciam , qná oranes Sanótos fuperat, 
Sic omnes DD. praecipué citad. Qui tamen bene 
,aduertunt3quodlicet feparari poflit humanitas Chii-

á verbo per intelleótnm , & adorari tune adoia-
tione hyperduliae, vt didlú efl:3in praxi tamen Chri-
llus Dominus , femper adorandus eft Latría : quia 
humanitas Chrifti femper eft coniunda 3 & vni-
ta veibo diuino. Legantur Vázquez de Adora.-
t'mie Hb.primo dilfutation.^. Tiullench 3 &c Palaus, 
citati. 

Q v ^ s T i o X X I I . 

jífí j Sanffifiimufri Euchariftit Sacramentum, 
f í t ratione f u i , adorandum per iatr 'tam ? 

REfpondeo vt certum : Quod fie, Quia licct hoc 
SandiíTimum Sacramentum non üt Deus>con-

tinet tamen ipfum;cúm contineat ipfum Chriílum* 
qui ib i piGEÍenrialiter per latriam ratione fui adora-
tur. Sic ex Tridentino[eft. i^.cap.s- & Can¿ . do-
cent omnes Catholici. Legantur. Valentia torn.^. 
diífm.C.q.i i.pkn.^. Trúllench,Palaus^ Rocafull. Í¿ 
alij loe. cit. 

Q V ^ S T I O X X I I I . 

J n , Eachariflix Sacramentum , pofiit ahfolute 
adoran per latriam^nulla addita conditione? 

"V 7Egant quídam Dodores , dicentes j hoc inef-
X ^ l fabile Sacramentum minime elfe abloiute ado
randum •, fed conditione hac tocita , & ;mp1icita3 
nonexpreiraj adieóta, nempe^ ; Adore Sacrarneri' 
tum , fí pañis efl rite confecratas \ [ i vero non eft rite 
confecratus, non adoro. Ita apud Azorium, lentiunt, 
Gabriel í>y Canon. Mifa left.^o. ( Vbi citat S.Tho-
mam 3 Bonauentur. Alexandrum , Albertum , &• 
Ricaidum 3 ) necno.n, communis Theologorum in 
$.dift.c). &: Summiílaium Ángeli , Silüeíh'i, Ta -
bienfis , Aimillíej in verbo. Latría , aut 7« verbo, 
Adoratio. 

Alij ve>ó c o m í a aífirmant , doceiv:es , abfo-
lutc , & fine vlla conditione ,5 Sacramentum ado
rari per la.riam poíle. Sic Bonacina c¡mfiion. pri-
wa cit. puntt.1. numero 7, Qui & piobat •.quiapru-
denter credere poff<mus confecrationem faftam fuif-
fe : qui autem prudenter eperatur non peccat •' Jujfi-
cit erpo^aderantem ita afieílum ejfe 3 vt non adora-
ret, íi pañis non ejfct confecratns. Ita ille citans pro 
,íua fentemia Caiet. 1. 1. qu.áftion.prima, articul.^. 
Azorium lib.y. cap. 9. quaftton. 10 Rodríguez 1. p. 
cap.S. nnmero 1. ce Vázquez disfut. 108. cap. 11. 
Quibus addo^Eg'dimn TmXituúxlib.i. in Decalog. 
•tap.y.duh.i.mtrn.á. 

R . F . Le and. in 'Decahqum. 

Sed cgo clarius Refpondeo, Vrimo. Certum eíb 
non eííe uecefl'arium ad Euchariftiam adorandam» 
addere relatam conditionem, exprelle, & explicite-
In hac relponíione conueniunt Dodtores, &: praxis 
Catholicorum,&: ratio alTignata probant. 

Refpondeo , Secundo. Ad adorandam Euchari
ftiam fufficit Catholicis habere habitualem inten-
tionem non adorandi illam, íi pañis non eílet con-
fecrátus-, aut ( quod ídem eft ) íi ibi non eíí'et Chri-
ftus, Idenim 3 5c non aliud volunc Authores pri
mas íentent i íE ( quidquid contrarium infinuet Bo
nacina ) v t bene vidit Azor,&: conftat, Nam i n p r i -
mis Angelus , verb. Adoratio numero i®. &v¡ti?/>o, 
Sic vltimo ait ; /i»/ adoratione vero Hoftia > fafficit 
hanc conditionem habere habitualiter , feilicet, J i con-
fecratio debita eft faEia. Sic ille , & Siluefter, lie. 
Sexto , Hofiia , 'fub conditione tamen habituali, J¡ fit 
riteconjecrata. 5. dift.y.ejudft.i. a n . i . cf. vltim. ad 1. 
Hucvfque ille , verb. latria. nurn.x. & a l i j . Et cer-
te i n hoc etiam omnes D D . conueniunt, vt l e g e n t í 
i l los potebit. 

Refpondeo, T i -mi . Abfolmé loquendn.abfoItKc 
adorari potefl: Euchaiiftia. Primo : quia prasdióta 
habitualis cenditio non tollit quin abloiute aj^oiá-
ú o haz ,vt con&zi. Secundo. Qî iia non eft cteden-
dum j aut miniftro animum.aut voluntatem dcfuil-
fe confecrandl: aut debitam Sacramenti foimam, 
aut mateiiam abfuillc \ cum oppofitum nobis ceno 
n. n conftet. 7'ertio. Qiiia íi aliqua conditio ellet ad-
dendaimaxiráe ad periculum idololattiae vitan^um: 
at cum quis adoiat Hoftiam ciedit illam elle r i i c , ^ 
reóté confécratam, humana certitudjne3qvise exclu-
dit periculum Idololatriíe, &: omne aliud peiiculum 
peccandi j ergo &c.Sic Caietan.Ioan.HafleÍanus)&: 
Claudius Sainílesaquos citat,^ fequitur Azor lib-c). 
c.9,^.10. Rocaftul i.p.PrfiXtó lib.i .cú.n.xc), Ec cre-
do^in re , omnes communiter id lentiiejege Filliu-
cium tom.i .tratü.^. cap.yq.i \ . n , i j i . 5 í Palaum dif~ 
put. \ . pun.óf. n.$. 

v ^ s T i o X X I V . 

A n , Caro, vclfanguis, ejui a¡íc¡uando miracu-
lose tn fpeciehus Bucharijfid apparet 5 f í 
adoratione latria adorandus í 

:gant quídam elíc adorandum latria , fed du-
lia adoratione folum; eo quod exiftiment pro-

babilius elle3illa quas apparent, non eííe propric ve-
ram Carnem3& Sanguiné Chrif t i ; fed nouum quid 
creatum, & miraculo formatum. Ita Azorfequutus 
alios tomJ . lib-c). cap. 6. cj.$. prope finem , ibi : Ta-
metji neccjfe non eft , vt (argms , & Caro ad breue 
tempm confpicua , fit veré , & proprie Caro j & fan
guis ChriftiiCum caro creata diuinitus ejfe cjueat; fifue-
rit veré caro , aut fanguis Chrifti , col i debet lu
tria ; fi tamen fuerit denuo diuinitm faffia , ahum 
cultum fnlwn meretur , vt res facra : & h&c opinio 
videtur rmht rnagis rdiioni, & veritati congruereJHxc 
Azor. 

Sed ego probabilius Refpondeo dicendum,ado
randum eíTe cultu latriae, fiuevere, & proprie íic 
fanguis , aut caro Chrifti ,,vt quídam volunt: íiue 
q u i d nouum creatum i l l a repraefentans •, quia quid-
quid dicas/nfíicit. V t t̂ ps cum S.Thoma , & aliis, 
innuinflis i.p.traB.j.drff. vo.q/i i . Sic S.Thom. 
cj.l<j.nrt.%.in argum Sed contra. Suarez i b i d . dífp.$S. 
f eÜ. i . Rocaffjll p,praxis Ub.i . cap.6. numero i i . 
Qui taineu malé eitat S'iXXxxxciuva tom.i. trattat.áf. 
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I 5 S Trad. V I I . De Adoratione. 
e¿pit.$.mmey.i4$. Bonacina difputatio.$.qmftionA. 
fun.z.num.%. & Trullench iih.i.caf.y.dub.i. num.G. 
ex qaibus Authoribus duo v k i m i , malc cicant Azo-
r i i im pro hac parte. 

S T I O X X V . 

A n , in tridm mortis chrifaadorari pofíet eius 
Corpus, per latriam f 

Efpondeo vt certum. Quod poflet , irao , 6¿ 
X\debere t . Quia re vera , erat verbo diuino con-
iuní lum : ergo. Sic omnes D D . lege Azorium 
tem.i.lib.cj.cap.yqmll.'j. T m l l e n c h / í é . 1 .*« Decdog. 
cap.y.dub' 3.nurn^-Koc^wWMb.iAn Decdog.capit.6. 
num.i 8. 

Q V ^ s T I o X X V I . 

An y etiam Sanguis C h r i j i i , in triduo eiuf-
dem mortis , adomri per Utriam de~ 
heret ? 

TQ E ípondeo , etiam ve m i h i certirm , quod debe-
X V r e t . Quia m i h i certum eft , ( í^uidquid dixe-
dn t Riccard. Durand. Gabr ie l , 8c Abulens. ),San-
guinem Chri í l i i n triduo , non failíe á verbo diuino 
feparatum , &; diuifura : ergo dignus fuit femper 
latriae. Addo 3 quod dato , non conceíTo 3 quod 
pro tune eííet á verbo diuifus , adhuc adorari debe-
ret per latviam 3 eo, quod tetigiílet corpus Domin i , 
quod erat verbo coniunclum , de vnitum. Sic Azor. 
loe. citato cjutft.j * exD.T\ \omz 3./?. qmft.i^. art.^, 
ad.i . Rocafull./ec.czV.ex Silueftrom Rofa áurea q.$ 1. 
& Hieronymo R ú a contr.^. Scholafitca. Trullench. 
nítm.$.citato. 

Q v ^ s T i o X X V I I . 

An, omnes res inmimat^ qu<& chriftim Domi-
num Mtigerunt, v t Claui^ Lancea,fpongia, 
fpin<z,flage¡ia¡CrHx-)i¿r alia hmufmodíjatria 
cali debeant ? 

N Egarunt q u í d a m , nunc fie coii deberé ; licet 
benc o l i m , quando didce res Chri f tum tan-

gebant. Icaíenfit D . Auguftinus ferm.fó.de verb. 
Domini, dum harc protulit verba : Quando Regern 
purpura vefiitum reueremur, eodembonore > & eodem 
cultu i quo Regem , vejlem veneramur. Mine efl , vt 
pari ratione , eodem éultu homraretur Chrifius , & 
frtfepe , quo iaeebat: quia colebatur Chrijim , ia-
cens in pr&fepio. Sic etiam Chrijim , & túnica, qua 
orat veflitus, & Claui , quihus in Cruce tranjfixmy 
Lancea , cuius cufpide latus eim configebatur. Quan
do vero res 3 qm Chriflum tetigerunt, per fe feorjim 
columur, non dehent eodem cultu honorari, quo Chri-
fíuiy fed díflwtto, & proinde duliü cultu , non L a -
m ^ . H ^ c D . Auguftinus, reiacus ab Azorio 3 vbi 
infra. 4 

Sed abfolutc Refpondeo dicendum 3 quod non 
folura olim , fed etiam nu©c , adorari debeant ado-
ratione latrias. Quia Chriftum Dominum tetige-
r u n t , & cum eo fuerunt aliquo modo coniun^a : 
adorari ergo debent. Semper latría, non per fe , fed 
pe ra l iud , i iocef t ,per coniundionemjficuti ipfa 

humanitas , quia a d o i a n t ú r , v t quid vnum cum 
Chrifto. Sic S.Thom.^.p.cjmftion.zs. art.^. A^o-
ims tomA.libro y.capit.S, qutftion.g. Rocafull./sea 
cit. numer. 3 z. Trullench dubit. 5. mmeto fexto V á z 
quez de Adoratione libro 3. diffut. 1. captt. 1 CaftíO 
Palaus diffut.i.puntt.^.numero ó . T h o m . T a m b u r m . . 
Ub.i.in Decalog.capit.^§.i. numero quartoVzgun&ez 
lib.i.capit.51. numer. 14. Bonacina difput.$- qmft.** 
punft.¿.numeró. Acacias, verb.Adoratk, 1{£feLí5. 
num. 1. 

Q^v ^ s T 1 o X X V I I L 

An etiam-, omnes res mimata , qnA Chrijlam 
Vsminum ignominiofe tetigerunt j vt impis 
manus alapas infligentium , fiagellantium^ 
é1 Cnuifigentmm Chriflum ¡fint adormd& 
¿aína ? 

ñ. Ffi'rínandum videtnr ex di€tis. Quia tales ma-
t \ ñus etiam Chrif tum Dominum re vera attige-
r u n t : ergo ratione contadus dignas funt adorá t ioñ t 
eadem. 

Sed v t ce r t iü imum Refpondeo , M i n i m e eííc 
adorandas , adoratione , l a ü i a 3 mío hec v l l a a l i a : 

fed potius execrandas •, ea quod íínt membra i n i -
quiCTunarum per íonarum : vnde , licet fpedata 
piíecifa ratione contaótus, non defueritin prazdidis 
animacis rebus , fufficiens caufa adorationis , etiam 
latriíe , refpedlu pe r íons Chr i f t i j quam attigerumj 
aliunde tamen , v t d i x í m u s , datur impedimentura 
talis adorationís , & alterius qualifcunque. Nec 
ídem íuris eft, v t bene A z o r , de inftrumentis f e p a -

ra t i s , quod de coniuniflis. Mánusenim Cmcijigen-
tium > flagellantium , fpongiam aceto planam ori €if& 
forrigentium , fpineam Coronam capiti imponentitcm, 
contumeliofe , & imple Chriflum traUahant: fed rnon-
Claui , flagella , & Corona fpinea , cum ratione, & 

fenfu carerent.S'ic {^¡lib.^.cap.^.in fine, de omnes v t 
ipfe ait.Legantur nuper c i t ad , & Fagundez/ ik i . 
elJecaLc.$i,n.í$.& 16. 

Q_v ^ s T 1 o X X I X . 

An faltem , fmt adorando latr ía , res.animat^ 
qux C^rifium pie ¿r relígiofe tetigeriirit^vt 
Apojioli ¿re 

N Egant qu ídam adhuc, poííe tali adoratione 
coli. Quia cum per ipfas aliquem honoret í i 

mereantur, fi cum latría venerarentur , viderentuí 
coli folum propter ipfas.Sic Azor^Tru l l ench íRoca-
full.PalausJ& Fagundezí/í?ír.í-/í. 

Sed Clarius Refpondeo , Po.(Ie ', fed non deberé, 
v t ftatíra © i c a m i C u m Bonac.dr aliis. 

Q j r ÍE s T 1 o X X X . 

An adminm , Beatifitma Virgo pofiit adoran 
per latriamjratione coniunBionis Cum Chri-
fto eius f ilio ? 

N Egant communiter Dodores , praxipue citati, 
ob rationem di<5tam. 

Sed ego clarius Refpondeo a PoíTe quidem fed 
non deberé , ob aliqiia inconuenienria inde fe^ 
quutura^ 

PEÍÍIMÍ 



Difp. I . De oAdoraPtone Dei. 
Prima pars coñftaü. Qi i ia BeatiíTima Vii-go pref-

íius Chnftum tetigit.illique fuit.coniunótior, quám, 
Cuux , 5¿ alrseres , quem illura tetigeriint ': ac hsec 
omnia veneran poíTunt adoracione latrise , ob d i -
6lam contraí lum-.vtnuper diximus, & docet Bonac. 

Secunda pars, etiam patet. Quia fi BeatiíT. Vi rgo 
LacriíE adorationeinftau Dei adoraretur, poffit quis 
occaíioncm fumere ad iudicandum , illara eííe 
Deum : ergo3obhoc inconueniens vitandum } non 
debec latría adorari.Sic tenent Palaus tom.i. traEi.^. 
difp.i .pH»5í.̂ .?7U.̂ Ahi : Beátiffimavero Virgo ¡ex illa 
diuina conuinBione cum. Pilio , dignitatem intrinfecam 
habet^b quam honore, cultu 3 & adoratione digna efl : 
pon igitur hac omijfa adoratione , illa tantum adoratio 
extrivfeca Filij exhibenda efl 3tametji fieri-poffit. Sic 
Palaus. Ec ex i l loThomas Tamburinus//¿.2. inDe-
cal.cap.^.^A.nu.-j. per hasc verba : Petes , Beatiffima 
Virgo^quandoc^uidem efl coniunEia cum ChriHo Domi
no,per relationem ^JMAtexnitatis, pote fine adorari per 
latriam ra'ione coniuntlionis ? Rcfpondeo,poJfe,fed non 
folere,nec fidelihus fuadendum}propter periculum3ipfam 
propter fe ipsa adoran di ^uod no fubejl in cAtens vilio-
nbus rebmjtcet Chrifto coniunBis, vt fuse Theologi: 
cum S.Th.omiidi&aq.zs.art.s.tk clarius Caftro Pa
laus loc.cit.&C Nazarius q-i^- dt. art.<¡.in prima parte 
Controucr. cinafinem^i Pérez ihidemfeB.6. difp. 38, 
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Q j / ^ s T 1 o X X X I . 

A?f, eodem cultu latrig , quo tpfd Crux^ in qua 
Chrijius pependít j reliqua Cruces venerari 
dehemt ? 

REfpondeo vt certum : Deberé veneran eodem 
cultu. Ratio e l i . Quia eodem cultu colitur , & 

adoratur imago , quo colitur ipfa r-es , quae per ima-
ginem repiíerentatur, vt dicitur in feptima Synodo, 
Aft.-j. atqui quaslibet Crux efl: vera imago Chr i f t i , 
ipfúmque immediate reprnefentat: ergo eodem cul-
tu3quo Chriftus adorari debet .Siccóramuni ter D D . 
iegantur ^ . " X ^ o v a . ^ . p . q H i f l i o n . } . ^ . drt.4.. Suarez ibi 
difp.$6.fe5l.i. BonacinapunB.}. cit. num.%. Palaus 
punÜ .^ .num^Z.kzo^. lib.y.cap.C qtíiefl.i. Fagundez 
lib.i.cap.$ i . ^w . i ^Tambur in .Tru l l enc l^Roca fu l l , 
& alij cicati. 

Q_v ^ S T I o X X X I I . 

An ¡Jícut qudlihet Crux, cmujlihetfit materia 
cultu ¿atrio, veneran debet > fie etiam, cUui 
Lancea ,flagella , corona fpinea^ex qualihet 
materia nouiter confería , ad fignificanda 
relata inflrumenta f a p o n ü j eodem cultu 
Latru->ac ipfa exemplarja^olipofiint ? 

Egaht plures , intet qu'os efl: Azor bis verbis: 
S. Thomas $.p. qmftion.i1). art.q. Refpondet, 

Crucem ex qualibet materia confiantem}colt deberé L a -
trta ; quia eo cultu 3 non folum Crux, qua Chriflui pe-
P^'dtt digna efi,eo quod Chriflum tetigerit, fed etiam 
^uatenus Crux efl 3 hoc efl, Jignum 3 & imago Chrifli 

Cruce pendentis: at vero catera Dominica Paffionü 
tfiftrumenta,folu?n cultum latri&merentuy, quia, Chrifli 
corpus tetigerunt: Quare (i in alip materia confiflant, 
cultu Utritt coli nón debent, qüia non fmt figna 3 & 
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imagines, qua Chriflumreferants & reprafentent .fed 
funt fimilitudines eorum inflrumentorum s quibus Chri-
flus efl Cruci affixus.Obiiciesid vnum fnfficere.Refpon
deo, minime s quoniam Crux alterius materia, non coli
tur , vt Jignum illius, in qua Chriflus pependit,fed in 
fignum ipfim Chrifli in Cruce pendentis. Scripturt 
enim Crucem quamlibet Fily hominü fignum appelUt, 
quod in cáelo , hoc efljn aere videndum pmdixit Chri
flus : at vero CUui3 & lancea alterim materia nufquam 
%n Sacris literis, fignum Fdij hominü appellantur : qua
re figna tantummodo funt eorum Clauorum 3 quibus 
Chriflusfuit Crucifixus.Hxc Azor, tom.i.lib.^.cap.6. 
qmfl.i.per totam. Quem citat 3 & fequitur Bonacina 
quafl.i. cit. punB.$. num.%. 8c hos Authores Palaus 
difp.i.punB.^. num.%. Se nouiílirae Carolus Malle-
tüs tom.i. (¡JWalleatione z.Bratlea 1. Refponf.^. l icct 
hic Author at tenté íit ibi legendus ; nam v b i d ic i 
tur : adorantur adoratione latria. Leg i debec ; Won 
adorantur &cc. vt conftat ex racione s quam tra-
dit . 

A l i j concra af í i rmant , latria adorari poífe. I ta 
fencitFagundez Ub. 1. in Decalog. cap. j i . numer.14. 
vb i ica aic : inflrumenta aliapaflionis v.g.Claui 3 L a n 
cea, columna &c. Si flrit ea ipfa , quibus in pajfione fuá 
Chriflm paffus e(l,propter coníaffium cum Chriflo Do
mino venerari debent, etiam adoratione3 latria , reliqua 
vero qua vera ipfa inflrumenta reprafentant, eodem mo
do venerari debent 3 quamuis non vt imagines Chrifli 
lea i l l e . 

Sed clarius, ac dií l inft ius Refpondeo dicendum, 
quod inflrumenta clauorum , flagellorum 3 Coronje 
fpina: , & c . debeant adorari latria 3 per íignifica-
tionem , cafu , quo efformencur ad repraeíentandam 
Chr i f t i paflionem , fea Chri f tum paíTum : quia 
tune funt imagines Chrif t i pro nobis paffi. A t íi 
efformentur ad ftgnificanda alia inflrumenta paíEo-
nis inaniraata, tune tali adoratione non tune digna. 
Sic mult i D D . Suarez difput.$6. art.4, fetl.i . prope 
^ww.Tru l l ench ex \\\o,dubit. }.cit. in fine. Tamburi-
nusloe. cit. §. 1. numer.6. Nazarius ^.p. quafiion.15. 
art.^. in $.p, Controuerfa in fine, vbi icaaic : Cum au-
tem ex Circunfiantiis apparet ad reprafentanda Domi
nica Pafiionis inflrumenta fuiffe depitla : vt videre efl 
in tabella 3 in qua figurantur eiufdem Dominica Paf. 
fionis infignia omnia: tune adorando funt 3 vt fuorum 
exemplarium imagines, Sic ille. Ec tándem Bonac. 6c 
alij comrauniter. 

Q j 7 ^ s T i o X X X I I I . 
An i f i damon, fub imagine Crucifixi appareats 

adorari póftt talis imago abjolute , ¿r fi~ 
ne vlla conditione ? 

Fífirmare videntur Vázquez in $.p.difput.i 10. 
capit.]. ( non 15. ve legi apud Palaum ) & ex 

i l lo Bonacina punñ.$. numer.^. quatenus docenc, 
adorari pofle fine peccato, modo adftt reóla inten~ 
t i o , & affeólus. 

Sed clarius Refpondeo , quod non po í l i c , niíi 
íub conditione expreíse. appofita-,/? tu efl Chriflui 
( vel Deipara, vel San£lus) coló 3 & adoro \flnfecm> 
minime. Probatur: quia híe apparitiones ytam a bo
no SpiritUj q a á m amalo fieri folenc : ergo, ve vite-
tur morale periculum errandi , apponi debet con-
dicio .Deindéab Azório ytohztút (\Q\quia nouum fer~ 
me eft,&infolitum3Chriflum,vel Deiparam3vel SanEíos 
in imagimbus loqui; quod autem prater cornmunem mo~ 
rem efi,abfolut€3& fimpliciter non efl tanquam verum, 
ant bonum , ftatim leuiter ample&endum 3fum falli» ac 
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decipifaile pojjlmui. Sic illc / ^ . 9 . ^ . 9 . qutfl.i i.ex 
Akif iodor. Alexand. Bonauent ( non Bonacina, v t 
leges apud Palaum ) Mar f i l i o , Gabriele, Adriano, 
Angelo , Silueftro , Tabiena3& ArmilIa.Qui tamen 
addit5quod minime condemnauet rudem , & uufti-
c u m ^ u i bona íide , n ih i i dubitansin hac paute er-
raiet. Quod addkum libenter ego admitto , am-
pleólunmv V á z q u e z , ^ Bonac.vc vidimus.Sic etiara 
Palaus diíf. i .pun.^.n.^ & coraraunis. Lege de hac 
re Nazaiium ej.i$.art.}.comr.%.per tot. 

Q j / ^ s T 1 o X X X I V . 

o ^ » , homo, provt efl ad imaginem Dei fatíus^ 
fofiit latria a dorar i ? 

Trad. V I I Dé^dófatione. 
Q v ^ s T 1 o X X X V . 

A n , Nomina Sacra D e i f í u , lefa Chrifii, am 
Marti&i&i.fint vere^proprie adoranda l 

A 
Ffírmant poífe latría adorari 3 feciafo fcanda-
lo , & periculo, ab homine fp i r i tua l i , & be-

ne inf t ruóto; eo qaod non fie intrinfecé malum 
adorare hominem , provt ad imaginem De i eft> 
Snarez ( apud Nazarium s vbi infra ) feB,$, 
Vázquez d i í f . n o . cap.5. & 4. Ragufa diff.$$. éc 

• alij.Quibus addo Rocafull.//^.2-^.5.?7.44. 
Negat vero Nazarius, krteit. contra. Qaiaputat, 

contra j quod adorare hominem ( aut Angelum) 
larria3eciam quatenuseft imago Dei , non folüm fie 
erroris occafio fed etiam inrrinficé malum. Citac 
hic Autborprofua fententia D . T h o m a m i.p.q.x^. 
arí.$. ad 3 .& in i . i .cjuaji . ioi .art.} . ad 3. Caietan. 
Albertum,Alenrem , & Paludanum. Quibus ego ad
do Pérez in 3).-p,diff>.it%.feÜ.\o.num.%. qui 3 & cirac 
pro fe Suarium diff)ut.$^cit.feB.6.§. circaConfirma'-
tionem. f 

Ego vero diftindius fie ReípondeojPnV/o. N u n -
quam expedit latría adorare hominem , aut Ange-
lum j propter fimilitudinem 5 aut imaginem, quam 
habet ad Deum.QLiia fie adorans poííet fibi fumerej 
aut aliis circunftantibus offene occafíonem idoloía-
tri^jadorandi fcilicer, hominem , aut Angelum per 
fc,autrecundum fe latría ; &: hoftibus Ecclefi^ m a -
teriam pi íebere , antiquas in eam calumnias exag-
gerandi, &: palam vociferandi, nos Gentilibus elfe 
peiores, eo quod i l l i non ómnibus , fed quibufdani 
tantum hominibus diuinos honores t r ibuer int , nos 
autem ómnibus paíTim exhibeamus hominibus , 5c 
exhibendos eííe doceamus. Sic Nazarius ^ loe- cit. 8c 
omnes eriam Authores primae fententia , Suarez, 
Vázquez , Ragufa & alij. Eftque fententia D . T h o -
ms , & omnium Theologorum cum ipfo ¿.p. cju.i$. 
art. 3 .ad 3. 

Refpondeo fecundo. Licet fecunda fententia fit 
valde probabilis, non minus indico primam. Eam-
que innu.it S.T\\om.loc.cit.ad 5. vt fateturhis verbis 
Süzv&z feffi.G.cit.circa confirmationem D'mus TThnmaj 
hic ad tertium, plañe fentit ^ non ejfe intrtnfece malum 
adorare hominem,provt ad imaginem Dei eft,feu potius 
in Uto adorare Deum cultu latria. E t ratio eadem eft^ 
qué de alm Imaginibus. Sic ille. Ig i tur fi non eft i n 
trinfecé malum adorare hominem , provt ad imagi
nem Dei eft i honeftari talis adorado in aliquo cafu 
poííet. Et ideo Suarez loe. cit. id i nnu i t , dum in fine 
addit\ejUod feclufo[cándalo , & periculo , & in homine 

y ¡pwi tud i , ac lene inflru^io non pvjfet intrinfecé talis 
modus adorandi hominem , malm exiflimari. Sic ille. 
Vnde jmmeruo citat i l lum Pérez pro fuá parte. 
Noftra ergo conformior eft i l l i á quam ded imus /« -
pra qmfi.30. 

V TEgant Sotus lib.i. de hfl , ^«.4. art.i . Corduba 
lj\l'ih.i.ejmfl.$.duh.4.art.i.ad primam confirmat.j* 
argurn. exiftiraantes , didis Sacris nominibus, non, 
deberi vllam adorationem propriam. Addunt tamen 
abufiué,& improprié adorari ; quia excitantraemo-
l iam perfonarum , quas auditis huiufmodi nomini
bus,ftatim honorancur. 

Sed,vt ferécertum Refpondeo: D i f t a nomina, 
non tantum abufiue,feu improprie;fed veré , & pro-
prie adoranda eííe ,,adoratione relpe<£tiua , proptec 
perfonas, quas fignificant. Probatur primo , ex i l lo 
Pauli adPhilipp. 2 . /« nomine le fu omne genu flettatur. 
& etiam ex vfuEccleÍKE,cuius fideles omnes, audito 
nomine lefu.caput denudant, corpus inclinante auc 
genufleótunt. 

Secundo. Quia licét d i d a nomina materialiter 
fumpta , ideft , vt ex literis , tk fyllabis tantum con-
ftant, & vt res funt fenfus,animaE , Se vitíE experces, 
nullo c u l t u , Se yeneratione profequaraur; attamen 
fumpta refpcdiué, hoc eft , v t fignificant perfonas, 
qu^ veré . Se proprie adoran debent, Sí ipfa eodem 
modo,& cultu, adorari poííunt. Sic communis D D . 
fententia.Legantur D . Thom.opufc.óo.art.G. Suarez 
in i .p.q. is .dijp.^.fef l .ú. ( n o n 5. vt leges apudBo-
n^.cimm)verf.ad z.Confirmationem. V á z q u e z tbidem 
difp.ioZ.c.i 1. & difp.no. cap.i. A z o r . 9 . ^ . 8 . 
¿¡IUíeft.ii.\$ona.c.difp.}. pun.$.n.(). Trullench lib.i.m 
Decal.c.<).duh.j.n.ii.T&.oca.£\ú\.lih.i. in Decaí.cap.6> 
in fine. Carolus Mallet. in Decaí. zJMalleatione 2. 
Braftea i.refponf.^.infine, omnino ex Bonac. quem 
non citat. 

D I S P V T A T I O I I . 

2)^ Adoratione debita Sanciis 
Angeíis, & hominibus Canom-
niz¿atiS)& Beatificatü, 

Q^y ^ E S T I O P R I M A -

m 
A n , Sancíi Angelí adoraripofiint ? 

EGANDVM víde tur .Quiaqu ídam Angelus 
prohibuit Apoftolum loannem , ne ipfum 
adoraret, his verbis :vide ne feceris confer-

uus ÍHUS fumfDeum adora* Apocay p. 19. ergo Sandi 
Angel í adoran nequeunt 

Sed de fíde certum Refpondeo : Sandos Angelos 
adorari poííe,&: deberé. Sic definitum fuit in mulcis 
Conci l i i s , in Romano fub Felice I . in Gangrenfi, 
6¿;in VII.Synodo,&; in Conc i l .Tr iden t .y^2 5.vt re-
fert Suarez, vhi infra. Et conftat ex Scripcura Sacra 
in qua legitur iuftos,&: prudentes homines adoraíTe 
Sandos Angelos. Sic Genef.i S-d' 1 9. A b r a h a m , 5 ¿ : 
L o i h adorauerunt Angelos & íofne yludicum. 1 
Nurn. z 2.Iofue,Manue,5¿ BaUam : ergo Sic. 

Necobftat ratio dubitandi , Refpondeo namquej 
Angelum prohibuifíe loannem , ne ipfum adoraren 
tum ad oftendendam dignitatera ipfius í o a n n i s , qul 

multis 
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Diíp.I I . De ^doratione Sanciorum 
multis Angelisjdigniorfuit .Tum vt indicaretjquan-
: i ab Angelis humana natura poft verbi aíTumptio-
nem aeílimabatm*; & vt cjuanti.Saceidotes, Apo-
ftoli,&: Deo Char i f l imi íeílimari debeant.Legahtur 
D . T h o m . í « ^.fente}7t.difl.s.q.i.art.i.qmft.6. & 2.2. 
^ . 8 4 . 4 ^ . 1 . ^ i . D . A u g u f t i n . ^ i . w GenefimRtWw-
mm.lib.i.de Beatitud, cap. i^ Suarez difp.^i. f s t t . i . 
Vázquez di/put.s)!'Mpit-i-Nzzaviüs ¿v 5. p. qu¿-
ftion.z$.art-$. controuerA. Palaus difp.i. de Adofat. 

Trullench l ib . i . in Decaí, capit.c). diihit.4. 
8c alij y qui Se alias refponfiones ad Apocalyíis lo-
cum offerunt. 

Q ^ V JE S T l o I I . 

^ etiam homines Sm&i cmonizMi, coíi , ¿r 
aiorart pojfmt ? 

NEgarunt baéretici ánt iqui 3 5¿; negant moderrii 
hasredeiidocentes , minime eííe Sandtis adora-

tibnem ttibuendam : eo quod Sandri nec adoraii 
jpoíTuncculm religiofo „ cum hic foli Dco debeatur; 
nec cultu ciui l i 3 leu humano *, cum hsec non detur 
hominibus abrentibuSiprsEÍertim morcuis. Ita hasre-
tici^quos refeuc Suarez/eS. 1 xitata. 

SeddeFide eciam Refpondeo : Sandros homines 
canonizatos coliA &: adoraii políe. I d conílat ex de-
finicionibus Conciliorum adduótis; & ex vfu Ecclé-
í iaj ,necnonex dcóbuina Patrura , quos videre poreris 
apud Bellarmin. Suarium j & alios Authores nuper 
citatos. Ex quibus ad uationem dubitandi ñ a t i m d i -
cemus; 

Q^y •& s T 1 o 111. 

AniSancfis Angeüs , & homirñhm canmi&aft í j 
deheatur adoratio plttfqtmm CiuiU* ? 

ITJ Efpondeo vt quid ceitiíTiram : Deben, l^atet: 
ÍCV quia fundamencum adorationis3efl: excellentia, 
& dignitas perfonae adoratíé t atqiii excellentia & 
dignitas Sandtoium cum Chrifto Domino regnan-
tiumjeft ált:ioris3&: fupeiions Ordin is , qualibec alia 
dignitate humana , & política : ergo adorado San-
¿tis competens pluíquam ciuilis eft. Sic tenent om-
Jues D D . Legantur D, Thom.2.2. qmfi . io^ art. i . 
& 1. Suarez in 5. p. difput. 52. fefl:.$. Vázquez 
lih.i. de Adorat. difpm.^. capit.i. Palaus disfut-i. 

3 .Nazarius¿« $.p.qmfl.i$, art.$. conttouer.i. 
& z.&c al i j . 

Q v Á s r 1 o ÍV . 

, ador MÍO SmBií de hit a , ad virtutem reli-
gionis pertineat ? 

Egant aliqui D D . docentes , non ad virtutem 
religionis, fed ad virtutem pietatis pertineie. 

Ita Suarez dijp. 5 2 .fett, 5. verf. ^ W m . V a z q u e z Hb. 1. 
de Adorat.difp.6.c. 1 .Leííius lib.z.de luft.c. t6.dub.$. 
nu.n-ex D.Thoma 2.2.^.18.101. & 102. quos om-
nes citatiPalaus purii 3 .citato w.4. 

A l i j contra af í i rmant , exiftimantes talem adora-
tionem ad virtutem religionis pertiriere. QLiia ( i n r 
quiunt ) non eft inconueniens eadem viutute hono-
rari San¿tos>vt De i amicos, ac ipfe Deus honoratur 
íleuci non eft inconueniens3 eadem virtute Ghari ta-
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tis Deum 3 Se próximum diligere : atqui adovatiói 
qua Deus colitur pertinet ad virtutem religionis ': 
ergo Se qua coluntur San6ti. Sic á fortiori MaUilius 
in ^.qudtfi.i^.art.i.ad j . ^ ^ ' í . T m l l e n c h / i ^ . i . í ; £)e. 
calog.c.cf.dub.^.n.S. 

Sed ego diftinótius Refpondeo dicendum. Adora-
t i o / e u Cul tus , qui exhibetur Sandtis i propter pró-
priam , Se priuatam eorUm excellentiam 3 minime 
pertinet ad virtutem Religionis: bené camen cultus, 
qu i exhibetur ill is , propter excellentiam diuinam/' 
quatenus ipfí Sandi ad eam habent aliquem ref-
pedbum. 

Vtraque huius refponíiohis pars , probatur a Pa-
iáo, his verbis : Quia dignitas increata , & creara fnnt 
omnino diúerfx,: pofiulant ergo diuérfa virtute adorari, 
%S(ecobftat eadem Charitate Deu7ni&proximum ama-
r i : quia hóc tantum verum efl 3 quando proximus non 
propter fe 3&propter fuam bonitatem amatur 3 fed pro'-
pter Deum, & Deus.in ipfo, quod fípe contmgit. A t f i 
proximm>ob bonum 3 quod habet, ametur, quia bonum, 
illtus eflyrjon ad Charitatem3fed ad aliam virtutem rni-
fericordidíifeu beneficeritiapertinet. Sic dicendum eft iti 
adorationeifí enim non,ob dignitatem 3 qttam ex ''S$t0fc. 
tate partxipant colantitr , fed quatenm templa Dei 
funt>& in tllis Demcomplacet 3 itavt próxima 3 & for~ 
malü ratio adoratior/is , dmina excellentia fit 3 Ó" non 
creata dignitas in illis exiflens 3 tune cene illa adoratio 
ad virtutem religionis fertinebit, ficuti pertinet adora
tio imaginis Dei Scc. Sic Palaus. Et fie in concor-
diam íunt redaótae fentenciac 3 quae videbantur cen
trar i ae. 

Q_V S T I o V. 

ArtiVt fanffus quis, cultu publico honoretur de-
he at efse canoni^atus^aut Beatificatus ? 

Efpondeo vt quid certum : Deberé . Qaia fíe 
_ \ habetur in iure multis in lóeis. Ec ratio eft.quiá 

iuftum ef t jquodjYt Sandus quis publico., Se íolemni 
cuítu veneretur, habeatur certitudo de eius Sádti ta-
t e , quam fola Ecclcíia poteft pro tota Ecclefia pro-
ponere^canGnizadonejVel beatifícatione 3 vel gene-
rali approbatione3qua2Íisa:quiualet. Sic omnes D o 
ctores. Legantur Bellarmin. lib. i . de Sanffiis cap. 10. 
Sánchez lib.i.in DecaLc.^^.n.^. Suarez in $.p. difp. 
$i.feB.$. Vázquez lib.i.'de Adorat. difput.^. in fine: 
Azor.T.p.lib.^.c.%.q.%.V>ou2Q.difp..punB.i.n.n 
Palaus difp. 1 .puntt. 5 .n.y.Sc omnes. 

Q^v ^ s T 1 o V I . 

fmt aliqui fpedales cultus •> quibus honorari ^ 
foleant Santti Camniz,ati ? ^ 

Elpondeo EíTe aliqubs. Trimo namque , vt ab 
ómnibus publice , Se habeantur58c appelléntuí 

Santih 2. vtinuocentur i n publicis precibus.5. vt i n 
éorum raemoriam templa, & altaría dicentur Deoj 
ipfique ib i facrificia offerantur. 4. vt dies.feftus in 
eorum memoriam celebrentur.j.vt imagines eo rum 
quibufdanTluminis radiis > i n íignilm luminis g lo-
da^quarp in ecrlis habent5 depingantur.6. vt eorunl 
réliquisB publice venerentur. Sic omnes. Legantur 
Azorius tom.i.lib.c),cap.io.quafl.%. v b i ópt ime fátis-
facic hasteticorum noftri temporis calumniis, Bellar. 
tom.i.lib.i.de Sanffi-or.beatitud.c.'j. Leffius lib.i.c.40; 
dub . ¡ .mmer . iy . Gaft ro ' fa lao difpttt.i. de Adorat* 

O 3 pun&,$. 



pnn.$. Trullench l ih . i . in Decaí, cap.^.dpih.^. mm.$ 
Rocafuli./^.2.t« I>ecd.cap.%.n.$ i. 

Q j ; s T I o V I I . 
, ^ / / « Í ; ^ y ^ ^ ^ / « « í to^/V 
C a n o n í z m s i p o p n t & deferri Smttis 

BeatijicMis ? 

R EfponcJeo dicendum , quod non. Quia 3 ( vt 
optimc Trullench loe. citMb.^. ?mm.6.) quan

tum attinet ad cultum y beatificatio dicitur,& eft qu*.-
dam canonp(atio panicularis, eo quod limitetur ad cer-
tum gems cultus \ necnon ad cenum gems perfona-
rum. Conceditur emm communiterrfacultas perfoms 
cena ProuincU,AUt Religioms, vt pojfir/t dininum offi-
cium recitare » vel Mijjam celebrare ceno die •, qu<z re-
ftriWio minime fit circa fantium canomz,atum. E t 
quamuis aliquando in cAnomz,atione alkuius SahEH, 
non obliget ^cclejta de recitandum ojficium Ulitis fm-
B i \fcribitHY tamen Ule in Catalogo fanftorum j & ati-
qui cultus pojfunt illi deferri a tota Ecclefía: v.g.ejhod 
mrum imagines collocentur in Templis j quod pojfmt in 
totum memoriam Templa TSeo dicari, qmd eorum re
liquia, pojfint etiam in Templis adorando conftitui ( fer-
uaca IcgeTrident. feJfiS-) & fwnilia 3 qu<t deferri 
non pojfunt fanBis beatificatisynifijuxta infra dicenda, 
Demde , de eo,qm efl canon 'izatusypotefl Religio¡cuius 
patronus efi > vel titularis^abfque fpeci d i facúltate re
citare offcium 3 & Aíijfam celebrare tanquam de du~ 
plici, etiam per OEiauam : quod tomen de BeatificMo 
non licetyjtne fp&ciali facúltate Summi Pontificis.Hü.c-
vfque Trullench 3 ex Luyfio in i . i .diffut.ij.dub.-j. 
8cKoc3.t\i\l.loc.cit.num.$3. fedin hocvltimo, non 
ita bene,cum probabile fit oppoíitum , v i cum Gra
nado dicemusinfra q , i i . 

Q v JE $ r i o V I I I . 
J n , Smffo Beaüfcíito pojfint trihui alij cul-

tüspuhlki^M in Bulla beatificMionis ex~ 
frimíéntur ? 

A Ffírmantquidam^qnosj tacitis nominibi^re-
fert Luyfius loc.citats dubS. alferentes poíTe 

deferri omnes alios cultus 3 quos fideles Canonizato 
Sandio deferunt.Qaia tales cultus non funt reftridi 
i n Beatificationis Bullnfupponimus: ergo defarri 
poíTunt horaini beatifícato. 

Sedalii cumeodem Luyfio contra , refpondent: 
Non poíTe deferri, riifi folüm cultus, quos Pontifex 
in Bulla concefferit. Quia (inquiunt) poteft Pon
tifex illos reftringere:&- ideo obferuandum eft,quod 
in Bulla Beatificationis fuerit conceíTum , atque ex-
preíTami 5¿ quod conceíferit Congregatio Erainen-
tiílimorum Cardinalium Sacrom rituum. Sic Luy-
íius /oc.«>.Qui ad rationem contrariorura dicit,qiiod 
boc ipfo, quod eorum cultuum non fíat mentio in 
decreto beatificationis, rainime funtdeferendijux-
tapraXim,& ftylum Ciaría fie etiam Trullench dub. 
$icit,nm,i\. Koczhllloc.cit.mm.'ii. Caftellinus^ 
certa gloria fanEiorum cap.i. num. 11. MolfeíF. tom. i . 
Summa traft.n.eap.6. num. 5 1. Diana par.i.tratt. 
15. Refol. 5 5. Angelus Mari a traü. %.q.ii.mu 

Sed ego Refpondeo pofle quidem aliquos alios 
cultus tnbui,licec non oranes5quos Qanonizatis cri-
buimus^vt dicemue í>/r¿? z iT 

T r a d . V I I . y)e Jdoraüone. 
Q^y ^ s T i o i X. 

An homo Bemm , ^ppellafipopt ? Sandus, 

N Egandum videtur. Primo , nam ha!C appella-
tio , efl: cultus qjiidam facer :crgo fi non ex-

primitur in Bulla Beatificationis, non poterit tribuí 
ei,qui folum beatificatus efl:. Secundo , quia nomen 
Santti, digniuseft nomine Beaci, vcinnuitCaftelli-
ñus loc.cit. cap.z.pun.y.^.i fol.y ergo in conceílio-
ne liuius,non potefl: illud teñiré. 

Sed probabilius Refpondeo dicendum, quod ho
mo beatificatus » optimé poííit appellari Sandus. 
^VíW7í?,quia Ecclefia in fuis orationibus , S¿ in offi-
cüsjSandti appcllantur Beati. Secundo, quia ap-
pellatio Saníli 3 incluía videtur in appellatio-
ne Beati; nam nomen Beati, nil aliud inprasfen-
tiarum fignificat,nifi hominis defundi animam elíe 
in beatitudine eíTentiali 3 & videré Deum clare : ac 
omnis,qui fievidet Deum , efl: Sandtus: ergo. Sic 
Luyfuns dnb£. cit. & Trullench mm.\ 1. Qiii bene 
addunt, ita vtendum eííe hoc nomine Sarittus , ve 
non velimus fignificare Bea»:pm,eííe iam canoniza-
tum 3 & adlcriptum in Catalogo SamStorum , hoc 
enim fenfu , non poteft appellari fan(ílu.s,qui folum 
eft beatificatasifed folum poíTirouseo vei ad fignifi-
candum e/Te beatificatum. Sic etiam Rocafull, rnt-
mero 5 3. cit ato. 

Q V ^ S T I O X. 
An , liceati fanBum he atipe atum inuocare in 

puhlicis litmiis ? 

A Ffirmant aliqni Recentiores apud Dianam 
par.$.tracl.$.refol.9. \ 

Sed ego abfolute Refpondeo, Non licere ;faltem 
caíu, quoin decreto beatificationis non fuerit ex-
preííum , vt de illo beato poffit dici Mifía , aut de 
illo recitare oííicium : vt contigit in Beatificatione 
•Ludouici Gonzaga c Societate lefu , qui beatifica
tus fuit folá concellione, vt Beatus appellari poííet, 
abfque conceflione recitandi ofííciumde i l l o , auc 
MiíTam celebrandi. Ratio eft. Quia in di£to caía 
excederetur facultasá Sum. Pontifice concelía,vi 
conftat. Sic Diana lov.cit. qui & citat Portellivim 
in addit. ad dub. regul. verb. Reliquia Sanftorum nu* 
mero 1 j . &; Caftellinum de Canonizat. fanStor.cap.x. 
puncl.6,§.i. íic etiam Trullench/¿¿.i. in Decaí.c.y. 
dub.$. in fine , qui contra Dianam aduertit , quod 
Portellius ab illocitatus,folum loquatur de non ca-
nonizatis. Sed re vera hanc adueftentiam optimé 
potuiííet omittere hic author , cum Conftet homi-
nem beatificatum folum, non eífe canonizatum^.be-
ne igitur citauit DianaPortell-ium. 

Q j / ^ S T I O X I . 

An faltemftt lícitum, inuocare in puhlicts l itü-
nik^Beatum iüum^de quodici Miffa.cr offi" 
dum , ejl ( i tí x ta Bullam Ju£ hz&npcMiar 
nis) liiitum -

Ffirmat Trullench ( Hcet cum timóte) loco cir. 
dum hsc verba profert : A n faitern id liceat 

( nempe, inuocare in publicis litaniis ) in ea Promncia 
in qua conceditur , vt de so poffit dici Miffa , & offi~ 

cium 
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Difp. I I . De Adorationc SanBorum. 
úum, vin dotti id iucíicentsmihi autem non videmr ali~ 
quid , contra fidem » aut bonos mores continere , fduo 
&c,H£EC ille.Cuius fententias fatis fauet Palaus to.i. 
tr/iB. ̂ .-pmB. 5 .§. 5 .w.y.legatur. 

Sed ego clarius, ac d i f t i n d i u s , ReCpondeo Sic. 
Xieicum eft inuocare in publicis Litani is beatifica-
t u m eo die , quo eíl conceíliim 3 v t de i l lo dicatar 
MiíTa, Scofficium ; min imé vero i n aliis, in quibus 
eft id prohibicum. Priraa pars conftat. Quia quam-
uis iñ Bulla Beatiíicationis non expnraatur poííe 
Beatum in publicis litaniis inuocan ; tamen hoc 
ipfo videtur conceí lümjdum conceditur i d , quod i n 
eodem genere maius eft, vt Mi í f e Sacrificium 3 at-
que oííicium. Secunda vero pars, etiam ex prima 
conftat i quia íi i n aíiis diebus eft prohibitum M i f -
fam , & officium pro didto Beato celebrare , confe-
quenter & erit, i l lum in publicis litaniisjnuocare.In 
-his namque materiis facultates PontificiíE potius 
íiint reftringendae , quam dilatando 3 vt docet D ia 
na $.p.trafl:at.$. Refol.c). ex Caftellino cap.z. citato 
"punfl;. 51. §.2. 

Qjf ^ s T 1 o X I T. 

An^qmndo Pontifex concedit Sacerdotihm cer
ta Religionis 5 vt certo die dicmt Mifiam de 
alieno Sandio BeatificMe-) ( vt concefium futt 
Sacerdotibíis nojíri Matritenfis conuentus, 
de Beato Thoma de Villa-noua ) fofiint tn ea-
dem die dicere officium de commun 't Pentifi-
cum, de ditto Beato? 

A Fí i rmandum videtur ex nuper di í t i s . Quia eo 
ipfo s quod conceditur 3 quod maius eft in eo

dem genere^videtur concelíum quod eft minusi fed 
in cafu propoíi to conceditur á Pontifire quod ma
ius eft, nempe , quod dicatur MiíTa de dióto Beato: 
ergo plañe videtur conceftum quod eft minus, nem
pe quod dicatur officium de i l lo . 

Sed ego abíoluce Refpondeo Nunc , quod in ca
fu relato a refpondi , nempe J N o n poífe. Quia re 
veraidiuerfa funt pr^diéla3 nec vnum includitur i n 
alio. Sic colligitur ex doctrina Luyíi j in i.i.tom.i, 
disp.17. dub.%. ( non 18. v^ieges apud Dianam) & 
Diana¿0.3.¿raí?.4. RefoLj. 

QV^ESTIO X I I I . 
f̂t concedat Pontifex Sacerdótihus aliiuius 

Ordinis^vtin die ohitus SanBi Beatificati, 
dicant M i f a m , & officium de illo \ foffint 
idfaceré ^ fter totam oEiauam ? 

NEgant coramuniter D D . inter quos príecipuus 
eft Luyííus." Qui addit 3 idiefte verum 3 etiam 

cafu, quo talis facultas non negetur expieííe i l i de
creto Beati í icationis; idque confirmat exemplofui 
fandiíTimi Patriarchíe Igna t i j}qui poftquam beati-
ficatus eft , facultas peculiaris fuit neceííaria, vt Sa
cerdotes Societatis celebrarent feftum illius cum 
Odbaua. Prius enim folum conceflum fuit, v t in die 
obitus poflent oííicium recitare,&: MilTam celebra
re. Sic i l l e , &; Diana loc.citatis,6c Trullench. lih.i. 
in Decalog. cap.y.duh.̂ . num.%. Rocaful l . /of .a í .qui , 
& dicunt id eífe verum , etiam loqnendo de Beato 
Fundatorealicuius Religionis,aut Patrono. 

Sed diftinítius Refpondeo dicendo. Primo, Si ta-

lis facultas conceíTa fit di£tis Sacerdotibus cele-
b rand iMi í f am , & dicendi ofticium Sandi Beatifi-
cati in die obitus illius, addita partícula tantum^ú, 
folum , cevtiim eft , quod non poffint id faceré per 
O í t a u a m . Quia exprefse in negat Pontifex. Solum 
ergo poteft efle difíicultas, cafu , quo non addatur k 
Pontífice in Decreto Beatiíicationis , illa particula 
tantum^vú) folum. I n quo, 

Refpondeo Secundo. Nec poíTe in d i í to caru^nift-
alias Beatifícatus fit Patronus,Titularis,aut Patriav-
eha Ordinis,cui concelTa eft d ida jme reftri<5l:ione> 
facultas.Prima pars huiusrefponíionis conftat.Quia, 
v t per Odauam dicatur M i f l a , & officium, necef-
fum eft , vt in Decreto Beat i í ica t ionis , aut alias i n 
alio , exprimatur, aut contineatur, quod min imé 
í i t , vt fupponimus: ergo. 

Secunda pars,quse certé m i h i probabilis eft,fie 
probatur : quia, quod dicatur Miífa , &: oííícium i n 
die obitus, &: etiam per totam Odanam eft pr iui-
iegium conceflum ómnibus Sandtis P a t r o n i s , T ¡ t u -
laribus , auc Patriarchis, feu Fundatoribus cuiuíuis 
Religionis , v t conftat ex Bulla Gregorij X I I I . 
appoííta in Breuiario Romano,ergo íi fimul habea-
musá Pontífice facultatem dicendi Mi í í am,au t off i 
cium de aliquo Fundatore, Patrono,Timlari Beato-, 
poífumus & hxc per Oó lauam dicere. Sic Granado 
controu.i.de fide traíl.'j. d i í fm.^ . feñ . i . num.io. pee 
haje verba: Solum hic addendum efi, eo ipfo quod ali-
cui Religionifiat potefias celebrandt Sacnm, & reci-
tandi Horas Canónicas in honorem fui Fundatoris , vt 
concejfaejl Societati lefu in honorem B.Jgnatij , confe-
quenter comedí poteflatem id factendi eo modo , quo 
Ecclefia in Rubricis ¡reneralibus prsfcnbit faciendum 
ejp cum Patronis. Nam mens Pontificis eft, vt in hoc 
regulas generales obferuemus : cum ergo de Patrono re-
citetur cum oBaua, & ille quotidie inuocetur in Mijfa* 
cum dicitur confeffioi& de eo fiat commemoratio in fine 
Laudum, & Veíferarum, id totum concejfum eft Reli" 
gioni,cum Fundator eius Btatificatur. Sic Granado. 

Nec obftat exempluiíi fui Fundatoris Ignatij fan-
¿fciílimi, quod ad contrarium í i rmandum adducic 
Luyfius. Refpondeo enim Pnw^quod multa impe-
tratar á Sede Apoftolicajqu^ alias ab ipfa eiant iam 
ohtemz. Secundo quia id feceruntob raaiorem fecu-
ritatem & ad tollendum omne dubium dcc. 

Q^v JE s r 1 o X I V . 

quando in Bulla Beatificationis alicuius^ 
concedit Pontifex facultatem dicendi M i f 
fam, & officium certis perfonis^dr non aliis$ 
adhuc tune liceat aliis hac dicere ? 

R Efpondeo vt quid cer t i í r imum,quod non. Qiúa ^ 
tune Pontifex expreífe reftringit facultatem ad 

certum genus perfonarura í ergo certiífimum eft, 
quod illa; fo lum, & non aliae poílint M i ííam , Se 
officium de i l lo Beato dicere. Quis enim fidelium 
negare poterit Pont i í icem poííe id faceré ? I n hoc 
conueniunt D D . folum eft inter illos dificultas,'» 
quam qusftione fequenti iam proponimus. S í 
ergo. 

0 QV ^ S T I Q 



I D Trad. V 11. De Adomttone. 
Q V ifc S T I o 

A.n faltem i quémelo conceditur facultas certis 
ferjonis, v.g. Sacerdotibm Micuim Religio-
nis^ íelchrmdi Mifam de aliquo Beato , ¿r 

' exprejfe non negatur alth s fop,nt tunc cm-
nes alij Sacerdotes ¡aculares, Regulares^ 
dicere Mijfam de eo Beato 5 in Bcclcfia afii*-
gnata in Diplómate ? 

Ffirmant aliqui Recentiores 3 quos3tacitis ho-
minibus 3 vefert Luyíius dub.%. cit. í endemes 

jñ hoc Gafu políe omnes Sacerdotes celebrare MiC-
fam de eo Beato in Eccleíia aíl ignata in Decreto 
Beatificationis. Quia priuilegia func ámplianda ex 
caf.oltmAe verb.fígnifcat.l. Benefcium, jf.'de Cor/ftit, 
Principum, 8c ex aliis. 

Aífirmac etiaiii expreíse C á & t o P a h o tom.i. de 
Fide traEí.^punEl.1). §.5. fium.̂ . príecipué v b i 
ftít, longe pius 3 & probabilius eííe pofíe quemlibet 
Sacerdotem in dióto calu , Mií íam > non propriam, 
fed votiuam, & officium vociuum recitare in hono-
re illius Beatifícati 3 pro quo Sedes Apoftolica con-
ceíTit alicui fpedali Rel igioni 3 vel Prouincia?, MiG-
fam^ & officium proprium pro aliquo die celebrare. 
Prcbat Palao 3 Primo. Quia vna Aíijfa in vno loco, 
eiufdem VAIOYÍS efi & £fimatio»ú,ac plnres Adijfaplu^ 
nbui in locü faEiis : ergo Sedes Apofiolicá concedéis3 
vt in honore alicuim Aítjfa ahqua dicatur, fi-mul de-
clarat dignum ejfet in cuitu honorem omnes dici pojjent), 
fed hite d.e dar añone f a ñ a tolütur prohihitio relata ¡n 
cap . i . deRel iq . & venerar. Sanálor. in quo cauetur, 
neminem ejfe venerandum , fine amhoritate Komanz 
fedü.Nam cum huno Sanftum ex tua demtibne venera-
risy authoritate Sedü Romaníi facis, quAiudtcamt di^ 
gnum ejfe illa veneratione, 3c c. 

Secundo. £hiia eo ipfo quod concedit Romana E c -
clejiá Mtffam in honore Beaticelebrari, illum vtSan-
Uum veneratur i ficjuidém exhibetilli cultum maiorem, 
quem exhibere potefl : ergo hac conceffione f a ñ a , quili'-
bet poterit eodem cultu Santium pro deyotione venera-
ri. Sic ille. Qai aliis confirmac íuam fententiam , & 
d i c i t i l l i fubícripriííe Dodores , & Magiftros Sal-
manticenC anno 161$. funt autera.quos refert, A l -
uams de Oca , D.Martinas de Bonilla 3c D . Petrus 
de VegaMagi f t r i amem Bafil. de León . Bernardin. 
RodiigueZjFranc. Dominguez. Angel, Manrrique, 
Alphonfus Pérez , Ludo'-i. Bernardo &c alij plures. 
Citat etiam Diana pro hac parte Megalnm , tom.j. 
verh. Cunoninatio mtmer.i. 3c Thoraam Tamburin . 
epufe. de Sacrific. Mijfe l ib.i . cap.6. §.8. mm. 15. &: 
Qaintanaduennam tom.\ .trañXi. fwg.^.num.z. adde 
tu, & 1 .tom.traSt; 14ífinguL6. citat etiam Prado pro 
hac parte, ^Egidium Trullench. ^ irtfra: fed non 
bene : nam oppoíí tam , vt tutiorem 3c conformio-
lemdecretis Pontificum confulit s tenettamen eam 
vtprobabilem Verricelli m qq. mral.tratt.Z. q é S f . 

• num. 5. 

Sed diftindius fíe Refpondeo^Wjwo.certum m i h i 
eft , qnod in prseaffignato cafa nequeant alij $Mñt*-
dotes fecuiai.eSj vel Regulares dicere Mií íam i Se 
oíhcium proprium alicuius-Beati.in cüius Beatifica
tionis Baila CoUrmconcedit Pontifex faculratem d i -
cendi MilTam 3 & officium Sacerdotibus certs Re-̂  
i igionis. Qiiia certum eft , quod excederenc faculta-
tem in Bulla caneeíTam : cum non cenféatur oraui-
bus Sacerdotibus concefla, vt poíTmt de eo Beato 

I 

-Miííam celebrare, ex eo quód h^c facultas cert* 
Religionis Sacerdotibus expreísc concedatur : Imo 
per talem formam facultatis videtnr fubintelleda 
ref t r id io : quod etiam praxis ita fuadet. Sic omnind 
Luyíius dub.S.cff.Molfeíiusin fumma tom. 1. traft.n-
capú.mim.S.Dlanzpar.z ^ r a E i ' A ^ & i.Mifcellan.Re-
fo l .^ . ( vbi teftatur ita fuiííe determinatum per 
Theologos Salmanticenfes , quod cerré credo, ) 
& $.par.tr$Eí.5.Refol.c).& d..pay.traU.át- RcfoLi^i-
& p.\ i.in fine traff.i.Refol.npag.5 } i.Vta&o tom.i' 
cap. ¿o.quá.fl.'j.^.i.7!H7n. 1 7. Truflcnch. l ib.i .nímer.i' 
in Decal.cáp.y.dub.^num.9.Rocafull./i¿7.2.in Decaí' 
cap.§.num.<í 5.Granado i.i.controuer.htraSr.j.difp-^-
feB.x. Au)']C\.\s tow. s.difp.j.Jefl.^.nurn.ioo. Peiliza-
liUs in A4an.Regular.tGm.x.tr^B.'i..cap.i.numer. r 2.6*, 
Amon.Efcobar.í'V Theolog.Moral, in edit-vlt.tracto* 
eXamin.ii. cap-i.numer.^i. lean, de S.Thoraa 1*1* 
difp.q.art. • .fol.~"j i , 3c ¿h'j. 

Re •••\':n, Secundo.'honge p rohab i l iüs , tutius* 
ac c^nformius Decreris Pomificiis fuiííe, 3c iam 
nuric e íVcer tum, minime poííe quemlibet Sacer
dotem , ex non receníitis in Bulla Beatificationis., 
dicere MiíTa-m votiuam , aut offickim voúuum , m 
honore illius Bcati pro quo S; ] ̂  Apoílolicn con-
ceííit Sacerdotibus alícuius Religionis faculratem 
dicendi Mií íam , 3c cíficium proprium in alfqno 
certo die. Probatur , Primo. Quia alias Canoniza^-
tio , 3c Beatificatio in nulio d-.fterrent. 

Sê  uK'do. Quia non Coluro olim> ve ex Eminentih, 
Cardin. Bellarmi.iio , refert Luyfius ; ted & nunc 
nouií l imé , tempofe ínnocen t i j P.P. X . HÍEC decre-
uit Sacra Congregatio , annuente eodem Pontífice: 
ergo. Iam fententía oppoíita min imé fuft néri pote-
rit/Accipe verba C'ongregacionis Sac ^.Sa&orumRtfr 
tuum Conarevano die c. Ocióhrü i ó c i . eerifkít, &" 
declaraitlt ,J i SjinEíilJlrno JDomino hojlro plaruerit, non 
potuijfe > nec pajfe, tarn [xcMÍarcs , qunrn Regulares 
cpnufcnmque Ordiris , & Inflitmi, etiam Soctetatis 
•lefi'i, excederé tiihites ludidtorem Sedis ¿ipojlülu:s., 
[nper Beatificaúonibm ^prxfertim in cekhratione Mif . 
fartím , & ofpcij cum OcJaujs 3 nijlhoc exprejse Sedes 
^pojlolica eis indulferit. E t faUa relatione per me 
Cardin. Cornelium Epifcopum uilbanenfem , die. 3 ¿. 
Decembris 16 <¡i, SanEiitai jua approbamt i & Jic svt 
prdwittitur , feruari rnandauh. Ha;c Sacras Congie^-
gationis verba, relata á Diana/7.11.loe.cit. Port quari 
hxc ille addit : Itaque ex verbis fnpra díUi Decred 
córruunt ea omnia , qu& Tamburinm , Palaus , & ali~ 
qui T^ecenriores, circa dubia [uperim p o fita, fcnpfe-
runt. Sic Diana , &: cum ipfo teneüt omnes á nobis 
nuper relati. • 

Q . y ^ s t i o , X V L 

<C4H i ad minüs, poftnt alíf Sacerdotes, quihus 
non ejl conceda f a ultas dicendi Mtjfam de 
aliquo 'Beatificato ^ illdm dkere j cafaquoy 
td ah 0 Í 0 , petañt Sacerdotes i l ü , ĉ mhus 
concejf'a efl facultas dicendi Mifiam de di~ 
cío Beatifcato ?' 

Ffi rmat Doélus Granado 1.2. controit. 1. de 
^Fíde traüat.-]. difyutat.^. [e í i io .z .mtmero xG* 

-his verbis ; . Reífondetur 3 mihi viderivalde proba-
hile , po[fe celebrare , dummodo idfiat petentihm { (k 
lege , non prafentibus , vt leges apud Trtillenchs & 
rJ{ocafHlL ) illiiff, Sacerdotibus > qmbm ea potef:a* con-
cefaefi. .Probatur ex regula 71. de regulis inris in 6. 

quí 
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Difp. I I , De Adomtione Sanóíorum, 
Qtd facit fer dmm eftrferinde 3 ac fi faciat per fe 
ipfum: ergo qni fotejlattem hahet celebrandi in homrem 
alicuim Beaú , confequenter- cenfetur hahere vt per 
aliumcelebret. Hasc Grai^ado. 

SedjVtiam cercum, Refpondeo. NonpoiTe.C^aia 
veré exqederenc facultatem fibi conceilam , cum 
alias omnes alij Sacerdotes, tam fxculares quam 
Regulares , poirenc Mil fam de Beato celebrare , íi 
ad id rogati eífent á Religioíis , quibus h êc facul
tas folúm eft conceíFa. Sic tenent nominatim con
tra Granadum Diana par.^. traB.^. RefoLi^i. & 
p. io. in fine. traSl.i. Refol.z i . Se apud ipfum 3 M . 
loann. á S.Thoma 1,1. difp.g. art.i.fol.771. v b i ita 
fer ib i t : fequitur praterea 3 qmd fi conceditur Beati

ficáis certd Religionis, aut pro homiñibus certa Pro-
uinciiZ > vt qmd Sacerdotes talis Religionis poffwt de 
illo Santio celebrare ; nullis ali'is Sacerdotibus id licet, 
Vnde nec etiam ad cantandnmfolemniter Jidiffampo-
tefl alius Sacerdotes fubrogari: quia in tali licentia 
fiandum efi pracife verbis concefíioms 3 fine qua non 
licet deferre illum culmm publicum alicui perfena ex 
prohibitione inris communis , qua folum intelligimr 
quantum fonat licentía, & concedió 3 & non amplius. 
Haec Doótus Pater. Trullench.^ciam loe, cit. num.^. 
£c Rocafull. » « ^ . 5 4 . ^ ^ . 1 7 . 

QlV JE S T I o X I X . 

Q V I S T I O X V I I . 
, qumdo ali quibus Sacerdotibus con cedí-

tur faculta* celebrandi Miffam de aíiquo Bea
to in aliqua determinata Ecclefia j llceat 
adhuc, celebrare in altis ? 

Efpondeo cum communi Dodorum. N o n lic'e-
re. Quia non licet publicum cultura alicui de-

ierre, nifi iuxra facultatem Ecclefiae, íeu Pontificis 
capitis eius: ergo íi i l lum l i m i t a t , aut reftringit ad 
certum locum , in quocumque alio loco illicitus 
erit. Sit exemplum , in Bulla Beatificationis Beati 
Irahcifci de Borgia 3 eft coneeíía facultas Presby-
teris Societatis lefu celebrandi Mit íam in í u i s E c - . 
cleííis vbique terrarum : non ideo fuccedic profedo 
iliis celebrare iu alienis Ecclefíis , v e l i n aliqua Pa-
isecia , autMonafterio alterius Religionis. Sic Gra-
nA¿ofeB.i.cit.nmn.iy. Dianap.4. tratt.4. Refol.z $1* 
Trullench./<?£•.£•/>. 3¿ communis. 

Q^y ^ s T 1 o X V I I I . 

A n > fi quis ex nuper diffis Saierdotibns, in 
eafu propofitoj celebraret in aliis Ecclefíis, 
peccaret mortaliter f 

j E g a t Granado loe. cit. cafu , quo femeLaut ite-
JLN rum id facerec; per HÍEC verba : E t fi obiterpé-
¿as, anfit culpa mortalis ? Reífondctur^fi id femel3aut 
bis fieret, non videri pefeatum lethale : quia cum ce
le bratio fit licita, qmd folum mutetur Altare 3vel Ec~ 
clejia^non viáetur gravús inordinaúo \ nifi ea mutatio 
toties fieret, vt mérito iudicari pojfet valde contraria 
Decreto>& legifummi Pontificü.VLxc Granados. 

Sed ego fecurius, ac tutiuss& certé3vt raihi cer
tum Refpondeo. Peccare mortaliter > edamfi femel 
id faccret. Quia huiuímodi loci mutatio 3 etiamft 
femel íüat, omnino eft contraria Decreto Summi 
Pontificis, eiuíque l eg i : ergo cum íit i n materia 
grauiffima, lethalis eíTet. Sic videtur fentire Diana, 
& Trullench, locis citatié. ' 

An , fi in Bulla Beatificationis concederetur, 
vt talt dte , in Ecclefia ta l i , liceret cele
brare Miffam de tal i Beato i pojjent om
nes Sacerdotes, tam Jaculares, quam Regu
lares , ibi celebrare? 

R Efpondeo, PoíTe. Quia tune folum datur reftri-
étio ex parte l o c i ; non ver6 ex parte períona-

rum : ergo omnes perionse Sacro Sacerdotio init ia-
licite poflent in tali loco celebrare : patct , quia 

vb i ius non re f t r ing i t , nec nos reftringere debe-
mus.Sic Diana jC».io.í« fine tratt . i .Refel . i i .exlom* 
ne de S.Thomaz.i.di/p.cf.art.i.fol.yjz, 

Q^V S T I O X X . 
A n , guando concedit Pontifex , v t in die 

obitus Beatifican celebretur Mijfa de illo \ 
liceat transferré illum diem •> ¿r in alio ce
lebrar i ? ^ 

Egan tab ío lu t e a l iqu l : eo quod re veraexcede-
recur forma conceflionis Pontificias. Sic Gra

nado loc.cit.num.iü.tk Dianap. io . /oc .c í í . 
Sed clarius Refpondeo. N o n quidem licere , f i 

tranflatio feftiuitatis fiar omnino Se l ib i to , & mera 
v o l ú n t a t e , vt i n hoc oprime di£ti Dodores : licere 
tamen íi fiat , ob aliquod legirimum impedimen-
tum , ob quod , iuxta Rubricas Breuian) Romani , 
transferri debent fanótomm feftiuitates. Sic fentit 
D . P . M . l o a n n . á Sanólo Thoma loc.cit. i b i : Cumfa-
uores fint (impliandi s celebratio diei propria non efi in-
telligenda ita refirióle , quod debeat ejfepropria,fecun~ 
dumeomputum menfis , quafi mathematice,fed propria, 
fecundurn rnodum celebrationis Ecclefia } quod impeditó 
die i cenfetur adhueproprius dies efie illa, in quamfri-
wmn transferri pottfi. Sic ille. Qiiia taroen addit^tu-
tius eííe in hac parte confulere Sac. Congregatio-
nem, quod non dubito. Sententiam lianc nouií í i-
mé fequitur Dodus loann. Martinez de Prado to.z. 
Theolog.moral.cap. 5o.qu.j.§.z.num. 18. 

Q^y JE s T 1 o X X I . 

J n , guando primum conceditur facultas ce
lebrandi LMifíam pro aliquo Beato j Uceat, 
quafipro initio fefliuitatis, tllam celebrare, 
ante diem a Pontifice fr&fíxum ? 

FfirmatGranado z.z.controu.i.traUat.j.difp.4, $ 
1 feU.z. numer.i%. Ita dicens: Verum quidem efl3 

curn prirnmn conceditur dítiapoteftai, licere , quafi pro 
imtio,&inchoationefefiiuitatü , eJfríiffam celebrareis 
honorem Beatijlcati, etiam ante diema Pontífice prafi-
xum , fi dies hac multum diflet a tempore, pro quo fit 
conceffto: praxis enim deelarauit hanc effe tacitam vo-
luntatem illius.lia Granados. -

Sed , vt mih i certum , Refpondeo. N o n licere, 
Quia per hoc omnino contrauenitur Decretis Gon-
gregationis Sacros, fupra addudt.is. Nec praxis de
elarauit , contrarium effe de mente Pontificis, v t 
bene Diana tratt.^. Refol.z 51. vb i ita a i t : Sed 
hoc ultimum nonvideturadmittendum 3 & praxis 3 ds 
••¿¡UÚ teflamr Granado 3 in hoc Sicilia Regno no/t ódefi, 

Vnds 



i46 Traft. V 11. 
Vnde in tdi cafu , non vtique celehrantur Mijfa , fed 
curn innotefcit ^Fontificmm diploma 3 fulfantur in d i -
quo die Campana 3 & cum prdfentia Epifcopi, canta-
tur folemniter Hymmis Te Deum Laudamus , ante 
Jmavinem & AUare Beatiñcati, & in fine dicitur ora-
tiov.g. de communi Confejformn non Pontificum. Et i ta 
fecerunt Catres Societatts kfu in cafu B. Fracifci Bor-

"gw: & Clerici Regularespro B.P.Neftro Caktano, & 
tytfndrea.Sicüle.Et ex illo^ fie TrullenGh. l ih i .m 

"íDecalog.cap.y.duhio 5. num.c). 

Q v . M s T i . . :c X X Ií¿ 

J n , em?iia Monajlerm dicuim Religioms pof-
fint C M i f a m - i & officium dicere de Sanólis, 
aut Beat is emfdem Religionis, quorum Mif-

f<e 3 & 0fficÜ celehrMio concefia eji a Ponti-
ce alicm fpeciali Monafterio ipfius ? 

Ffirmat DojdiíTimus Quintanaduennas ÍÍJ7».2. 
traB.i,fi?7gul.ij.& \6. Qiiia (inquic) licet ex 

iure commani piiuilegia concelía vni domo non 
poíTint ad alias excendi s iuxta cap. cum Capella. & 
cap. E x ore fedentis. de priuileg. camen refpeítu Re-
ligioíoiam extac ípecialis communicatio concedens, 
<juod priuilegia conceíFa vni domo j íint commu-
nia ómnibus^ íingulis, dum tamen militet eadem, 
velíEquiualens vatio 5 vt docenc Rodríguez row.r. 
v¡u<zfi.<i<¡.art.e).& 18. Miranda íow.2. ejuaji.^. ¿irt.j. 
& loann. á Cruce Í?7 Epitome iib.i.cap.i. ( non vt 
leges apúd Pradum ) co?7cl.$.verf. E x diEiis fequi-
tur. 1. & ipie Pradus vhi infra. Ergo eo ipfo , qnod 
pro vno conuenm j vel Prouincia , adeít Pontificia 
facu'ras celebrandi de aliquo'Sanóto , vel Beato, 
adeíl etiam Pontificia conceffio, expreífa in priuile-
giis á Pontifice conceíTis^ de Pnuilegiouim com-
municatione 3 ad illum celebrandum in aliis do-
mibus. 

Sed nominatim contra Quintanaduennam,oppo-
íitum docet Dodiflimns etiam Martínez de Prado 
tom.i.cap.^o. citato^mft.-j. n .6dicens , fenteniara 
illius penitus eíTe fairam,& impracfcicabilem. Primo. 
Quia videtur reprobata decretis Vrbani V I I I . Se-
c^Wo.Quia communicatio Priuilegiorum nondebec 
regulan inftituto Religionum contrariari; necdebet 
eíle ianna eludendi decreta Summorum Pontificum; 
nec confundendi rubricas Breuiaiij : nec ifto vela-
mine violan debent leges vniuerfalis Eccleíiae in re 
tanri momenti, &c. 

Temo. Quia ftylus Curi^e Romana & Summo-
rnm Poncificura ( qui quidem facit ius) eíl^quod 
concelía Beatificatione pro vno conuentu, vel Dioe-
ceíi, vel Prouincia, non ideo cenfeatur concefía fa
cultas recitandi in toto ordine, de ilio Sandio , fea 
Beato 3 vel , vt poffic MilFa de illo celebrari : érgo 
nullacenus id licetjabfque ípeciaii, & expreíía nona 
conceíTione Sedis Apoílolicas. Antecedens conftat 
ex Decretis Beanficationis B.Thomas á Villanona, 
qua: iiabentur in Bullario tom. 5. conjlit. 118. Pauli V. 
& Cónflitm.j.Gregorij X f . atqui hac fecunda Bulla 
opus non elíet, íi virtute aliarum conceífionum ab 
ómnibus Religiofis eiufdem ordinis poífet de eo ce
lebrari Milla, & recitad officium. Rurfus Paulus V . 
fuá Bulla , incipiente , Domini ^oj ir i lefu Chrifti, 
data anno 1Í18 . extendit Beatificadonera Beati 
Philippi Benitij OrdinisSeruomra B.Mari^, quam 
fecerat Leo X. concedens, vt ab ómnibus eiufdem 
ordinis poííet recitan officium • & MiíTa celebrad, 
xefmm tom,4.BulUrijfol,$6i, fimiles Bull^ haben-

De yldoratione. 
tur ibi/0/.3 ^3. in Beatificatione B.Pafchalis Baylort 
ex Difcalceatis Ordinis Minorum. Sic Prado, ad-
dens num.6^infine 3 fe non dubitare quin Romze in 
Sdcra Congregatione Indicis3& Sacra Rituum Con-
gregatione , oppofita aíTertio , male audiret, &: 
impunita non euaderet, íi ád eam differretur tam 
noLia^ paradoxa poíitio, 

Sedego diftindius, Refpondeo Primo. Certum 
eft, quod de BeatOjde quo cum reftridione per ver-
bum3 tantmn3 [^i\3folum, aut, duntaxat, data eft fa
cultas celebrandi in vno conuentu alicuius Reli
gionis , nonliceat , nec poííit in tota illa Reli-
gione celebrari. Quia excederetur facultas Ponti-
fick vt conftat ex diótis fupra qmfl.iz. eftque 
comtounis Doótorum. 

Refpondeo , Secundo. Certum eft etiam mihi, 
quod 3 attentis priuilégiis Religioforum 3 licitum 
íit illis in omni fuá Religione, celebrare Milfam & 
Offieíüm de Sando3aut Beato, de quo abfolute, & 
íine reftridione aliqua, data eft facultas Pontificia, 
in certo, ac dcterminato conuentu talis Religionis, 
de illo celebrandi. Hanc Refponííónem eííícaciter 
probat argumentum Antonij Quintanaduennas. 
Quod ego ^alio a f imi l i , fie confirmo. Nam indul-
gentia liberandi animara a Purgatorio concelPa ce
lebrando pro defunóds, ih Altari B. Virginis Ro-
farij , EccleíiK Sandi Dominici de Caceres, cuíus, 
origínale ibi feruatur , communicatur ómnibus 
Gonuendbus Ordinis Praedicatorum pro celebran-
tibus in Akari B. Virginis Rofarij, vt hifee relatis 

• verbis,vt quid certum a docet Dodil í . loannes 
a Cruce capit.4. cit. concl.^. verf E x diBisfequitur 

fol. mihi 61. ergo etiam erit certum , quod concef-
fio abfolute vni conuentui fa¿ta de celebranda 
MílTa , aut officio dealiquo Sando, vel Beato , ex-
tendatur, attentis priuilégiis, ad omnes alios con-
uentus Religionis,cuíus conuentui fuit grada fa¿la: 
quia non eft maior ratio extenfionis in vno, quam 
in altero cafu. 

Refpondeo , Tertio, Valde probabile eft mihi, 
quod priuilegia communicationis conceíTa Reli-
giofis, per quas, gratiae, & fauores conceíli vnico 
conuentui illorum, extenduntur a<l omnes alios eo-
rum ordinum conuentus, minime fintreuocata per 
decreta vrbani V I I I . aut aliorum Pontificum ; & 
ideo valde probabile eft , quod omnes conuentus 
alicuius Religionis poílint Miíí'am , & officium di
cere de Sando , aut Beato, euius MÍIÍSE aut Officij 
celebrado fine reftridtione per vethum folttm, vel 
tantum -, Chr. concelía eft ab Apoftolica Sede alicui 
fpeciali Monafterio didíe Religionis. Ratio eftjquia 
Decretum Vrbani V I I I . Aut aliorum Pontificum, 
nullam habent claufulam derogatiuam praedido-
rum pnuilegiorum , vt conftatjergo, i5cc. Sic á for-
tiori Quintanaduennas. Cuíus fententia, prascipue 
íic explícata, non certé falla , nec impradicabilis, 
nec damnanda,(vt ait Martínez ) eftj fed probabilis 
prorfus, pradicabilis, & laudanda, cum verfetur 
circa matedam fauorabilem , ac nemini nocen-
tem , atque ad Cultum Sandoium fpedantem. 
Nec argumenta Pradi ad oppofitum aíTercndum 
cogunt, cum facillima á quouis minus dodo folui 
queant. 

h ¿ Pr'mum 3 namque, negandum eft , hanc no-
ftram , & Antonij fententiam^íTe reprobatam De
cretis Vrbani V I I I . 

Ad Secmdum. Negandum eft etiam , quod pee 
communieationera priuilegiorum , de quibus nunc 
agimus.contrarietur regulari inftituto, nec fit ianua 
eludendi decreta Summorum Ponuficum j nec con

fundendi 



Difp . 11, De Adoratione Sanéiorum. 16 
fundendi Rubricas Breuarij 3 nec Violandi leges 
vniuerfalis Eccleiias ^ vt elare videbit., e r i am pvirum 
videns, contrariacur quaeíoj regulari in f t i tu tOiVene-
ratione Sandlorum Ordinis a aut Religionis cuiuf-
uis ? Eluduntur Decreta Pontif icum, eo quod Re l i 
giones vtantur cum o m n i gloria , Sc honore 3 pr iu i -
legiis3 8c gratiis Ponrifícis f i b i conceilis ? Confun-
ciuncur Rubricas Breuiari j , quando s iuxta illas J de 
Sanólis Dicecefanis recitamus ? N u m per celebra-
tionem Sandorum Religionum violantur leges v n i -
uerfalis Ecclefias ? Dicat, in quo, Pradus ? Dicat, Sc 
vfque dum dicat3non credas i l l i . 

A d Tertium. Dicendum multa. Primo 3 quod non 
.ex eo quod precisé Beatificetur quis , conceditur 
precise facultas de i l lo Mi l fam dicendi^aut Oííícium 
( ve videtur fupponeie in fuo argumento Pradus ) 
íed folüm appeílandi illud Beatum : vt contingit in 
Beatificatione Luyíi Gonzaga , Authore Luyho 
Turriano i . i . dilf. 17. duh.i. Se ^ g i d i o Trullench. 

1 .in Decaí, cap. 9. dub. 5. numer. 3. infine. Secundo, 
^ico , quod vel facultas recitandi, aut Miíram d i -
cendi conceíTa vni conuentui de aliquo Beato,datur 
cura reftridtioneper particulam tanmmyvelfolum.aut 
dumaxat3vú non Ti datur cum dida reftridione xer-
tumeft , ve diximus reífonfione 1. non poífe. Quia 
tune certum eft non communicari dicta facultas al
ten conuentui: in quo cafu benePrado.Si vero non 
datur cum reftri£Hone, fed abíoluté ; tune per priui-
legia Pontificia communicatur facultas d ió t aómni 
bus conuentibus Religionis, cuius conuentui in fpe-
cie conceíTa fuit, &: ideo i n tali cafu poíTunt omnes 
conuentusabfque fpeciali , & noua conceíIione3Se-
dis Apoftolicze dicere MiUam , &: Officiura de Bea-
tificato. A d probationem autem antecedentis, dico 
primo , quod fuit neceiraria in eo euentu , fecunda 
Bulla Pauli V . & Gregori) X V . non ad hnc,vt om
nes Rel igioí i S. Auguftini po í l en tde B. Thoma á 
Villanoua celebrare MiíFam 3 & recitare Off ic ium; 
quia ad id facultátem habebant v ir tute communi-
cationis priuilegiorum ; prsEcipue cura facultas re
citandi de i l lo officiura , & dicendi M i l l a m fueric 
abfolute , & fine reftridtione conceíTa a Paulo V . 
ómnibus Religiofis eiufdem Ord inv S. Auguft ini 
i n toto Regno Valent is ; fed ad Jboc, vt poíTentalij 
clerici fceculares , & Regulares aliorum ordinum 
degentes in Oppjdo Villanoua; de ios Infantes. Rur-
fus extenfio Beatiñcat ionis B.Philippi Benitij ,fa¿ta 
á Paulo V . fuit neceíTaria nnn v t ab ómnibus eiufdé 
Ordinis poífet recitan Officiu3& MilTa celebrari vt 
maleexiftimat Prado:quia facultátem hanciam ha
bebant ex conceíTione Leonis X . vt conftat ex eiuf
dem Bulla incipiente : Expofuit Ttybú , edita anno 
15 IÍ?. & re la tad Bullariopofl BulUrnTauli V. cita-
tam \ fed ad hoc , vt ab ómnibus tara fascularibus, 
quára regularibus períonis Ciuitatis Tiburt iníE.pol-
fec officium ab eodem Paulo V . approbatam reci-
cari. Et eodem modo poteíl refpoñderi ad inftan-
Ejam aliorum Decretorura Sam.Pont i í icum. 

Rurfus ad probationem antecedentis di ¿tara , d i 
co 2. quod licet Rel igioh laepe poftulent a Pontif í-
ce Bullas per quas fiat exteníio facultatis dicendi 
Mi í í am & officiura Beati intra eundera ordinem, 
cuius eft Beatus non eft, quia ad id opus habeant, 
cum vi.aliarum concefíionum id poíFint: fed ad ma-
iorem confeientiíe f ecu r i t a t e ra .^w/^mw (a i t ipfe 
Prado ) in priuilegiü conceduntur *, non cjuia necejfaria 
fiint.fid cjuiapetuntur 3 vel propter timorem, velfcru-
fidum, vel ob dubitationem ex variü opinionibm ortam 
remouendam j vel quia , quod petitur ex rigore iurií 
mnUcet3 &c. Sic Ule c<ap.$o. cit.qmft.6.. ^ ^ . m . ^ } * 

7 
ex Süzno tom.i. de T^eguL tratt.4, Uhr^. capit.iy-
nurner. 1 z. & bene , fed non in bonum fui. Maneat 
igitur firmura , quodopinio Antoni^pr^c ipué pro-
vt á nobis defenditur, minirae íit faifa a (ed proba-
bilis certe. Legrm ur circa hanc materiam Rodi i -
guczío?». i . qutfl.a. art.c). & 18. Miraixda tom.i. 

.• art,-j. loan, de Cruce he. cit. Portel, wr^o 
communkatio primleg. Bruno de priuileg. Regular, 
traff. 1 .cap.¿.Propofitione 5. 

Q v ^ s T 1 0 X X I I L 

% á̂n , Aliqua alia fpecifllia figna cultus pu-
blici exhíberi pojsznt Beatis , quorum non 
fit mentio in Decreto Beatificationis ? 

Ffirmat M . loann. de S. Thoma i . i .diJfut .^. 
art. £. dicensj Poffe etiam defern Beatorum Ima

gines, aut T^eliquias in folemniprocejfione, & in Tem
plo , aut Altari collocari 3 cum lamine depingi, Ó'c. 
quare ifta darrmanda non funt 3 etjiin Decreto non ex-
prirnantur ; qma videtur quufi convexa cum celehratio-
ne MijfiZ, recitatione ojficij '.fieuim in eorum hovorem 
Sacnficium , & officium Deo offerturper fe efl conne-
xnm , quod tn 'Templo , & in Altari , vbi tale Sacrifi-
cum S" ejficium d'citur fpeciali figno honorii eim ma-go 
collocetur , in cu m honorem talü publicus cultm exhi-
betur. HÍEC loannes. Cuius fementiam diííieulratem 
habere , ftandbus verbis Decieti Innocentij X . lu 
pia quíjl. 14. relatis , ingenue fatetur Diana par.10, 
tra&at.x. infine Refol.zí. pag.$ 3 $. £c alij citati fup. 
qurtft.ü. 

Sed meo videri 3 non folum eft probabilis di&a 
fententia , fed etiam certa , piascipue fi loquamuE 
de Beatis , de quibus conceíTione Apoftüüca, poceft 
Miífa , de Officium celebrari. Quia hxc inualuic 
apud omnes Prouincias coniuetudo , quamfemper 
tolerauit Eccleíia > v t priefatis fignis oftendererur 
quis eíTet Beatificatus. Sic tenent Palaus to.i.difp.i, 
de Adorationepuriti.i.nmr.S. & apud ipíum > T i l o 
mas Sánchez lib.z.fum.cap.^3. a ^.^.Bonac. diíf .3. 
de Adorat.qu<zfl.\.pun&.i.a num.i. & Granado/r.7. 
cit. diff.i.fefl. 1. jjfium. 12. i b i : fextus honor fine dubio 
deferri poteft Beatificatü , omnes enim depinguntur 
¡plendoñhm xllufrati. Sic illSp & a l i j , quos citat & 
nouiífimc in cafu contingenti definit Angelus Viix-
Ú3.traSl.2).qpuf:i}. vbi his verbis3 i l lam concludit: 
A d 2. refjjondetur, quod qnamuü in diplómate Pon
tificio Beatificationis , non exprimatur Beati flatuam 
in Altari conflitui ador and m i , avit inproceffionibm de-

ferendam \ tamenhocipfo cenfetur concejfüm, dum con
ceditur , quod in eodem genere rnaius eft, vt Adiffá, 
Sacñfictmn , atque Officium 3 &c. Legantur dióla a 
nobis fup. qudí(i.%. 

Q^y v£ s T 1 o X X I V . 

A n , liceat Epifcopo , inftituere diem fejlum 
alicmus Beafi? 

Egauit Diana i.p.traft.^.Refol.c), citans pro fe 
Thoma ra Sánchez , Azorium 3 Barbofam,Vil-

labos, & Caftellinum , vt vidimus p.trattat.i.de 
obferuat. Feftorum.dífp. i .qu.j. 

Sed probabilius i t e rum, Refpondeo. PoíTe Se 
licite. Quia re vera, poteft inftituere diem feftum 
Sanóli Canonizati , v t omnes concedunt : ergo 
etiam poterk3 Se Beatificati j nam hic etiam eft Ca-

nonizatis. 



.68 
nonizatus, lícér m inon pompa, & appavatu : v t la -
tius diximus loc. cit. Sic Suarez Fagundez , Pa-
laus , Tiul lench. Granados RoclngLicz&: a l i j , ibi 
aádu¿ti . Nec comta nos func Authoies, qnos pio 
("e cicat Diana. 

Q j / JE s r i o X X V 

An , in Cmoni&at 'tone SmBorum, pofíit 
Pontifex errare ? 

A Ffírmandurii viuetur. Qnia Pontifex , in Ca-
nonizatione Sanólorum , innít i iur medio fal-

l ibi l i j vtpote teftimomis hominum : eigo in iila pc-
teft errare, l i a tenuere Caiec. torn. i .opufcul traEt* i 5. 
de Indulgent.ad Iniium Jlíedicem ctipS. advhim. v b i 
pro fe citac D . Thomam \ & Canus lib.^.cap.^.qu.^. 
apad Dianam j vbi ir.'fra Refol. iZ. Gloira edam z>/ 
cap.1.de Reliej.& veverat.SaKftor. 

Sed plufquarn cercura , Refpondeo. N o n poífe 
errare. Quia , fi poilet Poncifex in Sandlorum Ca-
nonizatione errare •, po í le t , & cota Ecclefia > cum 
h^c teneatai" obedire Pontifici in huiufmodi decreto 
feruando : fed tota Eccleíia non poteft errare , iuxta 
promiíTionem i l l i á Chrifto facítam loann. 16. Cum 
venerit üle Spiritus veritatií i docehitvos omr.em veri-
títíem.c\-<yo.Slc fentitmt commünifcr omnes Caiho-
l i c i . Sic in piimis D. T l i o m . ( quidquid dixerit Ca-
ietan.) quodlfh y-art.vltimoS\\uth,c\\vcrb.Cmomz.á~ 
tio , ¿»j^/;é.^0laímin; tom i . Ub- i.de SaiMorumBea
titud. Cvip'.y. Valenda p'm;£l.7. §.40. Bannef. 2.2. in 
contmeht.mt.io.dub.-J, Aragón, traü.de Pot tif. ad fi~ 
nem.kzoi.tom.i. lib i.c/p.6. Lnyíius i.i.difp.iG.du-
hlt-i. Gi'anádoSj c'óíítfáüef. 1. de F.de tr^El.-j-difput.^. 
feñ.j.ratm.i 1. qúi pro hac parre cirar, & Sene Ca
miní j . de lotiícap S paulo arae ^«tw. Diana par. 1 \ . 
in fine traEl.l. KefoL 1 qui male cicat Canam pro 
oppoíito. Arriaga tom.^Jifp.^.ftU:^. mvi er.^i. Q ^ i 
oppoíi tam fentemiam ce'nlet hoc tempore ad m i n i -
mum eí feerroneam , & temerariam.Machado to.i. 
lib.^ par.7. traci.s. docum. 14. 

Traft. V I I . De^doratione. 

T Í O X X V I -

A?t > fMtcm in Bc&ttficíitione ulicuitis ferui Deíi 
pojíit Foutifex errare ? 

A FÍirmandam videtur, Qnia ex hnc , quod in 
Beatificacione alicutiis errare poífit Pontifex \ 

non inde fequituí , vniuerlalem jEccleiiatn errai'e 
poííei cum Bea^us non proponacur vniueiTah Eccle-
íiíe Sanétus üle colendns: ergo. 

Sed ve quid certiíliinnm , R.erpondeo. Nec in 
Beatificatione potíe Pontificera errare. Quia Beati
ficado , qa.iídam parcicnlaris C a n o n i z a t i o e í l : ergo 
non poreít Pontifex in illa errare. 

Vnde ad lationem dubirandi, negandirn eíl an-
cecedens.Qiiia, dum Pnmifex Bear;ficat aliquem,& 
concedie , ve aliqüod Mi í íx SaCrifi c ium, in hono-
rera iUiuscelebretar3 toci ECCICÍIÍE veneran Jnm pro-
ponk; quu nomine ••otius EccleficC Sacnficuim of-
ferrui i ipfaque cota Ecclefia medio illo Mini f t ro & 
Sacrificio ab illo oblato , fandum illam veneratur: 
ergo fi Pontifex in Beatificatione erraret.vniuerfalis 
errarec EccTefia. Sic omnes Authorac citati ftípray 
Pr^cipuc Diana ^/¿/.17.Angelus María Venicel l i 

I Q ^ y ^ s T i o ^ X V I I . 

An , certum de Fide , Papam non poffe erra
re in Cmoniz alione SanBorum^. 

N Egant multi Dodores, docentes , non eífe cer
tum de Fide diuina,animam Sandi Canonizati 

eííc in glor ia; elíe tamen ita certum , vt oppofitum 
a l í e r e re^ t temerariurnjimpium, & fcandalófum. 

Ratio pro prima parte huius fententias fit. Quia 
in Canonizatione Sandorum , n ih i l Pontifex, tan-
quam de Fide certum 3 definit^ fed tantum declarat, 
eííe moraliter certam eorum glóriam : ergo. Ante-
cedens probatur; quia in multis Canonizationibus, 
non veitur Pontifex verbo 3 Befinimus , nam in Ca
nonizatione S. Bonauemuras dixit Decernimiis v i 
Sanüum haberi£c in Canonizar.$.Thom£E de A q ü i -
no , i b i : Exirn Sanñormn Confejfurum Cathalogo di-
ximusadf(;rtbefjdHm.Ei\nCa.non\Z2iZ B.Bernardi A b -
batisiibi *. É u m ¿Apoflolicét, fedis aufforiíate Cathalogo 
Sanfiorum adfcribi mandauimus. Et in Canonizat. S. 
Francifci: ib i *,/py//w adfcribi decreuimtis SanElorum 
Cathologo venerandum, lk in Canonizatione S-Dida-
ci Complutenfis Sántitmi Venerandtm manda-
ywz/.ergo.cum non á'ixeúrsMéfimmus$ n ih i l tanquam 
de Fide certum definir. Secundaveropars,mhz. pate-
tebit. Ita docent Canus ¿/É"/0«/ Theolog.lib.y capit.j. 
¿¡¿íjft.S.Baunes x.i.cuafl. 1 .art. 1 o.dub.7.tonel.i.Svw-
rez de Fide diif.^.fcíí .^. tum.^. Bellarmin. lib.i.de 
Sar.ñ.cap.c). Granado/>/ i.i.controu.i .traff.j.difp. 3. 
fe81.3. Kuhíer.% i . ( non 2.4. vt inueniapud Dianam) 
Ioann.de S.Thoma/w i.i.diíf).c),art.i fol.~6~j.YXÜW-
cifeusde Caldillo in i.fententJom.i.dijput.G.qmjl-Z. 
numero 25. 

Sed ego j Refpondeo. Primo. Cerriim eft apud 
omnes cr,i^rnuniter3quod diceie, & affiimare,polIe 
Pontificeni errare in Canonizatione Sanó lo rum, fit 
temerariam, impiüm , & fcandaloíum, Témer^rim/r, 
quia ei\ conna coirentcm omniumTheolcgorura in 
materia grauvíTima. Irnpimñ , quia ell crn ' raReÜ-
gionem, ^ cultum Sandti Canonizati , & Scat^Uh-

fum. Nam qsKS non ícandalizabitur audicns Vuic^ 
clepíi dicentcm animas B. Auguftini elíe damnai'á&i 
pioprer quod ipfe , Sí íua íemtncia damnáta fiát in 
Concilio Conftantieííf. fejf.Z.Svc omnes com.uvuní-
ter p ¿ecipuc cicatí. 

Refpondeo^ Securdo. Piobabiiius eft, eííe comía 
Fidem aderere , poífe Poncificem errare in Canoni
zatione Sanólorum.Quia probabilius e í t ,quod Pon
tifex in Canonizatione Sanélorum 3 ron toiüm de-
clarst j vr moraliter certam gloriam eovum \ íed id 
de Fide df finiar. Probatur. Quia mnltoties in Cano
nizatione Sandlorum vtkur Pontifex verbo, Defi-
rñfnki , provt habetur in Canonizatione S. Ftan-
cilcide Paula , ib i , Decervimus & Difinimus tnter 
Beatorum ( horw, iam recepturn : ¡tter. ¿¿¡uegloria con
dón atum fu-fie. Et in Caiv^nizat.S.Brigittíe : ibi,Dt'-
cernimus, Doclaramus, Dí fimmHs.pro;-W'dtW'Us, B ^ -
mem.'Beatím Brigittam3 aliai Bngtd^m, Saníiarn ejf¿* 
C^í.Et in Canonizat.S-Cat harinap Senenl.ibi; Eam-
que taf.cjuam Sa/.flam publíie , priuatimque colendam 
ejfe DeLer/jimus , cr Defimmus. Hoc eodem verbo, 
vtuntnr Pontihces in Canonizatione S. Therefi^^ 
S-Fiancifcce Romana;, SanCti Caroli; S.Hyacinthi^ 
S.Rayivundi , e t ia i t í , iam , in ómnibus Canoniza-
tionibus, de qníbus Buüarium Rornan.tra<5tac: ergo 
Pontifíces Canonizando aliquerc Beatum , de Fide 
definium elí">riam eins certam. 

A¿ furídamenrum oppoíitíe ten tentiae Refpondeo 
quod. 

http://Ioann.de


Difp. 11. De Adwatione San&omnt. i ¿ 9 
^nodea verba Canonizationis, qüibus aliquando 
vci funt Pontífices i nempe, Decermmm^ndamus, 
&c. íEqu iua leanc v e i b o , definimus , alks q u í d a m ex 
Canonizationibus haberent maiorem cemcudinem, 
quam alice , imo aliquae el íéntque de Fide certa; a l i -
quK non. Sic fen t iun t nobifcum Valent ía tom.$. di-
jpHt . i . quafl.!. f w i B . l ' §• 40. Caftto P a l a u s f ^ . i . 
trañM.^. diífut.x. y m ñ ^ . §.4. num.i. Verricelli in 
qq. moraltb. traftS. qudíft.n. num.$. A m i c u s í » £-«r-

fu Theolog.tom.4' difpmat.-j. fettio.*,. numero 15. A r -
n'agarow.j. difput.c). [effi.^jmmero 18. Luyííus Tu r -
r i i in .2 .2 . tom.i. djjput.iy. duhit.6. <]ÜOS ovnnes pro 
Lac parte citar > ac fequitur Dhnz par.i 1. traUat.z. 
in fine , Refil.i 8. Sed certe ex his Authoribus, Luy-
íins íolum dícit hanc fententiam eííe probabilem, 
& pro oppofita citatur á Granado, vhifupra 8c me-
lius Trullench. lib.i.cap.y. duk^, in futnmario 3 « .4 . 
Machado flf(3£-«w2.i4.c'ír.^. 5. 

Q^v ^ s T i o X X V I H . 

*^án , eadem de fde certitadme ^fit tenendum-, 
Papam non fofie errare in Eeatificatione 
Sanciorum f 

Eganc j a fortióri 3 omnes Aathores pro prima 
iententia nuper addndi. Iníuper & ex noftra, 

híi sCms dubitú. ctt. Caftellinus de certa gloria San-
Ehr.caph.i. numero 1 1. Amicus loe, cit. numero 9 8. 
Arriaga/ijfo citató feciio.6. loann. de S.Thoma 2.2. 
diíf.c). art.%. foL-]-]o. Diana par.\ 1. tratt. tilo i.cit. 
Refolut, 1 

Piobatur híec fententia. Qma, fi de Fidecertum 
efíet , qaod Papa non políet criare in Beatificatio-
tione SanóVorum ; & confequenter eífet de Fide, 
Beatificatum eílet in cüslo \ gratis, imo in iniuriam 
Fidei inquireretur deinde in vitan) eius í & noua 
teftimonia exigerentnr ( vt nr ) ad probandum e u m 
elfe in coelo : ergo íupponitur res adhuc n o n cíle 
certa de Fide. 

Sed ego fie, Refpondeo. Primo, certum eft , apud 
omnes ( vnum fi excipias l oann . á S.Thoma ) quod 
afíirmare 3 quod Pontifex poíTit errare i n Beatifi-
catione San ¿ t o r o m , vel praót ice , vel fpecnlatiue, 
íic temerarium , impium , & fcandalofum. Quia 
íentirec contra communem fenfum oranium D o -
¿lorum , imo 8c fidelium ; 81 diceret contra C h r i -
ftianam Religionem 3 8c Cultum Sanótis debi tum: 

poneretfcandalum , &: obftaculura pietati Fide
l ium j íi audirent aliquem dicentem , Pontifícem 
errafle in Beatificatione alicuius Sanéli . Sic om
nes D D . pascipue , fupra pro vtraque iententia 
adduóti, 

Refpondeo, Secundo, probabilius eft, eífe contra 
Fidem alFercre, poííe Pontif ícem errare i n Beatifi
catione Sanótorum. Quia probabilins eft quod Pon
tifex etiam in Beatificatione , non f o l ü m declararet, 
fed 8c deterrainet, ac definiat , certam eííe gloriam 
Beatificati , íícuti eft 8c Canonizati. Quia ideo de 
Fide eft credenda Canonizati gloria, quia i l l a pro-
ponítur á Pontífice toti Ecclefiz credenda:fed etiam 
to t i Ecclefiíe pro^onítur credenda gloria Beat i : 
ergo parí Fidei certitudine vtriufque gloria eft cre
denda. M i n o r conftat ex d id is qudft.n. ad r a t i o -
nem dubitandi. 

A d Argumentum prima? fententiíe , quod eft Ar~ 
riag.-coptime refpondet Verr ice l l i^ is v e r b í s : ^ 2. 
Reffondeo 3 me accipere a viro piiffimo , & in hac ma
teria expertiffmo P .D. hanne Baptifta Caflaldo^quip^ 

R.P .Lcand . ín Decalogum. 

pe qui fuit Procurator in caufa Beatificatíonis É. Cd-
ietani , ac B.-Andrea > quod poft Beattficationém m l l ¿ 
fiunt noua. diligentuti quoad virtmes y ñeque qmadmi-
raculainvitd } ñeque quoadmiracula patratapofi mor¿ 
tem, aut BeaúficAtiontm i fed tanquam examu.antur 
tefles circa perfeuerantiam ailtus } ídefl , quod Fideles 
pojt Beatificationem perfeuerauerint in veneratione , & 
cultu Beati, ac ctrea perfeuerantiam mirculorum, id-
efi i quod pojí Beatificat}onem,noua tntercejfione Beati, 
a Deo fint faEia miracula. Tales antem díligentu á r 
ea perfeuerantiam cultus , & miraculorum non ideó 
fiunt 3 quaft dubitetur de gloria Beatificati 5 quia milla 
fit diligentia de virtutibm , qua veré funt caufa gloria j 
fed fiunt\ quia ernn folemniter definienda fit Beatificati 
gloria, & mi in tota Ecclefia honor Officij, ac Sarri-
ficij decernendus\ ideoad maiorem folemnttatem Cano-
^ationis -y & quia quamuis de Fide certum fit \ eum effé 
in gloria \ non tamen conueniens efl , quemcumque exi~ 
ftentem in gloria publico ojficij cultu in tota Ecclefia 
honorandum decerni, fed illum tantum, quem , ob he
roicas virtutes, ex multitudine miracttlorum figmfica* 
taíi & Deo acceptiffimum efe , ac in infigni fanflita-
tis gradu 3 & in magna deuotione apud Fideles habert, 
€omperti(¡imum eft \ ideo mu<t diliaentia fiunt de per fe-
uerantia cultm , ac miraculorum , Vt ofiendatnr infi* 
gnis SanBitas 3 ac eximia apud Fideles deuotio , vnde 
conuenienter folemniter Canonil^etur , & in tota Eccle
fia officij honor illi decernatUr. Hscc Verricelli traEl.S, 
qwflio.i^. a numero tertio. Megalius , verba Cdnom* 
Z.atio , numero primo Caftro Palao tom.1. traEiat.^i 
difputat.i. punU.^. §.5. numero 4* Cüiüs fententiami 
vt probabiliíTimam fequitur Tru l l énch . / z^ . i . in De-
calog.cap.c). dubit.^,numero ¡.in j^^^.Machado í o w . i . 
libro par.j . traffat.4. docum.i^.n.-j, 

Q V ,JE S T I O X X I X . 

fit nece¡JarÍMm , v t Beatificatio fr&cedat 
CanonizMioncmt 

REfpondeoj vt certum : Quod non. Quia , pateta 
ex vfu Ecclefías antiquiíTimo, fuiííe mulcos Ca-

nonizatos 3 quin prius Beatificati frierint. Sic Luy^ 
fius in i . i . difpHt.i-j. dubit*i. 8c ex i l lo Trullenchá 
lib. 1. in Decaí, cap.y. dttb.^. num. 1. 

Q _ v ^ s T 1 o X X X . 

A n , Pontifex pefiit Beatificare Martyrem ? 

Egandum videtur. Q u i a , íi femel conftat dd 
vero Martyrio , n'on eft neceííaria alia Beati-

ficatio , vt omnes poflinta imo 8c debeanc s talem 
Mar íyre ra ,v t Sandura veneran, & colere. 

Sed v t certum , Refpondeo , Poííe. Quia poteft 
Pontifex talem Martyrem Canonizare , e t iamíí 
eonftet de vero illius Martyrio ergo 8C poteric 
i l lum Beatificare , femando formam Beatificatio--
n i s , & poftea procederé ad Canonizadonem fie 
Luyfmsdifputat.if.cit.dub.y.infine s 8c ex í l l o T m l -
\enck. loccit.dub.$.num.\ i . in fine. 

f 

file:///enck


1 7 0 Trad. V I L De Adoraúme* 

D I S P V T A T I O I I I . 

Be Cultihm Sacm o qm deferri 
pojfunt homtmbw defunaiA.cum 

additamemo>v.£.fi dicaturjmfíe Sanftus v i r , ^ ? San-
¿tus Pater:<ííf abfolute necfolent^necdebent.v.gMcendo» 
San fulano,^" id tanmm eftproprium CAnom\ati, mt 
Beati.Sic Granado: ex cuius veibi> conftac ad i'atio-
nem dubitandi. 

tjrnü Santtttatu \ non tamen 
Canom&atis, nec Beatificatis. 

o P R I M A . Q_ 7 JE S T i 
An, Défuridtwm virum^ cum fignis SmCíitatis, 

liceat homrareifublicotó' folemni cultn j qui 
nomine totius Ecclefu exhihetur ? 

«1^; Es FONDEO,ve quid certunv.Minime l i -
cere:Namhic cultus íolüm Canonizatis, 
aut Beatificatis á Poncifice, exhiberi po-
teft.Ec ratio eft.Quia id folúm fie nomine 

Eccleíias, quod fit au6tontate Ecclefice : ergo abfur-
dum eíTec tribuere alicui culcum ^ qui non exhibetur 
niíi nomine EcclefiíEjabfque cius/eu capitis eius au-
tlioricatejeu poteftate : ergOj&c.Sic docent omnes 
D D.qui id colligunt ex cap.\.fin. de %ellq. & vener. 
5<í«¿?í?^w.Legantav Bel la rmin i í^. i . ^ Sitnñis c. \ o. 
Sazíez.in tom.i .in ^.p.dífp.^ 2./¿¿r. 5.Sánchez w fum. 
lib. I . C . A $.a 3.vbi bene notar3quod publicas 5c To
leran is cakus non dicatur talisjeo quod coram aliis, 
exhibeatur;fed quia totius Eccleíias nominej 3c tan-
quam ab ea infticutus, exhibeatur. Granado in 2.2. 
e o n t r o H . i . d e Ftde tr.y.difp.^.fett.^.an.t^. Barbofa in 
Colicúan, ad Trident. fejf.i$. de Inmcat. SanSiorum. 
Luyíius x'.i.difp.ij.dub.y.Tmllench. lib. 1 .in Decaí. 
c.e}.díib.6.B nac.ío.i.difp.$.q.i.pun.i^KoczíúW.Uh.i. 
in <Z)mí/.c.8.Thomas Tamburin.//^.2.zV/ Deml.c.^.%. 
2.Í «.S.Palaus de Adorat.difp.i.pun.^.in fine. Se a l i j . 

Et licéc id in communi di¿tum3verum íit; tamen, 
vt veritas h^c ciarius innotefeat^addubia fingularia 
defeendamus. Sit eugo, 

(Vy JE s r 1 o I í 
A n j i c i t u m fit,appe¡Ure S^nckum^uiu/modí v.i-

rum-yCtiam nondum Beatifcatum ? 

N Egandum , ex Copra Iiabitis, videtur. Quia hac 
praevogatiua , honore,lolum gaudentCano-

nizati , & Beari. 
Sed N.hilorainas,Sanchez.í:.45.c/f.w.5.id l ic i tum 

is veibis,ab[olatc affiumat: Hinc deduciturji-
cere huiufwodi virtm , credere)& vacare Sanólum , ac 
ipfum inuocare, etiamaliü audientibm \ Jlcut fecere D . 
Grevor.Naz.ianz.emis¡in vita D%Athanaftj,& D.Baji-
lij:&D. Hierohymw invita D . Paulaanttcjuam ejfent 
Ca}¡oni\ati: &r .At n o n íiceret eum pr&dicure tanquam 
Sñnñvimjn Santíorúm Catalogo a Pontífice tnfcnptum. 
I^a ille. Qoem fequitac Tamburirius loc.cit. etiam 
Tiullench.^Mw. 5 .Bonacw. 2. 

Sed ego ciarius Refpondeo. N o n eíTe ücitura ap-
pellare didaro v e r u m , 5 ^ ¿ ? ^ abColute/éd cum ad-
dicamento.SicGranado'/ea.4.dí.««.77. vbi reípon-
dens ad rationem dubitandi dicic, quod Canonizad", 
aut Bearificatia.ppellantiu-abfolute'Sana:i-,non vero, 
qui non fulif, liara Ucet h í aliquando dicantur Sá í t i , 
eíí cum afJditamento.Sic Ule his verb is í iV^ Canoni-
z . a ü i a H í Beatifican^ppellañtHr alienando S a n á i s cum 

Q ^ V ^ S T I O I I L 

An faltemdicittmfit apellare SanAnm,^^//" 
cein Loncionihits , & feriptis, ttUm virum* 
quem Pontifex mmciipauitftca.tumjVelSznr 
£ í u m , etiamfi , talem ejfe, exprefse non de-
clarauerit ? 

Erpondeo.EíTel ic i tum.Quiaíuo Exemplo ,^ fa-
d;o,ad id tr ibuit facultatem.Sic docet Trul lench. 

loc.cit.n. y i n fine i his verbis : Procedunt mtem omnia 
hac i non folum de Beatis declaratü3 fed etiam de Beatü' 
nuncupatiue , & acclamatiue : lili emm dicuntur Beatí 
declaratiue,quos Sumrnm Pontifex declai auit\& de his 
nulla ejl difficultds,& diximttsfuperiori dubio.Beatinu-
cupatiue illi dicuntur¡qm per[ummum Pontificem n m t -
cupantur B e a t i ^ í / in Ikentia concejfa} vt typis mande-
tur tllorum vita, feulpantur eorufn imagines, vel qmuis 
alio modo.Beati vero acclamatiue illi dicuntur3 quos po-
puhtsjanquam Beatos illas colit3 & veneratur. Mol fe -
íius/upra^nemfe in addit.ad qmjliones confuetudinum 
Neapolitanarum tom.i.C6n/il.4$.n.i$.t6.& 27.Ratio 
horum efl:, quiatalis cultus non ppblicus, íed pr i -
uatus cenfecur. Sic i l le . 

Q^y JE s T. 1 o I V . 
An etiam fit licitum, Sandlíum vacare ptíi?/¿ce, 

quem vulgus, aut populas-) Sanclum abfolu-
te proclamat ? 

T ) Efpondeoex nuper diótis.EíTelicitumjdummodo 
X \ e x loquendi modo , m in imé i n Sandtornm nu-
merum relatum,diuulgare videatur.Quia talis cultus, 
feu honor , l icé t íit publicus,&: manifeftusifed no ex
hibetur nomine Ecclefi^ivel vnde priuatus eíTe cen-
fetur:ergo l ici tum eft, tali cultu honorare v i rum pro 
Sandio habitum. Sic'vt vidimus Trullench. necnon 
Granados controu. i.cit.traürj .diíf.^.feÜ.^.n.xc), 

Q_y JE $ T \ c V. 
A n , liceat in honorem D Í Ú defunBi nmdum 

Beatifican, Sacellum erigere yfeu Altare illi 
dedicare ? 

Ffirraandum, videtur ex fáó to .Nam in honoré 
B.FrácircaE,& Sandli Didacijeredtafunt Sacel-

1 a,antequam Beatificarentar.RuiTusantequaB.Tho-
mas de Aquino Beatificaretur, Monachi Ciftercien-
fes MiíTamin honorc illius,de vno Confel íore cele-
brarunt,qaod faólum poftea íoannes X X I I . dicitur 
laudaniíTe: ergo poteft alicui eximice íáncti taí is viro 
altare dedican,ibiqjin lionore illius Sacrificiu oírefri. 

Sed vt cectuiti, Refpondeo. Neutrum licere.Quia 
v r u m q u e eít proprium Sandi Canonizati , feu Bea-
tificati:cum íit cultus publicas,inftitutus proeo , qu i 
aarhoritatcaat facaltate Pontificis colitur : Sic om
nes.Sanch./ i¿. 2./«w.(r.4 ^.^-7.ex B^llarmino lib. 1. de 
Sanftis c í o . Luy fius 2. • 2 .dtíf. 17. dub. i «.verf. Tertio* 
& veri. Quarto. Granadoslócxit.n.2,7. Bonac.^wAz, 
á>.«.2.1icet no^i ita in fpecie.Trullench. lib.x.cap.y. 
^ ¿ . í .77.20 .Palaus ¿liff. 1 -de Adorat.pun. $.n.%. 

A i Cationes pro afí irmatiua parte,bene refpondeC 
Granada 
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Difp. I I I . T>e Cultu Vtromm injlgn.nondum Beatifa. 1 7 1 
Granado, dicendo ad pdmam 3 quod illa facella ere- mt fplendortbus} cum aliquo figno SanUitatempr£fi 
Í H fe'runc ex interpretatiua volúntate Pontificis, ferente , aMeqnam^eatificentur, aut Cmoniziatijtfjt : 
quia alias non liceret. A d fecundam, qaod illud fe-
cerunc Monachi ex fpeciali iní l inftu Spiritus San-
d i , qui tanti dddoris eximiam fanditatem voluit 
manifeftare:nos autem hicloquimur de honore.qui 
fecundumcoi-nmunemlegemdeferri potel^Sc debet. 

Q_V JE S T 1 O V I . 
Itcéftt, magmem hominis nondum Beatifi-

cfiñ, ctm radíis hominis fingere 3 & ado-
rmdam m templo proponere ? 

A Ffirmandum videcur. Qüia , vt ex vfu anciquo 
v£ JÜ conftatj imagines multornm folenc depingira-
diis illuftrat^ \ Se ih publico loco adorando propo-
ni , anteqnam Beaulicentur : vt refere ex Molfefio 
T r u l l e n c h . ^ i infra. 

Sed,vt quid ceit i í íurmm iamjReípondeo .Min imc 
liceie.Tum quia id prohibuitTridentin./f/TTi 5.Í«ÍÍÍV, 
decreto de lunocañone, &c. vbi interdicitur iníol i tam 
poneré imaginem , abíque Epifcopi approbatione. 
ímonee Epifcopus eam licentiam concederé poteft, 
mí) SanClus Canonizatus , auc Beatiíicams íit, T u m 
etiam , quia id nouiííirae prohibuit Sacra Congrga-
cio Cardinalium San¿i:3e> Romanas3& vniuerfalis i n -
quifidonis habita corara S. V i baño ^WVamo 1^15. 
quara referunt GianadosaTruilench. & alij moderni 
authores. 

Ad rationem dubitandi iam conílac ex dióliSseíTe 
talera v íumproh ib i t um;& raeritOiquia ille pingendi 
"modas eft proprius Beacificatorum: habec enim gra-
dus fuos Beatificatio, & vnusillorum eft , vt imago 
cuvn eo (plendore depingi poí l l r : Huncque gradum 
habere credendi funt i l l i , quorum Imagines fie de-
pióla; fuerunt in Eccleíía coram oculis omniumjfal-
cem impRcité eoi^íentiente Pontifice, Sic Granados 
loc.cit.n.i-y.in fine Sanch . / ^ . z . / aw .c . ^ . ^ . í í .Luy í iu s , 
dab. 11 .d í .T ru l l ench / i ^ . i.in Decd.c.y.duh.ó-n.G. 

Q V ^ S T I O V I L 
J n faltem , liccat, taíts hominis non Beatificfiti 

lyymqines radiis de fingere'-) (i non in fublico^ 
fed in fecreto cubicult 1 habeatur ? 

A Flirraate videtur Sánchez n.ó i : cit. licct cum 
¿ ~ \ formiüihe. A i t e n i m í\c. Secundo deducitur '•¡li-
citám queque ejfe imaginem eius pingere 3 & venerari: 
non túmen in "Templo conflituere , eo modo, quo aliorum 
Sanfiorum imagines J ta Bellarmin.ihidem.j4t prius vi-
detúr 3 etiamji cum tadíü , & diademate depingatur, 
dummodonon in publico loco adoranda proponatur.̂ Quia 
id non pertinet ad cultum puhlicum. E t cjuamuts eapi-
'¿Zura, ex vfus accommodatione, Stt SanEti Canomz.ati: 
at'cúm priuatim habenda tantumpingatur > capiñnra 
non pertinet ad culttm pPthlicum. A t id non audeo 
afermaie. ka Sánchez. 

Sedjam vt eertumjRefp'ondeo.Nec id licere poft 
decretum Sacrae Congregarionis Sanólce Romanae 
^niueríalis ínqui f i r ion is , qu^ abfoluté imaginem 
hominis non Beatificati cum depingere radiis, pro-
Mbuit.Ec méri to cum dióta figna íint int ioduóta ab 
Scelefia ad í ígnandum talem imaginem eíTe h o m i 
nis iam, Beatificati, vnde fiuein publico , fiue i n fe
creto collocetürjid ipfum fignificabit.SicTrullench. 
íoc.cit.num.6. i b i : A t nunc dicendum efl, non pojfe ho~ 
Y.-un imagines depingi, nec haheri cum rad.w, IMYCOIÜ, 

B>.P.Leand,in Pecaloguiíio 

quia S.Congreg.d.Decretoah Frbano VÍIL approbato 
anno 161$. die 15. Afaij, & confir?nato3decUrato> & 
auEio i ab eodem Pentifice, JHotu proprio die 15. Aíaij 
16$¿t.H(S.c3& aliaprohibita[unt.Sic ille.EcRocafull. 

lib.i.deprimo pr&cep. D ^ / . c . S . w . j S . i b i : Ab Vrbano 
'vero V I I L &c. prohibitumefi Ecclefiií3 Oratoriü , & 
ejuibufeumque loéis publicü, vel priuatisy imagines iflo-
rum3qm nondum funt Canonizan , vel Beatificati, cum 
laureolü,radiüj fplendoribusproponi. Sic RocafulL 

Q^v JE s r 1 o V I H . 
J n ad minusftt licitiimjmagines hominum v ir -

tute infignium , nondum tamen Beatificator-
rum 3 fine radiis depingere, tenere in domi-
bus primtis , ibique eos venerarte 

R EfpondeOjVt quid certum: I d veré eíTe l icí tum. 
Quia hic cultus priuatus eft, non publicus. Sic 

omnes D D . q u i id ex vfu, & communi praxi confír-
mant.Legantur Sanchez,6¿ Trullench.w.íí.íríí.Palaus 
dtfp.x .cit.pun. 3 8 .Bon zc.diff. 3 .q. 1 .pun. i .n . i . verf. 
E x diüis colligttur.L.üyCms difp.ij.dub.i i.ex Bellar-
mimo^verf.Sexto docetJ^hom.T&ivhm'm.lib.i.in De-
caLcap.^.i .n.^.Sc omnes. 

Q_V M S T I O I X . 

An etiam fit licitum, talium hominum imagi-
neSifine radiis depióíasjn aliquo Altari ínter 
imagines Saóiorum Camnt^atorum^repomrel 

EÍpondeo, Etiam eííe l ic i tum , dummodo idfo-
l u m fiat,vel in memoriam beneficij abillis San-

d i recepti > vel ad ornatum Altaris fimul cura aliis 
imaginibus: alias non.Sic omnes coramLiniter3San^ 
cheZjBonacina Palaus^Tamburinus, loc.citatis, 

An liceatideofcHlaripuhlicepedeSi¿r manusde-
funfíi-, qui vita fancí itatepraluxit ? 

N Egatj apudTrullench. Félix Contelorius traB. 
de Canoniz,. Sanfl:orumc.iz.n.$.tyi{ñimzm3\}Qn. 

licere pedes, aut manus defundti deofculari publicé, 
íi ofculatio fiac ad Sanditatem denotandami quia i d 
prohibuit Vrbanus V I H , in Decreto Sac.Congreg, 
fiipra citato. Quam fententiam proculdubio eííe te-
nei idám j v b i didtum decretum eft vfu receptum, 
áperté aicTrullench. loc.cit.n-c}. 

Sed vt m i h i certum, Re ípondeo oranino licere. 
Quia hic eft vfuscomvnunis,^ inueteratus in Eccle-
í ia ,vt nunquam ab ea prohibitus,íed femper permif-
TuSjVt conftat ex variis Sanótorum hiftonis3& habe-
turexprefsc in Canonizatione S.Didaci Compluten-
i i s ,& D.HyacinthijSc aliorum plurium 3 nunc, ve 
videmus5fit paí l im. 

Nec id eft prohibitum ab Vrbano V I I L i n decre
to príefato,vt videre eft. Et conftat,quia deoículatio 
manuum,&: pedum,quae fiunthisdefundis, quí de-
cedunt cum opinione San6Htatis 3 non fit eo modo, 
quo exhibetuc Sandis Canonizatis,aut Beatificatis^ 
fed eo modo quo priuatim fieri folet iis , de quibus 
pie credkur d e c e í M e in gratia»5c eíTe i n gloria. Sic 

P i tenent 
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^74 
«enent etiam poft decretum V r b a n i , communiter 
D o l o r e s . Legantuu Palaus, Granados, Tamburi-
nus / ^ . « f . T m l l e n c h . « ^ . 8 . & 9- Sánchez ex Bel-
iai-minio, numq. §. rJS[ec Ucet. 

V I S T I O X I . 

( L ^ etmmAe corporihusprdditfomm homimm, 
liceM, veflesjapilloswelfrulMum, fumere^ 
& pro reíiqmis fenmre, & venemri? 

Efpondeo, Etiam licere. Tura quia h i cnon elt 
XVcuI tus publicus, & ío l emni s / ed priuatus. T u m 
€tiam,quiaíic habet v í u s ^ praxis Ecclefi^vt obfer-
uat BelIarmin./^.c/í.c.io.Et in Bulla Canonizationis 
SadtiThomas Aquinatis refere PontifexIoan.Xj7/o 
quendams quiSanft i reliquiaSjlongé anteCanoni-
zationem3venerari contempferat3fuilíe á Deopuni -
tum.Lici tura ergo eft praedida, vt reliquias femare, 
ac venerad.Sic ex Bellarmino ^ Luyfius t . i .diff . i-j . 
dub.11.verffef timo Sánchez c.^^.n."]. in fine Giznz-
¿ostraft.j.cit.dijp.Jr. fett.^.mfine. Azot.lilt.y.c.S.q.B. 
ViQnzc.difp.j.q.i.pun.i.n.i.verf fecundo licere. T r u l -
lench. lih.i.in Decal.eap^.dub.6.n.11. Thom.Tara-
b u r i n . / f ^ . i . í » ! ) ^ / . ^ ^ ^ . ! . num.io. Rocafull./^f. 

Q^V JE S T l O X I I . 
¿4n, corpora taüum defunBorum , popnt per 

Miquos d 'tes tnfepultñ mmere ^ ad exercen-
dam dcmtionem Fidelmm^ ó* ofculmdtpe* 
des eorum, ¿r manus^ &c ? 

TQ Efpondeo, Poffe.Tum quia id non eft prohibi-
j A . t u m . T u m praxis & vfus honeftat, vtdifcurren-
do per S a n í l o r u m hiftorias patebit. Sandi etiara 

Francifci dé Paula Corpus vndecim dies infepulcum, 
maní í t . S.Scep hani Prothomartyris feptuaginta 5 <S¿ 
aliorum Sandorum Alex i , & S.Thomae per mukos 
dies:vt videre eft apud Surium3& Baronium & N o -
ftd Sanóbiílimi Patriarchse loannis de Mat tha v t 
habesapud R.D.Ioann.Iennira3eius v i t ^ / c r i p c o r é , 
qui cap.>.pag.$o.hx£¿\cit: E t quia deuotiopopuli)& 
conuerfim ad venerandum corpus Santii erant maxhna, 
prtzcepit Pentifex, Innocent. lllquatuor diehus ejfe eX-
pofitum.Qmhm tmnfiáñu , ipfe cum Cardinalium cestu 
officio[epulturA fult fr&fens.Wxc ille. Legantur Mol» 
fefius d.confil.^ynum. 13.Trullench./eN:.í7>,».8. 

Q ^ v JE $ r i o X I I I . 
Afí deinde, liceM->corpora talium virorum^ fepe-

l i ñ i n aliquo loco honeftiori^ & digmoriyab 
aüís feparato, r/tagmfice flruffd. 

Efpondeo licere', Im63&: efte neceírarium.Quia 
^id corapro'bat vfus ant^ui íTimus E c c l e í í ^ v c v i -

deue eft apud Suriura. Et probat luftinianus ordinis 
Praedicatorum i n vita B.Ludouici Beltran.& D o d o r 
loannes í e n n i m i n vita noftri Sandi Patriarcha 
loannis de Mauha, loc.cit.vhi hxc fcripfit verba :In 
magna enim venemtione hmocentim hahuit Sanümn 
loannemjdeo corpus eiuscollocaripracepit in honorífico. 

Trad. V I L De Adoratione. 
in modum olei fiuxit, cuius , vrrttions a multi infirmé 
[anahmtur. Sic loannes hic , in Sacra Theologia, & 
Í . V . D o ó t o r j de noftro Sandifl imo Patre loanne á & 
Matth-a Dodore Parfíleníi eximio. E c c e r t é v e r e : 
quia id faspe hiíce oculis v i d i } & manus meae contra-
¿tauerunt3legatur de hac quzeft.Molfef. conftl.^^cit, 
». i 4 . v b i afterit praedidorum virorum fepulchra 3 íic 
ab aliis feparatajíericisjaureiíque veftibus in teg i ta -
pet ibuíque pretiofis exornaripro maiori i l lo rum ho-
nore3& reuerentia vt laudetur Deus i n Sandis fuisa 
& c . Sic i l l e .& b e n é / i id nouiíTime non eífet p roh i -
bi tuni j per citatum decretum vniueríalis Inqui f i t io -
nis.Legatur etiam Trullench./o£;.«V.«.io.& Rocafull-
n.tf.in fine;ihi: Pojfunt quoque iflorum corporafepeli* 
re in honeftiori aliquo loco y & a c&teris feparato, &-ma~ 
gnifice (¡ru&o. 

Q j / VESTID X I V . 

An corpom tñlium Virorum, pofiint fipelb l^ 
fub Mtfiri confecrato .̂ 

Efpondeo, v t certuraiNon pofle.Quia hic locus 
.propnus eft^Martyrumjaut aliorum Sandomm 

Canonizatovum3vel Beatificatorura,iuxta il lud Apo-
caly pfis, vidi fub Altare Dei a?jima interfettorum fíe 
decreuit Congregado Sac. Cardinal,vtteftatur Bar-
bofa , iis verbis: Cadauerareponinm dehent fub A l 
tar ibus , nee fub gradibus eorum. Sac.Congreg.Epifcop. 
& Regul. cuiui memimt Gauantus 3 in Man. Epifcop. 
verb.fepukura n.6. Lezana in Sum.qq. Regul. to.5. 
v .Al tarcn . iy .verf . fecunda, vb i in veif. Tertia, ait, 
eandem Sac. Congregationem prdfcripjijfe 3 c¡uod f l qu& 
jiltaria efifeñt}cju<z, vel fuperius } velin medio^contine-
rent cadauerayfíue laicorum,fiue etiam ^PróLlatorum^non 
ejfet in ipfis celebrandum.S'xc Barbofa in Decifion.Apo-
fiolic. verb. Cadauer.num. i . 

Q_v ^ s T 1 o X V . 
A-n^ Ad fepulchra hominumdecedentmm cum 

Sfmciitntis opi-aione i pofint lampades, m t 
cerei afcendi? 

Ffirmac Luyííus i.i.dijp.iy.dub. io. Ww M i h i 
fane placet licitum ejfe céreos afcendere ad fepul

chra pradUlorum hominum \ Colligiturque ex vfu E c -
clef iA, & deducitur ex Antonio 3. p.hiftorialij t i t .z 5. 
%.\.&colligitur ex ínnocen. IV.in Bulla Cannoniz.at> 
S. Petri tJMartyris , & e x multis aliis hifioriis San-
ttorum idem deducitur: ifii enim non reputantur cultus 
publici 3 hoc eji, ex Ecclefa authoritate ordinati ád co
te ndum folos Canonicatos 3 vel Beatificatos. lea Luy
ííus. Cuius fententiam tenet etiam Malfeíius confiU 
45.cit.num.5j. qui id late probar. 

Sed j iam vt certum , Refpondeo.Non poíTe.poft 
Decretum SandíE Romanas Vniuetfalis Inquií icio-
nis-iSc Mo tum proprium Vrbani VÍ I I . da tum Roma; 
$.Iulij (non MaijíVt inuenies apud Trullench.) anno 
1654. per quera exprefse id prohibetur iis verbis: 

A d horum hominum fepulchra vetuimm etiam, ac inhi* 
huimm tabellas,atqvie imagines ex cera, aut argento, aut 
ex alia quacumque materia, tam p iños , quam fifiasf 
atque feulptas appendi,feu afjigi, &Umpades,fÍHe alia 
quacumque lumina accendi, fine recognitione ab Or
dinario mnnino , provt fupra facienda , Sedique Apo-

& fumptmfofepulchro, k térra eleHato,in fuo Montifle- flolic<& referenda, ac probanda. H x c Vrbanus in fm 
río S.ThomA deFormis}in eoquevfqueadprafentia tem- proprio Mom. Igitur vb i h i c , vfu receptus eft, non 
foro, confematur; ex qno multis rnnis falutifer liquor licet Lampades, aut luminaria afcendere, fme recó-

enit ion* 
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gnidone O t í l i n a r i j , adhibitiá Theologis , & viris 
dodis ad il lam faciendam, Sedíque Apoftolicas re-
ferenda. Sic Tmllench./í '^.i.í/z Decalog.cap.c).duh.6. 
mm. 11. Rocafull. «»»7.5 8. 

Q ŷ s T 1 o X V I . 
%_An fbd atciorum hominum fepulchr^vel ima

gines , fojsint deferri tahelU , & alia do
naría 5 folent fufpend i , iuxfa fcptd-
chra Martyrum ? 

Fíirraat Luyííus ,& Molfefius Uc. cit. dicentesj 

Jl» faltem, pojsií quilibet, i?í Natali viriprje-
diíii-, a femilibus fe ahflinere , & vamre 
Veo, in eius memoriam ? 

N Egat Félix Cantelorius iñ traB. de CanoniXat. 
Sanftor.c. 1 i.dicens, illicitum ejfe feflum celebra

re ah operihus mamialtbm abftinendo , & eo die Utari 
peculiariter, & Veo vacare in memoriam eiusdefunñi. 
Qma{z\t)ell idreprohatumin BHIUS Vrhani V I H . Ita 
Cantelorius^apud Tmllench.w.15. qu i dicic eius fen-

\ eífe communem v í u m , & praxim Eccleíia: ab tentiam eíTecei tamiieprobat ione contiaiiae faóta ab 
eius ortu, coíirmacum a multis Summis Poncificibus 
in rnultis Bullis Canon iza t ionü Sanftorum 5 veluti 
neceílarium , vt peu illa conftet perpetua fama , & 
opinio 3atque inefiagabiie te í l imonium prríbamta. 
'San<5limoniam viroi 'um, qui Canonizandi^vel Bea-
tiíicandi fnnt. 

Vibano V I I I . in v i i i d i obfernantia exiftente. 
Sed diftinguendo temporají ic clauius Refpondeo, 

Primo. CertiíTimum eft3 fuitíe licicum cuiliber3 ante 
Decretuip V iban i V I H . in Natali fui defunóti, pe-
eulariter fe á leruilibus abí l inere , laetari, 8¿ vacare 
Deo in eius memoriam. T u m quia hice omnia ad 

Sed iamaVt certum^RerpondeotNon poíTe. Qii ia , cultum priuatum fpeólat.Tum eciam quia San¿ti ve-
v t e x nuper habitis conftat, id prohibuit Vrbanus teresvhoc ipfum faceretlicitum ergo í inedubio fuic. 
V I I L d u m proprio M o m decreuitj ne ad horum l io- Sic Sánchez cap.^^.citato,n.%.{non 48.vtlege;;'apud 
minum fepulchra> tabellas^ aut imagines afííganmr, Truliench.) ex Bellarminio c^p. io.Palao de Adorat. 
í m e recognitione Ordinari), ad Sedem Apoftolicam ¿/z/^. i .p^w^^.w^/z.S.Thomas T a m b ü r i n u s num.i 1. 
mitt:endaJ& approbanda. Sic Rocafull. loc:cit. T r u l - Wr.Bonacina n.i.cit.verf.Tertio. 
lench.w.y.Qui bene circa hocaduertit5quod poft de- Refpondeo^ Secundo probabilius eft m i h i , quod 
c r e t u m d i d í E Congregationis ab eodemmet Vrbano 
coní i rmatum , Idem Vrbanus infuo proprio Motu,fu-
pr^r/V.declarauir,poire huiufmodi Tabellas a cc ip i , ^ 
approbante OrdinariOiad quem í l a t i m t e n e n t u r r e -
ferrejin fecreto aliquo loco/eorfum ab Eccleíia3 cu-
ílodiri,collocari3& aíTeuerari, vt exrenr pro Beatifi 

eciam poft Decrecum Vrbani V I H . prccdióla omnia 
cuilibec in particulari liceat.Tum3quia , ve diximus* 
praedida in honorem fui defunóli exercere, peninet 
folum ad priuatum cukum. T u m etiam quia non v i 
deo , vbinam hsec in Decreto vrbani prohibeantur. 
Vnde poPí illud decretum, ita fentiunc Palaus,Tam-

cationis temporejfi domino placnerit.Vbi ergo talis burinus, 5¿ alij Recentiores. Ec amplitis ex mox di 
Motus proprius^eft viu receptus ^ omninoeft obfer- cenáis conftabic. 
uandus. 

Q V ^ S T I O X V I I . 
An , faltemin Altnri domus priuatdjiceat^ma-

ginem alicutus mndum Beaíificati íenere , [¡ 
t Jo/a in eo fit ^ ¿r cum la?npade ? 

Fnrraat VioX^ws conjil.^^. eo quod hiccultus 
\ non íic publicas , fed priuátus. Cuius fententias 

fubferibitTruliench./or.nr.w.2.feclufoMotu proprio 
Vrbani V I H . eiúiqne v i l i d i obferuancia. I n quo ad-
huc caiOj non audec id affirmare Sánchez ».7. licet 
in i l lam, fatis le inclinec. 

Sed egOjiara vt certum , Refpondeo. Nonlicere. 
Quia id ciare prohibuit Vrbanus V I I I . t a m in Decre
to Sacra' Congreg. a fe approbato^uam in proprio 
Mocu a íe expedito. Ante i l l lum autem3vel il lofeclu-
^fat isprobabile eft placitú Molfef i j , «k Truliench. 

Q_v ^ s T 1 o X V I I I . 
Anfcflit é'imíM a'i¿jua,falte?n cumeonjenfuJJÍÍ 

Epifopi , fcJJmn diem inflituere in honc-
rem aiicuias^qui needum Bcatijicatus ? 

Fíirmarnnc ol im quidem Canoniftae , vt v i d i -
mus 3.^. traffat.i.diffutat.i. e¡mfi.6. 

Sed iam^vt cer tumjReípondeo. N o n poíTe. Qiria natum ah Eccleflapró folis Canon^atis. lea ille. 
non poteftdies feftusinftitui in honoré alicuius San- Sed, vt m i h i certum , Redondeo. N o n poíTe. 
¿ti , q u i , vt talis a Pontífice approbatus non fit. Sic Quia mih i certum eft , talem cultum efíe publi-
Sanch.Azor.Suarez,PalaoJ&Fagundez,/oc.^/?^cíV. cum. Sic Sánchez,vt ;vidimas , Tambunnus,Bonac. 
anobis adducti.Qiiibusadde nunc Bonacinam difp.*,. Palaus locxit^Ym\\Q\-\Qh..loc.eit.?mm.i i . Félix Cante-
^'t-pun.i.n.z.verf.Addo cum Sánchez,. Tho'm. T a m - lorius cap.n.citato num.i. 
kimmnri Jih.i.w DecaLcap.¿.§.u?7.i 1. 

R;P.Leand .in Decalogum. , O 5 Q v s 11 o 

Q^v ^ s T 1 o X X . 

Anpoflitjn memoriam alicuius defuntfi 7wndum 
Beatijícati, indici ieumuimpublicum ? , 

Eípondeo , vt certum : Non poííe. Qiiia omnia 
Ifsec ad cukum publicnm pert ínentj quaproptec 

prohibita funt exhiberi nondum Beatifícaco. Sic 
Sanch. l ib. i .c .^i .n.ü. ibi: Idem inte/ligo de leiumo,& 
voto. Publicum enirn ieiuniwn in memoriam eius indici 
nequit,nec publicum votum ei offerri, quale ej¡'et, qvwd 
totm popului ei ojferre vellet. Sic i l le .Bonacina^««. 2 . 
•cit. nnm.i.verf.Tertio Bellarmin./oc.c/V.c^.io. T r u l -
lench.dub.ú .cir.num.ii ,Va.\zus punfl:. i.cit.n.S. 

Q_y ¿ E S T Í O X X I . 
An faltem poflet in memoriam diciidefurMi,vo~ 

. tum piiblicum ( quodfolct fieri a tota populo in' 
pubíicis necefiitatihus) ei ojferre ? 

F fi! m at Molfefius CÍ?»///.4 5.w«w. 7 ^ . d ' 7 4.Quia 
( inquic) licet nomine publico 3 nempepro populo, 

Ciuitate , aut Regno, ojferam votum , tamen cultu pri-
uato id factunt \ quiâ  non offerunt, vt aliquid determi-



Tra£t. V11. De Adorátione. 

Q_y s T i o X X I Í . 

%sán faltem fopt quis , in memoriam defm-
tfi non B e m f i c m , iemnare in vigilia eiuf-
dem, & votum frinatum ei offerre ? 

REfpondeo: PolTeietiamjíi id eoram aliis efficiat; 
dummodo ícandalum abfit.Quia totus hic cultus 

eft priuatus, non publicus. S icSánchez m.Z.cit. his 
verbis : A t pojftt priuatus in memoriam eius ( ideíl , 
non Beatificati} ieiunare3aut ei votum offern s fcut de 
feft<¡ femando diximus\ & hoc etiam aliü fckntibM* 
dummddo fiandalumabfityfo ille.Bonacina etiam,Pa-
iausjTamburinusieitati ,^ communis. 

Q v ÍE s T i o X X I I I . 

Anitemrfofiit quis defiwfíum virum^quem Ssn~ 
ffíim futat, imocítre, ¿* oraiionem ad eum 

fmdere ? 

R Efpondeo, PoíTe. Quia hic cultus etiam eft p r i 
uatus non publicus > aut ab Ecclefía in hono-

remSanótorum inftitutus.Sicoptime Sánchez l ih . i . 
fum.c.^s. «.5. his verbis: hinc dedueitur lie ere huiuf-
medi virum credere^ vocare SanBum, ac ipfam inno
vare 3 etiam aliis audietrtihus, Jicut fecere D . Gregoritos 
NaTianz..in vita D.AthanaJi'¡,& D,B¿filij\& D.Hie-
ronymus in vita D.PauUy amequarn ejfent CanontZati. 
Et conftat quia oramus viuentes j quamuis eos fantios 
<sjfe nos lateat: cur ergo non licehtt defunEíos orare,quos 
rnaiori ratione Santtos ejfe confidimus. Sic il'.e. Ex Bel-
larrainio lib. i.de SanBis cap. 1 o. Palaus, Tarabudn. 
Rocafull. Bonac» fupra c i t a t i ,& oranes. 

Q v ^ s T 1 o X X I V . 

J n deinde , liceat in honorern tatis v ir i de-
fmffi) aliquem Pf^lmum^ut Pacer,Se Aue, 
friuatim recitare ? 

R Efpendeo Etiam 3 ob eandem rationemjlicere. 
S icLuyí ius i . i .difp.ij.dub.i z. per haec verba: 

Tertio exifiimo , vnum Pfalmum3vel pluresjion ferna-
to ordine pr£fcripto , & itiftituto ab Ecclefía pojfe reci
tare in fecreto in honorem hominis non Canmlz^ati: quia 
ifte eft cultus priuatus , & priuatd preces, & J ¡ c ) e x 
communi Doñorum[enfu , poteji ifte cultusfánttis ho-
minibus non CammXatis deferri.Slc Luyfms.EfTho-
mas Tambui inus íic : E x hü infertur defunEli viri, 
qutm.SaiBum putaijkere tibi ( praeciío femper fcan-
dalo ) pedes, & Reliquias ofculari>€afdem cum decore, 
femare > ei orationem fnndere s emfdem imagir.em de-
fingere j & domi habere, diem monis eius priuatim vt 
feftmuum colere, in emfdem Vtgdia ieiunarejn priua-
tu colloqvi is^mprecihus Sa'a3um,&Beatumnominare, 
& 'imocare$>*x<i\-}& Aue,i« UHHS honorem priuatim re
citare , votum priuatum ei nmcupare , qftia ÍMC omnia 
publicum cultum nequáquam fapimt. Sic il le, lib.z.in 
Decalog.cap.^.i.num.11. Rocafull. loccit. num.^J. 
infine. & ceite D.Hieronymus in vita S. Hilarionis 
refert Magnum Antonium Abbatcm Nodurn is V i -
gi l i is , Hymnis , Píalmis, & orationibas fingulls an
uís diem iilius obitus celebraíre. 

Q ^ V iE S T I o X X V . . 

\^dn etiam liceat dimijrecitare officium diui~ 
num, j>rovt ejt difpofitum ah Ecclefia^ in hs* 
norem Smóii nondum Beatificati? 

A Pfirmarunt a l i q u i , v t quid probabile, apud 
Luyf iu ra , vb i infra. 

Sed , ve quid certiíTimurajRcfpondeo : M i m i m e 
tere, praecipue nunc,poft proprium M o m m Vrba -
n i V I I I . Sic omnes prs íe r t im Luyfius, his verbis; 
Secundo exiftimo, Officium diuinum Horarum Canoni-
carumfQrmaliter,vt diffofita funt ab Ecclefía, nonpof-
fe in fecreto recitar i in honorem non Canoniz.ati > quia 
fub hac forma wflitutmn eft Officmn hoc ab Ecclefía 
pro Canorii{atis:nec de hoc videturfuiffe controuerfia 
apud Dottores , veldiffenfio. Sic ille t . i . diffmat.ij* 
dubit.11. qui id late probat. Sanehez etiam libro i* 
fum. cap. 4 j . num. 5. 

Q^v ^ s T i o X X V I . 

An faltem ticeat, faceré commemoratimem in 
oficio, yro nondum Beatificato ? 

Ffírmat Molfeíius confil.\^. num.fi. quem c i -
cat, &: videtur fequi Trullench. tib.i.in Dec¿íL 

cap.9. dftb.6. num. 16. in fine , dwm IIÍEC dicit verba: 
íA'ddit etiam Molfefus , poffe fieri priuatim comme-
mcrationem in Officio pro non Canom^atis, cum oratio-
ne de commmñ pro Canoniz.atis ( Sic lege ) quod vide* 
turpoffe admitti: quia cónftat ex fe , talem cultum effe 
priuatum * & abefl pericftlumfcandali: qmd videtur 
etiam admittere Cafiro, vbi fupra, dum ajfirmat, pojfe 
ad eos orationem fundere. lea Trullench. 

Sed vt certurn, Re ípondeo : Nec licere euipiam, 
etiam priuatim , aut in fecreto, faceré commemo-
rationem in officio d iu ino , pro nondum Canoniza-
to, aut falrem Beatificato. Quia ifte cultus , fub tal i 
forma difpoíitus, eft ab Ecclefía inftitutus pro San
á i s Canonizatis : ergo non poterit, etiam in fecre
to , fíeri pro nondum Canonizatis, aut faltem Bea-
tiíicatis. Sic communis. Sánchez loe. cit. Bonac. 
punct.i. cit. num.i.verf Quarto. Thomas Tambu-
rinus num. 11. cit. i b i j Contra, non licet eius nomen in 
Litaniis , etiam priuatim ea¿ recitando apponere eius 
imaginem in Al tar i , etiam priuato , vel in Ecclefía col-
locare ( nifi conftet collocari ad folum ornatum ) in ord-
tionibus, feu Colleftis Miffe, vel Ojficij nominare , &c. 
quia héic vel publicum cultum fupponunt, vél funtin-
ftituta folum ad SanÜospublice propofitos venerandos. 
HÍEC Tamburinus. Nec oppofitum fentit vilo modo 
Caftro Palao , vt malé vidit Trullench. vt ex diceii'-
dis infra qmft. 18. conftabit. 

Q y ^ s T i o X X V I L 

An , licitum fit, Sancium nondum Canom^a-
tum , aut Beatificatum , in puhlicis L i t a 
niis inuocare? 

R Efpondeo , v t certnm : Quod non quia ifte cul
tus ab Ecclefía eft inftitutus , tanc^uam folem-

nis,&: publicus>&: i n nomine ipfiusdelams t ergo Co-
lum deferri poteft Sanótis ab eadem habitis. Sic 
Sánchez, Luyfias,Bonac. TarabiU'in.PalausjMolfeC 
Trullench. RocafulL & communisí 
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Difp. I I I . De Cultu Virorum injtgn.nondum Beatific. 
Q _ v ^ s T i o X X V I I I . 

An faltem fit Ptltcui licttum tf rmatim recitan
do , BccleftéL litmtas , inuocare Sanffium i l -
lum, qui nec Beatificatus efl? 

A Fíirmant Molfefíus confíl.^s.cit.Luyfiüs dubit. 
ii.cit. ex Bellairaino , quos citat , & fequicur 

Tru l l end i dubit.6.cit.num. 16.in principó i ( l ice t po-
ilea non longe oppofítum videatur fentire ) Huic 
fentenris adhaerere videtui Rocafull3eo quod folüm 
dicat , non licere tales vivos in publkis litaniis i n 
uocare : fentire ergo videtur , quod priuatim liceat. 
í e g a t u r lib.x, dé primo precepto Decalog. capit.Z. 
uumer.tf. 

75 
l i s , obdormiuicin Domino , etiam anteeiijis Cano-
hizadoncm , aut Baacificationem. Quia praxis, 5¿ 
vfus EccieíísE id feciclioitum.De praxi enim conftac 
ex \\\s, quae fci ibi t Molanus in tuo Marcyv^logio, 
praecipué i i.Decembris^vbi fie habet: In B ^ b m m 
^JMonajieño ohltus t a n ñ t Ida de NimlU Sanmmo-
nia lü , Ordinis Cifierciens. Paulo poft. Vnde indie 
depojitionis 3 etfínon fn Canonizata , ex confsnfu Ge-
fieralis Abhatis Cifterciens. Sa&wm fit de Omnibus 
Sanftü cum colletta de Commmi Ftrginum &c. Sic 
ille.Et de beata Lyduige fub dk i^ .Aprüü s refere, 
ante eluscattonizationeni dus feftura celebrari cum 
folemni Sacro , Se cfficio de Trinitate. Idem de 
Beata Coleta haecícribic: Jn memoriam hmus p^rgi-
nis 6. die Jídartij , abftinentur ab opere mechanico & 
fummum Sacrum fit de felpara Pirgine dcc. Lcgatur 

Sed vt m i h i cer tüm Refpondeo Min ime elfel ici- Tmllench í i b a . i n Decdog.cap.y.dub.G. Molfef. 
ci tum , prsefemra poft M o t u m Viban i V I I I . Quia, 
v t habitum efl 3 hic cultus eft ab Ecclefía infticutus 
ad Sandos folum propoíitos ab ipfa venerandos. Sic 
Sánchez lib.i.fum.cap.4$.numer.s. Bonac. diffut.^. 
qmflion.i. ptintt.i. numer.i. verf. Quarto.Vúzws de 
Adorat. di íp. i . pmfl:.$. nptm.%. Tamburinus citatus 

Qjf ^ S T i O X X I X . 

A ñdminus fit licitUm , inuocare dictas non 
heatificaios viros, in litmiis > qua , vel Re~ 
ligiofi, vel CMomaléS) dkunt in eomm Ec~ 
clefiii l 

A Ffírmat / ^ « í . M o l f e í i u s n u m . ^ . é 70. Qui Se 
probac > Primo exemplis^de Beata Ida, & Co

leta i ?LC de Beato,Dogrone, qüi ante eorum cano-
nizationem , aut beatificationem , publicé á di í t i s 
legendo , aut canendo litanias., innocabantur. Se
cundo. Quia licét inftituras íint litani¿E nomine Ec-
c le í ix ,non tamen non canonizan inuocantur in illis 
nomine Eccleíias, fed priuato > de ob deuotionem : 
ergo l ici tum vnicuique ei i t hoc modo illos i n 
uocare. 

Sed ve certum mih i Refpondeo3Nec eííe l i c i tum, 
Koc modo in di<5tis litaniis inuocaie. Qiiia taiis cul-
ciíS ex Eccleíiíe inft i tudone, verc eft folemnis, & 
publicus: ergo min imé exhibendus,illi, qui nec eft 
beatifícatus. Addo quod re vera3id prohibitura v i 
detur Decretis Vrbani V l I I . S i c Trullench num.16. 
cit. Se apud ipfum Caftro Palao. Qaibus adde cum 
illo^omnes á nobis fupra relati. 

Q V I S T I Ó X X X . 

J ^ die miuerfarij ohitus non CmoniT^-
torum y m t B e atifie atarum j liceat Miflam 
de Smffifiima Trini tate^v el de Dei Gcnitri-
ce Maria&ut de Omnihm Sanffis, in eonm 
memoriam folemniter cantare ? 

NEgandum videtur poft decretum , Se Motum 
proprium Vrbani V I I I . 

Sed ego j í í c , diftinguendo témpora. Refpondeo. 
Trimo. Certum eft m i h i , ol im licuifle folemniter 
celebrare Mi í í am de Sandi f í ima Trinitate , vel de 
Beata Vivgine Maria & c . i n die Obitus alicuius v i -
n J (ve l fceminíE ) qui claris vir tut ibus, Se miracu-

con(il.j[^.mmer.^6.yhi multa de hac re inuenies 
exempla. 

Refpondeo Secundo probabile eft m i h i , quod 
adhuc poft decretum, & M o t u m proprium Vrban i 
V I H . poíTit in die anniuerfarij obitus alicuius v i r i 
defundi.virtutis eximas, Sacrum publicé 3 Se folem
niter fieri, dummodo non fiat 3 fub nomine illius 
non canonizati v i r i , fed dicatur M i l í a , vel de San-
¿l i iEma Trinitate3vel de B.Virgine}vel de ómnibus 
SandHs, Quia ifte cultus non videtur prohjbitus per
d ida Vrbani Decreta.Sic Rocafull.expreíTe per haec 
verba: /« die vero anniuerfarioJ!lorum»celebrariAíiJfam 
folernnem de Trinitate,vel de B. Virgine Jlíaria3vel dé 
Omnibus SanBis , & Concionem de tpforum virtutibm 
haberi, prohibita non videntur , modo non fiant ifthüc 
illis tanqmm Canonizatis. Sic ille, Qui late probat Se 
fakem probabili ter , bene.Trullench etiam/¿«^>.(í. 
cit.num.17. quamuis»w/i .- i8. dicat omnia á fe d ida 
a num.ii . vfque ad 17. in te l l igendaeí íe , quatenus 
non contraiiantur decreto Vrbani V I I I . eiufque 
obferuantiae.Quibus verbis perplexa redduntur qus 
fatis clare docuerat. Qumtanaduenas r c w . 2 . ^ . 1 4 -
fingul. 1 .num.c) 

Q j / JE s r 1 o X X X I . 

î yfn resgeftá , egregia fa t ta , mhaculave ho-
minum , qui cum opinione Saní l i ta tk , e vita 
decefferunts pofiint in lucem edi^Jlatim ac 
morimtur ? 

Efpondeo 3 v t quid ceí tum , Primo : o l im ante 
..(tecretum Vrbani V U Í . abfolute licebat omnes 

resgeftasac fada egregia infignium in Sanditate 
virorum , colligere ftatim poft eorum obitum & i n 
lucem dari. Quia fie fuit praxis , & vfus vniuerfalis 
Eccíefiai á temporibus Apoftolomm , vfque ad hasc 
noftratempora.Et m é r i t o , vt fie eorum pof ter i imi-
tarentur vitanv.legatur Molfefius confil.^^.cit.k n.$ k. 
Trul lench cap.cf.cit.dub 6.n.i^. 

Refpondeo Secundo. Etiam nunc poft decretum 
Vrban i V I I I . poftunt p r sd ida colligere , Se i n L u 
cem dar i ; fed cum hac limitatione , quod v b i re^ 
ceptum eft didura Decretum , non políunt l i b r i eo
rum , qui cum opinione Sanditatis , aut M a r t y i i j 
deceirerunt,illorum gefta, miracula , Se reuelationes 
continentcs,imprimia fine licentia O r d i n a r i j , Se i l-
liusrecognitione,per Theologos, Se viros didos fa-
cienda , Se poftea totam rem ad Papara reraitten-
dam.Sic colligitur ex d i d o Decreto, Se notat T r u l 
lench loCtCít. 

P 4 Q y s T 1 o 
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Q w JES T I o X X X I Í . 

tAfí, fíper aiiquot amos celebratum fit Sfícrnm 
& officium dimnum in honorem alicuius 
v i ú Smci i , nondum , tamen cmoni&ati a 
Pontífice dcbeat nmnuteneri in f m p f -

feflíone ? 

N Egandum viáetür > oh motum pi-oprium V r -
bani V1ÍI. 

Sed oppoíítum omnino Refpondeo dicendurai 
áebe te manuteneri in poíleíTione fuá. Quia alias i n 
repLiblica maximam3ob imitationeTn \ orireturfcan-
dalum , ve infra conílabit . Et probatur exemp'is. 
Nam (tefte ívíolfelio 3 confil.^^.num.^o.) ancequam 
S. Carolus á Pontífice Canonizaretur , MiíTam j & 
officium j de eo celebramnt, eius Ciues; quoium 
faéfeLim non faic repuobatum Romas. Licéc enim 
EminentiíT. Gardinalis Boruomeus eiusNepoSj vo-
luiífet impediré Populum MedidJanenfem , ne pu-
blicé pi-2edid:a facerentin honorem S. Caro l i , fuic 
tamen Romas pi-ouiíum, vt Populus relinquereturi 
i n fuá libértate , vt fuam faceret deuotionem 3 vt 
legitur in eius vita 3 lib.j.cap. 16.fine., Sic ex Molfe-
fio Trul lench / /¿ . i . í« Decalog. cap.y.dub.C. mrn. i j . 
•Qui id latius con^irmat numer.n. per hasc notanda 
vetba : Coticludendum igitur efi 3 cuíturn frluatum 
Itcitttm ejfe rcfpeÜu San&ormn non Cdnoni%atorum}aut 
Bcatificatorum > modo fupra explicato , dmnmodo ahfit 
fcandalum,& diud non fit prouifurn a Pontífice: Quod 
tnagis certum s & indubitatum efi ,fiadfit pojfejfio, 
quia nempe folerent tales viri non Canoniz.ati pro 
Sat.Uü ab ómnibus coli; eorum imagines pingi curn ti
tulo Beati, & tenerentur publice tn Ecclefia ; ad eo
rum fepulchra Lampades, ac cerei folerent accendi : 
JTUNC enim 3 quamuis non pr&cejferit llcentia fummi 
Pontificis, debent manutener i in pojfejjione ,'tam lite 
pendente in pojfejforio fummario ¡ cjuam etiam inpojfef-
forio ordinario y & itapluries fuit Roniá, refolntum 3 co-
ram di'uerfis (ummis Pontificibas , &prdiLtpue3coram 
Clemente P111 ,in quadam Congregatione 3 tam tjuoad 
Sancitm Carobón , ante ipfius CanonizMionem, cjvam 
tíiam,ejHGad Philippum Nerimn 3 Ú alies plmes Bea
tos \ fuit enim diíium : N i h i i innouetur } de v t i pof-
íidetis , ita poííideacis. Hoc ídem fuit refoluttífn coram 
Pontífice Paulo V.ánno id 15. qnoad B.Gaetamtm3fHÍt 
enim diftmn , nih l innouandum : & fuit etiam pro-
blfum 3 vt manutenerentur inpoffeffione \ eo quod dum 

a l u s turbarentur , recurfum haberent a d Colforeq â-
•cionem Sa ' . t l i f f iMdí Incjuifitionis , c¡u& in h o c eos defen
d e r et. Qiidprouifiones legitimo ñire ficri, nenio in du-
buim feptvcaré potefl : fundmtur enim in iuflo 3 & le
g i t i m o titulo ', mrnirum , vt doclrina Tljeologorum , & 
L a n o n i f l a r H m í & Swm/nfiarum : tum e t i a m in cofnmuni 
vfu ) & p r a x i , & anticjua confuetudine t o t i u s Eccle-
fiz, ab eius o r t U i V f q u e in prafentiarum fucceffiuis tem-
porivus cotnimtaiam , & ob\eruatam : prudenter i g i t u r 

frouidetur > mhil cjfe innouandum 3 lite pendenteytavt 
P lfidctis 3 h a & pojjideatis: & poftea caufa cognita, 
^apim.tMrinforrf/̂ t-ones dcvita.rnoribus , miraculis, ac 
dsuouorje p.jpnUfum 3 circa t a l e s viros n o n Canonica
tos ad f i n e m videndi, fi l e g i t i m e ornnia fiknt, etfi ali-
quidfit, quod fit fcandaiumpopuli , vt fie poffit Sacra 
Congregarlo , ac Sedes SanSta Apofiolua d a r é formam3 

quatitérpr+diFrafien d e b e a v t , citrafcandalum. Nam 
fimutatioalicjuaferet > & inmuatio de faño 3 oriretur 
máximum fcandahm, daretur enim fufpicio3 vt ille3 qui 

í r a d . V I I . Xte ¿idoratione. 
paulo aritea inuocábatur 3 & colebatur pro Sa¿iÜos pin-
gebatur pro Beato ; ad eius fepulchrum Lampades 3 ae 
cerei accendebantur j tabella 5 ^ pretiofa donaría , in 

fignum gratiarum acceptarftm > appendebantur , & fie 
de aliis ; erat vir malm , ac mala conditionis 3 & fie 
fcandalum magnum effet 3 non folum in tilo loco 3fed 
etiam in tota Ecclefia: retraherentur enim fideles po~ 
pulí a cultu priuato, & vix Ecclefia pofiea procederet, 
caufa cognita ad Canoni^ationem Sanñorum. Hasc 
omnia i^gidius Trullench , 6c optime quidem. 
N a m & ego eius fententiíe , i n cafu nobis retro an-
nis contingente, totis viribus adha£fi,acrubfcripíi: 
& profuit quidem. 

Q^y ^ s T 1 o X X X I I L 

An liceat de Smffis non Cmmt&atis, recitare 
officium diuinum, de Communi, vbi viget 
confuetudo immemorialis recitmdi dei l lü\ 

REfpondeo licere omnino. Quia confuetudines 
laudabiles, & in honorem De i 3 di Sandorum 

eius i n t r ó d u d í e / e r u a n d ^ ^ tuendas funt , vt decre-
uit Congreg. Sacra Ri tuum in Narnienf . i^. Mij . 
1(305. vt ex Aiáano in Compend. Canon, refol. lib.5. 
tit.14.num.43. refert Barboía¿« D^fí/ío^/. zsípofioL 
collett.iz 1 .verb.confuetudo , n u m A . Et ideo in fpecie 
noftri cafus fie fuit decifum ab eadem Sac.Congreg. 
Rit.í'w Vifen.nJunij 1^05.vt ex Sellio i n SeleUü Ca~ 
non,cap.$ y.n.iS, Bzrhoia toc.cit.verb.ojf¡c:um diuinum 
colleffi. 5 5 z .n. 11 .refert. 

Q^v Á s T 1 o X X X I V . 

An^etiam liceat reéitari officium , de Sanflis 
non Canoniz.atis , nec beatificatis, de quibus-
probata efifiolum immemorabilis-ifuper cultu^ 
éf veneratione illorum f 

Efpondeo abfoluté N o n licere. Quia quod id 
ÍL\ concedí ,aclhuc non debeatjnec poflitjdecreuit 

Sac.Congregio , vt refert Barbofa/> Decif. Apofiol. 
verh.Miffa. Colleft.^l4. num. 15. his verbis : Miffas 
vel officium concedi non potefl,probat aimmemoriali3 fu-
per cultu 3& venerañone alicuius Sanfti non Canoniüa-
ti,hec beatificati;fed tn fpecie3& in illo loco efi probanda 
immemoriaiis, quoad cultum, cum Adiffa3 & ofpcio.Sa.-
ct&Congicg Rit.10. JSIouemb.iG 1%. Cuius meminit 
R .P.D.meus Comelor .ók Canoniz.. SanBor. cap.11. 
num. ycj.tk. refero de offic. & potefl. Epifcopip.$. alleg* 
^•j.prope finetn.Hxc Barbofa. 

Q V I S T I Ó X X X V . 

An fialtcmconcedi pofiit officium-, vel LMifia, 
proilli<; Sancíis qui aliquos gradus Beati-
ficationis ñb Apojlolica Sede obtinuerunt h eo 
quodpermififum fit ab illa quod appellentur 
SanBi squod depingantur Laureelis'y quod 
in Altari eorum celebrando, lucretur Jndul~ 
gentiam , ¿r Uberetur a Purgatorio ani
ma ¿re ? 

Efpondeo ve mih i certum : Poííe concedí.Quia 
re vera 3 veré reputantur^ funt SamSt^verbis, 
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Difp. I V . De Cultu cR^eliqmis SanearJeíko. 16% 
d£ f a d í s , Beatificati á Pontífice : non ergo de illis 
venit intelligendum dectetum Sacrs Congi-egacio-

"nis ^.4.i-eíatum,vc patee ex ipfius verbis. 

DISPVTATIO I V. 

2)Í? CultM 9 quo Sanéíomm R eli-
quia funt adorando. 

Q^y ^ s T i o P R I M A -

An fit f w m M Smffum, Relio[uuu S&ntíorum 
venerar i? 

E S P O N D E O tan'quara de Fide certum : 
Eire. Sic d e f i n i t u m eft contra hasretiGos^ m 
m u l t i s Conciliis, p r s c i p u e i n Séptima Sy-

noáoa£tio». i .^ .& j .3c in Túáent.fejf.i Decreto i . 
Sic omnes Gatholici. Legancur Bellarmin. l i k i . de 
•Sanftis acap.i.vfque ad 4.Azor, tom.i.lib.y. cap.Ü. a 
ejmfi.i. vfque ad 11. & cap.io. aqmfi.6. vfque ad i,. 
Valentía i . z . difp.6. qmft.i nptrnclS. Suarez tom.i. 
in 5-p.quaB.i$.art.6.diíf.55.feB;.i.V'az(inez. de Ado-
yat.lma£in.lib.$.disf.$. amm.j&.Sznchtz lib.t.fum, 
cap.Af̂ . CafttoPalao tom.i.tratt.Z. difp.i. punü.6 . 
Layman lib.^^traU.-j.cap.1). Nazatius in $.p. qu.i$. 
art.6.controu.i .Bonaciila dijfut. 3. circa prim. pr&cep. 
Decaí.i .q.i .punti.^. Fagundez in Decaí. l?h.i.c.$j. 
Trullénch ibidem Itb.i.c^. dnb.%, Rocafull. Ub . iJe 
primo Decaí, pracep.c.^.n^c). Acacius Marcha. Reli
quias Rtfol.jSo. 

s t i o 11 

£)uíd mmine^ Kel iquiarum Sacrarum , intel-
ügMur ? 

Efpondeo Intelligi Sanóbomm Ciuium corpo-
.ia , &c quaflibec íddem eorum paiticalas 3 vt i 

capillos, oíía , carnesjvngues^dentes, ciñeres, pul-
üetes , veftes, di alia,qaibus tempore vité fuá: ipil 
víi funt: Itera vela , pannos, &c alia, qua; ad eo
rum corpora , vel oíla admouentuu, vel quíe ipfos 
tetigemnt , vel ad ipíos pertinent. Sic omnino 
Azor, cap.%. cit.q.^. & ex illo Sánchez ¿-.45. cit.n.i. 
Bonac.^^^.^. i . Trullénch duh.Z.cit. num.i. in fine, 
cap.j.num.yy*-

Qjy JE 5 T I Ó I I I , 

An /mereS) aut fulueresjn 0[u& corpora S a n t i ó -

rum eonuertuntunlíceat adorare^ coleref 

TEgant h^retici, eo quod nihil íam ex Sandis, 
xN huiufraodi pulueres habeant, ex eo tempore, 
quo eorum corpora, funt in ipfos refoluta. 

Sed vtquid certiflimum Refpondeo licere. Quia 
ab initio eos vniuerfalis Eeclefia colit,ac veneratur. 
Nec obfta^quod olíanse corpora Martymm, in pul
ueres , vel ciñeres traníierint: quia > ve eos vencre-
tnur, Lufíicit,quod eorum materia prima permaneaf, 
^ quodDeus velit eos honoremus ? per quos cama 

facit mirabilia. Lcgantur D. A m b r o f . & 
GregoiitisTuronenC. & Nicenus, quos citat Azor. 
eap.%.cit.qu&^.^ Sánchez mm.i. cit. Se omnes Ca^ 
cholici. 

Q j ^ M s r 1 o IV. 

An etiam liceat, adorare , & colere vermes} 
m qms ipja corpora Santtorum conuertuntur 

A Ffirmándum videtur : quia ficut cineres,inquos 
Sandorum corpora funt conuerta Yeneramui-¿ 

ita & vermes, qui ex San€torum corpora generan-
tur venerari poíTumus : cura vtrobique Cola Sanílo-
rum materia prima íuperíit. Ob id aliqui afíirmant, 
pofle quidem á nobis vermes huiufmodi coli \ dum-
modo reóla intentione, Syncera fide in vermi-
bus Sados apprehendamusilca Vázquez de Adorar, 
lib.^.difp.^.c.^.n.ii^. Quen\citat, & fequitur Sán
chez lib. 1 .cap. 4. j .numer. 1. in fine.. Palao difp. 1. cit. 
puníi.6 .num.i. 

Sed clarius procedendo Refpondeo Primo. Cer
tum eft , apud omnes, di€tos vermes nullo modo 
licere publice proponére adorandos. Quia re vera 
viderentur , proponi propter fe adoiandi, quod fu-
perftitiofum eíTet. In hac conclufione conueniilnc 
eciam Vazquez3Sanch.ez,necnon & ali j D D . 

Refpondeo Secundo, probabilius efl;,quod3neque 
adhuc priuatim 3 pollint vermes pr£edi¿i:i coli á no
bis , &r adorari etiam íi.re£la ihtentione Se Syncera 
fide fíat. Quia re vera eft indecens, adorare Sanftos 
in vermibus (licét hí conftent eadem materia pri
ma , quam ciñeres, ac Saníti kabuerunt : ) cum 
indecens videatur , &: í í t , in rebus putridis, & o b -
fcaenís Samftos veneran j videremur enim , ( vt d i -
ximus) vermes, & non Sanólos, veneray. Sic Sua
rez diíf. 5$.cit.fe£t. 1 .infine.verf. De tertio argumento. 
'R.ocafaW.cap.y.dubitamne i.n.6o.& inclinat BonaCi 
ptinB.jf.cit.nnin.i. 

Q ŷ M s x 1 o V 

An , v t Reliquia sawd adorari poflint cultú 
publico ydeheant effe SanUi Canomz.a¿i, vel 
Beatificati ? 

Efpondeo vt quid certu : Debere.Qaia íic colli-
k.gitur aperte ex Cap-Andiumus. & c. Eo. de Re-

liquiis & venerat.SanUor.be Túdent.fejf.i 5 .Et cóftat, 
ex difput.prdícedenti diótis. Quia nullus Sanólus pu
blica , tanquam Sanílus colvpoteftj nifi á Pontífice 
íit Canonizatus, aut Bcatificaius: ergo nec eius Re~ 
iiquiíE.íic omnes.Legantur Saqcliezlib.i. fum.c.4 
»«^2.5,Trullénch lib.i .c.y.dub&.n.i. 

O v i 
A n , v t quis licite Reliquias Sacras adorare 

fofits deheat efie certus^ quod fmt vera? & 
non fuppofita ? 

Efpondeo : Deberé efte certum certitudine 
. , faltem morali; híec namque fufficit. Primum^ 

patet, quia fine hac morali faltem certitudine , im-
prudenter cultura & adorationera exhiberet, 5c pe
riclito errandi facile fe exponeret. Secundum vero, 
nempe quod fuíSciat certitudo mpralis, eciam con-

ftat: 
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17 Trad . V 11. -O^ ^dorattone. 
i l a t : quia in rebus raotalibus, non eft petenda ma-
iorcercitudo.Sic Sánchez».13. Suarez, Azar, Pa-
laOjTrullench^Rocafall.mox citandi. 

Q^VM S T I O V I L 

Án^ v t quis priüato cuítu. Reliquias venerari 
fofiit 3 fufficmt teflimonium friuatum ali-
cuius v i r i frobi-y & Fide digni^duentis, efle 
Reliquias Smffi Cmoni^ati^é" Beatificati ? 

R Efpondeo fuííícere ; cura tale teftimonium 
fufficiat j vt prudenter quis iudicet ka eíTe. Sic 

optime Azor.tom.iJíb.c).cap.%. quaftion.'&.infine. his 
veibis -.Ji Roges , quodfivir fitis 3 & religiofus Fidc 
di^úus m'ihi tradiderit Reliquias alicuim Sanüi 3 l i -
cebitne mihi ea¿ pro Reliquiis uenerari f Refpondeo 
priuatim id licere^quia tamo Viro fides efi habenda: at 
•veropublice necjuennt ¿kponi 3 niji Epifcofo eos prl-
m m recogriofceTite3é' approhante. Sic Azor. Ec ex i l lo 
Sánchez lib.i.cap.^^. num.i j . Q u i additjidem pror-
fuselFe dicendum , de Reliquiis Sanóti non Cano-
nizaci j íufficitenim^vtpi-iuatim adorentur 3 íí piiE-
dida moralis certitudo Sandritatis illiüs v i r i , ac ve-
ritatis eius Reliquiarum habecur : Quia eadem eft 
latió. Sic etiam Süwezdifput.tf. cit.fett.i. verf. A t 
wro.Vázquez lib.}.de u4dorat-difp,3.cap.S.num.i 14. 
vbi aic: lufficere humanas conieótaras. Ec quamuis 
addac 3 & rationes certAs 3 id , vt notac Sánchez > i n -
telligit de cectitudine moraii 3 qualis ex humanis 
conieduiis habetur.Palao difp.\.cit.pvmü.G. num.}. 
verf.Dicendum ergo eft: i b i ;Ji eni?npriuatoadtu Re-
liquim venereris fofficit,fi tibi virprobus, & religiofm 
tas tradiderit j quia iilim teftimonium te reddit morali-
ter certumde veritate, Bonac.difp.5. qmfl. 1 .punft.4.. 
mm.s.Lzymm lib.^.tra.j.cap.^.mm. 16. Trullench 
lib.i.cap.y.dub.Z.n.G. Rocafull. lib.i.c.^Jub.^.fj.Gi. 

Q_y ^ESTIO V l I I . 
A n , Reliqui£ , qua publico ctiltu propomntur 

índormdA , debemt frius k Pontifice^ *vel 
Bpifcopo^pprohatd efie ? 

Eipondeo vt certum : Deberé . Quia fie deter-
. minatur in cap. i .& 1. de Reliquiü & vener.San-

clor.&c mTndQnt.fef . i^.m princip. tk S ix tusV.C^-
/?i>.88. §.3. i nc ip i t : Dominus. Idib. ISlouemb. 1588. 
65 refere Barbofa in decifiomhus ApofioU veth. Re-
liquiA3num.x. Ec mérito : quia veré efl: i l l ic imnvi ine 
approbacione publica; publicum cultum Reliquiis 
exhibei-e. Legamur Sánchez num.i$. Azor, 
Suivei . feü.z. cit. tierf. fed ¿¡¡naret aliqHis.Bonzdna 
num.^.VzXzo mm.^. Trullench num.-j. Rocafull. loe. 
cít ,mm.6i .Qui omnes notanc 3 non poííe Epifcopos 
omnes cuiuCcumque Sanóti Reliquias approbare^ 
quas autem poíTu? dicara. 

V A S T i O I X , 

popnt Eptfcopi, Reliquias Santfi nondum 
d Ronttfice in Smciorum mmerum relati, 
exfonere populo adbrandas > 

REfpondeo vt quid cettum : N o n poífe. Quia fie 
hz\>^mincap,v:& i J e ReÍiq,& vener.Sañtt. Et 

ratio eft i quia hic cukus eft pubticils ad honoran-
dos Sandos ab Ecclefia approbatos, inftitutus. Sic 
ex Sacra Congregatione decifum 3 docet Barbofa in. 
Remijp.Concilij caj>.i.feff.z$.hzoucap.Z.& qmfi.%.cit. 
Sa.nchezlib.i.fum.cap.¿f3.num.i4. Suarez disfut.}}-

fett.i. BonzcJifp.s quafl.i .pufiB.^.&C penes ipfum^ 
Farinac.&: Marzi l la .Trullench^Palaus^ Rocafull. 
loc.citatü óc omnes. 

Qjf JE s r 1 o X. 
An ¡ fa l t em,popnt Bpifcopi 3 approbare Reli

quias alicuius Santti , qui foíum, antiqus 
Ecclefa traditione , aut vniuerfali ipfins 
CGnfenfu^approbatus efl ? 

REfpondeo , Poífe. Quia p r í e d i d a , per traditio-
ñera Eccleíiíe , aut ipíius vniuerfalem confen-

fura , Reliquiarum approbatio, squipollet Canoni-
za t ioni , & pro illa valere debet; quandoquidera2 
cura notatHoftienf. antiquitus non feruabatur fo-
l emñ i t a s , aut forma Canonizationis, quaí modo eft 
i n vfu.Igi tur , íi Epifcopi pofífunt approbare Re l i 
quias Sandi Canonizad á Pontifice , atque expo-
nere illas populo adorandas ; itidem poterit appro
bare Reliquiasjiam per craditionem Ecclefix appro-
batas. Sic ,Suaiez,& Bonac./oc.«>. Sánchez num.H. 
Trullench n.-j.KocafaW.n.SiJtéit.i . 

Q^V JE S T 1 O X I . 
etiam poflint Epifcopi, approbare Reliquias 

Santti antiqui^nondum a R ontifice Canoniza-
tî nec approbati^antiqua Ecclefitítraditione^ 
aut Vniuerfali ipfius confenfu ? 

Ffimiandum videcur. Quia Concil . Tridencin. 
b / ^ 2 5.expreííe concedit Epifcopis priuilegium 

approbandi Reliquias de nouo inuentas: érgo 6¿: 
Reliquias Sandi non Canonizad approbandi. l i a 
videncur fentire Petr.Lorca in $.p.D.Thom.quizft.2.$. 
art.6. difp.yS. áttm.io. ¿k Nazarius qmfiion.15. cit. 
art.6.cont.vnica3%.Qm,rto notando funt.pag.mihi.í^^. 

Sed vt certum : Refpondeo, N o n poile.Quia cer
tum eft3foIas Reliquias Sandi Canonizat i , aut alias 
ab Eccleíía approbati 3 poííe Epifcopos approbare, 
vt publice venerentur. Sictenet3&: late probar Sán
chez cap.n.cit.n.io.&c penes ipfum , Suarez dijp.^. 
cit.feft.i. Azor.tdm.i.lih.c). cap.S.qutft.S,. tk Philiar-
cus, de offitio Sacerd.tom.i.part.iMb.j.cap.y.Qnihüs 
adde Laymanium lib.^. traU.-j-cap.ynum.iS- Bona-
cinam punfl:.4.cit.nurn.$.verf.Dixi. Zipaeura inAná-
lit.&c.lib.$.de Reliquiis &vener.SanEior.num. 3. Bar-
bofam de potefi. Epifcopi pan. $ .alleg.yj .n. io.3c Dia-
nam %.p,tra.iyRefol.$i.verf.qmritur fecundo. 

Qj{ . /ESTIO X I L 

An pofit Epifcopus? extra fuam Dicecefimexi-
ftens^abfque aliquo Epifcopi Dioecefiŝ  in qüa 
ntnc efljicéntia 5 approbare Reliquias Sanffi 
Canonizati j ¿r concedere^vt in fuá Dioecefe 
publice collocentur veneranda^ 

Efpondeo vt certum : PoíTe. Qiiia hic approba-
Itiohis adusi non eft iurifdidipnis comermofee, 

curtí 



Difp.I V. JDe Cultu Bieliqmis Sancior. dehiio. 
Q v ^ s T i o X V . cum non exerceanir inteu partes inuitas, fed vo

luntaria : atqui lu r i fd id io voluncana , poteft v b i -
que 3 abfque alicuius licentia, exerceri : ergo. Sic 
communis.Sanchez/í¿.2./^w.c4/7.45.^w. 14. infine. 
Bonacina d i / p t i t . } , qweft.i^pmtt.^. mm.^. verf. ¿4n 
cutem Epifco-pus. Suarez difj).^. cit.fett.i. Barbofa 
Z.p.depotefl. Epifcopi alleg.^-j. fine. VúzuspunB.C. 
"cit.mim.G.Tmlhuclx lib.i .cap.y.dub.S. tmm.-j. in fine. 
R oczfaW.cap .y.dt .dub. $ .nu.6i.pag. 1 S.Diana/7^. 2. 
traü:. 15 .Refol.$ 1. qu&fito 5. 

I79 

S T 1 O X I I I . 

A n , foftquam fumm. Pontifex, aut Epifcopus^ 
Reliquias alicuius SfLntíiWpfrohmn j poftnt 
ahfolute^é* abfque conditione adorari ? 

N Egandum videtur : QLiia plnrimífe Reliquias 
íunt incer t íE : crgo íi abfolute adorentur/ubir-

citur periculo, ne faltíe pro veris adorencur. 
Sed ve certura Refpondeo 3 Polle abfolute ^ &: 

abfque conditione adoran. Quia huiufmodi Rel i 
quia; dignas íunt adoratione \ ñeque v ib ra eft peri-
culum erroris/alt im formalis , in huiufmodi adora
tione ; & licéc materialirer , erretur, íí contingat re 
ipía ,-non eíTe veras Reliquias , nullum taraen pec-
catum incurretur , quia adorans bona Fide adorat, 
nec imprudenter operatur a fed pociiis prudenter 
valde ; cura non temeré credat, fed duárus magna 
authoritate approbantis ex rationibus cercis, aut 
valde probabilibus: quod fufficit : nam vt bene 
Naldus in fum.verb.certum,nmn. 11 .SWviC&.verb. M a -
trimomum qmfl.i 5. qaos fequitur Diana/oc. cit. ille 
dicitur certus de re a l iqua eífe , qui probabiliter ta-
lem elíe credit.Sic honzc.punH-.^.cit.n.^. Trullench 
dub.2>.nu.$, Palaus puntt.C.cit.num.T,. & innuit 
Sánchezloc.cit.n.} 5. 

Q_v ^ s T 1 o X I V . 

y í ^ , ca/U) quo Reliquia SanBi non Cmoniz.ati^ 
ita fintpermixtA cum Reliquiis Santti Cmo~ 
ni&ati -, v t d i f e e r n i 7iequeant Í tune pofíit 
Bpifcopus, omnes illas approbare , ¿r ado
rando* proponere ? 

Ffirmandum vider.ur. Quia dignus t iahi t ad fe 
minusdignum, q̂ -ia racione , oléum non con-

fecratum adraiftum conlecrato, remanet confecra-
IMws^^.Qnod in dubiisde Confecr. Ecclef.cnm cora-
muni D o d o r *. ei go íirailiter & c . 

Sed vt cercum Refpondeo , N o n pofife. Quia ex-
cederet fuam facultatem , v t e x di6tis conftat. Nec 
obílat ratio dubitandi adduda . Eíl enim flifpar ra-
t io ; quia extrema vtriufque o le i , i t a conneótuntur . 
Se coniungUntui-, vt feparari nequeant: quod non 
concingit in d i d i s Reliquiis. Vnde C<2/?. in 
dubiis t . ó t ^ n m 3 folum procedit de liquoribns. Sic 
Sánchez loe. cit. numerAi. Bonacina & Trullench 
eciara & omnes. 

An faltem cafu, quo contingat , vt Reliquia 
certa , & approbat* , ita immifeeantur in-
certü , & non approbatis vt difeerni neque
ant j poflit tune quis, certas adorare ? 

Efpondeo j PoíTe adorare certas Re l iqu i a^ 
etiam íi íint permixt^ Reliquiis non approba-

t i Sandti , imo etiam hominis peruerfi, Quia nul
lum in hac adoratione crimen reperiii vidé^ur. Sic 
Bonacina & Trullench loc.cit lvno de Sánchez ^.12. 
ibi Nec cap. Sacris, probat omnes illas Reliquias ob 
connexionem venerandas ejp. Sicut ¡ i conftaret inter 
eos ejfe Reliquias hominis peruerfi, non effent 3 ob con
nexionem omnes veneranda , fed adoratio ferenda effet 
ad eas folas , qua funt Santñi. Sic ille Caftro Palao 
diíf.i.punti.G.num. 12. Qui bene aduertit cum Sán
chez 3 quod in cafu propoíi to } debeant omnes illse 
Reliquia i n loco decenti feparari, ibique cuftodirij 
quia hac ratione cauetur , tum periculum temnendi 
veras Reliquias^tum periculum adorandi faifas. L e -
gatur etiam Suarez difp.^.cit.feB.i. 

Q _ V A S T I O X V I . 

An l id tum fit, Crucem, variis Reliquiis, nec a 
Por/tifice ,necab Epifcopo approbatis , orna-
tam collocare in Altari, & populo adoran-
dam proponere ? 

j an t aliqui .Dodlores j eo quod periculum 
inftet 3 v t adorentur ab intuendbus tales Rel i -

quiíe. lea Ronzc'mz difi.}. qu<tft.i. pmff.4. numer.$, 
veii.Dixipoflquam fumm.Pontifex.3c Nazarius in 5. 
p.quafl.i art.6.controuer. vmca.%. Quarto. i b i : Cer~ 
turn eft autem iníuentium mentes ferri poffe in Rcli^ 
quias , cum Cruce fimul expofitas^wn confiderando eas 
ibi pofuas effe ad Crucis ornamentum ; fed eos abfolute 
contemplando , ac proinde iudicare eas , vt Sanñomm 
Hdiquias effecolendas, & aUu voluntatü eas \ vt ta
les adorare. I^a Nazarius.Haic fentenriíe non leuitér 
adha:ret Trullench dub.%. cit.num.%. dum dici t jnon 
eífe omnino reprobandam oppofitam fententiara, 
prascipue vbi talis Crux folet e x p o n i ^ toleratur. 

Sed aeque certe probabiliter Refpondeo i icuurá 
eífe. Primo quia fie vfus obtinuit. Secundo. Quia re-
ceptum eft ad Ornatum Crucis Reliquias collocad;, 
ílcuti colíocanrur faepe paruse imagines. Tm*0. Quia 
cum Crux in Al ta r i collocatur 3 non Rel iquia , fed 
Crux ipía adoranda proponitur: quod vero vnus» 
vel alius tune Reliquias in Cruce inclufas adoret, 
ideft per accidens, &: ad priuatum cultura pertinet^ 
non ad publicum ad quem folum requiritur , Papae, 
vel Epifcppi approbatio. Sic Sánchez Ub i . fum. 
cap.^^.nmn.iy. Caftro Palao «sk dAdorat. d i í f u t A . 

pmift:.6.num.\ i.Diznapart.$.tra£t.$-RefoL3 

Q V M S T I O X V I I . 
An, Reliquia , qua Roma allatA fu'nt̂ cum Bulla 

Apojíolicas aut aliunde cum fufficienti tefli-
monio s fit neceffario, vt publice collocentur̂  
approbari ab Epifcopo illius loci ad quem 
funt allatA ? 

Éfpondeo v t quid certum : N o n eífe neceíTario 
approbavi ab Epifcopo DiceceíiSíad quam funt 

allatse 
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i8o Trad . V I I . De Adoratione. 
allatne cum iara legitime approbatae fuerint. Ec 
ideo fufficit^ vcEpifcopus loci ad quem Rel iquia 
transferunmr 3 examinec antequam publicc ex-
ponanuu- \ an f m t illse , quíE teíHmonio futri-
m i Pondficis, vel Epifcopi legitime fuerunt appro-
batóE. Sic omnes Sánchez^^w. 18, Bonacina num.^ 
verf. A n autem 
verf. Qmndo vero 'J\elic[HÍ£. 

Q_v i t s T i o X V I I I . 
An , ^hfrido Corpus > vel Caput alicuius San* 

fli, dicitur ejfe in dnabus Citiitatihus , de-
bcatjam in vn^quam in a l ia , ahfolute ade-
rarhaut appofita conditime, ñ illud eíl talis 
Sancli corpns3auc capot ? 

TEgandmn videtur, polle , fcilicer, a b í o U i t e ^ 
íine vlla conditione , in vtfó'que loco adoran : 

Qiiia requeietar 3 qaod in duplici loco idemnet cor-
pus ex approbatione Pon t i í i c i s , vel Epi ícopi , dice-
returellej ac requiefeere , quod eft fallum ; v tpoté 
impoíTibile : ergo nequit in veroque loco abfolute 
veneiari, fed appoíka conditione;J¡illud Corptis,vel 
caput Jit tatlis Santri. 

Sed 3 v t certum Refpondeo : PoíTe abfoaite ado-
ígrjjdamraodo a Pontífice 3 vel Epiícopo fuerit ap-
ptobatum ib i exiftere. Quia nullo morali periculo 
errandi fe exporiitVqui íuppohta di(fta approbatione, 
ábfolate adorat,cum fatis prudenter opereuur: íecus 
cirer^fi nulla exifteret approbatio. 

Nec obftat , duplici in loco idem corpas venerar! 
ex approbatione Poncificis , vel Epifcopi; quia non 
fequitur in vtroque loco idem corpus integre requi
efeere , fed partem jquod fufficit , vt pollit dici ]bi 
corpus talis Sandi requiefeere , vt bene notauit 
AzoM.tom.i.lib.^.cap.^.qM^fl.i.fi^eMls verbis : Inep-
tiffime item arguunt h&reticl, obiiciuntcjue Catholicis, 
plura ejfe capitel eiufdcm Satifti, cjui colitur, eo quod 
diuerfis in locis (im diuerfá. <iJMartyrum particuU, 
wultdí Ciuitates , ac populi ajfírment s atejue adeo glo-
rientur apud fe requiefeere hos, aut illos Aiartyres. 
Nam ex c¡m Reliquia coeperunt ex vno loco in alium 
transferri, imrodutium eft , vt plurimA Ciuitates ¿if-
firmare non dubitent •> fe certi cuiufdam SanEii caput 
habere-, vel brachiumyVel corpus etiam venerabile \ quia 
feilicet y habet certam aliquam parúculam cápitü, 
n¡anus,vel brachij, velcorporis eius S'avEii. Sic Azor , 
fie etiam optime certe Suarez in $.p. quaft.i). art . i . 
d i í f . ^ . f e B . i . totam his verbis difficultatem expía-
nans: Quodfiinterdum videtur intercederé aliquü 
error , non tarn ejl in fuhflantia reí adorat& , quarn in 
alxqua conditione ¿vt v. £. Corpm eiufdem SanEii inter-
dum in diuerfis locis ejfe exiftimatur , & in eis folem-
niter honoratur : id tamen accidere potuit, vel quia in 
vtroque loco e[i aliqua pars illius corporis i & a parte 
totum nominatum eft. A i t e n i m Theodoret. ¿ib.%. ad 
Gr<tcos , nulltbi fere reperiri integrum alicttim Santti 
foypui ¡propter fdelium deuotionem. Vel cene caufam 
interdum ejfe potuit quia SanEii fuerunt eiufdem no-
winü,& fuccejfutemporis vtriufque Reliquia eiufdem 
perfon¿ exiflimata fum , & propter nominis ambigui-
tatem 3 mi attnhuts., qui maioris habetur gloria , & 
SanFHtatis. QuodinCapite B. Joannis Baptiíia fuf-
picor accidijfe : In dluerfis enifn Ecclefiis ejfe dicitur : 
qui tamen error non tam efi in fubftantia, quam in con
ditione rei adórate fatis e(i enim > vt fine error e certum 
fit, illas effe alicuius Santti Reliquias. Sic fapientif-
íumjs Do¿lor. Sic item Bonac. loe. cit. num.6. Palao 

mm.%. Nazadus verC/^ qu£ripoteft.p¿ig.i4$.TmU 
lenchnum.c). qui &: citat Thornam S á n c h e z / / ¿ . z . 
cap.^^,num.io.& 19. Sedmalequ ia nullibijde hác 
qu^ftione agic. 

Q j JE s r i o X I X . 

J n , liceat cuilihet, deferre &d collum Sacras 
Reliquias appenfas ? 

Egant Angdús>verb.ReliquÍ£jmím.¿r.& Cirue-
do de fuperftit p.^.cap.4-^0 quod in cap.corpora. 

de Confecr. ¿^y?. i .pr^cipitur , Reliquias de loco ad 
locum n o n t r a n s f e i 3 abfque Epifcopi licentia. 
Et in Concil.BraclMens. l l i . ^ ^ a e p r e h e n d ü i m i E 
Epifcopi^qui in proceííionibas MartyrumjReliquias 
il lorum eolio fufpenfas geftabant. 

Sedvt quid certum3Refpondeo licere cuilibet, Ci 
pie3religiose3ac decenter eas deferat.Quia huiufmo-
di Sandarum Reliquiarum delatio,nullara continet 
indecentiam ; i m o potius cedit i n Sanólorum c u l -
t u m , & a p i i s , ac religiofis perfoni-s fit 3 nec vllibí 
eíl prohibirá. N a m in d.cap.Corpofa>alle<Tato 3 folúm 
prohibetur , ne corporn Sandorura de loco , in quo 
fepulta funt in alium transferantur , fine Epilcopi l i 
centia. Et Concil . Bracharenr. non veprehendic 
Epifcopos , eo quod Reliquias Mar iyrum eolio 
appenfas geftabant i fed quiaob inanem gloriam,c¿ 
vanam hominum oftentationem id faciebam , fa
ciendo fe ob hanc caufam in fellulis fuper humeros 
Leui ta iü portare.Sic coromunis. S. T h ó m . 1.2.^.516» 
art.áf.ad Nauarr. cap.i 1. numef, 5 \. Suarez in 
d/fp. $). cit. fett. 1. in fine: & de Relig. torn. 1. lib. i.de 
fuperflit. cap. 1 5. num.\6. Vazouez de Adorat. hb. 5. 
djfp.¿.cap.S.num. 1 15. Azor. tom.i.lib.Q.cap ?). qu.6. 
Sayro in Claui Reg.lib.4.. cap.6 num. 8. Valent ía to.$. 
diff.G.quaj}. 11 .jt7»W(í?.6.Sánchez lih.i.jurnma cap.40-. 
num.i-j.&cap.^t.num.io. Bonac. difp.$. quajíion. t . 
punñ.^.numrj. Palaus difp.í. punft.G.n.c). Trullench 
lib.i.cap.v.dub.ü.num.io. Nazarius loe. cit. Se alij pe
nes ipfum. 

Q j / JE s r 1 o X X . 

J n faltem peccaret gramter ^ qui fecum mtnus 
decenter\ ac religiose, Sacras Reliquias por
tar et ? 

R Efpondeo Quod fie. Quia in re grau i , grauiter 
defíceret.Sic Azot.lib.y.cit.cap.S.quaftion. 1 2. in 

f i n e ^ cap.c).qui£ft.^.infine3\h[ ; E x quo nonmihi qui-
dem arauis videtur criminis condernnandus Ule Clcrl-
cm 5 qui eas Reliquiarum Sacras minutias , quas tenet 
apud fe , pie , & r eligió fe tangit, aut decenter , aut 
honefte in thecas includit, in qtúbus feruat. Si tamen 
per contemptum eas contreElet,aut itaparum honefle}& 
religiose includat 3 & deferat , vt aliqua fedítate, 
turpive ta&u pollui, & inquinar i facile queant, pee-
care grauiter videtur. Sic A z o r , & ex i l lo Palao 
num.y.fine. 



Difp. I V. De Cultii Reliqmis Sanclor. debito. 18 r 
quod Reliquias non íint pretio seftimabiles; Quim^t 
bene Palaus)/«r<«r¿ rem SacramtComra Domini volun-
tatem3^u£ tanta ájlimationis eft}vt mtllo pretio addcjuji-
rlpojfit 3 non minmtfurtum,fed mget. Sic ille , diif.i* 
de Adorat.pun.G19. Sanchez lib. 1. fum.c.4 3 1 3 . 
(non 1 5 . vc leges apud Ttul lench ) & penes ipfunn, 
Azot.tom.i.lib.y.c.S.eju.c). D .An ton . Silueft.Angel. 
A r m i l l a 3 Tabiena,& Philiarcus. Sic etiam Bonac. 
di/p. 5 .^. 1 .pun.^.n.c), ( non 8. vc leges apud Palaum) 
Tmllench lih. 1 .cy.duh.t.n. 11. 

Q w M S T l o X X I . 

An^ui fornicaturjvel furatnr^ aut almd pccca-
tum grme commíftit^dum Reliquias appen-
fas ad, collum hahet h fyecide feccatum com~ 
mittdt̂ neceffario in confepone dicendum ? 

A Ffirmauit Philiarcus , vt vidimus difpS. 
§.4.^«. 15- & probabile exiftimauit Fagundez, 

v t ¿¿/ókTw.notauimus. 
Sed Ion ge mul tó probabilius i ^ r u m Refpondeo. 

Negatiue. Quia comitanter tanram fe habent ad 
aótum venereum íicut etiam ad quoduis aliud pec-
catum. Sic Sánchez Fagund. Filliue. Dianas Lugo, 
Trullench,Bonac.&Gerualdus3quos omnesloco fup. 
allegato,citauimus.vbi c¡.i6. addidimus, fecuseíFet 
dicendum^afujquo quis di£tasReliquias daietAma-
íia: tanquam pretium a¿tus venerei ; quia tune, & 
peccatum Sacrilegij, & íimul íimonias 3 committe-
ret.Legantur ihi dwSta. 

Q^y^ s T 1 o X X I I . 

dniReliquU SanUorum mtiqu^^pofint extra-
hi ex capfulií, vbi recóndita fmt-yvt fofttlo 
ojlendmtur ? 

REfpondeo vt certum.Non poífe abfqne, ( & for
te graui)peccato. Quia fie grauibus verbis príE-

cipitur ab Inno.III.í'w c.Cuex eo.de ']{eliq.&venerat 
5íí^¿?oy.Etredditur i b i ratio^ne popolus adorationem 
detrahat, putans non elle Reliquias illius Sandb"; 
quiacum oífa vetuftate confumpta fine, carneque 
fpoliatajfi extra capfulam oftenderentnr , ánfarn de-
trahendi rudiores fumerencsexiftimandique Sando-
rum olla non eireietfi íliorum eflent fore, v tnon ica 
confumerentur.Sic Sánchez lib.1. fum.c.^s .nnm . i 1. 
Azon.tom. 1 .lib.^.c.%.<j.-j. Palaus pun.6.cit.n. 15. Aca-
cius verb.Reliquias Refol 5 80. 

( ^ v JÍL S T I O X X I Í I . 

An faltem, pofiint, interueniente aliqua ratio-
nahili cñufa^extrahi di fia Reliquia a lociŝ  
njhi recóndita funt f 

REÍpondeo^tunc poíTe licite 3 & abfque peccato; 
dummodo periculum detradbionis vitetur^quod 

intendit Textus in c. Cumex eo.citatPu.CsLufa autem 
rationabilis erit3íi extrahantur ad asgrotum maena; 

. . . 1 
authontatis virum , exportandas: aut oftendendas, 
& c . Sic Palaus ex Azorie^oc. cit. Legatur hic D o -
¿Hílimus D o í t o r ¿¡tt.j. cit. vb i religiosé prasmonet. 
Reliquias Sanftorum in locis ( quam fieri poteft ) 
honeftiírimisJ&: préni t idis , ac decóris vafeulis, cap-
fulis,aut arcis)recondi, & aíTeruari deberé ; & cum 
pcpulo oíienduntur lumina accendi oporterc j nec 
cerneré omnium oculis exponere &c.Sic ille. 

Q^v k s T I o X X I V . 

cemmitíat feccatum Sacrilegij, ftirti, 
qtiijmito Domino,mt pofiefíorefurripitwel 
extrahit aliquid de Reliquiis illius f 

R Efpóndeo vt quid certum Quod fie. Quia rem 
Sacram, inuito Domino , accipit. N é c obílat? 

R P. Lemd. in Decalogum, 

Q y M S T l O X X V . 
An faltem,immunis Jit apeccMo Sacrilegi fur-

t i , qtti Sacras Reliquias fth infidelihus, illas 
poflidef2tibuS)furripit ? 

Efpóndeo vt certum : Quod fit immunis.Quia 
furr ip i t , & accipit ab illo3 qui iniufté cas pof-

íidetj & apud quem femper adeft periculum irreue-
rentiaf.Sic Sánchez«.23.«>. Bonac.&c Philiarcus,&: 
Palaus « . i c . T i u l l e n c h ».i i .Diana par.io. trati.i^. 
Refol. 18.&: apud iprum3Baucius ¿« Mifcellm. tom.!' 
opufml.jf.q. 30Í 

Q V Í S T ' I o X X V I . 

An item, liher mtmeat a peccMo furti 5 qui f a 
cúltate Epifcophvel^ms^cui Ecclefia commif-
f a efljReliqutas aufert ? 

Ffirmat etiam Azor, qnaft.c). c i í . ibi : Non mihi 
vtdetur Sacrilcaij crimen admittere : quod vide-

tur collipi tx cap. jQíiisquis,§.Ji qnis Donmm. 17. ^ . 4 . 
Quod autem fldtuitur tn cap.Corpora.de Confecr.dift.i. 
locum hahet w 'eotfui fnrúm. Reliquias ejfert, & alio 
deportat : r.en autem 'in cosqui facúltate, fiue auttorita-
te>vel confenfu eius Eccíefiaflici Prrfeílhcui Reliquia-
rúm IOCUÍ facer>vna cum ipfu Reliquiis commijfvu eft3id 
facit.líd AZQV.&C ita etiam Signiusxsk Reliquiis San-
cior.cap. 3 6. 

N e g á n t ve ió ,nomina t im contra Azor ium , Sán
chez «.23.ck.Quia (mc^m^is^cuiuscur£cuftpdia T^e-
liquiarum commijfa eft3nullam Reliquiarum admini-
firationem habet, fed meram cuflodiam 3 ac proinde eius 
licentia3non excufabit a furto. Sicut nec licentia cufio-
dis vinea excufabit a furto.Nec is textus [nempe3 quem 
afert Az.or.) o p p a f t u m probat 3 fed folum non incurrí 
pwnam in eo textu fl'atutam. Quia, illa folos vim loco 
Sacro inferentes comprehendit 3 non eji autem vis, cum 
Cuflodis illius licentia habetur.Sic Sánchez quem c i -
tat5&: fequitur Dlanz par.<j.tra.$.Refol.} $. 

Sed ego clarius3aut diftin6lius,RerpondeoJ& D i -
cotnon manere liberum á peccato f u r t i , qui furripit 
Reliquias cum licentia illiusjCui locus facer 3 & Re
liquiarum cuftodia,abíque vlla illarum difpofitione, 
commilTa f u n t f e c ü s vero fi ab jllo3qui non folüm 
Reliquiarum cu í lod ia /ed illarum difpofitio comiíra 
eft. Primam partem apene probat ratio Patris T h o . 
Sa.nch.ez.Secundamveto ratio Azor.quae v i m habet, 
vt á nobis eft explicata. Et certe \d3Sc non aliud vo-
luit AzorjVt fe declárame qu.io. fequenti 3 quatenus 
docet, Excommuntcationem incurrere illum3 qui ejfert 
Sacras Reliquias, vt alio deportet 3 Roma ex Cosmete-
rns>& aliis locis Sacris^bi Martyrum ojfa smembra, 
vel corporarequiefcuntyocculte abfq\ facúltategenerali, 
vel fpeciali3exprejfa3vel tacita, T^omani Pontificis 3 vel 
Ficarij , vel eius 3 cui eft facer locus commijfm, & data, 
facultas 3 qua poffit aliis facras Reliquias daré. ¥ í zc 
Azor.Cuiusfcntentiam fie explicat?ae tüetur Palaus 
num.io.cit. 

Q^ Qy ̂  s T 1 o 
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CLv & s r i o x X V I I . 

Trad. V I % De Adoratione. 
Q v ^ s T i o X X I X . 

An^Sanfforum Reliquias ticeatvenderé f 

Án feccaret mortditer^m^ vddt paruam par-
ticulam íigni Crucis, aut vnam ex jptnvs 
Chrifli Coronxjurareiur* 

N •Egandiim videtür. Quia etiam in furto R e l i -
quiarum datur paruiras materiac, vt communi-

ter docent Dodores, p i s í e r t im infra c i tandi : ergo 
furtum paiuas particular l i gn i Cr^cis , auc vnius Co
l o n o íp in^parunm erif .ergo non peccaret riifi ve-
nialitei-3qui didafuraretur. 

Sed vc mih i certum Refpondeo, quod peccaret 
i-norralicer. Quia certum rnihi efl^quod tale furtum 
non eíl rei pamíe / ed magna; vaIde:quoniam parui-
tas marerice ad excufandum Reliquiarum furtum á 
morcali s non efl: fpedanda penes lolam rei ablatx 
quandratemjfed earum dignitas^ac aeftimatio, &: ra-
ritas; cum hsc omnia aggraucnt, vt bene docenc 

».9 verfuiuéddopriwo.VAlms loe. cit.n.ic). Trul lench 
n.iz.tk a l i j : atqui etiam partícula valde parua íigni 
Sanótiílimas Crucis, aut fpinas Coronse, eíl valde 
magna,in qualitatejnempe in dignitate, ac asftima-
Üone : ergo eius furtum , non paruas reij fed magns 
eritJ& confequenter moríale furtum Sacrllegam. 

Addojquod^quoties quis feit^proximum eíTe val-
de contri í landiim ex ablatione rei leuis3peccat raor-
taliter,ri ab eo rem leuem accipit 3 vt docent com-
munitet DD.prsecipue Bannez,Molina , NauaiT.3¿: 
alij apud Pradam tom.i.c.ii.q.i.%,i.n.Z. atqui non 
eft aubium , quin contri ftaturus fit valde ille proxi-
mus j á quo quis pra;di¿ta acciperet: ergo etiam ex 
hoc capite, peccaret mortaliter. Et ita in terminis 
tenct DianSipart.j.tratt.$.7{efol.3$. Et loquendo de 
furto cuiufeumque rei Sacrae , R c b e l l u s 5 . ^ . 15. 

feff.i.Mallettom.z. in decaí. Malleatime 40. BraEtea 
12.^^.252.Acacius verb. Hurto,Re fot.-j 5. 

Q v ^ s T 1 o X X V I I I . 

K^in ücitum fit Prineipi, in helio iuflo, capere 
Reliquias, ¿r ahfírahere illas ab Ecclepis vr -
hmmtfuas expugnmtsfine onere reflitutionWi 

A Ffirmant P.loanntsVcn2Sndosin difquifitiReli-
( \ quiar.lib.i.c.ü.art.5 .eo epoá inter Chriftianos, 

omnia bona in bello iuílo capta ad capientes iure 
pertinent. 

Sedomnino Refpondeo» N o n eífel ici tum Prin
eipi dióbas P^eliquias capere fine onere reftitutionis. 
Primo , quia func bona Ecclefiae 3 quas, ob del¡¿tum 
vrbis^aut Ciuitatis,occuparinon poifuntiTum quia 
íunt fpecialiter dedicata , & a iurifdiélione fsculari 
exempca3ac profnde non debent3 ob del idum alio-
rum grauari. T u m quia Eccleííaftici partem dif t in-
¿tatn conftituunt á Repúbl ica ciuil i : ergo propter 
eius culpara puniri non debent. Sic Diana p^rt.io. 
tra6l.i6.Refol.j^.vhi id late contra Ferrandum pro-
bat5imponens finem per hsec verba : ¡taque fentemia 
P. Ferrandi , mn efl admittenda , & praxis ommum 
Pnncipum efl in contrarjfám^uia vt apparet , nullm ex 
ipfis audet apponere manus in Sacra* Relac,uiaí,etta7nfi 
capererrt iuflo helio aliqmm Ciuitatemméc aliter fieri 
pojfe exiflimo* 

REfpondeo vt qu id certum : N o n licere. T u m 
quia id efl: prohibi tum plañe in c.fin.deReliquiis 

€? vener. SanBor.ihi '. Nec expamntur venales^ &c i u 
Y ú d e m . fejf.i $ .in princ.in decreto de ínuocatione-, ve-
nerat. & Reliquiis Smttor. vb i fie dieitur: In 'J^eli-
quiarum veneratione omnis turpis qmflus eliminetur* 
Ec Ratio eft-.quia íi Sanó to rumRe l íqu i s venderen-
turjapertiíTimé committeretur í i m o n i a , quia pretio 
seflimaretur res ^ c r a & fpiritualisjVtfuntjfuo mo-
dOiRcliqui^jvt pote partes hominis Sandti.qui fuic 
templu viuum Spiritus San¿ti :ergo.Sic omnes D D . 
lurirperi t i in c.Quisquis qu 4.Legantur Suarez disfy* 
^.cit.fe^i.i.verf.Ethtn^ confequenter. Sánchez/¿^.2, 
c.^i.n. 12.RocafulI./i¿.2 .in prim.Decal.prAcep.cap.c). 
dub .6 .n .6Dianapar .10 . t ra . 16.Refol."j^ 

Q^y M s r \ o X X X , 

K^án faltem-iliceat chriflianis^ Reliquias oh in~ 
fidelibus emere f 

Efpondeo vt certunr.liccre. Quia licet abíolute 
X V loquendo Reliquias emere ( vel venderé ) í k 
aperta í imonia , vt nuper efl; habitum j eo quod res 
fpiritualis pretio aeftimaturj & emitur.tamen quado 
ab Iníidelibus emuntur, emptio illa formaliterinon 
efl: emptio rei fpiritualisjfed,pretio dato, redemptio 
vexationis,quam exercent Infideles iniufté uetinen-
do Reliquias il las.SicPhiliarc.^ offic.facerd.to. i.p.z. 
/¿¿.3.C.9.& VgolinUs deJimoniatab.i.c.}\.n.$. Í̂ UOS 
citat35c fequitur Sánchez «.2 2.«>.Quibus a d i é S i l -
wtíixnm^. Simonia q.i. óc Tou.i . i . to. i .q.^^.art.^. 
quosfequitur Dianapar.io.tra.i4. Refol.18.fin. R o -
eafull.».^5.í7z>.Palans pun.C.cit.n.17.\h'v.¿4t finonpro 
ipfis Reliquiü}fed vt impedias irreueremiam3 qpu ipfís 
fieri potefl>fi apud infideleswel barbaros exiftant ,pr€~ 
tium tribuas , nullum committis peccamm,fed potim re-
ligionem foues.Sic Palaus. 

Q_v JE s r 1 o X X X I . 

An etiam fit licitum cuipiam , daré pecuniam, 
nolenti Rudiquiasfibt oflenderejvt ofiendat ? 

Efpondeo , N o n effelicitumjíí príEcife , & for-
malitetjob videndas Reliquias aliquid pecunias 

daret: quia tune Simoniara committeret} cum rem 
fpiritualem pretio aeílimaret. Secus vero íi nolenti 
Reliquias oftendere pecuniam daret, abfque vi lo 
p;-i6í;o3&: feclufo fcandalo5& folum ad eius aniraum 
infledendum : quia tune pecunia non eíl pretium, 
íi quidem ex illa non intendit donans recipientem 
obligare.Sie Palaus n. 1 j .cit. 

Q ^ v ^ s T i o X X X I I . 

An faltem fit licitum^nuilo paito inito^xPQneri 
Sacras Reliquias videndas , & tangendas? 
principaliter ad maior̂ em Qlwitvm Oei, ^ 
Sanffortiyn Vcnerationem j minm princi-* 
paliter,ob maiores recipiendas Eleemojynas i 

NErrant ( apud Sánchez ) AHbas in c.fin.ftatim m 
pnnc.notab.i.ArígeLverb. Éelfqma,imtto ,'8t i U 

Siln;jíh^«¿Ey?¿o^.i.Vgolinus defimonia , tab. 1 rap.^S. 
GraíEs i.p.decifilib.z.e.i^.fí.y. de Azor, mn.i.lib.c>* 
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Difp. I V. De Culm cR êUquns Sancior debtto, 185 
^.S.^.y.eo quod abíoluté, & fine limitatione dicant, 
eíTe illicicum id facerejquia veré dicumur Reliquias 
vendi3quando per quíeftum oftenduncur. 

Sed longe multó pfobabilius Refpondeo, EíTe ü -
citum. Quia longe multo probabilius efi:-,tunc m i n i -
me dici Reliquias vendi. Sic communiter Dodores 
prascipue At-múhverb. Reliejui^nu.i. & ¿¿¿Tabiena 
Nauair.c. 17.f7.16c). loan. Andreas.Anton.Cardinal. 
"Ancharranus3& Philiarcus3quos omnes,citatJ& fe-
quitur Sánchez lih.i.c.4}.n. 11. &c alij mox citandi. 

Q j r M S T I O X X X I I I . 

AffiadhucJit licitum^nullopaffopofito^exponere 
Reliquias Sacras videncias 5 principaliterjb 
maiores recipiendas Eleemofynas 5 & rainm 
frincifahter^ ad maiorem gloriam Dei ¿re? 

,1^TEgantJ&: a fo i t i o r i ^mnesDoó lo re s , nuper pro 
x N prima fententia adduí l i i necnon & pro fecun
da a praeter S á n c h e z , Quibus addo Patrem Ferran-
dum w Dijqmfit.Relíg.c. l O M r t . i . "vbi ica a i t : Fhum 
tamen flacet h i c te monere 3 vtdeltcety Reliquias e t iam 

aliquomodo dici vendi 3 vt ex Abhate iam fridem ob-
feruarunt laudati Scriptoressqmndo exponuntur puhli-
ce adorandaflropter bonum qu&ftum 3 &3vt mde copio-
fiores EleemofynA colligantur,potms quam, vt adpieta-
tem populns magis rnagifque accendatm : narn qumdo 
expeBatftr lucrum 3 tafiquamfinií principdis 3 & pre-
tium re i [piritualis 3 non velnt ftipendium laboris pro 
Reliquiarum exh ih i t i om [ufcepti:veL tanqaam Elee-
mofyná, grat i s a f í d e l i h m oblata\tunc ir? fimoma crimen 
incurritur.Secm autem J i altorfum,v g.adgloriar» Dei3 
Saníiorum v e n e r a t i o n e m , Chriftian*. plebis fohtium', 
deinde a d aliquam corporis fufientattonem, ea SS.Reli
quiarum exhtbitio re feratur . HÍEC Ferrandus, apud 
© i a n a m ^ í i n f r a . 

Fundamenta huius í en t en t i íE funt textus in Cap. 
fin.de Reliq. & vener.Sanílor.vhi mandatur , ne Re~ 
liquiíe exponantur venales.&: Tridentin./fj^.i5 . ír .2. 
v b i dicitur j quod in Reliquiarum veneratione om-
nis turpis qúeftas elimineturjVt habes[upraq-iy. 

Sed ego clarius fie ^ r /woRe ípondeo .Ce r rum eft, 
quod licite poí í i tquis recipeie aliquod ftipendium, 
vel E leemoíynam , ob laborem in Reliquiarum ex-
li ibit ione íufeeptum, vel gratis á fídelibus oblatum, 
ad fui corporis fuftentationem. Quia in hoc nullum 
crimen íimoniaeinuenitur , vt bene Ferrandus , & 
omnes D D . vt conftat ex á nobis didtis i.p.tra5l.de 

fiipendio (¡JMtJfe. 
Refpondeo Secundo: probabilius eft , quod expo-

nere Reliquias Sacras videndas, vel tangencias, 
principaliter ob maiores Eleemofynas recipiendas, 
minime fít peccatum mortalefimonis:3(i non inter-
ueniat paótum. Ratio e í^Quia oftenfione Reliquia-
i,um(ait Palaus)fGlum intendis excitare videntes ad 
Eleemofynas largiores concedendas, non tamen i l -
losadeas obligare : ergo Reliquias non venaliter 
{fíe lege',non venialiter ) oltcndis: quiaad venalem 
oí ten í ionemjntcrcedere debet mutua oftendentis^ 
yide-ntiúobligatio. At in fuprad id i s textibuSifoíum 
vehalis qua^ft.prohibetunergo i l l a o f t e n í i ^ q u x ve-
nalisnon eft5non eft prohibirá.Dices inTr iden.non 
folum venalemquaeftum,fed quemlibatturpem pro-
íiiberi-.at velle oftenfione Reliquiarum largiores 
Eleemofynas recipere, eft turpis quaeftus '• evgo hic 
ptohibetur. Refpondeo, i n re non efle turpem quse-
ftum-jcum nulla elargienti Eleemofynam obligatio 
xmponatur ; fed fieri turpem ex intentione. Conci -
liuro autem prohibet quxftum in fe t u b e r a , qualis 

R- P . he and. in Decalogum. 

erat venalis , non i l l u m , qul folum ex accidenti, de 
extrinfice üt turpis : quod inde conftat, quia Conci-
l ium non ineendit nouam prohibitionem inducere, 
fed antiquam renouare : Inqui t enim, Omnis turpis 
qumíim eltminetur3\¿e.VtyOVí\ms3 qui in fe turpis fit,&; 
piohibicusjeliminetur. Antiquitus autem folum ve
nalis qu£eftus prohibitus erat ex di¿to c.finali: ergo 
á Tr ident in . hic eft folum prohibitus.Hasc Palao de 
Adorat.difp.\.pun.6.n.\%. Sánchez c.^3.cit.num,zi. 
Baldellus in Theolog. Morali to.i. lib.$<difp.i-j.n.ii. 
quos c i ta t . Se fequitur Diana ( omnino ex Palao ) 
parte 10.tra.16.Refol.-7 

Refpondeo , Tertio. Exponere Sacras Reliquias 
principaliterobEleemofynas largiores recipiendas, 
eft peccatum veníale. Quia reuera inuenitur aliqua 
praua deordinatio ad finem, qux quando íinis non 
eft mortalis,folam culpam venialem conftituit. Sic 
ex Caietani dodtrina , Sánchez nu.11. cit.in fine. & 
Palaus loc.cit.ihi: Adde folum effe prohihitum turpetn 
qudfi;um,qui grauiter turpis fit\at acquirere Eleemofy
nas gratis ohlatasinedia Reliquiarum oftenfione}non eft 
quídjfm turpis 3 faltem grauiter :quia non vi de tur graui
ter ojfendi Religio 3 ex eo quod oftenfíone Reliquiarum 
temporale lucrum confequi intendas. Sat eft >fi leuiter 
offendatur. Jmo fí talü temporalis acquifitio non effet 
per oftenfionem Reliquiarum principaliter intenta , fed 
fecundario3nulla ibi adejfet tnrpitudo. Sic Pálaus. Cu -
ius hsc vl t inia verba confirmauit noftra habita qu. 
antecedenti Sic etiam Diana ,& Badell./í/^.citad. 

( X V Í E S T I O X X X I V . 
An , extrahentes Reliquias ex Kommís coeme-

terns^liifve locis Sacris 5 fint ipfo iure ex-
communicati í 

A Fí i rmat iuam fententiam tenere kzoi.to.i.infli. 
J f \ . moral.li.y.c.S.q.io. ait Palaus disf.z.de Adorat. 
pun.O.n.t 1.necnon T r u l l e n c h , ^ infras fed non ita 
bene N a m Azor.folüra ait, vt bene vidi t Sánchez, 
quod excrahentes diótas Reliquias exRomanis cce-
meteriisincurrant excommunicationem minorem, 
& nif i prius fatisfecerint, eíle excommunicadonc 
maiori multandos.Quodid probar ex c.Quüquis^.fi 
quü Domum. 17.^.4, Aíhrmare tamen videtur T r u l -
lench lib .i .in Decal.c.y.dub.S.nu 11. dicic enim fie ; 
Adde fecundo 3 latam effe excommunicationem in iure 
commnni3contra afferentes Reliquiaí ex ccemeteriis Ro~ 
m£,alíifve locis Sacris3vt alio transferant,abfq'-> liceraia 
fum.Pontificis>&tenet hzoí.q.io.citMxciU.e.C\a.úus 
au té id firmatNazar./V; ^.p.D.Th9m.q.i^.art.6.cont. 
vnica.§.JVotan.ver. Tenia, i b i '. Excipienda tamen eft, 
vrbs liorna : ex cuius Ccemetenis3 aliifue locis Sacris 
prohib'numeft,f ibpoenaexcommunicationislata, fenten-
ti(&,cR^eliqulai abfq\ licentia fum.Rontiftcis auferre. Sic 
Naza . I á f ephus Rocafull. etiam affirmat Prrf^z¿L?.f 
7\eliquías extrahentes ajfici quidem excommunicatio
nis poena'Joanc tamen folum effe comminatoriam excom-
municationem^folumqsincurri obfurtum cuwviolentiai 
nimirum fores >aut pañetesEcclefia ejfringendo.liz ille. 
Idem fentit Bonac. loquendo de vrbe R o m a , tan-
ti\m,difp.$.q. i.pun.^.n.^.verf.Addo fecundó. 

Sed probabilius longe Refpondeo. M i n i m e eíTe 
iure communi latam excomraunicationem3necma-
iorem,nec minorem,contra extrahentes ,aur duran
tes Reliquiasexlocis Sacris^tiam Romanis ceeme-

' teriis. Probaturtnam fi alicubi inueniretur l a t a , m á 
xime in d.c.Quisquisjit. at i b i non inuenitur: nam 
i n eo textu , fola priuatio Communionis habetur, 
quae priuatio,ad fummum poiíet e í íeexcoramuniea-
t io minor,qua2 iam non incurrituijipfo iure,niíi p#r 

Q_ 2 participa 
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j84 
.paccicipatio-nem cum Excommunicato : ergo. Sic 
opt imé Suarez tom.^.in $.-p.difp.ii. feci.i-n.y- & 
i l lo Sánchez Itb.i.fiím.c.^^.rj.i^.Vühus n.ii.cit, 

Q^Y ^ s T i o X X X V . 
An faltem,fi non ture commmhfit tamen Ponti-

ficta aliqua exeommunicatio , contra extra-
"hentes Reliquia*, ex ccemeteriü^ crjpu^vel 
catacumbit Romanü ? 

A Ffiumanc Palaus,& Tmllenck7^¿ rmper cita-
j f a L rw.docentesjdari excommunicarionem latam 
a Gregoi ioXIII .conft i tut ione máfiéme,Pontificia 
follicitudims,huái Vahum.Di'Xh lure comuni, 7{am 
ex conflimtione Gregorij X I U , incidiente , PontificiíE 
folicicudinis , excommumcatmje referuata <ifficiunturs 
•qui fine coceffione fummi Pontificis,m Prauinciam M e -
dioUnenfem [acras Reliquias afportauerint, quiitem ah 
vna Ecclejia ad altam í'ranflulerint ¡qui aliquam earum 
farticítlam concefferint¡donauérint,qui Ítem acceperhit. 
Barboía 5.^.^//(?^.50,^.i^S.Bonacina difp.$,de Ado
rar.q. i . pun.^. n.y.femit ejfe Pomificiam e'xcommuni-
cxtionem y coritra eoŝ qui fine licentia fummi Pontificis 
extrahunt Reliquias ex Romanis coemeteriisyálitfque fia-
cris locis,vt alio transfierant̂ non tafnen addficít textum, 
vbi h<ec excomunicatio latayíí.Hucvfquc Palaus.Qaod 
loqueado de excommunicatione a Gregorio X I I I . 
lata,idem féiitit TruHench, Sed ego in Bidlarto vom, 
minimc inuenive calem Guegorianam Confticivio-
nera pocui ; foiTican excabit alibi, Bonacina antem, 
licztjoco citato a Palao,non adducat textum, vbi ex-
commumcatio lata cotta prcefatos fitjadducit tamen 
eárá-3 .p.difip.i.q. 3 pun. 1 3 .n.y.^.lwid.pag. rmhi 295. 

Hoc igitur locojhsec Bonacina fcribií ".Excommu-
nicationi piíEcedenti.affinis ell alia, contra ext rahé-
tes Reliquias ex ccemeteriis,cryptis,vel cacacumbis, 
edita ab Illuftr.Cardinali Mellinode mandato Sum-
m i Pontificis Pauli V . die i^.Augufii 161 jvibi . Che 
perfih.va aícuna}di qú'álji voglia (iato}o conditione , delf 
vno e del i' al tro fe fijo,tanto Ecclefiafiica come recolare fio 
fiecolare,>:o ardtfica,ne prefiuma,ne pofifia efiraere in alcU" 
na delle Grutte^Cat acombe fio Cmit crio ̂ dentro ofiuori di 
Roma.ne da queile efiirahere Reliqule , anche in minima 
pa7ticeiia,ne incio daré aiutto>e fiauore in qualfii voglia 
modofiotto fena della galerai& altre peeuniarie a nofitro 
arbitrio¡daincorrerfiiipfio faElo,&da applicarficome nel 
fie que nte capitolo, & anco di ficomumca lat¿efienten/f<e, 
deüaqualey tranfigrcjfiori non pojfiono efifiere afifolutife no 
da fin a Satitá.eccnocke in articulo dímorte^all'efiecutioni 
delle CjUali peneJiprocederá irremijibilmete. E tu'tte le 
pene fiopra dette,tato corporalijcorhe peeuniarie,e di feo-
rt;unica lata fientetia imorrono ipfia faÜojutti quelli> ad 
infiaf iLa ds cjúáli fii cauara , o j i tentara di far cauare 
Reltquie de detti Cerneteri], o fiarano complici j & tutti 
queíli che ric eneran o Reliquie fapendo efifier cauate da 
áettt lunahi di qualfii voglia grado o conditione , ancor 
chcfüfifcra talí , de quali fii douefifie farfipecial mentione, 
delle quale pene , & cenfure non pofifiino efifiere afifio-
liítife non da fuá Santita , coiné di fiopra : dichlarando 
che ¡i Rcáolart che contraueranno al prefente editto^oltre 
alié penejopradette,¿ncorrono anco ipfiofaffo lapriuatio-
ne di voce at}íua& píffiua,& inhabilita alie dígnita,& 
goutrhi delle loro relígionuda quali no pojfiono efifere ajfio-
l m , & toabiVtatfifim dalla Santita di Nofilro Signore. 
Ucee Bonac.Qui addit.hoc e d i d ü , & cenfura vigere 
etiam poft rttorté Pauli V . & Cardinalis M e l l i n i , eo 
qmxl non fít lata per modum fententi íe/ed per mo- ' 
dum legis,ftatüti ,&confti tutionis; Se ligare non fo-
hmi commorantes R o i ^ v e r u m etiamRomam ve-
nknksitk breui leeefltn'os. Sic & ego credo. 

Trad . V I L De ^dorattone. 
Q J M S T I O X X X V Í . 

An femel cocefisa alicui facultas extrahendi ali~ 
quas Reliquias ex Romanis ccemeterüs , vel 
cryptis ¿rc-popt hic , aliís eas donare^ hi 

, acíepta^quo placuerintjransferre ? 

Efpondeo vt certum: PoíTe.QLiia per hoc fa£lu 
nullam legem,aut ed idüf rang i t .S ic Azor/,^.9. 

cit.c Z.q.iv.in finefav.Pofifiunt tamen certoru Ordinum 
P^eligioforu Patres3aut Fratress Reliquias extra mbem 
mittere.ad eas in Altaribus^qua confiecrantur collocan-
das.Imo fiolent Pontifices concederé religiofis Ordinibus 
vt quas Religiofieorurn Ordinuab amicis , & fiudiojls 
Ordinum homimbus impetrauerint, acceperint, habue-
rint¡libere queant extra vrbem defevre vel mittere. Sic 
Azó^.E-t ex illo Palaus36¿ Trullench loc.citatü. 

Q y ^ s x i o X X X V I I . 
An ítáturn fit^accendere céreos ad Sanf loúm 

-Reliquias ^fepilchra^ eorum imagines ? 

N'Egánf hs re t ic i jéo quod putent haiufmodi litíí 
íuperftitiosü eíre,& ideó de medio eííe tollédú. 

Sed vt certü RefpondeojEíre omninó licitu:quia 
omnino eft pius3ac religiofus cultus.Per illúnámqriie 
fignificamus,Sandios lamine fidei illuftratos deceffi-
re,& modoin íaperna patria glorias lamine íplédere; 
& la2titiá,quá nosex ip fo iü gloria percipimas:ergo. 
Sic vfns antiquií í imus Eccleílae Cá th .Legá tu r Azor 
ta. 1 .lib.y-c.'&.q. ^.Bonac.dífip.^.de Adorat. q. 1. pun.4. 
n. 1 o .Trul l . lib. i.in Decal.c.y.dub.vltimo n.i $. 

Q V ^ S T I O X X X V I I Í . 
An^certts formis^quas Agnos Dei^a figura Agni 

ipfis mpre^a.apfiellamus ^liquis bonos, aut 
veneratio debeatur ? 

Efpondeo v t cer tü : Deberi eumdé cal ta ,& ho-
noié ,qui debetur aliis rebas facris Deum repr(j-

fentá t ibus .Tum,quia fiint Dei imagines. Tum,qaia 
ad cul tü ,& venerat ioné Dei funt a Potifice deftinati, 
folemniíEimo precationü rita, minfqne ceremoniis 
pietaté redolentibusttam qaia propter orationes 3 & 
precaciones Ecclefiíe in eorum efformatione fa£tas3 
multa tk larga beneficia coceduntur eos habetibus; = 
pr^cipué tépeftatesíedáturjmitigátur incedia,fulgu
ra ,& flumina pel lútur ,& á tétationib9 &: fuggeñio-
nibus doemonis defendimur. Sic o m n i n ó VzX.difp.i. 
de Ador.pun.6.n.2 2.Azor to. 1 Mb.y-c.y.q. i .Vázquez 
$j>.difip. 1 i c e . 1 .Bona.c.difip.},q.i.pun.¿r n . H . T r u l 
lench lib.i.in Decal.c.^.dub.^.n.ijif. 

Q ^ y ^ s x i o X X X I X . 
Ánjuh excommumeattonis foena fit frohihitum-t 

Agnos Dei fingere ¿Iluminar ejeu miniare} 

REfpondeo Eííe prohibi tü , fab ptiená exeómuni-
cationis latíc fentétiíe a Gregorio X I I I . per co-

í l i tu t ioné latam abipfo Z.Cal.Iunij 1572. quas inci-
pi t : Omni ceñe ftudio.Yhi i ta dicit P o n t i f e x : ^ ^ ' -
mus,& ordinamm, acfub excommunlcationis poenajpfih 
fafto incurrenda>prohibemus , & inierdicimus^e quif-
quam fine virffme mulier,fiícularis,aut eccefiaftici, etia 
regular is Ordinis Ule fit,& quocumq\ gradu}condítione 
fatu>mmine,dignitatei& honoreprtzcellat , pojl hac in 
perpetuu. Aqnos Dei per omanü Pontificem pro tem
pere exifitentern , benediños , depingere , inficere.mTmo 
notare , velaurum , aut colorem aliq'uem i/lis imponere, 
m i quidquam aliud fuperinducere, ñeque kepingi , aut 

miriiari 



Difp. I V. De CultU Reiiquüs Sanéíor. debito. i 85 
chezJ&; Bonac.y/^^.Hucvrque PaUus.vbj vt vides 
piohac parce Azoriú cicat/ednec omnino bene.Et 
ve conCpiciaSiaccipe eius verba. Quasres ( ait Azor ) 
¿iri liceat u4gnos facros venderé 3 am emere prtteife ra-
tione fóliusmateria r2Ímirmn3cer£íaut ratione imperfi-

min'unifaceré, necúlos vendes profonere 3 feH teneres 
c¡i4cu ':s pmtextu , qualihetve de caüfa audeat. Verum 
eos albos , & mundos , Agnurn illum purum , & in~ 
nocentem reprdfentantes, qui occifus preciofiffimo fan-
guine fuo nos redemt , decenter ac renerentor a cun 
Sits haberiy deferri, & cuftodiri pr*ciptmus\ & ita ah rum3qm finnt in facris ¿4gnis apparandis, & palien 
ómnibusfieri, & cenferi débete decernmm. Wxc Gre-
gorius.De cuins excommunicacionis materia agunt 
AiLox.loc.cit.ej.i. Palatis^Sc: Trullench loc.cit. Bonac. 
íom.i.di/p. j.q.í-pun.^.n.i i.tk latius to.̂ .de Cenfuris 
di/p.i.q>i.pun.iS).Sanchez lib.i.fuwm£c.^^. a «¿27. 
F i l l i uc . ^ Diana enm aliis mox citandi. 

Qjy JE $ T 1 o X L. : 
- ^ « 5 vt quis hfinc excommunicationem incurrat-, 

debeat inficere^ aut minio notare, feu i Ilumi
nare ipfámmet ceram bencdtóla immedtMe ? 

dlsjta vt tantidem vendantur , qnanú valent nnpenfa 
& cera?R£jpondeo}per fe quidem id non ejfeprohibítum, 
nec malum3 cum fola materia vendatur, & ematur : At 
ture tamen feripto interdiEttm videri conftittttione 
Pontificia 3 iam ante citata. A c mérito quidem Ponttfex 
id prohiberi potuit,quia frnonU fpeciem nonnullam pr<t~ 
fefertyoccafio paulatim ¡uboritur res Sacras venditandi. 
At{attede nunc Leftor)non puto vetmjfe,ne precise ra-
tione rnateru vendantur , & emantur ad vfus Sacros, 
tjuibus¡urit dedicati: ficut Cálices raúone materia ven-
duntur^ad Sacros vfus huiuSyVel illius EcclefiA,non ad, 
profanos vfm. Hucvfque Azor. Ex cujus vcibis con^ 
í'l:aC5quid ipíe fenferit: fenílc namque prohiberi i n -

T ) Efpondeo vt certnm : Deberé . Qma ( vt bene d ida Conftitutione Gregoriana venditionem A g -
XV Bonac. ) alioquin, iuxta communem loquendi mo~ norum Dei.Etiatb ratione'materiae, nif i ad vtus Sa

cros vendantur. Sed non video vbi id Pontifex pro-
bibeat: vt bene vidit Sánchez c .^\ . eit.in fine tllitu. 
Licét alias poífec elfe omniho il l icita. Legatur Bo-
i-\a.c.tom.$.loc* cit. vbi notat , cjuod aliquando fummi 
Pontífices íolent ípecialem edere Con í l i t u t i onem, 
qua prohibent Agnos benediólos vendi. 

dumit/on dicerentur ípfi Agni pingi,infici, aut aurum, 
vel colorfuperwduci. Quamobvem 3ftquis theca 3 Chry-
fallo,aut Charta , vel re alia fmili Agnos includeret3 
& Chryflallum 3 thecam ,vel chartam inficeret 3 huim 
Cónjtitpitioms excommunicationem non incurreret. Sic 
(& beneYúle tom. i.diff.i.q.i.puntt.ic).-,/. 3. & antea 
Vi\lk\c.tom. 1 .trañ. 14.C.6.q.S.n.c) 5. 

Q j / JE S T 1 o X L I . 

Jirt-yAgni Dei al¡?íy¿r nuílo minio confecii^pofint 
licite vendi ratione materÍ£-> & labor i s , & 
impenfarum in ets afportmdis ? 

Egariuam fententiam abíolute , & íine dif t in-
¿t ione v l l a , cenuille Azorium faterur Díana p. 

Í.traB.6. Refol. \ 1. his verbis : Negatiue refpondec 
Fater Azorins tomAJih.cj.poflqmfitum 5.(lege tu 4.) 
Verf.Qu&res. Eciam'fi vendantur tamum ratione ma-
teriíE ex quadam Coní l i tu t ione Gregorij X I I I . I ta 
Diana.Sed non bene , v í inf ra . Pro eadem negatina 
fentecia feferut eumde Azoruim5Sanch.Bon.5<r a l i j , 
cafu^quonoh vendanriir ad vfus Sacros.& hi bene . 

Vnde ego abíolute Refpondeo, tanquam q u i d 
ccrcum : Poííe licité vendi pia^diélos Agnos ratione 
materiae,^ laborisjac impeníarum in eis afporcari-
tlis.Quia haec venditio, nec ex fe eft mala , nec pro
hibirá á Gregorio XÍ I I . i n fuá Conftitutione. N a m 
Cál ices , & alias res Sacras vendi poílunc , ratione 
m.Teri^vc praxis docet.Sic Suarez/-o.i.í/t' Relig.tr. 
lih.^.c.x ^.n.á. Sánchez infúm.lib.i c.^^.in fue. Bo-
ííz&jo,!. diíf).}.q.i.pun.6.n. 1 z. v b i benigne lege 5c 
errata corrige,!^ tom.$.difp.i.qu.i.pur/.ic!.?/.i.Na.\-
á u s , Honlobonus , Vil lá lob. Cheiubinus 5 & ali j , 
qnos c i ta t ,& fcquitur Diana t.p tratt.O. Refol. 11. & 
Palaus difp. 1 .de Adorat.puntl.6.num. 2 3. his verbis: 
Becti^do^duerto, te non pofft- alfénegraui peccaío fmo-
t<i£3& fab pcena excommunicationis}fnprádi£los Agnos 
'Venderé3 aut ad vcndendumreúneretfluris,quampr&-
tifa confecratione3 vaíet corum materia 3 & expenf&fa-
tl& in illis efformandis , & afportandis, quia vender es 
confecrationcm : necue thecam, Ó" reliquarium, in quo 
funt ihclufi'i potes pluris venderé 3 quam venderes 3 f i 
(bAqfios confecratos non haberet} oh eamdem rationem: 
venderé tamen illos,quanti eorum materia,&expenfain 
tllis efformandis,& afportandis afiimatur nulla eft fimo-
via3fc nec yenditio Calicis , aut Patena : ñeque hañe 
venditionem Pontifex in f.'pradiffa Conftitutione prg-
wbmtfedfolum fmoniacam venditionem. Azor. San-

R. P, Leand. in Decaí ogura. 

Q V ^ - S T I O X L I I 
An etiam,Agni Dei.femeldepitti^aut minio de-

aurati,pofint etiam Licite vendi^ratione 
materÍ£)(¡r lahoris ¿re. 

Espondeo vt quid certum;vendi licité pofTe , íl 
dep ió t i , aut deaurati fuerint ex licencia fummi 

Poncificis, modo folius materiae/eu cerae , & puflu^ 
ige,aut deaurationis ratio habeaturmoh vero bene-
di(5lionis;quia cune fímoñij^ crimen incurretur, n o n 
éxcommunícat iq a Gregorio lata.. Sic coílat ex ha-
h\r\<. qu.antecedenti,Scritnex. expreííe Bonacr^w-j. 
d:fp,i.q.i.pun. 19,num. 3 .verf.Quurta affiio.d¿ clarius 
f\\\n\c.to.i.tra.i4;c.6.n.9%. Si vero ex licentia fum.-
mi Pontifícis^ non fuerint depidti,'une probabiHus 
Refpondeo etiam poííe vendí ratione folius mate
ria:, ve conílat ex habicis qu.^i. Se ex mox dieendis 
amplius conflabit, 

0 j f s T i o X L I I L 
J n , (>)ut Agnos Dei,piBos, aut deauratos, fine 

licentia fummi Pontificis, apud fe retinents 
Gregorianam excommuntcationem incurranU 

Ffirmat Rainenus(apud Dianam) inCataLCe-
(iir.c.^.excommunicatio6^,infine,ci\n\ aliis3néc-

non 8¿ Filliuc./oc.q/.Cuius fententiam elfe probabi-
lem clare innuic üonríc.mfra, & Probatur ex verbis 
illis Cóft i tut ionis Gregorij , népe^Neq-, depingi3aut 
miniare facerenee illos venales proponere/eu t eñe -
re.quouisprerextu^ualibecdecaufaaudeas^ergo&c. 

Sed probabilius Refpondeo 3 N o n incurrere d i -
¿ lam excommunicationeni, tales Agnos > apud fe, 
retinendo i modo i l los n o n redneant ad fimoniacé 
vendendum. R a t i ó eft Quia cuín fumm. Pontifex 
n o n decernat, quid de huiufmodi A gnis fie benedi-
£lis3&:depi¿tis fieri debeat^non videtur velle3quarn^ 
libec retentionem proh ibere n o n enim ob id abii-^ 
c iendi jde i ic iendi jConteronendi j aut deftruendifunr, 

Nec obftac quod i n d ida Gonfti tütionc Grego-
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Trad. V 11 De ^Adoratkne. 
ti-] videattir int€r¿ici tales Agnos tenére. idenim 
ñ-iinh-nefit. Nam illud verbum infinitiiiura , tetrere, 
líon accipitur prascisé fecundam fe i fed coniLingitut" 
cum diítione illa vendes , ih\,nec illos vendes prope-
nerefeu tenere.láeñ, ptopoíiere 3 feu cenei-e venales, 
ígitur praedidi Agni retinen á quouis poiínnc^mo
do a"d fimoniace vendendum non retineantur)etiamíi 
ab illo qui excommunicationem incurrerit eos de-
pingendo.Sic oprime Sánchez cap.4r$.cit.n.i%:fk ex 
illo Bonac. ( qui hanc fententiam ibi íolum ve pro-
babilem defendit ) to . iJ i í f . i . e j . i .pun . iy .n .^Sí añ-
Xtzto.i.diff'}-deprimoprdtcep. Decd.qi.pun.^.n. 11, 
verf. ¿dduertendumvero eft. vhi noftram fententiam 
abfoluté, & fine formidine alterius partís , fecutus 
ílierat.Sie etiam D'izn^pdr.^.tra.G Refol. JI.S¿ penes 
íprnmiScortia^ Fagundez. Va.Uus dt í f . i . de uido-
Yutione pmiüú .n . 15.Trullench lié, 1 M Decd.cap.C). 
duh.vltmo «.14. 

Q j r ^ s # i . ó X L I V . 

A n , fr&di&a Conflttutio ^feu excommunicatio 
Oregorimajltin pYhe Roma recepta? 

REfpondeo vt quid certiffimurn : eíTe receptam. 
Qüia fie praxis /n di¿):a vrbe indicat, v t docet 

Bonac.to.$.loc.cit.n.$. 8¿ Filliucius innuit ío. i . ír .14. 
!C".<í'.^.8.».95.Fagund,& Diana vbíinfratk cómunis. 

Q^V J E S T i O X L V . 

etiam, exfra vrhem Komanam , fit falis 
Confiitutio>[eu Cenfura Gregoriana recepia* 

NÉgat Filliucius m.c)$.citMs verbis: Deniquea 
multis h&c excommunicíiúo omittitur, & nefeitur : 

vt propterea crediderim 3 extra vrhem nonfuijfe recep
tam vel confuetudine contraria fniffe derogatam.'paffim 
€m?n cernmtur Agni Dei depi fti s qms non efl verijí-
tnile fttijfe depiSios cum licentia P á p a l a Filliucius. 

AfHrmat vero é contra,apud Dianam , Fagundez 
lih A.c.áf.n,*-$. docens3 talem excom^iunicationem 
eflfe in viridi obferuantia.Cui ex parte raltem3adhce-
rec Bonac.ío.j./üf, cit.n.5. vbi cenfet etiam extra vr-
bem/alrem aliquibus inlocis , elfe talem cenfuram 
vfu receptam. 

Ego Refpondeo, Quod infpicienda fit cuiufque 
loci confuetudo^ i l l i fie ftandum. Addo, ifamen,vc 
quid certunijquod príEdida excommunicatio incur
ia , ob pióturam Agnoium , &c illorum fimoniacam 
venditionem, vel ad illos fimoniace vendendos re-
tentionem,non fit Pontifici referuata, v t conftat ex: 
verbis didae Conftiturionis. Legantur Barbofa 5.^. 
de fotefl.Epifcopi ^//^4f.50.w«w. 15o.PalausJDianaJ 
Trullench/OCCÍV. 

Q y M Sr T í o X L V Í . 

Analiceat laicis^hííiufmodi Agnos Dei tangere? 

'Egant communiter Do¿tores3 exiftimantes, 
i peccarc faltem venialiter.laicos.qui didosDei 

Agnos5etiam abfque contemptu , cangnnt.Eo quod 
non folum oi-atione Pontificia íunt Sacri > ac bene-
difti^fed etiam oleo Sacro, & chiifmate confecran-
Cttir.tta-Azor.^. 1 .íikc,.c^.q. 3. Bonac.íó. i .diíp. y.^'-i. 
^ . 4 ^ . 1 j.Palaus /fi'f.m.«.2 4.Trullench loc.cit.n.i5. 
Qui tamen non citat bene Palaum pro parte oppo-
fitaJ& alij. 

Sed ego iam probabilius Refpondeolícere o H > 
nibus laicis, etiam foeminis, Dei Agnos tangereá 
dummodo id rcuerenter faciant. Quia vfus id liei* 
tu'mfecit. Sic tándem S á n c h e z / ¿ ^ . i . / w w ^ S - ^ 2 ? ' 
quemcitat,&: fequitur Diana;?.5»mj.é. Refol. 12^ üc 
Rocafull.//^ Aeprimo pr¿cep.tiecal.c.y.n.G4.^.5* 
vbi inquirens: An ómnibus liceat tangere Reli-
quias;Sic ait: Refpondeo 3 modo abfit contemptusy i id 
indecentia in tangendo^mnibus etiam laicis,íicitum e]fe 
tangere Reliquias3& idem efl de Agnió «rffec.Ita Sán
chez n u . i 6 . & 27. &: Caftro Palao n. 1 ̂ &al i j : & 
TMionem affignant: quia nulla reperiturprohihitio, aut 
certe^fivlla efl,vfus incontrariurn obtinuit. Sic ille.Ec 
bene omnino^fimalé non citaílet Palaum; nam hit 
o p p o f i r u m expreííe tener ; folum refert o p i n i o n e m 

1 n o race S á n c h e z ^ tranfit. 

D I S P V T A T I O V. 

Demltu SanBisImaginthus dehuo* 

Q^y ^ S T I O P R I M A -
An vfm Santtarum Jmagimm •> ftt licitus, %* 

honefius ? 

NEgant hseretici noftri teraporis Lutherani, <St 
CaluiniftíE 3 docentes j vfum Imaginum eíTe é 

medio tollendum , praferrim é templis, & publicis 
locis.Qiiia populus(inquiunt) ignaius3ac rudis ima
gines pro Deo3 &" pro Sanáis , quorum íunt imagi
nes colit. 

Sed de fide certum Refpondeo , quod vfus Sah-
étarum Imaginum fit l i c i tu s^ honsftus, & fan61:e5 
ac pié in Ecclefia Catholica receptus. Sic probat 
praxis totius Ecclefiae, Quas fepefaepius fententiam 
h^reticorum damoiauit. Damnauit namque in pi i -
misjSynodus V I I . generalis^qua; efl: Nicae-na Secun-
da^ontra Iconomas coa€i:a; Synodus Romana fub 
Gregorio III.Epifcoporum feré mille Anno Domini 
1 23 ^ .& alie3quas referunt DD.5¿ tándem S7nodus 
Tiidentin./e/7r2 5. vbi de Inuocatione, veneratione, 
& Reliquiis San<5lorum j e9€ Sacris Imaginibus ita 
defíniuit. Imagines porro Chriíii, Delpar<zV'írgim53&-
diorum Sanüorum in Templispr&fertim habendas , & 
retinendaí3eifque debitum honorem}& venerationem im~ 
pertiendam. Non quod credatnr inejfe aliqna in his di~ 
uinitaSiVelvirtHsrfropter quam fint colendx , vel quod 
ab eif Jh altquid petendum^ vel quod fiducia fit imagi
nibus figenda3veluti olim fiebata Gentibus, qud. in Ido-
lü fuam fpern collocabant: fed quoniam honos, qui eis 
exhibetur3refertur ad prototypa 3 qu& illa reprafentant. 
Itavt per Imagines , quas ofeulamur , & coram quihuf 
caput aperimus,&procumbimus 3Chriflum adoremu63& 
SanEíos , quorum HU flmilitudincm gerunr ,veneremur : 
Id quod Conciliorum , prafertim vero 3 fecunda N'ic&ná 
Synodi decretis3contra Imapnum oppugnatores efl fan-
OV^W.HÍEC Triden.Synódus.Leganrur contra hsere-
ticosjde hac materia traólanre ,Azor. 1 .parlib.^.c^. 
a q.áf. Suarez in $ p.qu.is- difp.f^.. per feptem f d L 
Vázquez lib.z.de AdpraiMt\\wxn\vi.iri Difput. fidtí 
Cathol.contr.j.lib.i.Nzzznusin ?./?. qu.i j.art.'s.vhi 
de hac re Bonac.de primo prac.Decal. difp. 5. quccfl.i* 
punti:3. Faeundez lib. 1. í« Decaí, cap. 3 2. T; ui! encffí 
lib.i.c.y.dub.y. KocafuW.líb. 1 .deprimo pracep.cap.y. 
Palaus de Adorat.disf. 1 .pUnB^.&c alij. 

Q v .¿ESTIO 



Q^y ^ s T i 

Difp. V. De Cultu Sanffiis Imagimh. debito. 1 8 7 
ad honorem Religionis , feu Fidei confeiTvonem 

O I I . exiftimauetur necelíariura : abíoluté tamen , & f i m -
pliciter , nofe inuenio in hac re praeceptum affirma-
tiuum ^ quod ímguios Fideles obligec. Vnde íi 
quis ex negligemia 3 vel auarit ia, nunquam Iraa-
ginibus pduatim vteretur , ex hoc capice fpeciaJe 
peccatum non committerec. Hucvfque Suarez.Etex 
i l lo Truilench, loccltato. 

A n , v[us Sacrárum Imagimm, Jit nohis vtili-
tatis cumfdam ? Negmt turpipme Cdui -

/ ntjla , docentes, Imagines extra hifiortam-, 
nullms nohis e f e vú l i ta t i s ? 

SEd de Fide etiam3Rerpondeo : ElTe nobismult i -
plicís vtili tatis. N a m ex Imaginum Sacrarura 

vfu , qu inqué precipuas percipiuntur. Prima cft, 
ineruditíE 3 ac rudis plebis inftruótio. Secunda s me
moria Chr i f t i Saluatoris noftri5 &c Sanctorum , qu i 
per imaginem repraeíentantur a ex qua monemur, 
nos habere Patronura 3 quorum auxibum in noffcris 
neceíli tatibus imploremus. Tertia, affedus amoris 
gratitudinis , &; imi ta t ionis , qui ex vifis imagini-
busexcicantu): i n nobis. Quarta eíl honor, & glo
ria De i a &: Sandorum. Quivta. t ándem , Fidei 
ConfeíTio. Sic ex Conci l . Trident, loco citato 8c ex 
Sandtis Patribus docet Nazarius art$..cit.controu.i. 
per mam. 

S T 1 o I I L 

An 5 detur pr¿eceptum Eccle¡ía[licum , quo 
eiuS Fideles ligentur , ad vftim Saerarum 
Imaginum? 

Ffirmat abfolute Nazá i iu s qmfiio.i^.in $.p. 
art.$. controu.zArifine. V b i aperce docec3quod 

íege Ecclefiaftica habente v i m praecepti , & legis, 
omnes fideles ad víum Sacrarura Imaginum obli-
gentur. Ec quod íuppofita tali legejChriftiani Ima-
ginibus non vtemes 3 aut et;iam v t i recufames, aut 
eis reuerenciam non exhibentes 3 aut eas fragentes, 
vel deturpantes , vel iniui iam aliquam eisinfepen-
tes,vth£ELetici í int habendi^vel vtfufpedi de haereíi 
veheraentei-j aut eriam violenter , &: pro fa¿H , feti 
d e l i ó t i quaJitate ab Eccleíia íunt puniendi. lea ille 
concl./ic.& 5. 

Sed elarius ego, Refpondeo. Primo. Certum eft, 
quod abíoluté , & fímpliciter loquendo , nullum íit 
prasceptum naturale, vel diuinum > vtendi Sacris 
Imaginibus : Qt-iia ñeque ex feriptura Sacra , ñ e 
que ex traditione 3 ñeque ex naturali racione, poteft 
hoc piíEceptum demonftrari.Sic Suarez in 5./7.^.25. 
áH.5.diff).5^.fefá.7. tk ex i l loTrul lench. lib.i.cap.c). 
¿ub.'j .num.i^. 

Refpondeo, £(?£7Wo. Veré datur prseceptum Ec-
cleíiafticnra , more , & confuecudine introdu#um3 
quo Fideles , i n comrauni íalcem , obiigentur ad 
víum Sacrarura Imaginum : non tamen omnes in 
particulari. Vcramque partera rerponíionis probat 
Suarez ita dicens: Nam i n primis Templa^ft: aka-
i-ia ornari debent Imaginibas j ñeque aliter poíTunt^ 
í í n e fcandalo, & graui irreuerentia, íuppofita Fide-
liuro ex iñ imat ione , & confuetudine in eis muñera 
Sacra peragi. Deinde quilibet Fidelis raale , & fu-
perílitiosé agerec , fi ex induftriaab vfu Imaginum 
abftinerer, quia hoc faceret iudicans i l lum elfe 
malura , hcereticus eíTet: íi vero id faceret,iudicans 
i d eíTe conuenientius, vel ad fpiritualem profe¿tum 
vti l ius, certe fuperftitiofus elíet , &: vir p o í í e t n o n 
getierare fcandalura)&: erroris fijfpicionem \ praefer-
cim cura hic vfus, tara frequens fie vniuerfac Eccle-
íiae j nec partes debent a corpore diíTidere. Dein-

, in^erdura poííet obligare hoc pr^ceptum v b i 

Q j ^ S T I O I V. 

An y etiam detur aüquodpr&ceptum , área cul-
tum-i & adorationem Sacrarum Imaginum ? 

Efpondeo , vt certum : D a r i 8 c dúplex. Al te -
rura affirmaciuuro 3 & alterura negatiuum. A f -

íirmatiuura quidem , tribuendi diótis Imaginibus 
debitum cultura, quod tamen folum obl igatpro 
temporibus neceíTariis j iuxta morera affirraatiui 
prascepti: veluti cafu , quo per huiufmodi cultura, 
Fidem confiten oporterec vel cafu , quo cartexi F i 
deles publice Imagines adorarentj vel tandera,cafu, 
quo a l i q u a a í t i o , circa Imagines Sacras exercenda 
í i t , quEEoranino reuerentiara requirac. 

Negatiuum vero praeceptum eí l , de non inferen-
do Sacris Imaginibus iniuriam , aut irreuerenriam, 
aut de non tribuendo i l l i aliqnem íaperíl i t iofum 
cultura, aut aliura modum adorationis, qui non 
íit i l l is confentaneus. Ét hoc praeceptum, & ob l i -
gat femper , &c pro feraper , & ex fuo genere fub 
mor t a l i , cura materia eius grauis í i t , & ad religio-
nera fpeótet. Sic Suarez,&: Tvullench.loc.citatts.Ko--
cafull. etiam lih.i .cit .cap.y.nnm.^i. 

Q^V ^ S T i O V. 

An , Imagines SanBíJsima Tñnitatis-, Ange-
lorum , licite fojíint depingi? 

Egarunt ex Hasreticis Vuiclef.(.vt refert Vua l -
denf. tom.$.cap.i 5 f . ) qui docuit , abominabi-

lera eííe depingere Imaginem SanutiíTim^ T r i n i t a -
t i s , qua, feilicee , Pater reprasfentatur in forma v i l i 
ienis; Filius iunioris; & Spiritus San¿tus,fub fpecie , 
columbas.Negauit etiam Caluinus lib.^.Inftitut.c.ii. 
dicens nefas elíe Deo inui f ib i l i , &: incorporeo,Ima-
ginem Viíibilera , & corpoream.collpcare. 

Negamnt etiam , ante hos dúos hasreticos, non-
null i Do lo re s Ca tho l i c i , nempe , t)urand. ¿ « 3 . 
dijh.t). qmft.i. ad 4. Abulenf. in capit.A. Deuteron. 
cjiujl.^. Martinus de Ayala , detradit.$.p .trattat. de 
Imaginib. cap. de earum anticjttitate. Fundamentum 
horum Authorura fuit : Quia Gpiritus puri corpórea 
& material i imagine reprasfentari nequeunt: ergo 
horum nulla poteft elle Imago. 

Sed , ve quid certiíTimum, Refpondeo ; Imagines 
SanóliiTimas Tr in i t a t i s ,& Angelorura, licité orani-
no depingi polfe. Quia harum Imaginum vfum per-
raittit omnino , irao & pofiriue app^'obat vniuerfa-
lis Ecclefia.Nam in feptiraa S y n o d o g e n e r a l i , ^ ^ . 
& 5. decifura f u i t , retinendum eííe vfum Angelos» 
& Spiritum Sandum depingendi, Quod idem eíl 
dicendum de reliquis Perfonis Tr inkat is Sandliíl i-
mse. N o n enim illas depingimus , vt nobis repra?-
fentent íic e l le , fed vt nobis repraefentent íic appa-
rere , & cuius virtutis fint. Q^uodfatis indicauic T r i -
dentin./ej[f.i5. cdpt-i- dura d i x i t : íí aliquando h i -
í lonas , &: narmiones Sacra; Scriptürae j cura id 

Q^ 4 i n d o ó t e 
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indodae plebi éxpediet, exptimi, & fígurari con-
t iger i t , doceatnr populus , non piopterea diuinita-
tem figuiaiis q u a í i coipoveis oculis confpici,vel co-
l'Qribus i auc figuns e x p i i m i poffir. Vnde cum Patee 
aetemus depingitur í e n c x , eíl, quia íic Dm-jiel.-j. v i -
fus eft: Filius i n e iús poflore confiftens , qu ia ab 
ü lo eft genicus: Spiritus Sanótus, fub í p e c i e colum
bas ; quia fie dignicatus eft, fe nobis oftendere. A n 
gel! etiam depinguntur ranquam iuuenes, n o n quia 
ííc exiftanc fed quia íicfrEpe apparuerinc 3 &í ve i n -
dicetur eorum v i t a m nunquam fenefeere. Ex qui -
bus ia,m patet folucio ad rationem aduerfariorum: 
concedendum enim é í t 3 imaginera aíTumi n o n pof-
fe ad rep-cTÍentandum fpi i i tum purum i n fe i teneri 
tamen , quia fie faspe oftenfus eft , be peí: quandam 
raecaplioram ad eius virtutes , & conditiones'iudi-
candas. Sic Palaus diffutat. i . cit. pwjtt.^. finmero i . 
ík antea AZOÍ. líh.^.caf/.j.ci(.(ju<¿fi.i.& 5. V á z q u e z 
$. p. qmfl.is. difpmat.vo Suarez ibidem dtjput.s 

fe&to.i.& 1. Fagundez//^. 1. ¿« Decalog. capit.$i. 
mtmer.$ 1. Trullench. libro primo carite nono dubk.j. 
nmnero fecundo. Kocahúl. loco citato capitefexto nn~ 
mero $6. Bonac. diífutat. 5. cju&ftio.prima punEl.^. 
numero 1. Nazar ius ;« $.p. qH£[i . i$. art.}. controu.x. 
&c alij omnes D D . 

o V I . 

Imagines*, Dei , chrijli Domini} ¿ ' San-
fforum >J¡nt adorandáí ? 

Egant liGEtetici Caluiniftac, 8í Lutherani fe-
quuti nonnul los haeicticos antiquos j conten-

denres, Sacras Imagines D e i , C h i i f t i , & Sandto-
lum eíle penicus c medio tollendas , eafque igne, & 
ferro deftiuendas , aut cceno^vel tetris coloribus, ve 
fepe faciunt 3 deturpandas. 

Sed de Pide certura , Refpondeo. Imagines Dei3 
Chrif t i D o m i n i , & Sanótorum , eíle á fidelibus 
odorandas; fine abfoluté peu fe i pías , íiue relatiue, 
feu in ordine ad prototypa pev eas ieprcTÍentara , de 
quoíVj/ni. Quiaita habet vfus antiquiíTimus Eccle-
fiíE approbatus a multis Conciliis generalibus, vt 
Jiabitüm eft qu&ftio.\. Deinde quia ita docent ope
re, Cs: !ermone omnes Ecclefi^ Patres. Q^ii &: enar-
ranc muita miracula j quibus voluit Deus San¿ to -
rum Imaginum cultum approbare ; eo quod multa 
faóta funt in vkionem , aut eruditionpm eorum, 
qui Chri f t i Domin i 3 aut San^lorum Imagines de-
ftruebant, aut C9ntumeliis afficrebant. Sic omipes 
Gatholici renent. Leganturde hac materia Antho-
res (j.H£j}if). i.citati. príceipue Azor.Vazquez, & Sua
rez , Se Nazaiius he. cit. 25. urt,^. coNtrou.^. 
vhi la-e ex Conci l i i s , Patribus, miracul is ,^ ratio*! 
Jaibus id d o d i probar. 

Q v ^ s T i o V I L 

fi^éü 7 ÍH adar,%tione Imaginum folum ador e-
tur prototypum, feu iflud, quod reprafentat 
¡mago ••> non vera ipfamet ¡mago ? 

i l f^rraa,1t "«ñnulli D D . docentes , imagines 
/ \ nuil o modo elfe colendas,, aut adorandas ; íed 

íblúm pvororypum , (enexempla^ covam Imagine. 
h-Kid.unentüm eorum p o í l u n t elíe q u í e d a m ver-
ba Ü.Baídij rehusa in ícixima Synndo nempe, Irna-

fcmü hmer tranfit adpYMotypwn: Igituc henor non 

ad imaginem/ed ad prototypum terminacur folum • 
ergo imago non eft̂ quas honoratur fedíolum exem-
piar per illam 3 & in illa. Pro hac fententia citantur 
ab aliquibus Durand.í« 5. difi.e).c¡H.i.nu.%.9. & Jo.. 
Holcoth . í» íih.fup.feñ. 157. Mirandulan. in apología 
q. $.&c Alphoníus a Caftro libro fecundo de h<£res.verb* 
¿idoratio. Quorum tamen verba Vázquez 3 in bono 
fenfu inteipretatur. 

Sed vt certum , Refpondeo dicendum 3 Primo. 
I n adoratione imaginum , veré adoratur ipfa ima
g o , immediate & per fe 3 per aftum adorationis 
exteriorem ; exemplar vero mediaté. Probatur. 
Q^ia il lud v e r é , proprie a & immedia té adora-
tur , quod eft terminus adorationis 3 feu materia, 
circa quam verfatur adoratio: fed terminus ado-
ranonis , feu materia , circa quam proprie j & 
immediaté verfatur adoratio per adum exteriorenij, 
eft ipfamet imago \ nam illamfalutamus, ampleót i-
mur, ofeulamur, illique caput aperimus> gemía fle-
ít imusj&rc.ergo Imagines proprie,& immediaté per 
aólum exteriorcadorantur:exemplaria veró mediate; 
quatenus aclus exterior per interiorem uótum vo-
luntat is , media imagine , dirigitur ad i l iud. Sic 
Yazcpiez diJpHtat.10%. Bonac. diff>Htat.̂ . quteftio.i. 
puntí .¿.nmn.y. 

Refpondeo, Secundo. Nu l lo modo poírunt ado-
rari Imagines per le , fi furoantur íine vilo ordine 
ad prototypum, feu tcm repraéfentatam j quia fie 
nullam pra; fe ferunt lanóli tatem , aut excellen-
tiam ; & ideo , íic eas adorare , fuperftitiofum eílec 
& fatuum , vt bene vidit V á z q u e z , cum quo ve-
niunt omnes D D . Qiiia fie coll igimr ex Tridenc. 
feJflS' cuius verba habes fupra quáfi.i. 

Refpondeo, Tertio , fi Imagines fumantur for-
malicer , &í cum ordine ad rem repríefentatam, 
tune adorandae funt per eandem adorationem inte
riorem , qua adoratur ille , cuius eft imago : diuer-
fo licct modo i nam Dep , vt Sandtis adoratio exhi-
betur, tanquam perfonis 3 quae per fe adoratione 
digna: fun t : Imaginibus vero folum , quia referun-
tur ad D e u m , & S a n ó t o s , illofque reprasfentant. 
Sic , compledtendo breuiter totam noftram huius 
quaeftionis doótr inam , docet Tamburinus l ib.i . in 
Decalog. capit.^. §.1. mimer.^. his verbis : Sed quid, 
de Imaginibm diElorurn ? ( nempe , Chriflí Domini, & 
B- Mariéí eius Aíatris , & aliorum Sanñormn ? Re* 
¡pandeo hos adorari eodem modo , quo adorantur protón 
typa , feu exemplaria , idejl , quo adorantur ipfx, res, 
qiuper imafftnem repr&fentantur \ fed propter fignifi-
cationem ; referunt enim , feu Jignificant prototypa. 
H'mc Imagines Dei s Chrij l i , Euchariftia , adoran
do, veniunt per latriam; Imagines B.Virginü per H l -
perduliam; SanBorumper Duliam.Omnes non quidem 
per fe , fed per relaúonem ad ea , qu£ reprtefentan--
tur. T e r fe enim fpe¿iat£ , & veluti materialiter , & 
fine ordine ad res reprAfentatas, licet mereantur quam-
dam venerationem , quia funt res materiales ¡peñantes 
ad pietatern , & Reltgionem , vt funt materialta figna 
(v.g.) & lapides Templorum; non tamen merentur 
propriarn adorationem t de qua nos agimm. S i c T h o -
mas Tamburinus. Q u i & c i t a n t S . T h o m a m j . j p . 
qu- tf t . i j .art .^. & CommentatoresIWÍW . Reliqua 
qua; defiderari hic po í fun t , inuenientur traslata¡H" 
pra difput.},&4> 

/ 
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Difpc V L De Adoratione Summo Tontifici debita- 189 

D I S P V T A T I O V I . 

'De Adoratione c¡ua Summm 
Pontifexa Catholtcts veneratur. 

Q_y M s r 1 o PRIMA-
j in j licita fit adoratio , quam Catholici Sttm-

mo Ponttfici prahent ? 

EGANT omnes noftri cEui hasretici.Et pro-
bant exemplis A poftclorurn Petri, & Paulij 
ac Barnabas, q u i , vt conílac ex Scriptura 

5ac r í3 omnino lecufariint:, fe aclorari.^¿?oy.io. ergo 
i ionoiem , auc adorationern , quam Apof to l i , v i r i -
bus totis , reeuíarunc : non licebit Pontifiei ad-
mitteL-e. 

Sed tanquam quid certifliraLlm 3 refpondeo. Eile 
omnino lieitam 3 p iam, & Religiofam , praedidam 
adorationem. A d quod probandura fufíiciac abundé , 
v í u s , & praxis omnium Catholicorum , qui om
nes aliqua (ubmiflione coiporis Summum Ponti-
íicera,pi-opcer excelléntiam dignitatiseius, adoranc. 
Et méri to quidem , cum adorado , non folura Deo, 
fed etiam creaturis viuentibus exhiberi liceatj v t 
conltat ex didis fup. dtfputat.i. qudíft.1,4.. omnes 
DD. imer quos pr^cipuus eíl D.Anton.Diana píír.ii. 
in fine s per totum trattatum , ex quo quidquid dixe-
r imus , accipiemus. Sed vt plenius, & clarius pro-
cedaraus 3 ad íingulaves adiones, quibus Pontifex 
íummns afidelibus adoratur. defcendamu^Sit ereo, 

Q_V ií- S T I o I I . 

A n l i c i t e adoretur Summm Pontifex •> genti-
' fiexiorte ^ & ofcuÍMíonepedum'i 

Eegant d i d i hasretici ;,eo quod 3 ve diximus, 
Petrus Apo í lo lu s , Pr imuíque Pontifex > fíe a 

Cornelio adorari 3 minime permifi t /ergo ñeque 
íucdeííbres eius i n Pontifícatu^ id pérmirtere debent. 

Sed vt quid certum Reípondeo licité fummum 
Pon-tihcera genuflexione 3 & oículatione pedum 
adorari ypropter excelléntiam eius dignitatis.; nam 
id intendunt fideles,quando genuflexi pedes Roina-
ni Pontifícis ofculantur. 

Probatur Primo. Quia bic mos adorandi Ponti-
ficem genibus flexis , & eius pedes deofculando, 
femper in Eccleíia apud Fideles ext i t i t : ergo nunc 
Se: olim íemper fuit , & eft licitus. Antecedens 
plañe detnonftrant exemplis Surius tofn. 5. ále 5. 
Maij. Baronius fah anno-Chrífti 294. Cornelius á 
hQpiáQ In Ifai capite 49. verf. 49. & omiíTis aliis, 
Innocen t . I I I . libro 2. Myfter.Mijf&.Qm poftquam 
Banc ofculandi Pontificum pedes coníuetudinem 
deduxiííet : ita ait : Subdiaconus, vel Diaconm non 
manm , ¡eá. pedes Romnini Pontificis ofeulatur yfummo 
Pontifici fummam exhibeat reuerentia?n , & eum illtm 
aftendat ejfe Ficarmm, cui mpedes ofcttlatur mulier í!¿as 
qna erat in Ciuitate peccatrix: adorandum efl enim 
fcabellum pedum eim , quoniam Sanüum 3 efl 3 cuita 
ptdes tenemes mulieres refurqentem k mortuis adora-
Merunt. Sic üle. 

Secando probatur , Quia bic modus adorationis 
debetur ómnibus Epifcopis ratione Cuse dignitatisj 
cum fint Principes excelfi, habeantqueexelíum ho-
noris faftigium ratioñe min i f te r i j , & gradus, qui 
bus gaudent: vt late probant Theo log i : ergo á for-
t ior i dicendum eft . talem adorationem Pontifici 
Romano , cum íit primus omnium Epiícoporum, 
feu Epifcopus Epi ícoporum, Se Ecclefiíe vniuerfalis, 
á fidelibus exhiberi deberé, Sic late Diana t r a&.i. 
cit. a Refolm.3. vfque ad 7. referens plures Doétores 
de hac materia tradantcs. Qui itidem T^efol.i-j. ad 
argumentum ab haireticis faólum refpondet, quod 
Petrus Apoftolus, ideo refpuit adorari á Cornelio, 
quia hic aliquid diuinum de i l lo cogitabat, vt ob-
feruat D . Hie róny . lib. contra Vigilant. & ideo ne 
erraret, noluit eius adorationem admittere : quod 
patet ex ipfís verbis textualibus : ait enim Lucas: 
Petrm vero 3 eleuauit eum dicens : [urge, & ego ipfe 
homo fum. vnde ex Sacras Scriptune contextu, pote-
rant haíretici obferuare / priusCornelium occurril-
fe , deinde ftratum ad pedes, tune ab Aportólo fub-
bleuatum,vt i l l i ex animo errorem eripei'et,quo fibi 
perfuaferatPetrumjDeum efle.Ergoipíi ruenti ad pe-
des3non obftitit Perms,red per errorem,honorem qui 
Deo debetur, fibi deferenti obfti t i t , ac erexit humo, 
dicens '..Surge 3 nefeceris , & ego ipfe hojm fum. Sic 
Diana. Faciunt fatis ad hanc veritaiem confirman-
dam ea quas fupra diffutat.i. qutflio.^. de adoratio-
ne externa docuimus. 

M S T I O I I L 

An etiam fit licitum , adorare Summum Pon-
tificem, peffioris tunfione ? 

Egabant & a fortiori h íeret ic i ; Irao Se nega-
bit ex Doótor ibus Catholicis Corduba. l'th.i. 

¿ju£fi.i.dubit.6.verf.6. vb i ( vt vidimus,/ffiro nuper ct-
tato ) inter adus ad propriam Dei adorationem de-
í ignatos , adum percutiendi pedusenumerat: ergo 
hacmet ad ione , í e u a d u , Pontificem aclorare,noii 
erit l ici tum. 

Afíirmat veto Diana /ÍC a>. Refol.S. cum timore 
tamen , ait enim,fe in rigore,&: fpeculatiuc loquen-
do , fententias affirmatiue adhasrere. 

Sed ego abfoluté, Refpondeo. Etiam p r a d i c é lo-
quendo , eíle l ici tum tunfione pedoris Pontificem 
adorare. Quia, vt d i í f.i . ^ u . ^ . docuimus, etiam harc 
tunfionis pedoris adiojeft adiaphora,&; indifferens 
ad exhibendam i l l a m ^ a m c r e a t u r i s ^ u á m Deo,cum 
fola ex adorantis intentione pendeat, quod per ta
lem exteriorem adionem,ha:c, vel alia honoris fpe-
ciés deferatur: ergo licite poteft quis táli adione 
adorare Pontificem , teftando per illam , fupremam 
eius dignitatem , & excelléntiam, & c . Legantur d i -
d a á nobis loc.cit.de Diana.Qui tándem bene aduer-
tit ,quod quia hic modus adorandi. Summum Ponti
ficem,non efl: in vfu, & forfan admirationem aftan-
tibus induceret,ab illa íit ab í l inendum. 

Qjy- ^ s T 1 o I V . 
An deinde , licitum fit, adorare Pontificem má

ximum % inclinatione capitis, quando eius no-
men in Mififidt Canone, aut in aliis orationi-
hus publicls, auditur ? 

Efpondeo, v t certum: eííe l ic i tum ; imo & de-
bi tum. Quia fie praeciptur in Rubr. Mijfalü £.5. 

mm. 1. 
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Traóh V I L De ^ádoratione. 
•num.^.de oratMis verbis: Cum nomivatnr íefniiCdpm 
verfus crucem inclinet, quod etiam faciet cum nom-níi-
•tur in Epijiola. E t Jimihter, vbicmnijne nominatur no~ 
-men Beata Marld,, vcl S m Ü o r n m , de c¡mbm dicitur 
J]4ijfa} velfit oomrnemoratio. Item in oratione pro Píifa^ 
quando nominatur,femper caput inclmat. Wxz Rubr i 
ca. Icaque íicuc per ad «atéoweiq latrKB adoratiu-,in-
iclinando caput3 nomcn lem; ̂  p^r Hyperduliaj^no-
men M a r i s , & per Dulúe , nomen Sanólorum exi-
í teu t ium in ccelo, necíion & nomen Pontiíicis3 ra-
tione excelíencis dignitatis nempe Samrai Ponti-
ficativs. Sic Diana loe. cit. Refol.^. Legacur Gauan-
tus in Kubr. cit. vbi addic 5 etiam deben adorari no
men Ponnficis eapitis incliiiatione a quando in Ca-
none Mi l f e nomiiiacüi'. 

S T I O V. 

An tmdem 3 licitum f t , adorare Pontificem^ 
ofeulatione mmtis ? 

EfpondeOiVt quid certura.EíTe omnino l ici tum. 
Per hanc enim exteriorem aótionem ofculandi 

manas, adorant EminendíTimi Cardinales Sum
mum Pontifícem ante Mií l^ Celebracionem in Cap-
pella Papali. H i namque Amplif f imi Patres , poíl 
vnam vel alceram pedum Pontií ícis ofculationemj 
quam in eius eleftione tamum deferunt , deinde 
manus rantum, vel os ínter MilTarum folemnia, 
cum ad ea celebranda conueniunt, ofculantur: vt 
notanc loleph Stephanus lih.de ofeuíatione pedum 
Rom. Pontificü, 8¿ Lorinus in AtíatApoftol .cap. io . 
ver.i$. & exilí is Dianz loe. cit. Refol.io. vb i la te 
probat ex Scriptura Sacra , ofculum manus 3 efFe-
ctumj&recognidonem fubmiílionisí Se rcuerentia?, 
aut gratitudinís 3 íígnificare , quod ad adorationem 
externam, perrinet. Efther namque Regina ofeu-
lando fummitacem fceptri Regis AíTuevi, Regem 
adorauit. Sunamitis ofculara eíl pedes EHfgi in re-
uerentise í ígnum 4. Rejr.4. &c. Legatur Raphael de 
la Torre i.z.tom.i.qu<efi.2i^.diff.^.art.i.K.ii. 

Q^y JE s r 1 o VL 

J n , Ador año Pontíficis, fuh Ador añone Jp^-
IÍ& omnino comprehendaíur? 

TEgat i n primis Caramuel de Hierarch. Ecele-
Hfiafl,lib.\Mífut.6o.num.6%Q. vb i docet talem 

adorationem comprehendi íub adoratione larris íí-
mul be D u l i s . Quia vtra adoratio debetur ( i n q u i t ) 
Pontifici» d'merfomodoeonfíderato. DulUquidem,con-

cer3 homo fummm , & cAtem vnluerjis Pralatusjatrié 
vero, confiderftto ••, vt quo îempey vt eft Prochriftuf}me 
Prodeus, hoc eft, Chrifti Ficanm. I ta Caramuel , cu» 
ius verba ad longum refert Diana tra£í.ci¿.ReJoLi iv 
per ioiam: videatur, 

Negac deinde Tannerus tom. j .difputat.^.qmfí.z, 
dub.i.num.Go, quatenus docet Pontifícem a leu V i -
carium Chr i f t i duplici adoratione s feu honcre col i 
polfe. Primo per fimplicem mentís apprehe f̂lonem^ 
agnofeendo quodammodo in eo ChriBum , €mMJ perfil 
nam , & munus fuflinet: & hoc modo , eodem vafu^m 
Chriflus y & homo colitur ddorarí pojfet: ita quidem&t 
tdis eultus proprie^eper fe ad Chrifinm', per accidens 
vero folum3& rdatiue , adviearium tenderet. Secunda^ 
iuxta propriam dignitatem Vicdrij 3 a Chrifli dignitatet 
quam3 vt homo 3 & fupremus Ecclefía moderator hahet,, 
deriuatam honore quodam inferiori 9 ¿¡uo Chrijim idem, 
vt homo colitur. I ta Tannerus. 

Negant t ándem Theophilus Raynaudus in O m -
mafiieo 'Pontificiofiibfett.5. frutiu 1. ftatuens Ponti-
ñei deberi cultum-Hyperduliae-.Quia eius coniunclio 
cura Chrif to quoad fundamentum renerentiae eft 
longe altior cu l ta , qui Sandis tribuitur. N a m íicuc 
B . V i r g o , quia habet excellentiam fpeciediuerfam 
ab ea,quas fundatur i n gratia3nempe maternitatemí, 
colitur adoratione fuper io r i ,quám í i t e a , qus fun
datur in Tola gratia S a n d i í i c a n t e s i ta circa cultura 
impenfum Vicario Chr i f t i eíl omninodicendum. 

Sed probabilius , Refpondeo; Sub adoratione 
D u l i s omnino comprehendi, adorationem debitam 
Pontifici \ nam adoradoiLatrise , Se Hyperdulis^fo-
lum ad Deum, & B. Virg inem fped:at: D u l i s vero 
ad Sandos exiftentes in coelo, 5c ad viatores, pro-
pter eminentem dignitateraigradam&: minifteriura 
qus habent; v t i habent Pontífices maximi.Sic L e í -
fms deluft. lib.i.cap.16. dub.^. knUm.iQ* Baldelius 
tom.i. Theolog. moral.Ub.$.di(p.i ij.num.y.dc A n t ó n . 
Mazaronius traü.de Adorat. & ofeul. pedum Pontif, 
quos citatjvk; íequitur D i a n a / ^ . d í . ^ / o / . 1 4 . ^ 

Q Y JE s T 1 o v i n . 

A n , fí aliquis Ponñfex { quod ahfit) efiet im~ 
pius , aut fe ándalo fus 5 effet adhuc mod® 
fufra ditto adorandusf 

REfpondeo, vt quid certum : Qtiod fíc.Quia 3 vt 
fupra eft habitum , dióta adorado praebetui: 

Pontifici ratione minifteri) & d i g n ü a d s : fed t l i -
gniras Pontificia manet adhuc in Pontífice impio, 
& fcandalofo í ergo etiam hic ratione illius m i n i -
fterij,&: dignitatis ádoranduseft . Sic late Caramuel 
diff>ut.6o. cit.numer.^o. Raynaud. /<?É". cit.fubfeU.^' 

fidemo > vt quodyaempe, vt eftperfona, authomofa- /^ . ( í .Diana 

T R A C T A 
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QV I D E O O P T . M A X 
per Horas Canónicas exhibemr. 

D I S P V T A T í O P R I M A . 

Nomine 5 Numero , Infiitm 
. úone 5 & Origine Horarum 

Cañómearum* 

Q_y Í £ S T I O P R I M A 

C/íy Áiüimm Officium , Ecclefia Uudm-
düm Deum infiituttm, Hor^e Canonicíe 
appellentur ? 

ESPONDENT nonnulliDD.fieappel-
lari ;qui-a 4 videlicet íínt preces , qus 
á Clericis Canonicis. in templo funt 
decamandae. Ita aliquijquosj íuppreíTis 
nominibus , refere Azor 3 vbi infra* 

Sed probabilius 3 Refpondeo íic appellari. Quia 
ceitis horis recitandnm eíl , iuxta Canónicas ían-
¿tiones. dicmtur namque HOI JE ( aic A z o r , ) non ah 
orando 3 vt futarunt Zenz.eünus , Zabárella , lomnes 
Lignanns, & alij j fed quia more, & inftituto Eccleji&} 
prtfcnptñ y defimtifcjue horis , mEiurnis > ac diurnis> 
recitari, vel decantari debeant. Canónicas vero, quafi 
regulares y quodiuxta Ecclejiafltcorum Canonum tra-
ditionsm } & regulam 3 earum Oratiomm fenfufnfit a 
dericii-perfoluendum. Sic Azor, tom.i. ínjlitmionum 
JMoralium lib. lo.^cap.i .qudzfi.i. Palaus tom.i . íratt .j . 
djffut.i.in principio.Bonac'ma de Horis Canon.di/p.i, 
punüi.i.nUm.A. Sánchez Ub.j.con/tLeap.i. dub.\.n.i. 
i ta dicens: Nota s Horam , non dici ab orando , quia 
fíora feribitur cum afpiraúone,non autem verbum Oto. 
Sed quia certis Horis funt HoróL Canónica deptttau.Di* 
cuntur autem Canónica , qua Secundum Cañones. Sic 
l>lmz.u.cap. Qmndo, &cc. Sic Sánchez . 

Q^y & s T í o I L 
Car, dittdt Hor& Cmonicét, appellentur etmm^ 

Diu inum Officium j Officium Eccleíia-
fticum vpenfum , imojóc Breuiarium ? 

Efpondeo breuiter j quod appelletur Diuinum 
Officium ; V e l , quia in eo multa eíctant , quse 

diuinis literis fumpta funt: vel, quia n ih i l eo po-

ftulari poteft diuinitat i comgruentiiis } n i h i l magia 
pium , & religioíum,- quám iis precibus Deum lau
dare ^ & honor are, 

Deinde appellatur Officium Ecdefiaftkum j vel 
quia eft Off icium/eu minifterium Clericorum^qui^ 
in eo recitando prscipue exe rce r i j ác detine.n de-
ben t : vel, quia Eccleíias prascepto perroluitura& aU 
i l la eft inftitutura. 

Praeteixa appellaturpf«/«wjQuia ad illud recitan-
dum obligantur clerici a quaíi ad peníum s debituraj 
feu t r ibutum í ingulisdiebus íoluendura. 

T á n d e m appellatur Bremarium, quia eft fumma» 
6c compilado eorum 3 qua? ad Laudem D e i ^ gra-
tiarum aótionem 3 5¿ noftram inftitutionem perti-
nere poíTunt. Legantur Bellarmin. tom.̂ ^ controuerf. 
tit.de bonis operib. lib.i. cap.io. Valent ía 2.2. dify.6, 
qu£fi.i.pnn6l.io,§.i.Lleíí\i\s lib.i.c.$7.dub.%, Suarez 
lib.4. de Orat. a cap. 3, Bonac.Azor. SanehezaPalaus 
loc.cit. Trullench. lib. 1 .in Decalog. cap.7. # dubit, 11, 
T h o m . Tamburin.*;? Decalog. líi?.i, a c^ .J .Fi l l iuc. 
traff. 2 5 -cap. 3.« ĉ uaft.̂ . 

Q_v ^ S T 1 o Í I I 

^tn 3 Hor<¿ Cmonic$ 5 j int . iisre Bcalefi^fií^ 
inflituta ? 

Egant á l i q u i D D . exiftimantesj Horas CafiC^ 
nicas, non iure Ecclefiafticofed iure diuino 

eííe inftitutas. Quia i l lud videtur iure diuino in f t i -
tutum 3 cuius mentio i n Sacra Scriptuia fit \ atqui 
harum ptecum clare fit mentio in Pfal.i 1 8. i b i : Se-
pties tn die laudem dixitibi i eigo, Ira renent Abba? 
cap.i.de Celebrat.MiJfar.I).kmon.par.i.tit.c).cap.ii, 
§ . i .Ange l .wr¿ . Hora.qmfl.6.Tzhiena eod.verb.q.i^ 
Armi l l a ibidem num.i.Necnon Cardin.í» Clement.i* 
de Celebrat. Mijfar. 8>c Turrecrem. incap. Pre.fbyter.. 
dift.yi.Qixos omnes pro hac fententia refert Azor, 
mox citandns.-

Sed probabilius longe 3 Refpondeo. Effe de iure 
Ecclefiaftico, & Canón ico . Q u i a , ñeque ex Sc i i -
ptura Sacra, ñeque ex Ecclefís tradit ione, ñeque 
ex Patrum teftimonio co l l ig i tu r , Horas Canón icas 
iure diuino inftitutas eííe. Vnde, 

A d Argumentum Cont ra r iorum, dicendum eft. 
quod non quidquid ex SacraScriptura eft deriuatum, 
eft de iure diuino.Quapropter etiamfi dixerk Regius 
vates , Sefties in die laudem dixi tibi, non inde pro-
baturjeííe ius conditum^vel folumexprimitur faótum 

Dauidis, 
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Dauidis, quod non ihducit obligationem ; alias fe-
queretut omnes Reges ád Horas recicandas obligaii, 
Dauidis igitur exemplo , Ecclefia diuinitus edodta 
legero fanxic 3 qua clerici fepties in die r ec í t a l e , auc 
preces fandere cogerentur. Sic Laurentius, Rodul-
phus , Ioannes L i g n a n u s i « ^ . Dolentes. De Cele-
brat. Mijfar. de Silueft. v.Hora. quaftú.num.c). quos 
citat & fequicur Azor. tom.i.libAo. cap.i.qm¡l.-j.& 
cap.^.qmfí. 1 ^Bellarminus lib.i.de bonis eperib.c.ic), 
Suaiez deRelig.to??j.iMb.4'Cap.i.¥'ú\inc.toní.i.tr.i^ 
cap.$.qmft.$.numero90. hona.c. d i f f i H t a t . i . d e Horis 
-Canon. punÜ.i. numero 2. Trül lench. Ub.\. in Decaí, 
dub. 11. num.i. BaíTasus tom.i.flomm verh. Hor& Qa-
mn.i.num.i. 

Q^V ^ S T I O I V . 

An , 'BordYwm C m o m c a Y u m prdceptumjatum 
fuerit ah Afofiolts 3 feu traxerit originem, 
ah eorundem tempore ? 

^ " l E g a n t aliqui Authores, docentes pra?ceptura 
JL^I Ecclcfíafticum de Horarum Canonicarura ofE-
cio a clericis períoluendojá Pelagio I l .ve l Geíaíio.I. 
latum fuilfe. Mouentur ex cap. Eleutherius.difluí. 
quod decretum dicunt eíTe Pelagi). lea fentiunt Po-
lidor.Virgilius lib.6.de Inuent.remm.c.i. Naurolicus 
in Martyrologto die 17. Augufii, & Supplementum 
Chronicorum.Negant Se a l i j , dicentes3 hoc prasce-
ptura dimanalíe á Damafo I.vel a Gregorio etiam I . 

Sed in hac re3vt quid certum, Refpondeo Primo. 
Officium" > diuinum abfoluté furaptum , &: quoad 
fubftantiam , á temporibus Apoftolorum originem 
traxit. I d enim conftat ex i l io Attor. Petrm 3 & 
loknries itfcendebant in templum ád horam orationis no-
nam. Et ex Clemente Romano 3 qui lib.%. conflitu-
íionum cap. 54. ita dixit í Precationesfacite mane, ter-
tiahora s & fexta , & mnds& vt í fere , vjque adgaüi 
tantum. Nccnon & ex Bafiliój Cypr iano, Hierony-
mo , Chryfoftomo , & alüs Patribus, quos adducit 
Azor, lib.io.cit.cap. 1 .ejn.ú. 

Refpondeo , Secundo, ofíicium diuimim confide-
iatunij qüoad Formam , & numerum Horaruin,qui 
modo exif t i t , iicét non habuerit in i t ium ab in i t io 
EccleficE , feu á temporibus Apoftolorum , habuit 
tamen á Pelagio I . vel 11. Qui d i d u m víum pre-
candi Deum j antiqua coníuetudine indudtum 3 lege 
lata ab ipfo perpetuo deinde iuíTerit obferuare. C o l -
iigitur hoc diótum , ex eo quod poft ea témpora i n 
Conciliisj & in Scriptoribus Ecclefiafticis3frequens 
mentio feptem Horarum Canonicarum habeatur. 
N a m habetur in Coneii.CabilonenG I I . fub Carolo 
Magno , Can.^y. I n Concil . Aquiígranenfi fub L u -
douico Pió a capit.116. Sí in Concil . A g a t h e n í i , ve 
r e fe r tu rcap . Prejhyter.de Celebrat.Mi]far.&in cap. 
Prejhyter.dift.c) \ . Sic fentiunt Azor. quAft.&.cit. Bel-
larrain. Suarez, Filliuc. Eonac. Trullench./fc. citatú. 
Angelus Mavia Verricelli in qq. Mord.tratt.%. Mif-
telUn.qn&fi. 5 % .mm,j •. 

Q j / iE, S T í O V . 

An i HOYA Canonice fint tmtum feptem? 

NEgant quampWres D D . exiftimantes s Horas 
Canónicas eíTe odo , Nempe Matutinas v i g i 

lias, Laudes, Primam , Tertiam, Sextam, Nonam, 
Vefperas^ Completas.Probant. Qiiia Matut inuni i 
&: Laudes duas Horas diftindas conftituum: at reli-

quse Hora: funt fex: ergo. Maior probatur. T u m 
qaia Matu t inum, & Laudes, Hymnis pee fe diñin-
d i s gaudent, & inchoantur á veríiculis i l l is , Domi
ne labia mea aperies, & Deus in adiutorium meumin-
tende.ñcüú reliquas Horae. T u m , quiaol im Laudes 
feparatim á Matutinis dicebantur, imo &C nunc i n 
in node Natalis D o m i n i diuiduntur. Se M i f f e S a -
crificium interponitur : fed fie eft, quod vna Hora 
non poteíl d i u i d i , aut in te r rumpí : ergo. I ta tenere 
Antolin.par.i.tit.c). cap. i i . §. i .Sc antea i.p.tit.15. 
cap.^.^.i. Archidiac.¿« cap- Tresbyter. difi.yí- N a -
uarr .^ Horü Canon.cap.$.num.ij.& 28. Rationale 
Diuinor. Oííicior. / ^ .5 . cap.i. lit.B. Francolinus de 
Horis Canon, cap.i 1. num.4. Rodr íguez infuma.p. 
cap.t^o.num.i. 

Ajfíirmant vero contra communiter a l i j , docen
tes ,eíre tantum feptem Horas Canónicas . Probanc 
Primo. Quia in Concil . Cabilonenfi , Canon.$9. ci~ 
tato , feptem folüm numerantur Horas, nempe,Ma-
t u t i n u m , Prima,Tertia, Sexta, Nona , Vefpertina, 
Se C o m p l e t o r i u m . 5 ^ « « ^ . Q L i i a Z / / í W ^ n o n faciünt 
Horam diít indram á N o í t u r n i s : at reliquee Horas 
funt fex : ergo. Antecedens probatur. Quia illa d ic i -
tur vna Hora , diftinóta ab alia, qua? proprium , ac 
d i f t iudum habet principium , & finera, fiueeodem, 
íiue diuerfo tempore dicantur: atqui Matutinnmo 
& Laudes habent idem principium , Se finem tura 
quia fub vna oratione terminantur.Tum etiam quia 
i n in i t io M a m t m i folum , Pater, Se Aue , dicitur, 
non in Laudibus: ergo.Sic Innocent.Hoftienf.Ioan. 
Andreas, Abbas , Anchar. Imola , An tón . Zaba-
rella Se alij Canonici luris Interpretescaplte 1. de 
Celebrat.MiJfar.& in Clement.i.eod.tit. omnes Surai-
ni f t^ , Angel. Silueft. Rofella , Tabiena, Caier. 
Armi l l a verb.Hora.Sotus lib.10.de luft. qmft^.art.^. 
Gardastí/<? Benefic.^.p. cap.i. nnm.iz^. Sua rez / / ^ . 
de Orat. cap.6.num.6.iuntia num.\ 1 .Bonac. diffiut.i. 
qu<efi. i .punñ.^.mm. 3. Sánchez lib.-j. confú. capit.i. 
dubit.i.mtm.^.Y'úhloh. tom.i.traB.1 ¿f.diff.G. num.i. 
Angel.Maria Verricelli in qq. Moral.traEi. J .quaft.iG. 
MMm.i.& 3. Aufonius in SummaDiana verb.Hor<s. Ca
nónica. BaífíEUs eod.verb.cap.i.nu.i. Machado/0^. 1. 
fum.íib.2. par.3.tratl. 1 .docum. 1. numer.3. Barbofa in 
'cap.Preshyier.de Celehrat.Jt4ijf.num. 17. 

A l i j Denvque , dif t indione vtendo,dÍGUnt > olira 
fulífe odo Horas Canónicas ,qu ia N o d u r n i propria 
oratione concludebantur , Se Laudes poftea diuerfo 
tempore dicebantur, & ideo tu*ic fuilfe feptem H o 
ras diurnas & vnam tantum nodurnam : at nunc 
tantum eíTe feptem , vnam nodis , Se fex diei i vel 
vnam n o d i s . Se quatuor d ie i . Se duas duorum cre-
pufculorum. Ita Turrecre'mata in Reg. S.BenediHi 
traür] in d. cap. Preshyter 9 i , difi. Azor. UbJo. 
cap. 1 .quafi.i.ViWiuc.tratt.i }.cap.$.qu.%. Trü l lench . 
itb.i.in Decaí,cap.y.dub. 11 .«.5. 

Sed ego, Refpondeo dicendum, quod olim verc 
fuerint o d o Horas Canonice apud Monachos, Se 
aliosantiquos , vtlateprobat Azor .& frater Suarez 
loe.cit.num.\i. Se radones pro prima fententia ad-
dudaeconuincunt.At nunc dicendum efteíTe feptem^ 
quia licét aliquando ,• nempe in die Natiuitatis 
D o m i n i , ex Matut inis , & Laudibus^ duas Horas d i -
ftind^ fiant, eo quod recipiant proprios términos, 
vt bene Suarez n.i i.cit.Se anteanum.-j. Q;ua tamen 
moralia hasc femper accipiunt denorainationem ex 
frequentioribus. Se magis'communibus & publicis, 
ideo nunc íímpliciter dicitur Matutinum íimul cum . 
Laudibus eííe vnica Hora,ideo eonfequenter dicen
dum eft abfoluté omnes Horas d í e feptem i vt bene 
i'efoluit Suarez lop.ciu tt tenent Dodores pmnes 

fecundas 
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fecundar íententiar a quos etiam nos fümus fecuci in 
tomo 5. in expofit. I^oftrd ReguU. cap.i 1. verb. Horis 
t x Glolía \n cap. Tre/hyter. de Celebrdtióne Mtjfar . 
verb< feptenarius. 

S T I O V I . 
u^n fit ipeccatum , faltem veníale , Matuti-

num, & Lmdes feparare, & diuerfo tem
pere foluere abfque rationabile cmfa ? 

FfirmancelTe veníale peccatum id faceré. Gar
d a de Benefic^.p c t íp . i .mm.n^ .Vío cuius íen-

tentia , citar Diana ^ infra Azor ium lib.io.cap.%. 
ciuttjlio.^. Nauarrum de Orat. cap.$, num.z%. &c T o -
letum lib.i.cap. 13. íed ex iis 3 íolus Azor.hanc fen-
tentiam tener, vt ex dicendis conílabi t . 

Sed probabilius ionge , Re ípondeo . N u l l u m elle 
peccatum 3 needum veníale 3 diuidere , etiam abí-
que caufa, Matut inum á L a u d i b u s , & diueifo tem
pere illas foluere. Sic Suarez , fequutus Nauarrum, 
Lib.áf. de Oratione vacali cap.6.nurn.c). per hace verba: 
Biaidere ergo Matutinum a, Laudibm , generatirn lo
queado , femper licuit , ex vi primmit iriftitmionis. 
Quod autem etiam nunc liceat, conftat ex commmi 
co//fuetudit¡e3 pr<tfertim extra Chorum , vt notrntit N a -
u a r r m íupra d. cap.2 3. num.(54. 'JSIV.UHÍ enim doEim, 
& timoratpts de hac diwfione 3 & feparatione Laudum 
a Noüurnis fcrupulum f o r m a t . ¡mo addit Nauarrm, 
Jlanticipatio , vel d'mijio facienda efi , meltm ejfe in 
principio noEiis dicere JSfottuynos , & relinquere L a u 
des pro Matutina Hora, c¡uam LaudesJimul cum No~ 
íturnps ameponere. Item cum h&c fit p r i m A t t a wfiitatio, 
redutho ad tlUm per fe loquendo bona eft , cum mtlla 
fit apertaprohibttio in contrarium. Hucv íque Suarez. 
Bonacina etiam dtfput.l .qmji. 1 .punÜ:. i.num.G i T r u l -
lench. lib.i.cap.y.dub.i 1. num.6.Vúliudus traU.i j . 
capit.^.qufft^.num.i 11 S á n c h e z lib.J.confil.capite 5. 
dubit.io. qui Se citat Toletum infumma3 íed non 
locum vbi doceat : docet certé libro i . capite 12,. 
numero 5. his veibis : Pojfunt autem feparari Laudes 
a Matutino , vt dicatur noEitt Matutinum 3 & iam 
incipiente die Laudes. Sic Toletus. N o n igitur bene 
adducitur á Diana pto parte oppoíua ; nec dum 
Nauarrus, vt confiar. Tenent etiam noftram fen-
tentiam Bonarcius de Hori?*Canonicís libro z.cap. 17. 
numero 5. quem citat iequiftir Diana p.$.traft.\ 
Refol.̂ %. fine Truliench. l ib.i . cap.j.dub.i i.numer.6. 
in fine. Pater Hermannus Buíembaum in mediúlk 
Theolog.Moral.libro quarto capite i.dubit.z. articul.^. 
n u m e r o 4. 

I93 
i d clare colligitur ex eo quod Ecclefia id faciat m 
no6te Nat iu i ta t í s D o m i n i c ^ i n q u a í o l a féparat M a 
tutinum áLaud ibus : eundemque víum leruaret i n 
aliis diebus, íi difbas Horas fepararet.Sic Bapcifta de 
Fabiis de Sacram. Ordin.in communic. 19.^.5. Lezana 
inqq.Regular.c. n . n . i .Bonarcius loc.cit.n.z .Ganan-
tus in Rubric.Mijfalisfefl.^.c.z.Quos omneis citac,5c 
fequitur Diana i ^ / o / ^ B . citata. Quibus addo i£gi-
dium Truliench.^.6 .«V.Filliuciumír.z 5.C.3.W.11 \ .&C 
ante illos,Suarium to.z.citdib.^.cap.C.u.iz. citantem 
Nauarrum3his vex\)\s:Hinc confequenteriifertur3cum 
talis diuifo fit3dicendum effe Orationem in fine Noí lur-
norum , & confequenter Pater nofter 3iuxta Regulas 
Breuiarij. Ita docent communiter Nauarrm 3 & alij, & 
obferuat Ecclefia Romana in no&e Ndtiuitatü. Ratio 
vero efl, quia tune finitur Matutinum Noüurnum , vt 
Hora in fe vna^Ó" a fequentibm dift iníi a:crgo debet pro-
prio termino,&fine clmdt\propripu autempnis vniufcu-
iufque HorA efl colleEia3 cui de more adiungitur Oratio 
Dómimca-.ergo. Hucv íque Suarez.Et bene3vt conftat, 
háne íentent iam fulciram eífe , iure audoritate , &: 
ratione, 

Q^v ^ S T I O V I H . 

An deinde , quando quis diuídit Matutinum a 
Lñudihas, deheM injíne Matutlnarum , ó* 
initio Laudum ¡ ^/í^rí , Pater noíler? 

l Egati tem Sánchez Ub.-j- cit.c.z. dub.i.concl.i, 
M ». j . i t a dicens : hútio Laudum^f ue primam,fiue 

Iecur;di:.m jententiam ampletlarnur) neern fine Aíatuti-
nafum3cft dtcendum Pater noílei^í/z^,'!/'? dixi3Rubrica 
Breuiarij td non aá-uertunt. I ta Sánchez. Necnon 
Azor, vbi Tupia q.^.verffiroges. 

Si-d vr A l i j affirmam Deberé in fine Matutina-
rum dicere Pater noBers & ini t io "LiiWÁiwc^Paterno
fter 3& A m Adar 'u}.Prima pars probata manet verbis 
SapientifTimi Suarij,nuper relatis-.iSf^??^ etiam pro-
batur verbis eiuídem5qui/£'É1.ír//--htEC d i c i t : / ^ ^ rette 
tnfert Nauarrtu ibidem , quando inchoanntr Laudes 
feparatiM pr&rnittendam effe Orationem Domimcam3& 
Angeltcam more aliarum Horarum , propter eandem 
rationern, cum proportione applicatam ; quia inchoan-
tur, vt Plora difti>.Pla3 & per fe vna. Sic Suarez. Ec 
fíe Fill iucius,& Tiul lench. loccitatis. 

Sed ego probabi l ius cum Sánchez Re ípondeo ne-
ga t iué jVt infra difp.^.q.j \. probabo. 

A n aiuem fícut eft licitum,diuidere Matutinum a 
Laudibus j fíe etiam diuidere Noflurnos, dicam in

fra , loco citato. 

Q V I S T I O V I I . 

An , quando feparat quis a Laudibus^ Matu
tinum 3 deheat in fine huius Hora^ recita
re Orationem diei ? 

EgatThom.Sánchez /¿¿ .7 .c^ / ; ^.dub.zo.infine. 
per iuec verba: Secunda conclufio. Quando diui-

ditur Matutinum a Laudibm, non eft opm dicere Ora-
tionem poft Matutinum, praterquam in noEte l^atalis 
Domini, vbi id pr&cipit Rubrica Breuiarij : quia nullo 
iure, nec auñoritate , nec ratione id probatur. Sic ex 
Recentioribus multi viri doBi. Wxc Sánchez.Ec hanc 
fehrentiam fequicur hzot.tom.idih. lo.cap.S.quaft.^. 

fine. 
Sed vt quid probabilius5Refpondeo:Debere.Qiiia 

J ^ . P. L e and. in Decalogum, 

Q v ^ - S T i O I X . 

An Hord Canonice reEie definiantut, fer koc 
quod/int>Qux¿2im laucles,& preces ab Ec-
cleíia inf t i tu tx , ad orandum , Siorelau-
dandum Denm , fingulis diebus , cercis, 
aedef íni t i s horis? 

E^abum, qui afíírmant , poíle quem adim-
¡plere prasceptum recítandi Tola mente oran

do , Gíu recitando , quos infra citabimus. H i enim 
fíe Horas C a n ó n i c a s , feu Officium diuinum , de-
finiunt , Sunt Laudes , & preces , qua certis , ac 
determinatis horisyiuxta Cañones , & leges Bcclefíafti-
coi recitan mhent, 

R Sed 
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nzc.de Horis dity.i.q.i.pun.z.n.i.verfDixi Keligioji 
Choro ¿ ^ / w ^ í . T r u l l e n c h . ttb.i.in D e c a í . c j . M . i z , 
§. i.«.2.Carolus Mallett./o. i .¡umm&. Malkátioñe 50. 
Brattea 24. rejponf.í. verf. fctendm dukium efle. de 
amnes communiter. 

Sed omnino Refpondeo. Rede de í in i r i , deííni-
tione i n quaeftionis t i tulo pvopofitai feu vt alij defi-
n i u n t , quod fint certa ratio fublice Laudandi Deum, 
•prec^ndiejue mente Jimnl acuoce, mEioritate Pr&fuiwm 
EcclejiA cmftitma. Sic communiter D D . Bellarmin. 
íib.de bonií operib.cap.10. Filliuc. tratt.i}.cap.}.c¡ii.4. 
immS>-j.& 88.TruUench.7^.i./«Decalóg.cq dubAi. 
vmm.i. Bona.c. difp.i.de Horis Canon.^udtft.í.funB.i. 
num.i. Qui fingillatim omnes partículas explicant. 

D I S P V T A T I O t i . 
c 

^De Perfonis 3 qu& ad Dminum 
Ofjicium -perfoluendum extra* 
& intra Chorum, tenentur. 

S T I O I I I . 

Q j f ^ESTIO P R I M A . 
guot funt ferfonammgenera, ^ qua ad officium 

Diumumperfolnendum^ tenentur ? 

L ^ f o , etfi non ad officinm 'Diuinum , faltem 
tenemtur Norntij ñd fundandas alzquas pre* 
ees ¿ndetermtnate* 

Ffirmant Siluefter. verb.Hora q.i.verf.Sextumi 
\h'\\Si vero fmt Nouitijfímditer tenet.'tur{&á Ho-

X2.s) fecundum Petrum ( de Paluda ) ettamfi non fmt 
in Sacrü : quia {aftentantur Eleemofynis > & gmdenp 
friuilegio clericali. Sed qma ijia funt contra conmu-
nem doÜrinam , nec aliquo iure cauentur ideo dico, 
quod tenentur quidem ad aliquid indeterminatum s fed 
non ad Horas. Hcec Silueíl. Quod idem docetin R o -
fa áurea trañ. 3 M qq.impertinentibm cafu io.per bsec 
verba : De Nouitiii forte pojfet dici teneri mre ad ora-
ñones, Pfdmos,vel aljquid huiufmodi y fed non Horas. 
Hasc idem Siluefter. 

Sed vt certum } Refpondeo. Ñ e c ad effundendas 
aliquas alias orationes, aut preces teneri. Quia , nec 

Es íoNDEOjd i cendu ra quod tria3nempe ^ ^ n i lex^ut confuetudo eft^qu^ ad alios obliget.Sic 
Rel ig iof i : Clerici in Sacris conñituci , & 

diíl inctos a.gemus 

Beneficiarij. De quibus generibus perfo-
narum j figillatim, gratia C;haritads>peí 

Vincentius3S: Tabienajquos citat,^: fequitur Sanch. 
duh.6.citato>concLi.&t exi l io TiuUench.w.c-íí^íf. 

JE $ r 1 o I V . 

De obligatione, quam hahent Religiofi ad 
Joluendum Ojficium Dminum ex

tra, íhoYum. 

o n. 
An^Nouitij choro dicatty tenerntur ad perfol

uendum Diuinum of f ium} 

A Ffirmant aüqui eo quod gaudeant priuilegio 
clericali , &c aliquibus R e l i g i o f o r u m ^ fulten-

tentur ex eorum redditibus , & Eleemofynis C i -
uium.Ita Paludan.¿« ^.difl.i^.qu.y^c apud Sánchez 
T u r r e c r e m . ^ . 9 I . C . ^ Í ^ ^ . » . ! ^.necnon & Mar
garita Confe f lb r . /o / . i í 2. qui dicit fub peccato ve-
nial i obligari . 

_ Sed vt certum, Refpondeo. Nec fub peccato ve-
niali teneri Nouitios ad perfoluendum Diuinum Of-
ciura.Probatur.Tumjquia nec ius3nec confuetudo ad 
illos obligant 3 cum netrum detur. T u m etiam, quia 
Nouit i j re vera no funt R e l i g i o í u i e c i n onerofis fub 
hac vocc comprehenduntur. Nec obí la t 3 quod ali
quibus eorum priuilegiis gaudeant:quia ad hos effe-
¿tus babendos/ufficit, quod í in t in via ad profeffio-
n e m , ^ quod voluntarié Rel igioni ,&: aób'onibus re-
-íigiofis,fubdifciplihareligiofa fubiiciamur.Sic Suá-
rez Itb.árM Horü Canon.c.ij .n.i .N?imr.c Qvando. 
c.'7.n.is.& infum.cxs. n^G. Sotus Üb. 10. de hflitid 
^ 5 . ^ ^ ^ A l • m m a w ^ ^ r á ; . w . 4 . T a b i e n A « . ^ S i I u e f t . 
SandouaU&Palacios^uoscitar^-fequiriir Sánchez 
l fyj .CwfiU.1. dub.6. Vázquez de Benefic.cap.4.§.i. 
wt^fófauP-éó • Valentia,Molf?f.¿eginald. Rodri g 
H i l i i i c . Leffius^ de Azor.quos affert, &: fequitur Bo-

J n , Religiofi Conuerfi profefii , teneantur a i 
Horas Canónicas recitandas f 

A Ffirmarunt aliqui DD.Eoquod i f t i veram pro-
feflionem emittant , & alantur Eleemofynis 

laicorum, quibus perHorarum harum recitationera 
compenfare tenentur.Itajapud Sánchez, Auguftin.de 
Ancona D.Antón.5 .^ .m.2^.4 .§ . i . &: Viguerius 
injlitutcap. 5. §. 5 .verf.Quarto. 

Sed,vt quid certumjRefpondeo. N e q u á q u a m te
neri ad recitandas Horas Canónicas .Quia ad id,nec 
lege3nec confuetudine ar¿tantur .Et méri to , quia l i -
céc íint profeíTi , non funt diuino cult.ui dicati. Sic 
communis.Sotus/zé ' . i O.¿Í/Í Itift.q.<i.art.5.Naua.n\cap. 
Quando.cj .n . i i .& 25. Caiet. verb.Hora, & ibi A l 
mil la nurner.^. Tabiena num.6. Silueft. qmflio.i. cit. 
difto.j. Sandoual. Palac. Palud. & Nieua , quos re
fere,& fequitur Sánchez líb.7. confd.c.i.dub.^.n.í 
Qtiibus adde Suarium.Bonacinam/Trullench.Fillikic. 
fup.cit. &c omnes communiter , quos etiam fequitur 
Tamburin. / í^. i . í 'w Decalog.cap.y^^i.n.6. 

S T I O 

An^faltem teneantur ad recitandum aliĉ mdy 
loco Horarum Canomcartmt 

Ffirmatiuam fententiam tenere Silueftrum q.i* 
\ c í í . fequutumPaludanum, An ton ium , & alios, 

ait Suarezc.iy.c/V. n . i . fed certe non ita bene ; cura 
ex parte faltera oppoíi tum fentiar haud obfeur^ Si l 
uefter, vtdenorant baec eius verba : ^eptimvm Quan
tum ad Conuerfos dicunt Pet. Arelo. & Amufl. de 
Ancho>qmd tenentur ad modurn fibi taxatum, tu et non 
ad Horas Canónica/ » pP q^d omittzndo peccarent 
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Wortaliter.Sed hocnullo ime cauemr,nec hocpr<eceptHm 
&Ucübi reperitur 3 loquendo in Ordine Pradicatorurn : 
v¡U£cumc}ue autemallegantur ñheis non prohant^niftquod 
tenentm hemfaÜorihtu recompenfare j quod per alias 
orationes jieri poteft, & per femitium exhibitum clericü 
recompenfantibm , J&c H x c Silueft. vnde quidquid 
ipfe íenferit. 

EgOjetiám ve certum, Refpondeo.Non teneri ex 
iuie communi, vel ex confaetudine, ad recitandum 
aliqaid loco Hoiarum Canonicarum ; cum nullum 
iusintieniatur3néc de confuetudine conftet; fed po-
tius contcanum.Solüm igitur tenebuntur ad id3quod 
fuá Regula eis p r ^ í c r i b i t : ica tamen , quod fi Re
gula alias non obligat ad culpara 3 nec in hoc eos 
obligab ic, niíi fpecialiter id expdmat. Sic Sánchez, 
& alijfupra citati. 

Q^V iE S T I o V I 

K^ín^Religiofiprofefii a i chorum duputMíjkli-
gentur fub mortali , ex vi iurts nMuralis, 
diuini , mit faíS profejsionis j ad recitandas 
friiiatim Horas Canónicas ? 

A Ffirmant a l iqu i , quos, fuppieflis nominibus 
refere Suarius \ eo quod per profeííionem íint 

peculiarker dicati ad diuinum cultum. 
Sed ve ceítrum, Refpondeo : Minime obligar! ad 

recitandas Horas^ex v i iuris natuvalisjdiuiniiaucfua: 
profeflionis. QLiia per profeíTionem iolum obligan-
tur Religiofi ad id^quod per i l lam vouent:atqui m i 
nime vouent Horas Canónicas recitandas 3 fed fo-
lüm tria eíTentialia votatergo. Sic S^larez/¿¿.4. o?. 
cap.i-j.num. T,. & omnes communicer, vt infra. 

Qjv ^ S T I o V IÍ. 
Án faltem, ohligentur fub mortali ditíi profefii? 

ñd recitandas Horas, ex naturali lege iu-
fiittA j rejfieffu chrifiiani fopult ? 

A Ffirmant multi . Eo q u o d h i Religiofi , qui i n 
ordine ad Chorum profeílionera emittunr, ad 

hoc mftituuntut ab Eccleíia , & ab ea approbantur, 
v t í m t minif t r i eius adorandumfuo nomine pro i pía, 
&: propter hanc caufam aluntur á Chriftiano popu
lo : atqui orationes in í l i tu t íE ad orandum fuo nomi
ne pro toca Ecclefia , funt feptem Hora: Canonicae: 
ergo , & c , Ica fentiunt Nauarr. in cap. Quando. c . j . 
§.4.ex D . Anton .3^í íV. i 5.£vz/7.4.§.i. Paludan. ¿ « 4 . 
difl.i cjuafi.1). Sotus lib.io. de luft. ¿¡mfl.j. art. 
verf^trjrmtur.{C\c\egenon Agitur,ví legi apud Sán
chez ) Turrecrem. dift.c)i. cap.QHt autem. num. 15. 
SWwt&.verb.Hora cjM&ft.i. Sí Tabiena ^wer^.Qcios 
omnes pro hac parce refere Sánchez vbi infra. 

Sed, longé multo probabilius s Refpondeo. Nec 
ex hoc iure obligan. Quia Écclefia approbans in f t i -
tuca Religionum, non propterea imponic eisTpecia-
lem obligacionem ad recicandas Canónicas Horas. 
Nec rurfus, cum onere illas recicandi, aluntur fuis 
Eleemofynis a populo; quia non- elargiuneur illiss 
nifi^vc yiuant/ecundum eorum ftacum. Sic commu-
nicerDD. Suarez, loc.cit. Sánchez lib.7 con fileap.i. 
dpíb.5. Leftius lib.i. dé hfi.cap. ¿y, dptb.(). numer.^. 
k iwJ iy . i o . c i t . capú .qmft . i . Filliucius, Boiiac. PáT 
iiaüsá Mallet t . & alij communker. 

R-P.Leand. in Decalogum. 

Q l J M S T I O v 111. 
An ad minm , difáifrofefit [vulgo Choriftas) 

obligarentur ex íuftitia, ad duendas priua-
tim Horas , cafu , ô uo in fundaúone con* 
uentus , in paffum induceretur recitatio 
Herarum ? 

Fiirraabunc á fortiori Auchores prima: fenteñ-
tiae nuper pofic^; navn videncur tune tencri^ra-

tione conditionis appoíitas in fundatione. 
Sed adhuc probabilius Refpondeo.Adhuc3nec i n 

hoc cafujtenerijex v i calis conditionis,ad recicandas 
Horas priuatim, aut extra Chorum. Quia ( admiíío 
cali pado)tunc folüm obligaret conuencum,non fin-
gulos.Sic LeíTius loe. cit. & lacius Suarez loc.cit. v b i 
dúo dicic: Primum 3 Quod rmnquam foleat recitatio 
Hofarum Canonicarum 3 d:Üo rr¡odd,inpaElum deduci. 
Secnndumj^ío^, admijfo illo, ad fummum concludere-
turejfe incorpore Religionü,feuin ConuentibusJivgulü 
obligationem ad dicendas Horas in Choro : non vero , 

quod h&c obligatio defeendat ad Jingulos, qm Choro non 
adfunt. Sic Ule. numer.¿x.& 5. 

Q.V S T I O I X . 

An,faltem obligentur fub mortali, diffii chori-
(la , ad recitandas Horas priuatim ex vi Iu
ris Canonici ? 

Ffírmatiuam íentent iam tenere Aragonium 
1.1. qu<efl.%i. a r t . i i . a k MzWett. Malleat.50. 

BraUi.14 refponf.2. Sed cerré Aragonius, minime icf: 
affirmac. Nam folum aic, teñen precepto E q c l e f W ) hoc 
efi , ex vi confiitutionurn Religionum , qu& obligare a d 
culpar» pojjunt, & etiarn folum adpmiam. Vnde lo
quendo de filis Religiofis ait, non ejfe dubium > quod 
nifiin Sacris Ordintbm fint conftituti, exvifharmn le-
gum , quA fuos transgreffores , non ad culpam 3 fed a d 
posnam' obligare velle dicunt 3 non tenentur fub mer-
tali Choñfta, Horas Canónicas dicere. lea ilie loco cit. 
dubit.^. verf. explicatis iam. pag. mihiS$i. Quod 
re vera id non afTereree , íi íciret , aut al íent iret 
ex v i iuris Canonici ad recicandas Horas obl igan. 
Igitur, 

Ve cereum , Refpondeo dicendura , minime ob l i 
gan ex v i Iuris Canonici ad Horas priuaeim dicen
das. Quiacercum eft ; tale ius non extare. Sic C o m -
municer D D . prascipue m o x adducendi > ínter quos 
Socus, Caietan. & Tolecus. 

Q V S T I O X. 

Anadminus^ex vi confuetudinis pr^feripta ohli
gentur fub mortalipr<efati Religiofi Chorifld^ 
ad dicendas pvtuatim Horas Canónicas ? 

Eganc adhuc 3 hoc obligari citulo , mulci D o -
¿tores. Eo quod pucenC , aut non dari Calera 

confuetudinem , auc, íü datutinon obligare ad mór
cale. Caiecanus namquej in fumma verb- /^or^quem 
c icac , & lequitur Armil la¡^ í . numer,\. exiftimant, 
n o n dari talem confuetudinem , aut ( ve meliusio-
q u á r ) dubicanc , aut ignoranc dari. Qnod idemfa-
centur Medina C. de oratione quaftio.6. Vi l la lob. in 
fuñí-, tom.i. tratt.z4..difficuL9.dHh.%.Niena)Vk\ac\osi 

R i d¿ 



T r a d . V I I I . 
-& Ledefina, apnd Sánchez . & nouiíl imc Biunus 
inprimleg. Rigul. p a r . i . tracto, fropofmone ^.verf. 
Dixi ln propojitione pag. 3 $6, 

A l i j veio j lícét foteantur ¿ad talem coniuetndi-
ñera j neganc ramen obligare ad mórcale. Q.'ia con-
íuetudo vim legis, auc prarcepti habens^non induci-
tur ex adibus prinaris, ied ex publicis3& manifeftisj 
v tdocen tcommtin i te rDD.cumBonac^ Confuetud. 
n . i6 . (eá recitareofficium diuinum priuacira35¿: extra 
Chorum^f t aiítiqoeculta, non manifeíraj ve patet: 
ergoexil la non poceíl induci conruetudo, qu£E vim 
legis habeaf.igicurconínecudo.quíE cbligat Religio-
fum Chor i í l am ad recitandum , eft illa^quíe induda 
eft ex adlione publica,& manifeftainempeex recita-
tione3 qux fie in Choro, non ex illa^quae extra i l lum 
íítrobligabit igituí i l lum íub mort. vt in Choro cum 
aliis recicetjnon priuatim extra Chorum. Ita tenent 
Franciícus Bordonus in Confilm Regular, ^ejol.^o. 
ffuiw.z.Cwamuel in Ttieolog. Reanlari dilp. 1 o i . a r t . i . 
n.í 4̂3 .Petr.M ai chan t.f« Tríbvri.Sacramnt.to. 1 .tr. 1. 
pAr.i.tk.$.fett.\.c¡.t.&c LefliusíV/ Refolut. cafuum con-
[ckntmpofl. i.z.D.Thomp.verh.Horg Canonic&iCafu 14. 
tjuos ornnes pro hac parcejfíc citac Diana, vbiinfra, 
Martinus de S.Iofeph, tom.i. fumm¿ Ith.i.de OrMne. 
traB. ic .w.j . vbi citat pro fe , Alphonfum de CaílTo 
íih.^.de legepeenali c.'ó. Medinam Complutenfera c. 
de Üratione tr.6. 6¿ Armil lam v. HOYA Canonicé. Sed 
ex his Medina id non allerit , foiüm nam dnbitat^an 
íit talis coníuecudo.Ait enim,non teneri ad Horas ex 
vi profeilionis^reii vel ratione Regulíe.fi hoc príeci-
p'atjvel raiione coníuetudinis,/?Í>; Religiónejalü fit: 
I n quo verbo vkimo /o lum videturde confuetudine 
dubitare.vt bene vidi t Suarez. Deinde Armil la non 

. diícedit á iudic io ,^ ; íententia Caietani, de qua dixi-
rmís. Sentiunttamen hanc fententiam probabilem, 
f s ^ c h k á o to.i.Uy.^.par. 1. docnm.i.n.i. & Sá in a i i t i -
'€[ms,verh.l-JurA Canónica i .vbi ita (cí'pCw.jQtüdam 
tam€n1& Adórnales,& eos o m n e s n o n ¡ U n t in Sacris, 
obíigattone liberant:quod,'& Jiprobabile, non eft in vfu. 
l i a Sá.His ómnibus addo Ludouicum á S.Ioanne ¿« 
Sum.q.vnica de Oratione drt. ío.dub. 1 ,concL j . vbi ita 
ih'Jos Oíros Religiofos profcjfos s y profefas , no eftan 
obligados a rez,ar el oficio dimno por f i , en razian de fu 
profi fion, o de algún precepto haftaque fe ordenan de 
Orden Sacro , [ahio qnando ¡eftan en el Chorofegnn la 
coftumbre délas Religiones.S>\c ille. 

Sed contra alij commnnicer docent; Teneri fub 
peccato morta l i , ac obligari Choriftas ad recitandas 
pnuatimjquando Choro non adfunt,Horas Canoni-
raSjrationeconfuetudinis recept2e3que habetvim le
gis obligantisad mortale.Ratiofit.Quia omnes com~ 
rauniter Dodores teftantur de confuetudine intro
ducá in ómnibus fere Religionibus : atqui ex alia 
parte3eft materia grauis, & acceptata, vt neceííaria 
ad implendum debitum in illo Rel igioío ftatii: ergo 
obligabitad mortale.Sic Sotus I b.yde luft.q.^.art.^. 
Nauarr.c.2 5.^.97.Suarez de Relig.to. 1 .lib.S.CAJ.n.6. 
& apud illumiSilueft. Durantus5Panormitan.Palud. 
& Antonius.Azorius^m./í^.io.f^/?.(í.^«. J.Toletus 
tib'ixAi.n,%.Vil\mc.ío?n.i.tra¿¿.1 j.cap.s .n. 1 ^ó.jLef-
ííus/í&.x.c.37. ^¿.9^.47. Macignus tracl. de Horü " 
Can.capA ^.w.iS.Malderus i.i.tratt.io.cap- 2. dub.3. 
Gauant .Bellocbius 3 Aragón. Conradus 3 Graffius, 
Portelloanne^ de Crnce3& alij plurimi , quoscirat, 
& fequitur Diana far.x. traü.. i . Refol. • 7.^ par, 3. 
traB.i.Refol.96.&par.6.traa.%. Refol. n . & par. i . 
tratt.:J. Refol4. &.p^.traBat.6. R.efol.-; &par.^o. 
tr-ati í i . Refol.45. & par. 11. tratt. 1. Refol.2 s. qu&ft-
to. 1.&tratt.i.Refol.\o.& tratt.s. Refol 17. Nouera 
enim vicibus; hanc quseftionem exagitat. Sjc etiara 

De Horis Canon. 
Sánchez lib.-j.confil.cap,2.duh. 3.Ttullench. in Deca í 
lib.i.cap.j.dub.ii.^.i'^-1 .Vázquez deBemficcap.^ 
§. 1. duh. 11. Bonacina di/p. 1 .de Horü Canonicis e¡u. 2. 
p m ñ . i . a n.i.Vahus.dijp.i.de Orat.pun . i .§,^ num,\. 
Bardus in felettis /1^.8.^^.1. Ferdinandus de la Ñ a u e 
traEl. 1 .cap.9-de ohligat. Adonial.recitandi offic.dimnum, 
T a m b u r i n u s í > Decaí, par.iMb.i.cap.$.§.i . mm. 15, 
Bertrandus L o t h . in Refol. Theolog. iraSt.x 3. qmft.i, 
art.%. loan. Mar t ínez de Prado tom. 1. Theolog. Mo
ral. cap.y.ejUízfi.i^.mim.^^. & tom.i. cap.^o. qu<eft.6* 
§.5. numer.x$. Eufebius Herrera in Denfion. Mora-
lib.deftam Religión. decif.Z.numer.i. HinojofaÍ« 
reBor.decíf Regul.verh. Hora Canónica. 

Sed ego clarius3ac d i f t i n d i u s R e í p o n d e o , ^Primoi 
tanquamcer tum3í ic :Monachi Choriftac, profeff i i n 
aliqua Religione5in qua nullo modo eft confnetudo, 
vt obligentur Chorift^ atd recitadas priuatim HoraSj 
dum a b í u n t á Choro; non tenentur íub aliqua culpa 
ad illas recitandas.Ratio eí l .Quia hasc obligacio, eft 
ortaex conruetudine3vtconfl:at ex hücvfque habidst 
ergo3vbi ea non eft recepta3non obligabuntur.Con-
firmatur: quiacertum eft3quod non detur vniuerfa-
lis coníue tudoobHgans omnes Religiofos ád recita-
tionem diuini officij^patet^quia plures funtvquihanc 
obligationem non aí lumunt % vel quia tant í im func 
deputati ad opera mi le r i cord i íE corporalia;vel ad bo-
num litterariiftudium3vt funt i )odi i r imi3&: deuotií í . 
PatresSociet.Iefu3qui iftud particulare onus recitádi 
nonaí rumunt3quovfque Sacro Ordine initientur.Sic 
coramunis.Sanchez prascípuc3/í¿.7.Co/?/7/.(?.2.^^.5. 
n.l .& 8 .& penes ipfum3Caiec. Armilla3 Nieua, L o 
defma,Anglcs3&:alij.Medina infum.lib.i.c, 14.$. 1 i i 
ih\:j4cerca de aquello 3que todos los Profeffosde toda¿ las 
Ordenes diputados al coro, eftan obligados a rezar las 
fíete Horas Canónicas i ha fe de aduenir 3 que efta obli
gación non confia por ley 3 ni precepto 3 ni fe collige fuñ-
-cientemente,porque fon profeffos, o profejfas dedicadas al 
Coro.-porquê ni la Religión de SJuan>m déla Compania3i 
ni fm Reglas ponen tal obligación a los Profejfcs ¡aunque 
fian del Coro i antes les auifan, que no e ftan obligados a, 
reliar el oficio diuino, hafla que fian de Orden Sacro. 
Sic ille. Et Mallet t . loc.cit.'Braüea 24. 

Refpondeo Secundo 3 etiam vt certum quod nec 
Religioíí ChoriftcE Religionum habentium priui le- , 
gium Pontificium 3 ad hoc vt non teneamur ad H o 
ras,quovfque Sacro Ordine initien-iir,obligentur ad 
illas recitandas dum in 0-atu Chór i f ta rum manent 
Ideoque}vtcertum eft dicendum3quod profeíTi Cho-
riftae Ordinis S.Benedióti ñondum in Sacris confti-
t u t i , non teneantur ex debito ad horas recitandas, 
quia ad id habent priuilegium conceí íum ab Euge
nio I V . refert Antonius Hinojofa in Direfforio.verb. 
Hora Canónicapag.1%^. ficuti etiam idem priuile
gium ad maiorem abundantiarri habent Patres So~ 
cietatis lefu ,• conceííum a Gregorio X I I I . v t 
air. Hyacinthus Donatus in praxi Regular, tom.1* 
tratt.y. quafi. 14. niifn. io, 8c ex illis 3 Diana pav.i 1. 
traft. 1. Ti efol. 17. > 

Refpondeo Tprtio. Rel igioí í Chorifta: profefli i n 
Rcligionc , in qua ex coníuetudine recepta , & i n -
ueterata 3 recitant omnes Horas Canónicas > veré 
obligantur fub mortali ad illas priuatim perfoluen-
das , quando non adfunt Choro.Quia talis confuetu-
do illos iní lar legis 3 ac prsecepti obligat. Sic omuns 
DD.cicati pro fecunda fentemia. 

QYJESTIQ 
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X I . p H n t t . i . í . j . n u m . i . Scali). 
A n autem Religiofus C h o r i l U excufaretur a mor-

t a l i , cafu, quo ex caufa rationali recitaret loco H o -
ramm Canonicarura oííicium diuinum laiconirr^ 
feu Conuerforum Religiofoium : dicarn infraq.} 5. 

Y JE S T l 

An-> Primlegium concefjum Patribm Benedifti-
nis, ¿r Societath vt eorum Chorifta, non te-
nemtur yerfoluere Horas Cmonicas , donec 
iHttientur Sacris j fít communicabile aliis 
Religionihus ? 

Ffirmant al iqui , quos, fuppreílis nominibus, 
refere D i a n a / w . i 1 .trattat.$ .Refol.17.eo quod 

exiftiment , piiuilegia alienas Religioni conceiTa, 
per generalem communicationem faftam á Ponti-
6ce , communicár i akeri. 

Sed omnino Re ípondeo dicendum , tale priuile-
giura non eíle communicabile aliís Religionibus. 
Qiiia re vera contrauenit3aut Regalas3aut obferuan-
t i ^ perpetuas aliaium Religionum.Sic opt irneHino-
jofa loc.cit. I ta dicens: Eugenius I V . concejfit Mona-
chis S.Benedi5íí,^uod ClericiprofiJJi in Sacns no7i con-
ftitut¿sad Horas Canónicas recitando* ex dehito¡minime 
teneanttir:qma vero communicatio -primlegiorum femper 
cenfetur validasnifl con'traueniat3vel profefiioni,vel ob-
feruantrn Religionis¡alias multa concejfa laxiorihws millo 
modocomrnunicantur jlriBiorihus,quiaad adificationem, 
non ad áeftruBionem dantur.Ideo huius priuilegíj com-
municatione non gaudent c&teri Mendicantes » vtpote 
repugnantis eorum ohferuariti<&, & falubri confuetudini. 
Sic Ule. Necnon Hyacim-kus Donatus, & Diana, 
locis nuper citatis. Qui id confirmant ex vfa omnium 
Rel igionum, qu^ nunquam aütse funt d id is pr iui -
legiis v t i . 

Q V Í E S T I O X I I . 
J a ftltem^excu-faretura mortalî Re ligio fus cho-

rifift j Sacris noninitiatuS) qui femeUñUt tte* 
rum , omitteret officium dimmm ? 

Ffirrnat Aragonius 2.2 ,^.85. art.n.dub.^. 
concl.^.Qu'ia. ex coníuetúdine orta ex precepto 

Regula; tenentur didti ChoriftíE ád diuinum oííi
cium : atqui talis confuetudo non videtur ita gra-
uem obligationem inducere-.ergo.Aragonium fequi-
tur nouiflimé Oliuerius Bornatius de Horis Cahm. 
lib.x.cap^.n.i 1. Quorum íententia; fauere Sotum de 
íptft. lib. 1 o. qmftio.$. artic. 5. & Thomam á lefu, aic 
'Dla.na p.$.traíiat.$. Refol.16.in fine. Tenet etiam a 
forciori Rmno de priuUeg.par.z.tratt.S, c.^.propof.^. 
verfu Qudí autem. 

Sed vt quid certüm , Refpondeo.Non excufari a 
mortali. Qaia confuetudo dicendi Religiofos diótos, 
diuinu ofíicium3eft inflar pi^cepti,quod habent cle-
r ic i conftiáiti in Sacris:at hi oranino peccant mor-
taliter omittentes íemel adhuc diuinuna officium, vt 
cum communi d i x i m u s p ^ . i . traEt.6. diéji. 13.^.29. 
ergo Se Choriftíe. fie tenent Suarez l ib.^.c.ij . nu.6. 
vbi id late & op t imev t Temper,probat.Diana/?^r.5, 
traftj . Refol.i6. in fine , { vbi non bene ait Arago-
num docere ablolute , quod non peccet mortaliter 
radone paruitar.is materiíe 3 quifquis Cerael, aut i te-
rum omittat officium. Nam Aragonius íolüm loqui-
tur de Chor i r t i s , vt videri eft ) & par.y. trañat. 11. 
Refol.^. Martinez de Prado tom.i, cap.^o. qu^ft.S. 
§'3- nnm.i%. ( vbi áit aon videre, qud fundamen-

Diana dicat , Sotum fauere Aragonio. ) Mag. 
íoann . a S. Thoma difputat.i%. art.^. fol.fio. 'col.i. 
Vbi ait fenrentiam Aragonij eífe üi tolcrabilem 3 & 

%¿ P . L eand, m Decalogum. 

Q v ^ E S T i O X I I I . 
An , Re ligio fus Chorifia qui in prior i Religione 

tenehaturratiene confuetuáinis^ recitare Ho
ras Camnicas\teneatur etiam fi tranfeat ad 
alia Religione Jn qua non eft talis conyuetudo'i 

Efpondeoj Tune non tener i , donec Sacris i n i -
, tietur. Quia debet fequi inftitutnm illius O r d i -

nis ad quem íetranflulit .Sic communis.Bonac.¿¿/^.í . 
de Horis Canonic.q. 1 .pun. i . n . i . Qui citat Suar. Ara-
gon.TruHench./í^.i.w Decal.c.y.dubM.§.i.n,}.L,a.y-
man.iih.q.tr. 1 s.^.n. 3 .Efcobar tratt.de Horis Canon. 
^.3.§.4.«. 17. Diana par.\o.tr.i i.Refol.^^.in fineVsL-
ter Herraannus^'w Medulla 'Theolog. Moralis libro 4. 
cap. 1 .dub.2. .art. 1 .Refponf. i . 

Q j f ^ESTIO X I V . ^ 
An^etiam excufetur a recitatione Horarum Re-

íigiofus Chorljla-t cafû qm a Pralato reducá-
tur adfiatum Relígirforum laicorum ? 

N fegatiuam íentent iam eííe probabilem clare 
innuit Azor, torn.i. lib.10. cap.6. qmft.y. cum 

oppofitam probabilem íolüm dicat, & vt talem te-
neat.SequenturqueiUam á forciori^qui negant políe 
Superiores Religionum aliquem Rel ig ioíum Cho
ro deputatura ad ftatum laicorum, vel Conuerlorum 
transferre. H i funt DodiíTim. Nauarrus in c. Quan-
do.qiitzfl.i 2. mtm.xo. de Confecratione Raphael de la 
Torre tw^n^.ó.^d" Horis diff.i.num.10.&c loannes k 
Sando Thoma diff.iS.art.^. qmft.}. Portel f ^ . 
Hora Canonic£,num. 13. 

Sed vt clanus procedamjRefpondeo^n^o longc 
probabiliuseftrquod poffint Prelari Superiores R e l i 
gionum transferre aliquem Religiofum profeíTum 
Choriftam ad ftatum laicorum, feu Couerforura.PW-
mo.Q¿\\2L id docet praxis.SÍT^WO.Quia in dióto cafu, 
non variarur Religionis fubftantialis ftatus *, cum 
idem i l^fus maneatmec talis Chorifta ad aliam Re
ligione transferturjfed eum eifdemilliulmet numero 
Religionis votisjverus illius Religionisalumnusma-
nef.ergo.Sic communis Sánchez lib.6,fum.c-7.n.%o. 
Bordonus in Conjil.Regular.to.i.Refol.^.n.z 19.(\ÜOS 
citat ,& fequitur D'^uzp.^.tratt.j. Refol.74. M a r t i 
nez de Vvzáo tom.i. cap.}0. qu&ji.G. §.4. a num.^. 
qui contra fuqs alumnos íapientiíliraos ex praxi 
fuarum legum clare id probar his adde Tambur i -
x\i\m libro i . in Decalor. capi te$ .§ . i . n m n e r . j $ . & 
Hac ergo reíponíione fuppofita , vtdiretfte quseftio-
n i fíat latis. 

Refpondeo Secundo, Religiofus profeíTus C h o r i 
fta, veré excufatur á recitatione, & penfo Horarum 
Canonicarum , in cafu , quo audorita,te,& iuíTu fu-
periorum j redúcatur adlaicomra,feu Conuerforuni 
ftatum. Probatur. Quia obligatjo recitandi Horas, 
non oritur ex v i , tk. natura Religionis , fed ex con-, 
fuemdihe , & ex eo quod Religiofus deputatur ad 
Chorum ; vt fupra eft habuum; ergo , qui legitima 
Supériovurn áudor i ia íe .Uberatur penitus; á Choroj 

R ^ eo 
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ipfo á lege Horamm Canonicarum folutus cenfe-

tur. Deinde Beneficiarius , Ti Beneficiura deponat, 
ac Sacris Ordinibus non íic initiacusjab eodem ene
re excipitur : ergo íimiliier Religiofus^ qui á Choro 
diuellitur a ab eodem ónere libcratur. Sic Socus de 
luft. libro lo.qmjiio.^.art.^. §. Quodautem & §. A d 
diud. & ex i lio Azor, qudft.-j. citata. Suatez. libro 4. 
de Horis Canon, cap.17. num.y.ktzgon.i.i.cju&ft.Zi. 
art.ii.dub.^.in ¿¡.argumÁhi: Namfi frater aliquis eX 
Chorfftafieret laicus, ad qmd [ola Prdati volunta efl 
fufficiens s non teneretur diuinum officinmperfoluere ad 
modum aliorum Tratrum 3 qui Choro inferuiunt 3 vt om-
nes DoSiores fatentur.Sic Ule. Qiúa. vt vides, vtram-
que noftram refponííonem docec. Pecrus Ledefma 
infum.tom.x. traftat.y. ¿apit.4, verf. Acerca deefl̂ s 
conclufiones rpag.mihi 591. PelÜzzarius tom.i. Man. 
Regid.traSt.$. c a p . « ^ w . ^ c j . T h o m . Sánchez , T a m -
burín . Bordonus 3 Prado, Se Diana loe. citatis. V i l -
\úoh.tom. \araÜ.1 ̂ Mff.<),mm.i 1. Trul lench. Ub.\. 
in Decalog.capi-j. dubit . i i . %.i.num.i.infine. Filliuc. 
fraff.i$. cap.5. quafl.i. num. 15 3. 6¿ alij. QLiiafecus 
dicunt <le Rel ig io íb laico , qui authoritate legitima 
reducitur ad ftatum Choriftarum : nam tune tene-
bitur ad Horas , íicuti alij deputati ad 'Chorum. 
Legatur L e d e í m a / ^ . cit. vtrf. De la refolucion, defla 
duda. 

<Xj J£ S T I O X V . 

An , Rcligiofus depnteitus ad chorum , & non-
dum Sacris initiatus , eximatur ab onere 
recltmdi Horas , cafu , quo a Pentifice fit 
difpenpitttS) vt extra danjirum 5 ad temfus 
duntaxat "v 'tuat? 

R Efpondeoa Ifanquam certum : Quod non. Pro-
bant a l i q u i , ex eo quod non íit á Choro &: á 

cantu in perpetuum liber.Sedha;cratio non efl: m i h i 
fufficiens, euic illa quam qusftione íequent i ex aliis 
dabo. Sic omnes DÉ) , príecipue Azor. //¿.10. cap.6. 
quAfi.%. Suarez cap.x-].cit,num.%. Bona.cina.pun5i-.2. 
cit. numero 4. Sotus, Sánchez , Palaus , & alij raox 
cicandi. 

s T i o X V L 
An faltem exlmatur dióíus R eligió fus , fi di-

fpenfatus J i t , vt perpetuo extra clauflra 
'uiuat ? 

A F f i r m a n t t u ñ c 3 i á m e x i m i ab onere recitandi 
Horas • eo quod tune veré liberatur á Choro, 

iratione cuius , confuetudine, Se vfu eiufmodi onus 
éxiílit i i ta Azor, de Bonacina loe. cit. Necnon, So-
tus lib.10.dehfi. cjUdíflio.$.art.$. & Sanchez^n? 8. 
de Afairim.dif¡)Ht.%.n.i 1. apud ipfum 5 Et Trullench. 
vbiinfra ; fed Sánchez ^ non loquitur i b i de propo-
íito caCu/ed de proponendo qu^ft.fequenti, ¿c con-
ftabit ex ore eiufdem í la t im. Hanc fententiam vt 
probabilem faüs defendit Tamburin . libro 2. in De-
calog.cap.y §.1. nnm.y.in fine, licet dicat probabií io* 
rem contrariam 5 quod miror. 

Sed Probabilius > Refpondeo. Quod nec in eo 
cafu , eximatur ab onere reeñandi didus Rei igio-
fus difpenfatus , ve retento habitu , viuat perpetuo, 
extra clauftra.Quia tiec tune mutat ftatum Rel ig io-
íí profeffi Choro deputati, ex quo & non aliuíide 
oritur i n Rel ig io íb obligado recitandi oíficium di--

u inum: ergo. Sic in primis Sánchez lih.'j.confil.c.^ 
dub.^.mm.j.his verbis : Profejfmad Chorum 3qm iu-
fia diífenfatione3vimt extra Monaflerium3 & fi fiemper 
fie viuat3tenetur ad Horas3 modo cum ipfo dtfpenfatum 
non Jit in aliquo trium votorum Subflantialium Religio* 
nis. Ratiorfuia adhuc manet Religiofius3& Choro depu-
tatui3ficut>fieffet intra Monañerium3&ex licema m$' 
iret ad Chorum. Sic Nauarr . f^i fupra{.>:empe3 c.jQuan-
do .c . i ¡ .& c.y.n.io.) &c nonnulli Recemiores D o d i . 
H x c Sánchez.Suarez etiam lih.^.de Horas Can.c.17. 
«.S.Palaus dijp.i.de Oratione punB.i.§. 5. r.um.^verf. 
iPubium tamen efi. Trul lench. liba.in Decalog.cap.7* 
dub.n.^. i .num.áf 

V J E STIO X V I I . 

x̂ Afi admimS) eximatur ah onen dicendi Horás 
Re ligio fus Chorifla j non iniatus Sacrisqui 
difpenfationem obtinuit ducendi vxorem-, ¿r 
iam e Uonafierio exiit, v t illam ducat ? 

NEgac ex eo tempere á tali onere é x i m i ; fed ab 
eo folum quo iam de fado vxorem dux i t , K o -

dñgueztom.i.furn.in i .edit .cap. i^i .nu. i^.K^úo eius 
eft. Quia antequam ad nuptiastranfeat, non deíinit 
eíTe Religiofus , cum nondum ftatum incompatibi-
iem aífumpferif.ergo non eft éxemptusab eius ftatus 
oneribus. 

Sed probabilius Refpondeo; Verc eximiab onere 
dicendi Horas, &: ab eo tempore,quo talem Chor i -
ftam habitum Monachalem exuit,induens veftes fa^-
cuIaressYtdifpenfationevtens, matrimonium ineac, 
Qiiia ab eo tempore liberatur á c^eteris monafticas 
vitas oneribus: ergo eodem modo liberatur ex tune 
ab onere Horas dicendi. Sic Sánchez / /¿ .8 . Jl4a-
irim.diff.Z.n.i i .& lib.7.confil.c.i.dub.^.n.Z. per hasc 
verba : Si cum Monacho degente extra Monafierium], 
efiet iufle diSfenfammín voto Cafiitatis3 bt pojfet vxo
rem ductre,mn teneretur 3 recitare y quia iam mutat (ia-
ium.&definitejfe Choro deputatm.Sic N a u a r r . í r . ^ ^ ^ -
¿ta.Hifpane c.j .n.io,8¿ alij.Sed ipfemet Nauarr .c^. 
jQuando. ILzúnc^eod.c.j.n.zo.hoc limitat fidijpenfiitio 
in voto ejf 'et talis3vt defineret efifie Religiojm'.quia perfo-
lam facultatem ducendi vxorem,non definitejfe Religio~ 
fm}vt ipfemet docet in Apolog.ad lib.de reddit.q. 1, A4o~ 
nit.^6.&c. fedmihi non placet hac limitatio.Hxc San-
chez.Legatur ipkde Matrim.loc.cit.Sic etiam tenent 
Bonac. difp.i.^.t.pm.i.n.^. Sí Tiullench.^.4.qui c i -
tantpro hac parte Azorium tom.JMb.Jo.cap.^.q.^.dc 
Rodriguez/<7c.cí>.fed male. Quia inprimis Azorius, 
i b i folüm loquitur de Subdiacono vxorem ducente 
Cmti facúltate Pontificis; &c de hoc clare dicit oppo-
íitum ^ nempejATíw ideo ejje folutum ab onere recitandi 
Horai fubejfe tamen caufam3qua Romanm Pontifex hu-
iufimodi Subdtaconum foluat lege preces Canónicas reci-
tandi3eo qmd di:ffícile)&grane fit onm clerico retfamir 
liari,& vxorióí vacanti.S'ic i l le .Rodríguez autem^non 
abroluce noftram fententiam docet 3 fed l imí ta te , vt 
vidi iH. Tenent tamen noftram fententiam Mallett. 
Áíalleatione ^o.braffiea lytk. a l i j . 

Q_v JE s r 1 o X V I I I . 

An, Monachus Chorifia fugiéiuus, teneatur fub 
mor tali officium diuinum di c ere ? 

Egat Bonacina diffut. r .de Horis Canon.quaft.i. 
punft.i. numer.6, Quia conftituitur, i n q u i t , in 

ftatu. 
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Difp. 1 L De tís^qui ad Horas 
í l a t u , in quo non efl: coníuetudío reckandi diuinum 
tífficium.Citatprofe Sotunij^: Angelum.Sed v t m m -
quc malé^quantum ad hoc, fentenciam taraen Bo-
nacinas refere j &: in fecundo loco 3 Diana payí. i . 
tratt.M.Refol.iS. &c t ranfii t , i l la relaca, fed eam ve 
piobabilem ampleólicur Tamburin.//3ir.a>. 

Sed ego/pedem fígendojongé multo probabilius 
Refpondeo teneri fub mortali dicerc diuinum offi-
^ciunf. Quia Religiofus fugiduus non amittic ftatum 
religiofuinjob fugam : ergo non exoneratur ab one-
ribus, quas profeílionis annexa , eciam ex confuetu-
Híne /un t , poíTuntque in illo ftatu adimpleri , quale 
eftonus Horas reci tandi: ergo.Sic Nauarr. de Ora-
tio?7ecap.-j. num.iy. & IO. Quem citac, & fequitur 
Suaiez lib.^.de Horis Canonxapit.i-j.nurner.^. Azor. 
¡ib.io.cap.6. e¡Ui£fi.$. Filliuc. traít . i^. cap.5. qmft.i. 
ditio 4 . num.i^ 5. in fine Leílius l ih.i . delúfl. cap. $7, 
dub.ci.nmn.sG.Vzhuspmfl:.i,cit.%.$.nMm.$. Layman 
hb.^.trafl:. 1 .cap.^.num. 1 .Villalob.íow. 1. fum.tra. 24. 
^jf-S'-Trullench lib.i.in Decal.cap.-j. dub. \ i .§ . i .n .* . 
qui pro contrariafentenda citat Dianam, vbifupra. 
Mallet./ew. 1. mjfáalie añone 30. Brattea i^ .vcrffe-
utndum dubium. 

Q^y JE s Ir 1 o X I X . 

•¿in item , Monachus Chorifta , qui ob deliffiuta 
ahquod , fer fententiam e UMonafierio efl 
eieffiuis i ene atar etiam effidum recitare di
uinum ? 

Egat Bonacina/oc. cit. Quem ci ta t , & videtur 
fequi Diana , vbi fuprk. Quibus addo LeíTium 

mim.^o. cit. vb i inquirens , vtrúm Monachos fugi-
t iuus, vel eieótus , teneatur ad dicendas Horas ? 
Refpondet, Teneri fugitiuum , quia poteft rediré , & 
par non e(i , vt ex fuá malitia > qua abe/i , commodum 
referat. EieBum tamen non teneri \ quia fm arbitrio fe 
non feparauit} & non elí in ipfius potefiate rediré. 
T)einde videtur, non ejfe confptetudo , vt tales recitent 
t i oras y nififintinSacris. I ta Sotus. Hucvfque Lef-
í ius , & Sánchez lib.S.de ajfáatrin. diífnt^>.?mm. 11. 
licct maiori-cum diftin¿tione oquatur iib.l. confil. 
cap.i.dub.4.num. ^.Ait enim 3 Teneri eieElurn ad 
recitandas Horas, J i per ipfum Jiat , quominus ad ke~ 
Ugionem admittatur \ minime vero , fi per ipfum non 
fiet , nifi habeat Ordinem Sacrum. Sic ille. Qui pro 
hac fuas fententia? fecunda parte citat Sotum > Ara
gón, LeíTium , PhiHarcum , Sa , Sayrum, & alios* 
Quibus adde Mal le t . /oca í . Trullench,5c Villalobos 
fupra ci tatos. 

Sed ego aLfolute > &: íine dif t indione vlla pro
babilius Refpondeo dicendo ; quod veré teneatur 
ad recitandum ofíicium diuinum » etiam cafu 3 quo 
per talem eiedum non ftet, quo mi ñus ad Re l i -
gionem admit tatur» nec habeat Ordinem Sacrum. 
Ra t ioe í l : : Q_uia Religiofus é religione eiedus/em-
per manee Religiofus talis ftatus: ergo cum obliga-
tione exequendi quidquid ad i l lum pertinee, auteft 

• annexum ; atqui i l l i veré eft annexum onus oíEcij 
diuini recitandi: ergo ad i l lud abfoluce tenebitur, 
íi alias commode poteft.SicNauarr.^/?.7. deHoris 
Canon.mm. 10.quem fequuntür Suarez?^»i .9 . eií. Se 
Azoi\cap.6.cit.qH.6. Palavw «.5. Fi l l iuc». 1554» fine. 
& ali j . Addo camen per accidens faepe ísepius excu-
fati poírit;YC ftatira dicam. 
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Q V . / E S T I O X X . 

J n dehde, CUmachus chorijla , per fenten-
tiam ad triremes damnatusi fit ad Horas re-
chandas obligatus ? 

Egant confequenterque omnes Authores pr i 
mas fententiíE nuper addudti, p rsc ipüe Szn~ 

chezlib.y.conJil.cap.i.dub.i.num.G. Sotus, &C Hen-
riqüez s apud ipfum.Bonac.Mallet. & alij. Qui om
nes loquuntur de Monacho piofeíTko, noh habente 
Ordinem Sacrum. / 

Sed adhuc ego probabilius Refpondeo dicen-
dum^quod íic per fe ad Horas recitandas obligatus 1 
quamuis per accidens excufari poffic, imo ^ &: de 
fado excufetur communiter. Prima pars huius ref-
poníionis eft A u t h o r u m , quos pro noílra citauiraus 
fententiaiantecedenti quseílione. Ef tenim par ratio 
de eiedis, ac de ad triremes damnatis. Et ad h o m i -
nem probatur rurfus, contra Sánchez , &: alios. 
N a m ipíimet docent 3 quod íi Religiofus damnatus 
ad triremes eft initiatns Sacris teneatur perfead 
recitandas Horas: atqui obligatio Choniftarum ad 
eafdem Horas dicendas eft adinftar obligationisi 
"í^uam Sacris initiáti habentjVt fupra ^«. ic.eft habi*. 
tum : ergo.Sic Authores mox citandi. 

Secunda pars conftacetiam , quia communiter ad 
triremes damnati ( Se idem eft dicendum de eiedtis) 
excufántur ab onere recitandijtum ob impotentiam 
raoralera , tum ob defe¿Kim Breuiarij i tum ob de-
decusjonod Rel ig ioni , Se fibi atferret, fi fe effe Re-
ligiofum mani íef tare t : tum denique , quia videtui" 
Papa difpenfare , eo ipfo quod authoritate eius t r i -
reraibus damnatur.Sic 'Nzu.zw.cap.j.de Orat. nu.10. 
Azor. Ub. 10. qudji'Lon.G. in fine. Suarez/^.4. cap. 17. 
num.y.in /z^fi-.Palaus i?K?w.5.a>.Petr.Ledefraa infum. 
p.i.traB:,r)xap.A.col. mihi n . v e r f Todavia. vbi per 
haec verba noftia; difncultati refpondet.-^ ^«¡Í ¿/Í/̂ " 
cuitad fe ha de refpond,er ¡que ami parecer,el tal no atii~ 
endo comodicadpara reXar el oficio d.iuinoiefia'efcnfado 
de receale. y lo común y Ordinario es 3 que no tienen 
comodidad de rezar el officio diuim , Porque fnelen 
]er tantas y tan grandes las ocupaciones,que mor almente 
no pueden re^ar. Particularmente que el echar los 
tales a Gderas o a [eme jantes lugar es {como fon minas de 
abogue o de plata)fe ha&e con authoridad del fumoPon* 
tifice , el qual configuiente mente parece que difpenfa 
en el rezo. Sic Ledefma 3 Se fie eciam Tamburinus 
i ih i .m Decal.c.s.^.i-n.y.infine. 

Q _ y JE S T I O X X I . 

J n ^ Religiofus á d chorum deputatus, teneatur 
ad totum officitm diuinum illius dieî  in quá 
profejíionem emifit ? 

Efpondeo vr certum: N o n teneri.QLiia ad fum-
mura , iuxta communem opinionem-3 folura 

tenebitur ad Horas aqU£E poft profeflionem recitan--
das fuperfunt.Diííicultas ergode iis folüm reraanet» 
Cuifatisfaciam abundé infra §.3.^.50. vb i i l lam de 
fubdiaconis loquendo, diferté exagitabimus. 

R 4 Q v ^ € STIO 
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Q^v & s T i o X X I I . Q j / ^ s T i o X X V . 

An.Religiofi militares S. lomnis, tenemtttrño- k n , íofum^ Eremita, & huiufmodtjeneantm 
ras Canónicas recitare ? ad Horas Canónicas dicendas ? 

REfpondeo v t certum : Non teneii. Trimh quia 
non ad Chorum , fed ad milit iam Cune déftina-

t i . Secundh Quia fie inter eos obtinuit confuetudo. 
Sic communis U Q ^ i n f u m . c a p . i ^ . w . c m ^ s ver
ba h a b e s / ^ qut/t.io. Palacios w ^ J i f t : 1 4 . ^ . 9 . 
Naua iTus^-? .^»2-2-2 - Szncliez lib.y-coajil. cap.i. 
dub.s.mm.y. LeíTius l ib.i . capite ¿y Jub.y. num.^. 
Süzvezlíb.^.de Horis cap. i j .mm-i .Tmlknch íi'h.J. 
in DecaLcap.-j. dub.i 1,^.1. in fine. & alij. Notac ta-
men Nauarms, quod in ordine ifto S. loannis 3 i n -
ueniuntur aliqui Rel igioí i , qüi proficentur ad Cho
rum , & l i i obligantur ad Horas: non vero i 11 i qui 
profítentur ad bellum , de quibus dixiratis eííe cer-
tumjnon obligan. 

Q_v ^ s T 1 o X X l í I . 

An faltem diEii Equites S. loannis, teneantu'r^ 
fuh mortali, recitare eas freces , quas loco 
Horarum prxfcribit > vt recitent^eorum Re
gula } 

AFfirmat Ifla in Commerito fuper ñegulam Com~ 
mendatorum Diui lacohi capi't.6. iriitio. vt refere 

Sa nchez vbi infra. 
Sed ve feré cercura Refpondeo, N o n teneri tales 

preces íüb mortáli recitare. Quia eorum Regula, v i 
cuiusád illas récitandas obligantur, non ponit ver
ba ad mortale obligántia. N a m capit.6. fie dicitur : 
Quando no pudieren oir las Horas deldia , digan los 
Martyres §cz. de Confirmatur qma.capit:y. eodem 
tenore fie dicitunO/j^w cada dia Aíijfa.&c tamen ad 
id non obligantur, íub mortali , vt ipfemet l i l a fa-
tetur ibi: ergo. Sic meus Nauarrus capit.y.de Horis, 
nnmer.i^. iunño n . Sánchez Ub.j. conjil. capit.i. 
^ ¿ / ^ / . j . T r u l l e n c h lib. 1 .in D&calog. capit.j.dub. 12. 
§. 1 .fne. 

Clv JE s r 1 o X X I V . 

, Fratres profefi tenia ReguU S.Francifch 
nec Sacrmn Ordinem, nec henejictum hahen-
tes] teneanturad Horas Cmoizicas ? 

Eípondeo v t certum : Quod non. Quia non 
-funt proprie Religiofi : cum eorum Regala 

non fit tam R e l i g i o , quám modus viuendi , vt d i -
xit Gloíía finguL in Ciernen. Cum ex eo, de Sent. ex-
comm.íih.^. recepta yt i omnes. Sic Nauarr. capit.-j. 
d i . numer.i^. vb i ( i n nona impresione ) bene notat, 
hoc non eiíé íntel l igéndum de viuentibus in Con-
gregatione, & émit tent ibus tria vota íubílántialia; 
quíá hi veré funt Re l ig iof i , vt colíigitur ex duobus 
Gonftituüonibus Pij . V . quarum quslibct incipit , 
Eaefi Sánchez C(!!p>z. cit. dubit.^. numer.io. Caiet. 
verb.Horttf Nieua apud ipfuna. Tml lench duk 1 z. 

Ffírmat Tabiena verh.Hor& ^.S.cafu, quo ba
bean t votum , nec poffint ad feculum redi-

rejiabeantque Tuum viuendi raodum cum Ecclefise 
approbatione. 

Sed, vt mih i certum , Refpondeo , N o n teneri, 
nifi alias efíet inter eos confuetudo , ex qua crede-
rent fe eíle obligatos. Sic Armil la verbo Horanu.$. 
i b i : De aliií autem vt furít lofnati, Eremita s & hu-
iufmodi, Ucet habeant votum, & non poffint rediré ad 
foculum, non credo eos magis teneri, quam Clerici Re
ligiofi non exigentes in Sacris , vel Conuerfi. Pojfení 
tamen ex confuetudine , qm ejjet inter eos de oficio di-
cendo, ex quacrederent fe ex precepto obligatos teneri. 
Sic Armi l l a , quem citat & fequitur Sánchez dub.^, 
dt.nmn. 11. 

• S i i - n. ^ IK 
De Monialih-y. 

Q^v ÍE s T 1 o X X V L 

A n , MóntalesprofefM , & defiinata ad cho~ 
rum-¡tencantar ad horas Canónicas fr iua-
tim dicendas , ex v i lüris natural.is)feu ,fu£ 
¡>rcfepoms\ aut ex v i legis iuñitiát 5 aut de-
nique, ex v i pracepti Ecckfiafiici ? 

REfpondéo contra Nonnnllos,quosfup.qmjl.6.7, 
p.retulimus. N o n tener i , vllojex iis aílig-

natis, titulo. Quod ( á for t ior i ) probant, argumen
ta , quibus, locis chatis , probauimus , non teneri 
Religiofos Choriftas aliquo titulo ex recenfitis , ad 
récitandas Canónicas Horas. Sic communiter DD= 
príecipué ibi e m ú . 

Q_V ^ S T I o X X V I l . 

^ faliem , teneantur ex v i confuetudinis ad 
mortale ohligantis, dicere priuatim Horas^ 
dum A Choro abfunt ? 

Egant , & a fo r t i o r i , Bordonus, Caramuel, 
Brunas, Marchantius , LeíTiuSiMartinus deS. 

íofepho , Castro , Armil la , Ludouicus áS . loanne, 
citati pro defenfione Religioforum Choriftarum 
fupra ^ w ^ . i o . Quorum doólr inam , eífe á fortiori 
admittendam , loqnendo de Monialibus profeííis, 
probári poteft fie. N a m Moniales non poííunt i n -
troducere confuetudinem , quae habeat v i m legis 
obligantis ád rnortale : ergo confuetudo, quanl ha-
bent recitandi priuatim extra Chorum Horas C á -
nonicas,dum ab illo abfunt, non obligabic illas fub 
mor ta l i : atqui nullo ex alio capite ad recitandum 
illas tenentur: ergo non delinquen.t lethaliter eas 
priuatim non recitando.Maior3 in qua eft dificultas 
probatur á Pafqualiguo decifione 415.Quia , qui non 
habent iunfd idkmem % de poteftatem condendi le
les , ríbn poí íunt indueere confuetudinem 3 qux oh~ 



Difp. I I . De iis^m tenentur 
^iget per Yodura legis 3 vt docent Bait. confd.i^. 
Akxaná.confíLij s.mm.ii. Roland. qui teftatuu de 
communi confd.^numer.l A- & l6 - 1. Tiraquel. 
traBJePrimogemt.e¡m¡t.i6.num.i. Greg. X V . decif. ' 
i62.mm.i.S>c al i j . Ec ratio eft manifefta : quia con-
fuecudo ex fe , non haben v im obl igandi , fed debec 
ab eo accipere , qui poteft obligare 3 folum autem 
qui haber iuriídi^Honem , 8c poteftacera condendi 
ieges poteft obligare imponendo nouas obligatio-
nes. Tune íic : fed fie eft,quod Communitas mulie-
rum , non habet iur i ld i¿Honem, tk. facultacem con
dendi leges •, quiafecundum íuam naturam fubieí ta 
eft,&: exigir extrinfecus á q u o regamr, & iuxta Dei 
inftirutionem fubieóla eft viris : ergo nec habebit 
poreftatera inducendiconluetudinem obliganrera ad 
inflar legis 3 v t incer a ü o s , expreífe docent Barrol. 
inleg.i.jf. de legihpu. Abbas confil ^ . mm.i.part.i , 
& in cap.Cum tanto num.^.de Confuetüd. B ildus ir iL 
fin, de legih. Socinus confiL-j. verf. circa fecundmn, 
part. i . quos ipfemet Paíqualigus [eqiúmrjoce cit. 

Sed ego, longe multo pvobabilius3 Ion ge que ve-
EÍUS Refpondeo : teneri didas Moniales ad recitan-
das priuatim Horas Canónicas fub mortali 3 ex v i 
confuetudinis. 

Primo. Qaia longe multo probabilitls eft j quod 
communitas fcerainarum poí í i t , fuá confuetudine, 
iusinducere otjligans ad mortale3vt docet Bonacina 
t&m. 5. diff>. i . quajl.x. -ptwB. vltimo , §. 5. ?mm. 15. ex 
Suavio,&: Salasjquos refert,& fequitur dianapart.6. 
tra£í.%. I^efol.i i . ergo vbi talis confuetudo ab ilüs 
fueric induó la , vt priuatim Horas recitentjobligabic 
ad mortale. 

Secundo. Quia certum eft , (faltemjquod confue
tudo Monial ium acceptata á Praelato poteft indúcete 
legem Moniales obligantem ad mortale : arqui lon
ge multo probabilius eft , ac verius 3 quod confue
tudo , quam Moniales habent recitandi priuatim 
Horas j induóta fit approbatione3fakem tacita , Pra?-y 
l a t i : ergo talis confuetudo v i m legis habebit. Éx 
quibus iam patet ad argumentum Pafqualigui. Ec 
ideo hanc noftram fententiam tenent omnes fere 
Authores citat i pro noftra fententia fup. qtufl.io. 
inter quos prarcipue videndus eft Diana part.x. 
íraff. \ i . R e f o l A - j . & -part.^.traU. %. Refol.yú. part.6. 
tráñ.Z.EefoLíx.& p.j.trsft 1 ' . 'Refol.^. &p.y.tra.G.. 
Refol.y.&p.10. trafi.i 1. Mefol.45. & p á r t . i \ . tratt.i. 
Refol. 1 ^.qmftto.5M" traft. 1. Refol. 1 o. & tratt.5, Re-
f o l . i - j . Bard. in feletfü /¿¿.8. qudifi.i. vbi contrariam 
fententiam improbabilem appellat.Bertrandas L o t h 
in Refol.Theolog tratt.i 3. qutzfiion.i .art,%. appellans 
opinionem oppofitam 3 temerariam , quia militar 
contra torrentem Theologorum. Pellizarius tom.x. 
trañ.xo.de j\4omd.cap.6. qujfl.7.num.iÍ\.QÚ\ etiam 
curo Reginaldo, oppofitam fententiam cemeptatis, 
6¿ improbabiiitatis nota aíííciunt. Sed certe imme
n t ó omnes.Cum oppoíita pars tot doóbos, & Claf-
fícos habeac patronos ; nec careat fundamento fal-
tem probabili. Vncle melius Tamburinus part.i. in 
Decdog. l ib.i . cap.y§ . i . num.i y. *qui noftram tenec 
fententiam, confulto ab his cenfuris abftinet: fo-
íümque dic i t , quod ftbi s illos fequi placeat magis, 
& dodos j & plures 3 antiquiores ; quam paucos 
hos Recentiores. 

Nota tamen , quod licet ego non aud^am impro
babiiitatis damnarejob rationem didam,oppofitam 
fententiam j i ion tamen eam auderem confulere, ob 
grauia inconuenientia, quse inde euenire poíTent. 

ad Horas>§. %. de Monialíhus. 2. o i 

Q V S T I o X X V I I I . 

An , Moniales deputataad Chorum^temmtur 
fin-mU (ub mortali , vigore confuetudinis 
recept¿e,ad reettandum in Choro ? 

Ffirmandum videtur \ eo quod ex obligatione 
I Chori in toto corpore Monafterij exiftente3 

fuífiejenter nafci videtur obligatio in fmgulis M o -
nialibus. 

Sed vt certum Refpondeo : N o n teneri fub mor-
tai ad recitandum in Choro ; nifi fpeciali conftitu-. 
tione id ipíis fub mortali príecipiatur. Quia nuil a eft 
confuetudo , quae obligec fub mortali Moniales fm-
guías 3 ad recitandas in Choro Horas: ergo. Ante-
cedens conftac: 'quia confuetudo chori folura intro-
duda eft , vt H o r ^ omnino i n Choro dicantur, 
omnes adelle debeant, iuxta Regulam „ feu Conf t i -
tutiones , & quod in hoc deficientes poeníe fubia-
ceantjnon vero quod in hoc grauiter peccent, dum-
modo alias Horas priuatim recitént.Sic Suarez // .4. 
de Horis Canon, cap.10, num. 15. qui ad rationem du-
bitandi bene refpondec 3 negando antecedens : nana 
fatiseft j quod cura prouidendi 3 vt Chorus non de-
fíciat íic apud Prjelanum , quod ipfe poffic cogeré 
íübdir.os;vc i n Choro non deíin-ic, nec Horas orait-
tant.G.aier.?'^ futo. verh. Hora Canónica, verf.vbi con-
temptus d e e f l . Tamburinus difp.i ^.quíji.i. mtmer..$. 
Lezana, & MirandajOuos citac & fequicur Pelliza-
üps tom.ij.trañ.\o,cap.6.num. 11. 

Q_v ^ s T 1 o X X I X . 

A n , Movíales Conuerfd^qna non proíitentur ad 
Chorum\tenemtur ad Horas Canónicas f 

1^ Efpondeo vt certum : N o n teneri: fed folum ad 
ÍL \ . ce r tas preces in Regula, auc Conftitutionibus 
prazfcriptas , auc legitima confuetudine indudas, 
quas appeliant^O^í:/^/^zVo^w.Sic communisDo-
¿borun^praecipue citati ánob i sy^ /^ r^^^ .vb i egimus 
de Religioí is Conuerf í s /eu laicis. 

Q_v ^ s T 1 o X X X . 

An faltem-, teneantur diBa Moniales Conuerfe 
ad recitandum fub mort aliare ce s in Regula^ 
aut Conflitutionibusfibi prdfcriptas ? 

Ffirmabunt Authores, quosin íimili pro parte 
afhrmatiua adduximus ^.5. 

Sed vt certum Refpondeo N o n teneri fub mor
tali ad'tales preces recitandas *, nifí alias expreíTe id 
fub mortali in Regulas ipíis prascipiatur , quod non 
folet. Sic Suarez , Sánchez , & alij citati vbi fupra 
qudij}ion.A¡. & exprelle Pellizarius t raü . io .c i t , 
cap.6.mtm. 15.his verbis : Puto tamen,& mecam idem 
fenferuni virt dotli a me confulti, huiufrnodt obli^atio-
nem non ejfe fub peccato mortali 5 quomodo eft obligatio 
recitandi Horas Canónicas refpe&u Monidium Choro 
¿ddiBárum. E t ratio eft, quod iftd obligatio oritur ex 
confuetudine induEla tanqitam obligatoria; illa veropre-
nenitex Regula Religionis > quA communiter qmadhoc 
non obligíit ad culpam, ¡ed folum ad posnam. QUA ratio 
confirmaripoteft ex communi fenfn ipfartmimet tJWo-
niaHum,qm eft optimus legum interpres. Sic ilie. 

Qy ^ s T 1 o 
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Q v̂ ^-STIO X X X I . 

Kjln ^cafu ̂  ĉ uo Móntales Chorifta^x vatio-
nabili cauja, recitare nequeant Bora¿ Canó
nicas'•, fatisfaciant recitando ofjicium Soro-
rum Conuerfarum ? 

REfpondeo : fatisfacere > non ex fe, auc ex natu
ra ( vt fie dicam ) rei : íed ex priuilegio. Quia 

id conceíTit Innocent. I V . per Bullam 10. quasinci-
-pit: Solet mnttere ddtam anno 11$}. Monialibus de-
gentibus íub cura Fratrum Minorum : his verbis : 
JEÍ qpta ( hoc eíh Móniales Choriftae) occafione ra-
tionabili non pojfmt aliquando legenda dicere Horas 

fuas j liceat eis , jicut ali& forores dicere ^ater nojier. 
Sic Poncifex. Ex quibus Pont i í icüs verbis, colligic 
Pellizarius} quod cum omnes Moniales Chóriílaí,, 
(iuxca di¿ta fuperius ex confuetudine teneantur re
citare Horas C a n ó n i c a s : hoc ipío quod Papa de-
clarat Moniales S. Clarae3 fatisfacere recitando of-
ficinm Sororum laicarum(ecli ex fint Choriftas) fí 
ex rationabili occa(ione non poffint recitare Horas 
Canónicas •, cenferur diípenfaííe fuper prxfata con
fuetudine j concelío ipí is id, fpeciali priuilegio rela
to in earum Regula^ quas tota infeiitur in di¿ta Bul
la. Quod priuilegium , vt hic , & nunc luffiagetur 
Monialibus -, non petit licentiam 3 ac confenCum 
íuperioris ( v t coní la t ex illis verbis : Itceat eis ficut 
ali£ forores direre Pater nofter ) nulla limitatione o p -
poíica. EtCuffi agatur etiam , in cafu > quo Horarum 
Canonicarum recitatio fieri p o f l i t , fine graui diííi-
cultate , vt col l igi tur , ex illis verbis: Occa/íone ra-
tionabili,S¿ fuadetur^ex eo quod diótum priuilegium 
éíTet illuíorium , fí folum fuífragaretur in euentu, 
quo illa rationabilis occafio eft talis } de adeo gra-
uis, vt ex fe fufficiat ad excufandum ab onere re-
citandi Horas Canón ica s : Tune enim , ab íque vilo 
priuilegio , non eft opusfupplere alris precibus. Sic 
Pellizarius/r^¿?. 10. cap. 6.num.\C. vbi bene etiam 
aduertit 3 quod per illa Priuílegij verba : rationabili 
eccafione , poflint intel l igi refpeótu Monialiura } hi 
cafus: nempe , íí Monial is fit fcrupulofa , c i rcadi -
uini Offici) recitarionem : fi minus expedite feiac 
legere in Breuiario : íi fie defatigata ex aliquo labo
re extraordinario , íi príE manibus habeat extraor^ 
dinariam aliquara oceupationem , quae i l lam angat, 
& íimiles. 

Q^v ^ s T i o X X X I L 

, prddttfo Monialium S.Clara priuiíegiojbf-
Jint vti , fer viam generalis Communica-
tionu-) Moniales aliorum Ordinum ? 

[Egandum videtur. Quia castene Moniales, 
nequáquam tali priuilegio vtuntur. 

Refpondeo , Polfe. Quia non apparet ratio i qua 
fuaderi poffit} hoc priuilegium non comprehendi 
in generali communicatione, quam habent Mon ia 
les aliar,cum non conftet deexcepcione , nec probe-
tur i l lud indigere Cpeciali nota , vt communicatum 
cenfeatur. Q^iod fi non eft in vf t i , id forte prouenitj 
Vel quia Moniales illud ignoranf, vel quia nefeiunt, 
an habeant coramunicationem priuilegiorum. Sic 
omnin5 Pellizarius n.\G.cit, verf. videtur autem * & 
Qm. i . t r4 ,$ .c .S . f e í i . z .n . i i c ) , 

Traót. V I I I . De Horis Cdnónicis. 
Q V ^ S T I O X X X I I I 

An , etiam Religiofi choriflt quarumcunque 
Religtontim , fopnt vti prafato priuilegio 
Monialium S. Clar&dr ex caufa rattonabilij 
recitare, loco Horarum Canonicarum , o/> 
ficium diuimm laiconmjeu conuerfirum ? 

Efpondeo 3 Poííe ReligioCos quarumcunque 
Religionum 5 tali priuilegio v t i , fine licentia 

fuorum Príelatorú3& etiam in calu3quo alias recita-
t ioOff ic i j diuinijfiéri poíTet abfque graui damno^vt 
colligitur ex didis ^Udt f i .p . Sic Pellizarius tom.i, 
IL/Mantiat. Regul.traÜ.1). caf.%.feEt.i.numer. n y . & 
tom.i.tratt.io.cap.G.níím.i 6.Q1Ú & ^whzi.jQíiiaper 
viam Communicationii priuilegiorum , etiam in fpecie 
concejforum A<íonialibus 3 frui pojfmt quicumque viri 

t Religiofi 3 illam habentmn diño Indulto Lmocentij 
IV. concedo Monialibus S.Clar£: ergo vi illius licitum 
erit eis , oceurrente quauis rationabili occafione , fatis
facere penfo Horarum Canonicarum, recitando officium 
diuinum laicorum Religioforum ,feu , ( quod idem efl) 
preces in Regula , aut Conftitutionibm eis pr^feriptas. 
Sic ille. Qui Se addi t , quod per illa verba ; T^ationa-
bili occ^oíf^quaeh aben tur in ¿\dco priuilegio s pof-
íít intel l igi r e í p e d u Religioforum cafus fequentes: 
nirai ium ; f i aótum Utterariüm extraordinarium 
habi tür i funt : fi concionentur i n Quadragefima 
cum labore non ordinario , idque , etfi non concio
nentur quotidie : fi conflaat magna frequentia pce-
nicentium ad confitendum ; íi fint laííati ex itinere, 
aut concione} aut alia de caufa confímili : fi fint 
conualefeentes, etiamfi fine magno difpendio pof-
fent recitarei& alij fimiles cafus. 

Q V ^ S T I O X X X I V . 

An^fi Religiofus Chorifla Ordinis ^in quo non 
efl pr&fcriptum officium diuimm pro Reli-
giofis laiets veltt, occafione data ̂  vtiprddi-
6io indulto j fatisfaciat, dicendo preces af-

jignatas Monialibus Conuerfis Sandia Clara* 

Elpondeo. Satlsfacere fnce obl iga t ioni , dicen-
do tune diótas preces. Quia cum dióbis Monia 

libus primario fit faóta conceíTio talis i n d u l t i , & 
aliunde non poíTit ftatui in propofito cafu3 quae pre
ces recitari d e b e á n t , loco Horarum Canonicarum, 
neceííarium eft tenendum , dicendas elle preces ta-
libus Monialibus praeferiptas, funt autem 24. Pater 
nofter , pro Matutino. Pro Laudibus , 5. Pro Prima 
vero)Tertia)fexta,& Nona, pro qualibet i f tarup 7. 
Pro Vefperis i z . & p r o Complecorio 7. Sic omninp 
Pellizarius n.i zy.cit.verf.Addo hic. 

Qj / JE s T 1 0 X X X V . 
An^fi Religiofa. CMonyiles profejfe ad eho-

rum) fubito appareant impotentes ad rect-
tandas Hora* Canonical i fopnt, de licentia 

fui Prdatu fatisfacere fuá obligat/oni, reci* 
Pando offáum Sororum iaicarum ? 

EgatDidacus Antonias Francés , / « / ¿ ^ con-
fcient. part,}. voto.i. a num.}Z* docens, in hoc 

folum 



Difp. I I . T>e iü^qui ad Horas 
folum Ponúf icem peífe d i ípenfa re , 6c commutare 
j n alias preces. Probat id , ex eo quod 3 ve refere 
Pirthus Corradus , in praxi THffenfationum Uh.\. 
cap.i.nu.^Z.Clemens VIl lMe 22. Aprllis anni 159 5. 
commific í u m m o Poenitentiario, ve difpenfarec cum 
qaadam Monia l i feptuagenaria, q u s nefeiebae le-
gere) & recitare officium 3 ve per alias preces fatis-
facerec 3 vt loco Matu t in i dicerec Coronam Beatac 
M a r i s Vi rg in i s j&c . 

Sed ve mihi certum Refpondeo , PolTe. Primo. 
Quia Praslati poíTune difpenfare cum iam Profeílis 
ignaris, vel coramucare officium diuinum in alias 
preces : ergo í¿ á foreiori cum Monia l i bus íibi í ub -
dicas. Ancecedens conftae3 quia id eis indul í leEu-
genius I V . per Bullam incipientem , Regularem v i -
tamyáatzm ftonoms auno 143(5.ve refere Rodriguez 
in fuo Bullario3/í?/. 189. 

Secundo. Quia exprelTe Clemens Vll.cefte Cafa-
rubio iv Compend.V.JMoniales3num.$o.conceS\.t M o -
nialibus degentibus fub cura Fratrum M i n o r u m 
depucacisad Chotum , ve fi qus illarum ob impe-
ritiíwn nefeiane perfeéí^ recieare officium diuinum, 
iudicio Prselaci, Confe^Tarij a auc A b b a e i í í i , facis-
facere poffinc obljgaeioni Horas C a n ó n i c a s , dicen-
do officium for^rum laicarum : ergo. Verum cí l , 
quod hoc indultum fuie conceíTam VÍUÍE vocis ora-
culo , ideo fec.undum aliquos D D . iam non fubíi-
í l ac , poft generklem reuo^ationem v ius vocis ora-
culorum , contra vero fecundum alios, vt videre eft 
apud Pe l l i za rump«ar í . t r aFLio . cap.6. mm. iú . & 
cap.-[o. rmmer.-j6. & apud Peyrinum tom.i.priuileg. 
ConfiitHt. 1 .Gregorij X I I I -

Nec obftac fadujin Clemeneis V I I I . N a m multa 
concedumur de notio a Poneificibus , non quia ne-
ceííaria funt ,cum alias iam ab aliis fais Ántecef-
íoribus fine conceífá i fed quia petuntur. Vnde hanc 
noftiam fententianí tenenc Pelliza'rius loco cit. & 
Matinezde Priedo tóm.i.cap. lO.quéfl.á.§.4. num.s, 1. 
. ^ • 4 2 . 

Q T M S T; I O X X X V I . 

An , t-Momalis n o u i t í a r f U d fuh fifiem Nomtia-
tus reperttur minus fufficienter injlruBd^ 
Ó* apta ñd recitationem Horarum Canoni-
c&Yum j pofiit ñdmitt iad Vrofefiionem , dif-
•penfmdovfyue dum feiat bene illas recitare^ 
v t recitct officium Sororum Uicafmn ? 

NEgabic foríitan Antonius Francés, confequen-
ter ad ea quíe loco chato late traótac. 

Sed v t r a i h i certum Refpondeo, Políe admitti ad 
Profeíílonem , difpenfando cum i l l a , ve vfque dum 
feiac bene recitare , recitee officium íororum laica
rum. Quia , fi Piíelati Monial ium , fiue faecularis, 
íiüe Regularis, v i prsfati priuilegij Eugenij I V . 
]j»oeeíl modo dióto difpenlare in perpetuum cum 
Monialibus iam profeffis , a fortiori poterit difpen
fare ad tempus cum Religiofa N o u i t i a , iufta oceur-
renee caufa , qualis eft , ne vlterius differatur eius 
Profeífio. Sic Pellizarius numsr. 16. verf. Indultum 
antem. &c M a r t í n e z / o c . a f ^ ^ W f K ^ i . a foreiori , cum 
doceac , quod licité poílie adraieci ad profeíí lonem 
bóbilis aliqua foemina ignara recicandi , quam 
non deceac cum Conuerfis deputari , commutando 
obligationem officij d i u i n i , i n áliás preces, ríempe 
in afíicium fororum laicarum» 

tenentur^.-L. de Monialil?m. 0̂5 

Q v ^ s T 1 o X X X V I I . 

An , cafu , ĉuo dióía (JHomalis, admifía aoL 
profefiionem, v i prafati priuilegij, omitte~ 
ret recitare officium fororum laicarum , fihi 
a Frétlato afíignatum , peccaret mortali-
terf 

A Ffirmandum videtur. Quia monialis addióta 
. Choro teneeur fub morcali recieare Horas Ca

nónicas , ve fupra eft habicum : ergo etiam tenebi-
tur prasdida Monialis recitare fub mortali officium 
fororum laicarum , vtpotc fubrogatum in locum 
Horarum Canonicarum v i pr^efaci I n d u l t i : patee 
confequentiaj quia fubrogatum fapie naturam illius 
in cuius locum fubrogatur. 

Negat nihilominus Pellizarius loe. cit. numAS.in. 
principio. Qnia tune di¿l:a Monialis Chorifta , fe ha-
beret ac Monialis conuerfa : atqui haec non teneeur 
fub mortali recitare preces fibi á Regula , feu Pras-
laco príEÍcriptas: ergo nec didta Monialis Chorifta 
in a í í ignato euentu. 

Sed ego clarius Refpondeo,/VÍ'TWO. Certum eft, 
quod fi piaedióta Monialis admicteretur ad profóf-
í ionem,vt frequentarec Chorum inter alias Mon ia -
les Choriftas , & poftea ob eias ineptitudinem ad 
officium diuinum recitandum reducerecur ad ftatum 
fororum laicarum , quod tune non peccarec raorca-
liter omittendo recitare preces f ibiaí í ignatas , , íicuci 
non pecearenc alis forores laicse. Conftat clare ex 
fupra, d i í t i s cju.}o. 

Refpondeo , 5^«/«^. íi Monialis Chorifta per-
manear i n ftatu, & ordine Monial ium Chorifta-
rum , fruacurque ómnibus praerogatiuis, & ejiemp-
tionibus illis conce í l i s , & quia vrget aliqua ratio-
nabilis caufa, difpenfat PrEelatus, ve lo,co Horarum 
Canonicarum recicec officium fororum laicarum, 
tune fi omitterec illius recitationem , veré peccarec 
morcalicerjob rationem in principio fadtam. 

§• ni. 
De obligatione^quam haíent Clenci recitan^ 

di ofjicmm dímnum^xtr í i Chorum, 

Q. v ^ s T 1 o X X X V 1 I L 

An Clericiminoribus Ordinibus initiatii teñe-
antur recitare officium diuinum ? -

S \' . / • • ' >. • • 
\ Fíirmarune ol im aliqui CanoniftaE,quos refere 

r\. Suarez infra\ duífci ex capite fiquis Prefby-
ter difl.cfi. v b i dicicur Qm?rilibet Clerimm temri 
ad hoc. 

Sed , ve quid certinfiraum, Refpondeo, N o n te
ned ad diuinum Officium recitandum. Quia d i ¿ h 
non tcnentur iurediuino, ñeque Hccleíiaftico íc r ip-
eo ,nec contuetudine ; quin potius híec plané ef t in 
contrarium : ergo nullo tieulo tenencur. Sic Sotus» 
Medina , Ledefma , Nauarr. & a l i j , quos c i t a t , & 
fequitur ( dicens contrarium improbabile) Suarez 
lib.áf.de Horis Canon.cap.\G.num.\o.& fequent. Na-
uaurus vhi infra, 'Leftiusltb.i.cap.iy.chib.c). ?mm.^6. 
Valzustom.i.diífi.i. puntt.i.^.i.numer.i. Trullench. 
l i h . i . tu Decalog.cap.7. d ü b . i i . § . i . mmer.i. T h o m . 

Tamburinus 



Tamburinus l ib.i . in D€calog.cap.$.§ i . mm.i . Sán
chez Ith.-]. confil.cap.i.dHh.i. Prado tom.i>capit.$o. 
qudíft.G.num.i.Qui ád cap.Prefhyter.cit. bene dicunt, 
intelligendum eííe de Clerico deputato feruitio 
alicuius Ecclefix, & ratione beneficij; non amem 
ex vi Ordinis . 

Tra d. V I I I . De Horis Qanomcis. 
recitare : quia tune 3 licet non virtute toandati 
Epifcopi , vircute promiííionis ténerentur A verba 
Nauarri habes[ufra qmft.antecedenti. 

X X X I X . 

An diffi Clerici^ejlo non tenemturad recitan-
das Horas Canonica* jteneantur tamen 
aliquid diud>ex praiepto recitmdum ? 

Ffirmant aliqui teneri ad recitandivm aliqaid 
detei minate, hoceft, adorandum pro populo, 

pluíquam meri laici ;licet quid orandum íic, p iu-
denti eorum arbitrio relinquant. Ratio eorum eft : 
Quia per minores Ordines dinino cultui adfcribun*-
tur : ergo ad orandum aliqüid ampíius quam mere 
laici tenentur: ita Paludan. in 4.dift. 15^Wíe/?.y.Tui'-
XQCXQm.cap.QuiautemMft:t)\.numer.^r& 5.Siluefl:er. 
verb. Hora qudft.i.N&uzrr.cap.j, de Horis num. \ $. 
ih i : licecfaltem quandiu priuilegio Clericali gau-
debunt, emnt obligati ad aliquot precnlas in ge^ 
nere , non tamen ad dé te rminá tas , nifi forte Epif-
copus , qui eos Ordinauic, eas de te rmina l íe t , & 
eiufmodi deteiminationi ccmfenfiíTent, v t i com-
muniter fieri íolerea & d e b e r é , fvadmit Palud. & 
Cardin.S.Sixti. 

A l i j d icunt , di¿tos Clericos teneri ex confuetu-
dine ad dicendum paruum ofEcium V i r g i n i s , aut 
íeptem Pfalmos pcenitentiales, vel quindecim Gra-
duales,^ tantum íít Clericas primae Tonfuras. 

Sed vt certum Refpondeo 3 N o n íolum non tene-
d ad recitandas Horas Canón icas ; verum nec al i
qü id aliad , nifi alias faerit confuetudine introdu-
€tum. Ratio e í l : quia non conílat dari rale praccep-
tum. Nec obftac, quod per minores Ordines fine 
iam diuino cultui adfcripti j qnia non funt i i l i ita 
determinad , & a f f i x i , quin poffint ducere vxorem. 
Sic Suarez mm. 14. CT 15 .Sánchez , Tridlencfa, & 
ali} fupra relati. 

Q v s T 1 o X L. 

An pofítt E)) 'ifcoj)US imponere Cleñcis prxdiBis^ 
vt fmgulis diebus aliquaspreces dicant f 

A Fíirmat Bonacina ^ / j l ^ . 1. de Horis Camn.qu.i. 
puntl.}. ( non 4.vt leges apud Dianam ) nu.i . 

Vbi pro fe citat Nauarrum r ^ ' / . y . de Oraf. Quibüs 
adde Valzum disji.i.cit.pu?7fl:.í.§.i.mi?n.$. Quorum 
ratiojinter alias,efl:; quia Clerici funefubditi, Epif-
co'po,& materia eft honefta : ergo. 

Sed probabiiius longe Refpondeo , N o n poííe, 
Quia id ellet eis grauií í imum onus, quod imponere 
omnino pertinet ad Pontifícem. Sic Suarez ^,17. 
nnm. 1 5. Sotus l ik io . de hfl . cju&fl.j. art.^. Sa verb. 
Horanum.^Aioí.lih.io.cap.^. cjuaft.^. Leílíus l ib. i . 
de Iptji.cap.7,-].dub.%. nmn.46. Y'xWmctraB.i^. cap.^. 
««w.^S .Mol f eC cap. 2,. mmS. V á z q u e z deBer/efic. 
£ap.4.§.iJub.i. num.6. Layman lib.4. tratt.i. cap.4. 
num^.Y'úXAoh . tomA .fum . traft.iá,. difficul.j. num.4. 
Dlanapan.x. tratt.i u de Haris Canonicis Refol.10. 
Trullench loc.cit, mm.i. Sánchez//¿.7. c ^ / ! c^ . z . 
dub.i.num.G.Qux bene explicar NauarrumJdieendoi 
íd folum affirmaíre.cafuquo Clerici in Ordinatione 
promitterentafe cales preces ab Epifcopo przeeptas,. 

Q j f ^ E S T I O X L I . 

An fdtem , tenemtur ditti Clerici, recitare 
Pptlmos pcenitentiales, aut alias pre ce sitias 
femel.aut bis,recitare¡Epifcopus in Ordina
tione eis iniungit ? 

Ffirmant teneri fub mortali , Suarez , Azor , 
LeíTius, Layman , & Vil la lob. locü nuper ci

tat is. 
Negant vero contra Sotus, Sa, & D i a n a c i t . 

necnon p.^. traft.i. T^efol. 2 18. & Valentia tom.3. 
diíf>.6.ejH£¡l.i .pHntt. i c exiftimantes , teneri tantum 
ex honeftate , Se ideo illos omittentes non peccarc 
mortaliter. His addo Palaum loe. cit. &um..$. Sic d i -
centem-: Trobabileexiftimo, cum Epifcopüi Ordinan-
dis immp't alicjiws Pfalmos>& Litamos recitare , nolle 
fub araui culpa obligare , Jed ex quadam honeftate , & 
decentia. Sic Ule ex Soto , H Valentia citatis. Quos 
fequituf Prado qmft.G. cit. nmner^. 5c apud ipíum, 
loann .á S.Thoma. 

Ali j tándem , media via incedendo , d icunt , te
ned quidera caíu , quo Ordinati proraittant fe tales 
Pfalmos, aut preces prájfcriptas , recitare : fecus íl 
non promittanr. Ita Trullench 77.2.£•/>. 

Sed ego abfolute probabiiius Reípondeo , N o n 
teneri fab mortali tales Pfalmos j aut preces recita
re, etiamíi id promirrant. Quia probabiiius exiftí-
mo , nolle ( qaamuis alias poífet) fub graui culpa 
Epifcopum Cíe ricos ad id obligare: evgo edamí l 
hi promittant Píalmos íibi in iuní los recitare , non 
tenebumur id faceré fub mor t a l i pa re t quia eorum 
promiííio non excedit guauicatem mandati Epifco-
pi *, cum tantum fir quafi acceptatio illius : ergo íl 
mandatum Epifcopi non eíí: fub mortali, nec accep
tatio erit fub i l l o , igitur fo lum , ad fummum pecca-
bunt venial icer ,qui tales Pfalmos omúte ren t , é t iam 
cafujqüo acceptauerit mandatum. Sic á fortiori om-
nes DD.fecundíE fententia:. 

V I S T I Ó X L I I . 

An , Omnes Clerici Sacris initiati , teneantur 
ad recitandum officium dtuinum ? 

NEgarunt c l im aliqaid , vt refert Glolfa i.'in 
cap.vltimo ¿¿Í/?.9 z.aiferentcs, Clericum in Sa

cris confticutura , non deputatum alicui certx Ec-
cleíia;, fed folum Ordinacum ad titulura parrimo-
n i j , non teneri vilo iure ad recitandum officium 
diuinum. 

Sed vt quid certiíTimum R.efponde^) , Teneri ad 
recitandum diuinum officium , et iamíi ad folum 
tirulum patrimonij ílnt Ordinati . Quia fie habec 
v f ^ S j ^ communisfenfustotius Ecclefias, Sic Suarez 
lib.^.de Horis Canon, cap.iú. vum . i . Pradus íow.2. 
cap ¡o.cjUdtíi.G. num.i. &c nos i.p. traft.G.de Ordine 
diff). 1 5.̂ .8.& omnes. Inter quos folum eft dubium> 
quo iure ari id teneantur. Pro quo fit* 



Difp. I I . De tis^m tenentur ad Horas $.i.de Cl encis. L O 5 
Qjv JE s r i o X L U I . 

Úüy 'CÍémi omnes SMYU initiatijeneantur re
citare ditiinum officium-iex ture iimno ? 

Ffirmant plures D D . 'Qui raouentur ex i l io 
„ Pfalmi íiS.Septies in die laudem dixi tibi. 5c ex 

illoifai?4}.Omnem iltü e¡ui imocat nomen meujnlau-
demmeamcreauiillum. Sic apud Suarium. Abbas in 
c.i.decelebrat. MiJ[ar.ti.$. Taruecre. in cap. Eleuthe-
rimdift.c) i . ad ¿.qu. vbi refert Guillelmum Laudu-
nenrem,& Zzhzrdhm. Angelus K Hora. n.G.Kotel-
l&n.i S.Nzu&w.de Orat.c.j.n.z. Sotus lib. io.de Juft. 
£].$.art.5.dc D.Thom. Cuodlibeto 6.art.%.vhi ita ait: 
Clerkus , ex hoc ipfo quod efl Clericuí , & pracipue in 
Sacris Ordinibm conflitutns tenetur dicere Horas Ca
nónicas. Videntur enim tales fpecialiter ejfe afíumpti ad 
laudem diuinamficundum iüud Ifaia ^x.Omnem 3 qui 
inuecat mmenmeum^ in laudem meamcreaui illum. Sic 
S. Doótor .Quos omnes nouiíTime fequicuu Raphael 
de la Tovrre de Horis contr.6. diíf.i.n. i . & Ludouic. 
de S.lozn.de Orat.art.n.dificúltate $.(mn dub.}. ve 
cirat Prado ) concl.i. vhi ita a i t : la obligationde de
cir el ofjicio diuino es eprechifíima, i de íme di'ttinOi&c, 
&difjicul.^:concl. i . idem i-epetit. 

Sed probabilius Refpohdeo Min ime teneri ad 
recitandum ofíiciiim diuinum ex iui-e diuino. Quia 
probabilius eft , nullum dari cale ius diuinum quoad 
ofíicium diuinum recitandum , aftringantur Sacris 
iniciati . Tum.quia nul l ib i repéritur. T u m quia ofíi
cium diuinum infticutum eft iure Eccleíiaftico , vt 
rupJ/^.i.^.^.diximus: ergo prsceptura de eo reci
tando,neqni te í íe diuinum poíiciuum ; nec naturale. 
Sicloann.de Lignano, Siluefter, Tab iena ,Armina» 
D . Antón . Palud. 8c Maior3quos refert , & fequicur 
Suarez/í^.4. de Horis c.iú.a ».4. Hieronym. García 
tra.i.fum.diff. \.dub.^.n. v.Vtz&o /oc.aV.w. 1 i . l taphael 
de la Torre íibi iam contvaúüs contr.6.disfut.^.na.}. 
%c alij quos cilauimuspar.i.tra.6.difp. 15.^.8. 

Q j / ^ s T i o X L I V . 

i^dn faltem^omnes Clerici in Sacrisinempejfuh- . 
dí(icom,T)íaco7ñ) & Prxfbyteri, hahemt di-
[iam obligationem reettandi Horas Cmoni-
casjx iure Canónico ? 

Ffirmant communiter Canoniftas , &: alij 
Tlieologi. Qi i i dicunt hoc prxceptum3&; obl i 

gationem haberi exprefse in Iure Canón ico , nem-
pe , in cap. Prefbyter di f l .y i . quod etiam habetur in 
c.i.de Celebr. Miffarum. Se in cap. Siquis Prefbyter. 
d¡fl.c)i.l¿Qoc[x\t hanc partem tuentur Canonifta;, 
quos íeGiuunrur Sotus /occ / f . ^ / - . ? ,Aragón . i . z . ^ .S j , 
artA i.dub.$. Bonac.í/^ Horisdifp.i.q.i.púnfír. $.n.i. 
Petr.Ledelma to.i.fnm. tra.<).c.^.concl.^. Rodr íguez 
infum.c.iiár.n.z.Valaus difp.i.pun.i.n.i. 

Sed ego probabilius Refpondeo, Primo. N o n 
omnes Clerici Sacris in i t ia t i habent obligationem 
recitandi Horas C a n ó n i c a s , ex v i inris Canonici, 
fed íolum Preibyteri 5 Rado eft. Quia in iuribus 
addudUs a contrariis, folum eft Termo dePrefbyte-
i:is:ergo folum h i habent obligationem recitandi ex 
vüuris .Antefedens late prbbant Ñauar . Suarez a & 
alij infra citandi, 

Refpondeo Secundo. Diaconi,&: Subdiaconi l icct 
pon habeant obligationem recitandi Horas Cano-

RP .Leand. in T t̂calogum. 

nicas ex v i iuris , quia refpedu illorum non extat; 
ihabent i l lam ex v i generalis confuecudinis legitime 
recepta:,qua2 habet v im legis.Sic Caiet. verh. Hora. 
VgoiinuSjPhilibertuSi Nauarr .Azor , & Tfullench, 
quos citauimus i.p.tra.C. diíf.i }.qu.%. Suarez//&.4. 
c.i6.num.S.& y . Y ' ú l ú o h . t o m . i . tra.i6.diff.-j. num.i. 
Bauny de Beneficiis diíf.i $.qu£fl. i.concl.i.loa.n. á S . 
Thoma, difp. iS.artic.^.in fine. Se me citato , Pradus 
tom.i.c.}o.qu.6.n.io. VeniceMi inqq.moral. traEl.%> 
qutft.^y.n.ij . Leffius dub.i .c. tf . c^.Reginald. 
I ib . i4 .n . j}$.& 13^. 

Q^v JE s r 1 o X L V. 

J n , puer imíiatus Sacris, ante vfum rationk 
aflringatur precepto recitandi Horas Cano-, 
nicas ? 

A Ffirraabunt confequenter^qui affirraant aftnn^ 
gi d i d u m puerum voto continentis , &: Ca-

ftitatisrquia non eft maior ra t iovnius jquám alterius 
vinculi . Sunt aucem Palud.Bafilius', 6c3ex parte la l -
tem , Hurtad.relati a dobis i.p.difp.i $.cit.q.6. 

Sed probaiiilius Refpondep: N o n aftringi prac-
cepto recitandi diótas Horas Canónicas . Quia pro
babilius eft, quod non adftringatur voto Caftitatis, 
puer ille , qui ante vfum rationis in Sacris fuit con-
ftitutus, v t cum Thoma Sánchez ,Bonacina, Gra-
nado,Philiberto3 Candido,Trul lench, Dicafti l lo 
diximus vbi fupra. Quia , vt bene Sánchez Jib.j. de 
Jldatrim. difp.iy. n . j . onus recitandi eft adiunótum 
Ordini fponte a í íumpto , íicut 8c onus continentix 
feruanda:. Sic confequencer ille}ex Nauarro,Viual-
dojfic Sá.Et exprefse loquendo de noftro cafu. T r u l -
lench lib.i.in Decal.c.-j.dub.ii.§.i.in fine. 

Q_v JE s r 1 o X L VL 

i^4n Jaltem^ teneatur onere recitandi puer ille% 
qui hahens ¡plenum vfum rationis j ante pu-
hertatem tamen 3 voluntarte Sacros Ordiñes 
fufeepit ? 

Egabunt 3 qui adhuc in ifto cafu negant teneri 
d i d u m puerum lege continentia: & caftita

tis , v t fun t Innocen, Calderin. loan. Andreas3San-
chez cum aliis pluribus, quos iQtvXimmpar.i.traó. 
difp.i^.q.j. 

Sed probabilius Refpondeo , Teneri onere reci
tandi.Quia probabilius eft, in dióto cafu tenerflege 
continentise3vt cum Caiet. Vega,Soto,Sayro3 ALgi-
dio,Bohac.Baíilio , St aliis diximus,^.7. cit : ergo Se 
renebitnr prajeepto, & onere recitandi. Sic exprefse 
Tiullenchi//?? fnpra,^ lya.\msvbiinfrrf. 

Q V ^ S T I O X L V I I . 

An item^teneatur ad Horas recitandas^ qui per 
vim-tVelmetmn, iniufte incufium^ cum volún
tate tamen^Ordines Sacros recepit ? 

A Ffirmabunt, qui tenent i n d i£U cafu teneri 
fie Ordinatum lege Continentise & Caftita

tis t funt amtem Petr. Ledefma ,Rebe l l í u s Comito-
lusjBafilius, Gafpar Hurtado , 5c Diana3quos retüli 
part.i.tratt.ú.difpm.j }.OjUieftion.$.& traB.y.difp. x j . 
qúóftion. 5. 

S Sed 

http://io.de


o6 Tra£t. V í I í- De Horis Canon, 
Sed probabilius Refpondeo tune non teñen ad 

Horas reckandas-,quia probabilius puto 3 nedum te-
neri lege continentiae,á¿: caftitatis,vt cum Sánchez., 
NaiiaiToJAzor.Bonac.Candido3Viualdo3&; aliisplu-
t\h^3x.f.loc.cit. docuimus;ergonec tenebitur onere 
recitandi Hoias.Sic exprefsé Sánchez lihr¡. de MA-
trw.difp.iy.n.y.ihi: Secundo deducitur; nec hunc no-
lentem vti Ordine teneñ ad Offictum Canonicum reci-
taidum. Qnod id fit onm adiunüum Ordivi ífonte af-
jumpto , fítut & onm Coritineritia feruandai, 5c ita. dô -
cent Nauarr.i»fum.Latinac.ix.n.^ \ .adfinemN'mzX-
d u s ^ Man.Sá aJlegaci n.^.ad finem.Sic ille.Necnon 
Palaus drfj.t.cit.ptintt.i.^.i.n.i. adfinem. Qui bene 
etiam aduenir , id eííe intelligendum cafu 3 quo ÍÍC 
Ordinatns nollet vt i Ordine Sacro accepto , nam Ci 
libere veilec v t i illo,tunc ad omnia i l l i annexajVeiu-
t i ad can:it:atem3&: Horarnm recitationem &:c.obli-
gatui-,eo quod per i l lum víurn liberum rat if icatOr-
dínem.Quod nos prins notauimus i.far.tra£i.(>.di$f. 
i j .^ .^ .Legantur ¿¿Í dióta. 

Q^y ^ s T i o X L V I I Í . 

AÜ f a l t e m , teñe MUY a d Hords re cit andas > qui 
f ef met&m iujle incujfum-i Ordiñen Sacrum 
kccepit ? 

Etpondeo tune teneri. Quia tune fie Ordinatns 
nullain iniuriam pati tur; ergo cum aliis adfit 

voluntas reeipiendi Ordinem , vt rupponimus jhcat 
obligatur ad continentiam , ka Se ad recitationem 
Horarum.Sic(vt rmulimus loc.cit.q.j. ) Sánchez vb i 
fupra «.lo .per hase veihx.Tandem pradiffa de iniufia 
comfulfione accifienda [unt:ji enim.vrgente neceffitate, 
compellat Pralatus¿ufto prAcepto^ad Ordines ajfnmen-
dos,Jlc compulfiti tenetur ad continentiam , & adceetera 
Ordinis onera.Sic ille ex Henriquez lib. i o.deSacram. 
Ordin.n.}. Commendtt. T. 

Q v JE s T i o X L I X , 

An^ubdittconus teneatur , die ftíít Ordtnationu^ 
totum officium diuinum recitare ? 

Elpondeo vt quid cenidiraumiNon t e ñ e n . Sic 
cum coramuni omnium Doótorum docui par.z. 

íra.é.difp.ii .q.y. Legan. Dhw^p.^.tra.^.Refol.i^^. 
Azor . i .^ . / í^ . i o . í - . J 3.^?4.i7.Caftro Palao , Narbona, 
Machado , Philibeitus , & ali] quamplures mox ei-
tandi.Quia íolum dubitant ad quas ex feptem Horis 
^neatur» 

Q j V iE S T I O L. 
An faltem , teneatur Suháiaconus j in dicta die 

Grdinationis fu A , ad ali^uam fartem Officij 
recitandam ? 

A í n r m a n t communiter Docl:ores3licét non con-
- L \ ueniant in aíhgnandis Horis 3 adquas recitan-
das tali die teneatur Suhdiaeonus. N a m Oliuerius 
Bornatius de Horü Canon.lib.i.c. 3 ̂ .«.i i.docet tene
r i Subdiaconuseo die recitare íolüm Vefperas , & 
Completorium. Ecclefa ^ ^ ( i n q u i t ) mn cen~ 
fetur velle Tyronemad pamas alias Horaidiei cunentis 
afl fingere, 

A ü } preíTius communiter dicunt , teneri ad reci-
tandum.non tantum VefperasAComple to í iumjve* 

rum etiam alias paruas Horas a quas in Choro b e n é 
gubernato reftant dicendae3 ab hora íuae Ordinatid-
nis.Etideo^o^i hora nona v. g. ideft s alas nueue de la 
572^nW/^jSubdiaconatu eíl initiatus3tenebiturad reci-
tandas etiam Ter t iam, Sextam , de Nonam,«5¿:c.Sic 
Azor, to.i.lib.io.c.i 3.(7.17. Suarez to.\.deRelig.li.^. 
de Horis c.i8.(pcr errorem impreffionis l y j . ^ .S .F i l -
linc.c.9.».285. Bonzc.diíf . i .de Horis Canon.q.i.pun, 
j . w ^ . Sánchez Í« Conjil.lib.y.c.z.duh.j.Diana.par.^. 
fr<3¿?.4.JR /̂cî 2.3 S.Becanusj LaymanjPalaus, & a l i i , 
quos c i ta t&lequi tur ,nominat im contra me,Do(5tus 
Magifter Pater loannes Mar t ínez de Prado Ordinis 
Prasdicatorumto.z.Theologia Adoral.cj.c. 3 o.q.C.^.i. a, 
n.i ¿.vfcjue ad, 2 i .Nihi lominns tamen,iterum atque 
i te rumíqaod docoi t.p-tra^-de Ordine, difp.i 3 .q. to. 
nunc dicojdoceo. & teneo : quia eius argamenca non 
me tei:Fenc).n?c retroríum abire faeient3cum fint pti-
filia fatis, iroo tanto viro indigna , vt deraonftrabo 
facile. 

Igi tur quíEÍl. vt fatisfaciam , Re ípondeo Primo* 
Certumeil:(vt dixi /oí-.aV.quod Tubdiaconus teneatur 
ad onus diuini Officij 3 ftatimsac fufeepit Subdiaco-
natum.Ratio eft.QuiaSubdiaconus obligatur adof-
ficium diuinum recitandum, ratione Ordinis Saeri: 
ergoteo fufeepto, ftatim obligatur. Hane refponfio-
nem eifdemmet fere verbis feripíi i.parte tra.6.difp. 
13.^.io.Et tamen noluit eam videre Prado,quando-
qu idemjVt meam fentenliam (ftatim explicandam ) 
impugnet,eodem argumento 3 quo ego adhanc p r i -
mam rerponfionem denioní l randam veram , v t o r , 
vti tur ille , numer.11. Igi tur in hoc omnes conue-
nimns. 

Refpnndeo Secando , probabiliter certe. Min ime 
tenerur Subdiaconus ad recitandam aliquam partera 
offici) d i u i n i ipfa die,qua Subdiaconatu initiatunSic 
docui q.io.cit.&c probaui contraOliuerium, 

Primo.Qnia. fi non eíl credibile ( vt ipfemet con-
cedic)piam matremEcclefiam velleTyronem reftrin-
geread recitandam Sextam, 3z Nonam,etiam cafu, 
quo3ame diélas in Choro praefatasHoraSíSubdiaco-
natu ordinatns fueriti cur erit cred!bile,velle Eccle-
íiam dif tum Subdiaconum ad duas Horas paruas re-
í lantes obligare ? Cur enim ad has, &c non ad illas. 
Ecclefiam obligare dicemus. 

Huie argumento , quod ego^ex conceíTis ab O l i -
nerio,contra ipfum folüm formaui,non contra alios, 
quod potuit videre , & noluit Prado, refpondet iple 
n. 16AicenloySe mdlum videre illim fiflapietatisfun-
damentum. Irno illa die , qua ad tantam ejl eueEim di£-
wtatemt&recepit Sacrarnentum Ordinis 3 & Euchari-
nftiafícut regulariter recipiunt, qui ordinantur, facile 
paruas HoraA recitahunt: & qui de hoc illa die non CU' 
rantjmvnus d.einceps curahunt:& melim erat eis , quod 
in Jkculari vita rnanerent¡quarn quod in hac ohligatione 
leuijpana implendajp fa die fufeepti gradus negligénteSy 

. & ingrati ejfent.S'xc Prado. 

Sed huius Patris refponfioncm facillimé eueitam. 
Concedo namque i l l i , quod non videat fundamen
ta mece íententias fundats in vera pietate Matris 
Ecclefia.' j tk. ideó s vt non videns 3 i l lam vocee a-
¿ 1 ^ pietatis. videat obfecro , quod , fundamento ve
ra? pietatis Matris Ecelefia», nkantur fepiíTime Do-
¿bores , ad piures opiniones ampledrendas; & ideo 
i píos fequutos, Oliuerius r u a m , & nos hanc tue-
mur fententiam. Per reliqua , qliíe addit nula ver
ba , folum probar deberé Subdiaconum illa die ex 
gratitudme recitare Horas, quae fuperfunt3non vero 
ex obligatione 3 & praecepto , v t qui non e í l c£Ecus3 
videbic clare. 

Secmdo fie meam fentíentiam probo. Qi-iia pro-
babüp 
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Difp^ I I . De tisicjui ad Horas tenentur*$*%, de Ctericis* ^oy 
babileeil3quod qui ex quauis caufa non poteft reci
tare maioretn parcetn off ic i j , in qua falaatur forma 
Officii Eccleílaí l ici , non cenetur recitare minoremj 
ve qui non poteft recitare Horas ante meridianas, 
non tenetür recitare vefperas^nec Completas^ etiáfi 
poínt jvt docemRaphael de la Torre cont.jJe Horis 
CanokM Ioan.de Cruce infum.p rAcep .i.art.iJub.^. 
<k hoc3non ob aliam rationemjnifijquia omnesHor^ 
vnicum diuinum oíficiura reputantur, in qno Eccle-
íia repL'créntar¿qilíc Chrifto Domino in fuá Paílione 
acciderun!::5¿: cura ifta repi-tefentatio, íaltem in m i 
nore parte non (aluetur s ad eam non tenebitur. Sic 
i l l i .Nunc ego : í ed fie eft5quod íecüiídara c o m m u n é 
opinionemj qui ini t iatüt Subdiaconatu ^ non tenetur 
eo die recitareMatutinimi,necPnm*m3necSexram3 
imóinec(recnndum aliquos)Nonamiquod eft maior, 
imo A' máxima país offici j : ergo probabile erit, 
quod nec ad recitandam minorem partem 3 hoc eft, 
VerperasJ&: Completas^eo die tenebitur. 

Huic ai gumento duplicirer réfpondet Prado. Pri
mo retorquendo conrra me aigumentum; nara Sua-
rez lib.4r.cit .c. 2 8 i 7. Valen. 1 o. § .7 .B ̂ nac pun. 
2..«.7.García de Benefi.$.p.cA.nu.ii6.dz Lezana to.\. 
c. i i . n . i y . t k alij docent , deberé ifigretum recitare 
partem integram,í i moraliter potefl:-,quía vMquajq^ 
Hoia eft per fe quoddam totum ,. quod per modum 
Canonici officij conuenienter dicitur in partes d i -
uifum , & cniuílibet omiíTio eft morfale peccatum; 
vnde licet priÉceptum íit vnicum, eft támén de ma
teria diuidua v'vnde qui poteft ad vnam Horam , ad 
eam tenetur. Ita Piado, 

Sec cené hqc lolucio n ih i l me torquer;imo potius 
veluti Colutio amici, iuuat valde ad meam fententiá 
confirmandam.Nam iliam.non de fe n do ego áu t te-
neo,vt cértam , led vt probabilem : atqui probabile 
cftjVt ipfemet cara ruis,&: aliis pluribus Do6toribus 
facetar, quod ille qui non poteft recitare maiorem 
partem officij, ad nihi l teneatur.ergo probabili ferie 
noftra rententia,quod folum imendimus.Forte prar-
uidicl\anc meam rerponrionem,Prado,& ideo, 

Secundo réfpondet ad meum argumentum,admit
iendo antecedemis dodlrinarti, & negando conle-
quentiára . Quia milla eft ( i n q u i t ) pariras,íi quidem 
raribnesjquas i b i vrgentjin noftro caíu non militant: 
fíqúidem hícconfuetudo eft in oppofitum. Deinde, 
quia ex praxi íuae fentent iá ait, non ponitur obliga
do i'nceitatnec datur caufa fcrupulis: nec eadem eft 
ra t i o infirmitatisiac carentiae Ordinura, 

Sed faeillime bis ómnibus inftantiis Refpondeo 
ad primam,negando quod radones^ua^ militanr in 
ífiiis cafibus,non mil i tem in noftro-.íiquidem eadem 
eft in ómnibus ratio, qua deobligatur quis a recit'á-
tione Hotarum, vt conftat ex dodrrinadata in argú-
mentó noftro,qu^e quidem eft Raphaelis de la Tor
re, & loan, de Cruce ex fuá llluftriííima Dominica-
corum familia-Ad fecundara,negó etiam quod con-
fiietudo fit in oppoí i tü/vt inam e l í e t ; fed contrarium 
oranino pradlicatur, cura vix inneniatur vnus ( nifi 
alias ex obligatione altera,vti Kabent ReligioG , ad 
id teneantur ) qui die filie Ordinationis quidqixara 
officij diuini recitet.Ad j.fatemur quod ex praxi fuk 
fententiae non pónatvir obligado incerta.:Sed minus 
incerta ponitur ex praxi noftrae, cura nulla detur ea 
die recitandi officij obligado; Et eadem ratione ne-
gándumeft iqaod tandera dicic,nempe quod ex praxi 
fuas fententioc non detur caufa fcrupulistDatur nara-
que omnino 3 vt conftat; ficúti e contra conftat, ex 
pcaxi noftiíK omnino to l l i .&c ; 

Tmio fie meara fententiam probo.Qaia probabi
le eft, q u o d , q u i adimplet annum Yigefimurá p r i -

^ . P . Le And. i n Decalogum. 

mura mane hora nona alicuius vigiliíe,non tenetur, 
etiarafi poflic , ad ieinnandum illa die ; non alia ra-
tione,nili quia prasceptum ieiunij refpicit toiü diera, 
v t indiuidnum o b i e t í u m ; & i ta , qui exemptus eft i 
ieiunio per aliqtsam diei partera , totaliter liberatur 
toto i l l o die : ergo fimiliter in noftro cafu eft dicen-
dumjí iquidera , v t nuper diximus, & ínfrá dicemus, 
omnes feptera Horas Canónicas funt vnica oratio1& 
habent vnicam rationem obie í l i totalisrergo Sub-
diaconus ,qu id i¿ la die liber eft á maiori parteHora-
rum , liber erit ab ómnibus , Ccnfequenria mih i eft 
patensíantecedens vero docent loan.Sancius in fele-
í lk disf.$4,.n.^.Sc Trullench lib. $. in Decítl.c.i.dub, 
6.n. 1.Diana ip.tra.y.de ieiutrió Eefol.4 p.PalquaUgus 
de ieiun. Decif.i 52 .» .^ . N a r b o n á in filis Annd.anno 
xi.qu.i.n.i^.^c alij,quosretulimus i.f.loc. cit. & 5. 
p.traB.Af.delúunio dií^.%.q. 1 2. 

Huic argumento t r ip l ic i íolutione oceurrit Prado, 
/'n'wo namque dicitjquod poteft negari maior argu-
menti. Sed certé raale: nara quis poterit negare elfe 
probabile id , qaed tantorum Dodtorum authoritas 
proba>t?Nullus benc. Secmdo^cox\ct^ maiori,negat 
minorem , feu primara confequentiara noftri augu-
menti,dicendo3eiTe falfura, quod ieptem Horse fine 
vnica orado , & habeant vnicam rationem obie íU 
totalis.Sed etiam id male dicitjnam quod non fit fal
fura,fed valde probabile,probar, vltra rationem,an-
thotitas fapient i íümorum Magiftrornm Raphaelis 
delaTorre ,&: loan, de Cruce tui Ordinis Fratrura, 
id affirmantiam. T^rí/^concelTa maior i , & minon3 
negat confequenriam.Quia commLiniter(inquit)Do-
étores docéc,quod vnius Horae omiffio eft peccatum 
mortale,& ita non eft indiuifibile , ficut prseceptum 
ieiunij . Harcetiam folutio facile reiieirur. Concedi-
mus enim, quod omiíTio cuiurfeumqj Horre C a n ó n i 
ca: ík peccatum morrale,cafu tamen,quo fíat ab ha-
bente obligationem illara non omi t tendi , alias non 
vt conftat.In noftro autem cafu fu pon i mus, vt quid 
probabile,quod lubdiaconus rain i me tcneatur ind ie 
fuse Ordinationis ad recitandam, nec vnicam diuini 
officij Horam;& ideo etiamfi iílam omittat, no pec-
cabit mortaliter.Maneatigi:ur firmiim,noftram fen
tentiam eííe probabilem , & ideo.vt talem eam no-
uiíTime fequitur Martinus á Sanóto lofepho l ih . i . 
tra.6.de Orat.n.6.3c nofter fapient i í lXuyfiusa Con-
c e p ú o n e to.i.Amoral.Theol.tra.i.de T^eftit.cafu 5. per 
tot. & a fortiori debent tenere hanc partera qui pu
ta nr non elle moríale per aliquos paucos dies omi t 
iere officium diuin.um in anno ficut autera Henricus 
Ánglus . , Hendquez , & alij eposinfra cita^imus. 
Quorum dodrinam elíe probabilem affirmat nofter 
Luyfius loccii. 

Abigmtur alíqua argumenta qua contra meam 
opinionem ohiiiit Magifter loannes CHart i -
nes de Prado. 

Argui t nwojoc.£•/>.». 14.probans, meam fenten
tiam efte fa l fam,&impracdcabi lé \ eo quod íic con
tra c o m m u n é Doócorum, qui cafum in terminis dif-
pytantes, omnes conueniunt.quod ad aliquam par
tem Officij obligantur fubdiaconi illa die, quamuis 
di ícr iminentur in affignanda parte. 

Refpondeo Primo retorquendo in arguentem ar-
gumentunvionfi a l iquid vaieret,probareteuidenter 
eííe falfam omnino,&: infequibilem opinionem,qua 
quidam(ne dicá ipfemet cura aliis pauciffimis)totis, 
viribus ( voce tamen duntaxat) contra opinionem ' 
piara defendit,quippe eft contra omnes Do(fi:ores,ac 
Magiftros omhium Vniuerfitatum totius Chrif t iáni 

S % O ibis., 
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ÍOS T r a d . V I I I . 
Orbis,in terminis áe illa difputantesj&c.omiíra ta-
men hac iolutione , SfcwWo Refpondeo , quod non 
dicituiinec eft aliquaopinio falfa.ex eo íolú precise, 
quod fit cotra omnes Dodores de illius materia tra-
á:antes3nam clare videmus}multas efle nunc magnae 
probabilitatis opiniones, qux ab initio ortae erant 
contra Gommune Dodorum. Faifa igitur erit > fi, 
non inuento nouo fundamento, nec noua ratione, 
nec folutione argumentorum in contiarium , de-
fendatur de nouo contra torrentera Doítomm : 
quod non euenitin noftro cafu, ve ex didis conftat. 
Legatur pro hac refponítóne noíler Lüyfius á Con-
ceptione loc.cit.n-S-

Arguit Secundo z& homincm contra .me:Nam ego 
f a r . i . t r a . ó J i f f - i l - q S ' i & nunc i t e r u m / « ^ « . 4 4 . ) 
docui5ObHgationem recitandi in Subdiaconis oriri 
ex inuiolabili confuetudine > tune ille : fed íic eft, 
qnod ín noftro cafuiconfuetudo eft,quod omnes fta-
tim.acOrdinantur.obliganturi de qua confuetudine 
certos non reddunt Dodores omnes obligationem 
agnofeentes: ergo. 

Refpondecconcefla maiori, ad minorem dicen-
dura , rainime eíretalem coníuetudinem pro illa die 
quafubdiaconi initianturj nam ex praxi c o n f t a t op-
pofitum, vt fupra eft oftenfum. Et ideo, de contra
ria p r a x i non poíTunt certificare Doctores,cum non 
íít:Imo ex hac fuamet ratione formo demio aliam, 
ad confirmandam meara fententiara.Nam obligado 
recitandi in fubdiaco'nis ortum habet ex coníuetu-
dine:atqui introducta eft cú hac limitatione nempe, 
vt hon ftt indura pro die Ordinationis fuasrergo &c. 

Arguit Tertio a pripci.Quia fubdiaconus obli-
gatur ad recitandum Officiura, ratione Ordinis Sa-
c r i : ergo quara priraü eft Ordinatus recitare tenetur. 

Reípondeo concedendo libenter antecedens(cum 
fit illud edodum á nobis fupra refponfione prima ) 
6c negando confequentiarii inteliedam illara pro die 
Ordinationis fuas;. Quia tune eximitur a Cali obliga-
tione ex accidenti, nempe quia non tenetur ad parv 
tem^o quod talí die ratione teraporis, non tenetur 
adtotum.Probatur manifefte : nam id ipfum poteft 
i l l i accidere poft multos dies ab Ordinatione fuá : íi 
enira ratione praecifse oceupationis, aut infirmitacis, 
non poítet recitare maiorera partera officij,rainime 
teneretur ad minorem, vteura multis docetipfemet 
Prado »«.18. & 19. & tamen ratione Ordinis Sacrí 
tenetur abfolute ad recitandura; íírailiter igitur eft 
dicendura ín noftro cafuinempe, quod iicct ex fe,& 
abfolute, teneatur ftatim ac Ordinatur Subdiaconus 
ad rccitandum',excurátur tamen ex accidenti, in die 
fuar Ordinationis. 

Arguit Qutrio, Qui feit fe irapediendum vefperc 
vt non poftit recitare ( non loquor de impedimento 
infirmitatis vel violentia:)tenetur pr¿uenire, & an
ticípate dicere j & qui eft mané irapeditus , tenetur 
vefpere ante mediara nofbem dicere totura officiura 
illius d i e i j V t d o c e n t S'ú\ieñ..verkHor<t.eji.vlti. Bonac, 
diíf . i .de Horis q.6.pm.i.n.i%.& 3^. Valentia,Sua-
rez,Azor, & alij corarauniter , vt refer t^ fequitur 
Palausto.i,tra.i.di$>.i.fHn.G.num.i6<Etn.\$. notat 
quodcumSá3in prioribus editionibuszwiw Hor&nA. 
dixiífet, quod HOYAÍ Canónicas mn tenetur; Q u i vr-
gente negoiio efl impediius : huic enim fufficit rec i tArt 

Horai temporü non impediH. In editione Romana ex 
conexione Magiftri Sacri Palati], hoc expunaum 
eft. Sed eadem prerfus mi l i tat ratio in cafu noftro: 
ergo íicut nuUusadmktkefle probabile^nodqui ab 
Hora duodécima nodisvíque ad horam duodécima 
diei eft legitime oceupatus; Se i m p e d i t u s , vt nil o f -

iScij potuede recitare, non neatur aliis diiodecim 

De Horis fanonicis* 
horis,quae reftantjvfque ad mediám nodem,recitare 
totü officiura á Matucinisjvfque ad Completoriü j & 
multo minus adraitti poteft , quod non teneatur re
citare vefperasJ& Corapletoriumñra pariter non eft 
probabile.quodfubdiaconus non teneatur ad rainus, 
recitare vefperaSj&Completoriú.Ecce avgumentum 
Patris Pradi,ad vngué relatú;íicm & alia ad vnguem 
retüliínon mutilando illorum viresjaut verbajvi ipfc 
referendo mea ad impngnanda3fecit,6 confecir. 

Refjpondeoigitur, conceíTa maiori ( de cuius do-
i l r i n a infra) negando minorem, Q^^a re vera non 
militac eadem ratio in caloñe ftro Paret manifefte. 
Nam in caki,de quo fie fermp i n maiori argumenti, 
mané extat iam praeceptum recitandi, quo aftringi-
t u r , qui fc i t , fe impediene ra vefperc , & ideo 
tenetur prseuenire, & ande c dicere:& íimili er, 
qui mane eft impeditus, tenetur, ob eamdem ratio-
ñera,vefpere ante mediara noól:era (raoraliter falce, 
iuxta á nobis infra dicenda ) dicere cotura officium 
illius diei.At in noftro cafu non íic.Quia in illo3non 
extat pr^ceptum de recitando toto ofticio, v t omnes 
fupponuntjnec adhuc^de maioti parte^vceejaro cora
rauniter docent Doótores: ergo nee'd'c minon exta-
bif.quia qui non tenetur addicendam maiorera par
tera offici), íiue ex impotencia ad illam dicendi,fiué 
éx defieientia, velabfentia praccepti aftringentis ad 
illam recitandi,nontenebitur ad minorem. Legatur 
pro confirmanda hac doótrina , i l la , quara in íimili 
tradidiraus i.p.tra.y.diff.}. a ^« .30 . vfque ad 
hxc fufficianc pro hac quseft. in qua, extra moiem 
demoratus fura ; vt fatisfacerera illi/qui etiara extra 
moreraiVt mihi eontradiceret, valdé demoratus fuic. 

lillas $. iv . Miii> 
De óUigatiorieyíjmm habent henefidarij ad 

recitando* Borasf extra Chorum* 

Q v s T 1 b L I . 
Ánjfjahcm beneficium Écclefiafticum-> f w f i i 

fímplexjiue Curattm, teneatur recitare Ho
ras Canónicas ? 

REfpondeo tanquam quid certura:Teneri,etiamíi 
beneficium habeíis^non fie Ordine Sacro in i t i a -

tus.Quia ficut Sacer Ordo,íine beneficio,obligat ad 
Horas, ita beneficium, abfque Sacro Ordine ad 
eas obligar. Sic habetUL'¿» capite finaliydift.ji. & in 
cap fin.de Refcrip.in 6.Se clarius in Concil. Lateran, 
fub Leone X.fejf,?.^. flatuimus. Et in Motuproprio 
Pij V.Quorura decreta refert Nauarr. cap. 2 5.«. 122. 
Suarez lih.^.de Horis Camniás c.29. Bonac.^ Hq~ 
rüidify. 1 ,q.i.pun^.n. 1 .& c/.ypün. 1 .w.4. Palausdiff, 
2.pHntt.i.§.z,n.i, Sánchez lib.z.confiLcap.z.dñh.$%' 
Tmllench/í¿.i.í« DecM.c y.duh.ii. § . ^ . n . i . Thora. 
Taraburinus l ih. i . in 'Decal,c.$.§. 1. a num. 15?. loan, 
Martinezde Prado to.i.c.^o. ^.¿.§.5. ¿««.44. Azor. 
tom. 1 Mk 1 o.a cap. 3. Leflius Ub.x, de luji. capit. 34. * 
dubit.$o. 

Q^V ^ S T I O L I I . 
An , qui per meturn grmem , incufum fthi a, 

Várente , acceptmit beneficmm-yteneatur a i 
Hora* Canónicas ? 

Efpondeo , Non teñen i riiíi ali^s, canquam 
.Beneficiarius velit percipere commodiim f ii. 

duura: quia tune ratione iliius voluntatis vemitnt 
coa¿ti oneni 
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Difp. I I . De iistfm tenentur ad 
coai<Stionem , & confentit i n acceptationem , & 
í e t e n u o n e m beneficij. PrimA pars coní la t ex fupra 
d i ^ i s loquendo de Ordinato per v\m.Secunda, con-
ftatiQiiia qui fentitcommodum , patcft , vt fentiat 
oniis. Sic Leiiiusdiih.io.cit.mm.174. Bonzc.diif.i, 
de Horü qmfl.i.-pmSl.^.nUm.^. Palaus difp.i. pun.i. 
§.2.««W3.i.TrulIench lib.i. in DecaL cap.j .duhit.i i . 
^.^.mm.^.his verbis : Hoc támenpro ceno habes, re-
cipientem beneficium per metum grauem fibi a párente 
incujfum , teneri ad dmintim ofpcium , etiamfi illud ac-
cipiaty abfque animo Clericandi j illinfque recipiat fru~ 
£tus3J}onac.& LejfiHi ( v b i fupra ) quia vere efi bene-
fictArius,& illiuspercipit vtilitates. Quodfinnllosfm-
típu recipiat j aut fi illas recipit animo Utos reflituendi> 
non tenetnr recitare : tenetur tamen Beneficium 3 vbi 
primnm p9terit,refignAre> & reflituere fiquid acceperit. 
A t f i Paterfruftm recepent(vt commumter contingit ) 
non tenetnr filius reflituere, magis qua alijfilij:nam primo 
loco tenetur pater,& omnes heredes tllitupro rata. V i l -
la lob. i .p . i r^ . 14 .^ .8 .» . H.HucvfqueTrul lench . 

Q^v ^ S T I O L U I . 
An habfns Beneficium integre in commendam^ 

interim, tfuod alicut datur) perfoluere Horas 
cogMurf 

R Efpondeo v t ceutum : Cog í . Quía , quamuisdi-
¿tus non habeac ti tulum Beneficiji nihilominus 

habet veram illius adminiftraLÍonem,&ius ad per¿;i-
piendos frudtus Beneficij , , & etiam citulum beneí i -
ciarium , cum Commenda fie titulus Canonicnsj vt 
docet GloLcap.Nen20.de eletl.in <í .ei go & debet onus 
beneficiarij habere. Sic A z o i i / ^ . 10.¿-^p.3.^.6.citans 
Medinam de Orat.q.y.G\o(.in cap.Nemo.cit. Nauar-
rum de Orat.c.io.n.16. & Lede rmium^wt . i . qu. 16. 
art.4. & ^.Sic eciam Suarez lib.^. de Horis, cap.n. 
npf.i4.& i(Í.Graffius3& Garcia, de benefic.(]i\os cuaz 
& fequitur Bonzc.diíf.i .q.i.pun.4.. num.z. Sánchez 
lib.i.conjíl.ci. duh.6<y. Palac. in ^ .dif l . i^. difp.y.fol. 
144.Corduba in fum.q. 1 S^.vbi idem docec de iis.qui 
beneficia aliorum babenc in confidentia , &c proprio 
noi,nine,& pevcipiunt frudus aliquos.Trullench loc. 
íií.j?. ?.Villalob.«. 10, Fi l i iuc . /^¿? .2 3.£-.5.». 175. Pa-
laus diíf.i.pun.i.^.z.n.^.QaiCecus dicic de habence 
commendam , per quam non dacur poceftas dirpo-
nendi de fruótibus. 

Q_y JE S T i o L 1 V . 

J n , habens beneficium marínale , feu regulare^ 
áebeat Horas Canónicas recitare ? 

NEgandum videtur,Qina beneficiü manuale , ad 
nueqm conFerenciseft reaocabile, ergo habens 

cale beneficium non debeccogiad Horasrecitandas. 
Sed vt quid cesura , Re ípondeo . , Deberé Horas 

recitare.Qaia habens manuale beneficiumjveré fuf-
cipit ih fe cotam beneficij adminiftiationem5ad quá 
pertinet eciam onüs diuini ofíícij recitandi. Nec ob-
ftacquod fie ad nutu conferentis reuocabile, ad hoc, 
ve idé prorfus iüris,& oneris babear, ficuc cutera be-
neficia^Conftat, quia qui eft miles ad tempus eciam 
cogicur milicia: onera fuftinerejd.ura milicat. Sic co-
munis Dodorum.Azor./o£:.«>.c.4.f .2.Suarez nfí.16. 
Molfef. Ñaua r . MedinaXeíTlus , Maldcrus 3 S¿ a l i j , 
quos citac & fequitur Bonac.^. i .c/ í . T r ü l l e n c Í l ^ . 3 . 
Va\a\}sdiff.2.pun.i.§.t.n. 5. 

R.P.Leand.in Dccalogurti. 

Horas $ .4 . de Beneficiarits. ^ 
Q^y s T 1 o L V, 

An Ule, cui datur beneficium aliquod ^propter 
aíiqucd minifierium temporale^v.g.ut doceat 
Grammaticam, v e í Theologiam , vel pulfet 
Organa ¿re : teñe aturad recitandas Horas? 

O n teneri abfolute } eo quod tales t i tu l i í int 
mere faeculares , docent aliqui DD. in te r quos, 

praecipui íunt E m m a n . S á verb.Hora ».4.ita dicens : 
Nec beneficium datum ad offchtm non JEcclefiaflicum, 
vt adpulfandum Organa^aut ad docendum etiam "Theo-
logiamsobligat ad offeium. Et Armil la eod. verb. ñu. i . 
apud Bonac.vbi infra Nauarr. Turreciem. Palat. & 
alij apud Sanchez^quos ex parte fequ.nurJib,i.confil. 
cap.i.dub.fi.n.i. 

Sed Clarius ego Refpondeo Primo. Certum eft, 
quod ille,cui tantum dantur fruíbus (et iam omnes) 
alicuius beneficij , per modum ftipendij , propter 
a<5lionem aliqnam externam temporalemiV.g .vt do-
ceat Grammaticam, pullet Organa., auc fie Sacrifta 
6¿c.tunc non teneatur ád recitandas Horas:quia non 
datur i l l i beneficium , fed fruélus i l l ius : cum. igitur 
non fie Beneficiauius, non tenetur ad Horas. I n hac 
lefponfione conueniunt omnes. 

R e í p o n d e o , Sm/Wo. l i le Clericus, cui pioprie 
cqnferttir beneficium cum onere legendi, aut pul-
fandi Organa 6cc. tenetur non folum ad legendum 
& c . veram etiam ad recicandum diuinum oííicium. 
Quia iíle3veie habet beneficium, vereque eft Bene-
ficiarius, & ideo vere tenetur ad Horas recitandas. 
Sic eciam eenenc communieer D D . & i u Cune incel-
ligendi cieaci pro prima feneentia. L / gantur Suarez 
l i b . 4 . c . i í . n . i . P a l u d . T u r r e c r S i l ü e f t . apud ipfum. 
Bonac.w^.Truilen. ^ . i X e l I i u s li.i.cap, $4. dub.} i ._ 
nurn. 174. 

Q v ^ s T i o L V I . 

K^yinjoabenspraftimonia teneatur ad Horas Ca~ 
nonicaá ? 

TEgsrnnc aliqui Do¿tores:eo quod Prasftimonu 
non fine proprié beneficia , fed porciones q u í 

dam dedadas ex benefíciorum redditibus adoleí-
femlbus aílignatas,vc (uftencécur in ftudiis,vc íic eru-
dici poftea poíTmc Ecclefis deferuire : ei go non ob-
ligane eoslqui illahabene3ad recitandas Horas. Ideo 
fie fenfere Medina C. de Orat. qu.de neeeffitate voca-
liter orandi oratione publica Palacios in 4. 15. 
diíf.c). Gigas de Penfiomb.q.i§.n.$.Sy\uz tra.de Be-
nefic.par. (.q.3 <n.i o.&c alij,quos citat Suarez , vbi in-
/^ .Cordbba eciam apud Sanchez^tf/ww.^.i 8(7. 

Sed iam , ve cercum , Refpondeo , Teneri.Pnwo 
Quia pr^ftimonia v e r é , & proprie íunt beneficia, 
cum dentur propria collatione Praslati , & fpiri tuali 
l i -u lo , nempe propcer officium. Secundo > Quia dato 
quod fie pvobabile3quod non fint proprie beneficia j 
iam tamen non eft probabile , ad officium diuinum 
non obligare; quia ad huñe effeótum íub benefi'ciis 
ea comprehendic Pius V . in Adotu pro/?no,quam re-
fert N a u a r r . f u m . c . i num. \ n . v x conVízt ex il l is 
verbis; Declarantes pr&fiimon'ta , prafiimonialesportio-
nes,& qualiacumque alia heneficia} etiam nulla omnino 
feruitiá habentta obtinentes, cum pr&dtEiis pariter com-
prehendit. Et ideó Hanc partem 3 iam vt certarm do-
cent omnes, Suarez / / ¿ .4 . cap.n. num.%.& 10. N a -
uarrus loe. ctt. & capit .H. de Orat. numer.y. Sotus 
Ub.lo. de Jufi. qH&ftion.yart.\.. Metina Hb.i jnftruB* 

S j cap.14-
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X I O 

f ^ . i ^ . i . O l d c a d u s , Sandoual a ¿ketiam Corduba, 
quos refei t , 6c fequitur S á n c h e z , lib.i.confd. cap.i. 
dub.Cy.Yzzcpiezopufc. de Benefic, cap.4. §.i-duh.^. 
Palaus j i i f f . i .pmth. 1 .§ . 2 .num. 1 .Trullench cap.j.cit. 
d u b A x . § . } . n u m . y i n fine Prado/e/w.z.í-.jo. ^ . 6 . §.5. 

num,A[ár& 45. 

Q ^ y S T I O L V 11. 
, íg«/ CapelUnmm cellatiuam(ideft) 

qua mthorime Epifcopi erefía eH , 
ipfo confertunobligetur r e á t m d a s Cam-

RErpóndeov tce t tu ra : Obligari .Quiacertum eft, 
quod huiufmodi Capel lanía habet omnes qua-

litates ad proprium beneficiufíi lequificas: ergo cer-
tum eft a quod illam habens teneatur ad Horas. A n -
tecedens patee: quia talis Capellanía confertur á 
Pradato , & perfonas Eccleíiaft ícs 3 & ad oííicium 
EccleíiaftÍGum : ergo. Sic omnes. Nauarr. de Grato 
ff^.zo.^aw.iy.Metina^orduba, Ledefma , Rodr i -
gaez,Lopez,Si luef t r .Tabíena,6c a l i j , quos citat3&: 
fequitur Sa.nch.ez loc.cit.dub.Go.num.i. Snarez íih.4. 
cdp .n .mm . i 1.Vázquez vhifupradub.^.nu.^. Azor. 
l ik io .cap.^ .qmfi .^ . Bonacina d i í f . i . de Horis q u . i . 
punEi.^.num.6. García de benef.i.p. cap.i. numer.%1, 
Palaus punU. i . c i t . ^ . i .num. i . Prado loe. cit. num.^f, 
TruUench/í»c.Cíf.w«w.5. & a l i j , Qaod verum haber, 
licét dióta Capel lanía íicad nutum amouibiliSjiuxta 
di€fcafupra,<gf«.54. 

Traft. V I I I . De Horis Canon. 

Q V & S T I Ó L V I I L 

An etiam habens Capellaniam mn colUtrnam^ 
(idejl) e[u& a Patronis^etiam Ukis , erigitur-, 
& confertur,fiñe collatione Ecclefiafiiá FYA-
lati j obligetur officinm Cñnonuum ? 

R Efpondeó vt certum : N o n obligari. Quia cer-
tum eft sqaod huiufmodi Capellanía non col-

la t iua , non íít beneficium 5 cum non decur per pro-
u i í ionemí&raudor i ta tem Prjelati Eccleíiaftici. Re
pugnar namque beneficium Ecclefíáftícum inf t i tu i , 
vel conferri á laico.fíne intementu fpiritualis pote-
ftatis.Sic omnes.Medina C.de Orat.qudift.-j. Nauarr. 
cap.zo.de Oratione num.i-¡ . Ledefma/« i.p.^.cju. 16. 
^ . 4 . ^ ¿ . 5 . q u o s ci tat , -Se fequitur Smtezvbi fupra, 
nnm. 12.Sánchez dttb.úo.cit. concl. 2. his verbís .* Ca-
pelUni£mn colláta non obligmt ad recitandum. T{atio. 
Quia non funt beneficia^nec dantur alicui Clericali t i 
tulo , nec T r d a t i authoritate \ fed funt qu&dam reddi-
tus mere f&culares alicui>Jiue Clerico 3fiue laico re l i t l i , 
cumonere.vt tot Sacra fiant quotannis. Azor , Fiiliuc. 
Villalob.quos affert s &: fequitur Trul lench loco cit. 

Q^V M S T 1 O L IX. 

Att, hahetis capelUmam, cfu£yex teftatori* vo
lúntate,mñ eft collatiu^fi paflea ftierit col-
lata per Pontificem , aut per Epifcopum') te
neatur ad Officium Cmonicum ? 

EfpondeOjNon teneri. Quia ( inqn i t Sánchez } 
iü* cellationes non mutant horum bmvrum natti-

ram: & potuerunt id faceré ex faifa reUtisne , v d de 
fatto y & ad maiorem fecuritatem j mn qma hoc ejfet 
mcéffarinm. Sic aliqm jDo&eres Neoterici , qm hoc lí~ 
mitant 3 nifi iam Prda t i Ecclejiaflici pmfcripjenvt tus 
cmferendt hanc Capellaniam : quia iam propter praf-
criptionem cer>]e?/da ejfet Capellania collctma , & fie 
beneficium EccUfiafticum , & per conjequtns obhgaret 
ad Horas. Src ille dub.6o. cit. num.^- & ¿ncea Azor. 
1 p.lib.10. cap.}, qmf l .y ( non 4. vt quídam ci tant) 
his ve rb í s : Si ceno annorum tempore, videlicet , qua-
draginta annormn fpatio ¿¡mter,terue , aut etiam bis, 
Capellaniam Epifcopus contulerit, aut in ea inftiímrií: 
Ciericum nominatum , & oblatum a laicoy haberi debet 
pro Ecclefiaflico beneficio , quonitim confuetudine poteji 
Ecclefia contra Uicumpr&fcribere. Vnde etiamfi Capel-
laniaprima fuainjiinttione s & origine , beneficium non 
fuerit i progrejfu tamen temporü in beneficium EccU" 
fiafticum tranfirepotefl.S'ic Azor. 

Q ^ V ^ S T i O L X. 

A n , ^mndo i s , qui habet Capellaniam colla-
t¡uam-> & c[íti*t eft fuer^vel impeditus^fatis-
facit ¿lli in Mifíis dicendis peraiiumj tenea
tur dicere per fe Horas C a n ó n i c a s ? 

Efpondeo vt certura tened. T u m 3 quia onus 
recicandi eft perfonale. T u m etiam , quia ille 

alius per quem dícuntur Miííae , non-tenetur ex v i 
ftipendij, quod recipit > dicere oííicium Canoni » 
cum : quiarefpeótu jlliusaillud non eft beneficium: 
ergo onus dicendi officium Canonicum manet apud 
Capellanum. Sic Suarez l i b .Ar . c ap i t . i i . numer . i l . 
in fine ex Silueftro , Tab íena Se Armi l l a 3 verb. 
Hora. 

Q j f ^ s T í o L X I . 
A n , qui obtinet Capellaniam coUatiuam , ve l 

aliud beneficium , fi fiudio litterarum v a -
cet 5 fatisfaciat fuá obligationi , recitandv 
per aliam ? 

\ Ffirmarunt a l i qu i : eo quod fuííicienter vide-
J L \ . tur fatíffieri Capellaniaé, vel beneficio 3 dum 
per alium feiuitur ipíis , «Se recitamr officium. í t a 
tenuere Landulphus, Petrus, & Abbas antiquus, 
& Lucas de Penna , quos refert Sánchez vbi i n f r a : 
áddens huic fentenníE fauere Greg, Lppez , Silue-
ftrum,Angel.&: RoCellam 3 eo quod referentes hanc 
fententiam non damnent eam, fed tantum dicant 
oppofitam elle rutíorem. 

Sed vr certum Refpondeo , N o n fatisfacere per 
alium recitando j fed teneri per fe ipfum recicare. 
Q^iia , vt nuper eft habitum , obligatio recicandi 
eft perfonalís , íícuti obligarío audiendi Sacrum $C 
ieiunandi: ergo per fe i p f u m , & non per alium 
debet facisfieri. Sic Silueftr. verb. Hor£ , qvdft'on.i. 
díffo 3. Anve l . ib i , num.^. RofeHa num. i . T a b í e n a , 

Armilla »«»2 ,5 .Nauarr ,Orat .cap. i i . n u . ^ i . 
& 5 1 . D . Antón . Mer ina , Palac.Sorus3Greg.L pez 
¿k alfi } quos citat 3 & fequitur Sánchez lib.i.confiL 
cap.i.dub.61. vhinum.$. aic oppofitam fententiam, 
noh eífé probabilemi quia caret omni fundamento. 

Q V ^ S T I Ó 
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Difp. I I . De ns^qui ad lloras tenentur.§.^de Beneficiar. ^ 11 

Q v ^ s T i o L X I I . Q ^ y ^ s T i o L X I V . 

\ £liM>n&o , e x difpenfatione Voniificis^ 

conferíur puvro alic^ud capellmia collatz/m, 
vel beneficium > ante decknum quartum m~ 
num 5 teneatur ad recitando* Horas Canó
nicas j antequam adimplcat dittam A t a t e m ? 

" i k l E g a m n t aliqui teneri ad recitandas Horas, vf-
1̂% queaddecimum quartum annum.Quia eo ipfo 

ouod Papa dilpenfec cura puero i n aetace , vt fit 
beneficij capax, cenfetur difpenfare v t non tenea-
t«r ad HorasjHucvfque adimpleataeraíem. lea apud 
Sánchez do¿H Moderni. 

Sed, vt mih i certnmj Refpondeo : Tened ad re-
cicandum 3 antequam adimpleat decimum quartum 
annum , dummodo antea habeat ad id capacitatem. 
Ratio eft. Quia , abfoluté loquendo, certum vide-
tur 3 quod non exeo, quod Pontifex fuppleat seta-
tem pueri, vt benefici) fit capax , cenfetur difpenfa-
t e , v t non teneatur ad recitandas Horas. Quia d i -
uerfe funt difpenfationes 3 &c cura dirpenfatio fit 
ódiofa , 8c exorbitans á iuré communi , non eft ex-
tendenda. Sic Sánchez capite i . cit. dub.61. concLi. 
dicens 5 fie fentire valde dodlos Recentiores Ma-
giftros. 

Q_v ^ s T i o L X I í L 

A n faltemi ditius puer > qui ex difpenfatione 
accepit Capellaniam feu beneficium > ante 
i ^ . annum 3 excufetur ab enere recitandi^ 
vfque ad decimum tertium annum ?. 

I Ffírmarunt al iqui , docentes, non teneri ad re-
% citandam vfque ad duodecimurn faltem , vel 

decimum tertium annum , etiam cafu, quo id com-
iü^ode jjoííet, Eorum fundamentum pocuit cífe do-
í t r i n a S^S m ^.difl. it.quaft, i .an. 11 .íub finem , & 
aliorum , e^iftimantium , pr^ceptaEccleíiae non l i 
gare pueros vfque ad duodecimurn annum. 

Sed vt certum3Refpondeo.Teneri adrecitandum,, 
ante anmun duodecimum , fi commodé poíl i t .Quia 
certum eft, quedante diólam statem ligentur pueri 
prasCepdsEccléfiaej vt diximus i . ^ - ^ ¿ ? . 5 . diífut.^. 
ifúdfl 1 '-.& i.f.traü.'].diff)Ut.^.qu(tfl.^.& alibi.eYgo, 
SÍC S hez loc.cit.diibit.6i. mm. 5. his verbis .* No?i 
efi tempm étáiis determinatum s quo recipiens benefi-
cifím fíeneatur recitare \ fed jhatim de recipit beneficium, 
J l eft rationis campos, & coznmode poteft \ quia legere 
latwe nouit,tenetUr ad Hora4*Probatur. Quia im obli-
gat omnes beneficiarios , & certifiimafententiaefi^ra-
cepta Ecclefia obligare omnes dolí capaces , dempto 
precepto ieiunij , vt docet Sotus, fibi contrarius, & 
pluies alij-, vt late dixi lib.i.fum. cap.iz. mm.6. Sic 
tenenrNauarr . ír^/?.^^»^.^/?.! 1. mí?n.i6. &c pr^-
diófci Recentiores : arque ita prima lenténtia non eft 
probvibilis. Hsec Sánchez addi t , praedi-

d:os pueros excufari á recitatione Horarum , toto 
eempore quo ignorent latine legere, ( quia pro tune 
funt ad recitandum impotentes ) modo dent ope-
ram, ve id difeant. 

An, Clericust habens penfionem^pinguem[altem^ 
teneatur ad Horas Canónicas i 

A FfirraantMaior in 4. dift.is• ^ 4« & ali) qui-
dam Recentiores, apud Sánchez 1 » / ^ . Quia 

exiftimant pení ionem eíTe beneficium. 
Sed vt cer tum, Refpondeo. Ñ o n teneri. Quia 

contra , cer|:um eft ,pení ioaem non ell¿ benefícium, 
\cum non fit ius percipiendi fm¿lus , ob aliquod Ec-
clefiafticum officium , fed potius íit ius percipiendi 
frudus beneficij ab eo, qui t i tu lum beneficij haber. 
Sic Sánchez/¿¿.2.cw;///. cap^.dub.6$.mm.$. qui i d 
probat ex cap.Quoniam. de^Trabend. in6. Azov.i.p. 
lib. 1 o.cap.^.quflfi. 5.dicens, eíTe communem opinio-
nem omnium. Nauarr. de Orat.cap.7.mm.x ¿.Medi
na, de Orat.quaft.y.Süwez lib.^.cap.n.mmer.^. qu i 
ái t ,hancfuiíre femper conftantem fen tenüam,q i i am 
plañe confírmauit Pius V . mox citandus, nam i m -
ponendo his penfionariis nouum quoddara onus d i -
ftinftum ab Horis Canonicis, claré fignificauitjeos 
non obligari ad peníum Horarum. Legantur etiaro 
pro hac parte Sotus hb.io. de Juft.qmft.$. art.$. F i l -
liuc. tom.i.traci- i^.cap.j.qu(e.fi.^,num.ij}.Yaz(\\.\ex. 
de Benefic.cap.^.i.dub.^.mm.iJ.A.zowi.pMbro 10, 
cap.4.£jmfl.$.V&\aus diífut .x.puntl . i .^. i . numero 6, 
Bonac. diifut.x.qu&ft.x.pmtl.^. mmerrj-. Trullench. 
lib. 1 . in Decalog.cap.~j .dub. 1 z ,.§. 3 .íww.5 .Thom.Tam-
burin.//^.2./w Decalog,cap.$ .§ . i .r ju .z i . Pradotom.$* 
cap.}0.qu£j}.6.§.¿.num.^¿.&c omnes. 

Q_v M s r 1 o L X V . 

A n faltem, Penfionarius , qui titulo Clericali 
C fiue, v t Clericus) penfionem percipit 5 te
neatur recitare officiumparuum Beata M a -
riái Virginis f 

REfpondeo, v t certum : Tener i , non eft v i i i i -
ris communis , fed ex v i particularis conftitu-

tionis Pij V- vbi praecipic, ve Penfionarij , qui non 
titulo íscular i , fed vt Clerici penfiones perci-
piunt , teneantur ad officium paruum B. Mariíe, 
&: id non recitent, teneantur ad reftitutionem fru-
¿tuum. Verba Conftitutionis ( quam refert Nauar-
rus , vbiinfra) funt hcec : A t quicumque penfionem3 
fruEim, aut aliaó res Eccleflafiicoí, vt Clericus perci
p i t , cum modo pr&diUto , a d dicendurn officiím paruum 
B. M- aria. F'irginis decernimus obligatum , & penjio-
rium3 fruEiuum , rerumque ipfarum ami(fioni obnoxium. 
Sic Pontifex. Et fie tenent Nauarms in fum.cap.i^ 
nmmro 10%. & 122. & capite feptmo de Oratione 
numero 25. Suarez capite 11. citat. numero quarto, 
& quintOi vb i probat hunc Pi j . V . Motum , eífe vfu 
receptum , Se faltem in Hifpania fibi conftare. Sic 
etiam Sánchez , &: alij omnes D D . qunflio. ante-
cedenti adduó l i , prscipue Palaus nmnero f ex to , qu i 
benenotat , quod tune dicatur quis habere pen
íionem , tanquam Clericus , quando neceílario de
ber elle initiatus prima Tonfura , v t i l lam reei-
piat: fecus quando hanc qualitatcm non requ i r ió 
ve iam dicam. 

Q v A S t i o 

http://loc.cit.diibit.6i


Traó t V 111. De Horis Canontcis. 

Q^V ÍE s T i o L X V I . 

An , 'ttiam Vcnfionarim , ({M titulo fAcular^ 
nemfe , oh pulfanda cymbftU , feu organ^ 
¿re penfionem recipit j teneatm ad officium 
pa-ruum B.Firginií Maridí? 

X y Eípondeo , ve certum : N o n tened. Quia iftc 
l \ non peicipit pen í ionem, ve Clericus ( quod re-
quir i t Pontifex ) cum ad exercenda \\xc munia non 
requiiatur ftatus Clericalis. Cólligitur claré ex illis 
verbis Conftitutionis P o n ú ñ d x 3 vt Cleriau perci-
pit. Sic omnes D D . Legantur citati praecipue Sua-
rez , Azor. Trullench. Pa laus}& di<3:a in íímiii á 
nobisiupra qmft.tf. 

Q^v i £ s T i o L X V I L 

An , etiam eximatur a recitando cffcio paruo 
Firgimsjlla per joña in cuius capite ^adalte-
rius commodum, efl p en fio referúata ? 

X "T E-gatinam fententiam elle probabilem , aper-
- L N té fatetur Bonacina dí í fm. i.de Horis qudjiio.i. 
fnn^l.^. num.~. his verbis : Imo , quavdo penjio refer-
uatafuit in capí te ,feu ferfona vniné iu commodum <& 
vtílitatem alterim¡vtrunicjue ad faruum Bcatiffimtí Vir-
finis Officium teneri , Ahquü fortt mn improbahiliter 
exifiimabit: quiavterefue dici petefi per/fonariM 3 & 
penjio , tam morte illius, qtikm huim extwgnitur, vt ex 
multté Rotít decifiomhus prohaui in trañatu de Penfio-
nib.punB.%.num.i. I ta Bonacina. 

Sed,vt r j i h i certnm.Refpondeo. Verc eximi á re
citando didlo paruo Officio V i rg in i s : quia certum 
mih i efl; , folüm teneri ad illud recitandum i l lum 
alium, in cuius commedum penfio referuata eft.Ka-
tio eiljquia ifte íolus percipit pení ionem 5 vt Cler i 
cus > &: iilius emolumento finitur ¡.non vero i l l e i n 
cuius capite fuit pofica penfio : ergo, Scc. Sic Bonac, 
he.citíit. quemeitat de fequitur Trullench. i ib.i . in 
Decalog- cap.j. dub. 11.$. 5. num.6. in fine. Et conílac 
ex diélis in í imili , fupraqmft.^. 

Q j / ^ s T i o L X V I Í L 

An , f i quis, habens ( titulo cleri al i ) pen
fionem , fiat miles Lauretanas, hoc efi > ob-
tineat-, vulgo , Cauallerato , & nuhat 3 te-
neatmjretent a penfione,ad Officium paruuml 

REÍpondeo 3 Teneri. Ratio eft. Quia talis m i 
les 3 virtute militioe, veré retinet: penfionem: 

ergo veré obligatur ad Officium paruum. Pater3 
quia non ex eo , qnod mutet ftatum , mutatur na
tura penfionis, fed folilm eíl; priuileginm retinen-
di illam cum matrimonio. Sic Sánchez libro 2 . 
confil. capite z. duhitat.6 2,. numero quinto y Se ex i lio 
Trullench. loco citat. numero feptimo , in fine. Qui , 
& contequemer, Ídem dicunt de illo , qui matri
monio i n i t i o , obtinet penfionem ciíalo clericaiii 
virtute iilius officii miliíaris. 

Q^y ^ S T I O L X I X . 

An^Qui in totum cefiit liheraliter penfioni i t€~ 
neatur %dhuc ad officium paruum ? 

R Efpondeo 3 vt ceftum : N o n teneri. Quia ifte 
ta l is , veré non habet penfionem , ratione cu

ius tenebatur ad officium.Secus eft dicendum de i l l o , 
qui folúm in partem ceíTit peníioni j quia e contra, 
ifte veré dicitur adhuctitulo clericali penfionem pof-
í ídere : ergo cum adhuc fi peníionarius ad Officium 
paruum obligabitur. Sic Bonacina loco citat.num.11. 
Trullench. mtmero 8.& Baííeus tom.i.HorA Canana, 
numero 7, 

Q V I S T I Ó L X X . 
An item , non teneatur ad officium paruum 

penfionarius tile, qui confentit, penfionem 
redimi , accepta , v.g. trium , aut quinqué 
annorum, anticipata folutionet 

N Egat , apud Bonacinam , Azov.i.pMb.%. queni 
fequitur Pater Bellius in manufenptis de Bene-

fic.lib.^.dt Pe;fion.verf.6.Knio eorum e í l : Quia ac-
cipiens anticiparas folutiones , videtur recipere fti-
pendium , quod Clerieo fuit in í l i tu tum pro onere 
Diü in i Oí í i c i j : ergo ténetur adhuc ad diuinum illud 
paruum ofíicium3ratione cuius datur penfio.In hanc 
partem videtur inclinare Baífseus he. cit. dum dici t , 
oppofitum forte eífe probabile. 

Sed probabilius, Refpondeo. Adhuc iftum non 
teneri ad Officium paruum : ob rationem, ^«íc/í/íwtf 
^ / ^ ^ / ^ a d d u d l a m ^ N a m hie non habet amplius 
penfionis titulum,ncc veré dicitur penfionariustergo 
confequenter 3 non tcnebitur ad onus officij parui, 
qnod penfionem confequitur ex quo patet ad argu-
méncum contrariorum. Sic Bonac. <Sc Trullench.. 
loco chuto. 

Qjv ^ É S T I O L X X L 
An , Clericus penfionarius, fi efficiatur miles 

Diui lacobi, aut Saníii loannis, aut alte-
ñus* Ordinis mil/taris, cum indulto retinen' 
dt penfionem 5 fatisfaciat obligationi red-
tandi offictj f a r u i , rentando Orationes Do-
minie OÓ , & Angelí cas a Religione fuaprA-
firipta-s ? 

N Egandum videtur, Quia Pontifex clare prasci-
p i t , quod Penfionarius quilibet recitet Off i 

cium paruum : atqni legis verba debent accipi fe-
cundum propriam í ignif icauonem : ergo t lex 
Pontificia veré comprehendit d i d u m Clericum. 

Sed fere certum,Refpondco, Satisfácete fníte ob l i 
gationi. Qiiia mens Pontificis, eiufdem legis ra
tio , videtur fuifie,ne f uentes frnftibus beneficio-
rum Ecclefiafticorum , omnino eífenc immunes ob 
onere dicendarum precum , ad quas beneficiárij te-
nentur i qus non habet locum in noftro cafu i qu i 
tenetur ad multas preces, imó ad maiorem quanti-
ta tem^uíE funt preces Officij B .Virg in is , cum cen-
tum viginti Pater nofter, cum totidé Aue Mar ía ex 
Ordinis inftitutione á militibus quncidie perfoluen--
dasteneantur.Sic meLisdo¿tiíIjmusNauaiT.£,o^/;/.z2. 

de 
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Difp. I L Deiürfui ad lloras tenenmr.§.^ Je Benefieiariis. 
de celehrñt. Aiijfitr.peY totttm. Qui ad argumentum in 
contrarium optime refpondet dicendo, quod lex ex-
tenditur, &: reilringicur fecundum raentem Legif-
latoiis, lationem legis iuxta/.c«»2 pater^.dulcijfi^ 
ms,f.de legM . i .& cap.Su£geftum.& cap. Meminimus. 
de Áppell. Sic etiam ex i l lo. Garcías ¿.p.deBenefic. 
e.i.nmn.i ly.Rodiiguez i.p.fíim.cap.i^o.n.j.Bonac. 
di íf . i Je Horü, qu&ft.i.pmtl.^. mm.io. (non 2. vt 
apud Palauum) Ttullench. l ib. i . in Decalog.capite 7. 
í/«¿'//.i2.§.5-»'tf».7.Palaus diíf,i,pm£i. 
6c Tamburin. loc.cit.cap.$.§. 1 .mm.iiÁta. dicens: Si 
ejuüpenfionmm fiat Religiofm laicM3vnde expeculUri 
•precepto obligetur ad efuafdam alias Orationes^non oblk-
gahmtur ad diBumparnum officinm: quia mn prafu-
mitur Pontifex alio fuper addito onere , eos aggrauare 
VQluijfe. Adderem libcns pro hoc laico 1, modo pr&ditta 
Oratwnes mn f m multo minores, quam fit Officinm 
ISmmma f i r g i m . Sic ille. 

WM S T 1 O L X X I L 

A» , f \ms Penfmarim vel let , loco Officy 
paruiofj icium magnum recitare 5 fiiüsfa
cer et fie i fuá obligMiom ? 

REfpondeo 3 vt quid certum. Satisfaceret abun
dan tius, & melius. Quia Papae intentio fuic re-

leuare peníionarios ab onere recitandi officium ma-
gnum s imponendo illis minorem obligationem, re
citandi , videlicetjOííicium paruum, cafu, quo nol-
lent Officium magnum recitare. Sic Suarez /¿¿.4. de 
Horis Canon.cap.xi. mm.6. Bonacina loe. cit. mm.y. 
Vázquez , Molfefius Reginald. Azorius > 6c Caro-
lus Macignus apudiplum.Sánchez lib.i.confd.cap.i. 
duhit.G}, Trullench. ScValansloc. ciíatü. 
BaíTacus etiam numer.7 .citato. 

Cly j z s r 1 o L X X I I L 

An j Clericus heneficiarius , ve l ordine facro 
imtiatus, Jt f m u l etiam fenfionem habeats 
teneaturfr#terfeptem Horas Canonúas.reci
tare Officium B.Firginis paruum ? 

AFfirmandum videtur.' Quia Pius V. mfita Con-
ftitut. vniuersé pra;cipic, vt omnis Penfiona-

lius paruum Officium Virginis foluat; ergo didlus 
Clericus ratione beneficij vel Sacri Ordinis cogirur 
feptem Horas Canónicas recitare, &: quatenus Pen-
íionarius paruum B.Virginis Officium. 

Sed tanquam certum, Rcrpondeo. Non teneri, 
niíi ad recitandas feptem Horas Canónicas. Quia 
mens Pi) V. ea videcur fuiíTe, ve Penílonarius alio-
qui non adftridtus ad Horas, aut ad alias preces re
citandas , paruum Deiparse officium foluere coge-
letur. Sic Suarez, Sánchez , Trullench. Tamburi-
nus, & Balfacus , loc.cit.Azot. l ih. io. cap.A. c¡tí<tft.}. 
Vázquez. Reginald. Filliuc. Garcia, & Philiarcus, 
apud Bonacinam, quos ipfe fequitur mm.io. 

Q V ^ S T I O L X X I V . 
A n , TLpifcopm teneatur ad officium Viuimm 

recétandtmí 

R Efpondeo3 Tanquam quid certiflimum t Te
ñen. Quia poffidet Epifcopatumjqui ínter prae-

cipuc Eccleíiac Beneficia conhumeratur. Sic omnes 

2.1 j 
D D . Qui idem dicunt de Abbate, Parocho, & Ca-
nonico:quia hi omnes verum Beneficium pofTident. 
Legantur Authores citati3& praecipué Palauspun. 1 • 
§.i.mm.i. vbi quaerens j quid nomine Bencfici) in-
telligatur ? Refpondet Clarum ejfe intelligi Epifco-
patum \ReftoriamiCarjomcatum 3 Dignitatsm , Pr&po-
fitwam j & firmlia. Quia h&c nullm duhitat, wre» 
& pYoprie beneficia ejfe. Sic ille. Bonacina. numer.ix, 
TmWench.nfim.c). 

Q v ^ s T 1 o L X X V . 

etiam , Bminentifiimi Cardinales teneatp-
tur recitare officium Dniinum , ex v i fo
lias Cardinalis ? 

N Egant aliqui viri d o í l i , quos, fupprclTis no-
minibus a refert Diana/>.8.ír.7.i?^/o/.i. docen

tes Cardinalatum * vt Cardinalatum 3 non inducere 
obligationem perfoluendi Horas Canónicas. Quia 
Cardinalatus, etiam íi fit beneficium j millos tamen 
habetfrudus, & redditüs: atqui beneficium non 
habens fruótus a aut redditüs nullam inducit obliga
tionem recitandi officiunv.ergo. 

Sed, vt fere cerium 3 Refpondeo. Tened Dómi
nos Cardinalesjex vi folius Cardinalatus^ad recitan-
dum Officium Diuinura. Quia fere certum eftaquod 
Cardinalatus, veres & proprié eft beneficium : ergo 
inducit obligationem reckandi Officium Diuinum, 
Confequentia ex di£tis conftat. Antecedens vero 
probatur excap.z.de Cleric.non refidentih. i b i : Cano
nice eft depofitm : ergo Cardinalatus beneficium eft, 
Quod confirmatur ex communi Doélorum plácito, 
praccipuéSapientifliraorum Patrum3Leffi) de lufl .& 
iure l i b . i . cap.34. dub.i i . num^^. Dicaftillo libro 1. 
traÜat.iMífHt.%.dub.$.nHm.%%. 6c Caidin.de Lugo 
íom. 2. dilput. 5 5 .fettio. 2. nnmer, 1 afíerentium D i -
gnitatem Cardinalium non eíTe conftituendam Ín
ter beneficia fimplicia , fed ínter beneficia maiora, 
Enrici de Villalob. in fum. tom . i . trañat.y. d i j f ic i . 
m m . i . Machado tom. 1. lib. 3. par. 5 .traft. 1. doeum. 1. 
»ww.4. & al i j , quosnouiflime fequitur Martínez de 
VmÁotom.i.cap.io.qmfl.6.§.$-num€r.¿t%A\cem> 3c 
íibi hoc eífe indubitatum : de fe latere ratíones3pro-
pter quas Diana nolit in hoc pundo fuam profetre 
fententiam. Sed certc Diana licet ex dignis rationi-
bus (vt ipfeait) nolit quid fentíat proferre : tamen 
non dubito, quin in noftram ínclinet; refpondet 
enim ad argumenta, quac contra illam fiunt. Et ita 
ad il lud, quod initio quaeftionis eft poíitum > opti
me negat maiorem: nam Cardinalatus habet frii-
¿tus, &c redditüs, nempe/uramam quandam difta" 
butionem pro rata Dominis Cardinalibus diftri-
buendam. 

Q_v M s r 1 o L X X V I 

An-, obligatio, quam habet Cardinalis ad di" 
cendas HOAOÍ , incipiat a die, quo ipfe fumit 
Biretum , ó* acceptat mminationem j & 
ante fufeeptionem Pilei rubei ? 

N Egandum videtur: Quia Beneficiarius non te-
netur ad Horas á die collati beneficij, fed á die 

polfeflionis adept£e,vt cum communi infra^«<«/?.97« 
dicimus : at fie eft,quod Cardinalis non accipit pof-
feílionem Cardinalatus in die quo fumit Biretum, 
fed in die^quo fumit Pileum: ereo. 

Sed 
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T r a ó t V I I I . De Hork Canonicis. ^14 
Sed ego vt certum ; Refpondeo. Teneri a die , quo 
fumit Biietum : quia ab iüo die acquint Cardinalis 
iüs adomnia Cardinaliura munia, &c acquiiic poí-
feflioitem C á t á i n a l a t u s , ac peirconfeqiiens tenetui: 
ex tune Horas Canonical foluere. 

Ynde ad Argumencum in contravium, neganda 
éft minor : cura ei obftec decietüra Pij V . datura fub 
die 16. lanuarij 1571. in quo ftatuit, furaptionem 
Capelli elle ceremoniam aecidentariara , &L á die, 
qua Cardinalis nominamr 3 & honorem accipit, & 
coníentitjeire verura Cavdinalem. Sic Diana loccit. 
Ec ex íllo Mai t iñez lo€o etiam citato. 

Q__VÍESTIO L X X Y I I . 

A n , Codiwtor Bsneficiarif , teneatur perfohie
re Canónicas Horas ? 

A Ffirmant nonnull i Recentiores, apud Sánchez 
infya, aferentes 3 coadiu torera teneri ad H o 

ras , íícut tenerur principalis beneficiarius. Quia 
( a iunt) raittitur in poííeíílonera , ficut ipfe, & de-
fetuit Ecclefiae 3 <3¿ hic tituius eíl: Eccleíiafticns: 
ergo. 

Sed, vt raihi certura.Refpondeo dicendumjquod 
Coadjutor Beneficiarij 3 non tenetur ad Horas, ra-
tione Coadiutoriae praecisé. PrimQ : quia doadiuto-
r ianon eíl beneficiura Ecclefiafticum , vt oranes, 
neraine contradicente, docent,vt ait Nauavr.m cáp, 
Sicjumdo. de Re¡Qript.Prdud.<i.num.\Q.&i cura ipfo, 
& aliis, Suauez cap.ti.cit.mm.i^. ergo non obligat 
ad recitandum. Setundo. Quia obligatio recitandi, 
femper reraanet apud Beneficiariura proprietariura: 
ergo non aftringitCoadiutorera patetjquia ex vno 
beneficio non obligantur dúo ad recitandura. Sic 
Medina de Orat. cóp.-j. N a u a r . ^ . z. de Orat. nu. 18. 
SudLvez loc.ffit. Sanchfz lib.i.corj/ll.ctíp.i* dub.6^.n.^. 
Bonac. dijfutA. ejuAflio.i.-punft.jir. numir. 1 5. Palans 
diífut . i . pnntt.i. §.i. fiumer.j. García de Bevsf.s.p. 
cap. 1 .num. to9. Batbofft de Jure vniuerfo lib.$.cñp, 1 o. 
numr.$$. Trullencb. lib.l.in Decaí, cap.-j.dnbit.iu 
§.5. numero 10, 

Q^y s T 1 o LXXVIII. 
An faltem, teneatur ad Horas, qui primle-

gium Canonicatus ohtinmt ? afiignata a l i -
qua portione pro congrua , ^ cum fottira 
fuccefiione Canoniiatus f 

A Ffirmant prsedióti Recent ioreSiapudSánchez . 
Quia pnEfatusCoadiutor habeat aliquos reddi-

tus, nerape aliquara congruam aíTignatara , habet 
etiam federa i n C h o r o , vocera in Capitulo , voca-
tur C a n ó n i c a s : ergo veré tenebatur ad Horas. 

Sed adhuc, Refpondeo dicendura : quod non te
neatur. Probatur Primo rationibus ílipra allatis. Se
cundo, Se fpecialiter. Quia Coadiutor Canonici3non 
eít veré C a n ó n i c a s : nec eft pro tali habendus, y i -
uente Coadiuto : ergo ifte talis ex v i Coadiucoris 
praecise , non tenetur ad Horas. Antecedens, i n quo 
eft difficultas s conftatex quadara declarationc Pau-
l i V.ad peti t ionemEcclefi íECathedi-alisConirabri-
ceníis, data in quedara breui ^««o i í © í . in quo ( v t 
refert Suarez) declarat Coadiutores Canonicomm, 
non eíTe veré Canónicos^ nec pro talibus habendos/ 
viuentibus Coadiutis. 

Nee obftat^ quod Coadiutor habeat aliquos red-

ditus ; federa in Choro j vócem in Capitulo, & vo -
cetur Canonicus. Quia redditus petcipii i n ftipen-
diuralaboris,quera íubi t , ob proprietariura. Sedera 

.in C h o r o , non loco proprietar i j , fed vltirao loco 
poft proprios Canónicos . "Vocera in Capitulo , non 
e^Vi t i t u l i , fed ex conceíTione , vt etiam in hoc iu-
uet proprietariura : vocatur tandera Canonicus, non 
quia rit ,Ted quia habet ius fuccedendi ,8c ( y t d ix i -
mus ) federa in Choro , vocera i n C a p i t u l o J d e ó q u e 
hanc fementiara cenent coraraunker oranes. Sua
rez ? G a r c í a , S á n c h e z , Palaus,,Tnillench. Naut r r . 
Medina loccit.Bona.c.mimer.i$. &c alij . 

Q_v ^ s T 1 o L X X I X . 
An ad minus, teneatur ad Horas Coadiutor Be~ 

neficiarij , aut Canonicatus j fi exprejse ad 
hanc vbliiationem ¡uheundam coarHHetur 
ex indulto Pontificis , aut ex pafío cum Pro^ 

f rietario ? 

Efpondeo , Tanquam certum : Tune tenerij 
non v i Coadiutoriae praecise , fed ex v i pad;i, 

aut pra;cepti Pontificis. I n qvjo cafu, nec proprieca-
rius, o b i d , áreci tando excufaretur. Sic Suarez/fe. 
c i t .num. i i . Sanahez num.At. Nauarr.www. 18. Bonac. 
n u m . i ¿ .Palaus num.j . Trullench. numAo. Et alij .qui 
bene notant , idem elle dicendura caíu , quo Coad
iutor alio titulo adílringeretur ad Horas, veluti íl 
eíTec Beneficiarius alias, aut inidatus Sacris: quia 
tune, certum eft histiculis teneri. 

Q^y ^ s T 1 o L X X X. 
An diffis Beneficiar^, vel Canonici Coadiutor^ 

teneatur adm 'mus^dkere officium paruum B. 
Mari* Firginis, tanquam Penfionarim ? 

Efpondeo , ex diélis cura dift indione , fíe. Si 
V Coadiutor habet propriara pe.nfionem , fuper 

beneficiura, í inedubio tenetur ad Oííiciura paruum 
Virginis , ( niíi alias Officium raagnura recitet) 
quia recipit talera penííonera , vt clerieus. Si varó 
folum recipiat ex fruólibus beneficij aliquara fuften-
tationera per modura ftipendij , tune non tenebitur; 
quia non comprehenditur fub Motu Pij V . & alias 
fatisfacitfuas obligationi fuura rainifterium implen-
do. Sic omnino Süwez cap,n.c i t . in fine. 

Qjy JE s T 1 o L X X X I . 

^ydn Beneficiarius, qui folum titulum benefi
cij habet , fine frucitbus omnino 3 teneatur 
ad Horas Canónicas ? 

Ffirmant aliqui. Quia talis fponté ( vt fuppo-
\ n i t u r ) acceptauit beneficiura, cura on^re non 

percipiendi frueftus: ergo cura onere etiam racitaiir 
di Horas. Ita Metina C. de Orat. qmftio.y. Maior 
¿«4. difl.11. qmflio.$. Pa lüd . .& Turrecreróenta , 
apud Sancium infra. 

Sed probabilius l o n g é , Reípondeo. N o n teneri, 
fí fakem non ftet per i l l u m , quo roinus frnólus ha
beat, Ratio eft. Quia obligatio reci tandi , folura ex 
Sacro Ordine , vel perceptione raercedis confurgit: 
obligatio recitandi , folura ex Sacro Ordine , vel 
perceptione mercedi¿ eonfurgk ex beneficio t ergo. 

Sic 
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Difp. í L De its.qui dd Mordí 
Sic Ñaüarr . /»f im. cap.i^num. \ o i . & de Orat.cap.y, 
mm.iZ.& 19. Sotus lib.io. de luflitia qmfl.$.an.$. 
verf. Pari modo Caiet. & Palac. in fum.. verh. Hora. 
Corduba, Sandoual. Silueft. Armilia3Nieua,& aliji 
quosrcitat, ^ fequi tu r Sánchez Ub.i. confd.capt.z. 
dubit.-] umm.áf. Leflius a 6¿ V' i la lob. «juos citats & 
fequitur Trullench. hb.i.in Decalog.cap.y. dubit. 11. 
^.j.mm.xjJVhom.Tamhm'm.ltb.i.m Decalog. c¿!p>$. 

mtm.í^- probans i&'.quia licét Beneficiurn habeats 
tamen non habet vt relatum ad frufctm : vnde cum de 
Jlltari non vimt 3 non efi dqmm tantum onere pra-
granan, oic 

Q V ^ S T I O LXXXIÍ . 
K-An et 'tñm ̂  ex'tmatur ab obligalione reiitandi 

Horas Benejicíartas , fuá volúntate^ aUt 
mlpawullosfructus percipiát beneficij* 

E í p o n d e o , y t cer t t ím: Tune non eximí }Xed te-
aieri ad reckandas Ho ía s . Ratio eft. Qjiia huinf-

m o d i , veré retine: beneficiurn cum iuvé ad fiuótus 
percipiendos ex i l lo t íi ergo per i l lum ftat, vt illos 
non recipiat i non ob luam culpam deber exone
ran ab obligatione recicandi Horas. Sic Authores 
c i t a t i , & Bonac. diffut.i.de Horis. cjiídift. i . punti.^. 
numer, 19. Lefíius^Suarez Azori Vázquez , Molfeíío, 
¿Je Fiiliuc. apudiprum3Palaus tac.cit.num.iíi 

Q j í JE S T l O L X X X I I 

t_y(ín , Benejiciarjus , efui frufifus nuiles recepit, 
quía->ex caufa uijla^ non refidet, ¿ r Jolum 

frucius dmitur rcjtdentibus j teneattir 
Horas f 

Ffirmant teneri tune tecítáre 3 et iamíi ex legi
tima cauía , ftudij, & cum licentia, non reíi-

deat^Quia per eum ftac3 quominus frudtus peicipiat5 
cum veré poffit refidere. Sotas lib.id.de lufl,c¡U£fl.$. 
art.$.verf.Pari modo. Palud. in 4.difl. 15. q . i $.n.i<¡. 
Turrecrem.c^.i.¿/¡f/?.9i,«i,c). Cordubafum .cjA'&G. 
njerf. lo tercero- LedeCma z .p.^.qmji. ió.art.^. dub.^' 
&¿ Nauarr. infum.cap. 25. numer. \ 0 } . & de Orafione 
capite 7 .número 28. quos omnespro hac parte citat 
Sánchez, infra. 

Sed ego cum diftinótíone, Refpondeo Primo.cet-
tum eft , apud omnes , quod fi Beneficiariusjponcra 
ordinem iuris non reíideat in fuá Eccle í ia , teñeatur 
ad Horas. Quia fuá culpa non refidet, Se ideo per 
ipíum culpabiliter ftat, quominus fruíiUs percipiat. 
Sic omnes D D . 

Refpondeo, Secunda. Probabilius eft, quod íi be-
neficiarius ex legitima cau ía , 5c fecundum ordinem 
iurisj &curo licentia,n6íi i'efideat, &: ideo non per
cipiat fruflus illos,tune non teneatur recitare Horas 
( niíi alias teneatur alio titulo ) Ratio eft. Qnia re-
citandi obligado in Beneficiario, ori tutex mercede, 
quae i l l i datur ad Cuftentacionem 3 acqui Ecclefiain 
hoc eafit, priuat Beneficiarium mercede ad íuatíi 
fufl:entationem,& hoc áblque Cua cnlpa , & cum le
gitima l icent ia , & caüfa iure expreíía i ergo ifte ta-
lis non tenebitur ad Horas. Sic Angelus verb. Hora. 
Canónica, num.^. ( alias, 5.) vbi ouserens; An Benefi-
ciarius cum eft abfeíls ex cauía legitima , & defer-
nic Ecclefí^ per viearinm.teneatur ad Horas ? & re-
ípondet ¿juod Jic , fecundum mentem rPanor.lr}nocentiji 

han.Andr.Ó' eft tutius : lieet <4bbdi,& quídam al^. 

ieneñtur.§.^de Benefician I í \ 
dicant s quod non ienvtur : quos credo dicere 'verum , fí 
nullarn vtilitatem in abfentiareciperet ab Ecclefía j Sic 
Angel . Cui adde Gregor. López . /.34. verf. Han de 
decir tit.G.p.i. Silueftrum wr/?. Hora. qutft.i.diftQ w 
in fine, Tabiena ibi num.^. Henriquez , quos omnes 
ci ta t , & fequitur Sánchez Itb.i.confil. cap.i.dub.-jz, 
Et hune, Trullench. dub. 11 .cit. §. 5. num. 1 o. in fine. 
Et fecundum hanc refponfionem explicaii políunc 
aliqui D D . prima; fentemise , prajeipue Nauarr. 
Sotus , cum i f t i Dodores non loquantur, quando 
ex cauía legitima non refidet *. quod eft pr^cipuum 
dubiura. 

Q^V^STÍO L X X X Í V . 

¿in , Beneficiarius qui fponts opines Benejicij 
fruffus cedit Patri , aut Patruo, aut fué 
credttoH, ¿re. teneatur recitare ? 

Éfpondeo , tanquam certum : Teneri. Quia i r i 
ifto cafu Beneficiarius veré cenfetür reciperc 

di í tos frudtus, cum eius nomine , & voluntare altee 
capiatiuxta Reguh Q u t per alium.in 6. Sic Nauarr. 
in Sum.cap. 15. numer. 1 o5.ibi í Addo, JSfec pet aUum, 
propter multos pueros , &r alios fam liares, vel ami-
cos,quorum parres, heri.vel ámici pro illiscapiuhts 
quia if t i non minus , quám fi ipfi caperent, renen-
tvcí^X^i.Quiper dium, &c. Sic ilíe. Sor. Ledefma;, 
Palatios, quosiequitur Sánchez cap.i.cit.dubit.'ji* 
in fine Trul lench. n u m . i o . c i t . Suaiez/í¿.4. cupit.xo, 
m/^.ii.Baflaeus tom.t.verb. Hora Can.i.nmn.^, Ro-
drigue¿ i.p.fum.cap.i^o.rmm.^. 

Q y ^ s T i o L X X X V . 
An , Benefciarjus i qúi nuiles fíutfus benefí-

cij percipit , eo qmd ftt exíommumcatu^ 
teneatur ad Horas recitandas ? 

Egat , apud Sánchez. Briareth. quodlib.^.pró^ 
pofíí:.<¡. eo quod dicVus , non pt reipiat fruílus 

Beneficij i ergo nec eius oiius debe- peieipere. 
Sed , ve .certum , Refpondeo : Teneri. R a t í ú 

feft; Quia excommunicatus, íi v e l i t , poreft con-
fequi fruótus beneficij, cum per ipíimri ftet, quomi
nus áb excommunicát ione abfoluatur. Et fi faóta 
diligentia, per ipíum non í i e c , quominus abfolua
tur 3 non perdit beneficij fruítus 1 ergo nohdebet 
eximi ab onere qwod i l l i , ob frudus imponicut. Sici 
Sotus libro i o. de ¡uftit. qmfito.y. aHicul.$. vérf. 
dealiis impedimentis. Angles in florib. 1. p. in mater. 
dé Reftitut.\\}\ i de Clericis reftitUtioni obnoxiis. 
fol.10%, Couarru. 3. varlar, capitt 1 3. numero %.'verfi 
Duodécimo. Qc penes ipíum , Cárd in . Decius, Gigas, 
Se alij plures. Sánchez libro fecundo confil. capite fe-
ciínÚOy dubitat.j 5. Suarez libro quarto, de Horis capi-
te 20. numero 1 2. Vázquez de Benefic. capite quafto* 
§.primo3 diibitat. 6. numero 25. Azor. i .p . libro i b ; 
capite quarto, qUaftio. fexta Valzus dilfutatioii. p ú n ~ 
tto ii j . i . numero 11. Trullench./oro cií/íí. ««^ .2 2. 
& alij. Qni idem , 5: mér i to , affirmant, etiam cafu,-
quoquis iniufté eílet excommunicatus. L e g a n u i í 
dióta a mbis par¡4¿ 
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i r6 TraÉl, V I I I . De Horís Canonicis. 

Q V ^ S T I O L X X X V I . 

A n , item, teneatur ad Horas Benefíáarius, qul 
mn fercifh Beneficij fruBus ^ eo quod fit 
irregularU > aut fufyenfus t 

N Egat 5«: confequenter Briareth. loco citato. 
Sed , vc ceutum et iam, Re ípondeo : Te -

neri. Qnia fuá culpa non recipit frud:us beneficij. 
Sicomnes D D . prascipue ci tat i , inter quos Sotus 
loc.citat. Qui id probat ex eo, qaod 3 vc aic Gloira in 
cap. Ieg. v6. qu.i. nemó ex fuo delidto facit condi-
donem fuam meliorem, Et ideo , i í l i tenencur ad 
'ea, quasfunt oneris; licét illis priuencur 3 qu^ íunt 
honoris. 

Q v ^ s T i o L X X X V I L 

An-tfi qttis per irreguUritatem , attt depofi-
tionem , vel alio quouis modo , amitteret 
ex toto Beneficittm j teneretur adhiic &d re-
citmdum ? 

Efpondeo, v t certum : N o n tencn'tunc. Qina 
deíinerec elfe beneficiatus: ergo iam non tene-

nei-etur ad oneua beneficij. Sic NauaiT. c q . de Ora-
tionenum.ic). mihijaliis 20. per HÍEC verba. D é c i m o 
tercio fequimr , quod Clericus Sacris nondum inc-
tiatus, beneficij íni p r í E f e n t a t i o n e , vel renunciatio-
ne, liberatur ab onere recitandi Horas : ceflat enim 
caufa illius oneris, & celfance caufa, ceííare quo-
que debec eífeílus. capit. cum cejfante de AppelUt. 
& cap. Magna de 'poto.&l.Adigere. §. Quamms jf. de 
Jurepatronat. Er ira determinac Cardin. San(fH X i f t i 
§.i. mimer.yi. difl. art.S. Htfc Naaarr. Paludanus 
quoque, Turrecrem. Couarra. & Cordoua 3 quos 
fequitur Sánchez vbifHpra duh.l $. numero 4. T r u l -
lench. numero 12. 

( I V M S T I O L X X X V U L 

J a , fi quis recipia 't heneficium inmfte , vel 
nulliter 5 vt (v:.g.)per violentiam^per fimo-
niam , ve l exiftens excommnnicMus , ve l 

• irregularis , vel non habens legitimam ¿ta-
tem, &c. teneatur Horas recitare ? 

Ffirmant plures Dodores : teneri3non ex práé-
tcepto Ecc le f i é , fed ex iure naturas, quia con

tra voluntatem Eccleíia: , defraudat Deum debito 
obfeqüio ^ &: feruitio > & priuat Eccleíiam oíEcioj 
& minifterio. í t a Philiarcus lihro \. capn.%. concl.i. 
Azor. i.p.Ub.io.cap.á;. cjuizfl.iQ. Bonacina. d i í f m . i . 
de Horis quAflio.i. puníí.^. numero 28. Qui & citat 
Suarium l'ihro 4. capite 19. numero 10. Se alios. I tá 
etiam Trullench. libro r. w Decalog. capite 7. dubi-
tat.\ 2 . p numero 22. vsrf. fequitür quinto, in fine-, 
& ladus num.i^.per tomm. 

Sed probabilius, Refpondeo. N o n téneri ád r e d -
tandas Horas. Quia praediólus 3 nec habet t i tu lum 
verum beneüc i j , nec facit fiudus fuos j fed obliga-
tur benefícium relinquere, & frudus perceptos red-
dereí ergo non eíi vnde oriatür ei obligado recitan
di : cura tota oriatür ex precepto Écclefiíé , vt fupra 
eft habitum : & hic ce l í a t : cura non detur materia 
íupra quam ©ft poí i tum. Sic Sánchez loe. cit. r}fim.$. 

dicens 3 fie reíolutum fuiíTe Salmantica a Patribus 
Societatis. Palaus dijputAt.i. de Orat.punB. 1. §. 1. 
num.^o. Thom.Tamburin. /¿¡^.2, in Decalog. capit^» 
ÍA . rmm.n. vbiex Sánchez^táit)Quodfipr<x.di£tm 
intrufns petat a Pontífice renáliditatem beneficij > te
neatur tune txp onere , fe Ófficium non recitaffe i vtfci-
licetjruttuumperceptorum compofitioriem» quaeft quid 
diuerfum a renalidit ate beneficij, obtineat. Imo, etiam 
frecitajfet, debét hanc fruEimm edmpenfationem pe-
tere ; quia adhuc ea illegitimd ( v t i ta loquar ) recita-
tione pofita, nulliter recepit fruBus. Sic etiam Diana 
p.^.traBat.^. Refolut.i^. BaíTasus tom.i. F.Hor» r» 
numero 5. 

Q^y JE s T 1 o L X X X I X . 

An , Beneficiañus , qni oh delitfum aliqmd? 
a,Üt aliam iuflam caufam , damnatur a I n 
dice , v t non acquirat frutíus beneficij ad 
tempus v.g.per vntim annumsteneatur illo 
anno, ad recitandas Horas ? 

Egant teneri aliqui. Primo. Quia licét Benefi-
ciariús culpa fuá fuerit damnatus ; at vb i dam-

ñatus eftjiam non ftat per iprum, quominus fruóhis 
recipiat. Secundo. Quia fi in perpetuum prináretur 
f rudibus , durum eilet , i l lum obligare ad Horas: 
ergo ñec fi priuaremr ad tempus, eft obliganduseo 
tempere. Ita tenent Briareth. & Henriquez s quos 
citat & fequitur Sánchez lib.i.conf Le. i.dub.j4. 

Sed probabilius , Refpondeo : Teneri toto iílo 
tempore ad recitandas Horas. Primo. Quia nemo 
debetex fuá culpa commodum reportare. Secundo. 
Quia per ipíum ftetit ( im6 aliquo modo ftatsnon 
faceré frudus fuos, fiquidem ob culpara fuara dam
natus eft j imo & aítuali ter cenfetur damnari s cum 
ludex per fuam condemnatoriara fententiara fera-
per loqui tur : & ideo femper fupponat mortaliter 
perfeuerare , quoad effedum íeritentice, culpara jaut 
deliftura. 

Ex quo ^atet ad Primum argumentum Sanchij. 
Dicendum enim,quod per ipfura mortaliter adhuc 
ftet, vt non recipiat fruótus. A d Secundum, dicen
dum 3 quod eífet durum Beneficiario , fed toleran-
dura , quia iuftum. Et ideo hanc noftram fenten
tiara tenet Azor. 1 .^ . l ib.io. cap.^. qu'xji.G. dicenss 
id certi iuris efte. Trullench./z^. 1. in Decal.eapite 7. 
dubit.xt. §,5. numer.zz. Palud. Sí Turrecrem. apud 
Sánchez-

Q V ^ S T Í O X C . 
An , Beneficiarius^qui) capta pofjef ione frtíBtts 

heneficij pro aliquo tempore non percipity 
fperat tamen foflea percepturm 5 teneatur 
recitare officiu'm'i 

Efpondeo j vt certum : Teneri. Primo. Quia vt 
.Benefíciarius hac obligadone adftringatuiMioñ 

neceífaria anticipatur percepcio fruótiium, ajias nííi 
qúis cura poííeííione beneficij inueniat fru¿i;us,quog 
ftatim3accipiac, non obligabifur ftaíim ad recitan-
dura , quod eft r id icú lum: fufíícit ergo expeé^atio 
fr i íduura moráliter certa, fm? fie longa, fiue non3vc 
obliget ád vecitandurti. Secundo Í & fit confirmatio 
argumenrí fad i \ quia fpes moralíter cerca , orta ex 
iure, quod Beneficiarius habet ad percipiendos Fm-
dus^quiuale t frudibus percepti?: alias fere nullus 

Beneficia 



Difp. í í. Deiis>qm ad Hortts teñrentur.§.^..de Beneficiariis. 
Beneficiarius i n primo anno fuae pr^ ícn ta t ion is 
obligacus effet recitare i cum regulariter perceptio 
f ruduum íoleat di íferri : ac hoc eft falfum : ergo. 
Sic Nauarr. Turrecrem. Palud. Cordoua 3 Silueft. 
Medina , & Toletus , quos citac 5 & fequitur Sua-
rez libro quano, capite io . numero primo & 1$. Pa-
hus diífutat. i.pmjtt-J- §• i - numero i ¿ . Vafquez 
de Benéfica.i. dubitAt.6. numero 16. T n ú k n c h . loco 
citat.n. 11 .' in principio. 

Q^y M s r 1 o X C 1. 

An-, B^ne-jicmrius, qu i f r i m o m m o , ¿ r f i ^ t u -
to , v e l confuetudine , non perc ip i t grof iam 
Beneficij 5 f e d f o i u m , f t a f i j l a t i n choro-, 
dif ir ibutiones quotidianas 3 ' teneatur re
ci tare ? 

T > Efpondeo 3 vt quid certum, Teneri . Quia iam 
X V ratioile beneficij íuppedkatur Beneficiario fti-
pendium pro ofíicio impenfo. Sic vtcer tum, docent 
communiter Dodores Nauarr. capite 7. de Orat> 
numero ^o. Suarez libro 4. de Hom capte 1 o. num. j . 
4.7-9-G7* n . LeíTius/¿¿ro i.de luftit. capite 34. nu
mero 173. Vázquez 3 de Benefc, cap i t .^ . i . dubit.6. 
numero 27. Garc ía , de Benefic.$p. capit, i.numer.6 J. 
Palaus loco citat. numero 11. 

Q_V S T I o X C I I . 
A n , cafu^quG e x f c ñ i u t o ^ m t conjuetudine^ n i h i l 

Beneficiario concedatur , oh f e r u i t i u m pr imo 
anno impenfum , f e d ortmes fruffius i l l ius 
ann i r e j e n i r n t u r e i p o f l mortem •> expendendi 
i n e i w i f m o r e m ] teneatur recitare* 

" f ^ Efpondeo, edarñ vt quid eei'tum; Teñe r i .Ou ia 
XVluc ra tu r fru|5lus beneficij in illo primo ; ergo 
tenetur recitare. Nec obftat illa dilatio 3cum non íít 
ablatio fruóluurn , fed potius cedac fcepe in manus 
commodura temporale, & fpirituaíe ipfius Benefi-
ciarij. Sic Suarez wíw.9. kzox.par.i. lib.io. capit.4. 
qudjl.^. Leffius lib.i.cap, 5 4. num. 170. Garcia 5 .p.de 

. henef.cap.x - num.Gx. vbi vltra Azorium , citat Palu-
danum Í« 4. diji.i^. ¿jutzflio.y art.i. concL^: Bonac, 
diff>.i.cjU<zji.i.pun£l.Aí.num.x.V2\z.{\sr/um. 1 5. " 

V I S T I O X C I I I . 

A n item-, teneatur recitare Beneficiarius ^ cafu0 
quo^in Eius Ecclefia v i g e a t confuetudo , qua 
caueatur , v t p r imo anno millos f r u c í u s ^nec 
difiributiones accipiat , ñeque pof l mortem 
í l l i referuentur -¡fed d i f i r i h u a n t u r í n t e r a n -
tiquos Beneficiarios ? 

Egant aliqui Docftores, Primo, quia IIÍEC vide-
tur irrationabilis confuetudo , contfaria Extra-, 

uagenti loan. X X I I . Sufcepti. Ve eleB. & fub tit.Ne 
fede vacan.necnon ConcW.Tvidem.feJf. i ^ . de Refor-
rmt.c.x^.oc tándem Confti tutioni Pij N.anno 1570. 
Dudum. qn£E eft in Bullario 106* I n quibus repro-
bantur conluetudines applicandi fiudus antiquis 
Benehciatis a nouo Beneficiato acquiÍKos>tanquam 
fpeciem SimonisEjVel aüaritisE redolentes: ergo. 

Secundo, quia dato ^ quod aliquíE fint EccleíiXi 
quse non receperant decretum Concilij Tridenc. &á 

T^P.Leand.in Decalogum. 

Conftitutioncs loannis X X I I . de Pij V . 8c i deo in 
lilis feruetur praua illa confuetudo , quod noui Be
neficiad) n i h i l penitus recipiant , fed ftu&üs prirai-
anni diuidantur inter antiquos; adhuc non teneri 
recitare : quia ne fruítus aliquos recipiurtt, etiam-
íi de iure i l l i debeantur , nec poííunt eos fine 
magna impenfa, & lite moleftiíTima, contra fuam 
Ecclefiam exigere. Et ideo iianc fententiam tenent 
Nauarr. cap.j. de Orat. numero jcRodriguez^V/ u4d~ 
dit. ad Bull. compofit. numero 9. quos & citat, & fe
quitur Garfia ^.p.de B ene fie. numero -]o.& 7$. & 
fequen. ( vnde malé citatur hic author ab ^fegidio 
Trullench. pro oppofito.) Sánchez libro fecundos 
confil.capite fecundo y dubit.-jS- & reputantprobabile 
communiter D D . 

Sed nihilominus probabilius, Refpondeo. Teneri 
recitare. Primo. Quia fie recipiens beneficium , vo-
luntariae fe fubiecit illius oneri , quod eft choro aíli-
ftere 3 & fi beneficiura eft curatum. Sacramenta mí-
niftrare, 6cc. ergo & debec recitare; quia hoc onus 
eft beneficij prcecipuum. 

Secundo. Quia quamuis nouus Beneficiarius i n 
primo anno non recipiat vllos frudtus , eo quod 
fui diftribuantur antiquis Beneficiariis : tameii ex 
tune habet ius, S¿ fpem certam , vt fruí tus Bene-
fíciatorum poft illum ingredientium applicentur 
etiam i l l i : fed i l iud ius , & fpes certa, eft pretio 
íeftimabilisa & reputan poteft, vt ftipendium illí 
conceíTum: ergo j ob il lud , tenebitur ad recitan-
dum. Sic Azor, lib.io. cap.4. ¿¡uaft.^.. Suarez Itbr.^* 
capit. 10. numero & 14. Leílius libro z. capit. 
'numero i7o.Bonae. disfut.i.de JPerisqu£ft.i.pun.4i 
numero 11. &C Va.\áas difput.i.punB.t. num.K). 
Qui dúo male citant Garciam 3 & Nauarrum pro 
hac parte í cum oppofitam exprefsé doceant loco 
citat. Trullench. libro i , in "Decalog, capite 7. dubi~ 
tat. 12 .§ . 5. numero 21. 

S T I O X C I V . 
' ^ é n deinde, teneatur recitare Beneficiarius i n 

p r i m o anno , quando, ex recepta confuetu-
d i ñ é , fruttuS i l l i u s appl icantur á l t c u i opé-
r i p ió j v t fabr ica Ecclefid , u e l Bofipi tal i^ 
au t pauperibus, ó ' c ? 

Egant , a fo r t io r i , Doftores, nuper pro prima 
fententia, adduóti. Quia i n eo anno nouus Be

neficiarius millos fru¿tus acquirit fibi: nec vnquam 
eos eft percepturus : ergo perinde eft ac fi Benefi
ciarius non eftet: non ergo ob hune t i tulum recita
re tenebitur. 

Sed adhuc probabilius , Refpondeo. Etiara i n 
hoc cafu ad recitandum teneri. Quia id etiam pro-
bant radones adduótís ad probandum teneri ad re
citandum i i n cafu quaeftionis antecedentis. QLias 
adhuc confirmo. Quia non eft verifimile confuetu-
dinem il lam applicandi fruólus p r imi anni alicui 
operi p ió , introduótam eíle cum aliqua diminut io-
ne diuini cultus •, fie enim , ñeque p i a , ñeque ratio-
nabilis sftimanda eííet : ergo potius introduéta eft 
cum diminutione ftipendij , & cura aliquo onere 
ipíius beneficij , cuius príecipuum eft , onus ofíicij. 
Sic optime , & late Snuez > loco citat. a numero 1 0 . 
Azor. Leftius, Bonac. & alij c i t a t i , quamuis onus 
fateantur, oppofitum eííe probabile. 

T 



a ! 8 T r a a . V I I I . 

Q v M s r i o X C V. 

Am-tfi fer v 'im^ frmoiem , aut aliam inmftam 
njmm , imfeúiatur Venepcmm a confecu-
tionefruffmm ¡teneamr, recitare* 

Eípondeo , N o n teneri; dummodo non habeat 
.^fpemcertam moraliter , i l l i aliquando frudus 

eííe reftituendos quod accidere poteft incer hasre-
ticos occupantes bona Ecclefias, vel frudus Bene-
ficiorum. Piobatur; Quia obligan non poteft Bene-
ficiariusad ofíicium recitandum, nif i ob ftipendium 
acceptum, vel recipiendntn. Sic Naüa r r . cap.-j. de 
Orat. numero in Surn. cap.15. mtmer. 105. V a 
len da ^ / ' ^ « m . ^ cjíufl io. i .pmSi.io. §. 7- AzoiM.p . 
¿tbro lo.capiteq. juaflio.G. Lettins libr.i . capite 54. 
vumer. 168. S&verb. Hom. numer.i. Toletus l ib . i . 
cap.iáf. verf. fexta caufa.Vztt. Lede íma traü.y.cap.^.. 
concl. 13. Caiet. Armil la } Angles 3 L ó p e z , Grafíís., 
R o d r í g u e z , Vega , & a l i j , quos citar, & fequitur 
Nicolaus Garfia j . ^ . cáplt.^. numero ^^. 
Palaus diffufat.i. de Oratione punÉi. \%.z.mtmer.16. 
& fequent. Bonacin. difputat. 1. qu&frio.z. puntt, 4. 
numero 1$. Filliuc. t r a í i a t . i j . capite qu&fiio.j. 
Trullench. libro 1. in Decalog* capite 7. dnbit. 12.§.5 = 
num. 11. verffequitur fexto. 

Q j ^ ^ S T I O X C V I . 
x^án faltem, teneatur recitare diffus Benefi-

ciarius, fi ahlaúo fruEimm non fi¡perpetua^ 
fed pro aliquo tempore , v. g. pro 'uno, m t 
dmbus mnis , Jlne Jpe tamen frucíuum 
recttperatíoms ? 

A Ffírmant aliqui Dodores s teneri in hóc euen-
tu recitare d i d u m Beneficiarium. Probant. Pr i 

mo : quia fi per rapinam j vel furtum priuecur Be-
neficiarius ómnibus frudibus , non propterea ex-
cufareturab onere recitandi. Secundo ? quia íi a l i -
quo,vel aliquibus annis, ob fterilitatem teraporum, 
nullos redderec Beneficium frudasj adhuc teneretur 
recitare: ergo pari ratione tenebitur , quando ad 
tempus tantura non recepit fmdusjnec habet fpem 
iilos recuperandi. Ita tenent Suarez toco citat.nn. 15. 

16. Filliuc. loc.cit.n. i G-j. 
Sed probabilius etiam , Refpondeo: Nec in hoc 

cafa teneri recitare. Quia j etiam in hoc cafu , ha
bet v i m ratio adduda, qmft. antecedepti. Sic Pa
laus loco citat. per hasc verba : Q&terum, , & Jih&c 
limitatio ( Suari] videlicet, & aliorum ) f t probabiIü3 
frobabdim tamen eft¡admittendam non ejfe: quia appo-
nitur communi fentenúa exprefse ajferenti, te deobli-
gatvim ejfe a recitatione Horarum , pro eo tempore 3 quo 
in tua poteñate fitum non efl f r u ü m vllos habere ex be
neficio , ñeque fperd4 te habiturum, vt bene docet Vaz.-
quez ( vkra fuperiüs allegatos) opufc. de benef.cap.^. 
§• 1. dubit.6. num. 5 2. & docuerat Suarez i/lo-
met cap.xo.numer.-j. fine, 8¿ tradit Bonac. d i í fut . i . 
de Horü quafl. 1. punEl.^. num,25. verf. Mihi tamen 
valde. I^eque rationes Suarez vrgent. Adprimam re-
fpondetur, dupliciter poffe Beneficiatum priuanfru-
Üihm per rapinam,fcUicets pofiquam tilos obtinuit, 
vel ante illorum okentum: fi priuetur pofiquam illos • 
obtinuit 9 clarum efl, effe obligatüm recitaré ; quia iam 
beneficium Beneficiato concejfít fiipendium pro muñere 
exhibendo : atfiante illorum obtentumpriuetur Benefi-

De Horis Qanonicis* 
ciatm afruElihus ptrcipiendis,pro tote tilo tempore¡«¡uQ 
impeditur , fine fpe recuperationis , cenfeo deobíigar* 
(fie lege3 non , obligari .) tama recitatione Hordrum* 
quam ab alio qmuis miniíierio 3 nifi fideles 3 vel Bpi-
feopus praditytos fruBuí alia via fuppleát, necejfarm 
pro illo tempore fuppeditando. A d fecmdam , credo fi 
ob fierilitatem anmrum nullos fruBus redderet bene
ficium , & Epifcopui a vel fideles defe&um non fup-
plerent 3 Beneficiatum obligatüm non effe. Quia pro iU® 
tempore dici mnpotefi in re habere beneficium 3 fed fe-
lum titulum 3 quiinfufficiens efl ad ohligationem indu
cen dam. Ñeque obflat , fucceffu temporis abunda?ítes 

fruUm ejfe colligendos 3 aut annisfnperiorvbm efje coU 
le [los : quia ilhfru&us fuo tempori correffondentydan* 
tur que pro ojjicio exercendo illo tempore non pro alie. 
Hucvfque Palaus. 

Q v ^ s T i o - X G V I I . 

A a BenejLciar'ms teneatur reátqre ¡ iat im &c 
henepcij collationem acceptrnit\ & m í e ta-
f t a m illtuspsffefiiQnem} 

Ffirmant aliqui. Quia is 3 cui beneficium eíl 
collatura, & ab ipfo acceptatum, veré eft Be-

neficiatus 3 &c veré dicitur habere beneficium, ex 
cap.fi tibi abfentide Pr&bend. in 6. atqui omnis q u i 
beneficium habet, tenétur recitare , v t fupra eO: 
habitum : ergo. I ta Nauarr. cap.-j. de Orat.num.1%* 
& 2 9.Carobs Macigni trañ.de Horü Canon, cap.10, 
numer.i$. Phi l iárcus, Grafíius, Zerola, 6¿ Zechus» 
quos c i t a t , &¿ fequitur Garcia de Benef. 1 .p.capit. 1. 
numer.yi.chat etiam Palaus pro hac parte^Leffium, 
vbi infra ; fed non itá bene , cum folum dicat, fen-
tentiam Nauarri elfe rationi 3 Se iur i valde confor-
mem : Se oppofitam , vt probabilem fequatur. 

Sed probabilius 3 Refpondeo. N o n teneri recita
re ante acceptam poíTeirionem. Quia probabilius 
eft 3 quod folus titulus beneficij, etiam cúm fpe ha-
bendi poíreírionem5& frudus non inducat in Bene
ficiato obligationem recitandi. Ratioeft. Quiafru-
dus ante poífeílionem beneficij^non debentur certo 
Beneficiato •, ob contingentiam poíTeíIionis : atqui 
ñon videtur mftum 3 fubire onus certum^pro ftipen-
dio incerto.-ergo.Sic Palud.zw 4. difi.i^.quafi.^.art.i. 
concl.s.Tuwectem.in i.%:difí.c) i ,^ í . i4 .Flam.Par i í ius 
lib.i.de Refignat.benef.qu¿fi<y.n. 1 s-Nauav. confil.i^ 
alias 1 y.de Celebrat.M fjar.Henúquez in Sum.lib.i$-
c. 1 $.n.iÁhi:die poffeffionñ beneficij. Rodr ig . í« Sum.i-
/?.c.i45.w. i .Vega ¿» Sum.tom.i.c.í i%.cafu i S . A z o r . í . 
p.tib.lo.c.4,q.7.Suarez lib.^.de Horis.c.ic),{non 18.vt 
leges apud Palaum) ¿ ««wz.iy.Malderus, Gauantus, 
LeíTiuSi^ MolfefmSjquos citat & fequitur Diana 2. 
p.tr. 12 .Refol. 21. Sic etiam Bonac. dijf. 1 .q. 1 .punSl.5. 
7?.2.Trullench. lib.i.in Decal.c.j. dub.i$.n.i. quiSC 
citant pro hac parte LeíTium l ib.i . cap.^.dub.^o. 
num. 16 7. Palaus diff.z .pun. i .§ , i .a num. 13 /Tamburi-
nus lt¿>.i.in Decalog. cap.$.§.i.num.$ 1. 

Q^V^STIO X C V I I I . 

L ^ í n faitem teneatur recitare Beneficmrmsp 
mte adeptam pacificam fojfefionem ? ¡t 
peripfum ftet , quominus pofieponem bene
ficij obt'inepit ? 

Efpóndeo , vt certum. Tune tened. Quia non 
eft sequum •> ob Beneficiad culpam^debko obfe-

quia 
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quio Ecclefiam defiaudari. SÍG omnes. Nauarr. de 
Orat. cap.j. numero 18. Suarez a num.7. cit. Palaus 
numero 23. García loe. cit. num.%$. Quia paria ( i n -
q u i t ) funt j habere poíleflionem , & per eum ftare 
quominus habeat.Palud.Tnrrecrem. Cordoua,Tole-
do jAzor .Lederma^ alij apud ipfum j & omnes. 

Q j / i£ S T I O X C I X . 
Jín item, teneatur recitare Beneficiarius , qui 

hahens folum titulum , imfeditur d pofef-
fione capienda , lite , v$¿ alia cmifa fihi 
imolmtaria ? 

Fíi rmabunt Authores prima: fententiae qu^-j. 
addufti, cafu, quo habens ti tulum , habeat & 

fpem poííeíTionis 3 8c fruóbuum. 
Sed probabilins , Refpondeo, N o n teneri. Quia 

cum benefícium íit in l i t ig io , f iuí tus eius funt 
contingentes, ob contingentiam políellionis : ergo 
non debent inducere obligationem certam recican-
di Beneficiario. SicHenriquez , Rodriguez, Vega, 
& alij , qnos fequuntur B o n a c . 5 . « > , numero $. 
Palaus num.i$. Trullench. numer.z. 

Q_y ^ s T 1 o C. 
An , omnes litigantes , circa idem heneficium, 

tenemtur ad onus officij , ¿afu , %uo nul~ 
Im pofiideat i 

Ffírmant teneri omnes: eo quod fiuóhis per-
cep t i , faitem poft conteí lat ionera , aólori de-

beantur, íi vincat, Nauair. de Órat.cap.-j. numer.r%. 
& in Man. cóp.i$. m i m . 1 0 & 104. Philiarcus3Lú-
dou.Lopez.Cuchus, Rodriguez Se Vega3apud Gar-
chwjoc.cit.nu.ii i . Quibus fereconíemit Sánchez. 
lib.i.confil.ca-p. 1 Jub.j6.cum aliis. 

Sed probabilius , Refpondeo. Nu l lum ex l i t i -
gantibus teneri. Quia nullus habet propvie, & in 
rigore beneñc ium , & ómnibus eft dubium de v i 
so r i a l i t is . Vnde diótum benefícium in rali euentu, 
habendum eft quafi vacans. SicPalud. in 4. dift.}^. 
& Cardin. S. Sixti apud Nauarrum loco citat. Soto, 
de lufiit. libro 10. quaftio.^. articul.$. Ludou. de fkja 
cafu 45. Suarez libro 4. capite 19. numero 9. & 10. 
Bdnacin. diffiutat.i. qudiftio.i. punft.^. numero 16. 
Trullench. libro 1. in Decalog. capite feptimo dubi-
tat . i i . numero 25. Azor. 1. p. libro 10. capite 4. 
^«i£/?í<?.9.Petr.Ledefma traBat.9. capite ^.difficult.y. 
diff, 2.pag.mik' 585. 

Q ^ V ^ S T I O C I . 

j i n , Ji dúo litigarent , fufer vno beneficio, & 
neuterefíet in pofifefiionewnus tamen illorum 
haberet titulum , & fperaret fe viBorem 
futurum-, ¿r confequenterfruUus habíturum^ 
t enere tur faitem hic ad onus officij ? 

A Ffirmant teneri hunc, qui haberet titulumj 
Cafu , quo fít certus, vel habeat verií imilitu-

dinem,quod pro ipfo fitproferendafententia, Sán
chez lih.z. con/il. capite 2. dubitatsy6. num.6. concl.i. 
& Cafu, quo fit certus , García loc.citato,numer.io$. 
& penes ipfum3Tolet.& Petr.LedefmaJ& á for t ior i , 
authores nuper pro prima fententia ádduóti. 

R.P.Lemd.in Decdogum. 

tenentur^.^Je Beneficiar. i 19 
Sed probabilius3Refpondeo: adhuc non teñen ad 

onus officij,feuad recitandas Horas. Quia adhuc ií le 
habens t i t u lum, non habet ius certum in beneficio^ 
cum id acquiratur per políeírionempaciíicam,6c fola 
fpes non tribuat ius: & multis modis fieri poteft, ve 
habens titulum non vincat litem3&c.ergo.Sic T r u l 
lench. ^.2 ^.c/V.Suarez, Azor.Filliuc.Bonac.Palaus,& 
alij apud ipfum. Azor./oí.nV.Quía (inquit) nec ius ín 
beneficio non habet,nec opinio,quam animo conce-
ptam habet de victoria ius i l l i dat in beneficio j aut 
cogit preces Horarias recitare. 

Q _ v ^ s T 1 o C 11 
An, habens pojfefionem beneficij, nonpacificamy 

fed cum litigio j teneatur recitare ? 

A Ffirmant,eo quod ratione pofTeíTionisJicet non 
pacifice,iushabeat in beneficio. Azor, q.^cit. 

quem citat , & fequitur García w»wz^.8(í. Sánchez 
dub.76,cit.nu.S.concL^.6c penes ipfum,Palacius in 4. 
dtft. 15 .difp. 9 .fol. 144. 

Sed probabiliusjRefpondeo. N o n teneri ad reci-
tandum. Quia probabilius eft , quod ad inducendam 
obligationem recitandi in Beneficiario, non folüm 
requiratur pofieílio benefic"), fed quod fit pacifica. 
Quia non eft squum obligare Bcne í ida tum ad cer
tum onus,fine certo ftipendio^uod non habet dum 
pacificam beneficij poíTeííionem Kon obtinet. Sic 
apud Palaum,Henriquez/í¿.i $.Sum.c.i 3.§.1.Rodri
guez ¿ « ^ w . f í ? . i . f . 145. w. 1. Vega i.p.c.i i2>.cafu 18. 
ad finem.&c Ceuallos praclicar qq.6 4 3 .num.vltimo.Sic 
etiam Suarez lib.^.c. 1 c).n.j.& n.io.in fine Palaus di-
lput.i .pm / , i .§.i .n.i$. Trullench. lib.r. tn D e c a i c j , 
dub. 11 2 3.d" dub. 1 3J7.1. Dianajc^.2.rr<í¿2-. 12. 
Refol.11. cinn aliis pluribus. 

V ^ S T I o CÍ1T 

An , qui incepit pacifice pcftdere benefícium^ 
teneatur recitare , cafu , quo lis i l l i poft 
poffeftonem adueniat ^ & fruflus heneficíj} 
authoritate ludicis referuentur , vfque ad 
litis finitionem ? 

Egat adhuc Petrus Le -efma trattat.c). capite 
dijf.c), concL$. his verbís : Digo lo tercero : que 

fivno poffee vn beneficio Ecclefiaftico y ay pleito fobre 
la propriedad , de fuerte , que el que pojfee el benefir-
ció Ecclefiaftico no recibe los fruttos del beneficio , por
que efian depofitados, y fequeflrados por el tiertípo 
que dura el pleito i y ay duda en el negocio: en tal 
ca'o,es bien aparente ¡que ninguno efta obligado a re^ar 
la¿ Horas Canónicas. De lo que toca al que no pojfee, 
parece cofa notoria , pues en ninguna manera tiene 
beneficio Ecclefiaftico. y de lo que toca al que pof 
fee , también es muy aparente > porque efie ahora no re
cibe los fruEios del beneficio i y por otra parte ay gran 
duda ft los recibirá: luego no tiene obligación de re^ar 
el ofticio diuino. Hsec P.Ledefraa. 

Sed probabilius, Refpondeo. I n hoc euentu te
neri. Quia praefatus veré habet t i tulum , pofieílio-
nem,& adminiftrationcmbeneficij.Sic communitec -
D D . Leílius lib.i. cap.}^.. dub.51.num.17 $. Suarez 
cap.iy.ch.num.io. Garc ías num.%6. & 104. Azor. 
capite 4. ctt.quísft.c). Yi\\me. num.i6o. Bonac./?««.4» 
7mw.16.verf. D i x i , dum nullus poftidef. Trullench» 
num.i$,cii.in fine.S?inch.ezHb i.cap.i.dub.76.?7um.9, 
concl.i.. Se al i j . Nec obí la t quod fruólus beneficij 

T i i-cferuem 
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•̂̂ o Traót V I I I . De Horis Canon. 
referuentur,feufeqaeftrctur3vrque ad finitam litem. 
Quiatunc ad minus obuentionesj^: manualiaerunc 
beneficium poíTidenti , fi beneficio infemiat. 

Q j f S T I O C I V. 

An , Beneficmrms, mus Beneficium nuiles fm~ 
éíus hfibeti teñe Murad Horas? 

A Ffirmant Zerola, tnpraxi Epifcop.i.p. v.benefi-
cium.^.^.di¿Ío.6. Se Zech. apud Gai^iam infra. 

Sed,vt feré cercum/Kerpondeo, breuiter ex fsEpe 
di¿tis : Non teneri.Quia in rei vericate3beneíicium, 
quod millos fiudlus aftertinon eft beneficium : cum 
non üt ius percipiendi f iudus, ob aliquod Eccleíia-
ílicum Oíí ic ium ( quas eft benefíci] definitio) crgo 
ilJud habens non teneretur ad Horas.Sic Nicol.Gar
fia de benefic.i.p. cap.i. w?^;??'.41.42.43. & 44. vb i 
docet, id non íolüm eííe verum loquéndo de be-
neficio^quod niinquam habuit iedditus3quod ( v t d i -
x imus) re vera'beneficium dici non poreft. 5 fed de 
beneficio , quod in ini t io 3 & tempore fimdationis 
liabuit redditusifed cempornmcalamicate perieiunt: 
nam quamuis iftud fie beneficium } in potentia, 6¿ 

l i ab i c i i ,& fíe poíí'ec permutan , & refignari 5 tamen 
non eft beneficium a í lu . Sic ille,ex Naua r roco»-

Jil.%. numero i/if. & iZ. de lurepatron. Valentia ¿ i -
lpHtat.6. quaftio.KH. pmB;.$. verf. Pojlremo. 6¿ al lis. 
Sic eciam Caiec. verh. Hoits, Canon, capite primo Sua-
rez libro ¿{.capit.i 9. numero 6. Palaus diíf ut.i.pkn.i. 
§.2.^w?.8.Et conftát exbabitis fupra. 

Q j r JE S T I O C V. 

ñn^Mtem teneatur reci taré Horas illejuius be
neficium.vaUe tenues hahet frucíus ? 

A Ffirmant communiter Doctores. Eo quod be
neficium habens tenues f iudus , veré eft be

neficium , vt conftat T u m ex cap. f i propter. de 
Refcript. & cap. Si motu proprio. de Fubend. in 6. 
& cap. Clericm. 1. dift.91. T u m etiam 3 quia benefi
cium , etiam tenu i í l imum, eft ius percipiendi fru-
élus ex fpeciali titulo-.Ced fie eft^quod iura indiftinéte 
obligant omnes habentes beneficia Ecclefiaftica ad 
Horas Canónicas:vt patet ex c.vltim.deRefcript.in 6. 
Confil.Lateran.fub Leone X . feíT^. & clarius Con-
ftitut. Pij V . Declarantes, i b i : E t qualiacumqué 
alia beneficia. ergo.Ita GioíTa in c. Clericus.c)i. diji.^. 
Antón.$.p.tit.i 3 . c ^ . 4 . § . i.Rofella, verb.Hora Canó
nica.num.i. &c i b i Tabiena n. i . Silueft, «« . j .Armi l l a 
«. i .Nauar r . ^ Orat.cap.-j.num.i']. & c i i . n . n . & ' i n 
Man. c . i $ . n . i o i . & Confil. 3 .n.i.Ne Clerici vel Mo-
nachi. Couarru. lib.$.variar.cap.i $.num.%.verf. Duo
décimo. Toletuslib.i.fum. cap.14. canfa 5. Vi¿toiel l . 
in annot.d.lib. 1. cap. 1 4.'Valentia tomo. 3. d i í f .6 . qu.i . 
pmtt.io. Durand. Ioan.de Medina, Graíííus, Sando-
"aljBeja.Summa CoronajPhiliarc.6<: alij,quos cicat, 
^ ^equitur Nicol , García de Benefic. i.p. cap. i .n .^ . 
dicens, hanc fentenriam eíTe veterem3 communem, 
& veram. His addi po l íun t , Suarez lib.^.de Horis. 
cap í 1 .««w.4.Reginald . / i¿ . ^o.traÜ. 3 fitt. 1. num. 3 3. 
Comitolus Ub.* .Reffonf.qmfHo.6Z. Gauant.¿« Rubr. 
Mijfal.tom. i.feB. 1 .cap.^.num. 3 . B o n a c . ^ . 1 .de Ho-
rü quaft i.pun.i.num.ij.kzot.i.p.lib.io.cap.i.qu.;. 
Pzhusdi/p. i .pmtt. i .S.z .vu^.YiMoh.up.tratt . i i . 
4ijf.Z.mm.4. Trullench. lib-1 .in Decal.cap.-} .dub. 12. 
§ , y . m m . i ^ vbi d i c i t , hanc fementiam efife proba-

biiiorem, 8c pradice fecunorera.Hiet'onym.Gar^ia 
infum. tratt.i.dif.i.dnb.i.num. 1 i . Ioan.á S.Thoma. 
in explicat. Doffrina Chrifliana i.p. tit. de Orat. pagc 
553. Pater Hermanus in MedulU Theolog. MoraL 
lib.A.cap.2.dub. 1 .art.i.Reífonf. 3.ntím. 3 .Ma l l e t . í ^ , 1 . 
Malleatione 30, Brattea 18. Vgolinus,Naldus,& Pe-
Tantiusj apud ipfum. 

Sed ego 3 arque probabiliter 3 Refpondeo. N o n 
tened ad recitandas Horas j qui beneficium habet 
valde tenue. Primo: Quia benefiqium valdé tenue, 
aut quod tenues valde habet frudus , non reputa-
tur in iuue beneficium cum parum pro hihi lo repu-
tetur. Confrmatur: quia beneficium, quod millos 
fiuótusafFeicnon obligar ad Horarum recitationem, 
vt fupra eft habkunr.ergo nec illud^quod tenues,aut 
millos cum ifti pro nullis reputentur. 

Secundo. Quia non eft credibile benignam Ma
trera Ecclefiam,tantum onus apponere voluiífe, tam 
paruo prouentui. Et ideo hanc partem tuentur gra-
uiílirai Dodores,Sotus lib.10.dehfl.qu.^.art.^.verfu 
duhium autem. Palacios in Sum. verb. Hora Sánchez 
lib. 1. confil.cap.i.dub.6.n.$. vh\ ait5hanc íen ien t iam 
eííe probabilioiem in praxi. LeíTius lib.z. de Iiiftit. 
cap.^ ^.dub.^ i.nñ.169. Vázquez de Benef. cap.^. §.1. 
¿ « ¿ ^ . A r a g ó n . 2 . 2 . ^ , 8 3 . ^ . 1 2 . Rodr íguez to.i.Snm* 
c. 140.« . ! .Vega i .p .c . i iü .cafu 13.Pecr.de Ledefma 
tratt.c).cít.cap.4.cdncl.6. diff.^. Malderus de virtutik 
traft. 1 o.cap.i.dub.^.verf.Nihilominm. Raphael de la 
Torre 2.2.^.83.^ Horis. controuer.6.difp.$. num.̂ 76. 
& y.Thom.Tambuiin./z^.i . iw Decal.cap. <¡.§.i.n.14. 
Ioan.de Cruce, in Sum.prácep.^.art.^.dub.^.verf ^ín 
vero, vb i a i t , hanc fententiam docere communiter 
Theologos, & máxime Thomiftas.Diana z .p.tr.n. 
Refol.c). & p.^. traíl .^.Refol. i^.vhi citat Salas 1.2. 
traElat.ü.diffm.vnicafetl.i-j.num. 154. & \h\}íra5l.^. 
Mtfcell. Refol.146. & par.5. traBat.$. Re foLi j .& 
par.9. traff.j. Refoí.%. vbi affert. Quin tanaduennás , 
& Efcobar á Corro.tíT par. 1 o.traftat. 16. Refolut.4.7. 
( non 4. vt inuenies apod Pradum ) veri. E t tándem 
nota 3 v b i citat Francifcum de Lugo , de confeientia 
par.i .cap.i . cjuafiio. 31, numero 18 3. & Patrem A n -
tonium Efcobar.& Mendoza in Theolog. Morali. tra-
£iat.$. Exam.6. capit.}. tiumero <¡6. Martinura á S. 
lofeph tom. 1. fum. lib.i.tratt.y. de Orat. numero 15. 
Hisadhuc addi poílunc Scephanus Bauny de Benefic* 
diffut.i ^.quafl.ii . Pellizarius tom.i. Man. T^eguU 
traflat.s.cap.S.fettio.^. cjuafi.^. numero 1 87. ( quam
uis aliqualiter hanc fententiam limitet v t infra) & 
Pradus tom.i. cap.^o. quaft.G. §.5'. num.$$. vbi dicit , 
quod prior fentencia videatur vera3attento rigorele-
gis: at attenta mukicudine D o d o r u m hanc fecun-
dam docentium , hasc fit in praxi valde probabilis. 
Se forfan^ebus vt nunc, probabilior.Sic etiam Ver-
ricelli in qq. moral. traft.Z. quaft.qy.num.y. 

S T 1 0 C V I . 
J n ad minus, Beneficiarius , qui tenue hahet 

beneficium'-, teneatur, fi non fmgulis diebust 
fejlis faltem, recitare ? 

A Ffirmant aliquiex D o d o r í b u s nuper pronoftra 
fententia cícatis. Et i n primis Leííius Se ex i l lo 

Pellizarius «. l87.nf.vbi fie aiv.Probabiliorem putoeffe 
fententiam Leffi] l ib .2 .c .34.n , i^9. docenm.habentem 
tenue beneficium non teñen quidem ad qmtidie reci-. 
tandum , f i beneficium fit adeo tenue, vt non fuppediteP 
bonam partem tenuis fufientationis ( v.cr.i^.vel 16. áu
reos ) teneri tamen recitare'aJlqmties per annum: v.g, 

Feftü? 
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Difp. I I . Deiistfm dtd Horas tenentur.§.^Je Beneficiams* 
Seflis j & Dóminicis 3 provt ratio diEiauerit: non enim 

2 , 2 , 1 

f a r efl, vt fruBm diqms percipiat, & nunquam Ojfi-
cium recitet •.ficut nec £quum efi, vt oh tam tenues fru-
ilpti ohligetur ad quotidie recitandum. I ta Pellizarius, 
ex Leflio.Quibus adde Pradumloc.cit.num.$6.in fine. 
Molfefmm in Sum.tom. i.trafl:$.cap. 5 1 9 . 

Sed, aeque probabiliter, Refpondeo : Adhuc non 
tened recitare Dóminic is diebus , 6c Feftis. Quia 
nec prscepcum Eccleíiíe ad id obligar in caíu a quo 
Beneficiarius modicosjaut: tenues frudus habeat. Sa-
tisfaciet enim tune orare alio modo pro Benefaóto-
re.Sic Tamburinus loc.cit.n,i^.fine.Ma.\der:us in 2.2. 
D.Thom.tr<?M.io.cap.xJuh.^. & ex illo Diana/7^.2. 
tratt. 12. Refol.f-j.in fine , v b i ita a i t : Adueñe támen, 
quod licet Leffim s & Mdfefiws ohligent tales Bene
ficiarios, qui tenue beneficiumhabent, aliquoties per 
annum dicere Horai Canónicas, v.g. Feftis,& Dómini
cis diekuíiprovt ratio diBauerit :• tamen puto cum Aíal-
dero loe. cit. fi Officium etiam in his diebm non recitaue-
rint, non teneri ad refiitutionem \ quia nonfaciunt con
tra praceptum Ecclejiafiicum \fed contra legem natu-
ralem 3 quam legém etiam adimplerent » non dicen do 
Officium Dininum i Ji[uppleant hoc aliis orationibus3 
vel alio Dei cultu. Quod efi máxime notandum , ad tol-
lendos fcrupulos. Hasc Doótus Diana. Qaimana-
duennas in infiruft.Ordinand. f .$,§.6.numero á. \h\ \. 
Si es muy tenue, ningún dia^ ni los de fiejia3m Domin
gos deue reXar 3 ni refíituir nada. Sic Malder. & D u 
na, fuplan.efto con otras oraciones , o Sacro culto. Hsec 
Qii intánaduennas. 

CLv ^ S T 1 O C V I L 

A n , itfui eji dubiíis •> de tenuitate benefictj, te-
neaikr recitare Offictmn f 

Ffírmat Vázquez 1 . i .di í futat .á $. cap. $ .num 1 T. 
verf. Primum de eo. Cuius fundamentum eft. 

Quia in ho'c caíu poflidet ceititudo beneficij , quod 
Beneficiarius obt inet : ergo & recitandi obligatio, 
quas non poteíl euinci ab incertitudine Beneficij 
tenuitatis. Hanc fementiam noniflimé iequitur 
Thom.del Bené trati. Mor al.d'ub.t%.numero primo 3 
lic-et numero 4 $ . probet appofitum 3 non eíTe i m -
probabile. 

Sed asqae probabiliter , Refpondeo. N o n reneri. 
Quia aeque probabile eft 3 quod i n euentu poffideac 
libertas certa; nam cum príécedat omne Beneficium 
Beneficiario collatum 3 príecedit foluta ab oneró re
citandi : ergo non poteft l igari a íupemenien te i n -
cerca oblígat ione , qualis inuenitur in dióto benefi
cio íncerté íufíicienti ad.praedidum onus recitandi 
índucendum. Sic Salas \ .i.trafí-at.%. difputat. vnica 
feUio.17, numero 154. C a r a m u e l . / ¿ ¡ ^ 3. Theol. Mo
ral, numero 15^4. & v t ramqüe rententiam eíTe pro-
babilem , a i t T h o m . Tamburirt, libro 1, in Decalog. 
capite 5, §.7. verb. Beneficiario. V b i ita d ic i t : Dici -
muó infra 3 Beneficiarium tenue beneficium pojfidentem, 
mn obligari ex p'robabili fententia ad Horas Canónicas 
per/bluendas. Quid ergo eritfi quando , ómnibus expen-
j/Zr, ambigatur vtrum beneficium [it tenue 3 necne t Re
dondeo , puto probabile obligari i & item probabiU non 
obligari. Quare alteram ex his fententiis, quam tihi l i -
het ampletti licet. Sic ille. Idem ait Diana ^ . 2 . tra-
Uat.^.Refol.xAf. ( vnde immerito, i l lum abfolutepro 
hac parte citat PraduSivbi íupra niím.$ $. Se BaíTíeüs 
tom.t. verb. Hor& Canón.i.infine. 

Q w JE s T 1 o cvnr. 
A » , Habens beneficium ita tenue,quod e 'tus fru-

¿íus non excedunt 06Í0 áureos) teñeaturad 
Horas -¡faitem aliquibus diebus f 

A Ffirmabunt teneri ad Horas quotidie recitan-
das omnes Authores citati pro prima fententia 

qu£ft.io$. Et faltem diebus D ó m i n i c i s , &: Feftis, 
citati qukft.106. Et certe confequenter omnes. 

Sed, non minus ego cum aliis probabiliter íeque, 
Refpondeo. N o n teneri vliis diebus ad Canónicas 
Horas. Quia beneficium didtam quantitatem non 
excedens , valde tenne cenfendum eft: ergo non 
obligac quem ad recicandum. Sic in primis Sotus 
lib.io. de lufi. quatftio.̂ . art.^.verf. Dubiurn autem. 
his verbis: i^íArenw tamen tenmffimum, vt fere pro 
nihilo reputetur 3 nempe , fi his temportbm (ummam 
faltem oEio ducatornm non attingeret: non fiditim efi, 
quamuis non fufficiat ad viElum , fi tamen paupeñ 
Clerico bena ejfet pars fufientationis , non omninopof-
Jidens excufatur. Sic Sotus. Et a fortiori 3 quíeftiop 
nibus fequentibus 3 citandi. 

Q V ^ S T I O C I X , 

{̂ yfln faltem teneatur ad Horas , qui habet 
beneficium , emus fruUus f e x d e á m funt au~ 
reis valoris ? 

Ffirmabit etiam Sotus loco cit. quem ex parte 
Tequuntur aliqui Thomifta? apnd SancheZjaíFe-

rentes , quod fi beneficium fit tantum qu inqué du-
catorum , ad n ih i l teneatur Beneficiarius, fed fi va
ler duodecim 3 vel decem &¿ quinqué numos áureos, 
teneatur Beneficiarius, n o n ad omnes Horas , fed 
ad partem Horarum arbitrio boni v i r i . I ta etiam 
Leífius loco fiip. cit. d o c e n S í t c n e r i , fi attingat q u i n -
decim áureos,ad recitaiidum diebus feftis, di D o m i -
nicis.quem fequitur Peilizariusjj?//'^. 

Sed adhuc aeque probabiliter , Refpondeo. N e o 
d u m in hoc cafu teneri ad recitandum officium.Qu-a 
etiam diétum beneficimn cenfendum eft tenue. Sic 
Sánchez lib.i.confíl. capite i.dubitat.6yT numero 3.4. 
& 5. vb i fie loquitur : Communiter loquendopetefl 
dtei , quod kis temporibm , quando fruñus beneficij 
funt decem & fex aurei, non cenfetur bonayars fufien
tationis j nec tenentur Beneficiartj ad recitandum : at 
quando excedunt decem & fex áureos tenentur recitare, 
quia cenfentur bona pars. Sic dixerunt quamplurimi 
Recentiores , máxime doíii Magijiri a me confulti, & 
alij viri ex Neotericis Magifiri in fuis feriptis. Fauet 
Dominic'us de Soto de hac re conjultus : quia quamuis 
fonat pro bona f arte fuft'entatipnts, quando fruBus funt 
ocio aurei numi i at his temporibm , minus funt decem 
& fex aurei, quam abh^nc triginta annis , quando 
fcripjit Sotó j o¿?0 aurei \ cum res modo multo cariori 
pretio venundentur. Jrno P. D . Henriqutz, , retulit 
mthi > quod confuliits Soto de beneficio s cuius redditm 
erant decem & fex numi aurei, rejpondit , non obliga-' 
re ad recitandum. E t quidem máxime doUus Recentior 
dixit, non minus quam vi'ginti áureos obligare. Hac-
vfque S á n c h e z , Qaem refert , 6c fequitur Diana 
par.iíf.tratt.^'Refol.i^Ú, 

R.P.Leand.in Decalogum. T 3 Qy ^ S T I O 



T r a d . V I I I 

Q^V JE S T i o C X. 

J n adminus, teneatur ad Horas h&hens benefi-
ciumjmusfruftus atmgunt viginti ducatos ? 

Ffirmabunt S á n c h e z , imí) & 0iat ta cum aliis 
_ fupra citatis. Quia exiftimant, non eíre bene-

ficium tenue , illud qaod excedit decem & fex nu
trios áureos. 

Sed adhuc xque probabilicei:, Refpondeo. Nec 
dum iftmn Beneficiarium ad recitandas Horas tene-
d . Qaia arque probabile e l l , quod his temporibus, 
tale beneficium íic tenue y cum non (uíficiar ab bo-
nam fuftentationis partem. Sic exprefsé Peer. L é -
defma ( quem , vt vidimus 3 táci to nomine 3 retulit 
Sánchez ) m Sum.tra^.^.ds Reli^ione , cap.^.concl.G, 
(non 5. v t citat Tamburinus ) dijf.^.verf.Aduiertafe. 
vbi ita ait *. Soto dife qué fi el beneficio no vale fino 
ocho ducddoss ovnacofa fimejante, no tiene obligación 
de rezar el Offcio Divino. A mi parecer aunque el be-
nefício valieffédiez. y feií ducados , y aun veinte note 
•obligaría afora a re^ar. Porque el tal beneficio es te
nue , y no tiene razón de beneficio en orden a la fufien-
tacion.S\c L e d e í m a ^ ali) ( á for t io r i ) mox cicandi, 
inrerquos, lege Pel l izaüum i . p . traÜat.^. capite 8. 
feBio.¿¡.numero l 88. & Dianara 2. p. tratiat.n. Re-
folut.c). infine. 

Q^y ^ s T 1 o C X I . 
J n faltem , teneatur ad reritationem Horarum 

Benefícííirms,qut exfruSíibíis heneJicíf,folum 
perc 'tperet vigintio[uinQuc ducatos ? 

A Ffirmant D D . fupra citad , ex quibus, alij d i -
cunt teneri ad quotidie recirandum 5 eo q u o d 

cenfeant tale benefícium n o n eífe exiftiraandum 
tenue. 

A l i j dicunt teneri quidem ad recitandumjfed non 
quot idíé , fed íolüm Domimcis diebus, & feílis; eo 
quod e contra putent tale beneficium , adhuc elle 
tenue. I ta LeíTius, Pellizarius, & alij qmft.\o6. ad-
duBi. Quibus addo áFil l iuc. traEhat.zi,. numero 182. 
vbi ait i habentem zo. vel 25. ex beneficio , tantum 
eífe obligan dum ad Horas non autem inf i a 

Sed ego sque piobabil i ter , Refpondeo. N o n te
ned vilo modo ad recitadonem Horarum. Rano fit, 
Quia ( v t íup ra ^^cc/?. 105.^ l o ó . eft habicum)2que 
probabile eft, quod Beneficiarius, qui tenue habec 
Beneficium non teneatur ( adhuc diebus feí l is , & 
Dominicis)ad recitadonem Horarum : atqui proba
bile eft 3 &: íatis quidem , quod beneficium , quod 
non excedit viginciquinque ducatos yeft tenue:ergo. 
Sic exprefsé tenet Diana parAo. traü . iG.Refo lut .^ , 
verf .Et t á n d e m nota, ¡ k á for t ior i alij mox citandi. 

Qj/ i £ S T l O C X I I . 

An etmm eximeretur ab onere recitandi Horas 
Benefit iarius , emus beneficium non atttngtt 
valorem quadraginta dmatorum ? 

NEgantcoramuniter Dodores, adhuc ex cicatis 
pro noftra fenrenda, ^ e ^ o . i o y . & ci tad pro 

contraria qm¡lio.\oG. ínter quos ptíecipuus eft Pra-
dus tom.i. cap.$Q. qmflio.6. numero 5 j . vb i air. 

. De Horis £anmicis* 
oppofitam fententiam s quam fuftinet M a r d á u s 4 
S. lofepho , eífe ni mis laxam, «Se á nullo alioa quem 
ipfe v ide r i t , edo í l am. 

Sed certe piobabiliter , R e í p o n d e o dicendum^ 
quod etiam eximeretur a recitarlo e Horarnm.Quia 
probabile eft ( vt ipfe Prado cum aliis citatis qu. ( O j . 
fatetur} quod Beneficiarius habens tenue benefi-
cium 3 eximatur nb oneve recitandi Horas : anquí 

- probabile eft , quod,attends temporibus pías end-
bus , beneficium cuius f.udus non 3 i n g u n t valo-
rem quadraginta ducatorum , fit ceníendum tenue: 
ergo probabile erit3 quod Beneficianustale benefi
cium poflidens , non teneatur tirulo i l l iüSjad Ho|aS 
C a n ó n i c a s : cabera patenr. Minor probatur a t iCtor í -
tate grauiuni Do¿torum il lam docendum. Nam i n 
prirais Suaiez lib.^. de Horis capit. 21 . num.i. haud 
obfeure i l lam admi t t i t , dum hsc verba piofert : Si 
autem in hac opinione quaratur, -quod dicendum fit h?* 
nefeium tenue, quoad hunc effettum non obltgandi ad 
recitandmn : quídam extendunt ad omne beneficium in-
fuffciens ad vitam Clerici fuflentandam. Sed hoc r:m 
dixit Sotm, nec efi praftice probabile, alias redditm 
triginta, vcl quadraginta aurearum non fuff cerent •ad 
hanc ohligationem , quod admittere valde perniciofuM 
effet. Sic Suarez. Et Palaus diffut.i.cit.pufiB-i-^.i-* 
numer.Z.verf.fecunda difficultaí, in fine, ita a i t : iQua-
propter fihticfententia vera effet, b£neficium,cuim red
ditm 3 hoc tempere, non attingunt triginta, vel qm~ 
draginta áureos , nequáquam dici poteft attingere bn~ 
nam partem fuñentationis moderata , vt- bene netat Sim~ 
rex ( loco cu . ) Quibm enim decem tempere Son fufji-
ciebant modo triginta non fuffciunt.Sic ille.Quem vide 
tur fequi Pellizarlus loc.cii.num. 188. 

Vnde hanc noftram fententiam tenet Mar t in , a 
S. lo íepho l ib . i . tratl.j. de Orat. numer. i V b i úc 
ait : A mi me párete que en efios t empos calamitofost 
donde todas la¿ cofas neceffariai a la vida humana valen, 
tan carm > es n-eceffirio que valga el beneficio por lo rm-
nos quarenta ducados para obligar al reJLo. Fundo h 
en que los frutos del beneficio fon para alimentos dzl 
Clérigo, y de baxo del nombre de alimento} fe entkn-' 
de comida , y bebida3cafa en que viuir , veñidos3car/m* 
medicinas , y todo lo neceffario para la vida. Coligeji 
€on claridad de la ley, legads 3 cum 1. fin. de alimenta 
& cibar. legar, tenet lafon. poíl alios in l . cumhu 
§.Qui tranfigit.f. de'Tranfibíionik B o l c g n e t u s « í i -
dit.ad Confil.Ioan.de Aimania 3 7. ?mm.'j.y es comm* 

y que particulamente fe entiende cauallo en que andar, 
filo pide de ladignitad , el qual ha de fer almendata 
Bertrán. confil.i$.in fine. Corduba deLara ci tad, ^ 
fecuti á Barbofa tra5i.variar.verb. Alimenta num.io* 
y también. Criadas, fi los pide la dignitad , y calidad, 
ytambienjosfalarios, que fe les dan,ex l . cumpluresf 
§.fi tutor.ff.de adminiftr.tutor.l.Habitatie.ff. de ventn 
wpofízff' mitten. I. vxori.ff. de auro, & argent. legatíp* 
Pues veafe fi conforme a efto me alargo mucho en fen¿t~ 
lar qmrenta ducados 3 para buena pane de fatfento* 
Hucvfque iile. 

Q_v ^ s T i o C X I I L 

Anfialtem, teneatur ad Horas Beneficmrmŝ qtti 
habet beneficmmjmusfiruEius iam attingunt 
valorem quadraginta ducatorum ? 

Efpondeo 3 vt certum : Teneri.Tnww.Qom cer-
l \ rum videtur, quod ( communicer loquendo ) 

tale beneficium reputatur pingue , non tenue , vel 
tno&\c\xrí\.Secundo probatur hosc refp^íio ex dodrina 

Suarij, 
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Difp. I I . Tte íts?qm adFíorás tenentur.§.^. de Beneficiariis. l o j 
Suari j , Pel l izadj , Tamburini , Sánchez &: alio-
rum j docentium , quod qüot iefcamque fruétus, 
aut reddicus beneficij fufficiunt ad bonam partem 
íuftentationis Beneiiciarij, qualis eft certia pars, 
auc ceite , quíe magis inclinat in tertiam , tune ca
le beneficium non dicatur tenue , íed pingue 3 quo-
ad recicandi effedum : atqui redditus beneficij va-
loris quadraginta ducatorum veie fuffíciunt ad iup-
peditandam tertiam partem fuftentationis Benefi
ciar i j , ve cónf ta t , tum ex Suario loco ció. numero 
[ecundo tn fine, tum ex Corro treíB:. de Horis qm-
fiion. i - §. 5. numer. 13. dicentibus tertiam partera 
centura ducatorum eíTe bonam partem medio-
cris íl iftemacionis: ergo. Sic fere omnes D D . prae-
cipue citati . 

( X y A S I 1 o cxiv. 
Jin , tenuitas beneficij debeat regulari ex óm

nibus fruóíibus benefictf in fe j an folum ex 
eo j cornil yemmet, deduffis expenjis infru-
3mm colleEiione , m t Eleemofyna CMif-
farum, &c ? 

Ffiimant quidam Dodores , regulari deberé 
ex ómnibus frudibus i n fe : &: ideo etiara ex 

ómnibus il!is;1 qui dancur pro Miffis , aut expendun-
tur in colleótione fruduum. Quia omnes h i veré 
funt frudus beneficij. k a Perficus^ Hons Cmon. 
cap.^Juh.y.mm^. &c alij Neoterici v i r i dodi^apud 
Sánchez iyfrk, 

Sed probabilius Refpondeo , N o n deberé regula-
r imi f i ex folis f rudibus , aut redditibus , qui fuper-
funt , dedudis expeníis in colledione il lorum , & 
dempca Eleemofyna, quae pro MiiTis dacur , ad qnas 
obligac Capellania. Racio eft.Quia obl'.gacio dicen-
di Horas Canónicas conruvgic ex mercede accepca : 
atqui merces,quíe datur pro MiíTa , non el l mercesa 
qux datur pro beneficio , nec pro recitatione Hora-
rum : quia Cléxico non beneficiato , íi celebrarec 
illas MiííaSjdaretur il la ra erees , eamque lucráretür, 
licét non recitarec ergo, Sic Sánchez /z£ .2 . ow///. 
cap.t .dub.G %.tmm. 1 . Qtiincanaduenas tom. i .tratt.Q. 
jinguí. 19,num. ÍLÓ1 inflru&ione Ordmand.par.3.§.6". 
num.áf. i b i '•i y efta fujiemacion, no falo fe entiende para 
ta corniola, fin a par a la cafa jgaftos forcofos, veftidos y 
la demos fegun la calidad, j parte de los Clérigos hone-
fios de aquella tierra: y ejio que ha de tener,ha de fer 
de luperauiCjd |W es loque pagados las Aliffas ,y demos 
cofias queda liebre , o [obra de la Gapellania. Sic ille 
D i a n a ^ r r . 9 . traB.-j. T^efoL ĵ̂ MT part.\o. traEi.iG. 
Mefol.^j.ved. E t tándem notaje Marcinns á San-
d o lofepho tom. 1. libro i . traB.7. numer. 1 3. i b i :y 
aduierto que para computar la cantidad conque feque-
da el Capellán ,no fe ha de atender a todo loque vale 
la Capellania , fino aloque refla pagados las 'J^íiffas, 
y otras cargas. Wxc ille. Trullench libro 1. in Decaí, 
capit.j. dubit, 1 2. §. 3. numer. 13. fine, v b i non bene 
cicat Dianam part.^.tratt.^Refol.i^ó. quia i b i non 
agitde hac re, 

Q^y £̂ s T 1 o C X V. 
dn , Beneficiamos habens fluru t&nuia bene

ficia j quorum quodlibet , propfer termita-
tem , non obligaret ad Hora? j at omniaJt-
muí accedunt ad quantitatem , qua juf-
ficit ad obligandum 3 teneatur ad illas re-
citandas ? 

Efpondeo tanquam quid, cerrum,Teneri Quiaj 
stunc iam Beneficiarius haber ab Éccíefia fti-

pendium fufficiens ad bonam partem luae fuíte nta-
tionisjcN: hoc t i tulo beneficij .leu beneficiorum,ha;c 
enim differentia impercinens eíi , nec roinuit , íed 
potius quodammodo auget obiigationero. Sic om-
nino Suarez ltb.<\. cap. 21 . num. \ 2. dicens, hoc eífe 
indubitatum. S á n c h e z / ^ . 2 . c&nfil.cap.i. dub.~ o. Bo-
Kac'wz dijp.i. de Horis qiufi . i .puníi .^. numer. 18. 
apud illura 3 Paulus Squi lks j & Malderus. Palaus 
dijp.i.punff.i.^.i.num.io.verf. Quarto ivfero. vb i c i -
Cat Garciain de benef.$. p. cap.i. nurn.^c). in fine. $ed 
male : quiai^í de hac in ípecie quEEÍlione n i l agit. 
Thom. Tamburin . /í '¿.2.m Decal.c. y ^ . i . n . i j . Pelli-
zarius toc.cit-num.i&y. 

Q v JE s r 1 o C X V I . 

J n , Beneficiarius teneatur ad dicenda tot 
diuip.a officiasquot Beneficia pinguia iufie 
p o p de t ? 

Ffii mant aliqui D D . eo quod cuilibet beneficio 
Tteft per fe annexa obligado recitandi officium : 

ergo quot beneficia di f t inda fun-, tot diftindaz ob-
ligadones recitandi annedentur patct confequen-
tia ; quia per coniundionem benefíciorum in vna 
perfona 3 non fiunt vnum beneficium. Ita fenfere 
Gui l le lm.Par i f ienf .^^ / .^f aollat. benejicior. Dionys. 
Carchuíían.Op^/ú/n/f contra plnrdit. beneficiar, art. 1. 
apud Suarium3& 8.apud Garciam, necnon Nauarr^ 
de Orat.M'fceU. 15 .alias 6 o. 

Sed iam vt certumjR efpondeo , N o n t ene t i , riifi 
ad vnicum ofíicíam dkendum : quo ómnibus obl i -
gationibas orcis ex Beneficiis poireííis fatisfaciet. 
Quia IIÍEC videcur benignas Ecclefiae intentio } v t 
folum multiplicentur t i t u l i , ob quos dejbetur recita-
tio^ficuti Ordinatus ómnibus Sacris Ordinibus 
vnura debet recitare Officium;&: in die feftiuo , oc-
currentibus pluribus Feftis3vni Mi í J^ debent fideles 
aíTiftere, Sic Tamburinus loc.cit. Suavez cap.iü.n.y. 
&c penes ipCum , D . T h o m . quodlih. 1 .art. 1 3. Palud. 
Maior , Tuirecrem. Albert. deFerrari is& alij. Sán
chez Ub. 2.. confil. cap.i. dub.j j . García de Benéf, 3 .p. 
cap.i.nurn.no.Axor.i.p, lib.io. cap.A. qptafi.io.Bo-
nacina diíf. 1 .quáifl. 2 .puntt.4. nkm.i'j. Palaus difp.z. 
puntt.i.^.i.num.iy.TtuWcnch lib. i . in Decaí, cap.y. 
dub.i i .§ . j .ntm. i^. 

Q y JE s r 1 o C X V I L 

An faltem, qui phra beneficia pinguia iniu-
Jiepofiidetyeneatur tot officia^ quot beneficia 
f ofiidet^recitare ? 

Ffiimant tune teneri 5 non folum Authores nu-
per ^ro prima fententia addi idi jverú edam pro 

T 4 noftra. 



Traót. V 111. De Horis Canonicis, 2-14 
noftrajD.Thom. Riccard. & Driedo apud Sánchez» 
Bonacina edara3Trullench , & non-nulíi ali), ve func 
Palud.&Philiarcus apud Garciam.Binffeldius eciam 
in Enchirid.p.^.c. 3 .concl. 1 o. 

Sed probabilius Refpondeo, Adhuc nec iftum 
teneri. Quia ratio á nobis nuper adduda, ad hunc 
eciam beneficiarium fe extendic. Ec ideo ita fen-
t iunt Sánchez locxit.num.i.Suziex /oc.cíí.Palac.m 4. 
dift. 1 $.difp^.fol. 147. GMc'\a.loc.cit.níím.iio. Diana 
cum Francifo Siluio^mox citandus. 

S T I o C X V I I L 
ad minus, quip/ura heneficia habet 5 tenea-

tuftot commemoraitones faceré ^ qúot junt 
beneficia f 

Ffirmant quidam teneri 3 & fub onere peccad 
raortalis, ac reftitucionis, fi toe func beneficia, 

Commemoiationes grauem quantitacem conftitu-
ant •> fecus vero omnino , fi leuem 5 quia tune íolura 
dicunr,teneri fub veniali , & fine onere reftituendi. 
Ita Bonacina difp,\.de Horis quéíft.i. pHn .4 . . num.xZ. 
verfu^ed modo dnhiam efi.&c Trullenchex illo , lih.í. 
in Decalx.7.duh.i i . § . } . n . i j . 

Al i j vero, contra ferc refpondent , non teneri 
faltem fubmortali. Sic Dlzmpart.y.tra.c). Refol .io. 
vb i relata opinione Bónacinae , & Trul lench, fie 
dic i t : Ego t a m s n p r o h a h i l i t e r p u t o cum Efcobar a 

'Cerro in t r a ó t . d e H o r . Canon. qa£E.3. §.5. .num.34. 
•qmd in tali cafu Beneficiárins non t e n e t u r , ffltem fub 
m o r t a l i 3 & fub o h l i v a t i o n e r e f t i t u t i o m s ? t o t c o r n m e m o -

r a t i o n e s in Officio faceré ¡q t to t b e n e f i c i a p o J f í d e t , & (unt 
San&i Patroni i p f o r u m b e n e f i c i o r u m 3 n i f i q u a t e n u s ex 
Rubricis Bréuiarij a d id t e n e t u r : imo , & t u n e p e t e r i t 

e x c u f a r i , p r o p t e r m a t e r i a p a r u i t A t e m , nifi e x n u m e r o 

b e n e f i c i o r u m , & P a t r o n o r u m > g r a n i s o r i a t u r m a t e r i a . 

Ita Diana. 
Sed ego abíolute Refpondeo ; Nec fub peccato 

veniali ad id teneri.fufficiet enim i l l i 5 í í , iuxta Ru
bricas Bréuiarij , vnicum dicat officium cum com~ 
memorationibus confuetis. Quia Ecclefia n i l aliud 
Beneficiariis prascipic; ficut nec alüs 3 (juibus titulis 
sUueríis ineíl obligatio recitandi. 

Q_v ^ s T 1 o C X I X. 
¡An etiamtfuifimtilheneficiumpngiie,&penfio-

nem hahetjatisfiaciet ohligationi , recitando 
fiemelfingulis diehus^officium Canonicum ? 

REfpondeo vt certuñi. Satisfácete. Conftat ex 
diótis f u p r a qu.-j prseter Suarium , Sancium, 

Trullench , Tamburinum , A z o r i u m , Vazquium, 
Reginaldam3Filliuc. Garciam , Philiarcum > Se Bo-
hacinam i h i adducflos, fie tenent nouiíTimé Palaus 
loc .ci t . n n m e r . 1 % . Pellizarius ícw. í . tyt ían. Reintl. 
t'raÜ.ycapS. d e r e c i t a t . Morar, fe£i.4. qu<zfi.%. n . i c i . 
verfAddo cum Suario. 

C^v ^ s T i o C X X . 
An, Omittens diuinum Officium yohügatm illud 

dicere.ohplura^ud okinetfieneficia j dúplex 
difiinffum peccattim committat? 

Ffirmabuntconfequenteraqui fuftinent3duplex 
peccatum coramictere, inconfeflione apenen-

dum , illom-, qui dúo numeró prscepta, vno a'£h¡ 
violac, vt puta s fi quis frangeretieiunium in vigil ia 
S. M a t t h s i oceurrens cum ieiunio quatuor tempe
re \ aut non audiret MilTam in die Dominica i n qua 
oceurritaliud feftum de precepto; vt docent N a -
uarr.Reginald. ifigidiuSjLopez^RodrigueZjTanner. 
Horaobsnus , quos citauimus i.p. trañ.^. de Pcenî -
tentiadifp.%.§.%.qu<íft.<l.& ^.p.traB.ydifp.c). qu&ñ.^. 
Quia vt bene notant Azor , &: Garcia infra, ezáem 
eft ratio de omittente officio diuinoj habendo plura 
beneficiajnam cum quodlibet beneficium de per fe 
ad Officium obliget , plures huiufmodi concurrunt 
t i t u l i , &. rationes obligationum , 8c plura fpecialia 
prsEcepta5& ideo plura peccata 8cc. 

Sed probabilius Refpondeo 3 N o n committere 
nifi vnicum peccatum. Quia probabilius eft 3 quod 
quando vnico a¿tu violantur diuerfa praecepta eiuf-
dem fpeciei, &c circa eamdem numero materiam, 
tune non multiplicentur nialitize, vtpatet in exem-
plis ab aduer'fariis adduót i s , vt cum pluribus dixi*-
mus , fbi fupra , locis chatis: atqui inpríefentiarum 
eadem eft res príecepta ómnibus illis titulis , & fub 
eadem ratione, nempe^recitatio inlaudem D e i , er-
go.Sicexprefse tenent A'zor. i.p. lib.^.cap.i.qu£ft.S. 
Sanchezlib.y.de Matrirn.difp.i $ . n H m . 6 . Henriquez 
lib.$.cap.$.§.6. Ga.xc\3.de Benefic.^.p.caprj. num.114. 
Salas 1.2. t r a ü . i difp.$. feELi. num.\~j. Bonacina 
difp. 1 .qudifi.z.punSt.jf.num.i-j.Va\ñus dífp.x.puntt . i , 
^.i.nurn.ic). 

Q^y JE s T 1 ó C X X I . 

An fiahem , dúplex peccatum committat in 
confefiione aperiendum , Beneficiarius , qui 

, efl Sacerdos, fi officium diuinum omitíat ? 

Ffirmant, & a fo r t i o r i , omnes Dodlores pro 
prima fen'.entia adduól i : necnon Sánchez , 

Suarez , Bonartius 5 Fagundez , Carol. Macignus, 
Paulus SquillaSjPhilibcrt. Candidus,&: etiam Bonac. 
difp.i .cit.cjuaft.^.puntyt.i. num,^. vb i ( vnde non ita 
bene citatur á Palao pro oppofiro ) quos omnes pro 
hac afErmatiua fententia addnximus i.p. trnü.y. 
difp.S. qusfi.xo. Quibus nune addo Thomam 
Tamburinum lib.i.in DecaLcap.$.§.1. num.} $. Fun-
damentumeornm eft, quod tune Beneficiarius pec-
cat contra duplicem virtutem in fpecie dift in£tamj 
nempe , contra luftidam ratione beneficij, Se con
tra Religionem'jratione Saen Ordinis : ergo dúplex 
peccatum commit t i t . 

Sed adhuc probabilius R.efpondeoJNon commit
tere dúplex peccatum , fed vnum folum. Et ideo fuf-
ficiet,fi in confeííione dicat: O m i f i femel Officium 
diuinum, Ratio eft : quia probabilius eft, quod non 
duplicem virtutem violet}fed vnam tantum, nempe 
Orationis j aut Religionis. N a m obligatio Bene
fician],& Sacerdotis, Se cuiufeumque aliús deputati 
ad diuinum officium, ad Religionem tándem , feu 
ad colendum DetvTirefoluitur.Sic Henriquez,Azor, 
Garcias,Salas,CaftroPalao , Se Viana. z.p.tratt.i i ; 
de jfioris Canon.& p.J^JraEh.^.Refol.i 1 p.quos omnes 
citauimus z.p.loc. cit.q.10. Et nunc addo Trullench 
lib. 1 ¿n Vecal.c.j .dub, 15 .n. 5. 

ISPVTAT 10 



numor. 13. 

Difp, I I I . De ofpcioi quo¿ recitare debent ohltgaú. 115 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ h ^ x r h r h ^ ^ h Mpit-S- §.i. nnmer.i. Palao, loco chato Suarez 10*4* 

c a p . i i . numero qumo & 5. Grauamus loco cime 
D I S P V T A T I O I I I . 

De Ofjicio itlo dimno , quod de
ben t Jupradiéíi Keltgtofi, Cleri-
ci \ & JBeneficiaríj recitare. 

Q V ^ S T I Q I V . 

Q_v ^ s T 1 o P R I M A . 

0 ^ « , Omnes tenemtur recitare officium di-
mnum > itixta formulam Breumrij Rommi ? 

E S P O N D E O tanquam certum : O m 
nes tener i : exceptis his , i n quorum 
Eccleí i is j vel Conuentibus s ducencis 
annis ante Pium V.aliud Breuiariura 

fueric inftitutum , vel confuetudine approbatum: 
quales funt Monachi Sandi Benedid i , Dominica-
n i i Commorantes in Ecclefiis, Mediolanenli,Sam-
burgenri3Leodicenri,&: aliis huiufmodi, i i q u ^ funt. 
Quia fie habetur in Bul laPi j .V. in principio Breuia-
r i j Roraani prsfixa : in qua Bulla omnes alise for
mula recitandi abrogantur, calTantur, & irritantur. 
Legancur Palaüs¿ / / j J .2 .^«¿? . i .»«w. i . Tambunnus 
lib.i.in Decalog, eap.$. §.i.nnmer.i. Sánchez tom.x. 
lib.j .cap.iJuh.ii.Gr:2iUd.nx.us in j^ubr-Bremarij Ro-
máni feft.i.cap.i. a nu?n.$. 

Q_V ^ S T I o 11. 
, Bcclefia , ¿r Religiovtes , qtíái ante ducen-

tos mnos a Breutarij Rommi editione , ha-
hent confretudinem recitandi aliud Brema-
rium- i teneantur accepare Bremarium no-
uum Pij. V. Ckmentü VIH. ¿r Vrbani F U I . 

Erpondeo vt certum : N o n teneri : nif i alias ex 
fpeciali votOjaut inf t i tu to , teneantur fe confor

mare Breuiado Ecclefis Romanar, vt tenemur Re
ligiones D. Auguf t i n i , & D . Francifci, necnoh &: 
noftras San¿Hííim£E Trinitacis , v t conftat ex illis 
verbis noíh'íe proprias Regulas, nempe: In regulari-

.^bm Horü , morem Sanfl:& Romana Ecclefidí obferuent. 
Ratio eft : quia id illis permifíc PontifexPius V . vt 
conftat exipfius Motuproprio. Sic Sánchez dub.n . 
cit.num.i.& y. Et conftat ex praxi Religionum San--
¿lorum Benedidi ,& Dominidr, %c Eccleíiarum Me-
dioIanenfís jSamburgen.&c.Legatur Grauan./ecaV. 

Q^V iE S T I o I I í, 

A n , fr¿fat<ñ Ecclefta, ¿r Religiones^ qua pro-
priam Bremarium habent 3 pofíint, hoc ex~ 
clufo) BreuiariumRomanum admitiere* 

REfpondeo vt certum : PoíTe Eccle í ías , confen-
tiente Capitulo vniuerfo^oc eft 3 faltem maio-

r i eius parte, &: fuo Epifcopo. Et etiara Religiones,, 
confentiente fuo Capitulo 3 6c Prelaio. Quia id illis 
concedit Pontifex i n Bulladida.Sic omnes D D . Q a i 
redte notant^quod/i femeldiéiae Eccleíiíe , 8c Re l i -
gionesjid faciant, non liceat eis deinde ad antiquum 
Breuiarium regredi j L e g a n t u r L e í T i u s ^ . i . ^ /«y?, 
cap.SjJub.ii.mm.y^.lizmhiiún.Hki. in Decalog. 

Religiojl Beneditñni , Domimcam vel 
Carmelitani, quorum Religiones vtuntur 
Breuiarioproprio antiquoj poflint, dum pri-
uatim recitant ¡ recitareper i l lud, aut iuxta 
eim formular» f 

R Efpondeo vt certum; PoíTe. Quia Religicfí te-
nentur recitare iuxta Breuiarium fus Rel ig io-

niSiniíi ad aliud habeant indultum , aut facultatem : 
ergo. Sic communiter Dodtores apud Sánchez to.i. 
confil.lib.-j.cap.i. dkb.i^. Inter quos , iam foltim eft 
difleníioján dum priuatim recitant, licite36¿: liberé* 
poffint v t i Breuiaiio Romano , re l ido fuo antiquo, 
de (\\xo infra e¡ 6 . 

Q ^ V JE S X 1 o V. 

An etiam Clerici fubditi EcclepA tJMediolan. 
aut aliarum Ecckfiarum, qus ex priuilegio 
vtuntur Breuiario proprioipofíint iuxta illud 
recitare^dumpriuatim recitant ? 

m 
"•ftk TEgant aliqui luniores apud Sánchez loco cit 
X^n numer. i .álcentes , non poíTe , fed deberé dum 
priuatim recitant s hoc faceré iuxta formulam no-
ui Breuiarij Romani . Quia ( inqu iun t ) íi attendan-
tur verba Bul lx Pij. V . quibus príedidis Ecclefiis 
datur facultas recitandi antiquum Breuiarium , lo -
quuntur quoad Chorum : ergo quando Clerici ea-
rundem Eccleíiarum priuatim recitant extra Cho
rum,tenebuntur fequi Breuiariu nouum Romanum. 

Bed vt feré certum Reípondeo etiam poíTe reci-
tarejiuxta íuLim propnumJ& antiquum Breuiarium. 
Quia fi Religioft , vt vidimus, l ibere, 8c licité pof-
funt v t i fuo Breuiario , dura priuatim recitant'; v t i -
que poterunt & Cle r ic i , patet, quia quantum ad 
hoc nulla eft differentia inter illos : tum quia íícut 
Religiofi tenentur in recitando fequi ftatutum fuse 
Religionis ;ita & Clerici fasculares r i tum fuas Ec-
clefíae mamcis,vtdocet Nauarr. de Orat.c.iy.n.izo. 
tum etiam quiaPontifex ex sequo3&eodem modo lo -
quitur de Monafter i is , &c de aliis Ecclefiis haben-
tibus Breuiarium ante ducentos annos: ergo. Sic-' 
Sánchez loe. cit. Se communiter Dadores precipuo 
mox adducendi. 

Q^V JE S T l Q V I . 

An faltem ditfi Clerici, ¿r Religiofi, qui pof~ 
funt ex priuilegio vt i Breuiario proprio, 

' poffint libere ^ ¿r licite , dum priuatim re
citant , Breuiario Romano v t i , ¿y iuxta eim 
formulam recitare f 

N 'Egant quam plures Dodores , docentes huiuf-
modi priuilegiatosin Bulla Pij V . non poíTe 

propria authoritatc 3 omií íb proprio Breuiario 3 fuae 
Eccleíiae, aut Rel igionis , v t i nouo Romano, & re
citare per i l lud , etiam priuatim. Ratio eorum eft. 

Quia 



Trafit. V I I I . De Hons Canonicis. 
Quiade his exemptis n i h i l d e t e i m i n a t Bulla Pij V . 
Sed ülos dirpofitioni lurís comraunis relinquic: fed 
ius commune quemlibec arólat ad recitandum of-
ficium fuae Eccleíiaejcap.'Zíí' his.Czf.Plactiit.dift.n. 
ergo. Ita Suarez/^.4. de Horu3cap.ii. mim.x. & 9. 
& á p a d Pa laumLeff ius tó t.cap.si Jttb.i i .n.-j^.Sic 
etiam Bonac. eiifp.i.de Horis q.}.punA.n.$.&c yenes 
i'pfum,Vazqnez de Benefic.cap.^.duh.i.art.i. Bellar-
ííiin. lib.i. de honis operib. cap. 18. Natiarr. de Orat. 
cap.19.mínj.ii 1. c\as de Benefic.i,. p.catp.'i.n. 155. 
y b i refeit ex a l i i s , declaracionem Sac. Congreg. 
Concilij , qiiíE cenfuk habemes Breuiarium , ante 
ducentos annós iní l i tutum j non fatisfaceie recitan
do, etiam extra Chorum 3 iuxca formam Breuiarij 
noui Pi j .V. quod in fuá Ecclefia n o n fuic receptumj 
deconíenfa Ep i í cop i , & Capitnli. Valent ía etiam 
tom.$.diff>.6.£ju¿Ji.i, p m í i . 1 .§.3.Azor. /ow. 1. Ub.ío. 
cap.11. ^ Í Í /? . i .Reginald. Macignus, Filliuc. aiij. 
Quibus adhuc addo VzXzmw difp.i.de Orat. pun&.i. 
?mm.^,&g\&i\im Truilench lib.i.in Decalog. capit.j. 
dub. 1 ¿¡r-num.3. Pellizarium in sJMan. T^egul. tom. 1. 
traEt.^. cap.%.[eEí.i. c¡u<tfl.c). nmn.66. Barbolam ¿« 
collett.tom.i. Itb.^.tit.^i.capJ.num.io. Ganantum in 
Rubr.Breuiarij Romavi feti.z. cap. 1. nu. 14. Qaamuis 
addat, oppoíitum fuftineri poííe , Se piapieitira íí 
i'auq Hat. 

Sed cérte , sque pvobabiliter , Re ípondeo : Pof-
fe , dam pi-iuatim lecitadt.id facete, lecundum Bre-
éiariura Romanum. Hanc reiponfionem probac 
LeíTius/occií. Primo. Quia nulla efi: neceffitas, nec 
vllum ias expreíTum, cur ptiuatim teneantur le m a -
gis conformare Ecclefias particular!, quam Ecclefiae 
Romanae 3 quas eíl mater omnium Eccleíiarura , &: 
cüi ornnes conforman expedit. ¿"^««¿o. QuiaPius 
V . etfi infinuet in Éulla , n o n elíe mutandum Gf-
ficium pablicum ducentorum annorumiabfque con-
íenfu Epiícopi , &" C a p i t u l í ; n ih i l tamen dicit de 
priuato; tacité ergo permittic illud mutari. Tertio, 
Quia iam paílim dicitur e.'íe talis confuetudciidem-
que licitura eííe docent mult i Recendores. Nec o b -
ftant in cont iá r ium addiiííia.Nara cap.Deiis,& Gap. 
Placuit. Loquuntur aperte de officio publicojnon de 
eo, quipr iua t im dicitur. HÍEC Leíl ius. Quapropter 
Bonacina , Diana j & nonnulli alij pro hac parte 
i l lum citaht. Ec forte.melius quam alij citant pro 
alia. Sic etiam S&>verb Hor<£ nnm.ó.lza. dicens : £ x -
tra Chorum poteft qmfque dicere üfficmm Romamim. 
Caiet. verb. i Io r&,§. i . R o d r i g u e z í « fum. capit. 19$. 

i .Portel in duhiis Regul. V.Hons. Canonic&mi.G, 
Quos omnescitat3&: fequitur D i a n a 2 . ^ ¿ í . 12. 
de Horis Canon. Refol.io. Quibus , addo Thomam 
S á n c h e z / ¿ ¿ . 7 . ^ , 2 . ^ ^ . 2 5.Et hanc fententiam elfe 
probabilem expreíTe a í f i rmant , i m o , probanc 
Suarez, & Palaus loco citato Pellizarius Loco citato 
feñ.i.qutftion.%.num.\%. Truilench lúc.cit. mm.^.dc 
alij comrauniter. 

Q__y J B S T i o V I L 

An etiam prúditlis Cleficis , & Religiofis fit 
Ucitum , tuxtfi, Breuiarium Rommúm pr i -
U ñ ú m recitare; adhuc in cafu, qm illis ¡>r&-
ceptumfit ,ne alio, quam froprió fuo , Bre~ 
mario-) vtan'tur f 

R Efpondeo v t x e r t u m : Tune n o n e(fe e i ¿ [ ¡ ¿ ^ 

tum , fi p r í E c e p t ü m fit eis á Pontifice, vel aB 
alio Superiori , ne alio quam fuo Breuiario v t a n -

mu Qiiia cum u le pr^cepcuríi ftc de re íicita> & h o -

nefta , & ind ido á fuo faperion 3 veré obligat. V n -
de minimeeri t l icitum Breuiario Romano vei 3 Fia-
tribus S. Dominici ; cum id fie illis prohibicum, 
prsecepto Clementis V l I I . i n Bulla quae Incipic:C«7w 
f i em accepimus, data i.Aprilis 1602. Nec rurfus Fra-
ciibusCarmelitanis; cum id ipíum íit eis praecep-
tum fub excommunicatione lata á Gregorio X I I I . v c 
referunt Pradus tom.i.Theolog. moral, cap.io.qmft.y* 
§.1. nHm.i's.L.exana. tom.$.verb. Breuiarium num.%. 
Nec tándem eric l ici tum Clericis Mediolanení is 
Ecclefias recitare, adhuc priuatim, iuxta Breuiarum 
Romanum , quia id eis prohibuit Diuus Carolus 
Arch iep i í copus , mandans illis in virtute Sandia? 
obedientiai , vt non vterentur alio Breuiario quam 
Ambroíiano.Sic docent coramuniter omncs-Bonac. 
/(?f.«V^A6.Palaus3&Trullench/oc^íV.Pellizarius 
& Gauantus c . ixit .n. i^. 

Q V S T I O V I 11 

Anfaltem^ Clerici¿y,v.g. Mediolanenjisjpofit^ 
( non ohjlante di ció S. Caro/i decreto ) dum 
Roma, caufa negotiorum exiftit, lux ta Bre
uiarium Romanum recitare? 

l ^ r E g a n t polTe 3 adhuc in ifto cafujiecitare talem 
i _ ^ Clericum , iuxta Breuiarium Romanum , quí 
dam Doócores. Qviia adhuc dum R o m s exi f t i t , eft 
íabieíflus decretis Archiepi ícoporum Mediolanen-
íium-. ergo. Ita apud Bonacinam.^ Trullench3Lef-
fms num.-j^.cit.SiuYCzüb-^f cap.i$.nu.6. Reginald. 
lib.\%. nurn.iGc). 'M.oMei. trafl:.^. cap.i. num.^6. &C 
V á z q u e z de Bl'nefic.cap.q. dub.!: num.57. Sed cerré 
ex his authoribuSjLeííius/tffo ¿-¿f.nec verbum de hac 
quaftione dicit.Et Suarez num.C. cit. & etiam 7. 00-
poíi tum claré fentic. 

Probabilius igitur Refpondeo. Pofte , iuxta Bre
uiarium Romanum recitare tune : iuxta illud com
mune axioma : Si fueris Roma, Romano viuito more. 
Rát io f i t . Quia prxceptura , feu ftatutum , aut lex 
Dioecefani non extenditur , extra Diceceíim : Ergo 
Clericum Mediolaneníem exiftenrem Romas lisare 
minime poteíL Rurfus. Ouia quilibet poteft fe con
formare moribus i l lorum quibufeum viuita etiam 
tranfeunter , vt alias fsepe dix¡mus,íi alias impeditus 
n o n f í t ' . a t q u i d i í tus Mediolaneníis Clericus non 
eft impeditus, v t eíí: habirum: ergo. Sic Bonacina 
difp,\.de Horis Canon. ejH£ft. $.punff.i . num.j, T r u I -
lench lib. 1 .in Decal.cap.'j.dub.i^.num.^. Caftro Pa-
\a.o tom.i. dijp.í.de Orat.puntt.i. m m . 6 . verf. tn hac 
re imo verfu / c - ^ w m i / probabilius exif t imat , non 
folum poffc 3 verum etiam teneri talem Clericum 
ad vtendum Breuiario Romano. Cuius additum 
approbant Truilench j loco citato Gauantus loco cir 
tato vum. 15. 

Q_V S T I o I X . 

An etiam e contra , Clericus Romanus exi~ 
(íens , negotiorum cauja-, Mediolam j teñe a" 
tur, aut faltimpof i t , vt i Breuiarh Ambro-
fiano ? 

REfpohdeo vt certum : Nec teneri , nec poíTe. 
Quiá didus Clericus tenetur vei Breuiario R o 

mano ex lege Pont í f ic i s , qua: vbicunque obligat, 
cum totus Orbis terrarum íit eius territorium i ergo 
nsc teneEiu* > imo nec poteft, alio Breuiario , príeter 

Romanum, 



Difp. I I I . De ojficio quod 
RomanunijVtí.SicTrullenchloc.cit.mm.i.fine. Ca-
ftío Palausf«^¿?,2.«f.«.5 .Bonac.loc.cit. num.-j. verf. 
*ád qmnwn. 

Q ^ v JE s r i o X . 

Anadminm ^fi talis Clericus Rommus habe-
ret beneficwm m Ecclefia Romma > refi-
deret , ¿rhaberet firmum domicilium in 
Vi&cefi CMedtoUnenfiypojfet tmc->mittene-
returvti Bremario Ambrofimo ? 

Ffirmant poflfe, imo & teneri , mul t i D o l o 
res, eo quod exiftiraenttalem Beneficiarium 

fe deberé accommodare n tu i recitandi Oif icium, 
iuxta formam Breuiarij Ecclefias, aut Dioccefis, i n 
qua habka t i& refidec.Sic Snarez loc.cit.n.6. Fill iuc. 
trst*il.cap.y.efUdfi. i . n u m . m . Bonac.loc.cit. num. i o. 
Tmllench duhA\.n.6. 

Sed alij contra docent, teneri ratione beneficij 
quod poílidet Roma , recitare officium fuas Roma-
nae EcclefiiE. Ita D . T h o m . ^ o ^ . i . m . \ 5. & quod 
lih*6.art.%. 

Sed aeque probabiliter Refpondeo , PoíTe 3 fed 
non teneri. Qnia poteft vtroqae Breuiario , Roma
no nempe s Sc Ambrofiano > v t i , Romano qaidem, 
quia veré eft Beneficiatus Romanas; cum non de-
finat eííe talis ex habitatione Mediolani. Ambrofia-
no vero ; quia per habitationem dintnrnam cenfe-
tur elíe Clericus illius Meaiolaneníis Dioecefis. Sic 
CaOiro Palaus loc.cit.rmm.s. Er. huic fentenriai quoad 
pdraam partem fauet D . T h o m . loc.cit. & quoad fe-
eundam3authores p r i m ^ iententia?. 

Q_y ^ s T 1 o X I . 

A?i) Religiofi Cifler cien fes , Dominicm't , & 
fili)-) qmvtuntur Bremario proprio'yfofimt, 
dum Roma exiFimt, Bremario Romam vtt ? 

Ffiimandum videtur ex habitis qmjlA. & 8. 
.Nam Clericus Mediolanenf. exiftens Romas, 

poteft licice recitare , omií ío proprio, iuxta Breuia-
rium Romanum : ergo & Religiofuí . 

Sed Clarius , iuxta fupradiéla Refpondeo , Poffe 
quidem, íí non íit illis p rohib i tum: vtqutefi.G. eíl 
babitura: fecus a l ias /v t habitum eft qmft.-j. quiá 
tune cura obligatio vtendi proprio Breuiario iníit 
illis ex v i legis Pontificiae, feu ex v i voti3aut profef-
fionis/eu inftituti quod vbique fe extenditur,afíicic 
perfonam vbicumque íit. Sic communis. Palaus loe. 
cit. num.j. verf. Ñeque obftat. Trullench nwn.i. cit. 
Gauantus num.i^. i b i : Qui Roma degit potefi vti 
Romano Monachus arntem non poteft vti Romano quip-
pe quü promijit ohfemantiam fu<z RegnU. 

Q j / ^ s T 1 o X I L 

An , cafa , quo in Monajlerix Ciftercienftŝ  
mt Vominicam Ordinü ^ efent diuerfa Bre-
uidria-i & religiofus illius trmjiret iliac) 
fofiet dum ibi commoraretur , vti Breumrio 
ditfi JUfomJkrtf ? 

Efpondeo quod poíTet "vú 8¿ Breuiavio, di d i 
Monafterij per quod t r a n í i k , cum pro tune íic 

i l l i fubiedus, 6¿:. efííciatur illius pars i & etiamBre-

recitari dehet. x i ^ 
uiariofui propri) Monafterij j quia edam minet 
fubiedionem ad i l lud : poteft igitur , talis Rel ig ió-
fus v t i Breuiario quo voluer i t , dum ibi exiftit. Sic 
omnin o V&yz.ójoc.cit* 

Q j r ^ S T I O X I I 1 . 

An ) Re ligio fus promotus ad Dignitates ¡extr^ 
Religionem, v. g. ad Epifcopatum j teneatur 
vti Breuiario vfitato in proprio Ordine\ 
vel Breuiario próprU Ecclefia,, cuius efi 
Efifc opus ? 

Efpondeo teneri v t i Breuiario proprias Eccleíi^.1 
^ i a eo ipfo quod Religiofus fiat Epifcopus 

abfoluitur á penfo diuini Officij psvfoluendi fecun-
dum formulara Regula: Monaftica; prsfcr iptam. 
N a m regere Eccleíiam debet, iuxta múrem 3 &: 
vfum Clericorum 3 quibus praeeft. Sic Abbas i n 
cap. Clerici officta , de vita, & honefl. Clertc. num.i%. 
quera c i ta t , $c fequitur Azor, i.part. l ib . i t . caprj, 
qmft,^. verf. verum de habitu, infice. Sánchez lib.6, 
fum.cap. 6.nHm.i$. Lezan.i , quera cirat 3 &c lequituc 
Pellizarius i fw. 1. Man.T^egHl. tratt.y cap.§. fetl.i, 
qu/tfl.Z. num. 11. Qjti ait3Id ejp varum 3 cum Religiofi 
efficiuntur Epifcopi propríj , Abbates , aut Tarocht : 
fi verofiant Cardinales , aut Epifcopi T.tulares , tune 
ait , pojfe vti Breuiario , quo maluerintquamuis Qon-
fultum ejfet, vt vterentur Breuiario Romano ,fe in hoc 
conformante communi s^ldatri Ecclefióí Romm&> Sic 
i b i : poftea/eS-.2.^.c).?z.(í(3. 

Q v ^ s T 1 o X I V . 

An , cui dúo beneficia pofiidet in duabus Ee-
defiis, qua diuerfis vt untar Bremariis', de-* 
beat recitare , iuxta Breuiarium, quo EÍCle
fia , in qua refidet, vtitur ? 

Egant qu ídam dicentes, v t i deberé tune, ex-
. tra Chorum breuiario Eccleíía; in qua habet 

beneficium dignius 3 edamíi alibi habeat pinguius. 
Si vero beneficia , ouas habet > íint sequalis digni ta-
t i s , tune liberum eífe i l l i v t i extra Chorura Breuia
rio vcriufque , quod maluerit , Eccleíia? \ cum non 
ücmaior ratib , curad vnum pocius r i tum , quam ad 
afterum obligetar , cum Dioeceíim in vtraque Ec-
clefía contraxerit. I ta S. 'Wxom. quodlih.\. art.i 
S\\i\&íi.verb.Hor¡e qu&ft.i. Reginald./i^. 1 8 . ^ ^ . 1 6 9 » 
Molfef, &: ali) apud Bonacinam j quorum fenten» 
tiara , ipfe 3 Trullench &; Baííeus "exiftimanc pro» 
babilem. 

Sed probabilius Refpondeo 3 Deberé d i d u m Be-
neííciarium recitare tara intra , quam extra C h a » 
rum3iuxta Bieniacium Eccleí i^ i n qua reíidet. Q j i a 
ad id duplici vinculo l igatur , nempe , & domic i l i j , 
vel re í ident i s , necnon &: beneficij. Sic Suarez 
capit.13. numer.%. qui bene citant pro hac parte D-, 
Thomam eodera loco , quo pro contraria citatui* a 
Bonacina.Filliucius tra^i.i^.cap.y.qpufi.i. num.zi í* 
Bonacina difp.1.de Horis3quA¡i. ^.pmói. i . nurner.cf, 
Trul lench / í^ , X)ÍCÍÍ/. cap.7. dub.14. num.^. Ga
uantus cap.í.citato3nu.i2>, Balfacus tcm.i» vsrh* Jriorá 
Canónica 1 i.num.i* 

Q y JS s T 1 o 



Trad. V I I I . De Horis Canonicis. 

Q v ^ s T i o X V. 
An^ SchoUres, qvñin diqua CmitMe commo-

rmtur ¡ftuolionm cmfr j debemt recitare 
officmm, iuxta morem iUiui Cimt&tis 3 
vero, iuxttii morem fua Dicecefis, in § m ha-
hent firmum domicilium ? 

Ffiüraatit poífe recitare officium , iuxta r i t i im, 
morem Ciuitads i n qua ratione ftudiomm 

commorancur.Suarez loc.cit.num.-j. Filliuc n u m . m . 
^omc.npimer.ii. Trullenchw^/w^.y. L a y m a n / ^ . 4 . 
tratt. i.cap.<).num.$. 

Ali) concra dicant deberé recitare iuxta morem 
(v\x DioeceíiSjin qua firmum, &: ftabile habet domi-
cil ium.Ita quídam apud Suarium loc.cit. 

Sed clarius Refpondeo j Poííe recitare 3 iuxta r i -
tum Ciuitatis 3 in qua commoratur ; & etiam Dice-
ceíis 3 in qua firmum habet Domic i l ium : Qu ia in 
vtraque repucatur il lud habere. Legantur dióta á 
nobis fupra qu. 10. 

V M S T I O X V I . 
An , fi qu 'ts haheat priuilegmm recitmdi Bre-

uiarium hreue-jueldicendi Boraí ante tempus'-i 
pofit Socius eodem modo recitare cum illo, 
ahfĉ ue vl la culpa ? 

Efpondeo s Poffe abfque vlla culpa. Síc íemi t , 
& probat Henriquez his veibis: Id quodius, 

aut priuilegium diífonit in vno ex correlatiuü, exten-
ditur ad aliud correlatiuum : vt cmod concedit viro 
coniucrato extenditur ad vxorem. Quare fi vir tempore 
prohibito } potefl ex •priuileglis recipere henediñiones 
mptiales, extenditur ad vxorem ; alias priuilegium 
ejfet imtile. Priuilegium eius , qui olim poterat Breuia-
rio breui v t i , aut nunc potefl ante te7npus recitare Ho
ras,extenditur ad focium, Sic ille in fum. lib.y. cap.30. 
mm,^. Quem lequuntur Portel 3 in dubiü regul.verb. 
Hor& Canon. numer.Z. Dianap.z.tra&.i 1. de Horis. 
J^efol.^. Trullench l ib.i.in Decaí, cap.-j. dubit. 14. 

7. Rodr íguez in fum, tom.^.cap.6Z. num. LO. Qiú 
addunt, polfe Epifcopum Rel ig io íum recitare cum 
Socio íecum recitante per Breuiarium [\ix Eccleíicc. 
Sic etiam Pellizarius tom.i. traü:.$, capit.%.fe^'i. 
numer.66, 

Q_V M S T I o X V I I . 

Av , Clericus, qui , non ratione heneficij , fed 
patrimonij -¡fuit promotus , ad Ordines j te-
.neatur vt i Breuiario R omano ? 

'Egantquidam Doótores , dicentes poíTe hunc 
trecitare Officium fecundum formulam Breuia-

rij3qax i l l i magis placuerit.Qiiia null i Eccleíias addi-
«^us eft. I ta Diredorium/Í¿.I.?Í>. Si Angel, w ^ . / / ^ 
num.xx.é* I 4 . & ibi 3 Silueft. qmfl.i. ditto 4. & Ta -
biena qMAfl.io.^fr 16. 

^ Sed iamvteertum , Refpondeo teneri v t i Bre
uiario Romano s aut alio proprice Ecclefiíe , íí pro-
prio ex priuilegio gaudear. Qtiia ita decreuit Pius 
V . v t conftat ex eius Baila in principio Breuiari} 
Romani poíita. Et ideo fie docent omnes. Azor 1. 

.capAi.qmft.i. Suarez lib.^, cap.i} , num.^. 

JLeííius l ib.i . cap.5j.rmm.7S. Palaus cliif.t.punEl-.il 
num. i.Bonzc.difp. 1.̂ .5 .punft. 1 .num.q, 

Q^ v ^ S T 1 o X V I Ií. 
An j iam mortaüter peccet, qui recitat, iuxta 

aliud Breuiarium, quarn Romamm, qumdo 
& iuxta hoc^recitare tenetur-

Egat Medina in fmmnalih.i. capit.i^. § . n . i ta 
.dicens : De efla mifma dotirinafe coliie , que fi el 

Religiofo de S. Domingo , refajfe por el Breuiario Ro
mano 3 opor el de S. Francifco^o al reptes3 folo espeecato 
venial. I ta ille quem nouiíTime in caíu íimilij í equ i -
tur Gararauel dijp.ioy.mim.i 394. alTerens 3 Religio-

fos vtentes peculiari Breuiario 3 (i recitent ex Breuiario 
alterius Ordims peccare folum venialiter , quippe , qui 
implentprizceptum recitandi 3 qttoad fubflantiam ¡non 
item quoad rnodum, quatenus dittmn praceptum ref-
picit oífiCÍu?n diuinum,tanquam obieBum effentiale ; cir-
cunflantiam vero Gfficij talis , aut talis Ordinis , tan-
quam rmdum accidentale.ltz ille. Qaeiffi referunt Dia-
nap. j . trac l . i i . Refol.%. tk. Pellizarius íom.i. traB.$. 
cap.o.feff.i. quaft.y.fium.óó. in fine , nec omnino ihi 
reprobant. Sed de hac opinione Caramuelis dicam 
qtuft.fequenti,\vdnc ad quceíitum redeamns. 

Sed iam ve certum Refpondeo , Peccare morta-
litcr. Quia expvefle facic contra prohibitionerá Pij 
V . Q u i in M' . tu proprio habito inicio Breuiarij Ro-
roani^hc ait ". Statuimm, quofeumque , qui tenenttir ad 
Horas Canónicas , teneri ad dicendum ex p'racepto hu-? 
ms Breuiarij , & nemincm ex hió nifi hac folaformuldi 

fatisfaceré pojfe. Sic Pontifex 3 ergo íi quis re-
citer3iuxta aliam formulam 3 non latisfacic pre
cepto recitandi : ergo tenetur reiterare HoraS, 
alias peccatum mortale contrahet contra precep-
tum recitandi. Sic Sánchez libro 7. confil. caplt.i. 
dub.i^.Qiú cirat valde doólrum Recen t ió rem dicen-
tem fibi iententiam Medina; eííe valde {uípeilam. 
Tenenc etiá hanc partem authores mox adducendi. 

y JE 3 r 1 o X I X , ' 

A n , Regulares etiam peccent mortaüter, fi re
citent officium, iuxta Breuiarium alterius 
Religionis^mifiio Breuiariopropno , ad quod 
ten enturé 

Eganr, vt vidimus , Mecína loe. cit. & Cara-
muel ( vltra locum citarum ) in Theol.funda-

ment.fundam.^.nu. 1 11 2 . Quia calis tranfgreííio non 
eft ( inquic) in fubftantia, ícd in modo, & ideo fo
lum venialis. Fauet huic fenténtiae Mallet. tom.i-
Aíalleatio.^o.Bracea 5o.i^í/^.z.quaccnas doccnt,no 
eííe mortale interdum ex alieno Brewiavip recitare. 

Sed ve mih i certum Refpondeo abfoluté, 8c per 
fe loquendo ; peccare mnrtalicer. Quia mucatioeí l 
valde grauis i & prohibirá kib grauibus poenis, vt 
probar late Diana , infra : ergo erit morcalis. Sic 
apudDianam loco fupracit. & prajcipue par.i 1 . ir.\ . 
i?e/í)/.8.t;enentcommuniter Theologi Sotus.Nauarr. 
Angel.Tabiena'jArmilla.ToletusjSuaiez , Sánchez , 
Períicus3& Baldellusfo.z.T^^/.y^?'^/.//^. 

i 4 . v b i í i c ait; Qui mutat formam3& Breuiarium 
adquod tenetur, & cum fit Adonachus v. g. SantH Be-
nediEii, aut Reliaiofus profejfm S. Francifci, recitat ex 
Breuiario S.Dominicigrauiter peccat 5 quia mutatio in 
tota forma Ojfcii » efi valde grauis,& proxime attingit 

ipjam 

http://cap.5j.rmm.7S


Difp. I I I . B e Officio, 
ipfam fuhflmtidm diuwi Officij. Sic ille. Cu i adde 
apud ipíum Dianam, Valentiam , Azor ium a Regi-
naldum 8c Fiiliucium. 

Qjr JE S T l O X X . 
Anjaltemifít l iátum ReguUribm^ exprimlegio 

illis'concejfoiomíjfo proprio ¡recitare Officium^ 
iuxta Breumrtum aiterius Religionis ? 

Fíirmat Martinus á S.Iofeph in fum.to.i. l ih.i . 
tra.^.de Orationen.iy.yzx. hxc verba: Aunque 

los Frailes tJMemres ejian obligados a rez.arel officio 
díuimpor el rBremario Romano3 -pero como parece por el 
Compendio de me/irosprmilegios} verb. Officium diui-
?jum,§.4. les concedió Inmcentio I V , que por razian del 
camino, o de otra Jufla caufa puedan reüar con otros , o 
porftfolos,por el Breuiariode otro rez.o \y que con eji, 
cumplan con Ju obligación.)/ efte priuilegio no efla reuo-
cado por Pió F.Ica ille.Cui videtur coníentire Diana 
par. i i,tra. i.rRefol.%.in fine. 

Sed ego claiiús Refpondeo dicendo , quod adhuc 
dato, quod tale pnuilegium non fie reuocatum per 
Bullam Pij V . minimé poíTint i l lo v t i Religiones, 
quibus per Sedem Apoftolicam eft prohibitum alio, 
quám proprio Breuiario , poííe v t i i ve Cune Religio
nes,S.S)orniniciJ& B.Marías de Monte Carmelo, ve 
habitum eft fupra qu.-j. Imo ídem dicendura eft de 
aliis 5 quibus per fuum ftatutum eft idem cautum. 
Quianul l i ex ómnibus iftis prodeíre poteft diélum 
priuilegiumiaut de íe patee, 

Q.V i £ S T I O X X I . 
An a d m i m t s ¡ cafu , quo quis careat Breuiario 

Romam^aut alionad quod adftringitur j poflit 
licite recitare per aliud quodeumque appro-
hatum^quod pra nmnthus hahet ? 

Efpondeo v t m i h i certum; N o n folum poííe l i -
kGÍte,verum etiam ad id teneri.Quia in hoc euen-

tu ex pr'^fumpta volúntate Pontificis , licite poteft 
v t i tali Breuiario : ergo ad id vt adimpleat prascep-
tum recitandi tenebicur.Sic cum aliis videtur fentire 
Dianajiwf.c). traB.9. Refol.i $ .in fine, quatenus iixc 
a i t : Notandum eft hie obiter,id quod aílerit Crou-
fers in Reg.Diui Francifci c. 3 .fett. 1 .vbi íic 2L\V.Etiam 
circa Horas Canónicas ,ptitarem peccatum committi oh 
eo 3 qui illai negligeret obtentu defetius Breuiarij Ro~ 
mani y Ji aliud ad manum habeatyvel habere pojfit. Ob-
ligantur enim Fratres primo ad Officium diuinum 3 de-
inde ad modvim elm, quod pofterim 3 fi non pofjlnt im-
plere , prim autem fiepeccant fi non implent. E t ideo 
docuit Efeobar , \ h i fupra n . j .^&W fideficiat Breuia-
rium Romanum3poterit > imo & debet recitare per aliud 
approbatum , quod pramanibus eíi •, & qui potens non 
eft totum Officium recitare per Romanum , & potefl 
recitare per aliud Breuiarium approbatum\quia eft bre-
mm3fatím eritferhoc recitare3 quam alterum omitiere. 
Sic ille. Et poftea Pellizarius Tic : Addo ex Lejana 
v,Breuiarium n.£>. quod fi T\eligiofm obligatas ad pro-
príum Breuiarium illo careat3teneretur vti alio Brema-
ño approbato.Et ratio eft,quod pr&ceptum iuris commu-
nis de recitando dimno Officio obligans Regulares ad 
diüos Choro,prmalet cuicumque precepto recitandi ex 
hoc,aut illo Breuiario , ficque praceptum pofterim cedit 
friori. Sic ille tom.i.tra£t.$.cap.%.fefl:,i. quaft.y.fine, 
xum.-jo. 

R.P.Learid.in Decalogum. 

quod recitari deíet. z-zo 

Q^V^STIO X X I I . 

A quonam Rontificefuerit primo Romanum Bre* 
marium editum l 

REfpondeo Pnwo fuiífe editum a Pió V . vt con-
ftat ex eius Bulla incipiente : Quod a. nobis, po-

íita in i t io Bicuiarij.Deinde á Clemente VIH.recog-
ni tum vtpatetex eiufdem Bulla , qua; i n c i p í t : Cum 
in i?cc/<?y/íí.Et tándem cum Hymnis nouis ab Vrbano 
V I I I . reu i fum, in iun¿lumque ó m n i b u s , vt itahoc 
nouo vterentur, vt qui haberent illud P i j , vel Cle-
mentisíeo poílent v t i , illudque venderé : at inpofte-
rura imprimerentur femper nona-, cum facúl ta te , & 
licentia Inquií i toris ,vel ( vb i is non fuerit) Ordina-
nj,fub posnaexcommunicationis latíe j quíE omnia 
conftant ex ipíiufraec Bulla i n c i p i e n t i : ! ) / ^ ' » ^ Pfal-
modiam. 

Q_v ^ E S T I O X X I I I . 

An , qui Breuiarium nouum Vrhanipotefl emerê  
teneatur ? 

REfpondeo v t certum : N o n teneri.Qilin etiam^íl 
domi Breuiarium nouum quis babear ^poterit is 

foluere penfum Officij ex Breuiario Pij V . vel Cle-
mentis V I I I . Quia dum IIÍEC extant, permittuntur, 
Sic Tamburinus/¿¿'.i.m D ^ / . c . j ^ . i . w ^ . v b i addit, 
Quod nec fcrttpuhtm iniecit cuidam qui sJMatutinmn 
cum Breuiario T i ] V.vel Clementts>& Horas cum Bre-' 
uiario Vrbanijvel contra 3recitabat. E t multo minm ei} 
qui poenitentiam de recitando aliquoties Officio iniun*-
ftam a Corifeffario3[emel ex vno , fernel ex alioperfolue-
bat;iafn enim femper legitimis Breniariis vtebatur. Sic 
Tamburinus.Ec bene. 

Q V ^ S T I O X X I V . 
An , licite pofíit quts vt i nouis Breuiariis, im-

prefiis, v.g. TarifiiS) cum fe lá approhatione 
Jupremi Confilij Regij, non vero InquifitoriSy 
. ve l Ordinarij ? 

Efpondeo Pofte. Quia publice R o m ^ vendun-
tur dióla Breuiaria ? illifque vtuntur paffim. Sic 

Tamburinus loe.cit.n.^.Quia iam ( i n q u i t ) vfu recepr-
turn eft alicubi, facultatem imprimendi haberi a diÜo 
fupremo Confilio , quod idoneum folet virum deputarf 
ad libros approbandos: Quare tunc3 vel non funt recep
ta leges¡quibus iuuetur effe libros approbandos a perfo-
na Eccle^aftica\ vel non deeji eiufmodi approbatio3qma 
ex ipfa tntroduEla confuetudine s cenfetur Ordinarias 
deputare eos ipfos , quos Regium Confilium deputat: 
quampraxim Roma ipfa cornprobat 3 cum pafflrn e'mf-
modi Ubri R.om& palam vendantur.Sic ille. 

Q ^ Y M S T I O X X V . 
An^ Epifcopus popt difpenfare cum fuo fuhdito, 

vt omtf o proprio Breuiario, ad quod tenetur? 
iuxta aliudjfrwatimrecitet ? 

'Egat abfolu teThom.Sanchez / ík .? .^^. 2 . ^ . 
i 6 . Q m a quauis ante publicationem Breuiarij Pij 

V. poterat Epifcopm difpenfare , vt tenent aliqui, quos 
V réfert 



refertNamrr.ac f o ñ puhUcátionetalisBreuiarij nequit. 
Ratio,quia antea tenebamur Clerici recitare, iuxtafor-
mamafuü Epifcopü prafixam, & ideo poterant Epif-
copi, & fitas mutare leges , & eirea eas d^penfare \ at 
-modo tenentur omnes lege Papa > fie lege quarn Eptfco-
pm}nec mutare, nec difpenfarepoteftJta. Nauarr.^/?. 
jQuandolat .c .w.n. iJ^- & r ^Hucv fque Sánchez 

A l i ] comrád icunenon poííe per fejabíoliKc loqué-
do:bene tamen in aliquo caía occarrenci & cócarré-
ce iufta caufa.Quia córaunker folet hasc poteftas eíFe 
conceíraEpiícopis in his Ecclefiafticis legibus. lea 
Saarez .lih. A-de Horisci i .n .6.& c. i^.n . i ' j .&Ca .Duá. 
ip[u\x))Naua.n:cap.iiJeorat.?7.i4. Cíe eciam Bonac, 
difp.iM Horü q.3.pün.i.n. 19. & penes ipfiírn , F i l -
liuc./^¿?.2 3 . ^ / ? . < 3 . ^ . i S^-Reginald-ArmillajTabie-
n a ^ alij.Tmllench.qtiam Ub.i.in Decaí,cap.-j.dub. 
14.̂ 0' 4.Pellizarius to.i. traB.5.cap.S. fect.i.n.6<). 

Sed ego clarius 3 Refpondeo. Pofflíe quidem dif-
penfare Epifcopum cum fuo íubdi to , vt re l ido pro-
prio Breuiario , recitet officium 3 iuxta formara al-
terius Breuiarij in vno vel alio oceunente caíu , i u 
fta cauía concurrente3 quam concurrere poíTe valde 
dubito: non tamen políe difpenfare permanenter 
aut abroluté^itauc quis pofílc lemper, &: pro fuo \ -
bitrio id faceré, quia ad p i imum conceíTa eíl facul
tas Epifcopisinon vero ad hoc fecundurajeum ad id 
minime poffit raoralis neceílitas occunere.Siccredo 
tenere omnes D D , pro fententia fecunda adduóbi. 
Imo & Sánchez i d , ^ nonal iud velle.dicic Pelliza-
r ius , /o.cíf.vbi idem docec eífe tenendum loquendo 
de Príelaco Regulari j ielpedu fuorum fubditorum, 

Q v ¿E S T I © X X V I . 

Ánfit lic 'ttum altquid ñddere Breuiario Roma-
no 5 tanepiam partem diuini officij. 

REfpondeo vt certum : Quod non ílt l ici tumired 
ad mirius peccaturo veníale. Quia contrarium 

ftatukurin Bulla Pij V. in í t io Breuiarij appofica^his 
verbis : ¡iatuentes Breuiarium ipfum 3 nullo tempore 
mutandurtii vel ei ali quid addendum 3 vel detrahendum 
ejfe fie omnes DD.prascipue ñ a t i m e i t a n d i . 

Q_v ^ s T 1 o X X V I L 

An etiam fitpeccatum mortale^quidquam etiam 
parnum, tanquam fartem diuini offici]̂  Bre
uiario pradifío addere ? 

NEgatBonacina¿/i / /?, i . q . i . p m . i . n . n . docens, 
non eíTe mortale, nifi addatur parsaliqua no-

tabilis : Quiaparuitas ( i n q u i t ) materia pr&cijis aliis 1 
circunfiantiis , femper a mortali excufat.Sic lile & íie 
etiamTrullench.//^. i.cap.y. dub.i^. ».15. necnon, 
apud Auíonium , in fumm. 'Di^nx^verb. Hvr<z Cano-
riicAqualiteYrecitand<x..n.\\. Dianap.^.traEh.^. Refol. 
^4-Qui vterque citat pro hae parte Palaum tom. 1. 
difp.i.pun.i.n.i^.ítd vterque malé, vt infra. 

Sed probabilius Refpondeo.Eíre mortale3aliquid 
Breuiario Romano addere , tanquam perpetuo du-
raturum a quarauis fit minimum. Sic Suarez lib. 4. 
^ . 1 3 . ( n o n 1 5.vt citant Diana 3 Aufoiiius , T r u l -
lench,Palaus)««»j.i 5. & Mm&ra&.i-}.cajtá'jj. 1 u 
n.114. quos citat 3 6c fequituu Palaus loe. cit. ti. 1$. 
bis verbis: /wo crederem effepeccatum rmrtale ,fivel 
mínimum adderes,vel detraheres 3 mmo 3 vt in perpe-
mum fie duram* Quia * ilicet refpeílu diuini officijt 

Traól. V I I I . J)e Horis Canonicis. 
illafit minimapars>& leuis additio3 vel diminutio:non 
efl tamen lene ^fedgraue»itíam minimam partem ntui 
£cclef£,qj.¿af perpetuo addercveí diminuere. Tím3 ob_ 
vfurpatam lurifdi&ionem, tum ob introdufíionem noui 
ritus,& cultus.Sic Suarez^e. fie Palaus. Maleergo 
i l lum citant Aufonius,& Diana pro contraria parte. 
Sic etiam Taraburin. lib.z.in Decaí, cap.y ^.i .n. j , 
Baíleus tom. i.verb. Hora Can. 2. n.16. Qu i etiam 
citat Palaum pro parte oppoíka : fed etiam malé . 

Q _ V S T -1 o XXVIII. 

An , fatisfaceret precepto recitandi •> qui offi
cium diuinurfi, in mtabili qumtitMe (mo
do explicato) j additum recitaret} 

Egandum videtur. Quia praedióta mixt io facit^ 
vt non íit eadero formula offieij , fed alia :ac-

qui obligatus , lenetur recitare 3 iuxta formulara 
in Breuiario prasferiptam : ergo non fatisfacit pre
cepto recitandi. Et ideo fie fentit Tamburin.^.y. i b i 
Qui aádit altqmd diurno Off^to , mfi ammo mutandi 
ntnm addat , fatisfacit: quia additw fine hmufmodi 
animo , non mutat fubfianttam Offieij quod iam totum 
recitari fuppomtttr. I ta ille. 

Sed probabilius Refpondeo dicendum , quod 
quarauis fie recitans peccaret, propter additionemj 
latisfaceret tamen pra:cepto reeitandi : quia veré 
recitar totum quod prec ip i tur , & íi aliis preeibus 
mixtura. 

Ad argumentum autem neganda eft raaior:quia 
raoraliter loquendo 3 non eft alia forma j quia non 
deber cenferi illa addere , vt partem diuini offieij, 
f e d q u l í i p e r accidens. Sic Palaus/o.czí . &: ex i l io 
DÍanaJTrul lench . /^ . i . c .7 .^¿ . i4 .« . i5 ;^«e . 

Q j / ^ s T 1 o X X I X . 

An etiam peccaret mortaliter ¡qui ^ non modo 
permanente ¡fed in tá l t cafu ¡ ex deuotione 
indíjcreta , adderet aliquid officio diuino > 
v. g. commemorationem alicuius Sancit, vel 
aliquam Antiphonam ¡¿r fimilia ? 

Efpondeo dicendum , quod tune ^ feelufo fean-
.dalo , vel contempeu , lolum eiíet veníale : ob 

paruitatera materia: , i n re non graui. Síc Suarez 
cap.i }.eitato 5 .Filliuc./o.«>.&Trullench.^.i j . 
Bonac.;?. 2 1, vb i fie a i t ; ¿4ddo etiam illum a mortali 
excufari pojfe , qui aliqua occafionej non ad rnutandurn 
ritum , fed ex deuotione indifereta aliquid addtt ex. g' ' 
curando 3 vt in choro aliqua eornmemoratio ftat3vbi non 
eflfaeienda, aut f i curet decantari Hymnos, vel Ant i ' 
ph otias licuius Sanfclî qua in Breuiario non contínentur> 
vel quando recitanddi non funt, & hoc multo magü ex-
cufabitur t n priuata recitatione. Sic i l le . 

QV¿E S T I O X X X . 

An ¡peccaret mortaliter ^ qui¡ex proprio capite 
emifíis leBionibus , quas Breuiarium dicere 
pr&cipii ) alias ^ loco illarum ex eodem Bre
uiario jfubfiitueret ? 

Efpondeo dicendü^quod íi peccaret tíiortaliter, 
& iuxta Suarium^ex dupliei capite, nempe ,^ 

ex 



Difp. I 11. De officto 
ex rantilationc^ ex m o D Í t r o f a ádditione.QTiia ( ait 
Suarez, loc.át. ) id , quod loco alterius addicurjnon 
poteft eíTe pars Officij.cum ex audtoritate non fíat; 
nam i l l a corapofitio pendet ex inftitutione, & in f t i -
tmio ex poteftate i & confequencer non poteft fup-
plere paitem omil ía in^um non fit p a í s , nec ad Of-
£c ium Eccleíiafticum,quod nomine Eccleíias dicen-
dum eft}peitineat.Sic Suarez / ^ . 4 ^ . 13.«. 15. Ex cu-
ius d o í l d n a cotiftat, quid íic refpondendum cafui 
propoííto Angelo Mariae Veiricelli,tenore pi-asíentii 
An^videlice^poílinc in Choro cumídam Monafterij 
legi ieít iones fecundi N o d u r n i manurcripta?, á Se
de Apoftolica non approbatasjdum per rnultum tem". 
poris fuerunt led:£E,&: poílea per aliquod tempus i n -
termiflkjan poíTint refumi 3 non obftante Bulla Pij 
V . E t rerpondet5quod non. Et bene. Tura Quia Pius 
V . referuauic approbationem diuini officij Sedi 
Apoftolicas: ergo & didtas lediones.Tum quia Sac. 
Congregacio , approbante Vrbano V I I I . 8 . Apnlis 
1628. damnauit tanquam abufum recitationem Of-
íicy non approbati á Sede Apoftolica : fed quando 
confuetudo tanquam corruptela & irrationabilis 
damnatur , tune ñeque tempore immemoriali pra:-
feribi poteft : ergo.Sic i l l e , qui late id probat t9 . \ .e ¡ . 
imral.traS.q.i i.per totam.Igitur ex dodr ina Suarij, 
peccaret qui in Choro di¿ tas ledliones legeret ex 
duplicicapite nerape & ex omi í í ioneaut mutilat io-
ne Officij j tk additione monftrofa ^ fed Ego cla-
rius dico quüd ex monftrofa additione & ex omií-
f ionejet iam elíet m o r í a l e , fi omnes mutaret le-
¿liones \ fecus fi duas , aut tres , quia tune folum 
eftet veniale cb patuitatcm materise. Legantur d i -
cenda á nobis^/^.4.^.5 5. 

Q V ^ S T I O X X X I . 

An fit peccatim-) ntcrvnum , & iúterum Pfal-
mum aliquod tjMottetum, ve l ex feriptura 
fumptum 3 ve l aliquo erudite j (etiam íinguá 
rüulgPiY:i)cQmpoftUmidec^t(ire ? 

Fíirmat Palud.i,v ^.difi.i ^.qu.i. art.z. vbi fpe-
cialiter loquitur contra eos3qui cantant Motte-

ta in feftis. jQma Cantus^x^non debet ejfe tragediem. 
Cap. Cantantes, difi.yi. ne audientes ad lafciuiam 
potius,cjuam ad deuotionem excitentur, quod eji contra 
finem Orationis.Sic ille. 

Sed ego clarius Sic Refpondeo, Primo. Si Mot te -
t u m ^ cantus^c indecens^vel ratione materiícjquia 
eft res profana^vel ratione í on i , quia eft laicus, vel 
valde í í E c u l a r i s , vt íblent eíTe Theatrales moduli > & 
Cántica, tuncMottetum íic cantare/emper erit pec-
catisim mortale (n i í i alias materia íit ieuiffimajquia 
tune veniale er i t ) quia eft magna irreuerentia , & 
ideo prohibitus talis cantus in diño cap,Cantantes, 

Refpondeo Secundo. Si Mottc tum , aut a l i a , quá; 
cantanturjfint p ia , & denota 3 & Cantus grauis, & 
prouocans ad deuotionem , nullum eft peccatum i l l a 

intermifeere partibus Officij diuini . Patet. Q u i a i d 
nul l ibi eft ptohibitum •, nec eft per fe malura , nec 
alienum a coníuetudine Eccleíiae j etiam primitiuce ; 
ergo.Sic Suarez ltb.^.c.i^.n.i6.V\\\'mc.tra.z^cap.6. 
qH . i i .n,zi4.RomcJiff>.i .qH.$.pkn . i .n . i i .vsrf. Di%i 
in rejponjiofie. Tml lench loc.cit.n. 15. 

Q V Í E S T I O X X X I L 

^n^qu i vtuntur Bremario Rommo, tenemtiir 
recitare^extra chorum, pfatmos fcenitentia-

R,P.Leanal.in Deca logu íp . 

quod recitan dehet. % $ i 
les, Officium Vefuntforum , Litmias , C m ~ 
iicH' Grdduum^ officiu paruum B. M a r U ? 

A Ffirmandum videturieo quodin-Rubricis di¿H 
Breuiarij cauetur i n aliquibus diebus elle dí-

cendura Canticum Graduumjin al i is , Officium De-
funótorum; in aliis3paruum B. Maria^Sccergo ad id 
tenentur qui Romano Breuiario vtuntur. Ita tenet 
Sublinus Dominicanse familiíE infum. verb. Hora 
Canon.nn.i i.per hasc verba : Quando igitur Officium 
B.firginii dicitur fecundurn Ecclejidí confuetudinem,ad 
illud tenentur, qui etiam ad Heraí Camnicaó tenentur 
Tabiena v.Hora Can.num* 11 .Hasc lile. 

Sed vtcertum Refpondeo^Non teneri ad híEC re-
citanda,extra Chorura , fed adimplerefuam obliga-
tionera recitando folum Officium maius illius diei. 
Quia Pius V . Sic expreííit in Bulla^qus habetur i n i ^ 
t io Breuiarij.Sic fere omnes. Legantur Suarez / /^ . 
de HorisCan.c.i 3.W.1 eodemlib.̂ .̂ non (j.vtleges 
apudTrullench)ír .25.«.7. Sánchez lib.y.confil.cap.i. 
dub.iy.n.i,& 4, Bonac.di í f . i .q . j .pun. i .n . iz . (non 
i i.vtleges apud Pa laum)Naua i r . ¿ í Orat.c. 1 o.¿ «.5. 
T\\\\\ic,tra.z$.c,6.q.\o.& c."].q.%. Taraburin. lib.z.iñ 
Decal.c.^.^.z.n.i 3.Palaus diffi.z.pun.i.n.i 5.Trullen. 
lib.i.in Decaí, c.7.dub.i^.n.^. Pellizar. to.i.Adan.Re-
guLtra.$.c.2,.q.zi.n.46. Leander de Marcia q.z-in 3. 
cap.Regul.&c alij . 

C X v M s n o X X X I I I . 

An faltem, recitantesjn choro BreuiaYtum Ro~ 
m á n u m i teneantur ad recitanda pradiBá 
Officia iñ Eccíefüs, vbi nulla vnquam fui i 
confuetudo illa recitmdh 

Efpondeo adhuc vt certum : N o n tenerj. Quia 
kobligatio d icendi diíSta Officia etiam i n Choro 

didarum Ecclefiarum s fimpliciter fuit ablata á Pió 
fub confilio relida-.ergo.Sic omnes D D . p r s c i -

pue nuper adduóti. Legatur prsecipue Leander q n . i / 
cit.concl.i.ex cuius doélrina colliges, quod nos Re-
ligiofi SS. Tr in i t a t i s , q u i , ex v i Regula: 3 tenemur 
recitare^iiixta morera Sandx Romanac Eccleíiae.mi-
nime obligamur,adhuc in choro , ad Officium par-
uura recitandum. Imo nec poteft introduci confue-
tudoj quas ad id fub mortali obliget. 

Q v ^ s T 1 o X X X I V . 

Jfí ad minus, teneantur dicere officia pr&diffÁ 
in choro illarum Ecclefiarum, in qtúhus ante 
Pium F. iam erat cenfuetudo illa dicendi f 

REfpondeo etiam vtcertum:Teneri ad dicendum 
folum Officium paruum B. V i r g i n i s , eo modo, 

quo eratconfuetudoj& fecundum quod talis confue
tudo obligabat. A t vero millo modo ténebuntur ad 
Pfalmos PcEnitentiales3vel Graduales 5 vel officium 
D e f a n f t o r u m l i c é t antea fuerat confuetudo haec 
©rania Officia dicendi.Quia ita voluit Pius V . v t co-
ñ a t ex eiusBulla Sic etiá oranesDD.Legantur citat i , 
^ « ^ , ji .praecipué Suar.c.iy.w.S.Qin bene aduertit, 
quod IÍÍEC iraraunitasa di¿la obligationejextenditui: 
ad omnesjquí T t i debent s vel de fado licite confor-
mátur^BreuiarioPijV.in ritü reci tándimá ficut fufei-
piuntonus ab ipfoimpofita;ka etiá gaudét leuamine 
ab eode conceiro.Lege etiá P e l l i z a r i u m i í ' / ' i ^ - Q u i 

V i é t i am 

/ 



^ 2, Traót V 11 L De Horis Canonicis* 
etiam notat, quod i l l i Rel igiof i qui 3 co quod non calce opeñsy&p.^.tra.-j.Refol29. & alij fupra cit. de 
vcuntur Romano Bteuiano , ex coHÍuemcline ce- quo dubioegimus i./?.??-^. ^ . 1 5 . ^«.3 5. Necdi-
nentur teoitare praedióta of icia i n Choro , m i - ftindlio Raphaelis, aliquid valetjCum Rubfka Bte-
nime teneantur ad i l la extra Chorum , íi ei non ai- uiarij abíolutc tam de bona, quám deprauata reci-
fiftam. 

Q^v JE s r 1 o X X X V . 
An omittem recitare Litmias in d Marceé* 

tribus diektsanU AÍcenfionem Domini y fec-
cet mortditer ? 

•Egat Diana i.p.tra. 12. ^ y o / ^ i . r e f e r é n s p r o fe 
, Carolum Macig. Vazqnium 3 Molfefiumqueo 

QuibLIS(^¿i infra)Mim\is Homobonum, Philiber-
tuiTiJ& Machado-.necnon ex parte Sanciura.Én mine 

lurfus addo^Pellizarium to.i.Mari.Regul.tra.de Mo-
mal.c.6.n.j cf.§.j4ddo,& tt).\.tra.$.c.^. JeU,i ^/ .2 i . § . 
Dixi,n.^j.S>C Verricellum traB.^.qu.6.rj.\ ^y.Fünd..-
mentum eorum eft,quiaobligatio recitandi Litanias, 
diebus praediótis^induóla videaturfub conri l io , & ex 
deaotione,non autem fub precepto. 

Sed probabilius iterum RefpondeOjPeccare mor-
taliter. Qtiia h^c ípecialiter pracipiuntur i n eodera 
Breuiario Pij V . & ideo nullo modo intelliguntur 
comprehenfa in eiuldem Balía 3 quoad illam indul-
genciam.Sic iam Diana/7.4.íríí.4.JRí?/c'/.2i(j.Lezana3 
Palaus Tannerus3Gauantus,Suarez , Bonac.Siluius, 
& Trul lench} quos omnes citauimus pro hac parte5 
par.i.trafl:.6. diff. Í 5.^.3 2. Quibus nunc addo T h o -
mam Tarabupn- /^ .2 . ¿« Dcc^/.c^.f . i .^. i^.quamuis 
dicat oppoficum e l í e probabile. Fil l iucium tom.iara. 
2 5.e-^.7.«.2 45.Legatar Bonac. diíf .i.qu.j.pUNÍi. i , 
( non j . V t leges a p u d meinimpreffione Lugdunen-
ü ) num. 1 5. 

Q_v ^ s T 1 o X X X V L 

Aw item peccet nzortaliter, qui fecunda die No~ 
uemhrürpfficium DefunBorum omitteretf 

"Egarunt-quidam a quos j tacite refert Molfeíius 
wfum. to.i. tra^.c.i .n.^j. Quorum fententiam 

tfTe probabilcm ( licéc probabiliorem oppoíicara, 
aperte faceaturTambunn./oí:.c,/f.«.i4.vbi ait Cic.Pro-
hahiliw efl obligationem vrgere : quia tune funt pars 
Ojficij illim diei. Non vr^sre lamen flures autumant, 
negantes tila ad Officij illim diei farte?npertinere. "Con-
firmant,quia Pim V. abfolute liberat Sacerdotes a pri-
uatarecitatmie Officij Vefunfiorum. jQuare j i Rubrica 
íllorum dierum nihilominus itlud officium , & litanias 
Ímponat,ejuis vetat ájferere > eam efíe mere diretímami 
non veropr&cept'mam? Nonpolfumaprobabílitatis me~ 
ta hanc fententiam ^ f /W^rf . l ea ille.Iiiuac eciam hanc 
partem Raphael de laTorrejquatenus dubiam i l i a r a 

i is verbisrelinquit: Aliqui dícunt, vientes Breuiario 
Romano¡teneri priuate recitare 3 pr&ter Horas Canoni-
caSiofficium D efun ñor um,fe cunda die Nouembris. Item 
litamos cum precihm annexis, in die S. Marci 3 & tri-
hm Áiehm ante Afcenfione, qnia fie notatum efl in Bre
uiario Román. Sed an h&c addiúo, vt obligatoria in pri-
Uata recitatione admiffa fit , digmtm efl examine , & 
quideonfuetudoin hac re obtinuerit.Hxc Raphael. 

Sed.iterum^vt cemíl imum f e r é Refpondeo, Pec-
care etiam mortaliter. Ouia certiíTiraum fere efl;5 
q u o d oííicium ÍDefunótorum fit pars Officij iliius 
d i e i j V t bene Suarezc.zj . í /f .w.S. & 9.Bonac. loc.cit. 
n, ii.verfDixiinrefponflone. Diana q.p.qu. vltimain 

tauone agat, 

Q_v s T 1 o X X X V I L 

¡.jin ¡fit moríale, recitare officium puhlice m 
Choro Bcclefia Utin^lingua Graca-, ve l He-
hraa , m t vulgari v e l u t i , Hifpanica, 
aut Itálica? 

Efpondeo vt quid certum: EíTe mortale. Qiflá 
certé magna prxberetur populo icandali oc-

caíío , fi publicé in templo l a t ino , Pfalmi in lingua 
Grasca^Hebrsea , aut vulgari decantan deprehende-
ren tur . I t a tené t Suarez /^ .4 .c .7 .« .8 .Qui bene id pro
bar, loquendo de recitatione in lingua vulgari j Pa
laus diff.i.pun.i, » .14. Tamburinus lib.i. in UecaL 
cap.$.§.i.num.i $. & 16.&C omnescommuniter. Q u i 
idem dicunt i íi priuacim , quacumque ex didis Un-
guis, Officium á latino recicaretur 3 intentione rau-
tandi r i tum , nam id & per fe eft graue , & grauiter 
prohibetur á P i o V . i n fuá Bulla. 

Oy M S' T 1 o X X X V I I I . 
A n , etiam effet mortale , Officium diuinum. lin

gua vulgar i ̂ v.g. Hifpamca^aut Itálica)pri-r 
uatimfme aliqua caufa^recitare ? 

Egán t aliqui DD.feñtientesjrolum peccare ve-
nialiter^recitantes oííicium vulgari linguajCafu 

quo id fíat fine caufatCecus alias. Quia officiü diuinü 
recitare,hac, vel illa lingua;nempe,Latina,vel Gxx-
ca^vel Hebraica,vel quacumque alia vulgari 3 n i h i l 
iñcereft quoad praecepti íubftant iam , quse i n figni-
ficatione verborum tonf i f t i t , & eadem eft quacum
que l ingua: ergo quoad fatisfaftionem ílibftantiac 
p r í E c e p r i , & reftitucionis diftributionem fufíicientei: 
fatisfaciec, qui quacumque lingua recitaret. Solum 
ígitur peccarec venialiter í icreci tando,eo quod con
tra vfitatum Ecclefias moremid faceret. Sic Bonac. 
dií f , i .q .$ .puntl . 1 .n.j5.de Efcouar á Corro tratt. de 
Horis <5f.4.$.2,».5.quoscitat, ^ fequ i tu r Dianap.<). 
tratt,-].Refol.6-j, verf Ltmitandai licec p o í l e a , verf. 
Quidego fentiam^e corrigat. 

Sed longe probabilius Refpondeo : EíTe pecca-
tum mortale etiam priuatim,&: extra Chorum , H o 
ras Canón icas lingua vulgari recitare; íi id faltem 
fine caufa fiac.i^Wifinquic Diana/oc. cit.) qui lingua 
Itálica , vel vulgari, diuinum Officium recitaret, licet 

fatis faceret precepto recitandi, quia quoad fubflantiarn 
omnia verba recitaret: peccaret tamen grauiter ; quiá 
fine diíjtpenfañone mutaret antiquijfimmn > & commu-
niffmum Ecclejia vfum > & ob hanc caufam ConcL 
Triclent./ff/i i 2.C.8. & Canone 9.decreuit, vt sJMiffá 
non vulgart lingua celebretur : & lure óptimo, htdicc 
librorum prohibltorumvfus BMiorum vulgari Unguá 
conferiptorum, interdiÜm efl. Sic Diana : & bene. Ec 
etiam B a l d e l l u s T ^ o W . zJMorali tom.z.Ubro 5. 
d i f f . i i . num.i$. Tamburinus l ih . i . in Decaí, cap.5, 
§.i.num.i6.Sc apud illum,Suarez (fie lege , non San
ees) Ub.á,, captt.j. num.%. tk Bera rm. /^ .2 , de verbo 
JDei capit. 15. & 16. quos authores, non ita be
ne cicat Palaus, qui magna ex parce hanc noí l ran i 
tenet. Tenet etiam Sá' verb, Hord, Canmica nu-

mer.iO'-
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Dífp. V I I L J D ^ fforis Canonicé 
j ^ r . i o . h i s veibis : Potefl qui priuatim officium diceie 
lingua j qua velit vt Grúa ,\ aut Hebr&a: E t fi egosvt 
vnlgarl dicat^onfacile admifirim. Sic ille Trullench. 
ctiam Itb. í.in Derai.cap. 7« ^ - H - »- io . Qpi tamcn 
male citac Bonacinam pro hac partei 

s T í o X L, 

Q_v JE s T i o X X X I X. 

A» ítem fit rnortale , officium dimnum^fine 
iufta interueniente cmfa, lingm GYMÍÍÍ vel 
iJebr<ea , priuatm a Latino, qui teñe tur ®ii 
Breuiarmm Rommum, recitari ? 

NEgat abfolaté Dianas dieens, nec venialiter 
in hoc peccai'e his vcrbis: Dko fecundo. Reci-

tando dininumOfficiunisVel Pfalmos > Hebraica, vel 
Graca Iwgmty etiam fine vlla caufa 3 non folum fatisfiert 
prceceptó yfed etiam nullum conmitti peccatum. Ratio 
eft: ¿jtiia Sacr& ScriptWrdíjemper habita fmt hislingms, 
non vulgaribm s nempe Hebr&a , Graca 3 & Latina 
SanEli ¿Ipofloli, quiper totum terrarum Orbem, San-
Bum Euangelium pradicaruntihis tantum tribm.linguií 
fcrípfemnt, cum tamen haberent donum linguarum.Re
cle itaque dixit Emman. Sa verbo Hoi :^ Canon, n . 
l o . quod potejl quis pr'matim Offcium dicere lingua 3 
qua velit, vt Graca , aut Hebraa: etji ego vt vulgari 
dicatsnon facile admiferim. I ta ille. Ecego. Hucvlqae 
Diana par.y. trafl.y. 7{jfol.6j. Gui addo Lubl inum 
tó. i .fm.v.Hora Canon.num. i S4 

A l i j docenc , non efle qaidem moitale íéci tad \ 
latino officium, etiam íine vüa caufa, lingua Grasca, 
auc Hebraica ; eííe tamen veniale : quia fine caufa 
faceret contra confuetudinem Eccleí i^ latiníe. I ta 
Bonacina dijp.i.q. i .pun. i .n.i ^.verf.Diú.Nonpeccare 
grauiter, quem citac, & fequitur Tamburin. lib. i . 
in Decal.cap.y^.i.n.iy .ita dicens.- Dixi 3a¿ aliquem 
bonum íinem 3 nam hoc non intercedente, mérito docet 
Bonac.non vitari veniale: quia vtcumquefo contra con

fuetudinem Ecclefia latina : quamuü quia efi in re ac
cidentaria s & de qua non valde laborare Ecclefia ere-
datur,qiiand.o priuatim ftjeuiter folum erretur.lta. úlet 
Necnon, & MzWet.to.i.A^^lleatione ^o.BraBea 

Sed ego probabilius Refp.Eíle mortale , á latino^ 
qui tenetur ad Breniarium Pij V . feu Romanum3of-
ficium diuinum 3 lingua Grsca,aut Hebraica,nulla 
interueniente iufta caufarecitari.PWwzo.Quiia^ui id 
fine caufa faceret, veré cenferetur (vt ait Palaus)Ec-
cleíirE Romanas ri tum, & morera paruipendere,cum 
i l lum fuas particulari deuotioni p o í l p o n e r e t . ^ ^ W o . 
N a m (vtbene Baldellusjqui tenentur ad Breuiarium 
Romanum 3 & ri tum Romanas Eccleíias, omnino 
tenentur feruare formulam,&: prasferiptum illius :er-
go negari non poteftjqain íit magna audacia,6<: gra-
uis culpa, íi quis i 'elido idiomate Bieuiarij Romani , 
recitet ex quouis alio Idiomate , íibi tantum bene 
vifo. Tertio. Quia ficut non vacaret culpa graui 3 (i 
quis ex proprio ingenio,&: folum pro fuo arbitratu, 
notabiliter in facrificio MiíTíEjmutarec veftes facras, 
quoad folum colorem,& formara : ita fimiliter s non 
vacarer,qui mucarec in Horis Ganonicis folum idio
ma , & omnes cerminationes , &. fonos verborura s 
fie Baldellus difp.ii.cit.n.i$.Va.\a.usdifp.i.punfl:.z.n. 
14. T r u l l e n c h . 1 . ^ / 7 . 7 . dub.i^. n.io. Qui tamen 
male cicat pro hac parte, Bonacinam^vt vidimus. 

R.P.Leand. in TZecálogím* 

Án faltem vacaret culpa, etiam leui ^Jl quis i 
interueniente iuflacaufa^recitaret priuatim^ 
lingua Graca , aut Hebraica , Horas Cano-
mcas. 

R Efpondeo tanquam eertam. Qiiod tune vacarec 
orani culpa etiam l eu i : dummodo intercede-

ret vrgens > 5c iufta caufa. Quia id folum , cohuin-
cunc rationes addudas ab Authoribus primae 3 & fe
cundas fcntetia^quasft.antecedentis.Sicipfia fortiorú 

Q j f JE S T 1 Q L X L 

J n j í t peccatum, longius in hreuius officium per
mutare 5 vnumc[ue pro alio, aduertepter rex

citare j oceurrente iufia , ¿r honefia caufa ? 

Ffirmant nonnulli ex Dodoribus , quos lato 
Lcá lamo dedimus i.p.traU.6. dtfp.i 3.^.27. 

Sed ego vt probabilius iterum Refpondeo , Nori. 
eííe peccatum, adhuc veniale. Ratio eft , Quia pras-
ceptum de recitando Officio^iam feruatur quoad fub-
ftantiam , ergo íii modus, hoc eft , recitado , iuxtá 
formara piaefcriptara pro hodie, cura caufa vrgente,-
&; iufta3non feruetur , nullara adraittetur peccatum^ 
Sic tenenc communiter Authores. E t i n primis San* 
c\ieztom.i.confil.lib.y.cap.i.dub.i$. n . i . his verbis: 
Recitare femel 3 aut iterum}& raro mutando qualitatent 
Officij 3 abfque caufa , efi tantum peccatum veniale, & 
exiujia caufa nullum eft peccatum \ vt ficurrat neceffitas 
repentina fiudendi3vel pr£dicandi,vel legendi3 vel reci-
tandicum agroto3vel defeffo 3 &c. ííc i l le. Tambudnus 
Ub.i.in Decal.cap.$.§.i. num.io. diffo u Verricellus 
(licet cum formidine fcrupulofa,) in quíefiiomb. Mo-* 
ralib.traÜ.$.q.6.n,i 34.^ ag.mihi 315. 

Q V ^ S T I O XLIÍó 
J n adminus,fitpeccatum, ¿r mortale,fponteJ& 

abfque vrgente caufa, longius in breuius offi
cium permutare 3 recitando v. g. de SanBif-
fima Trinitate, eo die , quo recitandum erat 
de Dominica, aut de Feria ? 

A Ffirmant quamplutimi ÍDodores relati anobis 
vbifupra i.p.tra¿í.6.difp.i^.q.17docentes abfo-

luté eííe peccatum mortalé,í ic officium fponte3& fine 
c a u f a permutare 3 8c ideo nec fatisfacere prascepto, 

L imi tan t tamen nonnulli h a n c dodrinam, dicen-
tes , omnino eííe veram j nifi a l ias perrautatio non 
fiat ex contemptu , aut officium pdmutatum fie 
squiualens inquantitate 3 vel fere illius d i e i , aut íi 
f e m e l aut iterum id í iáf ,quia t ü n C j i n q u i u n t j n o n elíet 
mortale,fed veniale tantum. I ta Suar. Ñauar . Rodr i -
g u e z Sánchez & alij ibi citati.Quibus addo Tambu-
tinura loc.cit.n.10. 

Sed probabilius jterura abfoluté Refpondeo. Eífe 
peccatum fed non mortale, fed veniale tantum , fie 
abfque vrgente caufa ,o f f i c ium permutare. Quia , qu i 
fie reci tat ,veré adimplet p r £ E c e p t u m , quoad fubftan-
t Í a r a , Í i c é t deficiat in modo, cuius_^Qefe¿tus folum 
eft venialis. Sic Siluefter, Caiet. A r m i l l a , Pedra-
za, V i d o r i a , Metina , Sotus , & a l i j plures e i tat i 

a nobis loco citato, Legantur ibi pro hac opinio-
ne adduda , & nouiífimé Vemcellus , qui loco 
citato i numero 133. Hanc tenec fententiam, & me 

V 5 eita^®' 
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cicato,noftei-Ludouicus i.p.examin. Theelog. MoraL 
trat t . i Je Rellitm.cafii6.n.i$.& i ^ . p . i ^ 6 . 

Q j v s T I o X L 111. 

An etiam liber/tretur a mortdi, qm^occmreriU 
aliqua vrgenúf imacimfa , recitaret fr ina-
tim de Refurrefftone , ea dietfuajuxta Ru
bricas Breuiarij, recitare debebat de Sanffio 
aliqtío aUt de feria occurrenth 

^ T f Egant communicer Dodoresjdocendo.rninh-nc 
J / x poíTe liberan á mortali i l lum qui s adhuc v i 
gente cjualibet caufa, fíe Officium recitaret. Quia 
omnino { inqui i ín t ) áeficeret i n notabili Officij 
quantitate3 i m o & qualitate, &: confequenter non 
fatisfacerec plené praecepto recitandi, be ideo pec-
caiet mortaliter. Ita tenent authores qmft. fequenti 
referen di. 

Sed certc probabiliter Refpondeo dicendunii 
quod r e d é poffit quis in aliqno occurrenti cafu 3 re
citare Officium de Refurredione, ea d ie , quade 
aliquo San¿fco3autde feria reci-tare , iuxta Rubricas, 
debebatjabfque incurfu alicuius culps mortalis, imo 
nec venialis/ed potiús cura magno méri to . 

Probo patencer exemplis. N a n i n pr imis , fi qüis 
cafu fortuito carerec Breuiario Romano3&: alias me-
moriter fcjrct officium de Refurreíbioneínon dubito 
quin íatisfaceret precepto recitandi 3 recitando de 
Refurredlionis olí icio.Imo potius credo ad id teñeri 
fub .culpae grauis reatu. Probo hoc ex fupra diftií, 
qu&ft.ii. N a m caCu , quo quis carear Romano Bre
uiario ad quod a d ñ r i n g i t u r , poteft l ici té , imo & te-
netur recitare per aliud quodeuraque approbatura, 
quod pras; manibus habeti vt pro certo docuimus íoc. 
cit. e rgoí imi l i te r qui carerec diólo BreuiaiioJ& me
moria haberet (quafí i n alieno Breuiario ) officium 
de Refurredionejde i l lo recitare tenerecur. Qii ia (vt 
beneVoro cit.} pisceptum iuris communis, q u o d de 
recitando officio datu iTj prsualet precepto cuicum-
que|recitandi de hoc,atH: de il lo i n particulari officioi 
ergo qui hocsnequit adimpiere, ad il lud priiis t eñe-
bitur. 

Sit fecundum exemplum. Si quis tota die equita-
ret i ( quo tempore nequit v t i Breuiario ) & fei o 
accederec tarde ad hofp i t ium, nimis defatigatus, 
quapropter neqüiret fine graui incommodo,recitare 
officium nouem le¿lionum}bene tamen crium, cune, 
abfque dubio^ol íe t s imo & teneretur, ad illud offi

c ium, cura eíTet ex approbatis vnum. Patet, tura ex 
ratione nuper allata. T u m eciam:quia quis primo 
obligatur ad officium diuinum3& portea ad m o d u m 
eius: ergo íi modum non poffic implereibene tamen 
fubftantiam^d id tenebi turñgi tur demus3quod p r ^ -
fatus itinerans non poífet fine graui incommodo re
citare aliud longum officium, nifí id Refurreótionis 
l)reue,illud certé poííet , & teneretur. T u m denique, 
quia fatius eft , quod quis recitet aliquod officium 
approbatuñi , & ad quod aliquo tempore , { nempe 
tempore Pafcbse.) tenetur , quam nullum ; quis hoc 
non videaf.ergo fatius erit i n didis cafibus Officium 
de Rerurreót ioncquam nullum , recitare. Pr^terea, 
fatigatus nimis ab itinere excufatur , apud omnes, á 
precepto Ecclefiaftici ieiunij : ergo á fort iori excu-

' fabi turá minóri obligatione recitandi determinacum 
Ofííeium nouem leftionum , nequeat fine graui 
incommodo illud recitare: ergo eius loco poteric 
recitare officium trium leíbionum 5 ergo íi poteft^ 

6c hic Dunc3tenebitur. 

Trad. V I I I . De Horis Canon. 
R urfus. Si quis infirmus facerdos, non valeret 

MiíTam dicere de Dominica Palmaram 3 in ipfa dicj 
valeret tamen dicere MiíTam breuiorem 3 nemp€ 
votiuam de Paffione a aut de Cruce 3 abfque dubio 
nonfolurapoíTctjfed tencreturjfi aíiás non eíTet alius 
facerdos á quo Miífam audire poifet: ergo fimiliter 
in cafu 3 quo quis ob infirraitatem grauem non pof-
fet,íine nimiodolore , aut difficuítate recitare offi
cium longum nouem ledionum 3 aut de feria^oíTet 
tamen officium huiufmodi trium ledionum,, poiret, 
certéJimoJ& teneretur, cumillo quoad fubftantiam 
íatisfaceret praecepto. Sic á fortiori tenebunt D D . 
raox citandí. 

T I O X L 1 V . 

Á n y ^ u i nonfrequenter^fed, raro , récitaret* 
abfque vrgenti caufa , offetum de Refiirre-
ffione^etiam efet immunis a fe ce ato mortali? 

A Fíirmat nofter Ludouicus á Conceptione i n 
fuá i.p.examinü Theolov. (JMoralis traft . i . de 

Reftitm.tafH 6.yh\} p o ñ q u a m n. 15. cura Guiniparo 
Andrepano.dixiííétíCÍre omnino falfum aííerere^non 
mortaliter peccare i l lum , qu i fingulis diebus totius 
anni recitaret Officium Refurredionisjco quod ve-
riíTimum i l l i eft , peccare mortaliter i l l u m , qui iñ 
QuadragefimaA H e b d ó m a d a Sanft:a(<p4// h&c, non 
indudereutrin jQiíadragefima) recitaret de Refurre-
¿bione. {¿uia valde diflonum ( i n q u i t ) efi intentioni 
SanU& Matris Eccleji<z3c¡udí tune Demini Noflri Paf-
fionern repr&femat. Imo tdemdko.Jiin Aduentu qu 'ts de 
RefurrefttGne recitaret. Si enim E c ele fia \ bis tewpori-
büftChrifli Domini Aduentum , & ipfim Pajjlonem & 
mertem repmfentat, quis non videt, valde dijfonare, 
tme dicere: Surrexit Dominus veré , Alleluya. Fnde 
hoe,non ideo efi mortale,quia pama (lege\quia magna) 
quantitaí^formaliter loc¡uendo3officio detrahatur\fed oh 
pr^diciamin fignifieañone diffonantiam &c. Igiturpojl 
hoc ab illo vt certumjuppofitum, n, 2. i.qmrit,quaiis3& 
quanta continuitai > veL confuetudo, iteratiove in reci
tando officio l^efurreíiio'ms Dominica? excufet amorta-
li,quando.abfque caufa,füñim contigerit?& Refpondet, 
dicendojooc ex fgnificatione 3 & ex temporis qualitate 
fore penfarrdum.Vnde a Pafchate Refurreftionis, vfque 
ad Aduentum exelufiue,& a Natiuitate Domini y vfque 
ad Septuagefirnam, qvá recitaret bis in Hebdómada of
ficium Refurrcclionis{& excipiofefla folemnia) non illii 
ad moríale peccatum condemnarem 5 me fimiliter ad re-
ftitutionem aliqua obUgarem.Hücvíq; nofter Ludouic. 

Sed vt m i h i certum , Refpondeo. Trimo , dato, 
quod non íit mortale , recitare bis in H e b d ó m a d a 
officium Refurreólionis , ab illius Pafchate , vfque 
ad Aduentum ; & á Natiuitate D o m i n i vfque ad 
Septuagefimamjnec eric tale profedo recitare tones 
in Hebdómada ^liis teraporibus,nempe in Aduentu> 
aut Qudrageffima. Patet: Quia fí id effet mortale, 
ideo forec, quia eííét valde di í íonum intentioni Ec-
cleíix.quíE his temporibus Chr i f t i D o m i n i Aduen
t u m , & eius Paffionem reprasfentat, dicere : Surrexit 
Dominus veré alleluya: atqui di í íonantia h¿EC non 
eft ita grauis , vt conftituat culpara rooítalemin co, 
qui priuatim , d id is temporibus , de Refurredione 
recitaret 5 ergo. Minor probatur. T u m quia non dif-
fonat recitare in Aduentu , & Qaadragefima de of
ficio S a n d i í í i m x Tr in i t a t i s , aut Corporis Chr i f t i 
adhuc publicé,in Choro , fiquidem ex Indulto Pon-
tificis nobis,&: aliis Religionibus id e-ft pe i ra l í tum; 
ergo ; á fortiori non ita dillonabic recitare priuatim, 

didif 



Difp• I 11. officio, quod recitan debee. i j j 
did is tewporibus, &: Refurredione^ vt íit mortale; dicat , quod i n piaxi difficultei: confulsrcr; t m m 
pateta quia ex parte diíTonantias eadem eft vtriafque t ándem cogitandum relinquit. Ex pvofeíTo huius 
l a t i o . T ú m e t i a m i q u i a i n Quadrage í imarec i t a t v n i - fententis probabilitatem obtrudere conatur Lean-
uerfalis Ecc le í i adeMyf tenoIncarna t ion i s D o m i n i , der de Sanéi i l l imo Sacramento tom.i. tr.d. diSf.ij* 
etiam fi eiufmodi feftiaitas incidat i n Hebdómada c¡mfl.i%. ( lege> 18. ) fertatm. Quem eciam tran-
Dominic^Paí r ion iS j inquonul la inueni turd i íTonan- ícribit Diana par.io.traftat.i 1. Mtfcell. Refil.16, in 
tiatergo fi aliqua inuenitur i n recitando priuatim eo medio. Et adeo leuiter eum impugnat , vt videatur 
tempere de Refurredione, omiíTo 3 jAllelnya 9 non ei conuenire : aic namque j &c hxc omnia d ida eíle 
potefl: eíTe ica grauis 3 vt conftituat reum culpa: v o l ó , fecundum mentem fupra diéli Leandr i : nam 
mortalis. eg0 iterum, doceo opinionem, quam ol im docui. 

Pr^terea, multoties, tempore Pafchatis recitat Nullamque aliam proponitimpugnationem. 
etiam Eccleíia de di¿to Incarnationis Myfter io , nec M é r i t o tamen omnes3 qui de hac p o í i c i o n e men-
quid d i í í bna t : ergo nec contra 3 recitare priuatim tionem fecerunt , eam vt tmprohabilcm reiiciunt. 
tempore Aduentus» aut Quadragefimae, de Refur- Meminerunt autem non pauci. I n primis S.Thomas 
jredbionis Myfterio , fíe valde erit d i í í o n u m , v t ílt ^Qitodlib.^.art.i^. [lege 29.) p ío magno abfuido ha-
mortale. bet 3 quod in tempore Pafchdli qui* diceret Officintn 

Deinde, omni tempore 3 exceptis nonnuliis oda- Dominica Pajfwnis. Simiürer Soto , lib. 10. de luftit. 
uis s aut Hebdomadibus, aut diebus fe í l i s , dicuntur qmfiio.^art.^.Per hac; &: Nauair. de Orat.cap, 1 cj, 
Mií fe vo t iusEde Sandif l imaTrini tate , S a n d i í l i m o mmer.io¿. Medina//^.1. Sum.capit.i^.§.ii .foLio^ 
S a c r a m e n t ó l e Spiritu Sandojde SandaMaiia,&c0 Petr. Ledefma tom.i.Sum.traftat.cf.capir.^. concl. :6, 
cum. oi-ationibus 3 Pisefatiis , de aliis concernenti- diffic. vitima ,; & ali) mtalti docentes, eos , qui fine 
bus ad diftas feftiuitates > v t patet ex MiíTali R o 
mano : ergo , íi i n hoc > nullum reperitur inconue= 
niens; quid magni reperitur i n priuáta recitatione 
Re íu i r ed ion i s n g i t u u ex parte di í ronant i^ tempo-
i'Um 3 minrme erit graue recitare 111 Aduentu , & 
& Quad iage í ima priuatim de Refurredione: ergo, 
íí abíque graui culpa , poíTet quis, íine vrgente cau-
ía , recitare bis in H e b d ó m a d a per annum , de Re-
í u n e d i o n e , ita & poíTet in aliis temponbuso 

Refpondeo 5 Secundo, i i non eíl mortale recitare 
de Refuiredione, b i s in Hebdómada , nec erit pro-
fedo recitare ííepius. Patet Trifno, quia non eíl ra-
tio cur bis liceat, & non rer 3 aut quater. Secundo. 
Quia j iuxta dodrinam noftri Ludouici , non ideo 

Papae difpenfatione recitarent per Breuiarium Car-
din. Sandse Crucis , non fatisfacerem obligationi 
recitandi Horas Canónicas , non folüm poftquam 
per Bullam Pij V . eft abrogatura, fed etiam ante 
i l l a m : quia propter nimiam breuitatem fraudebaric 
Off ic iumin quantitate notabili j quse ra t io , a for-
t io r i in noftro cafu vrget. I tá Pradus a q u i , & citaC 
pro hac parte Suárium s Fil l iucium 3 Dianam , Pa-
laum3 Raphaelera de la Torre 6c alios, ex quorum 
¿ o d r i n a fuam}íic, n u p i . ^ . probat. 

Quiafi quis Dominica v.g.Quadrageíimse i n O t " 
diñe Príedicatorüra , Oíficiura Reíurvedionis de~ 
fi'audaret i n magna parte O f f i c i j , quar fetc squiua-
leretquatuor Horis 3 fiquidem in Máru tmis Qua-

elí moitale recitare de í l e f u r r e d i o n e , quia magna dragefimae diciraus decem &: o d o P í a l m o s , & no-
quantitas offício detrahatur , fed quia magna eft in uem lediones,&: i n Prima, nouem Pralmi3& Sym-
íxgnifícatione dilfonanti oíf ic i j , tal i , vel tali t émpo- bolum Fidei Qukumque,&c. eum autem in D o m í -
re folud : atqui h^c ratio non militar 3 fi quis reci- nica Refurredionis i n Matutinis folum dicantui' 
ter per annum , ( hoc e í l , extra tempus Aduentus, tres Pfalmi , & tres l e d i o n e s ^ in Horis,(olum tres 
& Qj.iadr.agefimae) de Refurredione ; ergo fi bis i n Pfa lmi , fine H y m n i s , &: verficulis, fere dimidium 
H e b d ó m a d a j ab íque graui culpa recitan poteíl¿ defraudatur oíficium j nullus autem Catholicorum 
runc,poterit piofedo firailiter, ter,quater>& faepiusc aufus eft dicere} quod per rotam vitam defraudare 
7>mo.Quia dillonantia , quam facit recitado officij mediéta tem O i í i c i j , eft folum peccatum veniaJe: 
de Refurredione 3 i n Aduentu , adhuc , vel Qua- illa,ergo pofitio eft faifa &: impradicabilis. x 
dragefima, cum fiat priuatim , non videtur excede- Deinde 3 quia non l icet , fine Papse authoritate, 
Ee culpam venialem, vt conftat ex nuper didis,nec- qnod obligati ad Horas Canónicas dicant Oí í íc ium 
non i p.traBatú.Mffutat.i 5. áju<eflio.i7.& 1%, exgo paruum B. V i r g i n i s , aut eius Rofarium 3 quando 
eodem modo philofophandum eft in hisjac aliis tem- fc iunt , & poííunt Horas Canónicas recitare : & 
poribus. 

Q V ^ S T I O X L V . 
quemdám oppolí tum docentem audio méri to puni -
tum á Fidei Inqui í i tor ibus. Et tamen magis eft «Con
tra finem diuinicultus , quod in die Parafceues, vel 
i n die Natalis D o m i n i dicant Officium Refurredio-

i^Jn f u prohahtle dicere, folum efe veníale, "is > quam quod quotidie dicatur Officium B. V i r -
recitare , fme vrgenti c m j a , Officium Re- ginis * aut eius Rofarium quindecim myfteriorum: 

furreCiionis •> eo die , quo iuxta Ruhficas 
Bremarij , recitmdum erat de feria , njel 
de Sanffo nouem leciionum ? 

qus preces in quantitate fere aequiualent Offício 
Refurredionis: ergo magnum abfurdum eft admit-
tere , quod fatisfacit obligationi dicendi Horas Ca
n ó n i c a s , qui per totum annum récitaret Officium 
Refurredionis^ fiquidem qutítidie recitare Officium 

l ^ r Egatiuam fententiam , nomihatim contra Ca- paruum, vel Rofarij myftcria Ecclefia C05nfueuit3& 
i JNramuelera , & contra me, tuetur Pradus íow?.2. Pontífices hoc confulunt , Sí promoueat magnis 
cap.io.quaft.j.anum.i' per haec verba: Quídamat- cohceífis Indulgentiis:quotidie autem recitare Of f i -
hitrmtur fatisfieriprecepto }fieUta opera dicatur qua- cium Refurredionis»eft inaudi tum,& íi publice fie-
Ubet die Officium breuijfmum totius a n n i v t fi died- re t^ í fe t fcandali materia , Ha:c omnia Pradus.Sed 
tur, feria 4. Cinemm , vel feria <S.m Parafceue , m t an omnia bene , infra videbis. 
Dominica in Éamü Palmarum 3 Officium RefurreBio- Tenent rurfus nouiffime hanc paitem, Pater Áda-
# , Ita Caramuel in Reg.Diui BenediUidiJput.jo^. mus Burghabec centur. i . cafuum confeient. cafu 16. 
fwmer.i$ % j . & difp. i o á . numer.i^^' Cuius verba V b i a i t , oppoficum nullam habere probabilitatem: 
refert Dia.nzpar.7.tratt.11. Mifceíl. Kefsl.jj&c licet T u m quia communis DD.contrar ium docet. Tuma 
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2, 5 Tract. V I I I . De o 
qüia haffCanonicavuin precum immutatione , con
tra vniueríalem Ecclefiae v íum 5 inordinatio com-
rñittur ita grauis 3 v t opinio illa vniuerfim indiiccns> 
riullo rationabili fundamento n i t i poíTic, Ita ille. C u i 
adde Patrem Tanciedum, Áe Relíg.tratt,i ^.lib.^Jifp' 
i I.^.I.?7.I 5.quemetiam citat , 3c nouiíTime íequitur 
X)[an3ipar.ii.tra^.j.1{efoLi6.^\ohanshanc paitem 
fie. XhiUojfcittm Kefunet1ionÍ63€¡l ita affixum illitem-
p o Y t y & hmhet tantam mutatiomm a folita forma offi-

. ciorum, vt quid peculiare videatur s non p o j f e communi 
regula a d h i u ñ ñ : & i d e o fatet 3 nec pojfe tempore Paf-
ch(Z Refurrcdionis, dici officivm Pentecóles 3 & é con
tra, q u i a illa forma inhü diebm cum taühm P f a l m Í 6 t 

tyíntifhonis &c. videtur de fnhftantia. E t confirmatur. 
exemplo Mijf^um, ftam alic¡u<z Aíijfzpoffunt dici infra 
annum, non autem Miffa de Dominica Palmarum, de 
feriaIII. & IV. Hehdo?md£ pcenofz, quia ita funt illü 
diebpa affixa,& additA,vt in aliis dici non pojfunt: ergo 
ftc dicendnm efl de offeio Refurreñioriis. Haec Diana. 
Qui & citat Paiaum 3 Tambarinura , Hermanum, 
Pellizarium , Serium , Hieronym. Gavciam, V e r r i -
cellura , & Paulum Vallejo , &: alios. 

Affirmatiuam tamen lententiam tenet expreíTé 
Cai 'amuel, locis fupra citatis 3 necnon nominatim 
contra Dianam 3 in Theologia fmdamentalis Fundam. 
5 $.§.ii.n.\ 1 oo.docens, quod ille , qui dedita opera, 
íetitarec temper ofíícium ReGjrreít ionis, adimplerec 
prsceptum diuiniOffici j /ecundum íubf tan t iam, 5c 
deficeret quoad m o d u m , & ideo peccaret venialicer, 
non mortaliter. Imo addieviros o c c u p a t i f f i m o S í l i c i -

t é , & laudabiliter id faceré poífe. 
Probat hanc fuara fententiam. Primo quia qui 

de Refurreclione recitar 5 veré implet fubílantiam 
przecepti: ergo non committ i t in recitatione culpam 
mortalem. 

Refpondet huic argumento Adaraus Barghaberj 
vhi fupra •, negando quod per talem réci tat ionem 
impleat fubftañtiam prscepti: quia ( i n q u i t ) ofíí
cium Pafchale, moraliter non squiualet oíficiis aliis 
perannum. Sed certe nequi tnegar i , n i f i probabili-
ter folum , quod antecedens argumenti Caramuel ís 
í i tprobabi le : quia t a l e e í í e , & ex rai:ioneJ& autho-
ritate probauimus 1. parte loco citato legantur , ihi 
d i ¿ h . 

Secundo probat Caramuel, ex praxi virorum Do-
¿lorum & piorura 3 ínter quos connumerat fapien-
tiílimum3& piiíTimum maxirmimqueSuarium3quem 
ííngulis diebusde refurreóbione r e c i t ^ í í e ^ a u t u m a t ^ 
ratiocinatur. C e r t é , fi hoc fadum probaret verum, 
hic Au tho r , probaren certe efíícacitcr hanc partem 
eíTe p r o b a b i t e m ^ mi l i i valde profedo. Sed pro do
lor ! quod verum elfe 3 conftanter negant ex Socie-
rate lefu , eiÜ5 D o f t o r e s . P e l l i z a r i u s í r ^ . i oJe Mo-
nidih.cap 6.??. 17.Monito i . & t o m . z . Manual. Regul. 
iraEi.^cap.^.q.n.n.-] 74. Adamus Burgháber 
centur. 1. cafuumconfcient.cafu 16. vb i ait fabulofum 
elíe^quod hic author de Suario refert. 

Tertio probat Caramuel. Quia licite , aut faltem 
abfque mortali 3 potell quisdicere ofííciifm alicuius 
fandiloco ferialis, vt etiam n o s , cum Diana tom.z. 
pmci.i x.RefiL}.Sc aliis vfque ad 1 ó .Doctores vt fa-
tetur Pellizarius t om.^ . c i t . t r a í ÍAO. de Monial. cap.6. 
».»7- Monito 1. docuimus, 1. p.traU.G.difp.i ^ . q . i j . 
ergo abfque mortali* 5 poterit & R e í u r e d i o n i s . 

Refpondet' Adamus l o . c i t . P ^ o . Quod mult i val-
de probabiliter negant antecedens 3 fed hoc ego í i -
benter admitto 5 fed quid inde ? Nonne eft probabi-
ie oppoíí tum ? affiemant omnes feré. Ideo 5 ^ / « ^ 
refponder , negando paritatem : quia in mutatione 
prima officij moralirer adhuc feruattír preceptoÍB ; 
aon vero in ©ífício Refurredionis. Sed certe adhuc 

peto quod recitan debeto 
hzc refponíio non excedit metas probabilitatis. Ne-
garienira probabiliterpoteft, quod i n recitando of-
fício Refurreótionisjnon feruetur prceceptum quoad 
fubftañtiam, adhuc moraliter^vt ex á nobis diólis 2. 
p. /o.df.conftat. Vnde. 

Egoiterum Refpondeo dicendum3qiiod,vel pro-
babile fit dicere , folum eíTe veníale communiter,&: 
re^ulatiter loquendo, recitare , fine vrgenti caufa, 

- oflicium Refurredionis, ea diejquaiuxta Rubricas 
Breuiarij 3 recitandum erat de feria , aut de fan¿l©i 
vel non fit probabile} quod poffit quisjabfque mor-
tali3dicere oíficium alicuius San£li,loco ferialis.HiEC 
refponlio probata manet &: fatis, i.par.tratt.ó.difp. 
15.^.18. eam docet Suarius, ibidern citatus. Qu i 
aperté négat probabilitatem huius v l t i m s própofi-
tionis , ne cogatur concederé probabilem eíTe pr i -
mam. Ita^ctiam cum Suario fentit Palaus to.i. difp. 
l.pm.i.infine, v t hxc eius verbadicunt. A i t enim 
üc:Item,fi verum ejfette tantum ejfe obligatum recitare3 
fecundum quamlibet formam Breuiarij Roma?}i, & non 
fecundum formulam contingentem quolibet dies ¡atisfa-* 
ceres officio recitandi^fi officium dicas de RefurreElione 
quolibet die quadrage/im£3Dominicíe per annum:Confe~ 
quens autem durum videtur 3 cum totum illud officium3 
non&quiualeat matutinisprecibus alterius dieiWwc vf
que Palaus. His Dodtoribus addo etiam Pellizarium 
tom.i.Man.ReguLtratt.$.cap.%.q.iz.n.y4.yhi aperté 
docet concelía prima propofitione noftríE refpon-
í i on i s , necelfario concedendam eíle fecundam. I ta 
enim fatur:.£^W autemprobabilim fit3mutationem of* 
ficiorum,communiter non excufari apeccato mortali¡pro-
hatur i Ttim 3 quia Pede fia non pr&cipit fol umrecita-
tionem ofiieij in genere, fed etiam in particulari, nimi-
rum , vt tali die,tale officium recitetur:tum quia alias 
pojfiet quis toto atino dicere ojficiu Refurre5iionis}&cc. fie 
iíleiigitur ex difeurfu iftorum trium Doótorum , eo-
rumque aíTenfu , clare fequitur, quod vel probabile 
f i t , folum eííe veníale communiter loquendo 3 reci
tare fine vrgente caufajde Refurreólionejeo die.quo 
recitandum erat de feria, aut de Sanólo , vel non fit 
probabile, quod poffit quis abfque mortali recitare 
communiter loquendo de aliquo fanóto ? illa die j 
quo erat recitandum de feria , aut de Dominica 
nam, quafi per euidentem confequentiam , v n u m 
ex alio fequitur, v t bene argumentantur citati A u -
thores. 

Nec obftant quid , argumenta , quaí contra nos 
congerit Pradus ; quia fi quid obftarent, debebant 
oftendere claré,noftram doótr inam eííe improbabi-
lem3quod certé non faciunt, vt facile demonftrabi-
mus. 

A d Primum ergo defumptum ex authoritate S. 
Thomx,quodlíbeto 29.(11011 19. vt leges apudipfura 
Pradú)vbi zxv âbfurdu ejfe3temporePafchali,dicere of-
ficiüDominicd tP/!?//zo«¿íjRefpondeo,quod per verbú 
ahfurdum , intelligat, incongrmim ', ac fi diceret, i n -
congruum eífe , tempore PafchalijOfficium Refur-
reí l ionis dicere. Hoc euidenter patet, ex contextu 
A r t i c u l i , vbi S. D o d o r fie loquitur: Rationahiliter 
enim inftitutum eji , vt diuerfimode Deus laudetur fe
cundum congruentiam temporum , & locorum 5 & ideo 
ficut in offeiü diuinis exoluendis, obferuanda efl con-
gruitoí loá3ita etiam congruitAó temporis , qm quidem 
obferuarinonpoffetfioporteretinmngere omittenti,qmd 
Horas diceret, quaA omifit. Porte enim in Completorio 
diceret. lam lucis qrto fydere, & in tempore Pafchali 
diceret officiumDorhinicA Pajfionis quod ejfet ahfurdum•> 
& ideo non videtur ejfe iniungendum ei , qui omifitdi-
uinum Officium,quod Horas eafdem 7'epetat̂ ed aliquid 
ad diuinam laudem pertinens,puta vt dicatfepiem Pfat-
mos, &c, Hucvfque D, Thomas. Ex qqibus verbis 

luce 

« 



ifp. I I 1. De Officio 
luce clarius conftat verbum , abfmdum, fumi á 
Sanfto, pro incongrHo. 

Quod euidemer confirmo ex mente eius Sandbi. 
Primo quia codera modo loquicur Sandus Doé lo r 
de congiuicate l o c i , vbi exoluendum eíl Officium 
Diu inum; ac de congruitate temporis : atqui nullus 
damnauic mortali i l l u m , qui i n loco indecenci pri-
uatira Oíficíum Diu inum d ix ic , ve diximus i . p . 
traciat.6. diífutat.i 3. quóiflio.i6.e\.go needamnauit 
Sanótus mortali i l lum qui i n incongruo tempore 
diceret. 

Secundo. Quia , qui tempore Completorij diceret 
Primara cumHymno , larn lucís ortofydere}&c. m\-
nimé peccaret mortaliter}vt oranes Dodores , nullo 
excepto, fatcntur : ergo nec qui tempore Pafchali 
diceret Officium Dominica Paffionis, patet con íe -
quentia5quia cadera eft in v roque cafu, incongrui-
tas temporis,vt apertc fatetur S.Dodor. 

Tertio, íi qu is , iniundara f i b i pcenitentiam reci-
tandi Officium de Dominica PaíTionis, quod omifit , 
adimpleret , tempore Pafchali , rainimé peccaret 
mortaliter , vt eft notum , & euidens: & taraen d i -
cit S. T h o m a s , quod eííet abfurdum : ergo ly ^ 
fitrdvmw p r e n d o c a f u , (de q u o l o q u i t u r i p í e San-
¿ tus ) quafi incongruura debet accipi, 

Ad[ecmdum dicendum, quod i l l e q u i in die D o 
m i n i c a per annum , aut Quadrageí ímar, reckarec 
Officium Refurreaionis ^ defraud^ret quidera raa-
gnara partera Officij , quod i iuxta Rubricas Bre-
uiarij debebat recitare , non taraen O f f i c i j , quod 
reci tat , cura integre illud dicat; quod íufficit,vr ad-
implea t prcTceptura quoad fuftanciam , Licet deficiat 
quoad modura , ac proinde venialiter rolüm3etiara 
cafa , quo faspiflime per totam v i ta ra de Refurre-
¿iione recitettquia ex hoc folum colligi poteft,quod 
plura commirtat venialia, 

A d Tertium l ibentiírime concedo > quod obligad 
ad Horas Canónicas , non poffinr, fine Papar au-
tnorkare , dicere loco carura , Officium paruura B. 
Virginis , aut eius Rofariura : n e g ó taraen confe-
quenciara , nempe ,quod non poffint abíque raor-
falijdicere Officium Refurredionisdi í íe rent ia nam-
que eft clariíriraa,& ade^vt valde mirer illam n o n 
vidiííe Pradnm. Officium enira paruura Beatse V i r 
ginis , non eft Officium concefílim á Poncifíce ad 
iatisfaciendum 3 adhuc femel in anno, "praecepto re-
c i tandi : bené taraen Officium Refurreíaionis , v t 
conftat ex Breuiario Romano , a quo eft conceíTurn 
pertotara Refurrcíaionis Odauam : & ideo poterit 
qnis multoties 3 fine morta l i , i l lud recitare>&: a d i m -
plere prsceptum quod ad id habet; non vero Off i 
cium paruura, B.Virginis , & minus eius Rofarium 
etiamfi híec vecitantibuSjConcelfíE fintmagn^ Indul
gencia: ; nam id ad propofitum , valde per accidens 
eft , vt clarum eft videnti. Addo ad fuperabundan-
ciamfententiara Sapientiftimi Emanuelis Sá , verh. 
Hor&CanonicAntim.^. concedentem id , quod adeo 
difficile videtur Prado:ait enim Sic : Qui nefeit re
citare officium dicat faltem Rofarium 3fen Coronam, vt 
vulgo appellatur. Sic ille. 

A d Argumenta autem Adami Burghaberi,& Dia-
HÍE , Refpondetur ad Primuniinegando, oppofitam 
fentcntiara nullam habere probabiliraera ; habet 
enttn aliquam ; cura habeat aliquos Authores pro 
fe; necnon , de rationes fatis probabiles, quse videri 
po l lun ta fHjd me.i-p. traftú. düfp.i ^ . q . i i , ad quas 
t^inime refpondet Prado, quod debuerat euidentet 
illas falfitatis conuincendo, ve fie méri to dicere pof-
í ec , noftram fententiam eííe falfam, & irapraftica-
^ e m : fed non facit folum i ( quod eft facile) dicit . 

3 quod recitari debet. 2. J 7 
A d fecundum dicendum, quod Officium Refur-

reó t ion is , itaeft affixum i l l i rempori , ficuti Of f i -
cia Pentecoftes, & Sandiflu-naí Tr in i ta t i s , be A f -
fumptionis , & c . funt fuis temporibus affixa , plus 
minusve , & ideo fícut de Kis ieftiuitatibus poteft 
quis recitare tempore fer ial i , fine vrgente cauia,fo-
lüm admiuendo v e n í a l e ; &: vigente , ab íque i l lo j 
i t a&; poterit de RefiU're&iGine. Verum eft , quod 
grauius peccaret, qui de hac feftiiiitat@officium>di-
ceret,fed hocintralimites venialis.-

A d Conñrmatiomm de Exemplo MiíTarum , Re-
fpondeo ^Primoy i l lo ad í u m m a m probari , non polfe 
abíque graui culpa , d i c i Officium Refurredionis i n 
Dominica PaLmarunv,& reliquis huiufmodi hebdo-
m a d í E fer i is , quod omiuo. Quia nos non dicimusj 
quod poffic quis, abfque cn!pagraui,recitare de Re-
forredione, ómnibus diebus, nullis exceptis, nam 
de hoc nolo habere quaeftionero •, fed poíle comrau-
niter loquendo , faepe fspius , quocumque tempore 
ann i , nempe. I n Aduentu, Qiiadragefiraa^ & Poft 
Pafcha. & Pentecoftem, de Refurredione, fine i n -
curfu mortalis recitare. Quod certé infirraat Acacius 
March.de Velafco xe Dominicana inclyta familia, 
quatenus folú daranat de mortali i l lum qui toto anno 
deRefurredione recitaret,his verbis: L a [emenda de 
Caietano,nofeatrime anegarSoto>yiolatengoporlamas 
probable: pero no me areno a admitir fm peccado mor
tal, que fe puedd todo el ano repar el ojficio3como fe reca
en el tiempo Pafqual en nnefira Religión de Predicado
res, con filos tres Pfalmos tres leciones en Matines,, 
&c. Sic ille tam.i. Sum. verb. Horas Canónicas Re~ 
fol.^Z.num.^. S ía /Wo^Reípondeo dando antecedens 
& negando confequentiam. Difpariras eft , quod 
Mií ía ex fe eft publicum opus, noii ita recitado ( de 
quadiCputamus) vt ad aliud propofitum ait Tambu-
ú v m l i b . i . i n Decalog.§. i . num.19. Deinde M i f e 
de Dominica Palmarum3de Feria / / / . Í K & K I m o 
&: de Sabbato hebdómadas Sanólae ita habent a l i -
quid fpeciale, & peculiare affixum d id is diebus, v t 
conftat ex con:excu illarum ;quod non poffint dici 
abfque mendacio in aliis diebus, nifi omittendo a l i -
qua verba, feu orationes, & addendo alki,quod eft 
magnum inconueniens : quod minime reperies i n 
recitationede Refurredione ; nam de i l lo ficuti ha-
becur in Breuiario recitari poteft ; onnftíro Alleluya, 
tantum, fi id in Quadragefima fieiet. 

I g i t n r , Iterum quod par.z. d i x i , repetOj&dico, 
quod ego in fadj contingentia, non auderem^Offi-
ciura Refurredionis , fine caufa v r g e n t i , recitan-
tera lethali culpa damnaie ( bene tamen venial i , 
quod fuff ic i t , vt quis á recitatione tali abí l ineat ) 
nec confilium prseberera cuipiam , nifi caíu , quo, 
vel caufa valde vrgeaí ,vel lcirem,quod alias nullum 
Officium recitaret, Melius eft, ac fecurius, aliquod 
Officium,etfi b rcue^rec i tá rcquám nullum. 

Q^v ^ s T 1 o X L V I . 
An Q u i tnmlfahtliter, m t ex negUgentia in-

quirendi ^recitmitunum Offiiium pro alio y 
teneatm fuh culfajaltem ven 'tali, repetere ? 

NO n teneri, repetere,apertc docet Angelus M a 
ría Verricelli in qcf.Moral.traB. 5 .¿¡mfi.ú.fi.i 52. 

citans Suarium pro íe , his verbis: Q ^ i mculpabili-
ter recitauit vnum Off ic ium pro al io, aurex negli-
genda inquirendi ,nullum peccatum admitrit,ri non 
"•epetat; nam non eft intentio Ecclefiíe cura tanto 
incommodo obligare ad certura Officium. Stiarez 



58 Traft. V I I I . De Horü Canónids. 
uiarij o í d o , aut eius Rubricae turbentun quia po=. 
tius obferuantur/i ofíicia omiíTa, recitencurjVt eon-
ftatex Rubrica de Tranflat. Teftatorura, & praxi 
Ecclefis. Sic íeñti t clare Trul lench. lib.i. inDecaL 
caprj.dub.i^.numA i.in fine, quem citat, &c fequitur 
Pellizar. tom.i.tratl.^japS.fett.i.qu&ll.ii. num.jq. 

de Reíijxione tom.i. Uh.'^. cap. i} . Hsec Angelas Ma
fia. Qui certe non bene omnino -citat Suadum pro 
íe , vt docent hace eius verba : ait enim loe. clt.n. 15. 
Sic: Deinde/quoties haec fnutatio fít ex inaduer-
tentia , quarauis non ík inuincibil is , íed culpabilis, 
non videtur culpa grauis; nec cenetur quis i terüm 
Matminum repetere, vel quid fimile : quámuis íi vírf. Qum-poteflhic 
Ofíicium- omiíTum j.elíet notabilit'er maius, neceí-
farium videatur, aliquam compenfationem faceré, 
fi poteft intra eundem dremjVt íi pro Matutino D o 
minica: d idum íitOííiciurn S a n d i , deberent addi, 
faltem ex nodurnis Dominicas, nouem Pfalmi, ne 
Panta país Officij omitteretur. I n aliis vero cafibus 
ordinarie ia<ftura eft leuis , & ideo , fi mutatio iam 
inuenitur inaduertenter fada, & culpa leuis cenfen-
da eíl > & non raanet obligatio il lam emendandi 
CLim nouo graui onere ( intellige, incommodo ) Huc-
vfque Suarez.Qui ve vides, l i cé td ica t , non manere 

Qj / ^ s t 1 o X L V I I I . 

í s i n , ja>tii contra , hoA 'te ex errore recitmif 
de Tejió de quo debebat die fequenti reci
tare 3 pofit frofrio die fequenti, iterum de 
i lio recitare? 

Ffirmant aliqui. Eo quod Feftum poflidet pro-
priura Officium eo die : ergo non debet omi t t i 

in didis cafibus, obligationem repetendi O fficium; propter errorem ante fadum , die pr^cedenti.Con-
addit tamen , manere aliquando addendi aliquos íirraatur 3 quia ab íonum c í í e t , dum omnes recitant 
Pfalmos i »S¿c. de San6lo3de Feria> vel de Sando fimplici recitare: 

Sed clarius & probabilius, Rerpondeo. I n d id i s ergo potes de i l lo iterum die proprio recitare. I ta 
ca í ibus , licct poflit interuenive quandoque culpa Q u i n t a n a d u e n n a s , / ^ d í ^ . y 7 ^ / . 5 . quem c i t a r á 
leuis 3 orta ex negligencia inquirendi Officium , ve videtur fequiTamburinus/^o « > ^ . qudíft.^.mm ^o. 
in hoc bené Suarez ; non tamen tenetur quis adhuc quamuis dicat oppoíi tum non elle improbabile.Te-
fub leui culpa , repetere Officium , vt probat racio net etiam Vil la lob. i .p. ^ ¿ ? . Z 4 . d i f f . i m m . } . de 
A n g e l í , nec addere Pfalmos quofdam , vt putat Velllz&úns loc.cit.verf.Dubitari hoc loco. 
.Suarez, caíu quo Officium omilfum fueric D o m i 
nicaí', quia re vera integrum Officium Breuiarij re-
citaui^nec quidquam ei defuit. 

Q_V JE S T i o X L V I I . 
i^4n file , qui ex errore , de fejio duplici, aut 

femidriplici, die proprio non recitauit j pofiit 
de eo recitare , prima die non im^edita offi-
€Ío nouem lettionum ? 

Egant aliqui Dodores docentes, deberé omit-
tere eo anno, d i d u m Feftum duplex,vei femi-

duplex. í l a t i o eft. Quia onus Officij eft alligatum 
i l l i d ie i : euolante ergo die , euolat & onus. Deinde 
quia alias perturbarecur nimis faspe ordo Breuiarij. 
I ta Quintanaduennas t o m . \ . t r a ñ . % . Jlngul.c, . quero 
citat y tk fequitur T h o m . Tamburinus l i b . i j n De~ 
c a l . c a p . s . S . i . n u m . z c j . T s L m e n addunt probabile eífe. 

Negant vero a l i j , dicences, non poíle iterum de 
i l lo Sando in fuo proprio die recitare , fed deberé 
tali diepriuat im recitare illud Officium , quod de-
beret reci tan, fi tale feftum non elTet. Ratio eft. 
Quia inu í i t a tum eft bis de eodem Sando idem Off i 
cium reci tar i : &c príecipué cum iam Sando fadum 
íi tfat is per i l lam veluti anticipatam folutionem: 
vnde licét Sandus poílideat contra alios,non taraen 

, contra me,qui iam fo lu i : & licec fit abfonura,íi hoc 
fiatin Choro vel M i l l a ( vbi fie fieri certé negan-
dum eft) non eft abíonum fi fiat priuatim. Et id 
eífe probabile aperté fatentur Tamburin . de Pelli-
zarius. 

Sed multo probabilius 3 Refpondeo. N o n folura 
poíTe vt ait prima fententia: verum etiam teneri. 
Quia 3 re vera,Fertum habet ius,vc de eo die proprio 
recitetur : atqui hoc ius non amií i t , ex eo quod quis 
ex errore de i l lo iam ( forte &c culpabiliter) recita-
uer i t : ergo tsnebitur iterum proprio die de d i d o 
fefto recitare , v t fuum ius i l l i t r ibuat, ac reddat. 

&c cutum,poire, d i d o die non impedito 3 recitare de Confirmatur hasc noftra refponfio , argumentis fa-
Sando omiíTojqni & probat ratione mox adduceda. d i s pro fententia prima j nam re vera il lam omni-

Sed probabilius,Refpondeo.Non folum poííeifed no probant. 
ad id teneri. Probatur vtraque pars noftrs aíTertio-
nis i ratione,quam adducic Tamburinus ad proban-
dam primam. Quia Sandi 3 Se de illis Recitantes, 
habent ius ius , ve recitetur eiuímodi Officium dú
plex , vel fimiduplex in eo anno : ergo non funt eo 
priuandi, fine vlla fuá culpa , atqui priuarentur 3 Ci 
de illis non diceretur in toto illo anno Officium rergo 
non folum poteft, qui ex errore, die proprio,de illis 
fton recitauit, fed tenetur, nelasdat illorura ius, alio 
die non impedito,recitare. 

Confirraatur 4 Ex folutione argumenrorura i n 
contranum. Ad primum enimdicendum,verum efte, 
quod onus Officij fie alligatum i l l i dieiifed non ita, 
v t non poflic trarwferri, quando dies eft impedi rá ; 
Vt conft at ex Breuiarij Rubricis:atqui in noftro cafu, 
oblmio , aut error, eft impedimentum , ne recite-
tur de tali Sando, proprio die: ergo, eo ablato, de
bet i-ecican alio die non impedico s vt fie Rubrioe 
obferuencur Breuiarij. 

Adfgcunáum negandum eA , quod ex hoc Bre-

Nec obftane argumenta eorum , qui oppofitum 
docent. N a m ad primum , Dicendum eft primo, 
quod non eft omnino inufítatum in Ecclefía vt bis 
de eodem Sando idem Ofíicium , i n eodem anno, 
dicaeur •, v t conftat de Sandis illis qui cum Odauis 
recitantur : ac de ill is,qui ex priuilegio Apoftolico, 
femel in H e b d ó m a d a , aut menfe celebrantur. Se
cundo , quod non eft vfitatum , ve bis de eodem 
Sando, confulto , ac feienter, &: fine indul to , idem 
Officium dicatur : bene tamen quando femel per 
errorem contingit . 

A d fecundum , negandura eft, quod per recita-
tionem il lam aní ic ipatam , fadum fuexie fatis San-
d o , quafi per anticipatarfn folutionem: quia tune 
non habebat Recitans debiturn de i l lo recitando 
cum nec Sandus haberec adhuc ius , vfqae ad pro-
prium diem venientem ; vt de i l lo Officium dicerat: 
Debet igit i ir iterum proprio die de d i d o Sando 
recitare,ve foluac debiturn, quod tune contrahjr/ 
per ius, quod ad id Sandus habet. Confirmo noftrá 

.didam. 



Difp. H I . De officiO) quod recitan dehet. 
diótum , ex conceíTis ab Authoribus fecunda: fen-
temis. Quia abfonum eífet dicere aiiam Milíam eo 
die s quo recicaturde Sanfto : ergo & Officium : 
quia haec funt correlatiua, & correlatiuorum , idem 
eft iudicium : ergo, &c. 
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Q V ^ S T I O X L I X . 

An , qui per errorem CMatutimm recitmii^ 
v.g. de feria cafa , cjuo recitmdum erat de 
dupliciy teneatur ^ dum aduertit , frofequi 
Offycium inceftum j m t recitare ^omiffo Ma
tutino 5 reliquum Offictj duplicis, quod re
citare dehmrat ? 

Ffirraare poííet quis, teneri, aut faltem poire3 
ptofequi Ofíícium inceptum recitando Horas 

congruentes Matutino, 6c Laudibus Ferian,quamuis 
de illa per errorem recitatis. Quia maior pars debec 
Uahere ad fe minorem. Ita Qaimanaduennas fin-
gul-t). cit. num.áf. cui addo Catamuelem in Regul.D. 
Bened. difp.i^o^. quatenus docet, peccare mortali-
cerillum s qui recita" Matutinum v.g.de Sanííto , 3c 
Horas Canónicas de Feria , eo quod tune non reci-
tet Diuinura Offíciurn á Sede Apoftolica approba-
tüm i fed dúo íemiofficia. Ita Cararauel quem re-
fert Diana p . j . traft.i i . Refol.i i.qui nec approbat, 
nec reprobar eiusíentenciam. 

Sed longe multo probabilius , Refpondeo teneri 
ad recitandum reliquum Officij feíli duplicis, quod 
legitime recitare debuerattorailío Matituno de Lau
dibus Feriíe, quod repetei e non lenetur, vt ex íupra 
didlis conftat. Probatur Primo vbi compre-
henditur error, ibi corrigendus eft. Secunda: ĉ aia. 
proíequi inceptum Offícium Feriae , eífet profequi 
errorem, & illum approbare. T^moiquia femper 
eft melior conditio poíTidentis : ar in prsíehti cafu, 
poflidet ius Offici j duplicis , non Ferias á te per er
rorem recitati : ergo. Sic omnino Tamburinos//^.i. 
in Decalog. c#p.$. §.x- rium.$ i . cui addo PeLUzarium 
tom-i. Man. Regul.traü.^. cap.%.c¡udijl. i i.nu - ero 74. 
verf. ex quibm infero. &c Tancredum difp.ii. quaft.i. 
num.i i . Qtii bene«efpondet Caramuelis argumen
to a negando antecedens , eo quod illa inuerfio feu 
mutatio non íit fubftantialis, cum non fit contra 
fubftantiam Officij quod Nodurni dicantur de 
Feria, 

o 

An , Sacerdes , hodie fub vefperás Madridí 
exiflens, vhi dies currit Feria , aut dupli
cis communis, eras perreffurus Comfhtum, 
vhi celebrabitnr T'ejium SanBorum htfii, & 
Pafioris 5 pofit hoc fero M a d ñ d i recitare 
f rimas vefperas 3 & Matutinum Sanfforum 
íufliy ¿r Pafioris? 

AFfirmatpoíTes'fed non obligan Thom. Tam-
burinus loco citat. rium,i$. Quia cum eras ( i n -

^uit) fit futurus peregrinus in Compluti oppido, 
poterit vefperas > Se Matutinum recitare ((ed non 
fub obligatione .) & eras Officium Sandorum luft i , 
Sc^aíloris profequi quoad Horas. Nam cum Offi
cium hoc vefpertinum fit pars Officij craftini , non 
eft improbab ile? polTe illud anticipacé ^ tanquam 

pertinens ad diem craftinum , licite a pnediéto Ma-
tritenfi Sacerdote períolui. Ita Tambminus in fub-
ftantia, cui addo Peliizadum /oc.«í.».75.(quem ci-
t a t ^ lequitur Tancredus dijp.n,q.i.n.i.)éí Dianavn 
ex vtroquep, 1 i.triiii.^.Rejol.^s.in fine. 

Sed piobabil us , Reípondeo. Non polTe. Quia 
Tertia,(eu dúplex minusjhabet hodie ius, vtde illo 
fíat Officium., non Feftum Sanélorum lul t i , & Pa-
íloris-.ergo non de his.led de illis eft dicendum Offi
cium.Confirmo hanc partem,ex dióbis a nobis in j , 
traü.^.diff.x.q.i^.yihx probabilius eííe probauimus, 
quod ille,qui dilcedit mane e loco vbi eft ieiuniuraj 
peruenturus vefpere ad locum in quo non eft, mini-
me pofíit antequam difeedat ientaculum fumere: 
quia pro tune in illo loco vrget ieiunij prarceptum: 
atqui in noftro cafu, etiam vrget pra:ícriptio,ordo, 
feu(vt itadicam) praeceptum Breuiarij recitandi ho
die de feria,feu de duplici,quod Madritum celebrat,: 
ergo etiamfi eras peruenturus ík Sacerdos Matri-
tenfis Complutum 3 nequibit de Sandis 3 qui inibi 
celebrantur3dicere hĉ c fero VefperasjSc Matutinum 
de ilíis. 

Q^v ^ s T 1 o L 1. 

An , dato , quodin prxafigníito cafu, Sacerdos 
Matritenfis percurrerit Aiatutinum Feri^ 
feu duplicis ^ hodie j mane accedat Com
plutum , vhi ceíebratur Fejtum Santtorum 
lufti j & P ají cris ; pofit tune reliquum 
Officij , recitare de Fefto horum Sanffo-
rum , ¿r non Feria, feu duplicis 5 de quo 
Matutinum dixit? 

Ffirmat, poífe sque vtrumque Tamburinus loco 
citato. Namfirecitahit ( inqui ) de Feria , aut de 

duplictfe conformabit cuT&Ofjicio a fe legitime incepto. 
Si de SanEits, fe corformem reddet loco. Ftrum ex hü 
melim, in priuato Offiáo non difcerno,ideo quod mauü, 
gere.-namMlffam^ Horaiin Choro i quia funt publica 
de Santtüfunt celehranda. Sic ille,in lubftantia. 

Sed probabilius, Refpondeo dicendum, quod in 
diólo cafu, melius faciet profequendo Horas FeriíE, 
feu duplicis, de quo dixii Matutinum, ( imo & vef
peras, ) quam aííumendo illas Sánétorum lofti & 
Paftoiis. Tum quia Feria,feu dúplex 3 de quo Sacer
dos dixit Mututinum , poffidet \ S¿ melior eft con
ditio poíTidentis. Tum quia adhuc poftquam Sacer
dos peruenerit Complutum 5 poteft fe non confor-
mem loco reddeie •, ergo liberum , non neceíTum, 
de Sanóbis recitare : ergo melius faciet fi le Officio 
a fe legitime incepto fe conformet; ergo melius re
citando reliquum Officij de Feria, &íc. 

Q^v s T 1 o L I L 

A n , ^ u i recitauit Officium de aliquo Sanffo, 
teneatur adhuc iterum recitare illud in alio 
loco , vbi tale officium tranflatum ej l , ¿ t 
v b i Ule habitare incipit ? 

R Efpondeo,Non teneri:fedtamen yc$t.Primum 
patettquia iam femel Diuini Officij penfum fo-

lutum eft i l l i Saníto : ergo ad nil amplius tenetur. 
5^;7^?»etiamconftatex di£lis:Quialicitum eft i l l i 
fe confovmem reddere loeo,in quo habitare iam coe-
pit.Sic Pellizar.w.y 5 >ciiato3verf.Accedit. 

Qy J E S t i o 
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ad. V 111- ¿fe Horis Canon. 
Qjr ^ s T i o L V I . 

A n i t e m , l i á t u m fit d i f l i s Cafel lmis^ p r i u m i m 
de p r á d i c í i s pa r t i cu la r ibus S m ó í i s recitare ? 

L I I L 

, feccaret mor t a l i t e r , qu i of f ic ium de 
S m t t o concefium i f u b r i t u f e rmdupl ic i ^ re
c i t a r et f u b dupl ic i? 

Ffirmat Lezana tnSum. tom.i. cap.ii .mm.zo. 
Qaia ( inqui t} Pontifices, qui piascipiunt vci 

ál iquo Breuiario J non folüm prscipiunt fubftan-
tiam Feftorum3 íed modum etiam, &c formam3 qu i -
bus celebranda íunt. 

Sed prdbabilius certe, Refpondeo. N o n peccare 
mortalicer, fed venialiter tantum. Primo : quia leui-
tas materia; a moital i excufat. Secundo, Quiafí ( ve 
íupraeft habicum ) probabilius eft , quod mutare 
Oííiciura pro Oíficio3 adhuc fine vrgente caufa , fo-
I-um eft culpa venialis: á fort ioi i macare Officium 
íemiduplex r i tu duplici,non eric riifi venialis: pater, 
nara in hac mutatione lonee minor interuenit de-
rormitas i cum recitetur de eodem Sanólo s &í ideo 
mutatio non fie tanta. Sic Pellizarius íww . i . /m^.y . 
cap.S.feBio.i.num.jG.( non yo.vt legi apudDianam) 
Tancredus de Religione tratt^ .lib.A.dijp. it.qmjlioA. 
xum.i. quoscitat3&: íequitur D i a n a ^ r . i i . tratt-q. 
Refol.^^. Qui addunt5idem dicendum eííe 3 cafu, 
quotalis mutatio fierct in Clioro3dum abíicfcanda-
lum j quod raro concingere poceíl. 

Q_y ^ s T i o L l V . 

A n ¡ d í t e m peccaret mor t a l i t e r , q u i reci tare t 
Officium a l i c u t m Sanf f i fub dupl ic i fitUy 
guando debebat f u b f i m p l i c i t 

Ffirmat, & a fortiori a Lezaña , & in hoc cafu 
.alij^apud Dianam loco cit. verf. Nec dicai.Quiz 

murado eft valde maior. 
Sed adhuc probabilius, Refpondeo : N o n pecca-

re adhuc, nifi venialiter 3 ( l i ce t grauius eo quod 
mutatio íít maior ) quia femper verfatur intra l i m i 
tes materia leuis. Sic Pater Tancredus , lococitato, 
& Diana. Quia ídem dicendum putant é contra^ Temelin hebdómada poíTinc recitare de Conceptione 
catu, quo quis recitaret Tub r i tu femiduplici Off i - B.Mariae; de S a n d i í í i m o S a c r a m e n t ó l e . Itadocec 
cium j quod conceflTum eft fub duplici. Et bene cum Quincanaduennas to.i.tr.%. fingul. 18. quem citat3 & 
concrariormn eadem íít racio. videtur fequi Buftamante in Rubr.Breuiarijlibó.cS. 

n.-j. vb i ex i l lo , ait ifte , Que no bafta para golear de fíe 
Q v S T I O L. V" pyinilegio fer Cofrades deflas Ordenes [no auiendo otra 

conceffionpartktdar) ni traer el Cordón de S.Francifco, 
A a , C a p e l l m i L M o n i a l i u m p o f i n t celebra- ^ ^Correa de S.Auguflin3ni los Efcapularios del Car-

«o fQ4i(T.. c rr • ^ i / •/ meno la Merced.&c.íim que folamente qoz.an de l¿¿ In-
re iJMi U s de Santt is par t teulanbus eo- L , • c£ -n ÍJ i • i M T J JQ 

, JJ r. r « ^ / ^ a < í í . S i c i l l e addo his authoribus Leandrum de 
rundem ord tnum , quos tpf* p rop r ío r i t u Umciz tn expofit. ReguU S.Francifciqmít .zufelet i : 
ce lebrmt ? y?»/?^ cap.6.n.^.pag. 313. , 

Sed probabiliter certe^Refponcleo. Polfe recitare. 
Efpondeo, Poflfe , & deberé ( l ice t ex MilFali Quia fie haud obfeuré colligi tur ex Bulla A d r i a n i V L 
P^0Prio 5 q^o ipfi legitimé vtuntur ) Ratio eft. quas incipic: Rationi coygruít.expeáitz armo D o m i n i 

N Egant a l iqu i , quos videtur fequi Prado/^.a>. 
n.j<¡.8c quidem probabiliter. Sed nihilominus, 

Probabilius, Refpondeo l ici tum eífe. Quia, quo-
ad fieri poteft, MiiVz cum Officio debec conuenire, 
ve prsfcribitur ¿« Rubrica 1. Mijfalü §.4. num. 5. Sic 
Quincanaduennas tom.i. traüS.(ing.7. quem citat, 
& fequitur Tamburin . lib.x. in Decálogo capit.5. §.z. 
nurn.^x. vb i fie quasftioni propoficas refpondet: í u -
dico fatis probabile > pojfe cum fuo Breuiario propño. 
Ratio eft,quia connexorumfeu correlatiuorum» idem eft 
iudicium : Si ergo poteft MiJfam,poterit & Ofticium:& 
iure quidem 3 quia hic aquiparatur Beneficiario,quipo
teft i ex fententia aliquorum imo ex aliorum fententias 
obligatur, recitare Officium Ecclefia, in qua habet Be-
neficium, in quocumque ipfe tándem loco rejideat: cum 
ergo Capellanm Monialium fit addiñus feruitio Eccle-
fiA illarum3 congruum eft,vtiüxta illas oret in iü¡inqui~ 
bm exprefse nonprohibetur.vbicumq'iipfe réjideat. Cum 
igitur non prohibeatur, quoad Conformitatem Ofjicij, 
prohibeatur vero a Rio V. in Bulla , initio Adíjfaíis pri
mo fita, quoad varietatem Breuiarij , illudpoterit, non 
hoc. Haec Tamburinusc 

Q_v' ^ S T I O L V I I . 

A n C o n f r a t r e s nof l r i Ordinis p o f i n t f e m e l i n 
h e b d ó m a d a quibufuis diebus [ femidupl ic i^ 
au t dupl ic i non impedit is ) recitare O f f i c i * 
de S a n f l i f i m a T ñ n i t a t e , ac de Sanc í t f i imo 
Sacramento j nee non ( Sabbatho e x t r a A d -
uentum & Qwadragefimam^de m ñ ñ n e Be a* 
téi V t rg in i s M a n a ? 

TEgant , loquendo de aliis Rel ig íonibus , aüqu i 
l Doólores jdocentesnequáquampolfe Cofratres 

illarum recitare Officia, quae ex fpeciali priuilegio 
Sedis Apoftolicae concelía funt i l l is , ad hoc ve ( v .g . 

Quia Capellani debent fe conformare cum folemni-
tace, qua Moniales ( quibus inferuiunt) fuos San
t o s celebrant.Sicthom.Tamburih.O /7^.^ Sacrift 
Mi j f e l^ro 1. cap ¡te ¿ . §. z. numero 7. & libro 2. in 
Vecalog.capite S. numero S i . qmftioj. Qiiintana-
duennas tom.i.fmgul tra^.ftngul.y. Prado tom.i, 
cap.^o.qmft.7.nHm,6^.& - j ^ 

15 n .Pr id ie Kalend. Septemb. Rontiftcatmfui anno 1. 
vbi ,non folumcocedie diftisConfratribus, feu Her-
manis^/! OÍWZÉ'J- &ftngultu Indulgentias^acpeccatorum 
remiffwnes fratribm Ordinis SanUiff. Trinitatü concef-

faSiConfeqtíerentur: verum etiam,vt príuilegiis,indul(ís¡ 
prdírogatiuis,exemptionibm fauoribus, coricefftonibus,an-
telUtiombHSs&gratiü,Monafleriis>& Ordini SanBiJfi-
m<z Trinitatü in genere, velin fpecie conceffis,& quibm 

fratres Ordinis SanttifTrinitatfsvtebanturjetiebatur, 
&gaudcbant; feu,vti,potiri,& gaudere, periride pofftnt 
acftilla elfde fratribm) Hermanis mcupatisf^ecialiteri 

& 
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exprefse conceffafuiffent^authoritate sipóftolica con-

ceffit3& indulfa.Hxc Aáúznus. 'Nünc ego.At ficeft, 
quod ex pnuilegioJinclulto3& giatia Pontifícum^of-
funt Religiofi n o ñ ú Ordinis recitare femel in heb
dómada Officia San&ifíimíE Trinitatis5&:c.ergoeo-
dem modo, pocerunt di¿H Ordinis Confratrés 3 feu 
Hermani3illa recitare. Sic tenet noftet Ludouicus á 
Conceptione tratt. de legihm in manufcriftü 3 3c alij 
viri do¿H de hac re á me confulti. 

D I S P V T A T I O IV» 

j&e modo recitandi Officium cDií 
uinum, 

Q_y J S S T I O P R I M A -
Quot conditiones reqmrmtur, vt Hora Cmom-

cAjuxt® cap. Dolentes, de Ceíebrat . M i l 
iar, denote ¿r JIudiose , reátentur ? 

Etpondeojdicendumjquod mult^inempe^vt re-
XA citentur.i.cum Attentione3& Deuotione.2.cnm 
debita imentione.3. voce.4. fine omiffione veiboiüj 
aut mutilatione. 5. fine interriiptione.(5. fine ordinis 
inueríionecum continuatione,7.apto tempore,&: 8. 
decenti loco, &c. de quibus,Charitatis gratia , fuo 
ordine tradlabimus. 

• 'r- : ? \ : I 
"De. Attenttone & Derntione^qua recJtanMm 

efl Oj-jicium DimnunK 

Q_V S T I o I I . 
An i) Recitantes officium Diuinum -¡fme vl la 

interna attentione , aduertenter 5 fatisfa-
á a n t .precepto ? 

Ffírmant multi D o ñ o r e s , exiftimantes huiuC-
modi fie recitantes, veré fatisfacere prascepco, 

nec peccare mortaliter. Probant. Quia Ecclefia ne-
quit pra:cipere a£lus internos3cum neqneat illos co-
gnofeereinee indicare : ergo attentio non poteíl: ca-
dere íub príecepto Ecclefia : er.go Recitans illa ca-
rens, nec peccabit mortaliter 3 & adimplebit c o n ü -
quenter illius praceptum. Icatenent D] Antón. Ho-
ften(. Vrobert. Gloíía, Archidiacon. Angel. Rofella 
TabienajSilueft.Toa^de Medina.i£gidiusJValerns5& 
Diana i .p.tr.ii.Refol.z. Quos omnes citauimus pro 
hac parte, p.i.tr.6.de Ordine d'iff.i q.\ Quibus 
addo nunc iterum Dianam/?.4.¿r^íZ,4.^^/0/. 107. lo-
quendo de arrentionc in Miífa habenda; quamuis 
hic,Diana ingenué affiumet, negatiuam fententiam 
eííe probabiliorem & confulendatn. Et lütíus Jf. 7. 
tratt.i í. RefoL$o. idem docet hisverbis: Hancqut-
fiionem ego fertraUaui in p.z. trad;.i 2 . Refol . i . vbi 
aJferHí ofinionem negatiuam ejfe probabiliorem>fed afpr-
matiuamtanquam •prohahilem admittendam ejfe putauí 
ex ítutloritate magnorum vurorum , tam veierum, quam 
Recentiorum. HasC ihi Diana. Sedcerté Ule 2 . j t 7 ^ í ? í 

id non explicui t, fed abColuté , vt probabilem fe-
quutus fait fententiam aífirmatiuam : explicuit fe 

P.LeandJn Decdogum, 

t a m e n ^ r ^ . loco citat. & par.-j. vt vides in quibus 
locis citat pro hac affirmatiua Cententia , Príepo-
fitum , Hurtadum , Cafpenfem , BalTarum , L u -
gum , Tiberium , lofephum de S. Auguftino 3 &c 
Caramuelem. 

Sed iterum probabiliusjRefpondeo. N o n fatisfa
cere precepto recitandilatOí«¿,<?Jp.X)o/í«í(?j,.& conle-
quenter peccare mortaliter. Probatur Primo : Quia' 
Cleraens Y. in diEío c^.ftdde prsecipitjVt Diuinum 
Officium iludióse pariter & denoté recicetur.fed de-
uotio intemam attentiouem includit: cxgo.Secundo. 
Quia recitatio Diuini Officij3debet eííe aótus huraa-
nus:ergocum mentis aduertentia:ergo híec neceífa-
ria erit ad implendum piaerfp(kim Ecclefise. QÜÍE l i -
cét dire¿lé3&: immediate , non poíTit aótus. internos 
prasciperejpoteft tamen indire(5lé3& concomitante!", 
príEcipiendo debitam, & humanam diuini Offici re-
citationem externam,SicNauair.Sotus,Siiarez,Vaz-
^uez^Leffius.SaíBonac.Sanch. Philibertus,& Tru l -
lench^quos citauimus i.p.q.i y.cit. Quibus addi pof-
funt Dhna.par.¿t.& 7.^?.vbi ait}hanc noftrám fen
tentiam eífe probabiliorem3& coníulendam. Martí
nez de Prado ÍO.2.17.50.^.8.$.2.^. 17.& penes ipfum, 
Hieronym. G^c\2.tr.i.Sum.difficult.6.duh.^.num.6': 
vbi citat tredecim Dodlores negantes oppofitíe opi-
nionis probabilitatc. Sed certé abfque fundamento 
illam negant; cum tot habeatDo<?tores3totrationes 
práíbent.Mallet. to.i. Malleat.^o. BrfiBca 42.44.45. 
A6. & 47.Quintanaduennas tom.i.fmgul. traüar.y. 
¿¿«¿^.^.í.ECcobar á Corro tra&.de Horis Canon.q.4. 
§ .^ í^« íe .¿ « « . i 51 . Pellizarius tom. 1 .tr.(; c.%.feEl;i, 
qmfi.i ^.m.^.verf.Concedo f^wcw.Leander de Mur
cia cap.i.fuper 3. Regula.^.i.num.i i . 

Q j f JE S T l O I 11. 

An praceptum reútandi jyminnm Officium cum 
ñttent 'tonejncludat dúo formaliter diftinffiaj 
njnum recitatíonis j ¿r alipid attentimis ? 

• - ^ - • ^ • ^ '•. 
1Ffirmant aliqui Dodores, exiftimantes 3 dúo 
eíTe pra^cepta Ecclefia;; vnum reckandi Horas 

voce j alterum attendendi: Ex quo inferunt, quod 
ille / q u i recitat Horas, fine attentione vlla inte-
rióri , non teneatur illas iterum recitaré, etiamfi de-
tur , qued peccet mortaliter. Quia cum in tali ( i n -
quiunt) recitacione concurrant dúo prascepta E c -
clefiíf,vnum recitandi voce i Se alterum attendendii 
hiñe fit, quod licct recitans fine attentione peccet 
mortaliter, eo quod non impleat modura ptcecepti 
attendendi; at eo ipfo,quod Horas ore proferat,non 
teneatur illas tepeteré & confequenter ne teneatur 
reftituere cum fie impleuerit íubftantiam pra^cepti. 
Ica-apud Filliuciura,& Pellizarium, tenent Medina, 
Corduba , & alij , quorum fententiam ipfi dicunt 
probabilem. Tenent etiam apud Sánchez , Maior, 
Se Gerfon. 

Sed probabilius, Refpondeo Primo. Praeceptum 
recitandi Diuinum Oííicium cum attentione , non 
eít dúplex , fed vnum tantum ; nempe , recitandi 
vocaliter Horas , cum debita attentione : Itaquej, 
quod Ecclefia pr£ecipit,eft,vt Diuinum Officium di-
catur,voce perfoluatur j quod vero id fiat attente, &C 
denote ; folüm modo eft modus5& circunftántia,qua 
Diuinum Officium períolui debeat. 

Ratio huius refponfionis eft. Quia cum attentio 
fit a6tus interñus,no poteíl Ecclefiaftica lege-perfe ,̂ 
diredéj&immediate impetrari-,fed i n d i r e d é , ^ con-. 
éomitántév folum modo,quatenus poteíl connexio-

X nem, 
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nem habere cüm a¿bu externo , v t nupeu dixiraus: 
eigo praecepcum recicandi Diuinum Officium accen-
té , feu ft^diosé , ac detiocc, non funtduo pi^cepta, 
fed vnumj &:ideo vnum tancunn peccacuiñ commic-
titunfiue fola Officij integritas; íiue Tola neceilaria 
atcentio fiue vtraque fimul voluntarie omictatur. 

Kzfyon&to) Secundo. Piobabilius eft , quod il le, 
qu i obligacus recicar Horas, fine debita atcenrione, 
teneatur illas iterum recitare, autrepetere'jaliás pec-
cabic mortaliter3&: adreftitutionem tenebitur.Ratio 
efl;5quia probabiliuseft(vt:diximus)quodprsceptum 
Ecclefiafticumrecitandivocaliter Horas cum atten-
t ione , fjc vnicum ergo íí prima vice non attendit, 
non impleuitprsceprtiftirergo ad implendum, tene-
bitur repetere; ergo íí non repetat, iam obligabitur 
ad reftitutionera ; patee, quia obligatioreftitucndi, 
oritur ex tranfgreííionepra^cepti. Sic Filliuc. ír. 25. 
i;.%.q.6.?i.i6i.Ve\\\zzúnsto.i.tr.$. cap.'&.feEi. 1.^.14. 

w.$$.Ma¡lett,to.i.Malleatione 30. BraBea 4 5 . Turre-
crem. Nauar.Sotus3Sandoua1.Hennquez3 Ltdef ina , 
A r a g ó n , R o d r i g . N a u a r r a , ^ ali^quos citat,!^ íequi -
wSanchJth.J.confiLc.i.düh.$o,Azor:Jih-io.cAi e¡.$. 

No ta quod hxc noftra fecunda refponfio omnino 
negabitur ab Aurhoribus primse fententiíe ^« . i . cu ra 
omnino negent neceífariam efle attencionem ad i m -
plendum praeceptum EccleíiaíHcum reeitandi, vnde 
folüm procedí ' : ,ptíEcipué aduerfus aliquos Authores 
•citati pro noftra fencencia difta 1. qiujiionis. 

Q ŷ i£ s T 1 o IV . 
JOlitjd, fít Attentio interna, ¿ r externa ? 

R Efpondcojdiccndum-.quod Attentio interna n i l 
aliad (ít, quám aduertenda quasdam intelledlus 

ad id quod voluntas tendit : feu j applicatio interna 
itientis ad aliquid.quod audit3aut dicit, v.g. ad M i f -
fam^aut Officium Diuinum, quod quisaudic3 aut d i -
cit.Externa vero attentiojconfíí l i t in negatione pura 
externas dirtradionis^deft^negoti], aut oceupationis 
externa1 ex fe mentem diftrahentis ab auditione 
MiíTi , aut recitatione Horarum v.g. vt íi quis eo 
tempore pingeret, & c . Sic Pellizarius tom. 1. traü, 5. 
cap.¿t.fe£l.i.c¡M.6.n.4.'&. infine. Efcobar á Corro tra-
íiatn de Horü Can.qu.^.n.iá$.pag.6$. 

Q^V S T 1 o V. 

Urntuflex efl attentio internaquam dicimus 
necefíariam ad imflendum praceptum reci-
tandi Horas ? 

EfpondeOjQuod triplex; nernpe5a£l:ualis0virtua-
.IÍS5&: habitualis. ASimlis eft il la, q'ia quis adtu 

attenditufeu aduertit ad id^quod agk3aur d'^cit.^V?^-
/¿da tur , dura quis in i t io operis, aut a(ftionis,habuit 
attentionera aóVualem , poftea tamen inuoluntaric 
diftrahitur,& fie déficit attentio ad;ual is . / /^í>^/¿y 
tándem tune datur,quando quis ex v l u , & habitufa-
cit aliquid,ad quod non aduertitjveluti folent homi -
nes infomnis facere,qaod ín vigil ia faceréafuefeunt. 
Sic Efcobar/oc.aV.?7«.i(3 5. & Pellizar. tr¿tfi:.$.cap.%. 
feci. 1 .qu&ft. 1 4 . numer. ? 6. in fine, V b i ita ait- Triplex 
attentio interior ípeStaripotefl in recitatione Horarüm, 
nempe , habitualis , añudñ , & vmualis. ( Et infra ) 
Nomine mentionü hahitudü, venit illa 3 c¡ua quis ex 
hahitu , vel vfufacit aliejüd, non aduertens ad id,qmd 
agit; idque nulla pracedenti aduertentia in principio, 
AUualü vero efl ea, <¡¡ua e¡uis aliquid facit aUu ad

uertens ad id quod agit. Virtualü denique efl ea s qua 
quis incipit operari, & virtute UUHS profeqmtur ope-
rationem , etji in progrejfu diflrahatur inuolnntarié. 
Sic ille.Trullench. lib. 1. in Decalog. cap.j. dnhit . i j . 
num.ü.honzc. dtíf. 1 .quaft.^punff.i.n.iG* 

Q j / JE S T I O V I . 

An , ad fatisfaciendum fmtcefto recitandi 
Boros 5 fufficiat habere attentionem ha
bí tu al em ? 

EfpondeojVt quid certifliraura : N o n fufficerc. 
( Loquimur in opinione requirente neceíTario 

attentionem.) Quia habitualis attentio,non eft pro-
p a é , í k veré talis.;nec cum ea lubftftit deuota oratio, 
quam requirit Ecclefia ad perloluendas C a n ó n i 
cas Horas : ergo. Addo , quod alias lequcretur, 
quod p o í í e t quis dormiens recitare Horas ex ha-
b i t u , & implere prcEceptum > quod nenio dicec. 
Sic omnes Doólores . 

S T I O V I L 

dnfaítemfufficiat habere attenthnem A í í m -

lem 5 é" hac requiratur ab Ecclefia ? 

TTJ Efpondeo.etiara v t quid certum : Sufficere onv 
1 \ n iño \ Led non requiri ab Ecclefia. Primum con
fiar. Quia attentio adualisjprimum íocum inter at-
íen t iones ob t ine f . e rgo .^ í r^^we t i am liquet.-Quia 
intentio adualis eft valdedifficilis.nec dicam, mora-
iiter impoffibi l is jragi l i tat i human^icumimpoffibi-
le videatur,quod inceiíanter quis ad totum Officium 
attendat:ergo non eft probabile,quod hasc praicipia-
tur ab Ecclefia. Sicetiam omnes Dodores. 

Q j ^ .ESTIO V I H . 
- An etiam fufficiens fit attentio virtualis í & 

bdic fola , ab Ecclefia in recitatione Offcij 
requiratur ? 

R Efpondeo, etiarn, vt certum ; quod íi fufficiens, 
& fola illa requiratur.Conftat /"nwo.Quia cum 

ea,orationis fubftantia faluatur.S'fcwWí?. Quia ,vt ex 
d id i s cón f t a t , attentio habitualis eft infuíficiens: 
adualisjnon necelfaria: ergo fola virtualis remanet: 
ergo in fentenriá petentium attentione internara ad 
recitationem Horarum 3 fatendum eft virtualem ad 
il lam fuíficere i l lam ab Ecclefia folara poftulari. 
Sic etiam omnes, qui nobifeum fentiunt Dodores, 
citati fup. qutflio.i.Leoantm loe.cit. 

Q V J E S T I O I X . 

An^ vt quis adimpleat prdtceptum recitandi of-

ficij , Jufpciat attendere ad Deum, vel ad 

rempro qua oratur ? 

Efpondeo, vt quid certiíTimum : fuíficere. Q^úa 
_ Jiasc attentio in oratione,eft caeteiis aliisprofe-

d i o r : ergo fufficienr.iíTnnaíVt oratio Officij fit adus 
humanus , fignum cuítus diuini- Sic omnes D D . 
noftra; fentent ia ;^ /? . 2. habitíe. Qui bene in pragí 
fentiarum cura D . T h o m a x . x . qmf l i o .Z a r t c . i i * 

notantsquod triplex fit attentio, qus oradoni voeali 
poteft 
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poteft adfcácri vna qaa attendituf ad verba, ne in ftis tribus attentionibus: & i.i.vt licüt quiS ab ini-

eis anquis euec, ICCUIÍU^ , ^ recitandum eam omittere , & ampleóti 
verborun., & tert ia. qua attendmu- ad finem o.a- ^ ^ 1 ^ ^ raodo ^ modo a W ^ u i s 
tionis/cilicec ad Deum A ad rem pro qua o r a t a r ^ aU a A ^ ^ ^ ^ ¿ g ^ Corro^2.» . t74. 
h^c perfedior & máxime necefíana p r . apue £ ^ ^ 
quoad efteftus reficiendi, & recreandi mentem > Se & vatmoi. a c r a 
quampol íunc habere Idiota .Igi tur loquendo de hac 
attentione omnes fatentur fuííicientem fuperabun-
temque , ad prasceptum implendum. De aliis ergo 
reftat dubium. Sit ergo3 

Q_V ^ S T I X. 
^ « etmm, fufficiat Mtenúo a i fenfum litefa-

lem ijerhonim diuini officijjvt quis eiuspr£~ 
ceftum ñdmf lea t ? 

Eípondeo, etiam ve certum.Hanc fnfKcere fed 
non eíFe necell:ariam, eo quod illam non pof-

fint habere5qui funt ignarilinguas latiníE , aut Id io-
malis , in quo Ofíícinm pronunciatur. Quod ftiífi-
ciat 3 conftat, fiquidem cum tal i in ten t ioné 4 Ora-
t io Oííícij redditur aótus Kumanus 9 & eft fignum 
veri cultus 3 & petit ionis, quíK Deo interna mente 
ofFertunergo &;c.Sic omnes n o f t r ^ fententi^ D o d o -
resjqui a t t ent ione iT i , v t neceííariam requirtirít. 

Q V I S T I O X L 
A n t t em , attentio^ qua recitans a t t e n d i t f o l u m 

Nec cum hacintécione ftat3quodíingit Prado^nem-
pe, quod attendat quis ad verba ne erret in pronun-
tiando^mutilandojomittendo, & quod íimul habeac 
propoíi tum non attendendi 3 fed ad alia fe diuertere 
híEc enim mutuo fe haberejimplicant. 

( ^ y ^ s T i o X I I . 
An ad implendum prseeptum recMdi Officium^ 

non folum fufficiatjittentio ad Deum 3 •verum 
eúam ad alias fias me dit atienes, <veíuti ad 
gefia Chrifii^aut eiusfafiionem\ad pr<efentia 
B. Firg.Marid, & aliorum SanSiorum^ ¿re-

Ffirmant quidam, fufficere, non abfolute ; fed 
ca fu fo lüm, quo huiuCmodi meditationes e l i -

gantur , v t médium accommodatum ad aí lequen-
dam perfediorem attentionem , nempe ad Deum. 
I ta S á n c h e z / ^ . 7 . cenjil. cap.i. dub.i%. num.17. his 
ver bis: Hinc inferí Nauarr. & Caietanm* qmdfime-
ditaretür Recitans inter recitandum gefia Chrijii 3 & 
Paffwnem , ac fimm vltimatum , & fjon pro medio 
afcendendi ad\Veum 3 non fatisfaceré 3 iuxta d iüa . 
Quando vero aceiperet, vt médium 3 vel attenderet ad 
Denm3 meditans eius honitatem , licet non haheret alias 

ad verba 3[uffii iat ad imflendum fraceftiim ¿ua* attentiones3fatisfaceret: quia hac attemio ejt om~ 
recitandi atiente Offícwm ? 

Egant aliqui Dódores-.eo quod fi iiaec attentio 
ád verbum lolüm, fufficerietiam eííet vera fen-

tentia illGrum,qui dicunt, non requiri attentionem, 
niíiextemam ; patet^uia íi attentio ad verba fuffi-
cit3non eft opus attentione interna: acqui dióta fen-
tentia non eft vera,vt fupra^.i.eft habitum : ergo. 
Itavidetur fentire Leííius lib.i.cap.$7 Juh.i i.n.6c). 

nium pr&ftantiffima, &c. I ta Sánchez'. 
Sed probabilius, Refpondeo. Sufficere.non folum 

attentionem ad Deum3íed etiam ad alias pias medi-
tationes Chr i f t i Domin i j ve lu t i ) ad eius Natiuita-
tem^PaíTionem, & c . ad praefentiam B. Virgnts, &C. 
Quia fufficientifiTimé hac attentione, redditur Ora-
t ioOí í ic i ) , deuotajhoneftajgrata Deo, & c . ergo. Sic 
Suarez, Tolet . Bonac. Faufto, Paiao , & Trullench. 
quos citatiSí fequitur Eícobar a Corroloc.cit.n.i-j 

Cui fauet Mar t ínez de Prado tom.i. cap.io.qu&ftS. & i-j6.pag.mihf6^. Qaibus addoPellizarium tom.i 
§.2. numer.zo. & n . vb i cum Cziet.inSum. verb. tratt.<¡.cap.SSeBA.qu*fl\i4.num,}6.Tiheúum in in~ 
Hora §.3.Soto lib.io. de lufl. quá.ftio^.art.^concl.6. ftruth. O r d i n a n d o r u m 1 , de Filliucium ( quem 
cr 7. Raphael de la Torre controu.y.de Horü. num.$. etiam citat Corro) nmn.y f & 74° 
LeíTiOj loco citato > Candido difquif.i^.art.ii'dub.j. 
&C aliis j docec, quod qui exterius vult recitare non 
errando ; & interius ex propofito vult non attende-
r e , fed ad alia fe diuertere, non implet prnsceptum; 
8c tenetür iterum recitare, íi dies non. íít elapfa.Hsec 
Prado. Cui adde Mallet . Malleat. lo.trattat.^ } , & 
Hermanum in MedullaTheolog.Moraldib.^.capit.i. 
dub.i.art.^.num.7. 

Sed abfolute pi-obabilius,Refpondeo,fufficere at
tentionem,qua quis attendit folum ad verba ine jv i 

Q j / ^ s T 1 o X I I I . 

An , attemió dehe'at ejfe formalis> exfref-
f a , & explicita ? 

Efpondeo, N o n deberé necelíario ; fedTufE-
cere impheitam , & virtualem : ílcuti fufticic 

intemio implíci ta orandi, v t í»/r^. SicNauarr. 
delicet, ineis errétur ; fine malé,aut vnum pro alio, Sum.cap.i $.n.io6.& 107. Sánchez lib.7.conftl.cap.il 
pronunciando ; autaliqua omitiendo.Qiiia cum hac 
attentione redditur recitado aótus humanus, gratus, 
Deo & honeftus: ergo fulíiciet ad adimpletionem 
pra!cepti,pia!cipué fi adiungaturcum intentione ge-

'ub.zS.n.i i.Bonic.dijp.i.qu.$.pun.i.n.i8, 

O V ̂  S T I O X I V , 
nei^ali Laudandi Deum. Sic Caietanus locoz Prado 
citato. Bonac.difp.i.(jU.5.pun.i.§.i.n.5. Suarez lib.3. 
c.^n&.in fine.FiWmc.tr.ii.c.i.q.i.diÜo 5. W.74.T0-
ietus ^ . i . c . i J.«.IO. Pellizarius to.i. tr.$. c ü . f e U . i . 
^ . ^ . « . j í . E f c o b a r á Corro , de Horis qu.^.nu.17^. 
Palaus tom.i.traEi.j. difpA.punB.7.num.%. & difp 

An^ghij ex negligentia crafa^mentem^tm reci--
tat^dmagari perrmttit^peccet mortaliter ? 

Ffirmat Sotus UbAo.de hfl.qu^.art^.verf.At 
vequiín'mium3 vb i poft adduí ta qncedam verba 

P^fí-.5.«.4.Trullench;/^.I.Í« Decalog.cap.7.dub.io, Bafilij (relata á D . T h o m a . i . i . c¡mft.%$. articuLi$. 
Kumq.é- dub.\7 ,nim.\ .& 5- & aíi j , addentes, poíFe ñd ^.qviíe fie habent: S* débilitam a percato fixe w -
qnemlibetRecitantem,quam maluericeligere exd i - qnü oran > qmrituncnnque potes, te ipftmcohíbeos, 

R-.P.Leand. in <jDecalogm. X 2 & 
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X 4 4 Trafit. V 11 L De Horis Canonicis. 
& DÍUS ignofcet: eo qmd non ex negligentia ,fed ex eo ceíTai'e poffimustat eo i p í b , quo funditur, coram 
fragUitate non potes3vt oportet affiftere coram Deo : fe- Deoafundi debec provt iplius orationis rat io , & na-
quentia adiicit Sot\xs\Nota, qmd ex negligentia craf- tura poftulat^vc decec Diuinam Maieftatem. Quem-
fa, mentem diuagaripermittere3 eodem relabitur, acfi admodum liberé quidem Regem.vel Principem al i -
confulto id faceres. I ta ille , quem, apud Sánchez , quem adimus, & cum eo loquimariat nihilominas, 
al iqui luniores fcquuntui-,poft Palacios infum. verb. eum a d i i e ^ alloqui debemus conuenienter eius ho* •* 
Hora, Rodr íguez tom.i. Sum. capit.141. numer.i. non.ac dignkati:alioqui inurbani, agi^ftesA ruft i -
I m ó plus inferí Palacios a nempe, quod, qui male ci ópt imo iure cenfebimur. Sic omnino Azox.tom.i* 
aíluetus eft animura diftrahendo inter orandura, lib.io.cap. i i .qu.u.ezLeáetmioin 4.p.i.q.i6-art.9. 
fiec male confuetudinis rcmedium quamt, habet duh.i.Sotolih.10.de lHfi.c].$.art.^.conc.6.& 7-&c'^^' 
-negljgentiam.cráíTara, ac proinde peccat,ac fí con- uarro de Orat.cap.i^.Sic etiam D.Thom.2 .1 . ^ « . 8 5 . 
fuíro Facerer. an-15- ¿d 8c ihi Caiet. Se Aragón. Mer ina , A n -

Sed longe multo probábilius veriufque, Refpon- gles 3 6c alij/quos citat s 8c Cequicur Sánchez lih.7. 
•deo.Nec peccare morcaliter.Quia re vera ad peccatú co^fil.cap.i.dub.^ i .num.i. dicens , hanc féiitentiara 
mórcale con t rahendum^t ten t íon is defeótu^requiri- ííhi videre certam. 
tur,vedara ope rad aduertenter quis diuagecuri ad-
uercensetiam,diuagari ab Horis^Sicdocentcommu-
niter omnes DD.pro noftra fentencia qu.i . addudli: 
prscipue Caie t . i .z . ̂ 8$.art: 1 vbi expreísé dici t , 
quod v }untarianegligenria,in attentione,cunc tan-
tum eiret raortale, quando ex contemptu3vel!éx i n -
éuüria.Et infkm.verb. irior&c. $.z\tsc¡uodnegligemerfe 
habens, cirta attentionempeccat venialiter. Sic Caiet. 
Ex quo inferí Sánchez j quod licét in aliis materiis 
doctrina Sotiííc adraictenda,quod fcilicer-jnegl'gen-
t iacra l ía squiualec voluntario : non tamen in hac4 
puopcer dida. Sic Sánchez dub.iZ.cít.num.i 

Q _ V M ST 1 O X V . 

Arj) £hi j recitando Homs^circaalia aduertenter 
diuagatur$non tamen per hoc adaertit^dijlrahi 
ñh Horis fatisfaciat huic p&cefto ? 

REfpondeo, Satisfacere.Quia piasdi¿tus Recitans 
in hoc calu non diftrahitur voluntar iéab Horis: 

ergo virtualicer remanec prima atcentio. Sic Suarez 
lih.^.c. 1 G.n.t 1 .per hasc verba: ¡wo addtt Caietanus i n 
Sum. nonfatü effe , vt quis aduertat quid cogitet, fed 
etiam quodaduertat,fe diuertiab Oratione'.Oportet enim 
( a i t ) fetejfum humanum a termino fienper feMffl.ex ceptum attentionis habendae impediatur. Praecipue, 
intérítione,faltem virtualiy qm requirit adnertentia. Ita quia c.Dolentes,\tX2,vc\(\wQ praecipit attentionem, i n -
enim doElnna illa intelligendaefi , & efl pr£ oculü ha" teriprem, videlicet, 8c exteriorem : ergo. Sic omnes 
benda hemimbm fcrupulofis s nefacile repetitiones Ho- DD.e t i am primíE fententiaé relatae qu. i . inter quos, 
rarumfacia^t qitóLmhdpro[unt:quiafemperhabentea[- folum poteft eííe difíícultas in aíTignandis diélas 
dem,& maiores MiperfeBioneí, & habón innumeram- a<5tiones externas ex natura fuá incompatibiles cum 
conuenientia^quando ex confeientia fcrufulofa fiunt. Jfli attentione in te r ior i , pro quo í i t . 

Q j r ^ S T I O X V I L 

•An adhuc liher e^et a veniali^uh vltro, diflra-
¿ta mente pon animo orandijed fe reficiendí, 
¿ r mentem alio diuertendi, aligaos pfalmGS 
caneret^aut quafdam alias preces diceret ? 

REfpondeo , Tnncl ibeuum eííe etiam a venialL 
Quiatui*: piedidos Pfalmoscaneretjautdicerer, 

non animo orandi , fed cauendi vanas cogitadonei? 
vel fe recreandi,in quo nullum inuenicur peccatum, 
fed potiusopus honeftum. Sic Azor. 8c Sánchez loe. 
o>.Caiet.Armilla3Pedraza3NieuaJ&: Sandoual apud 
ipfunlBonacinap?^¿?.2 .(r^.«.7. 

Q^v ^ s T 1 0 X V Í I L 

Antfm ocmpatur inrchus externistfUAex natu
ra fuaaduerfantur attentioni officif̂  fptnt 
incompatibiles cum illa'ypeccet mortaliter i 

Efpondeo, I n omnium opinione: Peccare mor
taliter.Quia re vera facita]iquid3quo minus pr^-

ergo,J¡ boNa fide>&cHm propojito attendendi ad recitan* 
dum accedant \ etiamfi in f ríe Pfalmi aduertant fe fuijfe 
dtfiraEios^ihil curentjiee repetant,fediterum ad atten-
dendam mentem applicentj&profequantur. HÍEC Sua
rez. Ec etiamNauarr.í:.2 <}.n.io6. Armilla3 Sotusj 8c 
Nieua , quos citat Se fequkur Sánchez Itb.y. confil, 
cap .i.dub.vZ.num. 11 .Í3onacina diffiut.i.tfU.j.pun.i. 
mm.i i.V\\\\\íc.traEÍ:.i^.num.i$$. 

Q̂ V iE S T I © X V I 
An¡ £)ui non ex pr&cepto f̂sd folum ex deuotione 

recitar^ 
fac'tat ? 
redtatipeccet j f animo vltro dijlra&o , id 

'Egant Gabriel ,^ Can.MJf* lett.Gi.lit. 1 . & Pa-
X ^ laciosi« 4. d i f l . i \ . difp.io.fil.159. Quia ( i n -
quiunt) huiufmodi Officium^eu preces^ltro recita-
mus : ergo non iubemur animo ad preces atcendere. 

Sed longc multo probabi!iusjRefpondeo.Peccare, 
fed folum venialiter Ratioeft.Quia,quamuis praídi-
<ta oratio íeu precum recitatio fit libera, 8c ideo ab 

Qjf M s r 1 o * X I X . 

J n , qui inter recitandum Officium^ ferihit^pin-
g i t , aut legit aliud j fatisfaciat precepto 
recitandi a t t enú ? 

Ffirmandum videtur , eo quod ha: adiones 
non videantur incompatibiles cum attentione 

interna. N a m pofiibile videtur , quem legere , auE 
feribere vnam Epiftolam , & attenderc ad Horas: 
iuxta illud Plinij libro 7. capite 25. de lu l io Cafare: 
Scribere>& legere,fimul ditiare, & audire folitum , ac~ 
cepimw. Ep i fiólas vero tantarum rerum 3 quáternasp 
pariter librariü dittare , aut fi nihil aliud ageret 
ptenas. ergo. 

Sed, v t ¿ertum , Refpondeo. N o n fatisfacere 
precepto. Quia certum eft s peccare mortaliter de-
fedu attentionis vtr iufque, nempe exterioris, & i n -
terioris. N a m fevíbere , pingere s aut legere d i -
uerfum ab eojquod resitatur, eft adus exterior, qu i 
videtur repugnare ómnibus fpeciebus attentionis: 

ergo 
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Difp. I V. De modo recitandi Officmm.§- l'de Attentione. 2-45 
ergo qui tale quid recitando faci t , videtur faltem eo 
temporcquo id facic^ matare virtualiter piopoí l tum 
attendendi,quGd á principio habuic. Sic Nauarr. tn 
fumma c. iyn.ioG.& i o j . & de Orationec.i 3. « . 2 2 . 
Qa i ^ ««Win2 5. reípondet ad rationem dubitandi, 
dicendo 3 Quod, nos omnes Ecclejiafiki, »0« fimus & 
habilítate -3 quafuit lulim Cafar, & licet ejfemm , non 
tamen adhibemus tantam curam i n recitando, quantam 
folebat ipfe infiríbendoydi£tando3vel legenda.Et quod¡i 
quü repeñretur tam dilig€nsi& habilissut legenda, vel 
fcribendo aliud s attenderet ad recitaúonem, tantum, 
quantum ejfet necejfarium ademtandum peccatum m a r -
tale, talü nan feccaret mortaliter. Sic ille, Et fíe com-
munis. Sotus lib.10.de Jttfi.q. $.art.$. Caiec. 2.2 8 5. 
art.i ^ S u z í e z l i b . ^ . c . i 6 . n . i i . (per errorem in ordi-
ne 23.) verf.Dica ^ ím .F i l l i uc . ?y .2 3.í:.8.^,4.Bonac. 
difj). 1 .qu. 5 .pm. 3 .nHm. 12 .Sánchez lib.j.con/il.cap.i. 
dubit.$i.num.i. 6c omnes. 

Q y M s r 1 o X X . 
4$ etiam>c[mpenfum Horarum folmt \ dum ve~ 

ftihus fe tndmt'-jvel exuit, velfaciem Imat', 
¡>eccet)& violet Ecclefu pr^ceftum ? 

Ffirmant aliqui3 apud Suarez 3 n.i i.in fine, i n 
quam partera inclinare D . kmo.p.i . tit.y.c.y. 

$.3.ait ipfe, co quod dicat, d l e valde reprehenfibile, 
& yix fufficeie ad implendum praeceptum. 

Sed vt c e i t u m , ReípondeotReci tan tera fiemini-
me peccare, fakera moitalirer3& confequenter prs-
ceptum implere. Ratioeft:Quia eiufmodi opera funt 
veré leuia , facilia , & confueta : ergo ex natura fna 
non impediunt debitara aniroi attentionera. Sic 
Azor. p.i.lib.io.c.ii.q.j.Suav.loc.cit.n.in ordine i '3 . 
verfu 'Dico ÍVÍWÉW.Nauar.dk Orat.c.i 3.?7.47.Caiec.So
t u s ^ alij apud ipfura .Sanch.^ . 3 2.a>.?7,2.ír(7?7c/wjC2. 
Bonzc.punft.i.cit.num.ii. qui idem dicit de i l lo jqui 
dura recitat s fternit menfam, & ledum , feiens, fe 
illas adiones poííe exercere fine diftradione ab orá-
tione. Legantur difta á nobis j.p.traB,$. de poenit. 
di í futat . j . quaftio.^S-

Q V ^ S T I O X X I . 
I 

J n faltemfit venidle peccatum, Imare faciem, 
Ó1 mmus > mducerejvel exuere fe,vel fe cal-
ceare 3 dum recitmtur Hora ex precepto ? 

A Ffiimare videtur Siiarez loc.cit.\h\: Eri t tamen 
etiam ordinarie aliquod peccatum,faltem veniale | 

w / , quia faltem impeditur perfecta attemia; vel etiam 
propter indecentiam loquendi enm Dea, pr&fertim , vt 
Ecclefid minifinm, & legatum , aliam attianem mere 
humanam, & ad cultum Dei mnpertinentem exercere. 
In hac tamen prudentia necejfaria efl, nam Jiex aliqua 
infla mceffitate hoc fiat, & pra módica parte aratió-
n ü , & cum dtligentia 3 & tura attendendi ad ea, qua 
recitantur t excufari interdum poterit etiam leuis culpjí. 
H x c Suarius. 

Sed clarius, Refpondeo. Primos t anquám certum 
dicendum, quod faciens praediéla , iuftá oceurren-
te caüfa, dura Horas ex prsecepto, non peccar, nec-
dum venialiter fed potius meretur, Sic optime N a 
uarr. de Orat. cap.i 3. qui id probat , E x éa, 
quod nullui Princeps ¿greferreifíafnbdito fuo,vel qua-
^ alio3 aliquid aliud agente,iufta de eaufa, ferio fuper 
^&r<iuiconfnleretur',qnod quotidie videmmferiaBom-
™rbariü3y¿triariü, Sartoribm^Sculptorihuf, Pittóri bm> 

^.P-Leandan Decalogum, 

& alití idgenus Ojficiarm, quos ocettpatos in fui Officif 
rebpu,libenter3fHper rebui ferm^udmnt Príncipes 3imo 
agre ferunt 3 quod caufa eis loquendi, omittant daré 
aperam alicui tperi celeriter abfoluendo. Exernplum 
conclufionisfit 3 in cafu , qua veniat ad aliquem vifta-
turuí , aut interrogatptrm vir alic>uis fpettatA authri~ 
tatü 3 & ipfe peruenit quafi ad finem aliemm Hort, 
quam non pote/i finiré , & Jlmul 3 vt decet, illum exci-
pere , nifirecttet componenda fimul capillos pileuw, 
vefiem, calceos , & alias ve fies mutando in hoc cafu 
non videhitur peccare , modo conetur mediocriter rer 
citatiani attendere. Item f i leño , abfque culpa , in-
cumbens ad celebrandam Mtjfam publicam 3 hora non 
folita quü vocetur 3 & recitare vfque ad Primam incltt-
fiue,& iré ad eam celebrandam nequeat 3 nifi furgendo, 
vepiendo, & calceando fe, & aliain idpr&paratoria fa 
cienda recitet 3 poterit id abfque peccato f tcere . Ne~ 
cef í i tM etiam fludendi Concionatura 3 prdcblnro 3 aut 
expedituro negotia , faltem fpirituália , lufra cotu
fa id faciendt efe videtur. H x c omnia meiis dcótif-
fímus Nauarrus 3 quera c i ta t , Se fequirur Sánchez 
lib.j.confil.cap.i.dub.$ i . conchif-A. núnter.q; & fentit 
Suarez vbi fupra, licét ( t imide) íolüm dicat , poííe 
interdura excufari á leui culpa. 

Refpondeo, Secundo. Probabilius eft^quod lauare 
fac ie ra^ raanus j induere, vel exuere le, vel íe ra i 
ceare , dum recitanturHOIÍE ex precepto , f i id nat 
modérate , & abfque nimia feftinatione , nullum í k 
peccatura , quamuis fiat aíque iufta caufa.Ratio eft. 
Quia huiufmodi aciones , nec impediunt reueren-
tiam debkamjnec a t t en t ionera .^¿ /^ (v t dicit do¿lus 
Nauarr.;'/.47.exCaietano)í<j/-/«/íírf ?7ZW¿Í/Z« credit,& 
feruat,non peccare recitantesydum fe induunt, modo pro 
viribuijeatandü attendant : eo quod in nonnullió Reli-
gianibm ftatutnm videtur,vt Religicfnrjterfurgendum, 
pranuncient Horaí B . Alaria. Adde , quod I n Aíijfali 
pr&fcribuntur Orationes dicenddí.dum Sacerdcs ft lauat, 
& indmt3vt faciat Sacrum\dumpo¡lea fe exuit>&c.ergo. 
huiufmodi attiones , nec impediunt r-euerent.iam,nec dt~ 
tentianem.. Sic ipfe Nauarr. quera citar fequitur 
Sánchez Uccit.num-G. cancl.6. Qui fe cus dicunt , íi 
quis exerceret didas a&ionesiváldé Feftinanrerj quia 
tunepeccaret veniali ter, eo quod vix ííeri pc í íun t , 
falúa debita reuerent ia^ attentione. , 

ÍEx his col l igi tur , á fortiori eíte dicendum , nec 
peccare venialiter i l lum, qui Horas recraret,vel le-
niter ambulandó , profpiciendo prata, hot:tos,& v i -
reta •, colligendo hanc,vel illam herbara,aut florera, 
& c . Quia huiufmodi a¿tus3 minus repugnant atten-
tioni.Sic ipfe Nauar.77.50.. & Sánchez W .̂Í-OWC/.J. 

Q^V i £ S T I O X X I 1 . 

An f o f h quis recitare Horas Canónicas, dum 
(.JWiffafn ex fracepto audit, & J¡cpr£cept& 
fatisfacere vtrique r 

'Egant Angel. Ann i l l a „ Se ali] , quos citaui= 
mus p. 3. t raB . i . de Auditione Mijft 3 dijput. 1 * 

qmft.6%. 
Sed iterum longe probabilius, Refpondeo. Quoct 

fíe. Quia audire Mi í íam , non eft raoraliter incom-
poíTibiicjCum attentione ad recitationemjvt late d i -
ximus/oc.í-íV. cura Nauarro , Soto,Medina 3 H e n r i -
qüez ,& Suario,S£ aliisinnurneris, i.p.loc. ciuadd'u-* 
élis,& i.p.iraB.ydifp.y.qjOf* 

T V I S T I O 
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4^ Tra¿h V I I I . De tíorü Canonicis. 

X X I I I . 
qmd quid itinere fatigetim UElo decumhat, cumpropofi* 
to, & ohligatione in eo memoriter recitandi Completo-
rium 3 eo quod exiftens in domo edicuius amciiVet eiui^ 
quem vereri debet, & non valens , citra ruftieitMem, 
eonuerfationem bonam interpelUrejlhd non dicit.Mam 
fi obdormit anteqmm illud finiat, & non expergifcatuv 

A Ffirmant venialiter peccareCaiet. Villalobos, ante medUm nottem, mortditerpeccat j oh qmd folum» 
&c alij citati á nobis, s-P- ôco citat' qtia¡lÍ9.69* fi antequam emgilareti&pmiteret.morereturiin orcum 

Sed iterum,longe multo probabilius^Reípondeo. detmdereturyfdtmpfciebat, autfcire debebát, quod 

Q j r i£ S T I O 

An [altem peccet veniditer, qu i , dum mdit 
M i f a m de fraceptojecttM Horas ? 

Nec venialiterpeccare. Quianihirfacit .vnde ex tali 
a d i o n e ^ i d o témpore f a ó t a ^ d h u c venialis damne-
m u s . v t e f t habitum. Sic fíenriqüez, Medina, 
Soto^Nauarro^ alij ibidem addudi. 

Q^V JE S T 1 O X X i V . 

A n i ^ t ú dormit^mt darmitattf er notahilémOffi-
cifpartem 5fatisfaciat pr&cepto r e á t m d i ? 

R EfpondeojVt ceitum:Non fatisfacerejquia déeft 
i l l i attentio neceíraria-.peccabitergo mortaliter, 

ni í i alias babeac intentionera repetendij&: poílea de 
f ado repe ta t .S icÑauar r .Sanch .Rodr ig .Phi l iber tus , 
& Trullench. quos citaui i?p.tr.6.de ordine d i f f . i 5. 
qu, 1 ¿{.Bonzcdiíp. 1 .de Horisqu&ft,3.pmft.x.n.c). v b i 
ita zk'.Tertio, Recitantem Horas CanonicastVelpartem Corro qmfl.^.cit.^.Attente.num. 1 85.per hasc verba: 
notabilem cum difiraüione confabulando3vel dormiendo, limita 7. & vltífriojn[ocio recitandi voluntarle3 non ex 

atienta [na complexione, & confuetudine» eiujmodi tem~ 
poribtu i ita obdormire 3 & non expergifei folitttí ¡it* 
Sic Nauarr. Quem fequuntur Sánchez / /¿ ,7 . conpl* 
capite 1. dubit. $ 3. numer. 3. Bonacina loco ctt.mm. 1 u 
Trullench. lib.i.cap.j.dub. 17. nHm.6. verf.Adde non 
excu¡m.QQtionum.i%S.cit.S>C inrmunc Suarez /^ .4« 
cap.x6*n. ( i n ordine) 2$.verfu Dicotamen. Filliuc. 
tratt.i}.cap.%.qmft.4.nu?n.2.6o, 

' Q j ^ s T 1 o X X V I L 

Av j focius recitkns non ex obligatione, fed VQ-
ImtañejeneMUY attendere ad Horas ? 

N Egabuntabfo lu teGabr ie l^ Palacios/«/7.^.i(j. 
adduóti. Eci iegat , loquendode prseíenti cafu. 

peccare mortaliter.nififorte habeat propofimm fórmale, 
•aut virtualerepetendi,& fupplendi defeEim '* vt fitunc 
éxprefse proponat repeleré 3 véletiamtunc mn exprefse 
proponat repetere 3 confuetudinem tdmen habeat repe-
tendi y qm fine attentione recitauit: hic en'vm virtuali-
íer habere videtur propejitum repetendi, & confequen" 
ter non peccat rnortaliter, dum non intendit ea recita-
tione precepto fatisfaceré y & périnde efl̂ ac f i tune tem-
forísnonreettaret* Sic i l l e , & etiam Efcobar á Corro, 
de Hork Canonicii qmfl.áf. verh. jíttente num.160. 
& 185. verf Ex ómnibus diñis* 

(XV ^ s T 1 ó X X V . 
An i faltem fatisfaciat precepto recitmdi-, qüi 

vexatur a fomno, fed adeo refij l i t , v t pro-
nmeiet Horas, ea> attentione, qua faltem 
videt, quod non omittit dicere} 

R Eípondeo , Iteram : Satisfacere.ííc nos cum au-
thoribus citatis 2. p. qmfi.J^. Qüibus addo ite-

obligatione , qni attendere non tenetur : & qui cum eo 
recitatfuo muneri fatisfacit. lva ille. 

Sed longe multo probabilius, Refponcleo.Tened 
attendere ad Horas}quas recitat, aut recitandi íuuat, 
non quidem íub culpa mor ta l i ; fed fub veniali tan-
tum. Vtraque país colligitur^claré ex habit ís qu.iG. 
iegatar. 

Q^v ^ s T 1 o XXVIII. 

5 teneMur qms repetere Horas^quasprohñ-
biliter credit, fe dixife ? 

A Ffirmant , apud S á n c h e z , loan, de Medina C. 
de Oratione,qu&ft.de Horts iterandis3Sc Ledefma 

i.4.qu£ft.i6.art.6.i.par.dub.}.düm abfoluté docent, 
dubitantem probabili ter, teneri repetere eam par-
t e m , de <\i\a. dubitatur. 

Sed clariusjReípondeo. Primo, fi quis credit pro-
babiliterifedixiíTe Horam, ( aut Pfalmum ) non te-
neaturillam repetere 5 quamuis i n particulari n o ñ 

m m Sánchez tom.i.corifil. l ih.j .caf . i i dub.$ ^.num.i. recordetur feillam dix i l íe .Quiamora l i te ref tcer tum, 
Corro loc.cit.num.i%^.\h\\At fi dormitando 3dum fóm- íe illam recitaíTe.^Sic Nauarr. deOrat.cap. 15.««. 30. 
no vexatur 3& ei refiftendo, non omittit dicere verfum3 & $2 .vbi aá¿hsjQuodnon folum, non teneatur repete-
vel verbum 3 licet propter grmitatem3& moleftiam fom~ re idyquoad probabiliter credit fe dixijfe ; verum etiam, 
ni non attendat ad eorum fignificationem ( vel Miffa quod male ageret id faciendo \ eo quod habitum,& con-
meditationem) non peccat 3 quia faltem habet attentio- fuetudinem concipiendi fcrupulos fuperfluos fibi qm-
nem necejfmam. Sic ille. 

Q^v & s T 1 o 5CXVL 

reret: eo item, quod iterum ea repetens 3 vt plurimum 
iterúm erraret, & ob id oporteret eum tertio, & quarto 
repetere,quod non femel mihi contingit,& fcio aliis con-
'fingere}qpí£ via eftdefipiendi, nifirelinquatur^eo etiam, 
quodfaceret cóntraillum Sapientis.EcclQÍ.j. Ne iteres 
•verbum in Oratione tua. Haec Nauarrus. Quem citat, 
Se fequitur Sánchez Uh.7.confiLcap.i.dub. $ 4-num.i* 
& 4. Sandoual, & Angles, apud ipfum, Pellizarius 

R
p r , tom.i.tratt.^xap.%.qmfl.i%.r¡.c,C). 
ü l p o n d e o , Peccare rnortaliter. Quia3 aut fe ex- Refpondeo 3 Secundo. Qui recordatuu fe incepiíle 
poluit probabiliíTirao omittendi periculojaut talem Horara , Pfal mum , aut leótionem 5 & po-

ob l o m n u m , non attentc eas recitandi. Sic opt imé ftea , non dataopera , diftraaus inuenit fe in fine 
Nauarr. deOrat. capit.y.num.j. ka dicens: Sexto fe- talis t W 3 6¿ videt ad illiüs finem perueniííe , vel 
p i t a r , penculofum efe id , quod in dies accidit; puta, legendo, vel memoriter pronunciando ea, in quibus 

ipfe 

A n , peccet rnortaliter^ qui ohügatus ad Hora^ 
referuet illas duendas in leffo, feiensfe , eo 
tewpore ¡fomno prdoecupari? 
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\ $. 11. v̂̂ ^̂ P?-
D e debita Intentione, qua recitandmi e¡l of-

fícium d m m m . 

ipfe communiter errare non folet, iufté credere po-
teftje totum recitaíTe, & viera progredi poteft. Sic 
NauáiT./flí;.«í.ff.30.Sanchez».3,& alij citati. 

Q y s T I o X X I X . 

j4n > Officium dminum ^ non folum attente, fed 
etiam denote t fit rec 'ttmdum ? 

R Efpondeo Affirmatiüe. Quia fie clare colligitur 
ex Cap. Dolentes¡de Celebrát. tyMiffar. v b i fie 

habetur : Diftri&e prmp'mus in virtute Ohdiemité^ 
vt dtuimm efficium mEturnum pariter, & diurnwn, 
quantum m 'Deus dederit ¡fludiofe celebrent pariter 
& denote. Sic Innocent.III.Ec üjcDD.ibi. Legantúc 
praeeipué Nauarr. de Orat. cap.io, mm.iG. 5c Sán
chez vhi infraiduh.iy. 

Q v̂ JE s r i ó X X X . 

JHuotupkxJlt demtio' & Sujd'i 

R Efpondeodicendum\ quod 'Demtio > dupliciter 
aGcipiatur ,propne,videlicet , & i m p r o p r i é , feu 

vulgadter. Deuocio p r o p r i é , te i n rigore fumpra,eft 
qu ídam a¿tus voluncatis, quo aliquis eft promptus, 
& paraUÍTimus ad ea^usc percinent ad diuinum ob-
fequium^vt docet D. T h o m . i . 2 . cjuiji. 81 ;art. 1. De-
Hocio yero improprié communiter fumpta , n i l 
aliud eft , quam quzedam refedio fpintualis mentis, 
& recreatio dulci í l ima, quae prouenit ex ip fa Ora-
tione , &: eft quídam effeótus eius. Sic D. Thomas 
loc.cit. Ecex i l lo alter Thomas Sancius lib.-j. conftl. 
c ^ . i . ^ . i g . w M w . i . L e g a n t u r etiam Lefilus ¿¿e lufl. 
lib.i.capit.^y. dubit.i. T iu l l ench l i b . i . i n Decdog. 
eap.-j.dub.x. 

Q y MST 1 0 X X X I . 

Án, ad fatisfdciendum fracepto recitandi Ho
ras denote \ fit fufficiens , prQpofítnm duendi 
illas attentei 

R Efpondeo. Quod fie, Probat S á n c h e z o V . 
dub. 19. mm. 5. Quia licet attentio ad intelleÜum, 

& demtio fpettet ad volmtatem: at velle attendere, 
pertinet ad volmitatem \ & qui vult attendere vt de-
ce t , vult Deo feruire cum aiiqua promptitudine vo* 
Imtatis. Vnde folum } & femper ^uis peccat 3 eo qmd 
non recitat cum deuotione , quando peccat eo quod non 
attendit.- & quando implet pr&ceptum recitandi atien
te jmplet etiam recitandi denote. Sic Sánchez ex N a -
uavro De Orat.cap.10. num.zG. Efcobar á Corro , de 
Horis , qmfl.áf..̂ .. Denote, numeral$0. Se Becanus <sk 
lufl.ad qmftÜ 5. D.Thomse3^<f/?. i4.».4.&: alij. 

Addo ad maiorem declarationem , quod licet de-
üot io colligitur ex propofito dicendi atiente, eft ta-
men cum hac difFerentia,quoad propoficum dicendi 
attente,debet eífe firmum, & imrautabile: at vero 
deuotio aíliialis non ita;vnde íí c a f u ^ inuoluntar ía 
diftra<5tione, deficíat , non inualidat a6tum Oratio-
nis, & fie recitatur fine peccato. Legatur Sánchez 
hccit .ñ.xM Efcobar n.i $£. 

Q \ S T I O X X X I I . 

An , v t offeinm dininum, deuot}, ¿r attente 
recitetur > requiratur intcntio 5 jen ( qnod 
idem eft ) propoptnm volmtatts recitandi 
illud ? 

REfpondeo vt certura : Requiri.Quia certum eft, 
quod ad fatisfaciendum cuilibet praecepto, ne-

ceftariorequiritur voluntas, feu intentio faciendi 
opus piíEceptum. Sic omnes DD. ex quibus, quam 
plutimoscnzuip $.traft.i*de¿íudittone Mtjfa dijp.i . 
quaflion.Si. & S6. Legarítur ibi. Qaibus nunc addo 
Thomam Tamburinum l i b . i . in Decaí, capit. 5. §.5. 
««w.i.Palaum hic diff.i.pmffi.5.num.i.loan ÍAzni-
nezde Pradoro?».2. cap.^o.qmfl.%. §,i.nnm.%. Pel-
lizatium tom.i. Manual. Regnl. traEt.^.capit.áf.feEi.i. 
qu<eft.$. num.46.& cap.ü.fett.i. qmfi.\$. num.tf. & 
JeSt.i.qmfl. ly.num.yj. 

Q , v x ST 1 o X X X I I I . 

\_sín , ad debite, & attenie recitandum Of-
•ficium s fufficiat^habere intenüonem impltci" 
tamben virtualemwecitandi illud i 

Efpondeo vt quid certum: Suíficere. Sic cora-
^muniter omnes Doctores. Cum quibus nota, 

quod dúplex fit intentío/cu voluntas; altera expref-
fa3&: formalis j & altera implícita , & virtualis. Ex-
pre í f a^ formalis, dieitur illa , qua quis directa in
tentione vult pra?ceptum aliquod implere, elicito 
hoc a<ílu : voló faceré hnne aftum mihi ab Ecclefia 
praceptum 3 v.g.recttare Officium, velandire ^JMifftm 
C^c.Implicita v e r o ^ virtualis, eft i l la , qu^ vei fun-
datur in adu prxterito elicito formalíter , de rema-
net aliquomodo a fakem virtualiter de pisfenti : vel 
reperitur in eo, qui habet voluntatem fadsfaciendi 
fuae obligationi, vel implendi fuum munus j vel i n 
eo, qui fi intenogaretur , cur accepic Breuiarium, 
reí ponderet, fe id faceré ad recitandum. Igitur his 
fuppofitís, dicimus, quod ad debité , & deuoté, auc 
attenté recitandum officium fuiíficiat habere inten-
tionem implicitam,&: virtualem dicendi illud 5-quia 
híec fufficit ad aítum moralera.Sic Nauarr.^f Orat, 
cap.i 3. num.\6. & jy . Suarez lib.5. de Orat.capit. 3. 
««w.^.LeíTius Itb.i.cap.^y.dub. 11 .nnm.ji.Bona.c\n& 
diífut.i.de Horisyqu^flion.i.punEt.i.^.i. anumer.10, 
Palaus tom.i.de Orat.difp.i.pmB.$.nn.5. Trullench 
lib.i.in Decaí.cap.y.dub. *o.nnm.$. & dnb. i j . nnm.$, 
Sanchezyinfummalib.i.cap.is. num.%. Azor, part.i , 
lib.y.capit. i.qutftionó. Pellizar. tom.i. Man. T^egnL 
tra&.$. capit.áf. f eñ . i . c¡mllion.$.numer.^6. Efcobar 
a Corro, de Horis quaftion.¿[.§,Demte3mm.\^^.& §. 
JÍttentt,ntím,i%i. 

X 



T r a d . V l l l . T ) ? íforü Canonicis* 

Q v ^ s T I o X X X I V . 

\ ^ d n , f a t i s f a c i a t f r ¡ a c e p t o recitmdi, ^tii 
c i f i t B Y e m a r t u m de more , & ntlaliuá eogi-

t m d o , Y e á t M ? 

R ÉÍpondeo vt ccrtara : fatisfácere. Quia habet 
voluntatem virtualem}& implicitam recitandi. 

Patet ex d i d i s : tum quia íí huiufínodi Recitans i n -
terrogaretur, quid faciat ? refponderec profedo 3 fe 
velle recicare^auc adimpleie pra:ceptum.Tum etiarn, 
quia eo ipfo a quod Bieuiarium de more accipit, fa-
tis indicat/e illud accipere ad eum finem, ad quem 
alias Breuiai'ium adhibeii TolecSic cxprefsé Nauarr. 
loe. eit. num.iy.Soiws > LeíTlus, Reginald. Garzias3 
Molfef-Raduig. & SuaueZjques adducic, & fequitur 
BonacJoc.cit.rmm.il. Trullench cap.y.cit. dubk.ty. 
»»»2. j.Palaus ».5.Corro.». 145. 

Q^V i£ S T 1 O X X X V . 
\^sín etiam fatisfaciat, qui de more ad ÉccU-

ftam accedit, ibí officium recuaturm , & de 
faffí) recitM f 

Ílk Eípondeo vt certum k. Etiam fatisfácere. Quia 
A fufficiencem habec intentionemiad recitandum 

Oíficium : facisfaciet ergo , etiamfi recitec inuolun-
taric difti-a£tus. Antecedcns conílat . Quia Ci ille, qui 
ad Eccleíiam petic 3 intevrogarecur, quare ad iliam 
petat j auc eac 2 veré refponderet 3 id faceré ad reci-
tandumjvel fatisfaciendum fuas obi igat ioni , veí de
bi to : ergo. Sic Nauarr. Suar .Leí í ius , Bonac. T r u l -
lenchj&c C o r r o , & a l i i . 

Q V ^ S T I O X X X V 1 . 

¿4n ítem, fatisfaceret precepto qui mimo folo 
je recreandi^ut ftudendi, mt memoria, ali-
qmímmd^ndi^officium diceret ? 

Eípondeo \ Quod non fatisfaceret. Quia re vera 
.non haberet huiufmodi intentionem recitandi 

officium ; fed fe recreandi &;c. atqui ad adimplen-
dum , quodeumque íit3pr£Eceptum , eft omnino ne¿. 
cellaria intentio faciendi opus praeceptum : ergo.Sic 
Barbofa in Cap.Dolentes ,fub rmmer.19. Faufto ¿¡UA-
ftmt.i$o. quos ci tar , & fequitur Corro 3 loco citató 
numer.i^s. Quodipfumanteadixerat meus Nauar-
i'us de Oratione cafit. 13. numer. 15. vb i expreífe ait; 
Non fatisfácere recitandi precepto, qúi accipiunt Bre-
uiarium in manus, & expeftantes focios fme propofito 
recitandi, vel fatisfaciendum fuo muneri 3 legunt in 
eo eafdem Horas 3 quos recitare debe hant 3 vel earúni 
partem. Nam licet tales mereri poffent expe&ando vir-
tuose dios j bene cogitando , & meditando ; non tamen 
recitando illas Horas , quatenus Canónicas 3 qua¿ teñe-
híintur ¿enm recitare etiamfipoftea Socij non adueñe-
n n t : non enim a principio habuermt animum dicéndi 
illas t ñeque eos dixerint 3 vt fatisfacerent fm obliga-
Í/ÉI«2. H s c Ñauar rus. 

Q__v JE s T 1 o X X X V I I . 

An , jatisfaceret prAcepto , qni per vim áh~ 
foluidm •> feto omnino inuitus cogerétur ad 
recitmdum ? 

REfpoñdeo vt m i h i certum : N o n fatisfácere, 
Quia v i s , aut coadio abfoluta , omnino tollic 

voluntatem , & per confequens intentionem ? íie 
diximus in íimili 3.^. t r añ . i . de audit. Miffs. diíf.i* 
qudífl.%6. c\Jim Bonacina Soto 3 AzoriOjSalaSiMedi-
na,Sancnez3Layraan, FagundeZjPhiliberto 3 LugOj 
Amico 3 Dicaftillo 3 & Trullench. Quibus addo Ef-
cobar á Cor ro , de Horis Canon. qmfiion^^Dmote^ 
»^w. i48 .C^S.Faul t .^ .25 i . 

( i v ÍE s T i o X X X V I I I . 

An ,pr¿íter intentionem -) mt voluntatem reci
tmdi officium ,fit etiam necef aria firmatií, 
& exprefa voluntas recitandi illud, fub in-
téntione adimplendipraceptum ? 

Ffirmant, in fimili, loan, de Medina, N u ñ u s , 
Petr.dc Ledefma , & alij citati á nobis 3. p. 

tra&.i :diff. 1.^.82. 
Sed probabilius longe iterum Refpondeo, N o n 

éíTe neceíTariam. Qiiia vt ftatira dicenlus, nec v i r -
tualis voluntas eft necdlaria : ergo rainus erit f o r -
raalis , & expreífa. Sic eommunis. Praecipue Prado 
tom.i. cap.2,0. qmfiS. §.1. num.y. vbi id fupponit ex 
D . Thoma3his verbis '.fuppono quod voluntas implen-
dipritceptum3 alia eftañualis explícita 3 & quafirefie-
xa3vel in aBu fgnato3qua quis vult implere praceptUrti, 
fub motiuo explícito , quia efl pr&ceptum: & licet hoc 
faceré Jit aEius ohedientia ; tamen non exigitur ad vali
dé implenda pracepta: & tuxta hoc, inqui t S. T h o m . 
i . i .quafl . 104. art.$. ad i .quod licet a£tus virtutis 
cadat fub precepto \ poteft tamen aliquis implerej 
aótüm vimuis3non attendens ad rationem prascepti. 
jQuod experientia quotidiana fidelium adimplentium 
pracept afine ift a reflexione 3& motiuo expLicito,fit per-
fpicuum.SicVia.do.Ei bene. 

C i v ^ s t i ó X X X I X . 
ŷdn faliem, ad fatisfaciendum precepto reci

tandi Officium fit neceffaria intentio^ feu vo
luntas implicita, vel virtualü , recitandi i l 
lud , fub intentione implendi prxceptum re
citandi ? 

Ffirmant in fimili, Suarez, Rodrig. Azor3Vil-
lalob. Fagund. Philibertus & MolfeíT. quos c i -

tauimus s-pdoc. cit.qmji.R docentes, efl'e neceíía-
riam intentionem/eu voluntatem íatisfaciendi príE-
ceptOjde auditione Mifi&jquam quis haberet , f i co-
gitaret adu de praecepto. Quod ídem dicent de pre
cepto recitandi officium. 

Sed probabilius Refpondeo : Adhuc non eííe ne
ceíTariam talem intentionem virtualem ad fatisfa
ciendum praecepto reci tandi , ficuti nec ad fatisfaci- . 
endum precepto MÍÍTÍE. Quia probabilius eft , quod 
ad impletionerh praeceptorum v non fit neceífum^ 
quod edrum a í tus fiant ex intentione f o r m a l i , auc 
Vii-tüali adimplendi i l l a .Nam precepto folüra ob l i -

ganc 

http://BonacJoc.cit.rmm.il


Difp* I V. De modo recitandt 
g í i u ad aé tus , quos prsecipiunt : eiigo, v t praicepta 
impleantur, fuíficit eíficere adus pvaxepcos. Sic d i -
ximus, loquendo de pixcepto audiendi MiíTam loe. 
cít .qmftS}.wh\ citauimus Sánchez 3 V á z q u e z , Va -
lendam. Hurtadum^BoHacSalas^ Fagundez ( í i b i 
contraiium)Filliuc. Lugum.Trullench.DiaTiam.Er-
coba^Dica f t i l l um^ Amicnm. 

Q_y JE s r Í o X L. 

item , fatisfaciat precepto re citan di of-
ficij^ui tnáf it recitare, mimo exprejfe non 
fatisfaciendi > pro time, precepto de dicendo 
officio ? 

-^•^Egant quamplures Dodores. Primo. Qu ia f i 
Í N ego debeo Pecro decem ducatos > & do i l l i de-
cem gratis animo donandi s & non íoluendi debi-
tum \ non ideo liberor ab obligatione á priori de
b i to : ergo íirailiter jquidebet aliquodopus ex pra;-
cepto, non liberatur ab obligatione , íi i l lud prseilet 
animo non implendi prseceptum. 

Secundo. Quia v t omnes Theologi docent,nulium 
prxcepnira irapleti poteft , í ine intentione3t]ua quis 
velic eíficere, id quod príEcepturo iniungic j vt nuper 
eíl habitum : atqui non^ftat Kasc intendo cum ex-
preíía volúntate non fatisfaciendi prascepto : ergo 
qui recicat, Horas Canónicas cum intentione ex-
preíla non fatisfaciendi precepto , re vera prasc&-
peum non implet.Ita arguit5& tenet nouiflimé Mar-
tinez de Prado tom.i.cdp.io.quafi.S^.i.a v b i 
cicat pro fe SWuefa.verb.Hora qmfl .n. diEio j . » . 14. 
Medinam C.de Orat.de Horü Cítmn.duh.vlti.^m^x.-
rum cap. Quando de Confecrat. difi. 1 .cap. 1 3. num. 15. 
& 1-7.& cap.i6,mm.7 }. & IA- &- Mar t i num 
Ledefmam i.p.^.qu&fi. 16.art.6.in i.p.dub.$.Vetmm 
de Ledelma de Eüchar.cap.iy. concl.io. f o l . ^ ^ . & 
fim.i.fum. traB.^.cap.^.fol.ioZ^. Rodr íguez row. i . 
fum.cap. 1 i^ .mm. i . Azorium tom.i. lib.7.cap.^.cju.G. 
& lib.io.cap.%. qmfl.-j. & cap.ii.qmfi.%. Carolum 
Macignum Í/Í Horü Canon. cap.Z^. num.%. Syiuium 
1 .i.qtKiftion. 1 oo.art.9.concl. ?. Serram ibifol.$16. Se 
Francifcum López de Téxeda tom.i.contr. Theologia 
JMoralAíb.i.tra. 1. controu.%. cw/c/.i.dicentem oppo-
íítum eíTe oranino improbabile. His authoribus ad-
d o e g o N u ñ u m i .p.qu&ft.Zart.6. Suarium in ¿.p. 
dífp.%%.feB.$. ( l icet poftea oppoíi tum tenuerit) Fa-
gundeZjHenriqueZjAngles^PhilibertumjMolfeíium, 
tU Baldellum,quos pro hac parte citauimus in íímili, 
3 .p.traB. i .difp. 1.^.^9. 

Sed probabilius Re ípondeo fatisfacere prascepto 
recitandi Of f i c i j ; ideoque minime teneri aliud reci
tare , aut repetere. Hanc reíponfionem late probaui-
mus quajl.üc). mper citata. Primo. Quia praefatus íic 
recitans , veré recirauit Oíficium cum debita atten-
tione, & vera intentione , & volúntate recitandi i l 
lud , vt íupponimus : ergo veré fecit omne, quod ab 
Ecclefia per hoc p r¿cep tum eft iniundtum : ergo 
veré illud adimpleuit. 

5 ^ « ^ . Quia a qui feiens, & volens facit opus 
pi'asceptum , veré facit s quidquid a Superion eft ei 
prseceptum : ergo ad impletionem veram praecepti, 
^ i l aliud reftat;, nec obftat: nam quod habeat volun-
tatem cxpreíTam non adimplendi, n ih i l profeólo re-
fet t , quando alias feiens, &: volens facit, quod Ec-
clefia vult . 

Nec obftát argumenta4contraria.Nam ad primmn) 
^fpondeo cum Pellizario , negando paritatem: 
quando ehim aliquid eft debi tum, ex iuf t i t i a , credi-

officium^.^. de Intentione. ¿ 4 . $ 
tor habet ius aliquid exigendi in fuum commodum, 
eo quod ms non extinguirur per gratuita m donatio-
nem : ac quando aliquid eft debitum folüm ex prse-
ceptOjnon in bonum prascip ientis, fed fubditi (fícuc 
euenit in cafu noftro ) tal i debito fa t is fadüm cen-
fetui^hoc ip fo , quod opus abíoluté fit: cum íic ob-
tineatur idjquod pr£eceptum intendit^nempe bonum 
rubditi. 

Adfecmdum Pradi^conceíra libentiíTim c maior i , 
neganda eft minor 5 nam vt nuper eft h a b i m m , op-
time cohsrent , quod quis velit libera volúntate , tk, 
intentione efficere quidquid prsceptuminiungici tk. 
fimul habere voluntatem non fatisfaciendi precep
to. Vnde hanc noftram fentcntiam tuentur Bonac. 
dijp.i.de legib.qmft.i.puntlAO. num.i 6. & diíf.^. de 
Sacrif.MiJp qu.vltimapunft. 11 .num.z$.&difp. 1. de 
fíoris Canon, qmfl. 3. punti. 2. §. 1. num. $1. & 51. de 
penes ipíum^Suarez tom.i.de T^elig. Ub.^. de Horis 
cap. 16.a num. 1 o.& lib.5. de legib. cap. 19. numer. 12, 
Lefílusde Iuft.lib.i.cap.$j. num.^y. Vázquez 1.2. 
qmft.ioo. art.c). dub.j. Sánchez l ib.i . fum. capit.i 
nnm.i 3.Aragón 2. z. quafiSs. art .} . Vaientia tom.$. 
difp.G.qudft.i.pun.io.de Horis Canon. Paulus Squ i l -
las,/?^. 1.^^.22.GarciaSjNaldus, Fidiuc. Reginald. 
& Francolinus. Quibusego addoLugum de bacram. 
d i fp . i i . fe t t . i .num.n.Vdíwn de legib. difp.i.pm.17. 
num.n.& i2 .Bartholora .á S.VB.UÍÍO de Horis Canon, 
qmft.i 154 .Trul lench/ í¿ .2 . í> /DaW.£ '^ .2 . 

dub.i6.num.i-]. BaíFeum verb. Mij fa n u m e r . & 
verb. Praceptum rmm.G. Caípenrem De legib. difp. 
fe£t.$. anttm.61. ^ E g i d i u m ^ w . 3 0 9 . D i a n a m ^ ^ . 2 . 
traSi.ii.Refol.i7.& $.p.traU.6.Re[ol.6%.& 77. M . a -
chado Itb.i.fum.par.Ot.traEl.i. docíim.$. num.4. Dica-
ftillum traft.^.de Sacram.difp.$.dubitat..$.num.(>6. 3c 
Gefualdum de Sacram.tratt.iy. cap.11. num.11. quos 
omnes pro hac parte citaui part.$. traEi.i. de audit. 
Atijfe s difp. 1. qmft. 89. Qi-iibus adhuc addi políunc 
Peliizar. tom.i. zJMan. Regul. traB.^. capit.S.feft.z. 
quffl. 17.«/í!w.97.Tamburinus Itb.i.inDecalog. cap-y 

' §.$.num.$. 

Qjf JE s r 1 o X L I . 

A n , Ji>m offiemm dixit , mimo non adimpten
dí pr&ceptum, fimulque, mimo non repeten~ 
di illud i adimpLeat adhuc praceptum ? 

/ K r E g a n t ( & á fo r t i o r i ) Nauarr. Medina , Azor, 
JLNl &; alij,nuper e i ta t i , quos in íímili citauimusJ5. 

p.tra£l,i .difp.i .q.c)i. 
Sed probabilius iterum Re ípondeo ,Adhuc adim-

plere prasceptum. Quia re vera prseftat opus ab Ec-
cleíia prascepmm.Verum eft5quod ille peccauit raor-
talite^ob prauum aífeí lum ad tranígrefl ionem pre-
cep t i , íi credat per Officium á fe perfolutum , non 
adimpleuiíTe praeceptum : fecus vero ü crederet, 
fe iam adimpleuiíTe. Sic Sánchez , Layman , Bona-
c ina , Ba í í eus , &; alij , eitati á nobis Jupra, & 3.?* 
qmji.yi.citata. 

QY^E$TIÍ» 
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3. 5,Q Trad . V I I I . De Horis Canm. 

Q. v ^ s T i o X L I L 

A n y ^ u i officium címnüm pcrfoluit ^ mimo 
non adimflencíi pracepttm j teneatur admi-
nus 3 cafu , quo nolit officmm refetere^ mu-
tare mimum intra tempus obligatioms, & 
'njelle adimplere frdcepufH fer Officum k 

A Efirmant SüarezjAragon , LeffiuSí A2or ,Trul -
lenchjEfcobar „ necnon ex pacté ^ g i d i u s , & 

Tamburinus a & aliqui alij fupra citati 3 & á nobis 
iam in fímili relati 3.para. 1 Jifp. 1 .^.92. 

Sedclarius, acprobabilius Refpondeo, Quod vel 
i l l e , qui oííicium perfoluitjacrecitauit, animo non 
adímplendi prsceptum per calera recitationem i ha-
buit animum Oíí ic ium poftea repetendi ad praece-
ptum adimplendum vel non. Si Kabuic i fed poftea 
non vulc repeterejdico} quod i n hoc cafu3non tcne-
tur recitans muCaíeanimum.auc elicere alium a'élum 
voluntat is , quo velic fatisfacere precepto per of-
í c i u m a fe dióhim fed fufíicíc ei 3 aduercere, quod 
iam fatisfecit precepto per OfEcium á fe d i d u m , vt 
non teneatur Officium repetere , de eciam, ve non 
peccet peccato violationis afFeófciue. Si ver?) habuic 
an imum, non repetendi j tune dico > quod ifte talis 
veré etiam adimpleuit prseceptum, & ideo ad hoc 
non tenetur rautare an imum, aut voluntatem quo 
applicet Oíí ic ium a fe didura-jíed folum tenecúr der 
íiftere ab animo peccammofo> quem ab ini t io ha-
buit ,non adimplendi pr^ceptum, v t íic tollatadua-
lem a í f e d u m a d peccatum. Sic Sánchez , Salas3Bo-
nac.Lugo , BaíTaeus > Diana,imo ex parte Suarez, & 
^Egidius citati á nobis s.p.q.ji.cit. necnon Tambu-
Ún^éc Pellizarius vhifupra* 

§. I I I . : , '•• 

De uoce , ¿¡uct Offcium dminum fr imt im 
áici debet, 

Q j / s T 1 o X L I I L 

An Hor£ Canonicéis o ce fmt recitando ? 

Efpondeo , voce , & non fola mente > recitad 
.deberé. Trimo, quia íic fuit definitum in Con-

ci l . Balilienfí fejf .n.^. i . vb i dicitur , quod íiue fo l i , 
íiue aííociati , recitenc diuinum 4 noó lurnumque Of
ficium jreuerenterjVerbífque diftiníHs , debent per-
agere. Secundo Quia vox excitar magis noftrum af-
fedum ad Deum Se etiam prouocat aliorum affe-
dus ; quod oratio , aut recitatio mentalis non facit: 
&facil ius eft ore , quám mente tantum orare. Sic 
Efcobara Corro^i? H-oris Canon.ejmfl.^^.Quavocey 
num.-ji.pag.mihi.^o, Bart. á S . Faufto/z^.z. de Horis , 
Canon, Pater Hermanus in MedulU Theo-
log.Mord.Uh.^. cap.2.. duh.i. art.^, num.i. i b i : Pro-
nuncimo voedis exterior': eü enim efi de fubftantia 
prtcepti Vúm.sdifp.i.funtt,¿.nHmer.6. Diana p . n . 
naEt.i.Refol.io.verfu.Et quidem^ alij communiter, 
contra quofdam paucos¿quos mox citabiraus; 

^ s T I o X L I V . 

An , atiento itke commmí , ¡Í quis dmimm 
Officum •> fola mente re che t )fu& ohligaúmi 

[Misfaciat ? 

A Fíirmat «ouiffirae Bruno ChaíTaing. de T r i -
uileg. Regul.i.p. traB.S.capih^. Propofit.^.pag. 

mihi 357. vb i loquendo de quodam Priuilegio Leo-
nis X . conce'iíb Regularibus , íic a i t : verumtameni 
quamuis hoc priüilegmm magnum fit 3 poteft tamen ali-
quomodo diciinon ejfe primlegium 3 fed iuris communis 
expltcñtionem. Ratio efi > quia práceptum de recitando 
Officio, eft tantum de tilo dicendo fed ille, qui mente 
dicit, veré dicit Officium ; verba enim mentalia , funt 
verba verijfima: altoquin Ftlipts Dei non ejfet verbum 
Pátrü.Et certe videtur S. Thonnu e'mfdem ejfe fenten-
ti&ycum i.z.qH<tft.%%. (lege tu 83.) 4 r i . i 2.ait;, quod 
vocalis oratio non íic neceííaria n i í i , quando i l la 
debet innotefeere tot i populo, Conflat autem Horas 
priuatas non deberé fie innotefeere,x. cum dicit^ horai-
nem folo corde dicere pofife 3 ex i l lo Pfalmi 25?. ( í i c 
lege 5 non 2(3 i . v t inuenies etiam in Diana referen
te verba hüius Audor is ) T i b i dixi cor meum. De-
ñique moms lahiorum, non eft tanti momenti3vt obli-
gationem lethalem inducat: cum abunde hic defeÜus 
fuppleri poffitper maiorem atientionem, & dcuoúonem^ 
Quo circaprobahile eft , quod aliqui putant 3 quos re
ferí EmmanueíSayYQth.Hoxx §.1 i.illum, qm fiedicit 
Officium,ob maiorem demtionem 3 excufari a lethali 
peecato.Vtrum autem venialíterpeccet^ le£lorido£lo iu-
dicandum r^/w^^o.Hucvfque Bruno. 

Huic Author i addo noftrurá LudouicuA á con-
cQ^xiouQp.i.examin.Moral. traB. i . de Reftit. cafu 6. 
num.i. vbi docet, adiraplere prajeeptum recitandi 
Of f i c ium, i l lum , qui vifu difeurrendo per Breuia-
r ium mentaliter Horas Canónicas legerec; imo etíi 
per Breuiarium vifu non difcurrerét3 fed memori-
ter tantum , exiftimat 3 adhuc talem implere praece-
ptum de recitando Officio. Fundamentum eius eft : 
quod prasceptumjíit de recitando officio: atqui m e -
moriter mentaliter dicit Officium,veré dicitur, i l lud 
recitare : ergo u¿ adimplere príceeptura de recitan
do Officio. Minorem probac ex quibufdam verbis 
Thomas Sánchez , vb i a i t : Quod aliud fit legere > & 
aliud memoriter recitare , ergo. His Authoribus íatis 
fauet Baldell. tom.i.lib.^. difp,^.n.\^. quatenus ait , 
hanc fententiam difputatiué pofle defendí. 

Sed,iterum , v t mih i certum , Refpondeo , Quod 
Attento iure communi , & feclufo o m n i priuilegio, 
miniméfatisfaceret pra^cepto, qui fola raent^e Off i 
cium diuinum diceret. Quia m i h i certum eft , quod 
íic de p r í E c e p t o Ecclefisé, quod H o r s Canonice, v o 

ce pronuncientur 5 vt conftat ex d id is qmfi. antece-
denti, & a n t e a part.i. tra&.C. de Ordine difput. 15. 
qmflion.ic). vbia l iam rationem pro refponíione hac 
probanda inuenies. Quo iado fundamento 3 f a c ü c 

ruunt argumenta contrariornm,vc vides. Et ica fen-
tiunt Medina , Aragón , Reginald. Nauarr. S á , Bo-
n a c i n a , Sánchez , T h o m . Hurtado addudi á nobis 
i.p. quaftion.jc}. c i t a t a . Quibus addi poíTunt Suarez 
trañ.^.lib.^. capit.y. numer.i. 3c Mar t ínez de Prado 
tom.z.cap.^o. qmfi.%.§.5. nttmer.57. & 3 9 .vbicum 
Suario ait ¿ opinioríem contrariarri > eífe improba* 
bilem ; quod d i d u m , quidquid ipfe mi.retur,icerum 
d i c o , m i h i efte durum. Diana x.p.tratt.ii. Refol.i t. 
& pé.tratt .J . Kefol.io, &p.7* t r d l . i u Refil.53. 8¿ 
daviusp. 1 o.traíi.11.Refol.i.&pA ntrafti2.Refol. 1 o, 

vér 

http://4ri.i
http://2.ait


Dífp- I V. De modo recitandi offícium, de voce. 
verf.Et qnidem. Eícobar á C o r r o , ^ Hcris qu&flion^. 
num.jj.tk alij communiter. 

51 

Q V ^ E S T I O X L V I . 

Q j / ^ E S T I O X L V . 

An faltem Regulares fof int , ex particulari 
primlegio ^-priuMim totum officium menta-
líter recitare, & fie fatisfacere obligationi 
recitandi ? 

Egát quamplures Do£tores teoquod priuilegiu 
conceíTumRegulaiabus á LeoneX.anno 15 I.<J. 

Jn dift.^.die 19. j4pnlis > vt poíTent fatisfacere ob-
í igat ioni diuinij Of í i c i j , itíud mencaliter recitando, 
fuit Oraculum faótam Eminent i í í . Card inaü Lau-
rentio tic. Sanó to rumqua tuor Coronatomm : at fíe 
ert , quod hoc priuilegium non fubfift i t , poft reuo-
cationem Oraculorum fa6tam,tam á Gregouio X V . 
de amo l ó ' i z . q u á m ab Vrbano V I I I . anno 16 5 \.die 
20. Decmhris » qua reuocantui: omnia , Se fíngula 
priuilegia, facultates, lieendas, & giatias qiKecum-
que viuaevocis Oráculo conceíTaí: ergo, Vnde , ob 
id ita fentiunt Diana part. 1 o. tratí. 11. Refoí. r. & 
par. 11. traSt.Z'KefoLio. verf. E t cjuidempriuilegium. 
Pellizarius tomA . t JMan.Regul . tráEt.^. cap.%.feEt.%. 
£¡HerJi..\o.num-7i.Lezana in fmn.tom.i.cap.i 1. nu. 1 5. 
Baldell. in Theolog. <iJMordi tom.i. lih.^. difput.$$. 
7}nm.\6. Hieronym.Gar^ia¿?2 fum.tra.i. diff.6.dub.i. 
MMm.i.Veyún.tom.i.fuorum prmileg. Conftit.iK. Leo-
nü X . Cypi ian . Capuchinas le&.i. in cap.3. 
^jp/.QuinranadLienas tom. 1. tratt.5.[ingul. i-j.vu. 5. 
& t r a Ü . i . (ingul. > 7. per totum. Lugo ltb.$. Refpovf. 
t2tyioral.dub.17.num.4. Prado tom.i. cap.$o. qmft.%. 
^.^.rmm.i\ií& 45. 

Sed probabilius Refpondeo , Polfe Regulares, 
v i praedióli pnuilegij Leonis X . priuatim recitare 
totum Officium mencaliter •, & (\c fatisfacere pre
cepto recitandi Ofíicij. Racio eft : quia probabi
lius eft 3 quod diótum priuilegium , licéc s'mx vocis 
oráculo conceflum , minime íit reuocatum á Gre
gorio , auc ab Vrbano : ergo póííunt Regulares i l -
lo v r i , & fatisfacere penfo Oííicij mentalicer re
citando. M i i i o r probatuc : quia diótum priuile
gium , confirmatum eft per Bullam propriam á 
Sanófciíf. P ió V . ílcuti cacera omnia viua: vocis 
oracula ante ipfura cólicetta : ergo nequit com-
prehendi reuocatione vina; vocis Oraculorum fa-
¿ta á Pontificibus Gregorio X V . & Vrbano V I I I . 
Sic tenent Saní to rus á Melf i , in Commentar. Con-
flit, zJMinorum ftatuto 2. dubitttt.i. his verbis: Cum 
folirecitamus , pojjumm totum Officium dicere men-
taíiter , cum prolatio verbalis fit pr.'cpue ; vt ab aliis 
intelligatnr. Sic ille , cuius opinionem refert Diana 
part.%. ( n o n 9. v t leges apud Pellizar. ) traEí.7. 
Kefol.fi. nec audet ibi i l l am reprobare. Rodriguez, 
Mi randa , Vi l la lob. T h o m . Hurtad, & loan, de 
Cruce , citaci á nobis z. tratl.6. dijputat. 15. qua-
ftion.ic). verf: Quod fihic r ^ / ? Q u i b u s nunc addo 
Aícanium Tamburinum tom.i. de iure Abbat. dif~ 
futat. 1 o. quitftion.c). tmmer.i. Se Thomam Tambu
rinum é Societate lefu Opufculo de Sacrif. isjfyfijfa 
lib.i.cap.9. § .5 - per totum , quem refere Diana pro 
hac parte,p. 1 o. tratt. 11. ^Í/ÍJ/.I. Perficum ^ de Horü 
Canon.cap.z.dub.q. 

Jn , £ ) M priuatim Officium recitat, deheat 
necefiartojtatliud pronunciare , v t ad minus 
ab adfiantibus audirifofiítt 

Ffirmat loan, de Medina C. de Orat. e¡u&ft.y* 
his veibis ".Si qmra¿ quanta vocis exprejjio re~ 

quiratur ? Tticendumtfuod qmntafufjicit, vt ab aftan-
tibus auditu percipiatur; fit amen attendant, & non fit 
impedimentum j alioquí mmme fatisfiicit pracepto. I ta 
il le.vt iam dixi i.p.tratt.G.dtíf 1 $ .qm(i . \§ . 

•Sedvtcertum Refpondeo, N o n deberé neceíía-
rio ita Officium diuinum pronunciare , v t ab aftan-
tibus aucteri poflit . Quia ius folum pra íc ip i t , vt quis 
non folum mente a íed etiam ore, & voce Officium 
• ecitet, at fíe eft , quod totum hoc poteft adimplere 
Recitans, abfqueeo quod ita Officium recitet vt ab 
aliis audiri poíTitíVt ftatim dicemus:ergo. Sic omnes 
cofiimuniter,praecipue mox eitandi. 

Q v JE S T I o X L V I I . 

An faltem, friuatim recitans, debe at ita Of
ficium pronunciar esvt fe ipfumpofit andire'i 

Ffirmant communiter D D . docentes, quod 
Horse Canonic íE, quando priuatim dicuntur, 

taliter recitari debeant 3 ve ille qu i recitat , niíi fie 
furdus, vocem propriam poflit audire. Primo : quia 
in Conci l . Bafilienf. fejf . i i . expreííe dicitur ; quod 
i l l i , qui priuatim recicant, non debent in guteure, 
vel inter dentes di.diones' formare. Secuvdo. Qiua 
vox^qua Officium diciturjdebet efte audibi l is : ergo 
faltem ab ipfo Recitante. Sic tenent apudElcobar, 
Suarez/^.4.^ Horü cap.-j. num.6. Naüar r , de Orat. 
cap.io.num.i^, Molfef. c^ .20 . ««w. 101, Valent ía 
i.z.difputat.6.qudifi.ifun&.io.S).^. Filliuc. traB. i 5. 
cap.^mm.117. & cap.7. qu&ft.§. Reginald. líb',i%. 
iiiim.\7\. Tolet . Í> f rn . cap.io. nam.4. Palaus/ww.z. 
traB.7 Jifprz.pttnB. i . num.G.S.VznVc. Hh.i. de Horis 
Canon.qmift. 15 7.ver fu } Secundo, & quáf l . i^ .per tot. 
quos omnes refere, & fequitur Eícobar á Corro , de 
Horis Canon. qmPv.^S). Qua voce 3 num.\%\. Qui & 
citat adhuc Azorinm ídem loci v b i aperté oppo-
fitum clare fufl:inet,vt infra. I m o , & Nauarrum. Nec 
Toietus contrarium docet3cum folum petat prola-
tionem vocalem. Docenc tamen fuam íentent iara 
etiam Vmbertus , &: Bandellus, quos refert ac fe
quitur Magifter P r a d o 2 . oper. Moral, capit.^o, 
qu<íft.%.§.$. num.^i. Diana p .6 . traü.7 . Refol.io. & 
par.j . traB. 11. ^efol.-16. de nominatim contra me 
parteo, tra&.n. Refol.$$. & p . i i . t r a ñ . i . Refol.io. 
verf.Et quicíempriuilegium.Vt\\\za.ñ\is tom.i. íJfylan 
Regul.traB.^.c.o.feB.i.n. lo^.in Summarie. 

Sed aeque probabilicer icerum Refpondeo,Adhuc 
N o n deberé neceiiario 3 ita officium pronunciare, 
vtfe ipfura audiat,auc audire poflit. Quia ad implen-
dum pracepfum fatis £•/?•,( A í t Azor ) fiqtiisficfecitet, 
ac proferatwt veré dici queat 3 ore , & voce preces fun~ 
dere\fiue ab alio , vel a fe audiri pojfit , fue non: q i i Q ~ 

niam , iure folum cogitur voce , & ore , & nontamum 
mente,& animo prectfri, & erare:ac proinde fi re vera 
lingua>& labia woueat, voce orat, non mente duntaxat. 
Satis igitPtr efl,vt ait Nauarr.de Orat. cap.20.nu.14. 
Si Chricus dum recitat preces, verba ita proferat, Un-
guam , & labia rmnendo , vt fe ipfum perdptat, & in~ 

tell'igat. 
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x 5 Trad . V 1 1 1 . T)e Horis Cdnonicis. 
tclligat , & non folum in guttUYe pronunciet. Sic Azor, 
i .p.lib. i o. cap. 11. qu&fl.^. Trullench Itb. i. in DecaL 
cap.j.dab.i i.i«7?«e.Bonacina de Horis Carion.difp.i. 
pHrit i . i .§ . i .mm.14.'& alij penes ipios, quos citaui-
mus 3 2.p. trtiü.6. difp. i ^.^/.i8.Caramuel5etiam 

*» Theolog.Regul.difp.ioS.num.i fii.vhi iic a i t : 5^/-

ferat,fme a fe ipfo,'aut ab dio audiatur, fine non. %atiQ 
e(i, quia non eft praceptum de mdiúone, fed de prola-
tioúe : ergo J i prolatioponatur 3feclufa auditione y nihil 
fit contra pr&ceptum. Sic Ule. Et infra. Rogiu quid re-
rjiúratur} vt fitvox ? Refpondeo linguam 3 & labiaj, 
moueri: avhelitns enifn neceffario fequinir. Ratio eft, 
qiúci vox nthil d l u d eji , qtthn rejpiratio fratta certo 
modo per labia. & linguam: atqui non pojfunt labia, & 
lingua moueri j quin frangatur refpiratio : ergo nec mo-
neripotermt, qnin fit vox. Qmmodocumqvie igitur ar-
ticulent 3 efí vox: ergo Ó" pronnnciatio audibilis , ac 
pmnde precepto fatisfaciens. Hucvfque Cararauel. 
Cuius racione abundé fit fati^-argumentis contra-
rion^xi, Sic etiam tenent .Martinus a S. lofeph in 
Monitis Confejfar. tom. i . lih. i . traEl.^. num. 15. Bal-
¿dlüstow.i.Theolog. Moral.lib.i . difp.14. mtmerA$. 
Bafleusiítf Florib. Tloeoloff. J\4oral.verb.Hor& Canónica 
i .num.i ^.Qm &c citacDianam i .p.traB.n.RefoLii . 
Se Afean. Tambunnum de mre Abbat. tom^. dif-
putat.io.qu£ftion.().numer.$. Sic etiam nofter Ludo-
uicus tmn.i.examin.Theol. Moral, tratt.i. de Reftitm. 
cafu ó.Se Angel.Matia Verricell i , trañ.1). qu&flion.G. 
numer.xii. Leander de Murcia capit.i. fuper 5. Re-
^ / ^ § , 2 , » ^ . 13..Legancur d i í l a a nobispar. i.tra.6, 
Mfp.x^.qu&ft.ti 8. 

Q^V yE S T I O X l V i l í . 

ad minus, dum quis recitat cum Soctô  
tenetttuY, iteí c U r a voce, officíum dicere^ vt 
d Socio audiattir ? 

Fíirrnat abfolute Efcobará Qouojoc.cit.q.^.fy 
Quavoce,n.^>i. 

Sed clarius 3 ac dift indius , Refpondeo vt quid 
certura : Tener i , íi reciteteum Socio a í l r i d o reci-
tandi onere, alias non. R atio eft : quia recitans cum 
Socio, fupplet audiendo , quod omi t t i t recitando : 
ergo. Sic Bonacina i / o m difp.i. qmfi.^.punB:.!, 
§.1. numer.2<¡. Palaus tom. 1. difp. 1.de Orat.punEl.$. 
num 7. vb i ica a i t : Si autem cum Socio recites 3 debes 
ita pro ferré •verba , vt ipfa focius 3 audiat, fi ipfe obli-
gatus eft recitare, alias precepto non fatisfaciet: & e 
contra, ipfe Socim 3 ita debet verba pro ferré, vt tu illa 
percipias 3 fin minus pracepto non facies fatis. jQuia 
oratio alterius intantum potejl effe tibi communis 3 in 
quantum illam percipis. jQuia auditm loco prolationis 
fuccedit 3 ideo que diceris recitare 3 qu&Socius recitatj. 
quiaillumaudis, Sic Palaus. 

| | | . §• .iv. Ilill 
T>e integritatCi qmOjpcnm pcrfoliji dehel, 

Q.v ^ s T 1 o X L I X . 
A n , qui totum , mt partem notahilem Offcij 

omittit,peccet mortditer ? 

Efpondeo Vt quid certum : Peccare. Quia verc 
frangit prasceprum ad mortale obligans: ve 

eohftai. ex dí íHs fupra3dc mox dicendis; 

Tenent communiteu D D . Qui fecus d i cun t , íí 
leuem Offici) partem omitterct ; quia tune 3 ob par-
tiitatem materix , non excederec veniale. Legantur 
Dodores ftatira citandi. 

o 

An, fi quis, citra contemftum 5 folum ex negli-
gentío, ifemel omittat totum^ m t p a r t e é no-
tahilem Officif^mortfiiliter peccet ? 

^ T E g a n t quidam Dodtores, quos retulimus p. 1. 
±y i traB.6 .d i fp . i s.q.iy.qnos vide. 

Sed iterum 3 vt quid certiíli 'mum Refpondeo,» 
Peccare mortaliter. Quia certiíliraum eft , quod i n 
di¿to cafutranfgrediatur prsceptum Ecclefiíc » ha-
bitum in Cap. Dolentes 3 de Celebrat. Miffar. Cuius 
tranfgieílio in re graui3etiam citra contemptum, eft 
morcalis. Sic communiter Doótores j ínter quos le-
gendi runtTabienajSi luef t .Nauarr .Sancl íeZíBonac. 
Se alij loexitxiteú. 

O V S T I O L I. 

J n etiam peccet ínortaliter^ qui vnicam inte-
gram , ex minoñbm ad minus-iHoram red-
citare omittit ? 

Egant peccare mortaliter ( fed venialiter tan-
tum 3 ratione paruitatis mater i íE ) Philibertus 

Marchinus de Ordine traB.i.par.6. cap. 12. dif.13. 
^w.4.Caramuel in Regulam S."Bsnedicli difput. 118. 
num.1^61. & Martinus á S.íofepho iti Man. Confefi 
for.tom.i. lib.i. tratt.c). de Orat.num.$. quos prohac 
parte aJduximus part.i. tra£l.6.'rde Ordine , difp. 15. 
qmfi.^o. Qiiibus nunc addo Angelum Mariam V e i -
ncelli3í« qmfi.moralib.trati.i .quajl.16. ( l ice t portea 
oppofitum dicat) lacobum Marchantium, in Refol. 
<J>afloralib.part.i traB)'j.cap.%.qu£ft.i. &c Bonartium 
de Horis Canonic. cap. n . mmer. 12.Quorum fentcn-
tiam refert BafTeus V". HorA Canon.y numero fecundd 
nec improbar. 

Sed i terum, abíque vlla haeíitatione, vt quid cer-
t i í l imum Refpondeoj Etiam peccare mortaliter , te 
non venialiter tantura. Qaia.certiíTimum eft , omiC-
ííonem vnius integra: , etiam ex minoribus, Horae, 
eífe grauem, non leuem , mutilationem O f f i c i j : 
ergo. Sic communiter D D . Legantur 3 inter alios, 
Suarez d,e Religione tom.i. lib.4.. capit.i^. numer.i$. 
Diana part.x.traEl. 1 i.Refol.^i.part.^.tra^.Refol.xG. 
part.6.tract.G.Refol.6.part.j.tratf.i i.Refol.z. ¿e , me 
citano,part. 10. traB.\6. Refol.1%. & part.i 1. traB.í . 
Refol. 25. verf Qmro quinto vb i adducit Lezanam, 
qui c^ya / í ^S^^ .S .ob fe i ' ua t jOppo í i t am fententiam 
á S. Congregatione Indicis fuiííe deletam ab ope
re Phil ibert i Marchini : ob quam caufam ab ipra> 
quam , ( vt fipra vidjmn.s) docuerat,fententia,rece-
dit Pater Verricelli loc.cit.tra.S.queefl.^. his veibis : 
ferum poft typis impreffum meum primum trañatum, 
audiui oppofitumfuijfe a Sacra Congregatione declara-
tum,cui declarationi humiliter fubferibens , recedo a 
priori opinione. H s c il le. Legantur de hac qusft. D . 
A n t ó n . Silueft. Tabiena , Ñaüa r r . Sánchez & ali j , 
quos c i ca t .D ianaVoca f . p r sEc ipue^ í . ^ . de qua egi-
mus&: nos i.p.tra.6Jifp.* 5-q-50-rit¿tá-

Q J JES TIO 



Difp. I V . De modorecitandi 

Q j / s T i o L 11. 

An itemjit m o Y t d e j e r t m m fmem vnius Hora 
mimris v^g-Tertü, aut fext¿e ¿re.omití ere f 

h Ffírmant Ñauar . Azor. Vil lalob 3 Sqaillantes, 
MacignuSjMalderus , & alij , (\Mosms i.p.loco 

iit.q.$ i.cum Diana i . f doeMlegato}z¿&\xám\is. 
Sed multo probabilius iterum Refpondeo , N o n 

eííc mortale. Quia multo probabilius eft , tertiam 
minoris Horae parten^ , non efíe notabilem , aut 
grandem , íed paruam : ergo ems omiflio non erit 
grauis culpa 3 fedleuis. Sic D iana , enm Fernandez, 
Bellochio , Vega, &: Reginaldo : necnon Suarez, 
Filiiuc.Rodrig.Bonac. Naldus)Molfef.& Trullench, 
quos citauimus I.^ÍCCCÍV. Pellizarius mox ci tandüSa 
Se communis. 

Q̂ V ^ESTIO L U I . 

An ifdltem pt mortale^imidtam BOTA mlnoris 
fartem 3 omitiere ? 

A Ffirmantaliqui Doctores > exiftimantes3 d imi -
X 5l diam partem Primíe, velTertiacSext^jNoníE, 
iint Completori j jeí íe grauem ; ac proinde eius omif-
fionem , morcalem culpara ftatuere. Ita , Fernandez 
Bellochius j Vega, 6i Reginald. apud Dianam x.p. 
traU.i i.Refol.^i. & par.y tratl.^. Refol.i6. Suarez, 
Filliuc.Layraan,quos citat3& fequitur P.Hermanus 
in JldedulUTheolog. ^J^oraldib.^.cap.i. dnb.i.art.i. 
fjum.i.pag.mihi 36o.Trullench/i^. 1. in Decaí, cap.y. 
dnb.i 5.w.2.Ercobar a Corro ,^.4.^ Horis n . n . 

Sed iterum probabilius, Reipondeo, adhuc non 
efTe mortalejdimidiam Hors minoris partem omit-
tere, Quia adhuc probabilius eft, d i r a i d i a m huiuf-
m o d i H o r ^ parteminoh elíe materiam grauem , íed 
leuem-j ac per confequens , eius omiíTioncm non 
ctinftituere.mfi culpara venialem. Sic aliqui Do¿ to -
res5quos citauimus i p.loco cit.quafl.$ 1. cura quibus 
dixiraus , Horam paruam integrara tantura eí^e ma
teriam peccati mortalis, & infra eam ^ eífe ita mo-
dicara quamcumque partem, vt Eccleíia non credá-
tur a ob eam faceré velle reos ignis aeterni. Sic Lef-
ílus , Bonac. Caftro Palao j & Gauantus á n o b i s ^ ¿ ¿ 
/w/?^ addufti. Qiiorum íententiam , vt probabilem 
políe tute in confeientia fequi , expreííe fatentur 
Tiul lench , Zoco af.Pellizariusíí??». 1. zJTtdan.T^egHl. 
tra£i.$. capit.%.fett-i. qudftion iú . mmet..}}* Xeú&i 
etiara nobiícum Mallet. tom.i, tJMalleátiorie 30. 
Bra&ea i'ó.in fine. Acacius tom.i. verh. Horas Canon. 
Refol.tf .num.%. 

Q^y ^ s T i o L IV . 

Án , peccet mcrtaliter, qui in Matutinis cum 
Lmáihmwmim Nocimfium omlttit? 

JEgabit Caramuel, qui in Regul. eD. Beneditti 
difp. 11 i.nü. 1408, & in Theelog. fundament. $ .̂ 

S^.^w.ipo.abfolutc docet i odauam diuini Offici) 
partem,eíre materiara grauem; leuem. autem, quid-
quid eft mjnus odlaua parte vt eft vríura N o -
éturnum. 

Sed vtcertum : Refpondeo , Peccare mortaliter. 
Quia omiíFio vnius N o d u r n i 3 verc xqaiualet omif-

P.Leand.in Decáloguni, 

Officmm,§.4 deIntegritate. X5J 
ííoni vnius integrae Horse paruaê Ceu rainorisjatquij 
iam eft certum ^ quod omiíBo vnius minoris Horíff> 
eft mortalis : ergo , & omiií io vnius N o d u r n i erit* 
Sic exprefsé Pellizarius , mjp.gj.citaiq , vbi a i t , íic 
fentire comrauniter Dodores. Cum quibus notat, 
quodin prasíentia , non eft defumenda grauitasma-
teriae ex eo quod íit tertia 3 vel quarta pars36cc. Sed 
ex eo quod fit magna in fe,rpedata dignitate illius, 
ac deformitate cotius Oíf ic i j , idque fecundum pru-
dentera aeftiraationera.Cuius not^tione ruit fundá-
raentum Caramuelis: adueríus quod late agit í?ar-
qualigus inqutft.Canon.Centur.i.ciUdífl.ic). per tot. &c 
ex illo D i a n a ^ r f . 11,Í^,I.Í2^/ÉI/.ZI. di anteapart.y. 
traEl.i 1. Refol.i.Lege Patrera Ver r ice l l i , in qĉ mo-
rdib.tratt.S.efmfl.ió.per tot.&c Raphaelem 2.2.m?¿?, 
de Horis contr.S. ita ícr ibentem : amem dicatnr 
pars notahilis vnius Hom , non ex qvianútate verfimm 
vec verborum penfanda eft , cjuidqmd (crupulosé dicat 
Nauarrus cap.7. nwm.^\. fed ea , dicetur pars nota-
bilis 3 c¡u& iudicio pmdentis deturpat alicuius Hor<s,fa-
bricam,&conjirutiione v.g.in zJMatutino omifjio vnim 
H^oSurni.Hxc R.aphaer, 

Q^y M s T 1 o L V . 

An^etiam feccaret mort̂ liter^qui in Matutinis^ 
tres levitones ctm Refponforiis omitteret ? 

X I Egant abíolute Pater Ver r i ce l l i , in qq.moralih. 
i ^ í tratt.yquáift.6. numer. ioy.Dhnzp. i . traEl.11. 
Refol.^i.&c ante illos,Sánchez lib. 1. in fum. capit.19, 
( non iS.vtci tant Diana &c Verr icel l i ) nwn.Z.ihi : 
E-t itayfi Adattttinum ejfet Feria , vel SanUi Jimplicü, 
credo eos nonexcufari: quia omijfio triurn le&ionum, & 
earum Refponforiorum , qm ád iñtegrum Matutinum 
dejideratur , ejfet materia pama 3 ac proinde moralem 
Jidatutini intégritatem non tolleret. Secm fi effet Matu
tinum Fefti duplicis 3 aut femiduplicis 3 in quo nouem 
letiiones & 0EI0 refponferia omittenda ejfent : tune 
enim cum ea fit pars notahilis 3 qua omijfa , non fatisfit 
integre moraliter pr<tc£pto ideo milUtenus id pr&ceptum 
C^/Í^/.Sic Sánchez. . 0 

Sed ego adhuc diftindius Refpondeo , Primo, 
quod rainime peccaret mortaliter i l l e , qui in M a t u -
tinis Feria: communis,aut Sandi fímplicis , oraitte-
ret tres lediones cum Rerponíoriis . Quia eft parua 
materia,vt bene Sánchez . 

Refpondeo Séraw^o ; quod nec peccaret morta
li ter , qui in Matutinis Fefti nouem ledionum omit -
teiet tres lediones cum fuis Refponforiis : fecus íi 
omitteret nouera3aut fex lediones , cura fuis refpon-
(oriis : quia hasceft grauis raateriá , illa leuis, etiam 
in hoc caíu. 

Refpondeo Tertio , dicendum, quod vete peccaret 
mortaliter ille , qui in oííicio Refurrcdionis , aut 
Pentecoftes, omitteret tres lediones cum fuis ref
ponforiis : quia in huiufmodi Matutinis , in quibus 
folura inueniuntur tres Pfalmi , non eft parua ma
teria tres lediones.Nam , ( vt aliásjbene notat Pel
lizarius 5. c/f. admittenda profedo debet la-
titudo paruitatis raateriae in Officio longiori ( v. g. 
pominicas ) & in Oíí íeio breuiori ( v. g. Pafchae ) 
i ta ,vt maior latitudo detur in off ic iolongior i , quam 
iñ bteuiori : fiquidera paruitas materiae menfurari 
debet ex toto • totum-vero poteft éíTe nlaiusj vel mi» 
nus,'vt conftat. 
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M 4 Traót. V 111. De Horis Canonicís. 

S T I O L V L 

An, ó m h t e n s v e f f eras SMMÍ S trnc í i f ecce t 

mortditer? 

X TEga t Francifcus Peílizarius tomA.Man, Regul, 
- .NI traft.$. cap.S.fttt-z- 3. his v e í b i s : Tnde 

<¡uis bene inferat, ominentem Vefptras Sahbatt San-
Bi}mnf>eccare 7nortditer:cum talts om 'tjjio non á.c¡mua-
leat omi¡fioní vnins ex cjuatuor Horis.paráis , imo vix 
dimtda. , cjns yroinde cenfetur leuitas materia excu-
fans amortdi. lea ille. Huic Auchori í irmiter ad-
híEiet Diana, in índice rernmió' 'verborm/},verb.-Hora 

-Canónica, vb i abfoluté a i t : vefperas Sabbatí Sanñi 
i}mttere,non efl moríale. Sed ceice in Refolut. v b i de 
íiac diííicultace agit potius videcur declinare in op-
pofitum , yiinfra videbis. 

Vnde ablolucé ego piobabilius multo Refpondeo 
Peccare raortalicer. C¿iia omiílio vnins Horíe inte-
gi'a2,etiam paruse , raortalis teputanda eft. SíC cum 
aliis,meo viden3tenec D i a n a ^ r . 11 .traEí.^.Refol.^^. 
vt indicant haec eius verba : Sed nota hic pro curiofs} 
docere Pelltz.armm , omittentem vefperas Sabbati San-
tti s non peccare mortaliter \ quia vix ferueniunt ad fid aliqualís corruptio , & mutatio potiusindefwea 
dinúdiam Horam ordinarmni. Verum attendendo ad tiñ fyllahanm 3 qttkm in omijfwne earum,non efi pee* 
principia Suarij , dtcendum efletjffe mortale , quia efl catum mortale3feclufo fcandalo,& contemptu; qma totd 
notabüis deformitas 3 quoad Offcij integritatem ; alias Oratio dichur integra, quoad fubftantiam 3 & modtu 
•qui tJWatutinum de Refurrcñione nonrecitaret, non Ule non mmat fignificationem verborum,nec impedir, 
peccaret mortaliter , quod videtur tamfacile pop ad- vt communiter intelUgñthr, quid per. ea Jignificetur 
mitti: & ita cenet Pateu Tancied.-z/i'í fupra difp.11. . ideo cum tali defetiu impletur pr&ceptum > nec oportet 
•<$.6. n.iy, H u c v í q u e Diana. 'Mttd repetere, quarnuiscauendus omnino , & reprehen-

dendusfit 3 quod bene norauic Azorius Ub. 1 o. cap*l* 
Q^V > Í £ S T I O L V I I qu&ft-1 í. Hssc Suarez. Legatur Sánchez Ub.-j. confiL 

An, qui verfus VfMmorum initiat, & finit vo 
luntarie, omifis iis, qu<e m m 
cont inentÜY) mortaliterpeccet f 

taliter. I ta Bonac. d i í fut . i . qmflivfJ.^. p u n B . i . ^ . i . 
n u m ^ . á i z m Azorium cap.i y. qmft.3. F i l l i uc . f^ .7 . 
quaft. t.num. 242. Lefl ium lib.i.cap.57* rmmer.$6. & 
Barbofam incap.Dolentes3num.ii. de Celebrat. Mif~ 
far. Sed ex his. Azor > n ih i lad propofitura dicit Mp* 
1 i.fed capvj. qudfl. n . v t infra. Sic etiam Diana i.p* 
traB.n.Refol.^i. 3c V c r r i c e i l i / r ^ . 5 . quaft.6. num* 

i io . (qui etiam cicant malé A z o r i u m 1 0 . ^ . 4 . ) 
Trullench lib. 1 .in Decal.cap.J.duh. i6.num.$. Caftro 
VaXao num.i.cit. Peiiizar. tom.$* de MoniaL tra¿i.ioK 
cap.é.numer.iy.verf. Moneo 5.Tambuiin. locoeitatv* 
Ratio eorum. Quia 3 niíi c a í u , quo abreiflio fylla-
barum , verborum fenfum corrumpat, non violatut 
pr^ceprum in re grauijfolum eigo talis violado, ex
tra pnefatum calum^venialiserit. 

Sed ego clarius , &: abfolutius Refpondeo~3 N o n 
peccare lethaliter; fed venialiter tantum : & ideoj 
non teneri denuo' recitare. Qiiia vete adimplec p r « -
cepturn^quoad íubftantiam. Sic Axct. loco citato>c.y* 
qurf . i i . - LeíTms citaius á Bonacina5 v b i abfoluté 
Iiaec a i t : Abforbere J)Haba*, non eíí 3 nifi peccaiura 
ven ía l e : manet enim integra precum fubíláncia, 
i tavt intell igi poíTit. Si inuoluntarie fiat nulluns 
peccatum eft. Sic Le í í ius .E t Su'arez Lb.^- M tíatis 
cap.i^. mtm.C. ibi : Quando non fit propria mutilativ. 

cap.i.dub.ij.num. 5.vbi notat, oportere Clericof 
nimií effe fcrupulofoi , cafu , quo putam fe non integre 
pronunciaffe , vel altqualiter fyncopaffe , vel verba luntarie ômips tis ,qu& tn medio verfuum ^ r, 

i¿¿*j~¿J¿¿L ... . . . rOv * atiqua Jólo guttere dix«$e\mfi defeüusfit valde no~ 

A: Ffirmant communiter D o d o r e g , fi Recitans 
faciat in quantitate n o t a b i l i ; ) & alias non ex-

^rufetur/ob balbutiem lingníe 3 vt infra) Ratio eft: 
qnia re verar violar prsceptum in re graui, enm ex 
ofEcio diuino relinqnatur grauis quantiras Ira Bo
nacina diff>. 1 .q.5purÜ.i.%. i . n . i . & 4. Vi l la lob. 1 .p. 
traB.iA-diff.io. num.-j. Trul lench/ i / ' . i . in Deccy . 
dubAG/num.^. Palao tom. i .d i í f . ipun.^.n . i . LeíTms 
lib. 1. cap. i,-]. dub.io.num.$6.Tamhimn.in Decaí. 
l íb.i .cap.$.L}.n.6. 

Sed ego clarius, ac dift indius, Refpondeo dicen-
dum, quod veré fie Recitans mortaliter pcccef,fi ea 
quas omi t t i t fint m a g n í quantitatis, vt aiunt D D . 
di¿H e, nifi alias ( vt i p i l d icunt ) id omittat , ob bal
butiem aut(quodego addo ) cafu.quo fit Regularis 
habens priuilegium recitandi mentaliter, 8c verba 
pr2Edi6ta3qu2B vocaliter non pronuntiat, mentaliter 
dicat.Quiatunc veré á mortali excufabitut: vt con-
ftac 5 & ex infra dicendrsj amplius conftabit. 

Q j V JE S T l O L V I I L 

Atí) qui cum notabili abfeipone vlt'marum 
fylUbmm recítate Uthaliter peccet. 

NÉgan t communiter Dodores , n i f i cafu quo 
abfciíTio fyllabarum fenfum verborum nota-

biliter corrumpat,quia tune ( aiunt) peccabit mor7 

tabilis. Sic ille. 
Verricell i . 

Et ex il lo Diana , '.Pellizarius, & 

Q V ^ E S T I O L I X . 

An feccet , faltem venialiter, qui oh imperio 
t iam, vel balbutiem ¡fy liabas in officio de-
truncat ? 

Efpondeo vt cerrum. Quod non. Quia.non vo-
luntarié , fed ex neceílitate id facit. Sic Lef-

íius numer.$6. cit. Verricelli qmft.6. cit. numer. 1 1 2. 
ex Vil la lob. tom.y.traEí.i^. diff.io. numer.-j. Palaus 
dity. 1 .punÜ. 5 .nurn. 1. 

Q j -̂E S T í O L X. 

An , Jí>m recitat cum eo , ĉ uî ob balbutiem aut 
imyentiam^ahfcindit fyüabass fatisfaciat re
citandi precepto ? 

Efpondeo faíisfacere. Qiria ir Socius fatisfa-
c i t , á forriori ipfe quoque. Sic Diana ^ r í . 2 . 

traSl .n . Rejolut.i, 1. ib i : Nota etiam quod qui cum 
tali (nempe , balbutiente , aut lingm imperito , aut 
inuoluntarie fyüabas abfeindente ) recitaret Officium, 
fatisfaceret fuo mttneri » nec teneretur Officiupt 
repetere : nam fi Socim ita recitans fatüfacit, 

vt 
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Difp I V. De modo recttandt 
vt probatumefi3etlamipfefdtisfaciet. Sic Diana. Cu i 
con?/onatV.erncclli qu.ú.cit.n.i 15. quatenus ex i l lo , 
aic, quod veré fatisfacit recitans cum eo, cuius ve i -
t>a yob pronunciandi celeritatem , non bene per-
cipic. 

Q j r JE S T I O L X 1. 

% á̂n > fatisfrciat Sftcerdos facularis recitans 
cum Socio j t a feftinmterwt nondum expletis 
verftculis ab iffo Socio , verficulos fequentes 
recita-re incifit í 

EfpondeojNonfatisfacere, íi in notabili quan-
.titate verfuiifn,id príeílet. Qma tune { ait T a m 

burinos ) expraxi Ecclejiacenfetur c¡uis recitare totum 
Officittm, licet eius partemrecitet Socius , quando ilh 
p a r t e m n o n recitante j eamaem recitat Socim, ipfe vero 
eamdem audiat \ fe enimfit vtriufque Oratio virique 
communis : cum igitur id in cafu diBo non oh[eruetur3 
non reputabitur totum Officium perfolui. Nifi fie doce-
remm a l i c e r et dimidiam partem Officij canere , alia?» 
dimldiam e o d e m tempore canente Socio , quod ejfet prat-
c e p t u m Ecclejia n o t a h i l i t e r eludere. Sic Thom.Tam-
hnñxmslíb.i-in Decal.cap.5.§.$.num.S. & antea Bo-
t&c.diíf.i.de Heris qu&fl.$.punEi,x.§A.num.$.Qm¡k. 
citac Azox.lib.io. cap.4. qutfi.n . Leffium capit.^y. 
dub.\o. Toletum lib.x. cap.i 3 .^.5). Paulum Squillas 
iép.dub.io.num.^ 8. Fi l l iuc. íow.i . traEl.i$.cap.6.q.<}. 
& cap.-j.eju<eft.%.K.eg\na\d.lib.i %4raEi,i.num.i4(6. & 
lib.4.cap.\o.num.<&7. Nauarrum d e Orat.cap.i $-n.$-j, 
Se Carolum M-zdgn.cap.i s.num.i^.Seá ex his^uos 
pro hac parte citatjAuthoribuSanec Azor:Joco á Bo-
nac. cit. nec LeíTius 3 imo nec Fillinc. Saltem vltimo 
loc.cit. tenent. Tenent tamen ali) , Qaibus addo Ga
ñí um Palao tom.i* d i f f . i . punñ.$.num.c). j £g id ium 
Trnllench//¿.I.ÍVZ Decaí.eap.7. dub.16. numer.4. qui 
etiam citat raalé AzoriumJ& LeíTium. Siluium 2.2. 
qmfi.g }.art.i $.concl.$ Jk Dianam i.p.traB.i 1. T{e-
fol.31.in fine,8c omnes,raltem loquendo de Sacerdo
te fíECLilari: N a m loquendo de Reguiari maior efl: 
difficultasjpro qua enodanda^fit, 

Q_v ^ s T 1 o L X11. 

A0. faltem, Sacerdos Regularis fatisfaciat Of-
pcíQjrecitms cum Socio j incipiendo fuos vtr~ 
fus^nteqmm ipfe Socius fuos finiat ? 

FfirmatPellizarins tom.\. Man. Regul. tra£l:.<¡. 
cap.Z.fetl.iMum.Qy.Quia ex vna jCwr^inquit) 

Religiofus habens priuilegni?n recitandi Officium men-
taliter, Hon minus poteji recitare illum mentaliter ver-
fpis c o n t i n g e n t e s Socio recitanti cum ipfo dittos verfus 
ab eo a u d i e n d o , qua?n ilíos oculis percurrendo in Bre~ 
uiario : exaiiaparte¡cummens longe yelocim operetur, 
¿¡uam lingua , potefiprtfatus Religiafm p r i u i l e g i a t H í y 

non[clum mentaliter ahfoluere integres verfm a Socio 
f y n c o p a t o s , fed etiam mentditer finiré verfus Jibi con
tingentes antequam, Socius , prdueniendo finem eorurn 
vocalem inchoet verfus^qui ipfi contingunt, F'nde fupra-
diffus Religiofus priuilegiatus Officium recitat cum 
omnímoda integritate , pleneque fatisfacit obliga-
*iom;cüm fie mentaliter dicat & fotos verfus , & debito 
ternpore \ quod fufficit ad integritatem recitationis. men-
talts i qua vi prafati priuilegij conceditur di6io Re-
hgiofo. 

R.P,Leand.in Decaloguraé 

Officium,§.4.. de {ntegmaté. ^ 5 5 
Hinc patet ( addic Pellizarius num^c . ) Religio-

fum habe?Jtem priuilegium recitandi mentaliter Offi
cium s non deberé multum angi ex eo , qnod in primta 
Horarum recitatione 3 fiepe ftpius non fine aliqua fuá 
negligentia fyncopet verba diuini Officij , adeoque ti-
meat, fe non fatisfacere obligat iom \ fiquidem atiento 
pr&fato priuilegio , reuera implet fupradiftam obliga-
tionem , quatenus per mentalem recitationem ( quam 
hic fuppono ) potefi fupplere defeBum plena recitatio
nis v o calis comrnijfumper fyncopatíonem. Wxc omnia 
Pellizarius.Sed non omnia b e n é j V t iam dicam. I g i 
tur pro verkatis reíolutione, 

Re ípcndeo Primo. Priuilegium co^iceífum Re-
gularibus recitandi Officium mentaliter \ folüm eft 
iilis conceílum 3 quando i l lud recitant foli , & per 
íe ; non quando recitant cum Sociis. Hoc conítat 
ex illis priuilegij verbis : E t quod eodern modo pof-
fit faceré 3 qui folus dicit Officium per fe : relatis 
ab eodern Pel l izar ioy^. i .aVc/tf / i iwr.yi . &: á Diana 
part.io. traEl.i i . Refol.i. Et íic fentiunt Doótores de 
hac facultate,aut indulto agentes. Lcgatur Sá , verbo 
Hora Canon.num. 11. 

Refpondeo Secundo. Certiflimum eft a quod 
cafu, quo Regularis recitarec cum Clerico faecu-
lari ad Officium obligato , minirae fatisfacereC 
obligationi í n a e , incipiendo notabiliter fuos ver-
fus, antequam ipfe Socius íineret fuos 3 etiam cafu 
quo Regularis mentaliter recitarec medietatem 
verlus contingentis Socio. T u m : quia , vt eft ha-
bitum , priuilegium non eft conceflum recitanti 
cum Socio 3 fed per fe íolum. T u m e t i a m , quia i n 
prcefato cafu minime fatisfaceret Socius, ve con-
ftat: ergo nec ipfe Regularis cum eo recitans; cum 
effet caula ,vt Socius non fatislacerec ex íequo Of-
ficio. Secus dicendum eííec , cafu quo Regularis 
recitarec Officium cum Socio ad id non atiridto; 
quid tune veré adimplerec, recitando fuum ver íum 
voce , & alterum contingentem Socio, mentet 
quia id iam per fe íolum , & non formaliter cum 
Socio , totum officium dicerec j partem licct menca-
liter36¿; partem. vocaliter. 

Refpondeo Ter t ioe t i am tanquam certum,quod 
minime fatisfaceret Regularis recitando cum alte
ro Reguiari , ita feftinancer vt nondum expletis 
verfículis á d i d o Socio Reguiari 3 verficulos f i b i 
contingentes recitare incipiat ; etiam dato quod 
mentaliter dicat medietatem verfus íuiSoci j .Quia i d 
ipfum claré probant rationes nuper faéfoe. Quod 
incellige fi Regularis id faciat i n magna quan-
titaie. 

Q_V JE S T l o LX1IÍ. 

, g u a n d o plures fimul f r i u M i m recitante 

debeant a U e r n a t i m leBiones dice're ? 

4 Ffifraat .Azor. \ .p. libro 10. capit.-j. qusfiion.y. 
I f \ . vb i , quasrens, quoraodo diuinum Officium 
íit perfoluendum , quando preces canónicas í imul 
á tribus , quatuor, pluribusve recitantur ? Refpon-
d é t , vfu receptum effe , vt vnus vnum verficulutn 
pronunciet 3 & c&teri, cum plures fünt 3fimul alium 
verficulum recitent : & cum tres funt, vnus primam 
leüionem proferat ,fecundus , fecundam \ tertius ^ ter-
tiam: & vno Capitulum dicente, cateri audiant. Hsec 
de alia Azor. Quem videtur fequi Bonacina d i í f . i . 
qmft.i.^.i.num. 10, 

Sed clarius Refpondeo dicendú,quod licét magis 
vrbanumjasquum j 6¿ aceomodatum videatur quod 

Y z orones 
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5^ Traót. V I I I . T̂ e Hom Canonicis. 
omnes recitantes j per vices fuas, alteínatim ledio-
nes dicam non tamen fit neceíTaiium *, fed po ffint 
omnes lecciones ab vno dici. Sic Tamburin. lib.i. in 
D e L a l . c a p . $ . § . $ . n m n . \ Q . ita fcnbens: Quandorecitas 
curn Socio , obligaris pro ferré dternatim verfus Pfal-
morum \ c&terum T^efponfona^ntiphonaíyCíipitulumy 
Orationes 9 ac leüwnes fufficit fi profermt SOCÍHÍ , ttt 
vero atiendas. Ratio ducitur ex praxi recitandi tan-
tum in Choro , cui [ m i l i s efi recitatio cum Socio. Sic 
i l le. Et antea Suarez libro 4. de Horis cápit . iy . 
'mmero tertio & 4. Vi l la lob. Diana , Fauftus, Bo-
nacina PaIao3 & alij , quos citat & fequitur. Coz-
mUc0cit.num.6-j. 

Q v ^ s T i o L X I V . 

Art , dntiphona , qua in principio , & fine 
pfñlmorum j dicuntur 5 debeant , ñh omni -
hm priuaúm recitmtthus, cum Sociis , Jt-
mul dici ? 

Ffirmarunt aliqui Summií lse , vt vefert Suarez 
loco cit. nmn.^.Quxz , ita fit a ¿Cecitantibus i n 

Choro : ergo , & íic debet fiedá recitantibus priua-
t imjcum Sociis. 

Sed alij contra negant, docentes , quod 3 qui re-
citat cum Socioj íufficiat audire Antiphonas, íícuti, 
& ledliones. Ita V-illalop. tom.i. traft. 24. dtff.ii. 
fjum.^. i b i : Quando rez.an dos hiatos no an mene-
fler decir ambos las Jínttphonas como fe dizen en el 
Choro , cjue bajía que vno de los dos' las diga. I ta 
il le. Quem citat &: iequitur Diana trañ. 1 z. &?-
fol i i . { non 3 i .v t citat Ven'icellií^¿?,5. 
numer.iiA. quos 6¿ hic etiam í e q u i t u r , ) fíe etiam 
Tamburinus , vt vidimus, quasíllone antecedenti. 
Qiiibus adiungi potefl: , V.Süztez numer.5. cit. vb i 
aic, Q m d Ucet -poffit recitare modo a Dofioribus pri-
mA fentent'iA affignato \ non fit tamen neceffmum j quia 
communior vfm efi, vt vnus tantum dicat Antipho-
nam s poflquam alter Pfalmnm fniuit, & h ic rurfus 
inchoet Antiphondm pro Pfalmo fequenti, itavt A n -
tiphonú fubeant vicem verfuum, & alternatim, feu 
fucceffiue dicantur. Qui modus videtur optimus 3 & 
fatis expeditus , & cum proportione idemferuari poteft 
in Refpovforiis , & verficnlis. E t in vn'merfum in hac 
priuata oraúone videtur commodim, vt vt erque Chorm 
nunquamconiungatur in dicendo ¡fedper mutuas vices^ 
feu alternis omnia dicantur : Sic enim diflu/ciior 3 & 
clarior fit Oratio.S\c Suarez. 

Sed ego vtcertum Refpondeo dicendum Primot 
quód licét poffint AntiphoníE ab ómnibus íimui re-
cicari>aut d i c i , non tamen íic neceífarium , ad pen-
fum Offici] foluendum, vt bené conuincic Suarez, 
lelatis verbis. 

Refpondeo Secundú , dicendum \ quod licct mo
dus recitandi , aut dicendi Ant iphonas, á prima 
fententia addidus, íit íimilior praxi recitancium 
mcommunita te , aut C h o r o , ve conílat ^fed mo
das recitandi illas á Suario datus, eft etiam optimus, 
& magis expeditus, vx aic ipíe. Elige eigo quem 
í^alueiis: íecurus ibi«> 

§. V . 

De Continftatione > qm recítandíím eB O 
ficium dtmnum* 

Q j / s T 1 o L X V . 

Án, Officium diuinum ¡fit cum continuattone) 
ant fine intérruptione recitmdum S 

Erpondeo,Rccitandnm fíe eíTe. QLiia fíe omni -
f no decet.Sic omnes D D . q u i bene notant,hanc 

fefponfíonem non eííe intelligendara de inderrup-
tione3qu£e fit inter v n a m , & alter-am Horam , qu¿rn 
perfpicuum eft,apud omnes,abfqne vlla iholecentijl 
fieripoíIe;reddeinteriuptione,ciu(dem Ho-a; , ve 
fi quis inchoata Pr ima, diuercatur ad aliquod nego-
tium per aliquod temporisfpacium, & pofteaillam 
perfíciat. 

Q V ^ - S T I O L X V L 

•An 5 Qui priuñtim Horam aliquam, cum má
xima intérruptione rteitat p̂eccet mortalí-
ter 3 fi id ahfque iufía cmfíi faciat ? 

Ffirmant peccare mortaliter , nec fatisfacere 
3 praecepto Ecclefíae, nifí poftea integre Horam 

recitet, repetendo iam rec i ta tum,f ímul cum omif-
fo , Ñauar . Suarez. A z o r , Reginald. Vazquez,& alij 
plures ame addu¿H ip.tr->ti.6. de Ordine , diff.i 3. 
qtíizfl.io. Eoquod notabilis interruptio Veré collac 
vnitatem vniuscuiufque Horas, auceam valde d i -
minuat. 

Sed iterum probabilius Refpondeo , N o n pecca
re mortaliter , & confequenter Ecclefias praecepco 
fatisfacere. Quia probabilius eft , continuationem 
non efte de fubftantia íingularum precum. Sic Ara
gón . Le{ruis,Filliuc. Naldus , Bonacina.Fernandez, 
Zanard.Ledefma , Barbofa, Layman,Vil!alob. R o -
drig. D i a n a , S á n c h e z , Ti'nlIench,Machado,Nai bo-
na j & Candidus , quos omnes citauimus loco v b i 
fupra quafl.io. Quibus nunc addo Hermanum lib.4. 
í ^ . i . t í / ^ i .Pellizarium to7n. \ .tra8:.^.cap.%. num.7%' 
3c Thoraam Tamburinum in Decaí. lib,i. cap. 
num. 11. Qui addit,vt mox videbimus 3 idem dicen
dum,etiam cafu , quo quis recitaret vnum Pfalmum 
pridié vefpere, & poftea fequenti die ante mediam 
no¿tem , recitarec quod recii:andum fupereft. Aca-
ciura v.Horas Canon.Refol.$ 

Q j f JE s r 1 o L X V I l 

J n fizitem, interruptio máxima > falta intra 
Chorum ̂ fit mortalis} 

Ffirmat Suarez lib.^. cap. 1 i . n u m . i o , & w . v t 
referunt etiam Bonacina & Tamburin . & á 

fort iori omnes D D . nuper pro prima íentent ia 
addufti. 

Sed adhuc ptobabilius Refpondeo Necdum eííe 
moitalem, fí talis interruptio fíat abfque fcandalo. 
Quia tune omnino militar adduóta rátio. Sic Bonac. 
n u m . i % . cit. quem fequitur Tamburin n u m . i i . al ie-

gato , his verbis ; Quatcumque interruptio , f i u e e x t r a 

c h o r ñ m i f i u e {pr&fcindendo fcOfidalo } in choro, d u m -

modo 
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D i fp. I V . De moda recitanát Ofjicium^. 5. de Continuatione. 1 5 7 
modo 'vominuatio fiat intra eundem diem , pescatum mnexifiimo eum lethaliter peccare.qui fine rationAhitt 
mortde nequáquam atttngit. Itaque , qui vnumNo- caufa diuidit tfed tantum lernter. Vnde non bene c i -
ílurnum , vel etiam vnum duntaxat PfdmHm , hoc 
mane v.g. recitat ; vel qui <tJMamtini partem, etiam 
tvmm Ffklmum eiufdem , recitauit pridie vefperi s fi 
popea-antequam fpiret tempus pr&fcriptum recitandi, 
vempe medía noX fequéns 3 recitet quod recitandum 
fuperefl 3 non ent culpA mortalis reus. Ratto efl , quia 
iamintraUtitudJnem te?nporis , in quo vrget pracep-
turn j totum offichm perfoluitur : & ex alia parte non 
apparet irreuerentia grauis id in oratione faceré , qu& 
tarnen grauis ejfet in celebratione Aíijfa ' quia hac non 
efi fola oratio, [ed facrifícium , cui plura deberi infi-
ciabitur nemo. Hncvfque Tambuiinus. Qui & c i 
tar Lugum pro fe. Et poterac citare Dianam p.io. 
traEi.16. Refol.^-j. & Mart inum de S. loreph. tom.i, 
iíb.i.traft.2.n.8. 

O j l M S T I o L X V I I I . 

¿ín faltem ,fit Culpa venialis, qu<scumque in-
¿terruptiojiue extra chorum ¡fiue in choro, 
fine tufia cmfafatfa ? 

REfpondeo vt certum : tune eífe culpam venia-
lem : Quia in didla interrupcione3veré inrerce-

dit aliqua irreuerentia , ac indecentia contra Deum. 
Sicomnes D D . p r s c i p u é 3 qu^eft. prscedentibus c i -
taci.Qui id l imitantjnif] cafu , quo ínterrupiio eílec 
valde breuis,quia tune non eífet venialis. Legatur 
'ñonac.loc.cit.n.^o.w fine. 

Q . v ^ s T 1 o L X I X . 

An ,fit ¡mmunis a veniñl i , interrnptio cuiuf-
que Hora, f a c í a cum quacum(¡íie honefta 
canfa f 

ECpondeo vt certum : Eífe iramuirem a venialí . 
wQuia legesEccleíiíE femper interpretan debent, 

v t moralem facilitatera íeruent. I ta communiter 
D D . Azorius up. lih.io.cap.%. quAft.$.& 8. Leí l ius 
?;«?w.59.Nauar.£¿f Orat.cap.i6.nu.6%. Fi l l iuc. 77.259. 
Suarcz cap.ii.n.c).& cap . i^ . in^ f .Mol fe f . A r a g ó n , 
Reginald.& Carol, Macignus , quoscitat3& fequi-
tur Rouzc.dtjp.i .qu£ft.$.-pun.z.§.i.num.i<¡).verf feem 
dicendum e/?.Pellizar. to.i .traEi.$. cap.Sfeff.z.qu.i 1. 
77ur/2.7y.T&tnhüún.líb.i.in cDecal. cap.^.^.^.n.n.pei: 
hxc verba : ©mVgrauis , nam f i id fieret fine caufa, 
peccaturn veníale non ejfugeretur,quia non cu(iodiretur 
í í a tus Orandi modm : accedente autem caufa 3 itinerü 
v'g.negotij fuperuenientü , Charitam,imo & Eutropo-
li<z,hoc efi¡ajfabilitatü¡etiam leuis culpa fácile vita'bi-
tnr,Deo óptimo, humanis moribus per fuam benignita-
Tem,fic indulgente} quod cene non indulgeret fnperbm 
quilihet humanm Princeps. Sic ille. Corro , de Horis 
Canon:q \.%fine interruptione^.^. & 45.Barthol, á 
S.YZUVÍO qu.ioo. verf. V i x i fecundo. HeriT)anus3/^i? 
cit.num.^'. 

S T I Q L X X . 

¿ínfít veníale , dieere táatiitinum vefpere, á* 
Lmd'es, aurora diei fequentis ? 

Ffirmat eíTe venia le , í i id fiat fine iufta caufá^ 
A z o r . i . ^ . Ub.io. cap.ü-qmft.^o i b i : In primo» 
R.P, Lcand.in Decalogum. 

tatur ab aliquibus pro oppofito. Tenet etiam cum 
AzoriojGarcias de Benef.y.p.c.i.n.11^. 

Sed iterum probabilius Refpondeo Necdum ve-
niale eííe : imo podusj íecundum aliquos , lauda-
bile.Quia fie ol im fiebat^vt conftat ex Cap.i .¿/ í Ce-
lebrat. ^JMiJfar. de docent Suarez , Ñauar . Bonac. 
Giaff.Tolet. Reginald. Bellarm. & Naibona , quos 
omnes c i t au imus /?^ í . 2 . tra£í.6. difp.13. quáfi. I U 
Quibus adde Fil l incium traót.i 5. num.z ^ j . T a m b u -
rinum lib.i.in Decal.cap.^.^.^. num.i 1. in fine. Seo-
bar a Cono,tom.i.traff.de Horü Canon, qu.^.n,^. & 
mm.i 14.Sánchezlib.j.con/il.capti. dub.io. Pelliza-
rium traEl.$.cap.%. feft.i. mm.So. Trullenc lib.i. in 
Decaí, cap.-], dub. 11. rmm.^. & 6 . & dub. 18. num.cj. 
'D\zn&mp.<).traft.iár. Refol.4%. vb i maie ciratTole-
tura pro oppofita fententia ; íequitur enim noftram 
bis verbis : Pojfunt autem feparari Laudes a Matuti
no s vt dicatur noÜu zJMatutinum 3 & iam incipiente 
die,Laudes.Sic Toletus l ib. i . cap, 15. rium.$. Imo 8>C 
raale etiam citat Nauarrum de Oiat . cap.s.num.iS. 
pro oppofito , cum revera nobifeum fentiat, práeci-
pue loc.cit.& nu.64. ergobene hosduos DD.'citaui-
mus hic, &c part.i . loe. cit. Tenet etiam Hermanus, 
lib.4.cap.i.dub.i. num.^fine. Legatur de hac quseft. 
Quin tanadueñasfow. i . / r^ .S .y /^w/ . i .d" 3. 5c Diana 
p.io.tratt. i i .Refol. íy.necnon Baílafus 'tom.i '.F'Hor& 
Canon.i.num.i. 

Q^v ^ s T 1 o L X X L 

An, guando Matutinum dmditur a Laudibus, 
fit opus, Matutinum ahfoíuere cum D o m i -
nus V o b i f c n m , ^ oratione diei ? 

N' Egat Sánchez tom.i.con/il.lib.j.dub.zo. num.i* 
Quera fequuntur Tamburinus lih.x, in Decaí, 

cap.i.^.^.num.i i . in^«.Tiber ius qutefi.SS.ex Azor io 
i.p.lib. \o.cap.%.qu¡zfi.4r.Qu.os omnes pro hac fenten
tia refer^iík fequi videtur, Pellizarius ícw-1. traEh.$. 
cap.%.fetl.i. «ww.81. His adde Bonacinam de Horis 
difp.i.qu.^.punSí.^n.i^. & Scobar. á Corro , loc.cit. 
numer. 124. 

Fundamentura eorum eíl ; quia millo iure , nec 
auf tor i tá te , nec ratione probad contrarium poteft. 

Sed probabilius Refpondeo opus eííe tune , i h 
fine Matu t in i 3 Orationera , fimul cura Dominm 
Vobifcum 3 & Benedicamuf Demino , recitare. 
Quia fie finit Matu t inum Ecclefia in oceurrenti ca
fu,nempe , in die Natalis Domin i . Fa£him ergo Ee-
cleíi'íe ius facit. Ideoque fie fentiunt Gauantus in 
Rubr.Mijfalis feB.^.cap.i. Quera refert, &c fequitur 
Diana part.5. traEi.14. Refol.4%. Sic etiam Fill iuc. 
tratt.i ¿.cap.^.vum.'i ii.lozn.Ba.púfta. de Fabris, de 
Sacram. Ordin.in communi cap.iy. qucefl.̂ . Lezana 
inqq.T^eguiar, cap.i t.numer. \6. Bonarcius de Horü 
Canón.lib.i.cap.\-j.num.x. Trullench ltb.\. in Decaí, 
cap.y.dub.i i.n.6.& dptb.i %'.nu.̂ .in jí^e. Nauarr. T o 
letus, Suarez , Rodi ig . LeiTiusj &: Reginald. apud 
Pellizariüm , vbi furpra.Et tenuit Scobar, antea loco 
cit.num.^ylicht poftea mütaueri t placitum. Bair^ús 
loco citaio. 

Q y JE s T 1 o 



Traóh V 111. De Horis Canonicis-

Q j / s T i o L X X I I . 

Arítfumdo Laudes feorjim a Matutinis reátm-
tur 3 inchomd& fint, cum Pater nofter, & 
Aucjmore alzaruw Horarum f 

Ff í rmant , apiid Pellizariura3vbi nuper.Nanar. 
Tolet. Rodn'g. LeíTius, Suaírez , Reginald.5c 

Filliuc. His addo Tmllench ltb.\.in Decalog. cap.-j. 
dub. i J .num.6.& dub. i %.inyjwí.Vidorellum in mnot. 
Toleti lib.i. cap.15. verf. Pojfunt etiam feparari Fau-
ñun\sl ib. iJe HoriStCamniqmft.ioZ.Scohzx. á Cor-
xojoccit.num.^. ( Q u i , & cicat D i a n a m ^ v b i í u p r a 
Refe!. 4%. Sed certc D i a n a , non loqukuir de cafu 
huius quíeftionis, íed antecedentis.) Se Bairaeum 
loc.cit.num.i. 

Sed probabilius, & confequentius Refpondebj 
N o n effe nece í íano , inchoandas laudes^cum Pater, 
& Aue. QLiia fíe colligitur ex vfu Eccleíiae, qus i n 
Oí í ic io Nacalis D o m i n i , ábfoluté inclioat laudes 
ímt Pater 3& -^«^.ergo.Sic Azor, tom.i Jib.io.cap.S. 
qH£^.4.verjk,in fecundo Nauarrus s & Sánchez / /¿.7. 
cojjfíl.cap.y.duh.io.num.i.z^rLá Gorro *, fed certe hic 
Auótor folüra de cafu quasílionis antecedentis loqui -
tur.Tenent taraen Bonacina num.i^.cit. Grauanxus, 
vb i íupra feft.^. cap.i.numer.^. Tamburinus lib.i.in 
• D e c a l . c a p . n m n . i 1. verf jiquando, & dicit pro-
babileTrullench j vb i nuper3¿ta¿z>.í 8. in fine. \mo3 
& tenet Coritojcontra fe ipfum , lee. cit. mmer.nq. 
f^eliizariusjW.Si. 

Q v JE s i : 1 o L X X I I I . 

x^ín^NoBurna pofiint f e f a r a t 'tm ̂ fñltem intra 
fpatiumjrium hoYarumjrec i t f ir i ? 

N Egant^apnd B o n á c i n a m , Azor:. cap.S. cit. ¿¡¡u.̂ o 
Fia.nco\inus,de temp. horar. Canon, capit. zy. a 

num.%. Layraan cap.$. numrj. S>C Macignus cap.4-S. 
mm.<\. Sed certé hanc partem non neganc omnes 
l i l i 3.cum Azorpotius oppoí i tum innuat ; vn infra. 
Negar tamen expreífe Francolinus loco cit. idque 
prohzt.Quia^uaimíis antiquo tempore,ffparatim ejfent 
Noííurni^nunc tamen adeo connexifunt 5 vt vnllurn fere 
[eparationis illius vefligiwm permanferit. Ita ille. 

Sed quid certum R e f p o n d e o : Licicum eft, 
iuíla interueniente caufa , fingula Matut in i N o 
cturna Seoríim 3 ac feparatim recitari 3 intra fpa-
t ium t r ium horarum. Hasc reíponfio eíl certa. Quia 
( vt fupraeíi habitum , qmfl.6Z. ) interrupcio Dir-
u i n i O f í i c i j , iufta interueniente cania, immunis ab 
omni manet culpa. Sic communiter D D . Bonacina 
de Huris Canon.difp. 1 .qudft. 5. pun. 5. num. 15. Filliuc; 
traEi.x$.c.6. n.101. & 1$%. Barthoiora. á S . Fauílo 
Ub.i.de Horií qmfi.io^. Scobar á Corro , traff. de 
•Horü ¿jtMft.^.rjum.^y .lietmanus in MedullaTheo-
¿og. Moralü libr.4.. capit.i. dubit.i. art.4. numer.4.. 
vb i fie a i t : Imh probabile efl 3 ÑoBurnos flngulos fe
paratim , faltem intra trium horarum fpatium , dici 
pojfe ( quod certum videtur , fi'mfla caufa concurrat ) 
quiafecundum quofdam antiqúítpu ita fiebat. Sic ille, 
& antea kzox.cjuafl.A.cit per hxc v e i b i : Dubitahü, 

feiungi poffint , & dtuid: a fe tres Noüurn.v r a t -
UA , per horam vnam , aut dua¿ , plurefve ? Refpoúdéi 
Nauarrus, de Orat.cap. z .n.(j 4. iujía de caufa fas no-
bü ejfe diuidere.Non alicubi 3 promortuü Clerkis, non 
muem Pfdfáos , & totidem lettiones iu tres ord 'mes 

diuifas decantant \ fed tres tantum Pfalmos cum toti-
demleñionibm. Sic Azor. Sic etiara Pellizarius/o^ 
cit. numera 82. & apud ipfum , Tiberius qudtfito^-j, 
& i d n o n eíFe improbábale affirmac Trul lench. /^ . i . 
in Decalog. capttr}. dttbitat. 1 %.in fine. & tener Qu in -
tanaduenn. vbi fupra. Quem c i t a t , <S¿ fequi videtur 
Diana p. 1 o. tratt. 1 i.Refol. 17. 'Ba.lTxus tom.i.v.HorA 
Can.$.nnm-i. 

Refpondeo 3 Secundo. Longe multo probabilius 
eft 5 quod n o n excedat culpam venialem , recitare 
feparatim 3 etiam , per quodcumqae temporis Ipa-
t iüm , N o ó t u r n a etiam n o n interuenienti v i l * cau
fa. Quia i d á fortiori probant á nodis diifta , fupm 
qu&fiio.G i . 

Refpondeo, Turtio. Probabile m i h i eft, quod nec 
attingat veniale,priuatim recitare N o d u r n a tepara-
t im per quodlibet fpatium temporis , et i^míi non 
interueniat iufta caufa. Quia ad vitandum veníale , 
fuíEcit quod antiquitus etiam i n c o m m u n i , fepa
ratim recitari folebant: ergo a fortiori nunc priua-
t i m , licité recitari poíTunt. Adde , quod , v t o m 
nes fateri tenentur, inter N o d u r n a D i u i n i Offici] , 
noELadeft tanta connexio , íicut adeft inter Pfal-
tnos cuiufuis Horas: atqui imerruptio horum,etiam 
abfque caufa fada , n o n excedit culpam venia
l e m , vt diótum eft qmfiio.^^. ergo nedura hanc 
attinget interruptio N o ó t a r n o r u m , edam abfque 
cauía. 

Q_v M S TI o L X X I V . 

An, cafu, quo quis diuidat 1S(offuma , termi
nare debeat prtmum Noffummm cum ora-

1 tione diei, ¿r fequens inchoare cum Pater? 
& Auc? 

A 'Ffí rmandum videtur , ex d id is a nobis qu . jú . 
. 8c ideo í ic fendt Filliucius tratt.i 5.C.7. n.z 

per hxc verba : De interrnpttone NoÜurnorum, iam 
diximui , f i non excedat tres horas poffe permitti : quia 
fie olimfebat: tune autem appofiie recitanda effet ora-
fio in fine l^otlurni : & in principio alterim , Pater 
nofter, & Aue. Ita i l l e , quem fequitur BaíFEcus 
mim.i.citato. 

Sed probabilius, Refpondeo negat iué . Quia o p -
poíi tum nullo iure , aut vfu Eccíeíia? probaripo-
teft. I m ó potius ,noftrum placicum conf í rmat , qus 
quoties N o ó t u r n u m , feu V ig i l i am Defunótorum 
recitat > poft illam , minirr^e orationem d i c i t , fed 
immedia té MilTam incipiat. Vnde ex vfu ipfíus 
Eccleíias conftac quid dicendum ad rationem du-
bitandi. Sic Tiber ius , quem citat fequiturPel-
lizarius íom.i. trattat.5. capit.%: fettio.i. qmftio.n. 
numero 82. 

Q^v ^ s T i o L X X V . 

An , ex iufla cmfa, liceat diuidere P[almos a 
leffiomhus eiufdem Matutini? 

R Efpondeo , Ex iufta caufa , licere ; Quia cum 
hac, licet qusecumque interruprio , vt fupra 

eft habitum. Sic Verricellus Moralib. traft.j. 
qpí(efi.6. num. 1 j j . i b i : Quare pojfet equltando aliqms 
Pfalmos Beata Maria,aut alicuius SanUi memoriter 
recitare, & ¡ero dicer« legiones. Sic ille. Er Herraa-
11113/^,4. Í-^.Z. dubit.i. art.4.. numero 4. Sic : Addíp. 
QuitanadHennai tradt. 8. f ed . $. leíitoms/, fine tres fint, 
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Difp. I V. De modo recitandt Officium^.6,de Ordme. ¿59 
fme mmm, pojfe ahfqne culpa graui, & eum hac, ahf- rare s & difrumpere , & ideo mn peccaret mortaltíer. 
que vH-a culpa, diuidi a Pfalmodia eiufdem Matutini. lea Vazq. quera fequitvir Luyfius in Sum.x. p . c . i i G . 
Sic ille.Et Dianap.io.traff. 11 .Ref. 17. vbiex eodem dub.i.num.¡. 
Quintanaduennas bc.cit. docet 3 Legiones in Matu- Sed hunc roodum dicendi Vazqui] a bsne ivnpu-
tim diuidi pojfe a Pfalmomm recitatione per qnodeum- gnacBonacina > de Horü difp.i.qu.^.pufí^i.^.num.i, 
que temporüfpatium a etiam a fecunda hora pofi meri- & 5. T u r a , ex eo quod videatur V á z q u e z luppone 
diem vmus diei, ad, vndecimam noftü diei fequentis; 
quod probat ex ratione adduBa a Dotlorihm , qui 
magnam , etiam Inter V¡almos eiufdem Hor<z } ínter-
ruptionem venialemeffe concedunt: maior enim conne-
xio damr 3 & maior vnitas moralis debet dari 3 inter 
verfpu eiufdem Tfalmi, quam inter Pfuimos Noüur-
nonm , Ó" leÜiones: h<t enim rejpetlu Pfalmorum funt 
'velut quid etherogeneum. Nec ohflat dieere, Pfalmos, 
vt fíe,fine vlla relatione ad legiones y & Orationes, mn 
ejfe Offcium Diuinum \ ejfe vero cum relatione ad illas: 
j!S[am y cum quis Pfalmos recitauit intentionem habeat 
recitandi poftea 3 intra terminnm ab Ecclejia&el a Do-
íloribm affignatum, leBiones ; illi Pfalmi intentionali-
ter perfeueratftes ¡moraliter eum leüwnibus vnmnttir, 
& eonftituunt vnum mor de Diuini Officij corpm. HÍEC 
éx Quincanadueña , Diana Luyíius de Torres ¿« 
famma 1 .p.cap. 116.dub.^.in fine. 

Q j ? JE s r 1 o L X X V I . . 
J n pecceí mortaliter^ quiper rifum , aut aliam 

\ rem vanam , per magnum temporis fpatium-i 
intenumpu Horam ? 

Fí innabun t a fort ion omnes Amkorespro pr i 
ma íentent ia adduóH quizftio.66 

re obligationem Officij ,non efle aífixam d i e i ^ non 
tranfírej cuín ipfodiejquod efl; fairum.Tum etiaraj 
quia fequeretur, quod i l l e , qui paucos verficulos 
í ingulis diebus praetermittiCj grauiter peccaret^poft-
quam peruemrec ad noíabi lem quantitatera, quas 
firaul furnpta eííet fufficiens ad mortaie peccatum., 
Vnde, . • 

Piobabilius longcRefpondeo.Non peccaremor-
tali ter , {ecluío concempeu \ fed venialicer canturn. 
Quia ordo non eft deeí íent ia Ofíicij5& ideo in fub-
ílantia adimplec prascepeum \ defeótus antera efl i n 
quodam accidente 3 &: eft priuatus defedusJ& lcan-
dalum non timetur.Sic Suarez /^.4. de Horü Canon, 
cap.i^.num.A,. dicens5íicíentire oranes.Bonac./í?c.íríVu 
num.i .& 5. Reginald. ' íom.z. / i^ . i 8.ÉVI/?.I. num.\6o. 
Squillante de ohligat. Clericor.par. 1 .club. 14. num.^. 
Leííius l i b . i . cap.^-j. dub.̂  %,num.%oN^Ao\)^om.\. 
íratt.i^.dijf.i $.pum.\ .quos omnes citat, <Sc íequitur 
Diana tom.i.tratt.n.de Horü Canon.dijf.i6.Qu\hn$ 
addi poííunt Trullench. l ib.i . in D e c a í . e l . dubit. 19. 
num.i.& i . T h o m . Taraburin./¿¿M.ÍVZ Decaí.cap.5, 
%.$.n.i 2,dicens-id elTe contra. Suarium, ( Vazquium 
incendit dicere ) Pellizarius, traft.$. capit.'&.feflio.i. 
qmfl.i 3. num-Z$. ( non 78. ve leges apudTamburi-
num ) &: apud ipiura , Sotus^Caie t .Nauar .Sánchez , 
Ledelma , Pedvaza , Armi l l a , Margari ta , Medina, 
Palac. Azor. T o l e t . & Tibei ius. Scobar á Corro , de 

Sed probabilius, Rcfpondeo. Nec i n hoc caíu Horü Canon.qmfi.4. rmmM. qui tamen raale cita: 
peccare pec'catro raorcali, íed veniali \ licet ex, dupli-
c i capite , nempe & peccato irreuerentias, contra 
Religionem ;eo quod fine caufa Horam Canoni-
cara interrumpac ; 8>c peccato verbi iocofi , auc 
vani . Sic tenebunc Anchores pro noftra fentencia 
vbi fupra aliegati. 

S; !íílKÍP|IÍÍIÍÍ , 
De oydine^uo recitanddjunt fJor¿e Canonice. 

(XJ JE $ r 1 o LXXVIL 
JQuo ordine recitmdót funt Hora ? 

REfpondeo , dicendnm, quod iuxta Ecclcíias prse-
feripeum *, ñera pe pdus Matucinum, & Laudes, 

deinde. Pr ima, Tertia, Sexta , Nona, Veíperce , & 
Completoi'ium.Sic iiabet(ur in cap. Presbyter difi, 15, 
cap.1.de Celebrat.Mijfar.tk. comprobar víus. 

Q v̂ ^ s T i o LXXVIÍI. 
An, ^ j ü dtBurn ordmem non feruM f̂ed vefpe-

ras v.g. prius recit&t, qtthm Matutinum > 
Prrm&m quam Lmdes ; peccet mortaliter-, 
fi id fftc 'tM feienter^é' fine cmja? 

AFfirmant V á z q u e z , opufede Beneficcap.^. ^ . i . 
dub.4..num.66. docens, ^uod Ule, qui f<zpiffime, 

ordinem Horarum inuertit, peccet mortaliter ; eo quod 
mrttium ordini, & confuetudini Ecclejh cominvinide-
T0get. Secus vero f bü s aut ter id faciat •, quia tune 

videtm, ita grauiter confuetudinem Ecclefia lacs-

pro hac parte Vazquium. Sic etiam Hermanus, loe. 
cit.num.$. Sánchez lib.j.dub. $6.nurn. $ .Gauamus 2. 
p.feEiio.\.cap.^.tit.%.hcac\\.\s v. Hora Canon.Kefol.^j. 
numer.áf. Verricellus, in qq.moral. traEiat.^. quaftio.6. 
mtm. i i¿r& 125. Palao tom.i. difput.z.pun.^.nttm.á,., 
Se omnes communiter. 

LXXIX. 
m 

OS) 

Q V S T 1 0 

An faltem , feccet rmrtaliter , fi ordmem 
eadem hora inuertM j pr 'ms^ v.g. recita 
do in Matutino, legiones, quam Pfialm 
Laudes ) quam Matutintim j preces ^¿r c„ 
ptula, quam Pfialmos , ¿re. 

A Ffirmant , & a f o r t i o n , Vazq . loco cit.num.66. 
in fine. Cui fatis fauec Filliuc. traffat. 13. cap.y. 

qmfi.^.num.z 3 3.dura harc fe r ib i t : Dico tertio}(imu-
tatio fiati inter partes eiufdem Hor& \ etfi Dolores idem 
videntur dicere de immutatione, quod de Horü : at ta
men hac videtur minm ratior/abilü ••> quia corrumpit ar-
tificium 3 & pulchritudinem Hora , qu& in eo ordine^ 
que?nnunc habetpofita efi.lta'úle. .. 

Sed adhuc probabilius, Refpondco. Nec i n hoc 
caíu peccare mortaliter ( íeclufo contemptu ^ auc 
(cándalo ) etíi id faciac, fine cauía , aduertenter,6c 
fsepe. Quia, ve nuper diximus , ordo non eft de Tub-
ftácia Officij.Nec obftat,quod obiieit Filliuc. I V ^ , v c 
bene Va\zQ,partes cmujlihet Hora feorjim fampt&tcom-
pletam fignificationem haber.t j ñeque vna ab alia pen~ 
det. A d comfonendam mtem vnam Horam vniwjfur 
potim per aogregationem, quarn per continuationem, 
aut aliam vnionem flriíHorem , cui aggregationi, non 
obftat h&ciriuerfio, & mutatio »foíum ergo peccaret ve-
malitsr, ob ratianem, fupra datam. Sic Palac^ loe. cit, 

^ Y 4 'mm.y 
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%m Trad. V I I I . 
mm,s, dicens-, hanc cife communem fententiarn. 
Sa verb. HOYA Canon, num. mihi 15. Bonac. dtfput. i . 
qua/l. pvnB.^. numer.^. Pellizarius, Tamburinus, 
Corro , & alij ci tat i . QLIÍ omnes d icuñt , ex iufta 
caufa excufari polle ab omni culpa. Qus autem 
iyfta íic caufa^ex raoxdicendisjCognoices. 

Q^V ^ESTIO L X X X . 
y mme non hfihet prx manibus nifi 

Ditirnum, pofíit akjijue vcniali culpa , re
citare pfalmos, Hymnos, Laudes , & Ho
ras , ¿r f ojiea yhahíto Bremario , Leciiones, 
/¿r Refponform? 

R Efpondeo, PoiTe. Qiiia Breuiari) carentia3 caufá 
eft iufta ad id faciendum licice.Sic Tamburinus 

lib.t.in D e c d o g . c a p . m m . i i . i n fine. Philiarcus 
par.iJiki.cap.ú.concl-.i.Eí ex illo Layman, trattat.ü 
de Horis cap.^num.-j. fie dicens : Si quü di-Bü Pfal-
mu matntinió, non habeat fermones ad manum , veL eos 
ratlone itineris v.g. legere non pofftt, atfjue inflet caufa, 
[me necesitas aliqua exoluendi fe p-enfo Canónico , per-
mijfnm eft fermones diffene , & c&tera , eúam Laudes 
perfolutre. Eademque ratio eft, fi commemoratio de Fe-
fio , veL diquid fimile ad manum non fit: Sic ille & 
Bonac.di&o pun.^.num.^.verfRurfus addo{\n nouis.) 
Corro qmfi.^. de Horü.numer.c) 1. Valzo punflr.q.cit. 
mmer.^Áhi : Item fi cum recitas Matutimtm deefi tibi 
Breuiarium ad Legiones , & Refponforia , potes, 
omijfis leÜiombm } pofiea recitandü, reliqmtm reci
tare , &c. 

Q j / ^ s T 1 o LXXXI. 

An y ̂ jfj non recítáuit Matuúnum, popt Fri~ 
• mam , aut Tertiam recitare ^ fi ad id ah 
amtco ^ aat Superior i inuitetur? 

REfpondeo, PoíTe, & licite. Quia ha?c iufta eft 
váriandi caaíá. Sic Suarez tom.i. de Relig.ltb.^. 

cap. i^.nnm.4.Layman tratt. 1 .cap. 3 .?iumer.%. Leílius 
hb.i.cap.Tf-j.dub.ii.m fine.T aletas Ub.i.cap. 1 $.nu.i. 
Bonac. puntt.^.cit. nun¡.$. Barbofa m cap. Presbyter. 
de Celebrat.Mijfar.numeré. VWWuc.traci.t ¿. capir.S. 
e[U£fi.$.num.i $ z-Tmllench. lib.i.in Decalog.capit.j. 
dubit.i^.numer.i. Scobar á Corro qu&ft.áf. num.yi,. 
Vázquez de Benef.art.i. dubitat^. Herraanus art.^. 
tit. numeró 5. 

Q^v ^ s T 1 o LXXXlí. 

An ificjuiŝ medio Matutino^aut Prima^ ¿re. in-
tret Chorum j pofit cum aliis liciteprofequh 
dr poflea recitare omiffa ? 

Efpondeo a Poííe. Quia re vera iuftam habet 
. caufam differendi eâ quae iam Choras recitauir. 

Sic Sz^jerb. HOYA Can. num.%. his verbis: Ingrefio 
Chorum tarde , fufficitpojiea^fola, qu&iamerat áb aliis 
recitara Jupplere. Sic Sá. Bonac.punB.^.cit.nuhjer.c). 
Suarez, Ñauar. & Filliuc, penes ipíum. Layman loe. 
fit. cap.S.num.-j.verfu Adde 1. Qui aic, Trobabiliter 
docuife Henricum, quodlib, 11. qusll .2 9. & Maio-
rem in 4. dift . i i .quasft . í . nihil fupplendum efe in di-
Bocafu, fi non mukum in -Choro procejfum efi : quia ¡i-
zut in M i f a mditiom.ita & in officio Canónico^mifflo 

De Horis Canon. 
modici ¿flimári non folet: pr&fertim cum propter focie. 
tasvinculum, alij cantantes vnicus dsfettum fupplere 
cenfeantur.ltz Layman. Cuius additum admittit.Bo-
nac.loc.cit.num.c). & VdW-Ltt.capS.fettio.i.num.is. 
Sed oppofitum elíe probabilius j teneri fub veniali 
omiíram partem dicereT, aíferuimus exprefsé cum 
Fi l l iuc io , Suario 3 & Fagundez par.^. de Auditio-
ne Mífj'dL traHat.i. difput.i. quaft.65. Legantur i b i á 
nobis didla. 

Q^v JE S T i o LXXXIII. 
, qui reeitans Tertiam, recordatur fe nm-

dum recítafie Frimam 3 pofitt licite Tertiam 
profequi cum attentione recitandi pofiea 
Primam ? 

REfpondeo, ve certum : PoíTe licite. Sicuti & po-
teric íimilícer ille , qui ad Chorum accedit dum 

canitur Tertia , &c non recitauit Primam : nam po-
terit Tertiam cum Choro recitare, &: poftea perlol-
uere Primam. Sic communis. Caiet. Silueft. Ñauar . 
Azor. Tolet. LeíTiuSjSuarez, Molfef. Squillas, M a -
cignus 3 quos c i ta t , & fcquitur Bonac. pun^l.^. cit. 
numer.^.Lzyvnan, 8c Barboía, vbifupra. Corro ^//.4. 
numer.c)6.TíuVíznch.. dubit.i y.eitat. numer.x- Palao 
punü.Arfub numer.$. Herma;nus//i'.4. Sum. capite 2. 
dubitat.i. articul.^. numer.y. 

Q y j E s r i o LXXXIV. 

An ad minuŝ fit merttile, ex genere fuo^peruer-
tere ordinem dicendi Horas in Choro ? 

Ffirmant i t i u l t i , quos nouiffime fequitur Pel-
lizar. tom. 1. traíiat.^.capitS.Jeílio.i. qmfi. 11. 

numzr.$o.Qma talis inueríio dicendi Horas ( inquit) 
aufert vniforraitatem , qux Ecclcíiae tribuic fpecia-
lem decorem , 6¿ dat occaíionem grauioris offenfio-
nis3ac ícandali. I ta ille.Qui citat pro hac parte3Sua-
r ium liK^.cap.i i . numn. Filliuc. tratt.iz. mm. 1 87, 
& i 8 8 - & Pzlaum tratlat.x.diíput.5. puntt.$.num.i, 
Qtiibus addo Sotum , 5c Toletum , quos c i t a t , ^ té1 
quitur Macignus cap.Jt^.num.^. 

Sed adhtic probabilius, Refpondeo. N o n eíTe ex 
genere fuo mortale. Vnde abftrahendo á contemptu 
Rubricarura, auc (cánda lo , folum eritvenialis talis 
Horamm inueiíio : fi fíat abfq^ iufta caura.QLiia hu-
iufmodi Horarum inuei fio non tol l i t Ofhcij eífen-
tiam. Sic Bonac ina^ Horis dtfp.q.^.pun¿l.^.num. 
Trullench. lib.i.in Decalog.capit.j .dubit. ly.numer.z. 
Diana/ow.i. traffat.i i.de Horis Refol.\6. Gauantus 
in comment.Rubr. Breuiarij tom.z.fe£Íio.i.capit.$.tit.í!). 
num. 3. Thomas Tambur in . / / ¿ ' r . z . in Decalog.cap.f, 
§. 3 .num. 11 .iunílo num. 11. 

Q V S T I O LXXXV. 
K^én-i qoi partem aliquam officif om 'tfit 5 te

ñe atur ipfammet fartem repetere, vt faffi-
ciat aliam, loco ipfius ? 

N Egat tenéri ip íammet parte orfiiflam repetere, 
fed fufficere aliquid aliud, loco illius, Siluefter; 

verb. HOYA. qmfi.M.num. i His verbis i Quartum, 
fecundum Petr. de Paludo , vbi fupra > qui male dixit 
Ojficium,fi vult euadere mortale,debet rediceM iotnm'yfi 

mtem 



Difp. I V. De modo recitandi OfficmmJ.-jJe tempore. 2,61 
eiutem modicum dimifit, puta diciionem 3 mtt vcrfum, 
vel Pfalmum , tenetur illud recipere ( lege, redtcere ) 
pofl officium vel diquid loco eim dicen, f i vult euade-
re venide. lea ille. & alij apud Macignum cstpit.ij. 
mtmero i 2. Quibus íatis fauet Sa, verb.Hor<t Canon. 
dum mtmer.it. aí í irmac, loco H o r s alicüiüs , poíTe 
aliquid sqniualens ex caufa dicere. 

Afíirmat contra, Bonacina loe. cit. mnñy. in fine, 
dicens ipfammet pautem omiífam repecendam el íe : 
Quianon eji ( i n q u i t ) in poteftate Beneficiarij partes 
Dmini Officij immutare ifed Officium , iuxta Eccle-
Ji£ pr-fenptum recitdre debet.lía Ule. 

Sed ego dif t indius, Refpoiideojdicendum ; tene-
r i eandemmet partera omifTam repetere s Ci facilé 
poíTit : fecns vero , fi alias, tune enim fuííiciet i l l i 
íequiualens recitare. SicYauñus quteftio. 107. ver/u: 
DJXÍ mtanter. 8c ex il lo Scobar á Corro qualíio.^. 
de Horis ».95. per haec verba : Amplia dfSldm quar-
tam limitationem , vt imelligatnr 3 dum om ':j[um fup-
fleri commode pojfit, fecm aliter. Nam f¿ pars omtjfa 
conflet ex plunhm verjiculis diuerforum Pfalmorums 
vel Refponforum, erit valde dijficile , eofdemmet qua-
terc , & recitare , & fie magna incomrnoditas, & im-
flehit recitando vnum , vel plures Pfalmos , qui conti-
veam tot ver fus, qmt fnerunt om'tfi, & f e per ¡eqm-
fallens fatisfaciet. Ita ille. 

§. V I L 

De tempore recitandi Horas Canónicas. 

Q y JE s T 1 o LXXXV1. 

¡Att Officium Diuinum fit Jlatutis heris 
recitmdum ? 

Efpondeo , v t certum : EíTe recitandum horis 
ftatiuis á inte , vel Goníuecudine, Sic in Cle-

róent. 1 .de Celcbr. Mijfar. vbi cauetur, vt N o í t u r n u m, 
& diurnam Officiuvn in Eccleíiis, publ icé , tempori -
bus debitis,petfoljiatur, Et licéc huiufmodi ins n ih i l 
coní l i tuer i t de l i s , qui priuatim extra Cborum re-
citant i ta raen cerrara eft , vt h i , fuis temporibns 
oppor tuné etiara recitare tencantur, vt infra. Sic 
Azor. Ub.io.cap.c). qmft.i. ex Innocen. loan. A n 
drea & Abbate. Sánchez lih.j.confl.cap.i.dubit,^. 
concl.i. Tamburin. lih. i.cap.5.§.$.num.iMiis verbis: 
Suis ab Eccleíia ftatutis horis , recitandas eíTe pre
ces Canonicasjclarius eft,quam quasri oporteat. 

Q V ^ S T I O L X X X V I L 

¿4n etiam, ^ j d priuatim extra chorum red-
tmt, teneantur fiatutís Horis , Horas Canó
nicas recitare ? 

N Egant Cararauel in Regul. S.Bened.difput. 112. 
artic.i.num.i^w. vbi docet, quod, íi quis ex

tra Chorura , non recitet Horas Canonicas,tempo-
ribus dórerrainatis , non peccat adhuc venialiter. 
Id probat Primo, ex praxi vi rotura grauium , & t i 
morata confcientiíE cura ex illis vix vnus in p r i -
uata recitatione ftatutas horas íeruet. Secundo, quia 
minime reperitur lex , q u ^ horas , aut terapus fi-
Xura , recitan:i extra Chorum/en priuatim , confti-
tuat Pater,narn fi quas,máxime eííet Clem.i. de Ce-
lebr. JM'ffar. acqui huiufmodi lex /o lum loquitur de 
officio pubUcé,& i n Choro celebrando i ergo. -

Sed abíolute^Rerpondeo diecnaum , quod etiam 
ille , qui extra Chorum. priuatim Oíficiura recitar, 
teneatur id ftatutis , á iure , leu coníuetudine , ho-
i-isv, efficere. Quiia ( ait Azor. loe. cit. ) quamuis ius 
n ih i l ( loe. cit. ) coní l i tuer i t , de i i s , qui priuatim, 
extra Chorum peníum Horarum exoluunt j nihilo-
minus tamen , inter onines conueniciuris elíe com-
raunis, vt ex eiiam preces fuis temporibus oppor-
tune recitentur, quo.: videtur coll igi ex capit. .̂ de 
Celebrat. Mijfar. H x c Azor. Et bene , cum in d.cap. 
hxc verba habeantur : lJrcsbyter mane mattitinali 
Officio explcto , penfurn fenuivtis fins, videlicet y Pri~ 
mam, Tertiam , Sextnm, Nonam, Vefperamque per-
foluat: ita tamen, vt horü cornpetentibiu, iuxta poffi-
hilitatem aut a fe,aut aJ<:hoUnbu¡,pubkcc tompleavtur. 
vbi ex caula conceditur, priuátiiD iecitanti ,vt H o 
ras timul dicat \ dum taraen Horas pub ice cantentur 
i n Choro horis competentibus : ergo fub peccató 
faltera venia l i , tenebitur priuatim recitans,id face-
re temporibus fuis. S k Vtado to?n.z.cap.$o.quáftto.%. 
§.4. num.áfC). ex Innocent. Hoftieníí , vbi fupra , 6c 
Nauarr. Í/̂  Orat. capite 3. numer.^^. & fequent. vb i 
id late, & opt imé , vt íolet ,probat. 

QV^ESTIO LXXXV1II. 

A n , qui priuatim recitat, peccet mortaliter, fi 
ahfque vl la caufa , non dicit Hora* -¡fiatu-
tis ab Ecclefia horis ? 

Efpondeo , vt certum 3 N o n peccare mortal i -
, ter, fed venialiter tantum. Primum conCcat: 

Quia re veía non facit contra (ubftantiam Diu in i 
Off ic i j . Deinde non extat prsceptum in praxi ob-
feruatura, cura tanto rigore : ergo., Secundum^quod 
eft contra Caramuelem, vbi fupra, cui fatis fauec 
Dicaft i l lo tom.í. de Sacram. trafitar.^.. difpufat.10. 
dubit.6. mmer. 1 Go. &c Dianapart. 1 o. tratlat. 1 i.Re-
fol.16. ) conftat; tura ex habitis antecedenti quíe-
ftione. Tura et iam, quia recitandi a(51;io,extra tem-
pus; veré eft contra confonantiam O f f i c i j , 6c con-
gruentiam Orationis: ergo & venialis , fi fíat abf-
que vlla caufa. Sic communiter Doótores . Legan-
tur nuper c i ta t i , de mox cirandi. 

Q V ^ S T I o LXXXÍX. 

An , qui, aliqua exiflente caufa , ñon reci
tat in fuis horis officium > immunis fit a 
veniali ? 

R Efpondeo^vt certum: EíTe immunem.Quia iufta 
caufa excufat a venia l i , recitantem extra Cho

rura tempore non prxfixo. Sic oranes Legantur Na- , 
uarr. de Orat.eap.^. a numer.¿\$.& in Man.capit z5. 
numer.^q. Caier. verb. Hora. 4, Sánchez libro 7. 
confl. capit.i. dubit.$6. numer.i. Sotus , Tabiena 
Atra i l la , Angel. & alij , apud ipfum. Tambunnns 
l ib.i . in Decalog. cap.$. num.i. i b i : Si intra eundem 
diem recitentur Horas , Ucet non in fuis horií , non 
peccañ certum, nifi venialiter ; & aliqua exiflente 
caufa ( cene non necesario magna ) ne venialiter qui-
dem in priuata recitatione. Sic il le. Lege infra qua-
fiionem y l * 

Qv s T 1 o 

http://mtmer.it


Trád. V I I I . De Morü Canonicts. 

QJJ & s T i o X C. 

An luitum {it, etiam non exijlente c'mj'a •¡re-
citare Matuúnum , & Laudes diei fiquen-
t is , Vejpere mtecedentis? 

N Égarun t aliqui Dodores > a'ííei-entes eííe pec-
catum veníale recitare Verpere, Matut inum 

& Laudes diei íequends. Ita tenuic D . T h o m . quod-
lib yan. iZ. in Corp. Siluefter túzm&erb.Hora cju.c). 
ditto.^. AngdAbinum.i i.Tabiena m m . i ü . Viguer. 
lib.Inftitut. cap.^.§.^.verf.^. Nauarr.¿« AÍÚN. cap.i$. 
num.g-j. i b i : Secunaoinon ejfe peccatum, imo meritum, 
própter honeftia occupationes Matutina Honu.Vefpe-
re prdcedenti recitare ; & mane vfque ad Nonmn in-
clufme ; & poft meridiem , reliquas fimul. arg. cap.i. 
de Celebr, Miírar.Qivia, w ipfe S. T'homas Qaodlib.5. 
ait.28, melim efl anticipare Laudes Dei 3 & pojiea 
alium aEium ftudiofum agere, quam vnum per alterurn 
impediré : quamuis anticipaos , vt voluptuojim mane 
dormiat 3 venialiter peccat, arg.cap.Clcricm 1.91. dijl. 
Hucvfque meus Nauarrus. Sic etiam alij citati á no-
bis i.p.tr.6.difp.i 5.^.24, 

Sed probabilius certe 3 Refpondeo licicum eíTe, 
etiam non exiftente iuíla caufa. Quia iara fie tenec 
conluetudo rationabilis & praEÍcripta. Vnde non fó-
kim extra Chorum , verum etiam in Clioro licicum 
eí i , adhnc fine vjla vrgente caufa 3 recitare Vefpere 
Matut inum , ¿•¿'Laudes áiei fequentis, poft Com-
pletorium. Sic teneñ t iara communis Oodlorum, 
Henriquez, Trullench, Caramuel } & Diana ci tat i 
a n'.ihisvbi ftipra. Prado tom.i.cdp.^o.quéífl.%.?iu.^. 
Caiet. ver b.Hora cap.A. Tambarinc í i í . i . in Decalog. 
capit. $.§.5. numer. 1. 

Q_V JE S T I O X C I . 

J n , fi quis flatim pojl médium hodiernum^ re-
citaret MMut'mum diei crajima 5 fatif-
faceres precepto -? 

Ffirmauit quidam reten tior Magifter apud Sá-
chez , docens , Q m d talis veré videretur fatif-

facere prafertim in Quadragejima , in qua Ve[pere 
ante prandtum , cajitantur necpeccare't mortaliter, eo 
quod iam videatur incepijfe dies [eqvens : ergo in rigo-
re non pojfet ohligAri ad moríale, nec ad iterüm rec'i-
Undum. Sic Magifter iile i cuius féntent iam hon 
improbar Sánchez . 

Sed , vt m i h i certum , Refpondeo. N o n fatisfa-
cere precepto recicandi. Qaia ex recepta confuetil-
dinejfolümlicec recitare Ma tñ t inum & Laudes diei 
craftinae, hodierna die Vefpere 3 quando fol iam 
declinar ad occafum , aut dies declinet ad fínem: 
atqui ftatim poft médium , veré non dicitur dies de
clinare ad finerb, nec fol ad occafum : ergo. Sicte-
nent commilniter D D . infra adducendi & exprefsé 
Thom. Tamburin. §.5.cit.mim. 5 .in fine, vbi fénten
tiam d i d i Magiftr i nirais laxam appellat. Ec antea 
F.ancolim , de Horü capite 15. numero 4. pag. mihi 
* 5 ̂ -vbi a:t3neminem contrarium dikiíre.Trullench, 
i é . i , i n JOecal.cap.-j.duLiü.fHb num.Z, 

<^v ^ S T I O X C I I . 

An faltem,_/// luitum , recitare Hodie, hóm 
tenia poji meridiem , MatuUnum , & Lew-
ele s diei crafiina ? 

NEgant, qui dicunt foliara eflfe licicum recitare 
illa , ab hora quarta poft 'meridiem, non antea. 

I ta Azor, lib.10. cdp.c). qmflio.$. Filliucius traB.i 5, 
cap.S. n u m . 2 7 V i l l a l o b . tratt . i i . d í f f . i i . numer. 
Reginald;& Comitolquos refertJ<5¿; lequitur Bauny 
de Benefic. difp. 1 3. qu&fi.^o. Hermanus in Medulia 
Theolog. Moral.!ib.A..cap.i.dub.^.art.^.mm.6. Diana 
etiam i.p.tra^.n.Refol.^c}. 

Negant & a l i j , qui afíirmant folum poíTe reci-
citari inter tertiara , &: quartam horam poft meri
diem i ideñjhora tertia cum diraidia poft merediem. 
Ita Leffius lib.i. de htjl.cap.^-].dub.vlttmo a num.'J^. 
Bomxd.ifp.i.quáft.}.punfl:.$.&c Suarez lib.<\.cap.i6. 
mtm.14.. quos omnes citat , & fe qui tur Vdlaotom.i. 
tra&.-j.difp.i.pur.Ei.^. num.^. fedeerté Bonacinaid 
non negat plañe. 

Sed probabilius abfoluté,Refponáec l ici tpm ora-
nino elle recitari Matut inum & Laudes diei crafti-
nasjhora ad minus tertia poft meridiem hodiernum. 
Quia fie iara. praxis, iara confuetudo 3 quas non fo
lum toll i t mortale , fed & veníale : ergo. Sic Hen-
quez lib.c). capit.1^. Barbofa in Collett.tom.i.libr.}. 
tit.^x.cap. \.num.^.yih\ fupra num^ 6.fine.Ví.a.&o n.6i. 
Gauant.?» Rubr.Breuiarij tom.i .[eft. 1 .cap.yti't.6.n.6. 
quos omnes feré 3 retulimus i.p.traB.6. diffutat. 15. 
qu£,fl,i¿. Quibus nunc ad.lo Baíííeum tom.z.v. Hora 
Can. 3 .numer. i . 

Q V ^ E S T I O X C I I I . 

A n , adhuc fit licitum recitare Matutinum ¿r 
Laudes dtei fequentis, ftátim ac efl finita 
hora fecunda pojl meridiem j diUis Vefpe-
ris , & Completis ? 

Egant omnes Authores citati pro duabus p r i -
mis fententiis quasft. amecedenti: Qtiibus ad-

iunge Magiftrum Prado tom.i.cap.}o.qu.%. num.G 1. 
vb i nominatim contra me, & alios ait^partera affir-
matiuam eíTe improbabilem. Sed certé nimis rigo-
rosé ; nec rairum : folet enirn a dextris,& á finiftris, 
cenfurare. Vnde^ 

Iterum probabilius , Refpondeo. Poííe , & eíTe 
licicum dida hora recitare Matut inum &: Laudes 
diei fequentis. Primo. Quia haec eft iam praxis, &: 
confuetudo i n multis locis: ac híec non rainus adi-
mic ^ e a i a l e ^ u á m mortale : ergo. Secundo. Quia ( ve 
bené Tambur in . ) ex recepta confuetudine licec re
citare Matutinum , & Laudes diei fequentis3quando 
dies inclinat ad Occafum : at fie, eft quod ab hora 
fecunda poft meridiem , iam dies ad finem vergic, 
& fol valde ad Occafum inclinat: ergo.Sic in primis 
tenec D .Thom. Quodlib.^.artic.1%. ad 1. vbi fie ai t : 
Quantum ad Écclefiaflicum Officium, & folemnita-
tem Celebrantes , incipit dies a Vefperis : vnde fi ali-
quis poft diñas Veífieras , & Completorium dicat M a 
tutina*¿am hoepertinetad diernfequentem.S\c Ange-
licus Do¿]:or.& fie, & c . Sic Diana par.^.trañ.^Re-
:fol.4.&par.y.traB.i i.Refil.i i . 2c me cicaro,^r. 1 o. 
tratt.ii.Refil.iC.&tratt.ió.Refol.AG.&C apud ipfum, 
Molfcfiusií^ Sum. tom. 1 .trM.ycap.x.num.^^-^oix^ 



Difp. I V. De modo recitandi 
i e Smcram. Ordinis ¿ ^ . 2 4 . ^ ^ . 1 . ^ 148. Sánchez , 
tom.i.opufc.lib.-j.Cíap.i 'dub.^j.tj.^. Quin tanadueñas ' 
in Theolog. M o r d i t o m . i . t r a t t . j . f i n g u l . i . m m . i . ( &: 
ego addo, tam.i . traÜ.é.fíngul.i ^.num.-j. ) & in in-
( t n t t t . O r d i n . p A r . n n m e r A ^ . Gar^ias^ in Summa 
tratt.i.diff.CJub. 1 .nu. 1. Machado?ow. 1 Mb. 1.par.3, 
fra£t.i.docíim.6.Cata.müd.in Theolog.ReguLdifp.iH. 
num.i^ic) . Marcinus de S. lofeph in Monit.Confef-
for.tom.i.lib.i.traB.11.de O r a t . m m . i . de Corro, ^.4. 
»«?»^r-i2 2-hisego addo Narbonam tom.z. Hara.^. 

Tamburinum Ub.iAn Decalog.cap.y^^.nu.z. 
& Angelum Verricel l i , in qq. Mora l . traB.$.q.6. 
n í t m A i $ . v b i i r a ait : Recitans Matminvm fequentis 
diei mmediate pofl Fejperas, idefl^er dtías hordípoft 
msridiem, farisfacit. BaíTaenm loc.cit. num.i. Legan-
tur diífta a nohispar. t.traU.6.difp. 1 $.cjmft. 15.Aca-
cium, v.Horai.Refol.Sf. 

Pofl cor, tantofque D o l o r e s á me citatos, díce-
ret nunc Prado meam, & illoram fenteniiam , fuo 
i u d í d o non eííe probabilem ? Concluderet fol ian 
iunm caput per bsec verba, £ t quia ( i n q u i t } rmllihi 
v id i , aut audiui confuetudine introdaBum , qiwd 
ame tertiam horam pomeridianam , Maturime preces, 
ettam prmatim dicantur. Ideo teneretur iterum recita
re , quia non impjeuit prarepturn in tempore habili a 
ture , & confuetudine determinatorfui rteitaret M a t u 
tinas preces ante horam tertiarn. Ira il!e. Ec addic ( at-
tende Leótor ) Solum in cajú raro, cjuod timeretttr cum 
vrgenti fundamento magna oceupatio fuperuentnra,pof 
fet pe'rrriltti , v t probab le 3 qtiod A4amtin& preces d i -
cerentw priuatim hora fecunda pofi meridiern} Credo 
quod non. Quia icio vere^illum apprime feire , in 
quoconfíftat probabilitas opinionis cuiufque. I m ó , 
ideo tándem concedit, noftram opinionem elle pro
babilem 3 quod quidem in codera capite negauernc. 
A i t enim ( vt vidifti ) poííe illa quem v t i ve proba-
bil i -s íi timeret poftea oceupationem grandem.Cer-
te íí noílra opinio careret probabilitate ex fe, m i n i -
mé arrogaret illam oceupatio, & fi magna. Si enim 
( vt ipfe a i t} hora fecunda non eft tempus habile ad 
ad recitandum Matutinum diei C""aílinaei qua ratio-
ne fiet habile per oceupationem priuatam alicuius ? 
Dicac ergo obfecro abfoluté , noftram fententiam 
femper eífe probabilem , cum fulciatur authoritate, 
&: racione^lege infra q m f l . y y 

Q v ^ s T i o X C I V . 
K^AK, offiemm 'Defmfóorum diei fecunddNo-

ñemhris , poftit quis priuatim recitare, pri~ 
die Fefferi, pofl Matutinum diei infra offa* 
uam SanBorum ? 

Egandum videtur ex quadam Declaratione 
Con^regationis Rituum , quam affert Gauan-

tus, in Rubr. Breuiar.feBio.y.capit.i.num. 16. in qua 
íolíim conceditur EpifcopisjVt in dieFefto Oranium 
Sandorum poíTintin fuisEcclefiis recitare cura Cle
ro fuo Matut inum Defundorum. 

Sed abfoluté, Refpondeo : Poííe. Quia in Rubr i 
ca diei-Coraraemorationis Defundlorum clare pr^e-
ícribitur , vt di6lo Benedicamm Dominos pofl: Lau
des Sandorura , incipiat abfoluté Officium Defan-
¿torum : ergo ex Rubr ica , vn i t im funt recitanda 
hasc officia d i d o die í ergo í i , vnione hac fuppoííta, 
leljnquitur poteftas recitandi priuatim die antece-
¿enti Matut inum cum Laudibus diei infra Odauara 
Sandorum , vt omnes concedunt, confequitur re-
inqui poteftatem recitandi eodem tempore Mata--

Officmm.§,jt de Tempore. % 6$ 
tinura Defundorum vniendum cum príedido San-
dorum. Sicomnino Thomas Tambminus l i b . i . i n 
Decalog.cap.yi .s .nu.j . Qui ad declarationem C o n -
gregationis refpondet, tura non conftare authenti-
cé i tura etiara non loqui de reckatione priuata. Ego 
c e n é fent io , quod ex v i Rubrica; , etiam fie l i c i -
tura recitare in Choro d ida die Officium Defun-
do rum. I m ó id adhuc conuincere fundamentum 
noftrum , eft planum. 

Qjv; .¿ESTÍO X C V. 

J n etiam pofíit quis recitare hitanias , diehus 
Rogationum, & S.Marci ¡pridie Vefperi ? 

Egat Tarraburinus loe. cit.verfu. Atque hinc con-
L \ tra collegto. Vúirío3Quia Utanm illa funt loco affi-
flenti<z ProceJfionü,qu£ certe pridie non celebratur. Se
cundo. Quia Rubrica de Os perfolnendü , non fignat 
vnionem Laudum cum ipfis Litaniis : non enim dicit , 
percurrantur L i t anU , d iño Benedicamus Dorainoj, 
fed hodiepojl Matutinum , feu pofl Laudes , puta f m 
debito tempore : T ^ ú o denique , quia pro L i tan iú 
adefl iftud Hodie , quod non eft pro Officio DefunBo-
rum. I ta Tamburinus. 

Sed probabiliter certé , Refpondeo. Po í íe quem 
priuatim recitare Litanias pridié Vefperi Rcgario-
num. Quia conftat ex Rubrica Breuiarij , quodde-
bent , qui non interfunt ProceíTionibus, illas poí l 
Laudes dicere : atqui Matut inum & Laudes poíTunc 
priuatim diei a quouis , pridie Vefperi Rogatio
num, vt conftat: ergo 8¿ L i t an i^ .Maior conftat esc 
Rubrica , quíe íic fe habet. Hoc triduo , qui non in 
terfunt Procejfionibm Rogationum, priuatimpoft L a u 
des di cant Litaniáf curn fuis precibm , &c . ergo. Sic, 
videtur Gauantus fentire in Rubr.Breu.feñio.y.cap.^. 
numer.i ¿. vbi fie a i t : X^UQd J i Litante feparatim a 
Pfalmis Posmtentialtbui dicendá fint, diBo ad fraudes 
¿/zW, Benedicamus Domino ; Deo gratias; ftatimea 
dicuntur^naw Fidelium anim^ ; ^ 0 fine Laudumt 
dicitur in fine Litaniarum , & vtrique deferuit. Sic 
i l le . 

Sed obftant fundamenta Tamburini ,nam ad P r i -
rr.um , Refpondeo , quod licét Litaniíe fint loco aílí-
ftentis Procefíionis, non tamen inde colligatur, 
quod debeant diei die ipfo Procefíionis , fed iuxta 
Rubricas Breuiarij,nempe po.ft Matutinum,&: L a u 
des fine dicantur pridie , fine non : alias probaret 
Tamburinus oportere eas recitare , ipfomet tempo
re Procef í ionis , cum fint loco eius afliftentiae, quod 
nullus dixit. 

A d fecundum) Refpondeo. N o n eíTe vérüm ; nam 
certé Rubrica veré fignat vnionem Laudum cum 
Litani is , iis qui priuatim illas d i d u r i funt,vt conftat 
ex veibis Rubrica: nuper allatis , ex Gauanto. 

A d tert'mm , fatemur quod in Rubrica pro L i t a 
niis adeft illud Hodie, quod non eft in Rubrica pro 
Officio Defund<-mm , quia i b i fuit omnino ne-
cefTarium , eo quod ipfomet die S. M a r c i , aut R o 
gationum (it Proceííio , & ideo conuenienter po-
fuit Rubrica illud //fl¿z> , dicendo, Hodie quiñón 
interfunt Proccffionibm , & c . non vero in Rubrica 
pro Officio Defundovum , quia non fitea die Pro
cedió pro Defund i s : &: ideo non fuit neceííurn. 

Q_V ;̂ST 10 
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6 4 Traót V I H . De Horis Canon, 

Q^v 4 s T i o X C V I . 

dn ¡ficuú efl lumm^recttare Matuünum cum 
Lmdíbus ^ Fefpere ¡>rj>cedentis dieij fie l i -
citum fit, recitare tune reliquas horas , f a l -
tem oh aliquam vrgentem caujam ? 

Ffirmatiuam fententiam tenuilfe Nauarmm 
_ de Orat.cap. f 2. (lege3 cu 11. ) »«^.54- infine, 

xiieit Martínez de Prado capit.^o. cit.§.^. in fine, per 
HÍEC verba; Imó Nauarrus numero 54. in fine d i x i t : 
^ f / o ^ fatisfaceret ü ejui feiens, f e die fequenti ocetípa-
t i f f i m H r n f o r e , anticiparet Hora* in Veíf era precé
deme : fuper qtto a quodam pto dei f e r u o interrógate 

fui.ldem dicit loannes de Cruce in .̂precepto dub.$. 
in fine artic.^ Hasc Prado. 

Sed ex iis fakem Sapientiir. D o d o r Nauarrus, 
minime hanc fententiam i b i , vel alibi docuit3 bene 
tamen oppoíícam claris verbis , qua? ego iam re-
tuli i . p . frattat.6. dtjputat.i 3. quáftio.ii. &c itehini 
refero. Quamuis enim { ait Ñaua r . ) ratio D. 'Tho-
rna de rigore videatur concludere ídem quoad Primam, 
& Tertiarn , '& altas omnes Horas, confuemdo ta
men pr-ffata iitnd limitans , rationi va!de confina v i -
Jetíir. Quapropter-nuncjuam refpondere aufus fui \ l i -
cere dicere Veífera , Pr 'mam } aliafve Horas alterim 
diei , exceptls Matutinis , & Laudibus. Hucv íque 
DoóbiíTimus VÍOOÍOK.. caplte de Oratióne numer.61. 
Nec oppohtum docuit yoft.Z2. > loco citato > á Pra
do j nara i b i folura loquituu de Horis maioribus> 
non de al i is , v t denotant eius verba fideliter rela
ta , quod non fecit Prado ; funt autem híec : Qunmy 
& tanta poffet oceurrere necesitas , vt mérito excu-
farentur a rnaiorihm , & af i r t i orí r atiene , fatisfa-
cent is , c¡m feiens fe die fequenti occitpat>ffimum 

fore , anticiparet eos { non d i x i t 3 Hora¿ , ve refere 
Prado ) in Vfpera precedente > fufer qm a qnodam 
pió T)ei fimo interrogatm fui. Hasc funt verba Na-
uarr i , v t per ea cognofeas, non fniííe illius fen-
tentiíE . quam falso ei tribuic Prado. Clare tamen 
tenuic illam Cruz ab ipfo adduólus his verbis: Et a 
fortiori [atisfacit , f i fecundo te fequenti die oceupa-
tiffirmm > fore , mticifas Horas in pruedenti Vefpe-
fe. lea Cruz. Qui explicar i poteft, i l lum loquurum 
füifle de Horis maioribus/equendo D o d r i n a m N á -
uarri. Sed quidquid ipfe voluerit. 

Refpondeo, v t certum dicendum 3 minime eííe 
l ic i tum , nec validum recitare Horas Canónicas , 
demptis Mat4.uinis cura Laudibus , Vefperc piíece-
dentis d i e i ; nec qui illas , diólo tempore , recitarec 
fa-tisfaceret precepto recitandi Horas > fed teneretur 
fub raortali eas repetere. Quia fie firmauit generalis 
confuetudo. Sic Caiec. ^er^. Horacapit.4. Sánchez 
l ib . j . confd.capit.i. dubi t .n . numer.y. dicens, hanc 
conclufionem eííe omnium. Et citat etiam pro illa 
Nauarrum 5. de Orat. numeró 1. ficqae con-
cludit: Vnde bene infirt Nauarrus> nullam ob caufam 
liccre dicere Horas hodiernas ) demptis Adaiutinis, 
Vcífere prig.cede?!ti , vel etiam ante rmdiam noÜem* 
Hsc Sánchez. Tenet etiam Prado l o c o citato nu.Gi. 
his claris verbis : Sed Fefiperas in nullo euentu reputo 
iempushabile ad recitandas //o^/.tenentdeindeSua-
rez /¿¿».4. capit.17. numer.io. vbi id optiraé probac 
Bonac. difput.i.de HorisqU£flio.$.punü:.$. numer.y 
&. ali) apud ipíos. 

Q_v A s T I o X C VIL 
An yfit licitum , iufta intercedenti caufa Horas 

Canonitas fr Aponer e, aut poftponeré ? 

R Efpondeo , Tanquara cer tum: Eire licitum.1 
Probatur, Quia l ici tum eft Ecclefi^ cuique, 

praeponere Horas Canónicas ex caufa rationabilij 
velad j ob Procefliones aliquas folemnes, aut Con-
cionem infígnem , aut iucundum Bullse C r u c i a l , 
aut Regis aduentura , aut alias fimiles caufas: ergo 
&:cuilibet Presbytero idem Iicebic,f í interueniat 
aliqua caufa s veluti Concio , ftudium , maior de-
uotio , pericnlum probabile füperuencura; oceupa-
tionis. Sic omnes. Legantur Ñaua r , de Orat-capit.^ 
ditto num.45. & diUo 17. num.$$. v b i latea&: 
denoté de hac materia traclat. Suarez lib.^.capit.ij. 
in fine, Sánchez lib.7. cap.i. dub.16. de alij . Legan-
tur did;a¿p¿e/?.85). 

S T I O X C V I I I . 

yin fit iufia caufa differendi Hora* in temfus 
Vefpertinum , eo quod Matutinum tempus 

fit aptius ad fludendum } Vefpertinum veroy 
ad recitandum^ 

REfpondeo^t quid c e r t u m : EíTe iuftara caufam, 
nec peccare , adhuc v e n i a l i t e r q u i ob cauíam 

d idam differt Horas. Sic omnes-communker, Ma
ior in A-difi. 1 z. coi.i: & ex il lo N^uarr.de Orat c.5. 
num.5 Qui tamen denoté confulit , ne id fíat. Sán
chez lib.7.confiLc.i.dub.i6.n.$.Vi?í<io §.4. cit.nu.f^, 
Ver r i ce l l i , vbi fupra > num.115. 

Q_v ^ s T i o X C X I X . 
^ / 2 , qujíuis caufa tufa , etiam leuis , fuff i -

ciat ad anteponendum , vel poflponendum 
Officium? 

Efpondeo , cura coramuni fuíficere. Sic V e r r i -
¿C'élJi, loe, ctt. Tambui in . l ib . i . in Decalog.cap.^. 

i.^.num.i. & al i j , á quibushoe fpeciatim affignan-
tur nempe , Concio , maior deuotio, ftiídium, peri-
culura fuperuenientis oceupationis, maior fecuii-
tas aacicipandi, quam poftponendi Officium j la
bor aliquis man aura. 

Q^y J E s r 1 C. 

An , fola wmmoditas maior recitantis ^fit cau
fa iufia ad licite anteponendum , aut pojl-
fonendnm Canónicas Horas? 

FfírmatiLiam fen(tentiam tenere Sánchez lib.-j. 
_ corifiLcgp.-j.dub. 3 7.nmn.i. ait Pellizarius ( nec 

reprobat) tom.i. traít.^. crfit.Z. fittio.i. quizftio.x i . 
numero 103. his verbis : Quod confirmat SancheT^di-
cens , ad id* fuffeere, non fiolum neceffitatem > fed etiam 
commoditatem. Sed certe Sánchez, non ioqmtur ibi 
ex propria fententia ; fid foíum affert quendam val'-
de dotíum Magiftrum dicentem , fuffeere caufam iu-
fiam , quA inducat , non tantum neceffitatem , fed 
etiam commoditatem* Eandem fententiam affirma' 

tiiiam 
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Difp. IV . T)e modo recitandt 
t iuait i aitipleóti videtui Verr icel l i , loco citato3n.ii$. 
fec«uutus eundem Sánchez. 

Sed vt mih i feré certum a Refpondeo dicendum, 
quod nullo modo fit iufta caufa ad anteponendum, , 
vel poftponendum Oííicium licité 3 fola commodi-
tas recitancis. Raciocft , quia alias nec veníale eíret, 
prasponere Ofí ícium, fine vlia caufa , quod fupra 
contra Caramuelem negauimus. -Patet: quia quan-
do aliqua caufa deeft , certe non deeft coramoditas, 
femper enim homo in fimilibus , niíi amens fic > Ci 
ab alia vehementiore caufa non vrgetur > fatis á 
propria mouetur commoditate , ve bené Tambu-
rín. libro fecundo in Decalog.capite 5. §. 4. numero 6, 
circa finem. 

Q _ V S T I CI . 
An Kecttms CMatutinum fequentis diei > a n 

te quam ahfoLuat Officium dtei prdfentis^ 
feccet mortdliter ^f i id faciat fine cmfaf 

Ffirmanit quídam peccare mortaliter, vc re-
fert Diana , infra. 

Sed vt quid cerrum , Refpondeo. Min ime pec
care , mortaliter , imó nec venialiter, fi id cum 
rationabili faciat caufa. Primum patet. Qaia talis 
inueríio non derogat fubftantix Of í íc i j , aut oratio-
nis s nec minuit illam , nec alias contincc defor-
mitatem granem : ergo. Secundum etiam conftat; 
quia vt fupr'a eft habitum 3 inueríío Oíí íci j , ex cau
fa infta, faóta , iramunis redditur etiam á veniali. 
Ita DianaÍOW.I. trattat.n. Refolut.i^. citans V i i -
lalob. tom. i. tra&at.iAc. diff.i 5. numero primo i Vaz-
cjnez Opufc. de Benef. capite 4. §. primo , articuL 2. 
numero 66. Suarium de Relig. tom. 1. libro quarto, ca
pite 14. numero tertio.&c Reginaldum to?íi.i. libro 18. 
capiteii . numero 166. &c ceitc ex his j Vázquez 
non traftat hoc punólum. Tradanc tamen , te-
nent Sánchez loco citat. dubitat.$-j. numero 5. Ver
ricelli numero 116. Bonac. difp. 1. quaflio. 5. puntt. 5. 
numero 1;. Qui etiam citat Vazquum loco citat. Se 
Nauarru'm capit.$. de Orat. numero 60. Sed ambos 
malc. Caftro Palao^,2.p««.3.««.4.& omnes. 

Q^V S T 1 o CIÍ. 
A n , cafa j quo quis timeat aliquam[uperuentu-

ram occiipMionemfit melms tlli Horas prepo
ner e , quam pojlponeret 

Efpondeo , vt certum , quod melius fit i l l i H o -
.ras anteponere, quam poftponere. Qiiia pr i 

mum , eft prouidentiíe , fecundum vero , negligen-
tiae: iuxta celebre didura illud Hugon. de S.Vidore 
relatum per Nauarrum vbi infra : Ante horam s ora
re , prouidentU i poft, negligente debita vero 3 obe-
dientid, ejfe. Sic omnes. Ñauar , de Orat. capite tertio 
numero 4 <).& 46. Palud. in 4. difl.ij. ¿ju&ftio.s. col.4. 
Sánchez dubit.^.num.^. Pellizarius traB.^.capit.%. 
fettio.i.qmfi.n.num.ioi. Suarez , Bonac. Tolet. S¿ 
alij penes ipíum. 

Officmm,§rjAe Teynpore. ^6$ 

Q^y s T i o C I I L 

An Re citans Horas pruiatim , teneatur tem-
pore QuadragefimA , dktre Vefpe-

ras ante prandium ? 

Ffirmandum videtur : T u m ex cap. folent. de 
Confecr. difl.i .m quo clare prscipitur , dicere 

Vefperas in Quadragefima 3 ante prandium 3 feu 
ccenam. Tifra etiam ex Rubrica Breuiari} Fe
ria 4. Cinerum, in qua íimiliter dicitur , Vefperas 
recitandas eííe ante prandium. Propter hoc íic v i 
detur fentire haud obfeure , Azor. tom. primo lib.io. 
capite 9. quteBio.c). & vltima, quatenus a i t : eíTe vfu, 
& confuetudine receptum, vt etiam priuatim á Cle-
ricis ante prandium Vefperíe recitentur ; quamuis 
honefta aliqua caufa j 8c iufta ad poftmeridianum 
tempus diíferri poílint. 

Sed abíoluté , multo longé probabilius3 Refpon
deo : N o n taner i , (ed poíTe liberé 3 etiam abfque 
vlla fuperueniente caufa, dicere Vefperas poft pran
dium , licét poflit , íl velit 5 ante prandium illas 
dicere. Ratio eft : quia nullum ius i l lum ad id obl i -
gat. N a m textus in cap. folent. cit. folúm loquitur 
de Vefperis, publicé , non priuaté dicendis. Sic-
que intelligenda venit Rubrica Breuiavij , vt ex-
p o n i t Gauantus tom. fecundo in Rubr. Breuiar. feEl.6. 
capite 10.de Feria^. Cinerum , v b i fie a i t : Extra 
Chorum non tenemur , ante Comeflionem , recitare 
Fefferas : quia Concil. Cabilon. ( cuius eft textus 
in cap. folent. ) intelligitur de publica in Choro reci-
tatione \ cui tamen congruum efi 3 vt conformernur in 
priuata quoque Veíferarum recitatione. Sic ille : 5c 
bené . Sic ante ipíum » Silueft. z'. Uora quúftio. 9. 
diBo 5. Caiet. eod. verb. & 1.1. qu&flio. 147. artic.f . 
Nauarr. de Orat. capite numero 41. Palacios /»4. 
difl.i^.difppitat.S. Macignus de Horü capite 54. Lay-
man. libro quarto trattat. primo capite tertio numer.%, 
Bonacin. difputat. prima qu&flio.puntl.}. numer.%~ 
verf. Idem fie. Sánchez//¿.7. confil. capit.i. dubip.56. 
T!Um.$. Pellizarius loc.cit. numer.io^. Sa, verb. Hora. 
««w.Kí .T iu l l ench . l ib.i. in Decaí, cap.-/. dub.iZ.fub 
n.6. Scobar a Corro , qu.4. de Horü n.i$$, 

Q_v ^ s T i G C I V. 

An Celebrans Aíiffam, non re cit ato Matuti
no , peccet mortaliter ? 

Ffirmant mult i Dodores. Quorum fententia 
p roba r i poteft , tam ex generali confuetudine. 

T u m et iam ex Rubrica M i í T a l i s c ^ . ^ Tr&paratione 
Sacerdotü celebraturijza. tenent Gabriel.Viguer.Le-
defrna3D.Anton.Tabiena,Nauar. & alij plures apud 
Sánchez , Cenedus etiam in Can. qq. qu£ft.$. refe-
rens pro hac fententia víque ad triginta Dodores, 
Quibusaddi poífunt Pitigianus tom.i. difi.i $.e¡u.i, 
artic.io. Zanardus/7.r.^e Euchar. capite y.qutflio.j. 
de ali"| plures, apud Francolinum de Horü capite 42. 
numero 1. vGcans,hanc fententiam quam ipfe fequi-
t u r , coramuni í l imam. 

Sed iam multo probabilius 3 Refpondeo. N o n 
peccare mortaliter , etiam (\ id faciac abfque i u 
fta caufa : Quia MiíTa nullum ordinem habet ad 
Horasauc vlla connexio inter illas inuenitur 5 ergo 
v n ü m non requiritur ex fe ad aliud. 

Z Nec 
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Trad. V I I I . De Horís Camnicis. 
Nec obí la t , quod contranj allegant de conftetu-

dine. Quia negandum omnino eft, daii i prascipue 
hisnoftiistempoi-ibus,6ddato3&;non concello.quod 
fir^minimé ad monale obligat. Nec ruríus Rubrica 
eft recepta cum obligatione tanca, íed lolúm admo-
net quid faciendum fie iuxtadodrinam antiquorum. 
Sic tenet modo comtnunis íencentia. Sotus lib.io.de 
Jujl.qu. 5 .art.4. Valentía tom. 3 Jifp.6.qu. i . pwtt. 10. 
V á z q u e z Opnfc. de Benefic.capit.^.i.an.i, dubit.^. 
num.G 5. Suarez 3.pJtfp.Zi.fea.\. & torn.i.de Relig. 
lib.^.c ^{t.z^.mm.ó.F'iiliüc.cap.y.quieflioó.ALgidms, 
Henriquez^Nuno } Squillas,&: a l i j , quos refert, & 
fequicur Bonac. diíf . i .qutft. spmitt^- num.i 1. Q u i -
bus addo Sánchez lib.7xonfil.eap.i.dub. 3 8. numer.$. 
Diana ¿» to.i.traíi.i^.Refol.16. Barboíam, Layman^ 
loan.de Cruce , Raphael. de la Torre , Syluium , & 
Villalobos apud ipíum. Trullench. l ib . i . in Decdog. 

cap.y.dubit.i^.num.^.C^mm Palaum d i í f . i . ^ u n . ^ 
numer.6. Verricelli inqq.Moraltb.traEiat.^.^Uí&ft.^. 
n.iz$.-pag.?mhi }io.}Aa.\\ez.AíalIertt.$o. Bratiea 61. 
•Corro qudift.^.num.^. Q u i ex diótis colligunt^quod 
íi quis propter aliquam legitimara caufam excu-
faretur ab obligatione recitandi Horas , poílct 
faceré Sacrum , licét nec eas dixer i t , nec d i d i i -
rus elíet. 

Q^V & S T 1 O C V. 
An > etiam liber ftt a •vematl^^ui ̂  cmifa íti-

fia interuemente^ Celebrat Mt¡ffim •> nondum 
Yecitatis Matutinis ? 

Elpondeo. vt certura : Efíe libsrum.Qaia3quod 
ÍX iufta caufa f i c ra t ionab i l i t e r^ prudenterjfíe-

d dicitur. V n d e , íí alicui Praslatus praícipiac^ vel 
alius Eleemofynam ei oíferat , vt ftatim MiíTam ce-
lebret & nondum recitauit Macudnum 3 poterit lí
ber ab omni culpa celebrare. Sic Sotus 3 Medina, 
BarchoL á Ledeima , quos feqaitur Sánchez loco ci-
tatoconcl.i, numerj) 5. Bonacina numero n . cit, verf. 
Addo , 8c penes ipíum 3 Macignus 3 Le í l ius , ¿c 
Aragonius. 

S T I O C V I . 
Jn faltem ¡fit reas venialis culpA, qui , ahf-

que rationabili cmfa , Mijfam dici t , non 
fr&miffa recitañone Matutini ? 

A Ffirmant communiter D D . eo quod & faciat 
x \ c o n t r a coníuetudinem receptara ; S>c contra 
quod difponit Rubrica. Ita fentiunt coramuniter 
D D . S á n c h e z loc.cit.concl.^.&c a l i j . 

Sed certjé ego probabiliter 3 Refpondeo.Nec eífe 
reura venialiseulps. Qnia probabiliter indico , nec 
confuetudo iam ( íü adeít3 quod nego)ad illam ob l i -
garejnec Rubrica3cum folüra coníilíum pr^beafjiion 
mandatum. Sic videcur íentire 3 vt eius verba deno-
tant Yeu\ce\\\jiS.c¡.$.cit.nHm.iti.& z i ^ . V b i fíe ai t : 
Nullum efl peccamm celebrare ante Matut nos preces 
reatam.-quia nulla efl connexio necejfaria , ml¡nwpr<e-
ceptum 3. fed tantum confdmm ; ficut efl , quod vacet 
antea Orationi % Barbofa > de potefl.Eptfcopiallt^.i A. 
mmero 15. vbi affert v igint i Dodores L- .Jvraan 
libro S.tra^at^. cap.enumero 5. Diana p.iaratt < 4. 
Refol. ¡6 . Hucvfque Verdcellus. Sed cené d i f t ' om-
nes DE>. íolum affirmant; non eííe mortale 3 adhuc 

extra cauíamiCelebrare ante didas preces matutinas; 
nec ven ía l e , vigente aliqua neceflitatejvt videre eft 
apud i l l o s : prascipué^apud LzymznJoco á Verricelli 
chato, V b i numero y verf. H ü qmdam. Sic ícr ibi t ; 
Sine vilo peccato facrificari potefi, nondum difl* M a 
tutino, ob caufam necejfitatis. v.g. ob Principü adueft-
tum, obfunm delatum: f i tait cafu, non adfit Sacer-
dos 3 qui Matutinum dixerit. Sic Layraan. N o n ergo 
bene citatur. 

Melius certé citari poteft Sotus, libro Í O . ¿k Inft. 
qudflio.$. articul..\. col. mihi j . V b i non audet abCa-
lucé faceri 3 eííe culpara venialem : iolura enira fub 
dubio id relinquit j dicendo : Forjan , ob confuetudi-
nem , venialü ejfet cu¡fa3vt fieripojfet commode,finon 
prim notlurnum folueretur Offic 'mm : nam ob caufam 
dliquam ordinem anteuertere, nulla efl culpa. Sic Sotus. 
Et expreílius Corro , numero 97. cit. quatenus íic lo-
qui tur : /« Sacerdote celebranti Sacrum 3 ante recitatum 
tJWatutinum 3 & Primam3qui nunquampeccabit mor-
taliter 3 needum vemaliter 3feclufo contemptu. Sic ille. 
Et bencjliraitat taraen malé hoc diótura , dura addíc 
hxc verba : E t vt iudicio, etiam nulla caufa aflante3 
nifiveníale non interueniet peccatum. Sic ille. Sed ad 
quid hoc additum ? Lege pro noftra opínione Aca-
cium V.HOYOS Canon.Refol.$~¡.num*6. 

Q j / Í £ S T I O C V I I . 

An ad minus , f ¡ t culpa mortalis^ dic'ere jM'ífam 
maiorem , f e u Conuentualem , ante diffurA 

Matutinum ér Laudes ? 

A Ffirmant, &: á fort iori oranes Doótores pro 
prima fentencia addu¿ti fupra quaftio. 103 . Imo 

8c Layraan cum aliis/oco citat. Verf 4.. 
Sed probabilius adhuc 3 R e í p o n d e o : N o n eííe 

culpara mortalenij propter rationera á nobis datara. 
Sic cum aliis Sánchez libr.y. confil. capite 1, dub.$y, 
A n autem íit venialis ? Collige ex diót is . 

Q v JE s n o C V I H . 
A» , Religiofipojsintpoftponere^.aut anteponere 

üfficium , ex v i alicuiusprimlegif } 

Efpondeo, v t certura : Poíle. ( quidquid renqat 
Religiofus Prado ) Quia PiusQuintus concef-

í i t , quod Fratres Minores , ratione itineris3autalce-
rius iuftas oceupationis, poííint diccre totum Offi-
cium fimul mane \ auc quando ipfís videbitur cura 
maiorí deuotione ipíum poíTe recitare. Sic referunt 
Rodr íguez tom.t.qq. Regular, quaflio.^t. articul.i%. 
& Portel in Addit. ad dub. Regul. verb. Hor&.num.^. 
Quod íimile priuilegiura conceíí'ura fuille Societa-
tis le íu Patribus, habetur in Compendio eorum verb. 
Hom.%.i.8c referunt ídem Portel/oco citat.numer.ij-
& Bauny de Benef.disf.i $.quafl.zy. cow/.z.Legatur 
Qin n r anad.íowz. i.trath. 1 .finguL 17. 

Nec obftat , quod dicit Prado , has, videlicet, 
conceíTiones , fa£tas fuiíTe viuse vocis oráculo , 8c 
efle nunc ieuocatas 5 quia non eft veruro ; cum illa; 
vira habeant priuilegji, íi quidem in eo inferta: fue-
runt ab ipíomet P ío V> vt alias diximus. 

Q v Ŝ-S TIO 



Difp. I V, De módofeokandi 

C u & s í % 6 C í X, 

.AH adimpleat pvdcepium recítmtdi, ille^ qui i& 
ccepit recitare officiam hodiernumpmio mte 
medíam noftem diei fequent'u>fi^¡>Jumf Yofe' 

qufltur•fQft completam mediam mttem ? 

Egac nooiflime 3 nominatim contra me , ami-
ciííinnis meusMag. loan. Maitinez de Prado 

t o m . i - c ^ p i t - ^ o . c j u ^ l l i o . ^ . ^ . - j . a numero <?9. & ita acri-
rer , ve ¿icac affirmaduam a quam fequor ^ fenten^ 
tiaiiij elle falfam o m n i n o , iiTiprobabilemJ& contra 
omnes Dodtofes. 

I d fpecialiter proUit > retorquehdo arguraeiitaj 
quíE pro i l la mea fententia tuenda, confeci i . p a r . 

t r a í l . C . d i f p . i ^ . q u . i ^ . quífe ad apparenciam , inqui t , 
multum videncur probarejiSc n i l probant. 

- Primo , Quia c j u i s p o j f e t eifdem probare , qnod vno 
f o l o v e r f n Officij diüo a n t e tnediam noBem , p o j f e t 

toto d l e j v ú m e n f e f e q u e n t i iwpleri : q u i a r e s i n -

d i m d u a j . incesta tempore habili, p o t e f t f i n i r i t e m p o r e 

n o n h a b i l i . 

Secundo , Póffet a l i a s i n f e r r é , q m d Vefpere a n t e -

c e d e n t i p o f l ' e n t d i c i HOYA dinrm [ e q u e n t ü d i e i > q n i a 

f e f p e r d eam ad f e t r a h i t . 

Tevúo p o j f e t a l i H í d e d u c e r e s q u o d Ojfciuminvepturn 
Vefpere p e r t i n e n s a d d i e m h o d t e r n m n , p o j f e t m a n e f e ^ ^ 

c j u e n t i completi : vel e x e m p l a e i m - n o n f u n t ad r e m , E t 
t a m e n h & c o m n i a ¡ m i ñ h f u Y d A ^ p a r a d o x a f n n l l a „ q u & 

e x i l l i m rañonihis videntur d e d u c i : e r g o & rationes 
TiÜ valent. 

Quarto, Qtúa in hi¿, ¿¡tw f u n t inris p o f i t i u i , ñ o n 

v a l e t p a r i t a í \ quod fi hoc eft pia^cepcum.aliud etiam 
ytxcQ^ixim'. Qniahoc p e n d e t e x f a í i o 3 & m u l t a 

p r o h i h e r i ¿ q u u m e j f e t , c jua n o n f u n t p r o h i b i t a 3 & aliá 
p r o h i b i t i o n e s infle p o j f e n t a u f e r r i ^ u a l i g á n t j d , u m m i z 

a u f e r p m t i t r . Curn e r g o c o n f u e t u d o h a b e a t v i m l e g i s i n 

p r - A c e p t í s p o f i t i u i t u r i s , h o c efi d i l i g e n t e r o h f e r u a n d u m , 

qnod e x p r a x i 3 qua o b f e r u a t i o q u o r u n d a m p r & c t p t ó -

r u m e f i introduEia 3 n o n l i c e t a r g u e r e ad , a l i a p r á c e p t a , 

qu¿ d i u e f f i r n o d e f u H t intelletia 3 & p r a f f i c a t a , n a m 

c o n f u ñ i d o e f i ó p t i m a l e g u m i n t e r p r e s . C u m e r g o c o m f n u -

n i t e r Doflores } i m o & o m n e s Chrifliani, f i e h a c pr<it-
cepta i n t e l l i g a n t , & o b f e r u e n t , n o n eft c u r hoc o f t i u m 

a p e r i a m u s a d eludendam t a m f a n í h a m o b l i g a t i o n e m . 

É t . p e r hoc facile c o r r u u n t á r g u m e n t d . Hucv íque 
Magifter Prado. Cuiüs á igunienta ab incoduenien-
ci contra me fada nec minimum Ooótorem , auc 
parara in rebus moralibus verfatum , t e r rén t ; imó 
nec me, dum potius tanquam Prati flores árrideahto 
Vnde, 

I te rum, non folum , vt alias d i x i , .probabiliter; 
fed probabil i í í imé.Reípondeo adimplere prseceptnm 
recitandi Off ic ium, íi illud paulo ante mediam no-
d e m incipiat, & fine interruptione recitando , poíl 
i l lam, finiatjiiídemmet verbisrefpondi adbanc quaj 
íi\ox\Qm z.p.tr.C.diíf. 1 j . ^ . 24.Qaod fi ad i l l a ^ m p i i -
ci oculojPradus confpiceretjnon deduceiet relata ab 
inconuenienti argumenta^contra i t ie ; eft enim ópt i 
mos Theologus, ac ih Metaphyíücis acutiíTimus, 
ve eius Ccripta demonftrant: non ergo vt credo,vidic 
Tetio, fed pertranfiéns v id i t . 

Igitur probo nunc fenferitiath hanc, non eíTe i m -
probabilem, vt ait Prado.Quia illafententia dicitur 
improbabilis, qua: caret au¿Íor i ta te ,& r a t i o n e , p r ¿ -
cipue íi eft fententia contra communé-.atqui hasc no-
fti1^Tententia , nec caret authoritate , nec ratione: 
ergo non erit improbabil is .Difcuríus eft optiraus>vt 

KiFt&emd. m Decalrfi.um» 

OfficmmJ.y. de "Tempore] % Sf 
ícientibus notumeft,minor quam negat Pradus5ton-
ftat^nam illam quoad primara partera docet,ac tüeuir 
Sapientiffiraus Mag.Baíiiius de Leonjraft. de Hor¿s 
Canon, manuferipto cap.i.vt diieimus i.p.qutfl.z t j f á 
atqui vir tantas aathoricatis>etiamfi folus elíet, luffi.. 
cit ad faciendam opinionem probabilemiadhuccaru, 
quof i t contra communem: ergo. Hanc minorem 
probo authoritate fere omnium Dodorum afleren-
tiura,vnicura grauera Doólorem conftituere opinio-
nera extrinfece probabilem , fie enim adftruunc 
GloíTa, Abbas ,& D D . in cap. Capellanus de Feriísj ^ 
•Silueft. 'y.^/^.^.i.Angel.w.z.Nauarr.c.iy.w.iSS. & 
feqq.Yazc^. i.i.difp.6z.c.^nv.ii.Thom.Sa.nch.lib.i. 
Stim.cap.c)..& de Aíatrimdíb. ^.difp.^^.nú.z. Henriq„ 
/ / ¿ . 4 . ^ . 1 8 . « . 15. loa.Sánchez in felett.difp.ic). nu.~¡, 
& diff.^i.num.é i .YéenUiii ,Ki.difp.i .q. i^.pund-.^. 
Viilalob./ow. i , í r^. i . £ / i ^4 .» . Í y.Clauis Regia/ ;&r. 
c.G.n.Ü.f 'úliucJo J . t r . i i x . ^ n A w.Dianap.^.tratJ.i. 
Refol. 3 o.Reginal./^.'i 3 iMo\íd.tr.%.ca.9.nu. 81. 
Caftro Palao tom, 1 .tráfl.i. difp. 1. punft. 1 .num.i. Sk 
verb.dubium.n. 2 .Parqualig.^ír. i.Coraí.í/i? CQmmiopirn 
/í¿.2./z>.8.«fl!»z.6.Cephálus confúr] 1 S i w . ^ . / í k f . f e r 
Xw&.confil.ioo.n^Cj.voLi. Decius confú.^yy. n n . i t . 
& confil, 1 fó.mtm. 1 .loa.Solorzano tra5i.de Indiarum 
t u r e lib.3 .c>i.n. 3 8.Soto maior,¿k Tertiis c. 1 2. 3 9. 
Quos omnes citat,&: fequitur Verricelli inqu-moraL 
tr.i.fingkl.opinion.q.$. addens, hanc-fententiarri pro-
eedercetiam íi materiajíeu quá: f t i<^a ,e í íe t ab an-
tiquibnbus tradata: N á m vnicus g ^ m s D o d o r po-
terit antiquorum rationesroluere,&: afferre probabi-
litatem ítue íingulari o p i n i o n i , contra communem, 
Quod&: probat Primo exLi.§.fedneq',C.de veterimre 
énuclean.ibiifed ñeque ex multitudine Jluthorum^quod 
m e l Í M s i & aquipu eft dehemm indicare \ cum poffit vnias 

f v r f a n & deteriorú , fententia , & meliores'} &rma-> 
i o r e S i aliquain parte fuperare. H x c Imperator IuíH~ 
n i a n . & c . 

Secppido probat ratione-.S^w non efi prAfumenduni 
g r a u e m DoEiorcm>rem disputando, leui fundamentoyca-
ierü a d u e r f a t P i m ej fe . Hoc &: alia Verricellus. His au-
thoribus adhuc ego addoTáhnerura i.x.difp.i.a.q* 
dub. 3 .num.^ 3 .Marcura Serra i . i t fmp. \ 9. art.(>.v\)i 
a íc : Qpiamviis vnM folus fit talis opinionü authsr , f i 
tamen f ip iens máxime cognitus , fufficit ad opinionem 
p r o b a b i l e m efftciendum. Sic ille. Quera refert , & fe
quitur atmciíí imüs meus ac Doóti í l imus Amadaeus 
Guimenius in opúfe. aduerfum quorumdam e x p o f l p i i a -

tiones. traEl. d e opin. pfobab.Propofit.i. & t é n e n t i a m 
commurtiter omnes D D . I g i t u r ad eíficiendam mearri 
rententiam probabilem , ialtera ab extrinfeeo , fuf-
íiceret amhoritas Baíili] magni Leg ión . Quid 
tanto viro adiiciám alios dúos , quos pro hac mea 
opmione adduxi, nerape P.Francifcum á S. luliano, 
& P.Luyfium a Conceptione , quorum feripta ma
gnos apud omnes publicánt ? Nonne abunde proba-
bilis remanebit mea opinio ? Ego non dubito. 

Secunda veio pars mihoris fufticientilTimé ma-
net á nobis probara odio, non contemnendis , fa-
tionibus, 1. p. qmflio. i^.citat. lege i l lam. Si ergo 
lioílra fententia, vt vides, fulcitur tanta authori
tate , & ratione tanta , non eft cut a Prado irapro-
babiiisiudicetur.prazfertira cum eius argumenta nol i 
vrgeant a l i cu i , irao nec ipíi5vt credo. 

Ad prirnum igitur , Refpondeü negando , quod 
poíRt quis , meis argumentis , probare , quod vno 
folo verfuOfíicij d i d o , ante mediam nodem poftec 
toto die , vel menfe fequenti implen quia res indi-
uidua inca;pta tempore habili,poteft finiri tempore 
non habili.Refpondeo ergo negando fequeliam.Pri-
mo ,quiavtex verbis nofti'íe refponfionis conftat^vt 

E a. poíEj 
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68 Ti'aét. V 111. De Horis Canonicis. 

§. V I H . 
poñi t l ici te , ac valide implere quis praeceptum reci-
tandijin cafu quaeftionis nofti'íE, debec,í ine interru-
ptione , & d i í con t inua t ione , recitare & continuare 
Cí í i c ium incepaim tempore habili3& id mea argu
menta probant j n o n aliud íi ergo continué debet 
Officiura i n noftro cafiiji-ecitareiquia ratione poflec 
adimpleri menfe fequentiPnon debebat obfecro reci
tare Ofíiciumjaliis diebus ? íi debebat, quia teneba-
tur ; quomodo políet transferre Oíí ícium inceptum 
per dies mijitos ? videat Prado obfecro. 

A d SecíindumJsk.^on&to.Trimo quod pofíet quis 
fequellam c o n c e d e r é , fi opinionem S.Thoms vellet 
arnpleoti ( v t aic Nauar.^f OraLcap.^.f7.61.) imo .^ : 
Ioan.de Cruce apud ipíum Pradum3vt vidimus ^.95. 
fed quiabancfententiami-eiecimus/^/?^, Refpodeo. 
Secmido negando fequellam difparitas eft manifefta. 
Qi_i!a in noftro cafu , i n c i p i t quis recitare Officium 
tempere habiliJ& aptomempeiante mediam nodem 
diei fequentis , &c per continuationem recitationis 
trahit ad fe diem fequentc:at vero3qui recitaret Horas 
diurnas dici fequentis^hac Vefpera3non inc ipere t re
citare illas tempore habili,aut tempore quo currit 
p r í E c e p t u m recitandi i l las , & ideo nec fatisfaceret 
ill i j i iec pcífet trahere ad fe diem fequentera. 

Ad Tert'mm , neganda eft fequella ex diót is : non 
enim tenet patitas, quia nos dicimus ^.25. cit. quod 
Officium hodie3temporeliabili coeptumítrahit ad fe 
per contiimationem illius3diem fequentem-,vnde non 
fequitur/i d i í H R i n u a t u r recitatio Offici] a & difFe-
ratnr vfque mane,vt arguit Prado.Vnde huic authori 
déficit confequentiaargumenti. 

A d ^ ^ r í « w ? 3 Refpondeo.Quodjapud omnes a íi-
roili ad íimile valet argumentum (cum íímilibus idé 
íit iudicium /. Non pojfmjt & l . f ec / . f .de l e g ¡ h . § . Rette. 
Jn'flit.m'andati.) & quidem eft efficax3quando in eo-
dem fimili adeft eadem ratio,vt communiter docenc 
DD.apud Earbofam. de locis comm.argument.mrtí loco 
J01. a f imi l i . I n noftris autem argnmentis á í imili-
tudine , feu parirate fumptisíeademmet eft ratio, vt 
patet 3 valebunt igitur. Nec obftat o b i e d i o s quod 
noftra fententia íit noua , & non pradicata : Quia 
feientia femper magis in dies crefeit; & ideo plures 
opiniones nunc funt probabiles s quas antea i m p r o -
babiles cenfebantur;vt quodftuprum, quando virgo 
confentit, non íit circunftantia neceíTario confiten-
da : ¡k plures opinionesjqus modo funt communes, 
antea fuerunt í íngulares / ic namque3vt notat. Azor. 
tom.idib.i.cap. 1 6 . • p ú u s 3 feenndum commu-
nem opinionem erat mortale, celebrare ante M a t u 
tinas preces recitatas3 contra quam opinionem feri-
píit Sotus lib.10.de c o n c l . i . & i n 4. 

d i p A }.qti£ft.i.art.i, & modoeius dodrina fada eft 
communis opinio. Nec rurfus eft verum 3 quod mea 
fententia non íit huc vfque pradicata 3 ab aliquo 
dodore , aut viro Chriftiano timoratas confeientiíe; 
nam p r i m o 3 fcio veré hanc poficionem eíTe falfam; 
fecundo 3 quod n i l obftet, cum omnes nouas opinio
nes, quas nunc probabiliííimas funt, á principio m i -
"imc fuerunt ab aliquo prad ica t s ; fed quid inde? 
Nec tándem per hoc aperimus oftium ad eludeh-
dam tam fandam obligationem3vt ait demum Pra
do , fed potius ad feruanda fuauiter prascepta hu-
niana , ad euitanda mortalia multa , & multispoe^ 
nam^te rnam. Lege obfecro me ipfum i . P . qua~ 

Ve loco 3 ¿7J modo, quo recitando funt HoZ 
r£ Canonice* 

S T I O C X . 

, locus in quo publice, & folemniter, reci* 
tanda funt Hora ¡fit Ecclefia, feu Tem-

flum , eiufue Ghorus ? 

Efpondeo , v t quid certum , quod locus5in quo 
.recicandas funt publicé Horas, íit Chorus, & 

iota Ecclefia, eiufque Capellas. N a m ad id munus 
extrudas funt Ecclefias. Sic habetur i n Clement* 
Graui. de Celebrat. Mijfar. vb i iniungitur onus ca-
nendi in Eccleíiis Horas Canonicas.Sic omnes, L e -
gantur Ñauar , de Orat.capite 5. numero t í . So
tus lihro JO.de Ju/}. c]uafiio.$. articul.^. Suarez tom.i. 
de Relig. libro 4. de Horis, capit-io. Bonacina difp. i . 
de Horis qmftio. 5. puriñ.^. Trullench. libán Vecalog. 
capite 7. dubitat.10. T h o m . Tamburin . ibidem lib-i. 
cap.$.§.6. Sánchez líb.j.opufc.cap.i.dub.^^. Peliiza-
rius tom.i.trañ.ycap.%.fefl;.i,k num.i. 

K Q_y ^ s T 1 o C X I 

An , Regulare si feu Ca?wnici ¡fatisfaciant pra-
cepto pfallendi in Ecclefm , feu choro j fi ex 
aliquacmfa 1 cmmt in Sacriftias fi h&c fo-
lum communi muro ab illa diuidatur? 

TJ Efpondeo, vt certum : fatSfacere.Quia exiftens 
X \ i n Sacriftia, reputatur ene in Eccleíia : ficut 
exiftens in hor to , cenfetur efte in ¿orno l. $. ff. de 
Procurat, Máxime cum Sacriftia íit pars Eccleí ia , 
& pars íit in fuo toto. Reg.ZG. in 6. Sic Diana p.6. 
traffat.S. Refolut.i$* dicens, quod caufa pofíit eíTe 
vel afperitas brumalis, vei íi in Eccleíia fabricetur, 
vel Chorus íit oceupatus in aliquo fpirituali m i n i -
fterio, & c . Pellizariusfett.i.cit.infine qmft.i^.n.ji* 
S¿ alij mox citandi. 

Q_y ^ s T 1 o C X I L 

etiam -¡fatisfaciant , cajú , quo n u l l a adfit 
caufa ohligans ad recitandum in Sacrijlia 
coniunBa Ecclef iA muro communi ? 

NEgant authores c i t a t i , necnon Bonac. ¿/¿/f*1' 
cjuáft.s.punft.1). numero 1. d* 3. Palao difput.$. 

punEi-.$. numero x. necnon Tamburin . §.6.cit.num.i. 
v b i ita ait : Pro publica recitatione , locus efl Cho
rus , & tota Ecclejia, eiufque CapelU : Imo alicubi» 
ex introducía confuetudine , Sacriftia , qu£ patet ab 
Ecclejiam. 

Sed probabilite , Refpondeo. Etiam fatisface-
re. Quia id etiam conuincunt radones nuper ad-
duda;, Qrna Sacriftia coniunda Eccleíias, veré eft 
pars Eccleíiae : atqui i n qualibet parte Ecclefías pof-
funt recitan i n c o m m u n i , aut publicé Hora:3etiam 
non vrgente vl la caufa : ergo 6c in Sacriftia. 

Q y ^ S TI® 
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Difp. I V. De modo recitandi Officmm^S. de Loco* z6y 
Q y JE s T i o CXIV. 

Q V ^ s T i o C X I I I . 

Ifife deinde ^fmsfacmiít Regulares, feu Cmo-
nici cmmt Horas in Sacrijlia , qua mi-
nime ejl comunEía , muro communi, Eccle
fia, j fed diftans per plures muros ah illa ? 

Ffirmat: adhuc ( dummodo adíít caufa ) Diana 
Refol.i$. cit. peí" ha?c verba : Sed ex Bonacina, 

CaíírmPalaus X.oxx\.z. cradat.y. difputat . j . pun(5t.4. 
numero i . & ali}, licet ajferant certum ejfe ex cap, 
ñn. áiñ.c) z. ex capit i . de celebr. M'úV. Horas Canó
nicas perfoluendas ejfe in E cele f ia , admití unt tamen ex 
neceffitatepojfe in alio loco perfoluiy & fe ?]o?t reflrin-
gunt in Sacrifiia difiante ab E&chfia per plures mu
ros , vel in alio Oratorio : c¡uia Officium in diñis locis 
recitando s dtrigitur ad Ecclefiam, & moraliter dkun-
tur canendo in diñis locis Religiofi, in Ecclefa cane-
re. Saluo tamen mdiori indicio. Hsec Diana.Cuius ra-
tio , fi aliquid probar , etiam probar quod adhuc íi 
non fit caufa,poffint HoicE in diá:is locis perfolui. 

Sed abfoluté contra negar Bordonas in ConfU.Re-
gular. Refolút.2,0. qunftw.i-/. numero n . i tadicens: 
D i x i , fi folo communi muro diuidatur ab Ecclefia; 
quia fiinter ipfam ( ideft Sacriftiam ) & Ecclefam 
ixterheeritur aiiejua al ia , grauior e(l dificultas, & 
puto j non fatisfaceré ; quia Choro non interfunt rna-
terialiter, ñeque moraliter. Vnde Pr&lattu non vide-
tur excufri , permitiendo recitari Horas Canónicas in 
loco dtfiar/te ab Ecclefa per plures muros întermedios. 
HÍEC Bordonas. 

Sed clarius ego , Relpondeo. Primo. Min ime fa-
t i s fac ie i i t p i É e c e p t o fo luendi Horas i n Ecclefia, vel 
Choro ; Canendo illas in Sacriília diílance per ali-
quos muros ab Ecclefia, fi id facianr abCque vrgeme 
caufa. Haec refponfio eft certa apud omnes authores 
p i í E c i p u e citatos>^ Conftat ex fupra di&is . 

Refpondeo , Secundo. Si necel í i tas ; non quae-
cumque, fed grauis, vrgeat , ant cogar Canón icos , 
auc Regalares i licité porerunt tune (atisfacere p i í e -

cepto foluendi Horas in C h o r o , aut Ecclefia , d i -
cendo illas in Sacriftia d iñan t i ab Ecclefia, aut Ora
torio , aut alio quocumque loCo honefto. Quia ne-
ceíTitatis cafas femper a lege excipitar..Sic "tenet 
commüri i s : pra:cipac Saárez lib.jf.de Horis Canon, 
cap.io.num.ii-in fine, vbi id ex Clemente Papa his 
verbis probat. Ideoque ántiqui/fima femper Ecclefa 
confuetudo fuit, Vt hac Officia quotidie in Templü di-
cerentur, nif necejfitas aliud faceré cogeret, id enim 
femper etiam faceré licuit , & nunc licet. Vnde Cle-
mens Romanas libro §.Conftitut.caplte 34. potl; piae-
ceptam deHoiis Canonicis pablice dicendis, í ub -
iung i t : Quod f ad Ecclefam prodire non licuerit, 
propter infideles,coxgregabü Epifcope, in domo aliqua, 
ne inorediafur pim in Ecclefiam Impiorurn \ non enim 
lociis hominemfanflificat ,fed homo locurn. Sic Süarez. 
Quem c i ra t & fcqui tur Bonacnia pun&.ycit. num.4. 
SchuvíC,Va.\ausloco citato. 

Refpondeo, Tertio, fi adfit confuetudo príeferipta 
recirandi Horas in certo loop di f t indo ab Ecclefia, 
Vel ChorOjlicitcpoteruntibirecitare.Qiiia confuetu
do facit l i c i rum, quod alias non erar. Sic BonacSc 
Palaus/oc.nV. Trullench. lib.7-capit.-j.dub.io.num.i. 
Efcobar á Corro, quafi.^Je Horis num.iQ>j. Fauftus 
de Horis quafi.i fi. 

R.P.Leaivl.in Decalogura'. 

o < / « > Clericis, aut Regularibus > qui priuatim 
ííora* recitant, licitum fit, recitare 

Horas vbieumque ? 

Efpondeo , vt certum. EíTe eis l icitam. Quia 
Inullum reperitur ius, quod eos ad recirandum 

in Ecclefia , aut C h o r o , adl l r ingat : poirunt ergo 
vbicumqae voluerint.Sic omnes DD.Legantur N a -
uarr. de Orat.capit.Suarez capit.10.citat.numero 9. 
Azor, libro 10. cap. 11. quítfl.vltima. Valent ía difp.6. 
qudfi.i.punSl. i c . M a c i g n u s ^ Horis cap.$o.a num.$. 
Palaus difputat.2..puntt,¿f.in fine. 5c alij contra Glof-
jfam in cap.vlt.dif.^ 1. airerentem , omnes Clericos 
ex v i ordinarionis fu^ , teneri ad recitandas Horas 
in Choro Ecclefia! alicuius. Videatur Suar. loco citar, 
numero 10. vb i hanc Gloirse í e n t e m i a m ait,eíre fal-
fara , & fine fundamento. 

Q v ^ s T 1 o C X V . 

An quis^fine veniali ^pofiit Horas Canónicas i 
dum venter exoneratur> recitare? 

A Ffirmant effe v e n í a l e , propte^irreuerentiam, 
nifi alias neceíTitas vrgeat , i b i recirare, Sotus> 

Lublinus, Bonac. Palaus, Marcellus, Vulpe ,Hieron. 
Garf ias , & Martinas á S . I o f e p h , quos addaximus 
tom.z.tracl.C.difp. 1 ¿.quafi.i $.qu<efi.z6. 

Sed iteram probabilias, Relpondeo. Poffe fine 
venia l i , ob rationem affignatam qu.i6, cit. Sic N a -
uarr. Sánchez , Angles , Trullench. Diana , Efco-
car, Perhcus , F a u í l u s , & Caramuel relati á nobis 
ibidera. Thomas Taroburin. lib.z. in Decaleg.cap.^. 
§.6.numero i . Q u i tándem bene his verbis diíHnguit: 
S i locus eiufmodi fordibtu , fine deletiu eligatur , ad 
Horas recitandas, aliafque preces effnndendas > cum 
pojfu mundior eligi aliquam venialem irreuerentiam 
committi probabile e f \ a t f vel cafu , vel ex aliqua 
occafione , in loco immundo reperiaris , orato libenter > 
quia etiam in loco fordido melim efl orare3quam otiofum 
ejfe. Sic ille; 

Q^v ^ s T 1 o C X V I . 

An ,t>eccet f a l t e m vcnmliter qui officium rect-
tñt in locis difiraffioni expojitis? 

Efpondeo dicendú quod fic.Tnm quia in Con-
c i l . B a f i l i e n f i 1 .expreisé habetur,qaod reci

te ntur Hora: \ in tali loco,vnde a deuotione non retra-
íaantur. vt refert Suarez libro 4. capit.17. numero f. 
T u m etiam, quia in diflis locis , qui recitare inten-
d i t , veré exponitur periculo di ih aólionis. T u m de-
nique ; quiairreuerentev procedif.ergo fi quis in lo 
cis , vbi funt clamores, tumultus, & ftrepitus pro-
fani •, vt plerumque funt in locis publicis, in foro; 
& vbi funt h o m i n u m , £ c faecularium negotiorum 
concurfus, Horas perfolueret, venialíter ad minus 
delinqueret.SicNauar.^ Orat.cap.$.num.io.& c . i i , 
num.$ 1.Suarez /oc.af.Regmald.Molfefius,&; M a c i -
gnas,qaos c i ta t ,& fequitur 'ñonzc.difp.x.q.s.puntt.s* 
n.G.Vza^ixs de Horis lib.i.q. i 5 9.Caftro Palao difp.i* 
pun.^.fine.TxuWench.lih.i. ín Decaí, c.j.dub.zo.nu.i* 
Thomas Tambuiin./i^.i-íw DecaLc.$,§.6.nH.2..íi,(co-
bar a Corro, q.^.de Hsris n. 1 o í . - , 
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2,70 Trad. V I I I . Z ) ^ Horis Canonick. 

Q v ̂  s T 1 o C X V I I . 

An , aáimfleat fr&cepum dicendi Horas, qiú 
illas recitat decumhendo in leBo , quief-
cendo , vel deambulando, in itinere^ dom 'h 
vel in campo, &c. 

Efpondeo, Tanquam certum : Adimplere.QLÜa 
^de iis recitandi modis , n i i eft iure Eccleiiafti-

x o pnEÍcripCLim 3 quod precepto íeruandum íít. Sic 
omnes Legantur N a u a r . ^ Orat.cap,<¡t.& 5. Suares 

iih.^.cap.ij-rium.^. 8c alij3 mox addifcendi. 

Q V M s n o C X V I I L 
(Lxáf» faltem fit veniale *, recitare fine necefíi-

tate ^ in letto decumhendo •> veí fub alia 
immodefla corperis fofitione ? 

R Efpondeo , EíTe veníale 5c tantikm ; prscifo ' 
contemptu ( qui fane guaue eííec fcelus ) Qnia 

id aliquis eiiet defidise efFedus; & ideo peccatum 
eflet irrcuerentiae venialis. Sic T h o m . Tambur in , 

Q v ̂  s T 1 o C X1X. 
Án etiam peccent ventaliter j qui recitando 

friuatim , fedent , cum fiare debent 5 vet 
. ftant, cum ejl fieffiendum ? 

A Ffirmare videtur TSLmhmm.loc.cit.num^Axkm 
£ \ . a i t : Stare cum flandum ; gemijiettere 3 curn efl 

t'x precepto Rubrica geHufleñendum > non excedit, ci
fra contemptum > fines peccati venidió, ha Ule. Qui 
tomen videtnr femire oppofttum dnm addit: Imh nec 
venialis qmdem culp¿ terminum attingere puf ai C afir o 
Palam ; quia e& Rubrics, folum videntnr confilium 
daré , non pr&ipere, cum videantur ad Chorum or-
dinau. HÍEC Tamburinus. Affirmauit etiam antea 
Suaréz numer.i. cit. in firfe , vb i concludit dicens, 
quod poíTit i n hoccommi t t i nonnulla culpad abf-
que caufa fíat. 

Sed abfolute , Refpondeo dicendum , quod m i -
n i m é p e c c e n t , adhuc venialiter 3 qui fie pnuadm 
recitant, eciamíi abfque califa id faciant, pr^cifo 
contémptu . Quia litus recicandi Officiurn pia^fato 
modo , non eft de rigore prxcepti ; fed folura ma-
iods deuotionis grada receptus ^ íaltem in priuata 
recitatione , de qua hic loquimur. Sic Bonacina 
difp.i.c¡mfi.$. punEl.6. mmer.i. V ^ M ^ p u u ñ . ^ . cit. 
in fine Trullench. dnb. 20. in fine. Elcobat á C o n o, 
tjuaftio.^. de Horü. mímer. i j i , . 

Q v JE ST 1 o C X X. 

caufa fedent. Sic ex Nauarro y Suarez capit.iy. cit' 
« « w . i . / ^ . Toletus, M á c i g n u s , Filliuc. Reginald. 
& Molfeíius quos citat & fequicur Ronzc. diffm.i. 
c¡u<ijlio.$.puntt.6.numer.i. Trullench./oro citato&ícQ* 
hwtqu&fl.^.cit.num.iys. alij penes ipfum. 

Q j / ^ s T 1 o C X X L 
i ^ n item peccet venialiter, qm faltem in ptt-

bítea recitatione, vnogenu foLum fiexó oraty 
aut re citat ? 

Ffiimat Nauairus , de Orat. capit.4. numer.i$. 
.& 16. peccare venialicei", ratione indecendaíj 

niíi alias id iufta aliqua caufa facerent. 
Sed puobabilius, feu clanus, Refpondeo dicen

dum , quod minimé peccatet, adhuc v en i aliter, ra
tione indecends ; quia re vera, qui vno genuflexo 
orat,, aut recitat, veré dreitur genuflexus orare , & 
adimplere il lud Apof to l i , !n nomine Jefu emne genti 
fleffatur. PoíTet tamen peccare venialiter ratione 
fcandali leuis , aut m a l * íedifícationis; qua circun-
ftantia facilius i n Eccleíiafticis , prsfertim Re-
ligioíis inueniri poteft. Sic Bonac. Se Trul lench. 
loco cit ato. 

D I S P V T A T I O V. 

De edufis exaifantihífá ah 
^Dminí recitatione-

Q_y ^ s T i o P R I M A . 

An dentur aliqux caufa ex cufiantes a reci
tatione Dmini Officij'i 

ESPONDEO, Tanquam certum s dari a l i -
quas caufas excufantes Clericos aut Bene
ficiarios á lege j & precepto recitandi H o 

ras Canónicas func autem prascipuae , impotentia, 
infirmitasjoceupacio , difpenfatio, : De quibus óm
nibus fuo ordine traélabiraus. Sit ergo, 

í- I» 

Dt Iwpoténtiá, 

Q^Y JE s r 1 o I I . 

ca Lydn f a l t e m ptecent v e n i a l i t e r inpu*,* 
recitatione ^quái f i t i n choro ^ fiedeant, a u t 
deambulent , dum fiare 5 au t .genufle5iere 
debeant ? 

T | Efpondeo, vt certum : Pencare venialiter ( fal-
l \ t e m ratione fcandali) fi id abfque vlla caufa 
faciantc Qiiia re vera, debitam Deo reuerentiam 
noU exhibent > qui duiíi alij g e n u í t ó u n t ¿ fine vlla 

A n , impotentia excufiet ab obligatione reci
tandi tíorá* Canónicas ? 

Efpondeo, Tanquam certum. ÍExcufare. Quia 
.impoíTibifium non eft ohX\^úo. Limpoffibilium. 

j f de ReguLiur. Sic orrines. Legantur Suaiez de Ho~ 
rü.Canon.libro q.capite z8. Azor, libro 10. capít.iy* 
Garfias 3. p. capite 1. numero 97. Palaus tom.x. di-

fpmat.i.puntt.6üomiLcm. difput.i.^fiio.6. puncl.i* 
Sánchez libro 7. confil. capite i . dubitat. 45. T r u l 
lench. /z^o 1. in Decalog. capite.7. a duhitat.iS. F i l 
liuc. traclat.i$. capite 9. Tambur in . libro i . in De-
caleg. capite 5,§.S. Pellizar. trañ,^. capite Z.fett . i .á 



Dífp. V . De caujts excufationibusabOffic^. i .de ¡m^otentia. 2-71 
quitflio.iG. numero 109. Eícobar á Corro 5 de Horís 
Canon. cjMafiio.G. a numero 15. Acacius iom. 1. verb. 
Beneficiados Refolut, 117. 

o I I I . 

A n , ohliuío naturalis, excufet quem ah ohü~ 
gattone recitmdi? 

Y y Efponáeo 3 Tanquam certum. Excuíare, Quia 
J l V i e vera tune omiíí io Ofí ic i} , nequit i l l i eíle vo
luntaria. Sic ornnes prascipué Suarez loco citat. nu.^. 
Bona.c.punfí:.$.numero 9. Palaus numero 1. verf. P r i -
moIY'^hwúw.numero 1. & ali) citad. Qui idem do-
cent , & mérito , de inadaertentia naturali : & de 
ignorantia inaincibi l i . 

Q V ^ S T I O I V . 

•An , p qu¿SA experiatur, fe rocitandi obliuifci-, 
deheat, qumdo hora conftteta non re citat, 
ñdhthere aliquod memoria e,xcitfttiuum > <%m 
obíwatioms recordetur ? 

o 

Efpondeo: Débe t e . Otiia alias omnino Cífici) 
?íle voluntaria in caufa. Verum eft,quod neceí-

íitas huius figni príeuentionis i poíTit facile., propter 
Tolam inaduerrentiam o m i t t i , Se tune minime i m -
putarecur ad culpara, faltera grauem. Sic Suarez 
libro 4. capite 18. numero 4. fine. Bonacina nmncr.c). 
f/f. Palaus numer.i. Trul lench. libro \ . t n Dscalor. 
captt.j.dubitat.iy.numer.^anfine. Filliuc, tra^at.!^. 
cap. y.quííft. 1. num. z 8 z. i n fine. 

Q _ v ^ S T I o V. 
A n , ¿hú oh aliquam imfotenttam naturaíem, 

non potefl toqui ^ aut verba offici] ore pro-
ferre > teneatur tune recitare ínter tus,, feu 
mentaliter officimn ? 

miare tenentur,, qui dicunt , adimplere prae-
X ^ c e p t u m , mentaliter recitando, quos retulinuis 

fup.difp.^.qmfl.^^. 
Sed ego ex ibidera d id i s , Refpondeo^vt certum: 

N o n tened. Quia pra:ceptum eíí: de recitando voca-
Hrer ergo qui loqui non p o t e í t , aut non loquitur, 
proprcr aliquam legitimara caufara , veré excufatur 
á íubftantia prascépti :ergo non tenetur ad recitan-
dum mentaliter. Sic Palud. in 4. dift. 15. qu&ftw. 5. 
numer.K). Ñauar , de Orat. capit.i i.numer.6. Silueft. 
Innocent. & Panormic. quos affcrt, & fequifur Sua
rez libro 4. capit. i^.numer. 1 i . Filliuc. n'nmer.i%%. 
Trullench. dub.i^.num.i-Sí alij mox citandi. 

o V S T I O VL 

Jn faltem ,cjui non pateft dicere Horas i potefl 
tamen eos ab MÍO audire'-, ad id teneatur ? 

Ffirmauit Girardus in traSi.de affiduitate orandi 
cju&fl.̂ . vt refert Nauarr. »«7?2.6. cít. Qmd( i n -

quit ) hoc poteft ; licét illud non. 
Sed , vt quid certum , Refpondeo.Non tened ad 

audiendum Horas.QuiaClericisnon eft prsceptum, 
vt audiant Horas^ed vt dieant : ergo qui dicere ne

quit , non tenetur audire. Sic Ñauar , loco citat. Q u i 
ad ratk nem G -.irardi,opume refpondet, quod licéc 
poíTit audire , non taraen ad id teneatur; quia non 
obligamur ad omnia, quas p o í í u m u s , fed ad ea,qua: 
nobis iubentür. Silueft. Palud. Suarez loco citat. Sán
chez / ¿ ¿ . 7 . confil. capit.z. dí¡bit.^c). Filliuc,/ofo citat. 
numero i 88. Trullench.««?»fro 7 . citato, &í alij . Qui, 
ob eandem recitationem excufantur ob onere leci-
tandi per alium, qui non poílunt per fe. 

Q j ^ JE s r i o V i l . 

An^qui tenetur ad Horas}¿r nequit illas dicere) 
teneatur dicere aliquid loco earum ? 

Ffí rmant , apud S á n c h e z , Silueft. Angel. A l 
mi l la , Tahiena^verb.JfJora. D . An tón . Viguer. 

Turrecrem. & Palud. Necnon 3c Ñauar , cap. guan
do capite 11. Hifpan. numero 15. 1^. docens tene-
ri toties repetere Orationem Dominicarajvel aliam, 
quoties vir prudens arbitratur. Tenent 6c alij cit'ati 
á nobis i.p.traci.o.dífp: 1 3.qu. 11. 

Sed ve quid longe probabilius, imo & fere cer
t u m , Refpondeo. N o n teneri ad dicendum aliquid 
loco Horarum. Quia Ecclefia iolum obligar Cler i -
cos ad dicendas Horas Canónicas . Sic Ñaua r , de 
Orat. capite 11 . numero ; 9. 0" 3 * vbi facetur fe a l i -
quando oppofitum dixifle non tamen iam , nifi de 
coníil io. Sánchez capite z. citat. dubitat.^o- Pelliza-
rius tom.i.trafl:capite '&.fe5lio~.x.c¡H<tft.i6.num.ioc). 
lege me ipíum loco citat. &¿ Kczcmmverb. Beneficia-
dos.Refoi i 17 . Bonac. & Machado apud iplura. 

Q_v M s r 1 o V I í L 

An 1 ty^j non f oteft recitare folm , ficum focioi 
pofíit 3 ad id teneatur ? 

4 Fhrmant aliqui Dodlores.Quia hic poteft corn-
L i modé implere piascepmm recitandi \ cum i l l i 

fatisfiat recitando adiuniflo Tocio: ei go tenetur. Ita 
Ñ a u a r . Sum. capit. z 5. numero 100.C '̂ de Orat-cap. 11. 
numero 6.& capit. z 1 .nurner. 1 4.5«: Palac.2» 4. dtft, 15. 
difputat.f). & alij iunioies, quos citat , & fequitur 
S á n c h e z / / ^ confd.capit. z.¿^¿¿/4?. 4 8.Qui bus addi 
poílunt Philiarcus/^(? i.capite 10. concl.i. Aragón, 
z . i . cjiidijiio.8 3. artic. 1 z..caufa 1. pratermittendi Offi-
cium. Graffis li'b.i. capite 54 . mim.i 3, Rodr íguez in 
Sum. capite i j . A. numero 1 .Yega capite ii^.cafu \ 6. 
Valent ía tom.$. difptitat.6. qtuftio.i. pun[ i . io .§ . fe-
ptimo. Azor. tom.'. lib. 1 o. cap. 13 .quaft. 3 & 6. Petr, 
Ledefma traÜ.c). capit.A.concl.^.diff.^. Palaus fow2.z. 
dtfput-i. pund.6. numér. i 3. Bonac. difput.i. qu&fl.G, 
pu?.'cl.i.numer.Q. haymanltbro 4. irañ'at.i. capite 6, 
numero 1. Suarez libro 4. cap.iB. a num. '.13. Filliuc. 
loc.cit.num.tZc). Leílius lib.i.cap.$j. dub y. num,$4. 
García de B"nef.$.p. cap.i. numer.n Baííseus verb, 
Hor&.G.nurn.5.Leander de Murcia cap 1. nüm. 3 J^eg. 
num.i i .Tamburin, cap.^ ,§.8. mtm.i 1. & alij. Ex his 
autera , quídam dicunt teneri recitare cum Socio, íi 
hoc v t i confueueikjalias non.Sic LeíTius, & García . 
A l i j dicunt, teneri , ft commodé poíTit adhibere , & 
non fit lurdus , aut furdafter , cuius defedu audire 
non poííet focium ablque magna vociFeratíone. Sic 
Suarez,Leander , T a m b u r i n . Bonac.& Baftarus.Alij 
t ándem dicunt teneri adhibere focium , etiam cum 
ÍH pendió , U o pus Fuer i t , hoceft, ü beneficium ha-
b¿:at , 5¿c. Sic Palaus, ¡k. Suarez. 
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TraóL V I I I . De Horü Canomds. 
Sed seque próbabilitei: ReCpondeo, N o n te'neiiad 

adhibendum S^cium • et iamíianceaj l lo vfus fueiat ; 
de minus ad condücendum i l lum pro ofíiciorécitan-
do3quamuis Beneficiariusfir.Ratio eft-.quia C le rko 
cciá Beneficiario, non eft impoíuum prxceptLím3vc 
dicac Horas c ü m Socio j fed potius ü i a s recitet per 
le : eego íi peí fe í o l ú m non pocc l l , ad quasrendüm 
Socium non tencbicur.QiiíE ratio militat etiam con
tra Suanum,Bonac:& alios^quidocent, teneri Cle-
ricum habentem benefícium pinguem condneere 
Socium ad r e c i r a n d u m . Qiiia prasceptam ad reci-
tandum obligar per fe , non ad adhibendnm So
cium 3ergo íí non poteft per le , ad níl aliud ce-
íietur. Nec fácic teneri adhibere media necellaria 
ad adimplendum prsceptum recitandi-; quia hoc 
intellígicur , de mediis ordinariis , vt efl: emere 
Breuiariunij non de extraordinariis, vt eft;, adhi
bere , aut condúcete Socium , ad quod.praecepcam 
non obligar. 

•Deindc : qü ia ,^ / $:p.fra£l.i. diff.i.^u^fi.i^.'cum 
communi diximus, nemo tenetur qusrere Sacerdo-
tem-s quamtumuis 'comraodé , &: fine ftipendió poí-
ííc,vt feftiuis diebus, Sacrum audiac; eigo fimiliterj 
nec tenebicur qnis qusprere Socium , quamuisefóm-
niodc , & fine ftipendio id adifpiíci poílic, ve cura 
i l l o vécitet. Ideo ha he noílram íencentiám tenent, 
apud GarcÍam,Henriquez OTVzí .Si luelLff^. 
•Hora^um.^.hlmzi.cap. i i.mTh.&.& y.Cuclius l íb . j . 
tit.y.Kum.i^.Ro&vrojn qndflidn. "Rjgul. i . tom.q.^1. 
•art.io.tk Toletus lib.i.Cíip.i^.verf.i.caufa.Stá ex iis 
•Nauanusyraalé citat:ur3cum oppofirum , ve vidimus, 
t e n é a t , nec num.6.autn. tradac de hac •qu&flSzÁ de 
cjmft.6. fuperius habita. Et de illa íoluiil etiam agit 
Tolé tus : imo & Srluefter. Tenent igkur noftram 
Tententiam loan. Sánchez in feleft. dijp.iy. numer.i. 
Dliuerius Bonartius de Horü Canon, l ib.i . capit. $ 8. 
num.ii. quem citat ,& eius íentent iam 3 vt probahi-
íem fequitur Diana tbmAarañ. n . R t f ó l . ^ ^ . I m o & 
part.4.traft.4.Refol.iii.& hunc, Verricell.zw £ju<eft. 
moral. Wa&.$. quaft.6. num. i 50. v b i ita d i c i t : ínfi'r-
m u , quipotefi cotnmode recitare cum Socio 3 non tene
tur \ etiamfi Socim fe ojferat ; hoc enirn eft pnuilegium, 
fdo vti hbóríim efi ; vnde ñeque tenetur c&cm cum Socio 
fe oferente recitare.Six: ille. Et ego antea i.p .traü:.^. 
dijp.y.qudfl y\ .S\c etiamjtenet vt probabileráj hane 
partem Mart in , á S. lo íeph igfa. 1. lib. 1. traft.n. de 
Orat.num.^. quem etiam fequitur nouiíTime Diana 
p.io.traft.16. Refol.^j. & apud i i l u m , Rocafull. & 
Mendoza. Quiibus addo Acacium Refol. n j . verb. 
Beneficiados 3 numer, 1. tn five & v. Horas Canónicas 
Refol.) y.num.]. 

Q j / ^ S T I O I X . 

ií^, cacus ex iüio , aui ex parte , qui legere 
minime poteft 3 excufetur a recitatione of-
fetj? 

R Erpondeo vt quid terrum : Excufari. Quia 
nemo ad impoííibile tenetur. Sic onines D D . 

Legantur SancKez libro 7- capit. 1. dubitatio. 46. 
Trullench > .m Decaíuap.y.dub.iS. num.Z.Se ¿U] 
fupra citati* 

Q^v M s r 1 o X. 

Afi faltem, teneatur e&cus ohligatus ad Horas, 
eas memoriú mandare 3 v t illas memoriter 
dicat ? 

Ffírmare videtur Ñauar , de Orat. capit. 19. 
num.Si. quatenus a i t : caecum beneficiarium 

non exculari á Choro ; quia poteft addilcere Hoias : 
vnde videtur obligare ad addiícendum. Deinde Pa-
lüá.tn Af.difl, 15.¡51«^/?.5.dicit, carentem Breuiario^te-
neri addifeere Horas, vt memoriter dicat. Denique 
Bonacina , difp.i. quAft.6. pnriEt.i. num.i^. 5c T r u l 
lench lib.i.in 'Decaí. capit.J. dub.1%. num %. docent, 
Teneri esecum , íi commodé poteft , áíHimeie So-
ciunijvt paulatim Píalmos memoria mandet. 

Sed vt certum m i h i Re ípondeo^Non teneri coe-
cum memorias mandare OfficiumjVt illud memori
ter dicat. Quia mih i certum eft , quod Ecclefia ( ve 
ait idem Bonacina) íuo generali proecepto , non ob-
ligat adextraordinariam 3 valde difficilem d i l i -
gentiam adhibendam. Sic Sotwslib.io. de Iufi.cju.5. 
art.$.verf.Addifcere. vbi ita a i t : uéddifcere vero Of-
ficium,vt memoriter dicipoffit, nemo lege cogitur , quia 
res eft non ómnibus bene poffibilis \ fatis enim ejljegere 
feiat. Quare fi quis ejfetyaut inter infideles¡aut in Prb-
uincia}vbi Breuiar'mm neutiqukm reperiretur > legitima 
obtegeretur excufitione. Eadem ratione excufantur & 
caci , aüt ita odulis caliginantes , vt legere nequeant. 
Tafnetfi dnm aliquas Horas memoriter proferrepojfent, 

fortaffe tenerentur.jQuamíiis nec omnino fim certus , an 
ejfent rigóre Cogendi: quandoquidern tenac-tas illa me-' 
moriiz accidentaria J i t : licet tutius ejfet, vt fe obligatos 
cenferent. Wxc Sotus. Quem citat & fequitur Sán
chez lib.y.coT'fil. capit.i.dubit.^6. concl. i . Macignus 
cap.i^.num.^. 

Q V ^ S T I O X I . 

Aa faltem tenedtur ad reettandum CACUS , qui 
memoriter feit officium totíifn-, aut fereto^ 
tum ? 

Egatiuam partem elfe probabilem clare i n -
nuunt aliqui Doctores, inter quos adeft Pelli-

zarius tom. 1 .traft. j.cap.%.feB.i.quaft. 17. numer. 11 r. 
hcec dicens verba : Ahfolute loquendo non videtur 
improbabile, quod docent Sancim in fele¿Hs difput. 15. 
«.i.í^w^f^, lib .7 .confil.c .2 .dub.4Ó.n.5. ( quamquam 
dicat oppofiturn effe probabilius ) Sotus l ib . 10 . de luft . 
(^ijLXÍ\.^.a.ív.j. aliique Doüi Aíagtñri apud Sánchez, 
num, 5. Coecum oblivatum ad Horas 3 ex Profeffione, 
aut ürdine Sacro , non teneri eas recitare , etiamfi me
moriter fcxat Pfalmos 3 cum adhúc legiones legere 
nonpoffit 3 Ó" alioquinon teneatur admittere Socium, 
quámtumuts fe ojferentem ad recitandmn : cum facul
tas recitandi cum Socio ,fit priúUegium , & fauor 3 quo 
quiltbetpoteft libere non vti: idque etfi folituf fuijfet 
e-o v t i : ferríper enim priuile^iatHS poteft renunciare pri-
uilegiOyVt patet.Hxc o m n u Pellizavius. 

Sed longe multó probabilius Refpondeo, Teneri 
Officium memoriter dicere. Quia revera poreft ille 
c o m m o d é , ac per fe ipfum fólum , implere prípeep-
tum recitandi i ergo tenetur , Nec obftat quod aic 
Soi\jis>vbi fupra, quod illa tenacitas memoria? fie ac
cidentaria : T u m quia ex hoc folum colligitur,quod 
per accidens obligetS ficac obligaret iUftfti ^ cui non 

habenci 
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namque abfque dubio teneretur recitare , licét mé
dium fuerit per accidens. Sic Nauarrus capit.n, dé 
Orat. num.i6.& cap.n* mmer.i^. E t ex illo^ 
S&nchez dub.46.cít.mmer.$. concl.i' &: Mendofa 7» 
Theol. Morali traB.$-£xamin.6.cap.i.numer.6i. licét 
i d cLim limitatione 3 vt ftacim dicam. Diana ex illo 
p.4.traft.4.KefoLii.&p.s.tratt.ó. Refol.iG. & p.\o> 
tYafl:.i6. Refol.4$. Suarez lib.^.de Hpris capit.i%. 
TJtím.io.Azot.tom.i.likio. cap.i 5. c¡UízJ}ion.$. Palaus 
tom.iJiff-z .purjB.ÓMum.i i.Qono^u&ft.C.deHoris^ 

Q j v 7 i£ S T I Ó X I I . 

An faltem excufetur cMUS^qui nefcitmemo-
rtter Officium huius diei^fed folum commme, 
mu fieciale Ófficium , v.g. Sant í i fma Tr i -
nitatís^mt Corporis Chrtfti &c ? 

Ffirmat Mendofa, loco nuper citato per ha?c 
.verba : C&cm non tenetur Horam tr/tegrami 

cjuam memoria tenet, recitare \ tmo nec integrum com-
rnune 3 aut fpeciale Officium i quia Ecclcjia príífcnbit: 
variationern per Ferias , ac Sanñorum folemmtates. 
Pojfum cdcm PCa'mos recitare , & a Socio exorare 
vti legat , me aitdiente , hetiones ? Potes quidem jed 
non teneris, Jídep dies > cuius ir-itegrum Officium me* 
moria teneo. Jflud jolummodo teneris recitare. Hucvf-
que Mendola. Cuius verba refert Diana Refol.^.^. 
city nec approbans > nec reprobans. Afíirmat tamen 
exprelle T h o m . Tambur in . / ¿¿ .2 . ¿« D ^ / ^ - cap.5. 
§.8. nufner.io. his verbis : S i cacm nefciat, vel tu non 
babeas hodierni Officij maiorern partem > feiat vero ille'i 
vel habeos tu maiorern partem Officij alterius diei, non 
obligamini ad Yecitandum 'hoc alterim diei Officium $ 
imo ñeque ad alias preces. Ratio efl: cjuta non tenemur 
ex vilo precepto ¡aliud fupponere locó Officij diurni. 
HKC Tamburinus , & antea Diana tom. 1. traffr. 1 2« 
Refol.^o.fine.É(coha.r: k CowOyde Horis qu<£fl.6.n.$$i 
Verfu c¡ui ob defeffum. 

Sedego puobabilius Refpondeo 3 Nondum excu-
fari ; fed teneri ad recitandum Officium fpeciale3 
(su commune 5 quod memoriter feit. Ratio efi:á 
quia j vt alias diximus i.p. traft.G. diif.i^ejmfl.i-j. 
fubftantia prscepti recitandi Officium , folüm con-
fiftit i n recitatione quotidiana feptem Horarum 
Canonicarum ; & ideo 5 quod Officium fit de D o m i -
iiica3vei de Sanólo 3 vel de Feria ^ folüm pertinet ad 
modam , q u i ñ ó n cadit fub príEcepto í atqui Cxcus 
tenetur ad recitandum Officium , quod' memori
ter t é n e t : ergo ad commune, vel fpeciale 3 quod 
ita Tcit 3 tenebitur. Patet , quia fie veré adimplet 
í ab í tan t iam prsecepti: ergo , íi alias Officium ho-
diernum nefeit, propter quod ad illud dicendum 
excufatur 3 non excufatur ad dicendum , quod feir, 
cum fíe adimpleat fubílantiam pr^cepti.Sic Nauarr. 
de Orat. capit.i 1. anumer. 17. Sánchez lib.']. conjil. 
capit.i. dubitatio.47. numero ottauo.Et certe ita de-
bent tenere omnes 3 qui nobi ícum dixere , quod 
illis;, qui Breuiario carent Romano , teneantur re
citare per aliud quodeumque approbatura , quod 
pre manibus habent; cum eadem fie ratio. Sunc 
autem DianajCroufers, Eícobar^Pellizanus 3 & alij 
citad a mefiiy.dif¡>,$.c¡*iic 

s T 1 o X I I I . 

dn/ t t melms Caco , recitare maiorem partem 
Officij dieirftmm memoriterfeit > quam reci
tare integrum alterius diei officium ^ qúód 
nouit memoriter ? 

Ffirmat Nauarrus cap.i ude Orat.mtm.i Iris 
,verbis : Décimo quinto: qmd Cácns , vel CtLCu* 

tiens,vel aliter impeditus ,qui non potefi recitare totum 
Officium diei oceurrentis , fed maiorem partem ehts fie, 
videtur cónfubius aBurus , firecttet omnes partes¡qitas 
potefl , proprij Officij diet , quam totum Officium alte-
ritis, quod forte nouit memoriter dicere 3vt altquino-
mnt Officium maius Beat£ Marta > & Officium ¿-cw-
mune Santhrumyexceptispaucis.lia. Nauarrus. Quem 
citat, 8¿ fequitur Sánchez loco cit.n.S. 

Sedego probabilius Re-pondeo dicendum 3 quod. 
meliüs fit asco , in rafu noftríe quasftionis 3 reci
tare Officiun) alterius diei integrum ; quam folum 
partem hodiern:. Qi-iia ablolute 3 melius cft adim-
plere quod ius prceceptum inptgre ; quam folüm/di-
minutejaut quoad partem. Sic Corro 3 de Horü q.6* 
fub.n. 3 ¿¡.verf'Jslono. 

Q j / S T I o X I V . 

A n , Cdicui hahens pr&bendam 3 teneattir choro 
afifiere ? 

Egant Moneta de Vlflribut. part.i. qutíflion.G,. 
nmn. 1 S.Cened.w qq.Canon. qmft, 1. num. 1 3. & 

Barbofa de Cañón, cap.14. numer.$of vb i affert pro fe 
duas Declarationes Sacras Congregationis. Diana 
part.^.traB.6. Refol.i^. aíTerentes, pisediólura Cx~ 
cum lucran diftributiones quotidianasjetiamfi Cht)-
ronon affiftat. 

Sed probabilius Refpondeo , Teneri Choro af-* 
fiftere, fi diftributiones qúotidianás lucrar i velir. 
Sic S u a r e z / ¿ ^ 4 . cap.iS. n u m e r . t v b i aífert eciamá 
quandam declarationem Cardinal, ad Concil . T r i -
dentin. fefi.x^. cap.iz. lea dicentem : Ctcm non ex
cufatur a recitatione fuarum Horarum , ¡i beneficiur/i 
obtineatjicet in aliisfit priuilegiatus. jQua verba. ( ad-
á'it Suatez) magis intelliguntur de recitatione in Cho~ 
ro^uam de recitatione priuata. Nam pr&bendatus C a -
cus , f i aliud impedimentum non habet , non efl cur ex
cufetur a refidentia sfeu affiflentiain Choro 3 quia ad 
illam tenetur ex vi fui benefícij, & illam potefl facilé 
exhibere 3 cur ergo excufabttur ? Vnde etiam fit, vt te-
neatur ibi recitarerfrovt potuerit 3 quia beneficium ob-
ligat illum ad recitandum : fatisfaciet autem huiufmo-
di CacuSiAttendendo ad ea 3 qum alij dicunt 3 & dicen-
do cum fuo Choro , fipotuerit: quod (ifortajfe non po
tuerit 3quia vel memoriarn non habet 3 vel alios can entes 
in fuo Choro non intellipit, ñeque eos fiqui potefl 3 non 
tenetur tterum poflea priuate recitare ,fied proferendo 
verjus Pfialmornm > quos potuerit, fatísfaciet,quia per 
illum non ftatfiedfacit 3 quod in ipfo efl 3 ñeque fttnt tot 
onerailli ¿«^^«¿ /^ .Hucvfquefap ien t i í f imus Suarez. 
Sic et iam,& antea Ñauar , de Orat. capAy. num.% r. 
'F'ú\iüc.cap.6.qu<efi.6.& cap.y.qmft.$. Carol. Mac ig -
nus 3 de Horis cap.y 1. num.^y. honzc.d.i.qu&fiion.á. 
puntt.i.num. 1 i.Sznchez tom.i. Confll.lib.i. capit.t-
dub.cjo.nHm.-j.TmWeach l ih. i jn Decd.cap.j.dub.i^-
fub.mm.%. 
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Q V J£ S T i o X V . 

Anjurdus tenentur U o m Canónicas ? 

Efpondeo vt certum : Teneri.Quia potcft lege-
, re illas. Nec obftat, quod non fe audiac: nam 

íufficit3qLiod mente attendac, &C cognoícat quid di -
cat.Sie omnes. Leganmr Sn^zlib.¿c.cáp,t%.m.\-j . 
Diana p.ytraU^.RefoL i j-Trullench loc.cit.nwner^. 
V á W - L ^ . t r a a ^ . c ^ ^ . f e a . i ^ j h i j . n n A i } . Filiiuc. 

num.19 i . & omnes. 

Q_y ^ S T I O X V I . 

An frltem ¡furdm ¡fimul ¿r cdcm^excufetur k 
reátmidis Horis ? 

REfpondeo, N o n excufari abfolute ; fed potius 
tenerí ad recitandas Horas, quantum iuuari po-

teft ex memoria, modo fupradiéto de Csco. Sic 
communis. Legantur Suarez ^ U Trullench loco 
CltAtO. 

Q^v s T i o X V I I . 

An-> Huí citra cuipam fuam , caret Breuiario-, 
excufeturab Horts* 

Efpondeo vt ceítura : Excufari, Quia nemo te-
netur ad impoíTibile. Verum efl;, quod non ex-

cufabituí ab horisjfi forte eas fcit memoriter , iuxta 
íupradifta quaftionAi. Legantur Suatez tom.i. de 
l^elig. libro 4. capit. 28. numero 7. Azor, libro 10. 
capit.i 5. c¡u&(iion. 18. Garcías de Be?ief.$,p. capit,1. 
numer.y-j. Filiiuc. traB. i^. capit.c). qudftion.$, Sotus 
lib.10.de htfl.quiiíflion.^.art.i,. Ñauar , de Orat.cap.i 1. 
?mmer.$ S.Bonacina diíf. 1 .qu.tliion.G.puiiB.i. ?}um.á[, 
Trullench l ib.i . in Decalog. cap.7.dubíf.i'&. mmer.G. 
Sánchez /^.7. confil. capit.t. dubitatio.^ú Efcobar á 
Corro , de Horis qudifl.6.a mmer.i$. BziTeus F.Hora 
Canon.G.mm.j.tk alij . 

Q v ^ s T 1 0 X V I H . 
A n , ^ u i e domo difcefíit i nil cogttms de Bre~ 

uiano •> mit f utans illud alibi reperturiími 
•peccet non recitans, & ad resütutionem te
ñe atur ? 

REfpondeo ve quid certum : Nec peccare , nec 
ad refticutionem teneri a f i poílea non inueni-

ens Breuiarium , prsetermittat Oíficium. Ratio eíl : 
Qaia hic , nec peccauit in caufa , cum eum , inad-
uertentia i feu obliuio a aut bona fides, excufec: 
nec rurfus peccauit in aduali Offici] omifl ionc, ob 
impocentiam , §c carentiam Breuiarij : ergo. Sic 
S u a r e z / / ¿ . 4 . ^ , 1 8 . ( non 17. vt citant Bonacina &: 
Trullench ) nnmer.y* Nauarr. de Orat. capit. 11. m -
mer.7,%. kzo^.lih.io.cap.\ j.qtM/líon.iG.Tokí. l ib.i . 
cap. 14.««w.s. Bonac. punñ. 2. dt. num. 1 o.Trulleoch 
mm.6.Qoxx.o>num.x-¡.& omnes. A n autem iií eo ca-
fu,teneaturquis recitare OfEciura meraoricer, f ipo-
íeft^conftat ex diólis ^f. i 1. 

Q_y JE S T 1 O X I X . 

A n , excíifetur ab Horis , qui Breítiarium non 
habet , nec oh paúpertatem , illud emere 
pofit ? 

NEgat SotMslib.io, de hft. quaflion. 5. art. 3. coL 
rnihi ^.S.Petrus de Palude. Quia cum nemo ( i n -

qui t ) Jit in Clericalem Ordinem admittendus > qui non 
habeat vnde viuat, nemo Clericorum excufatur , f i Bre
uiarium non habeat: Imo antequam haberet non ejfet 
promouendus. Eo potijfimum quod Pnlude loquehatur, 
antequam ejfent imprejjlones. sjModo namque vilitis 
emuntur.liz. Sotus. 

Sed clarius Refpondeo dicendum , quod , fiue 
bene , íiue male fecerit 3 dum promotus eíl in Cle-
ncatum3carens numis ad Breuiarium emendum ( de 
quo egimus i.p.trafl.&.difp.i ^.quiefi.ii.)h.oc tamen 
eft certum3quod íi hunc poftea poenitcat, excufatuu 
abHoris^dum manet dióta impoíTibilitas: quia ne
mo tenetur ad impoílibile. Sic omnino Sánchez 
lib.-j.confil.cap.i.dub,1) i.numer.6.tk antea Nauarr.¿/e 
Orat.cap.11. «^w. i j .Turrecrem , incap.Eleutherius 
dífl.ic).num.4.D.hnzon,3.p.tit. 1 3 . ír^.4.§.5. Viguer. 
lib./nftitut.Theol:c.$.§.5.verf.4. Paludan. in A .̂dift. 15. 
^Í2/?.5.&;Trullenchj^^ iS.cit-fub num.6. 

i E S T I o X X . 

^ 3 SZjüi adnertenter Breuiarium proiecit in 
mare, aut fuá culpa perdidit j immunisfit a 
culpación recitandoyfi neĉ ueat*. 

Efpondeo dicendum, quod huiufmodi proiici* 
ens.non folum peccauit, dum proiecit Breuia

rium in mare 3 aut fuá culpa perdidit j eo quod tali 
adione impotcns ad recitandum fuit faótus: verum 
etiam poílea , toties quoties perfeuerando in eadem 
volúntate non recitandi, recitare omiílt ¡ fecus ve
ro. íi voluntatem mutet , & pceniteat : quia tune, íi 
non habet médium ad recitandum , non peccabit, 
non recitando, quia iam fibi eft impoílibile recitare, 
Sic Nauzt.infum. cap.i$. num.iox. Maior , & San-
doualj quos ci ta t , & fequitur Sánchez dubit.^i. cit. 
^«w.i.Bartho. á S.Faufto , ¿/e Horisqu/eft.i^^. Sua.-
xzzcap.iZ.cit.num.%.& 9. Filiiuc. ^ w . 2 8 4 . & 286". 
Pel l izar ius^/w.i . f r^ .5 , cap,%.[eEl.i.q.$o. num.Hi» 
Couo,cp.6.n.ic). & omnes. 

Q . V i E S T I O X X I , 

An^ excufetur ah Horis, qui beneficium mp£~ 
trat , antequam fetat legere ? 

Efpondeo Dicendum ex didl is , quod Hcet ac-
^ceptando beneficium peccauerit, eo quod non 

erat tune ab benehcium idoneus : at fuppofito quod 
acceperit, excufetur ab Horis , toto tempere quo 
durat ignorantia in modo recitandi. Debet tamen 
iíle , ílatim , diligentia adhibi ta , curare addifeere 
latine legere , íi ad difeendum fuerit aptus , aut de
bet benefídium obtentum deponere j quia eft bene
ficio indignus/vtpoté illiteratus. Sic Ñauar , de Orat. 
cap.io.& sS.Azot.lib.io.cap.i ^.qmflion.i%. Suarez 
lfk^.cap.x%tnum.6. Bonacina difp.\.qua¡i.(S,punfl:.$, 

num. 1 ó» 

http://lib.10.de
http://Orat.cap.11


Dífp. V.D^ Caufis excufantih.ab Officio^.z.deInfirmitaft* 175 

Q V Í E S T I O X X I V . 
mmer.io. & punB.z.numer.iG. Macignus,^ Horü 
cap.iy.mm.3. Trullench loco cit. 8c Sánchez loco cit. 
mim.$M comrounis. 

I % i l i f * l i i i ' M Í & 
De Infirmitate, 

Q y JE s T 1 o X X I I . 

J v , Infirmitas grmis ^ non lems, exjufet a re
tí t atiene diuim officij ? 

Efpondeo vc ceitumjdicenclum quod infirmitas 
^giauis i veré excufet á recitadone Hora rum: 

non veió leuis. Racio eft : quia infirmitas grauis 
jegcocum reddit moraliter impotentem ad recitatio-
nem Horarum ; 6c ideo pro tune fufpendic obliga-
tionem prsc&pti -.infirmitas vero leuis j 'minime j & 
ideo haec non fuípendit d i d a m obligationem pras-
cepti. Sic o m n e s D D . d o c e n t ^ c ^ . C / m V ^ J t í í ^ . c ) ! . 
& ex cap.vmcoyde Clerk.nonrefidentün 6. Legantur 
N a u a r . ^ í Orat.cap.ii.numer.6. Sotus lih.10. de Uifi. 
e¡mft.$.art.$. Sqiarez Ub.^.cap.iZ. ( non 24. vt citat 
C o n o ) a rmrn.ic). ( non n.vc ait Bonacina) Azor. 
tib.io.cap.i 3. ^<«/?.i .Vázquez de Benef. capit.^.fy.i. 
arfci.dub. 1 z . A r a g o n . i . i ^«ÍC/̂ .S 3.^.12.. S*Fauftus, 
de Horis Canon, a qmftion.ny. Bonacina , dé Horis, 
dijp.i. ¿jmfl.G. punft.i. Sánchez l ib.j. conjil.capit.i. 
Jub.^s. Trullench l ib. i . in cDecal. capit.-j. dubit.ij. 
Pellizar. tra5t.^. capú, feti.i . a qudifl.i%. num.ii^. 
Cono^u<£fi.6.de Horis a w/w.54.ThoiTi.Tambunn. 
lib.i.tn D e c a í o g x a p . a num.i 5. Baífeus v.Hora 
Canon.6.numer.i. Raphaelde la Torre 1.1. de Horis 
contrq .nurñA. 

Q T ^ S T I O X X I I I . 

An Febrió tertima excufet quem a redtattone 
Horarum ? . 

'Egant communi t e rDod ló res jdocen te s , huiuf-
modi febrim j non excafare quem á recitatione 

Horarura i eo quod non afíligat tota die 3 fed vfque 
ad meridiera , aut ad vefperas. k a fentire videmur 
Nauarr. de Orat. capital , numer.i. kzoM.Ubro 10. 
capit. 13.numero primo Bonacina difpu'tatio. 1. qu<iíJi,(S. 
p««¿? . i , ^w^ .2 . .TruUench dub.i-j. cit.numer.i.Vzz. 
Hermanas , in <iJMedvlla TheologU <iJ%íoralü lib.^. 
dub.z.art.s.n.i.Ba&us loc.cit. 

Sed ego abfoluié probabilius Refpondeo Excu-
íare. Qnia revera huiulmodi febiis raoralirer red
dit itnpotentem agrumad Horas Canónicas reci-
candas, etiam il lo die3 quo definit febris , vt expe-
rientia conftat. Et certe ( vt bene notat Sánchez 
dabitatio^^-cit. numero terüo ) cum damna, qux i n 
corpore valido funt leuia 3 in asgroto fint gvauia 
mala > & omnia piaícepta Ecclefice ordinentur ad 
Chariiatem3 qníE eiga infitmos ^dmodum benig
na eft i non eft veriíímile , quod Ecclefia quse eft 
piiíTmia mater , velit hominibus morbo ^ffedisjad-
dere moleftram orandi i etiamfi ab ea non raultum 
Isdantur. 

An Item) febris quartma excufet agrotum ab 
obligatione re citan di Officmm ? 

• K T Egant Dodores nuper a d d u í l i , 6¿ á fotciori3 
JLNI quidem a cum inter febrera , 6¿: febrem quar-
tan£E,duorum diermn interuallum mediet: TertianéE 
verojvnius. 

A l i j autem dicunt ^ quod de huiuCmodi quarta-
rio non poíTit dari certa regula, vtrum teneatur ad 
Horas 3 necne, fed iudicandum eííe arbitrio Medi -
ci fuperioris.a aut alterius boni v i r i : quia poteft da-
si cafus j i n quo quartana íit adeo grauis 3 &c íecum 
talia accidentia afrerat: vt méri to cenfeatur grauis 
infirmitas , dz confequenter excufer á recitatione 
OfEcij. I t a Silueíler. verb. Hora , quaíftion.^.diElo t i 
Sánchez lib.-j. confil. capit.1. dubitatio.^^. numero 6. 
'Pe\lizgLt.tQm.i.trafit.$.cap.%. feft.i.qmft.iS. nmn.i 17. 
Efcobar a Coíi:o,qmfl.6.de Horis ntim.6 3.Trullench 
dub. ij.fub num. 1. 

Sed ego clarius Refpondeo, Primo. Probabile 
eft m i h i , & valdé 3 quod febris quartana excufet 
íegrotum ab obligatione recitandi Ofíicium , pro 
i l la d i e , qua febris i l lum vexat ; fine hoc facia tá 
mane vlque ad meridiem , aut ad vefperas, & fta-
t i m ceíTet: fme á meridie , v e l a vefperis, vfque ad 
manedieifequenciSaNam fi primo modocontingat, 
conftat non teneri infirmum ad recitandum eo die : 

"Iguia non ftadm quod fsbtis celTat j manet potens 
ad recitandum 3 cum adhuc manear defet íos, ac de
bili taras: & ideo valdé moleftarn eííet i l l i Horas 
tune dicere.Si vero contingat fecundo modo ^ etiam 
conftat 3 non teneri infirmara totura Officmm reci
tare mane ; quia iam ab i l l o tempore adeft insqua-
liias corporis , eiafque indifpofuio 3 quas eft legi
t ima caufa n o n orandi ? vt habecar in cap. Clericus, 
dift.c) 1. lege Tambui'inum loco chato numer.i 3. verf, 
Hinc ex PelUzmo > vb i falcem hoc vltiraam docen-
tera inuenies, 

Refpondeo, Secundo , etiam probabile eft m i h i , 
quod nec tenetur ad OíEcium dicendum. Qaartana-
riusj adhuc i l l i s duobus diebus , in.quibus á quarta
na febri eft liber.Quia re vera , fi quartana eft gra
uis , etiam i l l i s duobus diebus intercedemibus inter 
febrem , & febrera , i t a manet defaiigatus > vt per-
diíficile fit i l l i Horas recitare. Imo , v t bene ex ex-
peiientia daélusiiiotat Efcobar á Corro , mtmer.6 5. 
multoties, raedio tempore inter febrem , $i febrem 
magis defeí lus , & defadgatUjS inuenitur segrotusj 
quara tempore ipfius febris ; atqidi hoc terapore 
non obligatur ad Horas, ergo ñeque i l lo alio inter
medio. Confirmo hanc meara opinionem, ex alia 
fatis probabi l i , quara tradidi j . t r a B . ^ . de lemnio 
difpiitatio.S. qu<sft:on.64. vb i cura communi d i x i , 
quod labpTantes, rainime teneantur ad ie iunium, 
i l l is 'á^puá in quibusnon laborant ( nempe quando 
v n o aut altetodie3propter feftura oceurrens, cefíant 
á labore , ) eo quod durum e í í e t , illo.s ad hoc ob l i 
gare-, cara ex. labore praeterico fatis débiles ac fat i
gad rnaneant, v e l faturi í intdébiles ad laborandum 
fequenti die : ergo ob earaderamet racionera, raane-
bi t liber ab onere recitandi quartanarius, illis duo
bus diebus , inquibus non laborar febr i : fi quidem, 
primo aie,faus debilitatus manet ex pre tér i ta febri, 
& fecundo,futuruseíTet debilior ad morbo laboran-
dum^dic tequent í . 

Q v ^ s T 1 ó 



i ? 6 T 
QjVr Á S T I G 

raéí:. V I I I . De Horis Cdnonicis. 

J n y dolorcapt íSyf tomachf^utpecíoris ex'mat 
quem eih onere recitanát ? 

Egant communiter Dodores, pr^cipue Azor, 
Bonac.Tiullench,BaíTaeus, citati í u p r a ^ « . 2 3 . 

Corro5^«,(j.?7.(j 3.& alij. 
Sed clarius Rcfpondeo veré non eximeie , íí 

prícdiótus dolor íít leuis, 5¿ pertraníiens i íecus ve
ro fi grauis íít & permanens: nam tune veré excu-
fab i t ; xum tune verc inf irmitas , grauis reputetur. 
Sic intellígendi funt Authores c i t a t i , & á fordori 
docebunt Sánchez libro 7. confú. capit.i. dubita-
tio.4$. Tzmhm'm. mrnero 15. &c Trullench , citatus 
vbi dicunt, quod í ege i ' j qu i ex recitatione Hora-
rum verifírniliter credit , auc timet futuram í loma-
chi cruditatera, vel capitis grauedinem, vei v i i ium 
laíli tudinem , vel tardiorem febris remií l ionemjex-
cufetur á recitatione Ofíicij. 

Q_ V ^ S T I O X X V I . 

, imheUicit&s eius, cpiem febris deféruií-^ 
eumdem excufet a recitatto?ie per alíquot 
dies ? 

Efpondeo vt certum. Excufare. QLna illa i m -
becillitas infirmicas adhuc eíl j &c Mater Eccle-

íía conualeícenti per aliquod tempus réquiem ab 
Oííicio concederé putanda eft. Sic Sánchez dubita-
tio.^yeit. numero quinto. Qui bene addit j quod pof-
íit quis celebrare Mi í íam , etiamfi non recitet il l is 
diebus; nam hoc tdbuere debemus benigniut i Ec-
clefis. Tamburinus libro 1. in Decalogum C4pit.$. 
§. numero 1 3. vbi notat, quod dies praedidi per 
qnos vacare debet conualefcens ab OfEcio , nume-
rari debent arbitrio prudentis , proportione habita 
ad grauitatem prajteritx inf i rmitat is , §¿ prasfentis 
difficultatis. Trul lench/ziw \.in Decalogum. capit 7. 
dubitñtio 27. fub numero fecundo Pellizar. tomo 1. 
traÜ.S- capit&.feíü.i. quAftion. 18. numer, 1 K?. vtrf. 
Addit.Sancnum.^* 

Q_v M s T i o X X V I L 

An item , ex cu fe tur ab Horis, qui oculorum in-
firmitaie laborM ? 

T J Efpondeo, Excufari ab horis legendis, fi t imet 
A A v i d e n d i v i m paulatim deperdere : non tamen 
excuíabitur ab obligatione illas memoriter dicen-
das^íi memoritereas retineac^uxta di¿la íupra q.w. 
Sic Tambur .» . 1 ^.cit.infine. Se Pefantius i . i . e ju . j i . 
art.i.dtfp.G. vbi ínter infirmitates graues, doiorem 
oculorum enumerar. 

Q j / A s T 1 o X X V I H . 

An ru'r[m\cxcufetur ab Boris^ui f i ia oculorum 
infirmitate , aui febri alia,laborat)vt tamen 
per mtabilem iiei partem legat voluntarie 
fahulas^vel hifiorias, aut vAcef confabula-
tiónibusfamiliartbus ? 

l ^ j É g a t excufari Nauarr .^ Orat. cap .u .númer .n 
ITNi (non 1 u n citat Peliizarius) per hice verba : 

Qjtáno } illumagrotum , qui potefi ferio loqui 3 & alia 
negotia profana traüare curn fuü amicis , ab Horarum 
recitatione minime excufari \ quia hoc non efi illo faci-
lim. Ita ille i b i : & portea in Man.cap.i1). num.100. 
Ioan.de Cnice3infum.m ^.pracep.Decal.art.^.dub.^. 
num.i.in fine.Fs.n&vstde tíorülib.i.q.z iy. 

Sed probabilius Refpondeo,Excufari etiam.Quia 
fermones i l l i , & lediones voluptatem segris afferunt, 
nec morbas inde ingrauefeitifed potius decrefeit j ac 
vero recitatio Horariim3 eft res feria ^ & requirit at-
tentionem , ac fuapte natura grauat caput , ac moe-
roremJ&: moleftiam infert. Sic S á n c h e z / ^ . 7 . confil. 
cdp.i.dub.^^.num.^. &c penes i l lum 3 alij valde d o d i 
Magif t r i . Sancius¿« feledtis difp.i$. num.i. Pellizar. 
tom.i.Reguí.traEi.^.cap.^.feEl.z. qmfi. 1 8.numera 16. 
(non Í7<3. vt inuenies apudTamburin.) Trul lench 
dub.17.cit. fub »«»Í.2. Tambutinus l ib.i . in Decalog. 
£¿ip.$.§.%.num.i4.. v b i docet, praífatum asgrum non 
peccaturum , contra obligationem recitandi Oífi-
cium : quia ab illo iam excuiatur. Sicuti non peccat 
comía praeceptum ie iun i j , qui ex infirmitate come
dir carnes , fed ex gula: concupifcentia comedit pif-
ees. Verum quemadmedum hic peccat contra Charita-
tem in Je ipfum ,fimultum ei noceam pifees ; ita pecca
turum ( i n q u i t ) non ambigo illum, qui fábulas cum fa-
nitatis detrimento íegit : quod tamen detrimentum, 
filtemnotabilesaro eueniet:quia hifee leSiionibus^quan-
tum efi ex hoc capite 3 recreatur animus , non multum 
opprimimrS\c\\\zJ¿x. Diana tom.\.trañ. \ i.de Horis. 
^f/o/.43.Verricellus3 in qq.moral. traEl.^. qu&flion.G. 
numer. 129, Efcobar á Corro , quaftionó. de Horis 
numer :6 o. 

Q v ^ s T i o X X I X . 

A n , eo ipfo quod quis^rattone infirmitatíS^ex-
cufetur a recitatione Horarum in choro i ex-
cufetur h recitatione etiam friuata ? 

Efpondeo vt certum : N o n eo ipfo excufari. 
Quia poteft infirmitas eíle talis 3 vt recitationi 

i n choro irapedimentum aíFerat; non vero priuatae. 
v. g. infirmitas pedum , qua quis ita laborat jVt Ec-
cleí iamadire nequeat, quamuis alioquin bene va-
leatjvere impedir primum'5non vero fecundunr, cum 
p o í l i t Horas domi pronunciare. Sic omnes. Nauarr. 
de Orat.cap.1 i.num.i. Reginald. ad i.pr&cep. Decaí, 
lib. 18. cap. 1 y.fub num.i% 1 .quaft.i. Bonacina difp.i. 
qH<zft.6.puntt.i.num.$. Trullenchdub.17.cit. num.4. 
Coi\:o,qu(ii,(i.6.citat a,numeré ó. lmit.^. Baír^us,^^ 
Canon.6 .num. 1. 

Q^y ^ s T 1 o X X X . 

An , qui duhius efi, an recitatio officij valde 
nocitiira fit ei\teneatur ad officium ? 

Egat Caietanus verb. l e iun ium, quem fequi 
videtur T h o m . Üelbene trafl:.$. de c'onfcientiá 

dubiaydubit.iü.num.q. & 5. Sed , Refpo.tldeo dicen-
dumaquod vt non teneatur, debeat Metiici , aut Su-
perioris confilium expedare : iliius quidein , quia 
racione Oííici) 3 & peri t i íE in arce adi'éum hpedac 
tale iudicium : huius vero ; quia ob iur i fdidiohem 
poteft per modum difpenfationis aliqüid teinittere. 
Quod fi nec Medicus, nec fuperior haberi poffir, 
tune in f i rmus debet v t i arbitrio prudentis v i r i . Quod 
fi hic adhuc defíciat i ftandum ctedo arbitrio ipííuf-
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Difp. V. be Cdufis excufanüh.ab Ojficio^§,\.dt Occupationé 
met dubitaiitis^fi Éirrioiatus fie % licfet Süarez¿ 5c Pel-
lizaiius fencianc tunc tenei i , eo quod in dubio in^ 
clinandum fu in fáuotem prasceptí. Sic Ñauar . /eca 
cit. Sotus de lufl, Hkto, qmji^. art.5. Silueft. verk 
Hora qiufl.á,. Arinillá numer. 16. Saridoual t r a t t . de 
Qffic. Ecclef.yp.cap. j ' Sánchez/¿^ .7 . cor/fil. capit.i. 
dub.^ynurn.i. Bonacina qudfi.é.cit. p u n ñ . i . num.4. 
Cono}rJu7n.S9'& ego icera ^.p.traB.^.diff.\o.qu.i7. 
& difp.%. ^¡É/^.IVI. loquendo de leiunio , & com-
munis. Qtjid íi Medicus fic dubius > raox dicemus: 

<Xj ^ S T I O X X X l i . 

AH , Infirmus, nmfafta infirmiíMe > hheatít} 
recitare officia^Udi in infirmitate cmijit \ 

EÍpondeo vc certum.Non teneri.Quia quotidia-

Q ^ V ^ S T I O X X X L 

j n ruffus j fi Mediciis fit dubius , an recitatio 
. nocitura fit Agroto j tum teneatur ifie Horas 

^erfoluere? 

i'maciuam fententiam viBéntur tenerc Suá-
rez lib.^.de Horis cap.iZ. num.n. & Pellizan 

tb?n.i.tratl;.ycap.Z.feB.^.qudifl. i numer. 11J. & eííe 
probabile affirmat Tambuu.mox cicandas. 

Al i ) vero , d icunt , teneri a-giotum , m caGi3 
occuirere adfupeiiorem pro difpenfetione. I t a F i l -
Ikic. traii.t^. capit.y.mrner. ^95. Málder. i . 2 ; 
trfíft.io.capit.iJubitatio.i.N'ilXAoh. tom.i.traft.iq. 
dijf.i 6jmm.2,. 

A l i j denique probabiliter neque Rerpohdeht tnnc 
non teneri ±grocutn ad lecicandas Horas. Qi i ianon 
tene tu r í e pcriculo grauis dainni exponere; Itá Bo-
nacina/oco cit.rium. j . qaem cuat & feqaitur Diana 
tom. 1 .traü:. 1 i . i ^ / . i S.Q^ibiis addo Efcobar.a C o ^ 
ro , quí£.ft.6. numbr^ef. & penes ipíum , Cabreros de 
metttx-f.capit.Afi. numer.1. S.Fauftus l ih. i . de Horis 

. £ju<£,(l.xic)'.& iz i .Paulum tom.i.trañ.i.difpntMío.i. 
pHnñ.6.rjumAO.Q2LX.z.v\\dih.$.Tbeolog. moral.nu.i 196. 
Baireus/oifo « / .Quorum d o d r i n á m eííe probabilení 
clare3ait Tamburin. 1. in DecaUg. c a p i t . $ . § í j ' . F*. 
Hora, CMionicA mtmer.i.tk tenecThom. Del benc 
loco cit.rjiirh.%. 

Sed ego probabilius Refpondeo , Teneri Horas 
perfoluere; njfi alias recurrat ad íuperiorem , vt fe-
cum difpenfec, vel dubium aliqua ratiohe deponár. ' 
Prima pars probatur. Qnia probabilius eft 3 qaod i n 
hoc caíu, poffeílio ftac pro prxcepco recicandi; cum 
hon fie dubium de precepto, fed de excufatione i l -
l ius: idéoque fieuc ^grotus poíTidet ius tuendi fa-
lucenijcorporis, fie tk Ecclefia poííidec ius exigendi 
reeiradonem Horarum : quod ius, cuth fit grauiusj 
vtpote magisreCpiciens bonum commune3 propce-
reac^teris paribus prjeferri debec.Sic Authores pr i -
mi modi dicendi. 

Secunda parí dé fe pátet j &: conftat ex di ¿lis 
quíeffc.amecedemi , «3c doceíic authores íecundi d i 
cendi modi. 

Tcrtia vero , etiara liquet 3 naiti deponendo pru-
denter dubium,manet \ prascepto liber : vt bene no
tar ex Suario jPellizarius his verbis: Addit Suarez, 
dubium in iíío ca[u pojfe deponi ,fivel dubium non fit 
£quale,J}d óccurraritphira,c¡mfaueant excufattoni 3 vel 
non fit tam purum dubium , quin admittat probabile iu-
dicitím>quod caufailla fufficiat ad excufandum. Sic i l lL 
Qnilicet í oquan tu rde dubio ipfius iní irmi , ( non 
medid ) de qno qu±ft. añtécedend égimus i eadeín 
eft certe vtriufque dubitantis ratio. Legantur d ida 
anobis $p.tratt.$.dijp.2,.qu£ft.i4.i.vh\, i n fimili, de 
dubitante an hab tác iuftam caufam non ieiunandi 
idem docairaas; 

R-P.Leand.m Decalogum; 

num Horarum peníum, eft inft i tmum 3 oh í in-
gulorum dierum honorem 3 Se cultum : ci go tran-
f á d ó die 3 quicumique fit ille-lex eius pehfi loluendi 
extinguitur 5 aC proinde hon aínplius reuiuifcit. SiC 
AzoTi.lib.io.cap.i 3.^.7.ex Silueftro v. 'Hora , q w f t . ^ o 

Bona.c.diff.i.de Horis q.6.pun.i.n.6.Tm\\ench lib.u 
in Decal.c.-j.dub.ij.7ÍÜ.2,. Eícobar á C o r r o , ^ Horis 
q H . 6 . w.5 8. Qui tres citant pro hac parte Nauarruni 
de Orat: c. 1 i .nu^ 1, Sedomnes male : nam riihil de 
hac quíeftione tradlat. Suzxez Itb.q-.de Horis cap.19; 
( non iS.vtleges apud Bonac.Sc T r u l l e n c h ^ m i 1̂  
ik omnes. 

Ve OccHjiatwne graui: 

Q^ViS s T 10 X X X I I Í . 

¿íngrmis aliqua tócupatio , qua folet interduní 
Mciderocxcufet d reiitmdo offeiof 

E í p o h d e o ^ t c e i t u m : Excuíare , duramodo oc-
cupatio fit grauis 3 honefta , neceftária, & quas 

differri non poífit commodeih aliud tempus 3 fine 
ícandalo, péceató , autnotabile damno íuacau t pro-
x i m i anima? 3 v i ta ; , honoris , aut diuitiarum. Rat io 
eft.Quia prárcepta Ecclefiíe non obligahc ¡Cum tanto 
cnere.Sic omnes.Legantur Ñauar , de O^at.rap.i 1 .a 
tk'$6, Suarez lib.^, de Horü C.Z8. ^;JÍ. Vazquez3de 
Benef.c.Jf.^A.an.i.n.i i . A z o i Jib.Jo.'c.i j . ^ . i j .Bonac . 
difp. i.q.ú.pun. 2.Pellizar./w/?. 1 .ird.y.c&.fett.i.qu.zy* 
num. 1 lO.Sanchez lih.-j. confii.c.i..dub.^x^Y\\s[At\~\z\i 
lih.i.in Decnlxr/ Jub.i.%. Thom.Tamburin. l ib.i . iñ 
Decaí.c.<¡.$Ma tEÍ6. & álij apud Baílseura V .HoH 60 
mim.^.&c Pkczcmm F.Benefictados l{e¡oLi 1 8. 

C.\v JB S T 1 o X X X I V . 

Jv^a reettatione excufentur^qui recitaturi Jtmt 
pnhllcam leBionem , ad Cathedram^vel Do-
ííoris lauream-idcquirendam ? 

EÍpondeo v t certüm -.Exlcurarijfi i imul cum ta l i 
.aótione recitare nequeant. Ratio eft •: quia v t 

huiuímodi adtiones debite fiantjplurimum, vel R e i -
publicoe,vel iprorummet priuatim , intereft : ergo íi 
cum ftudio ad id necefíarié» Officij recitado no i l 
compatitur 3 minime ad il lam teneientur. Sic Do~ 
¿tus3ac pius D o í t o r N á u a r . c ^ . i 1. de Orat. num.$4., 
Qui gratias agit Deo 3 quod nunquam H o í a r u m re-
citationem 3 poft eiuíraodi aóli^s omiferit. Sánchez 
dub.5 2.«í.»^w.4.Peliizar. núm. 1 zo. verf. Hincpatet* 
Trullench dub.i%. num.i. T á m b u n n . num.16. verf.-
E x ergo capits Suarez cap. 1 %. cit. nurii. 3 5. Bonacina 
punti.i.cit. ««w.^.Filliucius tratl.i ¿ .mm.iyy. loau, . 
Sa.nc.infeieEi. di í fut .^.mtmer. i ' ] . Eícobar áCorroñ 
^u&flion.C.num. \^."Di^na. part.ic, traB.i i . RefoL} i J 
R-ap'hael de la Torre Ht Hofis contromr.i. mmsr..v-
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'^7 8 Tra£h V I I I . De Horis Canonicis. 
6c apud i l lum noftef Henricus de Gandauo, Maior, 
&. Siluefter. 

Q_V JE S T 1 O X X X V . 

Anetmm ^excufetur a rechando, quiper inte--
grum diem fuhlice defenjurus efi acíum //-
terarium ? 

Efpondeo vt cer tum^t iam excufari.Quia etiam 
.plin-imum intereft fua.düdtum fe pisbere : ergo 

í¡ fimul recitare non potefi: > non tenebitur. Sic N a -
uarr. Suarez , Sánchez , Pellizar. Trullench , Azor. 
RapliaeUFilliuc.Bonac.DianaSanciuSíCorro^oír.dí. 

Q j r ^ S T I O X X X V I . 
An^Canonicator, qui repentine.ér quafiper oc-

cfifíonem-iinuitñtur ad concionandum, excu-
fetttr h recitatione f 

R Efpondeo cum communi , Excufari, i i nequeac 
concionem^bfque noca, vel icandalo omittcre; 

nec fimul cum condone recitare; Quia in hoc eafu 
adefl: neceííaiia occnpa t ío , ac prouide exculatio Of -
ficij. Sic communis. Suarez rk^ j . T a m b u d n . Diana 
loc.cit. Raphael numer.io. cit. Palao difp. i . p m ñ . 6 . 
mm.z.&c al i j . 

Q v ̂  s T i o X X X V I I . 

, etmm Conchnator quotidimus , tempore 
<>lmdr(igefm£)cxcHfetur ah Horis ? 

Egat Dia.napart.io. traBoi i . Re/oL$ i . ckans 
pro fe Suarium , lib.^.cap.iZ.mmer.^. Filliuc. 

tratt. z^.cap.^, num.t^ 8. Gau^iam , in fvtm. Theolog. 
t&oral.tratt.i>diJf.7 .duh.i.mm.i $. & 1(3. Raphae-
lem de la Torre 2 .1 . tom. i.contr.j. num.c). & Perfi-
cum , de Horis Canon, cap. 12. caufa 3. d u h . i . num.^. 
ita fciibentem : ^ / « e w , anfeneceffitas attionis iufta 
n o n fit r e p e n t i n a , fed cc/itimta 3 excufetfvt j i aUio do~ 
cendi puhllce¿oncianandijuel audtendi Confe[fiones 3 ad 
q u a s quis ex iuftitia o b l i g a r e t u r frequenter r e c i t a t t O ' -

nem d'mini Officij i m p e d i r e t l Refpondeo negatiue. R a -
tio efl , quia tune fegnum ejfet, illnd exercitmm mn ejfe 
accommodatum tali Clerico , Religiofosaut Beneficiario: 
& i d e o , qm voluntarte i i l u d feifeciferet, vel (ufceptum 
retineret, non pojfet excufari j quia non necejjitate s f e d 
volúntate impedttur : nam licet Officium docendi, con-
ci&nandi, audiendi Confejfiones , non fet alienum a • 
Sacerdote , vel Religiofo : fi tamen propter i n c a p a c i t a -

tem perfonú 3 non pojfit Ojficium recitare 3 vt illi nm-
neri fatisfaciat 3 peccaret mortaliter 3 illud voluntarie 
fiifapiendo. In hoc conueniunt omnes DoElores 3 qui di-
cunt^epentinam occupationem excufiare \ quia cum rara 
fit 9 tune efi vera necejfitas <, & ideo praceptum huma-

affirmatiuum non obligat cum tanto rigore 3 quin 
p e r epicheiam excufiationem admittat. Sicut perfimilem 
caufiamjetefi omittiprdíceptum audiendi Sacrnm. Huc-
víqu? Pei-íicus3v!:i refere Diana. 

Aínrmanc contra , apud eundem Dianam , Bor-
donus in c*bfil.Regu!ar.tom.i.Refiol.~o.qu£fl.6.nu.i2„ 
vhi docet, Qmd conciovator qmúdiemus excufiandus 
fet k recitatione dimni Offici] ; ni fe e j fe t tamfelicis me
moria 3 tt facili negotw > modteum temforis infin-
m m inedifcmdis concionihus. Raña {inquit ) ¿ ? j 

quia commune honnm prefiertur priuato. I t a Bot-
donus. 

Sed ego clarius j Refpondeo , Primo. Probabilius 
eft , quod concionator quocidianus} qui ex Officio, 
obedientia3aut votOjConcionatur , eximatur á recita
tione O f í i c i j c a f u , quo h.xc incompatibilis fie ( v t 
fere femper concingit) cura labore quotidiano con-
cionandi. Ratio eft,tam ) quia, quod pro C h á n t a t e 
infticucum e f t , non debet contra Charitatem rn i l i -
tare.Tum eciam ; quia raultura intereft vel íua , vel 
Reipublicae i n his Charitacis operibus exercere. 
T u m rurfusiquia non omnino volunrarie , fed quaí i 
neceífarió á recitatione impeditur , qui ex Off ic io , 
Obedientia, aut voto concionatur. T u m denique, 
quia^vt cum c o m m u n i D o é t o r u r a omnium diximus, 
$.p.tra.$. difip.S.q.ioc). concionatores príedídti veré 
eximnntur á le iun io : ergo Se á recitatione Hora-1 
ru ra ,v t in f i ra i l i , in fe r t Sanciusz»fiele£i.difp.$4-n-i7-

Refpondeo Secundo^úam probabiliusjquod etiam 
concionator quotidianus 3 q u i folum voliintarie, aut 
ex raercede concionatur quotidie in quadrageí i raa , 
excufecur ab Horis quocidianisdicendis:íi commode 
illas recitare non poííit. T u m Q u i a probabilius eft 
ve diximus 3 .p.loc. cit.q. 110. quod etiam hi excufen-
tur á le iunio.Tum etiam , quia pro iftis faciunt3ferc 
omnes rationes nuper adduóhe : &: etiam ra t io Bor-
donij. Sic iftc Author3necnon, meo v ider i , Elcobar 
á Corro,^.<3.^.3 1. vb i a i t , Q m d excufientur ab Horis 
Canonicatores , qui pluries in die concionaturifiunt, Ó* 
déficit tempus fiudendi , & in Vefpere,ita manent defia-
tigati3vt non voleante fine magno labore Horas recitare'̂  
adefl enim iufia excufiafio 3 & impedmentum. Sic ille. 
Cuius ratio etiam puobac noftram fen ten t i amjVt vi^-
denti c o n í í a t m a m etiam concionatoribus quotidia-
nis déficit tempus ftudendi,&:in vefpere ita manent 
defatigatijVt non,ni í i magno incommodo } recitare 
poffinr. Et ce r r é fi hxc noftra fententia non elfet 
probabilis, ac in praxi tuta , ve ve Praedicatoribus 
Q u a d r a g e í i m a l i b u s j Y e millies il l is! 

Qjy i£ s T 1 o X X X V I I I . 

An^excufetur ah Horis, qui per totum diem 0c~ 
cupñtus manet in midiendo confeflione exi» 
flefitis in artimlo mortis ? 

Efpondeo vt certum : Excufari, fi alias non fu-
^Vperfit tempus recicandi , aut non Valeat, fine la

bore magno. Ratio eft. Qaia opus minus omi t t i de
bet pro maiori : atqui opus audiendi Confeífionem 
exiftentis in articulo mortisjmaius abfque dubio eft, 
magifque vrget3quam recitatio diuini O f f i c i j , qnás 
pro Charitace inftituta f u i t , & non debet contra 
Charitatem militare : ergo. Sic orones. Nauarr. ¿v?-
pit. i i .numer.}4.& Sancbez lib.y. confil.capit.2.. 
dub.5 L.num.i .Azox.lib. ^o.cap.i ¿.quáfi.y. Trullench 
lib. 1, in Decaí. eap.j.dub.xR. nurn.i. D i a n a j p ^ r í . i ^ 
tratl. n.Refiol. 31. 

Ó v M s x 1 o X X X I X . 

An etiamjxcufeturahHorü, qui ita circainfer-
mos eft impeditus, v t nulUtenus ei fupérfit 
tempus ad commode eas dicemíaó ? 

REfpondeo vt certum : Excufari eciarn i ob ra-
tionem nuper datam. Sic Sotus/^.fo. de lufit, 

qHxfi.j.an^.verfi. Pari rnodó. Sánchez , Truliench 
Diana 
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Diíp. V. T)e caujts excufantib^ 
I>iana /oc. át . Fauftus ^« .247 . & Efcobar á Corro, 
£¡iuft.6. m. i6 . Qa i bene notar, liunc cafum euenire 
poí íe^emporepeí l is jvel magnamm febriuni. 

Q v JE s r 1 o X L . 

jítí rurfus, Officio excufetur diuino, qui tofo 
áie dcoccupaturin componendis grmihus ini-
micitns-fuel rixUjvel popdi feditionihus ? 

Eípondeo vt quid certum : Eciam excufari , íi 
tantum tempus coníuraprerit , v t non maneat 

fumciens ad coramode recitandurn; vel ita defeíTusj, 
ob laborem^aut altercationem,{]f, vt abfque magna 
molcftia nequeat reckarejquia itiftam habet, & ne-
ceííariam caufam ad Officiura omittendum. SÍÉ 
Azor y Ñauar . Sánchez , TrullenchjDianaj/oír.^V.^ 
alij communiter. 

Q_V M S TIO X L I . 

An, Audientes Confesioneŝ  feptimana Smcíd, 
aut tempere JuhíLéguando eji magna pceni-
tentium copia,popnt licite dimitiere Horas, 
fi non pofiunt recitare , nifi omitiendo ali-
cfuas confesiones morundam, qui non eonfe-
qucntur luhiUum, atít non adimplehimt prx-
ceptum Ecclefid ? 

^ E g a n t aliqui po¿tores;éxÍftimarites raro poíFe 
occurrere hane occupadonem , quás excufet á 

recitatione ; eo quod diuinura Oíí icium poíTic anti
cipan" in his caííbus , vel poftponi. Ita V i l l a l o b . ' . 
•p.traer. 14. dtjf.] G.n.i 1. TvuWench lib.í. c.y, dab.iS. 
num.i.infive.Dhnd.p. lo.tra. 1 i .Refol. 32. 

Sed c'iarius, ac probabilius Refpondeo excufari 
q u i d e m e x í c q u i a fufíicientem ád id caufam habent3 
nempe, magnum fruóVum fpiritualem proximorum, 
quem ceite impedirent, fi eorum confeíliones non 
audirent.Verum eft , quod non excufarentur3íi Facile 
Oííicium pofifent prasuenire , aut p.ifl: tot auditas 
Confe í l iones , fine labore recitare: fed id eífet per 
accidens .SicSánchez duh.^i.cit.n.^.Sc penes i l l um. 
Ñauar , Armil la & Tabiena.& Tambur.^. i(j.f/V. vbi 
loquendo de lubi lei tempore id conced i t .Co r ro^ . í . 
vídm.n.vhi abíolute noftram fententiam docet. 

Q j s s T I o XLí I . ' 

An^Confefarij omnes jamtfui ex Officio , qaam, 
qui voluntarte audiunt per totam diem Con-
fef iones , excufentur ah Officio dtuino , fi 
ñequeant illud facile prdnenire ? 

Egant excufari, ConfeíTarios qui non ex debi-
to^leu ex Off ic io , ted voluntarie audi,unt Con-

feí!iones,omnes qui neganr,exculari per hoc , á ie-
iunio. Suntautem Caiec.Tolet. Angles, M a m e , ^ 
alij.,quos adduximus 3 Z?.?^^.5.^/^.8.^. 109.110. 
,114. Negant & alij,qui docent3non poíle quem ai-
fumere oceupationem volumariam incompatibilem 
ciuti recitatione Officij ; eo quod íic implicite vellet 
omiíTionem Horarum. Ita TiullenchjMachadojBaf-
feus , Moneta , Bonar t ius^ Snarez, quos aíFerr,& 
íequicur Dhnzpar.j .tra.i .̂%ef. i . & p . i i , t r a . i . R e f . 

25-& Bordonus,citatusa Dianap.IO.ÍK4.I I . Ref,i i . 
qui quseft.propofitae ciare negatiue refpondet, 

R-P.Leand. in l^ecdogum* 

ab Ofjjc*§. 5. de Occupatione. i- jy 
Sed ego clarms,ac probabilius. Reípondeo excu

fari omnes prsdiftos ConfeíTarios ab Officio d iu i -
noreci tando,í i nequeant facile illud anticipare. Ra-
t io eft.Pnw^quia omnes Confellarij,qui per totum 
diem , etiam voluntarie , audiunt ConfelIiones,exi-
muntur á leiuuiojVt diximus i.p.tra.^.dityS.q, 114. 
(^115 . ergo etiam eximentur ab Officio. Secundo. 
Quia labor magnus, etiam voluntarie iufeeptus, ex-
tinguit.ieiunandi obligationem , vtdixjmus }.p.loco 
cit.<)2>.& q u £ f t . i ¿ 4 : & í55.ergo & labor magnusin 
Confeí l ioni ims,et iam voluntarie , excipiendis 3 ex
tingue t recitandi peníum. 

7fmo,quia licet demus contrariis, quod nequeat 
Sacerdos quis admittere Officium,ciii Ordinar ié an-
nexa fu talis oceupar io^u íe Horarum recitationem 
excIudat;tamen,admiíío iam Officio, l i c i t e , abfque , 
dubio , libere admittere poterit oceupationem ho-
neftamJ& vti lem.fibi , velRe!publicíe,qua? á recita
tione Horarum liberare poíTit. Quod ío lumcon t in -
g i t i n cafu noftiK quxft.Sic expreísé tenet Caramuel 
in Regul.D.Beaed.difp.i 16.n.i4 3 8.6 ik Theol. Mor. 
fundam.$$.i.i.& ^.citatus á Diana par.y.tra.i i.Réf. 
i ,&p.io.Refof.i 1. cit. Qui noftram conclufioné hoc 
modo explicatam admittit jy.p./of.oí. 

Q_v Í £ S T I O XL1IT. 
An, fi quis Confcfarius remififfet Offcium ad 

njnam horam ânte mediam necíem , & tune 
ad Confeftionem^vel communionem monhun-
do conferendam 'Uocaretur,pojfet omifo 0f~ 

- ficio^ad mQrientem euolare ? 

REfpondeo vt certum, quod non folum poíTit v t 
ak Tambui in . loc.cit. nu. 17. verum etiam,quod 

teneatur3etiamfi non fitParochus. Quia hic Chan
tas proximi vrget : cum eius neceíTitas inftet maxi-
me.Sic Tamburinus.Qui «>i cj.refert facetum cafum, 
his verbis: Rcmijit hona jide quídam Parochm recita
tionem minorum Horamm invltimam horamante me
diam noblem (forte putem erat dies Iotas ) cjuando re-
ucrfm domum tncoenatus, voluit,hac intenüone , ciho fe 
reficere , vt ahfoíuta fer mediam horam coena, Officium 
recitaret alia media hora^MA ante initium diei fequen-
tisyiam[nperfutura trat. Vix fedit ad menfamscum V O " 
catur ad audiendam confejfionem cuiufdam grauiter 
viilnerati.Admlat,audit rite confelfionem, domumque 
redit fnb eam temporis anvuftiam , vt femihorula , cjuz 
fupererat ante mSrem intempefiam non fnfficeret ad 
vrrHmcjue>quodip¡ierat prátftandum \ nempe ad ccenan-
dum,&ce> te cum camibtts,{impendente enim die Vene-
rif expirab:'t dies Joviis ) & ad Officium perfoluendum. 
(^Híd ergofaciet Parochm,pr<zfertim volens die fequen-
ti Sacrifi,cium rite ieiunus celebrare ?s . 
. Sí de Confilio{pexv\t Tamburinus)^/c, ageretur,fa
cile illt hoc cor/fiíium dares\vt ieiunusinecenatus ho
ras HUs foltto Dea gratiores perfolueret : fed de obliga-
tione agimus , non de enn filio. Obflrigamne hunc ieiu-
nare n.olente?n ? his coenandi,quo homo firne>& negotiis 
oppreffusgaudet, dixerimne neceffitatern leuem y anpo-
tius graucm ? Deinde,QH¡dme¡ÍPis¡recitatio hac Offcij, 
an Sacrificium diei fequentis ¡quod emittere abfq; dubio 
deberet Parochits f propter recitationem,comedere ante 
mediam noEiem non poff it. , facile enim comedet, finon 
carnes,certe pifes pof mediam noElem, ac propterea in-r 
dijpofitus euadet ad Sacrificium pera^endum. HUc & 
ftmilia cxpende,&prudens re decernito.-ê o enim ad vti-
liora progred'wr.Wúcsío^ Tabur.Qui vt videsvinceps 
manet,&; te decernere l inquit .Ego pro te id faciam. 
ly. ergo^quodParochus coener(ciim ppus Chatitaris,; 

• A á 2 quod 



x8o 
q u o d e x e r c u i ^ n o n a b í l u l e r i t i u s , quodadcanendum 
habebat) &c oniitcat Officij reliquum.Vel i i maius, 
coenet per quadiancem h.oíz,&c in a l io , incipiat re
citare quod ei fupererat, Sc continuet vfque ad fi-
nem a eciamíi media nox accedat: & iic vtrumque 
prxftabit . Quod certe poteft 3 iuxta probabilera do-
d r i n a m á nobis tnd i tam fopra difp .^.ioS. 

Tra6t. V I I I . De Horis Canomcis. 
Q v ^ s T I o X L V L 

v 

Q v M s T i o X L I V . 
An-tSacerdos f mfer ^ quem itagrauís necesitas 

vicíim quarendijllum offrifmt, v t nequeat 
vitA necefaña inuenire , & Officium perfil-
uempefit licite hoc omitiere ? 

R Efpondeo. PoíTe. Quia hic vigct occupatio 
honefta3 & neceííaria ad y i t s furtentationern, 

qua: diíferri non poteft , abfque detrimento falutis 
magno : ergo fufíiciens caufa ad eximendnm illura 
ab Officio. Sic Tambur inús lih.i. in Decal.c.$. §.8. 

18. licet putet,iaro hunc pofife caíum acciderej 
cum Sacerdotes patrimonio communicer fruantur. 

C u k s r i Ó X L V. 

Art^propter contempUtionem altifiimam ifoj i i t 
quis diuinum officium dimitiere f 

N Egant mul t i D o l o r e s v t certum. Qüia melior 
ft inquiunt jobedient ia /quám vid imas: & cer

te contemplatio i l l a , non eft opns neceí ía r ium, féd 
volantarium : recitatio autem eft opus praccepti 3 fk. 
ideo nece í ía r ium, quod o m i t t i non debet ob illud 
voluntarium. Sic Suarez / / ¿ .4 . cap.18. numer.^i, S. 
Fauftus,^ Horis i.deHorü^.14.7.ver.HicerramJEt-
cebar á Covwrfmfi .áJe tí m i L u d o u i c u s d e 
S.Iuan.¿« fum.vbi de Officd uivo^art. \ \.dijf.G.concl.$. 
Qm id l i m i t a t , Cáfo , que la corjtemplncion viniejfe a 
fer tal , que fe quedajfe arrobado por todo el dia* que en 
tal cafoycomo el arrobo no es obra natural, fino fobre 
natural, y dmlna , Dios qut le hito aquella merced i 
ditfenfa con el en aquella obligación por entonces. 
Sic ille. 

Sed ego adhuc clarius Redondeo. Primo. Ccr-
t if l imum eftjquod nemojpropria autítoritate , poíTit 
coramutare O f í k i u m diuinum a in contemplatio-
nem alciíTimam, & propter hanc , illud omitrere. 
Quia nec in opus maias, ac perfedlius , etiamfi non 
eflet voluntarium, fed ex prarcepto , aut votOipoíTe, 
diximus i.p.trafl;.].difp.%. ^ i 55. loquendo de Pere-
grinatione ad loca San í l a , &; de fe patet , ac tenent 
omnes Dodores^praícipUe citad. 

Refpondeo Secundo , op t imé poteft quis fe exer-
cece, he oceupare i n contemplatione duiinorum, 
etiamíi ex illa,ita in extaíím rapiatur, vt poftea m i -
nime recitare queat; vel quia raprüs efl; per torum 
diemivel quia ex i l i o , manet ita fatigatus , ac defef-
Tusaquod facile non valeat. Qüía in hoc euentu non 
commurat Officium in coniemplationem ; fed aííu-
mi t hanc exercendam, vt pote rem grauiíTimam 
Deo , ex qua per accidens, ac príerer intentionem 
leíulcat impotentia ad recitandum. Nec fundamen-
t u m A u t h o m m primae fententiae, videlicet, quod 
opus prscepti 3 femper debeat pr^ferri operi volun-
Cario,eft firmumjVt diximus $.p.qu.i }$.cit. de ex d i -
<&is fupra,CQnQ:zt* 

An, Peregrimtio ad loca pmjufíe, legitims 
fufcepta->excujet hrecitadione ofpcij ? 

N Egant etiam communiter DD.pr^cipiae Azo t . 
lib.io.cap.i i.qu.14. ( non 1 $,v" off^ndes apud 

Corrum ) Ñauar , de Orat.cap. x 1 núrn. 5 ^. Bonacina 
dijp.i. qmfl.C.puntt. 1. numer.O). Trullench cap.-j.en. 
dub.17.fub num.j.CovwJoc.cít.vum.i^.Qü] addunr, 
id eíTe verum , etiam cafu, quo PeregnYms alium ín 
fui locum fubftituent.Quia ( inquiunt)Onus Offici j 
eft períonale , 6c alias peregrinacio eíl volunta
ria : er^o. 

Sed ego clarius Refpondeo P n W jtanquam cer-
t i f l imum, quod nullus Peregrinus po íü t ex fe , com-
mutare Officium in peregrinationem ad loca San
aba. Quia ad id non habec poteftatem , v t conftat 
ex didlis. 

Kefyonáeo.Secundo, optime poteft quis fufeipere 
peregrinationem voluntariam adloca Sandaiquam-
uis t imeatjquod ex illius labore , refultare poííic i m 
potentia moralis ad foluendum onus Off ic i j . Quia 
Peregrinado d ida , eft aétus religioniis , ac proinde 
licitusjhoneftusjac máxime meritoiius'.ergo etiamfi 
fit voluntaria3apprehendi á quocunque poteft. Rur-
fus , non eft ex fe incompatibilis cum recitatione 
O f f i c i ) : ergo per accidens e r i t , quod hie & nunc, 
ratione laborisex peregrinatione confúrgen t i s , Pe
regrinus ab Officio eximatur. Legantur d ida á no
bis 2,.p.tfaEl.$.difp.%.q.i$j\.& feq. 

Q j / M s f i o X L V I l 
ÁnjUt j quiomijit recitare Matutimm , vfque 

adprandium^ahfque vrgente catífa 5 exima-
tur f ojie a a recitatione Ulitis ? 

A Ffirmant quidato D D . aíferentes , quod lic.ct 
huiufmodl omittens, peccarit mortal i ter , in d i -

latione M a r u t i n i , vfqne ad meridiem % eo quod eo 
tempere finiatur tempus M a t u t i n i , non tamen te-
neatur amplias illud recitare-jquia finitum fuit tem
pus aptum ad il lud .dicendum. I ta fen íe reTurrec ie -
mata in cap.Prefbyter.^í.q.^. Se ibidem Caidin. w.y. 
vt refert Snarez //¿».4. de tíorü cap.17. rj.6. &: antea 
Ñauar .mox citandus. 

Negat tamen3contra nofter Ludouicus á Concep. 
i.p.fui examin.traB.vltimOiillatione i.pofi.$. concl.n.7' 
/7^.484. docens,peccare quidem mortaliter in dila-
tione M a t u t i n i ; non tamen propterea eximi á recí
tanos Matutinis. Vtrumque docet loe. cit..n.i 1. his 
verbis : Secundo dico:{quod etiam alij affrmant Dolo
res ) peccare mortaliter illum s qui abfque iufla caufa,. 
omittit vfque ad meridiem Matutinas laudes recitare', 
& non ob id ab obligatipne in poflerum Itberant reci-
tandi: ergo figrmm eft,quod peccare, non reatando ante 
meridiem,non argnit • tempus prafixurn ad recitandum 

atminwm, non effe ad finiendam obligatianem , fed 
ad licite non diffefendam Ira LLidouicus. 

Sed pro veritatis refolutione Refpondeo Primo> 
certum eft , quoddilatio Marut ini , vfque ad meri
diem , ve lnodem non fie peceátum mortale3edamfí 
fine caufa fíat. Quia certum eft , quod non fr con-
fummata oraiflio piaecepti , quoad fubí lant iam 
eius , cum prsEceptum pro roto cMe latum , & pr^-
íixum íit : ergo, Sic Suarez numero fexto cit ve-
calis oppoí i tum falfum- Naparrum de Oraúo. 

cap'io. 
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D i fp. V. De Caufis excufantih.ab Offício¡§.} • de Occupatione* 1 8 
€Ap. lo.ntim.^o.^c ornnes D D . QaaLe miror no i lmm • 
Ludouicum oppoíitum fcripíiíre» 

Refpondeo Secundo. Etiam eft certum, quod qui 
oraiíit recitare Matutinum vfque ad prandium s te-
neatur portea illud recitare: quia j vt habitum eft, 
etiam poft prandium vrget , & manet prsceptum, 
cum fit latum pro totp die ; ergo poteft i m p l e i i , & 
debet. Sic Suarez dicens^uod oppofita fentencia íít 
improbabilis, & contineat errorem moralcm. N a -
x \ z u . n u m . $ o . & 51. v b i nzuttyQuodflulte duo Bene-
ficiarij,qtiodam die UtAbmtur>& alter, quia lapfm erat 
meridi(ri& dter^uia iamfil occiderat, & necdnm re
vi taren t Adatutinas ferialeí prolixfí*, nec diud quic-
quam vfque a d Vefperas ; putantes iampr&tentum ejfe 

tempm Officij Matmims& quod non eramiam obligati 
illud dicere, jed duntaxtUTfaceré, quod in ditto fequenti 
dicetur de eo, qui omijit recitare integro die. Sic enirn 
dupliciratione aherrabant, altera quidem, quod gande-
bant,prtteritum ejfe tempusjn quo poterant excufari a 
peccato mortali\alterá vero\ quia minorisfaciebant mor-
tifere Deum ojferdijfe , ob quod ¡eterna pcentí rei fiebant 
quam laborem laudandi aliquantulo tempore diuinam 
eius Maieflatem. Sic pius Do¿lor)&: fie omnes. 

Q j / ^ s T 10 X L V I I I . 

JÍn [altem , (̂ m 'urgente (tl'tqua occupñtione^ 
omifit Matutinum vfque ad meridiem yex-
cujeturpoflea ahiilo recitando? 

Ffumauit Emraan. Sa in imprellione genuina 
' ( nam in expurgara , expun^um eft ) his ver-

bis : ISlec tenetur a d Hora¿}qm vrgente negotio e f t im-

peditusyhuicenim fufficitrecitareHoras teporü non im-
/ '^i ' / í .Sicil le.QuijVt vides^non íolum de Matutinis> 
fed de ómnibus aliis Horis cura proportione 3 id af-
í irmat.Huius D o ó t o r i s , iam expunólam fencentiam 
per Mag.Sacii ¡k. Apoftolici Palat i j , non audet ad-̂  
huc improbare nofter Ludouicus loc.cit. num.c).(\\.V\n 
potius , i l lam probare intendit,//ww. 10. aíTignando 
differentiam inter fententiam Emmanuelis Sa, & 
Turrecrematce)& C^xáwaWs.Quiain cajú ( ait ) f e n -
tentitt Sa , nulla eft culpa in dilatione,&fie interpretari 
•pojfumus Ecclefa voluntatem , nolentis extra tempuf 
defignatum a d licite recitandum , obligare. Nam fi E c -
clejia » in ea fententia , prtecipit fub ?nortalt 3 m abfque 
iujiacaufa excufante , ante meridiem recitetur Maiuti-
nnm \ implicite velle videtur , xn pofterum a tali obliga-
tione recitavdi liberare. E t cum ternpus vnius d i e i , in 
fententia Sa ,fit partibde in ordine a d Horas Canóni
cas r eci t and asedie en dwn videtur in eius fententia , velle 

Ecclefiarn ab onere recitandi Matutinum poft meri
diem, excufare illum , qui 3 vrgente oceupatus negotio, 
illud dftulit : nolle autem illum excufare, qui negligen-
tia i l lud omifit tali tempore recitare ; ne fie ex iríiqui-
tate f u á ( qutx, in fententia Sa adhuc non eji mortalis) 
comrftodum fubeundiin recitando labons repertet, Huc-
vfque nofter Ludouicus. Qui poterat citare pro fe 
Caramuelem in Regul/D.Bened.difp.i i 6 .num. i ^ ^ i . 
vb i ait , Quiod-, qui morbo , v e l oceupatione ineuitabili 
impeditur¡tempore > quo Hora aliqua folet \e%i,excufa-
ri poffit a lettione illius Horf. Jta i.lie, Qugm refert 
Diana^.y . /M. 11 .Refol, 14. 

SedjVt certum etiam , Refpondeo adhuc non ex-
cuíari á Matut ino dicendo,qui vrgente aliquo nego
tio , aut oceupatione, omifit illud recitare vfque ad 
rneiidiem.Quia^etiam loquendo in hoc cad^de quo 
loquitür Sa) eft efficax ratio Suarij , pofita quseft. 
antecede.nti,rír//?o«.i. quia , yidelicer, praeceptura dé 

^ P . L e m d . i n Decdogum. 

Ofíicio dicendo , non tenet, aut viget folüm fuis 
correfpondentibus horis \ fed tota die , eft vnicum 
praeceptum totius d i e i : ergo in qualibet eius hora 
poteft ,& debet impleri. 

Nec obftat, quod Officium fit diui(um,aut d i f t in-

¿tum per diuerlas horas, quia id folum eft faótum, 
propter fignificationem, non vero , propier obliga-
tionem , quafi partís Officij recitatio fit addi£ta v n i 
h o i í E . Si enirn ( ait Tamburinus ) ita effet, tranfatta 
illa hora , non obligaretur quü partem Ojficij ill',hor4 
reífondentem , recitare : ficuti tranfaña die Dominica;,, 
non obligamur amplins tJMiJfc intereffe , quod nullm 
dixit.S'xc, contra fententiam Emmanuelis Saitenec 
T a m b u r i n . / ^ . i . í » Decaí.c.$.§.S.fum n.10. & 11. dir 
cens,feillam adraittere,nequaquara polle. 

Q y JE s r 1 o X L I X . 

Jn , J j^ i pr£mdet aliquod ¿mpedimevU/m a fe 
polte^volmtarie apponendum'jenecítur of-
ficium prducmre,(¡r tetum mme recitare ? 

Egatiuam fententiam eíTe probabilem afíírmac 
exprefle Caramuel num.\¿¡¿¡i.cit. dicens , pro-

babile elfe, quod non folum íegrotus,(ed etiam iter 
a£lurus,aut alio negotio ineuitabili impeditus , qu i 
tempore,quo Hora aliqua diei folet , eft oceupatus, 
excufemr a vecitatione illius H o r ^ . 

Sed v t m 'h i certum Refpondeo, teneri3Officium 
p r j E u e n i r e \ & totum mane recitare. Qiüa , ex vna 
parte , praeceptum recitandi vrget toto d ie , ¿k i n 
qualibet eius partej^ ex alia parte , impedimentum 
eft voluntarium : e r g o , qui id p r c E ü i d e t , obligabituc 
mane,fi feró non poteft ? ad totum Officium dicen-
dum. Confrmatur : nam qui prseuidet die fef toj le 
non poíreadeííe Sacro,ckca meridiem, poíTe autem 
manediluculo obligabitur adeíTe mane, vt dixiraus 
$.p.tratt.i.dt¡p. s.qutft.v.eYgo fimiliter in noftro ca-
fii eft dicendum.Sic communiter DD.Silueft.&: N a -
uar .quos fequitur Suarez/ /¿ .4.^ Horü cap.iS.n. 51. 
& $6.kzot.lib.io.cap.\ i-qmft.H- G ia f f iüs .Va len-
tia,Macignus , & Naldus, quos feótatur Bonacina 
dirp.i.qii£ft,6 puntt.i.numer.z. Caftro Palao , tom.x. 
trañ i difp.i.pmB.d.num.i^. & \6. Efcobar á Cor-
10,de Horis quísifl.6. nttmer.ix. Pellizar. tom.i.traff.f. 
difp.%.feÜ:.2..ci. 1 8.«.i 18. Tamburin . /¿¿.2. in JJecalog. 
É-^.^.S.w.zo.Trullench lib.i.in Decdcj^dub.xj.n.^. 
(non dub. n . n.^.vt ofifê ndes apud Dianam p.j.mex 
citandum)Caízmv\e\ /OC.CÍÍ.Diana par.^.tra.^.Ref.io. 
&p.-j.trati.i i.j^efol.i^.. Candidus mox cicandus «Se 
alij apud ipfum Lege etiam me \p(\im,p.i,tra&.7.de 
Eúchw.difp.$.q. io .& 3 JL. 

S T I O L . 

An etiam teneaturprauenire Officium, & totum 
mane recitare j fi prizuideat impedimentum 
fuperuenturum •> a natura^vel vioientia j no» 
autem a volúntate ? 

Egant tunc teneti plures Authores,opponentes 
exemplum in infirmo , qui príeuidet febrim 

quartanam v. g. fuperuenturam fibi fub meridi
em , & duraturam , vltra mediam nodera fe-
quentem ;tunc dicunt i f t i DD.non teneri infirmura 
prsEuenire O f f i c i u m , &c recitare totum illud ma
ne. Ratio eorum eft : quia facultas, quas conce-
d.itur ab Ecclefia anteponerxdi , aut poftponen-
di Horas , intra diem naturalem, etí priuilegium 

A á j fauoris 



Traót. V H I . 2)^ Moris Camnicis. 
fauons > non vinculura neceflitatis: ergo licéc pof 
fimus praeueniie, non tamen tenemur 3 cum nem. 
'cogendus ík v t i propiio pnuilegio. Itafentiunc Ca
no in % e U ñ M Pa!mt.par.$ Jub.5 \.Uzniiquez l ih^. 
cap.4. mmq. vb i i ta aic : Febricirans non tenetui: 
pisEueniie proprium tempns recitandi Horas. Cara-
muel difp. 11 G.in Regul .V-Bened.núm.i^i . Oliuen 
Bornatius3i/tf Horis Canof7.lih.i.cap.^%.rj.%.Qnos fe-
QpxtmD'nnafar.^tratl.i.Relol.io. & p . j . traB.i 1. 
Refil.14.8c Candidas, apud ip(um3tom.i. difqms.i^. 
an.18.duhit.34. ita dicens : ^ u i pntmdet.vt vefperi 
nequeat recitare vefperas¡aut Completormniiob febrim, 
aut graUem infirmitatem ob impedimentum mn volun-
tarium ; non tenemr illas 'Horas mane reci are : <juia l i -
cettotus dies fignetUYtanquamtempus omnium Hora-
rum HHPM diei, atque adeo, fi folum attendámns ad fub-

fiantiampr&cepti, pojfent omnes HOYA mane recitaría 
tamen quantum ad conuenienúam > & vt deuotius , & 
melius adimfleatur praceptumtfu&dam Hor£fignantur 
¿tb Ecclefia mane recitando, qHAdamvero vefperi: ergo 
ejfet nimis rigorofum obligare homines ad recitmdaí 
omnes preces horarias mane , quartdo futurum impedi
mentum ¿qmd prauidetur 3 ex rañone alicuius infirmi-
tatis: quod J i impedimentum pr&uifum ejfet omnino 
voluntarium 3 etiamfi effet legitimum 3 & necejfarium, 
tenetur tune homo pmuenire recitando mane omnes Ho-
'ras Canónicas : quia tune impedimentum non recitandi 
ejfet omnino voluntaríum. Hucvfque Candidas, & ho-
m m Authomm fententiam eííe probabilem 3 plañe 
affirmanc Sanchez^Tiullench 3 Pellizar. Leílius 
alij mox citandi.Irao Tamburinas lib.i.in Decaí.c.^. 
§.%.n. 13.verf.Hinc ex Pelliz^ario,€^ num.10. verf Scio 
item: hanc vt probabilem feqaitur : Necnon Prado 
tom.i.c. 50.^,8.§.8.«'«.y3• Qai tamen non citat bene 
Sánchez pro íe^cü oppoíitü vt probabilias fequatar. 

Sed nihilominus alij contra, adhuc in di£to cafa, 
affirmant teneri príEuenire OfEcium, &; totum illud 
mane recitare. Qriapropter ( aiant, ) infirmas quar-
tanajaut tertianalaborans ; quando expedat vefper-
tinam febris acceflionemidebet mane omnes Horas 
vfque ad Completorium inclafiae recitare. Ratio eft 
nuper affignata.Qaia, videlicet,terminasob]igatio-
nis Officij eft dies integer naturalis , & eft circah-
ftantiaaccidentalis,quod cali3vel tali hora : ergo te
netur qais, quando feit impedimentum venturum, 
qualecumque il lud í i t ,pr2ponere Officium. Sic Ñ a 
uar .^ Orat.cap.ii.n.$.& in Man.c.i^.n.100. Maior 
in 4.(5?//?. 12.^.3.Sánchez lib.-j. conjil.ci, dub.^^.n.^. 
licét n.-j. dicat,pnmam fententiam cíTe probabilem. 
Pellizarius tom. 1 .tra.^.c.2>.fe5l.2.^. 2 8 1 1 9 , v b i citat 
L e í l i u m / í ^ . 2 . ^ Tujl.c.$7^1.4$. Se bene,quamais d i -
ca toppo í i tum eíTe fatis probabile. Trullench / /¿'. i . 
ín Decaí.c.y.dub. 17.n.$.in fine.(non ij.n.G.vx. offen-
di apudDianara y.par.loc.cit. ) Palaus tom.i. diff . i . 
punü.ú.n. i6 .Vúhloh. in fum. to,i.tra.i4. dijf.iG.n.-j. 
Luyííus ¿cToneSiinfum.i .p.c . í io .dub.i 4. Leandeff 
de Mmciac.i.Juper.$.Reg.S.Francifci,§.i.n.io. 

Sed ego clarius Refpondeo dicendum Primo, 
quodlonge probabilias fít , qaod praediótus prse-
uidens furaram impedimentum , etiam á natura, 
vel violentia; teneatur ex v i pr£Ecepti ad praeue-
mendam , & recitandum mane totum Oíí icium : v t 
conuincituu ratione fada ab Authoribus fecunda: 
fementias. 

Refpondeo , Secundo 3 dicendum quod pr«di£tus 
pr^uidens, optime poflit excufari á prxcepco,quod 
vrget mane recitandi, fi ipfe in i l l a parte d i e i , non 
inueniatur fortis,&: validas ad recitandum Officium. 
Qiia 'de caufa n o n teneri ad Officium i l lum , qu i 
quarcana, auc Tertiana febri laborat abfoluse d ix i -

mus fupra^.2 5. & 1 4 . U docet Safiehez loc.ck.n.$. 
his verbis : Nota 3 condupanem ejfe intolligmdmf 
quando in illa parte diei j n qua Ulu obligamus,eftfortü, 
& validas ad recitandum. Sic Ule. Et bene, Et fie in-
telligendi funt authores fecundas f m t e m i x . 

Qjv s T 1 o L I . 

i ^ n , Infirmus, vel d i m impeditus quifie^m^ 
dicere totum offciumtfeneatm adpñrtem ? 

Egant teneri a l i q u i , q u ó s , íuppreílis nomin i -
bus, referunt Caftro VddMstom.i.tra.j. d i íp . i . 

fHnEl.6.n.4, S. F a u f t o , ^ / / m * Canon.lib.z.qu.izj, 
Se Efcobar de Cono^uó .num.$4 .ver f . i . JQUÍtotum. 
Et probari po te f tPnw^quía jVt diximus i.p. traff.ú* 
diff. 15 .qmfi. 1 o. omnes Horas,vnicum Officium di-» 
uinum reputantur;^: de i l l i sómnibus , vniciam datuc 
prasceptum : "ergo íi totum implen non poce í l , cef-
fat eius obligano,etiam quoad parterai quia obliga-
t i o ad partem , non eft diftindra ab obligacione ad 
totunr,alias elfent prascepta dif t inda. 

Secundo. Qüiá vt habitum eft }.p. traB.i . difp.i. 
qu£fi.6i. Q u i ñ ó n poteft totam MiíTam integrara 
audire, non tenetur ad eius p á r t e m , v.g.ad audien-
dum Euangelium,vel vfque ad T'rsfationem; Se qu i 
non poteft toto die ieiunare, non tenetur mane, auc 
vefperé femare ieianiura, vt conftat ex d id is 5.^. 
trañ.ydifp.^.qmji.147. & fequenti Se hoc, non alia 
rat ione, niíi quia obligado ad partem , non eft d i -
ftinda ah obligatione ad totum : atqui in prasfenti, 
vnicá eft obligatio ad omnes Horas: ergo qui hanc 
obligationem adimplere non poteft , non renebituc 
ad partem. Piopter hoc,i«^a tenuit Caramuel in Reg. 
D.Bened.difp.i 15.^.1435.vtrefert Dianap. j . tra .n . 
RefoL\ 3.nec reiieit expreííe. 

Sed, vt quid certüm Refpondeo , Teneri ad par
tem licét non ad quamlibet, vtinfrk. Quia alias fe-
quereturjquod infirmus ( aut alias impeditus, occu-^ 
patione piaecifa) qui poteft^ recitare Matut inum 
cum Laudibus ,^ Horas quatuor minores,excufare-
tur ab illarum recitatione , ex eo quod impotens e t 
fetad recitandas vefperas,vel completorium : patet, 
nam ex harum Horarum omiíí ione , clare infertur 
prsceptum impleri non po í f e tquod certe videtur 
abfurdura.Sic omnino Palaus loe cit. Efcobar > SeS, 
Fauftus,citati Sánchez lib.7.confil.cap.i.dub.47-N&~ 
uarruslatc Se op t imé,v t (o\et,de Orat. d i . a num.y* 
prsc ipué rium.i 5. Se ali) mox citandi. Se communis 
apud Pellizar tom. 1 .tra.5.c.%.fe[i.i.q. i 6 .n . i \o . 

V JE S T I O L I I . 

Anjnfirmus^aut alias impeditus , qui non potejl 
maiorem partem officij recitare ¡poteji au-
tem mimremsad hanc teneatur ? 

A Ffirmant aliqui Dodores.Quia hoc pr£eceptum 
recitandi eft de materia diuidua , Se quíe plures 

habet partes inter fe non connexas : ergo obligatio 
tecilandi vnam Horam,impler i poteft,etiamfi eidem 
obligationi quoad alteram Horam fieri fatis non 
poíTit.Itafentiunt Snarez l i b ^ M H o n s ^ c i Z . a n.%i. 
& 27.Valentia dií^ S .q .%.punAO .%.7 . Bonzc .dífp . í . , 
quaji.Ú.punB:.i.num.7. Pecr.Lederma tratt.c).cap*49' 
Vega cap A iS.caftt i . G t z ñ ' . l i b . i . c a p . ^ . n u m . } . & 4*-
citat etiam Palaus pro hac parte Gatciam d e Benefic 
¿.p.c.i.num.nG. Sed nwle : <\m%in d i t t o num. n i h i i 
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Difp. V. De caujls excufaúomb 
de liac quíEft, t raétat s & in antecedentibus oppnfí. 
tara cenec ve ¿«/hi.Aííii:mat tamen L e z a n a , » « 5//w. 
qq.Regul.tomA .cap.i x-num.il• 

Sed piobabilius, Refpondeo. N o n teñeui ad reci-
tandara minorem paicem Officij5illum,qui non po
t r i l recitaie maiorem, (aúc faltem ^qualem^c quo 
i i t f i a . ) Ratio eft: Tura quia fie coníuetudine rece-
ptum eft á pmdencibus i ne i n f i r m i , aut debiles3vel 
alias impediti 3 Tcmpulis, & perplexitatibus ve-
xentur. Tura, quia maior pars trahit ad fe minorems 
non vero contra. Tura denique; quia íic fuauius 
redditur onus Of í ic i j , & fcrupulis s vt diximus, m i 
l i us obnoxium. Sic Palaus difp.i.cit.pHnEi.6.num.(). 
& apud ipíum , loquendo de infirrais. Rodr íguez i . 
tom.Sumrndí c a p . i 4 ^ . & tom.i.cjq. Regul.ejtt.^i.art.io. 
Garfia n u m . i i 6 . c i t . 8c Suarez cap . iS .mm. i i . ííis 
addi polTimtlti\\\uc~trafl:.i3.ritimer.i94.Na\xa.n. de 
Orat.cap.i i .mm.i^. AzoM. lih.io.cap.ii . qu.^. & f. 
Leíí ius l ih.i . de Juft,cap.$j,?7um.$ 4 . Sánchez lihr.-j. 
confil. cap.i.díib.4y.mm.$. Raphael de la Torre , de 
'Horis Cati(m.co?itroH.y.mm.6.S.ltauíkm, de HomCa-
non.qu.ii-j.tXm\\t^ch..UhA.in Decalog.cap.'j.dub.i-j. 
««w^ .Ta rabu r ina s lib.i.in Decdog.cap.^.^.Z.num.i,. 
E í c o b a r a Cor ro , qu.G de Horii Canorumm.$A.verf. 
Quipotefl perfolttere. Pellízar. tom.i. Regul.traBat.^. 
cap.ü.feft.i.qu.iS.mim.i 10. Sancius in feleft.dífp.i ^ 
num.i. Prado me citato }tom.i.de htfl.cap.^o. qu.6. 
mmer.1%. Diana, tom.i. tratt.i i . RefoLi j . & par.^, 
tratt. 1 \ .T{efol. 1 3 & par. 1 o.traEi. 16.^e/o/.47. Q i i i n -
tznaduen.infiru5i. Ordin.par.^.§. i .mm.i i . Baffsetís, 
verh.Hora Canon.6.num.^.yiwún. de S.lolepho.ío. i0 
Sp/m.traB.6. Hieren. Garcia } in Smn. t rañ . i . 

diff.j.dnb.i. num.iA. Vil lalob. traÜ.i^.diff.\6.mt.^. 
& antea egomet i.p.tra&.C.difp.i ¿.qu.io. 

Q^V M S T I O L U I . 

An faltem > ̂ u i non poteji recitare minorern 
partem Officij ^ poteji autem matorem 3 ad 
hmc ( omifía licite minore ) teneatur'í 

É g a b u n t Caramuel Se alij útaúfupra qmft-so. 
cura doceanc non teneri ad partem quancura-

que Ofíicij i l los , qui nequeunt totum recitare. 
Sed probabilius, Refpondeo teneri. Qtiia ma- , 

ior pars trahit ad fe minorem , Se ideo qui poceft re
citare maiorem, et iamíi licite omittat minoremj, 
cenfetnr totum Officium. Sic T h o m . Tamburinus 
loc.cit. & debent tenere omnes D D , noílrse í en ten-
tias quxft. antecedentis, & praecipue Palaus mm.%. 
vb i aitj Quod Ule } qui poteji recitare Laudes cumfe-
quentibm Horii > etiamjl Matutimtm recitare non pof* 
¡ I t , tejieamr Laudes cum reliquií Horis recitare. 

Q ^ V ^ S T I O L I V ^ 

A n , qui poteji dimidiam partem officij dice-
re 5 obligetur ad illam 5 omifía dimidia par
te , quam non poteji ? 

Ffirmant mul t i ex D D . relati p rónof t ra Ceti-
tentia ^ « ^ . 5 1 . Quia cum dimidia pars Off i 

cij , fít plañe pars notabilisinemo poteritab illa ex-
cufari. I ta T h o m . Tamburinus Lib.i. in Vecalog. c.$. 
í.ü.num.^.tk antea Garfia de Benef.^.p.cap.i.n.ziy. 
& z z i . S . Fauf tus^¿c/ í . izy .Phi l ia rcus lib.i.cap.io. 
^a$.lib.i.cap.$Ar.num.,}.& 4. Vtgacap.ix^.cafu.i. 
Corro, qn.C.de Horis Cimen^um.^.^-j.chilla feri-

,ab Oipc.§. i Je Occupatione. %8 j 
bit . V. Qui potefl̂  recitare mediam partem Officij, fms 
aqualem , am fere ¿qualem , ad id tenetur .fecmfind 
minorem tkniytm, Tiul lench. Uc. e¡t. mm.¡ . qui non 
behe i n hac parte citat Nauarrum. Ita etiam cenet 
Pellizarins loc.cit. num. 110. ciuns Filliucium , Azo-
r i u m , Nauarrum/ed ex iis folum M Filliucius docet, 
mm.xy^. non alij . 

Sed certe probabiliter > Refpondeo. N o n obli
gar! ad dicendam diraidiam partem O í í i c i j , quam 
poteí l 3 omiíTa altera dimidia , quam recitare non 
poteft. Quia certé folum tenetUr, quando quis ma
iorem partem poteíl recitare, non minorem i eo 
quod illa trahat ad fe i f tam: squalis ver6 non trahit 
ad fe sequalem ? cura non ík ratio quare ifta d imi 
dia aliara aequalera trahat ad fe quára altera : nulla 
igitur t rahi t : & ideo ad nullam recitandara obliga-
bitur quis, cafu 3 quo foliíim diraidiam pofíic. Sic 
Ñaua r , cap.i i.cit. anumer.i5. Azor. Ub.lo.capit. 15, 
qmfl.Af, Sánchez l ib.j. confd. cap.z. dub.^-j. numer.^. 
Palaus, loe. cit. ^wer.c). Qiiintanaduennas, LeíTuiSs 
Baír̂ usj, Mar t in , de S . Io íeph , quos refert Se fequi-
tur Diana i.p.traEi.n.Ref^y.verf.fed obiter hic. 

Sed difficultas non parua eft inter hos Authores, 
quacnara cenfenda íit maior pars O f f i c i j , quasnam 
rainor : pro qua enodanda,&: verior pars ad praxini 
reducenda, íit, 

Q j í T M s r l o L V. 

A n , ^ u t poteji recitare Lapides cum Jequen-
tihus Horis i non tamen Matutinum \ tenea* 
tur illas recitare, omiflo Matutino ? 

Efpondeo , Teneri. Quia certum eft , quod tot 
..HoríE funt maior Officij pars Ex quo fequitur, 

quod fi contra poteft quis Matut inum recitare tan-
tum , non autera diótas Horas , ad n ih i l obligabitur 
e-x. di&ü qmft^ i . quia nimirum folüm Matu t inum 
eft rainor Officij pars. Sic omnes Authores citat i 
p rónof t r a fententia relata 1. Se príecipuc 
Thoraas Taraburin. lih.i.in Decalog. cap.5 .§.%.»u.6. 
Palaus citat. num.8. Ñauar . Azor. Leflius, Sua
rez , Garcia , Se alij apud ipfum. 

Q_v ^ s T 1 o L V L 
An $ ¿lui non poteji recitare Matutinum ¿ r 

Laudes •> potefl tamen Primam , cceteras 
Horas , vfque ad Completorium inclujiue \ 
teneatur has , ( omifío Matutinó cum Lau-
dibus) recitare} 

Fí i rmabunt Suarez , Valent ia , Bonac. Petr. 
Ledefma , Se alij addaótiqmftio.$\. pro prima 

fententia. 
Sed probabilins, Refpondeo. Ad n ih i l teneri, 

Quia regulariter loquendo , Matutinum , Se L a u 
des , funt maior. Se certe potior Officij país : atqur, 
v t habitum eft ^fup.quxfi.^i. qiú non poteft recitare 
maiorem Officij partera > non tenetur ad minorem: 
ergo , qui non poteft recitare Matu t inum Se Lau
des , ad n ih i l tenebitur. Sic Palaus num.<). Tambu-
r in . numr¡. Diana i.p.trattat.n.Refol.io. &par.4. 
traft.^.Refol.n $. Corro, qu^fi.^.fub mm.^.verf4<. 
& 6 . Necnon Rodr íguez , MolfeíT. Garcías 3 Se alij 
apud Bonac.««.^. Quamufs h i Authores id doceant, 
non eo quod íint maior pars , O f f i c i j , fed ex eo 
quod íint pars eius priftia , Se prascipua Leander de 

A a 4 Murcia? 

http://num.ii6.cit


Trad. V I I I . De Horis Canonicis. 
Murcia , fuper cap. ReguU S. Franc. capit.i. §. 
numero 3 1. & coramunis. 

Q^y ^ S T I O L V I I . 
An , £)m contra , potefl recitare Matutinum 

cum Lmdihus, non poteft tamen costeras Ho
ras \ teneatnr jhls omifissecitare illud? 

NEgabunt Authores citati pro prima fententia 
Cjh&ft io .^O. 

Sed piobabilius, Refpondeo. Teneri ad recitan-
dum Macucinum cum Laudibus , oiminis cseteris 
Ho i i s : quia func minor pars Officij diuini •, i l lud, 
maior, vt diximus : ergo. SicTamburinus loc.citat. 
¿k alij nuper addudli. 

Q v ^ s T 1 o L V I I I . 
, Jgui pote/i recitare folas Vefferas , ¿r 

Completorium , non vero costeras Horaŝ  
teneatur ad illas (his relifiis) recitandas ? 

Ffirmabunt Suarez , Valentía , Bonac. 6*: alij 
.. cicad pío prima fentenda qu&jlio.̂  1. 

Sed probabilius, Refpondeo. A d n i l recitandum 
tened. Qnia Vefperae & Complecorium 3 cum íinc 
pars minor , trahunc ab excufadone aliarum , quas 
func maior. SicTamburin. l'th.%. in Decalog. capit.$. 
§.8.www,8. & confirmatur hxc pars ex diólis a no-
histom.i. tr¿i£l.6. difp.i 3. qudíJiioAo. 

<Vv M S T 1 o L I X . 

, teneatur quis recitare iílam Uoramjuius 
maiorcm partcm, necefle habet omittere ? 

Efpondeo , ex didlis : N o n teneri, Qaia vt fu-
.pra qujfiio.^ f. eft habitura. Qui non valet re

citare partem maioiem, minime ad maioiem tene-
tur. Sic communis. 

Q V ^ s T. i ó L X . 

An , ¿hti habet Diurnum folum , teneatur 
P[almos Matutini recitare, ahfíjue leBto-
mbus ^ & Refponfo'riís ? 

Egant communiter D D , eo quod i l l i Pralraii 
abfque ledbionibus, & Re! ponforiis, non íunt 

Hora Canónica ad quam Sacerdos obligatur 5 ergo. 
Ita ViW'wic. tratt.i $.cap.c), num.1%7. ex Suario lib.^, 
de Horü cap.xB.( fie lege^ non z y . ) num-10. & Nag
ual ro de Orat. ckp. i i i numer.\ 5. G á r c i a , de Benefic. 
P'S'Cap . i .num.m. Sancius in feleü. difp.í ¡, num.i, 
S.Fauftus de Hór i s .Uh . i .q . i t i : Raphael de la Tor* 

de Horü comroH.'/.an.6.Pzho, difpm.i. pmiEl.G-. 
nurnn. Eicobar a C o n o , ¿}u*/l.6.fab numer. ^ . v e r f . 
Nono. Pellizar. tem.utra^.cap.^.fea.i.numer.i 11. 
Thom.Tamburindth. 1 .in Decalog.cap. 5. §.8. num. 1 o. 
D m n a / ^ . z . f ^ f t . r 
Refol. 2 2 5 .er par. 1 o. tr. 16. RefoL^. vbi citat pro fe 
H i e r o n y m . G a r c i á ) / « S « w . / r . 1 . ^ 7 . ^ ^ Z i ^ 7 i E r c o -
harem á Corro , loc.cit.n.ij.ve^.fHhawplia n . M a u 
t innm de S. lofeph, in Monit. Confefor.tom.x Mh.i; 
i r d i . n J e Omt.n.}. & Leandmrade M u r c i a / » / ? ^ . 

cap.Regul.S.Francifci cap.i.$.i.nvm.i6. Porquefolos 
los Salmos ( a i t ) no haaen I M Horas Canónicas , ni el 
Officio Dmino , el Clérigo o Religiofo no efia obligadoi 
fino filo a reliar el Officio Diuino ; luego m pudtendo 
relar, no eftara obligado a dez.ir los [almos fotos : y lo 

mifmo fe hade entender, aunque el tal fupiera de me
moria las Lecionesy y Capítulos del Ojficio del otro d i a : 
porque ninguno efa obligado a de\ir otro Officio , fino 
e l del día comente,Los Capítulos, y Leciones del otro 
d i a y no ha\en Ofjieío del día corriente : luego no ay 
obligación a re^ar , aunque fe fepan de memoria. Hazc 
Leander de Murcia. 

A l i j affirmanCjteneri, in di¿to cafu, recitare M a -
tudni Píalmos abíque L e d i o n i b u s ^ Reíponfori is . 
O t n a L e é l i o n e s A Reíponforia ( i n q u i u n t ) módica 
reputatur materia, quae fufficiens non eft ad inte-
gricatem Matucini tollendam. Ita Trul lench. / í^ro 1. 
in Decal0g.cap.-7. dub.iSfub num.6. ci tansThomam 
Sanckez í i b . i . Summ& cap.i^.nu.^.& lib.-j confil.c.i. 
dub.tf.num.y. & Vil lalob. traft.14. diff.i6.num.ii. 
Sed non omnino benc.Melius poterat citare Nauar-
rum de Orat.cap.i \ .ntim.\'].& 18. vb i a i t : Ridendos 
futjfe quofdam , qui facientes iter excufabant fe , oh 
defettum Breuiarij ab omnibín Horis \ cum poffent orn-
niapr&ter Letliones , & Refponforia.maiora^memoriter 
dicere. E t multo magis eum , quem memíni excufire fe 
a dicendo Fejperttnam, eo quod ignoraret Antiphonam, 
& Orationem illifts diei propriam. Quoniam omnes 
prs-fati tenebantur de pracepto > recitare omnía , qu& 
poterant memonter , & de confito pro altis aliqua,quA 
viderentur eis aptiora, fub¡iituere. Wxc meus Nauar-
rus. Ita etiam Rocafuil. tom.i. par.i, l¡b.}. de Orat. 
vocali cap.i,. ^ÍÍW.309. Hermanus Í« Medidla 7he~ 
log. Mural, libro 4. de ftatib. capite 1. d u b . i . artic.}. 
num.4r.in fine. 

Abj denique, quaíi media via incedenres^dicunt 
teneri ad recitandos Pfalraos, í lmal cum l ed ion i -
bus, capitulis, & orationibus, quas feivet , edam 
alcerius Offici).Ita Vi l l a lob^ citatus á Diana) tom. i . 
t r^ . i^ .d i f f . i á .num. i i - inon 11. ve leges apud Dia -
nam ) per hxc verba : T f i e(ie{ nempe } qui proie-
cic Breuiarium in mare ) fibe de memoria los falmos 
de las Laudes ,y Horas menores ^ puede , y debe re
zarlas , poniendo qualefquier Capítulos , y Oraciones, 
que fe le acordaren : porque con ejfo c omple con la fuh~ 
fiantia del reT̂ o. T fi tubiefie Biurnal deue también 
rezar las Maitines , fi eíían alli los faln/os de las Fe
rias, y de7¿r Lasleciones de Nuejira Señora , o de los 
D/funtos , que aunque la mudanza es mucha, no es 
fufiancial. H x c i l k . 

Re ípondeo > Prmo. Qui diurnum tantum habet> 
veré tenetur recitare Pfalmos M a t u t i n i , hoc fie 
Ferise^el fandi íimplicis. Primo. Quia PlalmiiVeic 
lunt Matu t in i huiufmodi 3 maior pars : ergo tenetur 
clericus, vel Religiofus ad illam recitandam. Patet, 
quia fícut impotentia dicendi maiorem partem collit 
excufadonem , ita diótio maioris partis quam dice-
re poreft, fatisfacic obligationi. Secundo. Qnia omiC-
íio triurá le¿l ionum , & eavum Refponforiumí, 
qus ad integritatera fórmalem ( vt ira dicam) de-
í ide ra tu r , elí materia pama , ac proinde moralem 
Matu t in i integritatem non tol l i t . Sic Sánchez ex-
prefsé 3 lib.i.Sumrn* cap.i y.num.S. Quem c i t a t , Se 
íequitur Diana par.^sitat. trattat.A. Refolut.zi^.in 
fine. Et fie á fort iori Trullenc. Roca ful. & Ñauar , 
citati fupra. 

Reípondeó^T ^««¿/Í». Si Macutinum eííec fefli 
duplicis, vel femiduplicis , & non poííet quis reci
tare, nifi PfalmoSíabfque Ledionibus, & Refpon-
íor i i$ , tune non ceneretur reciure Pfalmos tanturnj 

quia 
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Difp. V. De caufis excufantib. 
quia h i funt minor Matu t in i pars ; maior vero 9 ac 
praecipua, nouem legiones & earum Abfolutiones 
Benediótionesjac o<5lo Rerponforia : at iic eftiquod 
qui non tenetur ad partem maio iem, ad minorem 
non tenetur 3 vt fupra eft habitum : ergo. Sic Sán
chez, & Diana loc.cit. de a fort iori omnes Doóbo-
res pro prima fententia huius quasftionis ci tat i . 

Refponcleo , Tertio. I n d i d o cafu, Ci quis poflit 
recitare memoriter Oí í ic ium alicuius feñi duplicis3 
vel femiduplicis , v .g. Saníftiflimaí Trini tat is 3 vc l 
San&ii l imi Sacramenti ; aut Iramaculatae Conce-
püionis MariíE *, tune credo, quod non folum pofljt, 
verum qqod teneatur; enm fie fatisfaciat fuae obl i -
gationi. HÍEC refponfio, quamuis negetür á multis 
doótoribus prima: fenrentiae', conftat tamen eius 
probabilitasex di¿Hs fupra, qmftio.n.^.i. &c á for
t i o r i eam doceret V i l l a l o b o s c u m conuenientius 
eflTec hac forma recitare, quam Pfalmos feriales, 
& legiones Defundlorum dicere v t ipíe monet. 

Q v ^ s T i o L X I . 

K>4tt ettam j teneatur ad HOY04 minore? recitm-
daS) qui feit Pfalmos earumh nefeit tamen 
Capitula , ¿J- Orationes ? 

NEgant, adhuc ad iftas tener i , quidam D o & o -
ies. Quia i l l i P f a l m i , .fine Cap í tu l i s , &: Ora-

tionibus 3 non funt íubftantialiter Horae Canonicae, 
iuxta formam á Fio V . pr^lcriptam : ergo praece-
ptum íít de recitatione Horarura iüxta formam praz-
feriptam á Pió V . & hocfi ne CapitLilis3& Orat ioni-
busimpleri non poífit, efficicur fané il lum eííe ob l i -
gatum ad Horarum recirationé ita exprefsé Tambu-
rinus loco cítato.§.S. mm.io. & ita , fi confequenter 
velinr agere , debent tenere omnes Authores reí a t i 
pro prima fententia qudíftio.^. 

Sed probabilius longe, i m ó , vt m i h i certum^Re-
fpondeo. Teneri ad prjcdidtas Horas recitandas-, 
et iamíi nefeiat Orationes,& Capitula ezxum.Primo. 
Quiahsec funt materia paruaquae moralem integri-
tatem Horarum non toll i t . Secundo. Quia Pfaimi 
funt maior pars harum Horarum , & trahunt ad fe 
minorem. 'íertio. Qaia íiuiufmodi Capitula , & eo-
rum verficuli3feu breuia Refponforia formaliter lo-
iquendojnon funt de fubftantia Horarum minorum; 
cum , etiara iuxta formam piiefcriptam á Pió V . 
aliquando , nempe per totam Odlauam Dominicíe 
Refurredionis , illis non vtatur Ecclefia. Quarto. 
CXiia alias fequeietur , quod, quí omitteretCapitu-
lum, Orationem Tertia;? v.g. non adimpleret pr^-
ceptum recitandi i l lam , ac proinde peccaret morca-
l i t e r ; quod nullus dicet: fequella conftat; qiíia,iux-
£a D o d r i n a m Contrariorum , non diceret tune H o -
ram Canonicam. Sic igitur tenebunt, & a forciori, 
Nauar.Trullench. Rocafull. & á.\i]fnpra citati. 

Q_v i í- s T 1 o L X I L -

Lsín , Jj>ui ex prauo hahitu magnam habet 
difficultatem Officium recitandi s excujetur 
ah iílo recitando ? 

NEgatiuamfententiatenere Fi l l iucfr . 2 7 ¿.G.q,*). 
« . n y . a i t T h o m . Tamburin. mox citandus.Sed 

fallitur profe£to5quia ib i folú agit Fil l iucde i l lo ,qu i 
Magnam difficultatem in ieiunando5de quo aitjquod 
non ob id excufetur;nifi firaui etiam noceat fanitati. 

ab Officto^§^de Occufatione. 185 
Pro affirmatiua vero parte pcífet quis citare Bo-

nacinam , quacenus diífm.vhimJe Pracep^Ecclefin 
nona edit. qmfi.i. pHHft.vlt. num.iG. au contra F i l -
liucium , excufari á leiuni) precepto, q u i magnatn 
diífícultaiem fenciunt in ieiunando, vtiiuique fen-
tentiam retulimus ^.p.traB.S-difp.^.q.i^o, 

Sed clarius, Refpondeo. N o n quidem excufari 
ab Oíí ic io , n i f i alias tanta l i t d i f f icul tas jVt impoíTl-
biíitas moralis í e p u t e t u r q u a l i s inueniri folet i n 
viro ni mis fcrupulofo ; & qualis e í fe t , fi qa ís tirae-
retfuturam febvim , vel grauem dolorem capitis, 
& c . Sic Tamburin . libro fecundo, in Decdog.cñpit.S. 

num^.verf. 'Filliucim. Legantur d i d a á nobis de 
Itmiúo leco crtato. 

Q^v ^EST 1 0 L X I I Í . 

A n , excufetur ab Officio diuino , qui yfi i l lud 
reciteti magnam timet iaffuram fortuna-
rum , v i t a , vel honoris ? 

R Efpondeo, v t certum : Excufari. Qu iaOf í i c i j 
D i u i n i prseceptum cum tanto incommodonon 

o b l i g a t j V t loquendo de aliis EccleíisE praeceptis fepe 
diximus. SicTamburin./oco citato numer.z.Qai bene 
nocat, quod licet id raro inter Catholicos euenire 
foleat j folet tamen in locis Hasreticorum , vel i n f i -
delium , etiam pvaefcindendo a contemptu Rel ig io-
nis. Sic etiam antea Suarez libro ¿¡.de Horü cap.iZ-
numer.$o. Bonacin. qu&flio.C.citat. de Horis punSl.^ 
numero 11. S.Fauft.z. Hom qmjtio.i^o, Corrp, 
de Horis qu&¡lio.6 .numer.̂  i . 

Ve DiJi>enfatimc\ 

Q_v ^ESTIO L X I V . 

J n , Difpenfatio a Summo Pontifice concefía, 
excufet Clericum ab Horarum folutione ? 

Erpondeo , vt quid certum : Excufare , etiamfí 
conce0a fie, fine caufa. Quia certum e í l , quod 

Sura. Pondfex poteft valide difpenfare in iis , quae 
funt die iure pofirjuo Ecclefiaftico, quale eft hoc de 
quo agimus , vt[up.difp. i. qu&ft. 3. eft habitum. Sic 
omnes. Legantur N a u a r r . ^ Orat.cap.11.numeral. 
Tolet. lib.i.cap.i ^.num.G. Suarez lib-4[.cap,i%.n.^Za 
Bonac.difp.i.de Horisqu 7?.(3.^«w¿?.3.Sánchez /¿¿».7. 
confíLcapit.i.drMtat.$ 5. Caftro Palao, tom.i.traft.7, 
difp.i. pm'.6.nHm. $. Tnú\ench. ííb.y.in Decaí.cap.j* 

i ^ T h o m . T a r a b u r i n . Itb.i.in ÍDecalog.cap.y^.Z* 
num .i}. &c ail j . 

Q^v JE s r 1 O L X V» 

J n item y excufet Beneficiarium? 

NÉgarunt aliqui a n t i q u i , qui exiftimarunt,obli-
gationem Benefíciacorum ad perfoluendum 

Off ic ium, eííe de iure natural!, in quo Pontif^x 
non poteft diípenfare. Ita Angel, verh. H o r a q ü 6 . 

ihi Rolella numer.i 3.Abbas in. cap.i, de Celehrat. 
Mijf. Se Turrecrem. in capit. JElentherm dift.yi* 
qm^io.$. 

Sed etiam v t quid certum, Refpondeo. Excufare 
Beneficia 



^ 6 Trad . V I I I . De Horis Canonicis. 
Beneficiatum ab onere recitandiHovas, &: confe-
quenter a peccato , & reftimtione frniluum bene-
ficij . Qaiacertum eft etiam quod obligacio Benefi-
cian ad foluendum Officium , fit etiam de iure Ec-
•cleíkftico , in quo Papa difpenrave potetl , vt d ix i -
umsvhi fupra. Sic communitei: D D . pra-cipue nu-
•per relati qtHfiú 5. 

Q V S T I O L X I X . 

, PrdUtus EeguUris f o f i t difpenfare ¡ms 
fubditos non miti-atos Sacris j ab 

officio Diuino ? 

Q j / JE s T 1 o LXVI 
An dewde , popt Epifcopm difpenfare cum 

Clertco , aut Beneficiato , v t in perpetuum 
non recitent ? 

Efpondco , vt ceutum. N o n poííe, Quia Epif-
copus non poteft dirpeníare in le'ge Superioris 

( qualis efl; lex prascipiens cleiicis , auc Beneficiatis 
recirationem Horarum ) nííi quando fuperior ei po-
fitiaé conceiTit, aut confuetudine eíl ei permillura, 
neutrum in hoc cafu reperitur • evgo.Sic communis. 
Praecipue Nauau. Suai-cz.3 Bonac. Sanchez^ambu-
rin . locis citau 

Q l Y & S T I o L X V I L 

An , fi non in perpetuum, faltem in cafihus 
occurrentthm , pofiit Efifcofus difpenjare 
cum prádiffis v t ofjicium non recitent ? 

Efpondeo j PolTe , Ti adfic rationabilis caula, aut 
.neceíílras occuirat 3 nec commode adiri poiTit 

Poncifex. Quia in his cafibus , cenfetuv Pomifex 
poteftatem Epifcopis concefliííe , ad dirpenfandum 
i n lege fuperioris; ne in rebus fíe fiequenter occur-
réí ibus,cogantur ad Pontifícem Fideles concurrere: 
íed ita eft in noftro cafu : ergo. Sic Sánchez duh.$ 
at.concl.i. mm.$. vbi citac Manuelem Rodrigucz 
in Sum. cap.141. Sic etiam Tarabm'inus cit. 
Qm num.i^. adueitic hanc faculratem difpenfandi 
i n Officio intelligendam eííe quoad culpara , quia 
quoad tefticLuionem frudus non poteft Epifcopus 
difpenfaue. Quia , ¿¡úoad hos j qui ex iuflitia reflitni a 
negligente Officinm debent apparet pojfe adeffe rationa-
htlem caufam difpenfandi , & applicandifruEius alíe
nos alteri. Sic ille.Qui tamen male citac Pellizanum 
tom.i.tratiat.1). capit.%. numer.ii^. quia i b i íolüm 
t ra í t a t de poteftate , quam habent Praelari regula
res ad difpenfandum cum fuis fnbditis 3 íuper reci-
tacione Horarum.Sic etiam Ioan.de Cruce in Epito
me priuileg. lib.i. cap i t.6. dubit.i 1. 

QJV-^ESTIO L X V I I I . 

An ñon fólum Epifcopus , verum etiam/ eius 
Vicarius , pofüt difpenfare cum prddiffis 
fuper recitattone Officij ? 

]3 ECpondeo , PoíTe 3 iñ cáíibus , in quibus d ix i -
. V mus poííe Epifcopum \ fed non hifi ex ípecialí 

mandatoEpifcopi. Sic Merol la , quem citac, & fe-
quitur Tamburinus loe. cit. qui id ampliatad Vica-
í:iiim Cap i tu l i , fede vacante. 

Egatiuam fententiam tenere Suarium traB.4.. 
x \ de Horü cap.i2>. num-^i- Reginaldum lib.i%. 
mm.\A,\. & i%6. Vazquium dub.11. Grafíium i.p. 
l'b.i. cap.^4. num.cj. Macignum , capit.n.numer.S. 
Molfefium cap.^.num.i^-. & Filliucium cap.y.qu.io. 
adfnems a i tMart inus Bonacina difput.i. quafiio.i. 
punEl.i. num.<¡). His adde Pellizanum tom.i. tra£h.$. 
cap.S.feB.i. qmft.i, 1. num.ii^. Trullench. lib.i.in 
Decalco, cap.-j.dub.iy.numA. ( quamüis dicat,oppo-
fitura elfe probabile ) Raphael. de la Torre . i . ' i . ío . 1. 
controu.j. diíf .-j . nUm. 14. & ib i Tannerura^/VjW.J. 
qu, 1 .dub.^.n. 175. 

Sed ceitc probabilius > Refpondeo, Poííe difpen-
fare cum di£tis Rel ig iof í s , íi cáufa rationabilis fub-
fít. Quia. c u m i l l i s non dupenfat in iure communi, 
fed in iure religiofo, circa quod 'Pneláti Religionis 
magis authoritatis habent. Ec certe íicut h i poííunt 
i n aliis prasceptis Religionis dirpenfare ( nifí prohi-
beantur) í ic poterunt in hocquod vel e í l induólum 
confuetudine , ve l inftituto proprio ftabilitum. Sic 
tenenc heftmslib.i. de hifl.cap. 2,7.dub.y.num.ji. vb i 
d i c i t , poííe Superiorem c u m fuis íubditis in Oííícij 
obligatione dirpenfare, racione ftudiorum 3 ve l ne-
gotiorum. Bonac. loe. cit. numer.c). Palaus dijput.i. 
cit.pun&.ú.num.]. Tamburin. lib.i.in Decalog.caf.$. 
§,2).num.i7. Vil lalob. tracl.i^.diff.c). num. 1 2. Diana 
i.par. traB. 12. Kefol. 19. Gauanc. in Rubr. Breuiarij 
(non Milíalis ve ofíendes apud Dianam ) tom.i.fe-
Mio. 1 .cap. ̂ . fub num.6. i b i : Toteft autem Religiofm, 
vt Relioioftu, non teneri ex difpenfatione SuperioriíiVt 
tx cmfa fludiorum, vel alia iufta: quia poteji Superior 
in legibm Religionii diífenfare. Sic tenent & alij Nec 
oppoíi.cum fentic Vázquez de Benefic. cap.4. §. 1. ^y-
tk. i .dubj 2. ve putat Bonacina, pOtius enim nobis 
cura e í í e videtur,dum d ic i t : foluere á Siíperioribus 
Religionis cbligacioncm Horarum , in aliquas D o 
minicas, & Angélicas Oiationes recitandas c o m -
mucare. Imó ñeque Suarez,nec Filliuc. concrarium, 
fine liraitatione docent. Legantur.Tenet etiam hanc 
fententiam Leander de Murcia quaft.-j. fHpracap.$. 
Reg. num.G. dicens iilam eííe veriffimam , & citac 
pro ea Caiet. Silueftrura , Medinam Nauarr. A n -
gles. Palacios, & T h o m . Sánchez tom.i.confil.lrb.^ 
capite 1. dubitat. 5. numer. 19, 

Q j / ^ s T 1 o L X X. 

An , non folum cum diffis non initiatis Sacrish 
verum cum Religiofís Sacris imi ' ihth, aut 
Benefictum pofidentihus, pofit Prdatus Re-
gularts in recitatione Htrarum difpenfare ? 

Eganc Authores prima? fententis , licet non 
oranes, fed quidam vt Trullench. lococitato. 

Sed clarius, ac probabilius , Refpondeo. Primo 
Pradati Regulares , attento iure communi 3 poílanc 
difpenfare íuos fübditos etiam in Sacris confticute^s, 
vel beneficiura habences , fuper recitatione Hora
r u m , eo m o d o , & racione, qua poteft Epifcopus 
íüos fubditos. Quia Pradaci Regulares, fe habent 
utj hiiee cafíbus frequentibus % ÍÍCUE Epifcopi atqui 

Epifcopi 
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Difp. V I . De obltgatione recitandi Ofjicmm in Choro,, 
Epifcopi poííunt diCpenfare faos íubditos in cafa 
neceflitacis, v t fupra Qft. habitum : ergo & Pra;lati 
i n fuos. Sic Suarez quem citac, 8c íequitui' T a m -
burinus §.2>.cit,mm.í6. loan, de Cruce Í» Epitome de 
primleg lih.i.cap,6-duh.ii.coNcl.i. & dub.ix. concl.i, 

Reípondeo ^ Secundo. P ix la t i Regulares poíTünc 
optime ex v i fuorum priuilegiorum, dirpenfare cum 
fuis fubditis íenibus , vel in f i rmis , vt i n tempore 
infirmitatis 3 vel conualefcenciae, recitent loco H o -
rarum aliquid ad arbitrium ipfomm PrsElatorum.Sic 
conceflit Eugenius I V . Benedidtinis exiftentibus i n 
Hirpaniarnra partibus , v t referunt loan, de Cruce 
loco c i t a t O y Pellizarius tomA. tra5t.$. capit.%, feSiio.t. 
m m - i i i . t k Miranda i.p.Man. qu<£fl.$-j.artÍG.\6 .his 
verbis : Fty fcilicet, quilibetpro tempore Abba¿,Prior, 
fiue Prdatm quorumübet pr&fatorum Jidonafleriorum 
huiufmodi, qui [me t & d i o non pvjfunt dicere Horas Ca
nonice : & q u o d tempore infirmitatis vel poftquam 
conuduerint 3 l o c o Horarum 3 ac Ojjiciorum , ad cpLa 
alias tenebantur, dicnnt aliquid certum ad arbitrium 
ipfomm Minifirorum & non teveantur ad illud Ojfi-
eium Canonicum , ac cum Prdatis tpjit Jlmili m o d o y 

quilibet PrAsbyter Monachm per quemuis eorum eli-
genám>ettam diífenfare pojfit. Idem priuilegium con
ceflit Patrib. S. Hieronymi s Marcinus V . vt habe^ 
tuiin Compend. Mendican.verb. Infirmi Fratresn.i i . 
& i 2.De quo Ma.n.Koátig.in qq.Reaul.tom.i.qu.^z. 
art . j . loan, de Cmce d u b . n . cit. Pellizar. num.iiy. 
demum excat aliud priuilegium Clero. V 11. de quo 
egimus i . p. traU.G. diífut. \$.qm(lio.i%. verfiQuod 
fíhicinquirasAe quo etiam agunt D D . ¿ i t a t i . L e g a n -
tur ibi á \ ñ A & $.p. traB.5.dtjp. 10 . a qu&ftio. 1 5. v b i 
agimus de Difpenfatione in le iunio , 

Q^y M s T ,Í o LXXI . 
An , Non folum PraUtt fuperiores, vt funt Ge

neraleŝ  & Prouinciales > verum ConuentUfh-

les, pofiint in dittis difyenfare 'i 

Egat Bonacina / 7««^ .2 .£ : / ^ f . ^w ,9 . ex i f t imans , 
non pofTe nifi Generalem , fecluío priuilegio. 

Sed probabilius , Refpondeo. PofTe etiam con-
Hentnalem , adhuc feclur© priuilegio; niíi alias íi a 
Superiori liraitetur. Conftat ex díótis de Difpenfat. 
leiunijloco citát. qmflio. 1 $ . & 14. & in fpecie 3 de 
noílro caíu loquendo , fie íent iunt Suarez, quero 
citar , & fequitur Tamburinus vbifupra num.x%. 

«?# & i9/ ^ ^ it* »?* 4f 4* ^ »|f tfí 

D I S P V T A T I O V I . 

De oblígatione recitandt Officium 
in Choro. 

Q j / ^ S T I Ó P R I M A -

An , vfm repitmdi BoraJ fublice in choro, 
Jit Imdahilü ? 

ESPONDEO, v t quid certiíTimunT.EíTe lau-
dubilem , & valde commendabilem. Qt-iia 
Spiri tusSandi i n f t i h f e induduse f t in Ec-

^lefia, & ab ea communi aíreníu probatus. Sic ora-

nes Ca tho l i c i .Legá tu r Suarezto.r.de ReligMb.^.c.u 
pr^c ipué a n.y qui id ex variis teftimoniis Scriptu-
rae , & P a t r u m l a t é probat. Bonac. dtfpm.i. de Ho-
ris quaft.i.puntt.i. Trullenc. l ib . i , in Decdogxap.j. 

jO.Tamburin. lih.i.in jDecalog.cap.y^.^.Qzíl^Q 
Palaus, diífut.$. de Orat. pun&.\. VZVÍYIXÍ. tom,\, 
traEiat. 5. capite 8. feBio. 1. 

Q_v JE s r 1 o I I 

An etiam fit laudabilis modus dicendi Horas 
in Choro , ffallen do , & cantando eas^^ra-
fertim cmtu figurato f 

Egant hasretici Vualdenres3VuiclephusJ& alij , 
eo quod indecorum videatur , Ecclefiafticas 

perfonas i n Eccleíiis publice canercj prcecipuc cant^ 
figurato, aut firmo. 

Sed vt quid cer t i í í imura , Refpondeo. Etiam eífe 
laudabilem , &: faníHÍIimum talero vfum. Quia 
ita definiuit Conci l . T r i d e n t . / ^ j f . z 3 . ^ . 2 8 . & conr 
ftat ex variis locis Scripturae Sacras, quos adducic 
Suarez loc.cit. num.y. Etex vfu vniuerfalis Ecclefix. 
Legantur Suarez capit.7. Ver totum* Pellizar. loe, 
citat.qmftio.i.numero i.Ba.ñzustom.i.v.Hordi, Can.$. 
numero 5. & praecipué D.Thora . i.i.qutíft.c) 1. art,$. 
& ibi eius interpretas. 

Q ^ V JE S T l O I I L 

An rurfus,fit laudabilis vfus dicendi Horas in 
Choro , cum injlrumentis muficis ? 

Egandum videtur, N a m S.Thom.i.2.(^¿/?.5 1, 
art.z.ad 4. d i c i t , vfum muficalium inftrumen-

torum in templo yeten pertinuifife ad impevfeólio-
nem } & vmbram legis antiqufe: ergo. Confirmatur,, 
nam in Capella Papali non adraitdtur talis víus. 

Sed j Refpondeo adhuc vt certum ; Eííe Lauda
bilem vfum cantandi Horas, cum inftrumcntis mu-
íicis ; í i h o m m víus fit grauis, ac moderatus, Quia 
vniuerfaliter in Ecclefia 3 etiam Romana, efl: vfita-
tus. Quod fi in Capella Papali non admittitur 3 ideo 
eft , vel quia , vt ait Suarius, fortaííe non iudicatur 
adeo grauis, ac neceííarius; vel, v t ego exiftimo, n ^ 
Officium valde protrahatur, ne fit mo leñum fenio-
ribus ib i cura Papa aííiftentibus. Sic Suarez lot. cit* 
cap.Z.per totum 3 príecipue Pellizar. qmfl.io 
num. 5. Baííéeus num. 3. cit. verf. E x quibm. Vide Ca-
iet. in Snm. verb. Organorum vfm. Valentiam tom.$, 
^iffiut.ó.quaft.y. de -honac'm. de H&ris difp.i.qu$ji.i, 
punff.s. numer.i. & i* / 

JE S T l O IV . 

An faltem fit illkitus vfus cantandi iii die Na-
talis Domini, aut aíiis, cantionesprofanas', 
durante üfficio Diurno t 

R Efpondeo , vt quid certum : Efíe ill icitura , ac 
peccaminofum. Quiacantus feu cantiones Hu

iufmodi , licet de fe non fint inhoneftse, aut vanas, 
d i í l r a h u n t t a m e n ab attentione, Se deuot ione,Oí í i -
cio Diuino debita. Et licet intentio pia folemnizan-
di feftum i l lud extenuet peccatum3non tamen toílitj, 
ytdocuit Caiet. 2 . i . ^ y ? . 9 i . í í r í . i . loquendo de fono. 
Et a fort iori idem diceadum eft, de vfu cantandi res 

impuras^ 



83 Tra£t. V 111. 2 ) ^ Hom Canomcü. 
Supuras, & iñhoneftas 5 Kic enitri exprefsé eft pro^ 
hibitus nouiffimc a Conci l . T i i d e n t i n o / f ^ ü . c4?« 
de Obferuand. in Celebr. Adiffá.. per hsc verba : Ab 
Ecclefiis vero muficM eos 3 vbi fme órgano , fine cantu 
lafciumn , aut imfurum alíqmd mifcetur, &c. prohibct 
Sanüa Synodm. Sic Concilium Legantur Naua i r . ^ 
Orat. capite 16. a numero 3o.Suaiez libro 4 de Ho-
ris cap.%. per totum. Va len t í a , B o n a c i n a ^ Ballafiis 
locis citatis* 

Q j / ^ S T 1 O V . 

An fit yracepum recitmdi Horas Canóni
cas in choro? 

Efpondeo, vt quid cettum : Quod íic. Id enim 
clare colligifurex cap.vlümo dtft.yi.lk capite 1. 

de Celebrat. Miffar. Ec lacio huius príecepci fuic: 
c¡uod Ecclefia non íolüm intendit deuotionem É c -
cleíiafticorum p romóuere , íed eciam cotius populi 
atqui Eccleíia id obtinere non pocerac 3 nifi Oífi-
cium publicé diceretur in Choro : eigo. Sic omnes. 
Legantur Suarez lib.^- citat. capit.io. rmrner.i. Bo-
nzc. difputat.x.qu&ytto.i.punti.i. numero 1. Fil l iuc. 
tom.x. trñÜat.11. capite 4. quiefiio.q. Valzo difput.^ 
ptwEl.i. nurner.^. Trullench. libro j . in Decaí, cayq. 
dubitat. ̂ o.nurner. 5. 

Q _ V ^ S T I C V I . 
An huiufmodi frdceptum recitandi Horas in 

Choro , ohliget omnes Ecclcfidá Caihedra-
¿es , Coílegiatas, Regulares^ & Parvchiales ? 

Efpondeo , vt certurn , quod orones lias obl¿-
. , g e t , fpeí tato iifre communi. Qt-iia íic habetur 

expreísé in Cltm.i.de Celebrat. M^ff. vb i dicitur : In 
Ecclefiis Cathedralibm 3 Regulanbtu 3 & Collegiatié 
denote ffallatur\in aliis 'vero3couementeri & debite eele-
hretur Diuirmm Officium dmrnüpariteri & noüurmim. 
Deindeid colligitur 3 ex cap. vlt'mo 3 d i f l u í . & etí 
cap. Dolentes de Celebrat. Mijfar. Et ratio eft ^ quia 
has íunt digniores, & principaliores EcclefiíE i n 
hunc finem inftitmas. Legantur Suarez citat.cap. 10. 
a numero 1. Bonac. numero z. Palaus numer.ú,. T r u l 
lench. numero 4. Pellizar. cjmftio.^. nume.<\. Ba l í sus 
tom.i. Hora Canon.numero 5. Filliuc. trafl.z $. 
nnmer.ixy. ¡k alij . 

Q ^ V ^ S T I O V I I . 

A n , non foíum , v i iuris communis, fed etiam 
confuetudims i omnes prjífatas.Ecclefias prx-
ceptum recitandi tn Choro obliget ? 

REfpondeo 3 vt certurn : Qiiod non. QLiia ex con* 
íuetudine in t roduda, i n pluribus Eccleíiis eft 

tempsratum hoc prscepturo , itavt fólum pro die-
bus Dominicis, vel feftiuis fit . I n aliis ex toco eft 
íublatum % tum^b tenuitatem ftipendij; tum etiam, 
ob paucitatem Mini f t rorum, demura i n aliis al i-
^uarum Religionum non extattale pr^ceptum píaU 
lendi in Choro \ quia fie fuic introduftum á princi
pio Cuas Inftitutionis. Legantur Suarez, Bonac. Baí-
feüs, Pellizariusj S¿ Palao loc.citatü. 

Q _ y S T I V I I Í . 

Mti, fit Laudahilts Relígio illa , e[U£ , e x f e ¿ 
culari fuo injiituto , non hahei vjmn Chorr-} 
u t efi Societas Icfpí ? 

K l Egat Sotus,^ LiflMb.io qmft.y.ürtii.$.Argm-* 
j j \ turergo:vhi dixi t ,quod íi q ú x R e l i g i o í ineobl i -
gatione recitandi Officium in Choro de nouo in íh -
tueretur j vix nomenl<.eligionis mereretur j quippe 
quas máximo fplendore Religionis careret. 

Sed vt quid certifllmum 3 Reipondeo. Eííe lau-
dabi lem.^ valdc. Quia Societas le fu , eft veía Rei i -
g i o ^ per Eocum vniuerfum mundum , nimis lauda-6 
bilis j & t a m e n n o n liabet Víum Chof i i c rgo .An te -
cedens p r o b a t , i m o Se appíobat Gregor. X 1 1 1 . i n 
Bulla 3 E x fedis. V b i loquehs de Societate lefu, ha:c 
verba profert: Nos confiderafites Religionem pradi--
tlam Ubérrimos fruÜm ad Dei Laudem 3 & SanU& 
Catholica Fidel propaqatloriem par •vniuerfum orbem 
dedijfe , mertióque m fuispiís inftitutü confouendam 
cjfe : Motti propno , & tx cerca noftra fcientin 3 fociü 
]&4diÜü>vt Horas Canónicas finguU3& priuatimjuxra 
vfum Romasíú Ecclefia, non autem comrnumter 3 [en in 
Choro^rechare tencanmr^quo acriusftud¡ü}Le£iionibtis3 
& prtíd.catiofjibm intendcre pcjfwt. Ha'C Sum. Ponti-
fex. QLiod fufhcir. Legantur Suarez, huius Societa-
Éis ' i l luftrif l imíC a c Kcligiofiffiniic filiüs vere,/o.4. de 
l^eLig.lib. 1. cap.'i'. Pellizar. tom.i. traEi.y capif-.d* 
jetlto. 1. q'ükfttó,}: per totkm. ¿k alij . 

Q ^ V ^ S T I O I X . 

A n , conuentus omnes, feu Ecclefia Regularium 
hahentiúm vjum Chcri , íeneantur recita

re Horas m choró ¡fiib niortah i 

Egat Marcus Vida l ¿n Arca Theolog. Moral.tir. 
\ de Horis.hcjitifit.i.núm. 51. docens, noñ tened 

íub m o n a í i conrmunkatem Religipforum ad dicen-^ 
das qnotidie Horas in Choro. Refpoodeo , vt cer
turn : Teneri didlos conuentus, feu Ecclefias, lub 
mortali recitare in communi Horas in Choro. Pr i 
mo : Quia magnum eííet icandalum fi recitare i n 
Choiu omitterecur. SecHfjdo.Qu\^ taleonus recitan
di in C h o r ó 5 iáUcítl per conluecudinem , eft fub 
mortali receptum : ergo. Sic communis. Pellizar. 
tom. 1. trattat.y cdpitM. quaftio.^. numer.']. Diana 
par. 10 . trafl'at. 14. Refolut.j. vbi opinionem Marci , 
canquam íingularem reiicit.Caramuelw T^CO/^.^Í 
gul. difputat.ioi. t/ufnef. i 320. Suarez lib.^.capit.io^ 
rmmer.-]. Angel. Tabiena , Armi l la , Sotus,Aragón^ 
Filliuc. Bonac. & alij apud Dianafíi. Sic etiam Baf* 
(xus tofn.z. Hora 5. numer.y 

O j í A S T I O X. • 

An , paucítas Religiofonm degentium in Mo-
najhrio , excüfet ab obiigatione dicendi 
Horas in Choro ? 

Efpondeo , vt certurn : Excufare : Q_uia , vt na-
per c f ü<tfi . f . eft habi tum, mdttíE Eccléíia?, pras-

cipue Parodtiales > excufantur ab obligatione d i 
cendi Horas in c o m m u n i , feu in Choro , ob pauci-
tá6«rti Mmif t romm , ob quamnon poteít debite,-a« 



Difp. V I . De obltgatione recitandim Choro, 
decemei" Oííicium Diu inum celebraritergo^ ob ean-
dem caufam, excufan poííunt EccleíiíE Regulai'ium. 
Sic communisjprascipué Authores mox cicandi. 

Q V ^ S T I O X I . 

An^ v t mftet ohligatio cmendi publice in ChoYô  
reqmmntur ad mims quatuor Religiojil 

N Egat ( apud Pellizarium) Naldus in Anmt.pra.-
Sli.addtji.^. cap. Non mediocriter. vbi reíoluic, 

daos Choriftas non fufíicere ad vfum C h o r i , fed re-
quiriad minus cresúd ipíum d o c u i c D i a n a ^ n y - ^ . n . 
Refol.$. heandet qmft.i. fup. captt.$. ReguU Sanhli 
Francifciidc alij. 

Negant 8c alij docentes íuíficere dúos Rel ig io-
fos,vc inftec obligacio Chori.Ira tenent Grafí is / í¿.2. 
decifcap.^ alij, apud Leandrum , locoo citat, qui 
dicit id eííe piobabile. 

Sed ego probabilius, Refpondeo. Requir i ad m i 
nus quacuor Religioíos. Quia ex praxi conftac, nec 
duosinec tres tantum Religiofos, aíTiftentes Choro, 
poíTe commodéj ac debite, implere íernitium il l ius; 
requirentur ergo ad rainus quatuor.Sic Diana par,6. 
tr.Z.Refol.ixMifine vbi refeitFrancircum Bordonü, 
in Conjilxü Regular.Refol.^o.n.Z. dicentera,in paruis 
conuentibus ad minus requiri qnatuor pro cantandis 
Horis Canonicis.Imo addit, fe vt plurimum excufa-
turum ab obligatione Chor i , conueniíí quatuor,aut 
quinqjRel igioíorüinj ibi refidentiumicum talis obl i 
garlo non adeo í l r i de afticiat Religiofos, ac Benefi
ciarios Collegiatos.Pellizarius etiam tr.^cap.%.feEi.\. 
quafi.i $.min.$o.Ta.mhmin. lib.i . in Decalog. cap.5. 
§. i . n t í m . i i . vbi ¿ocet i Excufari Communitatern a 
Choro, f i conflet folum ex quatuor, ant quwcjue. Qida 
tametfiquatuor , vel quinqué , imo & dúo fujjiciant ad 
rtgorern Chori3tamen curn Jit probahilií opinio,plures re-
quiri ad confiituendum Choruvi ex obligatione , vt fa l i -
cettcum aliquo decore alternatlm cantetur, & ne tan
tum onm quotidianum , tam paucü ex obligatione im-
fionatur,poteft communitas Religioforum hanc opinionem 
[¿qnendo, a dttto onere , fe tune liberare. Sic ille. 

onm illud Communitati couentus annexu effefupponimHS. 
Sic T a m b u r i n . í e c u t u s P e l l i z a r . í o . i . A / ^ . ^ ^ / . ^ . j , , 
c . Z . f e t t . i . q . i i . ».49. Et dicit probabile xque Diana 
ioc.cit.8c tenet BallíEus to.i.florum. Bor* Camniat,!* 
««w.i 2. citans pro hac parte Dianam vbifupra. 

Q y JE S T I O X I I . 

, implea tur p r d d i f f a ohligatro C h o f i , f¡ 
a d i l í i im , ctia'm Jo l i qu(ttuor^ m i t quinqué 
Nomtij concuYrmt f 

Egant quidam , apud Caramuelem Regul. D. 
BenediÜi difp.ióx .dubú.vx. refertlDianapar.-j, 

traEt. i 1. Refol.^. dicens,eorum fententiam eííe x:que 
probabilem , ac contrariam. Probar Quia obligacio 
perfoluend! Horas i n C h o r o ^ f t l m p o í i t a Communi
tati Profelíorum j v tpate t : ergo. 

Sed probabilius, Refpondeo. irapleri. Quia N o -
uici] gaudent priuilegiis ProfelTorum : ergo poirunc 
concurrere ad illorum onera implenda. S i c T h o m . 
Tamburiu. §.1. cit. nurn.y. vbi id certum fibi videri , 
ÜS Verbis fatetur: Certum praterea femper mihi vifum 
efl , per filos T^ouitios pojfe Choro fatisfieri. Ratio efl, 
quia in fauorab'dius , reputan tur, vt Profejji: qnare 
ficuti lifdem datur participatio primlegiorttm Religio-
niíjta erit raúonahile , vt foffint eiufdem onera f rofef-
fis annexa[ubleuare. Sane fi Religiofí alicuim conuen-
tHi Mijfas per fe}& non per [Aculares , celebrando* pro 
diejuo , ex legato deheant, quis vnquam illis firupulum 
foiecitijl fuis Nouitiis celebrando* comiferinP.Et tomen 

R.P.Leand.iu Decalogum. 

Q^V JE S T l O X I I I . 

An , Pr^ceptum impofitum conuentuí, mit com~ 
munitatt ^ dicen di Horas in Choro > afficiat 
fingidos Religiofos inpartkuUri ? 

Erpondeo,dicendum : quod l i c é t d i d u m prseccr 
ptum aíficiat fíngulos in communi , ( cum alias 

non poííec impleri á tota Communitate) non tamen 
obligat fingulosin particulari.fub morrali.Quia,ne--
que ex iure icnpto;neq; ex confuetudine,neg¡ ex ac-
cepto ftipendio, iub mortali ad id tenencurj vt pro-
bat bene Palaus mox citandus: ergo ex millo capite. 
Sic i\>[edif.$.pun.i.num,i z . Pellizar. Iqc.eit. quaft.^. 
num.jSuavez Ub.4. de Horis cap.10. num. 15. Bonac. 
dtfp.i.de Horü.qu,i.punB.i.num.<). 

Q,v ^ s T 1 o X I V . 
An fahem ^ fiib veniali culpa , teneatur qui-

lihet Religiofus in parúculari , ad dicendas 
Horaé in Choro f 

A Fíírmant nonnulli Doctores, docentes, teneri 
[ % . fub veniali regulariter loquendo, nifi aliqua 

honefta caula oceurrat. Sic Pellizar./oco ckot.num.~j* 
vbi ira aic : Licet praftic^ac moraliter abfentia a Cho
ro vix excufetur a culpa veniali: fi tamen aliqua mode-
rata caufa oceurrat iexcufabit ab omni culpa fi alias HQ~ 
ras priuatirn recitentur. Quopatío Caiet. v.hior& Con* 
ait : Vbi contemptm deefl, &propter meamabfentiomy 
non notabiliter Uditur dimni cultm Officij, & Prdati 
diffimuLwt, parum de his, qu# Det funt,curantes , non 
incurrunt moríale peccatum exhoc > quod de¡unt Horis 
Canomcü in Ecchfia mea ; quia contra puceptum ium 
pífitiui propne vento} nec notabile damnum infero di" 
uino cultul. Sic PeUizar.ex Caietano. 

Sed clanus,ac pi-obabilius,Refpondeo:Non teneri 
ex fe^aut ex vi iuris, aur c o n l u e t u d i n i S j a u t ftipendi], 
ac dicendas,fub veniali jHorasin Choro,vt ex diótis 
conílarrquia Religiofus in particular!,folüm adftrin-
gitur ad C h o r ú ex vifuas Regula,aut inftituti ,quod 
regulariter adnul lá culpa obligar Religiofurmfed ad 
posnam fubeundam, fí deficiáttíecus eft dicendum,fí 
in aliqua Religione adfit particularis confuetudo i n 
contrarium, aur éxtet fpecialis aliqua conftitutio de-
clarans exprefsc,& iraponens hoconus fingulis Re-
ligíoíis í u b culpaaliqua , quia tune íub illa , qualif-
cumqLie eíret , teneretur. Sic Palaus «^w. 12.«r. 

Q__y vi . s T i o X V: 

An , Prdlati Remláres maiori obligatione 
aflnngantur ad a^iflendum choro , efuam 
alij Religiofi fuhditi ? 

Ffirmandum videtui ' : quia , ob circunftan-
tiam perfonx , .& ob aliorum exémplium for-

Cius adftringuntur a Regulas , vel inf t i tu t i obliga
tione. Ira videtur fentire March. ÍO.I.Z/ Horas Con0~ 
niess Refol.6o.num.$<. 

B b Sed 
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Trad. V I I I . De Horis Canomcis. 
Sed abfolutejRefpondeo.Non adftringi raaion/ed 

acquali obligatione ad Choro aíTlftendum : quia l i -
cetjob qualitatem pecronq,& ob aliorura exemplum, 
intra obligationem Regul^ magis videancuradftrin-
gi"5actamen3ob í iequenuores fui muneris occupatio-
nes occurremesjfacilius quam alij á Chori afliftentia 
excufari pol íuncSic S u a r e z / ^ ^ - ^ . i o . » . 18. Palaus 
difp. 3 .pun. i.n.n .Bona.cJífp. 2..qu. i . pun* i .«. 9.Pelli-
zaL-.íf.i.m5.ír.8./í¿?.i.».8.Diana to.i.tr,i2..Refdl.$Z. 
BaíííEus tom.i.v.Hóm CMon.$.mim.6. 

Q v iE S T I O X V I 
An Pralati Regulares tcnemtur fub mortali-, 

curare, v t reátatio Horarum in choro mtn-
quam omittatur? 

NEgabit forran Marcus Vida l ; cum neget(vc v i -
dimus ^ .9 . ) confüetudinem canendiin Choro 

Horas receptara a conuentibus 3 non obligare ad 
mórcale. 

Sed vt cer tumjRerpondeo .Ténen curare fub mor-
tali.Quia fie coiligitur ex C l e m e n t . i . ^ Celehr.M'if-
far. v b i ordinariis Redoribusj de Superioribas pre
cipitar,vt follfcitam adhibeant diligentiam^vtdebi-
tis horis conuenienter Oíficiam in Choro pfallatur, 
vel celebretur^ Dei , & Ayo¡iolic& Sedu ujdignatio-
t}em,euitare ^ / « e n « r . q u s verba aperte indicanc tale 
príEceptnm eííe graue:vtbene aduertit Suarez / /¿ .4 . 
c. 1 o .« .8 .Addens , /^ ipfum confiare ex natura re't: nam 
quoties obligatio aliqua cadtt in myflicum corpm alicu-
iUi Communitatlstcaput talis corf orló,ratione fui mune-
rtSitenetnr curare, vt ohligatio illa impleatnr : ergocum 
Superior hmufmedigrauem ohllgationem recitandi Ho
ras in Choro,fe folo implere nequeat,dehet fuh culpagra~ 
ui curare 3 vt etiamalii Reltgioftillam exec\uantnr. Sic 
Suarez.Ec apud Dianam^Tabiena, verh.Hora qu. i 5. 
».25i.Armilla n. i i .Sotmjii?.10.de luft.'q.y.art.}.pro-
pe finem.NañaT. de Orat.c.}.n.61. Aragón . 1.1.^^.83. 
art.i i.duh.^.concL 1. Layman /¿¿^ . í r . r . c .4 .^ . i . F i l -
IxViC.tr.i^.c./if.q.-j.n, 1 5 5.& Bonac. to. 1 .difp.z.de Ho-
rü q.i.pun.i.nuní.y. quos omnes fíe ckar ,& fequitúr 
Diana parAQ.traEl. i^.Refol.^.verf. Qu&res an pmdi-
Sha>fk benejPellizar./oír.cíV.^.S. Acacíus M a r c h . ^ . i . 
ver. Horas Cmon/R^fol.Go.mnu^. 

C^V Í E S T I O X V I I . 
An j non folum PrdUti , verum etiam fuhdi-

t i , teneantur curare , v t llorar um re cha
tio non omittatur in Choro ? 

R Efpondeo : T e n e r i , 5¿: fub eadem graui culpa-, 
cafu tamen folum^ quo Praslatus eílet ita negli-

gens, vt omitteretur publica Diuini Offici recitacio 
in Choro .Qü ia tunc praccepeum commune, fmgulos 
obligaretjeo quod deficiente Prslato^obligatio Ofíi-
ciorum communitatisad particulares defeendit. Sic 
ouarez^i^^.rfe Horis c.io.n. 1 5. ( non lo .v t leges i n 
PeiIizai-.)Filliuc.ír.i i i . c ^ . ^ . f ) . ^ . ! D i a n a ^ ^ . i o . 
^ • H ; Refoí'h in fine. Qui & citaiBonac. í<?w.i.^. de 
Officio dtfp.i.qH.z.punat2,mí%t § diíciregu¡ariter& 

ffp-i9i-{^g?>dir?.i.q.i.)pun.i.n.9.fine. Angel Ta-
bien.Silueftr. Armil i . & Caiet.Pell zar to.i.tratt.t. 
r.S. i ̂ .4^.9.Acacms M a r c h i ^ . m ^ . j . 

Q j r M s r i o X V I I L 

J n , Pr^lati pofíint aliquo cafu imponere frace" 
ftum fuhditis, v t non definí Choro ? 

R Efpondeo¿ vtcertum:Poí!eJ&: deberé , í i n i m i a 
eílet negligentia fubditorum in fcequentjmdo 

Choro.Sic Suarez /¿^.4. de Horisc.io.n. 15. Pellizar. 
loc.cit.Qm bene aduertum,íuperiores, í ine cania,non 
deberé íubditrs fuis imponere tale prasceptú^quando 
publica obligationi ex v i Regule fie fatis , & non 
defunt, qui Rel igioté , ac voluntarie Chorum fré^ 
querítónt.Sic etiam Acacius loco citato. 

Q^V JE s r 1 o X I X . 
'x^dn , Prdlati Regulares pofin libere difpen~ 

fare fuper frequentta c h o r í , cum aliqui-
hus Reltgiofiis > 

Efpondeo^mw.Pnelati l iberé ac licite poíTunt 
.dilpenfare cum aliquibus Rel ig ioí isme frequé-

tent Chorum , íi folüm ius commune attendamus. 
Patee Quia obligado frequentandi Chorum, quam 
h í b e n t particulares Re l i g io f i , folum oritur ex v i 
Reguíae , aut coní l imtionis 3 & confequenter ex re 
difpenlabili á Praelatis*. ergo.Sic Pellizar. tom.Ktr.$. 
c.S.fcI-.i.q.$.n.io. 

R e í p o n d e o ^ ^ a ^ o . Si attendamus Decretu Cle-
men. V1ÍI . rclatum in Bullar.íí?. 3 .confltt.6 &c confir-
maiü á Sacra Congveg.iulTu Vrbani V l l l . a n n o n?Z4. 
dicendú eft, non políe Pradatos cum vilo fubditu di -
fpenfarejíed folum cum iis,qui fpecialiter exprimun-
tur in Decreto, cuius verba func haec. Nullus omnino 
prntextu cu 'mfcumq; primlegtj3vel Superioritatus¡etiam 
Generaiatus,k ferutúo Chori cenfeatur immunis\nifipro 
ternpore,quo quis in proprij Ojficij muñere atlnfuerit QC~ 
cupams.Cum LeÜorihtu autem, & Pradicatoribm Su
periores iis tantü diehúí^quihM eos legere, aut concionari 
comigerit, diífenfare ^ojfuntúdem quoqus pr&jlare va-
learn cmn á-grotis^fludioru caufajegitime impeditts.ln 
eos ver o,quí negligentes,aut inobedientes fuerint,faluta-
ri poenitentia Superiores animaduertant ad pr£fcriptum 
ReguU,& Confiitutionum,alimenti etiamfopm fuerit, 
fubtraEiione.S'xc Pellizar./oc.aí.Qui ex Lezana tom.i* 
c.io.n.io.per ^ro/w^ntelligic^tam téperaneoSiquám 
perpetuos, Sí Religiofos , valde fenes. Per eos vero, 
qui (ludiordm caufa funt impediti,'ú\os etiam,,qui i m -
primendis l ibiis pro bono Rel ig ionis , ac Eccleíiae 
occupantur.Nora tamen quod hasc fecunda refponíio 
habet locumivbi decretum Clementis eft in vfu. 

Q^y M s T 1 o X X . 
An , peccent mortalíter Religiofi > qui ex con-

fuetudine émhtunt frequeriter Chorum 3 
dicen das ib i Ploras ? 

Ffírmat Peregrinas i .p. Conftitut.c.i.lit.BSl' 
docens , Religiofos ex confuetudine non reci

tantes in Choro Horas,peccare morralirer, íí id fine 
iufta caufa facianr3ita ille(vt refere Diana)cicans Sil-
tieftrum, & Angelum,fed non loca , vbi id docennt. 
Accipe ergo illa. Angelus enim,id docer, verb. Horá 
Canónica 77.2.6.vbi inquirens í A*peccet mies mona-
liter.quoties non conuenit Clericm Beneficiat&iiVel Re~ 
llgiofas ad Chorñyfine rationabiU caafa.Refpondet^od 
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Difp. V I . De obltgaúone recitandi in Choro. 
non *, qút materia ( a i t ) non videtur ita ponderofa: fed 
qnando duceret in confitetudinem s vel cjmndo Officium 
EcclefiApateretur iañuram, in Celebrationey tune non 
excufarema mortdi: ita Angelus.Ec eifdem fere ver-
biSiSilueft.z/./^r<fj77.' 2.^-io. 

Sed probabilius» Refponcleo. N o n peccare mor-
taliter. Quia ( vt fupra ¿p^y?. 13. eft habitum)obliga-
t io recitandi Horas in Choro , non afficit per fe, & 
direéle fíngillatim íingulos Religiofos j fed totam 
communitatenr.ergo i j non peccant mortaliter,non 
aíliftendo Choro \ íiue aliquando , fiueex confuetu-
•dine, id faciant: nam frangere Regulam,non ob l i -
gantem ad culpam ( quális eft obligacio fíngularis 
Religiofi frequentandi ChorújVtíupponimusXeclu-
ío contemptu , non eft mortalé i inxta communem 
Doófcorum fententiam,vt bene Sánchez líb.6.moral. 
cap.Af.mm.i i.Sic VúWz^.tom.i.traSl.yc.^.feíl.i.q.-j. 
nn.i$.ex Dianapar.^.tr.i.Refol.1%. & antea Suarez 
lib.A .ÍV?/MO.««W.I5. Raphael de Torrein i . i .tom.i. 
controuerjla 10. de Horií.difp.i.nu.6. FÍ1IÍLIC.^¿?.2 5. 
cap.^.mm.i syRonzc^difp.i.qmfl.i.punEh.i. num.cj. 
S. Fauft. de Horislib.x. qu.1%6.1 Leander de Murcia 
c¡u. 5 -ftíper cap. 5. ReguU S. Franc.num.4.. 

Q V Í E S T I O X X L 
¿4K Communitas regularts, qua , fine itífia 

caufa , rectt&t Horas Cmoniras^ extra horas 
pv¿í[criptas ^ peccet mortaliter f 

h Ffí rmant quidara DD.docentes , peccare quí -
JL \ dera moi talicer, fi la?pe id faciaf.fecus vero , íi 
vna.vel altera vice.lea Pell izar . ío. i . r r^.c .S.y^. i . ^ . í , 
f i f t . i i i Qi.n id probatex Clemente.de Celebr.MtJfar. 

vbi (ve lupia vidimus)iubentur Praslaci^vtHoise Ca-
noinca.'jdebicis horis publicc dicancurtergo curo hoc 
pr.rceptum íit graue , eius violatio non poreft non 
eííe mortalis , íi didrum prseceptnm farpius violetur: 
fecus íi vna,vel altera vice;nara tune non confuí^et 
icandalum.I:a illcjcitans pro fe Suarium //¿.4. c.\ 5. 
w-! i .Sznchtz lib.y.con/il.c.i. dub.^i.n.i . i . Í.4..& 5. 
"(fed non bene vt infra)Lezanam/o.i .c.n.w.i y.Qui-
bus Diana áddic Azov. p.i.lib.io.c.c).c[H.i. &c Filliuc. 
traB- i6.é.6.n. 2 17. fed non itá benejriam il le, rnini-
rne docet eífe mortale ; fed deberé recitan Officium 
temporibus debids:fic autem/olum dicic}efle ex ge
nere fuo mortale i vegulariter tamen eííe tanrum ve
níale.Citari melius Ipolfet Ñauar , de Orat. e.]. n.6 
& 71.&C TamburiniíT^.cíV.^.j.w. i.SotuSiSandouál.&c 
Angles apud Sánchez, Rocafull. tom.i.par.i.lib.$. 
cap. 18. nam. 111. & apud ipfum , Vil la lob, traEl.14. 

Sed ego probabilius3Refpondeo.Non peccareffe-
clofo fcandalo ) mortaliter.Communnatesjqus, eriá 
íine cai /a legitima,Horas extra tempus pr^feriptum, 
reekant. Q^úa circunftantia cemporis, non pertinec 
i d fubftanriam niaceriíE prascepra; in di(5tá Clero.cir. 
Sic Vaienria to.^Jifp.6.¿]. i .pun.io.Bon2cJifp.i.c¡.$. 
p*in.$.ri.7.G.\\.um.in Comment.Rubr.Breuiarij feElio.i. 
c.j.ííV.í.?7.9.Lavman /í/'.4.[not) 8. vt leges apud Dia -
nzm)rr.\x. $.n.6.verf. uitc¡ue hsc ditta, quamuis non 
ira (irmitertaic enim fie: Quamcjuam.feclufo[cándalo, 
faro feccamm mortale committi cenftndum eji , J i etiam 
in publico Choro Horartj OfjtcijJempm interdum mute-
tnr:eo cjupdhdc temporis circunfiantiaad[ubñanHa ma-
terla pyacepta non pertineat ., teíieCaiet. verb. Horr^ 
Canonicce c.4. Ratione [candali vero ¡[acilítu in ea re 
wortaliter peccaripoterit. HÍEC Layman. Se fie etiaro 
Caramuel in Theolot. Regttl.dify. loi.mi. 13 20. Quos 

R.P . L eand.in Pecalogura. 

I 
orones c i t a t ^ fequitur D i a n a r o . i . í y . u . ^ y ^ / , 1 4 . ^ 
p.j .tr.n.Refi l .Jz. in fine. & par.io.tratt.i^. Kefol.}. 
'ver[. [ed H&c opinio. vbi refere Caramuelero loe. cit. 
aduertencem, vix in hac materia fcandalmn dartpojfe, 
quod fit mortale: Quia nutla Communitaí ce ofenda efíf 
fine cau[a alterare Officij tempora^anepropter bonejltim 
recreationem, hora vna,vel altera , Officium dtffert̂ aHt 
anteponit. Recreatio enim honefla^ius etiam Regularis 
efi,& curnferrei non fint Adonachi, necejfárim , vt me
lius aliis obltgationibm[atisfacere pofjint, quod quidem 
apud Saníi ¡fimos Monachos3inv[u efi. Sic Caramuel. 
Et bene. Tenet etiam noftraro fentenciaro Sánchez 
(loe.cit. pro lúa a Pellizario,) ».4.vbi exprefse dicit 
hanc fencentiaroelíe pLobabiliorerojTrullench./^.i, 
in Decaí. c.j.dub.iS. titi.y. vb i citat prole Sancium. 
loc.cit, 

Q^y ^ S T I O X X I I . 

Av fialtem peccet mortaliter Ccmmunitas > ĉ ua 
fine iiifia caufa ¿nuertit ordinem Ofificij.f. 

Ffirmant,& afort iori certCjSuarez lib.á.de Ho
ris cap.\ i .««»2 . io .Macignus , traü.de Horis Can. 

(r^.45^/ . j .Molfef . traEl.i.cap.x.n.íC).& 4 2 . Filliuct 
Sotus,&: Toletus, apudipfos.Tral!ench.«?í.5.c7>.Qiii 
lecus dicir ,dicendum , feclulo fcandalo , & interce
dente iufta caufa. 

Sed, c o n l e q u e n t e r probabilius, Réfpondeo. Neq 
peccare adhuc mortaliter , feclulo t c a n d a l o , & aliis 
circunftan'-iis. Quia v a r i a t i O j aut innerf io Horarum, 
a c c i d e n t a l i s etiam eft materia' p r í e c e p t í P & ideo ex 
fue genere leuis. Sic Bonac. de Horis ditf.i . e¡¡u<fft. 5. 
ynn&.Of.nnm.5.Caramuel n.\ 3 xo.cit. &. Diana torn.i. 
traB.i z.Refol'A'C •&p.\o traci. i^.Refel. i.verffédhxc 
opinio. Qui a m b o citant pro hac parte G;uiaim;m in 
Rubric.Breuiarij[eft. i.c.^.tit.Z.n.^. ied c er tc hic A u -
thor, veramque lententiaro referendojiiil reioluif.ait 
enim fie : Grauwr autem erit culpa f ¡ in Choro pertier-
tatur ordo. Suarez, lib.4.c. 11. 11.10. & ah putant cjfe 
ex fuo genere culpam lethalem. Negac Bonacina ihi~ 
demnum,$.*Hxc Gauantus. 

Q v JE S T I o X X I I I , 
An , t r 0 n [ ñ 6 í o notablíiter tempere , que debe-

hat recltari in Choro Hora altquaspofiít hxc 
cmittt, & ibt non recitari ? 

h Ffi rmant, beberé omi t t i ad cauendum fcanda-
/ \ . l u m , quod alias inde iequerecur , Nauarr. de 
Orat.cap.¿.numS. Sanchez3ex i l l o , lib.j.con/il.cap.i. 
dub.jf $.vurn.6. quos c i t a t , & fequitur Pellizar.fi'w. 1, 
Man.Regular.traft.^.cap.S. feHio 1. qiidft.G. mimJjf. 
Qtübus addi po(lunt3( vt innuk Sánchez) Turreere-
m a t a &: alij citad fupra daíf $. qiixji.^6. loquendo 
de priuatim recitante. 

Sed probabilius, l eu clariils,Refpondeo.N'eC de
beré,nec po(Ie3omitti talero Horaro, ablaco fcanda
lo,quod v i X j f a i t e m inter Regulares,dari poteft. Ra-
tio eft: quia prxcepturo formaliter^uc fuftantialiter 
eft de H o r a i n Choro dicenda; quod veto fit tali ,vel 
tali tempore , eft quid accidéntale , vt nuper eft ha-
bitummon igitur piop 'ter oroiffionero huius , il lud 
vélincjui debet^ nec potefK 

Bb Q_V S T IO 
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Q_V ¿ E S T I O 

Trad . V I I I . De tíhrís Camnicü 
X X I V . 

^¿ua fínt témpora pro fingulis Horis Canonicis 
pr<eJcr¿pta,pro pMíco officio chori? 

Bfpondeo, Primo dicendum, quod attento iure 
antiquo, Matuúnum dcbeat dici, proximé poft 

mediam nodemj Laudes initio Aurora;. Prlmat vna 
Hora ante5vel poft orcú So l i s . ^m^ho ia t c r t i a á So-
iis ortu.5^w,hora meridiana. A' '©^, tercia poft me-
r id iem.^ /^^ í f jhora duodécima á Solis onu.Comple-
torium vero3hora poft íolis abceírumjappaiente iam 
n'ide,Sic communis Doétorum.Legancur Azor.ío.i . 
lib.xo.cap.S.q z.Villalob.fr.iu.^í/f".i z . » . i . Rocafull. 
tom. i .par. i.lib. 3 .c. 18. Suarez lib.^.c.i^. 

Refpon i eOj .S í r ^ / ^quod nune attenta iam con-
í u e c u d m e J e g i t i m e i n t r o d u ó t a j A f ^ í ^ w w í i m u l c u m 
Laudibus^poflunc dici á Vefpere precedentis diei ,poíl 
recicationem Completorij.vfq; ad vnam horam plus 
miimCve poft ortum íolisdiei {equencis./Vzw^T^mV*, 
Sexta,&Nona}ú) aurorajvfque ad meridiem3vel vfqj 
ad hora v n a m pomeridianam. Vefperá,, & Completo-
rmm á rneridic, vfque ad femihoramcirciter poft í o 
lis occafum.Sic Doctores communicer.Legatur T a m -
bar in . / /¿ . i . /« Decal.c.^.^.^.n.i. & a l i j c i t a t i . QLÜ ra-
m e n b e n e aduertunc ftandum fie víui, & coníuetudi-
n i legitimé in t roduds , in vnoquoque ordine , íeu 
Religione,Prouincia3auc Monafterio. 

Q.v JE s T 1 o X X V . 
An Clericus omnis, ex v i fu& ordinationts, te-

neatur Horas CmonüñS publice in choro 
celebrare ? 

A Ffirmamnt o l i m Gloftain cap.vltim.dift.c)!. lo-
quendo generaliter de ómnibus Clericis , A r -

7 chidiacon,&' Hugonjoquendo íolüm de iniciatisSa-
crisjVt refert Sua rez / / ^ .4 .^ / / ^¿ r . l o . ^ . ^ . d " 10. 

Sed,vt c e L t u m , R e í p o n d e o , N u l l u m Cleiicumjetiá 
Sacris initiatum,ceneri,ex v i íuac ordinationis^ad d i -
cendas Horas in Choro Ecclefix.Quia nullus eft tex-
tus hanc obligationem inducens Clericis, rationeor-
dinis/ed íolura ratione beneficij.Deinde,id conftata 
ex v!u, & coníuetudine Ecclefiíe. Sic omnes Suarez 
loc.cit.Kzox.lib.\o.c.i\.cj.%. Valencia i.i.difp.6.^.1. 
pm. io.§.6.Bona.c.difp.i .q. s.pHn.s.n.]. Palao difp.$, 
pun. i .n . i . Qui dúo v l t i m i citant Nauarrum de Ora-
tion'e c^ . í ed hic D o í l o r ^ b i n i l de hac re dicic, 

Q_v ^ s T 1 o X X V I . 
An , Bpifcopus teneatur officium in EccíeJIa 

perfoluere quotidie ? 

Ffírmant aliqui; tum ex c.Epifcopm difl.^i.cap. 
Permnít.-j.q.\.&c.\.de Celebr.Aí:Jf Túmeúa.m, 

QuiaCanonici,&: Prasbendati habenc obligationem 
aíTiftendi Choro-.ergo á fortiori Epifcopus, qui pin-
guiores redditus habet. Ita Angel, verb. Horanu.16. 
(non 2.8.vt]egesapudPalaG)& S i l u e f t . ^ . w ^ . w . 10. 
idem docet ii ídemmet verbis.Nauarr.¿<? Orat. cap.5. 
n.i^.wprincip (no fine^tait Bonac.) & n.\G.& 17. 

Sed p r o b a b i l i u s ^ í p o n d e o : N o n teneri Ép i íco-
pam.ex v i íui muneris,íeu b-neficij.quotidie Choro 
intereire3& ibi Officium períoluere. Guia licéc Epi -
fcopLis ftridius.quara ali) Canonici^^Prabendaci , 
Ecclefiae deputatus fu 5 & ob id ÍH&ius videbatur 
obligádus ehoróíinterefferat quiaalia muñera exer-
cet^use non exe£6ent Canonicijaut Prxbédati>aliií^ 

q«e grauioiibus minifteriis clocendi populvutuprasdi-
candi Euangelium , gubernandi íubdicos 3 vificandi 
Eccleíiasjoccupacus fic3merito ab obügat ione quoci-
die afliftendi Choro ceníetur exempcusíiuxta cext-í?? 
c.Savtta Romana dift.yi.S^c D . T h o m . 2 . 2 . f , 9 l - ^ - i -
ad 5.Suar./^.4.c.io.«.i 3.^ '4- Valenta.z.^yjp. 10. 
q.6.pm.i.ad finem. Gz\%2.Je Benef $ p cap i .n. i&i. 
& . v S o . F i l l i u c . r ^ . z j . c ^ . ^ . S . C a r o i a ^ M a c i g n , ^ 
H o r ü c . t f . Bomc.de Horü dtfp.i .q.^pm.^M.S. Pa-
laus difp.i.p.un.J .nu.9. vbi bene re pondec Texcibus 
pro contraria parte addudis. Trullenc. lib.i. in De-
caLcap.j.dub.xo.fjfim. 3 .& dub. $o.tt.6. S%nch.e,Z Ub'í-
conjsl.cap.i.dub.io}. &c alij. 

Q v s T 1 o X X V I L 

i^ítn faltem teneatur 'Eptfcopus y fi no» quoú-
die ,fdtem diebus fefiis, prxcipue jolenh 
nioribus , Choro interese ? 

A Ffirmabunt á fortiori Angel. Silueft. & N a -
uarr. nuper adduí t i . 

Sed adhuc probabi l ius .Reípondeo.NeCjdidis die-
tus3teneri Epi ícopum intereí íeíChorOíex v i íui mu-
neris^b rationem íupra habiram: Tenebitur tamen 
aliquando , nempe, quando,ob oceurrenrem caíutft, 
tum exemp!i3tum ícandali v i t and i , tum íui muner is 
piaeftandi, iudicauer.it expediré : quod eius prudemi 
arbitrio rehnquendum videtur. Opt imum amem 
confilium erit j vt niíi cauía vrgens impediat , adíic 
Choro3Dominicis diebus, & fef t is ,& pi íEcipue ío-
lemnioribusjin quibus(vtait Suarez)fortaíre poteric 
interuenire obligarlo , íaltem pro tempore MilfíE, 
Veíperarum3veletiam Matucino.Sic Suarez &: Pala© 
loc.cit.fk alij . 

Q v ^ s T 1 o XXVIII. 
An^Parochi tenemtur ratione fui offictj recitar-e 

publice in Choro^ Hora* Canónicas ? 

A Ffirmant hr\gd.verb.Hora,n.i^.S\\M^.q.io.&: 
Turrecreraenta inc.vlt.difl.yi. 6c Innocent. Í> 

c.i.de Celebr.MtJfar. Armi l l a & Tabiena, apud Sua-
r i i im vbi infra c. io.w.3. Qui probanc ex Ciernen. i< 
de Celebr.Mifar.vh'i poftquam Pontifex dixerat, /« 
Ecclefiis Caihedralibm & Collegiatis¡deuoteplallendum 
^//¿jíubdit:/« aliü vero EccleJ¡ü{q\iX non potfunt eíFe 
aiiíE^quám P a r o c h i a l e s ) ^ ^ ^ ^ ^ » ^ ^ ^ debite celebre-
tur Diüinum OjficimnMumum pariter, & notturnum* 
ergo debet per Parochum, alioíque Beneficiatos,ce-
lebrari:ergo per íe habent hanc obligationem. 

Sedego clarius,& probabi l iuSjReípondeo . / ' nW. 
attento iure coramuni antiquo^certum eft, Parochos 
teneri .publ icé in Choro, recitare Horas Canónicas . 
Quia id conuincitur ex Clement.i.citata : & ex efin. 
dtfl.yi. & c.i.de Celebrat. Miffar. & docent Suarez 
cap.^o.ch.mtm.^. Y\\\iwc. traEt.i ^.cap.^.qu.C.nuA 3 *.* 
Palao numAo TÁonzc.num.n. Trul lench. dub.zo-cit-
mm^.^c communis. 

Relpondeo , 5^«»^í?}attenta con íue tud ine , vni*-
ueríaliter feié iam recepta , minime tenentur Pa-
r o c h i , ñeque per íe , ñeque per alios, quotidie 
recitare in Choro Officium. Quia ita i ndudnm 
eft , eo quod Parochi pluribus alus negotiis, &c 
euris detinentur. Sic Suarez , Bonac. Trullenoh, Se 
VdXzo.loc.citatis. 

Reípondeo , Tertio. Si in aliquibus Ecclefiis Paro-
chialibus vigec coníuetudo dicendi Qfficiü^vel qno-

cidie? 

http://Bomc.de
http://iudicauer.it


Difp. V I . De obligatione recitandi in Choro. 
tidie^vel i n aliquibus diebus Dominicisjaut feftiuis-, 
tune Parochus obligatui: adeííe Choro ; niíi cauía le
gitima impediaturiquia tune fufficit lubftitutum ap-
ponere.Sie Suarez & Palao./of.cíV.Qui idem doeenc, 
cafujquoin aliquibus Eeeleíiis prasdidisjfolüm Vef-
peras^aut alia Hora tancum dieantur. 

Q j r ^ S T I O X X I X , 

An oms Cmonicl fea Pr^hendati, tenemtur 
Horas in choro recitare f 

1 1 Erpondeo,vt certum-.Teneri recitare in Choro, 
J A . iuxta fuarum Eccleíiarum vfum.Quiaproprium 
Canonicorum eft. Choro inferuire, ac affiílere 3 de 
Laudes diuinas decantare, auc alta voce proferre : ve 
colligitur ex c.fin.difi.y i . & ex Tndent.yíf//,.2 4.f. 12. 
& docent omnes. Legantur Sot. lih. 1 o. delnft. qu.^. 
art.^.SuíLY.líb.^.de Horü.c.ii.anS.Gzxcxz^de Benef. 
}.p.c.i.nu.'i 1 5'LettiusJib.i.c.$4.duh.5j.n. 1 84. Bo-
nzc.difp.i.qii.i.pun.$.in fine. & pun.^. Palao difp.$, 
pHn.$.7i.\.& ^ . ó -pwu i . n . i } . Pe l l i za r . fo . i . c .S -^ . j . 
a nHm.i 50. Trullenc. l ihr. i . in Decalog. capit.j.du-
¿íV.jO.Tamburin. libro 1. in Decalog. capit.^. §. 4. & 
omnes. Qui idem dicunc de aliis Beneficiariis, Se 
Collegiatis. 

Q_V S T 1 O . X X X . 

A » j v t communitas Cmonicorum Ecckfmrum 
Cathedralium, m t Collegiatarum ^ excufe-
tur k choro ^fufficiat, quod folumfint ¿un-
t&xat dúo , vel tres Canonici f 

Ffirmat Carolus M a c i g n u s ^ ^ / ^ m c.^d.n.i^, 
£ \ , & iS .docens, Canón icos ,nec peccare, nec te-
neri ad reí l i tut ionem fruduurn , fi non fint faltem 
quatuor,qui Choro afliftere poffint. Confirmarique 
poteft hace rententia,quia(vt fupra q. 1 i.efl: habituin) 
eommunitas Religioforum excufatur a Choro cafti, 
quo tancum fint quatuor,vel qu inqué Religiofírergo 
íimiliter excufabitur Communitas Canonicorum,ob 
paucicatem eandem.Ita eciam Bonac. difp.i.quffl.i. 
pun.i.n.j. fecutus M a c i g n ü . D i a n a í ^ i . / r . 12.^^5 1. 

Negat contra Thomas Tamburin . / í¿.2. Í« Decaí. 
c<«p.$.§.\. n t tm. i i . v b i ; poftquam id conceíTit Corn-
munitati Regulaiium,negat id ipfum Communitar i 
Canonicorum : quia ftridlius eft ( inqu i t ) ius , qnó 
vrgemur Beneficiarij, & Collegiati , quos certé 
ob l igo , etiamfi eífenc dúo duntaxat ( non autem 
obligo fí folum vnus, ) Ratio eftjquia paóbum inter 
Ftindatores, & Beneficiarios, fakem implicite iná-
tum,requirit ex iuftitia , vt íemecur Chorus quoties 
áltérnitas canentium feruari aliqua tándem iatione 
poteft. HuTC Tamburinus. 

Sed ego clariuSjRefpondeo.Non excufari quidem 
ad affiftendum Choro ,& adrecitandum ib i alca voce 
Horas: bene tamen excufari ad canendás illas: quiá 
hoc cum debito decore nequk fiéri; belie tamen 
il'ud.Ex quo vtriufque Cciitencise fundamentum ma
nee íolutum. Legantur. quajlio. 1 \ . chata. 

Q^v ^ s T 1 o X X X Í . 

Anfme vl la culp^dr p^na,pofmt Cmomd fitl 
Pr^hendatí abejfe h Choro per tres menfes ? 

Bfpondeo , vt certum : poíTe.Quia id tempus eft 
eis permilíum á T r i d e n t . C o n c i l . / f ^ i 4 < ^ Refor-
^'liCandr. in 'pecaUgum. 

Í9 ) 

mat. ir.12.his verbis: Praterea^btinemihus ineifdem 
Cathedralibm, aut Collegiatü) dignitates. Canonicato 
Prebendas, aut Tortiones^on libeat, vigore cuiuflibeí 
¡latuti, atit confuetudinü, vltra tres monfés ab eifdem 
Ecclejtü quolibet anno abejfe: faluis mhtlomwui earum 
EccleJiarU Conflitutionibusj qm longim feruitij tempus 
reqmrunt,&c.Sic Conci l iú .Leganti i r Garcia , de Be-
nefic.j.p.c.z-n.iSQ.vhi declarac (ex declaratione Sac. 
Congreg.)prsdi6tos tres menfesjpofteeíre cótinuos, 
vel interrup!:os,ad l ib i tum. Quod certé etiam colligi 
poteft ex eodem Concil .Tridenc./¿// : i 5 .c. 1. de Refor-
mat.ib'i: Sacra SanüaSynodm vultjllud abfentia Jpa,-
tium fingulü annisfiue contimmm,fíue interruptum^&c, 
Suar.Bonac.Trullenc.& alij « > . T a m b u i i n . / / ' ¿ ^ . c ^ . 
§.4.«.2. 

Q V ^ S T I o X X X I I . 

4n->C(ínonici)fcu Prahendati ( a¡íf,qui difiri-
hutiones hahent) pcccent mortalttcrfi a Cho
ro fthfmt^vltra tem^ns a ture fihi coneeffum^ 

dijírihutiones recipimit ? 

Efpondeo , Tanquam quid certiíTimum :Pecca-
j e mortaliter, & cum obligatione refticuendi3íi 

diftributiones recipianc. Trimo. Qaia diftiibuciones 
huiufmodi5feu reddicus, conceduncur ea lege, ve D i -
uinum Officium,a Canonicis, & ab aliis, illos reci-
pientibus , publicé in Choro dicacur. Secundo. Quia 
contra iuftitiam vfurpanc, auc recipiuhe dif tr ibu-
tiones, aíTiftentibus Choro , vel legitime impeditis 
folum concefíasiac per confequens, quod fuum non 
eft : ergo. Sic vt certum tenent omnes .Caí l ro Palao 
difp.j.pun. 1.77.1 pun.i.n.i.TzmhuunJoc.cit.n. 
Trul lench . / í¿ . i . i« DecaLc.7.dub $ú.nM. 

Q_v ^ s T 1 o X X X I I L 

An etiam d'íffi Canonici ¿r alíj^peccent mortali-
terMahfque caufa.ahfmta Choro[vltra tem
pus permifium) ánirno ce de?? di diflributioni-
husjempofi ahfentu correfpondentihus ? 

Egant mult i . Primo. Quia nullus eft textus vnde 
huiufmodi obligacio.tub mortali colligatur.^tf-

ffcWo.Quia cota obligado in Canonicisj&: Prceben-
datis aftiftendi Choro , nafeicur ex diftribucioriibus^ 
quas rc'cipiunt:ergo,qui bis cedunt, á fe tota obliga-
tionem excluduñt .Ob id itafentiunt Si luef t .w^.J / í?-
^ .^ .z .Ca ie t .§ .5 .Ánge l .» .2 1 .Nauar ,^ Orat.c.^.nA^ 
Vaientia 2.2.c//y/7 (j .^.2 ./;w/;.io .§.(5.Reginald. lib.\Z\ 
«. l y í í . M a c i g . ^ Horis c^G,71.^^.^. Auguft. Barbof, 
de Pote(l:Epifc'opi $p.'allegat.$ 3. w. i 8 2.Qaos omnes 
refere pro hac parte Caftro Palaus mox citadus.Qui-
bus ego addo T á b u r i n . l ib . i . in Decal.c.y§.^.n.y .qni 
hanc opinionem libentius,vc benignioiem,admiccit. 
Pellizar. to.u Adan.Regul.tr.^.c.^feB.i.q.x .n.i 10 .& 
15 K vbi aic, folum peccare morcalicer, Gafu3quo i l l i 
deí icerent ab liac obligatione per contemptum ; aut 
contra príceepeum propri) Praelaci } auc ex ipforum 
defe¿iuDiuinrt Officiü,vel íimpliciter omitteretur i n 
Ecclefia^aut non diceretur cü folenitate debicarfecus 
excluíis iis caí ibus;quiai :unc,( inquit)non peccarent, 
nifi venialir .er. i í ,gidiumTrullenGh. Ub.iAn Decalog. 
C.ji'ítub.^o.fi.S. Qui id confirmat vfu raultorum pru-
dentum , qui nullum übi fcrupulum faciunt, dum a 
Choro adfunt animo amittendi diílribiuiones.Et c i 
tar Thomam Sánchez in Conjil . i .p . l ib. i . cap.i. du-
bit.i 12.& Dianam toA.traU<.\ i.'Refol.2) 1. fed hunc, 
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Trad. V I I I . 
malé:cnm oppofuo/ibiexprefsc videatur probabilius 
vcrum eft quod poftea p .^ . t raEl .^ .Refol . i^ . in fine, 
hanc teneac fentenciara. lofephum Rocafull. mf l . i . 
•par.i. I tb . s . de Oratiom vocdi cap.i ^ v b i i d docec 
cum Silueftro.loquendo de Beneficiariis. 

Sed ego probabilius, Refpondeo: Pcccare mor-
taliter ( nifi paraitas materias excufec) Canón icos , 
PríEbendatosJ& alios, qui diftributiones percipiunc3 
íi ab íque legitima caufa abíinc á Choro j etiamfi 
diftributiones remittant. Primo. Quia fic colligitur 
ex cap.ReUtis.dift-91 ex c.fiquü PreshyterJifl.yio 
ex cap DylentesJeCelebr.Mijfíir.& ex Clement. i.eo-
demtit. vbi aftringnntur Prebendad ad aflTiftentiam 
G h o r i , fub poenis excominunicacionis ferendae , 6¿ 
depofícionis :atqui haiufmodi pceníe , non niíi ob 
grauem culpam imponuntnr : ergo. 

Secundo. Qm'a fupradióti Piasben í a t i , ant Bene
fician 3 obliganrur fub giaui culpa ad refidendam in 
propria Ecclefia ( prster tresillos vacacionis m e n -
Tes) vtcolligicur ex T ñ ¿ e n t . & Í e j f6 . c i t . i .& fejf.zo. 
cap.t. & f e j f . i i . c a p . $ . & fejf i } . cap.i. ztqm hxc 
reiidentia ad n i l aliud deferuire poteft , nifi ad Cho-
rum frequentandum : ergo. Sic G a r c í a ^ Benefic. 
par ^.cap.i. nuyn.^xi. v h i pro hac íentent ia tres de-
clarationes Cardinalium adducit, & mim.$i 5. quin
qué . SintezliL^.de Horis cap.^o.num. i j . & c a p . i 
mm.^ . &feqnent. Bonao. de Horis difpat.i . q m f t . i . 
punÜ: 2.»«»2.1.Vázquez de Benefic.cap.$.art.i.dub. i . 
nu.\% . Qjos omnescitat ,& fequicur Palaus tom. i . 
difj).2.deOrat.pm¡B:t. numer.^. Quibus addi pof-
func , Filliuc. ^^¿1.2 3. c ^ . y . ^ w f r . i o y . Squillante, 
de obl gat. Cleric. p a r . i . dubit.1%. numer.^y, Diana 
lococit. &c a l i j . Qu i idem dicere debent de Benefi
ciariis Eccleíiarum Collegiatarum, feu etiam alia-
rum Ecclefiarum non Collegiatarura , quando te-
nentur conuenire, & íiraul dicere Matut inum, aut 
Vefperas, vel omnes , aut aliquas Horas , recitare, 
vel Mií íam canere: vt notant Nauar. Reginald. 8c 
Tmllench.Jupra. 

Q y j E s n o X X X I V . 

An faltem excufenttir k mortali Cmonici, FYA-
hendati , ant Beneficiati pradiffit, quando 
femel, m t iterum, in mno^ abjunt fine can-
f a a choro ? 

rEgatiuam íentent iam , adlmc fuíl inendam eíTe 
[ab Authoribus noftríE , claré innuit Suarez 

lib.\ .cap.i 3.quatenus num.%. aic, n o n eífe certé i m -
probabile, q u o d aic Graffis, nempe, femeljaut bis 
deefife i n Choro , n o n elfe mortale ; quo, haud obf-
Cure monftrat, oppoí i tum eífe p rnbabi l ius . Qiiod 
confírmat num.c). dum d ic i t , fe nolle eíTe fautorem 
h u i u s l i c e n t i í E . 

Probar íque poteft hxc pars. N a m certum eft i n 
noílra fementia , q u o d 3 q u i abfque caufa graui, re
citare , adhuc íemel , aut vna die , o r a i c t u n t , pee-
cent morta l i ter : ergo pariter peccabun t , q u i , ad
huc femeUaut icerura.abrtmt fine caufa á Choro. 

Sed certe seque probabiliter , Refpondeo. Excu-
fari a mortali praed'dos, cafu , quo ferael , aur ite
rum , aut tribus , vel quatuor diebus , fine cau
la á Choro abfmt. Primo. Qaia in hac materia, 
h x c eft pama. Secmdo.Qma fic ( ait Palaus) videtur 
vfureceptum, a p u d timoratos. Gftm enima iure canee-
datur Os Pmbend ni* abfentia a Choro tr ibm metifibm 
in anfio , & p r o nullo dieobíivmo r -citandi p r i H a t i m > 

nlaxemr \ efficithr fane , ^ huim obligatione^ ad obli-

De Horis Canon, 
gmonem abfentU» non pojfe argumentam deduci i fed 
potius ex tam lata remtjfiorje in abfentiai& tam ftn&a 
cbligatione in prinata recitatione , deduci poteft , tres, 
vel quatuor dies in anno abféntia a Choro non confiitHe» 
re culpam grmem, & fivmm die i , ¡ecitationis vmif-
Jioilíam conJiituat.Wxc VdXzwsloc.eitat, num. + . Ex 
cuius verbis, folutum manet argumentum a parita-
te deduíftum. Graftis loe.citat. Vazqiaez mtmer.i S i . 
citato (¿y dub 4. num. 192. Couarru. 5. variar, cap. \ 5« 
in fine. Bona.c.(¡[H<eft.i. ctt.puncf .i.numér.í.&c appro-
bat Pellizarius loe. cit. r m m e r . i ^ . 

QYMS-XIO X X X V , 
A n , etiam excufentur a mortali difft C a -

nonici ^ & Prabendati , & c . (¡m abjunt-, 
fine caufa , a choro , tempore vnius integra. 
tJoYdi CanonicA ? 

Efpondeo, Quod etiam excufentur, dummodo 
illarU amittam , cum oneve amittendi partem 

diftributionum , & priuatim eam recitent. Sic Sua
rez cap.i 5. cit. numer.%. licet timide. Palao nnmer,^, 
cit.fine. dicens,oppoíi tum eíTe hipáis durum. 

Q v ^ s t i o X X X V I 

i^yín , Camnid Beneficiati, qui nihil in Cho
ro dicUnt, fed ad omnia attendmt f o l u m 5 
fatisfaciant [UA ohligationi ? 

R Efpondeo, v t certum : Per fe loquendo , 8¿: ex 
v i iuris Canonic i , non fatisfacere Ecclefiae fer-

uirio , ac proinde nec fuas: obligationi. Primo. Quia 
didl i Canonici , tune non dicerentur recitare i n 
Choro , aut orare vocaliter, ad quod obligatos fub 
m o r t a l i , eíTe, conftat ex fupra diótis. Secundo.QvfíZ, 
( vtconftat exTrudent./£,jíjr.,2 4. £-̂ /?. 12 . ) Canonici 
inf t i tu t i fun t , non fo lüm, vt afliftant Choro,fed ve 
canendo a íüf tan t , & ob hocf ib i dantur diftributio
nes : ergo. Sic abfolute 6¿ per fe loquendo , tenent 
enmmuniter D D . Suarez, LeíIius,Bonac.Tufcus,&: 
Garcia , quos fequitur Palao difp.^.punSt./^. num.^, 
Soto,Nauarro , Torre L ó p e z , & Rodrig. quos am-
pleí t i tur Cruz in Sum.in 3. pracep.artic.^.de Orat. 
dub.y. concl.$. Tamburin . libro 1. in Dscalog. cap.y 
§. 4. numer . i j . 8c ali j . 

Q^v ^ s T i o X X X V I L 

An faltem fatisfaciant diflti Canonici Bene-
fyeiati prAcepto recitandi , fi partem fuamy 
fubmifia 'voce ita proferant , v t audiri n 
Choro non pofit ? 

Egatiuam fentenriam tenuií íe Caiet, diximus 
' p . i . traflat.G.diíptitat . i $.qui(flio.\6. 

Sed nunc , contra iterum seque probabiliter,im6 
& probabilius , Refpondeo. Satisfacere. Qaia veré 
ponunt quod debent, quoad pra?ceptum recirandi, 
Sic Tabiena , A r a g ó n . Rodriguf-z, Soarez, S. Fau-
ftus, Bonac. Marchinus,& alij loro ci tato,chv\ .Qui ' 
biisnoaifTirné addo Tambur ioum Ub.x. in Decdo^r 
cap.$.§.4.num.$* 

N 



Difp. V I . De obligatione recitandiin Choro. 2-95 
tem diftnbutionum poife recipere.Quia Pius V - B u i " 
la 155. v t refertur in Bftllario tom.i . expiefsé p r o h r 
bet dari diftiibuciones intereíí 'enti, &: non recitanti 
Oflícitlm publ icé ,^ : i tavt fideles ad deuotioncm ex
citare poflic: atquifubmiflfe recitat, licét ad aliam 
partem attendat3 non dicitur abfoluté recitare pu-
blicé i n C h o r o : ergo talis recitatio non eft digna 
vlla diftributione, Sic Palaus difp.^. cit. punñ.^ .n .^ . 
Sc Tambur in . l i b . i . in Decalog. cap .$ .§ .4 .mmcr . i6-

Ffirmant, non folüm precepto ( v t d i x i m u s ) Bonac. loc.cit. vnde hic male citatur pro oppoiito 
recitandi j fed etiam feruitio C h o r i , fatisface- etiam ab aliis daobus Authoribus. 

Q y JESTI o XXXVIII. 
item fatisfacimt feruitio Chori diffi C a -

nonici , fi ita fubmifa voce c m m t , m t 
fuam rec i tent fmYtem ({uo¿ ab altero Cho
ro audiri nequeat ? 

A . 
f e , S>c ideo potfe licite diftributiones accipere, non-
nulli graues Dodores. Q u i a , inqu iun t , Sacri Ca-
nones3 & Pontificia Decreta f o b m exigunt prasfen-
tiam Canonici in Choro , concedunt enim d i f t i i -
butiones quotidianas interefTentibus Choro : ñeque 
vnquam requirunt cantum , tanquam ad illas reci-
piendas neceirarium : ergo. I ta Sánchez tom. i . Con-

fil.lib.i. cáp . i . dub. ioo. m m . í . N ico . Gardas , de 
Benef.p. j .cap. i .n . 512 .Diana par.^.traB^.Refol. 149. 
v b i h a n c , v t probabilem valde^ fequitur fenten-
t iam j quamuis tom.i.traft. n .de Horis. Refoij.con-
trariam prorlus tenendam affirraet. Tentent etiam 
hanc opinionera , apud ipfum Dianam. Refol.-j.ctt, 
Alphonf.Madi-iq.Corduba, & Zeqaio. 

Sed probabilius 3 Refpondeo. Nec fatisfacere 
precepto Choro aí í i f tendi , auc feruitio eius ^ néc 
poííe confequenter recipere diftributiones quotidia
nas. Quia probabilius eft s quod quotidiana; di f t r i 
butiones conceduntur iis , qui Choro inferuiunt: 
fed qui íubmií ía voce ita canunt, vt non audiatur. 
Choro non inleruiunt ; cum ita fe habeant, ac íi 
priuatim dininas preces recitareni: ergo. Sic Azor. íaus difp.i,. punft:.^. num.G. Qui & citat Nauarrum 
tom. \ . l ib . \o . capi t .w.qmfl io.y LelTms l i b . i . de h f l . de Orat. cap. 1 i . n u m . ^ i . Monetam de Dif l r ihu t . i .p . 
cap.z^.dub.^.?ium.i%^. Keginzld. lib 1%. num. i jS . c fmf l . i . num.^ i . Suar ium/^ .4 . ^/7.30. mtmer.iy.Sc 
Ludouic. deBeja i.p.cafu 5 5. Paulus Squillantes de Bonacinam difp.uqfíxft.}. puntf.z. §.1. num.10. Sed 
obligat. Clericor. num.6. quos orones ci tar , & fequi- ex iis m^ile pro hac parte citatur Ñaua r . íalt im quo-
tur Philibert. March in . t ra t ta t . i . de Ordine par. 6, ad locum : quia i b i , de hac quasítione n i l agit. I t em 
cap. i i J i f f . j .num^.Qmhus addi poíTunt Suarez/o.z. male Suarez ^ quia nec hiede hac quaft.¿¿z agit. Ec 

Q V ^ S T I O X L . 

An , Cmonicus q u i p a r t e m f n a m ccintt 5 1̂09 
percipere non potefi p a r t e m 5 q u a m alins 
chorus Címit j pofot t u m d i f ir ihut iones i n -
grm percipere ? 

\ Ffirmant quidam poífe tune diftributiones i n -
tegras percipere , dummodo poftea priuatim 

fuppleat, quas non percipit : alias non. Sic Pellizar. 
ejUdíft.$. mm.141. Q u i vtramque partem fie probat. 
Qma videlicet, ex vna parte in propojito cafu , per Be-
veficiarium non flat, quominus percipiat, & cum aliis 
communicet in recitatione : ex alia parte > is non potefi 
diei recitare partem 3 quam non percipit: vtpote qnam 

fola auditione fuam faceré potefi: cum tamen attenta 
fupradit la Confiituttone Pi} V. non recitans Diuinum 
Ofpcium 3 hoc ipfo priuetur ómnibus difiributionibus, 
qúantumuis Choro interfit ergo. I ta ille.Et antea Pa-

de Reltg. lib.4. de H o r ü capít.11. anumer.Z. 3c apud 
ipfum num. 1 o.Nauarr. Bonac. de H o r ü difp. 1 .qu.3. 
punt t .x .^ . i .mm.i j .Sotus ltb.io.de Jufi .qua/l .^art^. 
Grafíius i . p . capit.$i- Macignus , de H o r ü capit.66. 
fium.^.YíWvdc. t ra t t.i 3.cap.6. qmfi .5. mm.196. Pel
lizar. tom. r. tratt.<).cap.%. feB.z.qmfi.6. numer.i 
Tamburin . num.s.cit. Palaus d i fp .^ .pmB.^ . num.$. 
Tiul lench. Iib.i.cap.j.dubitat.'i6.numer.2>.& dub.} 1. 
numero 8. 

Q^V ^ s T 1 o XXXIX. 
An faltem jufvít diBi Canonici, feti prabenda-

tifuhmtffei voce fimm partem recitantes j re
cipere pofiint mediam partem diflributio-
num , fi attendant ad partem , quam ca-
ntt al'tus chorus? 

Ffirmant m u l t i ; quia dimidiaté fuum Ofíí-
cium ex.equuntur; quatenus ad partem , quam 

alius Chorus recitat, attendunt: ergo accipere de-
bent dimidium ftipendium. I ta Suarez lib.^.cit.c. 12. 
num-iÜ. Petr. Nauarra l i b . i . de Reftit. cap.z. n.111. 
Cenedo Collettan.i$. ad 6. num.6. Filiiuc. cap.6. cit. 
qmfi .^ . ?mm.\<)6. Carol.Macignus,de H o r ü cap.6%. 
mm.j , . VeWizwms cap.S.cit.feft.i.quaft.G. num.140. 
vbi citat B o n a c i n a m « f . §. í . numer.i-j. fed 
male, cum hic Author , oppofitum colligat ex Bulla furdus ¿fíifiit, & cantat ex vna parte \ facit fuos ver± 
quadam Pij V . ficulos , qui cantantur ex altera parte. I^on enim , v t 

Sed probabilius, Refpondeo. Nec dimidiam par- fac 'm fmsyeq uiritur , quod illos audiat ;fed fufficit, fi 
B b 4 quod 

oppofitum docet,loquendo de eseco , (non de Surdo, 
vt ait Bonacina ) cap.iZ. n u m . i ^ vt notauit ipfe & 
nos z.p.trafl.6. difp.i 5. qmfl . i$ l i ce t , vt verumfa-
tear , vtramque fentcntiam iuuet. v 

Sed probabilius, Refpondeo : Poífe i n di£lo cafu 
diftributiones integras perciperejetiamfi poftea p r i 
uatim non fuppleat , qu¿E non percipit. Quia pro
babilius eft , d i d u m Canonicum fatisfacere tune 
príEcepto recitandi, 5¿ Choro feruiendi. N a m veré 
Choro a f f i l t i t , & communicat iuam partem aliisP 
&c per ipfum non ftat, quominus alia perciperet. 
£hiod autem non debeat Canonicm repeleré , aut fup~ 
plere ea , q u A n o n percepit, colligi potefi ex eo quod ( v t 
ait Suarez ) e f f e t l i l i magnum onm denuo, pofi tot one-
ra , qu& h a b e t . Lege me ipfum i . p . loe, cit. Se T r u l -
lench. l ib. 1. in Decalog.cap.j. ( non 5. vt errore T y -
pos;raphi, leges apiíd me ) dub. ió . numer.c). Addo 
nunc ex Pellizario quod Bulla Pij V . vtpote odiofa, 
minirne extendatur ad hunc nefrum cafum, in quo Be-
neficiarius faci t , quod in fe- efi , fed potim benigne i n -
terpretandum ejfe , v t extendatur folum ad cafum , i n 
quo Canonicm omittat omntno recitare. Sic ille. Q u i 
antea fefi: .i .quáfl.i6.numer.$c). citauexatipi-o noftra 
fententia Suarium , 5¿ dicit eífe piobabilem &C m é 
ri to , nam praeter cicatos Authores i l lam nouiíTime 
docent D i a n a p ^ r . y . í ^ S . i i . Refol.6. 8c Paicalig. in 
decifmoraltb. decif.^o-j. v b i loqueado de Sardo id 
late docet, & probat hac ratione , num.6. Qu i dum 
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T raft. V I I I . De Fforis Canonicis. ^9 
ejmd ab altera parte recitatur , f t moraliter etiam Ora- u4ddo,non videri aliqmbus J^ecentiorihus improbabile^ 
tio ipfus \ hoc autem hahemr , per id c¡md afjlfiat 3 & quod dum mujico cantu3 OJficíum camtur in Choro 3 de-
can at ex vna parte : quiaper hoc communicat curn aliis 
in Choro3vnde abfolute eft de Choro. Quja autem quid-
quid in Choro recitatur eft oratio totins Chori s ideo 
quodah alia parte reatatur eft Oratio ipfiús quoque, 
ettamfi illam auditn non perctpiat &cJmo ( profeqai-
tur num.-]. ) moraíttér dtct poteft , qmdpenifiat^md 
cantaturab altera f me Chori : nam partes Chori ita 
fibi inuicem commmicantquod cantant, yt communica-
tio non fíat pgulis feorfm alterius partü 3 fed coniun-
ftim toti parti: & proinde eo ipfo 3 quod altera pars 
phyfice percipit, cenfentur fmguU illius partís percipere. 
Qma quod eft totius Communitatis 3 eft etiam fingulo-
rum3qui fmt in í7/^.Hacvrqae3& d o d é , Pafqaaligas. 
Ex cüius dodiina folucum manee fundamentum op-
pbíítae remendíe. 

Rurfus tenebunt &: a fordori3noftrani, Caramu-
el in Reg.D.Bened. difp. 10%. numer: 1 3 § 3. conci^. 8c 
Syluius apud ipfum , i . i .quaftton.üi.art.i 3. concl.^. 
qui aíTerunt, recitantem minime tened audire pár-
tem Soci],aLit Chor i - j fed íolum fuos veifus correóte 
legere, ¿c ñon incipere antequara altera pars defie-
r i t . Quia míltum eft ( inquiunc ) prscepeum de 
aurcultatione : ergo nulla obligatio. lea i l l i . Quo
rum tententiam refert Dianap.y.loc.cit.Eí illam m é 
rito reiieic. 

Q^V JE S T I O XLÍ. 
1^4n , Jihmndo tütus Choras emit aliquem 

?¡almnm alternatim cwm Organo , aliove 
inflrumento mufico fit ofus , vt verfus qui 
Organopulfantíir^alta voce ah aliquo frofe-
ymtur-svela fingulis frbmijsa voce dicanturf 

N Egat eíTe opus , Sánchez citatus a nobis 2. p. 
traSb.G.difp. r $ .qu&ft.ii. QLiia3exiftimat, quod 

fonus ille inftrumentoram accipiatur ab Eccleíia, 
loco vocis , & pro paite dinini Officij-. Ira Sánchez , 
cuius opinionem dicit Trullcnch eíTe valde proba-
bilem. 

Sed iterum , ve longe probabilius 3 Se m ih i v t 
certum Refpondeo : opus eíTe verfus illos , qui ab 
Organo pu l ían tur , fuppleie , vel alta voce , ab al i -
quo, vel á fingulis rubmiíí'a voce. Quia alias 3 cum 
Organum verba non proferatj d iu inunr -Oí í í c ium 
integré non diceretur. Sic Ñauar . Soto^Suarez 3 Bo-
nacina. Vi l la lob . Trullench , Palaus > Reginald. &c 
alij citati á n o b i s , ^ ' fnpra.Quihns addo Pellizarium 
tom.i . traU.ycap.^.feU.i .q. i j .n.^i .Tamhuñn. l ib. i . 
in Decal.c.y§.^.num.i^. 

Lege meipfum i.p.quaft. 17. citata,\h\ ex Nauar-
ro diximus eíTe valde piobabilem Tententiam T h o -
íns Sanchez^fí intelligatur de pulíante Organo, 

Q v ^ s t i o XLI Í . 

¿ in , capí y qúo Canonicam aliquam Horam ipfi 
Mufici mufico ciwtu, cananí ? tune fufficiat 

fatisfpLciendum precepto recitandi •> & 
fermendi choro, apftentm perfonalis > etfi 
no?í attendatur adearfua camntur f 

Ffírmant aliqui D D . vt fatetur Pellizar. tom. 1. 
trañ.$,c*p,%.fett, 1 .qu£fl,i7.mm.4*-his te rb is ; 

putati ad feruitium Chori folum tenentur ajfijiere 3 non 
autem recitare ; adeoque fatisfaciwit perfonaliter a/Jl-

ftendo , abfque eo quod attendant3ad ea}qU(Z canuntur : 
modo ajfiflentia [it talis 3 vt adftantes iudicent 3 illos af-
fiftere Orationi: ad quod Jufficit eos affiftere in loco de-
fignato^habitu 3 & forma ad id dejlinatis , fleque flent, 
quando ftandurn eft ,fedeant quando fedendum eft, Ó" 
caput tegant3aMt detegant3 quando tegendum 3 aut déte-
gendum eft-lts. i l le. 

Et ex i l lo Tamburinus//¿.2. Í« D ^ / . cap.$.§.4, 
nmn.14. ita dicens: Quodfitotam Moram Canonicam 
ipft Muftci canerent, vt fiéri in folemnioribus feftis con-
fueuit 3 aliquibus probabile eft3fatisfieri a Prabendatis, 
& Reíigiofts [u£ obliga'íhni 3 f i folum externa deuotione 
ibi ajfiftant,non notabtliter confabulando , vel legenda 
&c.eti(imfi interne non attendant.Rattopoteft effe : quia. 
in iis ciYcunfiantm 3 nihil aliud requirit ab iü Ecclefias 
nifi modefte afftftere * fecuf rnagnum onus effet 3 illos 
Prabendatos ¡fen Religiofos, vel deberé earn domi repe-
tere,vel deberé tam longum tempus , quo per voces mu-
ficas^a Hora Canónica canitur 3 internam attentionem 
adhibere.lia. ille. Eteodem modo antea loquuti fuuc 
Leílius lib.i.de lufl.cap.^.dub.^ $.num.\%<). Bonac. 
diJp.i-{non i.vc legi apud Palaum ) qu<zft.i.puntt.$. 
num.^. Trullench l\b. 1. in Decaí, cap. 3 i.fine, qui & 
citar Petr. Nauarrum de Reftit.lib.^.cap.i.nu.io&c 
Buhoi.de Canonicis , & Dignitatib.c.^. num. 14. Ita 
etiam Palaus difp. 3 .pun. $ .n.z. 

Sed ego dif t inótius, & probabilius Refpondeo 
Primo. I n cafu noftne quasftionis , veré fatisfaciunt 
feruitio Chor i Canonici , 3c Prasbendati cum fola 
afliftentia perfonali ( modo fit modefta, v t i explicac 
Pellizadus )(& ideo licite poííunt diftributiones pere
cí pere. Quia in difto cafu , n i l amplius petit Éccle-
íia.Sic praxis illius.Et omnes. 

Pvefpondeo, Secundo. Probabilius indico 3 quod 
diífli Canonicijieu Prsebendati , minime fatisfacianc 
prcecepto dicendi Horas,cum fola affiftentia C h o r i i 
fed neceíTum fie 3 vel quod ipíi ( fubmiíTa voce) fín-
gulariter recitenc, ib i ; aut portea , áut antea domi. 
Ratio eftjQLiia in ¿Idto calu Canonici non recitanr, 
ñeque ex parte , Horam 3 quam Mufici canunt; fed 
folum audiunt i l lam : atqui pneceptum non eft de 
audicione^ed de recitatione : ergo. Sic colligitur ex 
d id is fupra qu^ft.^6. 39. & 40. Et credo fie teneré 
Pellizarium & Tamburinumjcum folum dicant, op-
poficum aliquibus non videri improbabile. 

Q V ^ S T I O X L I I l . 

^ , ubi viget confine tildo , vt Canonici fiolurti 
pr<tfientes adfint Choro , nec canunt nifi per 
Manfionarios -> Cape¡lanos, aut fiuhJiiíutQS\ 
pofiint licite dffirtbutiones rectpere ? 

Egant a l i qu i , eo quod putentjid minime poííe 
confuetudine introducid Quia eft , ( i n q u i u n t } 

contraria iur i naturali , & ideo nec iure íieri poteft^ 
vt^quod datu'r 3 ob aliquam caufait», fíbi quis lucri-
faciat}ea caufa non fecuta.Ita aliquijquosjfuppreffis 
nominibusji-efert kzot.ip.lib.KS.cap.ii.q.G. 3c effe 
probabile innuit Garziaitiiox citandus. 

Sed longe probabilius, imo ex p rax i , vt certura, 
Refpondeo: Poííe tales di í l i ibut iones recipere , ac 
reciñere, vb i viget talis confuetudo , ve certe viget 
in ómnibus fere Hifpaniae Eccleíiis Cathedralibus, 
Ratio eft : Quia obligatio caüendi Canonici /auc 

Príébendací 
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Diíp. V I . De Ohligatione recitandi in Choro. 2.97 
Pfíebendati per fe ipfos, eft de iare poíitiuo ; atqui diasvt videre eft i n Goadiutoriis, quse quotidi^ con-
hoc poteft derogari per legicimam coníuetudinem, ceduntur^vt per alios Choro feruianc. 
i i ixcacap.fin.^ Confnetud.eígo.Sic optime , 8c late, 
Suarez lih.^.de Horis cap.n.a num. 11. Azor, loc.cit. 
Leí l ius / í¿ .2 . dehfi.cap.^dub.^^.mmer.i^Af. Petr. 
Nauarra l ib.i . de Rejiit. cap.i.mmer.i 14. Garz ia ,^ 
benefic.yp.cap.i.num. <¡JJ.& feqq. quamuis mm.$i$. 
dica t , id habere diíficultatem in fuá Ecclefia A b u -
l e n í i , eo qnodfiatuto 1 (í.ftatuatur , quod Carionici3 
& Beneficiad adiuuent ad canendum ; & flatuto v l -
timo damnatur, & reprobatur omnis víi js , & con-
fuetudo eon t ra f t a tü ta , in i l l o l i b ro contenta, reco
pilara 151 itavt non valeat, nec poflic intro-
duc i^Bonac .^ . 1 .de Horis q r n f i . 5 . p n n ñ . 2 1 1 8 . 

penes ipriim3NauatrJ<? Orat. cap .n . mmer.ioi. 
Macignus , cap.G^.mm.^. Filliiic.»»w.i5»7. Molfef-
íius ^ .2 .»Mwí . i5 .Mone ta )Pe ran t ius J& Naldus. Sic 
etiam Palaus tom.iJijp.$. de Orat.punft.$. numera 

Q ŷ ^ s T 1 o X L V I . 

An^CmonicwfíuBeneficiatustfui dum dininum 
Officium in Choro recitat, máxime a fomnó 
impetitur) itavt eoopprefiíM , nec ad verba 
attendat j Jatisfaciat frAcepQ recitandi, ¿* 
Choro inferuiendi ? 

Efpondeo circa pr imum^PnWjNon fatisfaceré 
prascepto recitandi, &c fie obligari ad priuatam, 

& iteratam recitationem.Katio eft : qiíia huiufmo-
di fie recitans,nec deuote3nec attente j i m o , nec per 
aót ionem humanam , & liberam , Officium perlo» 

Truliench/íi ' . i . íV/ Decalog.cap.i.dub.$i.in fine.Tzm- luit.Sic Ñauar . SancheZiRodrig. Philibert. & T r u l -
burin.//^.2.íw D ^ / ^ ^ ^ ^ . « « / w . i S . v b i poftquam lenchcitati á nobis i.para.6.difp.i ¿.qmft.ijf* T a m -
abfolute dixerat jnon fatisfaceré Choro i l lum , qui burini/í^2.x» Vecdog.cdp.^^.^ & 20. lege 
n i h i l in Choro d i c i t ; a i t : Excipe item eos Canónicos, me ipfum loc.cit, 
feu Benefidatos , quibus vel ex confuetudine, vel ex Refpondeo circa fecundum , Secundo. Probabile. 
frnúlegio conceditur folum interejfe Choro\alm Clericis eft omn ino , quod didus Canonicus fatisfaciat fer-
Chori omnes partes perfoluentibus : m enim modefte uicio Chor i 5 & fie poífit confequenter recipere d i -
mendentibus, ñeque confabuUnttbus , non puto , fine ftribudones quotidianas illius Ofíicij fie imperfe&e 
Pium V fine Tridentinum , fuum acquijitum im , vel recitati. Rat io eft : Quia , ( ait Tamburinus) ad di 
priuilegium ademJfe.Sic Ule. 

Q ^ V JE S T i O X L V . 

jlnbutiones acquirendas, fufficit ajfiftentia , quantami 
fine culpa, poteft qms ajferre. Cene omnes docemus di~ 
ftributiones acquiri a legitime impedito3v.g.ab infirmo,, 
qui Choro non affiftat: at quod rnagis legiúmum impe~ 
dimentmn>quam fommis Ule pertinax , qui euinci mora-
liter non pojfttyquique fi aÜHali infirmitati comparetur» 
nonerit error ? Recitare autem pojiea ad finem acqui-
rendi di ftributiones, eumdemfruftra obligare?» , fiqui-
dern ha per Horas in Choro reciiatas acqtúrnntur } non 
per recitatas extra Chorum. Sic '\\\t,loc.cit. num. 21. Ec 
bene. Secus eííec dicendum fi omnino didus Cano
nicus dormiiecnec forano quidquam refifteret; fed 
potius ei acquiefceret. 

Q^v ^ s T 1 o X L V I L 
An , Canonici confabulantes ^aut feribentes i é 

Choro, aut exercentes fimiles aciiones at-
tentioni externa repugnantes ipofíint lucran 
díflnhutiones quotidianas^ac retiñere ? 

A Ffirmat Nicolaus Garcia, Benefic, part.$o 
cap.i.nurner^ 14. per haec verba: Dico fecundo 

nihilomimis,ad lucrandos fru5lus3& diflributiones,fuf~ 
ficere folarn aftiftentiam in Choro, etiamfinon cántente 
nec fint attenti,fed curn aliis loquantur, quamuis in hoc 
mole faciant, cap. Dolentes , & Ciernen.1. de vita & 

reft j quod poteft per priuilegium : fed per priuile- honeft.Clericor. ecfi exceílus fuerit notabilis, peccent 
giura fummi Pontificis concedi poteft , vt vnus per mortaliter. c^.licet ^i.de Prabend.ihi: Qu&tantum 
alium Choro inferuiat: ergo. Secundo. Quia fíe i n refidentihus in Ecclefm, & hü ¡qui ínterfunt Horus 
aliquibus Ecclefiis vfu receptum eft , vt fatetur Bo-
nacinaítf/r^-Sic i l l e , ^ Horis difp.i.qmft.t. pun£l.$. 
& quafi.$.punEi.6.num.i'?penes i l lum,Rota R o 
mana in vna Zamorenfi , Canonrcatus deToro 18. 
aJ^íaij i59 8.Azorius lib.io. cap.11. qutfi.G. Mac ig-
nws.de Horis cap.Gj.num.Z. Petrus Nauarra l ib.i . de 
de l^efiit.cap.i.rmm.ny.Lefíius lib.i.de hft.cap.14. 
dubitatio.$ j.mtmer.i^^. Layman, Mone ta , & Boe 

A n , Canonici fofiint redpere dijlributiones ¡fi 
per alium afitftant Choro ? 

Efpondeo vt certum : N o n poíre:Qaia affiften-
tia C h o r i , adlucrandas diftribunones, fuffici-

ens , debet eíTe perfonalis; vt habetur in cap. vnico^ 
de Cler.non refident. in 6. & Concil . Túác im. fe f i^ . 
cap. i i.de Reformat. vbi cauetur , vt omnes compel-
lantur, d iu ina , per fe , & non per fubftitutos obire 
Ofí ic ia .Siccommnni ter omnes. Legantur Bonacina 
de Horis difp.z.q.i.pun.^.P^hns difp.$.pun.$. in fine. 
Pelli zar. ^ w . 1 .tratt. $.cap.% .feÜ. 3 .qmft. 15. num. 172. 
&: alij mox referendi, 

CLy ^ s T 1 o X L V . 
An , faltem confuetudine induci pofit, v t quis 

fer alium Choro inferuiat, & fie difiributio-
nes lucretur ? 

Efpondeo vt certum : PoíTe. Trimo. Quia regu-
laricer loquendo^per coníuetudínem induci po-

Canonicis exhibenmr.Et cap. 11.de Cleric.non refident, 
in ( j . i b i : Qviieifdem Officiis in ipfis Ecclefiis abfue-
rint. Abbas in cap .Cum olim, num.G.de re iudic. q u i 
ait , quod diftrihutiones dantur refpefáu interejfe diui" 
norum,non precise refipeÜu cantus , vel altertus Obfe-
quij , vt in ¿ . capi t .n . Barthol. Med ina¿« /«w, lib.i, 
cap.i-\.§.i i.Sc Zechus, /^prd; «S¿ videtur Toletus in 
fum. lib.i . cap.n . num.6. E t i t a videtur eííeconfüe-

si'ius. Quibus addi poífunt Palaus, &c Pellizar. loco tudo , &: praxis Ecclefiarum. I t a Garfia. Cuius fen
e c i ó .Qui idem omnino docent , loquendo de tcntiam ampleditur Sánchez íow.2. ÍTO??///./»¿.2.^2. 
ftar.uto , aut priuiíegio , per hcEC enim r e d é íir, <Í/Í/¿,IOO.?Í.2.&: v t probabilemfequitur Diana^ .4c . 
'̂C quis per alium Choro aüiftac, 6c lucretur ftipen- trafá.A- RefoÍA^cj. Ueet antea 2. p. t raü . i i - Refol.y* 

oppofitam 
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8 Tm&. V l l l . T > e Horis Canontcis. 
oppofitam proifus éíTe tenendam aííírmet. Ckat / ^ m j - ^ y ? . 5 . ^ « ^ . i . ^ w . i 5. Sednon itabene.^ 
eciam Pellizarius pío hac iententia , Suaiium //¿.4. N a m Bonacina^on docet id abíolutejCed fub dift in-
de Horis cap. 14. mm. 1 i.&c Caftium Palaum difp.^. ¿ l i oncd i cendo , facisfacere quidem obligacioni aiTu 

quia ( i n q u i t ) . 
fiftendiin Choro ;efl:o peccet contra. Religionem, recitantur. Ratio ( inquit ) eíl : quia non dicitur 
obligeturque^quod omiíitjrecitare priuacim. recitare diuinum Ofí ic ium, qui verba diuini Officij 

Sed ptobabilius Refpondco : Nec poíTe licite non profert, vel ad illa non atcendi,/.CÍ^W Tlhc?, 
lucran diftributiones quotidianas; nec retiñere illas. ff' de verb. fignife, H x c Bonacina qui citat pro fe 
Sic Caftro V l̂aô loco cit. á PeHizario pro parte con- Nauarrum capit. 1. de Orat. numer. $ 7. Monetam de 
traria ) his verbis : Probahilius cenfeo , hunc Canoni- Diflnbm.i.p. qutftion.i. mmer.4. Naldum V . Diui-
cum corporaltter ajfíftentem y ñeque dmims Officiü at~ nwn Officitim. tinmer. 1 ^SzyV. HOYA Canon, numtrS, 
tendentem \ fedvolm/tarie diflrÜBürñ , máxime ¡criben- Vazqaium art.ydnb.6. Tmm. \ 11. Filliuc. cap.6.<fH.̂ . 
do .confabulando, vel dormiendo nuüo modo diflributio- num. 1 9 1. & Suarium c. \ 4.». 1 5. Sed an benc omnes 
ves lutrari. %aúo efl ; cjuia diftnbutiones c(mcedmtur% bos Aathores citet,poftea videbis. 
cb prAf€ntlam,& a(fiftentiam humanam, & honorartamy 
cedentem in Dei cultum, & authoritaterh diuinorum 
Officiormn: at, (jui voluntarle diftraElus efl >, itavt ad 
Officia diuin*, nequaejuam attendat, nullatenus dici po
te fl ipfis morditer & humano modoprtfens , ex \.coram 
Titio , ff.de verb.fifrnific.e.xaoi H~ cvfque Palaus. Q iñ 
& citat Suarium cap* \ t^cit.num.g. & 10. (adde tu ) 
& zo.necnon Azorium , Petr. Ledefm. Lopezium, 
Vegara , Rodrignez Raphael.de la Toir , Bonacin. 
& Barboiam. Qnibus,addit G a r c í a , loc.cit.n-um^i <}. 
Sandoualem , íoanneni Andr. Dominicum , Imo-
lam^auarrum.SotmTijBejam^raffiumíSumni.Co-
ronam,ConrradumjPetr.Nauairarn,&: Aragonium. 
Et ego addo Trullench lib. 1. in Decaí, cap.j.duh. 16. 
fub ««w.S.qai & citat Dianam i.p.tra¿}. 11. RefoLj-, 
cií/Peílizarium tom.i.trañ.^, cap.S.fecl. 3. c¡uitflion.$. 
num. 138. vb i contra Garciam dicentem , in contra-
r ium eííe confuetúdinem , & praxim Eccleüarum; 
aic talem coníuetudinem n m adeífe in Italia, vb i 
Beneficianj| non funt ita parura r i r aova t^v t in Cho-~ 
ro non feruenc faltem attentionem exter ioremiCom-
muniter loquendo . Credo ego Pellizario^ qu ia hifee 
meis ocnlis v i d i . Sed Obfecro -, vt mih i credar,quod 
non minori modeftia adíínt Choro in Hifpania, 
Canon ic i , & Benefíciati 5 quia certe non funt ita 
indeuoti , vt non feruem fal tem attentionem exrer-
nam.Vide egomet i n Hifpania h a n c e l l e praxim Ec-
clefiarum.praecipae 3 Toleranar, Complu ten í i s , Sal
mantinas , aliarum.ExceíTit ergo Garcia.Lege fu-
pra cju&fl.iS. v b i plures adhuc Authores inuenies. 
Qüibus addoCandidum difeuifi^. art.i6. dub.t. &c 
Acacium M a r c h . í u w . z . K Horas Canomcas Refol.61. 
mmer.-j.Keejina.ld.tom.iJih. 1 8.C.11.». 175. 

Q j / JÉ s r 1 o X L V Í I I . 

¿da deferentes t h u s , a u t trmsferentes libros ex 
vna in aliam partem 5 teneantur recitare 
partem , qua tune temforü k Choro diffolui-
tur^adfatisfaciendu.m ohiigationi Offictj •> & 
afíiftentU Chori ? 

A "Ffirraant teneri recitare talem partem ad fatis-
-^Maciendum obligationi diuini Offici j ; non vero 
ad tatisfaciendum Obligat ioni Chon;nonnul l i Do-
(Ws^intecquos eft Palaus dtfp.^. pun^.á,. numer.-j. 
verf fecundo infero, vbi a i t , quod debeant pradifti 
mtmflri ad fausfaiendum obligationi a & affiflentU 
in Choro , priuatim poflea recitare , f, ab illa muñera 
{ i n q u i t ) Á recitatwne tm partís , & 'ab attentione al-
terius impediarü. Ira ille citans pro fe Vazquium de 
Benef.cap.^ki.dub.6.nMm.ui.dc Sonacinam difp.u 

Sed ego valde probabiliter Refpondeo : N o n te
n e d pvasdi¿tos fermentes recitare ; i m o nec audire 
partem Officij ,qu« tune tempor isá Choro di lfolui-
tur , adfatisfaciendura vtrique obligationi , tara v i -
^el icet , Of f ic i j , quáií) a f f i f t e n t i í E : Quia vtrique, 
inferuiendo Choro , veré fatisfaciunt. Sic in primis 
tenet Sá loco citato , á Bonacina \ his verbis : 
QQod vero quis vnpedttus in feruiendo Offciij , non 
potuit in Choro dicere > aut audire , non tenetur fup-
pUre. Sic ille. Et annuit Vázquez , loco citato, dum 
dicit j Hoc videri verum > faltem quod fufficiat, f i te
net memoria illud dicere , quod caniturin Choro fufa*, 
rniffa voce, altas autem non tenetur ( i n q u i t } pntcipne 
quia in Religiombus forfan hdtc efl cor/fuetudo.Sic Váz
quez. Nec Nauarr. nec Suarez qui de hac quee-
ftion. agunt/OC¿Í a Bonacina fíf¿?m , tenentetiam 
hoftram fenteñtiam Diana tom.i.traEl.i 1. T^efol.i 5, 
citans pro oppoíiia lententia Suarium loco citato, 
numer. 13. ( ied male omnino ) Et pro noftra , Lay-
manir.m Ub.^. traB.i . capit.j, numero feptimo M o l -
ff i m m traSi.$. capit.n. numero 21. Azorium lib.io. 
c/apit.i 3. quéíft.10. Naldum verf Officium DiuinKmí 
numero feptimo Aragonium 2.2. cjUaft.S}. a r t . i i . in 
fine. Reginaldum libro 18. capit.i 3. n u m e r . V i l -
l^oh.traEl i Af-dtff.iG.numer.i ¿f .tk Ioan.de Cruce 1. 
p.fum.pr<tcep.$. art.^. dubttatio.y. concl.i. Et quidem 
Lay m a n id docet numero fextocit. verr.fimile dubium 
efl , fed citat Emmanuelem Sk,Sc Nauarrum cap.i r. 
numer.tf. pro contraria parte; (ed primum , male, 
vt v i d i f t i : fecundum , b e n e ex parte ; nam ex parte 
claré nobifeum eíl Joco citato, n.}6. 5c Ge abfolute 
pro no f tra feríte'miacitátur a b Azorio , qua/lion.io^ 
cit ht certe capit-11. narner, \ 5. n o n audet praedidos 
léruientes proprer omiíí'am fupp'etionem , quam 
monct , arguere peccati. Rurfus i d docet Reginald, 
««w.i 88 .a>.& etiam 77. K í o . v t citat Bonacina. f^-r/I 
feptimum ¿/Í?Í,«WÍ,W/'?/W.Villaloboseriam non num.i^ 
fed i j . v b i ita aü:jE/ que porrazo» del canto del Caro, 
fe ocupo alli en regijirar los Pfalmos , traer los libros,0 
incenfar, o otras cofas feme\antss , que no fe pueden ha-
z.er antes,eft a efeufado ju/l^mente,jt no tiene obligado^ 
de fupltr lo que dejo de rez.ar, como dife S.*4ntonino re
ce bido de todos, zsíffi lo dtfen NauarVoy Az.or que le 
figuen. Sic ille. Idem docet loan, de la Cruz cit. 
concl. 1. tn fine , vbi citat pro fe S á , & Torre. Lege 
meipfum , i.p.trtiSl.ó.diJputatio.i $. qu<£fl¿on.i7.& $' 
p. trafl.i. de Aaditione ¡JMiff* difputatio.i. qúA* 
flien.4$.& 4 ^ 
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Difp. V I. De Ohligationerecitandi in Choro, 99 

Q v JE s t i b XLÍX. 

A a , Cmonicus ¡ fea fr&hendatm ^ ft ¡ohtento 
beneficio ̂ fiat cacus , aut furdus j pofíií abef-

fe k Choro , & lucrari diprihuttones c^mti-
dimas f 

Egat Sánchez tom.i. confiLlib.i.cap,i.duhit.$o. 
numer.-j, v b i aic csecitatem a vel fmditatem, 

non eife íufficientem m o r b u n i j V t Canonicus dc-
íiciens Choro íucietuu d i ík ibut iones . Quia adeíTe 
Choro ( aic) non nocet huic morbo 3 &c fuá pras-
fentia Chorus authorizatur. I ta ille. Qui Se citat 
N a u a r r u m ^ num.%\. 8 1 . Ec bene. 
Addoego Suarium /«¿.4. de Horis c.i%. «^. iS.qui id 
docet.non folum de furdoCed de íurdo^íímul&caecoi 
quia h i cenentur ad refidentiam C h o r i , ratione be-
nefiei}; Se il lam facile pofíunc exhibere, fin minus 
canendo , faicim affiftendo , Se authorizando Cho-
rura fuá prsfentia. Trullench etiam lib. 1. in Decaí. 
cap.yJuh.iS.fub numero oÜam. Filliuc. Se Bonacina 
ápud ipfum. lea etiam Cor ro , de Horis quAflion.^. 

Sed alij contra affirmant, poííe praedidum cx-
cum^vel furdum, lucrari diftnbutiones quotidianas, 
etiamfi abfrc á Choro. Probant; tura ex í . i . C Q m 
7mrbo fe eXcufat.ltb.\o.\h\ qui vtriufque oculi aciem 
amifit leuamen fentic munerura perfonalium , eo-
rum.videlicet, qnas corpore funt implenda : vtibid. 
Glofla í .explicac.Tum etiamjquia ( vtteftaturBar-
bofa mox citandus; Sa , Congregado Qov\c\\\]fub 
die 10. lulij 16 l y . cenfuic, Canonicum , qui lumen 
oculornm a m i í i t ^ propterea Miíías, 8c diuina Of-
ficia celebrare non poteft , dií lr ibutiones quotidia
nas, Se ca-tera emolumenta lucrar i , perinde ac fi d i -
uinis intereíTec. Ec antea in eadem Congreg . / i í ¿ die 
1 i.tsíugufti i^ iB.fuic refolutum , prouifum de Ca-
nonicatu , íi capta poííeíTione, lumine orbe tur ,^ : 
non poíTic promoueti ad Ordinem requifitum ¡, re
putan prasfentem , quoad fruótus, fed non teneri af-
íiftere in Choro. Ita omnino Dianap.5. traEl.6. Re-
fol.i^.qui Se citat Barbofam átCanón.cap.i^.m.^o. 
Se Cenedum in qq.Canon. c¡u<zflíon.i. numer. 13. Quos 
omues citac & fequitur Pellizar. tom.i .traB.^.cap.?). 
feB.i. qu*ftion.6. numer.141. Se Riccius apud T r u l 
lench , libro 1. capit.%. dubitatio.Z. fub numero quinto 
Menoch ívíoneca>&: Cenedo apud Efcobará Corro, 
loco citñtis. 

Sed ego probabilius, ac d i f t i nd ius , Refpondeo 
dicendum 'Primo. CanoniCus, qui obtento bene
ficio fíe ccecus 3 optime , ac licité poteft lucrari d i 
ftnbutiones quotidianas , etiamíi abíit á Choro. 
T u m , quia escitas fufíiciens morbus eft; ad non 
incereírendum Choro ; cum interefle i l l i nequeat 
fine labore magno , ac non parua multoties oñen-
fione aliorum.Tumetiam : quia Declarationes prs-
fata? Sac.Congregat.Concili], cascos altiori afíiften-
cia l iberat ,vc vidimus. Sic á fortiori Authores fe
cundas fententise. 

Refpondeo Secundo. Canonicus , qui obtento 
beneficio, fít furdus cenetur adeífe Choro , ad l u -
crandas diftributiones. Qui hic fine labore poteft. 
Se certe de folis CÍECÍS loqumas funt declarationes 
Cardinalium, ve conftat. Sic Amhores primse fea-
^ntiae. 

Q j r S T I O L. 
An Cmonici, Beneficiarij , qui oh tnwhum 

grajiem^coYpoYalem , mn valent Choro in-
terefejucrentur diftributiones ? 

N: 'Egat Francus cap. mico de Cleric. mn refi-
^ dent. in Qui verotnum . i . Q ^ i exiftimat,di-

ftribuciones non deberé infirmis non interellentibus 
Choroinifi alias id coníuecudine obtencum íít3 

Sed3vt quid cercum, Refpondeo lucran , non fo
lum fruótus beneíici) fed etiam dií tnbuciones quo
tidianas, quas intereirencibus conceduntur. Quia fie 
habetur in cap.vnico , de Clerk.nori refident.in 6. v b i 
Bonifac.VIII.tres aflignaccaufas, quas excufant He-
neficiatum á Choro,ob quas, non obí lan te illius ab-
fent:ia,diftributiones acquirat. /nfirmitatem,v\de\icet, 
iuftam3& rationabilem corporis neceffitatem i &euiden-
tem Ecdefidí vtilitatem. Et ideo fie fentiunc commu-
niter D D . Legantur Couarru.3. vciñar.capS.num,^* 
Gut ierrez Itb. 1. Canonic.qq.cap. 1. num. 140. Vázquez 
de Benefic.cítp.^.^.dub.^.n.n^. Sánchez to.i.lib.i* 
confíl.cap. 1 .dub.tyo.n.i. Barbólap.3.depotefl.Epifco* 
pi allega i.num.iGG.Bomc.difp.i. quaft-f .puntt.i. in 
prwctp.Pala.as difp.$.de Orat.punti.y.nA. Trul lench 
Itb. 1 .inDecííLc.Z.dub.Z.n. 1 .& 2.Pellizar.íow. 1 .tra.$, 
capS.fett.yq.-j.n. 144. 

Q V S T I L l . 

An 5 qitilibet morbus fufficiat , ad hoc>vt illo 
labor m s , lucre tur dtflributionés j abfens h 
Choro ? 

Efpondeo vt certum, quod non 5 fed opus eft,, 
^.quod morbus fie grauis, indicio prudentis vir í , 

feu M e d i d pe r i t i , fi res agatur extraiudicialiter , í i 
vero iudicialiter,arbitrio Pr£&lati,feu ludicis.Sic om-
nes.Legantur c i ta t i , praccipue Bonac. Palaus, T r u l -
lenchjSc Pelizarius. 

Q̂ V s T 1 o L I I . 

An^nihilominus ¡ aíiquando morbus leuis fuf-
ficiat, vt quis, ob illum, abfens , acquirat 
dtflributionés ? 

REfpondeo fufficere aliquando : nempe quando 
morbus eft leuis,fed ex accelfii ad Chorum,pro-

babilicer timet patiens , fore augendum. Tune enim 
(%ait Palaus) certum e f t ¡ t e í x c u f a t H m a Choro mmere* 
ac f i morbo graui laborares:quia ille morbus leuis, o b pe-
riculum i n c r e m e n t i reputaturgrauis.S\c ille loc.cit.n.i. 
Bonac.w.3.Pellizar.«. 14; . Trullench n . i . 

C l v JE S T 1 O L U Í . 

A n , Canonicus , qui fuá culpa infirmitatem 
contraxit, acquirat etiam diftributiones ? 

Egarunt aliqui Authores , eo quod fuá culpa 
non intereft Horis Canonicis. Ta Probus cap. 

vnico.de Cleric, n o n refident. in 6.numer. 17. Se ibidem 
Hoftienf.«7<w. 2 45¿ Roíe l la verb.Refidemiannm>$. vt 
refere Sánchez . 

Sed 

http://vnico.de


Traót. V I I I . De Horis Canonicis. 
teftatur a Rota fie eíTe dec i íum, i . dMaii]^ 160$. 
Tmllench loc.cit. mm.$. Macignus cap.71.mm.56. 
& alij , apud Efcobarem á Corro , qu<t¡i.$.de Horis, 
num.CfC). Lege meipíump.^Jecenfur.tra^t.i. difp.y. 
qu&Jlion.Afi. 

Sed,vt:longe multo probabilius,imo vt mihi cer-
tam , Re ípondeo acquirere diftribationes quoti-
dianas. Quia hic re ipfa dicitar abelfe á Choro, 
propter infiririitatem & cum ius non diílinguac de 
infirmo ex propria culpa}vel fine illa, nec nos diílin-
guere debemus : aliter enim vía multis Icrupulis 
aperiretur.Sic G a r c í a , ^ Benefics.p.cap.i.num. 3«?2. 
& 3^3. vb i affert quamdam Declarationem Sac. 
Congreg. íic dicentem : Senio confetis , J i alias refi-
dere foliti funt, díflributiones dehemury ac etiam infirr-
fots ex propria culpa, & feccato cum pr&cedenti occa-
ftonewmius enirn ejfet rigor &c. Nanarr. confil.i 5. de 
ceíebrat.MiJfaf.Couznn. lib.$. Variar.cap. \ $.nnm.%, 
wr/Ty. Bar bofa lib.$.de ime Vnitierfo cap.\7 .num.6 
Aíoriuspart.z.i ib.j . cap.7. quíífl. 11. 8¿: antea remik 
fiue i.p.iib. io .cap .i4 .qM£ft.ii ,Bona .dna difputatio.^, 
(ju&fl.^.pu-fiíl.i.mimerri. & apud ipíum , Macignusa 
Moneta , Naldas, &; Petr. N a u a r r a , S á n c h e z / ¿ ¿ . 2 . 
confiLcap.i.d.Hb.c) 1 .Palaus¿//i^. ] . pu/7ñ.c).§.i.num.$. 
Trullench//^. í. in Decaí, caf.%. dub.Z. num.^, Pelli-
zarius tom. 1. tracl. 5. capit. %: feB.y. qu&flionrj. verf, 
Illud quidemnumer.i^^. Efcobar a Corro , de HorU 
Canon.qu£ñ.$.rmm.<¡) 3. 

Q^V ^ S T I O L 1 V . 

i ^ n etiam, ac^uirat dí¡lrlimüones dtcíus C a -
nonicus, ¿p/ de dita opera in morhum meidit, 
vt eo impeditus i interese Choro no?i pofet ? 

V I Egant Moneta i p.de Diftrihut. qujfl.G.riHA 1. 
i - ^ i & Couarru. loe. ciu verf. fiptimo. Quia in hec 
e-uemi^culpa fuit prajordinata ad cafum, ÍS¿ piodeffe 
non debet. Negat etiam Corro , num.^^. quatcnus 
aitjprobabilius ííbi v ider i , tune teneri ad refl i tutio-
nem diftributionnm. 

Sed probabilius Refpondeo 3 Etiam in hoe eafu 
acquirere dillributiones. Qriia iura non refpexerunc 
intentionem inf í rmi , fedeius infirmicatem. Sic Bo-
nacina íoc.cit.num.j. Qi i i tamen bene addit^quod in 
foro externo poífet huiufraodi, in pcenam fui deli-
Áiipriuari dirtributionibus.Sic ecíam Trullench loe. 
¿k.ri.q.Va.u.ñ.lib.3.de Horis,q, 1 y. 

V JE S T 1 o L V . 

An.rurfns acquirat difiribiítiones infirmus ille^ 
qui alias ante infirmitatem , Choro inter-ef-
fe non confueuerat f 

A Ffirmat adhuc Petr. Nauarra lib. l . de Reftimt. 
cap.i.dttb.3.num. 13 %.:Quia infirmitas ( i nqu i t ) 

in illo cafu adhuc eft caufa^vt ea laborans abjit a Choro, 
fiojuidem ex Ulaimpedireturadejfe , etiamfivolmitatem 
haberet intercjfendi. Ira i!le. Cuius fententiam elíe 
fatis probabilem5ingenue fatetür Palaus^«« .̂5? ck, 
num. <; .verf. Fateor. 

Sed probabilius longe Refpondeo, tune non 
acquirerediftributiones. Ratio efl:: quia tune infir-
™uas non eft caufa non intere.íTendi Choro 3 fiqui-
dem illa cédante , adhuc non intere í íe t : atqui¿« d. 
cap:vmco J e Cler.non refi. folum conceduntur diftr i
butiones ü l i s , quibus infirmiras vnica eft caufa ab-
fentia: , iliaque ceííante , adel íent : ergo. Sic cora-
munis. Vázquez^p .4 . c< r .§ .5 . ^>225 iCoL1a l -m ^ 

Fariar,cap.i 7).mm.%Azox.p.1Jtb.7.cap.7. Gutiérrez 
Uh. 1.Ganan.qq.cap. \ ,num,, ^ Barbofa 3 .p. depotefl. 
Mpifcopiallega¿.mm,i^S-Bonac./flcoí.mm.io. vb i 

S T I O L V I . 

J n j j í diffus infirmus i qui ante infirmitatem 
non confueuerat choro adejíe^ muí ata in ipfa 
infirmitate volúntate , efficaciterproponeret 
reftdere ^fiah infirmitate lib erare tur, tune 
faltem acquireret díHrtbutiones ? 

NEgat adhuc Macignus^ír .c/f . rawz^^. apud Bo-
na.c.loc.cit.n.i i.Sc quidem probabiliter. 

Sed probabilius adhuc Relpondeo , tune poíTe 
diftributiones acquirere. Quia tune iam infirmitas 
eft vera caufa abíentia'jcum per illam iam ftetjquod 
Choro non interíi t . Sic Bonac. Quem fequitur Pa
la us loc.cit.verf.yídde.Quzmms ( v t notat Bonacina) 
non facile crederemr infirmo 3 in foro externo,cum 
cfíícax propofuum poftea affiftendi , difficulter pro-
bari poftet; & contra ipfum 3 fit príelumptio. Cafas 
enim fuperueniens interpretationem recipit, fecun-
dum ftatutum pra£cedentem.cap.A/^íVm3 deBaptij-
moytnfine.ltz etiam Conojocxit .num .yy. infine , di-r 
cens id eíle citra dubium. 

Q V I S T I Ó L V I Í . 

Anitem , diftributionespopet recipere^ qui ha-
hebat confuetudinem choro interefiendi j ¡ e d 
elicito effeaci propoftío non interefíendi m 
morbum incidit ? 

Ffírmat etiam Petr. Nauarra / í^.2. de %eftitut 
cap. 1 .dubitatio, 3. 

Sed probabilius, & confequenter ad diáta > Ref
pondeo tune non poífe diftribationes recipere i n 
foro coníciemise. Quia tune non diceretur abeí íe 
C h o r o , ob infirmitatem Formaliter j fed ob nolit io-
nem propriam. Verum eft quod in foro externo de 
faólo recipereí , eo quod prseíumeretur, ob inf i rmi-
tarem defuilíe. Sic Macignus.c.y i-.«.5(p.Bonac.«.i r. 
a / . ^ / D / f í - j ^ r u l l e n c h fnb n.^xit. 

Q v ^ s T i o L V I I I . 

Art ad minus, infirmus, qui dum efiet fanus ad 
dltquas Horas Canónicas iré confueueratpofit 
i l lanm diftributiones percipere ? 

A Ffírmat,nonfolum illarum Horarum,fed etiam 
earum , quibus aftifterenon folebat , políe di^-

ftributiones reciperejPetr. Nauarra citatus ^.55. 
Sedego iuxta nuper d ida , Refpondeo poífe reci--

perc diftributiones illarum Horarum , ad quas iré 
confueuerat •, non Vero aliai um, quibus AÍTiftere non 
folebat. Quia morbus in bác parte prarfumicur caufa 
abfenci23qudadillam diftributionum pnrtem» quam 
infirmus lucratus fuiííet. Sic Nauar r . ^ Orat.cap.i 1. 
^w.io .Sanchez lib.i.confil. cap.x. dub.yo. numer.á,. 
Bonacina difputatio.x. de Horif qutzftmi.̂ . pmft.r. 
numer. \ 2.Trullench libro idn Decalog. capit.Z- dnb^ 
tAtio.%.?mfoer.j. 

Q Y ^ S T i o 
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Difp. Vi. De obligattone recitandi in Choro 
L I X . Q j r .¿ESTÍO 

Án,f i Canonicusjemporegrmñs infirmnms^m 
loiobenefictj non exiftaf-* f i t diflríhutionum 

Eganc aliqui3moti ek textu in cap. Cumnon 
deceat, de eleÜ. in 6. v b i abíencibus á loco Ec-

c]eíiarum,ob illarum vcilitatem 3 fmAus concedun-
tur3non diftribuciones : ergo. Ita Garfia 3 de Benef. 
$.p.(;.z.rjíí.$6o> & 3^4. apud Palaum, íed apud me¿ 
m m . } 6 i . & 563.& antea 559.& penes ipfum 3 D o -
rainic. R ipa , Couami. D . A n t ó n . Ocon .Gut ié r rez , 
Zeioía¿& Zcchus ,Vázquez n . i i $ . 

Affi rmrt contra , apnd jEfcobar^ á CorrojBonao 
punít . i .c imo mm.ó.áocens 3 eíTe capacem diftribu-
t i o n u m , fi alioqnin intereíTe Choro confueuerató 
Quia veré impeditur infirmitate i etiamíi ablens, 
abfque iuíla caufa eííet. Sic refert Corro íenten-
tiam Bonacinse.Sed non bene.Qaaie, 

Probabilius 3 Rerpondeo íub diftinótione dicen-
do , quod veré fie di í l r ibut ionum capax , íi tempore 
infirmiratis abfens erat á loco benefícij3ex legitimaj 
& iufta caufajfecus vero fi abfque illa.Qiüa quando 
ábeft ex legitima caula á loco beneficij , & ib i i n -
nrtnatíir,tunG infirmiras vera caufa iudicatur abfen-\ 
t i ^ : ergo tune lucravi debet diftributiones niíi ílec 
i n contranum confuetudo. Qriando vero abeft ex 
éaufa iniuíla , tune ñon tam ex iníimvitatejquam ex 
malitia cenfetUr abeile^cut lile , qui ablque caufa, 
folitus erat ante infirmitatem abe líe ; de ideo cune 
non fit capax diftnbutionum.Sic Palaus punB.y.cit. 
§.'í.mm.6.ik penes úhntiyüonac.mm.é.cit. Barbofái 
¿k Moneta. Corro etiam cjUitFÍ.̂ . de HorU?nm.^^ 
Trullench duh.%. cit. num.i. Qui cicat Sánchez pro 
oppoCKo:li!?.z.c0?if¡Lc¿íp.2..dub.c)C>. numer.^. Sed non 
bene. N a m ibi n i h i l , (eánum.^. vbi folura loquitur 
de Canonicojqui abfens fuit j i ion ex iufta caufa &Ci 

Q v s T í o L X. 

An^^lnipoda.gra, hiborat^ excufetur ab afiijlen-
tia in Choro j fofiit lucrari dtfinbutiones ? 

Efpondeo vt certum : Excufari, & poííe confó-
quenter lucrari diftributiolies. Quia hic veré 

abeft á Choro , ob infirmitatem ,- quse ( vt fupponi-
mus) acceíTum ad Ecclefiam impedit. Sic omnes. 
Barbofa de Cmomc.cap.i^.mm^ i.§£ ad Trident in. 
cap.i i .mm.ioS. & de mre Ecclef.$. p.cap.i 1. n.<fi¿ 
Moneta x.de diflrihut.cjMceft.ó. num. 1. Bonac. dtfp.i. 
de Hotis tjmft.^.punB. 1. ?jum.\i. Trullench lib. 1. tn 
T)ecñl.c¿ip.%. duh&.num.G. Efcobar á Corro,¿ta Horis 
Canon.qu&ft^.fcih nim.() 1. Qui idem dicunt,de illis,-
qui ad Eccleíiam fe conferre non p o í í u n t , ob íimU 
lem morbum , nempe > ob debiiieatem crurium,fea 
tibiarum,&:e,' 

S T 1 O L X 

An eú&m[enes excufentur ab afítjlentm choriy 
& pojiint difiributiones recipere ? 

NEgant aíiqui apud Azor iüm , vb i í n f r a , eo: 
quod fenedus non fit infirmitas. 

Sed ve fere certumRefpoiideoíExcufari ,& poíTedi-
ftiibucionesrecipereidummodo^ine periculo grauis 

R.P.Leand, in íDecdogíum, 

incommodi ad Chorura accederé neq^eant» & duni 
valerent,Choro intereíie coníueuiirebt. Quiafene-
élus ipfaeft morbus. Sic communis.Bonac. & T r ' \ l -
lench /oír.oV.Gorro n.io^.h.zox.tom.z.í'ibq.c.-j.q, 1 2, 
Cenedo quafl. 1 .mirn. 15. MenochiojBaibofa^auftus 
&c alij apud Corrum. Garfia 3,jc. de Benef. capit.i, 
nu?n.$6i. yb i decifum eíle á Sac. Congreg. Cardin. 
his verbis , fatetur : Senio Confettis ¡f i alias refiders 

folitifunti difiributiones debentur &c. Senio autem 
confedos , inteiligendos eííe feptuagenarios i mox 
videbis. 

Q^V ^ S T I O L X Í L 

An^ fents fepfmgenafij commtmiter excufentu* 
h choro, ¿ r fof tn t difiributionesptreipéret 

Efpondeo excufari cómmuni ter loquendo.Quia 
huiufmodi fenes , ratione statis grauioris, ne-

queunt commode affiftere Choro, N a m , ob decref-
centes corporis vires , tot ¿rutíftnis, oc doloribus 
premuntur , vt ipforum vita dolorum plena iudice-
tur,iuxta i l lud Pfalmi 8 .̂ Dies annorum noftrorum in 
ipfis fepiuaginta amñ \ fi autem in po 'tentatibus ( i d e i l , 
robuílioribus ) Qñuag in taann i , & amplms eormnia-
bor & dolor.SicBona.c. difp.i.qu^fi.^.pHntt.i. Se pe
nes ipfum , Menochius , Hoieda, Moneta, tk Azor» 
Palaus difp.-}.puntt.c).§.x.num.i. verf Quarro deben-
í^r.Pellizar.íow. 1. traü.^.cap.Z, feü:. 3.quafl.S.n.1 47. 
LedeDidacum Narbonam de Atate ad aElm huma-
fiosrecjuifanm jo.qunfl.i.num.y^. & cju&ft.x.num.jí 
vbifenio confe¿tos,feptuagenarios eíTcoptime pro-
bat jex Meliochio,Accio,&: Velafco. 

Q V Í E S T I O L X11L 

Jn , Cmonino abfenti, ob aliquam iuflam cor-
pomlah necefiitfittm , difiributiones úuoti-
didnd/S conferH debemt ? 

Efpondeo vt certum : Conferri deberé. Quis 
híEceft vna ex tribus cau í i s , qua; excufant Ca-

nónicum5feu Beneficiatum á Choro , & ftante i l l a , 
diftributiones acquirit,vt habetur cap.vnico,de Cien 
non refident. in 6. vt vidimus fupra quafi.$o. Ec idea 
fie docent omnes, folumque eft dificultas in expli
cando, quando contingat hsec iuf ta , ' & rationabilis 
corporalis nceeíTitaSíde quo in fequentihus. 

M S T 1 O L X I V. 

An , déhedntur di/Ifibutiones Canónico ¡feü 
Benejiciato, qui a. Choro abeft'->eo quod ex ip-
f im afiftentia, vmmineat ei grme dámnmn 
njitA, honóris^vel fortuna ? 

Efpondeo vt certutn Deberi. Quia re vera, 
quodeumqué gráue damnum in quolibet ho-

rum boño rum genere, reputatur iufta, ac rationa-
bilis ncceíTitas , Sic omnesDD. fed prarcipue Pa
laus de Orat. difp.$. puncl.c). §.2. num. 1. & Pellizaíf, 
torn, 1 traíi. 5 .cap.o.fe Si. 3.^.8.». 14^. 

C e Q_v ^ s T 1 o 
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jo^ Tra£L V I I I . De Horü Canonicis. 
Q V ^ S T I O L X V . 

acquirüt difinbutiones tile ^ qui ex iudicio 
Medici , áomi fe conúnet veí ad fumendam 
medicinamtfua corpas expurgatur 3 vel quia 
eo die fmguine minuendus ejl ? 

R Efpondeo vt cercara : Acquii-ere. Quia certum 
.cft hunc abeíle , á Choro , o'b iuf tam,& la t io-

nabilem canfam. Sic Archidiac. & FrancusíV; cap. 
vvicoJe Cleric.non refiden.Axot.tom.i. l ib . j .c.y . í jA ia 
Graffius 1 pJeciflih.^.c.i 5. num.io. Moneca i.p.de 
Diftnbut. qmft 6.n.%. Barbofa $.p.de-poteft. Epifcop, 
alUg.j ^.//.rící.MacignusjC-ó'i^.^o-Elcobau á Corro 
de Horucj.j.ri^y.Qonac. difp.i^.^.punEi.^.n^. Pa-
ídus ¡ o c - c i t . n . i . Pellizar. /;«??j.i47.Trullench lib.\.in 
DecáLcap.%.dvih.().hum.í..& alij5Qui ídem dicunt de 
V.ilecud:iiar¡,"s5c]Lii iudicio Med ic i , domo non egre-
dmiuarjob ^alccudinis peiiculum. 

Q_V / E S T I O L X V I . 
An etiam deheavtítr diftrihuttones Cmmñco^ 

qui ex Con filio Medtci, ñÁbalneasuel ad ce~ 

Uhrem diaiitm Medicum^ velademtsndam 

ccelt inclementimi, MÍO fe conferí ? 

Efpondeo vt certnm:Deberi etiam, Qiiia etiam 
in iis ómnibus cafibus^abeft á Choro, ob ratio-

üab!Íems&; iuftam caufam j vtconftat. Sic Moneca 
ic .Barbo. n. 16 9.Palao n.i.verf.Secmdo.BonaC, 

»//7?2.4,Pellizar ». 147.c/í.Qui idem dicunt^deeo^qui 
cauCa recuperandi vires i n infirmkate aml í l a s , alio 
fe t r ans fe r í 

Q v ^ s T i o L X V I L 
í tem, diflrihutiones capere pofit , qui? oh 

cantum nimis áefatigatus, aliqumtuium fe 
retr/ihit a choro , v t fphitm afumet, & 
tecreet f 

REIpondeo j Etiam poífe capere. Quia etiam ab-
eft hic á Choro , ob rationabilem caufam. Sic 

Bonac.mm.$. citans Nauarrum de Orat. cap.6c), fub 
finem & MonetSLmp.i.qudífi.^. mm.^o. Sed ex his, 
raale cicat Nauarrum diffo loco : quia d i í lus traAa-
tus non continet niíi v ig in t i dúo capica. Innui t ta-
men cap. 5 1 1 .Truliench loe. Cí t .n .4 , & Palaus« . 2. 
verf.Tertio^cohm á Corro^.j .^.S^. 

Q_v s T 1 o L X V I I L 
An deinde^qui aheft a Choro, & a bco heneficij, 

oh timorempefíisgraf antis in illo loco 3 pofit 
recipere dtflnhutiones ? 

% ñ í-gat Couarru. lib. ¿.variar, cap. 13.».8. his ver-
i-^t bis ; iVijwo kitic deducitur > quod ahfens a loco 
bemficij tempore pefiisjicetfm^iis precipuos^ prin
cipales percipiat 3 non tamen hahehit qmtidianas di[iri~ 
butwnes : mft confuetudine obtemum fit, eas abfenti ex 
tufta caufa dan^nob in Tpecie reípondir Ripa in d . i , 
par .m . i4SMz ille.Quem citat , & fequitur Sánchez 
¿tb.l. corífil. cap.i. dub .9z .n . i . Ec ratio e i u s e s q u í a 
nullus,!nquit ^texcuseftidprobans. lea etiam Bar-
bofa lib. j .de iure vniuerfo cap. 1 j , num.C-j» & de Ca~ 
mnic.c.i^.f2.'\o.& 41» 

Sed probabiiius Refpondeo , Poffe tune difiriba" 
t iones recipere. Quia veré cenfetur abeííe ob ratio* 
n a b i l e m corporis neceíLcatem : ergo ex cap. vnico, 
fepe citato, recipere poteft diftiibutiones quotidia-
nas.Ecce textus3quem inuenit Sánchez.Sic commu-
nis.Bonac./(?c.«í,««w .9.Truliench «,4. Qui idera d i 
cun t de i l lo , qui cum velit ad Vrbem rediré , Sí a i 
Chorum accedere5metu peftis i aut alterius raorbi, 
quo CíEteros in fédaros t imetu^tanquam morbo irs-
fed:us repellitur,(S¿: abeífe cogitur.Moneta q.6.nA 1. 
VúaM.spunffiiC). § .1 . num,i. verf. Quinto. Menochius 
lib.x.cafu J \$4u \ 1 . P e l l i z a r . 5 . di¡p.%.ftB.i.q.%* 
fjHm.14-7.Eicobzi' á Couorf.f.de Horü n.%6. vbi ci^ 
tat pro fe,Couuarrub. S á n c h e z , Bai bofam ( fed o m -
nino male hos tres) Faufhim lib.$. de Horis ¿JH,^, 
& a l i o s á nobis c i ' a t o s . Q i i i & l imi rant h a n c refpon-
íionem , vt n o n procedat de i l lo , qui curam habec 
animarura , ve P a r o c h u s q u i a hic nec ob peftem^ 
nec ob a l i am CQnt:?gioíam inFuraicatem , pote ftde-
fererefuum gregem: & ideo n o n habet iuílnm cau
fam abfentiae. QLiod verum efl:, calu , quo n o n ht 
alitis, q n i i n eius locum fubftituatur ,vt limirant Pa-
Iaus3& Truliench. Legatur Barbofa de Offiao Pari^ 
chi c.i'j.k num.11. 

Q^V ^ £ S T Í O L X I X , 

An j f i Canonicus v i detineatur^ aut aliquoaUQ 
modo tmpediatur , quo minus ad Ecclefiam 
fuam 5 fe conferat 3 tune difirthuiiQnes ac-
quirat ? 

Í> Efpondeo^Ex nuper di¿l:¡s.Quod üc3G vim^quá 
\ ñ l i f a c i u n t , vincere nequáquam poílit. Q^iia 

tunc 'vere habet iuílámj&r rationabil-eíií caufam ab-
f e n t i í E . Nam íicut corporalis i ñ f i r m i t a s eft fuíEciens 
c a u l a acquirendi ftipendia^quia reddit infirmum i m -
potentem ad aíTiftendura : i ta quodeumque impedi-
raentum alicni impoí i tumjquod facile excutere nosa 
poteft.eft fufficiens c a u l a a b f e n t i í E . Sic Azot.tom.i* 
//¿.7.(non 5.vt leges apud TrullenchJ¿k; Palaum)¡r.7, 
qu. 1 o.Bonac.&; T r u l l e n c h ^ ^ fiipra 3 Palaas /PÍT» di-, 
n.i.verf.feptimo.Qm & c i t a t Monetam32.p. de dijlri-
but.(?j.$.n.$ '¡.Vzzc^zzdeBenefic.c.^ §.$Jub.$.n. i iG* 
& Couar rub^ .^r /^ .c . i5 .?7 .8 . Sed hunc malej q u i a 

oppofitum omninofenti t , n i í i vb i confuetudo def i -

n i u k ; qood abfentibus ex i n f l a caufa dentur quoti-
dians diftiibutiones. Audi eius yeú)z.Decimo,eadem 
ratione verus intelleEivs con/lat, ad id^uodfcribit Cal-
derin.Cpnt . i j .tk. de PYxhená.aJfeuerans^juod Cam-
niew expulftis a Ciuitate ¡propter feditiones,abf(j\ eim 
culpa a contraria faftionü hominihus , percipere dehe$ 
diftributiones cuotidianas 3 cjusm fequuti funt Felin.'m 
d i d o cap.Cnm omnes5n-2 2. & Philippm Probw iíi 
d.cap.vnicojn. 11. Etenimhoc verumefl&bi confuetud® 
definiuit 5 ¿¡¡uod abfentibus ex iufta caufa dentur quoti-
diana difiributiones.Slc ille. Et ex i l lo Sánchez dpibit* 
yx.cit.num.^. 

Q^v s T 1 o L XX. 
i^fn , pofit recipere diflrihutiones CanonicuSi 

qui iniufle in carcerem conieffns e¡l, & p?®-

p tere a non potefi tnt ere ¡fe Horis ? 

Efpondeo vt ce r tum : PoHe ex iure , & feclufa 
, o m n i c6fuetudme,diftributiones recipere.Qaia, 

citra fuam culpam Choro abeli;3ab eiufque aíTiftéda 
impedi tür .ob corporalé neceíÜtaEem/eu (quod per-

ünde 
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Difp. V I . De Ohligattone recitandi in Choro. 
inde eft̂ tefte Sáchez vb i fupra ^//^.9 2.«. i .cum aliis) 
ob legitiraam impedimentnm ^ ipíí tune moraliter 
i í íea i tabüe tergo ex iure3 ae priuilegio Bonifacij 
¥111. {iebeíimu ill idiftnbationes. Sie NauaL-.Cow/;/. 
'LQ..& E i,.de Clericnon re[ident.G^ty2i,deBeneficiis $. 
p'£.zjt,$62.*& $6i-vhi duas affeicdeelarátiones C6-
gteg.SacfCouarr. $.variar.c. 15.«.8. verf. vndecimo, 
MoiieEa1Macignus,<S<:alij,quoscitac,& lequitur Bo-
Tazz.de Horü difp.i.q.^.-pun.i.n.io.Vúzo difp.i .pun. 
9.S.2^».?.Ti:iilleneh lib.i.in.Decal.c.S. dub y. fii'ie& 
éié . io .n .z$á\ \zzx. to . i , tratt .$ . c.8.fett.i.q.%. » .148. 
S&&chezl,Hb.i.conJtLc.i.düb.()i. ri.$. & ali) qui idem 
dicíkyie Canonico^qui iniufté pulius eft in exiliuin. 

Q^v ^ s T 1 o L X X L 

AmyCt'mm fofit recipere diftributiones ^fimfte 
'di&mCmomcmin Carcere detinetur? 

R Efponáeo vt certiim : N o n poírejíi iuílé detine-
.tmrin carcere,ob erimen patiatum, & puoba ü: 

quiatunc fiuiufmodi/ua culpa abeíTe abEcclefía d i -
citor inecpotefl: dici abelíe, ob eorporalem necefli-
tatein j íed ob fuam malitiam fie omnes: pr^eipue 
Bonac.j&««.2.«>.§.i. fj.i. PalausT?.^. v b i dicin.id eííe 
apud omnes indubitatnm. Trullench dub. 10.«. 1 .Pei-
íízar.af.^g.c-zV. legantuí . 

Q VISTIÓ L X X I I . 

Canonicus^qui in Carcere detinctur^non oh 
crimen •probatum ̂ fed ob i l l i u s jufftcionems 

foj&t diflributiones capere ,fifer fententiam 
iiidtcisjnnocens euafertt ? 

T J EípondeojPoífe .Tum quia per ipfurn non ftetít, 
j | . \ q u i n Choro intereííei:; fed iniufto earcere , de
tentas fuit. T u m etiam : quia Sic declarauiE Sacra 
Congreg.Caidin.aliuiTijVtrefere GarC'a,;;^.$6x.cit. 
per hasc verba : Quoad CarceratíHm, Co}¡gregatio cen-
fuityeum non prmari diflnbutiontbus, vfque adfrimam 
fentemiam: quod fi condernnatus a^yellet , interim non 
fercipiet fed fi in fecunda inflantia obrinuerit omnia 
recuperabit,fub die 27. 1570. Src GM QAZ loc.cit. N a l -
dus verb.diflnbutiones num. 10. ¥>oviZC.funEI:.i.cit.%.\. 
»«»í.i .TrullenchJ«.z.&; alij penes ipfos. 

Qj^ Í £ S T I O L X X I I L 

An^ Canonicus iniujle excommunuatus ^ ¿r oh 
hmc caufam non afitftem Choro, ac^mrat 
liñrihmiones f 

Efpondeo vt ceutum : Quod í í c í i alias , íolicus 
.erac affiftere diuinis Officiis. Ratio eft : quia 

tune corporallneceiTitace impeditur , ne Officiis af-
iiftaC,timore3rcilicec,maioi"is nocamenci, afficeretur 
enim grauioribus pcenis^íi aflifterec, Sic Garfia ^.7. 
deBenefic. cap.i $. anum.i 16. Guderr. Itb.i. can.qq. 
cap.i-num.í V}7.Sk,verb- Beneficium>numer.A%. 
Vázquez de Benef.cap.^.^.^.dnb.^.n.i^o.Hemiquez 
lib.i $.sap. i^.num.^. Bonac. difp.i. de Horis qu&fl. 
pmfí:.z.§.i.num.palias Perr.Nauarra,/í¿» 2 . ^ 
flit.cap.i.num.ijZ. Barbofa depoteft. Epifcop.^.p.al-
l eg . ^ -nUm . i - jAf .VÚ^ difp.^.punÜ.^.^.t.n.^. T r u l 
lench lib. 12in Decaí, cap.8. dub.11. num'.i. Pellizar. 
tom.j.tratt.$.cap.%.fett.}.(¡¡mfl.%. numer. i^. Corro, 

R.P.Leand.in Deealogum. 

30^ 
{¡mfl.$.num.6\.&. ahjjex quibus bene aliqui notant, 
quod, ve iniiifte excommunicatus acquirac dif tr ibu-
tiones,teneatur3íí commode poffit j procurare ab ío-
lucionem : quia alias/ua culpa diceretur abeíre3 non 
autem neceílitace aftviótus. Sic ex Nauarro cap.x¡, 
num. 11 ̂ .Maneta., GatciaJ&: alijjUotat Palaus.Lege 
m e i p f u m ^ Cenfur.part.4. trati.i . difp.y. qudji.^-y, 

d y JE s r i o L X X I V . 

yin etiam iufie excommmicatus-iér oh eam cm~ 
fmn Choro non afíiftens , diftributiones Uí~ 
cretur ? 

A Ffirmant lucrar i , cafu tamen duntaxat j quo 
peripfum excommunicatum non ftec,quo m i -

nus abfoluatur ab excommunicatione iufte contra-
d a i cum fie per ipfum non ftet, qnod impedimen-
tum tollat 3 &c affiftat, Peer. Nauarra lib.z.de Refti-
tut.cap.i mm.11%. & 2 59. Sánchez lib.i con/il.c.i. 
dub.<)i:mm.4.concl.$. & dicit probabile , Trul lench 
£,l!«/7.ii.«í.///^««7w.,i.& tenentCandidus,& penes i l -
larn.NauarrusÍSayrus,5\3 cltati a nobis p.^.traft.i, 
difp C),qmfl.Ar$. 

Sed probabilins Rcfpondeo, N o n lucran diftrir 
butiones , quamdiu Diuinis Officiis cum aliis non 
affiftit; etiam cafu, quo abfolutionem petat35¿ iufte 
denegetur. Ratio eft. Quia excommunicatus iufte, 
pro eo tempove priuamr afliftentia Chori3 & confe-
quenrer diftributionibus affiftentias correípondent i -
bus : & ideo í íb i /uasque culpae imputare debec eiuf-
modi priLiationem : quia peripfum ftat,quominus 
Diuinis aíTiftere nequeat 3 quamuis per ipfum non 
ftet, quominus impediraentum remouetur. Et hoc 
verum eft , etiamfi abfolutio petat 3 8c, non iniufté^ 
denegetur: quia denegado abfolutionis non to l l i t 
effeótum excommunicatiopis. Sic González W r^-
guLS.ClcJfa $.§.9.num.J 15. Suarez difp-S- Cenfur. 
notab.i. num.4>& 5. Garfia W*? Benef.part.7. cap.i 5. 
num.9$. Bonac, de Horis difp.i.cjUAft.1). pmtt . i^.z* 
zww. i.Palaus numer.^.cit. verf. fi vero iufte. Pellizar, 
»«w.I49.«>.Trullench/í7£•. « V . ^ w . i . Lege meipfum 
de Cenfur.p.4.tratt.z.difp.c,.(!¡.i9.3'j.& 43, 

( X j JE s n o L X X V . 

, faltem cafu^uo iufte excommunicato , in~ 
iufte denegetur abfolutio , lucretur diftribu
tiones , & confequenter pofit illm fofl ahfo-
lutionem recuperare ? 

Eípondeo tune lucrad diftributiones; ac proin= 
X V le poífe illas poft abfolutionem recuperare. 
Quia cafu , quo iniufte 5 &: per iniuriam denegetur 
excommunicato excommunicationis abfoludo}tunc 
veré datur ei a6bio recuperandi diftributiones illius 
diuturni temporis, quo denegata ei iniufte abfolutio 
fuit,ciim iam tanquam iniufte excommunicatus pro 
i l lo tempere fit habendus.Sic Suarez, Bon^c, Gon
zález , & Palao citati á n o b i s ^ ^ . 4 , qu&ft^s.fuprti 
dw/ví.TruUench etiam num.i.cit. & á for t ior i DD» 
pro prima fententia quaeft.antecedentis. 

A quibus autem perfonis debeant iniufte excom«> 
municati recuperare diftributiones 3 dixi rmjs /wf .4 . 
traflt.i.difp.y.q.árj.ihi vide. 

C e QV^CSTIO 
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3Q4 Trad . V I H . De Horis Canon, 

Q_v ^ s T i o LXXVÍ . 

An , fi iufte excommunuatus Horis dminis ín
ter fit 5 fopt lucrarifruBm , & dijlrihutio-
nes tliii corrcfpondentes ? 

Ffirmant plures Dodores, eo quod licet in tal i 
ailiftendapeccec , Se oh peccatum mérito de-

beat fiudibus, & d i f t n b u t i o n i í j u s p n u a r i j a x t a ^ . 
•Pafloraiis.^. tverum, de Apellat. ipfo tamen iure non 
eA piiuati ís: quia ni l l l ibi conftat hanc priuationera 
elle impofuam. Ita Glolía in d.^.vemm in verh.[uh-
trahnntw Petr.Nauaira Uh.1 M reftitut.cap.i.n.i^^ 
V á z q u e z , ^ Brnrfic.c.^.^.i. dub.^. n . n ^ . Auila s dé 
cenfur.i.p.c.d-difpú. dub.i. Bonzc.difp.i. deexcom-
fm¡r/.c¡.i.pPtv.¿[Á.i.r¿.i.& d::fp.i.de Hons Canon.cj.y* 
pmi . i . ^ . i . Sánchez lib.^.de Matrim. difp^ i . » .12 . 
^g id ius Conlnch.difp. 5 4. de eXcommnn. duh.y-n&o. 
Quos omnes fic citatos fequicnr Vzlzotom.i.traii.de 
OrM difput. $. pHhtt.y. ^.i.num^.verf.cjuod¡iiufte* 
Quíbus addi poiruntj Pellizau. tom.i. traii.1^. cap.S, 
f £i.$. c¡i-.£ft.%. m m A ^ o . & ali) pluves, quos cicaui*-
niasp.4. de cenfur.trail.i. difput.y.qn&fl.iZ.vhi d ix i -
mus , hanc íen tent iam eííe fatis probabilem ^ & i n 
confciencia rutara. 

Sed itemm probabilius Refpondeo Nec poiTe I&-
craii fi-u¿í:ns3neque diftvibucionesjeo.qnod probabi-
iius exiftimem, quod didtns iufte excommunicatm, 
priuauis íic ex v i iuris 3aut ipfo fauio^non expe£lata 
iudicis Centemiai fiu£tibus,6<: diftributionibus quo-
tidianis t quia fic habetur in d. c. Pxftordis cit.§. ve-
rum^ vccoraraunis tenec Canoniftrarum opinio. Sic 
Abbas j Innocent Couan-. Vgolin.Monera 3 Sayrils 
Süai:ez3 Alcei'ius,Garcias3Tolec.Hoí]:iens.Püt.Palud. 
Sylucft. loan, de L i g n . DecÍLis3 Armi l la , Summa 
Confeííor. Mercer. Filliucius Bauny, Cornejo ^ 
BaiTeus , Villa!ob. Reginaldus necnon & Ñ a * 
uarrus 5 quos omnes citados habes par.4. traBat.i» 
difput.y. cjuaftion. i § . citat. Ec loquendo de ex-
ccmmanicato vicando 5 nobifcum íencit Bonac* 
Uc. cit. numer. 1. 

Q V ^ S T I O L X X V I L 

J a faltem , excommumcatus maiori ex-* 
commumcatione , ( de qna loquuti fu-
mus ) Ac(\mrat fniftas , ^ difiribntio^ 
nes, vbi confuetudo ejt , v t eos non amit-
tat ? 

Espondeo vt certnríi : Acquirere. Qaia^cuni iüs 
.aiTiitiédifru¿lus}& diílr ibutionesjí i tpofiduurn, 

non eft dubium , qain poílic per contrariam confue-
tudinera derogan'.Sic Rebuf£ & Vgolin.quos fequi-
^ Suavez, & bis, relatis García de Benefie. cap.14. 
w m . i i ^ . vbi num.iic). dicit talem confuetudinem 
efie in Hifpania 3 & in illis ita obferuap. Fidemus 
en:m ( ú i ) frequenter> Chricos habentes beneficia ex-
eoTnmmkatos , tam d mre s qudm ah homine , & nun~ 
quam vifnm efi 5 nec auditum , nec intelleEiumy aliquem 
reftituerefruttsis temporis > quo fnit excommumcatuŝ  
necabeorumperceptione3& adminiflrañone , fe abfli-
nerê nec ad id cogi per fuperiores.Et folum in Ecclefiis 
CathedMus, & Collegiatis, feu c¡uafhe¡t i n vfu non 
computare Jen numeran Canónicos,®' Beneficiatos ex-

commumcat&s , 0̂ 10ad dtfíributiones , & f ruñas , quos 
habent in n}enfa,feu majfa communitfed ¡líosponeré eK~ 
tra cdendarium, Hifpane, en d i í c u e n t o , quando ex-
communicaiio y feu declaratoria,eji intimata Punttato* 
nbus > Hifpané 3 Contadores. Quod etiam videtuf 
faciendum quando ejfet excommunicatus notorius , fea 
manifeflus , máxime , [i ejfet notorius Clerici percujfor. 
Sic ille numer.130. vnde numer. 151. c o l l i g i t , quod 
ftante illa confuecudine , Bencficiatus excomraimi-
catus>non teneatur reftituere friKftiis temporis , quo 
fuit excommunicatusi fed illos lücrari .nec poífe illis 
priuari. Legatur etiam Palans, loc.át.n.6.(\\x\ ex eoi-
dem Garcia aduertit, eíTe didlam conruecndinem i n 
Hifpania, in Ecclefiis Catheralibus, & Collegiatis^ 
iuxta quam j non cenletur ( inquit ) excommu
nicatus , f ru íb ibus , & dií lr iburionibus priuacus¿ 
quoad vfque hsc notificatio ex(jt>mmunicatio-
nis Pandtatoribns faóta fit : illa vero notif ícatio-
ne facfta , priuatus cenfetur; Corro etiam , de Ho~ 
ris qu<x,ftiont 5. numero £»4. Qni idem ex Garcia, 6¿ 
Caftro adúert i t . 

Q V ^ S T I O L X X V I I I . 

Aft) Canonicus feu Beneficiatus^ fufpenfus aB€~ 
neficio j priuMus mmeat , non folum f r u -
Bíhus béneficij , fed ¿r difribattonibus 
quotídianis ? 

Egant AuilajNauarr. L ó p e z , PríEpo{itus,&: 
parte Palaus ci ati á nobis p.^.decenfur.traÜ.^i 

defufpenf.difp^.q.^. 
* Sed iterum probabilius Rerpondeo, Manere etiam 
á dií lr ibutionibus priuatum. Sic Suarez , A rerius* 
Filliuc. Zabarella, Anchar. Felin. & Vgo l in . qnos 
loco chato add'üximus: vbi fundamentum huius reC-
poníionis leges. 

Q y s t 1 O L X X I X . 

An faltem Canonicus^feu Beneficiatus mfte f u f 
penfmk Beneficio 5 fofttt licite fercipere fra* 
Bus eius j ¿* dijiributiones ¡ f i Horis inter-

fit Cmonicis ? 

A Ffícraant Auila3Petr. Ñ a u a r r a , T a n n e r . Praepo-
fuus, Diana , & Palaus addudbi á nobis 

tratt.áf.difp.i. q.1%. 
Sed probabilius Réfpondéo Nonpo íTe . Qin'a 

probabilius efl: 3 talem fufpenfum , ipfo iure , Se 
fa£to ipfo , manere bis rebus ómnibus priuatum. 
Sic Rebuíf. Couarru. 6c Viuald. ibidem citati , & 
alij adduóti , íi confequenter iré volunt , de ex~ 
communicat. difputation. 9. qmftiont 50. citat. & fa* 
pra qu&f. 76, 

Q j f S T I O L X X X. 

Anfaltem iniufie fifpenfus a Beneficio , ve l h 
diftributiombus 5 pofit tilas licite acciuirere 

fi a Chora abefie cogMur ? 

R Efpondeo,vt certum-.Poffe. Quia iniufta fupen-
íio^non impgrtac amiíTionem diftnbutionum:S¿: 
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Difp. V í. De Obltgdtioñe feckahái in Choró. | ó | 
mérito qui(3enr,quiavbi non eift ciiípa,par e f t^ t non Sed ó m n i n o , Refpondeo. N o n polFe. Qiiia ÍIG 
i i t poena.Sic Nzuwtjo.i.confd. n . de Clericnon refi- decreuit Greg. X . in cap.fi Canómci %-JcitHru (non¿ 
É¿m.Felin. Sayrus Vgol in . Moneta , &: Panormican. fcifcitari, ve leges in Palao.) De ojjic. Ordin. in 6* 
quos citat5&:íequicur BonaC. difp.i.q.^.pun^i.1.^,1. vbi habe tü t i quod 3 qui eaufam dedit celladoni, 
p.j .B^hoío. j.p.depótefl.Epifiaüe^.^.N.iy]. Gixúei:-- debeat reftituere Canonicis omne intei-elle , quod 
vez libií. Can.qq.t.i.num.t$-j. Palaus difp.3.de Orat. amictunt ex omilla aíliftencia Diuinis Ofíiciis;ac i n -
pmtt.c). §.i.nu.<}. Pellii¿ar. t o m A . t r a B . $ . c a p . 8 . f e ñ . t e r e í f e amiíTum folum funt diftuibutiones: ergo. Ex 
iium.i$\.ver¡.Hiricpatet.^m\\encAihA.in DecaLcS. quo iam patet ád rationem dubitaneli, dicendutn 
dtib.i j.fmm.}.8c Conufa léacit.num.á^.^c a l i j . 

Q v iE s t i é LXXXI. 

Jn Beneficiatm imuflé ínte^diBus a Bimnis 
Officiis , oh quod i l lü m& afiftit 5 pr 'metur 
áiftnbuúomhm ? 

REfpondeo, vtcertum : Ñoí i píiiuan-.Tum ob rá -
tionera nuper d i ¿ t a m . T u m etiamjquia ille3iu-

lla3&: rationabili caufa omitti t affiftére 3 nempe, t i -
more maioris nocumenti ^ fi contefflptá illa ceníura 
iniuftajdiüinis inteifit.Sic omnes praseipué citati nu-
per.Qiii létus dicunt de iufté interdifto, hic enim re 
vera priuatur diftributionibus. Quia cum Interdi
ctas priuecur Diuinis OfEciis , & di íhibut iones 
conferantur intereííentibus illis , confequenter illis 
P'uiatur. Sicomnes Bonac./7^;¿J.2. cit. §.4.. num.i, 
& i . Palao 10. Pellizar. num.i^í. TrullenGÍi. 
num.$.Cono tmm.67. 

Q^v ^ s T 10 LXXXIÍ. 
, Cmonici , feu Beneficiati , non filuni 

qumdo ipfifunt fpecialiter interdiBi: ve-
rum etiam , qumdo ipfa Ecckfta fpecia-
liter interdicta, efl , friuentur dijlrihu-
tiomhui ? 

Efpondeo a N o n priuari eodem modo. Quia 
quando^Ecclefia efl rpecialiteu interdiga , non 

ftat per Beneficiatum 3 ne Diuinis interfít ; cum in 
ea Eccleíia celebrare nequeat: quod enim culpa ca-
ret y i n damnnm vocari non deber, cap. 1. de Conftit. 
Sic omnes D D . Q u i bené id l imi tant , dummodo ta-
lis Beneficiarius interdióto eaufam" non dederitjqüia 
tunc,ob eius culpam priuatur. Legantur Bonac. loe, 
cit .num.^Vúms num.10.verf.At fi Ecclefia. Péllizaf. 
Tjum.i 52. Trullench. mm.6. QLIÍ íecus dicunt, fí i n 
terdigo generalijEccleíia eft interdióta; tune enirrii 
íi Beneíiciatus non dedit caiifam interdicto, veré 
priuatur diftributionibus3niíl Diuinis OfEciis inter-
í í t : nam tempore interdióti generalis, celebran pof-
funt diuina, íicut anteajferuatis conditionibus prí¿-
feriptis , in cap. Alma mater.de fent.Éxcommmic. in 6'. 
ergo íi illis non in te r í i t , cum poílit a priuabitur d i -
iftributionibusíaílantibus diuinis concefíisi 

Q v ^ s T 1 o LXXX1II. 

Cmonici percipere pofíim diftrihutiones^ 
tempore cejfaíioms 0 dimnis, in quo offi-
cia celebrare nequeunt f 

A Ffirmandum videtur. Quia , vt iiiiper eft kd-
bi tum i illas poíTunt percipere 3 tempore i n 

terdióti ipecialis i eó quod per illos non ftet diuinis 
alTiftere : ergo pari ratione illas poíliiint percipere, 
tempore celíarionis. 

R.P.Leand. in Decalogimi 

enim , non eíTe eándem rationem , de celíationejac 
Interdicto: quiá ití illa datur ipecialis iuris p ro l i ib i -
tio.Sic communis..Gouarr. Moneta SayrusjSuarez, 
Henriqucz3& i£gidius ,quos fequitur Bonac. de Ho-
rü difp.l.q.$:pün.i$.$.Vz\z.\isdiff.i.pun.9.%.i.n.i 1. 
Trullenc. lib.i.iñ Decalog.cap.S. duh.i i.n.J. Pellizas 
tom.i. traB.^i capS.fefl:.$. qu&fi.%. mmer.is 5. verfi 
Quod mtem, Got íd j de Horü qua/l.^. n.6%. Barbóla 
tra5i.de Canómc.& dignii. cap.14. num,$o, (k alij pe
nes ipíos. 

An 

Q v ^ s T 1 o LXXXIV. 

Cmonici dijlrihutiones capiani-, eo tempo
re , -quo polluta manet Ecclefia ? 

Efpondeo, v t certum: Quod íicaQuia pet ipfos 
.non ftat, ne Diuina Ofticia in Choro , modo 

confueto , celebrencur. Sic omnes. Moneta 2. p.dc 
diflrihut. quaft.ió.mtm.io.Bwhota cap.i^.cit.n.^S. 
Bonacina punB>i. cit. Trullench. num.%. Palao 
rnm.i í . Pellizar. num, \^ . & alij. I n quibus autem 
eafibus Ecclefia polluatur , i tavt in ea Ofíicia D i u i 
na celebran nequeant3habes par.$.tra£l,y.difpmat.i6 
qmfiio.'n 

Q v JE s t 1 ú LXXXV. 

An Beneficiarius , qui fit Irreguíaris, priue-
tur difirihutionibus ? 

R HfpondeojVt certum:Quod non priuetur/r Cho-i 
ro adfit:Quia irregularitas, non impedir D i u i n i 

« Oíficij celebrationem 5 ac proinde,nec afTiftenciam, 
Sic omnes Bonab. ^ « ¿ / ^ . c / í . ^ . y - T r u l l e n c h ¿ ^ . 1 2 ; 

Corro ^^.««w.íí^oquamíiis fatis confusé. 

Q j / S T I O LXXXVL 

Án , Jdtem , Beneficiarim , qui mte henefi-
ctf coílationem , feu ohtentionem 5 contra-
xit irregularitatem , priuetur difirihutio-* 
nihmí 

N É g a b u n t , qui píutant collatioríem benefici] 
faótam irregulari , folum eííe i l l ici tam , 6¿ 

irritandam ; non vero irr i tam de faí lo , aut ipfo 
re , ante iudicis fententiam : funt áu tem Silueft, 
Innocent. Felin. Layman, Bauny, Cornejo 3 D i a 
na , Hurtado , & Palaus, citati á nobis/?. 5. tra-
Bat. primo de Irre$nlarit.dif¡)Utat. 3. qmflio. 12. Quo
rum fententiam i n foro in terno , & loquendo i n 
r igbré iuris, diximus effe probabil iorém,&: in praxi 
fecuram-.oppoíitam tamen tehendara, eoquod in fo^ 
ro exteriio,íit probabilior,ac fecürior. Ideo, 

Probabilius confequenter Refpondeo, Prinaii d i 
ftributionibus qúotidianis . Quia fi probabilius eíl¿ 
quod non valeat beneficij collatio, vt fentiuht N a -
uar.Gouárru. Aui la > Suarez, Sayrus, Bonac. R i c -
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3 o Tra6fc. V i 11 . De Horis Canon. 
cius, Leffius 5 Reginald. Sánchez } iílgiclins, L u y -
íius > i £ g i d i n s , Vi l la lob. & alij addudi á nobis3/7.5. 
^.12. a i . confequenter erit piobabilius, talem be-
seficianam 3 non habere ius ad diílributiones.; ve 
confequemei docenc , Bonac. de Horü difpm.i-q-'j. 
pmB.i .^.-j . nuiñ.i. Tmllench dub. i z . eki mmr.?* 
Corro2 qmfl.ynum.Cy, 

c u & o LXXXVIL 
Afí , Cmonuus , qut per fententiam TudiciSy 

beneficio priuatus efi , ñdhuc Uicretur di-
Jiributiones ? y 

A Ffirraantiadliuc lucrari cafu tamen folum^quo 
iniufte expoliacus 3 ac priuatus beneficio fuc-

r i C j a p u d Conum ;?w».i7. qtios ipíe fequitur 5 M o -
neca qudfl.'i'j. fium.i^. Bathofacap.n.de Canonic. 
num. ¡ & £•^.14.».49. Fauftus de Horis lib.^.q.^ó, 
ÓC Caí l ro Paiaopun.y.cit.^.i.nA 2. 

Negaat vero alij,dicentes, minimé lucrari dif t r i -
bnciones i l lum , qui per lencenciam ludicis , etiam 
iniuílam , beneficio priuacns eft, & akeri collatumj 
quia conftac iara ius ad illas min imé habere. I ta Bo-
nzcmi. puntt.i.cit §.(} mw.$.&í penes ipfum , Inno-
cent. Panormit. Valent ía LeíIius3Aragon.& alij. Ec 
Trullench num.y.át. 

Sed ego clarius Refpondeo cura Palao 3 fub d i -
ftinífcione dicendo , cjmd Canonicus , qui beneficio efl 
priuatus [Uta efi pnuatfís illo , vt nullo modo illud re-
tineatyfed alteri collatumjit j eúám Jihoc iniufie f¿i-
B:nm fiierit, difirihutiones non lueyatur : quia non ha-
het fundamentntn ad illarum acquijltionern. Tenetur ta
men i qui iniuflitiam comm fit omnia damna reparare. 
Si autem ita priuatus eft beneficio > vt pojjlt illud reti
ñere i qmvfque fententia criminis accedat, vt regula-
ñter in omni friuatione delicio annexa contingit 3 om-
nes fruElíis , & dtflributiones, medio illo tempore con
tingentes, lucratur, J l Diuinü ajfiftat. Cum hoc tamsn 
enere 5 vt ptolata fententia declaratoria criminis 3 om-
nes fru[ÍHs j & diflrihutiones a die commiffi criminis 
debeatrefiituere. Sic Palaus. Qui & citat Bonaqj-
nam , & credo hanc eíTe eius mentem , & forte 
aliorum. 

Q v ^ s T i o LXXXVIÍI. 

An j Cmonicus aBuMiter, feu realiter degrá-* 
datus 3 ¿icq'dirat dijiributtoneS. 

Eípondeo Vt certura ; quod non^ Qnia h i ep r i -
.uátur omni beneficio3oííicio & priuilegio Cle-

ricali in perpetuum : ergo & á f r u d i b u s ^ diftribu-
tionibus ab illis proaenientibus. Sic communis. 
Henriq. Couarub. & Moneta3 qiíos fequitur Bona-
cina puntt.i, cit. §.8. Trullench Vgo l in . Fauft. 
& Barbofa , qus arapledfcitur Corro , qmjl.^. n.-jo. 
vbi de Degradato verbaliter agit. De quo idera d o -
cent iidera DD.Cita t i & V ú w i l o c c i t . m m . i z . in fi
ne- lege me ipfum par.y. trañ^.de degradat. diifm. 
toú¿aiq,v.& i . ^ f 9 . ^ m* vbi agimus.de expenfis 
allignandis degradatis YerbaUter¿ 

Q j JES T 1 O LXXXIX. 

, abfens in vt i l í tatem euidentem frofri^ 
Jícciefidjíurari difiributíones fopt ? 

Efpondeo vt certum : quod lucrari poíFi t , ac íl 
prsfens elfet. Quia fie habetur vt v id imus , in 

cap, confuetndinem de Cler. non refident. in 6 . & cap. 
vnicofup, cit. Ec mérito i quia non eft sequiim, v t 
Canonicus, feu Beneficiarius j damnum reportet ex 
feruitio, quod prseflat propri^ Ecclefse 3 qua is eft 
Cathedralis , vel Collegialis. Qna: refponfio intel-
iigenda eft^cafu,, quo abíens Choro i n tere líe confue-
uilfeta & prscifa confaetndine in contraritim , po-
teíl: enim induci 3 vt diftributiones non conferantuE 
abfencibusetiamfi abfintex caufa,vt nupei diximus. 
Sic omnes legantur Moneta i.p difiribut.q.i i-n.i 5. 
B 'nac. d i í f . i .de Horis Can.q.^.fun.^. Palaus dijp.y* 
puntt.y.S,.!,. T r u l l e n c h 1 . in Decaí, cap 8. dub.12, 
mm.i . Pellizar. tom.i.traBat.^. cap.%. fcR.^.qtiAfi.^, 
numero 155. 

Q v ^ s T 1 o X C. 
,An etiam Cmonicus ̂ feu Beneficiarius^ qui ab~ 

efi in eutdentem njttlitaiem alius Ecclefia, 
difiributicnibus gaudeat ? 

Efpondeo vt certum : quod non. Tum,quia fie 
. videtur colligi ex cap. de catero , & cap. A d m -

dientiam de Cleric, non refident. T u m etiam : quia 
hic abfensab iis debet íbpidendium recipere , i n 
quorum vtilitatem abeft : arquiabeft in yt i l i ta tem 
alíense Eccleííac: ergo. Sic communiter omnes le
gantur nuper ci tat i . 

Q^v Í E S T I O X C l . 

Ars fialtem ,fi quis abfit in "jtilitatem vniuer-
falis Ecclefi^ idejíjn njtilitatem omnium fi
el cltum Bcclefiarum , fofiit diftributiones 
recipíre ? 

Egant al iqui , ex nuper cítatís, Authores ; quia 
non eílacquum^vt Canonici ( aut Benefician)) 

ob abfentiam alterius Canonici in vti l i tatem v n i -
ueríalís Ecclefis^ damnum di í l r íbu t íonum pat ían-
t u r , quss alioquín ipfís accrefeerent , & obueni-
rent.Ita Ronac.difput.i.de Horis q.^.punü.^.mm.^. 
& 7-qui dicit.fic íentíre communiter D o l o r e s . 

Sedísque probabíli ter Refpondeo. PoíTe tune di-
í lr ibutíones recipere. Quia in hoc cafujCenfetur ab-
eíTcjin euidentem Ecclefise propriée vtilitatem : curo 
vtílitas communisjpropria fit cuiufque. Er ideo ( vC 
fatetur ípfemet Bonac.¿« nouaimpreffione) Sacra C 6 -
gregatio declarauit, quod ñ quis Beneficiarius abííc 
á propría Ecclefia, ad imped íendum,ne Beneficiario 
illius Dicecefis onere tributorum grauentur , tune 
poílit d i í l i íbut íones EcclefiíE fusc recipere. S i c té-
nent Pellizar. traEl.^.cap.%- fech.^.q.^. »• 15 T CaroL 
MzcigtiJe Horis cap.-jx.numer.ioi. Falao quoque 
difput.^.de Orat. pun.c) Cy. {.n.z.verf. Item debet ejfe* 
& Trullench. Ub. 1. in Decaí, cap.%, dub. n . n . i . d i -
centes, id eiíe probabiie-
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Q^y ^ s T i ó X C I L 

%An ¡ f i mis Cmonicm ñhfit a proprias l e -
clefia , non foíum , oh eutdeñtem^fed etiam^ 
oh dubmm vtilitMem eiussacquirat difiribu-
tiones qtioti&ímñs ? 

Efpondeo v t cer tum }qiio<3 n o n . Quiacum ab-
^fencia fíe certa , & diílributiones cerras^ necef-

/ fario debec eciam eíTe caufa certa > & euídens ad lú-
crandas illas i n abfentia. Igi tur dubia vdlicas. ( niíl 
for te adílc contraria confuecudo ) n o n concedic ius 
lucrandi diñribut iones. Siccommunis. Bonacina 
Palaus 5 iLulleneh./oí-.fifV. 

Q^y ^ s T i o X C Í I Í . 

An ^ C moni cus acquimt diftrihutiones ̂ fi ah-
fit, etiam, ob letiem, m t exigmm , EcclefiéL 
fuéi vti l i tátemf 

T) Efpondeo v t certum : quod non.Qnia obligátio 
X \ a f l i í l e n d i Eccleíise propriíK3eft grauis: ergo v d 
licas Ecclefiíe , qucE a tali obiigatione excufat, gra
uis debet elle , non leuis, aut exigui momenti. Sic 
Moneta i .p.q. ii.num.$ j .Macignus, cap.71.rjum.y y* 
'ñonzc.diífut. i . cj.^.purjB.i,. num.t,. Pnlao dtfpHt.$. 
punB. 9. §.5. numero 1. Trullench lih, r. in Decaí. 
cap.Z.dub. i i inum. i . Elcobar. á Corro 3 de Horü 
íj.^.nurn.i 1 r. 

Quod fi h i c inquiráis, vnde cognofeet quis, fuam 
abfentiam cederé in euideriréra, & m a g n a m Eccle-
íise luae v t i l i ' a te rPr-NReípondeo ex Palao , loe cit. 
nurn.^ quod regularitei" cognofeet ex e© , q ü o d á 
Capiculo eleótns fuerit ad aliquod negocium pera-
gendum 3 quod quidem ab ipfo iudicacum fu i t vti le 
Ecclefi^. "Rucfus, ex eo q u o d i t a v i r i granes, ac ci-
raoraese confeienti^ affirmenc , & confirenene fuam 
abfentiam eí íe vti lem Ecclefiíe. Q}iia tune indicare 
o p t i m é pocericeire veilem, Ecclefice 3 & confequeni-
Eer, fecure acquirere , n o n foium f r u d u s , féd he d i 
ílributiones quoc id i anaS í 

Q j / E S T I O X C I Vo 

An , Canonkus 5 qm a filo Epificopo ad vifitan
da limina Apojlobrum mittitur \ di ¡tribu-
tiones íucretur ? 

Efpondeo v t certum; Lucrari . Quia tune Ca-
. nonicus agic Eccleíia: fus negotiuvn , inftrueil-

do Pontificem de eius ftatq. Sic habecur in Conjiimt. 
17. Sixti F . E t e í í e decifum á Sacra Congreg.Con-
cil i j his verbis, cradit Garcia , de Benéfica p.cap.i. 
^ ÍW. 549. Canonici mi(fi ab ipforum Epifcopis ad limi
na Apojiolorum , eontm nomine , Del comital/tes ipfos 
Epifcopos ad eadem limina, difírihutiones lucYantur ex 
'Decreto 5. JD. iV^. $>ixú V. Sic Sacra Congreg. Et fíe 
omnes Bonzc.difp.i.de Horis q.^.pun.yn.i^.BSccwxs 
(fíe lege,iion Riuig.vt inueni apud Palaura)^i;.498. 
«•3-Barbofa¿/ejfoíf/?'. E^pifcopi $.p.allegat. 55.77.159, 
Vdzo difpttt- s . p u n Ü - . T m í l e n c h lib.i. 
ín Decalog. cap.%. dub. i i . num.Z. Efcobará C o n o 
3 .5 .Hori t mm. 111. Peliizar. í r^¿?. ; . difp.S.jett. 5; 

Q j r ^ s T 1 o X C V,' 

J n etiam, Canonum^m comitatur fiuum "Epifi-
copum ad vifitandá limína-i Iucretur fimt-
titer dijiributiones ? 

T J Éfpondeo etiam vt certum : Liícrari fímiliter, 
A \ Q u i a ficdecreuit Sixtus V . & Sacra Congrega-
tio declarauit, v t nuper vidimus. Sic omnes ^ pr¿~ 
cipue íupra c i ta t i , prsefertim Palaus ex quo aduerto, 
quod Epifcopus non poteft plures defígnare ad v i -
fenda, fuo nomine , l imina Apoftolorum/ed vnum 
tantum : poteft tamen , cum ipte vadit, fecum dúos 
deferre, etiamfí ali] dúo maneant i n fuo leruicio oc-
cupati : nifí alias ( v t l imitat Garcia w.j 50.?'« fine)e% 
hoc Ecclefia patiatur magnum detr imentl im, ob 
paucitatem mini í l rorura. 

Q v ^ s T i b X C V1. 
J n item 4 Canontcus^ui mifius efiet ad liminti 

Apofioíorum ab Epijeopo aiiarum Ecclefia-
Yum^ aut ipfum comítaretur •> acquireret eafi* 
dem difiributiones cuotidianas l 

Efpondeo vt certum : quod non.Quia tune non 
.abeirec, ob f u ^ , fed alienas EcclefisjVtilitatem: 

d>í fie ádhuc nec frudtus lucraretur.Sic Palaus loc.cit. 
num.̂ .&c latius, Garcia»«w. 3 50. CÍÍ. per haec verba: 
JSlon tamen procedit in Canonicis , feu Pr£bendatis3 
mijfis ab Epifcopis aiiarum Ecclejiarum , feu. eos comi-
tantibus ad limina jipoflolorum r, Ucet alias Jivt fui 
Epifcopi i ratione originü ,feu altorum henejiciorum: 
nam ifli non lucrabumur diftrihttones, necfruEíus Ca-
nomcatuum}fcu Pr£bendarjim}nec , iffacaufa^funt iufié 
abfentes > ctmi non abfwt caufa Epifcoporum fmrum 
Ecclefiarum. Sic Garcia ibi. 

Q . ' V ^ S T I O X C V Í I . 

An deinde, Vafochns miffhs ab Epificopo fino 
ad vifitanda, fuo nomine ^ limina Apofio
íorum 3 acauirat difiributiones ? 

Efpondeo quod n o n , nifí tempore bimeftri v i -
^fícacio fíat. Quia nüllus Epifcopus poteft 3vltra 

bimeftre , Parochum , vel alium Sacerdotem ha-
bentem beneficium feruitorium, in vilo negotio oc-
cupáre , etiam Vicario , feu fubftituto appofico. Sic 
Garcia 5./?.^ Beneficns anum.^o. Q_uihanc reipon-
fíohem pluribus Declarationibus Sacra; Congreg. 
exornat. Ec prascipué ifta., num. 41. . Epifcopus non. 
poteft vti opera Parochi 3 in vifit atiene 3 vel in alio fer-* 
uitio fu£ DioecefiSy nifí pro tempore hk permijjo duorum 
menfium & tune pro tempoce idoneus Vicarhis depu
tar etur. Sic i b i & «.3 50, & in Addit . ad hunc num. 
Sic abfoluce a i t : Non tamen poterit Epifcopus occu* 
pare Parochum in hac vifit atiene liminum A[poftoíoruma 
iuxta d ida íupra dub.^. a n. 40. & declarationes i b i 
adduBas: & ita refpondi confulms a qüodain EpiJH' 
po. Sic García. Et Palaus mm,^. ciu 

t ¡ c 4 Q V S T I O 

http://cap.71.rjum
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Q ^ ^ S T I O X C V I H . 

An c/monuus, feu Prabendatus mipis a ftiQ 

Capitulo ad Concilium Genérale, vel Pro-
uinciale , tmquam Theologm ¡[uusjvel C a -
nonifta vel tmquam Procurator , difiribu-
tiones capiat i 

N Egantaliqni Dodores^ exi í l imantes , Canón i 
cos , qui non interfunt officiis , eo quod abíen-

tes á loco benefícij, occapati funt in negotiis Eccle-
ü x íux expediendis , rninime luci-ari diftribmiones 
quotidianas : i t a & : i n terminis noftrae q u s ñ i o n i s te-
nec Sánchez lih.i.confil.c.i.dub.c)^. fk apud ipíum5 
dtíh.yi. Sylueft. D . An tón . Sandoual 3 Couarrub. 
Se aljj. Et licet hasc fententia fundetur in ea opi-
nione ^ qus ait , deberé quem exiftere in eodem 
loco beneficij, vt diftuibutiones lucretur , & hasc3 
attento ÍLire,íit probabiiior, v t nos aliquoties par.^, 
per t iáfennam innuimus.Tamen}quia contrariaiam 
in praxi communiter admittitutjideo illam pro praxi 
fequendo^in folatium abíent ium, 

Relpondeo Dií l r ibüt iones capere s modo alias 
adeífe Choro conínener i t , nec adíit confuetudo' i n 
contrarium, Qaia in aíTignato caíuj claré cedit Ca-
non ic i , aut Pisbendati 3 abfentia, in proprice Ec-
cleíiae vti l i tatem. Sic RebufF. in praxi henefic. de 
difpetjfat. de non refiden. fium.34. Bonac. diffut.i. de 
JHoris <¡¡.$.pm¿$* num. \ 3. Decianas tom.x. e o n f i L 6 c ) . 

mm.y. Moneta i.p.de diftribut. cap.i ié num.9 1. Pa-
laus dífput.z.punñ.c). § .^.mm.§. Barbof. ^.p.deeffic. 
&potefl. Epifcopi, alleg. 5 5, num. 1 5 8 . ^ de Canonic. 
cap.14. num.%. & feqq. Trullench lib.i.in Decal.c.Z. 
dtih.i i.Etcohax: á Corro , q.̂ .de Horis num. 115. qui 
tamen malecitat pro hac parte Thomarn Sánchez 
dub.c) .̂. cit.ayca oppoíícum exprelTe docet. Pafqua-
l i g . &; Salzedo^quos fequitur PcllizzarJoc.cit.h'. 175. 
verf. quod fi Salcedo. 

Q j ^ s T 1 o X C I X , 

An , etlam diftributiones caperet, fi^Canonicus, 
qmfimul eft, ex priuilegio , E f ifcofus, ad 
Concilium venérale conuenire ? 

N Egabunt3a fortiori , Authores primas fententie 
quíEft. antecedemis. 5ed quamuis fatis proba-

bilitei-jvt diximus. Attenta tamen praxi. 
Probabiliter asqnc Refpondeo dicendum , quod 

f id i¿ lus , non vt Canonicus, fed vt Epifcopus ad 
Concil ium conueniat, tune non recipiet diftr ibu
tiones; quiatunc non dicitur abeíle in vtili tatem 
fuíe EccleíiíE , a qua diftributiones accipit t i tulo 
Canonicatus 3 & non abeft tanquam Canonicus; 
fed vt Epifcopus. Sic Bonac. loe. citato numero 13. 
referens Garciam 3 Monetam , & alios Trullench. 
loe. chato numero j . QLIÍ bene id l imi t an t , nifi ad 
Concilium genérale Epifcopus conueniret, vt i b i 
etiam pecularia negotia Eccleft? tra¿l:aret,nam tune 
acqmreret diftributiones a quia tune abeCet^ in fuse 
hcclefias vtilitatem. 

Q_Y S T I c. 

Af?) Canonicus, qm a fuo Cafttulo mitútur tm* 
quam legatm ad Pontificem, v e l Princifem 
aliquem > acquirat diflributiones f 

R Efpondeo probabiter ssquéjquod fie. Quia ab-̂  
eftet in vt i l i tatem.^: commodum fuas Ecclefisj 

nam h^c offícia quodammodo funt debita Capitu
lo . Sic Bonacina nv.m. i z . Se Palao num.^.verf. TVr-
tio. Qui dicunt etiam habere verum \ quando HÍEC 
legado titulo gratulationis , vt ad gratulandum de 
aliquo felici euentu3inftituatur. Trullench.lib.i.c.%* 
dub.ii.n.6. Corro^f.5.«.x 14. 

Q^V S T I o C 1. 
A® 5 Canonicus, qui temfore diuinorum officio-

rum) ex mandato Capituli^cccupatur in jub~ 
eundis rationibus , aut in afiígnandis cui-
que fuis redditibus, acquirat díflributiones ? 

N Egat N i c o l García , de B^refic.par^.cap.i.ntí-
me-yo ^68. ( non jóS.yt offendes npud Palaum) 

&nnm.<)6c). vbi ita a i t : Infertur etiam non licerefa-. 
cere rationes > & computa boncrumi& reddituum men-
f í s vel fabrica , durn dimna fiu/jt , faltem mane. E t 
ideo mérito in Concilio Prouinciali Títletano aci.^. de
creto \ 1. fiatuiiur , quod Canoma , qui ad examinan-
das rationes reddttuum 3 vel EccleJ¡£ 3 vel Capituli, 
deputatifuerint, pofl meridUm 3 non ante , eidem mu-
neri inemnbant j ne a diuinis officiis abejfe cogantur. 
Sic i b i : E t in additionib. eod.num 5í?f'.hanc declara-
tionem Cengreg.adducir Cóngrecratio Conctíij cenfuit 
{ i.Februarij i)C)6.)neque Epifcopü>neque Capitulum, 
deberé exigere rationum redditionem, tempore , quo re~ 
citantur HordL Canornca , & dtuina celebrantur. 

Sed probabilius Refpondeo-. Diftributiones ac-
quirere. Quia hoe officium eft Ecclefíae máxime ne-
ceííarium. Sic Palaus difput.^. de orat.puntt.c). 
num.G. Qui bené ad Declarationem Congregationis 
refpondet, quod non loquatnr de Canonicis figna-
tis a Capitulo ad fumendas rationes; fed de Capitu
lo , & Epifcopo : qui tempore, diuinorum offieio-
rura non pcírunt i d faceré : quia cederet in graue 
dét r imentum diuini Cultus , Capituli a Choro ab-
fentia : quod tamen i n .vno , vel altero Canón ico 
non procedit. Bonac. loe. cit.num. 11. Trullench.^w-
mer.^. Corro q.^.de Horis num, 1 1 3.Moneta , Cene-
do^Sc Barbofa apud ipfum. 

Q^y ^ s T 1 o C I L 
K 4̂n , dtcliís Canonicus , adhu.c dijlrtbutiones 

acquirat ^fi ea computa faceré , aut rationes 
fumere, re£fepofiityextra tempus diuini Offi-
cij 3 & tamen non facit^nifi tempore illius? 

NEgat Moneta p.i.de Diflribut. qu&jl.^num.A^. 
Quia impedimentum , etiam iuflum , non excnfdt 

abfentem, quando ortum eft ex culpa impediti, ordinata 
ad cafum : at fie contigit in noftro : ergo. Ita ilie. Cuius 
fententiam , non eííe minus probabilem contraria, 
ait Corro,raox citandus. 

Sed probabilius Refpondeo Adhuc diftributiones 
acquiieré. Qina re vera. Canónicas eft oceupatus 

tempore 
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ei debentui: diftiibationeSíiuxca príuilegium conten-
tum in cap. Vmco de Cler. non refidAn 6. Nam priui-
legium eííet fine dubio nullum, aut nlimmum.íi oc-
cupatiin euidenci vtiiitate Eccleíia^tenerentur prx-
uenire, aut poílponere, vt poíTentre feruare indem
nes : qain potius prac ceteris grauarentiu-jvtpote^qui 
aliis vacantibus, tenereñtur laborare in vtilitaterri 
Ecclcficc 3 de práteiea Choro alliftere. Sicomnino 
Pellizar. tratt.s-c.ü.feB.^.q.y.n.i $y.Bona.c.diff.iJe 
Moris q.5-fnn. ^.n.16. Palao diíp. $.pm/.y.§.5<í.ibi. 
Nec obfiat dio tempore pojfe hac cúmputa fteri, & ra-
fiones (fíe lege) ajfumi. jQuia iltudeflcum fpeclali gra-
fiamine illius3 qui ad hoc officium affignaretur3quod f u -
hire non tenetur. Sic Palaus. Corro etiam n.y q. 115). 
Barbofa de Canonicis cap.i^.n.i 1. 

Qĵ  ^ s T 1 o c n I . 
An rurfus, c&ftai aliquas diftrihutiones diffus 

Cmonicm, cáfu /ndhuc 5 qm capihilum mm-
dáret ei^vi negotia tccleJIiZ expedireí Matu-
i i no temporc^fi ipfe tune propria ncgotia ex~ 
pcdíat^diUto in vefperas negoiio Ecclefia? 

NEgat capere yllas diílribationes Marieta q.^. 
cit.n.Ar^. Qiña licentia Canónico conceíTa non 

interefíendi Chorojillo Matutino tempore, fuit íub 
ea condicione , vt negotia Ecclefiae tune expediret3 
alias nulla eílet conceíiio.Ergo fi tune non expediat, 
ceííabit conceíTio : ergo &;^priuilegium acqüirendi 
diftribLltiones3imo nec frnátus. 

Ali j vero dicunr, in di¿to cafu, poíTe di(ííam Ca-
rionicum capere diílributionés correipondentes Ma
tutino tempori, in quo propria negotia expediuic: 
non vefpertinojin quo negotia Eccleííe peregitjcjuia 
tune contra Praelati volumátem á Choro abfuit. Ita 
Bonac. lóc.cit.vnm.i 1. Qui pro fe citat Natiarrum de 
Orat. cap.1), num.x i . Quos videtur fequi Trullencb 
fium.w.mprincip. quamuis in fine , in oppoíitum 
videatur iré. 

Sed probabilius Refpondeo dicendum primo^coú-
tra Monétam3quod di&us Canonicus neceíTarió de-* 
beat capere aliquas diftnbutiones. Qtüa cum í7//(aic 
Palaus) fuerit permijfum a Choro ahejfe}& diftribuiio-
nes Jlíatminales lucrari3ob Ecclejidí negotiorum expedí-
tionem>Ó' de faBo tempore diuinorum ojficiorHmíiila ne
gotia expedierít>efficitHr fane legitimpm caufam íoabuif-
Je non interejfendi aliquihus negotiis dimnis,& ideo di-
fiributiónes illis correfpondentes i l l i debitas ejfe. Sie 
ille. Et Pellizar. ttiox citandus. 

Refpondeo fecundo(c6tra. Bonacinam)quod didtiis 
Canonic9 capiat diftvibutiones correfpódéces téporí 
vefpertino, in quo negotia Ecclefi^ expediuir. Qi-iia 
tune folum téporis3efl: verum dicere^in vtilitaréEc-
clefíce fuilfe oceupatum : & íuppofita príori negli
gencia, iara ex volúntate Éccleíia^tali tempore vef
pertino a Choro abeft. Sic Palaus di/p.^.pün.^.^.^. 
mini.i^. Pellizar.ex i l lo^^ñ .5 . cap.Z.fe[i.$.q.c¡. verf. 
Dices quid. n . i j t .&c Trullench n . n . cié. dicens, id 
inri 8>c rationi videri magis conforme.Et Corro, q . ¡ , 
cit.n.i 19. aitjin tali cafu^poííe Canoriicum vrias di-
^ribuciones,' vel Matutinas, vel veípertinas percipe-
rejquas víialueiin, etiara máiores eligendo 3 vtvafque 
vero.nullo modo. Sicampliat opinionem Palai , 8c 
iiofti-anijcontra Bonae.& Moríetaríi.Sed fine fand'ai. 
diento arapliatv 

CÍV 

J n ¡fi qüis Cmonicus^ fede "Epifcofuli vacan 
eligatur vicarm ^ feu Promfor a Capituiói 
tme aequirat daftributiones , dum ahefl a% 
Éccíefi^cmfa exehendi officium ? 

R Éfpohdeo vt certuiti:Acquirere non folum fni-
(flus Benéficij, feu Canonicatus; verum etiaol 

diftributiohes.Quia ineuidenti Écclefiíe vtiiitate oc-
cupatur.Narn magis commodum eft Eccleíia^vc oc-
cupetur vnüs Capituli,quám totutñ Capitulum. Sic 
García, deBenefic.3.je. c . i .» .358. contra Alexand. 
Monetam q.i\.n.%c¡.vt notat ipfe in Addit. ad hunc 
numerum. Boñic.di/p.i.de Horisq.$.pm-$.nu?n.ii. 
Trullench/Í¿.I.Í« Decaí. cap.Z.dub.n.njS. Barbofa 
traB.de Canonicé" dignif.cap.z4.an. 15.Palao dtfp. 3, 
punflt.c).§.$.n.y. Qui fecus dicunt, fi didius Canoni-
cus eligatur vicarius Epifcopij quia iñe tune , noli 
tam deferuit Ecclefiae; füíe propria?, quám Epifcopoj 
& ideo folilm i l l i debentur frudus , non diílribli,-
tiones. 

Q^V ^ S T í D C V, 
An^ArchídÍMonus vifitms Ecclejiam-, iura^vet 

redditus fad Prebenda ; acquimt non folum 
frufiusjed ¿r diftrihutiones quotídianas ? 

Egat Nicol. G a r c í a ^ Bsnefic.i.p.cap.i.h.$ 
i . 4 Vb i doCet, non acquirere diílributionés j riiíí 

alias fit confuetudo acqüirendi, vnde malé citatur 
ab i^gidio Trullench pro oppofita parte. 

Sed probabilius Refpondeo: Acquirere non fo
lum frudlus, fed $c diftnbutiones illiufmet Prasben-
ds. Qiiia vifitando praedida iura,&: loca/eruit iri re 
vti l i Ecclefire.Sic Moneta i.p.de diftribut.q.i i.n.6$~ 
Barbofa alleg.^.n. 16^.Palaus, ¿oc.cit.n.^.Tm^lcnch 
dub. 11. num. \ 5. 

T I O c v i . 
Én^ac'quirat dijirihutiones^qui^tempore diuinorfs' 

offictoniy detinetur in confttendis fuispeccMisí 

Efpondeo vt certuiTi, Quod non.Quia íion abeíí 
Vtunc a Choro,in euidentem Ecclefiae fu£E vtilita-

tem-,fed in commodum, & emolumemú fuaé anim^„ 
Sic Bona.c.difp.i.q.^.piin.i.num.^. Trullench lóc.cit-, 
«.j.Qcii bene hoc limitat,modo aliud non fit in con-
fuetudirié pofitum, vteft in fuaDicecefi Valentina, 
C o r r o ^ ^ , ^ Hoñs «.127.Moneta i M difirihut.q. j'o 
^.53. Fauftus /¿^.3.^.49. 

V ^ S T I o C V11, 
An [iiltem qúi ahefl ab Ecclejia, empí voti ad~-

impiendkpercipiat diflributiones f 

F fi r mat (ap u d G are i a m) Genri uenf.í« Man. Pají 
cap.%%. fub n.6Aütn docet, quod tempore áiini 

San¿l i , per quadraginta , vel quiriquaginta dicss 
ddm Canonicus petit Romarii,ad lucrandam íngul-
^entiam,poíritlucrari diílributionés.Cuiusfententia 
poteft confirmari extíaditis per KebufFum titJe dif~ 
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difpenfat.de non refidendo nu.^o. Seluam 4. p * qmfl.6. 
cafu lo.Boei-.^efzjCiy.^w.ó.Hoiedam cap.i-]. nu.icf. 
cafu 11. & Petrum Greg. cap.i.num.i$. \n aic Gau-
91a $.p.de Benef. cáp:%.nu7n^ in Addtt. n .594. 
& tenet nouifsime Pel i izar . row.i . i r^ .5 .^/7.8/^ .5. 

Sed ve longe multo probabilius.Refpondeo.Non 
lucrari diftribationes ( i m o nec frudus , fi abfit v l -
t r a tres menfes á Concilio permilíos.)Quia non cen-
fetur abeííe in euidencem EccleficE fuae vtilitatem. 
Sic Garda n . ^ ^ h i in confinnationem huius re i , 
adducit duplicem Sacrs Congreg. declarationem : 
quarum prima fie akiCanomct deuotionú caufapere
grinantes ,& vifitantes alic¡ua¿ Ecclefiaíi non lucrantur 
d i f i r i b u t i o n e s q u o t i d i n a i , non ohftante aliqua in contra-" 
r 'mm c o n f u e t u d i n e : fruÜm vero Pr&bená¿ p 9 f f u n t , f i i n -
tra t r e s menfes a, decreto Concilij his conce f fo s ,fecerint 
h A í p e r e g r i n a t i o n e s . S x c Congreg.Conci ' i j ,& íic etiam 
Bonac.^.9.Macignus3&: ah} apud ipí tmi .Truüench, 
» ^ . 4 . Efcobar á Cono3qMieft.$.ntím.ii'&. 

Q_v M s T I o C X V I I I . 
Afí Ctmonicus -¡feu Beneficiarius^qm ex propria 

deuQtione, tempore Officij Diuim^MiJSa?^ ce-
lebrat^dijlributicnes perdiere valeatl 

Efpondeoa vt certum : Quod non valer-, fecluía 
^ confuetudine in contraimm,aut Sum.Pontificis 

priuilegio.Quia tune non abeft in Ecclefiae (uae v t i l i -
tarem.Qpod verum tenet 5 etiamfi celebret ex onere 
fuae Capellanias , aut v t Capellanus mercenarius; 
(quid dicat M.oneta 2./7.Í7«Í£/?.I 1 i.Sic Garcia 5. 
par.c.i.n.i<}'7,& 398.Federic. Abbas,& Gigas apud 
i ^ M v n . ' b o m c . d i f p . i . q ^.pun.^.^.^.n.i &feqq.5c pe
nes ipfum , Barbofa, k iec iüs , González , Sá & ali) 
Trullench. l ib. i . in Decaí, cap.%. dub.i 2 . §.4. Palaus 
difp.$.punfl;.c). § .11 mm.C. Pellizar. tra&.y. cap.%. 
feB. 5 .qmft. 1 i.ntim. 164, 

Q j f TE s T 1 o c rx^ 
Anfaltemjucreturdiftrihutionesji Mifiam^diEio 

tempore celebret ¡de confenfu faferioris ? 

A Ffírmat M o n e t á 1. p. cap.i 1. num.$ 2 . & for-
JL \ te Pellizarius. 

Sed vt longe multo probabilius j RefpondeOi 
Nec tune lucrar i , niíi Cuperior j de cuius confen
fu celebrat, fit Summus Pontifex. Sic communis 
docent omnes D D . cicati prascipue BonaCé loe. citat. 
mm.y. 

Traól. V I I I . De Horis Canonicis. 

Y JE s r l C X 

An ad minus, fieo tempore Mifiam celebret, de 
mandato fuperioris 3 accfiúmt dijiribiitiones i 

ECpondeo.vt certum: Quod tuiic íic.Quia íic dé-
kdarauii Sacra Congveg.Cardinal.his verbis:-^« 

Canonicis vel alv Oficiales Chorihabentibus in Cathe-
drdibui.vel Collegiatü 3 Capel'lamaí in titulum , veluti 
Mercerarij ; eo tempore , quo m dittü Capellaniü, cele-
brantjiflributiones rectpere debentjicet abfint in Cho
ro t E t quid.fi deuoúonü cmfa>vel a Superiore Ecclefm 
in ungatur eü>vt eo tempore celebrentFSanttifimus Do-
mirmnofterrfxfemmtitáongregmonü declaramti mn 

poffe 3 nifi quando fie iufii effent a fuofuperioresquem 
tarnen admonerivoluit» vt ab huiufmodi iuffu abflineat. 
Sic declaratio Congreg. vt refert Garfia s de Benef, 
p. 3. cap.i. numer.syS. íic etiam Bonac. difp.i.qu.^ 
pun. $ .§.4.n.4.verfii limita fecundo. Trullench.§.4,CÍV, 
numero 2 . Pa l ao /^ r á? . ^ . §. 11. numero(J. fine. Se alij 
penes ipfum. 

Q^y ^ s T 1 0 C X I . 
An iam ex v i confuetudinis, qui celehmt M i f -

famy tempore officiorum Dimmrum pofiit 
dijlributiones acquirere ? • 

Efpondeo, l am poíTe i n multis Ecclefiis : quia 
. in il l is, fie vfu receptum ell;: vt teftatur Garda 

loe. cit. n.400. CT* 401. his verbis: Contrarium tamen 
de confuetudiñe feruatür}in hac Ecclefia [jAbulenfiiVi' 
delicet) & alm:nam celebran}es3etiamcaiifa deuotionis3 
habentur pro prafentibus } & iritéreffenttbm in Chora. 
QUA confuetudojum fu ex infla caufa»cum totta fit dul-
tui diuinm in eadem Ecclefiai&vt Beneficiati inducan-
tur adcelebrandum,videtur tolerabdis¡iuxtatraditaper 
Decium Couarru. Dueñas} & Hoiedam, fupra citatos 
n. 543. & videtur approbíf.ri a Concilio Compoflellano, 
aBione i . decreto 16'. Sic Garcías, lege Bonac. loc.cif, 
num.\. Palaonurn.6.citato. 

Q v ^ s T i o C X l l . 

An j Pcénitentiarius Ecclefid Cdthedraüstfofiit) 
fpetíato iure nouo^percipere dijlributiones ¡fi 
tempore Diuinorum officierumjnpropria Ec-
clefia^detineatur in mtdiendis Confefitonibusí 

Y ) Efpondeo.vt.certum". PoíTe,fpe£tato iure nouoa 
X v diftributiones perciperé.Quia fie decreuit Con-
c i l .Tr iden t .y^ 2 ̂ .c. %.de reformat.̂ ex. hace verba:/7^-
nitentiarim aliquis cum vnicne prizbend<t}proximé vaca-
iur<e}ab Epifcopo inftituatur, qui Magifierf¡tsvel Do-
clortaut licentiatm in Theologia, vel iure Canónico, & 
annorum quadragintasfeu alias, qui aptior pro loci qua~ 
liatereperiatur:qui dum Confeffiones in Ecclefla andiet, 
interim prdfens in Choro cenfeatur. Sic Concil ium , &C 
fie omnes. Legantur raox citandi; 

Q^y ^ s T i o C X I I I . ' 

An , etiam dijlributiones capmt, fi aftw non 
mdiat Confefiiones ¡ expeflet tamen in Con-
fefiionario poenitentes ? 

N Egat Garfia , de Benef. *>ar.<}. cap.4.. num.M^. 
per base verba : fnde infertur,folum cenferi prx-

fentem in Choro , dum Confeffiones aÜu in Ecclefla 
audit 3 & non dum efl in Corifejfionario , ettamfl ibi 
priuatim Officium recitet \ quia antea Confeffiones au-
diuit t vel 5 poflea opportunim illis incumbat^t in TJe-
clarationibm flequentibm Sacra Congreg. Pr&fens autem 
in Choro non cenfetur, dum Ádiffam celebrat, aut pn-
uatim Officium dicit, vt opportunim auditiom Con-
feffionum incumbat, &c. Ira Ufé. QLiem videntur fe-
qui Trullench./Í^I.ÍVZ Decalog. cap.S.dub.i i §.S.n.i. 
Barbofa de Óffic.&poteft.Epifcopi allegó ^.numer.^ 
Bonac. difp.i.de Horüqu.<). pun.$.§.s.n.$, quamuis, 
cum aliqua reftriótione id negent. 

Sed probabilius, Refpondeo. Etiam capere diftri-
butioneSí 
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Difp. V í. De Obligátioneredtandi in Ckoro. 
batiohesjadhuc cafu, quo a¿lu confefliones non au-
diat ; duramodo i n ConfeíTionario expeótet pceni-
centes j & ib i fe pra^parec ad eos audiendos. Quia 
vtilitaci.EccleíííE prouidet^ui fie onera fui benefieij 
exequitui-;& in fpecialem decoié5& fplendorem Ec-
cleíise cedic, qui fie eft paratus ad Fidelium Confef-
íiones audiendas- Facicad hocCogregatio Cardinal, 
relata ab Auguft.Barbof. de Officio Eptfcopi allega 
n.iS.&í pro Ecclefia Abulenfi in remiílione Concil i j 
fejf.z^.c.^Je Reformat. vhi mandatur PoenicenCiario 
aíTiílere in (eáe36c loco ad Confefliones excipiendas 
depLitatOine poeniuentes perquirere eura cogancurJ& 
ob verecundiara huius inquifitionis confefliones 
omittant.Sic Palaus dtfp.?, .pm.^.§.^.fí.i.Qiú ait,non 
obftare Congregationis declarationem adduótam á 
García pro fuá ^zne.^uia aliud^nquit^efi^fficiape
ne afftmere, qua ad confeffionem non ordinantur \ diud 
djfumere media ad Confejforem ordinata 3 vel qu& Con-
fejftonem complent. Trepar are enim fe ad Confesiones 
excipiendas expeüando in loco Confeffionarii penitentes3 
vtfacilim confiten poffintyt/lofque ad Confejfione difpo-
nere,& de meiioris vit&fruge confita pr<s.here3 Officmm 
efi Confeffionarij •, ac proinde-.oh illud,pr&fens in Choro 
reputan dehet.Secm vero>oh corfabulationem aliam fe-
ctilarem , vel ob priuatam Horarumrevitationem \ quia 
non ¡unt Officia Cnnfejfarij. Sic Palaus. Ec ex il lo Pel-
|izar.í^¿?.y.cap.%.fek. f-q. ij . n.iy^. Addens Pocni-
trentiarium^non excufari ab afliílentia Horarum, ob 
Confefliones auditas extra tempus Horarum ; cum 
tune temporis non fit oceupatus in vtilitatem pro-
p r i ^ EccleliíE 3 fed fuerit : alias in hac re non da= 
tur compenfatio. 

Q^y M $ T I o C X1V. 
J h ¡tem^ Pcenitentiarius ¿iprihutiones aquirat) 

fi tempore piuinorum Officiorum,& confesio
nes domi^ñut ñltht^extr^Ecclefiam fercipUtf 

Efpondeoj vt certum.Quod non.Quia vtconftat 
ex verbis Tr ident in i ^ . m . addudisjVt prsfens 

Choro cenreatur,ConfeíIiones in Ecclefia audire de-
bet; fine in proprio/iue in alieno Confeffionario.Sic 
Barbofa lih.3.de iure vniuerfo cap. 1 ^.num.^i. Bonac. 
§.$.cit.n.i.verf Praterea. T ru l l ench^^ . j ^^ n. i . Gar-
Cia, in j4ddit. ad y p. de Benef. cap.4. num. \ 25. vb i 
aic id elíe verum 3 quamuis audiat extra Ecciefiam 
Confeísiones infirmoium. 

S T i o C X V . 

nonicorum aliquod Officium 3 feu Minif i :enum.Di-
uinura exercens , i b i Chorus elíe cenletunergo; Sic 
G a r f i a , de Benef.p. (¡ .capit.^.numer.iiy vb iad-
ducic duas decifiones Congreg. Concibj. tír }>; ^ . i -
dit. eod.nttm. hanc certiam : Congregatio Concili j 
cenfuit, Poenitentiarium , dum Co/ifcffiones audit in 
Ecclefa,cen¡eripr<ifentem,& in TrocefliotubuSiC" Ora-
tionibm. Sic Congregatio i n vnaGenucnl. 4. Se-
pternbris 1591. fie etiam Bonacin. difpm.i. punfl.y. 
i.^.num.i ( non 4. v t leges apud Palaum ) Bar-
bofa ¿.p.alleg.^. numer.i 1. Palaus difput.i.punñ.y* 
§.5. numer.ii. Trullench. lib.i.in Decaío.g.cap.Z. du-
bit. 12.§.5 fub nurn. 1 = 

An , Pcenitentiarius b qui in Ecclefia Confefiio-
nes audit, non felhm cenfeatur prafens Cho
ro , cum in illo Diurna Officia celebrmtur: 
fed etiam j n Lituniis^ & Procefionihus , & 
exequiis defuníiorum , qúáí extra Ecclefiam 
habentur? 

rEgantMoneta i.p.dedifribut.qmf.\ 1 .num.G^. 
1 dicens, quod dum Concilium vultj quod Pce-

nitentianus praífens Choro cenfeatur, non comple-
¿titur alias diftnbutionesjquasjextra Chorum,Li ta -
ftiarum a Procefsionumve, qüae per vrbem aguntur5 
nomine Canonici percipere foleht. 

SedjVt feré certum, Refpondeo cenfendum etiam 
ejíe pr^rentem in Litaniis 3 &c , Quia Concilium^, 
lub nomine C h o r i , orania Oflícía Diuinia compre-
^enditjvbi enim eft Cap i t ubm/eu Cogregatio Ga-

1 0 C X V L 

¿in, Canomcustfuifuhrogatur^ loco Poemtentia-
Ytfjh illius ahfentianhve Imortem.ad Corfef 
fiones audiendaóhlucretur eafidemMftñhutio' 
nes^quaé ipfemet Pcénitenttarius fiolebat? 

NEgandum videtur. Quia Trident inum, v t v i d i -
mus, ^ . 1 1 2 . id íolüm concedit Posnitentiát io 

quadiagenario 3 &; Dodor i jaut licentiato in Sacra 
Theologia^veliure Canón ico í ergo. 

Sed vt certum fere, Refpondeo. Eafdem didribiv-
tiones lucrári poíle. Quia fubrogatus fapit naruram 
i l l ius , in cuius locum fubrogatur3cum ómnibus fuis 
q u a l i t a t i b u s j V t l a t é probat T i i a q u e l i . ^ ^ r ^ ¿ ? « -
§.52. Glofla 1.ana.10. atqui Poemten t iaño audienti 
Confeír ionesinEcclefia3concedunturdif tr ibutiones: 
ergo etiam deb?nt concedi il l isjqui i n eius locum eft 
fubrogatus.Sic Bonzc.loc.cit.n,^. Palaus www.3.Trul
lench. num.ii 

Q v ^ S T I O CXVIL, 
J n eüam.altj Canonici Kqm pmfiente Pceniten-

t i ario , in adiutorium illius ad audiendas 
Confefiones^defignantur a fiupcrmc , eafidem 
lucrentur diftributiones ? 

F'firmarit aliqui Dodores. Quia occupantur.iri-
quiunti in euidenti Ecclefia;- vtilitate.Ita Palaus 

».4.Moneta ^.1 i.c¿f.?7.í 8.Trullench.»^2..a>.3t Pel l i -
tw.traEi. 5 .cap.%.feü.3l.q.\t-n. 16^. 

Negat contra Bonac. «.4. verf.Addit Moneta. Et 
Quia Tr ideminum folüm loquitur de vno Pceniten-
tiario.qui veré ralis fit.Et quia multiplicatis hoc pa-
€co Pcenicerítiariisj facile diminuí poífet cultus D i -
uini Officij in Choro ie ígo Tr ident in i decretum.nori 
eft ad iílos extendendura. 

Sed clarius3 Refpondeo : N o n lücráli quidem d i -
ftributiones 3 vt ait Bonacina ? nifi alias > c o n í u e t u -
diñe c o n t r a r i u m fit firmatum, v t fatetur Trullencho 
eííe , in Dioeceíi Valentina ; in qua ConfeíTarij non 
Parochi, nec Cnrat i , cenfentur prasfentes i n Choro¿ 
dum audiunt Confefliones , aliis diuina celebranci-
bus quia id praeftant gratis, & cedit i n con fo l a t i o -
nem F i d e l i u m ^ Ecclefiae vtilitatem.Sic Trullencho 
& in hoc bene.Ex quo conftat 3 a fortiori ídem eífe 
d icendum, de illis Canonicis , qui tempere Officio-
rum f p o n t a n e é audiunt Confefliones tune n a m q u e 
m i n i m é acqu i ren td i f t r ibu t ioneSjVt conucedunt etiaro 
Palaus i Pellizar. & Trullench, 
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31% 

Q ^ v JE s r i o CXVIÍl 

Canomcsís Magipralis^mt Leflordis , fof-
fit ex iure ¡percipere dijlributiones, etiamfi 
ahfi t a Choro ? 

I t a é t . V l í l . Canonícis. 
fens pro Matutino.Sic declaratu fuilTe a Sacra Con-
greg.refere García m i iS.per hasc v e r b a : ^ Theolo-
gU63vt (juidiuifjis pro prafente haheatur diehm3 quibíU 
legitiCenfendm etiam fit prafens Matútinis, qui ex an-
tiauA Ecclefu confuetudine dicuntnr [ero pracedenti^ 
pro fequenti ? Congregatio refyondit:Non cenferi. Sic 
Congreg.& fie Garcia^Bonac.BarboíaiTrullenph.óc 
Peilizar./oc.af. 

R EÍpondeo , vt certmn. Quod attento iure, noñ 
poíTu^ etiamíi á Choro abíit,príEtexm parendá 

le¿lionis,auc concionis, vel praetextu defatigationis 
ex iludió confi-n'gentis.Quia tune non dicitur abeífe 
i n feruitinm Ecclefice propriae, niíi remóte. Sic de.-
claracum fúit á Sacra Congregat. Concil i j multo-
ties, vt refert García $.p.de Benefic cap.i.mm.i 18. 
Bonac.de Horis dtfp.i.qu.^.pun.$.§.6.ntí.i.Palaus3id 
f n p p o n e n s j í / ^ . j . ^ Orat.-ptw.y.^.G.n.i. Trullench. 
itb.i.in Decal.cap.Z.^.G.num.i. VáWzM.traü.ycapÁ. 

Q j / ^ s T i o C X I X . 

x A n f ñ l t e m - i ex g r a t i s ^ ñup pr imlegio > pof i i t 
d i c íu s Aiagi j i rc í l i s^e t iam abfens a Choro, ca-
pere di j lnhutiones ómnibus i l l i s d iehusjn qui -
¡ras concionatnr^mt l e g h i n f r o f r i f i Ecclejia ? 

A Fíírmat capere á i f t r ibut iones , correrpondeii-
ces duntaxat horisjquibus legit3 aut conciona-

tui'j non vero conefpondentes ómnibus horis i l lo -
rum dierura3Garcia loc<.cit*n.\ IO.ÜS vzih\s:Id ¿rntem, 
quod dicitur in hüvltimü declarationihm^ Canonicum 
leüi'.r& j ex gratia habendum ejp pro prdfenti in Choro 
pro tota die, & ei deberi omnes diflributiones quotidia -̂
ntts diebm , qmbm legit ex declaratione Gregorij X I I I . 
intelligendum efl, quoad horas, quibm non legit , proce
deré folum in illis^quigratíam iftam fpeciditer petierint, 
& impetrauerint, non in ómnibus indiferiminatim , vt 
mihi dixit Auditor Illuflrijjimi Car din. Aíatth&iyPr(í-
feÜi Sacra Covgregationú Concilij.Hxc Garc ía . 

Sed probabiliusjRefpódeoiPoííe ex g r a t i a ^ pr i -
uilegio3 capere omnes diftributiones correfponden-
tes3non íolüm horis^quibusconcionatorjautlegit^íed 
ómnibus horis illius dieijquiain lis ómnibus reputa-
tur Choro praerens:& mericojquia exercet adHonem 
magis laboriofam , quam alij Prasbendati , Se qus 
fpecialem príeparationera requirit. Sic conftat ex 
tribus Declarationibus Sacras Congreg. Conci l i j , 
quas addacit García locxit.nu.i i %.& i 19. & tenerít 
eo m m u n i t er D D . G on zal ez ReguL%. Canee llar. §. 7. 
pramij num. 180. Moneta de diftribut-x.p.q.io. n.17. 

Q^VM ST 1 o C X X L 

Anjonfue tudo a l i q u a n m Ucclefiarum quod Cd-* 
nonicus M a g i j l r a l i s , quipTAdicaíPírm fit i n 
i f f a Ecclefiñ, h a h e M u r pro p r a f e n t i ómnibus 
Horis^etiamper offo dies Connioci anteceden* 
tés i f i t f u j l i n e n d ñ ? 

'Egat eíie fuftinendamjniíi mágriá cum diííicu!-
tate , García íoc.cit .n.ii Qaía putar.fufficere 

ad fummum indulgentiam Horarum pofl; meiidienv 
ad fermonem componendum. 

Sed clarms3ac probabilius, Refpondeo, fuftiheré 
poíTe talem confuetudinefflidummodo folám exteri-' 
datur ad lucrandos fruílus PrasbendíBinon veroquó^ 
tidianas diftributiones •, nifi forte' in ipíis fo^a 1 ra?-
benda confifteret. Plació e í l . Q u i a ^ t íüpra eft habn 
tnm3Gregor.XIII . Iolüm dixit.diftribunóíies quotn 
dianas deberi Conciortant i , & legellti s nort folüni 
hora3qua legitjfed tota die3ex gratia : ergo \\xc gra
tia mín imé extendí porefl:3ad alios , & tantum dies-
Sic Palaus §.é.«V.».2.Pellizar,^. 1 %.c i t ,a . i j ) . 

VMS T i o C X X I Í . 

A n f i Canónico M a g i f t r a i i y e x p r í u i / e g i o ^ u t g r d -
tia^concedantur offio^aut j e x dies precedentes 
conc ionem^v tpo f í t abejfe Jacrans d i f l r ibu t io^ 
nes j pof i i t jü i s diehus choro a f i f l e r e 5 & he3 
i l lvnim^aLiis o f f o ^ u t [ e x a b e ¡ f e , & l u c r a r i d i -

ftributionesjalibus diebus correfpondentes > 

Efpondco , N o n poíle.Cjnia gratiá3aut priuíle-
gíü conceífum didto Canónico vacandi á C h o - ; 

10 per o{So3 aut fex dies, eft alligatum díólís diebus 
ante concionem , vt in íllis políet facile fermoneni 
componere te rgomin imé poííunt transferri ad alios, 
poíl lermonem^dies. Confirmatum3quia fi PontifeX 
concederet alicui priuiíegíum , vt quatuor proximis 
diebus feftis3non audiret Mí l íam;minimé poíTet hos 
dies3in alios quatuor dies rubfequentes commutarej 

V I S T I O C X X. 

Bonac. d,fp.x.q.s.p,wSl.5.§.^ Barbofa }.p. de Potejl obrationem nnper allatam:ergo!sic Sánchez tom.t 
±píJcopl alleg.^.nS. Palaus %.6\cit.m<*. Qui tamen confd.lib.i.cap i .dub.ioj . num.i. & ex illo Peilizaiv 
non cuat bene pro hac parte Garciam 3 vt v id i f t i , t r a ü . y c a p ^ . ^ q m ñ . i l . n u m A n G , 
TruHench.§.6.«>.?7.1 .Vélizzx.trati.5.c.Z.feü.3.^. 1 g. r J j 
n u m A - j y S c ( in f imi l i cafujSa-nchez/^.2. confd.ci. , s ^ ^ ^ m 
dub.95.num.$.&z\¡]. (<V ^ S T I O C X X I I I 

An^Cmonkm MagiJIralis^pofiit vacare a cho
roca dte, qua altenim Canonictm fubflituity 
v t pro tpfo in Cathedra leffio?}em dittet ? 

Eípondeo i N o n pofíe á Choro vacare, nec di-
ftribudone acqukere.Qiiia ceííat finis3ob quem 

conceditur Canón ico Magif tral i , vacantía á Choro 
vtconllac ex fupra didis. Sic Pellizar. loe. cit.n.i i j . 
Addens id ipfum dicendum } cafu 3 quo Magíftraiis, 
alij Canón ico fubftituto , ex frudibus fuas praíben-
díe^foluat ftipendium ie^tionura. 

Q V J E S T I O 

A n d i a g r a t i a I m r a n d i d i j l r íbu t iones pro to ta 
die.qna legit^aut concionátur Mag i [ i ra l i s \ ex -
tendi debeat a d M a t u t t n u m d ie i fcquentiSy 
quodal icubi f i le t dic i -vefpereprxcedenti? 

Eípondeo 3 v t certnm : Quod non. Quia re vera 
non eft hora illius diei, qui Iegít ,aut conciona-

Saríergo quoad diftribationes^non eft ceníendus prss-



Difp. V I . De OMigatione-recttandt in Choro. 

Q^v ^ESTIO C X X I V . 

An > Cmonici habentes curam mimarum in 
fnamet Bcclefm) percipimt áiflributtones -¡fi 
tempore dwimrum Officiorum^bjint^ob m i -
nmrum curmi exercendam ? 

Efpondeo v t certam: Percipere. Quia fíe habe-
tur in Tridentino f e f . i i - de Reformat. cap.$. iis 

verbis: S^uod (ialicui expradíftis dignitatibus in Ec~ 
clefiií Cathedralibus&el Collegiatis,de iure^fm cwfue-
tudinejurifdiElioiadmimflratio 3 veL Officium mn com-
petat y fed extra CtMitatem in Dicecefi cma animarum 
immineíít 3 cui is , qui dignitatem obtinet incnmhere vo-
lueritjunc pro tempore 3qm in curato, Ecclefia refederit3 
acmimjlraueritytanquampmfens fits ac diuinisinterfit, 
inEcclefiü Cathedralibits 3 ac Collegtatii loabeatur. Sic 
Concilium. Et fie Congcegatio Sacra Concil i j plu-
ribus deciíionibus 3 quas affert Garfia part.$Je Be-
nef.cap.i. Qaorum vna hsc eft: Habentur tánquam 
prafentes in Choro3qm curam animarum exercent 3 qm 
illi Ecclefi& imrninet \ dum tamen funt in aüu admini-
ftrandi Sacramenta}vel alia exercendi 3 qm fpeBant ad 
ipfam curam. Sic Congregatio Saera. Ec ficcoramu-
nis.Garcia loc.cit.GonzaXez Sc Moneca 3 qnos fequi-
tm BonAC.difp.z.c¡¡u.s.pKntt. $ .§.7. num.5. Riccius 5c 

, Barbora3quos ampleditur Palao difp.^. ^ « ^ . 9 . § . 3 » 
rjum,S.Trallench Ubii ,c.% J , 1 i.§.-j.fub n. 1. 

Qv ^ s T 1 o CXXV. 
J n etiam, Cmonici, qui curam mimarttm ha-

J 1 ? 
maiori ad minm : fecus fi extra Dioecefm :fecm etiam> 
vbi aliter habet conjuetudo 3Conc\\.loc,cit.§. Hitcin iü 
Hucvfque Zerola. 

Q_v ^ s T 1 o C X X V L 

An etmm Parochi, m t alij curam antrnarum 
gerentes,pofiint capere difiributíonesfí tíbjint-, 
ob adminifirmda* munifiparochmlia ? 

R Efpondeo vt certum : Ex di£tis : Poííe. Quia 
eadem ratio eít pro i l l i s , ac pro Canonicis ha-

béntibus curam animnrum. Sic Trullench §.7. ¿-/í. 
num.i.zs. Barbofa de Offic. & poteft. Epifc. alleg.^o 
num.iGi.&lib.$.de mre vninerfo cap.iS.n.^G, 

Q v ^ s T i o C X X V I I . 

, Examimtores Confeforum , qui dum exat-
minant tilos k Choro, abftmt j mn folum reci-
ptmtfrucius^fed & diftributiones ? 

Ffírmatiuam fententiam tenere Cenedo prA~ 
tUc.qq.lib.i.qmjl.i.num.'jAf. a i tTrul lench roox 

citandus, a d d e n s , i l l a m viderifequi Sacr. Congreg;. 
Card in .y«^ die n . Marti] 1600. vci refert Barbóla 
de Canon.& dignit.cap.i^.num.^. Imo3&; i l lam tenec 
hie Author ex Zecho , in 1{emiJfio?j. QonciU] fejf.zi. 
cap'1 i.num. 5 5. 

Sed p r o b a b i l i u s Refpondeo folum recipcre fru* 
¿tus j eo q u o d l e g i t i m a m habenc c a u f a m abfentiaej 
n o n tamen diftributiones ,n i r i a l i u d HabeaC praercrip-
ta e o n f u e t u d o j V e l a d f i c priuilegium Pondficis : quia 

bent m a l i i s Ecclefus^extra Dioscefim-^pojünt^ non funt occupati in íerui t io propria; Ecclefiae, fed 

dt im in eis rejident, ac mimfhmt , recipere 
diftribiittones , quas reciperent ^f i in EccUfiis 
Cktbedmlibusjeíi Coííegims refiderent ? 

Ffirmat Bonac^.y.d/.wiwz.j. his verbis.-/w<? in 
TridentinoíeíT.ii. cap.^.de Reformar, hocpri-

uilegium extendttur etiam ad habentes dignitatem , & 

in feruitio Epifcopi 3 &c Dioeceíís 3 in communi. Sic 
eífe decifum á Sacra Cardin. Congreg. fatetur Bar-
bofa in Apojiolicar. decifion. fumma, colleU. 258. verb* 
'Difinbutiones quotidiana3num.^.hi^ verbis: Difirió 
butiones qmtidianas non lucrantur Canonici examina" 
tores, propter examen , mfiajjiftant in Choro Horis G?-
^^«¿¿•¿•.Sac.Congreg.^í/.»^ Lamacen.\~] .Mai]31(207. 
quam adducit Sellius d.cap.^6.num.Gi. Hsec Barbo» 

(im^ curam^ animarum extra Dicecefimjunc enim Sa- fa i0CtCÍL ̂  l0qUendo de Examinatoribus Synodali-
buSide quibus eadem eft racioj tenenc idem 3 Palaus 
difp. 'i.punEí.c).^.-]. num.i. Se penes ipíum Garfia de 
Benef.part.5. cap.i.num.} $4.. 8 c Moneta , Trul lench 
lib.i. cap.%Jaibit.io.§.2>.mim.z.Bonzc\na. loco o f . ^S» 
per totmn. 

cro-Santta Synodus3 pro tempore quo in Ecclejia curata 
refederit3ac mimjirauerit3tariquam pr&fentem 3 ac diui-
•nis interelfentemiin Ecclefiis Cathedralibus,ac Collegia-
tii haberi decernitWxc ille. 

Sed contra abfolute docer Trullench loc.cit. nu.i, 
vbi íic abfolute loquitur : ¿4t J i haberent curdrn ani
marum in aliis Ecclefiis,dum in eis rejident, & Sacra-
menta adminiftrant, non pojfunt percipere diflributio-
nes,quas reciperent3fiin Ecclejia Cathedrali-, vel Colle-
giatajn qua habent CanonicatuS , vel ctignitates¡refide-
m^r.Ita Trullench3qui & citat pro fe Monetam ^ Se 
Barbo! am. 

Sed dií t ihguendo , probabilius Relpondeo dicen-
dum 3 quod veré recipiat diftribationes, fibi in Ec-
clefiis Cathedralibus, auc Collegiatis contingentes, 
fi in aUis!Ec.cléíiis intra Diceceílm exifteatibus re-
íideant : minime ver6,íi extra dioecefim, Qiüa id3& 
non aliud , colligitur ex verbis Trident in , nuper ad-

Q ^ V ^ S T I O C X X V I I I . 

An faltem , Cmonici ab Epifcopo injlituti V i -
fitatores Hofpitaltum, & Ecclefiarum Dice-
Lefls ̂  Vicarij foranei ^ aut Adminiflratores 
piorum loconm-, non folum fruóíns ¡fed etiam 
dijlributiones lucrentur ? 

Efpondeo : folum fuuftus lucrar i , non diftr ibu-
tiones ;n i f i contrarium teneat confuetudo, auc 

duftis. Sic Zerola inpraxi Epifcop. 1 .p. F.diftnbmi.e- adfit priuilegium; Rat io eft nupeV adduda ; quia v i 
fíes quotidiandí §.Ad tertium. V b i fie ait : Secundo de-
bentur,diflributiones 3 dicui in Dignitate pofito, & ra-
tione illins dipnitatis 3 habet curam animarum extra 
Cinitatemjamen intra Dioecefim : quia dum feruit i b i 
habeturproprdfenti.ConciLloc.cit.^. Quod j i alicui. Si-
mliter)&tantmnmagis 3jicura ejjet intraCinitatem a 

R.P.Leand.in Decalogum. 

delicet, non funt oceupati in feruitio Ecclefise pro-
priae, fed Epi fcopi , aut Ecclefíarum Dioeceíis & c . 
Sicomnes Authores adduóti. Legantur Barbofa i n 
fmnma h^o^oX.decif.^^on^c.^.^.cit.per totum Pa-
\iw$loc.ctt.n.i.& 1. 



3*4 Traót. V111. 2)^ Uoris Canonicis. 

Q y ^ s T i o C X X I X . 

An Cmonici exif lentes én [ eru i t io Efifcopi, re-
cif 'tmt frHtfus-)& diJlrihtíoneS) mfiprúfen
te s Choro efient ? 

R Efpondeovtcertum : Recipere f m í l u s / e d non 
diftributiones. Vtraque pars habetur in cap. de 

cutero, & cap. audientUm de Cleric. non refident, 
v b i d i c i t u rquod dúo Canonici exiftentes in ferui-
t i o / eu obfeqiüoíui Epifcopi , habentur p í o pijefen-
úhmtSc percipiunt fiud;usCanonicatuurá3pr£EceL* d i -
ftdbutionesquotidianas. Ec ííc decifum eft etiam á 
Sacra Congreg.vt refert G a r c i a j ^ Benefic.^.p.c.i. a 
»«.i45.Barbora $.p.depotefl.Epifcopi allega $ .n . i ^ i . 
8c i n (üm.Apó&ólic.decif. 158.« . ! ^ G o n z á l e z 
adRegHl.%. Cancellar. Glojfa 6.n.11$, Sánchez lib.i. 
con/iLc.iduh.9$$•Va.notmka.n. Sandoiial. Silueft. 
Angel .Roíe l la , ArraillaiS. An tón .& Couarru. apud 
ipfum Ti'ullench libán Decd.c.^.dub. 12.§.2 . num .i. 
Palaus difp.$.puntt.().$.'&,n.i.verfJtem debéntur. Q « i 
bene liraicanc,niíi conluetudo fie i n contrarium *, vel 
íi Prebenda alios fhií tus n o n babeat, prseter qaoti-
dianas diftribuciones j quiatunceas lucratnr , cum 
ioco fmótuura fuccedanc, deduda teutia parte ^ v t 
cenfuit Sacra Congreg. his verbis: Difiributiones 
cuotidianas debení percipere Canonici fm Epifcopo in-
fermentes 3Ji in eis omnes Canonicatus redditus conji-
flant. in v n a Gall . ien.19. lulij 161%, in'Rjfponf. ad 
dub.4. Sic referunt Sellius c.}6. ».45). & Batbofa in 
fumm.Apoftol.decif.loc.cit. 

Q_v JZ s r 1 o C X X X . 
An faltem ácetpiant, etiam dijlributiones qüo-

tidianas^CatJonici afíi(lentes Epifcopo folem-
niter celébranti in Cathedraíi, aiét in alia 
Bedelía f 

R Efpondeo s Accipere 3 fi folemniter celebranti 
a í í i í t an t ; fecus fi priuate celebranti, etiara i n 

Cathedrali $ nif i alias ex confuetudine affiftere i l l i 
teneantur. Sic declarauit Sacra R i tuum Congreg. 
tefte Barbofa , de Canon. & digmt.c.i$. an. \ i . & in 
fumm.zsípofiol.decif.collefl;.! <) %.nHm.$i. vb i decifurtt 
fuiífeá Sac r .C^^ .Co^a / í / fúbdle i-J.Jlíartj 1619. 
fateturoLegatur Trullench loc.cit.fub n . i . 

Q^y M s T 1 o CX X X I . 

An Canonicus Vicariusgeneral 'ts Epifcopi ^ft ab~ 
fít a Choro penipiat frutfus & diflrihú-
tiones ? 

A Ffirraandum videtur. Qi^ia Canonicus eledns 
Vicarius capi tul i /ede Vacante-iiecipit f ruí tus , 

& diftriburiones, v t habicüm eft fnpra i04.ergo 
& vicarius Epifcopi. 

Sedvtcertum Refpondeo dicendam , quod per-
cip'ac frudtusjfed n o n diftribut iones , illos percipit, 
quia in vtilitaté dioccefis, & i n feruir io Epi í topi .ef t 
G c e u p á t u s . Has m m i m e ; quia n o n eft oceupatus i n 
feru tio p r o p r i s Ecclefia-, vei eft Vicarius Capi tul i 
fedé vacante. Ex quo fit fotis ad r .tionern dubitandi. 
Sic Garfia de Éenef.^.p.cap.i.vum. 5 57,Rebufr. H o -
ieda ,^ Sbrotius penes iprura. Moneta i.p. quAfl.n. 

a 8. Palaus difp^^.pmü.^.^.-j. mmer.i. Et fie 
fuiíTe decifura á Sac.Congreg. Concil i j in Biteden. 
1 8 . D ^ ? w ¿ . i(p27.referc ex Sellio , Barbofa in fumma 
Apoftolic.decif.colUft. 2 5 83 4. 

Q_v M s T i o C X X X I I . 
á n , Canonici, aut Prahendati, qui infermunt 

Pontificia in Officiis Capellm'hCamerarM Je-
eretarf}^ ftmilium , acquir§nt f m e t a s Pre
benda > necnon & dijlributíones, etiam dum 
abfunt a Choro ? 

RE Í p o n d e o v t c e í t u m : Acquirere frudus Prae-
bend^ ; non autem diftributiones , nifi aliquo 

priuilegio aut confuetudine praefcnpta muniantur. 
Primum conftat ex cap. Curn dileUns , de Ckric. non 
refident.Secundtim } etiam : quia non dicuntur huiuf-
rnódi familiares,aut Ofíiciales Papa? 3 abefie i n y t i -
litatem propria: Ecclefiie. Sic Garcia de Bemf.^.p. 
cttp.i.nmn.i%}.&: apud ipfumjAbbaSjSeluaiRebuíF. 
HoiedajSalzedo, Silueft. Zerola 3 Ñauar . 3c Ludoti. 
Lopez.Moneta i.p.qudfi.y.mm.i ^.Bonac. d t í f . i . de 
HoristfMóífl.s. puntt.$.%,i. num.i. Trullench r. 
Decal.cap.üJub.M.^.i.num.i.VzXzus dtfp.^.deOrat. 
p u n B . n A . T z i o \ z inpraxi Eptfcop. Kdijlrihü-
tjones §.ad tertium. 

Q_v ^ S T I O G X X X I I I . 

An etiam infermentes legato fummi Pontijlcisl 
aid~etiam Cardinalijpercipiant frufttis Pr*-
bend^quamuis abfint a Choro ? 

A Ffirman't a l i q u i , eo quod inferuientes Cardina-
libas,& legatis reputentur Papo? inleruire. I ta 

apud Palaurn, tenent Silueft. verh. Refidentia vum-7-
Zetol&praxi Epifcop.i.p.V. Refidentia §.4. Selaa 
Benefic.p.^.q.4S.cafií 11.Villadiego Cardwal.fi^ ^ 
&C hxoi:i.p. Inftit.moral l ib.j .c .^.dtat etiam ^Egi-
duis Trullench pro hac parte , Garciam de Benef.$. 
p.cap.i.n.$%i. Se Monetam i .p.de diflnhtt ^.9^.2. 
fed male3tenet eúam Diana.part.$ tra. i . ^ / J . 7 9 . 
cirans pro fe , Laudenf.Ioan. Andream Butrium , <3c 
Albanum. Quia perfruuntur ( i n q u i t ) priuilegio 
Cardinalian^qui in abfentia gaudent fmdibus fuo-
rum beneficiorura. 

Sed probabilius Refpondeo: Ñ o n percipere tales 
Frudus in abfentia.Nam in iure(ait Garfia ) non eft 
tale priuilegium3nec hodie(quidquid eflet o l i m ) eít 
tale priuilcgium particulave,&: ita patet ex Declara-
tione Abulenf. quam refert ipfe Au:hor. ««772.42 3. 
& feqmnti. Legatur. Sic etiam Palaus difp.^.pnn.^. 
§.8,».4. Qu i & citat Monetam q^.cit.n.f). Bonacin. 
difp.i.q.s. pHncl.j.^.i.n.Ar.Tmllench. d u b . n . c i t & i * 
num.i.Qn'i vterque negat , ínferuicntem legato,mi-
hime poííe dici,inferuire Pontifici. 

Q V J E S T I O C X X X I V . 
Us4n ad minus, inferuientes Regi , aut fupremo 

Principi, in officiis oh ipfo defignatis 5 fer-
úpere pofintfruftus fui benefietĵ aut Cano* 
nicatus^quamuis non refideant l 

A Ffir'mant Selua de benef.p.A-qU^ion.6.cafu 14.' 
Petr.Greaor.^ ktnef.&p.7-n^-Zoilos in fuis 

cemm. 
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Diíp. V I . De Ohltgatione recitandi in Choro. 
comm. covtra comm. ^ « ^ . 5 8 7 . num.-j. Ratio eorum 
poteft e l í e : Quia ad id habenc Reges priuilegia. 
N a m Capellanis Regis Hifpaniíe fuit conGeífQm á 
Paulo I I I . quod in abfencia perciperenc fmóius. Et 
Regi FranciíE fimile pduilegium fuiíre concel íum, 
teílantur Boer ius^m/ ' iy . & Rebuíí . in Concord. tit. 
áe collátion.^. 1 .verf.RefidentU. 

Sed probabilius RefpondeOjNon polfe pcrcipere 
diótos fritftus. T u m ; quia non abíunt á Choro in 
euidentem EccleíiíE vtilitatetn. T u m quia d ida pr i 
uilegia j iam funt reuocaca per Concil . Tr ident in . 
fejf.6.de Reform.cap.i. <k Bullam Pi) I V . ( non V . v t 
leges apud Palaum ) vt probat Garfia ¿/f Be?iefic.$. 
f . c a p . i . n u m . i G & fequent. & nnm.^i^. vb i refert 
íic decifum faiire á Sac. Congreg. Cardin. Palaus 
/ íc .aV.f f . j .Bonac .^ .Trül lench « .5 . 

Q_v ^ s T i o C X X X V . 

An^ Auditores Romm<z Rota confequi pofiint 
fmf ím , necncn diflributiones juarum 
Pr&benáarumjn abfentm ? . 

Efpondeo vt certum : Poflre.Qaia id eis concef-
.fic Cíemens V I I . i n Bulla , quse dataeft. Non. 

tyíugujti 15 2 5.incipit: Conuemt> provc tradit Lelius 
Zechius d e Is^epuhLEcclefiafl.-p.i i.num.i. ex illoqae 
Batbofá $. p. d e poteft. Epifcopi a / l e g . 5 5 • 1 5 5. 0" in 
f e m f f i o n . a d C0nciLfeJf.14.deReformat.cap. 12.wwwz.48. 
Palaus loe. cit.num.^. Cenedo qu. i .n.6\ . Sandlarell. 
var.Refol. i x .n .n . Trul lench lib. 1. in Decaí, capit.%, 
dub.i s.fnh mtm.i. Eícobar á Corro^ff Horü qudft.^. 
¡mm.i66 . 

Q y JES r i o C X X X V I . 

A», ettam inquifitores hdretica pratiitatis ac-
quirant fruóíus , dr diflfibutlones fuarum 
Tr&bendammijn abfentia ? 

Espondeo vt certum : Etiani aquirere. Quiá ha-
^bentor ^iro pisefentibus 3 ex priuilegio ípeciali 

fauore Fidci eis conceíro a Paulo I I I . & : Pió V.provc 
teferunt depYÍuileg.l!'icjuifit.num,i\io.&Jing.dc). 
Spino in fpeculo teflamen.Glof¿.princip.n.'j%. Garcia, 
deBenef.p. ^.c.i.n.^<y.{non $ }6.vt leges apud T r u l 
lench ) vbi aíferc declarationem Sacrs Congreg. 
Conci\'\]>6Junij 1 y94. Barbóla ¿« remiff.loe.cit.n.46. 
&de Car¡onic.& Dignit.cap.i4..n.ii.VÁ2.ws Sí- T r u l -
lench/ííf.c/V.Corro^/^w. i ^ y . Q u i ad Fireales,& alios 
Miniftros Inquiíi t tonis.hoc priuilegium extendunc. 
Lege Gai:ciam,tSc Palaum loc.cit. 

Q V ^ S T I O C X X X V I I . 

Aa , etiam gandemt prafato frimlegio inqui-
fítores^qui habent beneficia Curata? 

Ffinnant Spino ?mmer,7%.citato,\7h\ ait diótum 
priuilegium , non iolum coínpetere Inquiero-

ribus habentibusbeneficia íímplicia, aut digni tá tes , 
feu Praebendas , Téd etiam habencibus beneficia cu-
ratajeu Parochialia. 

Sed probabilius longe Refpondeo , N o n gaudere 
didto priuilegio Inquititores habentes beneficia cu
ma.Qaia fíe decifum eft ^ Sacra Congreg. vt refert 
González 'R^egul.Z.Cmee llar, glejfa'6 .mi'm.iúC. S¿ 

R.P .Leánd . in Decalogum. 

docent Rubms dec i f }?} . num.^. Barbofa aüegat.s 5. 
mimerS-]. & 16y & m Remiffionad ConciLfcf.ii.de 
Reformat.cap.i 1 num.46.CeuaWoSyCor/m. contra com-
mum (]U(efi.$S>$.nfim.\ 1. Palaus §.8. cií.w.3. vbi dicic 
oppofuam fententiam nullo n i t i fundamento. 

Q y JE s n o C X X X V I I L 

Ah , Colíeciares generales Camera Apofiolicct* 
[nbcolle flores,&alij Offictales&cquirant fr t i -
¿íus ¿r dtflributiones in abfentia ? 

Efpondeo ve ceitum^Acquirere. QiHa ad id ha-
,bent priuilegium3vt teí tatur Baibofa,his verbis 

ColleÜor generalis , Camera ApoflolÍQ<e. ,fnbcolleftores3 
AdmcatiiProcnratores s Fífcdes ; & Notarij in caufis 
fpoliorum i & inrlum pr&fatA Carnero ) eorum Ofpcio 
durante , lucrantur diflrihutiones cuotidianas in ñhfen -̂
tia i ex Bulla Sixti V. Data Rom<t in monte Quirinali 
fub annullo Pifcatoris die oÜam Maij 1590. fui Pon-
tificatus auno fexto.Sic Barbofa,/^ remijfion.ad Concil. 
fejf.i^de Reformat.cap.x i .num.4^.& $.p. de Poteft, 
Epifcop.allegat. ^ 1 Mum. 15 y.Moneta x.p.de diftrihut. 
ejutefl.ii.num.i U.Caftro Vúzo,tom.z.difp.$.de Orat. 
punñ.c).^.%. num.$. Trullench lib.i.in rDecaL cap.Z, 
duh. Í $.num.i. ( non ^ I M 2.§ .1 .vt citat Co.rro)San-
¿ l a r e l l u s ^ r . ^ e / b / . i \ .mm.6. Efcobar a Corro , ^ « . 5 , 
de Horis numer. 168. Qui omnes docent 3 prsdidlos 
Officiales Papx , non lolum lucrari fmdus5 fed &: 
quotidianas di í l r ibut iones. 

Q v ^ s T i o C X X X I X . 

A n , Prahendati, áut Cammci* docentes Theo-
logíam fubiiee in aliqua Vniuerfitate ^ feü> 
fiudio generali •> lucrenturfruBiis -, diJJri-
btitionesjn ahfentia ? 

Efpondeo vt certum : lucrari fruélus fed non 
di íbibiuiones . Quia tune non abfunt in eui

dentem Eccleíiarum fuarum vtilitatera > 8c ideo d i -
ftributionem non capiunt. Bene tamen fru6tus , v t 
habetur in c.finalide Alagiflr. Sic etiam habe tu r /« 
cap.licetyde Prtbendís. Et decifum eííe á Sacra Con-= 
greg, Cardin, teftatur Barbofa in Remiffion. ad Con-
ciliumfeff.^.cap.i.de Rcformat.mm.%.& 9. Legantur 
Garcia de Benef.j.p. cap. 2. nurn.j^. Se penes ipfum, 
NauarJs Mm.c¿íp, í$. numer. \ 20. RebufF. Hoieda, 
Salzedo, Ludouic. Lopez,Rodrigutíz3& alij plures, 
Bonacina ¿/̂  Horis difp.z.e¡¡u<£ft,$.pMnít.i.§.c).num.i* 
Couarru.Riccius j Quaranta Macignus,(S¿: alij apud 
iplum.Caffcro Palaus3¿/;y/?.3./?^ñ.9.§.9. 1.Trul
lench lib.i.in Decal.cap.S.dub. 1 2.§.9.;w/7?2.i.í)ellizar, 
tom. 1 .traíi.5.cap. 8-fefl:. 3 • cju<tft. 14. num. 1 ̂ 7 . Corro , 
de Horü cjííafr.s.num.iSy. dc a l i ] , quosfequitur Paf-
qualig. decif.460. num.4. Nora tamen quod in pras-
fentiaiumjlolum loquimur de Praebendato, C a n ó n i 
co,aut Beneficiato docente , publice in.fcholis j non 
de Canón ico Magiüra l i 3 aut Do í lo ra l i docente i n 
Eccleíia propria ; nam huiufmodi ex g i a t i a ^ pr iu i 
legio , habetur pro prsefenti i n Choro pro toto die 
quolegit & ideo acquirit diftvibuuones^uxt^ d i í t a 
fiipra qu$ft. 118.C^ fequent. 

i d QV^ESTIQ 
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Trad. V 11 L De Horis Canomcis, 

Q j / ^ S T I O C X L . 

Anitem JucrentiirfrutiHS f m n m hneficiorum 
docentes ms Cmonicum fnblice in ali^ua 
Vniuerfitate? 

NEgandum videtur. Q n u i n cap. f ina l i .^ Magi-
flrts y íblum de legence Theologiam fit fcrmo í 

ergo non debec extendí ad legentein ius Canoni-
cum.Ec ideo ita fentiunc loan. Andr. & Dominicus 
in capit.x.de priuileg. in 6. 6¿ Hoftiení. i « ditto Cdp* 
finalice Magi¡irts)& infum.eod.ttt.^. fimlt, & glof-
fa pndi. 

Sed iam ve cercum Refpondeo etiam lucran, 
Quia licet in d, cap. fin. íolura deTheoiogia ferrao 
habeatur j cam tamén Eccíeúx ceque proíit ius Ca-
nonicanijidem eft de illo incelligendum.Et ica fuif-
fedecifum á Sacra Congieg.Cardin. teftatur García 

de benef.$.p.c 2.n.64.& n .y^. dnno T(JO .̂ &: tenent 
cum ipfo omnes anchores fupra qntzfl. ¿mtecedenú 
f/f^íí'.Bonac.Tz^.Palaus «. 5.Trulleix:h «»»2.4. Corro 
nnm.\%<). Barboía 6c Pellizar. Pafqualig.loe ctt. ¡k 
coramünis. 

Q v s T 1 o C X L L 

deindefrufítis lucrentur, qm ptMce in Vni-
uerfiíate do cent ius Ciuile ? 

A Ffirmar Corro num. 189. ck. Qui lk cicat pro fe 
Sanótarell.zw.Se/í//.^. $ .«.10. Bonac.««.4.Trul-

lench n u m e r . ^ . Se Barbofam t n 7{emjf . ad Concilium 
cap.i.nHm.^y.Sed male. Quia Barboía ¿oc. cit.num.%. 
(non49.cum illud capuc non habea tn i í i i4.name-
rum ) íolum loquitur de docente Theologiam , auc 
ius Canón icum.Bonac ina&Tru i l ench jde addiícen-
te ius ciuile. 

Quare probabilius Refpondeo , N o n lucrari fru-
€tus. Quia ius ciuile non asque prodefl Ecclefise , ac 
ius canonicum. I m o Eccleíia prohibec aliquibus 
peifonis Eccleíiafticis fub poena excommunicatio-
nisjftudium iiírisciuilis : ergo hoc ius docentes non 
excuiac Ecclefía ab a í M e n t i a Chori . Sic Palaus/of. 
citMHm.zSdYviw.n. Kíy.Gareia loc.eit. 

Q V ^ S T I O C X L I l . 

An fñltem fruííus b ene fie ¿j , attt Cañóme Mus 
acquirant^ui fuhlice, in aliquo fiudio gene-
r M i , feu Vniuerfit Me^Gramnmticam docent ? 

NEgabunr^Sc a f o r t i o r i , loan. Andr. Dorainicus, 
6¿; Hoftiení . ^ « ^ ¿ 0 . 1 4 0 . citati. 

Sed probabilitls , Re ípondeo . Acquirere. Quia 
fie colligitur ex cdp. Quia mnnullü. De Magifirii. 
Sic Palaus loco citat. numero 3. per haec verba : L e -
gemes vero Grammaticam , quia ad Theologiam a & 
ÍHÍ ciuile (lege , obíecro , Im Canonicum > necejfaria 
efl , potwunt ex licenüa Prdati excufari , pracipue 
cumnonfitalius , quidoem. Sic lile. Et Pellizarius 
QC.cit'mim. 167 i 

Qjr S T 1 O CXLIII. 

An Deinde etiam Parochi, fi fublice legant 
Theologiam , aut ius Cmonicum , frttffus 

fuorum beneficiorum lucrentur} 

N Egatiuam fententiam tenere Gar^iam , loca 
citat. numero 80. González Glojfa 6. num.z$i, 

Sanftarell. numero 25. & Barboíam , de Officio Pa-
rochi capit.2>. numer.x-j. aic Corro num.iyo. íed non 
bene. Qiiia h i Authores loquuntur de Parochis íiu-
dentibus(de quibus poftea)nonde docentibusTbeo-
log iam, & c . Vnde. 

Abíolu te y Re ípondeo lucrari fruébus íuorum be-
nefíciorum3caíu, quo doceanc Theologiam , aut ius 
Canonicum^non vero íí Grammaticam. Trimapars 
conftat;tum;quia eius abíent ia in vdlitatem vniuer-
íal isEccleí ix cedit. T u m etiam; (\maincap.fin. de 
(Ls^fagifiris y nulla habetur l imitado. Sic tenet} 8>c 
multis exemplis comprobat Garcia/or. eit. num.Gi. 
&[ecjuent.Tptzcipue num.y $.& 74..vh\ aííert Nauar-
rumjHoiedamjSalzed.Sá, de alios plures.Palaus ».4. 
Pellizar.«^?w. 167. 

Secunda vero pars, quod Videlicet, ob Gramma-
t ic^ leduram , non poflint Parochi abíentes fm-
¿tus lucrari 3 conftat ex Declaratione Sacrae Con-
greg. Caidinalium , quam affeit González Regul.%. 
Cancellar. Glojfa 6. numer, 254. Palaus loco citato, 
nUmer.$. 

Q^y JE s T 1 o C X L I V . " 
A n , v t prafati le gentes Theologiam , fea ius 

Canonicúm, acquirant in abfentia fruffius'y 
docerehas fcientiaspublice in quoamque Col-
legio particulari ? 

REÍpondeo vt certum : N o n íuíficere , íed necet 
íum eííe , v t eas legant in aliquo ftudjo genera-

li3 leu celebri Vniuerí icate ad hunc finem ereólum 
á Papa,Rege, íeu Principe íupremo. Sic habetur i n 
cap.i.de Priuileg.in 6 . & i n cap.Tua > de Cleric.non re-
fídent.Sic Garfia de Benef.^.p. cap.i. n.$6. 3c penes 

1 i p í u m , RebufF. Horat . Lucius , Peréz , Se Flores de 
M e n a , necnon aliquae Declarationes Sacras Con-
greg.Cardin.quas refert i f a num$>i.& 117.Barboía 
$.p.depotefl.Epifcop. alleg.$6. num.'i 1. & 22.Palaus 
mm> 1 .Vellízax.num. i6-j.cit.8c omnes. 

Q V ^ S T I O C X L V . 

Anrurfus , v t diffi le gentes ^fruBus in abfen-
tia cnpiant, fit opus , v t doceant conduíti 
feu fialariati, aut rañone Cathedra, qufirft 
habent ? 

A Fí i rmandam videtur. Quia fí íuíficerec í p o n t C í 

J k voluntarie in Vniuerfí tare legere , quiübec 
Canonicus , íeu Befefíciatus poíTec íe excuíare á 
refidemia íua; Eccle í ix ; Et o b id , ita fuiíTe pradica-
tum in Eccleíia A b u l e n í i , Cfim licentiato Roíalei . , 
Canón ico , antequam.haberer Gathedram in V n t -
uerfírace Salmantina , refert GatCi a cap .^n .^ . v b i 
indicat id elfe probabile. 

Sed longe probabilius R e í p o n d e o , N o n e í íeopus , 
^ t conduóti i íeu íalaíiat i . ^ aut racione ftipendij, auc 

Ca . t -hed í^ 
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Difp. V I . De Ohltgatione recitandi tn Choro. 
Cathedrae, quam habent, doceant \ fed fuíficerejVt 
fponcé,voluntarle , legantjíine ftipendio, & Cache-
dra,dummodo leganc cum licencia Vniuerfitatis, feu 
Clauftrijaut Collegij,Do£l:oi'LUTj, Rano eft : q u i a í « 
d.capfindii de Magifíris3d>C ConcA.Tú&Qn.fejf.^de 
Reformat.cap.i.Sc in pnu i l egüs ab Eugenio IV .con -
ceílis SalmantiníE Vniueríitati3 quas iam funt Com-
pluceníi3 5c Valleroletans communia ; folum expo-
ftulatur, qnod publice in Scholis doceant, féu le-
gant: ergo fiue fponte, íiue voluntarie , fine merce
de condudta doceant 3 hoc priuilegio gaudent. Ve-
rum , ne hacoccafione inútiles , &c infruduofi M a -
gi f t r ihoc titulo , aref ident iaexcuíarentur j cautum 
efl:3neminem poííe hoc muñere legendi fe cuerijniíi 
ab Vniuerfitate , Clauftro 3 feu Collegio Doólorum 
fueric ad legendum approbatus.Síc tenet , &c raultis 
Declarationibus Sacias Congreg. Cardin. compro-
ha.tGavciaJoc,cít.mm.6o.& 61. vb i fatetur,ita fuif-
fc multoties in Vniuerfitate Salmantina pradica-
tum. Barbofa a l l e g . ^ . c i t M . i j . & i n Remijf.ad Cornil. 
TrideNt.fef.$. de Reform.c.i.n.i^. Caftto Palaus ».2, 
Pellizar.«/íw. 16-j.cit. 

Q j & s r i o C X L V l 

Jtn tt'em Canonici ,feu Beneficiatí qui &hfunt a 
Choro,. eo quodfíudeant in aliqm Jiudio ge-r 
nerali .¡feu Vniuerfitate > mqiHmnt fruBus 
juorum CanonicMmim^feu éenefiadrum^ licet 
non d 'tfir 'íhutiQnes f 

1> E ípondeo vt certum. Acquirere duntaxat fru-
J L v ^ u s ; non diftribuciones. Qtiia fie colligitur ex 
cap. i.de Priuilcg. in 6.ex cap. THA de Cieñe, non refi-
dent. de conílat ex diólis á 3 9. cum fequent. 

tenent omnes Authores , &c praécipue fiípra 

Qy JE s r 10 C X L V I Í . 
Jlfí diffi CfLftonici^ al i j Beneficiati , gmdeant 

di5io primlegio percipiendi fruffius in abfen-
tiah fi ftudemit in Ecclefiis Cathedralibus ? 

Efpondeo v t certum : N o n gaudere \ feá opus 
elíe vt ftudeantin aliqua vniuerfitate, aut ftu-

dio general i jVt coní la t ex di¿lis>&; comprobat Gar
c ía de Benefic.^p.c.i .n.iíy. ex fequenti Declaratior 
ne Sacras Congreg. Goncilij fuper d. cap. 1 .fcjf. $. de 
Refórmate ib i : Se halares in Ecclefiis Cathedralibus, 
non gaudent iifdern priu,ilegm,Jicut fivdentes in Jludiü 
puhlicis, vel Academús \ interimtafhen hitiiifmod-i(ln-
dentes in Academiis non percipiunt difirihutiones quo-
tidianas fi.€.Sacra .Gongreg.Quod etiám refert Barb. 
addidhim c.i. Goncilij n.y. Palaus etiam difputat.5, 
punth.cj.^.y'». i.Co'no}q.^.de Horü «.197. 

Q^v ^ s T i o C X L V I I I . 
Añ 3 hit dicíi cap'tmt fuo'rmn heneficiorum f r u -

¿íus Úebemt necesario ftudere ius Cmom-
cum m t Theologiam ? 

'Egantaliquijexiftimantes, fuííicere ftudere ius 
ciuile'. eo quod incap.TuA fraternitati. De Cie

ñe.ñon re fident. nulla eft fada l imitá t io . Ec ideo ica 
R.P.Leandan Déca logura . 

317 
fentiunt Glofla in cap.Cum ex eo3de eleEí.in ^ .Mone-
ta i.p.de dtflribut. qu. io .n.n BarboCa alieg.¿6.n.i6* 
Bonac.difp.2.9.5. pun.3.§.9.». 1 o. & Tmllencí i lib. 1. 
in Decaí.c.Z.dub.i 2.§.9.w.4.Et dicunt probabile Pa
laus , & Pellizarius 3 raox citandi , 8c tenet etiam 
Corro ^ . 5 . » . 189 

Sed probabilius Refpondeo, Deberé neceflario 
ftudere ius Canonicum3aut Theologiam 3 feu Scrip-
turam Sacranr,&:ideo non lufficerc ftudere ius ciuile, 
PnwoQuia probabilius eá : , quod 3 vt docentes fru-
¿tus capiant3aon lufficiat, quod doceant ius Ciuile, 
vt habitum eft/^yPr^ «^. 141. ergo ñeque fufficiet, 
quod addifcentesjaut ftudentes illud ftudeant.^i^»-
do. Quia exprefsé eft prohibitum Sacexdotibus , A r -
chidiaconisjDecanisjPrspofitisjCantoribus, 3c aliis 
perfonarum habentibus/ne audiant Phifycam , auc 
ius ciuile ( nifi peculiarem ad id obtineant l icen-
tiam ) fub poena excomniunicationis , vt conftat ex 
cap. fin. Ne Clerici, vel Aíonachi , ergo ex hoc facile 
colligi poteft3nolle Ecclefiam concederé pruilegiura 
acquirendi fru£tus in abfentia^llis Benefieiatis, aut 
Canonicis3qui l u r i C iu i l i operam dant.Sic fentiunt 
Palaus difp.$. cit. punfít.yr .9. n.6. inprinc, Pellizar, 
tratt.$.c.%.fe5i.}.q.i4.n.i6j' 

Q y JE ST 10 C X L 1 X , 

An j vtftu-dentes fruBus capimt) debemt ma^ 
iori anni parte in Vniuerfitate commorari^ 
ibi diligenterftudere ? 

Efpondeo vt certum : Debere.Vnde Scholaftici 
.ociofí^qui non ftudent, ñeque fcholas cum de

bita diligencia freq.uentant3eo aííni tempore , nulío 
modo gaudent priuilegio ícholaf t icorum; nerape^v^ 
abfences caufa ftudij , fruótus fuorum heneficiorum 
percipianttquia ceílat finis^ob quem eft conceíTum, 
Sic Tiraquel. Mafcard. Rodr íguez > & Profper, 4e 
Auguft.quos fequitur Barbofa in Remiffion.ad Concll. 
fejf.^.cap.i.nu.n. & }.p.de potefi. Epif. alleg.$6.n.4. 
Moneta i.p.q.io.n.19jhoxMíC.dijp.i-q.^punü:. 
num.y.Valaus difp. 5.•puntü.y.^.y.n.1) .Trullench lib. 1. 
in Decal.c.S.dub.i i.§.c} fub num.S .Eicoha): á Corro , 

198.Pellizar.». KJJ.&Í alij id colligentes ex 
cfp.fin.de M.agiflrii. 

^ s T 1 o C L. 
An hiúufmodi fiudentes, debeant neteflario pe-

tere licentiam ab Ordinario^ v t poftint in 
abfentia, temporefludij , f ru t im fuorum be-
neficiorum lucrarú 

E^atiuam fententiam tenere multos D o í t o r e s 
l ^ relatos á García de benef.^.p.c.i.mim.^^.cit.Vz-

laus3mox citandus3Sed certe non bene.Quia D o ó l o -
res á Gaic^ía relati ̂ .8(í. ( non 85.) folum dicunt,te-
neri Ordinarium date licentiam abfentise , ratione 
ftudij, duramodo in pétente concurrat astas, & alia 
requifita & c . N o n ergo negant , fed potíus, fuppo-
nuiu calera licentiam neceífario deberé peti. Vnde 
melius poftet cítari pro hac parte Nauarr. c ^ V . i ^ , 
mi?7i.i ii.nptab.i.Siliieflc.verb. Refidentia^.vhimo , 
Tertío}8>c Adent.Ub.G.tit.i^.q.ú. 
. Sed vt longc probabilius Refpondeo deberé ho-

die de iure nouo , talena licentiam ab Ordinario pe-
tere, nec políe fine i l l a , fe ab íen ta re , & frudus be-
neficiorum recipere. Quia fi^ habetur expreil# i n 

C e i Bulla 
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31 a 
Bulla Pij V . ( non Pi j I V . v t cicatPellizarOqu^ in -
c i y i l A d cuius aures y edita 14.. Naue?nb.i$ 6 4. { n o n 
1554. vt ai tZerola ) Ec loquendo de Parochis , ell 
omnino ccrtum , ex Tú¿Qnún.feff. i$. cap.i. de Re-
format. Ec ratio eft 3 quia ad Ordinarium peutinet 
examinare 3 an confluentes ad ftudia habeant qua-
litates aiure requifitas , nempe j an fine apti ad fc i -
entiam,an in aetate debita conftiruti? ah , ob eorum 
abfentiam in diuino culta patiatut detrimemum ? 
a tqü i hsec omnianon poíTunt fieri, fi Ordinario i r -
requifito ad ftudia confluerent : ergo. Sic Garfia 
loco cít.mm.Sy.docet, ex dnplici declaratione Sacríe 
Congrcgationis Barbofa de potefi. Eptfcop.^. p.alleg. 
$6.num. 2 8. Cafl:ro Pa 1 aus ¿/'/í. 5 .funft. 9.§. 9 . . 7. 
Pellizar.». i^y.^V-Trullench hdch.dc Corro/Zerola 
i n -praxi 'E^iíco^.verb.ftudium §. 1. 

Traí t . V l í I . 2 ) ^ íforü Canomcis. 

V I S T I O G L Í . 

An , Ordinarim teneátur ex íufthiñ , dicíam 
iuentiam concederé Canontcis^ & alm Bene-

ficiañis nonmratis'ifi ín illis concurrmt qu/k-
íitates k ture réqmfitdi ? 

Efpohdco vt certnm : Teneri ex íuftitia. Quia 
poíito priuilegio á iure illis conceílo , 5c con-

currentibus qualitatibus i n eis á iure requi í i t i s , l i -
centia Ordinari) danda s non eft gratrse, fed iuf t i -
tiae > & neceíTuatis. Et ideo fi i n hoc cafa debitas 
qualitates habenti denegetar ab Ordinario , poteric 
appellare , & ad faperiorem recurrere. Sic ex de-
ciííone Sacras Congreg.tenet Garcia loe. cit.num.%6', 
& penes illam3Abbas5ButriusjFelin. Seluá3 Zerola, 
& alij.Palaus,Trullench/í/c-.d'f. 

Q_y A s T i o G L I I . 

A n , Pwochialm beneficia bebentes , ^ojiinf 
etiam, cum licentm Ordiñarij, a fuis Eccle-
J¡¿Í -ifliidiorum cmfa-y abef-e , '¿r fruffitis lu
cran ? 

Fíirmant niult i D D . Quia de iure communi 
— competit Ordinariis daré hu ia ímodi licentiam 

Parochis, cap. Cum eje eo.de eleEl. in 6. & cap. fin.de 
*JMa.gifiT. atqui non eft aliquod decretum j i n quo 
iftud priuilegium reirocetur : ergo. Ita tehent Na-
uzr:.capit.i$.nk}?ter.i i8 .Tolet . / /¿ . 3. capit.^. ?mmer.¿t. 
Valentia i.i.diffutatio.io. e¡mftmi.$.pur]£í.i. Azor. 
i .p . l ih -7 . capit.4. qudifiion.̂ . Leflius l ib . i . capít.^4. 
dubitatio. 2 9 .numer. 1^3. Zerola in praxl Epifcop. 1 p. 
verb.fludium, §. ¿idfeptimum. ( non ad feptennium3 
vt leges apud Palaum ) Rodrig. in fum. V. Benefició 
capit.numer. 1. Sá , verb. Re/ídentia.numer.S.Vega, 
Maiol. Hodeia s & álij relati á Garfia s numer.-]4. 
&c á Palao num.y.Eí lícet haec fententia fit fatis prb-
babilis^& vt talem fequatur Peliizar. tom.i.traU.^. 
caf.'-feÜ.^.cjuA^.n. 171. 

Adhuc probabilius ReCpoiideo , Nunc poft Con-
cilium Tridentinura , non poíTe obtinentes Paro-
chialia Beneficia, fea Eecleíias abeííe ab eis , ob 
ftudij caufam 5 & lucrari frudtus. Qiiia probabiiins 
eft , didtam priuilegium iuris communi , quoad Pa-
rochos , eírereuocatum á (2onci l .Tr ident ino/ í /2 3. 
capit.i. de %eformíit. v b i n o n permittirur Epifcopo 
daíe licentiam Parochis/vrt a propria Ecclefia abfiilt 
vltra bimeftre, nif i ex graui caula: atqui non repu-
tatur grauis caufa , í ludium in Parocho , vt cojitt^l 

ex Declarationibus Sacrse Gongregat. C o n c i l i j i 
quas adducit Garcia 3 .prcapit.z.A »«w^.8 i.Quamtrs 
quarta fie fe habet : Congregado zi.Februarijjy^o. 
cenfuit^ Parocho caufa ftudiorum non elle dandam 
licentiam , cum hodie per Conci l ium non admita 
tantur, niíi qui per concurfum raagis idonei fuetint 
iudicati.Et ideo fie íent iunt Garcia loc.cit. González 
Regulé . Cancellar. Glojfa 6. numer.Z49. R?ccius¿« 
Colletlan. decif.p.$, colie£l.$6 3. & inprax fori Eccle-
fiafiJecif.soi.Bathofa de potefi.Epifcop. i-p Mlleg.$6. 
mm. 3 .Ó' in fumma decif. Apofi,^. Parochus quodre* 
fidentiam numer. 1 % . & 2o.Caftrus Palaus difputAt.̂ o 
punEi.y.^.y.numer.Z.TivXlQnch. lib.J.ctip.S. dnbit.i l , 
§.p.fub num.^. 

Q_v ^ s T 1 o G L11L 

J n 5 Epifcoptós fdlum p f i i t daré licentiam Ck-
n o n i c ü , aut aliis Beneficiariis non cUratisfüt 

mt per quinquennium l 

Fíirmant folum poíTe per qu inquenniüró > de 
non amplius, aliqui D D . qui mouentuu ex cap. 

t r í . de Magiftr . tantura hoc tempore aflignante. Et 
ex aliquibus Declarationibus Sacras Congreg. Con-
ciíij.quas addunt'Garcia loco cit.numer.1 OÍ. quas fie 
fe habent. Prima, Liceritia} vt aliquis pojfit abejfe 
caufa fiudiortím a feruitio f m Ecclefim > vel fui Cmo-
nicaius, non fufiragatur vltra quinquennium j impetra-
ta a die > quo fiudere ccepit. Secunda. Caufa fiudiorum 
nemo abejfe potefi¡vítra qainquennium 3 & hoc tempore 
difiributiones quotidianas non lucratur. Sic Igi tur 
Garcia a numer. \o\ . Moneta i .p .de diftribut. qua-
fiion. 10.numer. lA.Bzthofa ^.p.cit.allegat.^6. num^s1' 
& in fumma Apofiol. decif. verb. licentia , d e c i f ^ S ' 
numer'.i$. 

Sed asque probabiliter Refpondeo , PoíTe^darej 
de extendere d idam licentiam ad feptennium.Quia 
in cap. Cum ex eó 3 de eleU.in 6. ( quod poñerius eít 
capite fin. de Magiftris ) exprefsc habetur, quod 
poílit dari licentia per feptennium: ergo ad hoc 
tempus ex iure extendí licentia poteft. Patee quia 
cum cap. cum ex eoSit pofterius, dicendum eft per 
ipfum derogan cap. finali 3 de Magiftris , quod eft 
prius. Deinde quia haec licentia extendí ad fepten
nium refert decifurh Salcedo ad Bernard. in praff. 
crimin.in cap.^ 3. 

Vnde fie tenent Zewlz in praxi Epifcop. V- fiti-
diurn, §. A d ter'tmm Zechus Republ. Ecclefiaft. 
tra5I-.de Clericis num.y.verfz%. Palaus difp.}> pun.j* 
§.9. num.11. Trullench «/ÍW. 3. cit. Peliizar. f^¿?-5* 
capit.Z.feti:.$.quAfiion.i4* numer.16c). 8¿ ali} imo , & 
Garfia loco cit. ntmer.io^. & fequent. approbat no-
ftram fententiam , loquendo de ftudentibus Theo-
logiam in Vniuer í i ta te Salmantina , dicens, poíTe 
virture Bullas Eugeniana^abefie per feptennium , ¿£ 
fruftns percipere. 

Aduerte autem hic , quod Docentibus Theo-
logiam , aut lus Canonicura , minime limitetur 
tempus, & ideo toto tempore quo oceupati i n 
docendo fuerint , poíTunt frudlusin abfentia cape-
re , ex cap.fin.de tJWagtfi.dc TúáQnún.feff.}. Lega-
tur Palaus /¿co citi 
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Q^v JE S T i © C L I V . 

Diíp. V I . De obligatione recitandi in Choro. } 19 
Concil.fejf .iAt .cap .il . mm.^z. Caftto P a U o ^ ^ . j -

§ ' i o . m m . i j . P e l U z a r . í r ^ f ? . 5 . ^ . 8 . ^ ^ . 5 . 
^« .10 .nPim.i^c,. &C alij. Litnitandatamcn eft hsc 
re íponí io , ad carum^qut) non fit ftatutum , aut con-
Tuetudo in contrarium , avit prasbenda non habeat 
alios friiétussprstet diftributiones quotidianas-, quia 
tune probabilius iudico , abfentes his menííbus t r i* 
busj lucrad illas,vt habitum eft fupraqmfi . \^. 

An, fi heneficium conftat ex folis diftrihutio-
nihus qímidimis , eas lucrentur abfentes ra~ 
tione fiudij ? 

NEgat Bonacina difp.i.qu.$. -punEl.$.§.ci. num.i. 
Quia folüm eft faóta conceíTlo íruótiiura Príe-

bendíE, aut Beneficij, demptis diftnbutionibus , v£ 
diximusfupra qmfl.i^G, ergo íi Prebenda 3 aut Be-
neficium nullos habec fruótus nulla erit conceílio. 
I ta ille. Et antea 3 i n fimili Ga r f i a , Benef. j . p . 
cap.i.num.ifi. 

Sed probabilius , Refpondeo. dicendum a quod 
tune veré lucrentur diftributiones omnes , dempta 
tertia parte. Quia tune illa: diftributiones , íucee-
dimt loco f ru^uum. Sicque declaratura eíTe á Sacra 
Congregat. Concili) teftatur Garcia, 5. p.capit.i. 
HWW.I 15. & fequent. 8¿ tenent apud ipfum 3 Rebuf-

Q v s T Í O C L V I I . 

, vt Cmonui pofíint hoc prmiiegio ah~ 
fentia trium menfium , f ru i ; tenemtur per 
integrum mnum choyo interese, & fofünt 
diftrihutiones lucrar i ' ! 

Efpondeo 5 v t certum : aífimatiuc. Quia Con-
¿ciHam Tridentin.hoc priuilegium concedit Ec-

cleíiis , quas integro anno refidentiam poftulant. 
fejf.záf de Reformat.cap. 12. Sie Garf ia , de Benef.5, 

fusjHoratius, Lucius, Pérez, OconjGomez, Elpino, p.cmp.i.num. 311. his verbis : Sitamen ConftitmÍQ,aMt 
& Zerola. Quibus addc Quarantam, in fum Bullar.v. confuetudo Ecclefa requiritferuitium tptius anm* tune 
Mefidentiá Piafecius praxi Epifc-1. p. cap. 5. num. 1 o. locum habet ahfentia trium menfium a Concilio permif-
Tufchus concl.$ 14. l i t .D. Palaus difp.}. punth.^.^.y. fa : eft enim nimis dura refidentia totiw anni 3 oportet-
firie. Barbofa 5, p. depoteji. Epifc.alleg.^6. mmer.ic). que máxime , iuxta fragilitatém humanam» indulgeri 
& zo.Pellizar. traB,$.cdp.<&.fefl:,$.í!¡Hd(l.io.n.i$c).& diquod tempm ad recreationem corporis, & animi. ÉC 
quéftio. 14. numer. 16%. ita Sac. Congreg. Concil i j cenfuit i n vna Aftori-

cen. his verbis : Decretum Concilij. cap .n . fejf.x^, 
concedit Canonicis abfentiam trium menfium, fi Confli-
tutiones Ecclefia feruitium totim annirequirunt. Huc-
vfque Garcia. Ouem , c i t an t^ & fequuntur Barbo
f a ^ d.cdp.i 1. Concilij, num.$ 5. &: Palausj numer.10* 
Pellizar. numer.i^. Bonacin. difputat.z.qmftio.y 
punB.^.num.^i 

Q_v i£ s T 1 o C L V I I Í . 

Cmenicus qui Cmorñcatus foffeftionem 
cipit in medio m n i ^ pofít licite fer diffos 
tres menfes, illo anno abeffe ? 

R Efpondeo , vt certum : N o n poífe. Quia non 
Ceruiuit Eccleíise per cotum integrum annum 

nec per totum fuit ad reíidendum obligatus, nifrpet 
dimidium folüm 3 ergo poterit abeíTe a Choro pee 
vnum menfem cum dimidio, quia folüm per m é 
dium anni feruiuit aut ad reíidentiam obligatusfuiti 

ideo poteft Frui medietate priuilegij conceíTi i l l is , 
Cleríc. non refiden. in 6. vbi a i t , in quampluri- qui obligari funt toto anno refidere : nam priuilegij 

bus Eccleíiis íicferuari. Cenedo colleB.i^. ad 6. de- vfum computan debec pro rata temporis obligado-
cret.nuw.j. & id fupponit Nauarr. de Orat. capite 5. 
mm.zo. & cap.zi. nu?n.6^. &: poft i l loSjThom.Sán
chez in Confil.líb.i.cap.2.dub. 103. : 

Sed probabilius,Refpondeo folüm lucrari fruótus. 

Q v ^ s T i o C L V . 

Á & y Canonici, aüt alij Prabeniati , pofíint ab-
efe a Choro per tres ?nenfes , fmgu l i s m ~ 
nis 5 ¿- fruffus fmrum Cmonicatuum, aut 
Fra.bendarum recipere? 

Efpondeo , certum : PoíTe. QLiia id tempus eft 
,eis c^nceííum á C o n e i l Tridenr . /^ / ;2 3.¿)?(? Re-

farmat.cap.i.&Jcff.i4.cap. 12. vt vidimus fupra q.fi . 
ÍLegantur , &: i b i D D . 

Q ^ v JE s i 1 o C L V Í . 

Jtt y non folum fmfíus , fed etiam diftñbu-
ñones , Canonici pojsint recipere , per jilos 
tres menfes, abfentes ? 

Ffirmant Ocon apud Garciam,í« Rcp.vniciy de 

nis.SicBonac. Palaus, & Pellizar. loc.cit. 

Q v JE s T i o C L I X . 
Q^lia ex cap. vnico de Cleric. non refident. in6. dif t r i 
butiones quotidianse folüm conceduntur , cafu, quo 
iní irmitas í neceíTitas j aut vtilitas Eccleíise interce-
da t , folüm ergo lucrabuntur frudlus. Sic Garcia 5. 
p.cap.i. n u m . i ^ . Qüi id probat & ex cap. vnico cit. 
& decreto Concil i j d.capit.it. Se deciíione Sacras 
Congreg.quae fie fe habet: Qui abfentes funt recrea-
tionü caufa i non lucrantur nifí fruBm Prabendarum, 
non autem diftributiones quotidianas yfim (¡nt antiqua. 

An , Canonicus , qui per totum , aut mato-
rem partem anni^ abefl ^ fine legitima cau-
fa , a Choro \ pofit nihilominus , f r u i t r i 
bus diflts menfibíís3quos vocant'Dc Rec le f 

Egandum videtur. Quia h i dies conceduntui: 
ad refidentiam , i n . feruitio Eccleíiíe per an

num , réquiem , 8c leuamen : ergo non i l l i s , qui , 
fue nouty ex cap.s .feff.ii .& 2.2.. qm funt diftinfl:*. a needum maiorem partem reíidere.Ita Moneta lib.i* 
Prtbendü. Sic Congregatio praeter quam, alias duas quafl.i ^-num.^. 
refert i b i , S¿ alibi alias j de ita tísnent apud ipfum. Sed probabilius Refpondeo 3 PoíTe adhue frui d i -
Flam. Parif. Zechus, & G o n z á l e z , Bavbofa 3 . p. de ¿lis tribus menfibus: nif i i n EccleíiíE ftatutis 3 vel 
foteft. Epifc. ali€¿.$$. n ü m e r . i n Remijfton. confuetudinc i n ea recepta 5 fit declaratum oppoíi-
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3 2.0 Trad . V I I I . De Hom Cdnonicü. 
tum. Ratio efl: > quia hoc priuilegium non datur iis, 
qui aólu refidenc j fed illis , qui obligati funt ad refi-
dendum: alias Canonicus eo fruí non poííet3quo vf-
que noLiem menfes prius refideret, quod non eft v iu 
receptum.cum poíTuin qualibet parte anni hos tres 
menfes recreationis accipere. Sic Palaus loc. cit. Bo-
nacina d í í f . i . d e Hort* ^ # 5 - / ^ ^ - ^ n H m e r . i u 
{ n o n 2 2 . vt ofFendes apud Palaum ) Sánchez hh.i. 
confil.cap. iJub.io^.fer tot, Pellizar. t r d i ^ . capit.8. 

Q_y JE s r i o C L X. 

A n , Cmonki, qtii mde 3 m t vdne, cxpendunt 
iios tres recreationis menfes j teneantur re-

fiittiere frucius illis cornjfondentes f 

Ffirmant Nanarrus 3 cafus tamen folura quo 
. d i d i Canonici principalicer pr^didos men

fes acciperent ad vané , male illos expendendos, 
quiñ t u n e ( i n q u i t ) peccarent c o r a m cDeo 3 & in foro 
c o n f c i e n t t A r e f l i t u e r e t e n e r e r j t n r \ licet i n foro exteriori, 
fuá portiones nonpojfent eüdenegari. Ira i l le ( ex Pa-
ludanoi^ ^ J i f l . i ^.qmft.^. ) deOrat. cap.y. mto ; iQ . 

Sed probabilius , Refpondeo. N o n teneri ad re-
fticutionem fruduum ; q u i a l i c i te eos 3 a d h u c i n 
cafu pofito, recipiunt. Ratio eft, (ait Sánchez ) Quia 
pr&dicii tres menfes de Recle ahfoluté concedumur, vt 
aUquam réquiem habeant Canomci 3 toto ¿nna ajfijien--
tes Hori i : & vt í í t f l m n fit e a m réquiem eis concederé 
-parum refert 3 quod hi male, aut vane exp^ndant illos 
m e n f e s . Item, quia f i e v¡us interprétate e j i ^ f i e nonnulli 
máxime doEli Recentiores. Hucvfque Sánchez loco cit, 
duh.io^. Eí ex i l lo, Vé\ . \zw.mm.i6 i . cit. 

Q_y ^ £ S T I O C L X I . 

A n , ad ahfentiam horum trium menfmm, feu 
nonaginta dierum , remitir atar fpeciaíis cm-

j & itcentta. Ordmarij ? 

Fímnare videtur primam huias qusf t ionís 
partem , Nauarr. de Orat. capit.y numer.io. 

ex Paladaao3nQper citato.Ec tenec Ocon^apud Gar-
ciam^nox ckandum. 

Sed probabiliüs longe , Refpondeo. Nec requi-
í i fpecialem caufam , praeter leuamen ab obliga-
tione vefidentirE ; qus íufíiciens eft ad hoc pr iu i -
legium concedendura : nec defiderari licentiam 
ordinarij. Sic pluribas de ceííionibus Sac. Congre-
gationis confirmat García , ^.p. de Benefic. cap.i. 
numer.i I4- ( non 914* vt oíFendes apüd Palaum ) 
Zerola, in praxi Epifc. i .p . verh. Priuatio. §. i . du-
bitat. quarta. Riccius Refolut. 3 9 2 . n u m e r o 4. & 5. 
Barbofa 3./?. depoteft.Epifc.aliegat.$3.numer. 1 
in Remijf. ad Concil. [ejfz^.cap.i 1 . n u m e r o j^.Palans 
difputat. $. puntt.y.^.io.num.íi.VeilizM.tratt.S .cap.Z. 
fi&. S .¿¡¡u.io.n. 160. 

Qai camen addunt, quod licet ad didbam abfen-
tiam , nonrequiratur Oidinari j facultas •, n ih i lomi -
íius tamen,fus videat, ob multitudinem abfentium 
diminuí diuinum cultum , poffi t cogeré > ne abíintp 
iuxta cap.am ad hoc di CUric.mn refiden,. 

Q^y ^ s T 1 o C L X I I . 

An>Canomcipofíint, quouis m n i tempore ex v i 
dif l i primlegij, per tres menfes fiheffe ? 

NEgant Zechus de Republ. Ecclefiafl. tit. de Be-
nefeiatís num.G. verf. Quod fi beneficia. 8c Ze

rola in praxi Epifcop. verb.^riuatio.^.^.diEio i.prin-
cipale ( non s fr&fentiali vt leges apud Garciam , & 
Barbofam ) dub.5. docentes , quod Canonici tribus 
raenfibus abeííe non debent tempore Pafchse D o -
m i n i , &c huiufmodi maximarum folemnitatum , ex 
declaratione Sacrce Congregationis C o n c i l i j , qux 
üc fe habet apud Barboíam & Garciam : Archie-
pifeopuó Cjenuenfis prouideat 3 ne dúos menfes, quos 
habent vacantes Canonici fui Capituli, incurram in 
Ñútale 3 aut Tafcha Domini , aut huiufmodi máxi
mas folemnitates. I ta referunc García numer.wG. Se 
Barbóla 54. 

Sed probabilius, Refpondeo poífe diólos C a n ó 
nicos 3 quouis tempore anni indifíerenter abeííe per 
t r ium raeníium fpatium , p r sc ipué in Hifpania, 
vbi regulariter reraanet compecens numerus Cano-
nicorum itavt propter dies abfentiae , & recreatio
nis 3 Eccleíia non deftituatur debito feruitio. Sic 
García loc. cit. B o n a c . 4 . cit. numer.i$. Palaus 
/̂«7/;.9. Pellizar. num.i 59. fine. Qui tamen bene ad-

uertanr, procurari nihilominus deberi ab ordinario, 
neabfmt Canon ic i , pr^diólis dieUns á Congrega-
cione exceptis , non tamen obligacione ílri£]:a. 

Q Y JE S T I O C L X I I I . 

An , Canonicus , qni v. g anno 1^58. ahfmt h 
refidentia, menfibus Ottohris^ Nouemhrts^ ó* 
Decemhris > pofit anno fequenti iG^y.ab-
effe l anuario, Ecbruario , & Mar tío 3 ita
v t ahfit a refident 'ta fex menfibus continua-
tis, -pro duobus prafatts annis ? 

Ffirmat Pellizar.ír .5. cap.%.[eii.$. q . jo .n . ióz . 
verf.H/udprdterea, his verbis: Refpondeo videri 

pojfe abeffe totii fex illió menfibus cominuatis.Et proba-
tur.-'Tum^qma ConciLT'ridef7t.concedit3Vt Beneficiarim» 
quolibet anno > per tres menfes abejfe poffit a refidentia\ 
nec vetat immed,iatam continuationem trimeftrü mni 
pr&cedentisy cum trimefiri anni fequentii, non ergo ap-
paret,cur in pr<ffenti cafu , abfentia trimeftrü fequentii, 
non pefiit continúan cum abfentia trimeftrü preceden-
tis: cum lex.generaliter loquens, generaliter deheat in-
telítgi: & vbi im non diftinguit, nec nos diftinguere 
debeamm. Ita i l le. Qui 3 addit fie in fa¿ti contingen-
tia refpondiíle 3 & approbaiíe refponíionem viros 
valde dotaos. 

Sed ego ciarías, Refpondeo dicendum^quod veré 
poffit abefle perillos fex menfes concinuatos; durñ-
modo diélus Canonicus poireíTionem Canonicatus 
ante annum 16 ^S.accepiírecifecus veto fi poftincoe-
ptum di¿tum annum. N o n id clare conftat ex di¿tis 
qmft . i^ . & fequent. & de fe pacet. Rurfus requiri-
tur , quod de hac fuá nona abfentia , det not i t iam 
Decano, vel Prajíidenti in Choro , quia ad üíos cu
rare pertinet 3 ne mukis Canonici á Choro a M n t , 
vt conftat ex nuper dictis.QLiibus limicationíbus fó? 
litis probabilis raihi eft,Pellizarij fenrentia. 

J£ s T 1 o 



Difp. V I , De ObUgatione recitandi in Choro, 

Q^v ^ s T i o C L X I V . 

An , áiWt tres menfes ahfentidi, qms Concilium 
dat Cmonicis , debeant confici , ex horis^ 
qmbus Cmontci rejidentes, a Choro nbfunt ? 

R EÍpondeo, Quod non. Quia fie deelarauic Con-
gregario C o n c i l i j : iis verbis : Congregatio cen-

fiiit, non pojfe confici ex horis , quibus Camnici refíden-
tes ahfmt a Choro, Mes : & ex diebm, & Horis fie 
colleUis conficimenfes obfemiti , de cjuibmin hoc decre
to. Ñeque ad colligendum fermtium nonem menfiwn, 
íolligendaí ejfe ymÜaturas , quafi iis , qui nouem-par
tes pmttaturarum ex duodecim , qu& ex fernitio totius & & & A & i U i f s & & & & & i b & 4 f 
ami conpmur , defermendo mleñnt 3 feruitio nouem ^ ^ m ^ ¿ h ^ í ^ ^ ^ ^ ^ ^ J ^ J ^ ^ ! 
menfimn debito fañsfecerint. Sed tffos dies refidenti*. 
& fermtij y fiue continui fueñnt 3 Jim interpollati > nu-
merandos €jfe3 vt complementum dittorum nouem men-
[mm. Sicreferunt, mutatis aliquibus verbis, Ga i -
cia /7. j.de Benef. cap.z.num. $ 27. $c ex Barbofa,Pa-
laus difp. 5 .puntl.y.^. 1 o.num. 9 .verf.Adde» 

32-X 

Sed probabilius, Refpondeo. Duplice* diftribíi-
tiones cuotidianas acquirere, faltem vbi fueric con-
fuerudine recepeum. Quia huiulmodi dúplex benc-
ficium habens, babet duplicem vocera i n elc£tio-
nibus, ex ¿•^.¿•«w ohm. de fenten. & re ind. ergo pari 
racione, íí aíTiíta: Choro duplices diltributiones 
liabebit. Sic Couarru. Itb.^. variar, ( non 2. ve leges 
apud Bonac.) 6<4/?jí. 1 ^. num.6.&c apud ipíum.ioan. 
Andi.Abbas3Felin. Baldus & Caidin. Sánchez l ib . i . 
con/il.c.i.dub. 106.n.5,Barbóla 3 .de ture Ecclef. c. 180 
num.ii . Se alij. Ec quidem , vb i faer i t id legiuma 
eoníuetudine incrodudlurn , nemini ( niíi Curtioa 
apud Couarru.) poteft eíle dubium qujn licite poflic 
duplicatas diftributiones accipere. 

D I S P V T A T I O V I L 

Q^V ^ s T 1 o C L X V . 

An y Cmonicm licite pvfit dijlributiones ac-
quirere ^ J i fe a Choro excujet , frofter 
recipiendum hofpi&em j vel v t radat bar-
hams cafu, qm ea nonfaciat, tempore Cho" 
n , Jed noffe ? 

N Egauit Nauarrus de Orat. in Sum. Hifpanac.^. 
num. i y . docens , tened eo caíu in foro con-

feientia^ reftituere diftributiones. Quia perinde eft, 
ac íi caufa fuilíet faifa : at caufa exiftente faifa tene-
tur reftituere: ergo. 

Sed probabilius , Refpondeo licite poífe diftribu
tiones acquirere, ac proinde, non teneri ad reftitu-
tionem. Sic idem Nauar.mucans fencentiamjtenuit, 
de Orat. cap.$. cit. numer.i 1, Tum 3 inquiens , quia 
parum i vel mhil detrahit cultui diuino s qui rafuram 
barU , oh quam potuit excufari ab aliqua Hora »fife-
cijfet in ea radi , protrahit in noBem 3 vê  al'tam horam 
proximiorem , cum Jiprotrahere nonpojfet illa hora fa
cer et eam radi: Tum quia benignior efi , (htc pars)& 
confuetüdo ka videtur interpretan 3 qua cum n i l , vel 
parum noceat diuino cultui 3 fatis potefi prohari. Sic 
Nauarrus. Quem cicat & fequitur. Sánchez libro 1. 
conjil, cap.i, dub.yy. Efcobar á C o r r o , qu<tJiio.$. de 
Horü numer.%o. 

Q v ^ s T i o C L X V I . 

An , habens duplex beneficium , veluti Cd-
mnicMum , & Decanatum , fe Choro ñfei~ 
fíat t duplicaias acfutmt dijlributiones • 

Eganc piares Dodores^eo quod diftributio
nes dantur pro aííiftencja Diuinis OfiEíciis : at 

ifte non poteft aííifterejnifi v t vnus ergo nec poteft 
lucrari nifi vnicas diftributiones. Ita Garfia , de Be-
nefic.$.p. cap.i. numer.^^- hzor.i.p. lib.$.capit,i\. 
quafi.íc), Macignus, Layraan 3 Hoieda, & Cenedo 
^uos c i ta t , & fequitur Bonac. difp. 1.de Horis qu.4. 

num.i. Corro, qmft.j.de Horis 1. v b i 
plures citat pro hac parte Dodores/ed pluces raalé, 
Vt folet. tml lench. /^ . i .c^ .S. í /K^s .w.a . 

De ohügaúone refiituendt fmt lm 
beneficij 3 ex omijfíorie recitan-
di Horas Canónicas, 

S T I O P R I M A-

An Beneficiati non recitantes Officium , te-
nemtur ad rejlitutionem frucluum perce
ptor um ? 

ZESPONDEO, Tanquam quid certum. Te-
I neri.Quia haec pcena ftatuta eft illis in Con-

cil . Lateran. fub Leone X.fejf.c). §. fiatui^ 
mus. Cuius conftitutio poftea declarara innoyata-
que füic, ac au£ta á Pió V . in fuá Conflitut.a^^ inc i -
^xv.Bxpróximo Lateranenfi.z&xx.*. n.Kalend. O&obr, 
1571. Sic omnes Dolo res . Legantur Nauarr. de 
Orat. cap.y.num.$ 1. &cap . i i . num.61. CztqXz , de 
Benefic.p.5. cap.i. a numer.i. Suarez //"¿.4. de Horis 
cap.19. Carol. Macignus, capit.iS. Bonac. de Horis 
dtfp. i.qu<£ft.S.punft.i. Sánchez 3 l ib . i . confil.capit.i. 
dub.%i.&feqq. Caftrus Palaus tom.i. difp.z.puntt.y. 
^Egidius Truilench, líh.i. inDecalog.cap.-j.dubit.i^. 
Peílizar. tom. i . Man. Regul. cap.Z.feít.^. qmflio. 11. 
»/ÍW. 104. Efcobar á Corro , de Horü Canon, quaft.^* 
§.4. Azor. tsm.í.Ub.io.cap.iq. 

Q V ^ S T I O I L 

Anyprdfatum Decretum Concilij Lateranenfis^ 
obliget oyimino in foro confcientt& t 

'Egant aliqui^ exiftimantes decretum iftud,non 
.efle vfu receptum , ¿k fie ex v i illiüs non ob l i 

gan Beneficiarios non recitáces reftituere frudtus.Ita^ 
apud Sánchez , nonnulli valde doóbi recentiores M a -
giftr i in ruis feriptis. Et Simancas lib delnft.t.Ca-
tholic.tit.g. num.\Q%. ait dubitari probabiliter poíTej 
an hsc poena obliget omnino i n foro confeientias j 
quia hoc decretum vfu non eft receptum, & paucis 
innotuit . Ef Sotus lib.6. deiufi. qmfi.í. a r t ú . a d 1. 
dicir , nondum plañe f e i r i , an fuerit vfu receptum. 

Sed vt certum 3 Refpondeo. Praefatum decretum 
omnino obligare i n foroconfcienciáE.Quia i l ludcon-
ñ r roauk , innouaui t , 6c auxit Pius V . confiit.citata. 

Sic 



Traft. V I I I . De Horis Canonicis. 
& 90. A z o i i u m lib.io, cap^num.i^ .q . i . 

tenenc etiam Sánchez/oc-. c//. ¿«¿ .8 i. Pellizar. ^ . j » 
cap.S.Jeff.i. qmft.i 1. Leííius / ^ . 2 . cap.i^-dubit. ô-
FiUiuc. tra&at, 13 ,numer, 3 o 8. Layman. lib.4. traci* 1 • 
cap.f.mm.i. 

Sic Sánchez Uh.i.confiLcap. 1 Mih.%í.num.%. cencl.i. 
pei hsc voiba : Decretum Conctli] Lateran. citatums 
efi feruandum , t a n q u A m vfu receptum :. & fic Benefi-
ciarij non recitantes HOY cu Canonice, funt, fecmdum 
illud , obligandi ad fruttmmreftitutionem. Quod licet 
ame Confiitutionem Pij Knon ejfet adeo certum\ iam to
rnen,polilla nequit fub dubiumcadere . Sic Sanchez.Ec 
a n t e a N a u a r r . ^ . ? . ^ z U c h . V w p r a ü . c r i m i n . c . ^ c , . 
Suarez Ub.^, de Hoy^capit.^o, a num. 2. García , de 
Benef. p . ^ . c e i p . i -numera. VéXvLZ.i.traüat.̂ . capit.%. 
[eÜio^. qmfl. 1 1 . ^ ^ . 2 0 4 . Cor ro , numcr.^ Azor. 
loe. cit.cap.iJi- q u A f i . i . 

Q _ y ^ S T I O I I L 

Q_v JE s 1: 1 o V. 
An , Beneficiatus non recitms, intra [ex pr i 

mos menfes , non f o l u m pee ce t mort^liter^ 
{verum ettam 5 teñe MUY ad, rejlituendos 

f uóíus percíptos ? 

Ffirmant vtrumque quídam D o l o r e s 3 e x í f t l -

raanees non folum peccare mortaliter, vt o m -
neS ' fatentur, verum edam teneii ad reftícutíonem 
fruátuum ; licet n o n ica rígídáiTi3ac habent poft fex: 
menfes. Nam poft hos (inquiunt) habent obligatio-
nem reít i tuendi pro rata fruótus perceptos , etiam 
(\ alia ofíicia, & muñera obeant: at iilis prímisfex 
men í ibus , n o n ita rigidam obligat íonem habent/ed 
iuxta Officium pofuum mitigare poíTunt reftitutio-

An , Beneficiarius non recitms Officium, te-
neatur frucíus hene^ciarij rejlituere^non fo
lum v i Aecreti Concilij Latermen. fed etiam 
v i inris natmalis ? 

Ffirmant quídam D o d o r e s ^ u i id probant: 
quia beneficium da tur propter officium, vt ha-

betur in cap. finali de referiptisin 6. atqui Officium nem. Quia folum obligantur ex iure naturali 3 quod 
máxime proprium Clerici eft recitare Horas Cano- in t adum videtur re l idum , quia beneficium datur 
nicas: ergo qui id non prceftat, tenetur iure natu- propter Officium. Ita refert horum fententiam Pa-
raíueft i tuere quidquid i l l i datum eft propter hoc. laus , pro qua citat Suarium lib.4. de fíorü Canon. 
I ta aliqui DD.apud Azorium loc.cit.qiKtft.i. & T h o - cap.2^.«.y.Vazquium 1.2. difp.160. mim. ^ i . Ó di-
mam Sa.nc\\ez>lib.i.confd.cap.iJub.$i. fpHt.\6%. »^»7.3 4. Azorium Ub.io.cap.i 4. Valenciam 

Sedlongc multo probabilius, Refpondeo. N o n i . i . difpú. qu&fl.i.punÜ.io. Comuu. i . variar. 
teneri ad reftitutionem fructuum , vi iuris naturalis. capit.i 3. numer.io. & Menochium de arbit. confU.2.. 
Quia vt infra dicemus3 Beneficiatus , qui primis fex cafu 429. Quibus addi poíTunt omnes authores c i -
méfibusjab obcen.to paciíice beneficio^mittitrecita- tati pro prima fententia qmfl.^.wt de fad loáSuar io 
re Officium , non tenetur ad reftitutionem aliquam citantur. 
f ruduum ; v t decreuerunt Leo X . & Pius V . fed íi Sed probabilius, Refpondeo dicendum , quod 
ex iure naturali ad di teneretur, edam primis fex licét didus Beneíiciarius omittentes Officium , p r i -
menfibus , íi emitteret Off ic ium, teneretur frudus mis lex menfibus , peccet mortaliter: non tamen 
perceptos reftitucre:ergo. Sic Garciají/d1 Betieficiariis 
$.p.cap.i.num.j. Sánchezloc.cit num.i.cum piuribus 
aiiis L. o¿ tor ibus mox referendis. 

S T I O I V. 

teneatur ad reftitutionem aliquam fruótuum. Pro-
batur vtraque pars. Qiiia Concilium Lateran. &C 
Pius V . folum affirmant íic Officium omittentem 
peccare m o r t a l i t e r ; n i l dereftitutione dicunf.ergo 
tacité infinuant nullam refti^uendi obl igat íonem ha-
hete.Confirmatur : quia obligacioreftituendi fruólus, 
quam Beneficiarius omittens Officium , habet; nec 
nafeitur $x iure naturali j nec ex iure communi an-
tiquo ; fed folum ex Decreto C o n c i l i j , & Pij V . v t 
fupra eft h^bitum : atqui ex hoc decreto folum col l i -
gitur praedidlum Beneíiciarium peccare mortaliter; 
non vero,"quod teneatur ad reftitutionem ; cum 

Ffirmant, ob rationem , pro prima fententia, folum ad id obliget, cafu quo poft fex menfes ab 
addudlam , Calderin. Decius}Ripa, Ange l .T i - obtento beneficio, Officium non dicat: ergo. Sic 

raquel. Gara. Simancas, Baeza, 8c Rochus apud Ñaua r , cap.n.de Orat. num.$%. & conjil.i^. de Ce-
Garciam , ¡oc. cit. num.io. Valent ía í . i .d i fpó .qu.z . lebrat. Mijfar. Graíf, decif. lib.i. cap.^oí num. 13. 
punEl.io.§.%. Gabr. Vázquez i.i.difp.160. mm.^i . & cap.$ i . num. 3. Tolet. lib.i. Sum.cap.i.verfu Pri-

t^An , feiítem. iure anticuo, ¿; ante dittas Con-
fiituiionés Concilij Latermen. & Ptj V. Be~ 
nc ' ciati non recitantes y tenerenturrejlitut-
re frucius interim perceptos > 

& difp.ióS. mim.$4. Aragón.2 .x. ^ ^ . 8 3 . arí. l$. 
Petr. de Ledefma traciat.<j). capit.^. circa 11. con-
clujionem. 

Sed probabilius, Refpondeo quod fpeétato iure 
antiquo, ante d í d a m Conftitutionem C o n c i l i j , & 
Pij V . mi ni me tenebantur Beneficiarij non reci
tantes , ad reftitutionem fruduum benefíciorum, 
quos interim percipiebant.Quia nulius textus id pr^ 

mum¡it. Azo\.Jib.io. cap.14. cjuÁfl.4. vnde male c i -
tatur á Palao pro oppofita parte : exprefse namque 
hanc noftram tenet. Garcías , de Benefic.p.$. cap. i . 
num.-].& 19. Leff ius / /¿ .2 . cap.^.dub.^i.num.izc). 
Filliuc. tratt.i }.cap.io. nmner.$o%. Bonac. difput.i. 
quafi.j.puntt.i. num.c). M a c í g n u s , cap.iS.nmner.i 1. 
Malder. traft.io.cap.i.dnb 4. Laymáh ; lib.4- traÜi. 
cap.$. mm.i . Palaus difp.i .punU.-j•num.i. Sánchez 

cipiebat. Qiiod confirmat verbum j ¿"Í^ÍWÍÍ, quo Itb.z. concil. cap.i. dub.%i. nnm.cj.&io. Pellizar. 
incipic Conftitutio Concili j Lateranen. quod qu i - tom.\.traü^.cap^.fett.^. vum.%^s: Trullench. lib.i. 
dem verbum, eft iuris noui indudiuum , v teum in Dccaloq;. cap.-j. dub.i ^.num.x.VvAwz p-i.tratt.i i . 
aliisdocec G a r c i a ^ . c ) . ergo. Sic ipfe « ^ . 8 . c i - Refol. iS^Cono, de Horis q . s§^- '^-^' 
tans pro le Innocent. loan. Andr. B u t r i u m , Car-
din. Paí iormitanum & Felinum. Summ. Rofella, 
Clericus ^num. i 3. Süueft. eod. v. num.\6. Nauarr. 
de Om.cap .7 .num. l i .& eap.io.num.<iC.& cap.i i i 



Difp. V I I . De rejiitutione fméímm ex omijfione Officij, 3 

Q.V s T 1 o V I . 

An , Benefciarius , qui infra fex menfes k 
fufcepo beneficio , non recitat , quia ne
j e n j excufetur a culpa , & faciat frutfus 
fuos > 

A Ffírmat Zezola , mpraxi Epifc. verh. Benefi
cia §.4- dub. J .pag.miloi 47. quem fequitur Las-

íius Xechus.de Repuh. Ecclef, traBat. de Beneficmtü 
»»»2 7-Raiio eorum eft: quia tam Conciliura,quam 
Pins V . ;induliít illius temporis fpatium 5 ad hoc v.t 
poflic edoceri OfEcíj celebrationem. 

Sed ex didlis s Refpondeo. M i n i m c excufari a 
culpa 3 fí ex induíliia^aut omiísioneculpabil i^omic-
tat recitare OfKciura. Quia clare id colligitur ex 
Concil io, & Pió V . qui i n fuis Coní l i tu t ion ibus , 
aut Decretis minime egerunt de indulgentiajfed ío-
lum Voluerunt obligare adreftimtionem Beneficia-
r ium , qui poft fex menfes Officium non diceret.Sic 
Garda p. ¿e Benef. cap. 1. mm.t 1. & feqc¡. fecus 
e l le t í i omitceret Off ic ium, ob defeéhim diredoris, 
velob aliam caufam inculpabilem ; quia tune non 
peccareta¿hial i ter} & á fortiorí j nec poft fex raen-
fes teneretur ad fru6tus reftitutionem , vt docec ex 
Kauarro S á n c h e z / f c x. confii.capxte 2. duhitat.%^. 
nufhero 

Q V JSL S T 1 V I I . 
An , Benefidarius teneatur ad reftitutionem 

fruciuum primo femeflri , mfu , quo ,fta~ 
tim poft acceptum benefteium , per aliquod 
tempus Horas , perfoluat ^ ¿r poftea inci-
f i a t illas omittere ? 

Ffirmat atened jn cafu ad reftitutionem d i d u m 
\ Beneficiaiium, Summa Corona 1 p.cap.i .n.y z. 

verf. Tertio nota, dicens j tune non fuíFiagari ei hoc 
Sempus fex menfinm , & ideo pro quolibet die quo 
Officium dimifer i t , ratam beneficij amittere. 

Sed opporitum oranino, Refpondeo dicendum, 
quod adhuc in pradido cafu , minimc teneatur ad 
reftitutionem vllam frudluum beneficij. Quia de-
cretum. C o n c i l i j , & Pij V . oppofítum clare volunt. 
Et confirmatur 3 quia fecundum fententiam Coro
nas j melioris eíFet conditionis^qu^plus delinqueret. 
Sic Gaf^ia loe- cit.num.i^. 

Qjf M s r 1 o V I H . 

An y Benefciarius , qui fine culpa mortali, 
omittit recitare ^poft Jex menfes ̂  Offtciums 
teneatur fruflus refntuere ? 

Ffirmantapud Sánchez , omnes Postores, qui 
a í í i imant j teneri Beneficiarios non recitantes, 

iure natuiali reftituere frudus beneficij , quos[uprá 
qu&ft.i. ciratos habes. Ec exprefsé id docetPetr.Le-
defma non tom.z. Sum. trafl . i . quAji.^. foft 10. concl. 
dijfictílt.i. vt citat Sánchez fed tom.i, traÜ-^. cap.^. 
poft vigefim/am primam conclnf 

Sed multo probabilius, Refpondeo. N o n teneri 
a¿ reftitutionem fruótuum , qui abfque mortali 
onaittic Officium. Ratio eft. T u m : quia carentia 
frudluum induóta eft á Pontífice i n popnam. culpar 

commiíTai^n omlflione Officij :ergo, vbi non adeft 
culpa, non debetur hsc poena. T u m et iam, id con-
ftat y ex conftitut. Pij V . vb i dicuur, qui Diu inum 
Officium , Legitimo ceffante impetlimento , n o n dixe-
r i t , &c. quod eft dicere , qui Diu inum Officium 
eulpabiliter non dixerit. E:. ideo íic docent Garfia 
$.p.cap.\,cit.num.i6. Azor . Irb.io. cap.14. qmftio.j, 
& apud ípfum j alij v i r i p i j , & do¿l:i. Nauarr. de 
Orat. cap.i i.firie. Sánchez Ub.z. confil.cap.i.dub&G, 
Suarez l ib .áf . cap.19. num.16. LeíTius cap.5 4 , 7 1 . 1 % $ . 

Reginald. lib. 3 o. tratt. 3 .««w.44.Naldus verb.D'min. 
Ofjicmm.n.iy Molfeffi in Summa tra£i:.$.cap.^.nu.i/Sf 
Macignus c. 1 1 y.Bonac.difp. 2 .q.$.pun. 2. mm.4. 
& qu.6.pPín.i.n.i.Pellizai. tom.i.traft.y cap^.feü:.^, 
e¡u. 18.?z.2 ij.Palaus difp.i.pun.y.verf.fecmdo infertur* 
Villalob.ír<í¿?.2 4 . ¿ ^ 1 -j.num. 12. Trullench. lib. 1 .in 
Dscal.c.j.dub.ZJr.n.-j.& icj.Efcobar a C o n o c e Ho-
m^«.5.§.4.??.27.S.Fauftus ¿/f Horñ qu.zSz.Diana 5, 
p.tra£t.6 Refol.4i.in fine.1?. Hermanusin'Sum.lib.4. 
c. 2 .dub.z .an. z.Refp.i .nuth. 2 .Filliuc. tratl. 2 ^ .cap. 1 o-
qHAft.Z.num.^z^ 

Q_y ^ s T 1 o I X , 

A?í , Beneficiarij teneantur ad reftitutionem 
fruciuum-i fiintra totum annum omittant re
citare per 0B0 , aut decem dies ? 

N Egant aliqui Doctores, docentes, quod Bene-* 
ficiariusjqui in toto anno o m i t t i t recitave^odtoj, 

aut decem diebus 3 fiue interpólate , íiue fucceíTiué, 
non teneatur ad aliquid reftituendum. Quia n e m o 
( i n q u i u n t ) prudens dominns priuat leruum fuum 
mercede, í i per oóto, aut decem dieSjCeí íaui t i l l i fer-
uire : ergo multo minus priuabit Dominus libeialif-
firaus fuum feruum Beneficiai ium,fruí l ibus benefi-
ciorum , etiamfi per o £ l o , aut decem dies praster-
mittat recitationem Officij , í t a tenenr Medina in 
Sum.lib.i.cap.jÁ. §.1 i . Regula ^.circa. recitat. Officij. 
Ludou .López tom.i.cap.i4.$.loa.n.áe Cruce i.p.dire-
Ber.pníc. $ .art. 3 .dub.6.concl. 3. in fine, omnes ex Illu^-
ftriít.Dominicana familia.'Ioan. Henriquez in Com-
pend.Cafuum Moral.cap.z¿c}.n.$o,Quihus aliqualiter 
fauent Diana z.p.traíi.i z.Refol.^.&c Pafqualig. ¿k-
c i f -m. dicensjhanc opinionem eífé probabilem ab 
extrinfeco. Tenet etiam Poííeuinus cap.3. numer.^. 
apud Efcobarem á Corro. 

Sed multo longe probabilius.Refpondeo. Teneri 
ad reftitutionem. T u m ; quia fie clare colligitur ex 
Conftitutione Pij V . vt infra. Tum etiam •, quia, ( v t 
bene redargüir Vz{(\\.\z\\^s)fiferum,abfque vilo legi
timo impedimento>&abfque tacíta3aut expreffa ¡icentm 
D/mini , cejfaret feruire per decem dies in anno, cenfe-
retur notabiliter violare f e r t L t n t e m debitam, & dignuí' 
effet, qui reiiceretUY a feruitio : quod multo magis vide~ 
tur habere locum in eô  qui tenetur ratione Beneficij r e 
citare Off ic tum: quia in hocinfkmitur módicapars diei 
cum magnavtilitiiteguando Beneficium ef t pingue. Sic 
Pafqualig./cc.oí.rí/w.fj .vbiait ,hanc noftram fenten
tiam valde admodú conformem videri raenti Pi j V , 
& obligationi , qua tenemur, erga Deum j cuius l i -
beralitas , non debet eííe fundamentum nof t t^ i n -
gratitudinis. Sic Syluius i.z.q.%$.art. f 3. concl.4. d i 
cens, oppofítum eííe improbabile. Caftro Palao di-
¡fut.z. fw.Ü.i. num.a,. v b i ait non eííe áudiendos 
oppoíicae fSntentiae Doótores . Sic Suarez , Sánchez 
Vázquez , Gar^ ia ,^ alij mox citandi. 

Q y AS T I o 
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Trad . V I I I . © é * Horts Ganonicts* 

Q_v A S T I o X. 

An faltem ejiet liber h reftitutione fruBuum, 
'Bencfiáarius , qui intra mnum , omitte-
ret officmm vno •> m t dmbm diebus ^ non 
ylnrlbus ? 

Ffírmabunt a foi t ior i Medina3Lope23Cruz,& 
alij nuper pro prima fententia adduót i ; & ex 

ampie len ti bus n o í l r a m 3 afíirmant Socus lih.\Q. de 
lufl.qmfi.^art.6. ( non 5.ve legi apud Palaum) poji 
concl.4. verf. Quod ergo Confúinm. Vega*;? Sum. \ . p . 
c.$6.cafu i .& i . & c.nü.cafu iS.Ottiz.c.3.Sum?n£.§. 
mihi 1 i-infifie. ( Pafqualigo 77.2,1.) Efcobar á Corro 
£¡.$.de Horis ^.^.n.'&.infine, vb i racione a;quitaris3iu-
dicat, quod omiííio reckationis trium , vel quatuot 
dierum in anno,nonobligec adreftitutionem Filliuc. 
tr.z ^.cap.Jo.^-6.{non S.vt inuenies apud Corrura } 
nu.$i-j. vb i air,lianc rencentiam,quoad vnum diem, 
vel alteruiTiiex benigna interprecatione inris inpraxi 
vfurpare poíTeJmó Couarru./^.5 JOariar-.c-* 15.infines 
opinionem Soti approbar, Aragón.et iam 2.2.^«.85. 
¿irt.i}.3c Trullench . / i^.i . i« Decaí, cap.j.dub^i^.n.^. 
injfee'.Hermanus Ub.^-caf.i.dub.z.art.i.num.yverf. 
Refiitutio h&c. 

Sed adhuc multo probabilius, Refpondeo, N o n 
eífe liberum á reftitutione fruftuum , Beneííciatum 
oraittentem Offícium íi.necaura,vno3aLH duobus die-
bus per annum. Qiiia exprelsé id voluit P iusV. qui 
proquahbetdie1,im6J& p ío qualibet Hora refticutio-
nem fieri précipit^his v e r b i s : ^ / vno,vel plurihm die-
hm ômms Horas Canonices intermiferit, omnes fruí lm 
amittat, qui tllijvel tllis diehm correfponderent,fi quoti-
diediuiderentur.Si igítur Pontifex reftitutionem fru-
¿ tuum pro omiíTione vnius H o r s 3 nempe , partem 
proportionatara , qux recitationis talis Horie cor-
lefpondetjíieri prafeipit: multo magis ^ iuxtadecre-
tum ipíius 3 eít reftitutio faciendajíi Oflícium omit-
tatur per vnum 3 aut alterum diem. Nec obftat fa-
mulum omittentem v n o , vel altero die in anno de-
bitum feiuitiura , pr^fumi á Domino exempeum 
cííe ab obligatione reftitutionis , ex quadam beni
gna congiuitate , ne videatur D o m i n ü s n i m i s r i g i -
dus exadror •, quominus, omittentem recitationem 
v n o , vel altero die , obliaatum non eííe reftituere: 
quia in hoc calu exprelTic fuara voluntatem Domi--
nus , fcilicetjEcclefia.Dum gutem hanc voluntatem 
fatis non expreíTiHet^oterat illud p r a l u m i , vt bené 
notat Palaus. Sic communis Nauarrus capit.i 1. de 
Orat. num.6o. & 61. vbi bene redaiguit3& conuin-
cicSotum. Angles , Rodr íguez , Viuald. Azor. d¿ 
Petr. Ledefma cum al i is , quos c i t a t 3 & fequitur 
Garcia $.p. capitA.numef.zj . LeíTius l ihr . i . cap .^ . 
numero i j 6 . Suarez hhro quarto de Horis capit.$o. a 
ntímero 9. V á z q u e z de Benefi. capit.4. §. 1. articul.i. 
dubitat.%. numero 45. Sánchez /« /w i.confd.capit.i. 
dubitat.%i. numero i r . Bonacin. difputat.i. de Ho-
rü (ju&flio.^.punEh,i.numero 8. Layman . / í^o quarto^ 
traftat.i. capite 5. pumero 1. Valzus difpmat.i.pun.J. 
raimero 4. Pellizar. trañat.^. capite 8. fiettio.^. qu<e-
ftio.i-j.nHm.ii6. quamuis dicat, oppofitumnon eííe 
omnino improbabile. Vi l la lob. ^ ¿ ? ^ . 2 ^ . ¿ / /^17. 
vum&.Qw¿\&vStom.i.difquif.\%.art.is.dnb.i. Her
manas in Sum.lib.^.cap.i.dub.i.m,!' 

Q y JE s r i o X I . 

A n , ad minus fit liber h rcílitutione Benefi* 
áarms , ĉ ui vnam tmtwm Homm offictj 

fr&termitút ? 

A Fí i rmabunt 3 multo a fortior^omnes Authores 
primas fencentia? antecedentis quaeftionis. 

Sed probabilius adhuc 3 Refpondeo. N o n eííe 
liberum , fed tened ad reftitutionem pro rata.Quia 
id clare expreflit Pius V. in i l la fuá conftitutione, 
i b i : Qtá vero Matutirmm tantum , dimidiam 3 qni 
cuteras omnes Horas , aíiam dimidiam » qui harum 
Jingulas 3 fextam partem firuüíuum eiufdem diei amit
tat. Sic Pontifex. Et fie communiter Dodores om
nes pro noftra íencentia adduóti prascipué Ñaua r . 
Garcia a Bonac. Sánchez 3 & ali j . 

Q V ^ E S T I O X I I . 

\_s4n itemyteneatur eid reflitutionem Beneficia-
rius , qui dimidmm Micuius Hora Cmon¿~ 
c¿e 3 omittit? 

A Fí í rmat adhuc Bonac. yunB.i. cit. numer. 15. 
& 14. Quia fie omittens agit grauiter contra 

prasceptum Ecdefiafticum 3 &c violac iuftitiam com-
mutatiuam : ergo. Ita etiam Vaho loco citat. num.5. 
Corro numero 11. qui cnant Gztciam capite primo 
citat. numero i j . fed male: quia h i c , loqu i tu r í^ / 
de omiíTione integrae Horas. 

Sed probabiliter e q u e ^ - N o teneii ad reftitutione. 
QLiiadecretü Pij V. definite caxat proomií í ione fin-
gularum Horarumj faciendam elfe talem, 3c tantam 
reftitutionem : ergo lex ifta pcenalis a non eft ex-
tendenda ad minorem omifTionem : ergo licet al i-
quando Beneficiarius peccet mortál i ter 3 in recita-
tione Diu in i Officij 3vc fi omittat diinidiam H o -
iram , aut 3 in opinione noftra 5 non integramj 
non tamen obligabitur ad reftitutionem 3 nifi inte-
gramHoram omittat.Sic Candidus ÍOT».i.^y^//í/ii 8. 
artic.15. dubitat.i. Suarez libro 4, capite 30. numer.9. 
Filliuc. numero 31 p.Tclet . libro 1. capite 1 i.num.io. 
Bonarcius libre 2. de Horis capite I T . numero 10. 
Diana/?. 4 . / ^ ^ f . 4 . ^^ /¿ / .220 . Pellizar. qnaft.i^. 
7jumero 211 . 

Q^v M s r 1 o X I I L 
An deinde } immtmis fit a refiitutione Benefi

ciarius , qui, eodem die , in fingulu Horis, 
fmculos ver fus omittit 5 qut tamen fim'uí 
fumpti vnam integram Horam effiúunt f 

Egant a l iqui , exiftimantes J teneri ad reftitu
tionem ; quia ficut huiufmodi omiffibnes con-

tinuantur ad grauem culpam ; ita etiaiti in ordine 
ad reftitutionem. Ita Fauftus de Horis Canon, lib.i. 
qu<eflw.i%6. quera pro hac parte refert Diana mox 
Citandus, C u i addo Bonac. difp.i.qu^.puñ.i. nu .J^ 
Corro, ^.5.§.4.;?. 1 3 . 1 4 . 

Sed probabilius 3 Refpondeo , etiam eííe immü-
nema reftitutione. Quia Conftitu.tio Pi) V. folum 
imponit obl igat íonera reftituendi pro fingulis Ho
ris integris. Sic Palaus difputat.x. de Oorat. puntt.y. 
numero 6. verf. Maior atitein difjicultas. IVÍRneta^.í. 

cap' 5« 
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Difp. V I L De Rejiímufmcímm ex omijfwne Offic. Diumi. 3 i 5 
€Ap.$.nuM.ii. v b i fie út ' .Optime Nanarrus infen, et iamíi alio die fuppleant quod recitare oraifere, 
non[atisfaceré pracepto recitmdi Horasseos , qui dum íeu duplicatum officmrn dicanc. Primo: quia íic coi -
eamantrfut recitantiOmitmnt tantampmemVerlmm, l ig i tur ex ipía Bulla Pi) V. vbi clare dicic : 
vel Pfdmorum, etiam deglutiendo, corrutnpendo s vel qui non recitat f m tempore officium, m n faceré fruttus 
túam Jyncopandó verba, vel fyllakas3 vt ex ita omijfis, fuos. Et rurfus : Benejicisrumfitorum fruñus pro rata 
vel corruptistpat notahilis pars. Q m d tamen intelli- omjfioms ofpcij 3 & temporis 3 fuos n o n faceré, eigo 

íuppoíi to hoc Pij V . decreto, quantumuis quis alio 
die íuppleat defe í lum commiíTum in recicatione 
of f ic i j , minirae liberabitur á reftitutione fruduum 
diei omií l i . 

Secundo : Quia onus diuini Ojfficij , efl; affixum 
diei 3 8c t raníi t cum ipfo die ; eigo alio die fuppleri 
non poteH:. Sk Henriquez lih. i 5. cap. 1 numero 2, 
Nauarra de rejiitut. llb.i. cáp x. numero 180, Aragón 
2.1.^.85.^.3. quos fequuncLir Bonac. ««w. j .«V. 
& Trullench/í^. 1, incDecal. cap.-j. dub. 24. nume
ro 8. Quibus addi poíTunt Diana^.2. trattat. 1 2. de 
Horis Refol.14. Fauftus 57^.2. ¿/Í Horis qudft.i%o. 
Efcobat á Corro qu&[i.^. de .Horis ¿ §.4. n u m e r o 10. 
dicens, hanc fententiam eíTe veriífimara. Pelliza-
x'ms trafl;at.$. cap.ü.feót.^.quíeft. 10. numero 221. v b i 
cum Diana no ta t , male citari Suarium , & Fillija-
cium , pro oppofita parte : nam h i Auchores lo -
quuntur 3 non abíoluté 5 fed attenro pi ^cife iure na-
tural i , & feclufo iure poíit iuo , videlicet , Decreto 
Concil i j Laceranenfis, &c Bulla Pij V . ftatuentibus 
príefacam reftkutionem deberé fieri ex fru¿libus 
ipforum beneficiorum.Sic etiam cenet Baílíeus í o . i * 
verbo Hora Canon. I F . num.i. v b i addit 3 !Quodpo-. 
fita probabilitate o p p o f i t A fententt& non teneretur taíis 
faceré reftitutionem in eadem fpeae aEiionis , idefl , in 
recitatione eiufdem officij omifll: fed poffet fatisfaceré 
per alias preces anuales arbitrio pradentis}vt per Rofa-
rium fzpe repetitumtvel per Mijfass& jimilia^ Sicil le. 

gendum efi , non de ómnibus Horis fimul, fed de (in-
?ulis Horis : nam quod in vna Hora omittitur, non efi 
cum e o ¡quod in altera omittitur computandum > ad con-
ftituendam notabilem partem » cum qudibet Hora 
vnumtotum integrum^ perfeEiuper fe conftituat. Sic 
xe NauarrojMoneta. Sic etiam Diana i.p.traB.12. 
Refol.iG. & p.^.traBat.^. Refol.iio.& p.^. tra5i.$. 
Eejol. traÜ. i^ .Refok^. Pellizar. traft.$.cap3, 
feB.^.q.i $*n,z 13, 

Q^y ^ s T 1 o X I V . 

J4ft , Beneficiarius, qui non Y e c i t m i t Imi-
deS) teneatur ad aliquam fruBuum 

reHitutionem l 

rEgat Dianap.^traBat. 14. Refol.46, cúius ra-
úo , jQuod cum conjiitutio Pij V. ohligans 

ad refiitutionem omitientes Horas 3 loquatur ,de filis 
Horis integris 3 vt c'onftat ex eius tenores & ex habitis 
q . i i . non debet extendi eius obligatio ad omiffiontm 
Idudtím 3 quiz mn funt Hora integra difíinüa\ fed 
fars Adatutini. í t a ille. Cuius fenrentiam appro-
bat Pellizar. loco citato numero necnon alij 
v i r i d o d i , apud Dianam. Et licet fatis íit pro-
babiüs . 

Probabilius tamen Refpondeo teneri ad reftitu-
tronem.' Qiiia ad hunc finem, pro Hora integra re-
pucatur. Sic expreire Bonartms de Horis Canonic.lib. 
1.cap. 10. número 11. üüt cap.u.num.io. (C\c i l lum 
citat Diana in diuerfis locis ) cuius ratio eft : quia 
laudes folent feparatim a Nodurn i s legi3aut recita-
r i pér modum HorsE diuerfíe. Et debenc á íort iori 
í icfentire Palaus loc.cit. numero 5. Süa.r.ez cap.$ o.nu
mero 12. Fanílus lib. 2. quafl. 2Sé". Imo Se pro hac 
parte citat D i a n a m ^ g i d i u s Trullench lib.i.in De-
calog.cap.j.dub. x^.numero 10. in fine : eo quod 4. p. 
Refol. n o . citata3 referat Óliuer ium Bonartium^Sc 
non impugnec. 

Q j / ^ s T 1 o X V . 

J ín , Beneficiati mmemt deobhgati a, reftitu
tione fruBuum fro rata , fi alio die pro offi-
cio prtftermijfoiduflicfitum recitent ? 

Ffirmant quidam \ quia in tal i cafa rependent 
íEquale. Ita Molfelíus in fum. tom.i. traffat.f. 

cap.^.num.i-j. cuius fententiam probabilem exifti-
mat Bonacina difpptt.i.q.$. pun&.i. ««»2.5. citaeque 
pro illa Maiorem , Palud. & Ledeímam 3 necnon 
& Suarium lib.4. cap.xy. numero n . 6c Fil l iucium 
traÜat. i i .capAo. quéífi.i.num.3,0-7. aíTerentes, non 
teneri diétos Beneficiarios ad reftitutionem , íup-
plendo alio die penfura Horarum , aut eompenfan-
do aliis piis operibus. Rurfus, citantur hic dúo v l t i -
m i Dodores pro hac fententia a ab iCgidio T r u U 
\ench 3 vbi fupra 3 dicens e t i am, éani eíFe proba
bilem. 

Sed ego fere certum Refpondeo, M i n i m e mane-
te deobligatos á reftitutione í íed omnirio teneri, 

P , L e and. in Decaloguml 

Q^v JE s r 1 o X V Í . 

j4n} teneatur ad reftitutionem fruBm Canoni-
. cusrfui grofíam CanonicMus njere^atque ab~ 

folute acquifimt^ntequdm diuinum offtcium 
omitteret ? 

Egat fálas}exifl;imans , n ih i l tune deberé reíli-
tuere. C^ia pcena non eft,vt frudlus iam fuos 

reftituatjfed vt non faciac frudus fuos. lea ille de le-
gib.difp.i $.fejf.i. 77.27. Cuius fententiam referunti, 
nec impugnant,Diana i.p.traEi.i i.Refol.%.in fine. 6¿ 
Hermanus loc.cit.n.j. qui errore Typteigraphi, male 
citat Vazquium pro hac parte , cum.oppofitum ex
píe líe ten cae. ., . . . 

Sed ego ab folute Refpondeo teneri ad reftitutio
nem frudus pro rata officij omiííi . Quia licet De -
cretum Pij V . ¿[CSLI , non faciat fruffus fuos, (enfas 
eft , vt frudus beneficij , aut non acquirat, itavE 
faciat fuos; aut fi iam feeit fuos, reftituat eos tan-
quara iniufté perceptos , vt ait Leo X . & Pius V . 
i n fuis decretis fie V á z q u e z tom.i.in r, ,2. difp.i6St 
cap.^. numer.^. bis yerbis : Praterea hanc fruBuum 
priuationem non effe pcenam inhabilitatis qua nullam, 
executionempofiulaty fed veram fpoliationem fruñuum 
quos Beneficiarius , antea iure pojfidebae,3 conjiat} quia 
etiamfl Benefciarius 3 v,t Canqnicus3certis diebus anni 
tus adquifiuerit ad groffam } quam vocant 3 fruttuum» 
& illam iam accepit, & iure pojfideat > poftea tamen,. 
aliquo die anni non recitet 3 debet refiituere partem,qH£ 
i l l i diei refponderet 3ac (i grojfa per fmgulos. dies di-
uideretur , & adquireretur 3fpoliamr igitnr frutíibus? 
quos iam pacifice poffidebat 3 ac proinde hac non efipw-
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3 T r a f t V I I I . De 
nainhahilitíitis ,fe<i veré pojinláns execHtionem. Sic 
D o d i í B m u s V á z q u e z . Quem non citacum fequi-
tuiVclhz&t. tratiat.^. capite %. feffio. 4. qmfiio. 22. 
numero 225. vb i aliter refpondet fundamenco loan-
nis de Salas, í cc ibens , Quod dici pojfit 3 BeneficiA-
rim ncipiendo groffam pr&henddi faceré [nos frutttís, 
mn ahfolute 3 fed cum overe , vt f t postea omiferit re
atare tempere correfpondente illü fruttihw 5 te?]eatnr 
illos reffmere ad rntam, idque in psenám talis omif-
fon i s : quod vtique potefi habere locum etiamfi de-
tur s Beneficimum recipiendo grojfam beneficij, fuos 
facer et illos frvÜHi , cum iuxta di tila qmftio. 14. 
illos faciat fuos , fuh conditione Officij recitandit 
adeoque , hac mn purificata ex defeffiu culpabili, 
beneficij fruílus illi ad ratam defmant effe fui 3 idefis 
Beneficiarij. Illúdcerte puto ommno,, requiri ad hoc, 
vt dicamr prohahile 3 quod ait Salas 3 mmrum, 
vt Beneficiarim s bona fide recipiat grojfam benefi
cij i hoc efi „ intendens recitare Officium tempore 
fubjequenti correfpondente fruEiibus grofft,, alioqui non 
videtur pvffe illos frúElus faceré fuos, cum re verA* 
hsneficium detur proptér Officium. Hucvfque Pelli-
Zarius. 'Cuius fententiam ample6lor 3 licéc eius, 
íeíponfionis prima pars non placeat Vazquio ; nec 
placee fecunda m i h i . N a m íi opinio loannis de 
Salas, v t ab ipfo edoda non eft probabilis, nec 
erit ex'eo quod bona fide recipiat groflam , &: 
incendat recitare tempore rubfequenti. Quid enim 
prodeft bona fides s <k intentio recicandi , fi de 
faíílo culpabiliter non recitat tempore íubfequenti ? 
h i h i l lañé ; cum ex omiíTione Officii culpabili , ob l i 
gado oriaturreftituendi.LegeiprurametPellizarium 
loc.cit.fefl:.3.quaft.ii.mm.i%j.'Pa.[a.nm difp.i.pun.j. 
num.io.yhi aperte noftram fententiam tenet.Suare^ 
M.^.cap.^o,num.i.& fequent. 

Q^y k 's n ' o X V I I . 
'An, Beneficiaú omitientes recitare of^cmm ? 

tenerntar rejlitutionem f ru t tmm, ante 
Tudicis fententiam ? 

N Egant aüqui , eo quod poená , quáe ad fui 
executioneín, hominis aiítioncm requi r i t ;non 

éíl: fubeunda ante fententiam ludicis : atqui ad 
reftitutionem fruéhium acquiíitorura requiritur ho
minis a¿tio : ergo. Propter hocita fenfere Silueft. 
verb. ClericHS 4.. qufifl.i$. Petrus Sotus lib. de Infti-
tut. Sacerdotum traB: vlt'mo , de vita Sacerdotum 
leff.4. f o t . rníhi 385. pag.i. his verbis: Nec illud 
o p H i efi: anscietrattare , an omittens Officium > Diui-
num s teneatur ideirco ad refiitutionem fruElnum, quos 
percipit tn Ecclefia. H&c magis videtur effe ,pixna, 
sjm infle a P u l a t ü imponi potefi , quam 3 vt quis ad 
eam per fe teneatur. I ta ille. Et Medina l ib.i . in-
firuü. Confeffor. capite 14. §. u.fol .mihi 105. claré 
dicit conft i tut ioném Pij V . efife pcfcnalem , & fíe . 
obligare poíl ludicis fententiam. A i t enim fie: 
N i contra efio haz,e vn Motu proprio d.e Pió K en el 
qml fe manda, que el Beneficiado 3 que no reXa I M 
Pioroi 3 reftttuy a ala fabrica del beneficio 3 y pobres, 
lo que vale el beneficio cada dta>la mitad por Maytines, 
y Umitadpor IOÍ otras Horas \ porque efie mandato en
tiendo que es penal , quando el luez. lo mandare. I t a 
Jvíedina. Quomm fententiam refert Sánchez I tb . i . 
m f t l . cap.z. dub.%i.mm^.mc reprobar. 

Sed e g © , v t ce r tummih i , Refpondeo. Tener i 
reftitationem fru^us ante iudicis f e n t e n d a t a í 

Líom Canonicis. 
l icct omit t io recitandi occultiflima í i t Quia fie col-
l igi tur plañe ex decreto Conciii) Laceran. &: Pi) V . 
v b i dicitur 3 Beneficiorttm fuorum fruEipts non faciant. 
Et rurfus \ fed eos tanquam iniufie pefeeptos erogare 
teneantm 3 atqui nemo poceft retinare quod fuum 
non eft *, íed in confeientia tenetur reddere, cui 
debetur,ante iudicis fententiam : ergo. Sic Nauarr. 
capite 7.de Orat.nHm.31. & tn Man. cap.ij. ( n o n 
2 1 . v t legi apud Suarium ) numer. 12 2. ( non 22. ve 
leges apud Palaum, Bonacinam, Trul lench. ) 
Couarru. 5. variar, cápit.i 5. in fine. Corduba , D u -
rant. Se GrafEs , quos omnes c i ta t , & fequitur 
Süarez lib A. de Horis capit.$o. numero 1. & $. Petr. 
Nauarra libro 2. de Refiitut. capite 2. numero 195. 
LeSí\islíb.i .capit.54.dí{bit.}i.&32. A r a g ó n . 2 . 2 . 
qu<tft.%i. ártica 5. M a c i g n u s c ^ í f ^ S . ^ w . 10. V á z 
quez de Benef. capit,4.^.1. dkblt.-j. Filliuc. traíl.15. 
capit.io. numer.$11. v b i teftatur , hanc eíTe. Sacríe 
Pocnitentiaria? praxim. Layman , Molfef. 6c M a l -
derus , quos fequitur Bonac. difput.i. de horis qu.$* 
pHntt.z. num.% Palaus difp.i. punB. vltmo3rium.io<, 
vb i citat Gafciam de Benefic. $ .p . cap.\.numer. 
íed male. Trul lench. l iba, in Decalog, capit.j. du-
bit.14.. numer.c). v b i etiam cilfafe malé Palaum pro 
oppo í í t apa r í t . P e l l i z a r . 1 . traBat.^. capit.%.fe-
Bio.5 .qutft.i i.num.iü 1. & feB.4. qu<efi. 1 i.num. 11 o. 
Diana tema. traB.iz. Refol.14. S. Fauftus l ib . i . de 
JHoris qmfi.xyo. Corro qmft.$.de Horií ^.^.num.ifi 
lege me ipfum in fimili ^-p.traB.i.dtff.^.k ^.28. 

Q j / ^ s T i ó X V l l I . 

An teneatur ad reftitutionem Benefician] , fi 
fecitent officium , aduertenter fine v l lh 
Mtentione interiori} 

Egant mult i Doftores dudt i : Qu i Conci l ium 
Lateranenfe , & Pius V . folüm imponunt ppc-

nam reftitutionis fruí luum i l l i s , qui Officium D i -
uinum dicere omi t t un t : ergo huiufmedi poena non 
debetextendi ad recitantes diftraóté, aut íine vlia 
attentione interiori. Deinde , quia probabile eft, 
qu i etiam data opera , recitat fine attentione inte
r ior i fadsfaciat .precepto recitandi: ergo Beneficia-
tus fie recitans ad nullam reftitutionem tehebitur. 
Ita tenent ^ g i d i u s , Valerus , Diana 3 Henriquez, 
Layman , & alij plures citati i .p .traBú.diffut.i 
quafi.i 5. '& fupra difp.4.. qmfi . i . &c renet, ob p r i -
n^am rationem , Sánchez lib. z.confil.cap.z.dub.S5^ 
» . 2 . c L l m Corduba,& certe probabiliter. 

Sed probabilius adhuc , Refpondeo. Teneri ad 
reftitutionem , eo modo , quo tenetur qui recitare 
omitdt.Quia paria funt recitare,da; á opeiá , finevlla 
attentione i n t e r i o r i , & non recitare: cum ad fatif-
faciendum praecepto recitandi Horas , aliqua inte
rior attentio requiratur, v t « > . diximus ,"cum 
Nauarro,Soto,Suario, Vazquio , Lcí l lo 3 Sá, Bona-
c ina ,& Sánchez , & aliis. Et ideo i n terminis hanc 
noftram fententiam tenent 5 Nauarr. Azor. LeíliuSí 
Petr. Nauarra, Bonac. Garf ia , Suarez , quos citatí 
¿t fequitur Palaus difpm.z.punB.". Pellizaiv 
traB.^cap.^.feB.^.qmfl.i^.^zmxyis oppofinamjefTe 
probabilem fententiam, probet ,Yt etiam facit T r u l 
lench. Ub.i* in 'Decaí, cap.-j. dub.z4.num.14' 
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Difp. V I L De reftmtfruBuum ex omijfione Offic. Dmini. \ t j 

Q^y ÍE s T i o X I X . 

Ari) £ ) u i m fe tchto m o r í d i r e c i t M Ó f f i c i u n ^ 

cum debi ta attentione > t enentur #d refli-
iu t ionem ? 

4 Ffirmarit aliqui apüd Snarium , //^.4. cap.50, 
/ jk.iw.15. eo quod putauerint, fíe recicantem non 

implere prseceptumjcum illa oratio non fít frudruoíá 
Eccleíix. Ec qnidem de illo , qui üecirat exiftens iií 
peccaco publicojíic fenfíc Angelus t/. Cíericm.S. n.y, 
vbi interrogante A n clericus teheatur reftiruere fru-
drus^quos percipit de beneficio , exiftens in peccató 
morcali ? Refpohdet,his verbis: Si pecetitum efl noto- • 
rium>ego haheo pro indnhitato, quod teneatur reflituere \ 
quia cum f t ¡ufpenfm 3 per'wde eft,acfinon refideYet: 
cjuia n u l l u r n , & inutileyidon efl. Ira ille. 

Sed , vt oraníno cercara, Refpondeo. N o n t eñen 
Benefi eiai'jiinl exiftentein in pecc^ttOiedam publico, 
ad reílitucionem. fruótaum 3 dummodo cum debita 
attentione recitec.Qaia omnino ceitum eftjquod ille 
ííc recitando adimpleat Ecclefiafticam pr¿cepcum, 
ulb quo non cadit , vtoratio fíe fatisíaítoria , vt eft 
opas operantis : quoad iinpetranonem v e r ó / e m p e r 
poterit eííe impetratoria 3 prasíertirn in perfona Ec-
clefí^e 5 & ipfum opus fecundurn fe.placet deo , licét 
pafticuláris perfona diípliceat. SicSuarez^.s $',¿itl 
d icens^ppo í i t um iraprobabile. Ñauar , ¿/É- Orat. cr¡. 
».3 5.& apudipíuTOjSilüeft.fic Rofelia. Bonac.£j///p.i. 
qu.^.pun.c).?it¡.}%. Sa, t?etr.NaúaRrá,Naldus,& Díaz, 
penes ipíum.Trnl lench. ^^w. 14.¿/r. Efcobar a Corro 
gf.5.§.4.»iiS.Faaftüs íib.i.de Horis ^.274. 

I O X X. 

e t imn B e n e f i c i á t u s i n é x c o r n m i m i c M i o n e 

recita-as $ f o p t l i c i te r e t i ñ e r e f r u f t u s bene-

s ficij , atenué di f ir ibutiones ? 

Ffirmant quampiures Dodores , quos retuli 
.par.4.trac}.i.difp.^.^udfi.zS.docemts^offe re

t iñere frudusj auc diftiibutiones 3 dummodo tecitec 
Horas, Se alia añera benefici) príeílet. k a Sánchez, 
Hen r iquez ,Naua r r a . ^ ig id .Vázquez , Auila^Hurta-
dojBonac,Diana 3 & alij plures. Qt-iibus addo TruU 
lench.lih, i.in Vecal.cap.-j.düb.i^.nüm.i Qo\:xo>loc. 
cit.num,i<). qui taraen raálé citat Garciam pro fe. Ec 
l i c c t , VE ihi d i x i , IIÍEC fentencia íit íatis prpbaBilis,5 
& in confeientia tura, 

Iterum probabilius, Refpondeo. N o n poííe licite 
retiñere fiuólus beneficij , aut diflributiones, fed te-
neri in confeientia fe . iplum fpoliarc iis fruítihusa 
eófque reftitiíere^ante fententiam deí laratot íam l u -
dicis. Q-u^ quidem refponfio , efl: verior attento r i -
gore in r i s , 5¿ v i prxcisé cenfiirse : na ra fi alicub'i 
contraria eft legit imé introditdla confuetudo/eruari 
omnind debec. Sic Abbas, Couarru. Sayrus, Sua-
rez j .Moneta , Al ter ius , García Tolet. Filliuc. Bau-
ny j Cornejo , Baííreas , & alij adduóti á nobis 4./?. 
loco «V^í.^/íc/^.zS.Legantur ihi a nobis dióta qu.i%: 
vfque fiid ̂ o.nam latiiTime de iis egimus; 

R.P.Leand. in Decalogun-

Q^V ^ S T 1 ó X X I. 

j ín llabens flura beneficia, teneatur fruci tú 
emnitm beneficiorum, fro rata Officij, cUl-
•pabiliter omijñ , rejlituere ? 

^ Efpondeo, ve certum.Teneri.Quia (ic conftateje 
.Bulla Pij V". N a m fícuc racione omnium beneíi-

ciorum tenetur quis recitare , icáeciam cenetur fru-
¿tús omnium pro rata Oflícij dimiíli reftituere. Sic 
commuhis.,Bonac,£//y^. 1.̂ .5. 2.^.16, Trullench. 
lib.i.ifi Decaí.cap.7].dnb. 1 ̂ .num. 1 3. 

Q^v 1 s t • i- ó : X X i Í. 
An % Benefiáariñs curatus non recitansjeneatur 

in integrum omnes fruEius beneficij rejlituerey 
vel folum fruffustfui correfpondent recitatio-
ni3 deduffis frutf ibuSiquospropter a l i a bene

ficij onera^feu minifteria, meretur ? 

Fíirmant permuki , tened reftituere Íntegros 
fruélus interini percepcos 3 etiaroh beneficium 

fít curatum •, ve! habensál.ia onera^-t Miilarum,C>:c, 
y^roá^yr.Quia Concil ium Laceran, expreísc Idquens 
etiam de beneficio curatos dicit non recitamem te
ned reftituere frudius pro rata omiftionis: ac benefi--
cium curatum alia o n e i a ^ minifteria habeL, praéi se 
Horarum recitationem:evgo.X)e¿?Zí5/e.Quia Pius V . in! 
fita Bulla claré ftatuit,Fit qui Horas o m n e s Car/oni:aí, 
v;/o,'V'el pluribm diebm l i n t e r mijerit, a m i t t a t omnes be
neficij fruSitu , qui i l l i , vel iítis dieh 'M refpondéti.t.y 
quotidie dimderentur\qui v e r o Aíatut imím . juutUTn di-
Tnidtam-rfui c&terat omnes Horai,aliam dimidia?n j q0-
Horarum fíngulm , fextam partem fruíiuum ciufdem 
diei amittat. Sic Pomifex.Ex fie Nauarr.^É" Orat.c.j-
nUm. 52. Nauarra lib.x.d'e reftitut.cap.i.a num. 1 81.& 
num.iyG. Suarez / /¿ ,4 . de Horií cap.$o. nu.6. Azor. 
lib.10. caV.14. qu^fi.^.Yzltnúa i.i.qmft.6. qmfit.x, 
^«wñ. io.^.8.Vazqucz (fibi contrarius) J. 2.¿/Í7/?. 1^0. 
nnm.^j. & 54. tk. clarius difp.iGS. & $S* 
Gaiciaj^É- Benejic. yp.cap.^i .mim.i%.& 54. Maldems 
de virtutíh.fraB. l O . í ^ . ^ / ' ^ . R e g i n a l d . lib.^o. n./\ 6. 
Paul ús Squillas dub. ¿í.mim.GG .VlWmc.traB.i pc . ip i 
quíífl.$. Palaus difp.i.punfl:. '].nu.%. Lorca i.i.torn.i, 
d . i f p u t . i < \ . de legib. mcrn.i. Eícobar á Corro , q u . ^ . d é . 

Horis §.ci.v.c).& 16. 
Negnm contra alij^ocentcsjiabentes beneficiúm 

curatum, (aut aliud habens aliúd miriifterium ) non 
teneri reftituere omnés fru¿lus cofrelpóndentes i l l i 
diei,niíi folum partem correfpondentem óbl iga t ioni 
iceicandi Horas:ae proíñde dicunt Epifcopum 3 vel 
Parochum omitteces Horas folum obligad ad qu in 
tara partem fruóbaum pro rata reftituendam: Cano-
ñicum ad quarram , alios Beneficiarios ¿ & Capella-
nos adfertiam tantum i reliquas alias parces.ratione 
aliorum o nerum , recentas; 

Prohdnt, Quia licét Motüs Pij V . obliget omic-
tentes Horas adí 'éñimendos fruftus omnes pro rata^ 
tamen non eft receptus cura tanto rigore 3 vt obl i 
get ad reftitutioném omnium fruíluura beneficio-
rum , féd folum ad reftituendos f ruótns , qui corref
pondent recitatiorii , &: qui propcer Hlam dantur„ 
Ita tenent apud Dianam'a Syluius ín 11, quaftio.S 
árt.i ¿. cancl.4.. Homob onus Í̂ Z £xamwe Écclefi.p.i* 
ifaB.Af. cap.^.qmfi.^i. Molfef. ¿«5«??z. tom.i.traci.^ 
¿•^.5.^.2(3.Fernandez in Exam.Theol.p.$.c.i 

É' é £ a¿' 

http://jk.iw.15


T 
num.i. Henriquez libA s.cap.i j .ww.i.Toletus lib.z. 
c. i i . w . i . Sotus / / ¿ . io .g í« .^ .4yf . ó .Aragon ;2 . i . ^.85. 
Medina Í« SumMb.i.cap.J4.§.i i.Petr.Ledefma to. i . 
Sum.traci.y.cap.^.concl.ii.Kaphzd de la Torre i . i . 
tom.\.q.% 7,.de HorüiControu.^ .m^o.&c LeíTius lib.z. 
c. 3 4.». 37 .Quorum íentent ian^vt probabilem fequi-
tur ipie Tdizn-Ato.i.tr.i i.RefolS.quamuis p.^tratt.^ 
R e f o l . n i . n ih i lde fuo poneré aoíus fuerte. Diót is 
Authoribus adhuc addi poíIuncTrullench. in expofit. 
M I U CrmiatA lib.$.c4u i-nwn-l- & lib.i . Decd.c.7. 
dub. 1 ¡.n.i.Sanchezlib.i.conJll.cap.i.dub.S Rodri^ 
gaez tom.i.fumn& cap.14$.77.4. Lud.Lopez cap.10 
6c 405.Vega i.p.Sptm.c.^.cafu i . ^ i . Z e c h u s de Be~ 
mfx. ixircafincmS éX\7,zi.trañ .ycap % .\eU .áf.qu. 1 5, 
num. ioj . Vazq. de Benefic. cAp.A. §, 1 .art. i . dubit.J, 
fium.^S. Bonacina dlfp.i .qfisji.^.pHníi.i.num.i. Ŝ y 
verh.Beneficium num.fi. Layman lib.^.trail.i.cap.^, 
xur/3.i.& i.MadgnuSiCíüp.i%,rjum.j.&c Maller.r¿?»/.i. 
Jdrtlleatione 30. BraBe* 76. 

Sed Ego refpondeo dicendura , quod vtraque 
fentenda fit probabilis: Sc clarius loquendo quod 
attento rigoie decrecí Concil i j Laceranenfis , 8c 
Pij V . probabilior íiu prima: attenta veropraxi, Sc 
talis decreti^harc fecunda. Vtramque noftrs velpon-
iionis parcem^ vtriufque fententias fundamenta pro-
bant. Qiiapropcer 3 fuppofita probabilitace hüius 
fecunda; fententia;, íic confequenter. 

Qj / i £ S T I c X X I I I . 
faltem fimflex Benefidarius, cui nullum 

onus ejl annexum , prxtcr recitatienem 3 fi 
omittat recitare, teneatur integre omnes fru-
ftus beneficij > pro rata temporis, rejlituere ? 

NEgatadhuc Henriquez//^.1 $.deexcornmm.c.\$. 
numero i . in Cjloffa lit. F . & Z . & T . docens, 

quod facis eft , quod huiufmodi fimplex Beneficia-
rius reilicuat tertiam partem frudtuura. Itavc 3 ii 
i n die y.g. recipiat pro1 frudtu benefícij tres argén
teos , & omittat totum Oíí íc ium eo die , tunc, 
iuxta placitum huius Sapientiflimi v i r i , tenebitur 
reftituere vnum foliim argenteum j & alios duos i i b i 
retiñere. 

Fundamentum illius ( inquiunt Bonacina , & 
Palaus) eft , quod Beneficiarius, prseter obliga-
tionem recitandi Oíí ícium , habec onus geftandi 
habitum Clericalem 3 &; Tonfurara , viuendicaftc, 
&c alia : ergo, & c . 

Sed , vt omnino certum,Refpondeo.Teneri refti-
tuere omnes , & Íntegros fruó^Us , pro rata temporis 
perceptos. Quia huiufmodi Beneficiarius nalla alia 
ratione quic fruóbus beneficij recipere , quám ratio-
ne Officij perfoluendi:ergo fi h icnon perfoluat Of-
ficium 3 nuilum habebit tirulum s ob quem aliquos 
fruótus retineat.Sic Bomc.difp. \ .q.^.pun.^num.i.^c 
Palaus difputri.pHnEt.j/nitm.y.Qu\ ad fundamentum 
Henrici ( h cius eft) refpondent 3 quod beneficium 
non datur ad deferendum habitum , & ton fu ramj 
fed propter Oíficium 3 & ' a l i a onera beneficio an-
nexa. Delatio autem habitus, & Tonfura; abunde 
compenfatur immunitate Ecclefiaftica, & aliis ho-
nonbus clerico concinnis. Sic Palaus, dicens, Hen-
í ici opinionem , eííe improbabilem. Mallet. h c . cit. 
lege Sánchez libro i.confil. capit.z, M i t a t . 85 . 
& 84* 

rad. V 1 1 1 . De Horis Canonkis. 

Q v s T 1 o X X I V . 
An Beneficiati teneantur ad reflitutionem f r H ~ 

Buum-i cafu , (̂ uo recitent vnum officium 
pro aliaw.g.de Sanffiojoco officij de Feria ? 

Ffirmabunt, qui dicunt 3 huiufmodi recitan-
tera non fatisfacere precepto Ecc l e i i ^ , nec 

fus obligacioni: funt amera Auchores addudbi/«-
pradifpm.5. qmft.^i, & ^z, Sc antea i .p . trattat.G* 
difp,j $.qmft.z7-

Sed probabilius a Refpondeo, iuxta ib i didlatnoa 
teneri ad leftinnionem.Quia probabilius eil: fatisfa
cere p r í E c e p t o Écclefise, &: luce obligationi i l lum qui 
recitac Oíí íc ium pro OíEcio. Sic omnes Amhores 
citati ^ nobis, vbt fupra 3 & nouiíHme Pellizar. fr.5, 
cap. 8 .fft. 4 .^f/cc/?. 11 .rmm. 224. 

Q V ^ S T I O X X V , 

y f o , Beneficiarius omittens Officium^teneatur 
fruffuseius rejlituere fabrica EccLefi^vbiefi 
tale beneficimn i velpauperibus ? 

Efpondeo, vt certum : TeiTcdxeíiituere fabrica 
bencfici'i, vel pauperibus. Qi.ua ica habetur ex* 

prefsé in Concilio Lateran. & Motu proprio Pij V-
illis verbis : Qmcumcjtie habens benefic vm Ecclejiafii-
cum cum Cura , & fine Cptrafípoft fex menfes s c¡uam 
illud obtinuerit, Diuinum Ojficium , legitimo cejfaníe 
impedimento , non dixerit beneficiorum fhorumfrMt í^j 
pro rata omifjionls Officíj3 & temporis , [uos non facíate 
fed eos tanquam iniufte perceptos jn fabricam ipforum 
beneficionim3 velpauperum Eleemofynaf erogare tenea-
/«r. Vnde conftat ex huius decreti verbis, liberum 
eífe cuilibet Beneficiario omit t i Officium.reftkuere 
fruótus , vel fabrica beneficij, vel pauperibus. Sic 
communis. Legantur Nauarrus de Orat. c j . n . ^ 3. & 
in Man.c.z^.n.i i \ .& 1 n.Soius lib.10.de lufi.qtí.^, 
^.(^.Nauarra de Refiit.lib.i.c.z.n. 191. Suarez //¿.4, 
de Horü cap.io.num.\%. Sánchez lib.z. conjil. cap.i* 
dub.87. Bonac. difp.i. cjUAft.ypunEt.q.num.i. Qr i i 
addi t , id intelligendum eífe , niíí ahud ferat con-
fuetudo , vel ftatutum receptum, Palaus difputat.z. 
pmi&.j. num.i 1. Pellizar. loc.cit. e¡u<tfi.z}.num.zz6. 
TtüWench. lib.i. in Decalog. cap.-j. dub.iG.numerJ. 
Diana i .p . traffat.i i . Refolut.zy. Efcouar. á Corro, 
de Horió quafiio.^, §. 4. numer.10. 

Q V ^ S T I O X X V I . 

An , Benefíciarius fatisfaciat f t u obligationi^ 
reflituendo frutfus Ecclef¡<z beneficij ^ fi h&G 
fit ditífitma f 

R Efpondeo 3 v t certum : Satisfácete. Qi.iia re 
vera Concil ium , & Motus Pontificis , abfo-

luté dicunc Ecclefiae beneficij , vel pauperibus eííe 
reftituendos fruiílus: ergo íí facic, quod i l i i eft i n -
iunutum , veré fatisfaciet obligíitioni. Nec enim 
dixere Concil ium , &: Pontifex Eccleíía: pauperij 
fpd EcclefiíE abfoluté. Sic Sánchez dubitat.Z]. cit, 
numero z. 

Q V / E T I O 
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